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R E L I G I O S A R E P V B L Í C A : 

TRATASE EXACTAMENTE T O D O L o T O C A N T E A L 
Eílado Religiofo , y mucho al délos ftñores Obvfpos, 

l>arrocos,y Con&írorcs ordinarios. 

A L E G A H S E T O D A S L A S % V L A S A P O S T Ó -
ticas¡Prmilepos 9y Mdtus^roprios dé los Romanos Pontífices que 
háfta oy hsn falidoitocates a las mtiterids ó¡ue fe tratd tn 'efieTúmo ? 
$odas las dedáraciones de los Émineritiftimos Cardenales ^ t&das 

las decipiones de la Sacra E dta9 y gran numero de A utons 
antiguos, y modemos,'afsi Teólogos, 

tomo CanoñiJtMs, 

á L i L V i S T R i S S I M O . V REVERÉNDlS'SlMÓ SEÑOR 
Don Eftcuan EzmitjObifpo de Hocica3 del Confejo de fu 

MagcíUd,,y Biputido Prelado del Reino 
ú t Aragón. 

E L P. F. Ü É R O U Í M O G A R C I A , D E L A 
Orden de San Gerónimo, Prior del Real Comento de Sánta 

Engracia de Zarago^,y Definidor del Capitulo 
General dejte ano j ty t f . 

T O M O J P R I M E R ¡asi 

C O K L / C É Ñ C Í A ; r P R / r / L s e r o : 
iñ parago^a: En el Real Kofpital de N . Señora de G B. A C 1 A i 

AñodeM,DC.XL.VI I I . 
A cofia de Matks de Li&m,Merc4der de Í , 0 r M 





m 

m 

i i i l i i i l i l l M I P I M I i l l l i l 

R E L I G I O S A K E P V B L I C A . 

A L FLVStRISSIMO^ Y REVEREMDISS1MO SEÑOR DON 
Efteuan EzmirjObifpo de Haefcajdel Confejo de fu Mageflad, 

y Diputado Prelado del Reino de Aragón. 

POR E l PoFo G E R O Ñ I M 0 _ ú É R € l á * D E ¿ A OEÚEÑ D E 
Gerónimo) Prior del R eal Comento dé ghntA Engracia de Zaragopai 

y 'Definidor en el Capitulo General dejleaño 1648,̂  

u n p 

Eu^aragoía: lnú Real Hoípital de N.S.de: G r a d ^ 0 M.DCXL.VIII. 





A P R O B A C I O N D E t P - F : A L O N S O 

DE S A N G E R O Ñ I M O , ÍPRiOR t ) É L COLEGIO DS 
San Antonio de Porta-Ccli de S iguen^ 

y )LctoÉ del 

ÓR remlfsioñdcnucftroR.P.EcErancifcodc SaÜ 
luán,Prior de San Bartolomé el Real de i ú p i a -
ná y General de la Orden díí riüeftró P0S. Gero-
n i m ó ^ é viñó vn libro , ctiyo titulo es: Politice 
Regularlo Eeligiof* República, por el M.R.P.F. 
Gerónimo G írcia , Prior del Real Conuentó dó 
Santa Engracia de Caragoc^y conficíib con to-

a verdad q ?e leí vna vez por obediecia y muchaí? |)or guftó.y vei-
lidad prapujorque atendiendo á la rnatrria qda ífáU> 1c cóndzco, 
fin qqc fea lifonjaj Idea para íos Eícritores de h Moralidad * junta 
con fobcráno eípiritudos cofas,que íieoipfefaeróndificqltoras dí? 
juntar,dczif mucho con pocaspalabrasfy fun1a cfaridádñcoovlo pr i -
íiaerollamá guftofamcnteal defed de faber doítrioá tan iifjportart 
tesy con lo fegundo del todo lo facilita.Es el Autor tetor de Tea* 
logia Morahy como tal leyó,párá obferúarfe aquel ptecepto de Ora 
óoiSummite waterldfñ firis9jUi fcriíitis aquum <vtribtu^ fyW 
fatediu qui¿ ferré recujfént,qmd valedni huniefu Tt ímb entre tí 
nos la materia de fu profefsionjy con fuetea de ingenió ¿ y medita 
cion profunda fupo reducir en campó tan dilatado lá multitud dé 
opiniones a vn orden, que folo con verle fe conoce lo mucho bue­
no que eñcierrájno fe derrama fuera del intento, aunque fe firue de 
las demás facultades enloneccífario^no v&t puedo dilatar en fus 
alabanzas, porque temo ofender fu modefliá Rcligiofa , y porque 
ficntOjqüc dczir mucho, es mui poco para \ú qué merece. Palabra 
poí palabra he vifto todo lo que el libro conticnc9y no ai cofa aun 
leüemcníe iníínüada contra la pureza de nucflra Santa Fe, y buenas 
coftumbres$fiento,que retardarle a la lu^ común , es ofender a ios 
cftudiofosd.elafacultadjquiíarvn teforda todos, y agrüuio cono­
cido a nueftra Sagrada Religión, Éftc es mi fentir, en San Ántonid 
Á% Pom-Ccli^Abril i f . - 1 6 4 ^ 

íf .Alónfo de San Géronimó* 



f m w M d e l M o n a f t e r i o d e S a n B a r t o l o m é 

« S i ^ P H ^ e l K c s i u e L ü p i a n á ^ G e i i c r a l d e l a 

^ ¿ K ^ ^ U r a c n d e n u c í i r o P a d r e u c r o -

o r i a p r e f e í i t e d o i h c e 

a l P . F X j c r o n i m o G a r c í a , P r o f e f l o ^ P r i o r d e ! 

a i i v i o n a í t e r í o d e b a t a e n g r a c i a d e Z a r a g o -

c a . p a r a ¡ q u e p u e d a i r r p r i m i r , y í a c á r a l u z v n l i ­

b r o , i n t i t u l a d o , T o m o p r i m e r o d e l a P o l í t i c a 

t < c g u l s r ; a t c n t o a l b o e n i n f o r m e q u e t e n g o d e 

l a s p c r f o n a s a q u i e n c o m e t í l a c e n f u r a , y q u e í e -

l a m u i v t i h y p r o u e c h o f o p a r a t o d o s y p a r a 

m u í g r a n d e f e r u k i o d e n u e í l r o S c i T o r . D a d a e n 

S a n B a r t o l ó n " e e l R e a l d e L u p i s n a e n 1 8 . d í a s 

Q c i m c s d e b e t : c c i a n c i 

r . r r a n c ü c o d e o a 

'or 

í r .Fedro de SJopph, Secret. 



mrdo Rümeo^de U Orden de Frcdivádores. 

E orden,)^ comifsion de l l luflrifsjmo í c n o r Don F r J u a ü 
Cebr i aDjAf^G bi fpode ^ a r a g Q ^ ^ í d e l G Q ^ f e j o d e E f t a ^ 
do de fu M a g e f l a d j & c . he v i í t o j y con | ¿ f v « Í Q he l e í d o 

^ e ñ e libro^cuyo t i tulo t s ^ T orno primero de la T v l k i c a ^ e ^ í -
1̂  f r i q u e ha c o m p u e ñ o el M» R ^ P . ^ l . P r ^ C e r o n i m o Gar* 

^ ^ i ^ ^ v ^ ^ r c iajhijo g e n e r o r o d e l g r a n D o t o r d e l a Iglef ia S . G e -
ron i mojy Pr ior del R c a l C o n u e n t o d e Santa i n g r a c i a 

de Caragoga . C o n e ü o fe trae configo la r e c o m e n d a c i ó n , y, c r é d i t o e ñ e 
e l l : u d i o í b d c f v e l o 5 q u e v i ñ o a , t o d a s l u z e s 3 e s grande*porque es grauesde-' 
uotojy R e l í g i o f o ? y e I e ñ i i o c o n q a e eíí:a d i í p u e í í o l o es t a m b i é n * D e í l e > 
l ibro p o d r í a yo d é z i r rnui bíenjo que dixo la g r a f t P a d r e j h á b l a n d o d é u -
t r o que aula eferito Paulino en fauor de Theodof io E m p e r a d o r ; L t h t i m 
tuuyn fuem pro Theodopo Trinci^epriidenter^ornat€cj\compí/7tHm trixnfmpfli^ Wenfef 
hp^isr ppteifué mi t i in eofub ámtfiopUcuth Cum¿f¿ mprvhts pdrtíbus-^mts Mios yin 
pcusuümís te íp/miJuperus^fed f¿) ¿p/umgenus elopnj prcffum ojiáis múium* ft) cmn 
luceut puritate^crebum (fl inJententijsJP refere a magm t'fi rermn confequentui^ alte* 
rumpendet exaUeYú;Quicqu'id affump/erisjpelfims/upericHim$ *pei kp/rmiftjjuiitinm 
r / ? - L a diaifioDgel e f t i l o s í a cadencia^y conexiofi defie5 es- adriufable j por-, 
•que aunque trae algunas narraciones hiftoricas acerca d e l e í l a d o CGiiiUíi 
de ios Rel ig iofosjpero eftán de tal fuerte c e ñ i d a s , que n¡ e g í a o de Járgas? 
íú cn t iám de cortas- con lo qual fe da mucha lu^'a l ó que fe í íg i i e ¿ y iTrue 
de grande adorno para la gradeza del Eñado^al qual p o d r í a yo dar la n o ­
rabuena de auer hal lado vn tan gran O r a d o r del 3 corno la dio i é & l t S á a 
G e r ó n i m o a Theodcf io^de auer hallado a Paul ino por O r a d o r í u y o 5 c o ­
m o fe ve en las palabras que fe figuen a las puefias ^nlh^FdixThudtjífüi 
qm a tal i Chxlfli OhtmMefendí tuüLis d ig íefs io | i -es jaece í íari asaque hazc c í t e 
Autor^los t r a n í i t o s de v n T r a t a d o a otro %7an tan enlagadosjtan depende 

"tesjy tan atado todo ib que í e acaba con l o q u e fe comienza vque ni falta 
en vn á p i c e a las leyes de bütna R e t o r i c a 3 n i d e x a diuertir a l ingenio é n 
la mater ia de que ttata;y afsi no puedo d e l a t de de^ir del A u t o r ^ lo que 
í e dixo de S . G r e g o r i o N a z l a n z e n o : Vnumlier ¡nter mmipartes 5 )pmm C<xium 
fúmpliXjifaüsomiá^ >que lo m a s h e r -

mofojy apacible de la floridáPrimauerajIo que el Sol jpadre de las luces^ 
campea é n t r e l o s AftfosdelCielo5loquelainmenfa capac idad del m a ­
yor1 orbe excede a las d e m á s esferasseffo es h d o í i a j l a í u t i í , la C a t ó l i c a ^ 
la ze lo fa j laexemplar d o é í r i n a d e f l e A u t o r , D i g O s p u e s j k que los de B e -

. x u ü a a l a d i c a & * O m m a l o c h u a y e r a f i n t 3 ^ n o n e f é i n f e m m i b u s t u i s i d l a re-* 
prebeu/wtTo&Q lo que ai e í c t k í e ñ e f t a O b r a s es Verdadero;, d o í t ó y pio3 y 
C a t o l i c o j y no a i palabra que reprehenderj y afa] merece el A u t o r c o n l a 
I i c . e n c i a q u e p i d é 5 g f a c i a s 5 y loores po c^n que h á 

a í s i f t ido a tan vt i l jnoblejy g e ñ e r o í a ocupaGÍon?tan en beneficio de) H i t a ­
do R e l í g i o f o . Efte es mi parecer^en e j C o n u e n t o de Pred icadores de Ca^* 
rago^a^a 20.de Mayo de 1647* Fj'JSermrdo^pmeo M¿gallón. 
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M p o r l a g r a c i a d e D i o s , y d e l a 

m ^ ' a n t a S e c i e A p o í l o l i c a A r -

c í e A . a r . : ^ o c 4 , c í e . 

¿x. p ^ o n i e j o d e l u i v 

É A t e n t a , y v i f t a l a a p r o b a c í o 

q u e p o r c o m i í s i o n n u e í l r a h a h e c h o e l P a d r e 

F r . B e r n a r d o R o m e o , M a e í l r o e n S a n t a T e o 

l o g i a , d e l a O r d e n d e P r e d i c a d o r e s , d e l p r i m c -

e l a P o ü t i c a R e c u l a r ó R e i i 

a j C o m p u e í l o p o r e l P a d r e F r 

i ' a r c i a , P r i o r d e l R e a l C o n u e n t o d e S a -

r a c i a d e Z a r a g o ^ d e l a O r d e n d e S . G ' e -

o , y q u e p o r l a s c a u í a s . y r a z o n e s c o n t e n í 

í m r o b a c i o n , e s t a n d i g n o q u e 

i a . u a m o s i i e e n c i a , y í a e u l t a d p a r a q u e 

c p u e d a i o i p r i m i r , c o n . e í l o , q u e a l p r i n c i p i o d e 

c a d a v n ¡ i b r o f e p o n g a e f t a n u e í l r a l í c e c i a . D a t i 

e n Z a r a s o e a ^ a 8 . d e A i 

P o r m a n d a d o de f i i S .Uuf t r i f s i caaJ 

íc.Mi¿Mel ^ManFonfria de Hiedes • 

A p r o - : 



A P R O B A C I O N B E L M . R . P . M . . F 

G E R O N I M O M A R T A , DE L A O R D E N DE S A N 
Aguftin,Prefidcntc del Capiculo ProuincialsCatcdratico de Teolo­

gía en la Vniacrfidad de ^arago^a. Calificador del Santo 
Oficio de la Inquificioii3y Predicador 

de fu Mageñad. 

.OR comifsion del Excelentifsimo fe ñor Don Frai 
Antonio Henriqoez^Obifpo de Malagajdcl Co-
fejo de Eftado de fu Mageílad , Lugartinicnte , y 
Capitán General deftc Reino de Aragón, y Exer-
cito Real de Cataluña , he vifto * y con aduertida 
curiofidad ieidoel primer Tomo de ia Politice 
Regular , que el M . R: P» Er. Gerónimo García, 

Prior del Real Conuento de Santa Engracia defta Ciudad ha conv 
pueftojy hallo.que no foíonosdadoftr ioa ajuftadaalos do^m|s 
deFe.y pureza de coílübresjfino cabic vndire£Huo para losRdligio 
fos5en quien como en efpejo veamos las obligaciones de nueílro 
Eftado s y cfto con tanta erudición , y con tantas noticias de Bulas 
* Apoftolicas,decIaracioncs délos Cardenales, Decifsiones de Rota, 
y copia de Autores modernos, que con razón podemos darle las 
gracias, pues nos da todo cfto junto, y tan adelantado, que dudo 
aya falido harta o i obra tan cabal.Por lo qual juzgo por mu i impoc 
tantefedea laEflampa,para que todos gozen de ta lucido trabajo»' 
En San Aguftin de ^ n ^ o ^ ^ ^ Á t ^ ú t m h i c de 1^47. 

j F r . G eronimo Márta* 



.••1 
lipeipfer h gracia Je Dios Eci de Cañilla;de Aragón 
DS Sicílias,dc Icrufalenj&c. 

ff>|i O N Frai Antonio Henríqucz.por la gracia de Dios, y de la 
Santa Sede Apoftolica Obiípo de Malaga 9 del Coníc jode 
hilado de íu Mageítad > Lugar tiniente, y Cnpitan Getieral 
delprcíente Reino de Aragon^y E xercito Real deCataluna. 
Por tenor de las preíentes,de nucítracierta ciencia,y por la 
Real autoridad de que víamoSidelibcradamente, y coníulc35 
en nombre de íu Mascíiadáaoiosíícetíciá al R.P.Fr.Gero-
mmo García, Prio? del Conuento Reaide Santa Engracia, 
de ja Orden de San Ges onimojde la p! cíente Ciudad de Ca» 

ragoca.para que pueda imprimir ,y vender,y Imer itírprin3Íír,y vender en eí pre­
sente Reino de Aragón,y en quaícuiera parte del vn libro que ha compueíló/ín-
t lxuháo,Pol í t ica Be l ig ío fa^or quamo tiene la mifma Üccr cia del Ordinario def-
ta Ciiidadsy Dioceí? de ^arago^apara ¡mpfimirlofy que aálendplo mandado ver, 
y ieconccer,no le ha hallado en élcols contra nueñía Santa Fe Católica. Por lo 
qual mandamos departe deíu Magefladá quaícíquiere ÍA'miftfpy,:0ficiaks íu-
}'OSjma ycreSjy menoresjV otras perícnas íug^tssa nueflra janfdicicn,coniliiui-
d'os9y conílicuideros,que no pongan efíoruojrfi dificultad aíguna en lo íebredicho 
a! dicho R.P.Fr .Gerónimo Garci25Óa quien íu poder tuukic , íj demás dé la ira, 
^ ind ignac ión deíu Msgeíladjen pena de mil florines de ero de Arágon tic bienes 

q ú c lo contrario hizierejexigideros, y a íes Reales Cofres aplicaderos deíean 
« o inctirrir. Y mandamos afsi mifmo, queU preíeme lícer eia íe imprirna en d 
principio de cada libro. Datc.cn Caragocaa. 16.dc DeziC 0^b?c del año 1647» 

.Antonio^Ohif^o de Mdldga, 

V .t.l**G.máttdamt miht Martim 
Martme^de Azpuru^viffa p¿r 

r R O L O G O ; 

http://Datc.cn


Emprefla grande a r p i r o (amigo Leíor) negocio 
^ ^ ^ ^ ^ arduo, y diáculíoíb emprendo, Aflampto g?aue 
^ ^ ^ ^ ^ g g intento ,embarcaciónkrg35 y peligrofa acome-

to^n dilatado campo cotto.en eípaciafo mar me 
órrojos querer ceñ\r íodo loque ai quedczir del 
Eftado Religiofojdificil es? ponderar h variedad 
de Inñitutos, Leyes, Excrcicios, í n u ü e g i o s , y 

ijmpofsiblejexplicarlo Iundico,Politico,y Econov 
niicodeílas tan bien gouernadas Repúblicas, tnbajo inmenío 5 y 
^fsi hallándome con tan gran pefo de obligaciones, min bien po­
dré dez ir lo que Gregorio Tolofanoen el i . Itkde fu publica» 
cap.i.Diffiumsnobis de República , tanta moles traííandcrztm ne~ 
ceffkrio oecúrrere ^videtur 9 vt ab e& me expediré non fo fr pmnjno* 
& ingenue^ véreprofiteri debeam,^ñ.o di¿e de la República Se­
cular eñe graoíurifcooruIto.Lo mifmosy aun con mtjor tualo po-
dria yo dczit de la República Rcligiofa^porque la República Secu­
lar Tolo atiende al bien común temporabpero la Reügiofa, no folo 
al temporal ? fino también al efpintual > a quien como a principal 
objeto mifa-.y afsi mejor que él podre dczir lo que inmediatamen­
te añade: Multo minus fperans me.ómnibusfatisfa6íHTUm spr&c¡pué 
in hoc potifsimumquo áegimusinfcelicifsimo f&cdojn qm efl tan-
tahominumpr&fumptiot Pero quandopor ladifi;u!tad grande no 
pueda fatisfazer a l A í T u m p t o ^ ^ a V ^ ^ / ^ d i g o c o n Toloftao),^/-
hil a me diffium&el fetiptum ftéijfe alio animo, quam iuuandi Re* 

j}Micam>projlteri)& hanc meamfm¡Je mentem, h une fine m ¡que m 
fe non fim ajfecutus^nuliuspoterit tamen^Jt credo i^jie reprehende * 
revoluntatem, Y aunque yo no me atreuo a dezir abíbiutamentc 
lo que zmá^nolo tamen taliapollicerUqua altj iampraftiterunt^t-
10 diranlo mis efcritos,pues fera fucrca referir cofas nucuas,por las 
muchas ConfíitucionesApoñolicaSíque cada día los BomanosPo * 
tifiecs promulganjpor los muchos Priuilegios que cada día conce­
den a !asReligiones,por las mucbasDecIaraciones que cada dia ha-
zen los Emincntiísimos Cardenales en fus Congregaciones jy físiaí-
mece por las muchas Deciísiones que cada dia publica la Sacra Ro« 
tofi bien no dexare de confeSfar lo que el mifmo iunfconfultoTo-
Iofano:^f^4 mm tdis f u m ^ d i d miUarrobare¿apit trihuere de* 

beam* 



heam^jt véíirn qtíA diffurus fuM&elpro leve haheri ¡ velpro veris 
a repiignantibus cenfcri¡f/dfjicit enim^fi more confultsntimn ¡[en-
tentiam meam[me cuhtfqMAm pr&ittátcio , at4t ñltenus tnminuúo-
ncMxeroJibcrtím > relinquens^ potejiMem emenaandi , §3* con* 
temnendi.M'úchos puncos ai en cfta mátcrta íub litigio,en ellos po­
dra cada vno efcoger la pattc que fnejor apoyo tuoiere, íi bien f i e -
pie explico mi fencin Las cansías, y mociucs de ir co Romance cfta 
Obra,ya las di en el Prologo de miSurnajíi bien no me defpido de 
darla en Lacio algún dia.QMüicren ya los Ingenios defte tiempo ad­
quirir muchas noticias con poco trabajo, y no'canfaríe en eíludiar 
c! Idíorna5que harto es cftudi jr la materia que fe trata. En la Suma 
infttuia vn Sacerdote , reprefentandole las dificultades que podria 
tener eo el exercicio de fu Oficio,y como.auia de acudir al remedio 
deilas^lo m i í m o h a g o e n cíla Politica}rcrpeto de losRegularcs,po­
niéndoles delante las obligaciones de (• Filado, y dirección de fus 
acciones.El aplaufo con que la Suma fe ha recebido J i a fido pican­
te para abrcuiar eíle primer Tomo dé la Política , y lo fera para ^ar 
3 la Eñampa ios que faltan. Toda cña Obra diuido en tres Tomos: 
En eñe primero pongo todos los fundamentos del EñadoRehgio-
ÍOíComo vera el Letor; En el feguodo tratare de la elección de los 
Prelados,de fu autoridad j poder,de la fundación de los Monafte-
rios^Claufura, Adminiflracion de SacramentosEnagenacion de 
bienes,)' otras cofas-.En el tercero entrara todololudiciarioi y mu­
chas queñiones mifcelancas^ curioíás, c importantes para cLCon-
fcffonariojy no puede en menos cfpacio comprchenderfe tantas^ 
tan varias materias, por la razón que da Pedro ábad Cluniafenfe, 
l ibj ,eptf i . j / . Pojfnnt qiiidem{á\zt) qitandoque multa breuiter di~ 
ciifed vht brettitas[entenitaYumpondetti non extenué% nonnibi in** 
tclleÍAMS mulla necejjário intelltgendá defraúdate Ello te ofrezco 
(amigo Lctor)en eñe mi Libro,con las palabras que del fuyo dixo 
Cliriñiaoo Druthmaro 3 PrologJn M&tíh* Ego vero nullí nolenti 
íttjferotaul legere^aut hahere hunc librum.fedqui n^ luer i t^ fi ali~ 
¿jáis hunc detejietur.ordíinet meltoruy& ego voluntarle ípfatn fuf~ 
cipiam.h nadie fe compele que lo comprejd que lo hizicre mejor, 
no necefsitara de comprarlo,antes yo comprare el que cí compuíic 
rea La imprefsion ha íalido con mücbas faltas ? particularmente el 
Tratado o<51:auo}en el qual eñuuc yo auíeoté^y no pude sfsiftir a ¡a 
correcdoodo que pido al Letor es,que íiempre,y quado hallare al-
gun pcíiodo que no corre,b no tiene íentido, acuda alas erratas, y 
lo corrija fegun ellas¿que coa cUb le tendía. A L 
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V E R E N D I S S I M O S E N O 

E S T E V A N E Z M I R , O B I S P O 0 É H V E S C A 

d e l C o n í c j o de f u M a g e ñ a c í , y D i p u t a d o P r e l a d o 

A r a g ó n , & € , 

OSTVMBRÉ, no foíamente maU, ííno pcfsimá( Ildílrifsímíi' 
fei1or)ila£Bp mi gran Padre, y Máximo Dotor Gerónimo» 
ad Nepotia.de v i ta Clerico.¿r Sacerdo. epift . i , t om. t . fo l . i 5. la 
de algunos Prehdos5q^s poco atentos a íu obligación, ¿i y i 
de embidía,o yade foberuia no permiien que en fu prefen-
ciaenreñen?y prediquen ios PfesbkerosJUbduos (ayos^aü-
quetengan prendas para vnOíY otro mÍniílcrio;P€/>/w^ co -̂

füetuúinis eft {dize el gran Padre de U iglcíia ) in quihufdam 
Ecclefijslacere Vveshyteros^ & prtefentibus Epfcopis non loc¡ui ; quafi aut inuideanty 
mtnon digmntur «fí«¿>í.Bien,eooerario es lo que experimentamos codos en V.S.Í. 
como en quien íabe tan bien lo que añade nueftro tíotdr Mü%\mo-,GÍoria Patris 
cJl fitiusfapiem^gaudeátEpifcQpus iüdiciofuo cutti tales Chrifio- elegerit Sacerdotes, 
De manera,qüe en opinión de mi gran Padre, no íolaoience no deuen íontír íos 
Obifpossy demás Prelados el tener tales fubduos j íino que antes bien dcoen aie-
grarfc9y fe íes deuen dar parab ienes de que ayan eícogido tales Sacerdotes, v coa 

exemplo ayan producido efpiricualmentc tales hijos, que puedan a vn mi ímd 
tiempo fcruirlesdedefcaafoíy dscorona. Yo,pues (íenor) aunque pudiera.darle 
á V.S.IJa eaorabuena deverfe con tantoSjy tales hijosscon tan doclo^y cxempl^ 
res Sacerdotes en todo el diñriclo de fuDioceíisCuya cabera ha íido üempredeídd 
aquellos primeros figlosEmporio deietraSjy vircudesj pero por Uparte que me 
toca de fubdito fuyojde que todos los hijos defte Reaí Monefterio de Santa En^ 
gracia nos prcGÍa!Kos,y por lo que tengo de Efcritor? quahdo pongo eíla Obra á 
ius píes^reconociendo mi iníuñcienciajen vez de darlea V.S.l.parabieoes,con li¿ 
cencía de mi gran Gerón imo roe ios doi a mi , y fe los doi á codos los a t ó o n a d e s 
a las letras defte Obifpado^or la dicha de tener Prelado r.ái,que fu beríígnidad,af-
iiílida de todo genero deerudicion^v de vlrtud5ni eáibarázará corrida de embldi^ 
ía>ni eíeídefíoía de foberuia mcnoípreciara nueílrás eíludiofas fatigas. 

Por cftojpues.no folomeatreuo á hablar Cn prcíencia de V.S. i . (aunque fuera 
mas razón callando aprender)fino aponer taítibicn delaaxo de fu protección c í lc^ 
trabajos,donde largamente difputo la parte M o r a l , ton otras muchas curioílda-
des3pertenecientes ai Hilado Regular i de quefiempreba fido tan grande honra-
dor V.S.I.con todo lo fele$:o tocancea la Irimunidad iclefiaRicai^í ^iie tambictí 
íeha moífcrado coniinuamcnte tán ¿¿err lmó defeníor. Y perqué V.S.I.ha de ja ­
do íiempre cooferuaf los derechos Epifeópalcs fin perjuizio de los ívíoneíleíios,y-
ha hecho tanca eíHmácioñ de las Religiones,ím ménofeábo de fu Mpra3 md ha pa, 
recidojque para fu dociójy chriíliano zelo ferá vti l f y agradable ii fon ja daríé coa 
Jos mayores fundamentos que he podido áoeriguar ,ta¿as las eoíuroudr íus tocan 
tes a cíle puñto?pAra qu^ aísilio cxcedleiidQ los íeñores Obiípos de fu juriíJicio^' 
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y trstando áI¿Í Rcíi'gíofos como a Relfg'bfGsrclIcs támbíeñ TepiS d rcfpcto qüe 
deucn 5 los Ano/es Obifpos^enerapdolos como a Obispos; pediendo fe acornó* 
dar bkn aquí lo que dixa mí G'éro:úimoti;bi fi^p pñ^dd a?itu lía o lab do áe los Óbif-
pos,r£fpeto de lo:s C\ct\gzs\í-Júnorent 'Cl¿ricos qfaáp Chencos $ó t ipf i a Clericis% 
quafl Epfiopis honor dtferátar i fc i tum efi iliudoratoris Domitij:cur ego ts.mquitiha*. 
beam v t Principerneenm tu mt mh báheaí'-VP S¿ri*torem\ Señor , del'.deíótocb'. cfác en 
cíía materia ha anido cal vez en algunas parces, y del no querer cjda vno cotcner* 
íe en .i os tenniny'sck fu juriídicion, fe han originado /ícmpre grades difeníieries, 
y con mucho eícandalo^y menofprecio délos ívcuíares íe ha violado ia paz, a que 
raneo dcuemos atender todos,ios EcleTiafticos-, pero que liimhú-fí c^'rán anciguo 
efíe achaqoe^qoe ya en tiempo del Sumo Sacerdote Hcli le caitígoDios íu deícui-
do en remediarlo con la muerte de fus des hijosjde les quales refiere, enere otros 
exceilos^el Texto SagfadojqLic en el íacriíicio de las hoíiias pacifíeas^ro guardsua 
el derecho que fe dcu.ia a cada-vnoPorro filij^Tieli»filjj Belial nefeientes Dcmwuñi '} 
fleque nfficium Saceráotts ad P op ü l ím. i M t g . z . f í o c <¡fi-{dizc Cayeran o) i u i jn t e r Saur-
dot€s>¿yPopulum. Y lo que deíla maldad íe íeguia era élefcandalo del Fueblo , y ci 
ret iraríc de las obras de pícdad,c.orno lo dize el milmo.Eípiricu Santo-; Erat etgé 
peceátumpuerorutngrandemmis coram Vomiíio ¡quia retrahebatn hcmitits dfacrificia. 
D o m i ñ ú O , Sen o r, y quan libres miro,por la mííericordíá de Dio?, y p T iaS aten­
tas elecciones de n u e í l r o Monarcaja los Prelados deílos Rcinós de fem "janeescs-
JumniaSíY eípecialmeote a V.SJ.a quien pueden ibdos poner efélance paraexem-
p l a r í p o r lo bien queha íabido- íicmpre defender Jas ítí tra luiida ^es Ecleíiaílicas íin 
violencia,cllablecer fus derechos con íuauidadjC^níeniar las fcncás.dela ígíe í ia í ín 
injuria de nadicy repartirlas con benc^cio de todos i dandó a cada Vnó lo que es 
íuyojcon juíHcia tan cabal, que fi huoiera de deíceodera házer dethondraciond; 
eíla verdad enJ'us juííiíicados procedimientcs,dfc qué (on ltslid,yíi 'pan¿í,y eipe-
cialíne'te nne í l fo Aiagoa teíligos,temiera n ú-.ho «.iv r.der a la modeílis de V . S J Í 
.Ni quiero ponderar las acertadas refoluciones que Y,S . Í . ha. hecho , y haze en el 
Oficio de Diputado Prelado deíle-Reino^y el zelb grande-dó íu coní'troació,y an-

CSyrilo ^lsxahdrin o dedicó alEmpef-ador Thcodo-no e l l l . los libros que 
Contra íolían01 I g 'nur dum vob'u alij exibent vÍfl-oHas¡'corGWass ¿rát-úldt 'orufq; vo* 
tts l & d i a quib'us Kegispetentia ture honor¿ítur. £tt-tanto (ícnó'r liuftnfsímo) que 
o í ros oírecen a los íeñores Obiíposj agradecimieñto,?, apíauíos, Mitras, y oxroá 
donesdenidos a fn Dignidad Pontificia , yo empeñadó'con cl Sacerdocío , libros 
ofrezco a V.S.l.como Don mas a'juftado a nií £( ted 'o ;Nofl r i qui diuino fimgi'mut. 
Sacerdocio > mur.ensfuerit ófftrre.libros ad diuinam potifsimúmglcr?ameompofíxes~ 
El miímo Señor,cuya honra., y gloria en efees libros he pretendido , proípere \k 
pedona de V.S.í•GOmo cílefnCapellan leíüplíca?y la iglefia h a m c n c í l e r D e San­
ia £v3graciaja io.ds Gclubre de I¿48Í 

E l n i e n o r C a p e l l á n de V J l ü l l r i f s i m a , 

ír.Gerónimo Gércia* 
" I N D I . 



I N D I C 

D I F I C V L T A D J E S , D V D A S , Y P V N T O S D B S T E 

P R I M E R . T O M O . 

T r a t a d o L D e !a P o l í t i c a s y R e l i g b f a R e p ú b l i c a en c o m ú n * 
Notación Proemialjfol.í. 

Dificultad!. Qae cofa fea Republica, 
Política,y Eftado en cofliunyy como conuie 
neá a las Religiones eíros nombres/oL j . 

D^da I.Q^e cofa feaRepublicaencomü/o^. 
Duda 11. C îe cofa fea Política,y Éñado/o.d. 
Bífícultgd I I . Que cofa fea República^ Pol í ­

tica Chriíliana, y los Eíhdos que ai en ella," 
rol. 8. 

I>uda L Si peticiona la República,Politicajy 
Eftado en común,el culto de la Keligion, ó 
Fe Católica,fol.8. 4 

B u d a l í . Que cefafea Chriftianifsimo 3 y de 
los varios elladbs dcljfoLo. 

' Dificultad I l t . Q^e cofa fea República Relf-
giofa,y que conftituye al Eftado Regular en 
razón de ta\Jfol.i4. 

Dudal . Propone(e la definición de la perfec-
cien^yfe expHca/ol.i^ 

D i u U l I . Si el Hilado de perfección cónuíene' 
adequadamente al Eftado Regular,fol. t ^ 

Duda l I I . D e la obligación que tienen losRe-
ligioíbs de caminar ala perfeccion,foLi7. 

DiHcultad l i l i . De las Fundaciones de lasRe 
publicasRcligiofas, origen, y antigüedad 
del Eftado Regular, y fu continuación 3 fo­
lio 20. . , ' 

Duda I . Del Eftado Religiofo de lalei eferi-
ta.ó Sinagoga,fol.20. 

Duda 11. Q^e el Eftado,Religiofo tiene fu 
perFeccion defde Chrifto, y los Apoftolcs, 
fol.2^. 

DudalII.ContinnafeelEftado Religiofedef­
de los ApoftoleSjhafta el tiempo de S i An­
tonio,fol.25. 

DudalV. Continnafe el EftadoReligiofo def­
de San Antonio Abad,hafta losFundadores 
délas OrdenesMcndicantes,fcl.?o. • 

Duda V. Continuafe el Eftad^ilcligiofo defJ 

de los Fundadores de las Ordenes Mendi* 
caote-'hafta nueftros tiempos,fol 55. 

piíícultad V. De la variedad de Repúblicas 
Religiofas' de los fines que fus Fundadores; 
tuuieronifol ^ 8 / 

Duda I . Que la variedad de las Religiones,na 
íblo no es confufíó en lalgleíia^íii^ode mui 
grande ornato,y excelencia fuya^c l ^S. ^ 

Duda ÍI.De varias diuifionesdel EftadoReli-* 
giofo.fbl.40. 

Duda I I I , De la diuifíoii del Eftado Religió^ 
fo e?l Anacoretas,)' Cencbi-. as,fol 40. 

D i u i a l l í l De ladiuiíion del EftadeRdigio* 
ib en Mjlita-r,y no Mil i tar lo 1,45. 

Punto I , Si puede,iníHuiiríe en Religión vtx 
Eftado que tiene por fin oelea^fol^. 

Punto 1JL, Si fon verdaderos Rcligíoíbs los de 
las Ordenes Militares,fol.44. 

Duáa V. Diüidefe el Eftado Rdi^iofo en Ca-
nonigos,o Clerifroí- Regnlareso de vra r ar­
te Monacales,y Mendicín-mdeon9,^0.4.9; 

Pun to í . Deiás Religiones qu« viuen debaxé 
el titulo de Canónigos,^1,49. 

Punto I I . De los Clérigos Regulares,fol.^. 
Punto I I I . De las Religiones Mcnacaicsjtra-4 

rafe de las Reglas antiguas,fol. 5 ,̂ 
Punto I l I I .De lasReligioncsMendicantes ea: 

comun,rol.^l. 
Duda V I . Qoal de las Religiones es mas per-

feñary de los varios eftados, ó maneras de 
perfonas que cada vna tiene dentro de í i / o* 
lio 63. 

Dificultad YLT.De l gouiernoPelicico de las 
Religiones en comun/ol .^ . 

Duda V. Quantos géneros ai de gouierno Po¿ 
, IiticQ,y qual dellos es el mcjor,fol.55. 

Duda I I . Del gouierno particular de lasReli^ 
ciones. 

T r a t a d o 11 . D e la puerta^y entrada del E ñ z i o Regular5y R e p ú b l i c a 
R.eligiofaaque es el noulc iado, 

NotacionProeiDial/ol.707 fer Religiofo,y hazer voto dello,y queoblí 
L Bificnltadl. Si eslicito,y fónto defear gacionínduce efte talyotOjfgl.yi, 

. ~ Da-
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I N D I C E , 

J^iida I . t ra taíe por mayor,qu? cofa fea voto, 
tas dimfíéñc%y circuniUacia-jfol.yi. 

P a d a l l $its no íblo licitOjílno también loa* 
me,y hutño^kíS soto de Reagion,éinau* 
cira .110,1:01.74. 

pt tdai lX. Si cb licito perfuadir a vno que feá 
Keligíoío con ameiiacas^-roffleflasjo dadi-̂  

Dada l i l i . S i es pecado difuadir a vtio que fea 
Religíoíbjfol.y/. 

I?uda V. JExplicafe épttto fe ha de en t ende r eí 
votoquevnohaz^ deícrReligiofo, fol. 78^ 

Duda V I . Qijen puede irritar, y extinguir el 
voto que vno haze de entrar en Religion,eii 
los m e n o r e s de edad, y d i í p e n f a r e n los dé 
mayor^FoI.Su 

^uda V i l . A que eftá obligado el q u e hizo vo 
to de Religion^ol.S^ 

Punto I„De la obligación q u e tiene el que ha-
zé voto de Religión en coniunjfol.S^V 

Panto I I . Del que hazé voto en particular dé 
tai Religión .o GonUéntOjfóliSf . 

Duda Ví l l . y VLT. Qjaodo oblígaafu exe-; 
cucion el votodeíbi-Rcligioíb^fol/Sp. 

Diíicultad 11. De las calidades que han dé 
c o n c u r r i r en los que han de entrar en Reli« 
gion^foi.pi., 

Conftitutio Sífti V . c o n t r a i l l e g i t i m o S j C r i m i - s 
nofos)&c.fol.92. 

Declarado fuprapoíitse Conftitution. ab co-
d'em Siíto V.fol.95. 

ConíHtutio Gregorij XlIII.moderatiua píse^ 
cedentium Xifti V.fol . ioo. 

Coníliru^io Clementis V I H . in fauoré Mona-
ílerij S.StephaniSahnanticenf.Ordinis Pr^ 
dicatórumvfoí. 10 tt 

Dadal. De la primera condición para tomar 
el abito^qne es la vniformidad del fexo, fo­
lio 105, 

Ihida I I . De la fegunda condicioni que es fer 
libres,y no erclauos,fv>l.io 

D u d a l l l . De la tercera condición , que es la 
DiVmdad Epifcopal 5 efto es ^ pueden los 
Obirpos entrar en Religión. Tiacafe de los 
dcm is EcicíiafticoSjFol.iQ^ 

Dada I I I í . Qtie libertad es iTienefter,para qué 
vno licítamete pueda tomar el abito,y pro-

• fefTar^fol.ic^. 
«Duda VI.Sí fon aptos paralaReligion los lo-

crv, ,y f u r i o f o S j f o l . i o / * 
Du^a VIÍ . Si impide la nccefsidadjy pobreza 

de los p a d r e S í p a r a que el hijo entre en Re­
l i g i ó n , Pol. t 09. 

ikiciaVIIÍ. Si fon capaces los i l e g í t i m o s pa­
ra entrar en Religion,fol .n^. 

DudaIX. Si pueden a d m i n r f e a l a Religíort 
los c r i m i a o f o S j los infames, los que t i e n e n 
deudas ,6 quentas que dar j 6 otras obliga-^ 
«JoneSjfoI .11 / í 

DudaX. Si pueden tos caldos'antflif In Re-
ligion3quarido,y como3fol.i 22. 

Plinto 1. Como fe han entre fi los efponfales,y 
el voto de enaar en Religionjquandojy co­
mo fon impedimento vno de otroj fol.122. 

Punto I I . Comparafe el voto de eutrar enRe-
ligion con el matrimonio racé , y declarafé 
como fe impiden adinuiceinifoti27. 

Plinto I I I . Compárale el voto de la Religión 
con el voto c o n í u m a d o , y explicafé como fe 
i m p ide n ad i nuice m j fp 1.150. 

Duda X I . De otras cofas qüe pueden impedir 
el legítimo ingreífo de la íleligion/ohi^yo 

Dificultad l i l . D c l pode? que hadé cóncunic 
de parre de la Keiigiob para la legitima re­
cepción ai abito;cnquienj y como eftá eílé 
podcr,fol.i-39i 

Duda I . En quien eftáeíle poder,foÍ,i^9. 
Duda I I . Si es neceíTado p a r a l a recepción dé 

• los NoüicioSjquetodo el Comento los ad-, 
mira,© íi bafta !Í m a y o r p a r t e j ej\ las Reli­
giones d o n d e íe víarecebiríos el Supieriorí; 
y Capítuloyy lo mifmo eñ las que los Reci­
ben el Prelado con los COníiliarios , 0 dil> 
C r e t o S j f o l . y ^ i i 

Duda I I I . ¿ e la obligación qué tienen los 
Prelados,Capitnlos, y Coníultorcs, arece^ 
bir los Nouiciosfol.144.. 

Dificultad 1V. De la Recepción al habito , y 
de los ^feétos que.trae coníigo en los Noui-
cios,foI.i 50^ 

Duda I.Q¿an antiguo es en laíglefia f l mudac 
de habito para fer vno Relígiofo/ol.i 50. 

DudalLDe las varias ceremonias que ha ani-i 
do en las Religiones pará dar el habito, fo­
lio 1 5.5". 

Duda l í í . Dos efeoos que caufa la Recepció 
aí habifo; efto es, que priuilegios adquiere 
el Noaicio por recebirlo,fol.i 5^ 

Di-fícuítad V/Delano del Nouiciado. 
Duda í . Si fue conuenieiiterque antes de pro-

feífar vno en Religión i eftuuieííe a la prue­
ba algún tiempo;y quanto ha de fer eíle t i é l 
po, foLi59 . i . . . 

0uda I I , Explicafe como fe ha de entenderé! 
ano del Nouiciado,fol.#i60. 

Punto i.Si ai parueda^ de materia en eíle año, 
fol.160. 

Punto l í . Si fe eftiende eí precepto del Con­
cilio a los que fe paíían de vna Religión S 

« otra,fol.t6í. 
Punto I I Í . Si ai algunos cafos,cn los ouales fe 

puede profeíTar fin acabar el año rol. 162, 
Punto Í1IÍ. Defde cus inflante fe ha de co-

menear el Nouiciado^fol, 165. 
Duda I I Í . Si ha defetelaño del Nouiciado 

contmuo,^ d~ la-edad prcefTariajfol.ió^. 
D u d a l I I I . Si puedeorolongarfe el año del 

No-



I N D I C E . 

, Nouícíado por algunas cauí^Sjfbl, 170. 
Dada V. Si es ncceflario que el Nouicio llenó 

el habito de la Religíonjpara que fu Noui-' 
ciado fea legitimo, y apto para profeíTar al 
cabo del a a O j f o l . i y i . 

Duda V L Si es neceífario p a r á el legitimo 
NouÍGÍade,no folo ileuar el habito de laRb 
ligion , fíno también eflar a la prueba, fo-
l io 172. 

Duda V I I . Qoando, y como le ferá licito al 
Nouício fahrfe deJaReligioiijydexar el há­
bito,fol. 175. 

Duda V I I I . S i puede elComiento pedir alNó^ 
uiciá qae fale,el gafto de comidajy vertido, 
yíí eüá obligado a ello 5 tratanfe algunos 
puntos tocantes a efla materia,fol. 176. 

Duda I X . Si goza.1 los Nouicios de los príui-
legiosde laReligion,fol.i78. 

Duda X. A quien pueden elegir los Nouicios 
por Confeííbfes, y íi pueden valeríe de la 
Bula de la Cruzada para cafos referuados, 
fol.iSs., 

Duda X I . Si pueden ordenárfe los Nouicios^ 
y íi pueden darles dimiílorias los Prelados, 
y que beneficios Ecleíiaílicos pueden obte^ 
ner,pai:ticularmente Prelaturas, fol. 184. 

Dificultad V I . Del poder que tienen lovs No^ 
uicios para difponcr de fus bieiies, afsi pot 
t e f t a m e n t O j C o m o por donacio entre viuos, 
f o l . 18^. 

Duda I . Como puede difpote vn Nouicio de 
fus bienes por teftamento antes de entrar 
enR*eUgion,fol.i87. 

D u d a I I . Como puede dífponerel Nouicio 
de fus bienes por teftamento antes de los 
diez mefes de probacionjfoi.i^o. 

Duda I I I . Como puede difponer el Nouicio 
de fus bienes por teftamento defpues de ios 

. d i e z mefes dentro de los dos antecedentes 
afuprofefsion,fol.i92. 

Duda I I I I .Como puede difponer de fu hazie-
., da fuera de teftamento el Nouicio antes de 

entrar en Rcligion,fol. 19 5. _ 
Duda V. Si podrán los Nouicios difponer de 
: fus bienes fuera de teftamento en los prime­

ros diez mefes de Nouiciado,fol. 199. 
Duda V I . De las donaciones que hazen los 

Nouicies fuera de teftamento en los dos me 
fes próximos a la profefsion,fol.201, 

punto I . Que entiende e l Concilio por nom­
bre de donacionjrensnciacion,y obligación 
fol.202. : . 

Punto I I . Si compreheBcle e! dicho decreto^ 
i. n o folo las donaciones hechas en fauor del 

MonafteriojO caufa p ía , fino tábien las he­
chas en fauor d e perfonas feculares, folio 
202. . 

Puto I I I . Si baila para el valor de ías donaciQ 

hes, 6 rtñUnHacípnés que fe kaga la pro fof-
íion al cabo del añOjaunque fea inualf da/o-
lio 202. 

Punto l i l i . Si la^ donaciones hechas por los 
Nouici^-s reuocan el teftamento que tenían 
heMio , 6 antes de entrar en la Religión, 6 
defpues de auer entrado,fol. ¿05. 

Punto V.Si por alguna caula fe dilatanela pra 
fefsion amas del ano,íi valdria la donación 
hecha por el Nouicio en el mes onzeno , » 
dozeno,pero paffaron quatro hafta profef-
far,fol.2 05. 

punto V I . Si ferán validas las donaciones. o 
renunciaciones hechas por el Nouício, o al 
Monafterio,ó a otras perfonas,con las con­
diciones que pide el Concilio,!! muriere el 
Nouicio antes de^poder profefftr, fol. 204. 

Plinto VH.Si deüe guardar el Nouicio,no fo* 
lo las Condiciones que pone el Concilio^ f i ­
no también las que pone el derecho, común 
ántiguo,para que lean validas fus donacio­
nes, fol. 204. 

Plinto V I H . Si pueden los Nouicios reuocar 
las donaciones,© renunciaciones validas an 
tes de profcírar5ao: a Tea por téfíáment^ ao 
rafea por otras doKaciones,fo]. 205. 

Punto I X . Si puede vn Nouicio rcu-.nciar en 
fauor de fus padres, o herma nos !a heren*. 
cia que efpera tener con ci tiempo , fo­
lio 207. 

Punto X . Como fe há de entender los doi; 're-
fes que pide el Concilio,IVan proximc-o a [$ 
profefsion,fol.208. 

Punto X I . y V L T . De la licencia que manda 
el Concilio fe pida al Obifpo,ó Ordinario, 
fol.200; 

Duda V I I . Qaando podrá el Ñouicío retmn* 
ciar los beneficios Ecleíiafticos,fol.21 o. 

Duda V I I I . y VLT. Expiicanfe algunos ca­
fos acerca la renünciació de los derechos de 
los Nouicios,fol.211. 

Dificultad V I I . y V L T . De las informacio­
nes,ó pruebas de los Nouicios,fol.2i 2. 

Duda I . Si fon licitas las informaciones de los 
NouicióSjfol.21^. 

Duda I I . Si es neceffarío que precedan lás m-J 
formaciones de losNomcios^paraquepue 
dan prorefíar,f(>1.22o. 

Duda I H . De la praxis , y modo de hazer las 
informaciones de los Nouicios,fol.224. 

Dnda VLT. Ponenfe algunas aduerrencias, 
acerca de las informaciones de los Noui­
cios,fol.226. 

Decreta Sácr^ CongregationíL' in caufisRe^u-
larium , iuffu Clement. V I I I . &c. circa in-
ftitutioneNouiciatus^&cfoI^jo» 
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Tratado I I I . Dek oración en la República Rengiofa^ue 
es la proicíslon foiemne5foúz5.4. 

Notación Prc/etnial3foi.234. 
Dificultad í . Q^e tal ha de fer el Efládo 

Regular, y Rqn.bi ca Religioía , pa;a que 
fea valida la profeLiüii,e incorporación en 
ci]a>fül.23Ó. 

Í) i da í. <^ic cofa fea voto rolemne/y cbnio Té 
dh:iagt.c del fiíúpr^fbl.s^d. ^ ' 

Di ' .uai l . JE i que ¿orí i ffe cíTcifCiálmente lafó 
ieni.ií'iad del voco roleinne>fol.244. 

P*ü.la l i l . Si le viene al voto la folemnidad 
L Ílendal de íu naturaleza,© íi fe la da ialgle 
íia.)fui.247. 

- bacía J1J1 Sí fon eífencialespará íáprofef-
íiun foleftiacy Eftado fvcligiofo los tres vó 
tos cié ob.'dienciavcaíHdad,ypübreza)f.249. 

Duda V.De otras cofas neceíTarias para el Etr 
tado RegUlar/ollíf r* 

punto I . Síes neceiTarialá obferuánciá de O'-
trosconfejos Euangelicos,a mas de iostres 
votos principales para el BltadoReligioíb, 
fol.251. 

Plinto 11. Si esnecefTarioparael Eílado Reli-
gioro,que fe viua en Comunidad, ó (i bafta-
irá que viua vno priuatim en fu caía, ó Hcr-
mita,FoL2 52. 

Punto I I I . Si es necesaria entrega, ó donació 
de la pérfbna,fbl. 255. 

Punto Í I I I . Si es neceííaria para el Eftado Re 
ligiofo albina Reglajfol.253. . 

PuntoV.y V L T . Sí es necesaria la aprobá-
cion déla Iglefiapara el Eílado Religiofo, 
foi.254. 

•Dificüitr.d l í .De la proFefsion rolemne,quan' 
to afiir. reqnííitos, calidades, y circunílan* 
cias,fol.257. 

X)udaI.Q¿e cofa es proFefsion folemne 3 y 
k cj-üahtas maneras ai della.fol.257. 
'Duda I I . De la intención necefiariapará el va 

!or de la proFersion,yquando la irrita la ig­
norancia,fol.259. 

Duda IT I . De la libertad que es necefTariapa-
ra la proFefsion,yquando la irrita el miedo, 
Fol.2^^ 

Duda I I I Í , De la edad neceíTaria pára pro* 
feíirir,fbL2¿8, 

Duda V. Qaando,y como es impedimeuto fa. 
ralaprofófsionel matrimonio anteceden-
té,fol .27i . 

Punto I L D e l matrimonio coníumadOíCO-

ínoiy quando impide lá proFefsion Relígio 
fá,fol.27& 5 

Duda V I . De algunas Otras condiciones de 
paite del que hade prol:cíiar5fol.28i. 

Duda Y I I . De lo que 95 necefiario de parte 
de laRcligion,paia que la proFeísion fea va-
lida^Foi.ab?. 

p idaVí í i ^De la Forma del á 6 b d e proFef-
íion Folemne,fol.280. 

DadaXX. y V L T . De la antigüedad , y cere­
monia-, de la proFefdon íblemne,Fol.287. 

Dificultad I l í . De los eFeélos de la proFeísion 
validajFol.^l* 

Duda I Del primer eFe¿l:o>que es Indulgencia 
Plenaria,Fo].29i. , -

Dada H.Dei íegundo eFe61:o,qLie es extinción 
de los votos antecedentes,Fol. 293. 

Duda I I I ,De l tercero eFecftojque es quitar las 
• i;regularidádeSjFoj.295. 

Duda I V . Delquarto eFe<fto,qué es la transla­
ción del dominio,Fol.297. 

D-.ida V D.cl kimo eFeólo, que es el vinculo 
rué queda de ia proFefsion , y {i puede dif-
ne 'are;! él elPapa,Fol.299. 

PIHKO I . Explicafeel vinculo de ta proFefsion^ 
y íi eS folíible ab jntrinfeco3fol. 299. 

Zurito I I Si puede el Romano Pontiíice dif-
pelar en el vinculo del voto f< Jemne,F.5oi. 

Dificulvad I V y VLT. De la proFefsion condi 
ciop.ada,tacira,y nula,y quádo cita fe puede 
renal.'dar,Fol. 5 04. 

DudaI.De la profefsion condicionada,F.504J 
Duda I I . De la proFeísion tacita7F©1.307. 
Duda I I t . De la profefsion nulajfol.jjS. 
Punto I . Explicafe de quantas maneras puede 

fer nula la profefUci^y quales pueden reua-

Punto TI. Si bailará parareualidar la profeT-
f on el confentimieato interior del que pro 
íefsOjFol^ocj, 

Puto l í i .Si es neceífario repetir el año delNo 
uiciado para réiijaUdav la proFeísion3Fo.34o. 

Punto I V . Qne obligación tiene el que hizo 
proFeísiosn nula^ol .^r . 

punto V . En que tiempo deuevno reclámar, 
alegando fer nula fu proFefsjon,Fol.545. 

punto VI.y VLT.Dclantede que Superior fe 
ha de hazer la información de la nulidad de 
la proFefsioníFol.545* 

- r . ^ h t V O e b P r i m e r a prlncipat obl igación de losC.naad^os qne fe han in-
T c o í o J d í e n l lRepubUca R e ü g i o f a . q u e m U obfouanc.a de los ctes vocos 

ce, po.ado de ^ ¡ ^ a ^ J f t i d a d . y pobreza/01.347-

- « i,i éui . . i . |>aítel.Delvotod£OÍied!encia)fo!.548-Anotacionfroc»ia1)foi.347* B Z ^ T M j)¡g. 

http://della.fol.257
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3Dificult2d 1. Qde Cófá es ?ófó de obediencia 

en CGmuiijfus diuííiones, y las obligaciones 
que ĉ nfigo trae el íimpl€,fol.549. 

J)uda I , Si es liciro3pio,y fanto hazer voto de 
obedienciajfol.j^. 

puáall .De la virtud de la obedieaciajy quá-
tas maneras aya della/ol.j 51. 

pudalILExplicafc el voto de obedienciá 
en quanto comprchende, y eontiene el tm^ 
ple,yfolen!né. 

puda I I I I . De la materíá del voto fimplc de 
obediencia,íu obIigaci©n}y como fe diftin-
gue del rolemnejfoí.^jj. 

Dificultad I I . Del voto folemne dé obedicil-
GiaifoL557. 

Duda 1.Explicafe el voto folemne de obedic-
cia,foI.557. 

í)uda I I . A que Prelados hemos de obedecer 
enla Religion,fol.358-

Duda I I I . A que materia fe eftíendc el voto 
folemije de obediencia/ol^di. 

tíuda l l í l . C^e obligación induce el voto de 
obediencia, y quandoferá pecado t^ortaU 
o ver?íal fu tranfgrefsion3fol.^5. 

Duda V. Si cometerá vtio, ó muchos pecados 
el que trafpaíTael voto de obediencia, aora 
fea la materia de otra virtud, aora, de folá 
obediencia^fol. 3 59 4 

£)uda V I . y V L T . De álgunás circunftanciá* 
que ponen los Santos párala perfección de 
la obcdiencia,foÍ.^75. 

l>arte I I . Del votodecaftidadjfol.^f 5̂  
dificultad I . Del voto fimple de caftidad, fo* 

l i o 37<. 
pudal.Sies licito hazer voto de caftidad; 

que cofa fea el limpie, y como fe diftingué 
delfolcmne>fol.375. 

Duda 11. De la materia del voto de caftidad , 
y íi ai paruedad de materia,yque obligaci® 
induce el voto,fol.37^. 

Punto I . Si fe dá paruedad de materia in re-
bus veneréis, y en el voto de cañidad, fo-* 
lio 378. 

Punto I I . Que cofa fea delegación morora,fo¿ 
lío 381. 

Punto I I I . Si la dcíe^aclon niorofa es matt-
teria del voto de caftidad fimple,yfolemne* 
y fi fe han de explicar en la confefsion los 
v o t o S s f o l . ^ S j , 

JPunto I I I I . Si las delegaciones morofas qué 
fon cerca períbnas de diferentes eftados¿ 
fon diferentes en efpeciĉ y Ci fe han de fcxpli 
caren laconrefsionjfol.^SS, 

Duda I I I . Si el votoíimple de caftidáá anuíai 
6 por lo menos impide los efponfales,y má 
trimonio fubfequente,fol .^9 i i 

Punto I . Si le es licito al que tiene íiécíió voto 
de cafHdad,contraer efponfalcs,y íifon va^ 
IjdoSjrol.j^i, 

Punto 11. Si ÍC ^ ¿téiwií ¿i que tiene 
to íimplc de cafiitíad, cafatfe con animo dr 
coniumar el maíiimonín,fbl.59o. 

punto I I I . Si es licito al que tiene hecho voto 
decaftidadfimplccafa'-fe con animo dero 
confumar el matrimonio,Fol.594. 

Punto I l l f . Como fe ha de portar el cúe hi^o 
vote de caftidad fímpley fe bácafad^y vi* 
uc con fu mugcr.quanto u ti copula maruK» 
blejfol.566. 

Duda l i l i . Si el voto fimple de cafHdad im«5 
ta,o impide los ¿l^onfalásy marrimonid 
rato antecedente,fcl^ oy. 

Punto I . Si el voto de t aíiidud aiaila los erp6~ 
fales p recede n 1 c s, fe 1. j 9 9. 

Punto I I . Sici voto íimple de caílídad ¿iv.i.n. 
o irrica e l matrimonio antecedente rato,rJ-
lio 4oo¿ 

puda V. Déciaráfejfi puede ei marido irritar 
el voto de cáftidad que hizo la muger, o ál 
contrario,y Otras cofas Socantes a eí lo, fo­
lio 401^ 

Duda V l i Quien puede Mifpfeníar en el vóto 
fimple de caftidad, 601,404, 

Dificultad I I . Del voto folemne de cáftidad, 
fol.407. 

Duda I . Que cofa fea voto folemne de caíli-' 
dad,y quantas maneras ai del los ̂ 01.-407, 

t)udair.Si efl-áanexo el voto de Caftídp; al 
orden facro, ex iure diuino aut Eccleíia^ti-
€0,601.408. 

Duda I I I . Si la, obligación de guardar caíli-. 
dad,rerulmen. los Clérigos por razón det 
voto ©ue eíláinclufo en el orden i ó por lei 
de lalgleíía j y confequenteí en virtud ,de 
qual deftas dos cofas fe irrita el mátrimon: .> 
fubfequente,fol.4io. 

DudalIII. Qua(ido,y como dirime el matrn 
monio fübfeqüicnte el voto folemne de caf* 
tidad Rel ig ioft /o í^i j . 

Duda V. y V L T . Expiicanfé algünos puntot 
ácerca del voto folemne de caftidad , fo* 
Uo 415, 

FartelIÍ.Del votó de pobrera voluntaría 
fol.41^ 

Dificultád I . Del voto de pobreza en Común,' 
£01.4184' 

Dwda I . Que cóft es voto de pobreza,quáhtas> 
manéra?? ai dello , y como fe diftinguen en-'; 
tre 6/01.4194 

iDuda I I . Si es pío, fario^y loable hazer ^oto 
de pobreza voÍuntaria)fol,42o. 

Duda i l í . Quando comenco el voto de po­
breza, y quan neceíTurío es en las Religio* 
nes,fbl.42i. 

dificultadII.De íamatctiá de voto depo^ 
breza,foÍ.4i?. : 

Í>udal. Explicafe por mayor, que coü 
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&®Kivúo3y como ptlua d^l elvotofol^mae 
-de pobreza,fol.4.2?. ^ 

Duda H . Declarafe :pbr -m^/bt -que xofa és 
vfu-fruétOjy como ptliiá'de^éWotxjToleiiiioe 
de pobrezaJfoi,424. 

Duda l í í . Explicafe por mayor que fea vfo, y 
corno priuad-el el votoíolemnede pobre-
23^01,425. 

•Duda Í H l . Explicafe -el Motu proprio deCIe-
meíitc V I H . Daífiacío cotminmcrte iar-
gitione muncrum j confii iwado , t í i i&méo 
por Vrbano Vi í f .fol.429. 

Dificultad I I I . Ciandofer-á P. la'ftáccíon 
del voto de pc-breza)foL454. 

Duda í . Que cantidad esne-ceffaria , p'ara qae 
la fracción del voto fea P.M.fol.434. 

Duda I I . Q^ando dar , y recibir el víafruélo, 
y vfojferá ruficient£'materiade:P.fól.457. 

I^ifícultad I l í í . C o m o , y quando puede Vn 
Religiofo aplicarfe las cofas de la Comuni-
dadjy vfer dellas/íin cóntraucnir al'voto de 

t)uásLl. Si pued^ vn'Re1ígiorGt:oma:rfe de la 
Comunidad lo que houiere menefter fifi l i -
ícencia,foI.44i. 

I)uda ÍL Quando pecará mortaímente vníle^ 
ligiofo que va tomando ca¿a día vn poco 
délas cofas de la Comimidad,fol.445. 

í^uda I I I . Si bailará la licencia con que fe re­
cibió la cofa,para que la pueda tener efco-
cida el Reiigíofo,recelofo de que el Píela-
do quiera quitarfela,í:bl.445. 

Duda l i l i . Si puede vn Religiofo con licen­
cia , tener en la celda cofas precíofas, íb-
1 1 0 4 4 ^ -

BudaV. Si le es licito ai Religioro tener pa-, 
ra fu vfo cofas fuperñuas en la celda,fo.447 

Dificultad Y". De otrás cofas toc&ues al voto 

í c 

folemne de pobrcz^fol.^g; 
Dudai . Explicafe que licencia del Superlót 

es ncccíBiia para n o ir contra el voto ifole-
ne-de pobfeza,fol.448. 

DudaM. De las condiciones que ha detener 
la lícenciavfol.455. 

©udalTl . Si les ts licito a los R'cligioíbs -, y 
Reiigiuías tener peculio particufár toe U-
ccnriji de fus Supei ioteSjfol.455. 

|Duda l i l i . Si les es licito a los Reiigíoíbs ,y 
" Moi jai te-ner víusfiadosáhuales, y rentas 

de por vidajfoi.4^. 
'Duda V. Si pueden hazer teflamentos Igls Re-

lí^i(.'íb'-j:fol464. 
Di da V I . De las obligaciones que tienen los 

! lacios enorden al voto de pobrezajyhaf* 
ti que cantidad fe pueden efíender fus iicé-, 
cías.,* 01.466. 

Duda V i l . D é l a -obligación que tienen los 
Prckdos de vifráv de quando en quanda 
las celdas de losReligiofos,|)a^a ver S g u á ^ 
dan'el voto de pobreza'en ellas,fol.467. 

Duda V I I I . Si recebir carcaj u cfci iiürlas fíit 
licenck es contra el voto de pobreza ^fo-* 
lio 408. 

Pnda IX . Que cantidad dé limofnafe puedea 
alargar a car,afsi losPre^doSj'cpmo Jos pát 
ticuÍaí'esReiigiofos,fiii cont? auenir al Voto 
¿ c pól>rezajfol.46G!. 

D a d a \ . Si le es licito al Religiofo dezír mí 
celda,mi l i b r o ^ c f o l ^ y i . 

Buda X I . Que pecado,,ó pecados íe éotoetcn^ 
violando el voto depobreza^ol^yi. 

D u d a X I I . Si piTede^ifpeníar el papa eq el 
voto f:5lemned^pobréza,fol-474. 

D u d a X I I I , y VLT,.De las penas de los pro^ 
pietarios3yde la reílitucioñ que fe ha de ha-

Tratado V. De la í h g u n i a principal obligación de los Religiofos^ 
que es la obferaancia de la Regla. 

Motacion Ptoemial.fol^^S. 
Dificultad I.De Ia*Reglas que oi fe guar 

dan en las Religiones, y de algunas calida­
des déI¡as,fol.47<7. 

JDuda I . Que cofa fea Regla, quantas fon las­
que oi fe obf5ruan)6£c.fol.479. 

Duda l l . Comofe deftinguela Regla de las 
Coufiituciones delasReligioneSjfol.^S^. 

D u d a l I L D c los mo'diíos que tuno nueílra 
Religión para abracar la Regla de Sa Aguf-
tin,fol.484. 

Apéndice por la orden de nileftro Padre San 
Gerónimo,fol.48 5. 

Duda I V . Si eftán obligados los ^rofeffos a 
guardar laReglaaComo fe qbíeruaua en íus 

pnncipiosjocomo la halla ya reláxadajf^S^ 
2¿uda V.y V L T . Como es niuel pára mandar 

en los Prelados la Rég'a/fol .489. 
j)ipcultad ÍLComo^y de que manera obligar! 

lus Reglas}y paiticularmente la de SáAguf-
t in,fol .49i . 

Dudal . Si oBligáñ*lás RcgláSjparticUlarmcte 
ládc San Aguftiíl,ex viRegulse ap. fol.491» 

D u d á l l . Gomo obliga la Regla en lo tocan^ 
te a preceptos diiiinos,y humanos, fol.495,' 

Duda ÍTI.Como obliga la Regla en lo tocan­
te a voiosvfol. 49 (5. 

p u d a l l l l . Como obligan las Cofas de la Re^ 
' ;gla ¡f que ni fon preceptos Ecleíiaílicos 5 n í 
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ftiateria de votcis3fol.49SJ 
Duda V. Quando > y en que mántt% pecará 

vn Religiofo junando por negligencia, 6 
pafsion dexa de guardar los precepcos de 
la Regla/ol.^c?., 

Duda VXi Qoando , y como feria P. l^i . el mc~ 
nofprecio de los preceptos de laRt?gIa,fo-
iío 501. 

Emda V i l . Sífetá Í . M J á r e l a ^ h o n ^ cofín" 
bre de no guardar los preceptos de la Re*' 
gla.fol.^o^. • 

Düda V I H . y V L ^ . Como obligan los C.™¿ 
fejos delaRegIa,fol.504. 

Decreta ^eneralia pro reform^^nc Regula-
i ium/&c.ex Ckisente V I I I . & Vibano 
V H i f o l j o j i 

Tratado V L De los C a p l t u l ó s G e n e r a l e s ^ Promnclaleso 

ANotación PfoemiaíjFoi.^b^ 
Dificultad I . Tratafe por mayor de los 

CapitulosGeneralcs,y Prouinciaíes,fo.5io. 
Duda I . Explicafe por mayor,que cofa fea ca­

pitulo,y en que confiík,foI.5ro. 
Duda I I . En que tiempo,}' en que lugar fe ha 
* de celebrar el Capitulo General, ó prouin-

cia],fol.5i j . 
Duda I I I . De las perfonás qüé concurren al 

Capitulo General, y obligación de venir a 
c e \ eb r arl e, fo 1. 5^. -

Duda I I I I Del afsiento de los que cpncurren 
en ej Capitulo General,fol.5i9. 

Duda V. y VLT. De la forma con que fetie-¿ 
ncnlos Capítulos Generales,fol. 520̂  

De fu poder,y circünftancias,S£:c.ibid, 
Dificultad I I . Peí Definitorich 

Düda i . Explicafe qué cofa fea Definidor , y 
Definitorio,de fu eleccion.&cicl.pj. 

Duda l í . De 1 podf r de. 1 os Defínidores,f.51 f 
D u d a l I I . De las obligaciones que tienen los 

Definidores en orden a yotar,fol.529. 
Punto I , Si tienen.obligacion los Definidores 

de atender a lá voluntad del Gcneral,y Pre-;. 
fidente.pará votár,,fbjl. j29= 

Pun to í l . Qué obligácidn tendría el befíní-
dor que fupicíle que nueflro PadrC Gene­
ral,y los demás eftáft fírmés en vn fénti#»>j|^ 
él5y los menos fientcn lo Contrario,fol.49^ 

Punto I I L Si fupiefle vn Definidor que no fe 
ha de executar lo que el juzga por conuc-* 
nien-te,íi podría afíentarfe,&c.Fol.49 

^unto V L T . Si tiene obligación el Definidor 
de firmarfe¿&c.fol.494. 

Tratado V I L De las leyes de la Réptibíica Rel¡giara9a quienes lia-
mamos comunmente Cooftituciones. 

A cotación Proemial,fol.49 5. 
- Dificultad I . De las Conílitucionés,qna-. 

to a fu inftitucion,calidades,&c.fol.496. 
Duda I . Ĉ ue cofa fea Conílitucion, y quantás 

maneras ai delIa,fol.49(í. 
Duda I I . Quien en las Religiones jpüede ha-

zer Conftituciónes,fol.498. 
DudaIl t .De las circunílancias quehattdete-, 

ner las Conftituciones para que fean vali­
das,fol.501. 

Duda m i . S í puede nüéftra Orden,la dé Pre» 
dicadores, y otras que tienen la Regla dd 
San Aguílinhazer alguna Conftitucion co-
tra ella,fol.504. 

I^uda V . Si podra el General coft el Definí-
torio hazer alguna Conílitucion mui rigí-
da,vltrael infi:ituto,fol.507. 

Duda VI.Qiiien puede en lasReligíones abro­
gar , reuocar, y mudar ías Conftituciones^ 
fol.508. 

ÍDudá V I I . Quien en las Religiones > y parir-
cularmente en la nueflrá puede difpenfar 
pormodódelei en las C5fiituciones,F.51^' 

Dificultad l í . De la obligación qué configo 
traen las Conftituciones penales}fol.5i 5. 

Dudal . Qiie fe entienda por leí penal5y como 
obliga,foI.5i<5, 

Duda l | . Si obliga la leí penal antes ác la de° 
claraciondel Superiorj&c.fol.pp. 

Dificultad I I L A que perfonas obligan las 
Conftituciones de las Religiones,fol.524, 

Duda í. En que manera eflán fugetos los Re-1 
uerendifsimos Generales alas Conftitucío-' 
nes,fol.524. 

DudaII . Si eftan fugetos los Ñoüicibs a las, 
Conftituciones^fol. 5 2 5. 

D u d a l I Í . E n que nianera eílán fugetos los! 
Donados á las Conftítuciones.fol.528, 

Duda I I I I . pe las coftumbres de las Cafas dé 
nueftra Ordeiijfol^jo* 

Tratado V i n . De los prluílegios de las Religiones: 

Anotación Proemial,Pol. 554.' Dificultad primera. Proponefc 3y explicad 
por 



n . 
por mayor la í o Í t í a | , á e pnuíleg.íbidemv 

Dudal . Explkaie tpc ce ía lea pduilegio^y 
cjuaaias manerasaj dcilos,foi.534. 

P-da 11 Dclpruiilegio real > y pedónal , fo-
lu/556. ^ 

D. da i í í . De lovprmilegíos ad ínñav>lhid.. 
í )u ,1aI i íL De los priuikgios de comurdea-

cion}fol.f57. 
Duda V. E^piicanfe algunas circunftancias, y 

clauíulas de los priuilcgios/ol. 541. 
Duda VI.De la rcuocacion de los priuilegiosj 

£01.546* 
Puda Vlí- Dé la confirmación delospmile* 

Duda V I H . y VLT. Si puede vn •pi iaüegia^ 
do vfar de fu priuilegío contra otrojfo. 550. 

Dlficukad I I : Del priuilegío de inmunidad-
EcieíiafticaJfol.55it 

Düda l . Pjmenfe algunosfLmdamentos,ibid. 
Duda II.Como dependen losRfiigieíbsjqua-

• to a fas perfonas dé la jurÜdicion fecularj 

PÜVítoI.Dc ía dependencia que tricnen los 
- particulares Religiofos en las cofas ciuiles, 
i fbl.552. 

Punto I I Sí podrá en algún cafo valerfc alg»n 
particular Religiofo de las leyes Reales co^ 
trafu Superior,y Conu^otojol 558, 

Punto I I I Corno dependen los Religiofos en 
ías caufas criminales déla lufticia recuríar> 
foL559* '. 

D u d a I I I . Como dependen los Conuentosde 
las leyes ciuiles,y jurifdicion fecular, quan-
to a los bienes temp orales,fol. 5^2. 

Duda I I I I . Qnando,y de que manera cbligatl 
las leyes Políticas de laRepublica alosMo-
na{l:erios}fol.5^5. 

Punto I.Si obligan en conciencíalas leyes Po­
líticas de la República a los Religioíós 3 y 
Conuenros,fol.555. 

Punto l í . Si obligan las leyes Políticas alos 
Religiofos s y Conuentosquo ad vim coa-

dificultad I I I . Como i y en que dependen los 
Reliíííoíos,y Conuentos de losOrdinarios, 
y de lasleyesDioccfanas/oi^yi^ 

Duda LQ^e dependencia ténganlos Re%io-
ÍOL en paiTicular de los íeñores Obifpo^-
fbi.171.- r . / 

fcintc I Com í dependan 1,05^Religiofos de 
losQbifpbs eivias cofas crimiraiesjfül. 572. 

PuntoIlviComodependen los Religioíós de 
.lov<^i|!posen m Ccíaf Cisdlesjfol.^yy. 

Duda l í . Q^e dependencia tengan los MonaC ,̂ 
terios de ios (Inores ObifpoSj&c.fol.58r. 

ÜÜÚÍO I.^xplicanfe algunos cafos^en losqua-
ksno tienen iuíildicicn los íeñores Obif* 
posj&c.fol .^i . 

punto l í . Si pueden los Ojbíípos en las IgJe-
ñsus de lo,; C nuenro-; exemptos de fu Dio-
ceíijrepügí ando losSu^erioies delloSjCelc-j 
brarj&c.i^d.^oy. 

Punto I I I . Deciaranfc algunos cafos , en los 
qual^ tienen jurifdicion los Obifpos a &c. 
fol 584. 

Pánto I I I I . De la dependencia que tienen las 
Religiones de los feñores ObiípOs en ma-
t e r i a d fe d e c i m a s ^ 1 • 5 5̂Q -

D u d a í I I . De la dependencia que tienen las 
Religiones de los íeñores Obifpos en la 
.porción canor.icavy quartáluneral^fcl. 595, 

punto I , Si deueiir pagar ios RegLilares a los 
feñores Obiípos porción canónica celos 
legados que les dexan los f;des,tbi. 59 5. 

punto I I . Si eftán obligados los RegulaKSífc 
pagar la quarta funeral a los Párrocos, fo* 
lio ¿(jé* 

Duda I I I I . Qie dependencia tienen los R e 
guiares de los Ordinarios ert la viíitade los 
teílamentos,quando fun los Conuentos he-
rederos^ol.óoo. 

Duda V.De la dependencia que tienen losCo-
uentos de las leyes DioGefánas,fol.éo4. 

Dificultad VLT.De los priuilegiosde partici! 
lares Religiofos,fol.6o<5. 

Duda V. Si fon licitas las exempeiones en las 
Religíones,{ol.6'o6. 

Dnda l L Ponenfe algunas aduertencías acer­
ca las 6xempciones,y priuilegics particula­
res, fol, 60 8. 

Duda I í í . Ponefe el Motu preprio de Yrba^ 
no Vi í l . y explicafe,foL6io. 

I N D I C E 
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E L O S A V T O R E S . 
D E Q V I E N C O M O D E F V E N T E S S E H A S A C A D O 

l a d p d r i n a d e f t c p r i m e r T o m o . 

.A» 
A N Aguílin^Doaor de U lgleílá., 
SanAmbrofíOjDoaorde lalglefiá^ 

San Anfelmo,Arcobifpo Cántuaríenfe. 
Saa Anconino Arcobjfpo^Dominicano* 
San Arhanafio, Dcdor de la Igleíia, 
Abulenfis^aliás el Toftado, ObifpOv. 
Acuña,Argobiípo de Braga. 
Adncomio, fecular. 
Auguílínus de Ancona, 
Aldanajufiíconfulto. 
Alderet^de la Compañía: 
Alfonfus de Mendoza, Aguítíniand, 
Al fon fus de Leone,CÍerigo Regulat 
Alfonfasá Caílro,Francifcano. 
Al ano,Cardenal. 
Alegre Cafanate, Carmelita. 
Al ardo GacecBenedidino. 
AlbericOjlurirconriúto. 
Aluarez déla Paz^delaCompam^ 
Alcocer,Prancírcano. 
Angelo,Francifcano. 
AngleSjFrancifcano. 
Antoníus Gómez Jurirconfultór 
Antoníus Cucusjlurifconfulto» 
Ariftoteles. 
Aragon,Aguftíniano4 
Arau]0,Dominicano/ 
A rmill a,Dominicano ó' 
ArnulfOjObífpo Lexouíenre; 
AuiU,de la Compañía. , 
Azor de la Compañia» 

b; 

San B a f d i o ^ o á o r de lalglefía? 
San Bernardo, Abad. 
S Biicnauétura^Doc.de la IgÍcriá>FranCifcano 
SanBenito,Abad. 
Smta Brígida. 
Baldo,lunrconfultó.1 
B art ni o Jurífconfuítor 
BaMel^de la Compañiar 
B^.^onio,Cardenal. 
Bafíes,Domínicano.' 
Aéuftín Barbofa,ele(íl:o ObiipD? 
Pedro Barbofa^Aduogado. 

Bartholomíeus de VecchisXaplichino^ 
Bartholoma-us á Sando Fauílo,Ciílercknfe^ 
Bariola,Domínicano. 
Bafilio de LeonjAgliftiniano. 
Bauny,de la Compañía. 
ÍBellarmÍno,Cardenal,de la Comp'aniíí 
B e ja, Águfti n iano. 
BcnitOjAbad de Anrano,'Benediáino» 
Becano, de la Compañía» 
Belluga,Ac!iw^ga<ío>. 
B i e feas, D c ín míe an o. 
Bolandusvde ía CompaEíá» 
Boeriojnríícoinruko. 
BonacÍna,Clengo Milanos 
BonifaciOjFrancifcano* 
Boüadilla,Áduogado. 
Bouerio,Capuchíno. 
BordonOjdc la Compañía» 
Bozius, Clérigo Regular. 
Brauoj Abad Ciftfrtienre. 

Los Concilios que fe citan en ef-
te Tomo fon tantos > que me ¡m 
parecido cofagroiijé referirles* 

San CleméntejílornánbjPap^. 
San CerilO Alexandrino. 
San Cipriano,Obifpó. 
San CelariojArelatenre» 
Clemente t l f . 
Clemente V I I I . 
CaceresjGeronimianbr 
CayetanOiCárdenaljDóminicano. 
CampánílIo,IurirconfuIro. 
Cándídüs,Maefl:ro del Sacro Palacio» 
Calixto Ramírez,Oidor de Aragón* 
CanOjDominicáno. 
barrillo, Abad de Montc-Áragon* 
Carpió, lurifconfultOo 
Cbacon,Domin!cano. 
Camargo,Mínimo. 
Cartagena,Francifcano,1 
Caílíliojlurirconfulto. 
CafioiorOiCiudadanO B.omaQo,. 

- - — Cafa»] 



Cá[íano.,Aba:.i Maiilienfe.' 
Caílro PaUojdc- la CompsSiav 
CaratioiC,dc igo Regular. 
Caramuel,Monge Ciftercíenfe, 
Caftelino,Dominicano. 
CeleíHnOjFrancifco Deícalzó» 
Cefpedes,Clérigo Menor. 
Ccfario^Monge Ciftertienfe. 
CenedOíDominicano, 
Cencdo,Canónigo del Pilár* 
CcualloSjAduogado. 
ChembinOjAduogado Romano^ 
Cicer0n}Oradof. 
GlaueUBafílio. 
Comitolió,de la Companíá0 
Cornejo, Carmelita. 
Cornej ó, Aguñiñó. 
Cornelio Tacíto3HíD:ónadof. 
Couarruuias, Preíidente de Caftíí 
Crourers3?rancifcano3Iírances. 
Cruíio,de la Companiá. 
Curiel,Clérigo Salmanticeñfe» 

SanDionilío, Areopagíta.' 
San Doroteo. 
DioniíiOjCartuxano. 
Diana,Clerigo Regular, 
Durando, Dominicano. 
Duardo, Cleiigo Regular. 
Dicaftillojde la Compañía 

Sin EpifaniOjObifpo. 
Egidio Coninh,de la Compañía.' 
EÍcobar,Iujiícor;fulto. 
Efcobar^dela Compañía. 
Enfebio Cefanenfe^Hi^oriador antiguo. 
Éufebio de Nircmberg,de la Compañía. 
Eufebip Herrera3Aguílino. 

F . 

San Francifcó. 
San Fiufluofo^ObirpO. 
Faguiide2,de la Compañía. 
Farinacio, ^Aduogado Romano." 
Franco, luriíconfulto. 
Fernando de O rio,Mercenario.' 
Ferrarlo Alexandrino^Seruita. 
FiHarcíis^Clerigo. 
Filucio,de la Compañía. 
Fiiorijludio. 
FlaminioiIurirconrulto. 
Fíraiiciíco Maynardo, lurirconruito." 

DICE: 
I r ago í ro^ la Compañía: 
Francifco de Sata María,Carmelita Defc4l¿o 
FrcytaSíMercenario. 
FufcuSjClerigOjCanomíla. 

San Gregorio MagncDoftor de la Igleíia," 
San'Geroním^jDofíor de lalgleíia. 
S.Gregorio NazianzenOjDoétor de lalgleíla; 
•San Gregorio NifenojDoaor de la Iglefia. 
San Gregorio Turonenfc. 
Gregorio X I Papa. 
Gregorio XÍIÍb 
'Gregorio X I V . 
Gregorio X Y . 
CaceojBenediáinbi 
García, Canónigo deAuilá. 
feauanto, Clérigo Regular. 
Gaiuanojlurifconfülto. 
Geminiano, lurifconfclto. 
Cenadloj Monge antiguo. 
Genuenfis,Clerfgo Napolitano^ 
Gerfon,Canicellajio Pariíienfei 
(Seorgio Polaco,Clérigo. 
Gordono,d^la Compañía. 
Gerónimo de la Cru2,Geronímíáno 
Gerónimo de San lofef, CarmelitaDcfcalzoV 
Girago^acet Religioncm. 
Giurba,Aduogado Siciliano, 
Gonzalczí Clérigo. 
Gabriel Biel,Clérigo Regular. 
Gabriel de Talaucra, Geronimianor 
Graciano,C5pilal:or inris canonicí, Benedi^ 
Graciano, Adüogado Romano, 
Gracían,Carmelíta Deícalzo. 
Granaiosjde la Compañía. 
Grasfís íacóbus,Benito. 
Gramático, Adüogado^ 
Gregorio de Valencia,de la Compañía.' 
Gregorio Martinez5Dominicano. 
Gregorio TolofanOjAduogado. 
Gulielmo Durando,Obifpo. 
Gutier rcz,IuriíconíuÍto. 

H . 

San Hlpolíto,Obirpo Portucnrc.' 
Henri<5ue,Henriquc2,de la Compañía.1 
Henríco Gandauo. 
Hernando del Cadillo,Dormnicano 
Hinojofa,Dominicano. 
Homobonus,Clengo Ra l l a r ; 
Heriberto Roriieyro3dc la Compañía.' 
Horario,Poeta. 
Hurtado de Mendoza.de la Compañía,' 
HofticníiSíCanonifta. 
Hurtado Garpar,de la Compañía. 

Hugorí 



Hngon MtfttaMo;Benedi<S:Sa; 

San luán Chrifoftomo3t)óía:or de la IgleíiÉ^ 
San líidorojArgobiíjio de Scuilla. 
San luán CÚmaco. 
Inocencio I.Papa. 
Inocencio I I I . 
Iaron,Iuiirconr«lto.' 
Yepes^obifpo de Tarazona^eroñimianoí 
Yepes,Beiiedid:ino. 
loannes Andreas,tuníconfalto. 
lefus de Santa Maria,Carmelita Defcako» 
iofephoJudiOjHiftoriador. 
lofcph de Siguenqa , Geronimia îOc 
lordanjGeronimiano. 
Inan de la Crnzíbominicano. 
luán de Sanfto Thoma, Dominicano» 
Juan de Santa Mana,Francircano. 
luán de Euia,Aduogado. 
luán Mofea,Autor del Prado EfpirituaL 
lulio Claro,Aduogado. 
luán Antonio Nonariojlurifconfulto* 

' . L . 
La^ancio Firmíano. 

Xaérelo Cherubino,Iifffconfulto Romanó^ 
I.ara,IurifconfuIto. 
Larreajurifconfulto de ^tanadaV 
LáuotjProtoriotario Apoftólico. 
Layman,dela Compañía. 
LedcfinaPetrusjDominicano,1 
ledefma Martinus,Dominican©ó 
lezana,Carmelita9 
Leíio.de la Compani^ 
Leandro del Santifsimo SacramentOsTnnita^ 

rioDefcalzo. 
Leandro de Murcia,Capuchino.' , 
Llamas,Ciílercienfe. 
López de TexadajÓcminícáno; 
Lorca,Ciftercienre. 
Lugo gardenaljde laCómpamar ^ 
Francifcus Lugo,de la Compañía.1 ^ 
ludouicus de TorreSjdc la Compañía» 
Ludouícüs Lopez5t)ominícano. 
Ludouicus i Cruce,Francircano4 
Ludouicus de ZarágocajCapuchinOs 
Luis de San Iuaná íraheifeano. 

MaxímOjObifpode Zaragocs» 
iMatiencoJuriíconrulto. 
Marius Antoninus de Mayríní§* 
Martin de la Vera,(Seronimíano.' 
Martin dcS^nXofcph, Francífc^? 

Marchantiüs, Clérigo* 
Marciüa^Benito. 
Marchino,Clerigo Regulad 
Machado^Cañonigo en las Indlas.\ 
MarqueZjAguftino. 
MaldcrojObií^o en Flandes. 
Mandoíio,IurifConfulto. 
Máximo Taurinenfe. 
Marcello Vulpe,ClerigO., 
Martajurifconfuito. 
Marulo. v 
Matías de Vgomo,Obirpo deFamsgUlta, 
Marcelino de PifcCapuchino. 
Menochio,de la Compañía. 
Menochio,Iurifconfulto. 
Medina Miguel,Dominicano* 
Merola,C1erigo Regular* 
Megala,Clérigo Regular. 
Mcndoza5de la Compañía.1 
Molina Ludouicús, de la Gompañia? 
Molinaílurifconrulto. 
MonetajClerigo Regular.' 
MirandajFrancifcano. 
MolfeííOjCIetigo Regular."] 
MontoyajMinimo, 
MontefínosjCIerigo Complutenft. 
MoureíClcrigo. 
Molínos^fcriuano de Mandamíentov 
Moronus. 

í^íauarro Azpilqucta,Auditor deRotáJ 
Ñauarra,Clérigo* 
NalduSjClerigo Menor.1 
Ñigronio,de la Compañía 
Níreao-.Baíílio. 
Nodiuot^abreuiator V>\2á%} 

O ch agauia, C lerí go S al m anticenfe* 
O nti ueros, lurifconfulto. 
Ouidío3Poeta, 

SanProfpero ÁquitanoJ 
3Pio IV.Papa. 
Pío V.Papa. 
pacomiOíAbad. 
3?lati,de la Compañía,' 
palacios. 
^eíríniSjMínimo.1 
3?anormitano,Abad,1 
paladio,Monge antiguó 
Paludano,Dominicano. 
Paírar€llo,MinÍ0ao. 
Pedro Venerable, Abad Cluní^cenre; 



I N D I c E: 
Feáfó de Natatíbüs.Ófeifpo. 
penaoto.Canonigo Latcrane«íc. 
Peregrino,Clérigo Menor. 
perczjAr^obifpo de Tarragona, BencdíáHnOe 
Percz,dela Compañía. 
Pctrus a Montc,iurifconfulto, 
Petrus de Soto,Doimnicano, 
PlaronjFilofofo, 
püniojHiftorilador. 
Policio,Capuchino. 
portcUFrancifcano. 
PortoleSjAdüogado. 
PrepdíitOjdcla Compañi* 
PutcanusjAugiiftinianoZaragocano 

Qaarant^Clcngo, Canoniza. 
Qaarcrmi.Francifcano. 
Quintana Ducñasjdc la Compañía 

Ruperto, Abad. 
Rufino,Monge antiguo* 
Eangolio,dc la Compañía 
Kaynandiis,de la Compañía 
Rafael VolaterranojHiftoriador. 
ÍLebell<),de la Compañía. 
Román Hay,Bcncdi$ino. 
Renato ChopinojFranceSjínrífccnralt^ 
R ebujfo, A^uogado. 
E l Rei t>on Alonfo. 
Reginaldo,de laCompañíx 
Ricardo,Francifcano. 
RicciojClcrigo Italiano,IurirconfultO« 
Rodríguez Manuel,Francifcáno. 
Rodrigues Gerónimo,FrancifcanO* 
Rodríguez Aloníbjdc la Compañit* 
Rodu]fa,Francifcano. 
Rofella,Dominicano. ^:.t 
RomaníAguftino, 

Slxtoin.Papa. 
Sixto V.Papa. 
Sa,de la Compamí.' 
Sal as, de la Compañía,1 
Salón, A gufti niano. 
Sayro,Bencdi¿tino. 
Santarclloyde laCompafii» 
S^rmíentOjOidor de Rota 
SamueliOyDominicano. 
S antorus,F rancifeanus^per Statutá Ordinis 
Scoto^Francíícano, 
ScaligerOjHiftoriador. 
ScffejRcgcntc de laChaccillcria de, lm%oft 

Sigiiiaundo á Bononia, 
SilueftrojDomitiicano. 
SiluiOjClerigo Flamenco» 
SherlogOjde la Compañía» 
Synodo Rcmeníe. 
Synodo Aquifgranenfe» 
Sorbus,Capuchinot 
Soí^jFrancifcano. ' 
Souía,Dominicano* * 
SotuSjDominícano. 
S(>zomeno,Hiñoriador. 
SnarcZídc la Compañía. 
Surdusjutífconfulto. 
SutiojCartUxano. 
Spcculator,Iurirconrulto« 

Santo tomas de Aquino, Doctor ÜC ia igle« 
íia. 

Santa Tcréradelefus. 
Tabíena^ominicano. 
Tancro,dc la Compañía» 
TamburinOíBenitOíde Valdcumbrof&j 
Teodoreto,Arcobirpo. 
TiraqucllOjIurifconfulto* 
Thomas á leíu,Carmelita Dcfcalzo: 
Thomas del Bcne,Cierigo Regular. J 
Toledo,Cardenaljde la^Compañia-
Torrcblancá)Aduogado. 
Torrecremata^CardcnalaDominicanoJ 
Trottus, Clérigo» 
Tofcho, Cardenal. 
Tritenio.Bcnediítino: 
Tr ul 1 en c, Cl erigo. Valenciano. 
TurriamiSíde la Compañía. 
Torres Lu¡s,de la Compíiñia.' 
JrullOjCanonígo de la SCQ áiZmgQ$k 

Vgo áeSan^o Vigore* 
VrbanoVIII.Papa. 
,Vare0,Capuchino, 
Valerio Embun,Carmelita 
Valcro,Cartuxano, 
Vázquez, de la Compañía 
Valencuela, lurífconíulto. 
Vgolino,Clérigo. 
Viguerio,Dominicanoi; 
Viáí;oria,Dominicano, 
VíualdojFrancírcano. 
VillaluajCiftercienfc. 
Vmberto, Dominicano.1 
Vincencio Bel luaceníc:0oiísímcsno? 
jYandignusjFraaciíc^íi^ini AiinaUbus^ i 
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Vvandignuütle la Compañíaidecontraflibus 
^vig^rs, Clérigo. — ' 

^imeiie|,Franei(fano Deftalzo, 

1Z. 

^ánardOjDominkanó* 
¿eróla,Clérigo Italiano^ 
^ i p e ü s ^ a n ^ e A m b e i e s ; 
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I E T O R V M C O N G R E G A T I O N I S 

A R D I N Á L I V J M , Q V ^ I N HOG 

opere contincmrad longum. 

únfiituUo SixíiV.contrá 
K-J il¡egit'mosifol.p2. 
* mjlituto eiufdem moderatmá 

Frioris9fc¡l,£f0 
Vtutio Gregorij I V Mode* 

ráttué Sixti,fol.pS. 
Vmjliitítio Clementis V I H . 

arca Nomíios, fcLioo, 
Confiitutio eiufdem in fauorem 

Momftert/ S. Stephani Sd-
manticenfiSi Ordinis Prádí-* 
rntorumifoLioí* 

Confiitmo eiufdem de Urgi* 
tione munerum^ foL/f-2^-

Conptutio Vrbani V U L cir* 
ca extmptiones 'Regtdariuwh 
foLóiu 

DecretA Sacr& CongregMlmis 
d i reformátione B^e^ularium 
iuffh C l e m ñ i s V l t ' L & V r -
h*m VIII*foírfu 

T)ecreta Gongregationis iuffh 
Trbani V I I L circs educa* 
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R E L I G I O S A R E P V B L I G A 

E N C O M V N . 

A N O T A C I O N P R O E M I A L . 

R O T O S / C / O H cierta,y affentada es de 
todóslos Católicosrfue el Efiado Regular^o 
R eligió fo* compuefio de tantas , y tan varias 
Repúblicas Religiofas¡cadanjna de por con 

gouiemo luridico%Politico¡y Étoñomico9 es 
vna de las mas principales partes que tiene 14 
Iglefta Militante, E$0 confia de la efiima* 

don ¡que en todo* tiempos ̂ edades Chrijio nuefivo bien ha hecho 
deüapautorit^andolacon fu vida , yexemplo , afsifiiendole con [ u 
t(fmtM, y comoimmyá mucho antes pro feticado Datéid.V fal.jg. 
f ecundándola con fus dones $ gracias ¡para que como vina gallar* * 
dsiy fecunda multiplique vides, jpfoduzga pimpollos,e/iendien~ 
dajus pámpanos 9 y remeuosde mar amar % llenando d mundo 
de vbtrrimos , y colmados frutos. Pondera efto grapúfsifnamenté 
úConcilio Bate Lconc X/cf , ! Mn cdióto publicatoá 
loannc Epifcopo Sib in icnf i^^ efias''admirables palabras : Retó* 
gioíos cnam m agro Domintco pro Chriftiánse Rcligionis defen-
fionc»6campliationc,cofnplura feciífc, ae vbcres fruólus protulií-
íc,&: in dics fingulos proferre , ita vt eorundem Epifcoporum 3 &: 
Rtligioforum bonis operibas orthodoxam Fidem incremenra 
f^mpfiffcv& p e r o r b ^ dilatatam fuiíle fide-
lium nullus ignorat: Cuyas palabras muefiranbierila grande 
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dejle Efiado> j la eflimacwn que del tiene U IgUftd\j finalmiri­
te ios grandes Jermchs que le ha hecho, J ha&e, 

f Son Us'B^digiones Jiz^e San Gregorio Kifenohoüú\.7\n 
Cznúczengrande ornamento de la ígiejia. Son̂ diẑ e San Geró­
nimo m% Fadre&^\$..%7\XÍ Epitaphio Marccllas,^/?^flores efeo-
gídijsímas9y hfrmofifsimaSique exaían olor por todo el mundo?fon 
n)MS piedras filiares del edificio déla /glefiaresflnalmete ejie Ep* 
tadoij efta parte principal de la Iglefia como la 'Torre de Dahid: 
Sicut Turris Dauid qu^ 3edificata cft cum propugnacülis,milIc cly-
pci pendent ex ca omnis armatura íotúnmiÉn las Religiones íie~ 
ne la Iglefiafu Armería ¡cada vna es vna FUfa de Armas para 
defenderlahCáda <vna es <vn muro guarnecido de 'Balnartes^que re~ 
fijie a los enemigos de llames vn Tercio de Infantería , y C aualle-
r ta ¡quefe opone, j ha^e frente a los émulos de la Fe dos quales po­
nen todo fu conato ,y esfaergo en romper efte Exercito \ derriháf 
efios baluartes%y defmoronar efios muros¡pareciendoles que echa* 
dos efiospor tierra i fera facilefcalar a la Militante Jerufalem 
Omnes quidem Chriftianos diabolus odit (diz^e San Antonio 
Ahad>apud S.Athanafmm in eius <vita ) fed probos Monachos 
tollcrarc nullo modo ^ t c ñ i H o puede digerir el demonio a los M t 
ms$^ eligtofos ¿viendo U guerra que le ha&enhypor effo toma por 
injirumento a los Apofiatasty Hereges 9p^ra moleflarlos 9y def-* 
iruirlos a ellos, ya fu efiado^pero es en vano y porque es tirar fae~ 
tas ¡ o balas de cera3:y^arro9contr a muros? y Baluartes de bronce, 

f V an probando cfia verdad el Cardenal armiño , en la 
Prefación ál libro de Momchh ,y FUi i en el Froetnio que haz¿e 
al libro de StatuRcligioíb , difeurriendopor los mayores Hereges 
que ha auido en la /glefa3defde Arrio^afia nuejiros tien^os\ to­
dos los quales en fus eferitosyy platicas ¡como ferfientesmemhofas 
'han derramada ponzoña en defcredtto defie (anta infñtuto,y modo 
de <viuiri pero para todo fu veneno h^ido fkmpre la Iglefia.prmi^ 
nirndo antidoto 9y triaca > mediante\los JDotares deiia, los qtmles 
fueron cafi todos Soldados defia Milicia9como fepuede ver en Sau 

afilio ¡mi 7 adre San G eronimo yS.an Agu ftin >S an Juan Clm* 
fe pomo 5J enlos tiempos adelante tomáronla pluma wntra e$as 
eftantiguassj confutaron fus^rroresdepropofto Santo Tomas de 
AquinOiOpuíc.iy.&co^íc, San Buenauentura: j f inalmm-



te en nueflrostiémpos ño faltan Soldados valientes defla Milicia* 
los quales con oltmspalabras,y efcritos dejienden la Iglefiájleuan 

J M Euangelio for el mundo >j iriunfangloriofamente de {os ene* 
migoSij émulos deüa j de lo qual rejult a gran gloria a efie E [ta~ 
do9 y honor a la Fe Euangelicai, 

^ Ha fe de admrtlr ̂ que efte É fiado Éclefiaftíco T^égular^ 
no es en rigor diflinto del otro $ cjué llamamos Efiado Eclefiaftíco 
Seculariptiés como dixó bien San León Tapa^bi [tigra : Vna eft 
R^gulanuíii9& Sccularium Pr^latorums& Subditorum exempto-
íu^v&fíodexemptotum vniuetíalis Eccíefia, extra quam nullus 
omninofaluacuri corum ómnium vnüs Doniinus, vna í:¡dcs5& 
propter€á decet éos3qui eiufdem f u n t corpóris^nius etiam efle vó 
\\Xüi¿ú$iI)anfe mui bien las manos ambas partes de la ígíefiahef* 
to esjos Éclefiafticós Seculares,con los TieguUres 'hj es for$ofo 
que fea afsi jorque nó fe fue de negar $ como lo prueba largamente 
él Padre ^ / ^ f ^ t o m . Í Jib.2.paf.5.cáp.34.Sc ¿s-q^e los fenoreS 
Obi/pos %y Clero Secular necéfsitd del focorrodel Efiado Eele~ 
fiafitco<\R^égular parala defensa de la , ám^Ufe ación del 
E uangelio9j conuerfion de los infieles \ y que el Efiado de los Re~ 
guiares es masapropoftopara efiefinque tlde los Clérigos Secu­
lares*!* eró Mnque ambos Efiados Ecíéfiafiicos efian debaxo dé 
*vna Cahegâ que es el T^jomdnó Pontijice > y en parte participa 
de vnas mifmas leyes tienen vnos mi fimos éxercicios ¿con todo 
effolas T^jeligionesfoñ l^jépublicas de porflacón Superiores den-* 
tro de lias que las rigen^con particulares ley es con que fe góutérna^ 
con particulares exerciews en que fe ocupan^conparticular házje* 
dacónque viuen^independente todo efió del otro Efiado Eclefiaf 
tico, Tzinalmente eüas tiemn ̂  lo que cvna'l^js^u-
blica bien concertada puede 9f deue tener ?y aun podemos deZóif% 
que campea mas en ellas que en otras Kepubíicdt la prouiáecia di* 
uinaipues junta debaxó de 'vnyMgo^y manera de viuir tanta va* 
rkMad de naciones como ai en el mundoh que ft bien entre las 5 ^ / -
ligiones tiene cada vna fu particular infiituiótfero todas tiene tr^or 
fin caminar a la perfección por medio de los tres "Votos folemnes> de 
Obedienda3CaJiidadiy Pobrez^a'̂ y afsi fectmdüm magisí& m i -
tixxsjodas mentn a fer inas fPeró nú obfante efio^por la variedad 
deinfiiMos}necefsita de muchas leyes$afsiparalo luridico, como 
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4 
paralo Políiko>y Evonamico^para lóqual es f̂ er̂ a^que trmañ'' 
do todo lo ancho dejie aJfuntOila matmaí fea dilatada * y que com-
prebenda la majar parte de la'Teología Moral > como fe njera por 
eldifcurfo de la Obra. 

f A cerca el método ¡ y orden de tratar las materias Morales* 
tocantes a los Regulares,no halio uniformidad en los Dotorestfor 
que de los que han efcrtto de fie afunto ¡ cada vno üeua (a rumbo* 
como fe puede w r en el 3.y 4.tomo de Suarez¿ de Religionc, en el 
Manual de Miranda%en las quefliones Regulares de Manuel Ro 
driguezj, y Lejana > en Portel ̂ Tamburino, y otrosí el que yo üe~ 
uo9es dehaxo de la metaphora^o titulo de Kcpuhlic&iajufiandome a 
ejioiire difcurriendopor los mifmos fundamentos de la T^jeligion* 

j progreffo de los TZ^jligiofos en fu difcurfo de vida. Enefte pr i ­
mer Tratado difcurriremos en común, que cofa fea Religión y f u 
perfeccion> f u antigüe dad 9quánt as maneras aya deüas , los varios 
ínftitutos3y otras circunftancias del Efiado en comumlo qualdif» 

putaremosporfus Dificultades¡Dudas^j Tuntos^mas^o 
menos diuididas 9 fegun lo pidiere 

la materia* 

'S i 
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D I F I C V L T A D I . 
V E C O S A S E A R E P V B L I C A , 

POLITICA, Y ESTADO EN C O M V N , Y C O M O 
conuieden a las Religiones cílos nombres. 

N T E S de entrar a tratar en 
particular de la República 5 ó 
Política Regular i y Eítado 
ReligiorG(por cuyos tres no-
bres entenderé en toda efta 

Obra vna mifma cofa)es fuerca tracémos 
Ikeuem'ente de los predicados eflenciales 
vniuerfales que en él fe incluyeiijComO partes 
genencasjguardando eiieílo el método, que1 
flaimn ios Lógicos, cómpofttionis a fmplici-
hus ad compofuá, y el ab yniuerfali ad particu-. 
lár ia: por lo qüal comencamos eneíla Difi^ 
cültadjcomofundamenito de las demaSja ex* 
plicar lo que fe contiene en el titulo. 

D V D A I . 

Q V E C O S A SEA EEPV-
plica en común. 

I Tp STA palabra,R^^/zV^jíi fe toma coii 
l i t o d a fulatitudjes muí vniuerfaljy có-

preliende mucho, porque íignifica mas que 
Colegio}mas que Ciudad, y aú mas que Rei-
noafsi la toma Gerónimo Román en fus Re 
publÍGas,quando llama Republiqa de los l u ­
dios a todo el ludaifmo, República de los 
Gentiles a todo el Gentiítfmo, y República 
Chriftiana a todo el ChriíHanifmo; y los San 
tos Padres,yDotoresllamána la República 
Chrifl:iana,toda la Igleíia ;y finalmente Sm 
luán Chirifoftomo, comentando el Tfa l .^S. 
yz^-. adlama a todo eíle mundo República, y 
Ciudad : Communis enim}ái ie , nofíra Ciuitas 
ejiorbis terrarumty nofolo acomodamos ê -
te nombre alas Comunidadesdefta vida,fino 
también a las Congregaciones de la otra; y 
afsí dezimos , la República de los Bienaüéñ-
mrados, República de los Angeles,Republt-
ca de Demonios; y lo que es mas, que lo ef-
tendemosalo^irracionales;y afsi folemos 
dezir , República de Abejas, República de 
Hormigas,&c. EnefteTratadofolo toma­
mos efte nomhxQjRepidlica, en quanto figni-
fica vna Congregación, y Ayuntamiento de 
ériatüras racionales corporales, con deuido 
©rden entre íi, coipo luego explicaremos. 

3 Efto fupuefeentran los Políticos a de­

finir a la República de varias maneras, como 
fe puede ver en el P.Fr. luán de Santa Maria 
Francifcano,enru libro de República, y Po-
iiciaChriftiana,^/?.i.S.Aguftin lib.h^.de CU 
uita .Dei^cap.SAzátñxi io afsi .» Efl hominum 
multitudo aliqjio focietatis yinculo colligata: 
Otros Santos, y Autores traén otras;pe­
ro la definición que mas juzgo a propofi-
to,es la que trae Gregorio Tolofano, de Ke-
pubí¿ca,l ib. i .cap.i .coneíka.s palabras; RejpH* 
blica eftrerum, & yit¿e quídam communitaS 
ynius focietatis, qt¿£ efficit ynum quoddam cor~ 
pus ciuile^explufibus diuerfis, ytmembrisce-
pofitumfubynapotefiate fuprema, yeluti fuB 
-vno capitei&yno fpiritu, adlbene, & corñmo-
dius yiuendum in hac mortali y i ta; cuya definí 
cion explíca3y declara largamente dicho Au 
tor;pero ella es de íi tan clara, que necefsita 
poco de explicación : con todo efíb la expli­
caremos breuemente.Las $zhbr:as)yertm,& 
y i ta conimunitas tienen vez de generosas de-
mas vez de diferencia; y lo primero,es cierto 
que es mui conforme a la naturaleza racio­
nal,y al derecho de las gentes,elviuir lo*hó-
bres en compañia, con vniformidad de vida, 
y acciones, formado vn cuerpo miíHco co al­
guna fubtyfdiñacio a vná cabeca; porq como 
pondera bien,y prueba largamente el mifmo 
To\o(kx\o,cap.i.citat0jnu7n.^. el hombre que 
no eftá en ciuil compañia con otros, ó no 
quiere,ó no puede, ó es Dios , q no tiene ne-
cefsidad de nadie,él folo fe baila a íi3ó es be-
ftia^ue no ama la compañia de los hobres,-5 
pues es cierto que el hobre, como dixo Arif-
totel es,lib. i . Tolittcórüni, cap, i . es animal fo-
ciable. 

^ Lo fegundo , fiendo la República com­
pañia,. y concurfo humano de hombres, que 
vfan de razón, forcofo es que fea compoíicio 
de miembros de República concertados , y 
ordenados entre íi, y fubordínados a vna ca-
beca.la qual conforme a razón deue dar a ca­
da vno de los miembros lo que flis mereci­
mientos piden, ocupado los pueftos,oficios, 
y dignidades que la lufticia diftributiua dic­
ta,aíuftandoíe en todo a las leyes, que para lá 
conferuacion de la República fe ponen , y a 
las obligaciones que fobre fus ombros car­
garen lo qual confiíle la PoliciajCOiique re-
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falta vna grande hermofura3 vrja giran coníb-
nancia3 y grandeza de la naturaleza humana. 
Y de que para goneiaarfe bien vna Rcpubli-
ca,iea neceífaria vna cabeca , que influya en 
todos los miembrosjcomo el alma en el cuer 
po humanóos tan llana verdad,que la califica 
por aflentadá elEípintu Santo, en el c a p . u . 
de ¿os Vrouerb i4.quando dize : Vbmon 
zJigHhernatorpofiiiusiorruet.Y los Setenta 
Ín¿áé:Fe¿Mtifol ia .Y átí?t ¿os cebecas fupre-
ma? iguale ;̂ en vna Republica , fuera mouf-
truoíidad; Quod enim jMfr%mpm efl infuo ordi-
ne.priorem non admittit^n.fi ¡'abor diñe tur nda í i 
quid: ex regula Toliticorum, Afsique la Re-
publica, ó Pueblo que no tiuiiere cabeca, es 
fuetea perezca, y fe marchite como las hojas 
en el O t o ñ o ; porque afsi como en el cuerpo 
humano ai vna razo, la qual como cabeca ri-r 
ge,'/ gouierna los miembros-aísi también en 
el cuerpo miftico de la Pvepublica eí-fuerca 
aya vna cabeca, aora fea el Supremo Prioci-
pe,aora vnos pocos Nobles^y pmdé*es, def-
tin.ados, y elegidos por la Comunidad, para 
que goiiiernen,y rigan al demás P jeblo,guar 
dado la /ufHcia legal,y diílríbutiUa , para que 
afsi fe coníerue en paz la República. Tambié 
de parte de los miembros ha de auer \nion,y 
íübordinacion ,pbrque afsi como no puede 
viuir vn hombre, conforme a razón, ni con 
alegna?ni felicidad, fino íUgetafus miébros 
corporales, y el apetito feníitiuo con fus paf-
ñones a la razó como a cabeca, la qual difta 
q te ha de hazer, y q fe ha de dexar de hazer, 
de tal fuerte, q el pie no haga la acción q toca 
a la maro, y al contrario : afsi también en el 
cuerpo miftico de la República es neeeíTario 
que los Ciudadanos, y el Pueblo, que fon los 
miembros defte cuerpo,íe fugeten a la cabeca 
que gouierna, para que cada vno cumpla con 
lo que le roca,y le eñá cometido , fin ponerfe 
en las cofas que pertenecen a los otros; de 
fuerte,que en la República bien ordenaGa,el 
fundamento de fu cofiíifteneia, y coníeruació 
es,que aya quien mande, y quien obedezca, 
porque vna multitud junta fufefte-orden , no 
puede conferuaríe en paz. 

4 Lo rercero,^ fin general de la Repúbli­
ca,es la vtilidad publica,© del Pueblo,la qual 
mira a todos juntos,}' a cada viio en particu-
4ar,para gouernarlo.coníeruarlo en paz , pa­
ra que afsi todos viuan contentos,y defeanfa-
dos,y gozen de la cc-mpañia con quienes vi-
uen,cuyo fruto , y efecto deue de conuenir a 
qualquierRepubiicabien gouernada ; y par­
ticularmente atento folo el derecho natural, 
y el de las gentes , abflrayendo de República 
Chriíltana^GentilicajIudaica^ Herética, en 
las qiules ai particulares circunftácias3 amas 

Tratado L Dificultad L Duda T. 
de las ccmuneSjp.ueftas arriba. Finalmenteja 
queremos acomodar la definición puefta ea 
fu explicacion,y doébrina a la República Re-
l ig io íkj fa l temj como predicado eífencial co­
mún, hallai émos que le conuiene perfefíifsi-
mamente.-y añado,que la República Rcligío-
fá acrecienta a la República en común mucha 
perfeccioii,como lo pruebalargamentcPlati. 
lib.2Ae Statii Kel íg ionis3cap.^.y nofotros lo 
tratarémos abaxo; poique tier e muchos me­
dios ordenados al finfobrenaturaljCO lo cual 
laRepubüca en comunfube mucho de pun­
t o ^ fe pcrfíciona,y lo enfeñaharto oi la expe 
riencia,pues vemos el gran gouierno que tie^ 
nen las Religicfas Repúblicas, y quanto ref-
plandecen,no fblo en qualquier genero de vir 
tud,v Religión, fino también en lo Político 
de República .-pero el que quifiere ver mas co 
ías en materia defte punto, lea al dicho Gre­
gorio, Tolofano en el lugar citado, MenochiU 
ex Societate lefii}mfuá Voíit ica SacraJiB. i . c -
2.&nouifsÍ7né Fragoffo.ex eadtmSocietatejo, 
de Kegimine KeipuBlica Stcularis Chri^iana^, 
i .& z.Trocemialis* 

D V D A 11. 
Q V E COSA SEA P O L I T I -

ca,y Eftado* 
i T ) OLlTlCAjó Policia(ambos nombres 

1. hallo en los Autores)es vî a palabra, q 
íi íe toma ¿bfira&e3ñtvt a fignificar vna cier­
ta calidad^ó relación tranfcendental, que per 
fícicna el gcuierno, y concurfo de los hom­
bres.-perc fi fe toma concrete , en quanto trae 
configo el exercicio aftual del gouiemo, el 
trato, y contratos de los he mbres 5 fignifica 
el ordemy dirección que fe halla en los mié* 
bros de la Pvepublica, y eíladodelos hom^ 
bresja deiifreTrágoüb ybi [uwa^par, ! . 
& 2.TroGsniial¿,áeña manera.: Tolit ia eflho-
minum mnltitudo yriammi confenfu, ¿r- yolun-
tate,in vnlm corpus Voliticum congregata) y t 
mutuo in ordine ad ynumfnemfe adiiment: cu*> 
ya definición fe difiere poco de la quepuíl-
mos arriba en la Duda i . de Gregorio Tolo­
fano, hablando de la República, excepto la 
particuía,/^- yno capite, por ferie mui acci­
dentario ala Policia el gouierno Monárqui­
co, Ariílocratico,ó Demoftratico, pues pue­
den tener vna eabeca,ó muchas por modo de 
vnar Y añade FragoíTo , que el fin de la Poli-
cia3de la República5y Ciudad es el mifmo, y 
que puede llamarfe la Policia,caiidad,y per­
fección de la República, ytftc ; y afsi quanto 
mas fuere perfecta la Policia de la Repúbli­

ca, 



D e l H i l a d o d e R e l i g i ó n m c o m ú n * 

ca5tá,'ato ferá mas perfeda la miíma Republi 
cajy quanto mas vniueríal fuere efte hombre, 
Kepublicaytmto mas lo ferá efte nombre, T o -
liikd^ovCjUe eftán entre íi proporGioaalmen 
te anexos.-de a donde es,que vienen a coinci­
dir eílos nombres, KepiMca, y Td í i c ia , aun-
que fe diftingan por lo menos accidental-
inentec 

i Efte nombré,SÍ^Í/ÜÍ,también tiene nías, 
y menos enfa!iche,como el de Política,}7 Re-* 
publica,porque tomándolo geiieralmente,eñ 
quanto íblo dize vná quietud en tal fer , fe 
acomoda, no Tolo a los yiüientes , fino tam­
bién a los no viiuentes; y afsi llaman los Áf-
troIogoSjEílido del Sol,qüando llega eftePla 
neta a cierto punto; y lo miímo los Médicos 
a la enfermedad , quaíldó llegan a cierta cri-
íis.Pero tomándolo menos generalmente, en 
quanto íblo fe atribuye a los viuientes racio­
nales, aun incluye muchas Repúblicas, Reí-
nos;edades,y tiempos ; y afsifolemos dezir: 
Status innocent¿£} Status natura lapfx , Status 
Legis £uangdica¡ ,Statusheatorumi&c. Final­
mente tomándolo aun mas e{lrechamente,y a 
mieílto propoíito, en quanto íígnifíca parti­
cular modo de viuir, debaxo de vna cabeca,y 
reglas,puede feruir de grado genérico aí Es­
tado Religiofo, por cuya ocaíion trata del 
Santo Tomas z . i .q . i^^ .ar t . i .^r 2. y alli con 
él todos los Teologos.Definele,pues,el San­
to defta mznevz:Statusproprié ¿oquendofigni-
ficat qmndampofttionis diíferentiam fscundum 
quam al iquié difponitur jfecundum modum fus 

con vna vMa.-luego líiitVmDbilidad,dizcEn^ 
ricosno es eflencial ai eílado en común* PefO 
no obftante efto, la contraria opinión es nías 
probable,y la tiene S.Tomasj dtt, 1 • citato ád 
3*y alli todos los Teólogos. Verdad tsb que 
algunos Autores aíii-man,que cfta queftíon es 
folode nombre,conio lo nota$uare?.,ío7?2.:?. 
de Religióne,tracf.jJíb. 1 .cap. 1. y afsi no pien 
fo caiiíarme en feíponder a los argumentos 
deEnrico. 

4 Pero la mayor dificultad eftá, en fi lata 
zon de eftado incluye en fi neceflariamente 
obligación dé permanecer en áqUel fer , aora 
nazca efta obligación de alguna lei jjufticia, 
voto,ó otra qualq^uier cofa,ó titulo femej an­
te, por cuya razón no pueda el hombre dexar 
aquél eftado. Santo Tomas ar t . i . citat. ad í * 
parece íentir qué í i , porque defte principio 
colige en el ar t i cq . que para eleftado de per­
fección fe requiere alguna obligación, y lo 
íienten afsi algunos Autores.Pero a la verdad 
Santo Tomas, como confia de la qiicefl.i%¿\.. 
^r?.4.donde mas íe explica,«o afirma efto ab 
íblutamentc,porque dizé : ^ d Statmn rsqui" 
ritur obíigatio aliqua^yel abfoíutio ab il la ; de 
cuyas palabras confta, que pufo la disiundi-
ua, W , para denotar que no era de razón dé 
eftado en común la obligación , fino a lo mú-* 
cho,como explica bien Cayetano alli , el or­
den ala obligacion,lo qual fe confirma harto 
con los exemplos que traeEnricojporque en 
la Iglefia fe dize^ue ai eftado de viudas,vir-
gines,y legos,los qitales no tienen obligado 

natura quaft in quadam immobilitate. Y luego alguna de permanecer en aquel eftado, aúque 
pone por exemplo de Eftado Fifico , ó natu- digáñ algún orden a él. 
ral,la diípoficio del cuerpo humano; efto es, 
que la cabeca efte en la parte fup'erior, los 
pies en la mferior,y los demás miembros ca­
da vno en fu parte,pueíksy eftadoj-de fuerte, 
que eftos miembroseftando fiios,fe dize que 
tienen eftado con alguna inmobilidad. 

5 Pero paftando el mifmo Santo a la figni 
ficacion moral, que es el fin principal por­
que trata la queftíon, Eftado llama,aquel que 
vno tiene con alguna moral permanecía, ao­
ra fea con obligacion,aora fin ella.-quanta aya 
de fer efta moral permanencia, no es cierto, 
porque Enrico Gandao quotl. 12. qudfl. 29. 
^ i.níe^a , que la inmobilidad fea de razón 
eíTencial del Eftado moral, bafta , dize , quod 
interueniat caventia multationis, y el propoft-
t im permanendi fíe ñ o c u ú nrueba.Lo prime­
ro , porque el hombre fe dize que efta en ef­
tado de gracia, aunque no tenga inmutabili­
dad en ella. Lo fegundo , porque el Clérigo 
ordenado folo de menores, fe dize co mucha 
propiedad^que efta en eftado Clerical, y con 
todo eíío lo puede dexar3 ó perder caíandofe 

$ Reípondo,pues,a la duda,y digo.4que eS 
neeeflaria alguna permanencia moral para la 
rázon de eftado , empero no determinados 
quo adfpeciem1& modumSmo varia,y diferen 
te,fegun las varias diferencias de materias; y 
afsi mifmo.que la razón formal de eftado, in 
cíuyerefpeto alibertad,ó feruidumbre.Tod^ 
eftacoiicluíiones de Santo Tomas,y de otros 
muchos,que refieren, y figuen Petrus de Le-
defma in additio.ad 2.par. fumma, t r a B . ^ i . de 
Statib.cap.i.Su^xez cap.i.citat.nmn.9, el qnai 
la prueba haziendo inducción por varías ma­
terias.Para nueftro inftítuto bafta la razo que 
trae Santo Tomas art . i . in corpcrc/ioniA. por 
que fino fuefíe de razón de eftado alguna pér-
manencia moral,feguirféía,que aíl-iel pobre, 
como el rico fe diría que eftán en eftado, lo 
qual impugna Santo Tomas.Toíe^undo^ue 
efta permanencia aya de íer mas, ó meros lar 
ga , fegun la calidad de la materia , es llano, 
porque en el Eftado Relígíofb es perpema, y 
en el eftado de la viudedad es ad tempus;y aísí 
fe puede filofofar dé lo demás, l o tercero? 

que 



qaedígapordena alguna Gbliga.cion,confta de 
lapropia-razón del EÜado, el quartiene efto 
de ta cQÍecña. Lo Yltimo^ qiie íe refiera a fer-
uidiunbre j ó libertad, fegun la Variedad de 
materiasj'es por íi noto> porcue el hombre de 
íltyo es librcypüede voluntariamente fligetar-
íe a ferüidi' mbre; luego pueden concurrir en 
él varios EíhdoS'jde ios qualcs vnos-digan or 
den a la liberrad^y otros a la íeruidúmbre-. 

6 De lo dicho fe colige. Lo primero^que 
la razón de eftado en común > conuienG'per-
feftamente al Eftado Reli;- Í9Íb,romo predi • 
cado genérico eílencial: afsi cue efta es ven 
daderapropoíicion. La Religión de San Be-

Tratado L Difictaítad Í I Duda L 
nito es Eftado de perfección.La Religión de 
S'anto Domingo es Eílado de perfección. La 
Religión de nueftro Padre San Gerónimo es 
Eftado de perfección. Lo íegundo fe colige, 
qüe los tres nombres pueftos arriba, Kefubli-
ca^oliticayy Ejiado, fí los referimos a los Re 
guiares 3 todos íigniíican vna niifma cofa y 
por eífo aduerti al principio defta Dificul­
tad, que tomaria en el difcurfo défta Obra, 
promifeue,los tres nombres5pues los tres fíg-
nifícan eífencialmente vna coía, aunque pa­
rezca que tienen algunas circunftancias acci­
dentales diferenteSe 

Q V E C O S A S E A R E F V B L T C A , O P O L I T I C A 
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D V D A I . 

St P E R F í C I O N A A LA 
RcpublicaiPolitica.y tftado en 

común,el culto de la Rdi -
^ion^b Fe Católica. 

:EMOS tratado en la Dificul­
tad paííada de los predicados 
ücnericos del Eftado Religio-
íb j íes quáles pueden conue-
nir a Repúblicas Gatolicas^y 

Genciles;yá aora en eftáDificultadjbíi^ ádo a 
mas particular féntido,tratamos de la Repú­
blica,no como quiera, fino de la República 
fchrfñiana, y Católica ; y en la Diíkultad fi-
guitnte defeenderemos mas en particular a 
a lúeiinrir de la^no como quiera, Católica, y 
Cíiriftiana, fino también Rcligiofa, oue ê  el 
ñ n , y blanco denueftra Obra.Afsi que el fén-
tido deftapuda es, íi laP^epublica de Zara-
goca.MadridjRoma^ans^or fer obferuan-
tés del culto de Religión Chriftiana, ferán 
mas perfedas en razón deRepublicas,que nó 
la República de Conftantinopla, Abfterdan, 
Ginebra, PequÍH3 y otras de Gentiles, y He-
íéges. 

2 Para cuya declaración, adir'erto lo pn-
mero/.ne vna cofa es virtud de Religión , y 
ô -ra cc Eftado de Religión:En efta Duda fo-
lohah1-mr.s de la virtud de la Rrligion ,* que 
del Eítado.en la Dificultad figuiente ¡ y en el 

diTciu íbdetock eña Obra fe hablará larga-
mente. Lo fegundo aduierto con Caftro Pa-
^zo l o m . z j r d f f . j . dtfpuía.i. punff.i.que cfte 
nombre, Reíigie, fe puede tomar de dos ma­
reras. Lapr iméra ,en quanto cenftituye á í 
Chriftianíímo/efto eí ,en quanto con prehen-
de Fe íobrcnatural, Lei diuina, Obferuancia 
de preceptos,Sacramentos,. y lo demás a que 
eftá obligado vn cemun Chriftiano.La fegun-
da^en quanto fígnifica tna particular virtud, 
cue fe Hariia-,fáíigionM qúal definen los Teo 
lo^os con Santo Temas 2.2.^.8i.^rM. defta 
manera :F,eligio efi yirtus vnoralis} qua Deo 
tanquam emñííémíreatori,& Bomino¡debitnú 
cult!4m,& honertmexibet; cuya definición, ft 
eneremos eípecu]ai,hallarémos,q él cbiefío 
inmediato es quaíouier aéto délla, afsi ínter-
rojccmc externo.con el qual prOteftafríos la 
ítperioiídad de Dios, y reconocemos la ex­
celencia diuina, cerno crin dora, y fefiora de 
todo.- afsi que tomando en efté féntido la Ré' , 
l igion, dezimos cue es cierta virtud moral, 
díftinta de las Teologales ; y en rigor dif* 
tinta también de las Cardinales ; perqué 
temo c bft rúa bien Caftro Palaó , vbi fnpta, 
aunoue el z&c de }"0 Religión , fi t qmdadmo-
do ad alieium ,COTS\O la virtud de la luftictá, 
pero no con igualdad; cftó es, cue po póné 
ella igualdad, como lo ha2e la Iimicia, en lo 
qual fe difiera della. Los aólos propios deftá 
virtudíonjAdoracionjOracion,Sacrificio, y 
otros , de los cuales tratamos en nueftra S", 

toman-* 



Dd Eftááo de Religión en ¿ 
tomando empero con éftá propiedad la pala-* 
bra ,^%¿o,no es mi intento tratar dellajíino 
tomándola mas latamente,en quanto confti-
tuyeyna Repnblica 3y vna Prouincia Chrif-
tiana,y Catolica,y vn eftado de fieles, en cu­
yo fenddo hablaremos della aqui. 

^ El Padre Suarez, Hb.i.citat.cap.i. n.15. 
define a la República ChrlíHana con eftas pa-
labras .• Status Chriflíanormn, aut RefpHblica 
Chrifliana cft congregatio hbniimm per Fidem, 
& opera tendzntium in fiipernaturalem beatitu 
dinem. Y que la Religión en común, abftra-
yendo de verdadera, ó falía, fea mui impor­
tante para la perfección de la Politicai y có-
íemacion de iaRepublicajes verdad tan cla­
ra, quí haíla los Barbaros , y Ruftieos la han 
conocido con fola la luz namralypues es cier-
to^que no ai gente tan barbara, ni tofea , qué 
ignore , merece Diosfer honrado con algún 
genero de culto extenor:.V«//^e»s(dize Ci­
cerón 1¿L 1.de Legib.^efi tam férrea,qua no etía 
fi ignoret quaLem Deum habere deceat, tamen 
habendum]ciat) por cuya razó dixo bien Arif-
tottXtslib.^xticorum-iQpit el culto queíe de-
üe a Dios, es congeníto a la mifma naturale­
za, aunque el modo prouenga de la lei; y alu­
diendo a efto mifmo Laftancio lib.\.cap.^. y 
Ouidio en fu 1. de los Metamorfo. dixeron^ 
que la Religión es la que diftíngue los hom­
bres de las beítias; por lo qual todos los Le­
gisladores de las Repúblicas tuuieron gran 
cuidado de poner leyes tocantes á la Reli­
gión , como importantifsimas al común bien 
de laRepublica,pues es verdad llana, que to-1 
do ío qué puedeíeruir para vnir a los Ciuda-
danos,es mui importante, y a propofito para 
fu conferuacion,- y que la Religión haga eíloi 
confia de la Etimologia del mifmo nombre, 
porque Re/(^20,fegun muchos j dicitur a re//-
^«ioj-eílo es, porque ata,y vne a muchos de-
baxo de vnas mifmas leyes. De íuertcque la 
República que carece defta prerogatiua , es 
fuerca efté mui fugeta a mudancas, fedicio-
nes,y poca confidencia , como confia de los 
Isleños, Africanos,y Indios,y otros femef an­
tes; porque faltando la Religión, falta tam -
bien la luíHcia, y las démas virtudes , que la 
coníeruan.Dixolo muibienel mifmo Cicero 
l ib . i . de natura Deonm : Vietate erga Deum 
fublatayTidem , & humani generis focietatem 
tolli neceffe efi, & mflitiam virtutum om?iium 
excellentifsimam. Faltando la reuerencia de-
uidaaDi^,todo falta". 

4 Efto fupuefto , refpondo a la Duda con 
cfta concluíloiií El culto de laReligio Chrif* 
rtiana,en grande manera perfícíona a la Repu 
blica^y Politica en común, a la qual eleua, y 
leuanta a vn fín mui mas fuperior del que fin 

9 
ella nb tenia,quees la Bíenáuéntürancá ? feftó 
confia en mui gran parte de lo dicho, porqué 
fi la Religión falfajcon fer fuperfticíon, haze 
eílos efeáos , como íe vé en las Ciudades de 
los Hereges,y Gentiles; qué hará en las Repu 
blicas Chrií1:ianas,doiide es verdadera , y pu­
ra? No quiero traer én prueba defta verdad 
mas que vn fragmento de Vna carta que eferi-
uieron loŝ  Emperadores Theodoíio,y Valen-
tiniano a San Cirilo Alexandrino, cuya carta 
eftáenel i.íow. de los Concilios, entre las 
Aftas del Concilio Epheíino tom. i . cap. 25. 
Comienca,pues,afsi la ca.na.:Reipiíb¿¿c<c noflr<# 
cónflitutio ea-, qua in Deum eji>pietateprcecipué 
nititur, multaque inter hancy & iliam cognatWy. 
& familiaritas intercederé f o í e t : nam ex fe in-
uicem pendent; '& ex atraque profperis, a[te~ 
ñ u s fucceftbus incrementa fumit, quandoquidem 
-pt yera B^eligio iufia a&ioneper.ficitur,ita Rcfpit 
híica -ptriufque ope nixaf íoref cit:en cuyas pala 
bras mUeftraneftosEmperadores,qiieIas co­
lumnas^ bafes para conferuacion de los Reu 
nos,y Ciudades,fonla Religion,y piedad. 

5 Tampoco falta razón a nueftra conclu-
fion: dala Suarez lib.i.citat.cap;i.n.%. coneV-
tas palabras: Chrifiiañifmusper baptifmum ta~ 
quamper profefsionem Chríftian& Fidei conjii-
tkitur , baptifmus autem obligatioms per panas 
conducit,'& ita fubifeit hominem £cclef i£ , vt aB 
illius iure ampliusfubtráhinón pofsitjdt donde 
fe infiere de primo ád vltimum , que la Reli­
gión con los empeños, y obligaciones que 
confígo trae, da mucha fuerca a la Repulica 
para íli coníiftencia,ynueua inmobilidad al eí^ 
tado fobre que carga , pues vne con vinculo 
ta eftrechó a los Ciudadanos;yque la Politice 
íuba también dé punto con efta calidad, es M 
no,pues fin ella fuera mas defpotico j y tirani-
coique calificado con raz5,y juílicía, y las de« 
mas virtudes que acompañan a la Religión^ 
Como íe vé por experiencia en los Alarbes de 
Africa,y Indios níOntefes,dóde no ha llegado 
la luz del Euangeliojlps quales jamas han po^ 
di do juntar República Política; que fi lo ham 
hecho los Turcos , y los Hereges, es pormié 
guardan Religión,aunque aliásíea faifa j y íurf 
pérfticioía. 

D V D A 1L 

Q V E COSA SEA CHRIS; 
tianifmo, y deíos varios 

Eftados del. 
VANTO a la primera parte defta du-
da?que es;que cofa fea Chriftianiímd, 

y * 
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ya de ia D.rdaantecedente,«^.5. conftala de-
íinicion que puíiíiios de Suarez. Iníiftiendo, 
pue^mas en ella,y explicándola algo mas^di­
go , que eomunmente llaman ios Santos Pa-
dres,y Dotores a lalgleíia Catolica,y vniuer-
í a l , en quanto dize congregación de Fieles, 
Chriftíaniímo , ó Eftado de Gatolicos / y al 
Gbntrario/llarnan Chriftianifino a la Igleíia 
vniuerfal Gatolica;de máner23 q la República 
Chriftiana , ó el Chnftianifma, fe llama vida 
común de Chriftiaños3no.porque no puedan 
en ella los Fieles hazer obras de fupereroga-
cion,y crecer en la vidaerpirimar mas,y mas, 
con el auxilio diuino,como veremos luego,fi­
no porque no obliga, fectmdim/(?,a fer perfec-
tos.abracándo los confejos,conio obliga el de 
losObifpos,y RéligiofbSj'ni tiene medios ef-
peciales como la Religión; ni finalmente tie­
nen las obras deílie genero de gente , particu­
lar eftabilidad, como las tienen las de los 
Obiípos,y Religiofos; y afsi dize bié Saarez, 
que el Eñado de los Chriílianos feculares fe 
puede dezir general, porque es neceíTario a-
todos^y es grado genérico,refpedo de los os­
tros eftados/porque quantoalosque tiene 
de eíí:abilidad,y perfeccio, fnerca es quefein-
eluya en los eftados masperfeóros , qual es el 
de los ObiípoSjSacerdotes, Religiofos, vír­
genes,&c. que fea el,el fundamento de los de-
mas : y aísi verdaderiísimas fon eftas propoíi-
ciones. .El eftado de los Obifpos, es eftado 
Chriftiano ; las Religiones fon Repúblicas 
Chr l i l i anas: per o ambos eftados,af i el de los 
Obi ípos , como el de los Religiofos añaden 
otra calidad a efta común.que lo realca,y per-
ñcionap/ afsi el eftado común de Chriftianos 
diftin^uefé dellos, tanquam inciudens^ &inclM.~ 
/ « ^ G ó m o explkarémos luego. 

• 3 A dos gériérós • fabalternos' reduzen mu-
chósTeologos los Eftados delChriftianiíiTio, 
auno algunos les dan diferentes nobres.-El pri 
mero es de los Chnftianos feculares.-E1 fegu-
do es de los ChriftianosEcletlafticos.íragofo 
'vki f'-íp.§. i.TroiZ/nialirdimac también la Poli 
tica Ghfiftiana en cMilj y Ecleíiaftica,que vie-
nea fér lo mirmo.Nueftro Padre San Geróni­
mo,TefcYtu r cano.dúo funt 12. quef.i. lo d i -
uide en gente denota a Dios,que fon los fecu­
lares^ en gente dedicada a D ios, que fon los 
Ecleíiafticos. El Padre Suarez cap.2.cita.num. 
y.diuide alGhriftianifmo , en eftado de vida 
comuñ,y en eftado de perFeccíó:deÍLierte,qiTe 
todas eftas diuiíiones de dos eftados vieñen a 
fer las mifmas,quanto a la fnftanc!a,y cada vn 
genero deftos tiene debaxo de fi muchas eípe-
cles infimas,como jfi.dixeíTemos, 

9 O^rns Autores lo dmiden mas.efpecifí-
cameute.SanBernardo,/fm. de MBusérdini , 

lo diuide en tres eftados/acomodándolos a 
tres perfonas3que fon NoejDanieljy lob:Hpc 
prrffensfecHlum,dh€,tribHshommiimgeneribus 
confiatsíres enim[Hnti'NoesDdnkli&- loh/porrb 
tres homines,tres Ordiñes Ecclefiafmt^yluego 
difeurriendo por ílis fignificados5acomoda el 
eftado de los Obifpos a Noe,comc Piloto, y 
'Gouernador que era del Arca ; El eftado de 
íos Religiofos,y los demás qne vacan a Dios, 
acomoda a Daniel, por íu caftidad, abftinen-
cia,y oración;y el eftado de ios feculares, 6 
cafados a lob , como a perfona que diípufo 
bien de los bienes temporales,y fe huno bien 
en el eftado de cafado. Finalmente Aguftinus 
de Ancona depotefiate Ecckfm qkaf. j6 .ar t . 2. 
pone quatro eftados,cafados,Cicrígos, Reli*1 
giofos,y Obiípos; y aunque efta diuiííon, co­
rno prueba largamente Suarez citátus , no es 
adequada, ni guarda las leyes que ponen los 
EogicoSjCon todo effo me valdré della -, por 
fer a propoíito de mi intento, y explicar bien 
las principales maneras de eftados qüe afen 
Igleíia vniuerfal. 

4 Gomencando3pues,pbr el eftado de los 
feculares,digo,que a él en común folo le toca 
guardar los preceptos diuinos de la Igleíia^, 
que fon los q vulgarmente llamamos Man da-
rnientos de la leí de Dios, y los de la igleíia^ 
porq folo profeflan en el bautiíino,eftado de 
vida Ghriftiana. Pero a los Eclefiafticos fecu-
lares,que fonlosCleiigos, masfe les pide, por 
que profeflan en alguna manera mayor perfec 
cion ; y aunque no es de mi aííuntb el tratar 
del eftado deíecurares,pero no quiero dexar 
de referir lo que dize el miímo San Bernardo 
del,en el lugar citado, donde pódera admira­
blemente, debaxo de la metáfora de mar, fus. 
peligros, quan eftregado eftaua ya en ius tiem 
pos;y porque fus palabras ion de oro,no quie­
ro defraudarlas al Eetor.Dize,pues,el Santo? 
Tertiümigitur coniugatwum yidelícet Ordincrri, 
magiíjucvin&e recurro, tanqiiam ?mnus adnos 
pertinentem,ip[e enim efi qui máxime mare mag-
num yado per tra?ifitxlah)riopmprorfusy^péri 
culofim ctfamy&íóngum hahens iter.-quippe ¿pn 
fiulía v ía compendia captet. Ñam quod perica-
lofum f i t iter, in eopatet quod tam m ultos m eo 
perife tolemus¡ tapaueoí yidemus, fícHt n'cceffk 
efi per tranfire. Falde enim difjicile efi, pr¿2 fer-
tim diebusífiis, quibus maiiñu- nimis inualuity 
inter yndas huius mundi, yoragmem yitiorum, 
& criminalium peccatornm foueas declinare : J 
fi de fu tiempo dixo eflro el Melifílio Dotoi^, 
que di Úera de los preíetttes? f 

5 .Pero,aunque la d ó & ñ m de San Bernar"" 
do es ver'dádera.,ta ml> i en lo eŝ de que los que 
militan debaxo defie eftado, ?ora fean cafa-1 
áos,aüra 7Íud'cs^¿ mancebos, pnedeñ tam­

bién 
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bien fer perfedoSiy ganar mucho Cielo. M x ¿ 
ciiya declaración, aduierto lo primero con 
Santo Tornasquíef.iS^..citat.art.i.ad 2. Sua-
rez cap. 2. mm. 8t que en la vida Chriftiana fé 
coníideran dos perfecciones. La primera es 
eíTeac.iaI,laqualconíiíl:een la vida déla gra-
cia,y caridad;/ hablando deftajiio fe puede ne 
gar, íino que ia profesión Chriftiana fe orde­
na a cófeguirla; para lo qual tiene preüenidos 
todos los medios neceírarios, y íliíicientes; y 
afsi todos los Chfiftianos la pueden alcancar 
con la grada de DioSjComo dizebienLeder-
ma cap.i.citat. y efta perfección quanto a eC 
tu parte,fanGÍente es para conftituir eílado de 
verdidero,y perfecto GhriíHano. La fegunda 
perfección , fe puede llamar íbbreabundantej 
y accidental;defta hemos de tratar aqui breue-
mente,remítiédo lo demás á la Dificultad que 
íe figue , donde tratarémos de la que deuen 
procurar los Reli^iofos. 

6 Lo legando aduiertOjque efte eílado co­
mún de ChrííHanQSjtíene Tu perfección a quié 
mira como a fu blanco, y fin, v̂ ties es cierto 
que no crió Dios cofa que no fueífe mui per­
fecta, ni ordenó precepto que no pudieífe 
guardarfe. La duda folo eftá en féñalar en que 
coníiíte efta perfección. Comunmente refpon-
de 1 los Teólogos con Santo Tomas 2. z.qnef. 
i S ^ . a r t . i . & 5.que coníifte effencial,y princi­
palmente en la caridad,que por eíTo la llama 
San Vib lo ad Coloffen. cap. 3. yinadum per-
feffionis 3 y a los Romanos cap. 1 j . afirma,que 
coníifte la plenitud.de la lei enella:y afsidixQ 
mui bien San Proípero, l i h . i . de vita contem^ 
pla.cap.i^nihilboni deeffepoffe quibits charitás 
ínejl: Jg|razón d i Suarez , li.b. i . citat.cap.3. 
^ í^ .^ .yJa tomó dcvSantO)Tomas en t \a r t , 1. 
^i^a/'porqu-e la;perfeccion de vna cofa con­
íifte en ía vnión al vltimo fin nueítro fin v l t i -
mo es Dios, él qual fe nos manifíenra por la 
Fe.: luego nue^raperfección coníifte,en efta 
vnion/lacaridad nos vne conjy' iosJuxtailÍHd 
Joatinis eúnonic. 1 .cap.^.Deus charitas e f i i ^ q m 
r^anet in charitafc; in Deo manet,& Dem in eo: 
lueqo venimos a cpncluir,que de primo ad v|-
timum coníifte en ella principalmente la p ^ 
feccion^ca^o argumento, concluye en- todos 
•lop .eí.]bados',-ptoportionc, Cemaia, porqué los 
.Santos Padres quandqafirman que laperfep-

"on coníifte.en ía caridad,de todos hablan. 
7 Pero aunque efta dod-rina dicha,aísi por 

iiiayores verdadera, empero neceísita de ex-
plicacio/porque tiene dificultad aplicar efto a 
la praxis,v afsi vémos,que los Teólogos Mif-
ticosv y Maeftros de la vida efpiritual, andan 
varios en efto, y gafta muchas hojas de papél 

.-para darlo a entender, como íe puede ver en 
<jl Padre Alvarez de la Paz t t m . i Mb^ 'pa r . i . 

Alonfo Ródriguez to7nt í , de vita fprfituaf. 
toniA, & 2v Plati de Statn Aegulnri, ¿ib. i . cap. 
i2.yennueftro hermano el Padre Frai Lqrcn-
GO Martin lordamen el ít tom. en la introduc­
ción, cap. 1. refoluerémos aqui breuemente lo 
que pareciere mas inteligible. Papa cuya ma­
yor noticia, aduierte loprimero^üe aqui To­
lo fe habla de la perfección defta vida. Lo fê -
gundo, que la caridad haze dos cofas; la vna 
quitar los eftoruos al perfedo amor de Dios; 
y la otra, que realca las obras que haze el 
Chriftiano,y les dá nueiio íer , y vida eípirí-
tual,que fin ella fueran de poco,ó ningún pro-
uecho,quees lo que dixo el Apoftcl ad Co-
rinth.epiji.itcap.13.q11e todo quanto vno dixe-
re,ó hizierefincaridadmi valdrá coía, ni ferá 
de prouecho;/? charitatemnonhahuere} nihií 
fum>nihil mihiprodefi. 
8 Efto íiipuefto, digo Con Santo Tomas 

art.j.citato, Leá&ri-nzybipipra , Suarez l íb. i . 
cap.ii.mm.y* Bartholomeus áS.Fauftode Ke~ 
ligiofo Statiijlib. 5. qudf . i j . que la perfección 
del eftado contunde los Chriftianos, coníifte 
principalmente en guardar los preceptos de 
la lei de Dios,y de la Igleíia, y menos princi­
pal en guardar algunos conTejos Euangelicos. 
Pruebafe,porque la obligación de la caridad 
en comiin,coníifte principalmente en la.obfer 
uanciade losMandamientos de la lei de Dios> 
y de la Igleíia; kiego la perfección defte efta­
do eftá én guardar perfeftamente eftoS pre­
ceptos,la confequencia es llana ; pero porque 
para guardar perfedamente eftos preceptos, 
es neceífaria alguna obferuanciade confejos, 
por eflb fe dize,que ficmdario aut difpofttine, 
es neceflario guardar algunos confejos. Dos 
cofas fon neceílarias parala guarda perfeda 
de los preceptos;la vrta quitar los eftoruos en 
contrario; y la otra ordenar al amor de DiOs^ 
efta puntual, y perfeda obferuancia, y ambas 
cofas prouienen de la caridad;y por eíTb fe di« 
2e,que coníifte la perfección en la caridad^Io 
qual fe entenderá con exemplos; Manda la lei 
de Dios qué fantifique , y honre las Fieftas; 
aunque me efte todo el dia jug'ando en cafa,ó 
cacando eñ el monte cumpliré , hablando eíi 
rigor,con el precepto, a éfedo dé librarmede 
pecado mortal,por nofér obras feruiles eftos 
exercioios; pero no los cumpliré con perfec-
cion,pór.aue ni quito los eftoruos, ni ©bienio 
lo^ confejos. Mándame la Iglefia, que oiga 
MiíTa ; yo eftoi en ella vn rato hablando con 
otto,y otro rato mirando acá, y al)á,fin aten­
der , aunque quizá cumpliré con el precepto 
para librarme de pecado mortal, pero no lo 
cumpliré conperfeccion,porque no quito lós 
eftoruos que impidenhazerlo perfedamente^ 
y raueftro en aquello tener poca gana de agra­

dar 
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dar a Dios^y poco amor aíli Mageíl:ad,y con-
íiguientej poca caridadjcue es la que quita ef­
ees efto! uos5Como explica Santo Tomas ar.2. 
y por eíTo fe dize, que la perfección coníiílc 
en la caridad5y que faltando cítales fuerca fal­
te ía perfección. 

9 De otra manera también da perfección 
la caridad a las obras, que es quando ella es 
fin;expliquemoslo conexemplos ;no quiero 
matara nadie,por no ponerme a peligro que 
la luíHcia me ahorque :no quiero fornicar, por 
que la muger no me pida dinero: doi limofna 
al pobre, por folo que es mi amigo perdono 
la injuria, por folo que me lo pagaran a dine-

^ r o , fin acordarme en todas efías acciones del 
amor de Dios, que es el que auia de dar vida, 
alma,y merecimientos a eftas obras,teniendo 
eftos fines baxos,confequenter fe fígue,que no 
las hago con perfección, porque no tengo ca-
ridad;fi la tuuiera, todas eftas acciones llena­
ran configo perfección, porque la caridad en 
todos los aétos que imperados ordena,y leuan 
ta al fin mas íuperior, y perfedo que puede 
auer,qiie es el amor de DÍGs;por quien él.es,ó 

' fu bondad.-de-aqui es,que al paífo que crece,ó 
mengua la caridad en vn Chriftiano, crece, ó 
mengua,moralmente hablando, la perfección 
de fus obras , y confíguicnte fu vida cfpiri-
tual. 

IO Pero aunque la dofhrina pueíla, regular 
mente fea verdadera, y harto inteligible, con 
todo eíTo elPadre Suarez no mueftra eílar muí 
contento con ella, porque la explica de otra-
manera,y en parte la limitaj'porque dize pue^ 
defuceder que tengavno intenfa caridad,y 
en todo io demas.vaya mui remifo ; y al con-
trario,puede íuceder que tenga vno remifa ca 
ridad,y en lo demás eflé mui adclantado;y af-
fi Suarez cap.q.num.io. prueba que no es ne-
ceífaria alguna cierra intenfion de caridad ha­
bitual para efta perfección, antes bien añade: 
Nec folam intentionem etianj^ magnam ad hanc 
perfe&ionem [nfficete , nec requiri ; y luego da 
la razon.-porque puede fuceder, dize,qne ten­
ga vno habito de gracia, ó caridad mui inten-
fo, y por otra parte no tenga mortificadas las 
pafsiones, ni haga aftos heroicos de otras v ib 
tudes,y q peque muchas vezes; a efte tal quien 
le llamará perfe<fto>ó quien dirá que ha coníe. 
guido la perfección de la caridad.? nadie; y al 
contrario,puedc fuceder, que vno tenga poca 
caridad, y por otra parte euite los. pecados 
mortales,y mííchos veniales, y haga 2 6ros he­
roicos de otras virtudes,y efte tal confeflar te­
nemos que eftá en eftado de perfed-os, cuya ' 
dodrina dilata , y prueba largamente dicho 
Suarez f h i fupr. 'nurb.it. & 12. empero fí efta 
dodrina es mas probable, y inteligible que la 

paífad^o alijiudicent, yo pienfo que pocas ve-
zes ílicederá lo que dize el Padre Suarez ; al 
fin no quiero adelantar mas efta doérrina,por-
que mi poca perfección noalcanca lo primo-
fofo defta Teología Miftica. 

11 De lo dicho colijo lo primero, con los 
Dotores citados, que en la plenitud de la per­
fección, no folo entra la caridad, como reina 
de las virtudes, y la que dá el fcr,fino también 
el exercicio de otras.Lo fegundo colijo co:i S. 
Tomas ybifupr.art.^.Vctro I x á d t n a conde, j , 
Suarez cap.^.num.i.^ua no todos los que fon 
pcrfeélos eftán en eftadode perfección,-ni al 
contrario, todos los que eftán en eftado de 
perfeccion,fonperfe(ftGS; porque puede fuce-
der,que vn fecular cumpla peifedifsimamen-
te có fus obligaciones, y efte tal feráperfe cío, 
con no eftar en eftado de perfección; y al con-
trario,vn Religiofo remifo, y relajado,eftá en 
eftado de perfección, y no es perfefío ; y que., 
los feculares puedan,y aun deuan procurar íer 
perfedos en fu eftado, pruébalo largamente 
Vlaxiybifupr-cap.ii. con muchos lugares de 
Santos. Para mi intento baftame vno de San 
luán Chrifoftomo5que lo abraca todo. Dize, 
pues,el Santo,//^.^. contrayituperatores y i t a 
Monafiica circa médium ; Tallis te ipfim pror-
fus ac decipis,fi putas aliud a fecularibus yins, 
aliud a Monachis requiriri. H£c enim feré fola 
eflin y troque genere yi ta differentia, qnod i l l i 
quidem matrimenif fe yinculis confÍYirtgúnt, hi 
yero his liberiperdurant. In reliquis yero cem-
munis^atque eadem ab ytriúfque y i t x toiius ra-
tio requiritur,eifdempro cuípispcenayna omni* 
busdebetUr.Y luego mas zhzy-o:Ncq;enmChri 
flus cum de his mónita ederetjcgefqneflatueret, 
¡'ta diflí'nxit, y t dkeret, fi-quidem is qui iurat 
Mohachus fí:}d'maio ius iurandumefl : fin yero 
Mónachusnon fverit,ncniam a malo efi:fed ab-
folute omnino dixi t ; ego autem dico yebis ne ÍH~ 
retíspaniíus.'Kkrp.mque ev.m diceret^ye r id tn t i 
bus:ncn addidit, Movaclis , féd ¿bfoluíifsimam 
ferítentiam de ómnibus tuí i t : tAtque id(m in cate 
-ris m 'and'dtís'füis maximisy & admirandis f.acit. 
Ct.m erít'm 'dicitj t i a l i faup'ercs[piVitu^hcaíiqui 
íi;- ent, bcaí i qu i , '&:fandaí & infanda propter 
mi'j&'nicum norr.'tnah ¡jis'quifun'tfori's.paíiirn-
tur'í'Hec Mona-chi\nec féútilarií mmet adieeit:c¿e 
tera ifta diflin ffi'óex hernim. m eflmaticne intro-
di'6ta eft.Sacra yerb l'ti'cre KiUiihorum pa£niius 
ncueruntjfed úmnes Monachor'km yi ta - , ' ^ infli-
tuto yiuereyoíünt^t iam fi yxorihus fu crin i ad-
i ún&i . Y aunc.ue en algunas partes" parece 
qué habla el Santo ele -1 a perfrccioi'heíTerciaI, 
que é? guardar Jos p1 i&, -pros, y no pecar rror 
tá'lmerte, pero en otras partes , b as adelante-
paffa,y apenas dif inrueeoíí entre Mondes, y 
f¿culares;y kmn Chiifto Matth. S '.M foiiHé 
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Del Hilado de Rcli 
i i x i t .• •efiotepe'ffeffificutpat er v'é(¡erf>erfeñus 
cft, y aunque algunos lo' entienden ele folaja ^ 
pex^feccioneflencial.-pero SátoToinas,y otros 
de-ambas perfecciones lo entienden^yírífo/-
tione act omoda,cGmo lo pmch&nouifsime Cor-
nelius a La-pide in Euangeíica Mattb. c. ¿.verf* 
48.Con lo qual queda aírentado3que los fecii-
lareSjno foio deuen guardar lo efienciaí de la 
peifc ccion>como queda explicado, fino tam­
bién aípirár a la fobreabundante.,pero no co 
obligación graue de que pecarán no lo hazié-
do.Y con eíto concluyo quáto al primer efta-
do de ladiuiíion^que eran los feculares. 

12 Hablando del íégundo efí:ado.,que es el 
délos Clerigos^lo mas cierto es,que Clerica-
í/í^en quanto comprehende defde el de co­
rona hafta el Sacerdote,que no ̂ conílituye en 
rigor eftado particular, aísi lo íiente Petrus 
Ledeíma vbi íupra cap. 1. El qual dala razón, 
porque no tiene, dize, inficiente inmutabili­
dad efte eílado, pues vemos quaíifácilmente 
lo dexanlos ordenados de corona, y grados,' 
y fe cafan.Pero íi hablamos délos ordenados 
in facris,no fe puede negar cOmo dize bíéSua 
rez cap.i. num. que tienen mucho de eftado 
particular; porque a mas de iucluir eíTencial-
mente el eílado de fecular como genero,aña­
de particular condición, obligación , y fer-ni-
dumbre,lo qual fe haze por confagracion de 
lasordenes,ydedicación déla Igleíia,y por 
los votos que hazen, que aunque no tan rigu-
rofos como los Rcligiofos, como lo proba­
mos en nucftraSuma t r a f f . i . difi.i.duda j.pun. 

d H d a . i ^ & difi.q.pertotam,ptro fuíicien, 
tes fon para conftituir eftado particular, y el 
áevtcho Cano.duo[mt.l 2. qutef.i. lediftingue 
del eftado fecular.Dc cftc eftado diximos loco 
citat. todo quanto fe puede ofrecer,a donde 
remito alLetor.Solo aduierto aqui,que la per 
feccion defte eftado, cófiftira en dezir perfec­
tamente Mifía, en rezar perfeftamente el Ofi­
cio,y cumplir co las demás obligaciones per-
fefíamente,afsi quitando los eftoruos que im-
pidenjeomo ordenándolo a la caridad^azie*. 

gion en común, 1̂  
doló pbr amerj}' gloria de Dios, como a fin 
en q^bn coníiíle la perfcccionjcomo qued* 
explicado árriba. 

1 j Quanto al tercero eftado , que es el de 
losfcñores ObiípoSjConuieneii todos lo^Do-
tores con Santo Jomas drí^5.quejes eftc eftâ , 
do de perfedos. Lo primero , porque tienen 
particular confagracion, la qual es vna per­
fección mui grande que fe añade al eftado de. 
los Clérigos.Lo fegundo,porque íe obligan a 
obras de perfección, y entre otras a menof-
preciar todas las fofas defte mundo, y aun la 
mifu a vida,en contrapcíicion del bien de fus 
ouejasiy afsi en efto fe diftinguen de los Rcli­
giofos, qUe a nofotros baftaucs aípiiar, y ca­
minar a la perfecci6,pero alos fcñoies Obif-
pos,no bafta efto,fino que deucn fer perfectos 
en que,y como, tratanlo largamente muchos 
Autores,y entre otros el Padre JLedefma cap. 
2:citat.BarbófJn Tafiora.&delureEccícfiafli-
colib.i.a cap.j. (¿r de inceps: yo fblo propon­
go a los íeñores Obifpos las palabras de San 
Bernardo Epif i . i^ j .donáe hablado defta dig -̂ ' 
hidad^dizc; Co/jfiderogradid, & cafum vereor* 
confidero fafligíum dignitatis:& intueer faciem 
abyfsí iacentis deorfum. ^tiendo celtitudmem 
honoris3 & euicinopericulum reformido, pro eo 
quod feriptum efl : homo cum in honore ejfcv non 
intellexit:Y luego mas abaiío hablando con el 
Pontificc Eugenio le ¿\zz:<Altiorem quippe lo-
cum fortitus es:fednon tutiorem. Subiimioremy 
nonfecuriorem, terribilisprorfus, terrihilis efl 
locus ifie , locus T a t r i e f i , ybi Jleterunt pedes 
eiiisjocus illius efiquem conftituitdomims, do* 
minum domusfuce,&Trincipem omnispoffefsio-
msfu£,fiforté declinaueris a via domm:fepul~ 
tus efi in eodem locó, f i t t ib i contra te in teflU 
monium;y aunque habla de Pontificado, pero 
lo mifmo viene a fer del Obiípado. Final me­
te el quarto,y vltimo eftado,y el que es aífuii-

to defta obra, es el de los Religiofos ' 
del .-hemos de tratar en la dificultad 

íiguientc, y en las demás de 
los tratados. 

¿siív «AS ¿S® ÜS 
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D I F I C V L T A D I I I 
QVF, COSA SEA R E P V B U G A R E L I G I O S A , 

Y (TVE C O N S T I T V Y E AL ESTADO REGVLAR 
£ N R A Z O N D E T A L . 

D V D A I . 

PROPONESE LA DEF1NI-
cion de la perfección,y fe 

explica. 

V I E N D O tratado ya en las 
diíicaltades paííadas de los 
predicados, y grados gené­
ricos que conaienen a las 
Religiones , afsi enquanco 

Republicas,y Políticas, como en razo de ef-
tado Católico, viene bien tracemos aora de 
Jo que les conftituye en razón de fer Republi 
cas Religiofas^ó eáado de Religión^ y les ha-
ze diftirguir délo que no lo es;pues vno mif-. 
mo esel principio conílitutiuo, y diftinóhuo, 
como íc vé en el hombre, cuyo conftitutiuo 
es fer racionaUy efle mifmo principio le dif--
tingue de todo lo que no lo es. 
2 Coníidcrando, pues, a cada vna deftas 

Repúblicas Religiofaseu particular, ó a to­
das /untasen quanto conftkuyen vnktotaljíe 
podríamos acomodarla definición que trae 
Suarez lib.i.cap.3.w.2. hablando de Ja Igleíia 

• foTmaliterfumfta; y pues las Religiones ion 
vna parte principal de la Igleíia,como lo pon 
derabienel Concilio lYió^t.fef . i^.dcKegH-
Inicapti.y la figura metonimiadá lugar a que 
apliquemos a la parte lo que es del todo,bien 
podremos ajuílar la de la Igleíia a la de la Re 
iigion,pües explica bien,el quid della. Dize, 
pues,Suarez ; Ecclefia (y noíptros) Religio ejl 
qu ídam fpiritualis1&fupernaturatis Refpubli-
ca-s& ynum miflicim corpus Fidc^eiufqjprofef-
f¡one,ac Sacrkmentisynitum fuh vno capite^fci 
iicetChrifli Fie ario ad ¿ternam fcelicitatem.pcr 
media cogruentia tendens.Todas las partículas 
defta definición cóuienen admirablemete a la 
RcpublicaReligiora,y quizá mas propiaméte 
q a otras partes de lalgleíia,y explica muí bié 
el fin de fu írflitucion,y los medios por don­
de fe ha de alcancar; pora aune ve dize en gz. 
ritvú.wediacongruentiay^tro eftos particula­
rizados al eftado Regubr,vienen 2 íer los vo­
tos de obediencia^ caftidnd , y pobreza. Pero 
porq comunméte los DD.hablan de las Reli 

• gíones debaxo del titulo de eftado, por eífo 
ajiiílardcmeyo a ei>eeftilo,prcfeguiré co el 
en la e> plicació deíla c ueftió, y en las demás, 

3 S.Tomas 2.2.^.i84.ízr.4.ponecílaquer« 
tion debaxo de otro titulc-porque pregunta, 
F.quicunqjefl perfettusfit inflatu perfe&ionisf 
y a efto yá hemos refpbndido arriba duda 2. 
con el mifmo Santo, y otros que no ; porque 
diferente cofa es fer vno perfedo, ó cllar en 
eftado de peí feccion.-muchos Obifpos,y Re-
ligioíbs ai que no fon perfectos , y con rodo 
eflbeftá en eftado deperfeció,Suarez ybifup. 
f . 5.5.copara el eftado de perfeccion,con la 
mifma perfecci5,como medio afin,y afsi da­
do q losReligiofos no fea perfe¿l:os,pero por 
lo menost iené medios en fu eftado para ferio. 
Define,pLies,losTeologos có S.Tomas q. i8<5. 
art . i .ad 5. al eftado Religiofo defta manera: 
Eji fiatus perfeBionisper tria y ota pauperta-
tiS) cafiitatis3& ohedientiaperpetuo adipifeen-
da.Ln primera palabra esfiatus3\a. qual fe po-
lie Cómo genero, para denotar, que las R d i . 
giones tienen verdadera razó de eftado, 
fe halla en ellas la eftabilidad, ó inmobilidad 
masperfed-amente q en otros eftados, la qual 
íe confirma con voto que fé haze a Dios , co­
mo lo pondera deípues de otros Suarez 
i.c.^.n:^. A mas,de qnetainbien laobligacio 
de feruiciumbre, es mas eftrecha en el eftado 
de los Religiofos,que en otro y aunque tal 
vez los Prelados deíatan el vinculo de IOS YO 
tos,y deípiden al Subdito,y coníequéterpier 
de en ellos,el eftado la razó de inmobilidad, 
pero eftoes ex accídenti, como lo obferua 
Bafilio de Lcó lib.-j . de impedimento yoticap. 
4.W.5. porq eftado de laReligió,perpetuidad 
pide de íiiyo,y efto bafta para la verdaderara 
2ondceftado;loqiialféprueiia con el íimile 
de los Gbifpos;pueses cierto, cue hipoteca 
doŝ a vna Iglefia como efpofa,pide fu eftado 
no apartaríé della en teda la vida,y con todo 
eíToel Romano Pontificélos trafpaíía mu­
chas vezes a otra Iglefía ; Lo mifmo digo de 
los eíclauos,en quien fu eftndc pide contirua 
y perpetua eíclauitrd, y con todo efb puede 
el feñor libertarlos , y en tal cafo no fetá en 
ellos ir mcbil el eílado de cfckuitud3cori pe/ 
dír efto de fuyo ; luego para la razo de eftado 
bafta que él de fuyo pida inmo'bilidad. 

l*m::" La " 



Del Eftado de Religión en común. 
4 La fegundá panícula ^s3^^/e¿?/o>z/5;pa-

ra cuya explicación aduierto lo que prueban 
largamente los controueríiftas contra Lute-
ro^Caluino, y otros, particularmente Belar» 
mino lib.%.ie Monachis, y Suaiez l i b . i . citat, 
cap. 6, que Chrifto niieftro bien dexó eníu 
Igleíia^y ordenó en fu Euangelio, no íblo pre 
ceptos^fii^o también coníejos .* efto conftacíe 
3aSagrada Eícritura , y del Torrente délos 
Santos.Baílanos en prueba defto las palabras 
de Chrifto , Matth.cap.j . Siyisperfeñus effe, 
yade,&yende omnia qua hahess&dapauperi-
hidsi en las quales nos aconfefa la pobreza vo-
luntana:y de la caftidadlo de S.Pablo i . Co-
rinth.cap.j:.áeyirgimh. dize ; Vrxcepium Do-
íwni non habeo^confüum autem do. El no cum­
plir eftas cofas, no es tranígreíion de precep-
to3\ucgo Tolo es de confejo : y la razón es Ua-
naj|>orque como dize bien Suarez cap.j .n.i-
no todas las obras buenas fe nos mandan co­
mo precepto , pprque alias tuuieramos obli­
gación de.hazerlas todas, y era impofsible Í y 
Dios-no manda impofsibleSjque fu yugo füa-
ue es .-.luego hemos de confeífar, que ai mu­
chas obras buenas, qile folo fe mandan deba-
xo de confejo porque para raz'on de confe-
jo,bafta que la obra fea buena, y que fea me­
j o r hazerla, que dexarla de hazer3y no ha me-
neñei' otra razón para fer confejo. 

5 Para mayor declaración defta dodrinaj 
aduierto lo primero,qiie muchas vezes el có-
fefo fupone precepto,y añade fobre él^mayor 
obíeruancia,.y penalidad ; precepto ai de no 
fornicar5y confejo, no folo defto^ íino de ha-
zervoto dello,para mayor obíeruanciayy af-

dixo bien San AguíHn/er. 18.í/e yerbis .Apo-
fioli^capAi. hablando de las virgenes ; Ffque 
aDeo acceptarunt práceppum -> y t non rechfa-
rentconftíium.yt plus placerentypiusfe órnaue-
runt. Tiene Dios en el Cielo muchas maníio-
nes,y premios, y afsi pone franceíel caminoj 
para los que quiíieren adelantarfe ; y aunque 
el de los preceptos baila para los comunes 
Chriílianos ,,pero el que quifiere adelantarfe 
mas,puede tomar otro efladojquefe eílienda 
a los coníej'os. 

6 Lo fegundo aduierto , que los coníejos 
fon muchos, íegun varias materias ; pero los 
tres referidos,de pobreza,caílidad,y obedien 
cia,íbnporantonomaíia confejos Euangeli-
cos,porque abracan mucho, y también, por­
que como dize Suarez,8.w/mz y.funt f m -
fl ici ter confilia, en cuya comparación los de-
mas fe pueden llamar,fecundim quid;y por la 

.miíma razón vino a dezir S .Tomas ybi fupr. 
que aunque todos los Chriílianos p^r el cul­
to que dan a Dios,fe pueden llamar Religio-
fos, pero que los Regulares tienen eílo por 

antonomaíia,por la perfección con que fu ef­
tado haze eílo. 

7 Lo tercero aduierto , que tomando el 
confejo puraméte c o m o a tal,no induze obli­
gación alguna,ni aun pecado veniales c o m u 
ífentir de los Teólogos,íe^e Suare^ybifupray '* 
cap^.num.2^.Hocqjáize,m'íln certum yidetur) 
(¿r clare, doceri a Vatribus : dicun^ enim opera 
confiliorUm ejfe mere fpontanea $ & libera, & 
plañe fine y l la culpa poffe dimit t i : y lo mueílra 
fentir afsi Pablo i.Corinth.cap.j.qiizndo di 
ze; Sinupferh yirgononpeccauit: ft acctperis 
yxoremnonpeccafti :,qui m'atrimonium iungit 
yirginem fuam benefacit; con fer verdad , que 
eílos tales hazen contra el confejo que e l d á i y 
lo miírno es de la tranígrefsion de otros c o n ­
fejos , fobre que difeurre largamente el m i f -
mo Suarez. Solo podria auer pecado, en cafo 
que huuieffe menofprecio de los coníejos, co 
mo fi los tuuieíTe v n o por inútiles , ó fuper-
fluos,ó otro deprauado fín^que en tal cafo fe­
ria pecado mortak el no querer cumplir algu 
no,aunque no fea por menofprecio, íino por 
remifáon^es fuera de toda buena razonyy af1 
íi dize bien Lede{ma,cap.4.citat.conde.i.& 2. 
q u e por marauillafeefraparávno de pecado 
venial,pero dexarej[le,ó aquel, no es pecado. 

8 Eftofupueflo,digo,(^áeparaeleíladqde 
perfección,es neceílario,que a mas de los pre 
ceptos,feobferuentambien los confejos.-eflo 
pretende S.Tomas ybi fup.y todos losSantos 
Padres q u e efcríRen deíle eftado , particular­
mente Cafsiano coílat.T. ¿onde por muchos 
capitules difeurre fobre efte puto; y fe colige 
harto de las palabras de Chriílo,y S.Pablo.'y 
la razones, porque enqualquier eftado infti-
tuido prudentemente,ha de auer medios pro 
porcionados afli fin;en el eftado de perfeccio 
algo de virtud fe pretéde, a mas de la perfec­
ción eílencial 5 q es folo no pecar mortalme-' 
tejluego ha de auer en él algunos medios mas 
perfeólos , que conduzgan a efte fín^eflos no 
pueden fer otros que los coníejos Euangeli-
cos;liiego eftos fon neceífatios.-y confírmafe, 
porque la obferuancia délos preceptos per­
tenece a t o d o el común eftado de la vida 
Chriftiana, pues es neceftario para la perfec­
ción eflencial de la caridad, la qual todos los 
Chriftianos cftán obligados a pretender, íi 
quieté faluarfé;f¿á fie efl, que el e f tado de per 
feccion añade algo al c o m u r . eftado, c o n que 
fefacilitael crecer en la caridad, mas dé lo 
q u e es necéíTario para íaluaríe.-lueíTO efto cue 
fe añade, fuerca es que fea obferuancia de los 
confeios. 
9 Pero preguntará alguno , que coníejos 

fon eftosfRefpondo en común, qué todos los 
que fon proporcionados al eftado que vno 
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x S Tratado í. Dificultad U l Duda I 
tieiie, y hablado del eftado de los Rcligiofos, 
digcáuc- les que tiene la Religió en fuRcgU, 
y c6ftit.i3^ioges,y otros importantes para cífc 
mifmo fifi, cíe que trata S.Jhom.q* i S ó . a r . i ^ 
nofotro? Cc Mtarér^cs mucho dello abaxo,zr^. 
^.hablando de la ]-LofcC<ion,&íra.6.h2.b\íá.o 
de losccrc;osde la regia. Solo aduiettoaaui 
rop S.Thow.rfuji i j . c . i . Suarczc.xo.».6;quc 
no ev meneíler, guardar todos los confejos, 
poí c'.ie eíVo es íinp.ofsibie , fino íblo los mas 
prop ̂ rcionados al eftado. Ao! aríi cóíifte cfte 
eítaclO de perfección mas en los preceptos, q 
en los conícjosjes qneftió caíi denombre)co-
mo aduierte Miranda to. i . Manual. Tralato.q. 
i .¿ír.4.y Suarez ybifup. el qual lo trata larga­
mente , y viene a concluir ».8. que coníiflc en 
ambas cof^Sjpcro tomando formalmente a la 
pcrfcccioi^hcmos dedezircon el mifmo Sua 
rez íib. i . c . i iT». 12.que confifte principal mete 

la C5pañia;pcro deíle punto zh^xotra . jJ i f t , 
1 .fe tratará mas largamente. También ai difí-
cultadjíi eños votos^aorafean folemncs3aora 
íimplcs,ayáde fer de omnímoda caftidad3 o-
bedicncia,y pobreza .• a lo qualferpondo par 
aora^que nOjporque los Comendadores Mili 
tares íbnjen opinión mui probablc3vcrdadc-
ros Religioíbs,y có todo eíTo no guarda om» 
nimeda caftidadjíino cóyuga^ni tápoco eílre 
cha pcbrezajniobcdiécia.-pero dcílcputo aba 
xo dif. $M.^.pHt.2. fe tratara mas lárgamete. 

11 La vltima paiticula es, perpetuo adipif-
cend&3t\\ que Te denota, que efte eftado no es 
de perfedos^como el de los Obiípos, íino d$ 
getc que camina a la perfección.' para lo qual 
firüe mucho los tres votXíSÍbkíTineSj-el de po­
breza quitado el vfojy afefto de las riquezas; 
el de caftidad los deleites de la carne; el de la 
obediencia la propia voluntad, raiz de todos 

en laobfcniancia de los confejcs^y.efto es lo q los males; con. lo qual queda vno defnudOi y 
pretende el P.Alvarez to.i tih.pp.i.c.6. quan defembaracado para correr por eñe camino, 
do dizcq no confifte la Derfeccion en los pre vtUtéprobatD.Thom.qASó.per to.tamycn par 
ccptos.Ni pieníbes contra efto lo que dize S. 
Tho.í/. 184.^.^.como explican Ledcínia,Sua 
reZjBartholomciis áS.Faufto,y otros;porquc 
íupiieftojq en opinión del Santo, el eftado de 
perfecció, es eftado dcíemidubre, y a efte ef­
tado le conftituyen los confejOS,yq los votos 
folcmncs,qfonconfcjos, conftituyen a vnRe 
ligiofo cnferuidumbrc,y no los preceptos;ve 
nimos a cocluir de 1 .ad vltimum,q en opinió 
del Sato, la formalidad de l^eifecció,como 
fi dixelíemos, prouiene de la obíeruancia de 
los cofejos. A mas,de q aunq los confejos fon 
inftrumétos de la perfecció, con todo eífo no 
cocurren có fus ados,como inftrumétos, fino 
como forma que caufa efedo moral, ó como 
principio fórmaljcj induze obligación moral. 

10 La tercera partícula es, y ota cajlitatis. 

t i cu la r^ .7 . donde enfcíia fon co^uenifTites 
los tres votos para el eftado Relígiofo, ^c?/¿ 
probat SuareTjib.i.cit.c.l^. De donde infiero 
lo primero conLcdcfma,c.4.n>.co?zí:/. 2.qafsi 
como no tiene obligación vn Religiofo a fer 
per fe ¿lo, fino caminara la perfección, afsi tá­
poco eftá obligado a guardar los cófejos q fe 
cófigué a laperfcefta caridad,ni eftá obligado 
a la execució dcllos,ni pecará en fu omifsion, 
bafta tener intenció de guardarlos, efto es3dc 
llegar a la perfecció. Lo 2.infiero con Lezana 
to. i .qq.reg.c. 1 .n. 14. Miranda in Man.TraCto, 
i.q.^.ar.^. q no eftá obligado el Religiofo en 
fuerca defta obligació,a tener todas fuspafsio 
nes mortificadas,b^fta q procure merecerlas, 
lo qual explica S. Thom. có el exéplo dc dos 
foldados, a quienes el Capita máda q peleen 

paupertatis, & obedientia ; y con razón fe po- valiéteméteyyauiédolo hecho afsi entrambos, 
ríen cftos tres votos, como medios propor- el vno véció,y el otro quedó vencido : en efte 
cionados a la perfección . - ^ w per obediemia cafo,dize el SátOjq ambos cüplieró cófuobli 
offert Keligiofus Deo anima, per cajiitatt ofert 
DeocorpuSy & p e r paupertatem bona externa. 
Luego empero entra vna dificultad,y es,fi ef-
tos votos han de fer folemnes,ó íimples;la ra 
son de dudar ocafiona el priuilegio que tiene 
la Compañía de Iefus,de que con hazer eftos 
votos fimples,jDo)? biennium, quedan verdade-
rosReligíofos,y eftán en verdadero eftado de 
Religion,y perfeccionj-y afsi todos losPadreS 
de la Compañía afwentan,enctue no esnecef-
farioquefean folemnes. Pero lo cierto es, q 

gació , y que lo rnifmo paíTa en nueftro cafo^ 

b v D A i r . 
SI EL E S T A D O DE PERFECCION 

conuicne adequadamente al eftado 
Regular. 

1 11 Vnque'tn la duda pafíada hemos dicho, 
/ \ algunas cofas del eftado de perfecció, 

y en parte ayamos probado,q el dicho eftado 
í/í>e¿é,yadequ2damétcconuiene al eftado de 
Religió.-có todo efíbpara q mejor fe entiéda. 

fue ra la Compañía 3 y los Religiofos Milita- lo explicaremos mas en cita duda. Refpódo^ 
íes deSautíago5Calatiaua,&c.noleemos que pues có lacón u de losDD.a losqualesrcfie-
aya Relígiofós fm los tres votosfolemncs^pe ren, y figué Suarez fo.3. de R^l igj ib .z .c . i .n . i , 
ro por lo menos queda aflentado, q no es de 
cíícncia de la perfección el voto folemne ; 
pues vcmosjqucha cíifpenfadoel Pcnplice c5 

Sánchez Íib.$.indecalcg.ci.nU-. 16. i S .̂Faufto 
/^.5. de fíatíí Religiofo 9 q . ^ que el eftado de 



Del Eftado d e Religión en común. 
f>&fecc'ionacqu¡renda, es eftado de Religión; 
y al reues3el eftado dé Religión, es eftado de 
perfección ; pruebaféjporque ambos eftados 
tienen vnos mifmos fines,y vnos mifmos me-
dios,aunque tal vez fe diftinguen en los nom-. 
bres;ambos tienen por fin intrinfeco, la per­
fección de ia candad , acquirenda per confilia 
fupraprácepta. Para lo qual íe ha de aduertir 
cowSaavez lib.i.cap.$. ni ím.j . que cinco con­
diciones fon neceíTarias para el eftado de per-
feccio,tom" das de SantoTomas,y Cayetano, 
las quales fon eftas;La primera, que el modo 
de viuir fea viíible,y externo;defta condición 
harto cofta,pues fe vé, que las Religiones ha-

"• zen vida Común, y externa. La fegunda con­
dición es,que efte modo de viuir traiga con-
ligo aaexo alguna obligación de permanecer 
en el eftado;y que efto fe verifique, en los Re-
ligioros,yá arriba queda probado. Baíilio de 
León, tom.de mat.lib. 7. de impedimento voti^ 
c^p.ó.prueba eficazmente^que la inmobilidad 
del eftado regular, no tanto preuiene por ra­
zón de los votos , Cjnanto por razón de la 
tradición anexa a la profefsion íblemne. La 
tercera condición es , que efta obligación íe 
haga con alguna í'o) emnidad; también efta es 
llana,pLies la profefsion folemne es íblemni-
dadjcon q queda vno atado,y obligado. La 4. 
q el tal eftado fe aya inftituido paraexercitar 
obras de perfección, cuya condición es llano 
conuiene al eftado de Religión, pues lo vno, 
la Religión es efcuela de perfeccion,y lo otro 
es cierto,que vnReligioíb no cumple con fu 
eftado viniendo como vn Chriftiano íecular. 
La quinta, que eftas obras fean externas, lo 
qual también es euidente, pues vé todo el 
mundo la mortificación exterior de las Reli­
giones,y fus exercicios, y afsi en ellas^mejor 
que en otro eftado fe verifica efto. Por todo 
lo qual queda probado, que el eftado de Re­
ligión es p r o p í l , y ere , & realiter eftado de 
perfección. 

D V D A I I I . 

D E L A O B L I G A C I O N Q V E 
tienen los Religiofos de ca­

minar ala perfección. 

1 QVpogo lo primero por aora,que la pro-
dfe í s ió folemne có la entrega de la perfo 

na que en íi incluye, conftituye al Religioíb 
en eftado deReli'gion,a lo qual fe configue la 
íncorporacion;como fí dixeífemos en el gre­
mio,© República Religiofa, y en la vida a-
probada por la Sede Apoílolica. Lo fegundo 

17 
fupongo con Santo Tomas i?hifupra3qi\e tres 
eftados fe hallan en el camino de perfección; 
el primero fe llama, incipientiumel fegundo 
froficientium; el tercero perfeffontm, de los 
quales tratan largamente los Teólogos Mif^ 
ticos ;para nofotros baftenos San Bernardo, 
fermo. de vita folitaria ad Fratres de monte 
Dei, donde pone eftas palabras.- Incipientium 
fiatuspotefi dici animalis , proficimtiinn ratio-
naíisjperfefforum fpiritualis: afsi ĉ ue a la ma­
nera que las dichas naturalezas fuben por fus 
grados a laperfeccion,afsitambien,dize San 
Bernardo , que los Religiofbs fuben de vno 
en otro grado a la perfección. 

2 Efto fnpuefto,reí pondo lo primero,que 
eftán obligados los Religiofbs a afpirar, y ca 
minar a la perfección. Efta conclufion están 
cierta.que rñuchos Teólogos íienten, que efta 
obligación conftituye al Eftado Regular,me­
diante los votos folemnes,y los confejos pro 
porcionados al eftado, a la manera que conf­
tituye al hombre la racionalidad; pero dado 
que no queramos confeílar efto , pero por lo 
menos hemos de conceder, que la dicha obli­
gación de caminar a la perfección, efta anexa 
al Eftado Religiofo , fa¿ iem, como a propie­
dad iníeparable,que refulta de la mifma eífen 
cia del eftado, como nace la riííbilidad de la 
racionalidad en el hombre; por lo qual, afsi 
como fe llama-la riííbilidad , propiedad de 
quarto modo, refpea© del hombre, afsi tam­
bién podriamosdezir , que la obligación de 
caminar a la perfección, es propiedad del ef­
tado'Religiofo :y la razón es llana, porque el 
eftado de Religión, es eífencialmcnte eftado 
de perfección,como confta de lo dicho y lue­
go esimpofsible que vno profeíTe eftado de 
Religión, íín dezir orden a la perfección; ef­
te orden, ó relación, no puede fer otra cofa, 
que el conato para alcancarla;eftoes, aípiiJar 

. a ella ,,y caminar a efte fin : luego hemos de 
concluir,que los Religiofos, y todos los que 
tuuieren eftado Regular , tienen obligación 
de caminar ala perfección. 
5 Digo lo fegundo, efta obligación cóíifte 

en vn mouimiento continuo de caminara la 
perfeccion.-afsi que en efte camino no íe pue­
de dar maníion,ni hazer afsiento, porque ver 
dadero es aquel común axioma de los Padres 
trpmtm\es, inviaperfe&ionis, nonprogredri, 
regrediefl : lo qual explican con el íimile del 
nadador cotra el Ímpetu de las aguas, el qual 
no puede quedarfe mucho tiempo envnlu-
gar,pprque es fuerca que fuba,ó que baxe.-pe 
ro oigamos al Melifluo Bernardo,el qual co­
mo Maeftro do(5to,y exercitado Capitán,nos 
pinta admirablemente efta doftrlna. Dize, 
pueSjenla ep//?.254.eftas palabras; Quodfifia 
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18 Tt atado I . Dificultad I I I . Duda I I I . 
dereperfeciioni effe perfe&is efl, profeélo noííe 
proficere deficcre ej: : ybi ergo funt qui dicere 
joitnti[u.jficií nobis, nolumus efje meliores qua 
Taires noflrijó Monachanon yispYoficere>nons 
yis ergo deficeretnequaquam. Quid ergo \f ic i'n~ 
quis^yiuere yolo1&-manere in qiwperueni 3 nec 
peiorfien pdiiorynecmeliorcupio3 hoc ergo vis 
quodefjenonpotes.Y vnppco mas abaxo; i ta -
quefiprcficere chrrere efi,yhiproficere¿ ibi & 
ckrrerenon definís: ybi yero non ¿ Hrrere3ibi & 
defuerc imipts.Einc plañe f.oíligiíursqHÍa nol-* 
ieproficere nonmfi defictre efi.p idit lacab fca-
iam 3 & i n f c a l a ú n g e l o s , ybinHllus refidens, 
nullus fuhflftens apparuitifed yel afcendere.yel 
defeendere yidehantur yniuerfi, quatenuspala 
dareiHT inteltigi ínter projc&nm 3 & defe&um 
in hoc fiatu moríal is y i t £ , ñihil médium inuene 
YÍ3 fed quomodo ipfurá cor fus. nofirum continué, 
aut crefcereconflat, ant deferecere j fie neceffe 
fit3& fpiritum3aut proficere fer,;per3aut de fice-
re. Y en el fermonde yit, folitaria 3 pintan­
do lo mifmo, dize ; Nul l i enim in eodsmflaíu 
diu efe conceditur, feruo Dei aiítfe?nper profi-
ciendum3a¡ít deficiendum efl: autfirrfum nitti-
tur3autininferiorayrgetur. \Ab ómnibus aute 
yobis perfe6iio exigitur íicétnon yniformis3fed 
ft incipis3incipe perfe£ié : f i iam in profe&u es, 
& hoc ipfum iamperfeffé age: fi autem perfe-
£iionis aliquid attigifii 3 dic cum ^pofloload 
Thilippenf.cap.^.non quod iam apprehenderim3 
autperfe&us fim3fequor a u t e m h a í l a aquí 
San Bernardo,^!! quien conteílan otros mu­
chos Padres , a los quales refiere Aloníb Ro­
dríguez en el primero tom. de fusexerciciosef~ 
p i r i t . t r a $ : i . & 2. 

4 De lo dicho fe colíge,que puede vn Re­
lie, i o fo pecar mortalmente contra eíla obliga 
cion;de quatro maneras.La primera, menof1 
preciando aquellas cofas,con las quales fe ca­
mina a la perfección, porqne v i contra el vo­
to de laprofefsion, a que fe obligó,cerno di-
ximosarnba3hablando de los ccnfejOs;y es 
dedrina de Santo Tomas q. iS6 . citat. art .2. 
<& o. & i t i C aietanus.Vthmis'tom. de fíibdito. 

i.f<7p.5.§.i .Leandro de Murcia infrá citan-
:dus3'Lc22L^z cap.i.titat. nnm.i o. La fegunda, • 
quando traípaíía la regla,6 conftituciones(aü 
que no obliguen a culpa venial) con fin de im 
pedir la perfección; porque también eño es 
dirc^amente contra lo que prometió, como 
lo aduiertcn Gregorius de^Valentia i.a. difp, 
rj.q. j .pmñ.é .^ .pr ir ims c¿?/^5,Vázquez ibidern, 
d i f p . c a p . 6 . n H m . $ j . Lezana ybi fupra. La 
tereera,quando determina configo de no cu­
rar en manera alguna déla perfección de fu 
eíiado,por la razón dicha. I.a cuarta,fi vno di 
xeífe con animo determinado de házerlo, no 
quiero caminar a l a perfección ¿ aí$i lo íienteh 

Cordcnam regulam S.Francif. cap A. Rodrí­
guez tom.3 .qq.regul.q.^S .art . i . L e z m z rb i fa -
pr¿z,«.8.Thomas Sánchez indecalog.lib.ó.cap. 
j.K^.io.Bartholomeiis áS . Fauílo deflat.Re 
Ugio foJ ib . ^ .q . i óSmf t i l i b . i . cap.i. <¿r 2. La 
razón es, porque eíle tal falta al fin de fü pro-
feíiion.Sanchez cap.q.nüm. 1 8 . ^ Lezana cit, 
ponen otro cafo, y*"es, quando vn Religiólo 
con fu mal exemplo induze a otros con íü de-
prauada vida,y efto por el agrauio que haze a 
i l i Religión. 
5 También aduierten ¿ordoua cap. 1. cita, 

Fr.Thomas de lefus in epilcg. reguU Car-
melita.^.ex bis cr^ójBarthoiomeus á S.Fauít. 

.̂2 5.Lezana ««.11. que el que dixefle con de­
liberado animo , yo no quiero ha^er las obras 
buenasyh exercicios de ¿aReligion3co otro mejor 
modo que elq mandanlas coftituciones, oregla; 
que pecaria,fi pretendiefie no aprouecharen 
la perfeccion;porque efto es5dizen,poner obi 
ce a la.gracia del JBfpiritu Santo.Pero a la ver 
dad, efto tiene fu dificultad, y per de mucho 
del intento con que vno lo dize.Tambien ad-
uierte a S. Fauílo, que el caminar a la perfec­
cionólo fe ha de entender que eílé vno obliga 
do a caminar íiempre en ella, con ado conti--
nuoexterior, haziendo mortificaciones, y 
obras de fupererogacion ,• porque de ai fe fí-
guiria,que íi ceífafíe por vn inflante vn Reli-
giofo de hazer obras eípirituales,y de fupere 
rogacion,pecaria,k) qual es abfiirdo,-y que fe 
íiga eíle inconiieniente,pruebale; porque por 
aquel inflante ceífatoda buena obi a;luego no 
camina,lucgo pcca,lo qnal es falfo y afsi la 
doélriná pueíla,fe ha de entender con fu gra­
no de fal jfegun lo explicaremos luego , y en 
el rní¿?.<5,hablando de la regla, y conílitucio-
nes. 

6 Pero preguntara alguno, efla obliga­
ción de caminara la perfección en los Reli-
giofos , es díílinta de la obligación de guar­
dar los votos íblemnes,y demás obferuancias 
Regulares,ó es lo mefmo que ella? Refpondé 
Lezzriaybifupranum,9Sa.iic\íe2 num. 8. a S, 
Faufio quaf. ?6. & nouifsimé Leandro de Mur­
c i a r e g u l a m S. Fran. cap.i.fuper.i.prxcep. 
qu¿ef.3.ciiQ]o mas probablees,que no es dif-
t iná^í ino que eíla embeuida en ella.-defuer-
te,qLiea^físicc>mola obligación de agradara 
Pios , y'poñérlo por vltimo fin de nueílras 
accíones,no escefa díílinda de guardar los 
Mandamientos , fino que eíla inclufo vno en 
otro , afsi acá ; y la razón es, porque no jeílá 
obligado el Religiofo apretender otra per-
feccio, fin o aq uel 1 a o u e íé puede alcancar,p or 
los medios que la Religión tienejeílos fon la 
obíeruancia de los vetos, y demás confejos 
proporcionados al eftadodi cgo con folo ef­

to 
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to camina vno a laperfeccion./De lo dicho fe 
infiérelo primero, la verdad de lo que dixe en 
el numer.2. que la obligación de caminar a la 
pe. feccioiijó es eílencial al eftado Religiofo, 
ó por lo menos propiedad^inreparable, ó fi­
nalmente algo anexo,ó embeuido en é l f i en -
do verdad.,qLie el eftado de Religión confifte 
en la obíerüartcía de los votos, y demás con-
fejosfaltem infaffo effejQilp mfier i ,b ié fe pue 
de dezir que confifte en la profefsion íblem-
iie,pue,s lo abracatodo. 

7 LoÍLgundore infiere, lo que lárgame­
te pmeba Suarez vbifupra, que el eftado de 
perfección, íe incluye en el de Religión, y 
vienen cafi a coincidir ( diftinguiendólo del 
eftado de peí fe(5ros,que toca a los Obifpos) 
cUya perfeccio confifte en la caridad HeDios, 
y del próximo como a ñnj i ix ta ilíud ^íugufii 
ni in Inquirid, cap. 121 . Omnia fracepta, diuina 
referuntur ad chántate , de qua dixit ^Apojiolus 
finis praceptiefl charitas: y aísi hablando de 
la praxis,digo con muchos ifvlaeftros de la vi­
da eípiritual , eme nueftro aprouechamiento 
eftá en la perfecta obfemanciá de los precep­
tos, y de los coníejos,eftees el medio por 
donde hemos dealcancarla perfección .'y íi 
querei-no-í faber en que confifte efta^refpOnde 
Alonfo Rodríguez , que en hazer bien los 
exercicios que tiene la Religión ordenados, 
y e^atuidos,'y afsi d'ixo bien Cafsimo colla.1. 
tap. 7. leimia, vigi l ia , meditatio fwipturarümy 
ymditas, acpriuatio omnium faadtatum, non 
ferfe6íis,fedperfe¿íionisin(lrumcntafmt;qma 
non in i l l is conftflitdifciplin& illius finis Jedper 
Ula tiertíenitur adfinem.ACsi que la perfección 
áel-Religiofo, y fu aprouechamiento confií1 
te en la nerfefta operación de los exercicios, 
Teftatuidos , y ordenados por la Religión; ef-
to es, haz^rperfeftamente las obras ordina­
ria^^ e jercicios de la Religión, como dixi-
mos arriba, hablando de la perfección del ef-
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tado lecular Chriftiano, porque eftos fon los 
medios proporcionados que tiene iaReligfó 
para confeguir Í11 fin, y eftosfon los coaíejos 
que le manda fu eftado qiíe óbferue. Dixolo 
admirablemente vn Macftro déla vida eípi­
ritual,Aloníb Rodríguez tom.i.fuúf. exercic. 
tra5i.2.cap.2. Ho ef la ,á \zt ,e [aprovechar ,y me 
¡orar la vida i en muí tiplicar obras cxi raordi-
narias,?ii ha^er otros oficios altos,y íeuantados, 
fino en ha^er con perfección effas obras ordina­
rias de la Religion,y effos oficios en que ospufie-
re la obediencia, aunque fean los ?nas haxos del 
mundo, porque ejfo ts to que quiere^ Dios de no-
[otros. Y mas abaxo:isro efianuefira perfección 
en ha^erpenftecias^ cofas extraordinarias,fino 
en haT êr lo q ordinario habéis bie hecho, con las 
mifmas obras que habéis , fi queréis , po-deis fer 
per.feño^Y finalmente concluye el capiculo co 
eñ.3,s])2L[ahvzs:ld quinando las faltas, y las im­
perfecciones que tetieis en effas cofas ordinarias, 
y cotidianas , y procurad cada dia i r habiendo-* 
las me jor, y con menos faltas , y effo [era cami­
nar a la perfección ; haft a aquí el Padre Frai 
Aloníb , el qual como hombre experimenta­
do, por auerfido Maeftro de- Nouicios qua-
renta anos en laCafa ProfeíTa de Seuilla de la 
Cópañia, nos pone vna admirable doéi:rína,y 
llana^arafaber como hemos de caminar a la 
perfección. Lo mifmo viene a dezir el Arzo-
bifpo de Tarragona Don Antonio Pérez ,/» 
regul.S.Benedidi.tom. i .cap^j.num.S. Aqui íe 
podia tratar de las cofas neceífarias para el 
Eftado Re^ular,y Religioía Republicanas ca 
lidades qiie ha de tener para que lo íe a verda-
deramente.-pero reíeruamoslo para el tratad. 
Z.dific.i.donde trataremos como ion eíTcncia. 

les medios los confejos de los votos de 
pobreza,caftidad,y obediencia,pa-

ra el eftado de per- . 
feccion. 

D I F I 
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D E L A S . F V N D A C I O N E S D E L A S R E P V 

BLICAS RELIGIOSAS 5 ORIGEN , Y A N T i -
G V E D A D D E L E S T A D O REGVLAR* 

Y S V C O N T I N V A C I O N . 

V I E N D O tratado ya en las 
Dificul'.ades antecedentes, q 
cofa fea Eftado Regular^y Re 
ligiofa República , viene bien 
que traténios acra de fu ori­

gen jy antigüedad; porque afsi como cede en 
grande honra de vna cafa, la antigüedad del 
íbiar , y calificación del linage, afsi también 
cede en gran honor del Eftado Regular, ver 
fu Autor,fus principios5y prógfeííos; y aun­
que efta queftion parece mas propia délos 
Hiftoriadores Ecleíiaílicos, que tíe los Teó­
logos morales j con todo eííb es flierca diga­
mos aquí algo, como fundamento del eílado 
rcferuádojfus mayores difeurfos a los Hifto­
riadores de lasReligiónes. 

D V D A I . 

D E L ESTADO RELlGÍO-
ío de la lei eferita, b fi-

nagoga. 

| ^TRATANDOennueftraSuma,/^^ ' . 
I . I [dific. i.díid. i . f un.^. de la grandeza 

del SacerdocioEuangelico,dixe;que es eftilo 
de Dios nueftro Señor, que quando ha de ha-
2er vna cofa grande,preueniila mui de atrás, 
con fombras,fíguras,dibuxos, y modelos, de 
que traxe en aquel lugar algunos exemplares; 
aora tenemos entre manos el Eftado Religio 
fo de la lei de gracia; y íiendo, como es,vna 
de las parí es principales de la Iglefia Enange-
lica,mui puefto en razón cftaua yfaffe fu diui-
ra Mageftad con él , lo que con las demás co­
fas grandes ha vfado,que es comencar mui de 
antemano a inftituirlo , tomando la corrida 
mui de atrás,aunque fea con íbmbras,y dibu-
xos;y afsi algunos Autores, quos 'fiipre ffo no­
mine re fert do&ifsmus Büfilius de Lconlib.y. 
dematr.CitpA.i0m3. ya la corrida defde Enos 
en la lei de naturaleza , el qual diz en ttiuo ya 
foirbras,y veftigios de Religiofo; y el erndi-
tifsimo Padí e-Marcelino de Pife Capuchino^ 

aora nouifsimé,cn fuJEnciclopcdi.to^.h^rtr" 
fo en Paris año 1(541. cnel ferm.de la Dominí. 
i.de Quarcfm. en ios encomios dé la y idaRel i -
giofa^.exprifeis hi(iorifs,fol.miki 661 .faca de 
Eno§,a los Erofceos familia Religioíá .* y en 

ex yari js Keligionum inftitutis, f o l . ó á q . 
prueba, que ac uellas legiones de gentes,qué 
fe cruentan en el 7.lib.delos Beyes, cap,2$. es a 
fabtr*CtretMi"Pheleti, & Heíei3 eran viuas fi­
guras de los Religiofós Euargelicos ,'y por 
lo menos,quando no quer amos darle tan gra 
corrida ,.hemos*de remar fu principio de los 
Nazarees, los qüales, como prueba Francií*1 
cus Mendoza, y ir quidem omni laude dignifsi* 
musjtom.i.inlibros Regum, c a p . i . y e r . n . %An-
n o í a . i o . fec. i .mmer .13. comencaron con la 
mifma lei eferita, los quales tuuieron mucho 
deReligiofos, como lo afirman comunmente 
todos los SantoSj-y afsi dize bien Suarez tom. 
3.de Kelig.lib.i. cap.2. num.¿\. que la ceftum-
bre de auer viuido algunas perfonas como re 
ligiofos,esantiquifsimo en el n,undo,é infti-
tucion diurna.: Fndé colligemus^conchiye Sua­
rez) moremhunc ex diuina injiitutwne 3 faííem 
^líGíid effcnt ialia fundamenta, & generales r a -
tienes ta l i im[ ia íuum manaffe.Y con razónco-
mencóDios nueftro Señor a honrar efte Ef­
tado tan temprano, porque no era bien lefal-
tafte vna circunftancia, y prcrogatiua tan luf-
trofa, qual es la antigüedad, de que tanto fe 
glorian los grandes linages, y congregacio-
nes,como lo pondera bien T l a ü l i b . i . c a p . p . 

2 Conuienen, pues, los Dotcres en dos 
colas.La primera,c]ue huno antigiiíimente en 
la lei eferita algunasRepublicas,y algunos ef« 
tados de particulares perforas, que tuuieron 
mucho,del que aora tenemos los Rcligiofos 
Euangelicos.-Confta efto de la Sagrada Efcri-
tura.,piies en muchas partes dellafe hazc men 
cion de los Recabitas, Nazareos, Afidecs, 
Eííenos , y otras perfonas , todas que tenian 

. particulares Repúblicas,)7 píiticulsi eftado, 
mui conforme al que tenemos los Rcligiofos 
de la leiEuangelica;y quando no tuuieran^ 
otros que los infígnes Profetas, y P a t r i a r á 
del Carmelo,Elias,y Elifeo, y los que llama-* 

iiafij 
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i i&n^íif TrdpÍMtanm, baftáua para verificar 
cfta dodrina. Q¿e gente era la que helaos re-
feridojcomqfediftinguiaiijen que fe ocupa-
uá^y otras cofas curiofas^yá queda tratado en 
l&Sumz^rat.i.cüficuí.z.dHda 2. . 

5 Lo fegando coniueiien,eii que el eftado 
de Religión del viejo teftamento, no fue con 
laperfeccion queoitiene en elnueuOjlo qual 
es certifsimo,porque la perteccion no ha en^ 
trado en la Igleí^ayliaáa que ha entrado la luz 
de la gracia; y afsi dixo mui bien nueftro Pa­
dre Sart Gerónimo aduerfus Teíagianoscap, 
^.Legis veteris iuflitia ad comparationem Uua-
geliccegratis non videtitr %ffe ivfiitice. Y Santo 
Tomas i.2.qi,ííef.g^iar.6. Lexyetus dífponebat 
ddChnflümficHtimperfecíiim adperfeciim: vn 
de dabarur pojmlo adhuc imperfeéo in com-
paratione adperfcffionem, qu£ erat futura per 
Chri$ítm;y én ía «̂¿ef. loo.^r^.aiiiayádichoi 
que en. la leí antigua uo auia la perfección dt 
los confejosen quienes tiene oi librado el 
eftado Religiofo mui gran parte de fu per^ 
fecció. A mas,queno l i i podido tener efte ef­
tado en la lei efcrka la^erfeccion,y íii conía-
gracion que ha adquirido la lei de gracia con 
la venida de Chriílo S eñor nueftro , y fu Ma* 
dre al m.undo;los quáles le leuantaró de pun­
to 3 y le autorizaron con fu vida, y exemplo, 
como lo probaremos en la dudafiguiente:to­
do lo qual faltó al eftado Regular del viejo 
teftamentQ. 

4 Efto fupuefto, toda la dificultad eftá en 
aiieriguar,{i aquellosReligiofos del viejo teD 
tamento,feaure los que quiíieren fueron^eréi 
propie^r rcít^VerReligiofos con obligación, 
y obferuácía perfeéta de los tres votos de caf-
tidad,pobreca, y obediencia; porque no te­
niendo efto,no pueden fer verdaderos Reli-
íTÍofos,pues confifte effenciaímente efte efta­
do,en la entrega r>eríbnál,y obferuancia def-
tos votos,comc> diremos lárgamele t t d q t t - ó 
dos los Padres Carmelitas,afsi calcados,co-^ 
mo defcálcos deBéden^tcerr/.^^q faéron los 
defeendientesde Elias, yElifeo, verdaderos 
Religiofos en aquella l e i , obligados con los 
tres votos dtchos,y que no huno otros verda­
deros Reli^iofos en la lei vieja defpues de 
los tiempos de Elias,yElifeo,ííno los que eP 
tauá fubordinados al Carmelo;y afsi pone en 
el catalago de fu Religión, a muchos de los 
Profetas mayores,y menores, y a algunos de 
los Macabeo's,hafta San luán Bautifta, y de ai 
a San Marcos,v a los demás Dicipulos • De-
fuerte, que fegun elfentir deftos Padres, los 
Nazáreos, Rccabitas, Afsidcos, Terapeutas, 
EíTcnos, y hijos de los Profetas que vinieron 
en Religión defpues deElias,y Elifeo, todos 
fuero Elianos, y Garmelitas, y por ellos fe ha 

gióft en cdmúm i t 
ido continuando la linea de íu Religión hafta 
nueftrostiempos:efto afirman muchos,párti-
cularmente elAutor de laPrcfetica,FvaiFran-
cifeo de S anta Mar i a a 11 i ,y en 1 a Ap c logí a, 
nouifsimé Alegre Cafmate en fu crudiüfsimo 
lib.paradyfus Carmelitki decoris i en muchas 
partes, máximepraamk'ílo.i3 .i'\.27..& 2.3.& 
flatu.i.cetáte.i.mte Chnflum cap.o. 

5 Prueban lo primero,fu opinion,porque 
muchos Romanos Pontifices han declarado 
que eftos Padres Carmelitas fj>n hijos, y def-
cendientes de Elias,y Elifeo;Éfto es fuercaíe 
aya coxttinuado con verdadera Rcligioi^lue^ 
go todos fus defeendientes fueron Verdade­
ros Religiofos. Lo fegundo lo prüeban,por-
que comunmente afirman los Santos,y parti­
cularmente nueftro Padre San Gerónimo 
epi(i.22.ad eufiochium c.y. & contra louinianñ 
líb.i.c'ap. 1 o.S.Amonino, y Sanluao Damaf-
ceno,a los quáles refiere, y figuen Erái Fran-
cifeo de Santa Maria in t ipología, tota propofi 
tionemprima Alegreprxambu. 13. & 14/Sna-
rez tom,^. de KeUgMb.^ capAjm.^.. & tom.z, 
in z.p.difpMt.ó. fec.3. Gafpar Sanchez m / ^ . 3'. 
R egum cap.i-j .nmn.6. que E1 i a s,y E1 i fe o fuer 5 
virgines. Sanlíidoro lib. 2, de o0ci . cap.y. S. 
Tho . in comen.ad cap. 11 i epifi, ad Hchraos lee. 
8.y otros que refieren, y íiguen Cartagena en 
fus elegantes,y dodas Hom'lias tom.^.lib. 17. 
homil.i .de laudibus Carmeli, K E ^ y á m s Ca-
martus,Minorum Generalis, to.degejiis Eli¿e^ 
cap.ó.'fec.S.V-zi Fnancifcode Santa Maria 
en la Apología}propoficion^.^.2KzRrm3.r\ l'o 
rñiíiTio del voto dé pobreza,y finalmente que 
también concürnefTe el voto de obediencia 
en Elifeo , y los demás hijos de los Profetas, 
coligefede la SagradaEfcritura ?luego áuien-
do obferuadoElias^y Elifeo los tres votos,y 
auiendoles fucedide- los hijos de los Profetas 
en el inftituto, y modo de viuiráíigucíe al pa-* 
recer claramente,auetambién guardarían ef­
tos votos, y viniendo en comunidad 3 fe vie­
ne a facar feriar verdaderos Religiofos, que 
no fe puede pedir al parecer mas. 

6 Lo tercero fe prueba del celebre teftimó 
nio de nueftro Padre San Gerónimo epifl.13. 
a Vatdin. donde llama Principes de fu infti­
tuto a Elias,y Elifeo, é hijos de los ProfétáS, 

•agregando con ellos los Antonios, Hilario-1 
oes, Macarios, y otros, de cuyo lugar firmo 
efte argumento:fi los Antonios^yHilariones, 
&c.de mente de nueftro SantoDotor eran ver 
daderos,y propios Religiofos,Elias, Elifeo, 
y los hijos de los Profetas que fueron,nO foló 
eiufdeminfiitutifinb principe Si&prapofniicon 
mayor titulo lo eran. N i vale dezir, que vnos 
eran en tiempo del Euangelio , y otros en el 
de la íinagoga ; porque aunque efto pueda 

>aler 
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valer para reconocer algunas ventajas, y cir-
cunftancias a los de la lei de gracia , pero en 
lo íuítancial del ii;ftituto3a todos iguala3 y lo 
demás no íe niega. 
7 Lo quarto 3 porque como prueba bien 

Alegre Tr¿eamb. 15. mui común modo de ha­
blar es de los Saiiros,y Dotores llamar el ef-, 
tildo deíbis perfbnas, flatus Monachorú,flatHS 
Keligioforumiy GaQ^ar Sánchez ybifupr.num. 
J.dize que es perpetua,y confiante tradicicn/ 
iuego fueron ve; dadeios , y rigurcfos Reli-
giofbs ¿ porque fino j huiiieranles pucfto los 
Santos Padres algunas cort'apifas , cerno 
(lazen a los Nazareos, y Recabitas. Lo vl-
timo confia j porque como prueba bien el 
miímo A!egr€,y con el Suarez5en el viejo tef-
tamento muchos hazian veto para mejor de-
dicarfe a Dios5y viuir en mas perfección, co­
mo lo prueba largamente Frai Franciíco ¿e 
Santa María en fuApologia Tropófi. 1 .hablan­
do de los Nazareos, Recabitas, y demás, lo 
qual no repugnaua, ni era ageno de acuella 
leiyy no íblo voto de coí\s legales , fr'o tam­
bién de caílidadjpobreca^y obediencía.-y aísi 
dize Suarez ca-p.i,citat.n.-2.a'ñtem íegemin%fu 
fuiffeilla tria yota in quibusfuifl-antia Reiigío-
fiflatus confiflit^yerifmiíe liego de primo 
ad vltimum venimos a cócluir3que pues huno 
eílos votos , y forma de viuir Religiosa, cue 
avria verdaderos.y íegirimosReligicros5aur.-
que no con la perfección, y realze que oi tie­
nen en la lei Eua--gelica, y efcuela de Chriílo. 

8 Efta opinion^pór lo menos fe ha de cali 
íicar por probable , y como a tal la calificó el 
Santo Tribunal de la Inquiíicio el año 165 9. 
tefte el Padre Frai Franciíco de Santa M aria, 
y ai 3Í,íi oi di::eíre alguno que no es probable, 
le caftigaria el Santo Oficio, como a rebelde, 
y contumaz a fus deci etos, y mandatos ; Y a 
la verdad , aunque no eíluuieka decretado, 
la Apología del Padre Frai Francifco deSan­
ta María,donde acomulan autoridades, y ra . 
zones, lahiziera probable ;y no Tolo proba­
ble como quiera,íino mui probable , y como 
a tal la pongo yo;por lo cual protefto , que íi 
tal vez en el díícmfo defta obra no me decla­
rare fíificíentementcy pareciere que voi con­
tra ella,no pretendo eílb; porque íi hablo de 
la opinión contraria, ííempre voi entendien-
'dola,no de laReligion, quo ad [ujiantiamSmo 
quo ad comptetam •> & •perfeBifsimam per fe-
¿i ionem , como eífá oi efte eñado en la lei de 
gracia. 

9 Pero aunque es verdad oue efta opinión 
es mui nrobable , empero ni el Santo Tribu­
nal , ni la Orden Sagrada del Carmen , ni el 
Padre Frai Francifco de Santa María preten-

• den quitar la probabilidad a la parte contra-

ria;y afsi mui bien fe puede de2Ír,qiie es pro­
bable, que no huno verdadero Monacato, ni 
veidaderos votos en el tiempo de laíinago-
ga. Por efta opinión ai iníinidad'de Autores,/ 
también muchos Santos, y los fundamentos 
principales fon dos. El primero es, porque 
Chrifto nueftro bien fue el primero que intro 
duxo conrejos Euangelicos, quales jíbn los 
votos ; y los Aportóles fueron los primeros 
que firmaren có voto,obedíencia5caftidad, y 
pobiéza. En cuya prueba íolo el Padre Fiai 
Alor fo Clauel , de la Ordende San Baíilio, 
aora nouifsiméyiit .de las antigüedades defuOr^ 
den c a p . e n el índice,tras diez Santos y y 
ceicade veinte Autores otros;y Tamburino 
icmA.de ture ¡Albat tm difpu.i.quaf.i.ttzt o-
tres, y S. Fíeilo^o tom.i . i'n Cántica yefiiga. 
22.^25.trae Y G^hojy en el tomo que ha 
facado acra moátTLV.o,fubtiíulo3TauIiLecnar 
di3coníra impugnantes feientiam mediam, par, 
5.«.24. trae lósféntires de las'Vniuciíidades 
de Salamanca, y Alcalá; y finalmente Baíilio 
de .León lib.-j.dematr. cap.z.num.i.y Arauxo 
1.i-quaf.yy.difp.q fec.^mm.so.hzn defendi­
do efta opinión con palabras fuertes, íi bien 
efte vltimo Autoren cíle vltimo tcm.de la 1.2. 
las moderó,y lo dize el Padre Frai Francifco 
de Santa María. , 

1 o El fegundo fun'daméto es porque aun-
cuc demos que Elias,}- Elifea,y los hijos dé 
los Profetas hizierón votos,y de algunas per-
fonas,parece cierto; pero no fe colige de la 
Eícritui a , ni de tradición, que eftos votos 
fueííen de Religión, ni perpetuos, ni los tres 
juntos ; porque la lei Mofaica no ayudaua a 
efio,antes fé cponia.-A mas , de que aquellos 
no tenían muchos de los efefíos que tienen o i 
los que nofotros hazemos en k profeísicn,ní 
íe aceptauá de parte de la Iglefia;luf go no fue 
ró fuficiétes para conftituii eílado dtReligio,; 
y el Padre Clauel en el lugar citado n ueftra 
póderartanto efto,que aunantes de lostienv* 
pos de SánBafílio a penas quiere cóceder, vo­
tos en aquellas Religíónes,íino preceptos di-
uinos,con varias direcciones,y ê  eicicícs ef-
pirituales.Pero a todas eftas,y otras rabones, 
refponde el Padre Frai Francifco de Santa 
María,que todos los Satos,y Autores claíicos 
cue riegan votos antes de Chriñojno los nie­
ga abfolure-fino con la perfección que Chrif* 
to nueftro bien los introduxo,y co el realze q 
les dio;y a los que dizen que no confta,íe ref-
ponde,cue no confia fueííen con las folemni-
dades oue oi íe profeíran;pero en cuanto íim-
ples^ fuficientes para conftiruir Religión,ya 
corfta.dc muchos Santos , y Autores granes 
oue trae en fu Apología. Concluye efta cuef» 
tion,c6 dezirjque anda con tanta atendiercia 

. el 
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Tratado L Dificultad I I I I . Duda I I . 
el Padre Frai Francifco de Santa Maria en iü tidoto al veneno ¿e Tus doctrinas.- finalniénté 
Apología, en ordé a qíütar los tropiezos que los Religioíbs foitlos que no les han dexado 
puedenembai acar para que queden los votos leuantar cabcca cntiempo algüüo , y íi algo 
eílenciales a la Religion^en la lei cícríta; qué 
defnudaj y defcarna a laprofcfsion Religión 
fajy fe k dexa en los huefos^confolos los tres 
votos preciíoSjy eftos (imples porque como 
ía íin falo es que aya auido verdadera, y ínf-
tancial Religion,toma folo aquello que pre-
cifamente es menefter para faluár el eftado, 
que fon k)s tres votos (imples (in otro ador-
noique todo el que oi tienen yá concede que 

han campeado algunos dellQ^ha (ido dónde 
no auiaReligiofoSjy áfsino es mucho \$s té-
gan gran ojericá,y edén íiempre ladrando co­
mo perros contra las Religioneáj.caluniando 
eftc Tanto iu£tituto;y entre otrac c. fas , que es 
inuencion nucua^hallada alo mucho deide el 
tiempo de Coníl:antinO,y que ha íido arbitrio 
de perfonás holgazanas para viuir regalada-
mcnte,y otros mil difparates a efta traza.Pe-

pertenece al eftado del Euangelio , y afsian- ro ya contra eño han efcíito haitos Santos 
dado con tanta circunípéccion, muí bien po 
ciemos concederle lo que pretende. He que­
rido hazer efta breue digrefsion, porque me 
ha tenido por defafícionado a fu dotrina,por 
algún punto cue vio en miSuma.íi bienno le 
coríló dé mi fentir como.dcípuesle ha cofta^ 

Padres, y Teólogos Religioíbs } refutan­
do todo quanto han dicho. Solo toca aorl 
probarquan falfo es dezir, que es inuencion 
nueua el iñftituir Religiones , y que tiene fus 
p-: incipios del ti&mpo de Ccnftantino , q fue 
por los años d^3i2.y no antes. Adnikafe iííí/jí 

do porcarta.mia, a laqual reípodio muí be-, l iodeLeonlib.j.de matr. f a p . i . á c c ue aya aui-
neuolaméte. Deípnes de acabada efta queftió do Católicos que áyan dicho que ha come ca 
llegaron a mis manos I^B Anales de la Reli­
gión del Carmenjefcritos por el Padre Leza-
na en Romanen cuyo primer tomo en el apa-
rato^y particul ármete en el cap.4. prueba co­
mo en el viejo teftamento huno votos, y ver­
dadero Monacato , continuando defde Eljas 
hafta Chrifto j y eílo con tanta erudición, y 
tanta do61:rina,que admira;yo deuo mucho al 

do efte eftado defde el tiempo de SanBenúo, 
y no con otro fundamenro, que el afirmarlo 
ErafmOjComo (i Fuera San León P;ipá, ó San 
Gerónimo,© San Agnftin; pero eftc engañe» 
conftará de lo que luego dir émos. 

2 Para cuya declaración ad'uierto lo pri­
mero con el nüíhtoBaíilÍQ deLeon cap.1.sita.. 
WMm.2.que el eftado de Religión, y la obliga-

Padre Lezana , porque me aprouecho de fus cion de votos fon correlatos,y vno no puede 
trabajos , y de fus obras en efte mi aííunto eftar fin otro , y afsi es forcofo que ayan co 
muchas vezesyel quaí, a mas de los Anales ,ha 
eícrito quatro tomosjtodo de materia de Re­
gulares,^ aüq breues, pero muí dod:os,y cu-
nofos3dóde trata todo lo nucuo de la Curia* 

D V D A I I 

Q T E EL ESTADO REXÍ-
giofo tiene fu perfección def­

de Chrifto,y los 
Aportóles. 

I T T N todos tiempos, y edades han exp^-
IZ/rimentado los Hereges,que quien con con 

mayor valor fé lesha opuefto,há(ido las Re­
ligiones ; dcllas, como de parte principal de 
la Santa Iglefia han falido , no folo foldados 
particulares, fino exercitos enteros para pe­
lear contra eftosmonftruos infernales, a ma­
nos de los Religiofos, como valientes folda­
dos han muerto los mayores miniftros del dize;mi Padre os imbiara el Efpiritu Sato en 
demonio , y émulos de nueftra fanta F é ; los mi nombre; efto es, en mí lugar, para que la.̂  
Religiofos fon los que han defeubierto fus obra que yo comencé, el la profiga, y acabe, 
falacias, han defeubierto ílis enredos, aueri- para que los negocios que yo folo comenzéa 
guado fus íinieftros intétos, ypreuenido an- entablarjél los lleue adelante ,̂ y perficioneí 

para 

meneado ambas cofas en vn mi ímo t iempo; 
pues como dixoAri.ftotcles,prerQgatiiia es de 
los correlatos, yt exiftant eodem tempore. L o 
fegundo aduiertó con Suarez lib.3. citat. cap. 
2.niim.^.que Vna cofa es hablar del eftado Re-
ligiofo,tomádolo definido de circunftancias, 
de '.xglas,leyes, y modo de viuir en particu-
lar,íino folo quanto a lo fLibftanciaI,y radical 
dél;otracofaes tomándolo con toda la per­
fección de circunftancias que oi vemos que 
tiene.Lo tercero aduier,ro,qué aunqüe Chrif­
to nueftro bien pudo enfeñar a los ApoftoJes' 
todas las cofas con la vl t ima, y llena perfec­
ción que podian tener; pero no quifo;lo vno, 
ó por ver que no era conueniente que todas 
las cofas en el principio de la Iglefia tnuiefíen 
toda la perfeccio que podian tener,ó por de-
xar efto al EfpiritüSanto;que póreífo les di-
xopor S.íuan cap.iq. ver.26, -Taracíytus au-
tem Spirit us SanóÍMS que mittet Taterinnomu 
ne meojlle vos docchit omnia, & fMggeret yo-
bis omniayqkacumque dixeTo vobis; como quie 



Tratado I . Dificultad I I I I . Duda I I . 
para que la doftriaa que yo os, he comen^a-
do a enreñar,ei os la acabe de dar a cntederA 
para que fi^aíménte el nueuo eílado de per-
ieccioo que yo ci he comencado a defctibrjr^ 
el os infpire, y guie a llenarlo adelante^perfí-
cionandolo con ias circuiiftancias^que legan 
los tiempoi- Faaren n̂ as conuenicntes^ ita ex-
flicant Ma.ldomtus,&Toletiis ibí,y dellos3Ko-
nifsime Cornelius aLapide eocL loco. 

3 Lo quartOjadaíerto con Siiarez vbi f l i -
p r a ; ^ ^ 2 . i i . £ ^ li.Vazquc?, i.2 jom.2.dif .26^ 
í ap.j.BzCúio deLeon vbi fíipra cap.3: que pue 
de vno llamarfe de dos maneras inírituidor de 
vnaReligio.Lo i.porq hallólo defeubrió efte 
eílado,enfeñando como es, y perfuadiendo a ' 
otros que lo guarden.La íegunda^no folo ha 
liendp eíto, íino inftituyendole , y leuantan-
dola fer con poder , y a'atoiidad legiti­
ma j aunque no con todas las circunñancias 
que puede tener para fu complementOjy per­
fección» 

4 Eíto fupuefto, conuienen los Dotores, 
en queChrifto nueftro bien halló^ó defeubrió 
eíle eftadojy lo promulgójy aconféjó, como 
confia de San Mateo cap. -ip.y afd puede lla­
marfe iuílituidor en eíle fentf do; la duda eftá 
en íi noíblofueinftituídordefta manera^íino 
de la otra^qne es inftituyédole de hecho quan-
toa lo fuftancialj dándole íer con fu poder,y 
autorizándole confuyida^y Qxcmplo.-Terpo-
teftatem autem,diie Suarez mm.n . in f i i t u i d i - ' 
ctfUTi cum exefficaciiate, & concefsíone in j l i -
tuentis aliquid habet quodexfenonhabebat^ 
r atiene ií t im in caput effe y tile ficut honeftnm; 
y luego pone el excplo en los Sacramétos. El 
Padre Vázquez ccp.^citatSo\o concede que 
fue inílituídor de la primera manera apor­
que íi Chrifto fuera inftituidor déla íegunda 
manera , la jurifdiccion del eílado Religiofo . 
dimanara del; y por coíiguiente fuera de lure 
¿imno,y eílo no lo concede Vázquez, porque 
vá con opinió,qiie el poder que tiene los Pre­
lados para aceptar los votos folemnes en la 
profeísion^les prouiene del Romano Pontifíh 
ceyy confequenter , que la jurifdiccion de las 
Religíones,es dt lure Ecclefiaftico. 

5 Digo lo primero;Chriílo nuellro bien 
fue inílituidor del eílado Rcligiofo perfedo, 
quanto a fu íliílancia,no íblo defeubriendo, 
pubIicando,y aconfej'ando eíle eílado,fíno ra­
bien de la feeuda manera explicada en el num, 
4.Eíla concíuíion escaíi común de todos los 
Teologos3exceptoVa2ouez,'por ella traen mu 
chos, y grauifsimos Dotores Suarez num.3. 
& i i .Bafi l ius de León cap.3. num.2. Sherlogus 
tom.i.in Canti.yefliga.12.in explica.mijiica fec, 
ynica num. 12. Caílro Palao, tom.3Jraff.16. 
difp. 1 .punt.i .Tambmnus to, 1, difp. 2,^uaf.2,& 

8 .ni la niega el Padre Frai FrancifcD de Sanm 
Maria,antcsla a^oyú¡propcj'. '}.par. €^ 
lo.pruebaíe lo primero de la Sagrada Efcri-
tura,ií^^í//3.ip.en aquellas palabras que dixo 
al mancebo^// yisperje6ius ejfc v a d e ^ yende, 
(¿re. ya antes le auia dicho loque auiade ha-
zer para fer buen Chriíliano en el eílado comúf 
que ei a,feruare mandata:Vtx£> en las palabras 
dichas,pafsó al eílado de perfección, y Reli-
gion;y quien podrá negar, que haziedo aquel 
mác ebo lo queChrifto le dixOjno coníiguicí^ 
fe el premio de la perfección, y eílado Reli-
gioíb;luegoChrifló,eficacia,y valoi dio a eíle 

filado,que fino por folo acenfejarlo ro tuuic" 
ra particulares efefios. Lo mifmo fe prueba 
de las otras palabras;^ yult yenire poji me, 
e^í .Los que le fíguieron , pregunto , hizieron 
lo que les mandórquicn negará,que no ceníi-
guicron el premio del eílado de perfección,)? 
|leligion;luego fue porque Chriílo dio ef ca-
cion,y autoridad al eílado; luego fue fu iníl i­
tuidor.También fe c^Jige clarifsimamente de 
las palabras de Sá Pedro jEcce nos Kcliqmñius 
omnia &c.qucfue dezir aChnfto;Señor,yá hQ 
mes abracado eíle iríliaito, y modo de viuir 
perfeíloj-veamos aora^q pago nos eis de dar.» 
y Chriílo no huyó el cuerpo a la rcípuefla,íi-
no que les prometió el pago dello; luego co« 
municó fer valor,y cfeélo a eíle eílado, no fe 
requiere otro para fer inílituidor del,^o ad 

^[ubflantiam; luego fuelo Chriílo. 
6 Lo fegundo fe prueba del común modo 

de hablar de los Santos, los qualcs abfolute 
diz en que lo inílituyó ChriftOjy no puede ve-
rifícarfe eíle lenguaje, con folo dezir que lo 
publ icó,y acoríejó , porque por folo eílo no 
fe le dá autoridad al eílado, ni le conílituye 
con los efectos q tiene Í Pruebafe eíla coníc-
quencia;porque quien dirá,que por •publicaTs 
y predicar Chriílo,quc el matrimonio es vin­
culo indifoluble, ya f o/p/b, quedaífecon eíle 
efeéro.-lucgo para darle eíle valor,fuerca eraj, 
que no folo lo publicaííe,fino q de hecho con 
la poteílad que tenia le comunicaíTc efedoj 
luego lo mifmo hemos de dezir acá, que para 
íj||r fer,y efeólo al eílado Religiofo, no bailo 
predicarlo,y aconfejarlo. • 

7 Lo tercera íe prueba vpórque aunque 
a Chriílo nueílro bien no le competia votar 
lo vno,porque era Dios,y lo otro, porque en 
quanto hombre tenia la voluntad^míz^m in 
bono quafi comprehenforem, como dize Santo 
Tomas 2.2.qH¿ef.8'B.art.q.ad j .pc ro junto con 
eílo guardó exaórifsimamente pobreza,caíl.i-
dad,y obediencia, pues fue virgen puriísimo3 
obedeció a fn Padre haíla la muerte de Cruz^ 
fue tan pobre que no timo donde reclinarla 
cabeca,y vi.uia,fegun íjruchos Santos deümof-

na, ' 
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e güédad át\ 
lu/liiégo cónfagró el cftadó S.éÍ!gÍDÍb con íli 
vidayluego dióle fer.to quártóíe prüebá.pbr 
4 como veremos abaxo, elApoíloladOjCfcuc 
la íác de petfeecion^y los Apoftoles, Religió-
fos fueron eonVdros/Uiego de Chrifto como 
de cabeca dimano eftc eílado, y afsi dixo bié 
5 Jann Chiiroñom'o H o m i l . i j . ad Vaul.iÁn' 
iioch. Vitdm Keíigiüfani effe Vbilofophiam a 
Chrifto iñíroduffam:\\isgo tuerca es que fucíTe 

Autor,é infti'üidor dcíla. 
8 Ño obfta dezir, que Chrifto aeonfcjólá 

jpobfé^a.lá caftidád,y obediencia^ cada cofa 
de por fí/ pero iió de ai fe íigucq inftitüycífej 
niaconrejaiFe \m eftado que compone las tres 

JMS ; que a efto reípondo con Suarez » k 5¿ 
o primero,qué íi Chrifto alaba ?. cada voto 

ck p€4v(i,mé¡oi''aIabarja a los tres j ^ t o s . Two 
fecundo,que mal puede vnofeeuir a Clírífto' 
obédcciéñ'dole fieudo cafado , óocupáéo eü 
gra'ngear 'házíéñda ,'y afsi no fe puede •̂%af'5 
fino que eftos tres votos andan iriui eft̂ aca--
d-dŝ y qúé in.:ralmerité hablando,es m^ofsi---
ble pódérícguardar vno,fin los otros. 

10 Digo lo fégiihdb 5 Chrifto nueftrO bien 
no irrftitiiyó eí eftado Religi*oí(^sdeterrninado 
a efta,ó aquella reglaron eftas,ó aqüellás cir 
Ciiiiftánciás, porqué eftb lo dexó á lá dií^OÍi-
t ión de lá Iííléíía,regida del Efpiritü Santo,' 
el qtiál infpiraria a los Apollóles , y fuccíTo--
res,pará entablar la vida Mónaftica,ícgun p i -
dicííen las círcünftancias dé los tiempos, có­
mo dexó muchas circüftácias en los Sacramé 
to%,y otras cofas.Eftacóclufio prueba Suar. 
c i . c k a t t n l ó . &Bicfcas Dorhinicámis i . f : S. 
Thoniá q. i í .ar.2\.:dUB.fi propó.q. §. tcfpondcó 
ChrijÍHmry es de ñ llaná,pués como veremos 
abaxd,Go el düTctirfo de los tiempos, ha ido 
la látefla áñad'rendo aefte eftado muchas co-
fas,cómo la tradicio del q fe hipoteca a él, lá 
aceptación deí ^reládo^-el irritar el mátrimó 
nio flibfequenté.A rpás^de q el Efpiritú Sato 
ha ido infpirando á diferétes perforiás q futir 
daííen nucuas Repúblicas defte eftado co par-
ticiilares leyes,añadiédolés á loíuftaricial, q 
Chrifto inftituyóduégo éfte Señor, folo la in 
ftituyo quantó a la füftancia, y no qúáto a lo 
demás.Verdadcs,^ a S.Tomas 2.2.^.88.4r.4 
¿gíf j . y otros Sántos,y Teólogos,q refíere;y¿ 
guc Siíarez n.g.les parece,q láefcuelá Ápofto 
íica,ruc ya particular Religió có todos los re» 
^uifitos.'F?2í/e (cocluye Suarez) in vita S. ,Aii„ 
gdfi.c.^.fefertur S.Boftor'éfaffíí3 'Preshyterü, 
MondjleñUintra Ecclefiaivfiitmffe, ^ ciíDei 

f e r u i s v Í H s r e cxpifTe, fecundit modums & regu*. 
lam a Sm&ís ^pofiolis injlitutam, 

11 De Chriílo nueftro bic,como de cabecaj 
é IníHtnidor, fe deriuó el eftado ííeligiofo a 
los Appftolcs, lo qital,fcgu féntir de algunos 
Santos/lio sénteder S .Pablo a i Ephef,j.c,^3 

Eftado ReHgiofdj g | 
'quádo dixói-é^ ipft di'dit fúbfdizqmdc rfpoM 
ÍHs,qúofdavcro TráphetaSi&aYlo primeio q 
los Apoftcs ayan profefiado voto de pobre-
za^caftidadjy obediécia, y coníiguictc fucíTfcE 
verdaderos Rcligiofos,afirmálo luíinitos Au­
tores graues,y antiguos,qtcíieié,yíigiieii Süá 
rez ybifiip.n,$.B-dhlio de Leo t /djít .u Ser lo ­
go n.24. táburin,^. 2 . 4 y Alcg. c Oaíanate 
fiátn 26.átate i.p'ofi ChrifiUc.^.^Q^t a !S.Mar­
cos porfuccííor de Elias, y Moge Carmelita:. 
Pruébale lo pHmero de las palcas de S . f c"-
dro.'-Ecre nos veíiqmmus omnia, &•(:. porq de-
xailo todo,y feguir a Chrifto.,pobrtza,y obe 
diécia cncierra.-y mi grá P-S tieronimo./zÍM 
contra loíünia .pmtbz deftas palabras^ q taHi-
bié hfzkro voto dé caftidad:í]/¿orj^ra enimAi 
ze^Chrifitispojiea dv premio ob y 'xcHs r d i i i t s 
fermmes tHLifíeí nifi in Hlo. omnia , -vxores eua 
intsltexiJTertt)? fuerte,q en la palabrJMtotf i 
eóprehédio S.Pedro,lacaftidad,y pobiezn^y 

. en el fe'tutvfpfáusíé,la.t>feirfí6fca obedic cia Tá-
bié confta deí voto de fíaftidadtíel :t. 17. de S0 
Má^í/?.cu aquellas píflabl 'zsd't;ñíE¿ rjuhiy& 'c* 
Yafsi dixo bié S. Epifamojtór^. i^ . eí:plicá 
dolas;Qiiinamipitnr if.(J'tplc Eimachi) futrint 

'quagensráíiJLpoftoli,&Mvvaflii a viradcgtt' s\ 
12 Contefta co efta dotrlna hi cemun de los 

SS.Hablado S.Iuah Chrifoft. CónVíi Ü q r g c 
homA j A n M a i l h A t á\ie:Fis^b M'onai h'o t fíe di 
'cipuíus meiiSjimQ iusdif úpulcru mcütü Sffr o;H 
puluSifacbcc qüod fecit Idcobhs, loann. y S." 
Toínas loc.cit .dht; tApofioli ante intelligUiuf 
no H i (fe pertifietia aiperfeffionis fiatü rr.ando 

'Chrifltí reliéíis ómnibus ft4hffetutij;f-$Csi Tarrír 
, buri.^.^.^^^fjM.viene a corcluir có éftas pa 

íiíhrsLS.-Scmus ex D,^uguft.b,7'honi.aíiÍf(¡ I)Q 
ffioribus lApojldos antepafsionem in manibuí 
ChrijtiDni, tria y ota cum MoHafiiti j í a tm fmt 

péflantialiaifeciffey&c.Y zhñtí dieramos ene 
no hizierari eftos votos co palabras expreílas, 
pero por lo m^nos lo hizicío en el hecho cxe¿ 
cutandolos,qno és menor .tpedo de fer Kelu 
gipfosjluego venimos a cócíuir, q afsi cofrio 
Chriftd nueftro Bien me el pfimet inriituidor 
del eftadó Religiofo perfecto , q confiftia éh 
los tres-votos eífer? cíales; afsi los Apoftclés 
fueron los pri meros Religioíbs perfeótós. 
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Jt VX cohíUnú fentfr es efe todos |¿4 
iSantos^Dotorcs Católicos, afsj 
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2 ^ Tratado I . Dificultad I H I . Duda I I I . 
antiguoSjComo modernos3queíehaicío con­
tinuando la ebra del Hilado Religiofojdefde 
los ApoftoleSjhaíla los tiempos de San Ante 
nio; Quodergo (dize Suarez tom.3 ê Re^gio 
netraé í . j . l ib . j . cap . z .n . i . JncfiatHs ex tuncy 
idzji ternfore ^Apofioiórumperpetuo ín Eccle-
fía duraueñt communis efi Tatrum confenfus 
& tradido; lo mífino dize Baíilio de León 
cap. i . & 2. citat. Tamburínus q.^.Sherlogus 
tom.j.vefiiga. 28. infenfit iittera n.31. Alegre 
abanno 33. Ctírijii, & í/emeeps,Marcelino de 
Pifé 7^//«j?nzjVázquez B/^^y.Frai Francifco 
de Tanta Maria en fu Profetica,y otros que ci­
tan.-y que los primeros dicipulos de iosApo-
í]:oles,y aun los primeros Chriílianos viuieíl 
f m vida Religiofa, confta del capitulo de 
los Ados Apoftolicos , dende fe dize de ' to­
dos ellos3que:er¿?r cor ynum:¡ & anima yna, ni 
pofíeía nadie haziédaparticularj finó que era 
todo común atodos,repartiédolo los Apo-
ftolesjfegun la necefsidad de cada vro. 

2 Pero para mayor inteligencia aduierto lo 
primero con toda la corriente de los Santos, 
a los quales reíieren,yíiguen Baíilio de León 
cap. 1.citat.nu. 12.Suare^nu. 2 . & 3 . que el efta 
do de Religión ha baxado, y deriuadoíe de 
los Aportóles, y confequenter, que entre fus 
dicipulos avria algunos que tenian hecho los 
tres votoSjCOmo los tenian hechos los Apor­
tóles ; y la razón de conueniencia dá Suarez Í 
porque íi es propio apetito de la naturaleza 
el engendrar femejante, para conferuarfé de 
la manera que puedejporquc hemos de negar 
eílo a la gracia que obra con mas perfedo, y 
íuperior modo \ Luego íiendo los Aportóles 
Religiofos, y auíendo experimetado laíupc^ 
rioridad efe rueftado,yfabido el premio gran 
de del.-de creer es cue lo introducirían eníus 
dicípiilos^y hijos efpiritualcs; y aun por efíb 
dezia el Apoftol S.Pablo i .Corinth.cap.j.yo * 
lo autsín omnes effe.ftcut metipfum, que deíea* 
11a abracafíen el eftado , y modo de viuirque 
el tenia. 

3 Lo fegundo aduierto con Suarez w.4. que 
en acuellas primeras Congregaciones del 
Chriftianifmo,auia de todos ertados de períb 
na?sClerígos,M6ges,y Seculares;y afsi no es 
creíble^que todos fueíTen verdaderos Religio 
fc>s,aunq huuieííe muchos entre ellos, porque 
los Aportóles no obligauan al ertado Religio 
íb?nia la obferuancia de los tre;s votos; pues 
es cierto,que no huno Jamas en la Igleíia pre­
cepto vniuerfal de renüciar todos los bienes; 
y fe faca clarifsimamente de lo que dixo S.Pe 
dro aAnanias,y Saiphiva:nonne manens tibi ma 
nehat, & yenumdattis erat in tua potefiate? 
*yí£?or.cap 5.Ccmo quien dize, quien te obli­
gó a votar pobreza?nadie,pero pues tu volun-

-tariamente quiíiftes hazer voto a Dios , y no 

lo has cumplido, llenarás el caíligo deuido« 
de fuerte^que el votar pobreza5y lo demas ío 
luntario era, y no compelían los Aportóles a 
cllo;y afsi aunque viuian todos fin propia ha-
zicnda,y quizá con voto de probrezaj-pero no 
es cierto, ni aun veriíimil, que todos tuuief-
fen hechos los tres votos efíenciales de laReli 
gion. De qtodos tuuieíTen hecho voto de po­
breza voluntaria,parece ciertoyporqiie íi Ana 
nias,y Saphira con fer Seculares,y caíados,lc 
tenian hecho,como lo afirma mi gran P.S.Ge 
ronimo,y conel toda íacorrientecfe los San» 
tos, y D D . y fe faca del cáftigo q hizo Dios 
en ellos porfíitranfgrefsion; de creer es,que 
los.áemas que no eran cafados,y los Eclefiaf. 
ticos,lotendrian hecho mejor,-y eftonofolo 
en el afefto, como pensó Erafmo , fino en el 
cfeótoixybi íaféprobatBafdíHS de Lean cap.2* 
c i t a t é ; m . 6 . & y. ' . 

4 Eo tercero aduierto , que resfíriardofe 
defpues por vna paite la,caridad, y leuantan-
doie las perlecuciones por otra, fe vino a di-
uidir aquella cógregacion, y primeros Chri-
ftianos.LosApoftoles cftauan ya derramados 
por varias partes del mundo : De los dicipu­
los qiíe quedaron en lerufalen, y fu comarca, 
es creible,que ios feculares fe boluerian a íiis 
cafas,gozando de fu ha2Íenda,contentandoíe 
conacudiralo quellamauan co]e(Sas,qi]eera 
las juntas que vfanan los Chrirtiauos en luga­
res ocultos, donde los Eclefiafticos predica-
URn,y orauan todos,y recibían la fagrada Eu-
carirtia;Como conña de muchos lugares de S. 
Clemente Papa,eníus Conftituciones Apof-
tolicas,íi bien no le hazian erto con publici-
dzájpropter metum ludaorum, 

5 Lo quartoaduierto,que delos Eclefiafti, 
eos, y ordenados algunos, a lo que fe puede 
congeturar, fe boluerian a fus cafas, y gozar 
rían de íü particular peculio, fin querer íuge-
taife a viuir en comunidadj-y erto,ó porque fe 
les mandarían los Obiípos,aefc¿í:o de afiftir 

jnejor al bien de los nueuosChrirtianos,ó por 
fu libre aluedrio de cadavno ,• ó finalmente, 
porque afsi ertuuiefi'en mas deíembaracados 
para íer coacijutares de los nueuos Obífpos, 
en orden a promulgar el Euangelio , y admi-
niftrar Sacramentos,como lo hazen oí los Cu 
ras,y demás Clérigos feculares Sotus de 
iuflitia3& ture q . i ^ art,^. y del Suarezfi:pra3 
dan otra 12.1011:Quamuis in initio Eccleft¿e3 di-
zcn}omnes Cíericiprofiterentur yitam comniH-
nem^T Keligiofamipoflea crecente Clericorum 
ntmero 3 nonomnesillum flatum amabant^ad 
quem non ex necefsítate tenebantur, fedconfiíio 
inidtüri debebant > y fe colige claramente del 
cap.certt ego 12.^.1. donde San Agurtin con-
fíefla^^e 11 cuati a mal, q los Clérigos viuiéf-
íen encon unidad,y que le fabia mal el orde« 

nar 



De la antigüedad del Eñado Rcligiofo. t f 
'nar a ios que no querían ajuftarfe a cño.'de ¿ 5 
de fe mñcrej que yá ah antiquo, avria al g ü n o s 
Ecleíiafticos,que no viuian cncomunidadj fi­
no en íus caías como o i ; y confirmafe con lo 
que cuenta Pofidonioen la vidadefte Santo 
Dotor,qi ie e d i f i c o vn Monaí lcno dentro de 
íu cafa íiendo ObifpOjpara v x m r en conuinjó 
con los Clérigos que ordenaua,ó como q u i e ­
re Pjaíilio de íLeon.c^p.i.a.4. conlosHermi-
taños quérecibia al abito;y íí los Clérigos dé 
íu Obirpado/í2Íí¿?»,Vos de Bona ,t[onde v i u i a 
el S .into, vinieran e n comunidad?no parece h i 
ziera Monaftcrio donde pudicíTe g o z a r defta 
manera de viuir. Q ^ c d a j p u e S j a f í e n t a d o de lo 
dicho, q de aquellos primeros EclefiafticOs, 
vnos fe quedaron p u r o s Clérigos Seculares, 
domo fon oi;otros abracaron la vida común, 
como los Canónigos , y Clérigos Regulares; 
o t rós finalmente tomaro el citado Monacaljq 
o i abíaca R!eligiofosMonacales,y Médicátes» 

55 L o quinto adLiiertO,que la d e m á s gen­
te de acmellos primeros Chrií í ianos , fueron 
los Seculares , y Clérigos,que fe boluieron á 
fus cafas.. Los demás propuíicron i m i t a r a los 
Apoíh)les en todo, y eítos h a z i a n los tres vo­
t o s ^ - v i u i a n en todo r i g o r como Rcligio-, 
ios ; p a r t e eran Clérigos Regulares , los 
quales deftiaaronlos Apollóles , y O b . i í p o s 
Í L ^ e f f i r e S j p a r a la publ icación, y propagacío 
del E i ' i n ^ e l i o ; p a r t e eranMonges, alosqpa-, 
le^ deftinaron para orar,y c a n t a r alabancas,y 
Hnn^os a Dios : y que huuieíTe eílos dos g é ­
neros de R e l i g i o í b s , es comlm íentir de ios 
Santos,y Dotores,teíí:e Suarc¿ toin. 4. de Re« 
l if ío. traff .y. l ib. i .cap.j. donde en el m 2 . e n ­
tra con eftas palabras : Dicendum ejij t í reBé 
díftingui Religiofum fiatmn iTt-Clericcilem , & 
Monachalem : Afsi que la Iglefia Éuangeíica, 
fígnradá por la afpofa e n fus principios, crio 
a fas dos pechos eílos dos géneros de h i j o s , 
Comadi í l in tos ya , y apartados de los Cléri­
gos Seculares,y por ellos fe ha ido propagan 
¿ o , v cotinuando el eftado Rel ig iofo , haíla 
nueílros tiempos,y lo ha declarado afsi í n o , 
cencío lll.cap.quod bei timorem de flatu Mo~ 
nacho^ Nicolao Cano, prafens 20. q.3. y el P. 
Suarez defde el nu. 5:.adelante, v a probando, 
como ellos dos géneros de Rel igioíos ío fon 
verdaderifsimos entrambos, y en que cohuie 
nen ,y en que fe diferencia,de que trataremos 
nofotros abaxo. 

y Pero h a b l a d o por m a y o r , q u i e n declaró 
muí bien la diferencia de los Ecleíiaílicos,fue 
Boííus toMde flgnis Ecclef.lih.g.c.^$. ¿mando 
dixo; Monachi p l eriímq;operci dahant precibns, 
animoqjab omniyiciormn, vel mínima lape ex--
p!trgandOi& omnium virtutumgenere exrolen" 
Uo.'CtericipopHÍumdoffrina facraemiiebant in 
i j s quapertinentad Fidem3hocMonachor¡m non 

érati nifi c^vocabatur extrnordiñaría rñmefe^ 
ye[ Epifcópifiebdñt: a cíla miiVna diuiíion aíu 
de S .Arubro í io /^ . "10-^^ .82 . qua?ido dize? 
IsíamqihAC dno iñ attentiore ChriftiamrU dcuoA 
tioneprajlantiora ejfe quis ar/iÉigafiClericorum 
officia,&MonachorUinflituta}Jjia \td comitatíí 
& múralitatem difciplinayilla ad ühjiinemiani 
ájucfaffa atq;paí¿entiam b¿ec yehst in quoda N 
iheairOiilía infecreto¡¡prJiatur ijiayilla cbfeon 
ditur.Y más abaxo.-H^c ergo vita Clcricorum 
in fladio,illa Monachornm^nfpelnnca, h<&c ad-
nerfmn cofufione feculi j l ía adüerfuscarnis ap" 
petentia^híec[tibijciens, Uta refugans corporis 
yoluptatesjktccgratioryiilatiitiorjiáí fsipfam 
fegens i l l a feMetipfum coercemiyi raq; t ame fe 
ob negans ytf iat Chrifliy qúia perfetlis diffimi 
efl:qui y id ¿ pofl meyenirey & c . N o piulo t \ 
Santo póderar mas'efta diui l io,! i el fin de cá 
da vno:verdades q parece hablar aqiíi S.Am-
brofio de íes Clérigos Seciilares}q losRegulá 
res tiene mucho de MSges. Pero rabien dizen 
Santo Tomas,y del Suarez n.ó.a los Canón i ­
gos Regulares,co rerKeligiofos,computante 
ínter Clericos, iuxta Auguílinu/t ' i 'w. decom-
mun. y i t a Clericor. y afsi por ventura copre-
hédec i Santo clebaxo de Cierigos,a les Seca 
lares,yRe5;ulares,pues t;ené cafi vn mi ímo fin 
en el c í l a d o . p e fuerte, q en la Primitiua Igle 
íia, losClerigosRegulares imitaro a 1 os Apo­
llóles en la predicación, y exercicio de admi-
niflrarlos Sacramétos alos f ieles;y Í5s Mon' 
ges^s imitaro en la o r a d o , y coutéplacion, 
catando Pralmos,y Hymnos a D^os. Peto eC 
to defpues co los tiempos fe ha venido a mu­
dar en gran parte,pues vemos , que las Rel i ­
giones Ueuan por el mundo el Euáííelio,y fon 
los q fe exercítan en adminiftrar la Peniten^ 
cía,y Euchariíl ia a los Fieles. 

8 Eí lo áipueílo^dígo lo i . deície el tiempo 
de losApoí loIes ,haaaído en la Iglefia Eftado 
de Religión perfecto con tres votos del iníli^ 
tuto dé los Clérigos Regulares; ro«/?iííí/e/«í/é 4 
(dize Suarez yhi fup.n,^,^ fuiffe femper in E c 
clefia flatum ¡átiquem Ketig$)fim per fe ac eü 
proprio injiituto Clericorum-, ideftfub tribus con 
filijs ac yotisperfeBionis deflinatÜ ad proprio, 
Clericorum minificria,, yel in dimno cultu, yet 
etiam in falute dnimarum procurania. Y aunq 
es verdad,como aduierte bien el mifmo Sua^ 
rez ».4.que fi queremos proceder con rigor 
no confia de ía j e g í t i m a m e c é i s i ó deílos Cíe -
rigosRegulareí i ,haí la S Aguílin .-pero colige-
fe de lo que el fanto dize en muchas partes de 
fus obras/particularmente Ser. deyita comim. 
C/erzcor. y rabien de lo q dize Vrbano l . rp i f l , 
1.donde c6cluye;q aunq algunos auiadexado 
la vida común, y Re]?giora,pero 6 otros C í e , 
rigos fe auian quedado en el!a,y la profegui^., 
V j u i ó Vrbano por los anos de 226. íegun BSÍ 
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28 Tratado I . Dificultad I I I I . Duda I I I . 
roniOjy Coriolano en üibreníariotemporum. 
Finalmente fe faca de lo q-jfe dize en ia vida 
del mifmo S. Aguftin^q fundó Monafterio dé 
tro de ü iXgleñz iyhi ccepit yiuere fecmdiim re 

gulájub fanff is Jipoftolis ínfi i tHta . 'DeüieY-
te,q ya iba baxando defde el tiempo de los 
Apoftoles efta manera de vida.-y no es mucho 
no feñalé Cóuentosen aquel primer íiglo los 
Hiííoriadores Ecleíiafticos,pLies las períeciu 
cienes de los Emperadores Romanos no da 
uá ]ugar a tener Cementos cofiftentes , y fixos 
donde fe profeflafle Religión Católica 3 y leí 
Euangelica. 

9 Prüebare,pues, qlos Canónigos, y Cléri­
gos Regulares, deílostiéposfon fucceíTores 
de aquellos primeros, qfueron dicipulos de 
los Apofl:olesXoprimero,de mucho; Santos 
q acumulan Suare2,Baíilio de Leon,y Sherlo 
gus ¿ocis citat.y particulármete de Pió IV.en 
vna Bula declaratoria que defpáchó cu fauor 
dellos^putra los Móges Caíincníes,que la re­
fiere Ñauarro,y del Suarez,donde el Pontiíi-
ce dize eftas palabras.-Co^perío fatis efl, quod 
ipfi Canonicifuerunty&fmt de illis Clericisa 
Sanffio ^ugujlino^uinimo,0, Sanffis ^poflolis, 
inJl i tul í s}&c.Lo íegüdo íe prueba de vnas do 
¿Hfsimas alegaciones q trae Tamburino íom. 
i.difp.2$.q.i.en fauor deflos miímosCanoni-
gos,donde fe rcfiere,q Eugenio IV.en vna Bu 
la q defpáchó,y fe guarda có gran veneración 
en S.luán de Letran,vá dirciirriendo có gran­
des encomios dellos;y entre otras cofas,dize 
aísí :Jfíi [unt qui ad exemplií nafeuntis Ecclefi& 
fanclam inflitutione feriiaiiermtiy mas abaxo: 
hi profeso fimt qui priorümT? Atrumyitam pro-
babilt imitatiir,& ^.pofíolorU inflituta, infline 
tu Spiritus SanBl renouant; cu cuyas palabras 
califica el Pontífice Ja íuccefsio deflos Canó­
nigos,y Clérigos Regulares,defde losApoífo 
les haíla nueftros tiempos; y confirmafe co lo 
qdizc VrbanoPapa WC .̂/VÍWÍÍS 12.^.1.en cu 
yo cap. difeurre por el eftado de dichos Clé­
rigos Regulares , defde los Aportóles hafta 
nueftros tiempos. * 

10 De lo dicho coligen comunméte todos 
los DD.q nofue S.Agilftin el que comécó de 
nuTeuo a inílituir laReligió dejos Canónigos 
ó ClerigosRcgulares, q yaefto baxauadefde 
eltiépo de losApoftoles;de fuerte qS. Aguftin 
adelátó aquel citado q auiá comécado a infti 
tuir losApoftoles,noniédo en el leyes,y poli-
ticaRegular,nara qfaeíf^ c6certadaReligió,-lo 
qual losApoftoles no pudiero hazer,parte por 
fus ocupaciones, parte por las perfecuciones 
delosTira.nos,y afsí dixo^bien Vincencio in 
fyeculo áoñrinali l ib- ' í9-cap- ^6- Ordo Canoni-
corum Repularium primo abiAfoflolis ,poflea a 
B.rá'ugufiino Hégulariter infiitutus reJioruit7y 
Rafael Volaterrano lib. 21. CoMéntarivr y. 

Aguftinus.-OrífíJ Canonicusnontam ah eo infli-
tutus,quamrcuocatu$,ab ^Apojiolis eniminmon 
te Syonexordium fumpfit. Y de que en tiempo 
de S.Aguftin fuefíen cftos Regulares verdade 
ros Religioíbs con tres votos , pruébalo lar* 
gamente Baíilio deLeonf.i.cíV^í.^.^mV.y en 
tre otras pruebas,trae vna cenfura de la Vni* 
uerfidad de Paris contra Eraímo;y finalmen-
tc,de q defde los tiempos de S.Aguftin, hafta 
los nueftroSyfc aya continuado efta Religiofi, 
es llano,como confta de Jas ^.badias , é Igle„ 
fías antiquifsimas que ai en Eípaña, Alema­
nia^ otras partes defte inftituto. 

11 Digo lo fegundo, el Eftado de Religon 
perfedo fe ha ido cotinuaudo defde los tié-
pos délos Apoftoles,hafta los de S. Antonio 
A5ad,por los Monges q han ido íucediendo 
vnos a otros en todo efte tiempo.-Efta conclu 
íion es comú de los Santos , y Hiftoriadores 
EcleíiafticoSjy nofotros la tenemos lárgame 
reprobada en la Suma traff. 2. dificul.3. duda 
2.defde el nu.i^-.hafla el 20. pero có todo eífo 
no podernos eícufar el repetir algo, y añadir 
a lo dicho. 

12 Para cuya inteligencia aduierto lo pri-
me¡ o,que por efte nombre Mon'achus,qut íig-
niíica hombre folitario^ó retirado, entiéde el 
derecho^y los Santos a los verdaderos,y per-
fe¿losReligiofos,como cofta ex tato titulo dt 
flatu MonachorUij en el decreto tQto titulo 16 
^.1.particularmente cap.deprffentium}y de in 
finitos Santos q acumulan Suarez tom.^deKe 
ligione tra£ i . ' j . l . 3 . c .3 .n .2 .& to.^.tra^i.^.lib.i 
c.jM.2.&noutfsime Le^anain ^Annalibus Car" 
meiitanisyamo m u n d i ¿ \ o 6 i . & 15. Chrifl iDñi. 
& de raceps.De fuerte,q porJVÍonges entiende 
los Religioíbs, como diftíntos de los Cléri­
gos Regujaresó Canónigos Regularcs,qtam 
bien fon Religicfós, como queda probado 
en la cócluíion primera.EftosMóges al princi 
pió no era Sacerdotes, pero deípuesfeha ido 
introduciendo lo contrario, como oi vemos. 
También auia dos maneras dellos , vnos que 
Uamauan Cenobitas, y otros Heremitasel 
porque diremos luego. 

13 Lo fegundo aduierto, q los Religioíbs 
déla leí viejaq precediero aChrifto,aora fuef 
íeñ Elianos,aora Nazareos,aora Cenobitas, 
Eflenos,óTerrapeutas,como eftauá ya inftrui 
dos en la lei,y perfecció, a poca inftácia q les 
hizieró los Apoftoles,conocieron la verdad,y 
perfecció del Euangelio;y afsi facilmete abra 
caro la lei de gracia,y la perfeccióEuágelica, 
có lafolemnidad de los tres voto^y como ef 
ta manera de géte eftaua derramada por mu­
chas partes dódepredicaiiálos Aportóles, de 
ai es, q ha muí poco tiépo huuo muchos de­
llos hechos ya Móges Euágelicosipero ro era 
Sacerdotes,ni fe vsó ferio, hafta los tiempos 

de 
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Delaaíit igucdaddclEfiado Rcligiofo, 29 
de S Gregorio}como cofia del libro 4.dc fus ututos de Monges Cciiobítás ; lufego la linea 
I.pi&oUSiCpiji.qq.y ¿Q\Z c l emA.§ .ad amplia del Monacato," no fe interrumpió dcfde les 
liunem deftatu de Monacho. En cuyos lugares tiempos de los Apoftolcs,haíla S.Antonio, 
fe dá faciiltad,para q los Obifpos pudiefsé or 
denarlos lo qual no fe aula hechohaílaentoces 

14 Lo tercero aduierto, que con ocaíió de 
las perfecaciones de los Emperadores, iban 
ios Chriílianos huyendo de aquí paraalli, a 

• fombra de ^exadojComo dizen^acomodádofe 

17 Lo ^.fe prueba,porqueS.Baíilio, S.Gc^ 
ronimo mi Padre,S. luán ChrifoílomoXaf-
íiano,y otros hablan de todos íos Monges,co 
mo de eftado de gente cjue venia baxádo muí 
de atras,y S. Bernardo ApolcTgia ad Guiller-
mum'a <;xpreífamente dize eomencó con los 

como podián; y afsi vnos dePcos Monges fe K^o[io\zs:imo aquocapit E i ciefta^cmus .Apo^ 
fueron a los defiertos, a viuir enlafolcdad en 
Hermitas; y por elfo fe llamauan Heremitass 
otros fe quedauan en las Villas, ó Ciudades^ 
haziendo Monafterios,donde viuian en comu 
mdad>y por eílb fe llamauan Cenobitas, de q 
trata largamente Cafiano en fus colaciones. 

floli inflitutoresfucnmt^y que dellos auian ba-
xado haíla ílis tiempos:Y a la verdad, el auer 
tantos,y en tantas partes en tiempo deftos Sá 
tos.feñal cuídente es que auia.auido continua 
don mui de atrás de vnos a otrejs , porque en 
4.ni 6. años,no puede efto fer fafriblc. Lo 4. 

15 Efto fLipucílojpruebafe la coc'iuíio puefta p'orq como prueba largamente Alegre Cafa-
arríba.Lo 1. de lo quedize N.P.S.Gerónimo nate,en el Carmelo, y Conuentos Elianos 

feriptor £L¿-/ef.hablando de-S .Marco, y de Fi- nunca faltaron Monges q contimiaron la vida 
lon.-que S.Marcos edificó junto a Alerixádria, Monaftica;y afsfponc en el ano 56.ee Chvifto 
3.0 4.Monafterios, donde auia muchos Efle- aAgato,qRiePredicadorEuágeiico,conocido 
nos derramados,y q comencó a entablar alli de losApcftoles.y comoMoge viuióén las ver 
la vida M.onaflicajdandoles forma de viuir co tiétes delCarmelOíCn el lugar dóde folia orar 
todo lo e ífencial q pide el Eftado Religiofo: 
y penfar qefto, como aduierte Suarez to. 3.C. 
^ . x i t a . n . i o . ü o duraria muchos a,ños,efl'gratis 
dittum.Y de S.Pedro fe cree, q en los prime­
ros Ser mones couirtiria muchos al Eftado de 
Religio >y que ocafionados deílo,vnos viuiriá 
cnfoledad,y otros enMonafteriosvy lomifmo 
hemos de dezir délos demás Apoftoles , y de 
lasReligiofas rabien cófta defde efte tiempo, 
por lo que hizo S.Marta en Maríí?lla, dóde di 
zéque viuió envn Monafterio con otras Rc-
Iigiofas,S.Pablo tambiénperí^iadió efto a S. 
Tecla,S.Mateo, y S. Bartolomé a otras , las 
qualcs vinier on en Monafterios con gran nu­
mero de Relig!ofas,200.1e feñalanaS. Eufe­
mia, dicipulade San Mateo. Y afsi dixo mui 
bien el Abad Vii'iaoif^apud Cafianum collatio. 

Elias:y en el año 57. pone a Baíi'eo, y otros; 
y en eí <54.a S.Enocho,y difeurre defta mane­
ra hafta los tiépos de S.Antonio: luego efte 
eftado,por lo menos fe cótinuó en clCarmelo 

18 Lo 5.porqíi reboluemos el derecho Ca-
ñonico,hallaremos , que en todos tiempos,y 
edades-fe hazc mención de Mongesduegoíc-. 
ñal es que los auia. S.Cíemete dicipulo de S. 
Pedro epzi?,5.habla de los que viuian vida co-
mun,,y eftos, dizen Suare^yhi fup.& tra6i.de 
Societa lib.i.c.^.Tamburin.toyn.i.difp.2. ^.3. q 
eranMonges.Del tiempo de S.Clemente al de 
Vrbano I . huno Monges,eonio cpnfta ex C a -
Konefcimus i 2 . q . i . D Q Y r b a . v o hafta Calixto, 
huno Monges,cpmo confta ex Cano.Tresbfte­
ros 27. d.y de otros;y efto era porros años de 
277.De Calixto hafta Eutichiano huno Mon-

1 S-.c.^Ccenobitarum difciplina>a témporc pradi ges,cómo confta ex Cano, fi quis Epifcopus 
cationis lAp&jiolica fimpftt exordium 

16 Lo 2.feprueba,porqiie S. Dioniíio Arco 
pagita,dicipulo de los Apoftoles,y contempo 
raneo de los primeros Chriílianos, lib. 6. de 
Ecclef.Bíerarch.hsLtc mencio de los Móges de 
aqufj tiépo,y en vna epiftola cj eferiue a De_ 
mofilo M6,n;c,cuéta ya el modoíq tenia de pro 
feífar aquellos primeros Relígiofos , el qual 
no es diftinéto del nueftro, quanto a la ftiftan-
cia>'Pues aû a Proirieíra de votos,y entrega de 
perfona , que fon las dos cofas cíTenciaies de 
laprofefs{on,como diremos abaxo f ra f f .^ .Y 
confirmafe cfta dotrinavcon lo q refiere Ani-
bal Canale , in vitis FundatorumKeligiontm de 
cade 1. y del Barboía de iur.Ecclef.lib. 1. c. 41 . 
?í.4.cj S-Cleto tercero Papa,quc viuiópor los 
afips df 8Í .fcgiinBaromo, fundó ciertos Coa 

11. 
q . j M e Eutichiano hafta Silueftro I.q fue por 
los años de 509. huno Monges, como confta 
ex Cano.a Subdiacono ó^.d. 

iq Lo vltimo fe prueba,porq Suriorefiere, 
y del Suarez fom.^.c^p.^jm.io.quevntalElC"' 
no,quc viuia por los años de 160.de Chrifto, 
fundó vh gran Conuento en Alexandria, y a 
efte le fucedio Nicodoro, y a efte Eugenio, el 
qual padeció martirio, inperfecntione Gallie-' 
nianno-Chrifli 255. SanHipolito Obiípo Por-
tuéíe,y martir,que viüió por los años de 255. 
fegun los Anales del Abad Carrillo, eferiuc 
vna oración, de mundi confimatione; y entre 
otras cofas dize:Taflores fient quafi lupi, M o -
ñachi gxpetcnt qitafunt nwndi: Final mete Dio 
nifio Potifíce, que viuió por los años de 261. 
fcguBaronio^ CoriolanOjó por los de 273. 

91 ^ 
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o Tratado 1. Dificultad I I I I . Duda I I I . 
corno quiere Alegre fue Mongc}Gomo lo ex- oblígacion5y tradición de la perfona^ó cntre-
pjicóla Congregación délos Cardenales el ga.Confia de San Baíilio r ^ . 14, ex füfíorí, 
año 1628. teíle Alegre ; luego yá venia mui dondedize:Etenmqmfe iffumDeo femel.do-
de atrás el auer Monafterios de Monges, afsi nauit3hic fi adaliud yit^genus tyanfi erit>Sacri-
Cen^bitas.como Heremitas, y yá en cftos legijgenere qbjlringitur. CoteftanueíbroPadrc 
tiempos viuia San Pablo primer Hcrmitaño, San Gerónimo a Demetriade^donde le dize: 
O aotre , Ammpn cabeca de los Monges de ' £ x eo tempore,quo yirginatiferpetim confecra-
M¿tria,Cuya alma vio.fubir al Cielo S.Anto- ta estuario t u a f m t ^ c . N i contra la doftrina 
nio, el qual viuia ya en el deíicrrp^de quienes puefta traen los Heregcs argumento alguno, 
habla largamente mi gran Padre .SanGero- que tenga fuerca. 
nimo en elVitas Patrunjjy el Padre Heriber- 21 Digo lolegundo , aun en las ceremo-, 
to.RoíVeiro en los Comentarios. A mas, de nías faltim comunes, no fe diftinguia aquel 
que quando San Antonio fe hizo Mongc, ya eftado dcfte.Cofta lo primero,del abito, por­
ania muchos derramados por varias partes de que los Monges particular abito Ueuauan, 
EgiptOjlos quales el recogió, y cdméeó a en- como confta de Sá Dioniíio Areopagita,arri-
tablarconelloslavidaMonaftica.Detodo lo ba citado,y de la regla 22.de San Bafilio m/e-
qual confta claramente,que el cftadoReligió- r íqr ibus^ 1 as Monjas de aquel tiempo lo Uc-
íb ha ido continúamete baxando defóe el tié - uauan particular, como confta ex Concilio 4. 
po de los Apoftoles,hafta el de San Antonio, 
y demasFundadores de particulares Religio­
nes. Aduiertafe, que efta doftrina Te ha de cfté 

-der a las Monjas,como confta de Santa Eufc-
mia,Santa Paula,y otras. 

20 Pero preguntará algun(r,-cl eftado Rc-
ligioíbantiguo, era como loes el que aora 
vemos,y vfamos?Efta queftion trata lárgame­
te Suarez ío.5.citat.lib.3. c.4.y la tocan Plati. 
¿ib.2.c.2i .§.qtiodfí qms, Táburino',difp.2.cita. 
qMctf.f.a lo qual rcípondo. Lo 1. que quanto a 
lo fuftancial, y efiencial , io mifmo era ; en 
efta concluíion conuienen todos losCatolicos 
cótra los Hcreges que la jaiegan, y entre otros 
Calbino,y hítlzr .thon ?proutreferí Bellarmi-
ñus lib. t.de Monachiscap. 5.Pruebare, porque 
el eftado Religiofo,quanto a fuíiiftancia es de 
íure Diuino, y trac fu origen defde ChriftQ, y 

• los Apoftoles; luego cnefto no ha podido a-
uer mudanca, porque lo que es de lure Diui-
?;o,no pnede mudarfe; y confírmafe ah incoue-
?ñenii;porcim. íi íueíTc difercnte,a quien auia-
113os de dar por Autor, porque no lo feria 
ChriÍLO,piics no cófta deeferitura alguna que 

-Chrifto nueftro bic aya inftituido otro eftado 
de perfecció,q el q enfeñó a los Apofttoles, y 
es el q ellos,ynorotros guardamos: luego no 
puede fer Chrifto inftituidor luego hemos 
de dar otro Autor humano,cfto es falíb.-por q 
no confta de tal,y tuuiera mui poca autoridad 
con tal principio ; luego no es otro quanto a 
la ÍLiftácia,y aísi dixo mui bien el Abad Atha-) 
naíio,apud loanncmMofcum en fu Prado Ef-
piritual capil lo.Tatresnofiri continentia^pau-
pertatem^acnuditatemrerum omnium vfquead 
mortem feruaMermt;y efto es lo que guardaro 
losApoftoIes,y rusDicipulos,y nofotros guar 
damos. Suarez num. 4. trac Hefto mifmo nm-
chos teftimonios de Santos. Finalmente que 
también antiguamente himieíTe en la Rcligio 

Carthaginefe cap. v i timo,El viuir juntos era co 
mo aora.-losexercicios aunque auia algunos 
diferentes; pero también tcnian muchos que 
nofotros oi víamos,- también tcnian fus ratos 
de oración mental, y bocal; dauan gracias a 
Dios por los beneficios comunes de los Rci-
nos,y Ciudades, y de ai vino el Deo Grafías 
que tanto vfamos, de que trata San Aguftin 
en el Tfalm. 132. Defuerte , que aunque es 
verdad que en muchas circunftancias acciden 
tales ha anido variedad en el eftadoReligiofó 
defde el tiépo de los Apóftoles hafta oi, pero 
en lo fuftancial nunca ha anido diferécia, fino 
que es el mifmo que ferá hafta la fin del mun^ 
do,porque elAutordel,queftic Chrifto,e5 Sa -
cerdos in ¿etermmfecundim ordinem Melchi-
fedech. 

D V D x ^ I I I I . 

CONTINVASE E L ESTA-
do Re!igiotp}dcrdc San Anto­

nio Abadthafta los funda­
res de las Ordenes 

Mendicantes. 

A continuación del eftado Religiofo^ 
defde el tiépo de Chrifto nueftro bien, 

y Apoftoles,hafta el de SantoDomingo,y San 
Francifco,he querido diuidir, y hazer manf o 
en San Antonio^porque cfte Santo fue el pri­
mero que fe leuantó con titulo, y nombre de 
Patriarcha de Moges,de Abad,dePerfe¿to,dc 
Archimandrita,y reformador de la vidaCeno 
bitica;y aunque es verdad,que antes del auia 
en el Carmelo , y en otras paites Conucntos 
dcReligiofos.pero no ai la noticia,y ccrtcca 

que 
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De la antigüedad del Eftado Religiofo. 3i 
que dcfde San Antonio adelante,en cuyo tié-
po comencó yá aferenarfe el Cielo de las t é , 
peftades,y rayos que contra el Chriftianifmo 
auíán arrojado los Emperadores Gentiles, 
con tantás,y tan varias perfecuciones. Llegó, 
pues, el íiglo dorado del Emperador Coní-
rantino5quando yá la Fé de Chrifto falio a pu 
blico,y comécó a oirfe en.todas partes el ib -
nido del Euan^elio; entonces comencaron a 
reipirar los Chriftianos3y los Monges retira­
dos en los deíiertos,y yermos, falicron de íus 
cueuas,y de la habitación de entre fieras,y bol 
uieron a juntarfé,para gozar de los frutos, de 
Ja vida Cenobitica,y de las gracias que comu 
nica nuertraMad^e Santa la Igleíia, afus hi­
jos , y fieles t y afsi defde efte.tiempo van ya 
continuando , y proíiguiendo las Hiílorias 
Eclefiafticas , los progreffos del eftado Re­
ligiofo, las varias Repúblicas que fé fimdaro, 
y íaPoliticaqueintroduxeron en ellas fus Fun 
dadores,alcancando luz , y gracia del Efpiri. 
tu Santo, para faber poner circunftancias a-
comodadas a los tiempos, y íegun lo pedian 
lasnecefsidades ocurrétes de la Igieíia,como 
veremos en la dificultad íiguiente. 

2 Nació San Antonio por los años de 
252.0255.0 254. que en efto van varios,Baro-
nio,Scaligero Heriberto,y CafanatCjy confe-
quenter murió el año 357.ó 58.0 59.Dcfiiertc 
que conuienen todos,en que viuio 105. años, 
los primeros junto fu patria, y luego fe fue 
entrando en el deíierto, dpnde viuio i c f o l o ; 
pero dcfpucs a la fama de fu Santidad, fe le 
juntaron muchos Monges,y comencaró a edi­
ficar Ivíonafterios; defiierte,que quando fue a 
ver a SáPablo prime^ Ermitaño, ya tenia 9̂ 0. 
años,y en los reftantes 15. pufo en mui mejor 
modo de lo que hafta allí fe auia vfado, la ob-
feruanciade los votos,enfeñando confu vida, 
y exemplo,como coíiftia en ellos la vida jvlo-
naftica; y aunouc no dio regla en eícrito a fus 
Mongcs,pero los documentos , y auifos que 
les daua,de continuo Ics feruia de regla , y a-
quellos fe fueron continuando hafta los tiem­
pos de fanBafilio.'Dcfuertcque como la vida 
de San Antonio fue tan larga, alcancó en fu 
tiempo' machas perfecuciónes , particular­
mente las dé Decio,y Diocleciano, y Maxi­
miliano^ afsi hafta el año-6. de Conftantino, 
que fegun Heribcrto, Rofveiro, y Baronio 
fue el año 3 i i-.dc Chrifto,no pudo San Anto­
nio entablar libremente la vida Monaftica. 
3 Tamb ien antes defte año paííaua lo mif-

mp por otras partes,paífando los>longes co­
mo podian,ya edificando Conucntos, ya de-
xandolos:y en la comarca de Antiochia fe d i -
zc;qiic San lidian Mártir edifico muchos;y es 
efto tanta verdad j que afirma Matulo en fu 

Océano Religioniim,/?7>.i.y del Tamburino 
tom.2.difp.2^.qH¿ef.2. nü. í . que tema diez mil 
Monges debaxo de fu obediencia, y fu muger 
que fe llamaua Baíilifa,tábien fe retiró a vaos 
Connentos, que edificó, y tuao en ellos mil 
virgines íubidtas,íi bien defpues ambos con 
muchos de fusDicipiilos,y fubditos padecie-
ro martirio en la peifccució deMaxi.miano,y 
Docleciano, como fe dize en el Martiriolo-
gico Romano a 5. deEncro,dc quienes trata 
largamente aoja nouifsiméloannesBolandus 
Societatis lefu in Aáibus Sahftorü , tom.i. 
Otro tanto fe cuenta dcChatito por los añps 
de 279. elqual enel camino defde Iconio a 
leruíalen edificó muchosjcuentan fu Híftoría 
Tamburino ^¿¿/«pr^íow.3.ó" Cajanate armo 
Chrifli j ^ o . 
4 Pero boluiendo a San Antonio, y a los 

tiempos dorados de Coníla' tino, eíle Santo 
Abad fue el que recogió lo, Mcr <̂ s derrama 
dos por Egipto,y el que coiiiencó a juntarlos 
en varios Monafterios,y el que me joro'la ob-
feruanciaregular, y modo de viuir Cenob.ti^ 
co,fubordinandofe el, y los Monjes al Obif-
po San Athanaíio,comoíeíaca de las viíitas 
que el Santo le hizo, y otras circunííancias q 
trae Heriberto, Rofveiro en los Efcolios de 
la vida de San Antonio, cuyo Autor es eru-
ditifsimo como fe vé en los Prologomenos,y 
y demás cofas quc cfcriue fobre el Vitas Pa-
trum,de que anda nomineS.P.N .Hieronymi, 
8¿alioriim. 

5 El luftre que auia dado San Antonio 
en las parces de Egipto al eftado Religiofo, 
y Monachal continuaron fus Difcipulos, Ma-
cariOjHilarion,Sainan Cliinaco,y otros, de-
rramandofeen varios Monafterios por toda " 
aquella comarca de Egipto. Pero no folo a-
delantaron la perfección defta vida los Difci-^ 
pulos de San Antonio,fino otros,a imitación 
del Santo,fundando eu varias partes del mun 
do,RepubHcas Religiofas, introduziendo ciir 
ellas Política, y modo de viuir muí perfefto. 

6 En primer lügaf podemos poner a Paco 
mió,el qual fue contemporáneo de San Anto­
n i o ^ bien algo mas moco,-porque murió Pa-
comio,por los años 4 0 5 4 fon 48.defpceskde 
S.Antonio.Efte Santo varo recibió.vna regla 
de mano de vnAngel,ó fe la di¿ió vnAngcl,pa 
ra dirección de los Mógcs,y vida regular dc-
llos,fundó muchos C6uentos,lenáto de puto 
la obferiiancia,y la eftimacion defte eftado ,co 
mofe vé en lo que le pafsó con San Athana-
íio Obifpo,el qual le viíitaua mni a menudo, y 
le eftimaua fobre manera a el, y a fus Moges, 
como fe cuenta en la vida de Paccmio.Cori:? 
rentes de Pacomio fueron otros muchos Ar-
chimadritas eu varias partes de Palcftina,,Te-

baida," 
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baida,Nitría^y otras, q como ya auiá Ikgado 
los tiépos de ConftantinOjy gozaua el mundo 
de paz,y los Chriftianos eran fauorccidos5to-
dos fe auimanan a feruir a nneftro Señor. 

7 En fegundo luga^puedc entrar San Ba-
ííli 3,el qnal vino al mundo el año 5 27.regun fu 

? gra i hijo Frai DiegoNifcno refiere en fu Fé­
nix de Grecia,aora noUifsimé dado a la eftá-
pa ióm. 1 :y el PadreClauel,otro hijo fuyo ca-p. 
1 .^.z.mm.i.'pocos añosdefpues de Antonio, 
y Pacomio , porque fegun dize Tamburino 
iom.2.difp. 24. qii<ef. 3. yá comencó a leuantar 
el cftado Religioíb por los años de 369 en 
cuyo tiempo era Félix fegundo Pontífice , y 
luliano ApoftatáEmperador.ElCardenal Ba 
ronio año 363.y le fígue Clauel?dize,promrd" 
gó fu regla efte año de 363.Pero fea ejíl:c;.ó o-
tro año,-lo cierto es,que defpaes de auer obte­
nido el Obifpado de Celare a de Capadocia, 
por los tiempos del Emperador Valente,qiie 
íegun quiere Alegreifuc por los años deChrif-
to 380. mouido del zelo de la honra, y gloria 
de Dios,como tan doéco y Santo echó de 

ver, que aquellos Mongcs, dicipulos de Sin 
AntoniOjHilarioiijPacomio,}^ otros no cfta-
uan criados con la Política que pide el eftado 
Rcligioíb;y aísi con la autoridad de Obifpo, 
Dioceíano, que era, ios fue juntando,y coníi-
liando,y co otros que recibió de nueuo, al ef­
tado,vino a hazer vna grande congregación, 
en la qual entabló la vidaMonaftica,mui mas 
perfeáa que nafta alli auia anido ; eferiuió lá 
regla, la qual cotiene SS. interrogaciones co 
fus refpueftis5en dodc deferiue erSantotodo 
quáto auian menefter losMoges para caminar 
a la pérfeccio, cóforme efte eftado pide;porq 
en ellas trata de los tres votos,y de la tradició 
de la perfonaque fe dedica a Dios con votos, 
y de la obligación que refulta defte empeño 
El Padre Nifeno en loHiftorico del libro 3.y 
en el c.y. prueba largamente,como cfta regla 
ha fido la fuete de las demás;y el MaeftroCla 
uel en fu tomo de la antigüedad de fuRcligió 
prueba lo mifmo latifsimamétcc.i.§.i. y en 
c\ Índice cita a 3 2. Autores, y algunos del ios 
Santos Dotores. Pero contra ellos , infurgit 
n'¿m[smé,c\ Padre Vigores Benedi.a;mo5eiifu 
Sol de Óccídentc^r^í /zo, i .cap. 1 p.proban-
do, como laprimaciade Legislador, y Autor 
de reglas Monafticas es San Benito. 

8 En tercero lugar puede entrar mi Padre 
San Gerónimo,el qual nació fegun prueba el 
Padíe Frai lo^eFde Siguenca,nueftrograCo-
ronifta///?.i.deíu vidadijcur.i.en el año 1 o.ó 
I2.dc Cóftacio,que fue por los años de Chrif-
to de 34^Hcriberto Rofueiro en el Preludio 
del vitas Patrum le pone el año 342. a los 45. 
de íu edad, q feria por los años de 38^. fe fue 

íegunda vez a la tierra Santa.'y viene biene co 
lo que dize Hcriberto en las Peregrinaciones 
quehaze del S2into,ybifupra s donde afirma, 
que muerto S. Damaíb , entró en la filia Pon­
tificia Sincio,y que no eftimó a San Geroni-
nio,como le auiaeftimado Damafcyy qvien-
dofe por vna parte desfauorecido del Pontí­
fice , y por otra fauorecidos ílis emulos,los 
quales le hazian notable guerra, determinó 
boluer las cfpaldas a Roma, y irfe con fu her­
mano Paulimiano a lerufalen, y Paleftina, y 
afsi auiendo entrado Siricio en laCatrcda de 
San Pedro por ios años de 385. como quiere 
el Abad de Monte Aragón ; bien viene,que 
a los 38(5.fe partiria nueftro Santo. Eftuuo vn 
poco tiempo en lerufalen, y de alli fe partió 
a ver los Monges de Pafcftina,Sina,y Nitr ia , 
viuió con ellos algunos años obferuanáo lo 
bueno,y también lo imperfeéro de la vidaMo 
naíHca,y lleno de fantidad , y deftas noticias 
fe boluió a Belen,dode acabó fu vida: Ayudó 
en efte tiempo a fardar Conuentos a Santa 
Paula,dió regla a íus Monjas,como confia de 
fus e.ícritos,crylá qual pufb^n mui buen orde 
la.obíemancia de los votos, y los exercicios 
de las M6jas,afsi para dezir el oficio diuino, 
como para las demás cofas , lo qual no fe lee 
auerfe introducido con tan buen orden hafta 
efte tiempo. Finalmente también el Santo a 
coila de íü patrimonio fundó vn Conuento3 
como lo dize el Padre Frai loíef de Siguenea 
lib./L.difcur.12.cn el viuió con muchos Mon-
ges;y aunque no les dexó eferita regla, pero 
harta regla fon fus efcritos,como confta de la 
q del los fácó el venerable P.F.Lope deOlme-
do. Duraron eftos Conuentos en Belén, y íli 
comarca,!;;:ftael ano 5o^.eii el qual,como di­
ze BaronioAlamudarOjRei de los Sarracenos, 
bárbaro, y gentil,imbadió a Paleílina,y Ara­
bia,^ qual martiricó a todos losMonges que 
pudo auer alas manos,y derribó losConuen-
tos de Gerónimos , y Monjas Geronimas;y 
con eífo los que fe efeaparonfe auféntaron,y 
fe perdió la memoria de aquel preciofo te-
foro,que auia comencado a entablar San Ge­
rónimo déla vidaMon.aílíca,y Religiofa;em¿ 
pero,no fe acabó tan del todojque no aya al­
gunos que han dicho,que fe continuó por me­
dio de Cafsiano, y fusDrcipulosenMaríella, 
en Alemania,y otras partesporque fi lo mi ­
ramos hien cafi en todostiempGs,hallarenios 
Dicipulos de San Gerónimo,-y afsi los que 
viften a nueftro Santo el abito del Carmé,ó el 
de S.BaíiliOjtiene poco fundaméto,y podría­
mos dezirlcs lo que el Santo dize en la entra­
da de la vida de Sá Pablo primer Hermitaños 
non n u [ í i , & hac alia prout yoluntas tuUuÍABi~ 
t a n t ^ de lo que alli di^e el Sato de EÍÍa;S,Pa* 

blo. 
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Dq la antigüedad del Hilado Rcligiofo. 
bloyy Antonio fe colige hartOjque ni fue Car-
melica5ni Baíilio j y dé qué no fueíTe Bafilio, 
muí bien me defempeña aora no'uifsimé el 
Padre'FraiAloníb de Vigores Benito, en fu 
Sol del Occidente preludio 4 . ^ . 2.25.Por 
las razones dichas deueSan Gerónimo nuef-
tro Padre, ponerfe entre los Fundadores de 
las Religiones. 

9 En quarto lugar,podenios poner a San 
Agiiftínjélquat nació ccino eí miTmolodi-
M de vttabeata^n la Ciudad de Tagafte de 
Africa,en tiempo del Emperador Cóftancio, 
por los años de 5 5 5. íiendo Sumo Pontiíicc 
Tiberio,ó Félix,que en efto ai duda,como lo 
obferua el Abad de Montarago en fus Anales 
cite ario de 5 5 5.ni fue el año 35.de fu edad,cd 
mo coila délas liciones del breuiario.Fue baü 
tizado por S. Ambíbíió én Milán;de all ibol-
uió a Africa donde le ordenó de Presbitero, 
Valerio Obifpo Hiponenre,que oi llamamos 
Bona,Ciudad en las coítas de Africa, no muí 
lexos de Argel, y Tetuan , la qual habitan oi 
Turcos,y yo he vifto acá en Efpana cauriuos, 
y efclauos naturales de aquella Ciudad,'Iuego 
hecho Presbitero trató el Santo de viuir per­
fectamente .-Para efto fundó. vnConuento don­
de viuia vida común con otros , aora fueííen 
Canónigos Reculares,ó Clérigos Regulares, 
como quieren ynos, aora Hermitaños, cbmó 
quiéren otros , y parece fauorécer harto cftá 
parte él cotefló de las liciones del breuiario, 
puesmueftra poner efta vi datantes deObi fpo; 
y antes de Óbifpo no parece falible preíidir 
el aCañonigos.Pero fcafe lo que fucre,cuie éf-
te es pleito reñido entre los Canonipos Re­
glares^ Hermitaños todos hijos del Santo; 
ío cierto es,que pufo en orden la vida Reli-
^{oh-^aliquo modo., diftinda de la Monaílica; 
digo aliquo modo,x)ovq aunq en lo efTencial de 
los voios,no eradiftíntá, pero fien otrasCO-
fas,y por l o menos los fubditos de S. Apuftin, 
por lo ordinario eráSacerdotes,y los de S .Ba 
filio,y P,acomio,y otros, de ordinario legos. 
Él año de 591x01x10 ouiere Roma,y Baronio 
én efte año,tefte C\3.ud,cap.T.citat.$.2.num.5. 
hizo la regla, la qual hafta oi fe obferua en la 
rgleíia,tan celebre, fanta , y prudente,nue fe 
puede dezir mas repla Apoílolica,aue de San 
Águftin; deUa trataremos largamente abaxo. 
Afsi que dio nueuo fer al eftado Reli^iofo en 
las partes de Africa, v defbues de Obifi^o de 
Bor.a le autorizó , y ê  refolucion le pufo en 
muí gran perFercion,áfsi en efpiritual co­
mo temporal,afsi en lo I.uridico,como Poli-
t ico^ Económico. Duraron eftos Conuen-
tos poco tiempo en Af~ica,porque ya S.Agu-
ftin en íu tiempo alcancó algunos veftigios, y 
vio prenuncios de la ruina de Bona con la en-

trada de los Vbandalos,-porque íegun dí/e el 
Abad Carn}lo,eI año 450.1^1^0^185^ Do-
tor,yyaenefte tiempo tenia litiada a Bona 
Ge'ifericOjCapiranGeneral de los Vándalos, 
y afsi fe acabaron aquello^ Conaeíuos3a cue 
San Aguilin tan gloriofaméte auia dado pxin 
cipió. 

10 En quinto lugar entra San Benito Pa­
triarca de los Monges de Occideate,como S. 
Bafilio de los de Oriente. Nació San Benito 
en Italia en laVmbria el año 48 ó.í;egun fu grá 
CoroniftaYepes,Baronio,yTábL:;-Íno.'lo mif-
mo dize Y i d o r e s T r * l i í d . 2 , e x f . 2 . m m . j .y que 
tenia la filia de Sá Pedro Simplicio vnico def-
tc nobre-viuio 62.años, ó 65. El año 14. de fu 

i edad fe fue al Dcfierto , en vn lugar llamado 
Sublaco , alíi viuío efeondido muchos años, 
pero defpues quifo Dios, que falieíTcefta luz 
debaxo del celemin,yfe pufieífe encima el 
candelero para dar luz a otros, como de he­
cho íucedio.-porque a fu fama fe juntaron to­
do s los Monges de la comarca, y otros mu­
chos; tanto que fue neceífario , fundar lue­
go doze Monaílerios , como lo dizen las 
lecciones del breuiario , y pondera larga­
mente el Padre Fraí Alonfó de Santo Vióro-
res en fu Sol de O c c i d é t t i í oto preludio i .pr& 
c i p u é c a p . i y . q c e fue , fegun quiere dicho Pa­
dre el año 528. Mouidoslos Monpes de ñi 
íatidad,y prudencia,lo eligieló por fu Abad, 
donde hizo la regla tan fanta,doéta, y prudé-
te,que oi obferuan fus hijos,!a qual en 75.ca-
pitulos que fe dmide,comp,jehcr de todo quá-
to fe puede ofrecer en lá vida Monaílica : fe* 
ñala los oficios,los exercicíos,la Politica que 
fe ha de guardar,aísi refpeéfo del Abad,como 
entre fi los Monges;y todo lo oue es neceífa­
rio para vna perfeéh Religión Monacal. Vio, 
y leyó la regla de San Bafilio , y y aun fi cree-

' mos a Claucl totoc, 5. la guardó , y afsi le fue 
fácil adelantar algo la vida Mopaílica, echan­
do de ver las nueuas circunííancias de los tié-

" pos.Vaaño antes de morir,dize el PadrcGla-
u d en fu antigüedad de la Orden de San Ba­
filio c¿í/?.i.§.2.^^.8.e^9.puehi20,y promul­
gó el Santo la regla, fi bien el I^adrc ViftoreS 
Tralud. 2.cap.2. nnm. 1. afírmaseme fne el año 
529. impugnando en el num. 2. la. opinión de 
Clauel. Murió el Santo,fegun alguros,el año 
542. y fegun Vidores el de -4-?, y aunque los 
enemigos que entraron en Italia derribaron a 
Monte Cafsino, v echaron por tierra muchos 
Couentos, pero boluieronfe a reedificar,y en 
otras partes fuera Italia fundaron fus dic'pu-
los tantos,que llenaron a Europa;y afsi dizen 
algunos que ama entonces mas Comentos de 
íbla la Orden de San Benito, oue ai oi de to-

1 as las Religiones.-treinta y fíete mil pene él 
á ' Pa- 1 
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54 Tratado I . Dificultad I I I I . Duda I I I I . 
Padre Fr. Alonfo ; catorze mi l Prioratos; y 
oujnze ndiCouentOi deMójas, i tapraiud.S. 

. C U L I ! . . U > ; 
11 Deíla Reiigioi^como de madre^an fa-

l ido muchas congregacionesjhija? della, ó ya 
que fus Fímd i ^rcs bnfcafien mas perfecció3 
ó ya que nueítro Señor las mouiefle para va­
riar algo el inftituto, a ¡\iíHdcíc a Jos tiépos^, 
ó ya fmalmete aue huuieíle es i do algo la ob-
íeraancia priinerajqtic entablo Sa Benito .-ci­
cas ion,la Congregación' Cluniacenfe , la Ca-
maldulenícjla de Valnmbroíla-Ja de los Cií^ 
tercíeníes,que va con nombre de Sao Bernar 
do,la dé los Celeftinos,la de los Silueftrinos, 
la de Monte Oliuc-te, y otras muchas que re­
fiere Tamburino ybífii-pra. 

12 En fexto lugar podr íamos poner a San 
l í idoro Arcobifpo de Seuilla,porque aunque 
es verdad que no fe dize fueíTc Monge, ni ca-
beca de MongeSj-pero por lo menos podemos 
dezirjqueafsicomo San Baíilio leuantó de 
punto el eftado Religiofo en Oriente , y San 
Benito en Occidente^y San AguíHn en A f r i ­
ca^ nueftro Padre San Gerón imo en Palcfti-
na,aísi San l í idoro lo Ieuantó5y pufo e n o r d é 
en Eípaña,y particularmente en las partes de 
Andaluzia ; que Monges eran e í lo s , lea el cu-' 
riofo a AlegreCafanate,anno ChriíH 8 51. y lo 
verá;y que San Ifídoró aya hecho efto confia 
de la regla que dio a los Monges, la qual eflá 
entre fus obrasiqueí i oi fe hiiuicíTe de hazer, 
no parece podiafer mas perfe^a, pues feñala 
en ella las horas,y tiempos de los exercicios; 
afsi en lo eípiritimi como temporald i fpone 
l o Polí t ico de la Religión con mui buen or­
den, y fíríaj'mente inftituye vn perfecSifsimo 
eftado.que como era Met ropol í tano ,y entó-
ces las R eligiones dependía de los O b i í p o s 
cenia autoridad que tenían, era Fundador, 
,Ge'f'eral,v-Padre,y afsi ael deuenfu perfedo 
fer los primeros Monges, de Efpaña. A mas 
de que San l í idoro vio fin duda la regla de Sá 
Be r í t o para hazer la íuya,lo qual le feria mui 
fácil ftipueíla la amiftatídc SarGregorio,que 
en muí probable opinión,fue dícipulo de San 
Benito con San Leandro,}7 San Brauliojy afsi 
aduierte bien HtTgqn Menardo en losS eolios 
;que hizo a la cócordia de las reglas que com­
piló Ee :edid:us Abbas Anianasj'cue la reda 
de San I f doro eŝ mui hermana, y parecida a 
la de San Benito. Murió San Ifidoro el año 
'6 7 6.te fie S. Braulio,Epifcopo Cafaraugufinno^ 
del cual tenemos t radic ión ,cue viuió en efta 
cafa,ene oi es Conuento de Santa Engracia,y 
ai c i vnaTorre, ouc por t radición fe a con-
fernado con nombre de San Braulio ;fue San 
Ifidoro 40. años Arcobifpo , y por lo me­
nos tendria 30, quando Je conflgrarou en 

ObfpOjy afsi deuio de nacer ci año 566. epe 
fon 24.deípues de la muerre de San Benito. 

15 En feptimolugar,podcmos ponera Sá 
Bruno, de nación Francés, y Canónigo de 
Rems,el qual por los años de 1 oS^fe recogió 
conciertos c6pañeros,avnvalle ameno, que 
llamauan de la Cartuxa,de donde tomó nom­
bre la Religion.-ocafionó eíle retiro vn prodi-
giofo milagro, que fucedió a vn defunto en 
Paris,que por fer tan común lo dexo.-a la fa­
ma defte Santo fe juntaró machos a viuirvna 
vida eftrechifsima,y entre otrastnortificacto-
nes que entablaron,fue no comer jamas car­
ne^ tener vn perpetuo íilencio;en reíblucion 
podemos dezir,que San Bruno añadió mas 
mortificación , y aufieridad a la vida MonaA 
trica de laquehafta allí auiá ordenado otros, 
y aüque al principio como aduierte Tritemio 

Lrízp.3.guardaron la regla de San Benito, 
peioyá oi tiene propria regla.-fue San Bruno 
mui doc]:o,y le efiiraó mucho el Pontifice Vr-
baño II .el qual le llamó a Roma.el año 109 2, 
como lo obferua el Abad Carillo.-Murió San 
Bruno fegun Tamburino difput.2^.. quaf j , el 
año 1101. dexó muchos Conuentos, que oi 
fe conferuan con mucha íántidad,y Religión, 

14 En vltimo lugar pedemos poner a tres, 
que íbn Roberto Abad,pnmero de Cifl:cl,Sa 
Bernardo de la miima Religión, y San Nor-
berto fundador de los Premonílrateníes, Ro­
berto de la Orden de Sá Benito,por los años 
de 1098.fundó en vn valle,que fe llama Ciílel 
en el eílado de Borgoña vn Monafterio , a la 
fama de fu fantidad fe juntaron muchos,y enr 
tre ellos vino a tomar el abito San Bernardo, 
quinze años fundado el Conuento,que fue el 
de 1115.ambos a dos fe adelantaron mucho 
en el infdtuto regular,vacando ya mas a lafa-

Jud de los próximos que hafta al 1 i fe auia va-
cado;fueron hijos de-la Religión de San Be­
nito,}- guardaron ellos,y guardan o i , íus hi­
jos la regla del Santo,aunque co algunas par­
ticulares leyes,que llaman Conftitucionej.Sá 
Norberto también fue por cílos tiempos en 
las partes de A]emania,Flades,y Francia;fun-
dó la Religiode los Premonfiratéíes ; llegó z 
fer Arcobifpo Magdcburgenfe, fundó en el-
monte Premonftrato el pi imer Cohuéto, oue 
fegun dize Tamburino difp. 4. quaf.q. cíláen -
el Obifpado de León de Francia,ñifraganeo 
delRemenfj.Al principio víuian los Religio 
fos defta Oi den debaxo de la regla de Sa Be­
nito,pero dcfpues el año n 20.tomaron la. de 
San Aguñin.y'foncomo Canónigos Regula­
res, como fe vé oi en Galicia.De lo dicho cof-
ta,que el eftado Regular ha ido cótinuando-
fe defde San Antonio hafta los tiempos de los 
Fundadores dejas Religiones Mendicantes, 

de 



Ds la antigüedad del Eftado R cligiofo* | f 
de que cataremos en la duda íígnietité.Otras tió Ú Concilio la'terá'n'enfe,dónde cómiiiücó 
cofas fe pueden tratar {de los Monges anti- con Inocencio IILeí penfamiento de fuudai: 
giH>s,pero en la dificultad fíguientc tendrán la Religión de Predicadores, por los años de 
me'or lugan 1215.fegun Baronio^ íibien tenia ya mui dé 

atrás cfte intento el Santo, y por ello le pcvié 
D V D A V- Tamburino difp. 24. quxf.6. rmn. 59. por los 

' anos de 12o5.Lo cierto es, que la aprobó , y 
r ^ K T ^ - f t v r t r A C t7 -c t ^ C ^ f A confirmó Honorio I ILpor lósanos de 121Ó. 
«LUJN 1 1N V A b e b L lib i A - Fundó elle gran Patriarca faReligiondebaxo 
d o R e l i e i o f O í d e f c l e loS F u n d á * de la fombra /y tku lode la reg ladeSáA^f- -

J J I ry. \ l \ K tinjañadiendo particulares leyes para la t i l* 
, d o r e s de las Q r d d n C S M c n - recciondel nueuoinftitutb. No fe puede ne-

d lCan teS jha f t a ñÜCftrOS ^ar' fino qué antes qué ieuantaiTe Dios en fu 
Iglefia a las Religiones Mendicantes,auian ya 

Í Í £ í B p 0 3 e trabajado mucho en la viña del fenorlas Mo­
nacales,pero como tenian por fip el retiro, y 

i 1I¡ N la duda primera deíl-a dificultad,di- íbledad, no podían vacar a la dilatación del 
J L : xiinos, que en el gouierno de la Iglefia Euangelio , y conneríion de las almas con lá 

referuó Chrifto Señor nueftro muchas cofas comodidadque las Mendicantes , ¿uyoiníH-
al Efpiritu Santo,las quales no era conuenié- tuto cftá ordenado para efte fip .-Defuerte,^ ái 
te ponellas eexecucion viniendo Chrifto, ni gloriofo Santo Domingo , le deue mucho el 
las entendieran los Apollóles, fi efte Señor fe cftado Rcligiofo,pues le dio yn nueuo lüftré. 
Ies huuiera comunicado,que por efío les dixo ¿on lá nueua Política que introduxo en e)3con 
por San luán capAó.kAdhtic multa haheo nobis q ha ido Creciendo,y auíñentandofe con gran 
dicere,feft nonpotefiisportare m o d o : Y n á á e l a , s desfériuciosqueahecho a la Iglefia* 
cofas en q mas-fe verifica efta doérriná, es, eri 3 En fegüdo lugar entra él S erafico Padré 
el progreflb de las Religiones; porque fegun San FrancifeO, contemporáneo de Sato. Do-
han ido fobreuiniendo las enfermedades aí mingo,faÍió efte Padre al mundo por los años 
munndo,afsiha idoDiospreuiníendo medí- de 1208.CÓ tan grázelo de la honra deDios^ 
cinas;al paíTo que fallan los émulos de la Fé^ y menofprccio del müdo,y t,odos fas bienes, 
y lo enemigos de la Idefia,a effe mifmo paíTo que aíbmbró,nofoÍo altalia3de donde fue '-«a-
ha ido Dios leitantando en fu Iglefia Reíi- tural,fino a todo el mundo j llenado del ;efpi-
giones,de cuyas Repúblicas han falido folda- HtuApoftolicohizovná regla a fus hijos. Gc-
dos5losquaíeshanalcancado gloriofos triú- ronimoRodríguezre/b/. 125.^ 28.dÍ2e,qUc 
fos,no folo de los vicios del mundó,y de to^ dos ; en ellás mueftra bien quanto fe preció 
do lo que es carne,y fangre > fino también de de imitar a Chrifto pobre; comunicó fu pen-
los monftruos infernales , de los Hereges, y famiento con la Sede Apoftolica, y viendo íu 
demás hijos del demonio,que con fus plumas gran fantídad,y zelo,aprobaron fu Religión, 
lian querido enturbiar el agua clarífsíma,y y modo devkür Inocencio I I I . y Honorio 
limpifsima de la dodrinaEuanqelica;dízelo IILÍcgun quieren algunos el año 1222.y fegú 
admirablemente Gregorio X I I I . en la Bula otros el año í 224.Ha ido creciédo tánto efta 
que concedió a la Compañía-C"//»? dminapro- fagradaReIigi6,que fehá dexado atrás en nu-
uidentia,pro temporum necefsítate y a r i a y & f a - mero a todas las demás; adelantó mucho el 
lutaria ordimm infbiiuta inÉccíeftdfua produ-* Santo la perfección de los votos , particular^ 
xerit^noui[querub indein ea nafcentibus morbis mente la pebreca, y afsi aduierte bien Suare¿ 
nouaremedia ^nouifque emergentibus hoflium ^ j o m . d e A e l i y J r a B . ^ J i b ^ . c a p . ^ . n u i n . ^ . ^ t 
impugnationibus noua regularium ordinum au* ninguna de las Reí igiones Mendicantes btiet 
xi í ia exc i tau i t i&c&ís i que nació vnPe]agio,y de Uamarfe con mas propiedad, Mendícántej 
luego vn Aguftino contra e1,nació vn Lutero, que efta; pues ui en común , ni en particular 
y luego vn Ignacio,yfushiíos contrael, para puede tener hazienda fija,ó bienes raiVés.-tatti 
que en la Iglefia de Dios nunca falten folda^ bien moftró San Francifco grande obedien-
dos que la defiendan. cía al Romano Pontífice,introduxo la Politi* 

2 Entrcpuesen primer lugar de lasOrde- caen muífaperÍQreftado,ordenandomaram* 
nes Mendicantes el gloriofo Patriarca Santo llofaméte el Orden Hierarquico della con ía 
Domingo,el qual confiderando la necefsidad fubordinacíon deGuardían,Proiiincial,y Ge* 
que tenia la Iglefia de nueuos Soldados para neral,y afsi le deue mucho efte eftado;porque 
la dilatación del Euangelío, y confufió de los no leemos,que antes del otro íe aya difpueí^ 
Albigenfesjfíendo Canónigo de OfmaAlepar- to tan en particular, 

4 Vot 



Tracadó I . Dificultaá I I I L Duda V . 
4 Por eílos rrüírriós t i emp os tLiuiétón púvi 

cípio las Religiones de la Safitiísima Ttini^ ' 
dad, y nuéfcL-a Señora de la Merced , Reden* 
ció I d i cauciuoSjCOn v n ülitituto ta ílipcrior, 
qaal es redimirlos cautiuos Fieles , que eftan 
e'itré i ifieles -aprobó,y confírrDÓ la de laSaii-^ 
tifhínia TriniJadInocencio Til.ei año 12094 
íi bíenyá defde e l ano 1 l98.comenCana a cor 
t t t fcomp lo o b f e r u a Tamburino,^¿¿/«^ÍÍ. A 
la de la Merced,po:.e el Abad Carrillo, yTá-
biíñkc&y Barbofa de ÍHré Eu lé fMbj . cap . $ í \ 
mm. t j i . por los años de 1218. Lo ciervo eŝ  
que fue por los tiempos del Rei Don í aime 
'de Araron,y San Pvamon de Peñafort Domi­
nicano fn ConfeíTor; los quálespof réüelacio 
de la Virgen dieron principió a efta ía^rada 
Religionjcuyo primerhíjo, y Padre File San 
Pedro Nolar¿ó^obtuLio fu. COfifinfiacípn. de-
baxo déla ibmbi a,}' t í t u l o de la regla de San 
AgLiíHn por Gregorio IX. en los años de 
1255.han florecido mucho eftas Religioncs3 y 
han hecho,y hazen grandes ícruicios a lalgle-" 
fía,y Jes deue a fus hijos mucho el eftado Re-
liíWoío. ; 

5 De lafagrada R-elrglon de nueílraSeño-
ra del Carmen , no ai Ocra mayor exceiencia3 
que el dezir vá baxando deícieEliaSjy Elifeo; 
el Padre Frai Francifco de Santa María en íu 
Profecica,y el Padre Alegre Cafanate van dif-
curriendopor ella en todos tienipos,y eda­
des .-A'egre pone a íuáHieroíblimitano Pre-̂  
lado defa Religion,porÍOs años de 45 2. y a 
Aíbertó^tamb.ien Patriarca Hierofolimitano 
que hizo vna regla por mandado de Inocen­
cio Ilí .para los Carmelitas , le pone el año 
12 5 4.\):v:hori,vbi ftiprayn:¿m. 24. dize, que re­
cibió erta Pagrada Religión la regla de Alber­
to por los años i 171.y que e 1 eíTe mifmo año 
la aprobó Honorio I I Í .y que la confirmó Ale 
xandro I I I .e l año 11 80.y que deípues la mo­
deró Inocencio I I I .e l año 1247.Es eflafagra 
da Religión vna de las quatro principales; 
Ivíeiidicates, l a qual ha capeado mucho en to­
dos tiempos en l a Iglefia^y le deue el eftado 
Regalar gran parte de fu nobleza,yíer. 
6 También puede entrar en efte lugar nueA 

tra fagrada Religión de San Gerónimo deEf1* 
paña, la qual reíacitaron a n u e u o eftado los 
Padres Frai Fernandez Pecha,y Frai Fernan­
do Yañez,y fus compañeros,juntandoíe en el 
áefíertó de Lupiana, Dioccíis de Toledo, 
donde Fundaron el primer Conucnto, diftan-
te de Alcalá de Henares cinco, ó fei'fe leguas, 
Fue efto por los tiempos de Vrbano V.y por 
los años de Chrifto de 1370. Tomaron por 
inftitutojcomo dicipulos de San Gerónimo, 
el alabar a Dios de dia^y de noche en elCoro; 
de cuyo punto tratamos lárgamete en mieíira 

Samáií^ít.íf^.s.íf/-;^ 1.Fuero a Roma nüé£i 
tíos primeros Padres Fundadores a comuni­
car ílis penfamientos con la Santidad de Gre­
gorio V adecimojqueyá tenia la filia de Sá Pen­
dro , el qual de Confilio Sacr^ Romanas Ec-
cleíi^Cardinaíiiim, como dize Tamburínoi 
qiutf .^.ci tat .mm.iyX^ aprobó,y confirmó el 
inftítutOjfub nomine D . Hieronymi,toman­
do el abito de fu ijiano,y viniendo debaxo de 
la regla de San Aguítin, fi bien con particula­
res conftituciones,como cuentan largamente 
el Padre Frai loícfde Siguencá Hh, t : ¿ t nüef-
tras Coronicas ca-p^. y aísi.engañafc Tambu­
rino enloquedize3que efta Religión militó 
en fus principios debaxo de la regla de San 
Benito,porque lo contrario confia de la Bala 
Plüittbea deGregóriOadeípachada en eofíir* 
macioñde nuéftra OrcCcn año i 373: Deí fu.es 
fe lia ido efténdieado cftaíag rada Religión 
portoda-Éípanajfiñ querer falir dclH,áuncju¿ 
pediera H¿ íataaorecido lósReyes,y Princí-? 
pes,y güftádo entérrarfe en fus ConiiertTos^cO 
mo lo vemos en San Lorcnco élRéaÍ,eftBe« 
leu de Porrugal-.y otras partea con cuya ota-
fíon han fundado muchos Conuétos funtno-
fos,y el de lá Virgen de Guadaltipc^eí de S. 
Xoren^Ojfon de los mejores ouc ai,roto I--- etí 
Eípaña,íino enreda Europa. Ma conieruado 
íu príftina obfertíancia, fin tener nccefsidaá 
hafta oí de reformar alguna,p«-r pattictílaf fa-
uor de nueftro Señor; y en lo Politico , no es 
inferior a las demás Religiones ; y aísi tam­
bién por íli parte ha autoi izado el eftade Re -
ligiofo.Hija de nueftra Religiones la ene fiíi? 
dó el venerable Padre Frai Pedro de Olme­
do enltalia,éon titulo de S. Gerónimo de la 
Obferuancia; Tacó vna regla d t las obras é d 
mifmo Santo ( que aunque San Gerónimo 
nueftro Padre hizo regla para Monjas , pero 
no para Monges) Aprobóla Martino V. con­
firmó la Religion,quefiindódicho Padic F , 
Pedo de Olmedo^ ai Conuento della en Ro 
ma,que llaman de S. Áícxos.Sin efta,ai otras 
dosReligiones de San Gerónimo en Italia, 
pero no tenemos comunicación con ellos, 
" 7 Enrercer lugar puede entrar S.Francif­
co de Paula,el qual por diuino efpiritu fe re­
tiró al defíerto enTos tiempos de Eügenio 
I V.Fundó la Religión de Mi'nímos, fegúii el 
PadreMóntoya^n ios preludios el año 1435. 
fue mui fauorécidÓ de Luis Rei de Francia^y 
fue tan humilde,que quiíb fe UamaíTe fuReli-
gion de los Mínimos. Fundóel primer Con­
uento en el Arcobifpado Cofentino , con l i ­
cencia,y prMegio del Ar^obiípo Pirro, fo-
bre cuyo priuilegio haze grandes come ta­
rios el Padre PcírinOi hijo defta fagrada Re-
Imon.enelnrimcrtomode fus Priuií T'ÍOS. 
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aantigi 
WÍZO el Santo/egun dízc Gerónimo Rodrí­
guez ybifupra num. j f . tré's reglas. Tambieá 
quifo que fus hijos.a mas dé hazer los tres vo­
tos 5hizieflen quarto , de no comer carne, ni 
lacSiciníoSjíino en cafo de nceefsídad: morti­
ficación de las mayores qüe puede a i í e r en ef-
ta vida^y mas íi añadimos el n o p o d e r comer 
h u e u ó s ^ n i leche,como áe h echo ño l o s comen 
ef tos Padres.Aprobó la regla^y Religión Six­
to IV. e n el año 1473. fegun Montoya.Cuen-
t a f e efta Religion?entre los Mendicantes, y ha 
iluftrado mucho e l eftado Religiofo, particu­
larmente en Francia,dónde eílá mui eftendi» 
da,y valida. 

8 En quárro lugar puede entrar l á Coni-
pañia de l e f u S j t a n i l u f t r e Religio como todo 
el mundo fabc,y vé; Fundó el Santo P. Igna. 
ciodeLoyolaporlosaños 1554. efta fagra-
da Reíigionjfu fin nos dirá vn hijo fuyo : F i o 
nuefiro bienanenturado Vadre Ignacio ( dizc el 
Padre AlonfoRodrigucz tóm.^. traSí . i .cap. i .^ 
a la Iglefta de Dios,por yna parte tan proueida 
de Keligiones,que atienden a fu espiritual apro­
vechamiento del culto diuino ; y por ofra parte, 
tan necefsitada3y afligida conheregias,pecados? 
'y trabajos^ infpirado 3 y regido por el Efpiritii 
•Santo, infiituyb efla Religión efle efquadron , y 
compañia de faldeados ¡par a que comó cauallos ti 
geros {como elde^ia^ efiemos ftempre apuntopá 
r a acudir a los rebatos de los enemigos,y a deferí 
der,y a aydar a nuefiros hermanos : de fuertcq 
el fin de laCompañia,como fe dizc en fus cof-
tituciones c a p . i . e x a m i . ^ . í . c s no folo vacar al 
proprio aprouechamicntOjíino también al de 
los próximos. No tiene efta Religión regla 
particular,mas de las conftituciones,y leyes q 
dexó San Ignacio , aquellas íiruen de reglas; 
aprobólas,y confirmó la Religión Paulo I I I . 
por los años 1540.y dcfpues por l u l i o I I I . el 
año 1550. Gregorio X I I I , el año 1584^ tam 
bien el Concilio Tridentino féff . íS.cap. 16.1os 
aumentos defta grande Religión, y los ferui. 
cios que ha hecho ala Igleíia exfepatent, tie­
ne en algunas cofas diferente gouicirno que 
las otras Religioncs,'deuelc mucho el eftado 
Regular, por la grande Politica q en ella ha 
introduzido,afsi enlo efpirituál, como en lo 
temporal, de que trata largamente el Padre 

Eftado Rcligiofó 5^ 
^ t n qiiinto,y vltimo lugar, pero tío m&*% 

ñor a los demás Fundadorcs,puede entrar la 
íluftrifsima Santa Terefa de lefus. Fundado­
ra de la nueua reformación del Carmen , afsi 
délas Monjas Carmelitas Deltaicas, como 
Frailes Defcalcos.-boluió a entablar la regla 
antigua de los Garmelitas,fin las difpenfacio-
nes que della han hecho los Romanos Pontí­
fices. Vino efta Santa al mundo por los años 
1520. tomó al principio el abito en el Con-
liento de la Encarnación de Auila,de Carme­
litas Calcadas, y diole nueftro Señor grandé 
eípirítu,ye'ífclefacó de allí para fundarla 
nueua Orden^y afsi el año 1562.fundó el prú 
mer Conucnto en la mifmaAuila, como lo 
cuenta en fu vida cap. 2 5. No fe contentó' con 
introducir la nueua reformación entre los 
Monges,fmo que también lo hizo en los varó 
nes,tomando por Capitán al Padre Frai luán 
de la Cruz,varón de conocida íantidad; y afsi 
a 28.de Nouiembre de 1568. fe fundó en Du-
ruelo,que eftá en Caftiílá la vieja, 'el primer 
Conuento, como lo cuenta largamente Frai 
Gerónimo de San lofefjen la vida del venera­
ble Frai luán de la Cruz lib. 2. cap. 3. El año 

"í 576.cn el Conucnto de Almbdouar, que eftá 
tn Caftilla lá nueuá, fe juntó el priiner Capi­
tulo Gcnerál;y finalmente el año 1580.1a San 
tidad de Gregorio XIII.los fegregó,y apartó» 
de la Religión de los Obferuantes,y afsi ya 01 
es Religión de porfí,con Generadla qual eftá 
diuidida en dos,Efpaña,y fuera de Efpaña, y 
en ambas partes tiene General de poríi,-lu lu 
2Ído,y luzc muchifsimo eftafagrada Religión 
y le deue mücho el eftado Religiofo , porque 
ha bueltd#a entablar vna perfección en el, que 
no era mayor la de los Monges del deíicrtOj 
junto con vna Política, fantifsima, y pruden-
tifsima^ual era la Santa Madre fu Fundado-
ía,afombro de los mayores Teoiogos mifti„ 
eos de nueftróstiempos.Otras Religiones pu 
diera traer,pero baften las dichas, porque mi 
intento en efta Difícultad,no ha fido mas,que 

moftrar el origen del eftado Religiofo, 
y fucontinuacion,hafta nueftros tiem­

pos ; lo demás diremos en la 
Dificultad figuicntc. 
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E L A V A R I E D A D D E R E P V B L I C A S RE 

restuui 
S FINES Q ^ E SVS 

crGnry del gouicrno Politico5y Económico 
que en ellas introduxeron. 

N í a Dificultad paíTada hemos 
diícurñdo breuemente por el 
eftadoReligio^baxando def-
de ílis principios 5 hafta nucí1 
t r o s t i e m p o S j í i n detenernos en 

parte alguna/porcue no pretendiamos otro, 
que probar fu continuación,)' e l cuidado que 
en todos tiempos jha tenido el Efpiritu San­
to de coferuar efte eftadojy llenarlo adelante 
cníuígIefia,como impoitáte para ella. Pero 
ya en efta Difícultadíerá fuerca hazer algu­
nas maníiones5y aueriguar algiinas.,y aunq no 
cstmi intento tratar aquidelasRcligioncs en 
particular,cada vna de por íi,-pero tratare de 
algunas coías, en q todas conuicnen, y de las 
diferencias dellas, varios cftados deíleligio-
fos, modos de gouicrno.y otras cofas anexas 
a cftas. 

Q V E LA V A R I E D A D D E 
Religiones ^ no folo no es con-

fufion en la ígleíia, íino de 
mui grande ornato 3 y 

e x c eíencia fuya. 

2 V O S Hercgcs de nueílros tiempos, 
1 ^ émulos de lasReligiones,como apo-

ñatas , y expulfos dellas , procuran efeure-
cer lo qu^ellos no Tupieron cílimar; dizen, 
q efta variedad de Religiones,cs mas- confu-
íion, y datio de la Igleíia, que ornato, y pro-
iiecho,;porque de aquifale el dezir ; Egofum 
T a u í i , ego autem ^ í p ó í l o ; de aquí falcn las 
emulaciones de vnas Religiones con otras, 
fobre las mayorias, las antigüedades, y pre­
cedencias , y otros inconuenientes, que al 
parecer fe veen; y cónfirmafe con la dotrina 
de San Baíilio in reguí. fufio. qu^fi, 55. don­
de fe rcíuelue , que no es bien que en vn pa­
go Jugar, ó diftrido aya muchos Monaf-
£crios;porquc por vna parte 3 'm.. íiemprc fe 

hallan Prelados a propoíito para gouernar-; 
los >• y por otra, de ordinario ai contencio­
nes, pleitos, y barajas entre ellos,- luego 
lomifmo podemos dezir de las Ciudades^ 
y Reinos s de donde fe faca, que íi por auer 
muchos Conuentos de vna Religión, halla 
San Baíilio muchos inconuenientes, mayo­
res los hallará en cftos tiempos > donde ai 
tanta variedad de Religiones , y la multitud^ 
no fe puede negar, íino que tal vez cauía con-
fuíion. 

1 pero la verdad Católica es, que la va* 
ricdadde Religiones , cede en grande hon» 
ra , y adorno de la Igleíia , vtilidad de los 
próximos 3 feruiciode Dios nueílro Señor. 
Para cuya mayor noticia aduieito , qiicafsi 
como los Reyes, y Principes tienen fus exet-
citosparala confernacion de Ja paz d^ fus 
Reinos, y defenderlos de los enemigos ; aísi 
también Ja Igleíia nueílra Madre tiene íus 
exercitos de foldados que la conferuan, y 
defienden de los émulos de la Fe; eílos ion, 
a mas del Clero Ecieíiaftico, lasB.epub.lieas 
Religiofa$:y afsi como en los exercitos fe dif-
tinguen foldados por fus tercios, y Capita­
nías, afsi también acá en las Religiones, por* 
que cada Maeffe deCampo tiene fus banderas, 
y fus iníignías, debaxo de las quales miJitan 
varias Capitanías diuididas; eftasiníignías de 
JosMacíTcs de Campo, podemos dezir que 
fon las reglas de las Religiones, y las Caipita» 
masjlas familias. Entró San Benito Mae fie de 
Campo,y con.k diuiía-de fu regla- fovunó «n 
la Religio vn mui lucido Tercioj-eñe fe diuide 
en Capitanias,.y familias , como Ja Caíincnfe, 
Cluniacenfe,Camn 1 dulenfe, Yaldehu r Abroía, 
Giftcrcíenfe, y aunq de diferentes Cap ítanias, 
pero todas fon del Tercio de S.Benito, porqto 
das militan debaxo de fu regla.Lo míf mo digo 
de S*.Aguftin,q debaxo de fu regla ai v arias Ca 
pitanias,yfamilias,ccmo Canónigos J^fglares, 
Hermitaños,Dominicos,Gero nimo s,Merce-
naúos, &c. pero todos fon del Tercio de San 
Aguftin,porque guardan fu regla^pues afsi co­
mo en los exercitos efta multiplicad 6 de Tcr^ 
dos , y variedad «le Capitanes, ti® fiídlo no es» 

con- -



De la Variedad dd Eftado Religiofo. 
fcoiiMoiijííno hermofura^y conciertOiarsi tái 
bien acá en las Religiones. Eíto fnpuefto}prue 
bafe-lo primero de aquellas palabras del Vfa l 
mo ^. .Aft i t i t regina a dextris tmsyin veflkU de 
mrato, circmdata varietale ; que aunque efte 
lugar fe entiende principalmente de la íglc-
íia en común,por la hermoínra que tiene en el 
orden Gerarquico, y por la variedad de oñ~ 
cios,miniftros,y eílados;pero dijiribiítioneac-
cómoda, mui bien fe aplica a la variedad de Re 
ligioncs , que viene a fer vn vellido de varios 
colores^ó que fe adorna^y vifte lai | leíia. Lo 
fegundofe prueba , porque ningún Católico 
nega";i3quc la inílitucion de las Religiones ha 
íidoinpulfb delEfpirituSátOjel qual cofonne 
a lostiépos haproueido lo ncceííario , para 
remedio de las necefsidades de lalg]eíía,y afsi 
dixo biéGregorio 13.cn el lugar ar riba citado : 

' Tro témpora et¿a?n yaríetaiepromdiffe Den va­
rias Religiones ,proHt occafiones, y el necejsita-
tes temforum poflidabant: efta es la razón de 
auer condenado el Concilio Conftanti. je/f.S. 
la dotriña de Vbicle-f, el qual dezia , que la 
diueríidad de Religiones^ui^íido inuencion 
del Demonio^ para poner ciíl'na en la Iglc-
fia. 

5 Lo tercero fe prueba , porque en la mas 
prouable opinión , que defienden Valencia 
-2. z.dífpHt. i .q i iaf t . i .pm^.j .^ .^i .Caf iro T a ^ 
lao tom.i.traSi.^. d i fpu . i .punñ^ .^ . 6. el Ro­
mano, Pontiíice, no puede errar en la apro­
bación de las Religiones ; luego es fuerca 
feanfantas , y conuenientes para la Igleíia, 
por que íi fueffea in defiruffionem , no podría 
aprobarlas. Pero dirá alguno, que aunque es 

_ verdad que ellas en íifon fantas , y buenasj 
pero que el auer muchas . es ínconueniente, 
y mas daño que prouecho ; que a eCto rcfpón 
do ; que dado qne pueda el Pontífice errar en 
adrnirirnias de las necesarias ( que apta abf-
íraigo;-,clello) pero mui bien tiene tanteadas 
todas las conucaiencías la Sede Apoftolica 
yquandolas aprueba, muí bien víflo tiene 
fu coauc-.iiencia 1 porque por eíib limita al • 
gunas circunftancias, y al fin eftat̂  debaxo la 
protección de la Sede Apoftolica 3 y fubordi-
nadas a ella. 

4 Loquarto,,,,porque aunque ai muchas 
Keíigiones en la Igleíia, pero todas conuie-

jjen en lo fuílancial del eílado , que es cami­
nar a la perfección por medio délos tres vo­
tos, renunciando el figlo , y entregandofe a 
la Religión, coti fin de exercitar la candad 
para con Dios ,y con los próximos • aora 
que cada vna tenga diferentes medios, no va­
r ia , ni caufa confuííon, pues tienen todas al 
Romano Pontífice por cabeca ;y confirmafe, 
porque como dize bien Bartolopae á Santo 

íaufto Ub. ̂ .qti^ft.^-J-nim. 2. afsi como no 
es deformidad 5 fino hermofura de vna cafa 
tener muchas pfceas, vnas que fu uan para of-
tentacion, otras para comer >btraSpata dor , 
mir, &c. y de vna Ciudad Lí'nJ gran variedad 
de oficiales, y,todo eníi, no caufa confufion, 
nidiííencion; afsi acá en la Iglefia, el auer 
muchas Religiones, no folo es deformidad, 
fino ornato, y las leye* que les tiene pueftas la 
Iglefia, hazenque no aya diflenfiones , ni di-
ferencias,como lo hazc". las que pone la Re-
publica para los oficíale' . 

5 Lo quinto fe prueba, porque fino huuie-
ra en la Iglefia fino Cartuxos, ó Capuchínos3 
110 parece que huuicra Dios proueido fuficic-
te mente de medio fuaue para los que quifie-
ran entrar en el camino de perfección j luego 
conueniente cofa fue q huuiera muchos iníHtu 
tos,para q cada vño, fegq fu eipintu^abracaf-
fe el que mas frifaffe con fu natural, como ai 
en el Cielo muchas maníioncs para premio 
de las buenas obras.Lo vltimo fe prueba,poi-
q antiguamente auia infinites Mongcs, pues 
como refiere Plati. ^ . a. c. 24. Ifidoro tuuo 
en fu Conuento ma's de miUy Apolonío , que 
tenia cinco míl,y que íblo en el monte de N i -
tria auia quínienros Monafterios : j Paíadio 
en la peregrinación que hiz.o,dÍ2c,que vio Ciu 
dad que auia mas Monaftcrios que cafas,y que 
Junto aTebas eftaua Amon,que prefidia a tres 
mil Monges ; v de Pacomio fe lee , que prc 
íidia a,fietc mil.7 finalmente de Serapiófe di 
ze,quc tenia debaxo de fu gouierno diez mil . 
Saqnemos,pues,aorad&aquiel argumento: íi 
en aquellos tiempos,que auia tantos Monges, 
no era inConueniente, ni auia confufionenla 

'iglefiajConfer verdad que no eran tan impor­
tantes como áora , porque no eran Sacerdov 
tcSi ni predicauan,niadminiR-rauan Sacramen 
tos,ni efcriuian,ni difpiirauán,ni tenían la vni 
formidad que aora ; porque en eíl :>s tiempos 
las Religiones tan vni das , tan conformes, t i 
fugenas al Romano Pontiíice, tan Cuidadofas -
del bíenide los próximos, donde ai tantos San 
tos,tantos Do(3:os, y^antos Sacerdotes le ha 
de auer^Como,pues,puede dexar de fer efta va 
riedad de gran ornato, y hermofura a la Igle-
fiallucgo dezir lo contrario,víene a fer teme-
ridad,quando no le queramos dar otro titulo. 

6 De lo dicho confia la reípucila a las ra, 
zones contrarias, porque acá no ai diferen­
te leí en las Religiones, como la auia en 
tiempos del Apoftol y afsi no ai motiuo 
para dezir : Ego fum V a u l i , ego autem j í . fo l -
/o,pues conuienen todos en lo fuíUncial. San 
Bafilio habla de la multiplicación de Gonuen 
tos en vn lugar , y efto puede tener inconue-
nientes,pero aquí no habTamp$ en parriculac 

D 2 deffo. 
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Tratado I . Dificultad V. DudaII.3c HI. 
deííb3íino en general cíe lar RcHgioncs5y pa­
ra remedio de eílbs inconuenientes^ cílá el 
Obiíjpo que lo preuicnc. 

D V D A I I . 

De varias diuiíiones del eftado 
Rciigiofo. 

i TpL cflado Religioíb, eííá oí por bene-
E íicio de Dios tan eñendido en la 

Igleíia j que toma de mar a mar, y de polo a 
polo, y a f i mui bien podemos aplicarle l o 
que dixo Dauid de l a Sinagoga V M m . j 9 . E x 
tendit palmitesfuosvfque ad mare , & vfque 
ad fjumen-pro faginas tiusi c o n efto es faerca, 
aya dentro del muchas maneras de Re'iigio-
nes,y citados de Religiofos : y afsipara cla­
ridad , é inteligencia de fü grandeza, iremos 
poniendo algunas diuiíiones, y explicándo­
las. 

2 Para l o qual aduierto l o primero , que 
eftc nombre Monachus , c\m fignifica íblita.. 
rio, íirgular,© i c i o , ha íido mui común cti 
todos tiempos^ para íigniíicar,aíli a los M6* 
ges Anacoretas, ó Hermitaños, como a l o s 
Cenobitas; íi bien a los Clérigos Regulares 
Jamas les daua e f í e nembre, ni t a m p o c o les 
llamauan Fr^tres^porque ambos nombres íig 
nffícar Monges, como c o n f t a d e l eñilo que 
guarda San Agtiftin en la regla , y en los/er-
mones ad fraires m here?noj que vnas vezes les 
HaiTiiMcnaeos,otras Fratres,ipero por lo me­
nos a ros Regulares ene viuianen íu compa . 
nia,jamas les llamó Monges,- a mas,de que eíl 
tos íermores adFratres inhersmo^tñkn fub l i ­
tigio^ ü fon de San Aguftin ; de fuerte, que 
hafta ios tiempe s de las Orderes Mendican­
tes,el mas ce m ú nombre era el de Monacko, 
•y debaxo del fe comprehendíantodos los Re 
ligíofos. Pero llegando los tiempos de las 
Ordenes Mendicantes, ya fueííe para diftim 
guirlas de las Monacales,ya por otros funda­
mentos,comencaron a llamarfe los hijos d e -
llas, Firatres,& l{eÍigioft:Y(:rdadcs , que eíle 
nomhrc ,Re l ig io f i í s , es mucho mas antiguo, 
porque lo vfaron yá San I ' e f o n f ó j C O m o cóí^-
tadel l i b r o de ytris i i íufiricap. ^ S a l u i a v o 
Obiípo Mafilienfe, el Concilio Tarraccren-
fc 1.Cano.1. y otros muchos Autores cue ci­
ta Menardo,en losfcoliosque haze a las re­
glas de los Padres antiguos caf. 3. fol.mihi 
161. enyo libro me ha franqueado el D otor 
Bartolomé Morlaiies, Capellán de íli Magef-
tad, perfena tan do '&a, y curioía de libros, 
como todo eí mundo fabe. 

5 Lo fegundo aduierto, que no habla* 
mos áqui de vnos Tfeudoch Moñacos , Mon­
ges falíbs, y hipócritas , a quienes llama 
nueftro Padre San Gerónimo £^?7?o. 22. de 
cufiodia -virginita. K e m o b o í h S z n Aguftin in 
'Pfalm. l j i . Circelionumiy San Benito enfu 
reglac^.i.y Caísiano collat.1%. cap.y. Sara-
Baite;cran eftos vna manera de gente,que aun 
que viuian en Colegios,pero fin obferuancia^ 
niregla,fíngian fantidad,y obferuanciá, y íb-
coior de Religión, fe iban de dos en dos por 
las Ciudades,y Villas, engañando , y hazien-
do mil vcllaqüerias, y trabefuras. Tratan de-
llos largamente Don Frai Antonio Pérez in 
regula Sanff* Benediffi cap. 1. el Eícoliaíles 
de Cafsiano ybifupra , y Menardo loco cita-
to.,&.fot.i:2i. También San i C i á o w l i b . 2. de 
0ffic.cap.26. haze mención de otros,peio por 
no fer a nueftro propoíito , los dexo de refe* 
rir, 

D V D A I I I -

D E L A DÍVISION D E L 
EÜadoKcligiofo en Anaco-

y retas Cenobi­
os. 

A primera diuífion áel eftado Relí-
giofo, yque cempreherde atodcs, 

es la que fe haze de Anacoretas , ó Hei mita-
ños , y Cenobitas i yá arriba diximos, que 
los Anacoretas fon los cue viuian fe Icr. j , co­
mo San Pablo piimer Hermítaño , Sai Ono 
fie, y otros ; Tos Cenobitas , fon los que vi 
uen en* coinunidad. Quarto al ptinver gene­
ro, aduieito,que auia antiguamente,dos ma* 

• ñeras'de Araccietas, vnos que viuian fiem-
pré folos, fin dtpéndenciade nadie , como 
Ssn P-ablo, Sai Antonio en fus primetos 
años, San Oncfre, y o t roso t ros auia , c^e 
aunque viuian de oi dinario folos, pero a fus 
tiempos íe jurrauaruy teriár deperdencia de 
fu cabeca , que era vn Peifeáo , Ab: d, ó Ar-
quimandrita, ccmO lo vían ci los Hqímit^-
ños dé nueftra Señora de Monferrate , y qui­
zá dcuiañ defér deftos los Morges , aquie' 
nes.efcriiie -San Aguftin adfraíres in heremo; 
y los Cartuxos tienen muchó defto.También 
íevfaua artiguamente, y lo'vfan oi en parte 
los Padres Carmelitas Defcalcos , cue áef-
pues deftar vno mui prouefío en el exercicio 
de las virtudes,y apto para pelear folo coti a 
el demo.nio,,unbiarlo al defierto en pueilo fe» 
ñalado,para q ̂ e alli fe dé a la cotemplacio; 

efto 
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efto es io quedize nueftro gran Padre Sati 
Geroninimo epift.q.ad Kufiicum:Be ludoMo~ 
najhriorum huiufmodi yolumus regredi mil-
lites , quos heremidiirarudimentanonterreant, 
con quien conteftan San Aguílin l i b . i . dé 
moribm Eccief. cap. 3. Sanffa: Benediffus cap-. 

.i.fH¿e reguU.SanBernardusferm. 3. de Circun-
cif, S.lfidoriis cap. 19. citato, Cafsiamis'collat. 
16.cap.10.11. & iz .eneíCa/ ion. q i . Trullano 
fe r e f i e r e , que eran meneíler quatro anos de 
vida Cenobítica , y aprobación del Obiípo, 
pero San líidoro dize, que eran menefter 
-veinte años.Pero afsi e£tos,coiTiolos Hermi-
taños dichos,mas los hemos de llamar Ceno-
í>itas,que Anacoretas,pues eftaníiigetosa los 
faperiores , y viuen en todas fus acciones íu-
bordinados a e l losy afsi lo que dixeremos 
délos Cenobitas3les conuendrá a eílosta­
les, 

2 AíTentada efta dotrina, entra aora la di­
ficultad , en íi el primer genero defte eftadoj 
que fon los Anacoretas, fueron veidaderos 
Religíofos : La razón de dudares , porque 
por vna parte parece, que no podían fer ver­
daderos Religiofos , ni perfectos profeífos, 
porque los votos han de fer debaxo de' algu­
na obediencia, y eftos no íe fabe que ía hu-
úieffen preftado a nadie, ní aun eme hizieíTen 
votos,aiinque alias fucíTen pobres , caítos, y 
obedientes a la Igleíia. A mas, de que el Rcli-
gi f ) , ha de profeífar alguna regla, que por 
eíío fe llama Regular; y San luán Baurifta, Sá 
Pablo primer Hermitano , San Onofre, San 
Antonio en los primeros veinte anos que vi-
Ui6íblo,no hallamos queprofeffaflen.algUíTa 
regla; luego no fueron verdaderos Religio-
íbs. N i vale dezir con Alegre Cafanate, que 
viuian debaxo de la que profesaron Elias , y 
£íiíeo$ y l o s hijos de fus Profet^, y por eflb 
cíle Autor p o n e en la Categoría de los Car­
melitas al Bautifta,a San AntoniojPacomiOí 
y a otros Anacoretas.- porque eíto, lo vno es 
muid^dofo ,n i nos confia de tal regla.vyio 
otro, dado que huuieííe algunos que viuian 
afsi, pero de otros no llena camino tuuief-
fen comunicación con el Carmelo. Final­
mente , para que vno fe incorpore en la Re-
publica Religiofa ; reqüierefe, como dire­
mos abaxo , que de fu eílado aya aproba­
ción en la Igleíia, y aceptación de fu entre­
ga a la Religión por parre de la Igleíia ; aqui 
falta todo; lüego no parece fe pueden lla­
mar eftos tales con propiedad Religioíbs. 

3 Porotraparte vemos , que comunmen­
te dmiden los Santos al eílado Regular, en 
Anacoretas , y Cenobitas , como fe vé en 
nueftro Padre San Gerónimo Epifiola ¿h, c i -
tato s Cafsíanó colUiian. 18. cap. 4. San ifiíTú-

4 í 
tp lih. %. de offic. cap. i 5. Í/C Monachis, y que 
llaman a Elias Monge;y al Baptifta, Pn«-
ceps Monachonmsy a San Pablo primer Her. 
mitaño , Capitán de Monges ;y de otro,: 1b-
litarios hablan de la miíma manera ; luego 
fueron Mongos propios, y verdaderos, y fa-
uorece mucho efta parte, el ver que ilamauan 
antiguamente verdaderas Monjas, a las que 
fe eftauan en cafa de fas padres , con que hi­
zieíTen voto de caftidad, y preftaffen obe­
diencia al Obifpo , el qual les daua la pro-
fefsionenlafolcnmidad.del velo , y no po­
dían y á cafarfc;de que ai muchos textos en el 
Derecho Canónico , y hablan dellas muchos 
Concilios, que acumula Suarez fom.4. de Re_ 
í ig ion . traf f .p . l ib . i . cap . i . num. 7. Luego fi ci­
tas mugeres eran verdaderas Relígiofas, con 
no eftar debaxo de regla alguna , también lo 
podrían fer los Anacoretas en fu foledad, y 
viuienda. 

4 Refpondo con Suarez loco citato^ Lo 
primero, que eí eftado de los Anacoretas, to­
mándolo en todo fu rigor, era fánto, y acep­
to a Dios , como lo prueba largamente Be-* 
larmino lib. 2. de Monachis cap. 30, donde 
trae muchos tcftímonios de Santos Padres en 
confirmación defta verdad,y confia harto del 
vfo , y aprobación de la Igleíia; y por eflb 
en el Concilio Calcedonenfe cap. 4. & refer~ 
tur Cano.qiiiveré l ó . q . i S t d i z e : Q n i v e r é , pttr-
reque folitariam eligunt -pitam digni fimtcon* 
uenienti honore. Verdades , queenefte inodo 
de víuir,folo mira vno a fu vida Aaacoreta,ítí 
iflud •vitagejius (dize San BaíiKo infra citan.* 
dus) quofeorftm fi quifque ab aliorum commu* 
nione diremitymrm tantummodo fibi propofitum 
habet, nempé procarationem fuorum cuiufque 
conrmodorum. Lofegnndo digo con la común 
dé los Dotorés, tefteeodem Suarez premie 
citato 10. habí ando por mayor de los Ana­
coretas,y Hermítaños deílos tiepos, no fue­
ron verdaderos Relígiofots<, ni aiin,fegun mu­
chos Autores perfonas Ecleíiafticas. "La pri­
mera parte , confia de las razones de diidar,c} 
hemos puefto en el numero precedente;y con 
firmafe,porque ni eftos votan,nÍ profeífan re­
gla aprobada,y menos caftidadíblemne,y af_ 
fi en rigor pueden cafarfe; ni finalmente eftan 
obligados a pobreza voluntaria, como lo di­
ze la glofa cap.qui veré citato.De aqui es,que 
pueden hazer teftamento, y las demás accío^ 
nes que vn mero fecular , de fuerte , que fbío 
tienen obligación de obedecer al Obifpo^ 
como otro qi^alquier fecular,como lo adujer-
te Santo Tomas & i . q . 186. art.^ad3. Lafe-
gundaparte,q nofeanEcleíiafticos, 111 gozen 
de los priuilegios Clericales, pruébalo Suárf 
ybif ' ip .n , i t .& to.$Jn3-p.difp-22.fec.i.nu,^x-

P l por. 
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porquerno ai cofa en ellc^qnc 1c d é titulo pa 
ra eximirlos de l a jurifdicion real,ni para go­
z a r del priuilegio del Canoaj'íbio en cafo de 
que eftuuieíícn íugetos a alguna Religión , y 
entregados a e l l a j C o m o Donados podrian go 
zar;de cuyo punto trataremos en otra parte. 

$ La d-iíiciiltad,íblo eftáren íi hemos de de-
z i r lo mifmo de San Pablo primer Hermita-
ñOjSan OnofrejSan Antonio en fus primeros 
anos.San Benito quando viuía folo en la cue-
üá de SublagOjy otros fe'inejantes , que hazia 
vida heremitica, y eran Anacoretas, fin depé 
dencia de vida Cenobitica.El Padre Yiftorcs 
prsJud.ó .capA' .dmm. 7. & deínceps, defendit 
accerr imé¡que eran verdaderos Religiofos; 
porque para ferio en aquel cftado, baila que 
prometieíTen a Dios. obediecia,caílidad,ypo 
breza, y que con folo cito fe f a l ú a la eílencia 

.de la Religión.El Padre Suarez cap.i.citat. n. 
12. llegando a eñe punto, dize : Quídfentien-
durn ftt de antiquisiLlis,San5iis Haremetis Tcrn 
lo , & a l i f s anfucrint veri Keligiofi iudicium 
alij's relinquo ; y luego pone vna dotrina 
de Santo Thomas lococitat .& q, iSS. ar .S . 
ad s- donde parece fentir,que fueron verdade 
ros Religioíbs, ó porque liazian obediencia 
al Obilpo,ó porque inpr£paratione animi, lo 
cílauan de obedecerlepero a Suarez difícil 
fe le ha2íc efto;lo vno , porque n o confia de la 
obediencia expreíra,-lo otro, porque la prepa 
ración del animo puede fer buena p a r a la per 
feccion perfonal,pero no que baile para conf-
tituir eílado;y afsi concluye Suarez: In hac er 
go réyttihU certi habeo quod refpondeam &¿deo 
malem aliorum indicio hoc relinq^ere y quam 
quicquam definere. 

6 Con todo eíro,a mi pobre fentir,fc pue­
den refoonderdoscofisíla vna, ó quecílos 
Anacoretas antes de iríe al yermo hizieron 
voto de obediencia al Obifpo, y profcfsió en 
ílis manos , lo q u a l es fola cojeftura , porque 
110 fe lee en las Hiílorias de las vidas de los 
•S antos Padres,ó que 110 fueron verdaderos, y 
propriosReligioros,quanto al eftado publi^ 
co,y aprobado por la Iglefia, iure Ordinario; 
fino que fueron verdaderos Religiofos para 
con Dios,con vna razón fuperior, aprobada 
con particular ínftituto del Efpiritu Santo ; y 
efto parece fentir Santo Tomas,quando dize 
en el ízr.8. citat. ad 5. que en aquellos fantos 
varones, luplia la gracia del Efpiritu Santo, 
loque en otros Religiofos adquirian por 
exercicios Ecleíiaílicos , aprobados p o r la 
Igleíia.Afsi,que los Anacoretas,mouidos de! 
Efpiritu Santo,fe iban al yermo a macerar la 
carne,y íugetarla al efpiritu, padeciendo v o ­
luntariamente por amor de Dios muchas 
áefcomodidadesjgrangeando en eílo muchos 
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me recimientos;pcro folo fe eílendia efto a íu 

aproiiechamiento,el recibir Sacramentos , y 
oir MiíTa en ellos , ó era milagrofamente,co-
mo vemos e n San Onofrc, y otros, q le traia 
vn Angel el Santifsímo SacramétOjó en aque 
líos dcficrtos auia comodidad de oir MiíTa; y 
quizá el precepto n o eílaua tan expreflado 
como oi,ó al fin la bonafides, ó n o auer Sacer 
dotes efeufaria; por lo ordinario eran legos 
cílos Anacoretas. Pero ya el dia de oi,la vida 
Anacoreta, ó Hcremita, independente de la 
Cenobitica, cílá exclufadeleílado deReli-
gion,porque no ai verdadero Religiofo, íino 
el q profeíTacnReligio aprohada,ccmo coila 
éx titul. de Keligiofis domibusin Decretal .& 6. 

7 Acerca el otro miembro de la diuifion3 
que es la vida Cenobitica,no ai cofa particu­
lar que tratar aqui,pues hemos de hablar della 
en todo el difeurfo deftos tratados, y Políti­
ca Regular ; folo trataré breuemente, qual 
de las dos vidas es mas conueniente,y perfec­
ta , la de los Anacoretas, ó Cenobitas; cuyo 
punto tiene ya o i poca diíicultad,pues vemos 
que la Iglefia apoya folamente la vida Ccno-
bitica,y cfla tiene por vida Religiofa; y afsi 
San Bafilio 3 como experimentado de ambas 
maneras de viuir en la regla y.ex fufsior.dizc, 
hablado de la folitaria: Jw hmHfmodiyita illud 
etiam eritincommodum 3 quodñeque peccarefe 
fac i lé quis inteliigetiQpLt e n büen romance es 
dczir: que nípuede íabcrlo qiie es vti l a la 
perfección del eílado,ni lo nofciuo que puede 
tencr/eílo es, la fobra de juizio, y falta de 
virtud,y hablando de laCenobitica:J>/ imlt is , 
ÁizQjVtiíeejfeyideQyitam comunem ducere ctí 
his,qui eÍMjdem yoluntatis fmt3atque propofitíj 
y luego vádifeurriendo por muchas cofas en 
particular;y finalmente en las conílituciones 
Monafticas cap.19.viene a concluir, que cíle 
eílado,cs el que Chrifto Ysó ,y el que l o s Apor­
tóles exercitaron con otras muchas cofas que 
acumula en alahanca de fu eílado ; conteíla 
nueílro Padre San Gerónimo ad ruílicum, 
donde á i i e :Monachus yiuat in Mouaflerio fuB 
ynius dijcipíinapatris^confortioque muítorH;yt 
ab alio difcat hmnilitatem ab alio patientiam; 
ynus eum filentium3alter doceat manfHetiidine5 
& c . No fe puede negár(dizc el Padre Suarez, 
ybi fupra mm. 17.Don Frai Antonio Pérez in 
regula S. Bentdiffipar.1 .art . i .am> 3. el mif-
m© Suarez tom.jJib.i .cajj.q. n u . i . ) ñ n o que la 
vida folitaria eílá expuefta a muchos peli­
gros, y es poco fruóhiofa pata la Iglefia de 
Díos.-al contrar ióla Cenobítica tiene todas 
las ayudas de coila para caminar a la perfec­
ciona es vtilifsima a la Iglefia," y afsi poríer 
efta dotrina comü, y cílar recebida de todos; 
yioque esmasdelalglef íaíngmecanfo ea 
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probarla mas.Solo aduierto^uc quando Sá^ 
to Tomas, y otrote Santos, prefieren la vida 
folitaria a la Cenobítica , hablan delosque 
exercitados ílificicienteméntc en la vida Ce­
nobítica ; falen con orden , y diípoíicion 
de los fuperiores a darfe a la contemplá'-
cion en mayor retiro , y foledad ; pero 
cfto no fe pnede lia mar vida folitaria, ni de 
Anacoretas, pues dependen del fupenor , y 
c&in arsijfolo durante fu beneplácito, y afsi 
ellos retiros,no varian el eílado, como fe vé 
oi en los Cartuxos, y en los Carmelitas Def-
calcos,y aun en la Compañía íe vfa, retirarle 
algunos días, para ¿arfe a los fantos exercí-
cios,y contemplación, íin perder de vifta por 
eíTo la vida Cenobítica. 

D V D A I I I I . 

DE LA D I V I S I O N DEL 
citado Religioro,cn militar, 

y no militar. 

l VE aya en la Igleíia Católica Rcligiol 
_ nes militares,y no militares,ar/e/MÍeí,' 

de las no militares trataremos en las dudas,y 
tratados íiguicntesj-cn eftc punto , folo de las 
militares, acerca las quales ai dos dificulta­
des.La primera, como pudo inílituirre vna 
Religión para vn fin tan extraordinario,qual 
es pelear corporalmente, y matar,íi fuere ne-
ccflario,a los enemigos dé la Igleíia.La fegun 
da, íi fon verdaderos Relígiofos los Comen­
dadores dcftas.Lo primero diremos enclpri-
mer püto , y lo íégundo en el fegúdo. 

P V N T O I . 

S í T V E D E - m S T I -
tuirfe tnReligionvn efiado,qt4e 

.tiene porjin pelear, 
i & Lgunas razones ai por la parte ne-

•£% gatiua,de que no puedan hermanar-
fe bien efte inñituto con el citado deReligí©, 
porquelo primero, como dize Sarmiento en 
fudefenfbrío contra Nauarro par . i .moní to . 
17. el oficio que fe ordena a irregularidad, 
oponcíe a la Religíon.-el oficio de pclear,que 
es el findeftos Relígiofos,fe ordena a matar, 
y herir, y cóníiguientemente a irregularidad; 
" luego no puede fer verdadera Religión.Lo fe 
güftdó , porque el eftado de Religión , ha de 
ferefcuela de adquirir perfección , quevpor 
Í̂TQ fe dize,que los Relígiofos eílan.en cami­

no de perfección.El eílado deftos Caüallcíos 
Mílitares^o viene bien con efto; luego no fe 
puede adaptar al eftado Religiofoí pruebo lá 
mcnor,porque la perfecció dos cofaá tequie-
Teja'primera^arecer, y eftar libre de culpas, 
en quanto buenamente fer pudiere; la fegun-
da,exercicío,y aprouechamiento en las virtu, 
des:para ninguna deílas dos cofas es apto ef-
te cxercício de la milicia , como lo puede 
qualquier coníiderar, difeurriendo por la vi ­
da de vn Cauallero foldado;luego mal fe her­
manan ambas colas, x 

2 Para declaración deíla dificultad, fupógó. 
lo primero;q el exercicio de pelear íi íe haze 
co las dcuidas circüftancías,es licito,bueno,y 
jufto,como lo prueba los Teólogos en la ma.. 
teria de bello, contra algunos Hereges,que di-
xeron,eraintrinfecamente malo; Confia efto 
de muchos lugares del viejo Teílamento; ni 
ai cofa en contrario en el nueuo , antes bien 
la coílumbre de la Igleíia eílá muí en fu fa-
uor^pues vemos a muchos Romanos Pontifi-
ces,que fomentan con gran cuidado, y gafto 
las guerras contra infieles; y Jo que es mas, q 
Diosmilagrofamenteha moftrado ferie mui 
acepta, y de fu feruicio ; y la razón es llana, 
porque muchas vezes es neceflariala guerra 
para defenfa de la Igleíia , introducción del 
Euangelio,y paz del Chnftianifmo;y fínalmg 
te coníctuacion del patriinónio de los Reyes 
Católicos.Lo fegundo aduierto, que laguer» 
ra,puede fer juila de dos maneras;! a vna qua-
do fe ordena a folo el prouecho temporal del 
Principe que lahaze,parareílauraciori,ó con-
feruacion de fu derecho.La otra, quando no 
f ó l o es jufla,pero y aun pia,y Relígíofa, por. 
que fe ordena inmediatamente a defenderla 
Religión Chrííliana,la Fé,la Igleíia,y el Pue­
blo de Dios,contra los enemígWque quieren 
vltrajarlo.Tal fue la guerra de los Macabeos, 
ex mente S.Thoma 2,2.^.1.8^.^.5. y tal es la q 
hazen los Principes Chríílianos alos Turcos 
paracobrar la tierra Santa;y afsi el voto de 
confagrarfe a Dios para eíla guerra, ó darfa-
uor, y auxilio a ella, es antiquífsimo, como 
confi:a,eAr cap. ex multa, cap. p@flulaflis de vo-
ío,y es vno de los referuados. 
5 Eílo fupueílo,digo lo primero con San­

to Tomas ar.^.citat.Sc íbi Cayetanus,Suarez 
cap.^.nim. 5. no fe puede ínftituir Religión, 
que mire como a fin el pelear por bien tem­
poral folamente, Prucbafe lo primero, porq 
eíle fin,no: le puede conuenir al eftado de Re-
ligíon,fupiieílo que es puramente terrenal, y 
temporal, como lo es la mercancía, y otros 
femeiantes inílitutos;luego aísi como la mer­
cancía de cofa puramente temporal, no po, 
día fer fin del eílado Relígiofo, tampoco el 
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pelear con dicho fm temporal. Lo fégundo, 
porque el eftado de Religión mira primo, & 
per fe al culto diuinó£a la piedad,]/perfección 
áz i aima;la milicia puramente temporal, no 
iólo no mira a eílojíino que fe opone a ello; 
luego no puede cónuemiie. 

4 Digo lo fcgüado,tomando eíla milicia 
c-n quáto fe otáena a defender lal,glefía,y laRe 
iigion Catolicajy a los Inocentes, muí bien 
puede inftituirfc en eftado de Religion,y af i 
muí bié puede ouadrar al eftado de Regular, 
ita SintoTemas, Cayetanus , & Suarc?; locis 
c i íat ís .Efto conftadel vfo,)' praxis delalgle-
íia,laqu3Llconíirma,y aprueba eftas milicias 
pai a Religiones, en lo quai no puede errar. 
Pmcbafetambién con ra7.cn, porque cfte fin 
es busno,y perfefto, importa mucho para el 
culto,y hpnrade Dios , esticccfiario para la 
defenfa de la Igleíia.-los medios aue eftas rni-
licias tienen fon aptos para cfte finyiuego muí 
bien puedenmftituirle porReligiones la ma­
yor, y confequenciafon llanas i la menor íe 
prueba^y explica.- porque lo primero,el voto 
de caftidad,es mui apropoíito, pues con cíTo 
cftá'defembaracado el Toldado de muger, y 
hi/os,y no le Ileua el afecto d'efde la guerra a 
bolucr a fu cafa, y afsi puede libremente en-
tregarfe fin rezelo en las ocaíiones,y peligros 
que coníígo trae la guerra,vendiendo íu vida 
en defenfa de laFc,y de U Iglcíia.A mas defto 
cfte votoXupucfta la continencia en que quie­
re viuir vno deftos Toldados , es mui acepto a 
D i os,y apropoíito para recibir de fu Magcf-
tad auxilio,y fauor para peleaivapropofío pa­
ra conferuar la pureza del alma,tan importa 
te p ara los peligros de la guerra. Lo íégundo 
el voto de p o breca que hazen,tambien ayuda 
mucho, porque con cfto no pretenden en la 
peleaha2Íendapropna,ni leslleua el interés 
a losrobos,rapiiias,facos,y otros iníliícos de 
guerra, a que precipita la codicia, con que 
queda la conciencia fegura, y íiempre miran­
do puramente a la gloria, y íeruicio de Dios3 
que es vn genero de caminar a la perfección. 
Lo tercero,eí voto de obediencia, ya fe fabe 
quan importante es para la milicia , el fuge-
tarfe-y rendirre es rdo de obediencia, muí 
proprio del eftado Pveligiofb.Finalmente tá-
bien fe entrega a la Religión , pues exponen 
fus perfonas al peligro de m'uerte,particiilar-
mente los Comendadores de San luán, 
quando la obediencia lo diípone , que es vna 
caridad rnui Icuantada; luego no le falta cofa 
a eft© eftado para que la Igleíia pueda Icuan-
tarlo^a eftado dr Religión,como lo ha hecho, 
y diremos en el punto íiguiente. 

5 A los aTume^tos contrarios, reípondo 
#1 p vi mero , diftinguiendo la mayor; oíicio 

que fe ordena a irregularidad,íf opone al eí* 
t«dode ReÍigiofos,de Clérigos, y Saceido-
teSjtranfeatjSLl eftado deRcligió de feculares, 
niegolo.-porque como la Religión de fecula-
res no íe ordena al Sacerdocio,no khazc có-
trafte la irrcgularidad,no íiendo ella pecado; 
a mas de que ella no fe pretende, y afti mui 
accidental es al eftado de perfección. Al fegü-
do refpódo,q el eftado de perfección, es todo 
aquello que c6prchcndc,nofolo losprecep-
tos,ííno también los coníejOS,particular men* 
te los tres votos;y afsi-fupiiefto,que cftos Ca-
uallcros Militares pueden, no folo guardar 
lospreccptos,íino tambié los coníejos, acci* 
dentario es faltar en efto,ó aqüello,lo quai no 
quita,qiic el eftado no fea camino de perfee* 
cion.A mas,de que el poner en peligro la vida 
por la defenfa de la Fc,y amor de Diosas ac­
to de fuperior caridad; verdad esjquc es. mui 
conueniente,quc primero de ir a la guerra ef-
tosRcligiofos,fe difpongan algo de tiempo 
ciiConiicnto3dondc aprendan que es caminar 
a la pcrfeccion,y el modo de alcancalla, para 
lo ípal nccefsitandc Varones Ec.lcíiafticos; 
pero también eílo lo vemos mui en grande 
parte5pues tienen Conuentos donde ai Sacer­
dotes Religiofos que enfeñan las leyes de la 
Reíigionjy las obligaciones del eftado; parti­
cularmente las Religiones de San luán, Saa-» 
tiago i Calatraua,y Montcfa. 

P F H T O I I . 

S I S O H V E R D A D E -
ros J\ eligiólos los de las Or­

denes Militares^ 

kIG O lo fegnndo con la comunde los 
Dolores, los Sacerdotes,y demás 

EcleíiaíHcos deftas Religiones , que vinen en 
Conuento , ó comunidad,que llamámos co­
munmente Freiles, fon verdaderos,y perfec­
tos Religioíbs,y por cofí^uiente gozan de lo 
que gozan los cennasReli^iefos.-Larazon es, 
porque eftes hazen profefsion fclemne, de-
dicanfe a Dios inmutablemente, guardan los 
tres votos,en virtud de fu prcmeífa, y profef^ 
/ion ; luego fon verdaderos Religiofos , de 
donde fe infiere , que fe engañó Alcccerj, 
•quando enfti libro de lud. cap. 39. afirma^ 
ouefi eftos Freil es fuera de ílis Conuentos fe 
ponen a jugar,aunquc pierdan gran cantidad, 
que no eftatan obligados a reftitucion los rnc 
fe Ie.c. ganarenjporqueíierdo verdaderos Re-
1 inicios con voto perfedo deípobreca,no fon 
fenores de lo ĉ ue yx s i imt fb i inprr fmt i ca fu 

hene 

http://ra7.cn


De la Variedad de 
he'fiéprobant Sanche? lih. 7. in dtcaiogum cap, 
S.num.jS.Lezana. tom.i.qinej. reguíarimneap. 

7 Digo lo íegúndo con cali todos los Do-
tores, los. Comendadores deSan luan^que co­
munmente llamamos MaltefeSj fon verdade­
ros Religioíbs.La razón es, porouc no ai in-
conueniente que vnaReligion lo fea verdade-
ra^aunque alias fea Militar fuinftituto, como 
queda probado en el punto paífadojen eftos 
Caualleros de San luán, fe halla todo lo 
ceflario paraReligioíbs verdaderos;lüego ef-
loíli Religion;La menor fe pruéba^porque lo 
primero^eftos Caualleros hazen perfedo, y al 
íb! uto voto de caftidadjiio pueden cafar fe, fu 
profeísion difuelue el matrimonio ratq co­
mo confia de víb,y praxis, luego quanto a ef-
te voto fon perfedos Religiofos. El voto de 
pobreza tambié en fu modo es perfeéio, pues 
fon incapaces de tener dominio de fus rentas, 
y han meneíler íicencia para los empleos con-
fiderableí deilas,y para poder teñar, no folo 
de los bienes de la Encomienda, fino también 
de los patrimoniales,como confta de vras de-
ciíioncs de la Rota que. citaré abaxo num. 11. 
ín fine Anego hazen perfedo voto de pobreza. 
El voto de obediencia también es perfed:o;lo 
vno por la gránfiibordinacion al grarMaeftre 
de Malta;y lo otro,que es en cofas arduas,di-
ficiles,y peligrofas,cuales fon lascarauanas5y 
acometimientos de los enemigos de la Vé, \ 
dode fe pone la vida a manifieílo peligro;lue-
go es perfeda obediencia y quañdo quera^ 
mos conceder que cilios votos tienen algu en-
fanche,cotexados con los de vn Capuchino, ó 
CartLixo;peroal fin fe profeífan debaxo de 
rcgla,aprobada porlaIffleíia,quees la de San 
AguiHn,y afsifuficíeritifsimos fon para coní^ 
tituirvha verdadera,y legitima Religión. -

8 N i obfta contra eílo lo q dize Soto infra 
citando , q el no poderfe cafar,no nace ex v i 
Religionis, fino ex precepto k c t í e f i á ; q ha efto 
refponde bienSnarez tofo^.tra&.yMB.i.cap, 
'q.nu.m.^'.l.o primern,nueeftá variacio de qu'é 
fea ex v i voti^velprfcepto Eccíefitfyno quita la 
ctenciá del eft^.doRcligiofo,y detodas las 
Religioneshafta OírSub lite fi difóluitur matri 
monium ex v i voti^aut precepto Ecclefí¿es y por 
cífo el Concilio Tridentino/e/f. 24. canon. 
5?.pone ambas cofas , ynofotros lo difputa-
mos largamente , en nueftra Suma traff. v.dir* 
fied. 1 .tratando del voto de caíHdad,anexo al 
fubdiaconado. Lo fegundo, que no fe puede 
dar razón,porque mas ha de refultar en las o-
tras Religiones, ex y i voti, & non ex precepto 
Ecclefí£,c]ne en la de San luartporque la en­
trega a la Religión , qué es en lo que narece 
ílindarfe Soto; ta perfeda es en la Rengio^de 

Repúblicas Religiofas. 4^ 
Saníuañjcomo eñ las demas3y afsi hemos ¿e 
aírcntar,que eftos Caualleros fon verdaderos 
R eligiofos,y que han de gozar de todos los 
priui legios qiie gozan los dema? Religiofos. 
Qiie gozen el de[Canon,aíii málc M e l ir a, Ca-
rolus de Graf :is,Sanchez, Squi]Iante,Bonaci-
ha,y otros,a los qiUÍfcs refieren , yfigujn Bar-
boía de iure EccUfiáfiic'o¿ib. i .c^p.§ . 1 .nu. 14. 
"Por tel in dub.reguia v.manns v i ó l e m e 7imn. 7. 
D í a n a p a r . i . t r a f f . i . r e f o . y i . L e e r í a tóm, ¿.cap. 
¿.num.sS A ó f i á t eíliende eftó alos nouicios, 
Q:ie también gozen el del fuero, es Ilanb,y 16 
ahrmadefpues de miíchosBarboía m Tafio-
f a . a í l é g d . Í 2 . m m . ^ . & de ture Éccíef.cap.39. 
citat.^.2M¡m.^6.Machado í ib.^.par.^.travf . i . 
docu.i.Diana ybifHprai& traB. depaupertate 
Religíofa refoL 2^.Lejana loco citat.nvm.ic} . & 
communiter omnes. 

9 Digo lo tercerones que llenan folo me­
dia Cruz de San lLian,no fon verdaderos Re-
ligiofoSjporcue no hazen la profcfsion dé los 
tres votos con el rigor que los Comendado-
resjy afsi,ni tampoco íes conceden el priui-
iegio del fuero Rodriguez,Bobadílla,y Aze-
uedo,a quienes refiere, y íigue Bar bofa , 2. 
c i tat .nvím^o. ÍDigolo quarto, las Religiones 
Militares,en que folo fe hazen dos votos, co­
mo en la de San Mauricio, y San Efteuan de 
Italia,no fon fus profeífores verdaderos, v le • 
gitimos Religiofos , fi bien creo gozan algo 
de los priuilegios Eclefiafticos • veafe a Tam^ 
burino,y Lezana Locis citatis. 

10 Toda la dificultad , pues^ftá en las or­
denes de AlcantarajCalatrauajSantiago, yo -
tras,en que hazé los tres votosypero el de cafl 
tidad5es condicionado, eftoes,cafl:idad con­
yugal.En cuyo punto adm'crto, que antigua­
mente en algunasdeílas milicias, ama rigor 
en los votos, y viuian Con grande obíeruan^ 
cia deílos,y aun en comunidad,y encierro y 
afsi hablando de aquellos tiempos," no ai du-
dar,fíno q era verdaderos Religiofos.-la duda 
eftá tomado eíl:acReligiones como lo eílá oí. 
Soto hb.S.de iv j i .& iur.q.^.ar.j . deíléde ace-
rrimc,q no fon verdaderos Religiofos ; Ter~ 

fUafum habere nunquam fóiuif&izt^huifyfiftodi 
Religiones fmpliciter effe Religiones. Y h M m \ 
do mas abaxo del rigor que guardaron en fus 
principios,añade^e^po^e^/^p/íí teporis eoyf 
quelabefa&atce funtifie Religiones-, yt ium fin-
ceram R'éligionisnaturam exuérint. Y porque 
nadie píenle, dize Soto * que foi yo el Autor 
deíla opinión, lean a Santo Tomas 2. 2. quaf. 
iS^.^rí .^donde reípondiédo al puntq,dize-" 
Refpondeo illosyiuendi modos, ybi eft matrime-
nialis y fus non ejfe ¡¡mplici ier, & ahfoluté ¿ó-
quendo Religiones, fed fecundum quid, inquantu, 
(cilicet aliqua participant,qus adflatum Reli* 
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ogínispertinet.A S.Tomas, y Soto íigué Lay, 
míiíiB.q.. íraff. 5.c.i.?2.<5.SarraiétOjx\zebedo, 
SairOj Ludouicus Lopez>ambos Molinas,Va 
l5acia,Garcia,Frai luán de la Cruz , Frai Pe­
rro Le lefimjSajGraísiSjMoIfeíuis, Barboíaj, 
Bonacina,y otros que refieren luán Sandhez, 
Machado,DianaíLezana3 Bafílio de León /0-
cisinfra citandis. 

11 Pruebafe lo primero efta opinioiij por­
que eílosCaualleros no profeílan voto de caf-
ttdzd fimpthiteri fino coyugal>y efta caílidad 
no pareceíufíciente para conftituir eílado de 
Religión perfedo; luego no fon verdaderos 
Religioíbs.Pruebafe la menor, porque de ra­
zón del voto de caftidad necefTario para la Re 
ligion es^uefea fimpliciter t a l , y de omní­
moda caflidad,ytal qae,^te,.el miíiiioPóti-
fice no pueda mudarlo, ni diípenfatlo, como 
fe ái i t- .cap.cum adMonaflcrínm de ¡ i a tuMom-
cho. efte voto que hazen los Canalleros,es 
voto fermdum qui.dyy de ninguna manera f l i -
¿cíente para conftituir eílado Religioíb; lüe-
^o no fon verdaderos Religiofos. Loíegun-
do.porque eíle eftado pide obieruanciade co 
fejOS3particularmente de caftidad, eílos Co­
mendadores folo guardan el precepto^zo^/or 
»zV^£¿¿,pero no elconfejo,que es lo que de 
mas a mas pide el eftado Reíigiofo; luego no 
bafta la caftidad conyugal, para conftituirles 
ReligÍ3fos;y fino podríamos dezir,quetodos 
losTeculares que la guardan, quáto es por ef­
ta parte pueden fer Religiofos, lo qual es a-b-
fui do. Lo terccr9,? porque el fin del voto de 
caftidad abfolutOjñece'Tario para la Religión, 
es para que vno efté 4efembaracado .de mu-
^cr,y hijos?v pueda có eífo dedicarie a Dios; 
Como puede ha^efto el que anda embuclto 

I mí-,h*]OS,y familia ? Bié lo 
c a d a • :on 
ponderó San Pablo en la primera a losCorin-
thios c. 7.. Polo mtem vos fine folicitudine cffes 
quifine yxore efl [oí ic itus efl qua donüqi fíint 
quomodo píaceat Deo^qui autem cum rxore efl, 

fo qua fmt m/mdiMcgo S.Pablo bié 
íintió quan mal fé compadece el vfó del ma­
trimonio con el eftado de Religion;y SanBa-
ftáoTejida.') ex[ufionhus, podera lo mifmo; 
.luf'^o efte voto conyugaljque hazen los Co-
mendadores,no bafta para conftituir los ver­
daderos Religiofos. 

12 Lo quarto fe prueba de los otros'dos 
votos,porque tambié es fuercafean votos,/>-
cunáiíquid,\porc{i\c la pobreza voluntaria per-
fefta , cercena todo genero de auaricia, y le 
buelue á vrío incapaz de domiíüo,conIo qual 
queda expedito para darfe a Dios; pero cftos 
ComendadoreSjteniendo muger, hijos, y fa-
mlUíi,es forcofo que anden embueltos en el 
cuidado de la hazienda, y en fu aumento de-

lla,con que íe pierde de vifta el principal fin 
de la Religion;y de aquí fe toma también ar­
gumento para la obedicncia^orquejque obc 
diencia puede tener.el que cftá fugeto a las le 
yes del matrimoriio,no ha de curar de fu mu­
ge r,hi jos// familia,y hazienda> pues folo efto 
íe Ueua ocupada la vida;luego mal puede efte 
obcdecer,pucsnofehalla libre para hazerlo. 
Lo vltimo fe prueba, porq cftá decidido efto 
muchas vezes en la Rota, como confta ex de-
cif.$8j.apHdSeraphm5,& decif .^S. apudDu^ 
ran. V en yn^omana ¿íimentorum die 1 lAuni j 
de l ó i y . c c r a m i p f o Duran ,ícd>.ec\a.ró que íio 
eran los de Santiago verdaderosReligiofos,y 
q afsi fus hijos nacidos defoltcra,no fe auian 
de llamar efpurios, fino naturales. Pero ad-
uícrtOjque muchos de los Autores defta opi­
nión, no obftante que niegan fer verdaderos , 
ReJigiofoSjCohceden/unto conefíb, que go­
zan de muchos priuilegioSjque gozan los ver­
daderos Religiofos, y particularmente el del 
fuero,como fe puede ver enBarbofa, de iure 
Ecclef. lib, 1. fi bienen el 
^»2.47.añade,qiie en algunos cafbs eftan íii-
getos a los Miniftros Reales. 

15 Pero no obftante5quelaopiniou puefta 
es mui probabl€,y aun común,y fin genero de 
nota,como lo defiende nouifsimé Biefcas Do 
minicano tom.iJn.t.par.qndfl.ii .art.q.dnb. j , : 
prop.^.^.quod autem:ts.mhié esmuí prouablc, 
y comuiijque íbn verdaderos Religiofos; afsi 
lo fiente Nauarro conf iLi i .& 11.de regula 3<¿K 
latiustitu.de reddit.Ecclef. quafl.i. monito.^, 
59.& 57-y otros que refícren,y figuen ambos 
Smzhez.jT(}m2iS lih.^Midecalog.cap. 16. num, 
11 .&i ib .^ .c í íp . i .nu . i j . l n a n difp.49. num. 11» 
donde d\7X¡nonpoteflfine temeritatisnota nc* 
g / í r i /ml i t e s láye os Ordinis Satii lacobipoflfa-
¿iamprofefsionem effe ííí'/^í'oi/oi.'conteftanSua 
rez tom-.4.tra^.9.lib. 1.cap.¿..num.9.dóde afir­
ma fer común , Lezan^iow. 2. ^/í^y?. re^K-
/¿tí;, 5.w.6,Bariholomeus a Sato Faufto lib.$. 
qmji . 11.Machado lih..^,par.^. tratt. 2. docú. 1, 
n u m . z S í bien efte Autor hahh-.p'Mklematice? 
Diana par. l . iraB.-i .refol. 49. & 72. Mota de 
confirmtfptdinís .SanBilacobi ¿ib.2. c.2.-§.29. 
Bafdius de Lcon lih.y. de matri, cap. 7. n% 6, don­
de dizc : Milites S. lacobi effe v e r é , & fuhfían-
tialiter Religiofos adeo ceríü exiflimo^vt oppo-
fitum iudieemnmis licentiosé diB/dm,ne dica?n 
gradusicu pleno ore littera Tontificie il íos ap-
pellent ReligiofoSj&c, 

13 Pero aunque es verdad que conuienen 
eftos,y otros muchos Aurores , en q fon fuf-
tancial,y efíencialmente Religiofos,pero va­
ria mocho en explicar5como fus votos confti-
tuyan eftado eííencial de Religión, teniendo 
tan gran latidad,refpeto 4e los que nofotros 

puar-
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guardamos. Dichos Autores diícurrenlarga­
mente en eíle puiito;yo breucmente GÍgo>ciuc 
las principales rayones fon. La britnera, que 
no es dcílencia de la R eligión, cue los votos 
íea;! foiemnes^coiiio fe vé en laCompañia^cn 
m qual cor. foic? los votos íiiiiplcs que hazé, 
al cabo de los dos anos cmedan peLfeí^os5y rí 
gurQÍos Rcligicros; verdades, L-ue de dere­
cho común,eíienciales fon los tres votos í c -
lemnes,como cofia ex cap. Religiofo defenten. 
excommu.in 6 . & ex Clementi.i JeKeiigicfisdo 
faibus.Vtxo puede difpcnfar e]Papa,como de 
hecho ha difpeníado con los Padres de íaC6r 
|}añia,y coft eílos miiitareSj-y afsi, aunque no 
fon folemnes los que hazen eílos Cauálleros, 
pero no obftante efíb j bailan para conílituir 
¡os verdaderos Religiofoa. Lo fegundo,por­
gué las Bulas Pontificias, que confirman ef-
tas Rcligiones,y las refiere adlovgum Tnmbu^ 
f inó tom.2.difp:24.qHafl.3.& 4.11aman a cílos 
Canaiieros,K.cligiofos.Ni válela diftincioti 
de algunos Canoniílas,qiic explican fe Ihan de 
e: tender .Religiofo?, lato modo;pcYcu.c ai.di-
2cn,dos maneras de Religiones, vnas perfeê -
t i f s i m a S ; y ctvas fecundum quid : Pero contra 
cílo arguye Suarfez,y Bafilio, probando fe ha 
de i r con cautela en efta difanrion ; porque 
por lo menos fe ha de entender hablan k sPó* 
tífices de los que cíTenciaimente fon Religio-
Íbs;piiés alias avriamcs de confeílar , cue los 
Pontífices hablan fmpropí isirire, y efto es te 
iíiendad,y luego por lo menos hemos de co-
Ceder,ciie fon cíTencialmenteRcligiofos,aun­
que alias tenean con mas anchura la obferul^-
cia de los votos,cucotraí Religiones. 
. 14 La tercera,porque eíle eíl? do puede fer 
efta do-^e perfección,para lo cual tiene todos 
los medios proporcionados,fegü el fín,y inf-
i í tute deílas milicias ;y aunque los votos fe 
obferuá con aigunalstitudjpero notantajcue 
no queden dentro.de b esfera de fufícicncia, 
para poder corft'tuir Religi6;y máxime pro-
feííandoíos debaxode regla aprobada por la 
Sede ApoftoUcaof baziendo eílos Cauálleros 
entrega de fu perfona ala Religión, nada de 
lo íltftancial les Falta para fer Kcligiofos.Sua 
rez loco .dtát.n'm.28.concluye con eílas pz la-
hrzs:Ir i t i irahfoluté afferendum cenfenms hos 
milites cjuo adfittum effe proprios Religiofos; 
quamuiS quo a d y fimi:& obferuantiafn, reueva 
m n r i u a ú t fmpliciter keligiofejed yaldéfec i í -
dura qu id :zñ i avt quanto al eflado áeflosCa-
ua'JeroSjinfinitos lcs conceden eftado deRe-
ligion.-vaísi mifmo eonílaen gran parte dé 
las Bulas de las confirmaciones,one dcücn go 
zar del priiíile{?ío del Canon , y fuero, como, 
^eríbnas dedicadas a Díos,con particular t i ­
tulo Religiofo.A las razones contrarias coíiít 

ta la rcípueíla de lo dicho c$ fe^Ot def a opi* 
mon,- porque aunquehaze f ê ca habhnco 
de Religión de Saceidotes,} Eckfauiccí c& 
el rigor v;ue ncfotros 1c íeme sjpei o pair Rn 
ligiun de fccuiaies CC-D la^ mpdificáciones, y-
mandatos cíe f ^ regí .s ,-y ce ní ituticnes, no 
concluyen , ni aun hazen fuerca.Santo Tor-
mas no aleancó los tiempes,^ los cuales los 
Rom ario si? óntifice s han declaracc fer verda^ 
derov Religiofos. La Re radize , que no fpa 
ReligioiOf. con t i r igo quenofotro.spero no 
quiia eflb queíean eflencialmcntt Relígio-
ios. 

í 5 De lo dicho infiero, cue ü hablamos de 
los Comendadores, de San luán, gozan "todó^ 
lo que ncfotros gozan os, efic es,del pr i -
uilegio~dcl Cánon,y faero; por í u p r c k f ica 
fe difuelue el iKiátrlmoi io rátoiNo vAc el má 
trimonio cue cotí a . f¡ er íi fon prcfeBc-í. ;F úe«j 
den confeñarfeccn qualquieiSc rcidoí.e,aun­
que no fea de IOÍ apiobad-s cerne dize luán 
Sánchez,fi bien en eílo dize Lezar-r 45. 
que eílen a la ceftumbre, la qual cree , que es 
no confeítaríe^íiüo con ap • cbadoitíeuen ex­
plicar que fon Religiofos en cualquier afto 
peca minofo,que ayan cometido contra caíli»» 
dad.En lá, maF probable opinion,no deuen te 
nerdíéz y feis años para proftíTar , y afti no 
cílan fugetos a la lei del Concilio TndcntinO 
feff. z3.de regula.cap. 15. por vna declaración 
de los Cardenales,re/?e Lejana cap^.c í t . num» 
i7.Ba1.bofa in cal leftd.Bídlarif .F.mil íesRegu-
/¿zm.2.Pueden tener mayorazgos , como feá 
fin cafarfe;Nc fe coepreherden en los motus 
propios de no vertoros,ni cnla conílirucion 
de largitione muneruáe Clemente V I I I . Pue­
den gaftar con mas íatitnd,que los demás Re-
lig!ofos,pero no pueden dar a concubinas; y 
cualquier trato,ó cócierto deflo es nulo: Ef . 
tan qbligados «íebaxo de pecado mortal a dar 
inuéntario de fu haziehda cuando fe Ies pidie 
reelMaeflre: Nocílan obligados a recar el 
Oficio Diuino, pero fi a lo que les manda lá 
regla,y conftituciones5fon Apofratasfi dexati 
la Religion.-y aunque algunos afirmá,que de­
uen fiempre licuar el abito como los demás 
Religioíos3fiib pena excomimicatiohis;pe­
ro muí prouable es,dize >4achado lib. ¿ . p a n 
q.tra&. 2.docu.6.in ^« . ruenofe roprehendé. 

16 Tampoco fe comíprehenden en el pre­
cepto de no comerhueuos,ni leche en laQuá 
refina,como lo declárala Bula de laCruzadaí 
Pueden paííar de fu Religión a otra Militai^íL 
fus príuilegios,ó los de otra Religión no lo 
impiden.Pero dizen ' D h m par. 2.ira t i , i . de d% 
hils regula.refoL^o.Lezans-íupY^j que en eflo 
ha de cuneurrirlsi licencia del Maeílre. pro* 
ugbl® opinión t$9quc íi yno haxe voto de Re­

ligión 
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%% Tratado I . Dificultad V . Duda l i l i . Punto lí, 
ligi'on en comuii5quc cumplira con entrar en 
Ja de San luán. Pero íi dos cafados que han 
confumado el matrimonio quieren entraríb 
en Religion^ize Barthoiomeus a San Faufto 
¿ib.^.qutefl.jS.qiie no cumplirá vno entrando 
en la de San luan^porque fe queda en el íígloj 
y fe colige excap.vxeratus dt camer.coniugaU 
en materia de teftar,algunos entre ellos Sua-
t e z tmn.^.de K t l i g . í i b . c a p . i ó . n u m . ^ ^ . dizen 
q u e fon incapazes por derecho común. Pero 
lo contrario tienen otros^de q u e íi no pueden 
teíkr es folo porque fe los prohibe fu regla, 
o conílituciones^y afsi lo cierto es, que pue­
den teftar con licencia del gran Maeftre, ñ a 
pluribus citat. tenent Sanche^lib.y.-citaf. cap. 
S .num.jó . Caftro T a U o tom.^írañ . i 'ó .d i jp:^ , 

17 Hablado de las demás Religiones Mi 
litares, cíigo, que no vienen ínpenalibH$y& 
odiefis nomine Keligioformn, y afsi muchos pre 
c e p t o s , que conprehenden a los Regulares^ 
no les comprehenden a ellos; algunos hemos 
referido en el párrafo antecedente que fi no 
coprchenden a los de San luán, menos com-
prchenderan alos demás, Déíuerte , que no 
irrita íli profeísio el matrimonio, rato, ni por 
cllafediíiielucclquecontraxo ya vno;íi bien 
antiguamétejantcs que les diípeníaflcn en opi 
nion de Baíilio dcLeon/^.p.c^p.y. num.j . la 
difoluia. Pueden teftar afsipor derecho co-
m u n j C o m o por priuilegio de Gregorio X I I I . 
el qual reuocóel motu propio de Pió V. qlo 
prohibia. Mui probable opinión es, qué tiene 
dominiofobre fus rentas,afsi patrimoniales/7 
como Ecleíiafticas, rb i mulús chatis affirmat 
Machado trafi.2.citat.doc.3. cuya confor­
midad pueden difponerdellos a f u voluntad, 
del miílno modo que los demasfcglares,quc 
tienen libre adminiftracion de fus bienes;ver-
dad es que antiguamente mas probreza guar-
dauan, y lo da harto a entender la forma de 
profefsíó/pero ya oi por la coftumbretolerada 
por los fuperiores,tienen mas latitud; íi bien 
tienen obligación de prefentar inuentario de 
fus bienes a la Religión quinze dias antes, ó 
deípues de Nauidad,AduíerteSuarez,y otros, 
que aunque el voto decaftidadno es abfolu-
to,ni folémÍie,íino conyugal, pero que tienen 
obligaciona vfar del matr imonióle tal ma-
nera,queno£c priuen del fin que tiene fu Re­
ligión , para eftar íiempre aptos para ira la 
milicia,íifeles mandan.Muchos Autores,que 
refiere Machado doc. 6. dizen,que no pueden 
gozar tuta confeientia, de las rentas de fus en­
comiendas,eftandofe en fus patrias holgando 
fe,y dandofe buen tiempo con ellas, porque 
es contra el fin de la Religión.Pero otros tic-
£en I® contrano3ñindado5aen^ue cftas rentas 

fe les dan abfolutamente fin condición qüe ÍI 
les gaften en la gucrra.-Otras cofas deftos Co 
mendadores fe dirá quando la ocafion lo tra-
xcrc. 
18 El Padre Afcanio Tamburino de la co-

gYeg^cioniyallisymbrofe3cnc\2. tom. dtiurt 
j lbbatum , pone todas las Religiones Milita­
res Í/Z/J?. 34. (¡u&fi.i. Pone debaxo de la regí* 
de San Baíilio dos,quc fon la de San lorge, jr 
San Lazáronla de San lorge aprobó LconX. 
Pontiíice , y el Emperador León le concedió 
grandes priuilegiositrata dclla Baronio,ííK»» 
Chrifiiji 2.cftaorden yáefpiró.La de San La-
zaro,yá diximos arriba que cftá incorporada 
en la de San Mauricio.En la quaft^poncTá-* 
burino, debaxo de la regla de San Aguftm 
diez,qae fon la de San Lázaro, del Sepilieron 
de Icrufalcn, de San luán de Malta, de los 
Teiitonicos,de San luán Aconenfe , de San-» 
tiago deEfpaña,áe Santiago de Portugal, de 
Santa María gloriofa, Milicia de lefu Citfif-
to,q es Orden de Santo Domingo,y de laP€« 
niteucia de los Santos Mártires. De tedas ef-
tas pone los años en que ib fundaron;las con -̂
íirmaciones, y priuilcgios cueles dieren los 
Romaíios Pontiíices,el abito,y ii^íignias que 
Ileuan, y quando les diípcnfaron los Roma­
nos Pontifices en el voto conyugal de cafti-
dad. Enla^¿/Í5 .poneel dicho Tambiirin0 
18.debaxo de la regla de San Benit©. La prí*. 
mera de los Templarios. Laíegunda de San 
Saluador de Aragón. La tercera de Auis de 

' Portugal.La quarta de Calatraua. La quinta 
Gladifcrorurii de Liiionia,acullá en clNortcs 
en los confinas de Alemana, ó de Polonia. La 
íextade San luliande Pereiro. La feptima 
Montis Gaudij. Laodaua de San lorge de 
Alfama- Lanouena de San Miguel, ó como 
otros la llaman,del Ala.La diez deAlcantarat 
Laonzedelos CauallcrDs Mercenarios. La 
doze de Monfrac.La treze de Truxillo. La ca-
torze de Montefa. La quinze de lefu Chrifto» 
La diez y feis de San Efteuan. La diez y fíete 
de San Mauricio,y Lazare^ la vltima de San 
Bernarda : Pero deftas Religiones algunas fe 
han acabado5y otras incorporadofeen ctras^ 
todo lo qual trata tamburino loco citato. 
Finalmente en la <p4?-9-pone el dicho Tam­
burino otras cinquenta y tres Rcligioneí M i -
litares,que no eftan debaxo de regla alguna, 
fino que íe gouiernan por particulares confti-
tildones; allí pone fus fundaciones,fus exer« 

cicipSyypriuilegios.-véaloel curiofo 
de antigüedad,que para mi inten­

to baila lo dicho». 
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D V D A v : 

DIVIDESE EL ESTADO RE-
ligiofo en Canónigos , b C l e á 

gos RegulareSjde vna parte 
JVlonacalcssy Mendi­

cantes de otra. 

procurado vni r ,y Juntar todas lasRclígio-
nes5enquanto ha íido pofsiblc,y porcíTo 
han comunicado los priuilegios de vnas si 
otras : de fuerte , que oi todas cafi gozan de 
vnas mifmas gracias 5 y fauores Í todas eftáu 
debaxo de la protección de la Sede Apofto-
lica; para todas tiene hechas leyes comunes 
la Igleíia, como confta del derecho Canoni-
co^itulo dt Regula, titulo de Statu Mona*' 
chorum, bien pocos puntos exceptuados. N i 
puede oi Religión alguna inftituirfe, ni tener 
autoridad en la Igleíia, que no fea aprobada 
por la Sede Apoftolica, la qual examina ló 
íuftancial della, y íi cónuiene en lo íuílancial 
con las demás J afsi que en todo lo fuftancial 
mui poca diferencia fe puede dar de vnas a 
otras, y aun en lo accidental conuienenen 
muchas cofas: porque todas eftas tres mane­
ras de Religiones viuen en comunidad , con 
obíeruancia de la vida Religiofa; y afsi di* 
xobien Santo Tomas , Opufcul.iy. capi t . i . 
Canónicos Regulares, & Monachos ad paria, 
cenferi in hisquos funt communia omni Rtligio-
íü3ytfuntviueref inéproprio t ahjlinete anegó-
tíationibus, & officijsfecularibus. A mas, de 
queoi vemos, que regularmente todos íc 
ocw^zn, fecundum magis, minús , en vnos 
miímos excrcicíos ; y afsi mui poca diíHn-
cion fe puede <áar en lo íuílancial. Pero por * 
que cada genero de las pueftás en el titulo, 
tiene algunas particulares circunftanciás, fe-
ra bien,que c laritatisgratia¡\z.s expliquemos 
por fus punto5^ 

i Vpongo con todos los Católicos, que 
i D eftas tres diferencias deReligioncs có-

uienen eiji? la razón efíencial de ferio todas 
perfedifsimas, ñique en rigor fon diíHntas3 
como lo fupone Inocencio Tercero , capit. 
quod Dei timorem, de ftatu Monachorum , ha­
blándose los Canónigos Regulares > donde 
d h t : E t fi d Sanéíarurs Monachorum confortio 
Canonici Regulares nonputentur feiunffi Regu­
l a tamen inferuitint laxiori. Lo mifmo dize 
Nicolao cano.práfens lo.quíefi.^, Y afsi folo 
fe diferenciaren que las Monacales , y Mcn-. 
dicantes tienen la vida mas a.uñeY^cn quanto 
al veftido , cama , comida, y algunos exerci-
cios particulares, ordenados al fin particular 

. de cada Religión; De fuerte , que aunque el 
fin principal de todas, es caminar a la per-
feccion,que coníiftc en la caridad de Dios, y 
del próximo, como explicamos a r r i b a , ^ 
qualíe configue por medio de los tres vo­
tos folemnes , y confejos Euangelicos ; pe­
ro aeftos añade cada Religión otros medios 
particulares, como proporcionados al parti­
cular íin,é intento de cada vna, como fe pue­
de comprobar en las Religiones de la Car-
tuxa,y ̂ Compañía ; que aunque ambas tienen 
vn fin vltimo principal común, y vnos me­
dios comunes ,* pero porque tienen particu­
lares inftitutos,como fines, es fuerca tengan 
particulares medios,ordenados,y píoporcio 
nados a eftos fines;y afsi vemos,que los Car* 
tuxos , raro , aut nunquam falen de cafa y al 
contrario, los Padres de la Compañiafalcrs 
mucho, porque Ja Cartuxa tiene por fin par- o maneras de Canónigos Regulares, que vi«' 
ticular alabar aDios, y contemplar íu gran- uen débaxo de la Regla de San AguíHn, y 
deza; para lo qual es medio proporcionado fíete maneras de Cleiigos Regulares , que 
el encierro, la foledad, y el retiro; y al con- también viuen debaxo de la mifma Regla.9 
trario, como la Compañía tiene por fin par- y en la quíefl.S. pone feis maneras de Cleri-

T V N T O / . 

D E L A S D E L I C I O 
nes que viuen debaxo del ti'* 

fulo de Cmonivos* 

TAmhminQjdífputat i i íq .c i tata , quaflídl 
4. pone treinta y quatro Religiones, 

ticular la conueríion de las aímasi y publica­
c ión^ promulgación del Euangelio,cs fuer­
ca fea vn medio el falir mucho, el difputar^y 
tratar de letras. 

2 También aduíerto, que los Romanos 
Pontifices 3 íi fe confidera bien; íiempre han 

gos Regulares, que viuen fin particular Re-* 
gla, fino folo gouernados de fus particula­
res ConíHtuciones que tienen aprobadas por 
la Sede Apoftolica. Verdad es, que Martí-
no Quinto, en vna ConíHtucion , que co-
mkncz:Solkitudinis>y eslá feptimaBula defí» 

-



Tratado I . Diíkultaá V. Duda V . Punto I 50 
te Pontífice 3 .¿rpi/íí BulUrium Cherubmijymó 
tjijtipiias deítas congregacionesdcCanonigos, 
y Ckrigcsjy ksccrnuiucó vnos mifnios prl-
üíJegics. En los l i gares citados pone Tábu-
rinc ei principio dtfias Religiones, fus con-
íi) maciones5priiiilegios,y exc-rcicios;yo con­
tentar mche con referir lo CGmun dellas, y al-
gin as particulai es circunfiai cias que tienen, 
per las .quales fe diftir.guen de lasMonacales, 
y Mendicantes.-punto cue vamos explicando 
en cíla duda. 
4 Para cuya explicación aduiertolo pri-

mero^quelos CanonígcsRegulares, r o l ó l o 
íe llaman afsi,dcíle u mbi e Canon , que es lo 
miímo que regla, por cu ante a imitación de 
ios Apoftoles dan fin bienes al comLin5por lo 
qual íe llamán CancnigoSjfino tí-imbien,por­
que a la manera de los Mor.ges, y d( mas Re­
gulares hazen los tres votos, de obediencia, 
pobre2a,y caílidad , entiesardoíe mas eñrc-
chamente a pionque los otros Canonigos,y 
Clei igos fecularcs,viuier do debajo de regla, 
por lo qual fe llaman Regulares , y afsi jun­
tando ambas colas fe llaman Canónigos Re­
gulares,a diílincion de losCanonigos fecula-
res,c ue ni dan fu peculio al común, ni hazen 

.vptos de Religión, ni efían debaxo de regla 
particular.Algunos di?é,q eíle v.bhr^^Canorii-

,¿ cm^duitur aCancnia^q f gnifíca vn derecho ef-
piritual ,por razó del qual tiene determinado 
aliento en el Coro,y voz en Capitulo.-colige-
fé ex cap. diU61 as de prabend. los Cononigos 
Regulares , que afsiften en las Igleíias Cate­
drales j y los que habitan en Conuentos, fon 
de vna mitma Religión , pues llenan vn mif-
mo abito,y hazen vna miímaprofeísion,íi bic 
tienen algo mas dilatado el vbro de pobreza 
los de laslgleíias Ca^edi ales , z>¿2 Rodríguez 
tom.3• fádfi.RcgvJa qudft.4t9.art.3.Lejana cap. 

$ Lo fegurdo aduierto , lo que ya arriba 
apuntamos, de que la Religión de los Cano-
nigosRegrare-s,tuuo fu principio en losApof-
tolcs,los quales viuian en Colegio,a modo de 
Canónigos Reglares , y por efíb Benedicto 
X I I . en vna Bula,que es la 6. en orden , apud 
Bulíariu'm Cherubini3y Pió I I I I . en otra, y es 
l & ^ j . á i z m X a n o n i c o r u m Regularium Keligio, 
inflituía fuit in primitiua Ecclefia^a Chrifii Di~ 
fcipulis. Si fé haido , ó no continuando efta 
Religión hafía los tiempos de San Aguftin, 
dizeSuarez íWi. q.traff .y . l ib. i .cap.j . num./\. 
& cap.S,num. 16. que no confta de las Hiño-
rias,con todo eíío es mui verif mil , que íiem-
pre 'peimanccieron algunos Conuentos,o Co 
legios,particulai mente donde menos andana 
ñ riofa la perfecucion de los Emperadores 
Gentiles, lo qual fe colige de San Gregorioa 

en las refpueftas a Aguílino Cbifpo Canina» 
rienfe ctíp.i.Eílancílasreípucílas a lfe délas' 
Epiílolas. 

6 Efto fupiieí]:o,digo,qiíe la primera dife­
rencia que ai entre los Canonigos,óClengos 
Regulares,y lasR eligiones Monacales,tc rná-
do a cada vna deftas Religiones en fu primer 
inílituto,y rigurofoEílado, es,qiieel eftado 
de los Canónigos, ó Clérigos Regulares, fe 
ordena a vacar en los minifterios^que condu-
zen a la íalud de los proximos,y oficios diui-
nos,qual es cantar, y fokmnizar el oficio di» 
uino,predicar el Euangclio,y adminiílrai Sa­
cramentos ,• el eftado de los Morges fe orde­
na a vacar a Dios,en foledad,y retiro, alabá-
do,y contemplando fu grandeza;y aunque es 
vei dad^que afsi los Canónigos,© ClerigosRe 
gulares,como los Monges profeílan vida có-
templatiua,pero el inftituto de los Canóni­
gos,© Clérigos Regulares, ordenafe a la oia*̂  
cion,y contemplación publica, con minifíc^ 
rios públicos, y exercicios públicos ,-pero el 
de losMonges ordenafe a contemplación pri^-
iiada,o particular, y por eflb el eftado de los 
Canónigos , y Clérigos esforcofo tenga ane­
xo el Sacerdocio, y demás Ordenes fagra-
dos , pues no pueden íín ellos exercer oficios 
públicos en la Igleíiajpero para el eftado de 
los Monges,no era cfto neceíTario.y afsi,aun-
que auia algunos poco5 ordenados,pero por 
lo ordinario,los mas no Ioeran,niíe vsó or­
den arfe cemurmente baílalos tiempos de Sá 
Gregorio,como confta del regiftro del San­
to l i b . y i n d i f í i o . i q . c a p . i i ' ] . Y del decreto en 
muchos Capítulos 16. qu<efi. 1. he dicho con 
aduertencia,tomando con rigor eftos inftira-
tos,porque ya oí mucho fimbolizan las Reli­
giones Monacales,y Mendicantes, con las de 
los Canónigos, ó Clérigos Regulares, pues 
toáósfecundum m a g i s ^ minnsjfon Sacerdo­
tes,cantan el oficio díuinOjpredica^confíef1 
fan,difpuran,y adminiftian Sacramentos, no 
folo priuadamente /fino cemo Miniílios pú­
blicos de la Iglefia * con publicidad del pue-
blo,y cor curio de fieles, 
7 La fegunda diferenCÍa,es,en algunos me 

dios ordenados al fin de Cada Religión; de 
fücrte,que los Canónigos, y Clérigos, para 
exercer oficios públicos en la Igleíiá,csfiier-
ca tratar de letras efcolafticas, pofsitiuas, y 
morales,tener efcuelas, y vacar a efte excrci-
ciOjpero los Monges para darfe a la contem­
plación priuada,y atender folo a fu bien, no 
necefsitan de muchas letras,y confequentcr,wi 
defalir a concurfos deeftudio s. Pero ya oi , 
como las Religiones Monacales , y Mendi­
cantes, fon lasque mas predican, difputan 
contra Hereges, eferiuen, y admjniftran el 

Sa-
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Sácrámento de la Penitencia también íe ha 
hecho común efte exercicio, y aíi>i apenas fe 
puede dar diltíncion. 
S La tercera es en el abitó,porque los Ga-

iiomgos,y Clérigos Regulai-eSj pava denotar 
que no eílan fuera del cftado de Clérigos, no 
mudan de abito, del que por tradición fe ha 
ido continuado defdc el tiempo de los Apof1-
roles ; í i bien C o m o probamos en nueftra Su.-
mitrctB.i .dific. u duda j .p i ínt .v í t .nnnca. ha 
auido en la Iglefía abito determinado , para 
los Ecleíiaflicos, Cólo el mas honefto, que es 
el negro largo, ó talar. Las Religiones Mo-* 
nacales,y Mendicantes tienen ya íüs particu­
lares abitos paradiftinguiiTe.afsi délos Clé­
rigos como entre í i , lo qual fe ha obferuado 
defde tiempos antiguos,como confta ex cano, 
mandamos i^.qnacji.^.y lo prueba Suatez, v H 
fupranumS* 

9 La quarta es en la auíteridad de la vida; 
eílo es,en el veftir>.Gomidaicamá,y demás co 
modidades del cuerpo.1 coila eílo ex cap.quod 
T>£Í ti motean de Jlatíí Monathorum, donde lo 
expreíla tnocencio I I I . y de la praxis,y v r o ; y 
que eílo e f t é m i l i pueflo en razón', pruébalo 
S i ú t e z vbifupra j porque los medios han , de 
fer proporcionados al fin.Es fin particular de 
los Mongcs^l mazerar la c a n i c , y hazer vida 
penitente,caminando a la perfección por cf^ 
té medio,para el qual la auíleridad en el cucr 
po,lo es mucho.Pero no jorque fea mas auf-
tera la v i d a Monaftica, es vifio fer mas per-
feda que la de los demás Regulares , porque 
por razón del fin puéde fer mas perfeftá 
que la de los Canónigos, ó "Clérigos Regu-̂  
lares,quo ad efj'entia7n,&(ub¡iantidm y t í p r o " 
bant Suare^traff^S.lib.i.cap.to.num.y. L e j a ­
na tom.i.cap.j.num.y. De a q u i es,que tratado 
Santo Tomas Opufc igAeRs diferencia,ñipo 
ne,que' a los Canónigos ninguna lei común, 
ni r e g l a particular les prohibe vfardelienco 
inmediatamete a las carnes, ni comer carne, 
pero íi a los Mongcs,como confta ex cap.cuni 
ad Monafieriim de (iatuMonachorum , por c u ­
yas cofas,y otras aí tráíito de Canónigos Re­
gulares a}yíongcs,como lo probaremos aba-
xo. Pero áduierte Suarez , que el dicho de 
Inocencio,no es conuenicnte eílenderlo a to­
das las congregaciones de los Clérigos Regu­
lares,porque allí el Pontífice,folo habla de la 
Regla,y modo de v i u i r de los CanonigosRe-
gulares,conforme a fu tienipo;y las Religio­
nes de los Clérigos Regulares , no piden de 
fuyo mas anchura , ó rclaxacionque las Mo­
nacales,y Mendicantes. 

i o De lo dicho fe figne la qíiinta diferen-̂  
ciaTCiue es en. el nombre, porque a los Mona­
cales;^ Meadicaícs^lcsllaman^/oí^c/^í^^í 

Fratres , pero a los Clérigos Regulares , y :\ 
fortiori 3 a. los Canónigos jamas fe les da;i 
cftos nombres,fino deClerigos,ó Canónigos 
Regulares. Pero los nomhréSyReligioftíS, aut 
Regu lar i s^ l loáos comprehéden: De aqui CÍ, 
que en las leyes penales,y o4ioías,qiiando el 
derecho quiere comprehenclerlos arodos, o 
los expecifíca, como lo haze ía Cítmentim i . 
defiat!4 MonachorumAh[:MoiLichas,ycl Cano" 
nicosRegulares: y t r i e l cApi t iáo cum {tnguia, 
deprahen.in d.ibi.-iVf aliqniMouachiy vel Reli-
giofi al i j :o los pone debaxo del nombre, Re-
gularihus; como lo haze el Concilio Tridcn-' 
tinojejf. z$.cap.t.de Regnla.Veto ¡n fuuorabi-
/¿fe,y particularmente en las cofas,que íblo' 
miran^ la fuftancia,y cíTéncia de la Reli­
gión, y eftado.Efte nombve,Monachm, fe ef-
tiende a los Clérigos Regulares, como conf-̂  
ta ex cap, expatte de po/lnlanio, y fe infinuai 
harto cap. pofl translationem de renimtiatio. 
y lo notan Panormitano, Ñauarro J Tru* 
l o , y otros que cita, y íigue Suarez , cap. 7. 
citat.num.io. 

11 A los Canónigos Regulares , también 
les mandan viuir en comunidad.-efto es,habi­
tar en vna cafa, comer en vna mefi,y dormir 
debaxo de vn texadoyColigeíc exC'ap.quoniam 
aé y i t a , & honefla C l e r i c o f u m ^ iOiglof.^A^ov 
toín. i . l ib , i 2 . cap.2 2 .§ .$ . quaritdr,Le7^iua y l í 
f t ipra)num.i3 .ve iá±á es,que cfto fe entiende, 
morad modo; cfto cs,que aunque eíten en di­
ferentes quartos,6 cafas contiguas, como fe 
vé en los de nüeítra Señora del Pilar,no obf* 
ta, conlo eften juntos a la Igleíia, y fea co-1' 
municablc el trato : N i tampoco creo es nc-
ceíTario comer por lo ordinario Juntos en el 
refitorio, íino algunos días feíliuos , porque 
entiendo es eíla la praxis de algunas Igleíias 
Catedrales, y Colégiaíes , donde ai Canoni" 
gos Reglares.;he dicho Iglefiás Catedrales, o 
Colegiales,que quándo viuen en Conuentos3 
por lo ordinario comen juntos en el refito­
rio. 

12 Preceden los Canónigos Reglares , íf 
qualefquicr Monges,y Religiofos , afsilo ha 
decidido en nueftros tiépos ía Rota,y decla­
rado laCongregacion de los Cardenales,có-
firmaildo lo de Pió I I I I . defpucs de varios 
pleitos que ha auido acerca deííó entre los-
Canónigos Reglares Lateranenfes, y Mon^ 
ges Caíincnfes , cuyas alegaciones en fauor 
de cada vna cíe las partes trae ad lohgum T a -
burinum tom.i.difp.i^. quafl . i .Ya oi los Ca-; 
tíonigos Reglares gozan, advnuicem3 á e l o s . 
priuiiegios concedidos a todas las congre­
gaciones dellos , y también los de las Re­
ligiones Monacales,y Mendicantes : refierca 
los Tamburino 2. pJrBarhofa ybifiípray 

U % Leza-
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Lezanac^.^.^w.io.Nopueden oir c i \Vni-
ueríidad mcdicinajiiileyes, ruxtaglof. incap, 
quoi Dei timorem defiatu Monachonm ; por­
que el precepto que e&á prime :&per /capara 
los Monges, fe eftiende á los Canónigos Re­
glares ; y íi oyen filofofiaj y leyes fuera de fus 
Clauftros 3 y no bucíüen á ellos dentro dé 
dos mefes, quedan excomulgados, excap.fi-
naíijUe Clerici3 v e í Monachi , ita Tamburinus 
to,2.difp.i^q.i^.:nmn.i^..y en el nu.4.1. pruc .̂ 
ba Í que lo eítán también por la Clcmentina, 
?ie m agrOjñ van a las Curias de los Principes, 
con animo de dañar á los Superiores , fino 
tiene oíicio que les obligue el ir á elks.-Tam-
poco pueden fer Aduogados , fino que fea 
con licencia del Superior, y que concurra 
vtilidad-de la Iglefia , ó Cohiiento^ cap. ex 
parte depojiulando^y lo prueba Sánchez , lib. 
6.cap.13. num.i. Lezana nu. 12. También les 
comprehende,fegün muchos, el precepto dé 
confeflarfe,y comulgar todos los mefes 
z/??2,vnavez,eji- Clemént. nein agro, ^ . ¡ané de 

ftatH Monachor.de'la, manera que obliga á los 
Rcligiof os Monacales,y Mendicantes. 

15 Los Canónigos Regulares , aunque 
por Derecho común pueden tener-Benefi­
cios Curados, pero por vna declaración de 
los Cardenales , iuffu. Gregerif X I I I . que 
traen Lezana cap.2. num. i i . Sánchez , lib. 7. 
inDecalog. cap* 29. num. 71 . les efta prohibi­
do , fino que fea con licencia del Pontífice. 
Pero auiendo eferito lo que acabo de po­
ner, hallé en Gabriel Pennot© , Canónigo 
Regular de S. AguíHn , que ha eferito latifsi-
mé defta Religión , lib. 2, hiftoriá Tripar. V a ­
nen:. Regul. cap.72. y d?3 Tamburino j tom.j . 
d i f p . g . q u á j i . S . m m . i i . los quales dizen j qué 
efta declaración de Gregorio X I I I . que no 
fe admitió, y que queda oi-enfu fuerca el de­
recho común, y que lo a decidido afsi la Ro­
ta ,^ ima Tapienfi, die 6. Mart i j 1568. coram 
Seraphino 3 y que San Carlos Borromeo, tres 
anos paffado el decreto, que fue el año 1584. 
en vn concurfo de vn curatojadmitió aun Ca­
nónigo Reglar,y fe le dio, con Cuya dodrina 
conteftan González , remelius confiderata in 
i>ltima adido coment. adReg.ü.cancellar.glof. 
j .mm.Sf .^ . ca terumy lo que es mas, la Con- • 
gregacion el año 1602. en la fefsion catorze 
del Concilio, c^. 11. Y finalmente el mifmo 
Tamburino trae alli vn confejo de Vicen-
cio Parencio , Aduogado de la Curia, en el 
qual prueba doórifsimamente efta doétrina; 
de dónde infiero , que fi ion Curas, deuen 
refidir, c^p. i . 18. quafi. i .cap. l ícet olim de 
Triuileg. y otros que trae Lezana , rbifupra 
num. i j . 

14 Aduierto, .que aunque a los Clérigos 

Regulares 3 ni a los Religiofos Monacales, y 
Mendicantes, no les efta prohibido el fer 
Curas , antes bien lo fauorece el derecho; 
pero dizen, que en Curatos que fon de Clé­
rigos íeculares, la praxis éftá en contrario, 
y ai varias declafaciones , que lo han expli­
cado afsi. De fuerte , que fin licencia del 
Papa , no pueden, faltim 3 con titulo perpe­
tuo ; qué para fer io de preftado , no ai difi­
cultad que pueden .• y la razón dan Suarez 
tom.^traB. 8.lib. 3. cap. 19. nmn. 26. & 27. 
Lejana tom. 2. cap. 18. porque lo vno, 
la naturaleza del mifmó beneficio pide eí̂ -
tonque fe dé á los Clérigos íeculares , por 
eftar deftinados para ellos : y lo otro, que 
repugna aliquo modo , al eftado Monaftico 
ponerfe en exercicios propios de Cléri­
gos feeulares y como dize el derecho , en 
muchos Capitulos del titulo de elefiíio. de­
formidad es, que no feán de vna mifma pro-
fefsion los de vna Iglefia ; Beneficios Re­
gulares y afsi Curatos como fimples } pue­
den, los tener, afsi los Canónigos Regla' 
res , como otros qualefquier Religiofbs, 
con licencia de fus fuperiores , lo qual 
confia del vfo , y praxis : llamanfe Re­
gulares ; quia Keligioni ad diffa fimt ex fun* 
datione Ordinari j , aut fuperioris inflitutíonc^ 
dHt legitima confuetudiné. 

15 Los Canónigos Regulares, infauo-
retbilibus y e t ñ m t nohineCanonicorum abfoluté, 
y afsi pueden fer executores de las Bulas 
Pontificias , coníeruadores, y las demás co­
fas de que gozan los Canónigos íecula­
res , iuxta caput fiatutum in principio, de 
ireferiptis in 6. Tienen obligación los Ca­
nónigos Reglares de las Catredales a hazer 
la profefsion de la Fe, quando entran a go­
zar de fus Dignidades. La forma pone Pió 
I H I . en vna Bula, que comienca ; lniun~ 
Bumnobis. El no poder fer padrinos en los 
batizos , prohibido a los Monges, capit. 
non l i c é t , capit. Mondchi , de confecra. dift. 
qscapit.peruenit.1%. quaft. 2. también fe ef-
tiende a los Canónigos Reglares, ita Na-
uarro comeht. 4. deKcg. num. 65, Rodrigue? 
tom. 3. qukílionum Regul. quaft. 31. artic.z. 
Lejana tom. 2. capit. 3. mm. 21. No pueden 
tener mugeres quedes finían fi viuen den­
tro de los Monafterios ; pero fi viuen en. 
algunas cafas Junto a la Iglefia, como los 
del Pilar de Zaragoca , bien pueden tener 
vna muger anciana que Ies finia f ita Au­
tores c i t a t i , a los quales añido. Sánchez 
l ib.ó. in Decalog.cap. 17.72.31 .No pueden afiftir 
a ver corrida de toros,porqiie CleméteVIII. 
en fu motu proprio dize.- Caterifque cuiufeun-
que Ordinis, & inflituti Regulmlms y en cuyas 
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De ía vanead de llépubllcás Rcligiofás^ 
paíabfas fe inclíiyen los Cátronígós Rcglái 
res. Por la mirma razon^dizen algunos 3 qué 
no pueden tener armas 3 como fe prohibe cil 
la Clemeotina^ze/» ¿ g r o ó l o s Monges;pcro 
otros Autores que refiere Lezana, ñu.z^.ác* 
üenden, que no eftán comprehendidos en ef-
te decreto. Finalmente, los que exercieren 
oficio de CuraSjíi pecanencl miniílcríojpue 
den fer caftigados por el Obifpojpcro no á t 
las culpas períonales 5 ita dsclarauit Congre-
galio Cardinalinm^tefie Lejana num.'i^; -

' P V N T O 1 1 . 

D E - L O S . C L E R I G O S • 

16 ^^Er t i r s lmo es , que los Clérigos Re-
guiares conuienen en algunas cofxs 

coft los Canónigos ¿ como es j el fin de vacar 
á los miniílerios Euágelicosí y coíequenter, 
eíle eflado pide de fuyo al Sacerdocio ^ a di ' 
ferencia del Monaftico, que no lo pide ; no 
les compreheade a ios Clérigos Regulares 
la ab.ílinencia de Carne 3 ni prohibición de 
víar lien90, y otras penalidades que ai en el 

,Monachifmoyy aísi dize bien Lezana, tom.z, 
'eap.q.mm.q. que in odiofis non yéniunt Cleri . 
¿i RegulareSjfiomine MonachoriT/n.-poT lo qual 
es menos auílero cfte eftadoj que el del Mo-
nachifmo; y por configuieütCjfecíufispríui-
legijs aitraníito dé l , al de los Mongesr Pe­
ro en todo lo eítencial, y decente al eíladC) 
Religiof 3 , conuienen con los Monacales , y 
Mendicantes • de fuerte, que afsi como les 
cftá prohibido á los demás Regulares ver 
toros , fer mercaderes , Aduogados, Nota-
rios,padrinos en los 6aticos,y otras muchas 
cofas que fe prohiben en el Derecho á los 
Regulares , afsi lo eftán, refpefío deftas Re­
ligiones: Y final mente,en todo lo que rcíiiL 
ta de los votos, corren por vn mifmo aran­
cel los Clérigos Regulares, con los demás 
ReUgiofos. 

17 Las principales Religiones de los 
Clérigos Reglares,íbn. La primeraja Com­
pañía de lefus , afsi lo afirma , y prueba en 
muchas partes el Padre Suarez , íibien ha­
llo , que Pío V. declara que es Mendicante.' 
De donde infiero , que los Clérigos Regru-
lares tienen ordinariamente mucho de Mo­
nacales , y Mendicantes , tomando parte de 
vnos, y parte de otros , y vnos.mendigan , y 
otros no, como lo afirma el mifmo Suarez, 
ftatmeitamus. Lz fecunda, los que llaman 
¿¿'PatíliDecQltatiih ¿afnahite. La tercerajlos 

n 
Tcatinós, que acá llamamos ccmün&ínte de 
l i Calca Blanca, y los Clérigos Menores que 
ai en Madrid, A lca l i , y otras partes; Todas 
eñas Religiones tienen grandes priuilegios, 
y fe comunican cñti-eíi," y con los Monaca­
les , y Mendicantes; refiéranlos Tamburino, 
tom.2. atatOy y Lézana caj).q. Tienen algunas 
deftas Religiones particulares votos , a mas 
de los tres comunes; de fuerte, que la Corii-
pañia,a más de los tres, tiene otros , quales 
fon ; übediendi[pedal i ter SiMimó Vontífid^'n 
mifsionibus caufa diUtandi Euangdium , non 
ambiendi Dignitates , non rdaxandipauperta•• 
tem, iúrforfam a l i a ; les Clérigos Menoresx 
también tienen quarto voto, non ambiendi 
Dignitates , los que llamamos adminiftrandi 
inf irmiíj también hazen voto de aíiflir á los 
enfermos en los Hofpitales , aunque eftén. 
apeflados Como ayan de entenderfe cftos 
votos,fü vfo,y praxis,remitomc ácadaKeii-
p-ion , nolo enim falcem in meffe aíien'a poneré; 
Tambunuo, Suarez , y Lezana, lods citatt^ 
d iz en mucho deftó, 

T V U T O / / / . 

t ) É L A S R E L / C i o ­
nes Monacales ¡tratafe de las 

JLeglíts anticuas. 
iS T ÁsReligiones Monacales, íiemprevy 

L e n todos tiempos han fido mui cele-, 
bres en la Iglenajy vtilifsimás en ella; y aun­
que fu fin principal en íiis principios fue el 
retiro, y foledad, ocupandofe en oración, y 
mortificación. Como confia del decreto , tato 
t k . i ó . q . 1 : & cap.nunqmm de confecr.d.i.^cro 
con la variedad de los tiempos han venido yá 
á darfe tanto a los exercicios de letras,y con-
ueríion de almas , que apenas fe puede poner 
diíHncion,quanto a efta parte entre ellas,y las 
Mendicantcs,y Clérigos Regulares: De fuer-
te^que antes q vinieran los Mendicantes,ellas 
eran las que lleuauanpor el mundo el Euan-
gelio, y tratauan de la conüeríio de los fieles» 
como fe vce, en lo q dilatadamente trata el P.' 
Yepes Benediftino,cn lasCoronicas de áquei 
lia grande Religion;y afsi aduierte bien el P.' 
S uar e z, ro. 4. di? Kclig . traM.^Jib. i .c .S.n.y.Qüé. 
efta diuifíon de Religiones Monacales, y Me-* 
dicantes,en rigor,r|o es adequada,íblo fe tra& 
para denotar eftos dos' principales géneros 
de Religiones, que fon las'que mas cam­
pean en la Iglcfia : A mas , de que vnas mif-
mas Religiones han venido caíf á paílar de 
Mendicantes á Monacales, y al contrario, 
de que trac algunos exempúres el mifrna 
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Tratado! Dificultad V . Duda V.Punto 111. 
Suarez vbifnpra, num. 9.Y aunque CS vcrdírd, 
que eñádo al rigor de los nombres, Múnachó 
t u s ^ r ^wi/cíir^miran a diferentes fines, co­
mo diremos abaxo; pero oi fimbolizan mu-
chojy finalmente dado fea afsi, que las Men­
dicantes, mendigan,y no las Monacales, pero 
eíU diferencia esíbio vna circunftanciá del 
voto de pobreca y como dize Suarcz ybifu-
prM num. 1 o. aunque en efto tengan váriacion 
efeos dos géneros de Religiones, pero en lo 
ítiíUcial del fin principal, y modo con que ef-
"tatí vnidaTala Igleíia,no varian : y s.1 fm, co­
mo aduierteel mifmo Suarez , en eftas cofas 
morales, no hemos de pedir el rigor de difiin 
cion,ni vnidad,ni inmutabilidad , que en las 
cofas fííicás,y naturales 5 y fino mirémoslo qn 
laíglefia vniuerfal, q con fer vna mifrna dcfde 
fus principios,ha anido tanta variación en el 
goiiierno , y otras cofas que parece no fer la 
mifma.Pero aunque la dodhriaa dicha por ma 
yor es verdadera,cmpcro claritütisgratiiXyái-
uidimes ellos dos géneros de Religiones, di-
ziedo álgidas cofas particulares de cada vnít, 
referuando las particulares circunftancias pa­
ra los tratados fis-uientes, donde fe tratará en 
particular de las acciones delias. 

19 Pero antes de entrar á tratar deftas Re 
Íigiones,como eftán en nueftros tiépos, quie­
ro difeurrir algo por las Religiones Monaca­
les antiguas , y por los principios de las que 
01 tenemos porque ai euidentes motiuos pa­
ra creer,que aunque eran verdaderos Relígio 
ios,y efiencialmente Religiones, pero no con 
la perfeccion,y rigor que oi lo fomos los que 
prcFeflamo^ vida Monaftica; y confequenter, 
que efte Eftado en el difeuríb de los tiem­
pos fe ha ido perficionando , en lo luridico, 
político, y Económico , como otras muchas 
cofas que vemos oi en la Igleíia,cuyo efpiri-
tu nunca cefí'a dé iluftrar a los Perlados,y mi 
mfc.os , para la mayor perfección de las co-
Tas. 

20 Lo que oi,pues, conílituye a vn Reli-
gioíb en todo rigor , y a vna Religión en to­
da perfección , como probaremos, traff. 3. 
dificuL i . fon los tres votos , de pobreza, ca-
íiidad , y obediencia, debaxo de alguna Re­
gla , ó CoHftituciones,aprobadas por la Sede 
Apoi1;olica,aí)i lo enfeña S.Thom^^.^.iSd. 
por toda ella ,y en particular ar t id - j . eftos 
votos j de ordinario fon folemnes , aunque 
en la Compañía de íefus fean fimplcs por 
particular decreto de la Sede Apoíloli-
ca ; A mas defto concurre entrega perpetua 
de parte del Religiofo a la Religión, y poder 
de parte della , para aceptar efea entrega m 
f erpetüumJtoázs eftas cofas,pues, aunque co' 
carrian « § 5 ^ modQ en los Monges antiguos. 

pero ninguna con i l rigor ^ y perfección qííe 
oi concurren ennofotros. Para cuya prueba, 
es bien tomemos la corriente defde San An­
tonio Abad; porque antes dél,la vida Zcnobi 
tica no eílaua en forma politica, regular, ni 
con leyes vniuerfales,ni fixas,aunque huxiieflc 
algunas Congregaciones de Religiofos, afsi 
en las partes de Oriente, como de Occidcn-1 
te i y fe colige de la vida del mif^no San An­
tonio,donde San Atanafio refiere, que fundó 
el Santo Abad mucho mayor numero de C6-
uentos que antes auia;con lo qual es vifto de* 
2ir,quc ya antes auia algunos, y lo prueba bic 
S i\7íttí,trd6i.^.dtato}[ih.2xap. 1 .num.4, 

2: Digo,pucs,Io primero,que no leemos 
que San Antonio huuieífe hecho alguna Re, 
gla fíxa por donde fe gouernaííen los Mon-
ges,fino folo los documentos, que con la luz 
del Efpiritu Santo les iba dando , feguñlas 
ocurrencias de los tiempos. N i tampoco nos 
cófta,que aqueriíioao de viuir eíhiuieíTe apro 
bado por la Sede Apoftolica; luego yá quan-
to a eftos puntos, no eran aquellas Religio­
nes con el rigor,y perfección, que oi 1# eftán 
las Monacalcs,y Mendicantes;y lo que he d i ­
cho de los Monafterios de S. Antonio, y de-
mas de Oriente , digo de los de Occidente, 
porque en Milán yá auia por eftos tiempos 
Conucntos , de que haze fe San Ambrofío, 
ferm.i^.d'e laudibus^Eufehij Vercelenfisy y San 
Aguftii-, lib. 8. confefsiommcap. 6. Kefertfuo 
tempere fmjfc Monafterium Medio!anipleHum 
bonis fratrihm^extra Vrbis mcenia, fub jímbrQ 
fio mtritoreytgr lib.1.de moribus Ecclefm 
dize que vio muchos en Roma, y fégun fe co 
lige de nueftro P. S. Gerónimo, epifl. 16. ad 
principium; eftos Monafterios de Roma efta-
uan yá por tiempo de San Atanafio , imopO' 
tíiis,Vc colige de nueftro Santo, que con la ve 
nida del Santo Dotor , fe fueron alli intro­
duciendo. 
- 22 Pero aunque les faltáua á eftos Con­

ucntos, y a fus profeííores las circunftancias 
referidas para fer rigurofos Religiofos , co­
mo oi lo fomos nofotros, pero no les faltan^ 
lo cífencial para ferio , porque como prueba 
largamente Bafilio de León, l ib.j.demutrim. 
cap. 11. no es deeííencia del eftado Religio­
fo,/ec««c/w»2 fe,\3. aprobación de la Sede Apo 
ftolicaj-pues vemos, que hafta el año de 1212. 
poco mas, ó menos que fe celebró el Conci­
lio Lateranenfe,//^ Innocencio J I I . no fe auia 
mandado qiie concurricífe apíobacion déla 
Sede Apofrolica para las Religiones , como 
fe refiere , cap. nimia de Religiofis domi. lo 
qual confirmó defpues Gregorio X. en el Co 
cilio Liigdunenfe:£í refertur cap.ynico de Re* 
ligiof-Jom in 5,de que trataremos abaxo, ira. 
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D e k variedad de Repúblicas Religioras. 
5.dif. i.dud. 5i Defuefte,quc antes aeítos tié-
pos baítaua la aprebacien de ib4 ObifpoSjíii 
pueilo que no fe lestenia prchibido el Pon-
tifíce. Y añade Bafilio de Leó,c:ue efta apro-
bació baftauaquefuefle tacita;ó cxprefla,de 
donde faco yo el argumento , cue pue^ San 
Atanaíio iba muchas vezes áver áSan Anto­
nio, y vífitaua fas Monges,y MonafterÍQS,en 
cuj o Obifpadb eftauan, que faít im ' .mf i ic iú 
aprobaua aquel modo de viuir 3 aora fúefle 
[ub regula cena^oxz fuh aliquibus prateptis; 
y lo mi fino digo de los Monafterios de M i -

lan,rcípeto de San Ambrt'íio,y ¿/brn'cr/de 
los de Roir^donde eftauael Romano Pon-
tihce,co mo lo pondera bien el P. Frai Alon 
ib de San Viftores, vhi fupr.preludio 4. c.2. 
««m.^^.luegoquanto a e ñ o s p u n í o s l a f u e -
•ron éftos Monacales eílencialmente Reli-
giofos, aunque no con el rigor, y perfección 
que nofotrqs, 

2 3 Aduierto, que aunque la doótrina puef-
ta éá lós dos numcosprecedetcsifolo laaya-
mos aplicado a los Monafterios deSan Anto­
nio, y fus contemporáneos, pero a la verdad 
miichos Autores gráues la eftienden. -Lo pri­
mero aíosMogcs del Carmelo, fuceíTores de 
los hijos de Vos Profetas, y deícendientes de 
Elias, y Elifeo, porque no confta viuicficn en 
áqucllos tiempos con regla, y aprobación de 
kSedc Apofl:olica,lo qual aduirtieran los Pa­
dres Alegre,Gafanate,Lezana,y IFrai Fráncif-
co de Santa Maria,como tan curiofos Hlfto-
riadorcs,y Exploradores de la antigüedad de 
fu Religión,antes bien el padre Suarez lib.2. 
citat.cap.i.num.i.y antes del Azor,íow. i . l ib. 
i2.c¿tp.2?.tienéporrauiprobable,que losCar 
melitas de aqaeil os tienrmos,abracaron algu­
nos añosláre^la de §an Baíilio, aunque des­
pués la ayan dexado;verdadcs,qüe eílo no lo 
conceden dichos Padres Carmelitas: Lczana 
pone la confirmación de la de Alberto,él año 
i i 71. Lo fegundo fe ha de eftéder la cío^rina 
puerta a los tiempos adelante de San Bafílio, 
ÁguílinOjyBenitOjhsña los de Inocencio I I Í . 
0 por lo menos hafla los de San Gregorio 
Magno;porque no confta que hafta eílc tiein-
po viuieíTen los Mondes,con particular vida3 
aprobada por la Sede Apoftolica. 

24 Pero dirá alguno,que efta doftrina que 
acabamos de poner es faifa , porque yá a:üia 
cneftos tictripos muchas reglas debaxo , las 
quá.les viuian losMcn.rcs,y fueron dellas fun­
dadores San Bafilio , San Benito, San Apuf-
tin,y otrosduego quanto a cfto,1os profeífo-
res dellas, Religiofos eran con el rigor , ouc 
01 lo fon los Baíilios,Benitos,yApuíiinos k c . 
Para reípueftadefta obfecien aduierto , qüé 
Benediélo Abad,dcl Conuento de Aniano de 

la Orden de San Benito recogió , y pufo eti 
concordia todas tas reglas dclasReiigicnes^ 
iliera las de los dos Franciícos, y la c ue hizo 
Alberto Patriarca para loc Carmelirrs, eftas 
reglas fon veinte y feis,y muchas dellas eftan 
oi en el quartotemo de la Biblioteca , rtidgna 
yetentm Tatruum. 

2$ La primera es de Paccmio Abí?d,el 
qual concurrió con los vltiircs afes deSaú 
Antonio. "Eñe venerable varón recibió vná. 
reglaeferita en vna tabla de brenze de mano 
de vn Argel,ce mo fe dize en fu vida^cre efta 
en el yitas Tatrum, que anda con nombre de 
nueftro Padre San Gerónimo, cuya regla re-
fiercGenadic Catalagc,rfe ScriptoriEcclef.in-
ter optra ,Diui Hkronymi; y a lo largo pala-
dio, in Laufraca cap. 57. y eftáoi en el ruano 
tomo citado de la Biblioteca; íi bien mui d i ­
ferentemente en vna parte 01 e en otra.-y ann-
que ai gran contrererfia entre lor H,:ftoriado 
res Ecfefiaílicos , íi fon eftas reglas diferentes 
de la que oi efta al fin de las obras de Cafsia^ 
no,yíí fueron dos reglas,lo qual parece fe de-
duze de la mifma vidá de Paccmio ; pero de 
parecerdeiCardenalEaroric^í^r C l r i f i . i v q . 
& innotis adMartyrologium 14. M a i j . Her í -
berro Rcfueiro en los Efcolios de la vida dre 
Pacomio, Vgon Menardo er los llfcolios, a 
las reglas que compile Ucrxrci&o fol.wihi 5^. 
lAlardus.GafeuSiin[coli ís K ^ i l a T a c o m i í - r o ­
dos Autores mcdcrnos,y feruditifsimos; cftas 
que fe hallan en los lugares dichos, fragmen­
tos fon déla qtradujo mi PadreS. Geróni­
mo de f r iego en tati t i , y auia ya otro Áutot 
Griego,traduzido antes deE gipcio enGrir go 
y afsi mui probable es,q no huuo dos reglas,íí 
no que efta q eftá al fin de las obras de Cafia-
no,fue reuelada,y diñada por elAngeljlaqual 
eferiuieron Paccir:io,y fus ccmpaneros3y di-
cipulor.Órfiefio,y Teodorirc;y por eífo fe d i 
ze que fue eferita por t'res. Pero Paccmio foc 
el principal,y por eíío fe atribuye a el.A mas,-
-de que algunos fienten,que OríÍeíio5} Teodo-
rito i t llaman Autores della tambien,ó eferi-
uientes,porque añadieron a ella algo, q u M 
aun defpucs de muerto Paccmio, y con todo 
eífo dizen comúnmcñte5Gne no efta oi entera, 
poroue fe citan algunos pédacos oue no eílan 
en ella. Pero feafe lo que fuer*deito.aora ay|. 
íido dos,ó vna éntera,ó trücaaa,- ío ciato es. 
que efta regla no cofta aya fido aprobada pot 
la íglc{ia,quando mucho loíéria tantamente 
por el ÓbifpoDioccfano;y afsi en virtud de-
lla,no tenian mas fus profefi cres que los d i -
cipulosde San Antonio , y por cor íigniente 
fueron en efta parte iguales. 

16 La fegunda regla era de Orfieíio,y eftá 
énel qüarto tomo de la Biblioteca magna* 

cu-



TrátadolDificuí í 
cuyo titulo cSj'Reguía deinfiimtis. Monaflki's' 
fue eíle Oríieíb dicipulo de SanPacomiOjCO 
m o confta defta regla, en la 'qual le llarná íí̂  
Padre; eíla regla deuirroii dc guardar algu* 
nos años deípues los Conuetosde Pacomioj 
^ero ya oi no fe íaóe que nadie la guarde, ni 
que/amas aya tenido aprobacion-de la lglc1-
íia. La tercera fe llama , Grientalis , es mui 
hermana dek de Pacc niio , porque en mu­
chas partes, que la trae Beilcdido , coinci­
den las palabras con las de Pac ó mi o ; no fe 
íabe quien fue éfte ©r/e/7^/í5,iiitampoco que 
.efta regla firobíerue oi por Monges algu­
nos 5 ni que tuuicfle en fu tiempo aproba-

y cion de la igleíia. La quarta,y quinta , fon át . 
diFerentes Macários. En la Biblioteca Floria-
cenfé dize/BenediftOjque ai vnamanii eferita 
con cfte titulo: In^ipit regula Monaflcrionm, 
yelDe/tm thnentium difcipuiarimi-jd cfiferapÍG* 
fiis Mfichürij , Tacrmtiy & aíterius Macharif. 
Otra d h c el mifmo Benediéloíque vio manu 
eferita en la librería CorbecícnfCjCÓ efte t i t l i -
JO; Inci-pitregula San&ori-m Tdtrmm Serapio-
wis>Ma€harifJTdiinuti,'& alij Macharij;y afsi 
cftas reglas3íc llaman comumiiente de losSá-
tos Padresió de los Macarios, que fueron ce 
lebres,el vnoEgipciOjy^el otro Alcxandrino, 
y quizá el Egi|?cio feiia dicipulo d.e San An-
toniojcuya regla dizen que duró , y dura aun 

(N entre aquellos Monges <3riegos,que viuen en 
las partes Orientales deGrecia.Pero nineuna 
deílas reglas \ y menos otra de otro Macario 
mas modcrno5qiie tiene muchas cofas toma­
das de los cícritos de níicftro Padre San Ge­
rónimo eftan aprobadas por la Igleíia, ni vi­
ne oi debaxodellas nadie. Otras tres reglas, 
fab nomine Tatrüm , trae Benedicto , pero lo ' 
mifmo fe ha de dc^irdellas que las demás. 
27 También trae Benedido otra regla,/^5 

r.omineS. V. N , Hieronyrni: Pero lo cierto es, 
que el Santo no hizo regla para los Monges, 
íino para las Monjas, y efta que trae Benedic-
to,no es otro que laEpiftola,q nueftro S. Pa­
dre pone ?J principio de la regla dcPacomio. 
Dejos eferitos de nueñro Santo Dotor fácó 
vníregla el venerable Padre Frai Lope de 
ÓImedo,hijo de nueftra Religión, y la apro­
bó Martino V. para los Monges G eronimos 
de Italia, y aioi Conuento dellos en Roma, 
nue 11 ¿man de San Alexo,donde eílá enterra^ 
do cíl:e venerable varón. Otra regfil trae Bc-
nedia:o,QUe es la tvtztfab nomine Caftani^e-
ro no es masque fragmentos recogidos de 
lo que efcriiie efte Autor, en varias partes de 
fus obras.Defta regla hazé mención San Gre­
gorio Turonenfe,//^. 1 o.Hijloria cap.i%. Pero 
por muí probable tiene Benedicfk), que no la 
compuíb Cafi^no , íino £ucheno iuedu-

nenfe, lo qual fe colige del eíHío de llamaife 
-Santo Cafiano cada paflb;yfi el la compufie 
ra,claro eílá que no fe ilamarna Sáto.-Siíc ha 
de llarBarSantOjó no Caíianoj trátalo Bene-
' ¿ l á o en eüe lugar foL mihl 58. Pero feafe, ó 
ÍIO fu Autor Cafxano, lo cierto es,que aunque-
quizá p,or las partes de Mapeí'a , y León 3 eu 
aquellos tiempos viuirian algunos Monges 
debaxo dclla,pero oi no confta, ni que jamas 
aya f i áo aprobada , fino a lo mucho de los 
Obifpos de acuellas Dioceíis. 

28 Lo que hemos dicho deñas re.glas,d!-
go de la regla de Paulo , y Eílefano , que trae 
dicho Autor , y de la del Monafterio Tarns-
tenfe, la qual toma mucho de la de San Agu-
íHn , de la Cefario Obiípo Arelatcníe , de la 
de Aj^eliano Óbifpo, fucefior de Cefario,de 
la de San Ferreolo'ide la de San Ifidoro, Ar« 
cobiípo de Seuilla, de la de Columbano , de 
la de Donato, y la otra oue llaman del Mae-
ftro , pero mas moderna Cjlie la de S. Benito^ 
pues toma mucho deila. Finalmente de la de 
San FruduofOjde quié ai opinióníifue Obir-
po Bracarenfe,o otro Obifpo,y mártir Com^, 
plutenfe, de quien haze memoria Sandoual 
Obifpo de Pamplona, y dize que viuió poi* 
los años de 6$6. El Coronicon de Máximo 
Obifpo de Caragoca, haze mención de San, 
Frufíuofó Abad Conftantino in agro Braca-
renfe armo 569. Pero Benedicto mui peca fei 
dá a efte Coronicon. 

29 Solo,pucs,ai dificultad en las reglas de 
San Baíilio,AguíHn5 y Benito. Y lo primera 
íupongo j que en el decreto, cano, perra ciófnm 
iZ.qHcefl.2,it aprueban fal t i?n,tácitamenteef-
tas tres reglas, pero cfte capitulo es de Ino­
cencio í l .que fegun Baronio , entró a gouer-
nar la Igleíia por los años 1150. y afsi la diiU 
cuitad eítá antes deftetiempo;a mas,de que 
en eíl:cvcapitulo,no confirma el Papa efras ré­
glaselo las refiere.Efto fupucfto, digo, que 
hablando de San Bafilio,aunque el Padre N i -
íeno en el primero tomo de fu Fénix de Gre-

, d i . U h 3. inlfifloria 3 & c a p . 7. einfdem iibri? 
Clauel en la llifloriadeíle aííuntqf, cap. 1. 2 : 
& j1.pruebanlargamente.que laregla de San 
Baíilio,es lafaentc,y principio de las demás; 
con lo qual "viene a querer dezir,cue es la pri 
mera que fe'confirmó en laIglefia,como coi-
ta del Índice ¡nerum V.regla,qíie trae Nifeno; 
pero a. la verdad,no traen confirmación algu,. 
ha expreíla de Pótifice en prueba deilo; y ha* 
bládo Si^téZplíB.a.«í^í*¿ap.i,.defta regla,di-
ze: Jn Qccidcntali Eccíefiaiam feré non exlant 
illius KeíigionisprofefforeSy&iicetin Orienta-
l i fnulti dicantur, qui regulauillamaclhuc oh-
feruant nouis non conflat.anilla Keíigio , proni 
n i m eft'fit apprQbataj y aunque deípues afien-
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De la Variedad de Repúblicas Rdig ¡oías. 
'ta en k doéh'ina, que- acabamos de poner del 
cíLpkiúo perniciofum 3 y con lo de Nifeno, de 
que eíla regla es fuente de las demás , "pero 
quanto a la cQnfirmacioii3no dize palabra: A 
inaSjde que losPadresBenitos yrianimiter^át-
íienden,que la regla de fu gran Patriarca, fue 
la primera qfe aprobó,y cófírmó en lalgleíia, 
lo qual prueba latifsimamente FitJores, pral . 
.<\.ca¡).2.num.i6.y el Señor Arcobiípo deTar-
raííona;Pcrez en los Comentarios deftaregla 
al principio,trae la connrmació que hizo de-
Ua San Gregorio Magno, el qual viuió,feguii 
Baronio,por los años 59 o.Finalmente acerca 
la regla de San Aguftin,tambien ai fu dificul­
tad, porque algunos le atribuyen tres reglas, 
como íe puede ver en Suarez l ib . i . citat. cap, 
8./2m.i4=otros dizen,que eíla,que vulgarmé-
te tenemos,y profeífamos fus hijos,esfragmé 
to de la Epiftola 189. ad S antimoni ales muta-
tis nominibus fasminarum in fratresjñ b i z n , lo 
mas probable és,que la hizo el Santo de pro-
p oíito para ÍosHermitaños,y fue al rcues,que 
defpues la acomodó alas Monjas, como lo 
prueba el mifíno Suarez con San Bernardo, 
Hugo de SaroViftore,y otros.-y lo mas creí­
ble es , que es íacadade los Opuículosdel 
Santo. Quanto a fu confirmación, vnos dizen 
que fue confirmada por León Primero, otros 
por GelaCiOy faltim implicite cano. Sandía Ro~ 
manaydifl. 15.donde fe aprueban los Opufcu-
los del Santo.Bafilio de Leonhi/o defta Sa­
grada Religion,7?¿//^r^ cap . i i .num.^dhe , 
que no halla mención della para lo que toca a 
fu aprobacion,haíla el año 818.en que fe cele­
bró el Sinodo Aquifgranenfeyalli en el canon 

aze mención della, y tambiéen 
la SinodoReméfe,/^¿ Eugenio II.año de 8 24. 
De fuerte,que comunmente fe dize,que la re­
gla de San Aguíl:in,no tiene particular confir­
mación i fino que eftá aprobada tácitamente 
por íalglefia en muchas partes : De todo lo 
qual inficro,que pues las tres reglas pueftas, 
pañaron muchos años antes que la s aprobaífé 
Ialglefia vniuerfal, fino folo de los Diocefa-
nos;que fus profeírores,en quanto a eíle pun-1 
to,no ferian con mas rigor ReÜgiofos , que 
losdicipulos de San Antonio; y por confi-
guiente,no con la perfección, y rigor que o i 
lo fon los mifmos profefíbres deílas reglas,y 
como lo afirmanioS'en la conclufió : que cor­
ra efta dodrina en los demás puntos eífencia-
lesa la Religión, veremoslo luego. 

31 Lo fegundo eíTencial, que concurre en 
el Religiofo para que lo fea con rigOr, y per--
feccion, és la entrega perpetua que haze de fu 
Derfona a la Religión por medio de la profef-
iion,y la aceptación voluntaria de parte de la 
Religión. En aquellos tiémpos antiguos ta-

$7 
'poco efta era con la firmeca que aora nofo-
tros tenemos : porque aunque fe ofrecían en 
aquellos tiempos los Religiofos a la Religio 
inptirpetimm>como confia de las reglas de Pa 
comio,San Bafilio, y San Benito ; pero dize 
Bafilio de León, que no era la aceptación de 
parte del Prelado perpetua .-De fuerte,que au 
que no podían irfe defpues de profefios, tuto, 
confeientia fin licencia (dígale lo que quifiere 
Erafmo)péro con licencia fi podían,y queda-
uan libres de los votos,a la manera que fe vfa 
oí en la Compañía, fi bien en ella es particu­
lar priuilegio. "Coligelo efto Bafilio de Lcon 
ybi Jupracap.12. de ver la facilidad con que 
en aquellos tiempos expelían de la Religión 
a vno,como fe vé en la Regla de San Aguftín, 
y S. Benito,ordena en el cap.'5%. de fu Regla, 
que fe guárdenlos veftidos íeciüares del No-
uicío,aun defpues de profeílb",por fife quiííe* 
re bolueral figlo,que pueden ir con fu abito; 
lo mifmo dize Cafiano : el feñor Arcobiípo. 
de Tarragona mneftrafcntar en áquel lugar, 
que habla el Santo de la expulfion,como aora 
fe vía,fí bien viene a concluir, que no es aora 
frequente, como entonces,porqiie aora ha de 
ferporfoloincorrigibilidad, y aunpara ella 
es menefter mucho. Lo mifmo que dize San 
Benito trae también San Bafilio en algunas 
partes,y confia ex .Aj'ceticis^nt fe iban de la 
Religión muí fácilmente,y losdefpedían con, 
la mifma,rcÍaxandolcs los votos:y en la vida 
de San Pacomío fe cuenta,que fe fueron dos, 
adhucrenuenteS.Tacomio 1 fin quetrataíTe de 
Compelerles a que fe quedaífenj como íucede 
oí^íi bien lo procuró con oraciones. 

32 Finalméte S.Gregorio lib,%. dial .c . i^. 
refiere de vn Monge, q con aiierle perfuadido 
San Benito que no fe fueíre,a Ja poflre impor­
tunado del , le dexó ir libre de los votos; Y 
añade San Gregorio,quc auiendo fe ido eíle 
Monge, topó con vn dragón que quería tra­
garle , con lo qual fe reconoció, y apefarado 
de auerfe falído boluió al Conuento, y tornó 
a profeííar, y prometer de nueuo de nunca 
mas falírfe. Entra aora Bafilio de León ybi fu 
pra num.s.y dize.-fí efle quati4o fe faIió,no tu-
uiera los votos relaxados,quÉhecefsidad auia 
de profeífar de nueuo,que no%Idria mas?Iuc-
go fegun eílo,poder auia enjS Prelados pa­
ra relaxar los votos,el qüal oí no le ai ; luego 
el vinculo de oi es mas fuerte. Confirma eíla 
mííma doélrína Bafilio, con lo que dize San 
Bafilio in reg.Fufius difp.interro^.jdonde el 
Santo pondera quan grauc pecado es recindir 
la profefsíon qup ya vno hizoylo qual es argu-
mcntó,qiie algunos lo hazían.-y en la interro­
gación ^o.fc trata cíe los que fe iban, ob animi 
leuitatemslo qual, no obílatite, áhfolpíebantur 
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5-8 Tratado I . Dificultad V . Duda V . Punto l í í . 
oh ohiig-aíione yotorum^y oi no pueden , por­
que lo prohibió Gregorio I X . c: ne Ktligioft 
de Regula. De todo lo qxial le colige , que la 
aceptación nóieratan abfoluta cerno 0 1 , n i 
ci vinculo-de la profeísion ran fuerte ; y por 
cor.íiguiente, que no eran Rcligiofos conia 
peí l'eccion3y rigor que oi lo fon^atínque alias 
lo fueíTcn eUcrcialmentejCGiTK) queda dicho 
en la concluí ion. 

^ Lo tercero dTencial, que concurre en 
los Religioíbs-paraquc lo fe'an en rigor, fon 
la promefía de. los tres votos folemnes , de 
obediencia^obreca^ caftidadjefios fi eran3 
ó no eran folemnes en aquellos Moiigcs , ai 
gran dificultad entre los Autores.Por vira , y 
otra parte trac Santos, y textos Bidcas i . 
part S. Yhoma quaft.i i . att. 4. du'b.^.prop. 4. 
verf. interrog. Pero por lo menos es cierto, 
que no era-i con el rigor que lo fon oi en to­
das las Pveligioncs, como confiará de lo que 
d-iremosjhablando del voto de ea1 >ida:Vlucgo 
no eran keligiofos, ton la pt-rfteció que no-
Tetros lo fomos. Habí'andojpuesjde los tierri-
posjántcs de San Barilio,AgurLin,yBemto,no1 
confia hiz ieííen votos;??wo potius. M: 1 cho s Au­
tores que refiere Baíiliode León, l ib.j .citat . 
c^.i.prueban , que los primeros que votaro, 
faeron los dicipulos,y fubditos de San Aguf-
t in , y afsi no ai dificultad , en que los votos 
C|iieha2iari(íi es que loshazian^los dicipulos 
de'San AircomOjPacciniOjMacario/Serapió, 
v otros', no eran como los que oi hazemos 
"los RelieiofoSj-la duda eftáen los tiempos de 
Sail Baíiíio, Aguftino , y Benito , y algo mas 
adelante. Y lo primero,hablando del voto de 
obedienciales cierto que no era tan cftrecho 
como el de oi , porque como prueba Baíilio 
de León h ip . t i . nim. 7. lo vno, los Perlados 
cedían Fiitiimente a la promeíla que clRcli> 
^ io f j a.iiahecho a la Religión , como a ter­
cero,pues no les cftaua prohibido e{l:o,como 
les cílá oiiíii quiza tenían la autoridad para 
caítigar alostranfgrcfibresquc oi tienen : y ... 
lo otro , que relaxándole ai rubdito el voto 
•de obedienda, cow/^swfer, Icrelaxauan la 
raíl:idad,y pobreca;^«f4 ifta non obligant, nifi 
f i é obedíentia promijfi. Luego no era tan per-
fedo como el que oi tienen los Fveligiofos. 

^4 Lo íegundo, hablando del voto de po-
breca,cs cierto,que aquellos Monges profef-
fosjiafta que llegaron los tiempos de Sá Gre 
gorio3el qm]3cap.qiíia ingredientibus iy.quafl. 
1.&cap. perlatum eft ead.cciii{a,&^'.prohibió 
teftar a los Religiofos , y hazer donaciones, 
&c. que tenían dominio fobre fus bienes, y 
que eran validas las donaciones, y téílamcn-
tos que hazian , aunque alias fueííen ilícitas; 
lu^go fu voto de pobreca era íimplc, y no c6 

el rigor que el que nofotros hazemos; puts 
ni podemos teftar, ni retener dominio fo­
bre Jos bienes ; luego ni tan perfedo a-
quel voto , como el que oi hazemos los 
Religiofos ; la menor , de que aquellos 
Monges pudieífen teftar , y tuiiieífen domi­
nio . Pruebáfc lo primero de San Aguftin, 
Sermo.i .& 2.de comuniyita Clericorum3 don­
de e\ Santo cuenta el teftamento que hizo vn 
Monge, llamado lanuario. Lo fcgundo conf­
ía ex lAuthenticade SanfíisEpifc. eolia. 8.§./i 
qua w^/er , donde los Legiftas interpretan, 
que fe habla alli de los profeílbs, y lo tienen 
Angelo,y PeludanOj, a quienesíigue Sílueftro 
V.R^/?^^.^.^//^. 24. confta también exl.ge^ 
nevditer C. de Sacrofan.'Ecclej.&l.fi quis C.dc 
E p i f . & Cleri. Lomifmo conftadel Concilio 
Lugdunenfe 1. que fe celebró el año 570. y 
del Matifconenfe 1. que Te cclehiofub Velagia 
X I . a rmo Domini ¿ S i . cano.i*. y de otras par­
tes que refiereBaíilio de lu towl ib í j . c i ta t . cap . 
15.el qualrtfpondeal canon.2i.dít\ Concilio 
JÍHrélianetife i .fiibSímacho y^^ jpor los anos 
de 507. y al capitulo cuni adMonaflcrium de 
ftatu.Mtmttehorum:, donde parece que fe pone 
dodrina repugnante a lo dicho;que eftos tex­
tos hablan del yfo , y manexo de los bienes, 
que efto íiempre fue prohibido , y repugna al 
voto de pobreca,pero no la propiedad, y el 
dominio/y afsi, aunque era íiifíciente el voto 
de pobreca, que hazian aquellos Monges an^ 
tiguos para coníHtuir los Religiofos,pcro no 
era con la perfección que oi lo hazemos los 
Religiofos. 

55 Pero dirá alguno,oi los Efcolares de la 
Compañía,fon profeílbs, y verdaderos Reli­
giofos , y con todo eíTo retienen el de minio 
de los bienes que tenían en elíiglo;y íihazen 
dellos donaciones fon validas,y lo mifmo de 
lostefbmentos, como lo prueba largamente 
Siíarcz 4-.tom.citat.traB.de Societa.lib. 4. cap. 
<5.Tomás Sánchez inDccaiog.lih.'j.cap.y.num. 
40. Cardinalis'Lugo. tom.i.deiafl . í^r iurejdifp.. 
S. fec. 4. luego porquetuuícfien efto miñno 
los-Monges aatíguos, no tüuiérofl menos per 
feccion , ni lo fueron con menos propiedad 
que oi lo fonjaunque no tenga dominio. Ref-
pondo,que en la Companillos que con mas 
propiedad fon hijos deIIa,fon los profei]bs,y 
eftos también fon incapazes de dominio, é 
inhábiles para hazer teftamento, en los que 
no fon profeífos formados , aunque fon ver­
daderos Religiofos,conlos votos fimplcs,pe 
ro difpensó cTPontifícc quanto a efto;y aun­
que es verdad que tienen dominio , pero de­
pendente del fuperior, y íi ha^e alguna dona­
ción,ó teftamento fin licencia,pueden irritar-' 
lo losfiiperiorcSjCOmo dize Suares; vhifuprá 

num. 
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De la variedad de Repúblicas Religiófas. 5> 
m m . 12.y arsi viene a fer "mui menguado cfte 
dominio;a mas que no juzgo porincóuenien-
te afirmar^que es mas perfeólo el voto de po-
brcza,que hazen los profeííbs formados 3 que 
no los efcolarespo/? biennmm>y2i£si no válela 
inftanciadeftos ¿adres a l o s Monges anti­
guos. 

3<5 Lo tercero^y vltimo del voto de Caftí-
dad^tamblen tiene fu dificultad: Suarcz tom. 
3.de Keligione lib.^.cap.^.nHm.i^. & cap. 21. 
mm.y.-pro yiribuscontendit defenderé, que ya 
en los tiempos de aquellos Mongcs antiguos 
auia vfo en lalgleíia del voto folemne de caf-
tidad;y c o n f e q u í t e r ^ t lo hazian afsi dichos 
MongeSj Con lo qual es viílo quedar incapa» 
zes para el matrimonio, como oi lo eftamos 
l o s p r o f e f í b S j y confequenter,qute\:a.útan per-
feétos ReligiofoSjy con cf rigor que noíbrros 
lo fomos. Quanto a efte punto prueba efta co-
clufion Suarez. Lo p r i m e r o c a p . y t l e x . i j . 
qtmji . i .& ex Concilio Lateranenfe S. fnb tnno" 
centio 11.cap.y. en tuyos lugares íe irritan los 
matrimonios de los Religíofos ^ y fe añade, 
que no es doélrina nucuaefta,fino antigua; 
HmufmodimnqHe cop¡iUtionem,áÍ2e el Papá, 
quam contra Eccíefiaflicam Kegulam confiaí 
ef fecontrañum , matrimoniU non tffe cenfemus, 
de cuyas palabras confta , que muchos años 
antes defte Concilio, que fue él a ñ o 113 9. yá 
auia vio de laincapazidad de caíarfe losMo-
ges,y confequenttryopt el voto que hazian era 
folemne , y confirmafe , porque de muchos 
textos ante? de Inocencio I I . confta, que fe 
mandauaapartar a los Monges,6Monjas,que 
fe cafauan, y fe colige de muchos lugares de 
Graciano en el decreto ^y.qu^fi. 1. Lo fegim-
do, lo prueba de la Epifl. 2. de Inocencio % 
cap. dozc , y treze, donde parece introduzir 
dos maneras de Monjas, vnas que hazian vo­
to fimplc de caftidad, y otras foleitine velan» 
dofe:y aunque dize,que íi íe cafan fe aparten 
ambas maneras de Monjas de fus raaridos,pe 
ro mueftra fentir , que el matrimonio de las 
primeras es valido, y no el de las fegñndas; 
luego ya auia votos. Lo tercero fe prueba de 
San Cipriano £/?¿/?.^2.donde habla de Mon^ 
jas pvofcftzSyfolemniterj fegun la explicación 
de Graciano (^/7.4.^ 5 . 2 7 . ^ ^ . 1 ^ le íiguen 
en aquellos lugares Hugo, y Turrecrementa. 
Lo vltímOjlo prueba de los Concilios I l i b i -
ritano ^cano.iy, y del Cartaginenfc 3. cano. 
33. losticmposde San Cipriano fueronan-
tes de San BaííliO)Antonio,y Benito ; los de 
los Concilios citados fueron, feguii algunos, 
por los años 325. y ¿otf.luego ya en aquellos 
tiempos auia vfo del voto folemne de caíli-
dad , y por configuiente lo harían los Mon~ 
ges. 

57 ^Pero aunque efta opinión de Suareíj 
tiene probabilidad, por mas probable tengo 
la opinión contraria,de que los Monges anti-
guos,'íblo hazian voto limpie de caftidad , ni 
ha anido vio del folemne , haftalos tiempos 
de Inocencio I I . en el Concilio Lateranenfe 
cíta.áo,y con fe quent crique íe podían cafar, no 
/íV/íe,diganfe lo que quifieré los Heregcs, pe 
ro íi validejCon. lo qual fe comience,q no eran 
en rigor tan perfedos Religíofos,como lo fo 
mos oi los profeífos.-quanto a efte punto,tie­
nen efta opinión Michael Medina,Azor,Pla-
t i ,yVázquez^ los qúales refiere,y f gue Baíi-
lio de León í i b . j . c k a t . c a p . i q . y per muí pro­
bable Belarmino lib.de Monachis cap.3. Prue-
bafe,lo primeroefica?mente de las palabras 
pueftas arriba del capitulo, y t /¿w,donde di-
zelnocencio':Statijimus,ytMonachi&c.y más 
&ba,xo.-Matrimonia non e(J's cenfem/tSy de cuyas 
palabras confta,que Inocencio,)' el Concilio 
hazen Jci, que fino lahizieran de nueuo, re/i-
rieranfe a la antigua,y no dixevzn .-Statnimits, 
tenfemas , & c . 

38 N i obfta dezir, que ya allí el Con­
cilio dize : Biiiufmodi copiflationcm contra 
Eccíefiaflicam Regulam conflat effe , en lo qual 
mueftra fentir,qiie yar auia leyes -antiguas en 
lalgleíia,que lo prohibian;que a efto refpon 
de bienBaíilio ybifupra ^«m.^.que eíras leyes 
prohibían, que fe cafafen licite v'pero no que 
fueffe nulo el matrimonio, y efto confiará de 
las mifmas leyes, a que alude Inocencio-j qué 
pondremos luego. A masi demos que alude 
Inocencio al canon VresbyterÍ53dífl.2j.ác Ca-
lífto I I . que fue por los años de 1119:0 como 
quieren otros, de Vrbano I I . que fue por ios 
años de 1098. donde fe manda , que fe apar­
ten los Monges , 6 Monjas,!! fe cafan, de fus 
confortes; con lo qual parece fer vifto de de-
clarar,que eran nulos los matrimonios, pero 
por lo menos antes defte tíépo,no auia prohi 
bicion, y ya auia muchifsimos. centenares de 
añosiqne aiiiaMógesBaíilios,Benitos,y otros; 
luego el votodeftos Monges,folo eraíimple, 
y noimtauaermátrimoniO í>r piies confíefía 
Suarez cap.A.cit. fimn.i. dos cofas; la vna,qüs 
antiguarnante no auia voto de caftidad folé-
ne; Olim.mmque , dize , yotayir^initatis-, & 
caflitdtn qua erantin y fu Ecclefice fimplicia 
tantúm erant: Y luego en el mm.er.4.. pomen* 
do laconclufion i Certct, & conmunis doBfi-
'na efl yotum fimplex continenii<£,fcii yirpinita-
tis 7íon faceré matrimonium fiíbfeq&gns irritum 
aut ñ u l h m i l ñ t s ú ciive&náo efta dodrína de 
SLiarez,venimos a concluir nueftro intento. 

59 Lofegundo ^ fe prueba del Concilio 
Aurelianenfe t .fuh Simaco, por los años de 
514.donde en d canonA^. fe dizen cftas pala­

bras; 
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6 o Tratado 1 Dificultad V . .Pumo III . 
br-as .* Monachus in Monaflerio conuerfus , fi 
fe l í ic ipoftea , y el yxori fuerit fociatus, tmi& 
frlúiáricdtióHis reus>mimquam-Ecckfiajiicigra 
das officiumfortiatur; y en el Toledano IJ . fuí / 
B-onifaciü II.CWCÍVamum <31. cano.i. hablan-̂  
do del miítno cafo; qúod'fifortéid comiferint, 
-pt [úcrí lerjj rei ab Ecclefia -habeantur extra» 
n c i ; facrilegij diffimeritfr quút votum viola-
r m t t f en otros muchoá'ConcilioSjy decretos 
de PoníificeSjque acumulaKaíili'o cap. 1 ^.cit. 
íedizeque árce-antuv>a commtmione. Pero eh 
n-iagnna rvartc fe díze5q los matrimoniosTon 
nulos^luego el voto no lo irritaua^yirow/e^we-
í-eríeraíimple. Lo tercero , fe prueba de San 

1 C ipúmo^retorquendo ar^kmenthm pro parte 
tvratrariafixffum; aili habla el Santo de Mon­
jas profeñas, como Gbríña de las palabrasi 
gu&dfi efr FidcfeChrifpo dúaUeriñi (extatcano. 'f 
nec alique cano, quod fi pcvnit. a'j .qu&jl. 1.') y 
con todó eílb dize/que fi no quieren , o no 
pueden perCencTav.mcíiHs cji méant} quam iñ 
irnem deli5iisfuis m d u n t ^ ^ w ^ v í t Pamelio, 
comentando a San Ciprianq^y con el el Car­
denal Alano 'Diaiúg. 2 ':cdp. 21. quíeren que el 
Santo,no hable de las ívíon/as profeílas, ínió 
lelo de las que bendecía el Obifpo, y viuiaii 
en cafa de fus padres ; pero muí bien impug­
na eíVa fóíucion^Baíilfo de L t o n c a p . i ^ . pro-
bando lo contrariOjdel eílilo,y rtioclo de ha­
blar de los Concilios,y derecho. 

40 Lo vkimo fe prueba eficazmente dé 
San Apnjflin lib.de bono yiduitatis^cn el cap.9. 
donde ¿ i z t : Damnantur tales yidu& poft yo-
tima'iíicctnubentes^non quia tales nuftig dam-
mnddñédicMfi ir f f mas el aro, c^. 10. "Proinde 
¡qiii dicunt tctiiunz Muptiui non effe nuptias, fed 
potins •adiilteria^non mihi yidenturfatis acute^ 
¿ic ddligentur conffderare quid dicaht. Fal l i t 
eni'M eos fimilitudo yeritatisi&c.V'zXshrixsío®. 
-efi-as, v otras que trae cap. 11. que como ad-
üiertebien Spcnceo lib. cont¿neñti''je,cap.2, 
no prrtdentener otra íblucion qüe negar fer 
de Aguftino. No obílante efto , fe oponen a 
ellas;inrerpremndol:as de varias maneras el 

"Cardenal Hofio'^ corfefsio'fidei cap. ^6. Fer­
nando de Mendoza de confirma. Concilij l l l í~ 
heritani cap. 2ooPero todas fusToIüciones im­
pugna eficazmente Baíilio de Tu.ZóWcap. 26/a 
quien me remito;el qual prueba en el cap. 17. 
crue mi Padre San 'Geronimo, San lEpifanio, 
San AguíliníSan'Gregorio^ Bernardo enfe-
naron eíla doftrina "contra Bachíário , que 
enféñaua lo contrario en vn'a carta eferita a 
lanuario, &extattom:i.'Bibiii'oteca SS. T T . 
confirmafe nueftra Cónclufioncon efta razón.-
la tradición que fe haze en él matrimonio al 
conforte, y la tradición que haze el profef-
fo á laR.eiigion,foa de diferente razon^ vna 

ño obfta a otra; luego no repugna al que'pfoS 
fbfsó j poderfe cafar foIOj e^T'/^oí?, & tra-
^í/o?^'5;priiébolo:el efcl'auo iure feruitutisCo. 
entregó al dueño , nihiío minus: fi fe cafa 
haze entrega de fu perfonaa la ixmger; luego 
vna entrega no quita otra;y confirmafe,qiiaa 
do dos cafados que han coníumado el matri 
móniofe éntr'á en Iveligion,y profeífanjque-
da el vinculo del'matrimonio , y juntamente 
el de Religión; luego no repuguia, ita docent 
Vázquez i.2.difp.i6$xdp:j,KcbeUus de oblig. 
i^fiJib.^ .qu¿efi.q..fec.3.¿4'%pr t ó m . i . l i b . i i . c d p . 
ó.quaji' 2. ^ alif. Tielinqüitur efgo ( concluye 
Baíilio cap. iy .c í ta .núm .9 .^ tradiiionem qua eo 
temporefiebatin Kefígioneititin reddidiffe in há­
biles ad matrímonia^atque adeo y o t ü i l l o r u K e -
ligiofcrim defuijfe hanc fotemnitatispartem. 

41 A los argumentos de Suarez,refpondó 
al primérOj 'que yá conftafu íblucion de lo di 
cho en fauor denueftra opinión .- ala confir­
mación refpondojque todos los textos ante­
riores al Concilio Lateranenfe ponen gran­
des peifas a los Monges que fe cafaron, pero 
en ninguna parte fe dize, que los'tales matri­
monios fueffen nulos. Al fegundo de Inocen* 
ciorefpondo,quepotte mas, o menos penas 
en aquellos cafos-̂ pero no fb explica fí era vo 
to íb lemne,o no el fegündb inodo de vclaríe 
las Monjas. Al terceto de San CipríanOjCof-
ta ya fu folucion. t)e Jo di tho Colijo, que el 
voto íimple de caftidad , no tiene de íliyo di ­
rimir el matrimonio, íiíio por el precepto 
-que la Iglefía le ha añadido, corno vemos eíi 
-los fubdiacanosyde aqui es , que como en l ^ 
'Compañia los efcolares rió tienen hechos f i ­
no los votos fimples^tó/^^fí^fe podían ca­
fa^ e5M^p0j^¿zm//w2,co]lnio lo dizeSuarez 4, 
tom.tra6i.de Socictdt. lib.'^..cap.i.nüm.^. don» 
•de a f i r m a , que eftando él en Roma fe'ventilo 
m u c h o eftD,y que por eílb pidieron a Grego-
TÍO X I I I . que declaraffe eran inhábiles p'ará 
•cafarfe;y afsi Gregorio en la Bula oue có-
mienca; ^Afcendente dómino^.22 . declaró , y 
decretó efto •en aquellas palabra^ jqnwímo e os 
omnes ad contrahcndiím inhabiles3dc coníraBus 
huiufmodi nHÍlosy ' ^ írritos effe, proyt írritos 
•facimuSi&anullamusl'Dz todo lo dicho conf­
ía la verdad de nueftra coñcluíion, de que los 
Monges atitiguos,noér¿nRreligioíbs con el 
rigor , ni perfección que oi lo íbmós los que 
fbmos profeflbs. 

42 i as principalesKeligionesMonácales, 
queoi luzen, y campean,fon la de San Bafi-
lio,Benito,y fus hijas,losClunianenfes, C i f 
tercíenfes , Camal dül en fes, Celeftinos , de 
Valdehumbrofa^ otra.^y afsi mifm'5,laCar-
tuxa^v l a nneíi:ra,que aunque en la confirma­
ción de nueftra Religión nos da Grec-orio 
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De la Va r ldád de Rcligiofas Repúblicas, <5í 
I X . ipotútulo:Ber^i i tar í imSánBi Hieronymi 
inHifpama,perb eftofue3porque viuian nuef-* 
rbs primeros Fandadores en Hermitas diui-
didos , hafta que deípiies fe juntaron a viuir 
Cencbitícamentejy af^i el principio de nuef-
tra Rsligion,y eífin,y inftituro della^todo es 
Monacal, y cerno a tal la pone Pió V. en la 
exteníion que hizo de los pririile^ios de los 
Mendicantes a las Monacales, en aquel gran­
el icio priuilegio, que llaman comunmente^ 
Maremcgntimy ĉ ut cciment:z:Etfi Mendican^ 
th:m?y explica acra nouif sime Lezana, tom. i . 
cáp. l .z lz poftre áeljy Clemente V I H . en o-
tro gf andiofo Priuilegio, que nos concedió 
élaño 1601. ainílánciadel SerenifbimoRei 
Don Felipe el 111.y le trae ad l ong imKoáv i -
giíéz enfií Bulariojiios llama,Afo^ej.Deftas 
íleligionesjpues, hú.b]a.,primo)&perfeJe[ de­
recho,/oío tit", de ftatn Monachorum, & t i t . de 
de Kegid.y en las demás partes donde trata de 
Monges,y Regulares,y afsi a eítasReligiones 
mir2-n,f rü'rao, & per f e , los preceptos que fe 
ponen en eljy también los priuilegios que ai 
infertos en el derecha , íi bien todo efto eílá 
Comunicado a los IVÍ en di cantes, de la mifma 
manera que a las Monacales , todas hazen 

. profefsion íblemne al cabo del año del noui-
ciado fus profeflbres , todas vienen , nomine 
Keligioforum en las Bulas Pontifícias,Conci-
lios,y decretos de la I^ieíía. 

43 El año 1599. y 1604. facó Clemente 
V I I I . vnosdecretoSjque llaman ; Tro refor-
matione Kegularium^y efían en el i.tom* de los 
Bularios; concedidos, h aplicados ala Reli­
gión de SanGeronimo de Italia;qiie debáxo 
defte titulo eftan,los quaíes ha confirmado,e 
Inouado nueílro Santo Padre Vrbano V I I I . 
para todas las Religiones; viene eña confir­
mación,^ inuocacion en el 4. to. délos Bula-
rios,y es la Bula 26. de Vrbano, alli ai mu­
chas cofas harto apretadas^ dízeLezana cap, 
1 /««m. 3. 1. . 63. que eftan ob li gado s 
afsi los Monacales, como los Mendicantes a 
obferuarlosjpero muchas cofas dellos hallo 
o;iie no eílan en vfo en Efpaña, y afsi tengo 

por muí veriíimil,quc no eftan admiti­
dos en Efpa,ña,ni pueílos 

inpraxi. 

V N T O I I I L 

£ > £ L A S ^ E L I G I O 
nes Mendicantes en 

común», 

44 AS Ordenes MendicanteSjde cuánto 
' adorno j y prpuecho ayan íido , y 

fean ala Igleíia,conña de infinitos decretosj 
y Bulas Pontificias, y de la mifma experien-
cia^como queda explicado en la Anotación 
Prohemial defte tratado.Dizenfe Mendican­
tes del verbo,MewázVm-c, porque te mandolas 
en fuerca,y ri^or de tiisK-eglas,y conftitucio 
nes,no pueden tener bienes raizes en común* 
ni en particular,G/o//"./w cap, cx zo. V . Mendi-
cantesjde exceff.Tn-clatonin ^.eadem Glojf. in 
cap.quorundam^de elec.in 6 ,F .Mendicuntes^ 
ibi.D.D . jCe colige harto ex cap. confirma^ 
tüSjde Keligiof.domibus in <5.donde fe dizen cf-
tzsipalahvzs.'Confirmatosautetnperfedem ean*¿ 
dem poji idem tamenConciliim inflitutos quibus 
adeongruam fiiftentatiormn tedditus > autpop-
fe fsiones habere,profefsio, fine Regula qualibet 
interdicunt : fedperquajiumpublicu-m tribuere 
-piñumfolet in certa mendicitas>&c, Y decla­
rando Pió V. que la Compañia es Religión 
Mendicante, da por razón ; Quippe quee e £ 
eius inflitHto:)& conftitutionibus ^ípoflolica au-
Boritate confirman sobona flabiliapofsidcre ne--
qmt,fedincertis eleemofynisjfideliumque largi-
t iojñhusi& fiíbuentionibus y i u i t , & c . Diftin* 
guenfe,pues,las Mendicantes de las Monaca^ 
les , que aunque tampoco eftas puede tener 
bienes en particuIar,pero fi en común, y afsi 
tienen bienes raizes con que fuftentarfcy ef-
ta efto mui puefto en razon^onfiderados los 
inftitutos de cada vn genero deftos Religió» 
fos;porque lasMonacales viuen de ordinario 
en los deíiertosjvacando a la Orac:on,y con-
templacionjal encierro , y fílencio, y afsi no 
pueden falir a mendigar,ni bufear la vida , y 
todo eílo les-es violento,y afsi es fuetea tener 
fuftento fabido,y fíxo ; A mas, de que como 
no fe ocupa en ayudar a los proTÍmos,por lo 
menosconlafrequencia, y dcíembaraco que 
los Mendicantes,no parece que tienen titulo 
para pedirles el íliftento , y por eífo antigua­
mente , quando los Monges no eran de 
MiíTa,fe válian de las obras de manos pava 
ayuda de coftá de paííar la vida ; al contra­
rio , como los Mendicantes viuen de ordins-

V rio 



6 z Tratado I , Dificultad V . Duda V.Punto l i l i . 
rio cntrs los feailaíres^y a c u d e n a fus necefsi-

. j d a ^ e S j t i e n e n j ü ñ o t í m l o para poderles pedir 
c i f u í l e n t o . 
45 LasReligiones Mendicantes fon en dos 

manera s , vnas ex Regul.otras exCoflitutionibus 
UamaAzor to. i .injl.mora.lib. 12.cn ^.Médicá-
tes exKeg.alos q íe euáa la Riercade laRegla 
íin p r i u i l e g i o , ni GiTpéíació para tener bienes 
en común, como ios Franciícanos, y Capu­
chinos ; y a los ex conjiittiüonibus, a los que 
por p r i u i l e g i O j ó d i f p e n f a c í o n íe les p e r m i t e 
t ener b i enes ra izes en ccmun, como los Do­
minicanos ,Agaí l inos ,y Carmeli tay afsiSua 
rez r e f e r i e n d o eíla mifma diftincipn de l o s 
que n o tienen, tcm.^. traci .2Jib.i.cap. y .mm. 
1^.afirma que los menores; Quo aá coditionem 
hanc poffe diciprimatum habere inter Mendi­
cantes qnia máximam.) ar&ifsimarnpaiíper-
tatkm quo ad bonorum doininium profitetur iux 
tacap.exift de vcrbonm fignif.ín 6.&. Ciernet. 
exiuit eod. tit. 
46 Hafe de a d u e r c i r , que no obíla al v o t o 

rcípeto de las Religionc|Mendicantes, co­
mo lo prueba Sua.vtzíib.i .citat.cap.S.nHm.^. 
y en el mm. 6.concluye, que efto de tener , 6 
no tener bienes raizes en común, no es dife-
récia eflencia^refpeto de lasReligioneSj-por-
que ni reíulta ex natura r e i , en ellas que no 
puedan mendigar las Monacales,y tener bie­
nes las Mendicantes3ni ai leí que lo prohiba; 
y afsi concluyo con Lezana yhifuprayGue pa­
ra que fea vnaRcligió Mendicante^baña que 
defuyoícílo es,que niregla,nifus coftitucio-
nes pidan tener bienes en comunj-aora^que las 
tengan ex Vriuilegio, aut difpenfationemnob* 

fiat. 
47 Efto fapuefi:o,digo,que las Religiones 

Mendicantes ion de dos maneras,vnas fe lla­
man Mendicantes ¿ */m?,otras Mendicantes, 
ex eonflitutionibus Sumorum Vontificium : Las 
primeras fon tan folamenre quatro. La pri­
mera de Santo Domingo. Laíegunda de San 
Francifco. La tercera de San Aguftin. Y la 
quarta del Carmen; con eíle orden fe ponen 

de pobreza,e] tener en común bienes vna Re en el dcvecho3cap.Religionum,de Religiofis do 
ligion,como lo probaremos abaxo con San-
toTomas 2.2 .qu£fl.iSS,art .2 .y Cayetano 
y por eílb Pió V.en vna Bula que comienca; 
l ínm yberes,y es ls, ^Apitd Bullarium Che-
rubinijy el Concilio Tridentino ,fef. 25. cap. 
^.diípenfan con las Religiones Mendicantes, 
para que tengan bienes raizes , excepto los 
Menores,y Capuchinos. Lezana row. 2.citat. 
¿-¿zp.i.^&w.2.afirma,que efto fe hade eftender 
a los Padres Carmelitas Defcalcos , pues el 
Concilio abraca a todos los Mendicantes , y 
no excluye,fino a los hijos de San Francifco, 
íi bien Tomas de lefú, in expofttio.ReguU Car 
rneLitarum par.j .cap.S. dub. 6. pretende, que 
el Concilio no hablaran vniucrfalmente,em-
pero bien le impugna dicho Lezana,con Ro-
dngLiez,ySáchez;verdades,que eftos Padres, 
fegun Lezana,no pueden teáer bienes raizes 
por virtud de fus cóftituciones, cemo confta 
par . i . cap . j .num.n . donde fe priuandello, fi 
bien yo he oído afirmar que tienen ceníos,no 
sé íi para los Colegios. A mas de losMenores, 
vemos en otras Religiones , que también en 
fuerca de fus conftitiiciones,no pueden tener 
bienes en común,quales fon las cafas profef. 
fas de la Ccmpañía,porque fe priuaron dello 
en la fegunda Congregación General el año 
1555.^0.2.aieuno-, creen , que aprobó efto 
Gregorio X I H - y lo mifmo hemos dcdezir' 

mibus in 6 .§ . fane ; y en la conftitucion de Pió 
V. que comicncz.-Romanus Tontífiex del año 
15^7. Tamburino, tom.i. difp.2^. quaft. 7. eír 
8. trata mui de propofíto de la precedencia 
deftas quatro Religiones , y de las que luego 
añadircmos,y trae ad longum las Bulas de los 
Pontífices, y es de la manera que Jas hemos 
puefto; pero en la ejiííeft. 7. num. 4. & 5. pone 
dos limitaciones. La primera, que íe atienda 
ala coftumbre que ai dellas en Roma , por-
queidcalli, como de cabeca'1, ha de falir el 
exemplar a las demás partes del mundo, 
como lo declaro la Congragacion , ín cau-
f n Epifcoporum , & Regul. a JQ. de ^gofio 
del año 1595. y la trae Confedio , in col-
íefitione. TriuiLegiorúm Mendicantiumiy Qna-
ranta, y dellos Bar bofa, in Taf i cra l i , part. 
3. allegat. 78. num. 24. La íegunda,, que 
es Regla General, en las precedencias de 
las Religiones , que atendenda efl pnori-
tas originis, <¿r conjuetudo loci3yt hahetur 
ex Rota apud Seraphinum, decif. 555. & 664.. 
num. i . donde añade : Id etiam procederé, 
ft confuetudo huiufmodi repugnaret difpoft-
tioni iuris communis. Y afsi vemos,que en ef-
ta Ciudad preceden los Carmelitas, y Agus­
tinos alos Menores. 

48 Los Mendicantes,^^m//e^'o, auteo-
ftitutionibusCon. Lo primero, los Semitas , a 

déla ReligióndelosTeatinos,que llamamos quienes cóprehendeenlaBula citadá^'pio V. 
comunmeate de la Calca Blanca^ue fonClc- Lo fegundo,los Minimos5por otra Bula del 
rigos Regulares. Aduierto,queefto detener mifmoPioV.que comichea^poflolicaSedis. 
bienes en comun,yáeftaua ordenado de antes Lotercero,losIefuatos de'San Gerónimo de 
ene! derecho cap.i.de Reguladn 6A.fane3?mí Italia,por oiTaBu^adcPio V. quecemienca; 
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dum indefeffá del año 1571.en la qual lo eílié-
dealaO:)inpariíade ld l i s} los Carmelitas 
Deícalco8,por Clemente V I I I . los Trinita­
rios Deícalcos por Paulo V. Otras Religio­
nes aijComo díze SiiareZjqne ni bien fonMé-
cíicantes.ni dexan de fcrlojcomo la de los Pa 
dresMercenarios,yTnnita; ios;yerdad es3que 
fegún. Rodríguez tora.i. quxji. Reg, ^4^55 , 
an.-i 2.Machado lib. 5 . f an . 1 .trítt'L 1 M e . 1. de­
claradas eftan ambas por Mendicantes de 
Adriano I I . y León X. No pueden ios Teno­
res O.bifpos, y menos Jos Parocos prohibirá 
los Mendicantes que pidan limofna, no íblo 
pácocidcíitio trigOjvbasjleña.&c Y ai gran 
¿es cenfiirao contra los que efto impidiejren, 
como confta de vna Bula de Pío V. que co-
mienca: Étft Medkantium^ de otra de Sixto 
I I T I . a los Carmelitas5y de muchas declara­
ciones de la Congregacion3que refiere Leza-
na tom.i . c a ¡ \ : 6 . n u m , ^ . & t o m . i . c a p . 1. 
^%.4.p3trínis íom.i.fuorHm Triuiíegioxonfí . 
^ M x t i I H I . ^ . S .a w ^ o . N i obfta contra ello 
el Concilio Tridentino/ef. 21.cap:?<:& fef.5. 
c^.2.donde prohibe a los queuóres el pedir 
limoília fin licencia,porque eíla dodrina no 
fe enriende de los Mendicantes^ como lo de­
claro Pió V. en la Bula ; E t fi Mendicantium 
citada.-veaíe a Rodríguez tom..2.qH¿eJi. Kegtd. 
4p%$iffíar$-. 7< V z i ú m s c i t a t . Lezana ^ T / ^ -
pr¿zjañadej que aunque harian mal los Reli-
giofos Mendicantes de pedir mas iimofna de 
la que han meneíl:er,y quizá pecarían en ello, 
pero no toca a los O rdinarioSid juzgar effo, 
fupiiefto 'que no fon I-uezes dellos. 

40 Error muí grande es^dezir que losMé- -
dicantes no pueden enfeñai^predicarjConfef-
íaryv adraíniftrarlos Sacramentos ,ímo que 
deuen ganar la vida con fus manoSjafsi lo de­
creto AlexádroIIII. inBulla:Nonfine multa, 
contra Guillermo Giralclo Pariíienfe,el qual 
por aUrmar efto le mandó venir aRoma^y le 
mando quemar por fu pertinacia.-Zle/m BT^O-
mustom.i^.\Amali. amp, i2$j .n .$ . Defuer-
te5que el fin dé las Religiones Mendicantes 
es mixto de vida a¿Hua, y contemplatiua, 
imitando a Maria, y Marta ; parte fe ocupan 
en el Coronarte en ayudar a los proximos;y 
efto vltimojdizc Lezana tom.i .cap.i .mm.iy. 
& tom.i .cap.i .num.n. que deuen hazerlo^cx 
precepto charitatisy porq fon Coadjutores de 
]os Obifpos,y es probable,que en virtud del 
voto de obediencia que hiziero,les puede co-
peler el Romano Pontífice ha ir a predicar a 

. tierras de infieles; aunque la Compañía por 
particular vototenc:aefta obligación/¿^e fo 

tiim "¡M Í!iJi.qu¿(>fi.2..art.^.Suare^,tom. 
traff.de focíet. í ib.ó.cap. 

D V D A V i . 

Q V A L DE LAS RELIGÍO-
«es es oías perfeda ,y de los va­

tios citados, 6 maneras dé 
períbnas que cada yna tie­

ne dentro d e í i 
Cerca el primer p HUÍ o defta duda no 
pienfo canfor me trincho , porque es 

affunto de Teólogos Miílicos 3y"yo enefta 
Política y íblo proftíTo el oficio de Teólogo 
Moral : trata del largamente Suarez l ih . i . c i t . 
t^p.^.y el Padre AJuarez de !a Paz tom.i.vitca 
Spirití^ilis lio.2.per tot Uni,y particularmente 
p.^. donUe ha recogido todo quanto fe pue­
de dezir al propcíito^.-lo mifmo^tiaiaaoia ?/a-
ulfsime Leandro de Murcia CapuchinOjfobre 
la regla del Seráfico Padre SaFrancifcO cap, 
^.íbbre el 1 .precepto,^rf^.2, y afsi digo,cue 
íiipuefto que eftosPadies deíj^ucsde auer po-
derado- las excelencias de las vidas adiua 5 y 
contemplatiua, coilcíuyé, qitelamasperfec­
ta es la mixta,o;ue íe compone de entrambas» 
y todas lasReligioncs,afsí Monacales,como 
Mendicantes,vemos oi que fe ocupan en am­
bas vidas,íi bien algo mas, ynas en la aftiuaj, 
y otras en la contemplatiua: de aquí conclu­
yo,que fe puede hazer mal juizio de la maSjO 
menos perfeéta Reíigion;y afsi con razón m á 
do el líuftrifsimo feñor D6 Frai Antonio.So-
tomayer, Inquiíidor Gencral,en vn Monito­
rio que deípachó el año 1535. a âs Religio^ 
nes, que de ninguna manera fe trate entre 
ellas deftas coparaciones,yperfeccior'es entre 
íi,porque no fírucn,íino de inquietar los áni­
mos :y fupueíio , que todas las Religiones o i 
tienen oracion,predican,enfeñan,confieran, 
y adminiftran Sacramentos, todas hazen v i ­
da mixta,y afsi todas fon perfeólas, caíi en 
igual¡grado .-por lo menos tenÍ̂ O por muí ve -
rífimil,lo que largamente dífputa Suarez en 
el 4.íom.tratando de la Compariia,ya Santo 
Fauño lib.<).qM¿efl.ij.que no,porque vna Re­
ligión tenga elinftituto mas aípero,yarí}ero3 
ya eo ipfo, es mas pérfefia; lo que vemos eŝ  
que con emplearfe la Cartuxa en fola conté-
placion aitranfito de las demás a ella, y íi 
fueíTe menos perfefía que las demas,no pare­
ce aíiíliera a eílo lalglefia. Tampoco píerífo 
canfarme en referir los grandes teforos que 
trae Confino el eftado Reli^iofo , de que 
tratan largamente Plato lib. 1. y Aluarez 
eod. lib. 1. pues confia eíla verdad a to­
dos . N i finalmente intento detenerme 

F 2 en 

http://traff.de


¿4 Tratado I . Dificultad V . Duda V I . Punto ÍÍIÍ. 
en aueriguar antigüedades defte Eftado Re-
]igÍoíb3con el de los deínas Eclefiafticos, de 
que trata largamente Sua ez ybifnpra, cap. ŷ  
porque íunneftó que los Apoícoles hizieron 
los tres votoo, y fe entregaron a Chriílo , co­
mo a fnpcrior, como qiirda probado arriba, 
con cito confagrai on él Eftado Vtór aílico; 
aora que fucile eílo primero Colegio de Clé­
rigos Regulares , ó Conueito de Monges ,̂ 
poco importa. 

2 C ôanto al fegundo punto , aduierto, 
queafsi como en las Repúblicas feculares ai 
Caualleros,ó Ciudada'io., oñdales 5 y labra­
dores j y todos efto^ citados fon neceííarios, 
y vnos viuen con ctiros, y conferuan la Repú­
blica,gozando todos de paz , y de vida quie­
ta; arsi también en la República Religioía ai 
diferentes citados,y todos hazeñvn cuerpo,y 
fe vnen para caminar a la perfección, y no pu 
dieran vnos v-iuir fin otros, ni coníeruarfe la 
Religión,ni cumplir con fus obligaciones, íi-
ño fuera con cita variedad de perfonas. Co­
mo pudiera vn Sacerdote cuidar de dczirfu 
Milla,cftudiar,predicar7 confeí]ar, &c. íi hu-
iiierá de guifaríe la comida, y veíHrfcy acu­
dir a los miniílerios, y oficios baxos de cafa? 
luego importante eSjq hiiLiieíTe en eíle eílado 
Religioíb diferentes maneras de perfonas, 
que cada vna acudieííe a fu particular exerci-
cio,y todos juntos al bien,y conferuacion de 
la Religión. 

5 EÍprimero es délos Sacerdotes pro-
feílbs,eftos fondos c[ueprimo,&per /efbnhi 
jos de la Religión,los que lagouiernan,y cü-
plen con fus mayores obligaciones,afsi de la 
vida contemplatiua,como afliua; porque ef-
tos celebran MiíTaXolemnizandos Oficios di 
ninos,predican,confíeílan, exortan, y hazen 
otros oficios Apoílolicos, y cílos fon los que 
guardan en ri^orlos tres votos. El fegundo 
eílado es,de los que llamamos Coriílas,ó Ef-
colarcs,o luniores, que todos eftos tres nom 
bres tienen, fegun diferentes Religiones ;ef. • 
tosfonprofeíTosfolemnemente con incapa­
cidad de dominio,no fe pueden ir , ni lospuc 

den echar,excepto en la Compañía; Que Co­
mo queda dicho,no hazc fino votos fimplcs, 
y quedan con el dominio de los bienes; íi bié 
no con el vfo, y los pueden echar, y efto por 
particular priuilcgio de Gregorio X I I I . O -
cupanfe eftos Coriftas, ó Efcolares , en ayu­
dar a los Sacerdotes , encantar en el Coro, 
eftudiar,y también en los minifterios de Mar 
ta. Afsi que atienden a todas las cofas tocan­
tes a lo eípiritual,y corporal: verdad es, que 
envnas Religiones les ocupan menos que o-
tras en cofas de la vida aéHua,como en la Có-
pañiasy Cartuxa, donde ai abundancia de le 
gos,que hazen todos los minifterios de Mar* 
ta/Pero en nueftra Religión , y otras que ai 
pocos legos,los Coriftas hazen los oficios de 
Marta,como campaneros, refítoleros,íacrif-
tanes,&c. 

4 El tercero eftado es de lego$,efi:os tam-^ 
bienfonprofcíTos, de la mifííia manera que 
los Coriftas; ocupanfe en los minifterios de 
Ja vida aftiua,acudicndo a lo temporal,y cor 
poral5íin lo qual, lo efpiritual no puede acá 
en efta vida cnoferuarfe. El quarto es de los 
Nouicios; eftos,vnos fon deftinados a Coro3 
otros para legosjtodos cftan en probació,pa« 
ra ver íi ferá apropoíito para la R-eligiój'q co- ' 
mo es la vidaReligiofa tan pcnofa,y perpe-
tua^requicre prueba. Ocupanfe losNouicios 
en aprender las leyes,los exercicios,y demás 
cofas de laReligíon,afsi de la vidaaá:iua,co 
mo contemplatiua, de quienes trataremos 
largamente abaxo. El quinto es de los dona­
dos,eftos hazen por lo ordinario voto de obe 
diencia,y fe entregan a la Rcligion,y afsi par 
tícipan de los bienes della , y le reputan por 
perfonas Ecleíiafticas. Su ocupación, es cui» 
dar de los bienes temporales , y minifterios 
baxos de la cafa;en vnas Religiones ai mu.. 
chosdcftos,en otras pocos: los terceroles, 
aunque digan algún orden a laReligion,pero 
nofon Religiofos , porque ni tienen hechos 

votos deíla,y viuen en fus cafas,folo tie­
nen algunos exercicios de 

deuocion. 



D e l gouicrnodelas Religiones. 

D E L G O V I E R N O P O L I T I C O 
R E L I G I O N E S E N C O M V í 

Í4 

O es mi intento en efta Dif i ­
cultad íingularizar gouiernos, 
ni leyes 5 íinofolo explicar co­
mo íes quadra a las Repúbli­
cas keligiofas el mejor genero 

de gouierno3y cjual fea efte;lo qual explicaré* 
mos en las dos Dudas íiguientes. 

D V D A t 

ANTOS GENERO; 
gouierno Poliíico,y qual 
cíellos es el mejor. 

ai de 

r Q Vpongo con S anto Tomas, trñBatu de 
Í3 regimine Trincipisj ib.^.cap.l . y otros 

muchifsimos Autores,que refierey íigue Pci* 
rinis, tom.de TralatOy quaft.i.c.i.n.-j. que to­
dos los gouiernos buenos,y legítimos, dima-
nan^y íe deriuaude Dios, como Autor,y go-
uernádorde la naturaleza ,-efto confia déla 
mifma luz natural, porque aunque Dios co­
munico al hombre el fer racional , con que 
fobrepuja a todos los animales ; yconíldera-
do en común,baila Tolo para fi, pero en par­
ticular, & inindiuidpio , no es poísible que vn 
íblo hombre, por más racional que íea, pue­
da alcancar todas las cofas necciTarías, para 
la vida humana y y afsi es fuerca que fe valga 
•ÁQ otros,y vitia en compañía dellos, imé&ci if* 
lndyGenef.z. non ejiborMmhominemeffefoLunii 
fkciamas ei adiutorium fimile f ú i ; y explican­
do vn moderno eílas palabras, á i z e : iJdiidtó-
rmmpro necefsitatibuicorporaíibus, & fpiri-
tualibuSi & adiutorium quo y"'ta?n tradkcere iii 
cundiusi& fozliciuspofsit; y entre los animad­
les,vemos muchos que viuenen compañía .- y 
afsi concluye Santo Tomas con Ariíloteles 
i .politi.cap.i.tn que elhombré.deíu narura-̂  
leza es animal íceiabíe ; y que íi algún hom­
bre huye la compañía , ó es beília , ó fe tiene 
por Dios;beílía,pnes falta a lo natural, hu­
mano,-dios, quod ahftt, porque pienfa que él 
fe baila para fí , lo qual es cuídente encaño 
(no hablo de los que fe retiran vn poco tiem 
po a lafoledad para mas vacara Dios)liiego 

fíendo forcofo que los hombres viuan Jun* 
toSjtambíen lo es, que entre ellos aya algún 
gouiemo,el qual,Dios como Aut or de la n.v 
turaleza, y principal Autor del mundo , co­
municó a nucílro primer padre Adán: por lo 
qual, auiendo dado Dios al hombre eílane-
cefsidad,y inclinación de viuir en compañía* 
fuerca era que huuieíTe alguien que gouernaf-
fe, y que eíle gouierno dimanaíle del mífhio 
Díos,como Autor, y primer Gcuernador de 
la naturaleza,"y aísi díxo bien San Asuftin, 
hb.1). de Cimtate D e i , cap. 21. Non tribuamm 
dandi Kegm, atqae Jmperifpotefiattm, nifi Deo 
yero^qui datfoelicitatem in Regno; y íe colige 
harto de las palabras que dixo Chríílo a Pi-
IcLtos^Ioann.iy. Nofi haberes in me potejlatem^ 
nifi defuper tibi datum fiítffet. 

2 Eílo fupueílo i reípondo con Ariftote-
les,Platón, Santo Temas, y la común de los 
Tcologc)S,y Políticos , quoslonga manu tefe-
r í m t , & fequuntur Suare^ ^.tom.de Religiones, 
traóíatude focieta. l ib. io .cap. i . & lib.y.deU" 
gibíiSycap.q. TeyrinMSvbi fíípra numer.y.quo. 
el gouierno Político en comun,tiene tres for-> 
mas,ó efpecies^onarquíaiAriílocraciajIDc-
mocracia,-pruebafe,porque ó la República fe 
gouierna por vna cabeca,o por muchas.-fi por 
vna, es Monarquía ; íi por muchos , ó ellos 
fon algunos efeogidos del pueblo , o todo ei 
poeblo.-lo primero fe llama Ariílocracia,y lo 
fegimdo fe llama Democracia c no ai,ni pue­
de auer otro genero de gouierno ; luego a eí* 
tostrésfereduzen todos.- El opueño de Mo-
mvqiihiCS.Tyranisad de Ariílocracia,0/7^r-
ehÍAjel deDemocracia,fegun al gunes, Tlebici 
Pas^o %Umuítus: 

5 La Monarquía en toda íii 1 atítud fe pue­
de definir afsi ; £/?/ummum penes ynum impe*-
riumjfmefupenorisyaut ¿eqnalis populi, y el a l -
térius Vrincipis confortio.EüOi definición abra 
ca la Monárquia buená, y tiránica, pero defi­
niéndola por la buena, y legitima es tal ; ikfo-
narrbia e(i ynim m p é r i / m , non proprium prin~ 
cipaíiter-Jed commune honormn in [nopfin' ipa-
tu intendeniis, tiene eíla manera de gouierno 
muchos prouechos,y vtilidades Lo primero, 
con el todas lás cofas fe conferuan mejor, 
mas fácilmente.y con mayor paz,la caridad, 
y amor de los Ciudadanos fe fomenta mas 
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•cotvel /porque el Principe es el vinculo de 
amor5y el que vfie, y coaíblida todo lo .que-
b;ado,Loícgundo, quecon cfto todos los 
Ciudada ,os íe vnen con' ra los malos , pues 
ven que el raftigo perdcjde ÍQIO el iPrincipe, 
y tfodo.s temen cometer deliftos j y afsi dixo 
bien Tácito en e I i . de ííis Anales ; Non aliud 
ü i icoyádní i spauia rcmedimn faiffe , quam <íb 

'-ptior-egeretkr.Lo tcrcerojvcmos.a la natura-
ralcza que efeogio eftc genero de gouierno, 
porque al hómbrele dio vn folo celebro pa­
ís, gouernar vn coracon para dar vida^vrsa ca 
brca,para^oiiernar ios miembros;enel 'mun 
do pufo vn Sol para alumbrar el dia^vna Lu­
na para alumbrarla noche vn primer moble 
éntrelos Creíoslas abe:.as tienen vnRei;en 
los rabaños3y manadas de animales,de ordi-
nariojai vno que n/e,y guiaila naturaleza no 
puede errar en efre diflaraen, que le es como 
natural, pues como á ixcy bien Ariíloreles itt 
rnetaph. ifi fine :Entia naturaíia nolunt malegu-
bernari;non ejíhonUpluralitas V*rindpatu,ynm 
ergo Trinceps ; luego e ñ e gouierno tiene mu-

. chas vtilidadesy prouechos,y finalmente efc 
te gouierno vía Dios,y eílc es eJ que alaba la 
Sagrada Efcritura. Otras muchas razones 
trae Peirinis cap.i. c¿tat.§. i .d mm. i y .&dein-
ceps. Baídet í idelegibus l ib .ycap. lo . 
4 Pero aunque es verdad , que efte modo 

de gouierno tiene muchas vtilidadeSjtambié 
lo es, que tiene fus inconuenientes, como lo 
ponderan Ariíloteles lib. 5. T o l i ñ c o . cap. 10. 
& n . 'S. Thomas vbi fapra íib. 1. c. 5. y otros 
muchos que renere5yíigue Peirinis loco citat. 
nmn.iy. Lo primero,porque el Principe pue 
de dar en tirano,íin que nadie ofe irle a la ma 
no, y viendofe íeñor abfoiuto íin • dependen­
cia de i-'adie,norepa"aenjtii1:iciajó.injufticia, 
íino oue con fraudes, calumnias 3 y fueros fe 
vfurpa los bienes de fus vafallos, ó íi;bditos, 
y aun les da muerte file reíiftcn. Lo íegundoj 
no atiende,íino ala comodidad, y a lo q ie es 
de guíl:o,ó prouecho, fin coníiderar la razón 
de fus ÍLibditos,ni fus prouechos, ó comodi­
dades oprimiédolos^mas como efclauos,que 
como a hijOS,y buenos fubditos. Lo tercero 
atropella por el honor de ftis fubditos, va-
liendofe de fus mugeres contra toda le i ,y 
razon.Lo quarto,es mui ordinario perfeguir 
a los buenos,y virtuofoS) y a los que no guíH 
de fus íibertades,y agrauios;y al renes, apo-
yar,y íauorecer a los malos,y a los relaxados 
que írifan con fu güilo* Lo quinto, procura 
quitar las armas^y fuercas a fus fubditos, pa­
ra que no puedan oponcríeIe,ni contradezir-
le;y de aqui es, que como no haze bien a na-
diejy a todos mal;detodos fe rezela,a todos 
tíme^y anda de ordinario rodeado de guar­

das , y proueido de centinelás.Lo vltimo, n^ 
' guarda lei3 ni diuina y ni humana, ni munici-

pa],fino que folo fü gufto y voluntad es lei. 
Otras razones trae Peirinis, por las quales 
efte modo de gouernar eftá mui fujeto a pe­
ligro de riuna,y de acabarfecomo lo eníeña 
la experiencia. De donde infiero,que aunque 
el gouierno Monárquico , folo tiene muchas 
vtilidades, pero también tiene fus inconue-
nicntes,y no pequeños. 

5 La -Ariftocracia fe puede definir afsi: 
•J.riftocraúcL tfi Régimen optimonm fmpiiei-
ter y non fccundumquid>y.tilitatempiiblicam 

Jpettantimn : de fuerte,que cuando gouierna 
algún numero de los efeogidos del pueblo en 
virtud^ioblezajy rique2as(que eñastres cali­
dades fan las mas apropofito)entonces fe go 
uierna el pueblo , Reino , ó Prouincia con 
Ariftocracia.Eftegouietno^dize Frái luán de 
Santa María en fu Policia Chr i í l i ana ,^ . t, 
que tiene Venecia3el qual tiene muchas eon* 
grue.ncias,y vtilidades. Lo primero , cuita la 
tiranía de vn mal Principe. Lo f:;gundo , es 
impofsible, que vn numeró bafrante de hom­
bres virtuofos^y iiobles,nogouieme bien:ríen 
enimpotefi arbor bona , maíos fruBus faceré , 
Mdtth.c . j . Lotercero.el -'.uierno Ariftocra-? 
tico,es medio entre t'Uvt • ic y Demo-
tratico,e^ in medio confijtit virtus. &• médium 
temeré beati euitanfe los e ñ m m o s de .tira-: 
nia,y alboroto de pueb]c.i o nuarto.ai de OT 
diñarlo entre eftos Optimates, mas maduro 
confe]0,masprudeacia,diuÍden bien ios ofí-
qioSjíegtxn los méritos de las perib^as.ea d i ­
fícil cohecharlos,temen atrope!lar p 
yesjrluego efte gouierno tiene muchas vrijidá 
des.; • - ^ - . ^ 

6 Pero aunque es verdad lo puefto ene! 
numero precedente,también lo es , que elle 
genero de gouierno dener ílis inconuenien­
tes,}' no pequeños. Lo primero,eftos que r •, -
uíernan , es mui crdinavio faltar entre fi a la 
juñiciá; porque c< m > f leien dezir.'Hir^.e /4 
barba , y yo te haré el oopete-; no'̂ a, ia j i if t ici^ 
ig im\?ÍHpusemm,vt-aimt de hipo^mn camedith 
hazenfe de ordi liado íoberuics .con el oficidj. 
deíprecian, y aun atropellan a los demás 1 y 
no parece que fe han hecho-para ellos las le-, 
yes,pues aunque pequen contra ellas, no les 
falta interpretación,ó eícufas para dezir que, 
no les comprehenden, y en r efolucion, no ai 
caftigo para ellos. Lo 2. p.orq de ordiríario,. 
como dezimos,ha de roper la cofi por la par 
te mas ñaca,ellos fon los q falen con la füya, 
aunque los fubditos tengan quanta razón , y 
juíHciaquifieren. Lo tercero5porque en efte 
gouierno por marauilla fe puede guai dar fé-
Cf&Si Lo quarto^ porque los oficios de hon-

ra. 
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ra, y los prbnechos, ellos fe los Víurpan, lía 
íiteadencia de los niayores -merecimientos 
que tienen los otros CiirdiidanoSjy gente del 
pueblo. Lo quinto^que íic-mp're eílan mal afee 
tos al pueblo-jy Jo vexan^y apremian.Lo fex-
to^que ai íiempre entre ellos barajai -, y dife­
rencias, co'n lo qual fe fruítran los buenos pro 
grdíos, y lái refóluciones no vienen a fus tié-
pos,y íi-almenre fe dilata mal el imperio con 
efto. Otras razones trae Peirinis mm. 66. & 
demeeps, y en el num 69. y en los figuientes 
prueba,que ai macha ocaíion de ruina en eftc 
eftado^aísi por el defeao de juílicia , como 
por las quexa de los vafallos; luego, auneue 
demos que tiene m cha vtilidades efte efta-
dojjuntamei te hemos de confefiar que tiene 
fus incopuenientes. 

7 D€moc):3.cÍ3.3ai¿tpopularis T o í i t i a f a pué 
de ÁQ^ñt-tási:eft imperium commmitatisper-
feffia fub plurmis y t i l i ta íem Keipublica per 
leg&sjkasp-rincípaUfer int'endentibus, Efta di-
finicion explica ja gamente Pdi inis 
y'aduicrte, que fe pone la palabra yffurims^ 
para denotar,que en efte genero de gouíerno 
no ha de concurrir todo el pueblo j fino vn 
buen numero efeogido por todo elypues es 
cierto,que lo demás no Fuera gouierno , fino 
confufíon .-efta manera de go.uierno, dize Frai 
luán de Santa Maria^//apríí,que tiene Ge-r 
noua,y los Cantones deS aecia. AduÍ€rto,que 
efte gouierno pliedé tener mas., ó menos en-
íanche de gouernadores, afsi en el- numero, 
como en las calidades,- pero tomándolo en 
vn numero, Gompetente;áigo con Ariíloteles 
lik^.TPoliticorum 7 . ^ n . Cabello,Azor, 
Rangolió,y otros que refiere,y fígue Peirinis 
num. 84. que tiene efta manera de gouiernO 
mui grandesconueniendas. Lo pnmero,que 
de laDemocracia,y defte modo de gouierno 
rcfülta paz , y tranquilidad en la República, 
que es fin principal del buen gouierno; por­
que có laignaldad del gouierno,nadie fe qué 
xa,y todos viuen contentos. A la ma iera que 
fucede en el cuerpo hiimano;que quando los 
humores eftan en igual proporción ai falud;y 
al contrariojauiendo defigualdadíai enferme 
íáad. Lo fegundo,efte genero de gouíerno en­
gendra libertad en los Ciudadanos,no viuen 
^premiados,ni con menoípreeio, viuen con­
tentos, pues faben que oirán ñis quex'as. Lo 
tercero, efte gouierno es el mas noble, pues 
fue el principio5y fuente de los demas,>í late 
prohant Suarez íih.^,de le£ihus,cap. 4. num. a. 
yhiSálas difp/6.fec.2.nim.ij.Bellarminus iom. 
i . l ib.^. de LaiciSycap. 6. Kangólius in 1. Regum 
cap.S.yerfi.ii .traB.deiure \evum,cap:*.& ha. 
betur ¿.2.§.nouifsime, ffje origin. iuris. Lo vl-
timo,porque efte gouierno folo tieee depe^ 

'dencia del derecho diuino3 lo'qual no cienen 
los demas,porque el Rei,y-Senado dependen 
de los vafalíos^y pueblo; luego tiene muchas 
conueniencias. Veanfe otras muchas razo­
nes, apiid Pcinnis n'Jm.%9. & 9 o. 
S Pero no obftante lo -dicho^con r^zó afir­

man Ariftoteles/í6.5.Po/2>/c.c^.i8. T í ato 8. 
de Repub.y Gregorio Tóídfanofod. 'trañ. íib. 'y . 
c ap.jMum. 21 .Marque-^ en fu GouernadorChrif'-
tiano cap. 21. Fra i luán de Santa Marta en fu 
Tolicia Chrifiiana cap.i.y otros que refiere, y 
fígue Peirinis^m. 95. que tiene grandes ab-
furdos efte modo de gouierno. Lo primeroj 
porque como de ordinario en efte gouierno 
ai mezclados pe bres, y eftós fe ven c6 pode|-, 
rabian por hazeiíe ricos, y iguales co los der 
ma^yafsi no reparan en hazer violencias,por 
llegar a lo que defean. Lo fegurdo , porcue 
como es natural al pueblo fer enemigo de los 
nebíes,y ricos,es mui contingente auer albo 
rotos,y vexaciones;y afbi dixo bien Arifto-
teles yú i fu fra : Topulus nobilitaíe-m yexátyc la 
euertit,&palam>& in e x i í i t m p d l i t j t d v q u a m 
aduerfarios, & maí hinatores contrapotcntiam 
fuam. Lo tercero, porque el pueblo , moral-
"mente hablando, es impcf-.ibleque pueda 
darvn buen c6rejo,pues-es cierto,que lo vnó 
eñá fugeto a pafsiones, y lo otrojque ai mu* 
Chos necios en el,y afsi reíueluen,tarde,mal, 
y nunca,como dizen. A ínas, de que ni ai fe-
"creto,ni pueden preuenir las Coí^s;y fína1.mé-
t€, otros mil inconuenientes que trae dichos 
Autores. 

9 Cófinendo,pues,eftbs goüiernos entre íi, 
y hablando dellos, por mayor coñuienen los 
Autores en dos cofas. Laprimeia, que todos 
los tres géneros de gouierno fon buenos, íi fe 
exereitan deuidamentejy fegun las leyes que 
pide cada genero reípediue al bien Común, y 
particular :efto coftá de lo dicho,porque a/uf-
tandofe qtialquier genero de gouierno,a la ra 
zon,equ¡dad,y leyes pueftas, no refultará del 
ios inconuenientes , que en cada genero he­
mos puefto- Lo fegun do coñuienen, en í}ue 
hablando /ec/^^^/e,fe]Monarquico es el me 
jor j porque primum in vno quoquegenere efi 
menfura aliorum , el gouierno de Dios es él 
primero,y la fuente de los demás .-efte es'Mo* 
narquico,'luego es el mejor,yafsi no tiene difi 
cultad,íino que fi el Principe es virtuoifb.fera 
bueno fu gouierno. Pero confideráda Ja cor-
rupciOn,y miferia de la naturaleza,y ios bar-
iienes del mundo, y la inconftancia de los 
Principes,vienen a concluir, que h ic ,& num, 
el mejor,d mas acertado, y menos cxpncftp 
a inconuenientes, es el compueílo de los tres 
generos;áfsi lo afirma Sato Tomíis \ .2.tjuéfl. 
9 $.art,q. & qiizft. l o j . a n , 1. y todos los Teó­

logos 
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logos. Lo prímerOjporque cíla mezcla refor 
ma la ira,y modera la inconftancia del Prin-
cipe,y no le dexa dcfviar de la razón, y /uíH-
day/afái dixo bien Ariftoteles 4. Totit.cap. 
12.aHanto meiwr efl.gubmmtio temperataban-
t-o efi dursibilior. Lo fegando, porque eíle go-
uíerno participa de lo bueno , de cada gene­
ro , y tiene defenfas páralos incomienie/ires. 
Lo ter-cero-porque es el mas apetecible,pues 
con ci gozan muchos de fus prouechos. Lo 
quartOjporquc apenas fe hallará en la natu­
raleza cuerpo alguno íimple5que no tenga al­
go mezclado para fu conferuacion. Lo vlt i-
mo^porque las cofas mixtas fon mas de pro-
uecho al cuerpo humano,que no las limpies; 
con efto puede auer feCieto,execacion, y lo 
demás neceíTario para la conferuacion, por 
<me los Confejos de los bien entendidos en el 
ReinOjaíTeguran al Principe fu eftado. Veaíe 
a Peirinis cap,i.citat.j.^.per totum, 

D V D A ÍI. 

DEL GOVIERNO PARTÍ-
culardclasBcü* 

gioncs. 

r T%Einmsqu<eftri.cit,cap.2,&TamhHríniis 
1> tom.T.difp.i. 2.vandifcurriendo lar­

gamente en el gouierno de muchas Religio­
nes,y el PadreSuarez vbi fapra en el de la Co­
pan i a,- y a la verdad,mui poca variedad ai de 
vitas a otras : exemplificaremos aqui ladoc-
trina en algunas, y dellas fe colieirá para las 
demás. Para cuya dccla'-aciOn fupongo , co­
mo cierto, que todas las Religi^es guardan 
vno de los tres géneros pueílos en !aduda 
paírada,porque ''o puede darfesni amü fingir-
fe otro rrT'do de gouierno. 

2 Efto fupueílo^fi hablamos de la Oden 
de San Benito, pitando en fu p,] im:ia inítitu-
cion en fuercade folala Re^la, gouernauafe 
porfc1a Monarquia.aísi lo afirma el feñorAr 
cobifpo Pérez in comerá a . i d . cap.ó^.num. 
2.y confia del cqp. j .áe dicha ResU;y del 65. 
donde Vcdhcldeoque nospravidcm'is expedí 
re propter pacisy charitatifque ci i l loi iajn ,Ah~ 
hatis penderé arbítrio,ordinatio?i.emMonaflerif 
fui. Lo miímo Qor&nexcap.nullam ic6.qua(v. 
2.Tamburino yhi fupra num. 4. procuramnf-
trar,oue no es contra la Regla lo queoi vfa, 
que ^ el gouierno Ariílocraticojporoue Tri-
temioen los comenta.¿Q\ cap. de la Regla^ 
pone ocho cafos , en lo^ quales el Abad eílá 
obligad^ a aiuflarfe al parecerdcl Conuento, 

eflaua mnáado.el gouiernoT por pa-ticulares 
leyes de la. congregaciones deíla Religión; 
Aísi que efta Religión antiguamente,no efta-
uavridapor corgregaciones ccmoaora3y 
afsi el Abad folo era el que gouernaua, pero 
qmdfifid fit de antiquo, ya oi Te gouierna de 
diferente mancra^porque cada congregación 
tiene ílis particula e:. conH:ituciones,y ieyess 
y la de Efpaña fe gouierna con mixto de Ma 
n-ar uica,Arifl:ociacia, y Democracia, cemo 
confia de fus conftitucionesír^p.24.eír' 25.dó-
de al General le oponen tres difinidores, que 
fon luezes de agrauios, y conocen de los que 
haze el Gcneral;a mas,d,e que en muchas co¿ 
ías tienen atadas las manos al General , que 
tocan foloalosAbades,ó a losDifínidores,6 
Capitulo, por lo qual fe vé que tiene de los 
tres géneros de gouiernos dichos. 

5 La Religión de San Baíilio, fi miramos 
fusprincipios,quando fe goiierraua,/o/o ex 
•vi Regula , parece que feguiala Ariftocraciai1 
porque w Regul.fufío.cap.$^.& d i z c T r a p o f i -
tiComientum de rebusdifficilibHS ínter Je coniu~, 
nicenty&conferantiy en el cap.^S.llCudin yni-» 
uerfum. obferuaridebet in Connentu^vt nullo ma 
do qais curio fe , ^Antiflitis confilia peniefliget9 
autineins faffa anxie inquirat 9 is dumtaxat 
excepto q ñ cimi dignitatisgradu, tüm confilif 
prudentia ^Lntiftitiipft pPixifni funt, De lo 
qual fe colige5qiie en aqüellos tiempos efta^ 
ria el gouierno en el Pi'epOfíto,o Abad, y fus 
Co]'íiliariós,o Afiíientes, y que todos Juntos 
gouerr.ariá^ le anrmaafsi Tamburino/pero 
ya oi piéfo ha mudado de gouierno^ porque 
íegun fe colige de las licencias quetiene el 
Padre Nifeno al principio de fus tomos, ys 
en EfpanatienenProiiincial,yViíitador Pro-
uincial,y Abades particulares,y-afti deue fer 
mixto el gouierno. ^ ' ' 

4 Acerca la Regla de San Agiiílini ai varié 
dad entre los DotoreSjque gouierno fe coli.-
ja della/Nauarro Coment.^.de KeguLmm.i^.-
a^quien íigue Suarer cap. 1 : c i ta tM¡m:^. dize, 
q 0 Monarci.co,como cónfra de'las paiabrasif 
'Py'¿ep'ofitp tamquam T a t r i ohediatur^multo ma-
gis Trcsbytcro ', qui omnium yeftrum ckramge*-
n;r,-yr mas abaxo; ^Ad Trapofttum prac ipüepef 
tinehit, y t a d ' T r a s b y í e n m cuius eft apud y oí. 
maior auBoritaspeferat qi/od 'mo^íriñ, c> yif2$ 
eius excedit.Vtxoz V ú n m s ybi [¿¿prá nnm f J 
Tamburirto K/4 .̂(5.no- les parece colegirfc tal 
gouierno délas palabras pueílas ; Solo fe Ta­
can dellas,queen los^ónjentos de San Agiií^-
tin, auia dos fuperiores , vno que fe llamaua 
Prepofito,ó Pí.io.r,o Corretor del Monaíle-
rio,v otro que fe 11 amana Presbiter , y era el 
Ob/'fpo Diocefano, a quien eftauan fugetosi 

pero ya hablaTrltemio de los tiempos en que los Monges, ó puede fer, como quieren Sua 
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tora. 4- citat. tr ic i , 8. lib. 2. ccipit. i . m m . 4. 
Tndio ín eLudd.Ordinls Canoni. l i b . ^ cap, 14. 
nim.2. alguñ particular Presbítero dcílinado 
por el Obifpo paraeíle oficio; fi bien Naaar-
ro.a qifié íigue Peirinis, cree que el Píesbite-
ro era el Prior del Co-nneato , y el Prcpoííto 
el Vicariojó Suprior. Pero íeaíe lo que fuere 
de lo antiguo7oi como vemo -,1a Religión de 
^ s ü e i m i t a ñ o s , ^! mirmo gouicrno tienen 
que las demás ReligioneSjpues tienen Gcne-
ral por cabsca, Difínitorio , Arsiíleñtes del 
Gener^KProuincíaleSjy Priores. De los Ca­
nónigos Lateranenfes, dizc Peirinfs, y Tam-
t>nrino,cue fe gouierna:i por Ariíl;ocracia,co 
mo confía sxpar.i'.fkarmn Confia. c a p . i . & 2. 
De los Dominicos , dize que fe gouienan-
por Ariftocracia : y los Menores por Demo­
cracia, pero yo no hallo mas en cílas íleli-
gionéSjcne en los demás. 

5 Refp^ndojpacs a !adudalqLie oi^egua 
vemos,lar- Religiones todas fe gouier.ian Con 
los tres géneros de gouiernos pucPcos.vde 
fuerte,cue todas tieñen parte deMqij amílico; 
todas tienen parte de Ariftocrarco,y de De­
mocrático.y afsi es el mixto , y confequenter 
el mas De^re^o;queeQ;o fea afsi es Ha 10,por 
que todas tienen vn General por cabeca,y eP 
te en todo lo que no fe le prohibe tiene po­
der abroluto : v afsi en las conftitiíciorfcs de 
Predicadores i//?.2.r¿ro.4./z>.F.explicádo lás 
palabras de aque\§. La Religión á \ t e : D e c l á -
ramus qnod Minifier Ordinispoñtjha fuerit ele-
¿fus , eo ipfocuram animarum fratrium ipftus 
plenarie habeat, & libere^erat , y luego van 
difeurriendo por lo efpiátuaUy temporaldo 
mifino es en la Compañia, y aun con menos 
dependencia que en otras Rciigion^s.-y en la 

nueílFa,como confia de la conílitucion treze, 
fe le da todo el poder que riere el mifmo Ca 
pitido Generalyy del poder cue tiene el Ge­
neral de la Orden Seraficajdizc grandes co­
fas Fraí Martin de San loí j^en la explicacó 
de la Regla/o/, mihi 517.de lo qiial Te colige, 
que fe engaño Peirinis,dir-icndo , que las Re­
ligiones de Predicadores,y ídenores no par­
ticipan del Monarqivco. Afsi que toda-; tie-
nenGeneral como cabe9a,y configuicnteme -
te es Monai quico eftc gouierno. 

6 Qje también participen,y icrgan Arií-
tocratico es etíidénte, porque todas riené de 

/ordinario Afsiílentes al Géper?!, de quienes 
depende en parte fn poder; tedas tienen fus 
••Difinitorios,qUe fon ocho,ó mas perforas co 
nocidas,y elevas , como mas prudentes , las 
quales con el General difponen de todas las 
cofas granes de la Religión. A mas deíto , ai 
Prouincialcs para cada Pronincia , a la cual 
gouiernacon fus Afsiftcntes , y Coníiliarios; 
luego quanto a efto.tambien participan de la 
Ariítocracia. Fina'me "!te,que también tenga 
de 1 a D em D c • at i ca, coila de 1 OS Priores, G uar 
diancs,Retores,y demasSaneriorcs 1ocales,y 
ordinarios efeo^idos de toda la Relieion , y 
particulares dellas/luego también participan 
defte góuieruo. Pero porque deftos fuperio-
res hemos de tratar muchas vezes en el dif-
curfo defte tomo,contentóme ron auer pueí^ 
to por mayor lá Categoría,y Orden Gerar-
quico de las Religiones , referuando para 
los tratados particulares, las particulares 

materias:.Eí h^c de m o \ .tra6iatH3& 
defiatuReligiomsin 

communi. 

O ) 



L A R , Y B.EPVBUGA RELIGIOSA 
EL N O V I C I A D O . 

V / JEHDO explicado y a en el ^Tratado primero 3 
que cofa fea Efiado Regular en c o m u n i j ^ o l i i i ~ 

-€ÍÍ Ikeligiofa i l a ^ d r i e d a d de Kej)ubUc4s que tie* 
ne iftt antigüe dad ¡conúnuacton ¡y gomernowiene 
hi^n tratemos en fegundo lugar d e U difpoficion 
necejfkria^y de las calidades qtse han de tener los 

que pretendieran vntrar a fer C iudadanos de fias her mofas per * 
p6t¡ [s imas "R^jepMicas^ttepor f s r dijicil a la naí í4rale^a 3 aj^f* 
iarfe a las leyes deltas fer grane cnlpa^j gra?nenguaboluer a t r á s 
en la execucton de fie Efiado ^ü iu ieMda dejlas Ciudades , ordeño 

fan ta ,jprudentemente el Sacro Concilio T'ridentino 9 fef.zs.cap. 
s*q̂ e. nadte ptéeda Jer admitido a ellas .finque primer o por ejpa~ 

ció de *u% ano tantee fus fuerzas , y examine f u efpiritu * fi es par 4 
eilofeñalandole efi-e tiempo.y ^idtedole otras calidades, que iremos 
explicando ^ara que pueda fer capaza del Efiado a que afpirtf. E n 
efielTratado.ptus ¡dífeurriremos largamente por efie afjunto ¡que 
es el Nouictado'oy en elfiguiente trataremosde la incorporación en 
effas R epúblicas deípejerio efpirituaU que es la profefsion folem-
ne.Pero antes de entrar a tratar délos Houicios ¡fiera hten expli­
quemos la etimologia defie nomh'e^omtms. DigOtpues, que efia 
palabra f i miramos f u origen^s lo mifmo.que fcruus nouus, noui-
ccr cm$iiiS'»acordofe de fia palabra Cicerón oratio in Pifonem5¿p¿ 



Del que hazc voto de Religión. 7 1 

ÜO dtxoidc gregeNouitiorumjj I m e n d e n l a fatir^.Tertlumquc 
Nouitius horret—Tonhmca , aludiendo a los Homcios, o nuevos 
[teruos que feruian enlos hartos. Oponefe eJtavoz¿> Nouit ius»^/^ 
otrANcittzxoútCpxídi veccrator eft quiannoreruiuit > Nouitius qui 
ñ^inus Juxta communcm fentcntiam luriíperiterum in titulo de 
ígdifto Má\Y\úo.I)eacjui es eléd^er ^vemdoa l/amar los Fundado^ 
res délas 'J^eligiones a los que ¡legan a ellas para ferio , tomar el 
abtto.y ejlar en la prueba C o m i c i o s * , ita S.Bafiliusjntetrog^.pr ex 
breuion. S.Bcncdidus.cap^y/üae Regulx. S.Yfidorus,cap.4.Re­
gula S,Fru¿laofusíc.2i.S.AurcIianu$>c.44. S.Bernardus, fermi^o. 
m Cánt ica .^ /} / que Houicios llamamos ¡a los que toman el ahito* y 
le üeuan hajiaproftjfartfeafe <un ¿tño^feafe mas 5 y en ejie fentido 
le tomaremos en todo ejie tratado}y otros* 

SI ES L I C I T O , Y SANTO D E S E A R S E R 
RELIGIOSO, Y HAZER V O T O DELLO, Y Q V E 

O b L í G A C I O N I N D V Z E EbTE T A L V O T O . 

N la Anotación Proemial del 
primci Tratado,dixc,queel cf-
ti lo, y orden que peníaua guar­
dar en eña Politica Regularjei a 
el oue tiene la mifma Religión 

en fu gouierno, difpoíkion, y progreflb , dif-
curriendo defde el puto que trata vno de en­
trar en ellajhaíla profeílb, y luego por las co­
fas que va poco a poco exercitando , afsi en 
quanto perfona particularcomo en quanto 
es petfona publica; por lo qual comencamos 
en efta Dificultad a porer el píe en el primer 
cfcalon deíle Eftado , cue fon las ordinarias 
cofas que preceden,y fus principios, entrada, 
y demás haíta profeflaf, y quedar incorpora* 
dos ea la Religión, 

D v D A 1. 
TRATASE POR MAYOR, 

que cofa fea voto.fus diui-
fiones, y circundan-

cias. 
Ntes de come^car a tratar del voto 
particular de Religión 3 en el qual es 

forcofo engolfarnos luego , me ha parecido 
poner efta Duda , como Proemial a la?, de­
más: pues fe puede entender mal !a dodlri-
na particular de los votos, íin fabei fe prime­
ro las razones eífenciales , y calidades en co-
man.Deíinen,pucs,lcs Dotores al voto,defta 
maneta : Votum efi, voluntaria, & deíiberata 
prom'fsio faffa Deo de atiquo bono mdiori. Lo 
primero fe llama prcmefla , porque para la 
obligación del voto no baila p ropoí i to ,^ í /^ 
téprobar Caftro T?'alao,tom.\. difp-dt^.de yoto^ 
p«w/-.2.Defuerte,quefi vno dixeílc;yo prcme 
to aDios defer Religiofo, es voto^y le obliT 
ga,como dirémos;pero fi dixeííe; yo propon 
§0 ,0 hago propofito de fer Religiofo , ó en^ 
vrar en Religion,no es votOjni obliga; y afsi 
efl:etal,ni efta obligado a entrar cnRelígion, 
ni peca por ello , ni aun pecado de mentira; 
confta ex cap.litterarum.de yoto:La razón es? 
porque la naturaleza del propoíito es varia­
ble.Pero dirá alguno^n el cap.conftdti, de Re-

. o-M/̂ .manda Inocencio I I I . a vno cj auia toma 
do el abito, y hecho propoíito de fer Rcligio 
fo,ouc perfeuere en íii propoíito; luego fintio 
el Pontifice,que baftaua el propoíito.Rcfpoti 
do con Barbofa in colleSt.adeum íocum, nu.-$. 
que la palabra^r^oyfo^puefta en ac.ueltej. 



• % Tratado l í . Dlficultaá I . Duda 1." 
to,íe entjencie del que eñá veft idoy confir­
mado con prcmcíliás. 

2 MiichosDotores con S.Thom.2.-2.^.88, 
art. 1. a quienes refieren ,y íiguen Sánchez lib, 
q.i'n deca/og.cap. 1 .Caftuo Paiao tom.3. difp. 1. 
4s voto , Truj]ene?'« decaíog. ¿ib. 2. cap. 2.dnb* 
1 .Machado íib-^.par.^.tra^t. 1 o.docu. 1 .dizen, 
que paraNej valor del voto, no.es neceííario 
que la prorneña fe ha^a con palabras expref-
pSjy bocales, quebaftaque interiormete vno 
lo prometa; porque como efta promefla fe 
ís&tc a.Dios,él qiial conece lo interiorano fon 
mesefter para él palabras,ni íeñales;y por ef-
ib el voto ímplicito de caftidad, que fiázé los 
Subdiaconos3es valido .-al renes de la prome-
íá que fe haz é al h c m b re, qu e recéis i ta de pa-
labías,ó feñales para podciTe aceptar.Suarez 
tora.2 de HetigJib] 1 .-de voto^cap. 13. trata lar-
gamenté,/!coníifte el veto en ad-o del enten-
dimientOjó voluntad. Santo Tomas mucfti a 
íentii-j que en el afto del entendimiento íub-
íequente a la volición de votará Sua:ez, y o-
tros esfuercan,C:Ue no es neceíTario ado u^bfe 
quente del encendimiento, fino que por el 
miímo cafo quedize la voluntad , prometo, 
quierojy me obligo de hecho , que eoipfo, fin 
nucuoado del entendimiéto queda vno cbli-
gado;pero Caílro Vzla.ofupr.pitntA. concilla 
eílojdiziendo fon neceílarios entendimiento, 
y voluntad;entendimiento para que conozca 
la naturaleza del voto,y fu conueniencia; vo­
luntad para abracarla , y afsi en arribos a&os 
coníifte. Suarez en el cap.4.. y CS-UJO piint.^. 
prueban,que aunque el intento de obligar es 
neceííario en el voto , pero no el de cumplir 
la promeíTa; pues es cierto , que aunque vno 
no tenga intento de cumplir el voto , íi vota,. 
valdrá. 

5 Lo fegnndo, fe llama el voto, promeffa, 
no como quiera,fino hecha a Dios; y fino tie­
ne efte fin , no vale ; porque aunque algunas 
prcmeífas fe hazen a los Santos,pero eííb vic 
ne a fer en quanto Dios es honrado en ellos, 
p e r o 1 a p r c m e íía, a D i o s h a d e i r e n c a m i n a d a ; 
de donde inferen Valencia,y Sánchez,a quie 
nesrenere5y figue Machado Ub.i .par.^.traB. 
1 o, -locu. 1 .que el que hizieííe voto a algún Sá-
t ) , con expreífa intención de no obligarfea 
Dios,fino a él: tal promcííano feria voto, ni 
afk) de Religión , fino a modo de promeíTa 
humaba,con la qual vno fe obligue a otro. 

4 L o tQTCevo,fe]\2imz,yoÍ!mtaria,y delibe-
radaproíneffa ; poroue afsi como para come-
'ter pecado es neceííario libertad , afsi para 
oredaryno oblip-ado al voto,es neccílaria l i ­
bertad , y plena deliberación; efiá ílecidido 
cap.ficut nobisyde ftéfula, cap. yenimsde yoto. 

' Y añadén Sánchez,Tmllench,Suarez , y Caf= 

tro, que afsi comokdcliberacío virtuai bí i^ 
ta páradar, y recebir Sacramentos, que áíi i 
también baftaparael valor del voto: de fiier-«.' 
t c q íi vno fe prepara ex cor de a votar,y eílan-» 
do votando fe diftrae, y no fe acuerda de lo 
que eftá haziendo 5 no por eílb dexará de fef 
valido el voto. Algunos DD.qiíosfuppreffo no-
mine refert Máchado.í/^.5. quiere, q no folo 
fe requiei a libertad v íino premeditación del 
voto ; y confequenter , que el enojado que vo-
taíle,nb valdriafu voto: qmdquid calore 
iracimdia fit}nonprius ratum effe quam fiperfs 
uerantia apparuerit animiüidicium fuiffe 0ex 
cap diuortium,dept£nit. dA.cano. fiquis iratm 
i-quajl.^. Pero con todo efib, lo contrario és 
mas ciei to.; porque como dizen bien Valen-' 
t í z 2,2. difp. 6, quafl .ó.pmt. 1 :^. ad illud, Caftro 
pur.t ^.num.^.In hoccap¿,foium exirinfecé^ & 

in circunftantia y i t ia turvotúm , & non infub-
fiántid: y aunque quizá, iquánto al mérito,no. 
admitirá Dios femejante voto, pero íi quan­
to a la obligación. Aduierte Fagundez in 'de~ 
edegujib.i.cap.g.num. 1. que aunque ía dcli" 
beracion imperfeta baila para induzir peca^ 
do venial, pero no para induzir obligación 
de votOjadhiic fub yeniali;povque para impo-
nerfe vno a fi la lei,ó obligación,ha de fer ie-
ñor de la accion,y en el zdíoimperfeBé no lo 
es. Los votos que hazen los locos, que lo fon 
perpetuamentcó los mentecatos, no fon vá­
lidos; pero íi los que tienen luzidos interua-' 
los,en tiempo que los tienen, y t laté probat 
Bonacma^praceptis. decalogiidifp.q.qtwfl,!, 

par.i.num.q.. 
5 Tambieníe requiere para valor del vo­

to, que fea libre, y voluntario, y no forcado. 
Para cuya inteligencia aduíerto,que el temor 
puede fér de dos maneras canfado ; la vna ab 
intrinfeco, como quando fe vé vno apretado 
de enfermedad3 tormenta en la mar , peligro 
de mucrre,hambfe, ó pobreza; la o ú i j é ex-
trinfeco, como quando le hazen miedo I '/no?, 
y le amenazan con muerte, ó de otra manera» 
y eíle puede fer juíto , o injuílo : el trie • 
do caufado de la primera manera , no eí'cu-
ía y y afsi es valido, tam iarenatUra , quam m-
re lLccleftctflico:tí\z decidido cdptfitm nobisyde 
Kegula. Y la razón es , porque en tal cafb, el. 
que haze el voto,de nadie es compelído, fino 
quede fu voluntad elige el rnedio del vo^o 
para librarfe del peíigro.Lo mifmo dizen co­
munmente los Dotores del miedo extrinfe* 
co,quando no fon las amenacas para que ha­
ga voto,fino para otras cafas 5 y el tema oca-
íion de allfpara hazer voto,porque corre 
aquí ía razón dada ; y afsi fbío eftá la duda^ 
quando fe haze violencia para que vno vote. 
' 6 Hablando de la violencia ? y ráíiedo j uf» 

ta. 

http://no.es


Del que haz c voto de Rcíigíóñi 
^ q u e es quandó vrió ha cometido algún cri-
mé,cn tal cafo, lo mas probable es,q el tal vo 
to ¿era valido.-afsi lo tienenSajSanchezjLe^ 
íio^SuarezjBonacinajy Caftroj-porque en efte 
cafo no es en rigor violencia aquel miedo, f i ­
no peticio^dádo remedio al mal que amena 
ca. Pongo por caíb.'vn hobrebaxoha desflo-
Íado a vna donzella principal, (i lo fáben fus 
•deudos della lo mataran,-hazerlc fueréa que 
vote de ir a lerufalcn, o fe entre en Religión 
para que edite íu muerte , antes és beneíicio 
que violencia// agrauio.Q^ádo el miedo que 
Te hazc es injuílo, lo mas probable es, que 
&\mc\utii4re natura yes valido el foto,pero no 
í«^eí;cr/^y?/ro,particularmente ñ es voto dé 
JReligionyque íi es de otros votos,m.ii proba*-
h l z es que también fon validos iurcEcclefiaJii-
fOjpero veniant relaxandcn&ísilo ílcntcn mu^ 
chos que reíieren,y liguen Suarez lib. i . citat. 
cdpit. 8. a num. 5. ¿ p tont. 3. de Keligione lib, 
6 . c a p . q . m m i é . B i f ú i o de León l i b . j .dc impe-
dimtto oriiaiscAg/aAg.N[ildXohos tom.i.tra, 
i^ .d i f i .^ .mm.ó . ClñropHnt . ^ num. 5. Q^e el 
Voto de Religión no fea valido confta ex cap, 
i.de bis qu£ vi mstufqm cap.fttut qui ló .quafl . 
t.cap,pr<£fens.2o.qimfi.3.y larázon es,porque 
•cíle ta-jiii defea fer RcligiaTo i ni tiene amor 
a laRcligion,y todo lo que haze es inuoluntaj-
•rio,y como dizc bien el Concilio Tridentino 
fef. if . cap. 10.hablando deftc cafo : Niittum 
honum nift voluntarmn, y afsi tile tal roto no 
es valido;cn las demás cofas íerá validovpor-
que no ai derecho que la irrite, v el efedo de 
ía irritación es odioflo , y ñn gran fun­
damento j 110 fe hade introduzir, y aqui nd 
le ai. 

7̂ También aduiertó con Ucomiin de los 
!Dotores,alos quales refieren,y íiguenFagun-
Ácz l ib . i icap. i^num.^i . Trdllencm Becalog» 
lib.2.cap.2.dub.i.'Bonacln3.p4p.qu4ji.2.punt.^, 

1 .Caftro Machado docii.^.qat qlian-
do alofubftancial del voto concurre ignorá-
cia,error,o engáno no es válido el voto,péró 
íi, íi folo interuienen en las circunftancias, y 
accídentes.La primera parte toníl:a,porque ñ 
él que voto conociera alprineipio eflas co­
fas , no hizierael voto , y íin confentimíento 
no tale , y en efte cafo no ai confentimiento 
formal,fino folo material, como íi vno igno-
raífe inuiolableméte que el voto esperpetuo, 
o que obliga íicmpre/lo mifmo es quándo íe 
ignora la certeza de la materia s como fí yo 
péfaffe, que de aqui a Roma no ai fino veinte 
leguas,y con efle prefupucfto híziefíc voto de 
ir a W k . t ñ e v o t o nontenét , porque no es vo­
luntario/onwá/í'íffr. Lafegunda parte tambié 
fe prueba/porque la mayor difícuítad qnando 
ño exécde mucho i Q otra círcunftancia acci» 

dental^no es bailante para anular el vóto;y lo 
principal es voluntario,aunque no lo fean las 
eircunílancias.-Pongo el cafo en lá ida deRo-
ma:íc que ai 200. leguas, pero ¿reo que po-» 
dré ir por tierra,aunque me eueílé más,eñoÍ 
obligado,porqus el fin principal es volunté . 
r io; lo mifmo es quando deípucs de aner vo~ 
tado hafobrcuenido vnagtande mudanca, 6 
e •iamateriaj-aoraque tan grande a) a de fer 
eftamuda"ca,queda a arbitrio de buen varó^ 
porque puede fer tan grande que anule el vo-
to,'y íi es pequeña no lo á nilai á,afsi lo ú e n t á 
Cayetano,y Molinada quienes refieren,)- íigué 
Bonacina difp.^.q'iccfl.z. p m P , j . \ . i . Sánchez 
¡ i b . c a p . 2 . n 2 2.Fagundez príec.2. iib. 2.capí 
19.num.i o.en cafo de duda ha fe de juzgár iri 
fakorem -)7ón',porque el'precepto es éietto , y 
laefcu'ádudofa^í optimedoctniSundw. lib\ 
l .capit . io .nñm.ly .V&vúnázz rapit. ip . titat' 
num .J j . 

8 Pero dirá álgund , íi yo quando foto ñO 
tengo intención de cbli^a; rne,ruedaré obli­
gado a cumplir el voto? Áfsientán los Üoto-
res,qué eílctal pecáráínorta'írientéjfi la par-
nedad de la materia del voto no efeufa. Efto 
fupuefto,Soto,LLidouicuí-Lopci¿,AiásTorMRo 
driguez , y otros muchos que cita Fagundez 
eap.y.citat.ntim.ioAizeh que íi, qnia quiyul t 
antecederis^yult cQnfeques,l.\ .Sj.i. 'ff.ft vfusfru-
Bus Peí.San Buenaiientura,San Antoniro, y 
Otros que refieren , y íjgucn Fagundez ckah 
S anch zilib .^.inDecalog. caf. í.« w w. y. Iví ách a-
do í/t>«í.i.di2en'que no,y lo fauorece mucho 
Santo Tomas -¿w 5.^. 59. qinefi.j. art. qutfti 
5. Fundanfe , lo primero en que la oblíca^ 
¿ion que refúlta dej v6to , es vhá leí parti­
cular oue vno fe impone a íí , y nirgürá lei 
Obliga, íi el Legislador ño pretende'obligar 
t o ú ellaiefte tal no pretende obligáríe con 
éllá;luego no obliga. Lo fegundo , porqué 
éílc tal en la rázon de voto cíTencial, pené 
vna condición contraria , y repugnante , y 
afsi, ni es voto lo que íiaze, ni obliga i Éflá 
opinión es miii prouable. Pero ádüierfo,que 
íi el voto nulo , ó dudofo ( fcá pór él tituló 
que quifieren ) fe rátifícajferá validó; íi ere* 
yo que el voto á l fii principio era nulo , y 
quiere de nucuo obligárfe : íino pretendé 
obligará mas de ío que eflaüa por el primer 
voto, íierripre queda dudofo, y quizá nulo 
el voto; veanfe los Autores citados, 

9 Finalmente adiiiértó cOn lá coniiin de 
los Dotores, que en cafo de duda^ fi vote, 5 
no vóte , fe ha deeftár á la parte fáüoráblé 
de la libertad qué tío , quia in duhifs mélior-
ejl cóhditió pofsidentis í'ibertatem, Pero íi 
ai certeza del voto , y duda dé la inten­
ción , ha fe de eftar por parte d^l votd¿ 

Í por» 



7 4 Tratado IL Dificultad í. Dada 1. 
porque no es bienfatisfazer deuda cierta con 
paga dudofa, íi ctlá cierto de que votó fcr Re 
ligiofo, pero duda íi fue fu intención íer Do­
minico,ó Bei nardOjpucde efcoger lo que qui 
ííere,?7:' lateexplieatTriiilencíih. i.cap.i.dub. 
i Q /num.ó.emv t v o j i duda de auerfe eftendido 
a mas fu intención, aunque no le reciban en 
los Dominicas, ó Bernardos5deue de procu­
rar entrar en otras Religiones, oída oUmitie 
vot i eft certa. 

10 A l voto diuiden de muchas maneras 
los Dotores. Lo primero lo diuiden, en real, 
perfonal^y rD,'xto;real como quando vno vo ­
ta de dar vn Cáliz , ó Garulla a vna Igleíia; 
períbnal como quando vno vota de ayunarjO 
no jugar , &c. el mixt-o esel aucíe compone 
de los dos, como el que vota de ir en perc^ri 
nación a Santiago, y ofrecerle alli algún dom 
Lo fegundo diuiden al voto en temporal, y 
y perpetuojtemporaLcomo ayunar los Vier­
nes defte mes;pci-petuá como el de Gaftidad 
perpetua. Lo tercero le diuiden en :íimple, y 
folzm'.^idequiBusplura infra^Lo quano lo di 
uiden en cxpreffb,}' tácito. Lo quinto en co-
dicional, y abfoluto; códicional como el que 
vota de dar vn Galiz íi eícapa de vna enferme 
dad,bíi fli muger parehijo,&c.abroluto,quá 
do íin dependencia fe vota. Lo vítirao lo di­
uiden en penal, y no penal; el penal como íi 
dixeífej-voto a Dios,de queíiempre que juga­
re de dar vn real a las animas de Purgatorio; 
íiepre que cayere en efta flaqueza ayunare vri 
diayefte voto puede fer doble , ó íimple; do­
ble quando fe vota la cofa , y la pena; íimple 
quando folo la pena. 

11 Finalmente hablando de la.materia del 
yoto,aísicntan los Dotores,que ha de íer co­
fa honefta; de fuerte, que hazervoto de dar 
vna cuchillada,de tratar alcancar vna muger, 
no folo so nulosjpero pecaminofos.-ü/^/jVeí 
emmDeofluUafromífsio .-tampoco es valido el 
voto de ayunar el Domingo,porq cftá prohi­
bido c.fíqmscap.S^acerdos ló.quxfl.ó.ñ bié To­
mas Sánchez l i b . i . c a p . i j . m m . i i . á h e que es 
valido .-Tampoco ?s materia fuíiciente la i n -
diferente;efto es, la que ni es buena, ni mala, 
corno pafearfe,rarcarfe la barba, &c. como 
lo enfeña Santo Tomas 2 . 2 . ^ ^ . 8 8 . art. 2. y 
largamente Sánchez lib.^.cap.j. m m . i . pero 
fi aeftas cofe (c añade alguna circunftancia 
buena,y hon^a valdrá,como : hago voto de 
no paífar por tal calle,porque ai mugeres ma 
]as,y no quiero ponerme en ocafion,-peto íi; 
el íin no tieneí)odad,ímo q fe quedó fiempre 
indiferente np vale;como prometo no comer 
cabecas de ̂ animales en honra del Bautiíla,de 
hilarlos Sábados en honra de la Virgen, no 
comer carne aíTada en honra de SanLorenzo^ 

&c. eíle voto por lómenos ferá pecado ve^ 
nial,como lo prueba Sánchez num.q. porque 
es materia ilcgiúma. faítim vamfincgo es cul 
pa /^Z5;tambien fe requiere , que la materia 
del voto eftéen nueftra m.ano;^^ impofsibi-' 
Lium nulla efi ohligati.o;c\2x.o eftá,que íi yo vo-
taíle de hallarme mañanaenSá Pedro de Ro-
nia,y oir alli Mifla,que feria nulo,pues ai de 
aqui a Roma mas de cien leguas.El votar co­
fas de precepto , como oir Miffa los Domin­
gos, Santo Tomas, y otros niiieí1:rafe/itir,quc 
no es propriamente voto, porque ê  voto de 
fuyo ha de induzir obligacÍGn,y aqái ya la ai, 
cuya opinión por la autoridad del Santo es 
mui probable. Pero todos los modernos de­
fiende como iftas probable lo contrario;por-
que aüque la materia es -aíiquo modo neceíía-
ria,pero/i^/zV/íer es libre, y puede dexarfe 
de cumplir,y afsi efto báfta para que caiga ib 
bre ella la obligación del voto>y afsi fi vno q 
votó eíto,no oyeííe Miía elDemingo lo-avria 
de explicar en la conf^fsion,porque es nucuo 
vinculo.No cumplir el voto en materia grauc 
es pecado mortal,y en materia lene,como el 
de rezar vna Aue Maria feria venial.También 
aduierto,qne el voto no ha de fer impeditiuo 
de mayor bien,que íi lo es no vale, y por cílb 
es nulo el de cafarle , porque impiden entrar 
en !Religion,que es mayor perfección. Final­
mente aduierto , que el voto de Religión es 
referuado a fli Santidad,no porque confie de 
algún texto del derecho antiguo ,íii. odeia 
doftrina general del , y del eftilo de la Guria, 
y común fentir de les Dotores,^ beneprohat 
Suarez tom.i j ih.ó.de voto cap.21. Pero baile 
lo dicho paraReglas generales de la materia 
de voto,paíremos a nueftro particular afsúto. 

D V D A I I . . 

SI ES N O SOLO L l C i T 0 3 S I N O 
cambien loable,y bueno,hazer voto 

de Religión,y induzir a ello. 

1 >*^Vanto al primer punto,certifsimo es 
V ¿ para con todos los Gatolicos,que el 

voto de ferReligiofo, tcmaudolo fecundufe, 
es valido,y licito,cuya concluíi6,dize Suarez 
tom.3Jib./\..cap.i>num.2.que es defe.Larazon 
es llana,porque quando tna cofa es licita,tá-
bié lo ferá el deíeo,y la promeffa della; el fer 
Rcligiofoes licito,como confia de la apro­
bación de laIglcíia;luego el voto de ferio t i ­
bien ferá licito,y valido,pues de fu objeto es 
bueno,y virtuofo:y confirmafe,porque como 
prueban bien el mifmo Suarez tom. 3. citat. 
¿ib. i .capit. 18. mm. 5. & 15. Sánchez Uh 6-
in£>€(;aJo£,capit . i%.nHm.29. t \ voto abfoluto - - ¿e 



De! que hazc voto de Religión.1 7l 
Pára prueba deí áttf ecedente, folo traerc dos 
lugares de San Berrardo.-El primere j em.de . 
íngratitu. donde defpues de aucr p o n d c r a d Q 
los males del fíglo 5 y bienes déla Religión^, 
Concluyeconeftaspalabras : l amrerof i quis 
ex nolis diligenter confiderare non vegligat^non 
modo vnde erutnsjed vbi ftt coriftimus, nonfo-

Obifpado, q u e es mas perfefto e í l a d o , paífa l i m quid euaferit,fed,& quid acceperit-nonta-

de no pedir el abito en Religión alguna, ni 
entrar enella es nulo 3 porque es impeditiuo 
de mayor bien lluego es ilicito;luego al con­
trario el voto de fer Religíofo es licito,y va*-
iido. Niobíladezi^queel voto de apetecer 
el Obifpado esilicito^y confequenter ^ n e el 
voto de no aceptarlo es valido; luego ÍI en el 

eík^á fortiori lo auemos de dezirdel eftado 
de Religión. Pero a efto refponden los mif-
mosSuarez , y Sánchez con Santo Tomas 2. 
2.q.iS6.art.2. ad 5. que ai mucha diferencia 
de vn cafo a otro ; porque lo vno el defear el 
Obifpado eftá expuefto a peligros,y no el de 
Religioíb,, Lo fegundo , que el que vota no 
aceptar el Obifpado, íiempre retiene la con-
dicionjíi el faperior no lo manda; y afsiTolo 
vota el no procurado quáto es de fu parte:y 
quáto a efto es valido,porque co eftas codicio 
nesno es impeditiuo de mayor bié,pero el vo 
to abfoluto de no ie.r Religiofo abrolute,im-
pide el mayor bien,que esferlo,y afsi es nulo. 

2 He dicho en la concluíion,tomando eftc 
voto fecímdumfe; poxqne. pueden concurrir 
algunas circunftancias en e l , que le haze que 
no fea licito,© porque es incapaz, ó porque 
tiene prauo fin,ó porque lo haze mouido de 
pafsion,ó pcrfüafsion del demonio;y afsi ha­
blando San Baíilio fem.cíe abdicat.renm con 
vno dcñosyá i zc : Verum tamen ego i i l i JLuSlor 

tum -vnde reuocatus f i t , /ed etidniqi.o yocatus, 
inuenietfme dubio cumulum huitiS Mifcricordia 
omnino menfuraprioris excederé qHantifatem. 
El fcgüdo en la Homiliay/wí/e efi Kcgnum c á -
lorum homini quarentibonas M a r g a r i í u s ^ o n -
depondera elegantemente les bienes deílc 
eftado ; Qua efl i fia quájlo, dize , tam pretiofa 
Margarita^, non nehíec eji Religio Sanfia^pura 
& ¡mmaculata^n qua homo yiui ipurius , cadit 
rarÍHS,furgit yelociusjincedit cautius ¡irrorA-
t m frequeniius, qNÍefciíjecuriiis,moritur confi-
dentiyss,purgatur ciíius}remnnerat!ír copiofiust 
quid igitur ampLius defiderare poffumus S aut 
qu¿e maiora pojjunt effe beneficia quam }mc tam 
multa in v m m cumulum congefia. Lo mifmo 
dizen otros muchos San, os , que acumulan 
V l a ú l i b . i . cap, 40. Aluaiez de la Paz tom.i , ' 
par. 2. & 3. donde por varios Capítulos dif-

, currefobre efte punto.Siendo, pues,gran mcr 
ced de Dios el llamar a vno a efte eftado, y 
auiendo en el tanto aparejo para feruir a fíi 
diuina Mageftad, bien fe infiere ,'que el ape-

fum ne id inconfideranter fticiat , y luego da la tecerlo, y el\votarlo, y prometerlo ferá buc-
razo; Quia inde fit,yt eodem tenore yndefuerat nOjfanto, y loable. 
egreffusreuertatur eoque ridiculo, ac lúdibrio 4 Quantoal tercer punto^, aduierto con 
ómnibus/?í;y aunque parece que habla el San- Bartolomé a Santo Faufto in Thefauro deli­
to de tomar el abito, pero la razón al voto fe gionislib. •).quaft.3i.& 3 2.que vna cofa es per-
gftiende, y al fin mejor es no prometer, que fuadir a vno a que vote Religión, ó fea Reli-

giofo con alguna violencia moral; otra es re-
prefentarle las conueniencias,y ayudarle con 
efto a q fea Re]igiofo,animádolo( a tan ardua 
empreíía; el perfuadir de la primera manera, 
dizé Frai Pedro Ledefma del eftado de Reli * 
gio r. 5 . 2 . §.de lo dicho,a Sato F ¿uüojupr* 
coCayetano 2.2 .q.i2^.art .2. que no es licito; 
porque lo q fe haze por perfuaíio efícaz,vienc 
a fér violcto,y fe expone a que no téga perfe -
uerancia eljque en efto no obra mui volunta­
riamente, y profefía.La experiécia n.ueftra,q 
llenan mal las cargas de la Religión,acordán­
dole q entraro medio forcados,y no totalmé 
telibrés,todolo qualaduiertemui bié el Po-
tifíce Vrbano incano.duce [unt . i^ .q .2 .yCzñxo 
Palao to .^ .di fp . iJeKel .pun.^.n .^.á izc .q es pe 
cado forcar a los varones q entra en Religio, 

5 Pero hablado de lafegunda manera,ref-
podo c6S.Tho.2.2,^.i89.^ri.9.Miradai«Af^' 
nual tom. i .q. 16.¿rí.2. Villalobos jfwf. 2 .traB» 
^ . d i f i . y . n ^ . Ledefina fupra, Peirinis defubd, 
quxfi.i.capit. 2$. Suarez tom- 5 . l ib.q.capit . i . 

prometer,y no cñplir deuidamente.'pues co­
mo queda dicho en la duda paírada,no es iici 
to prometer,fin animo de obligarfe0ni cüplir. 

^ De lo dicho fe ligue la fegunda parte de 
ia diida,que es no fblo'fer licito el voto de en 
trar en Religionjíino también loable,bucno3 
y,í^nto,y configuiente acepto aDios,íi fe ha­
ze co las deuidas circunftancias; porque doc­
trina Católica es,, que las obras que fe hazen 
por voto tienen particular mérito, a mas de 
lo que ellas por fu objefto tienen;y afsi el vo 
to añade perfección a la obra;dcíuerte,que íi 
voto de ayunar,aunque alias ayunara fin el tal 
voto , pero ayunando por el tal voto ferá ía 
obra mas acepta a Dios , y mas leuantada de 
perfección, que íi no huuiera hecho voto. Lo 
fegundo confíala verdad defta concluíion,dc 
lo que con tanta razón ponderan los Santos, 
efue el llamar Dios avno a la Religion,es vno 
de los mayores beneficios que puede hazer fu 
diuina Mageftad a vna a'lrna; luego el apete­
cer efte bien3y votarlo , bueno^ ^..fanto fersL 
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7* Tratado II . Difi 
& lib,fsap.io.num.icK£!aríholQmíeíis a Santo 
Fauflo qtttef.sz.cit. Bariholomceus.de Fecchisin 

p r a x í ^ o m t i o r u m d i l p . i . d u b . i . G ^ Q ^ mui iici-
t o , y meritorio; á£>i q como no interuenga en 
c f t o vioienda, engañó, 6 fimonia 3 el ado es 
tnui IoabIe,y menioriojporque aquel ado es 
de fuyo bueno, de fu pbjedo nO tiene cofa 
mala^el induzir al b i e n es b ü e n o . y en e í l o n o 
ai circunftancia que io v i c i e , n i haga maloj-lue 
g o es b u e n o y m e r i t o r i o • y que perfuadir.a 
vnp q u e fal '̂a de los peligros del m ú n d O j y íe 
ponga en e l feguro de Ta Religión lo fea, clá­
malo Santiago éhííi.EpíftoIajC^.I?/Ív Daniel 
€¿ip.i'2,y\os Sántos?particLilarmente Sá Rtx~ 
nardo in ferni.de conuer. ¿id Clericos: Verdad 
eSjque e n éftojcomo aduierte'bien Juárez fe 
ha de i r con mucha prudécia. Si concurrieíTe 
violencia/ó ergáñojpor io menos no ercuía' 

"Suarez de pecado grane,fi la ignorancia,ó le-
pidad de la materia n o lo eícufa. Óbferua M i 
ta-ndaproxime citat. qugfl.iy.art.i.ex Cayeta 
n o 2.2.qH^Ji.iSp,art. 10. que no fe ha de ate­
morizar a l o s que quieren tomar el abito, re-

'4 prefentandolcs diíicultades,y arperezas,per-
íuadícandbles que primero experimenté fiis 
fuercaSj fi podrán llenar la Religioii; Credep-
dum enim efljdizc Cayetano, quod Dens autor 
eíufdem natttf¿e,cum fit adeo Bonus,&p2uspluf~ 
quampater-t& mater non deficict in neceffarifs, 
nec ohliuifcetnr eoTMm^qui fperant.in eo, & i a -
£iant cogitatumfuum in ipfvm.Ni obftala pa­
r a b a l a de S.Lucas del q comencó a e d i f i c a r , 
y no p u d o continuar; porque como aduiefte 
e l mirmo Cayetano,no hablaalli al i n t é t o d e 
de ñueftra concluíion la SagradaEícritüra,íi-
no del examen interior de la voluntad, f i fe 
moiiiaa edificar por vanidad,ó interés. 
.7 ^ e r o dirá alguno,q íeñales hade.auer pa­

r a conocer^q la vocación de vno para la Reli-
g i ó cs'buenajy noiluííon del demonio; acfto 
refpondo, q es punto de los Teólogos MiíH-
cos,y lo trata largamente Aluare2//¿/?r¿z reía-
ttts;pero por lo menos dize Suarez //¿7. 5. cap. 
8 . 4 . e l l a s palabras: Deftienium Kelivionis 
per p , ac Kegulariter íoquendo , efi ab Spiritu, 
SanÜo \ <&-v>t talefufcipiendum efi y.nec de hoc 
consultare oponet¡nifi alíunde ex accidenti a l i -
quid ei adiungatur^quod fufpitionem malam in-

.ducaty ytf i homo fentiat defiderio honoris , ve l 
al ter iús commoditemporaliSyyeCquidpiamfimi 
le , yndemoueri p.ofsit; aísi c¡ue el de feo de fer 
Réligiofo qUando'no t i e n e fín b a x : o , ó tempo 
ral,íino folo agradar,y feruir anueftro Señor, 
regularmente:es principio de vocación verda 
derarafsi entiende Sñarez a Santo Tomas 2. 
z.qudifi.i^o.art.i o. San. Bernardo ficrm, 1. de 
TJenthecofies,Y m a s f i aeffb fe allega,como di-
zc Alüarez, reprefentacioh viua de los p e i i -

ulradl. Duda ÍI. 
gros del mundo, é íuCeitidumbre de laíalua-^ 
ció en t l ^ d d o tamen(añaácSnav&z^ad exscK 
tionem talh defiderijxnecejfariam efiepoffe con" 

fultationem,& Kegulariter ita exiftimo j nafa-
pé Spintm Sancius prabet deftderíum a l iemús 
rei emus executione non viilt fiatimweaíh a M i 
randa in ma7iHa.Tralator.tom. 1. quaf i . ió .art . 
1.donde trata efto largamente. 
8 Aduicrtó,quc aunque pondera por mtíi 

maloNauarro coruent.i.de Regul.num.j.c\ en-
trafyvno en la Religión,llenado de que fe en­
fadó con fus padres, ó por algún mal fuceflb 
de algún negocioso por huir la pobreza, o el 
menofpreciójó otras caufa5;pero alaverdad, 
como adúietre bien Suarez y'bi ¡upra mm. 7. 
íi eftos fuceflbs no fon fines,fino folo que de-
líos toma vno motiíio para entrarfe en Bíéfí-
gion,n6 es malo,ni ageno de laverdadera-vo 
cacionjporQiicyexatio datintelleffum^y acpie. 
lio le abre los ojos para que defee entrar a 
feruira Dios,y daríe a el, pues con eflb cui­
ta otros ñuicñros^de que podria traer yo mu-
chos-exemplares.Pero defte puntobafte lo d i 
cho , porque es falir de la esfera de Teólogo 
Moral. ; • • : 

D V D A 1IL 

SI ES L I C I T O PERSVADTR 
a vno que fcaRcligiofo 

con protóeíTas, y 
da di ufas. 

1 £ Vpongo lo que prueban largameñtc 
Suarez,y Sanche^ ¿̂̂OÍ referutj& fequií 

tur Caflro/^ríZ,Bártolomícii3 a SantoFaufto 
lih.').quafl.rq.:'f\iie nadie puede fer compeli-
do para fer Réligiofo,porque íi al Bautifmo 
no puede.nadie fer cumplido con auer pre­
cepto diui'no del, menos podrá fer cópelido 
para ferReiigioíb,pues es corífejo, y no pre-
cep-to. Efto fupueflo refpondo , que íi las áa* 
diuas,y promeflTas foii fin pado,ni obiigació, 
fino folo para empeñar voluntariamente:, y 
obligar amigablemete,que fon licitas. La ra­
zón es,porque eíla es libre dorado,no va vef-
tidade paéto alguno, nirefultadclla obliga-
nióyluego es'licito. Eíla cocluíio fe colige ex 
cap.penn.i^.q.^.y dcla gloíía m cano.quapio. 
i.q.2.cano.debet 2^.q.¿\.y\a tiene SatoToríias 
2.2.q.i.oo.ari.^.ad.^. Sá Antón i o, An gelo, S i l -
ueílro,,Soto,Azor,Leíio,Saqchc2, Suarez ,y 
Reinaldo,a lós qualesrefiéren^ íiguen^r.-
tolommsa Santo Faufiolib. f.\f¿%'?- Bartolo.-
maus de Fecchis inpraxi Noiuiiorum difp.i-
dabt I r Diana parte 3. traff. z . r e f o í ü c 64. 

y no 
\ 
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yno «maUla.inftancia d e l que da dineros 
a.1 ludios o Infiel para que fe bautizc 3 como 
n o fea conpaá:Ojí ino liberalmentejo qual es 
licito, cuya dodrina fe puede extender alas 
Monjas,!^© obftante e l Concilio Tridentino, 
feIF-35-caP°18.como n o aya violencia directa, 
como l o obfauz. 'Dizna .par.iJra&A5 .ref.^j. 
donde a ñ a d e c o n Saarez,y Villalobos5que la 
Congregación de losCardenaks declaró,que 
n o incürre la cenfura d e l Con cilio,el que dc-
xaiTe afu hija heredera,con paóto de que fuef-
fe Monja. La razón es , porque no auiendo 
fucrca,no fe le haze agrauio. 

2 Dé lo dicho coligen los Dotorcs cita-
dos,que es feguro en conciencia dar de valdc 
alimentos a l eftudiante pobre,para obligarle 
a quefea Religiofo,pero no con pació.Nota, 
empero, Villalobos,»/^. 3. Suarez tom. 2. de 
Rdigionejib.4. de fmonia^cap. 16. num. 4. que 
e ü a s dad iuas no íean mui grandes , porque íi 
lo fon,cs vn genero de empeño,que viene co­
m o a f b rca r ,y puede auer en cíle excefíb cul-

.pa. Lo mifmo dizé quando los ruegos,o per-
fiiarsiones fon mui importan as, y cotidiatias3 
porque eñas fi fon de perronagraue,quc cau-
íe honor reuerencial,caufan miedo graue, y 
no efeuíande culpajy en mugeres para Mon-
jas,deue caufar ef to mas^ercrupulo,por la cé-» 
fura que pone e l Concilio , como lo pondera 
bien Diana loco citato : y Caflro -vbifupray 
prueba con Suarez,y Sanchez,que no incurre 
vn padreen la cenfura del Concilio, aunque 
fuerzeafahijaaque entre aviuir cnelMo-
nafterio , como no fea para que tome alli el 
eíladoReligiofo, y profefíejíino folo para 
que vina recogida,y delibere que cftado quic 
re tomzYjdeqito inferius t r a ñ . 5. difi. 2.dud.^. 

5.Lefio liB.i.de iufi.cdp. ^ .dub. 12. Sán­
chez//^.i.¿€w^f,^j};.59;w.4.Bartholomxus 
•a Sato Faufto -y^f/^pr^^ílienden mucho cíla 
clodrin^, dízen que ha lugar aun en cafo que 
le dieíTen a vno dones co lei,y pacto para que 
íuefíeReligiofo,© Religiofa, como n o fe dé 
en precio de la entrada a laReligio, íino por 
folo induzir a ella:Pero l o contrario , como 
mas probable tienen comunmente los lurií^ 
confultos conB&vtoloin i j i t ia^tum, i2.ff. de 

- yerhorum obligatione, y los Teólogos con 
Santo Tomas z.t.qudfl.iSg.art.y, San Anto-< 
nio,y otros que refiere el miímo Sánchez yhi 

! fiípva mm . i>& 2,Ytcch.isdifp.i.duh.2,mm.^, 
todos los quales aíientá, que en entrar pafto,, 
es fuerca entre malicia de íimonia afsi que 
los padres iieitamente pueden dar a los hi­
jos , y h i j a s , con animo de empeñarlos a que 
fean Religiofos , oReli^iofas;y lo miímo a 
loStConuentos , que íhñeníanefhidianíesde 

• buen ingenio pobreSjCOíiíin de fer RdigKH 
fos^como no ihtemengíi p 

Del que haze voto d'é Religión, 

D V D A I I I I . 
77 

SI ES PECADO D1SVADIR 
a vno que fea B-elisiofo, 

Duierto lo primero, que no habla* 
mos del que perfuade al Nouicio 

que fe falga,que para juílifícacion defto 
cho es meneíler5y'fe coligirá de lo que diré-
mos,fino del que antes de entrar eftá defecfo 
dello,y tiene afedo para ferio. Rcfpondo lo 
primero con muchos que l efícreivy íigué Sua 
rez tom.^Jib.^cap.^.n.y.^- S.Bartholcmseus 
de Vecchis ybifupra , duh 5. BartolcmsuS a 
Santo Faufto quajl.^y. Villalobos in compen­
dio cap A 9.num.Z.& nonij sime él Cardenal Lu 
go,/ow..i. deiisfi.&ture, difput.^^ec.^.num.i. 
moralícente hablando,pecai á el que íir caufa 
hiziere efto, íi la buena fe no le eíiufare , co­
mo íi creycíle,q no es apto para la Religión, 
o que la Religión no ices acomodada, ó que 
]e echarán tomando el abito, oue en tal cafo 
efeufado eílaria,pero adnierte Molina cftiuji. 
&iiir.to.^.tra.q.difp.^i.n.zxviz en cafo de óx\ 
da,íiempre fe ha de eftar por parte de la Re­
ligión,como a eftado mas perfecto. 
. 1 Digo Ib íegiindo,el que con mal animo, 
y malafe dilliade, y retrae de la Religión a 
vno, ole facadellaya Nouicio , peca graue-
mente;y íi es cr\ la Orden de San Benito,cfta-
ráexcomulgado,porBula de Eugenio l i l i . 
Nque trae Rodriguez en fu Bulado fol .12j .col. 
2. y íi es a los Oliuctanos, lo miíhio,por Bu­
la delulio II.quetrae Peirinis tom.i. juorum 
T r i m l e p o n m confl.Iulij2,y Le iznztom.^ .F* 
Kouit i jnum,! 5".afirma, que participan todas 
lasReligiones dellos;pero íino es con fuerca, 
o fraude,no cílá obligado a reftitucion algu-
na;íi bien como aduierte Miranda in Manual 
tom.i.qHdJi.i6.ar.3.eña.ú¿oh]iga,dolege cha-
ñ t a t i s , z re íamrel daño de la manera que 
pudiere y es mui probable, fegun Portel in 
iubijs Regul .VMómti i i s in tídditio.num,2. que 
efte no fe libra de laexcomunio, íi hablamos 
refpcdo de ios Benitos.-que peque moitaimé 
te,cs,llano;ipues impide vn tan gran bien ef» 
piritualj-qne no eñe cMgado a reftituir cofa, 
también es llano3 porque eñe tal no peca co* 
trajjuí}icia,pues no ai frái-ide3n! fuerca; y afsi 
folo peca contra candad, y no contra juái-
cia,-y confeqHsnter,no reíúlta cfclígació deref-
tituir,íino de fuplir el dafío como mejor pu-
diere:afsi lo fientcn Beia,Soto,Nauarro,Re-
ginaldo, Vázquez,Molina,AzorjSayrOjFoi-
íel,y Miranda,a los quales referen , y íiguesi 
Vecchis loe.citat.Luco num.41 .Lcdefma capj 

5'.dificultad, Dianaj>íir^3./M.2.rf/.i9. 

Digo 
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Tratado I I . Dificultad I . Duda V , 
3 Digo lo vltlmo; el que con fraude3y en­

gaño diliiadiere a vno, que río entre en Re-
Ji^ion,ó le.íacare del noijiciado. Lo primero 
tita obligado a declar eiengano, y quitar la 
fnei ca , ó eiloruo pai a que quede en fu liber-
radyy íi ai tal Nouicio ÍHehaTeguido algún 
áaáo^cliá obligado a reiarcirlo. Lo ftgundo, 
sm eíi i obligado a entrar el en Rcligion^quá-
¿o el. Nouicio no quiíieíle boluer acntiar, y t 
CatQprobat Lugo m.^o. Lo tercerOjCÍtá cbli-
gado , y denerc^rcir al Monaílerio el bien 
que le ha quitado,pri-'aadole del ingreíVo, 6 
profcfsion del Nouicio. Eñafegunda parte, 
aunque la niegan Su:o,y portel , pero tienen 
la •Sa>Bañe2,Molina,y Azor, a los qualcs re­
fiere;:, y ü g n e n L e f i o J i b . i u a p . S J v B . i . m m A S . 
Vazcuez m opnfc.de teftit.c&p'.S.num.^8oni 
empele reftit.difp. i.qxaft. i .pimt.i.ñ.3. FeLchis 
fapramm.'j. Miranda ^JZ^. i6 .art . 3. conc. 3. 
La razón es^porque aunque es verdad, que la 
lieligion no recia derecho adquirido en la 
perfona delNouicio;pues,o no auia entrado, 
ó ya que hunieíTe entrado , no auia aun pro-
íeííadojpero especado contra lufticia ímp¿-
dir efte derecho cen tuerca, fraude, y enqaño; 
y confirmare con el exemplo del que deíla 
manera impide la limoíha, ó legado , el quaí 
eííá obligado al daño;luego lo mifmo e¿ acá. 
Limita,empero, Suarez ro.j .Sepiuscitat.lib, 
K.cap.g.n.io.Eiid: dodrira,en cafo que el que 
diPaadio reuocaíTs fu perfuaíió , en tiépo que 
aún podía el Noukio entrarlo profeííar-,aun-
cam i'.iás dcípues el Nouicio no quiera mu­
dar de parecer,)'lo tiene por probable Lefio. 
L.ni'O m m . $ ¿ r \ o imita también, que íe cntien 
da de los bienes anexos al Ncu:cio,como ía-
iario -de' catedras5y otros que tocan^y paífan 
gj Conuento,pero no de los bienes"accidenra 
los. Q que eílan por venir. Véale cfte Autor 
que trata muí magiflralinente eñe puntó 

D V D A V . 

EXPLICASE C O M O SE HA 
de c ñ i c n d c t el voto que vno 

hazede fer Rcli-
gioío. 

x O Ara inteligencia defea qucfl:ir>n}y otras 
I quaieíruier materias de votos,aduier-

to,que como el votar es acción libFC,y és po-
nerfé fobre íi vna ic i .o preccpto,puedc fer ef-
to con muchas cor diciones, y aun con mu­
chas intéciones,varias,diftmtas, y aun opuef-
tas,y af- i para que nsiaboremm in cqmuocojCn 
efta queíliori es bien aueriguempsel título de 

eila,ccmo íe entiende,xflo es, cuando obliga, 
eíte voto,y quando no,y d e í p u e s paílaremos 
al como íc ha de cumplir. 

2 Pero para d i 1 ueidación de muchos caíbs 
que pueden fuceder en efta m a t e i i a , íupougQ 
l o primero , que para e l valor deíle veto es 
necefíario que tengainteneicn de cbligaiíe 
el que l o haze ;y que crea l o qucdaia en vir­
tud delytcdo l o qúal es ccmtn a ios demás 
votos,po.rcue tod'as eflas coilas ion de cíen-
c í a , y intrinfecas al votó. Pe¿o aduieiio > q^s 
fi con furamente p r e t e n d e cbligarfe vi o i e í t Q 
e s , í i pretende lo que otros pretenden en fe* 
mcjantes votos,aunque e n particular no pica 
fe en obligación aiguna,eíletal quedará e bl i 
gado,porque ya efle tiene i n t e n t o implicito9 
ó virtual de abracar todo lo n etiac cu íigo 
e l votOjComo e l q u e í e ordero de íu-bdiaeoí-
no,cue auncue re pienfé en el voto déla ca£» 
t id£d,eila obligado a e l l a . 

$ Lo fegundo , aduierto con la cemun de 
íos Dbtorés, que a r adie auemos de c-bligar 
a mas de lo que fue fu intento quando voto, 
eíle ha de fer el niuel por. donde nos fiemos-

guiar. 
4 J Lo tercei-o aduierto, que el voto condi­

c i o n a l e s acuel cuyo confentimié-to no es per 
fe$:o,y abfo-luto a c a b a d o de votar, fino que 
queda ílifpeníb , y pende de la futura cendi-
cion/como en e ñ e c a f o . - y o voto de íer í l í l i -
giofo,Í! mi padre me diere l i G e n r i a j h a í ü a que 
efía fe dé,queda e l voto fufpenfo^y juno la d is 
queda muerto,y nulo. 

$ L o qnarto aduierto, que ©tdinariamen­
te e l voto códicionaljfe explica porefta p ^ -
ticula,/?,y íi fe explica por í a partícula, quav^ 
do, no es verdadero condkional/mo ablblu-
to, con determinación del tiempo f u i q r O j C Q -
mo lo ponderan bien Sánchez íih. 4. cap, 2$. 
num A 3 agun dez pro. cep.2. ¿ib. 2. cap. 2 2.ni/.6. y 
ie vé en e l í e exemplo: y o prcmeto fe Eeli-

f ioíb de aqui a v n año> efíe es voto abfoluto 
efHe luego,aunque n o obliga halla acabado 

el año,cuya dc&ina aplica Diana con epi-
nicn probable al í i e r u O j O e í c l a u o , que haze 
voto de entrar enReligiontenien-do libertads 
i í a nokifcimepY&diriKs ¿íuMor par.y. t ra í i . 7. 
ríf.só.AlgunasTczesfucede^ue laparticula, 
/í-es l o mifmo que, quando, como en efie ca* 
fo.-íi mi padre muriere,pro meto de entrar en 
•Religion,-lo mifmo es que dezir, quando ,mi 
padremur:ere,cntraré en Religión. 

é l o quinto aduierto , con los mifmos 
Airorcs , que no bafla ermplirre parre de ja 
condición,feo que es neceflario que fe cum­
pla teda^posgo eíle cafo; prometo fer Re í r 
giofo íi viene mi hermano faro de laslr días;, 
íuced^ que v i e r e h c i r r ^ n g ^ c í o vícre.^n-
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Del que hazc voco de Religión. 
fcmio,non teñet rotiim,qiíia non efl imfkta to­
ta €QHd:iÍG,y por la parce que no efiá cumpli­
da? fe verifica abíblute, que la condición no 
eilil cumplida.Voto de fer ReligioíbCorifta, 
no nis qu-ieren recibir^íino para Lego, no ef-
tefí oblicfado a éntrar enReIieió,Portel tom. 
x.refp.mrr.par.z.caf.S.num. 2. Finalmente , íi 
la soMcIicion no es de cofa contingente, fino 
neceíTaHíajio fuípendecl voto , fino que lue-
gíá queda vilo obligado;como íi dixeÁe:votó 

P^siigiofOjíi manai-afaliere el Sol, íi can­
taren los gallos por la mañana; porque eftas 
coíiáiciolies,aúque eftan por venir, pero def-
de luego fe juzgan poncumplídas, aunque no 
obliganhafta el día íiguieate,??^ Azor,y Mo-
l.ina.a los quaies refieren, y fíguen Sánchez, 
F.igmdez locis citat. Lascodicíones impofi* 
bles invtroqueforo, anulan el voto , como en 
efte cafo : prometo íer Religiofo íi toco con 
el deáo-al Gield,- la razón es, porque el que 
prc^nete con tal condicion,bienmueftra que 
no quiere obligarfe,¿íí2Ricardus,Paludanus, 
A'bLileníis,y otros q reüerensy íiguenáSanto 
T-'a.7_íló lib, 1 '.qn^jk2-24.SranclTe2 cap. 23. citat, 
f. ̂ .S.Fagundez mm.io .e l qualenel n u m . ^ , 
prueba,que también anula el voto la condi­
ción torpe,com 3 íi dixeffe vno .'' yo prometo 
fet Eeligíofo íi fornicare; pero íi fe pone eíla 
c&ndicion como pena,deftaíiierte;íi fornica­
re, hago voto de íer Religiofo, en tal cafo es 
valido el voto,impUta cónditio.ne. 

7 Eílo fupuefto , pregunrará alguno. Lo 
primerojíi vno dixeífe: yo prometo fer Reli-
giofo'síí Dios no difpuíiere de mi otra coía; 
íi fera verdadero voto de Religión. Rcfpon-
do,que fe hade inquirir la intención del que 
¥Cvto , ¡que pretendió con eftas palabras, y íi 
ptOrdlano fe puedefacar lafolucion , digo,, 
que puede tener eftas palabras dos fentidos. 
El prmieroíyo hago voto de Religión,íiDios 
n-o impide mi ingreífo con enfermedad, ó o-
ero obftaculo; y en efte cafo no ocurriendo 
obftaculo, corre Ufo el voto , y fe ha de cum­
plir. El fecundo,hago voto de ferReligiofo íi 
Dios no difpuíiere otra cofa mas conüenien-
te a mi falud efpiritual; y en efte cafo ha de 
confultar el tal con perfonas do(9:as,y con el 
€onfeíror,que le íeri mas conueniente confi-
derada fu inclinación natural,y fuercasiíi Re 
lrigíofo,Clerigo,ó cafado,y lo que le aconfe-
|aíá,aqiiello podrá feguir,y íi es contra el vo­
to quedará libre : Afsi lo afirman defpues de' 
Gordoua,y RodrieuezjTomas Sánchez//¿.4. 
in Deca ía? . c^p.id.Trullcnc cap. 2, citat. dub. 
Ay.mm.z .y la razón es llana , porque eíla in­
terpretación cabe dentro del fentido literal 
áe las palabras con que hiío el voto. A mas, 
éc que en eftas materias,fícmprc hemos de ef-

7 P 

tar por la parte de la libertad del que vota; 
pero íi ai duda qual cofa ferá mas conueniéte,' 
aconfeja Rodríguez infmn par.2.c<ip.<p$.niím. 
9.que pida comutacion. 
-8 Lofegúndo, puede dudar alguno ; íi yo 

dixeíle eftas palabra-; fien alguna R ligion 
tengo de entrar,ha de fer en la de San Fran--
tifeo,quedaría por ellas obligado a fer Rdl* 
gidfo. Refpondo que no,pero dado que qni* 
íieíTe ferio,no podría entrar en otra ( ue en la 
de San Francifco,íin contranenir al voio;afsi 
lo íienten TrullenC -pbifupra mm.s-Fagundez 
in De£aíog.pr¿ec.2.¿ib.2.cap. 30. num.i. La ia-
ZoneSjporque la palab a efto íueivan, abf1 
trayendo aorá de otra intención pardeular; 
Verdad es,que aTemas Sanchsz í ib .q: citat. 
cap.-8.mm.^.Suaiez tom.^Mb:^. cap.2. num. 
4.1es parece,que eftas palabras induzen obli­
gación de voto,íi ya nofuefle que la^ dixéííi 
vno con odio de las demás Religiones, fuera 
de la de San Francifco fundafe, en que eftas 
palabras incluyen efte bien de ent rar en la de 
San Fiancifco,y no excluyen a otras; empero 
por mas prouablé tengo lo dicho ai riba, P.ê  
ro puede feruir de mucho coníuclo lo que a-
ñade Suare2/«pr<íjSánchez m m . ^ x ue dado 
fea el voto valido , pero que no eftá referua-
4o, y que fe le puede cbmutar el miímo vo­
tante en menor bien;efto es,en Religión me­
nos rígida que la de San F- ancifeo , porque 
aquella obligación abfoluta es mas vtü a la 
honra de Dios,que no la condicional;la vni-
ucrfal , y abfoluta es de entrar en Religión; 
la condicional es de ferFrácifcano;luego pu­
do efeoger. Pregunta Fagundez lib.2. i n p m -
cep.2. Becalog>cap.2i.nnm.16Si andando paf. 
feandofe Francifco,y Pedro,dixefle Fránciíl 
co.70 prometo entrarme Religiofo en laCar 
tuxa,y luego refpondieíle Pedro,pues yo pro 
meto acompaña; te,y entrar támbien,y Fran­
cifco no quiíiefle entrar,íi efiaria Pedro obli­
gado,!^ obílanteeífo. Y refponde con mu­
chos, /2^.17. que no eftá objigado; porque 
eftapromefía de Pedro dependia de Jaexe-
cucion del voto de Francifco;falró Francifco 
a fu promefeluego no corre la de Pedro. 

.9 Lo tercero puede dudar alguno,íÍ yo di 
xefíe : prometo a Dios de no entrar en otra 
Religión queenla Cartuxa,-íi feria voto. S an-
c h t z f u p r a . n u m . 5 o . T r u l l e n c num.]. di -
zen que feria voto condicionado. Pero Gaf-
tro Valáotom.^.di fp . i .de voto .pmt . 'o .n im. ió . 
tiene como mas probable, que no es voto, y 
que no obligan eftas palabras; porque por lo 
menos admiten efte fentido , q 11 ando avade 
ferReligiofo,no tengo de entraren otra Re­
ligión queen la Cartuxa;aoraqne quede obií 
gado, a entrar dtí i2.6to3no lo inducen las pala* 

bras .̂ 



8 0 Tratado 11. Dificultad I . Duda V . 
bras;a mas3df q íiempre q en la materia effcn 
cial del voto entran cofas ir eptas ai voto, es 
nula la promeíTa; aquí entra 3 luego es nula: 
pruébala menor, que la mayor codos la ad-
miten.-yo prometo de no fer Francilco, Do­
minico,GeronimOjBenitOj&c. Eílo es inap-
ticudyluego el voto que comprehende eíla ma 
teriaes nulo.-podráferuir efta opinión de có-
fuelo a algún cTcrupuloíb que le huuieíTe fuce 
dído cfte cafóla qual me parece mas fegura, 
& tuta inpraxi^ñ la intención no fuelfe ot.a. 
• i o Lo quarto puede dudar algunOjquando 

yo dixeffe.-voto a Dios^q nadie ha de fer par­
te para que no entre en Religión, fi feria efto 
voto,ó que obligación induziriá? Refpondo 
con Trullenc ybifufra nfm.^.qiiQ ímo-coníta 
de eípecial intención mia,que quiero ferio, y 
quiero obligarme , que ni es voto, ni quedo 
obligado a cofa,porquc lo mifmo es que dc-
zir.-no dexaré de ferReligiofo por ruegos de 
nadie;pero eílo no quita que yo eípontaaea-
mente no pueda dexar de ferio.Cócluye, cm-
peroTrullenc,queííno dixeíle; Fctteonihil fo-
re impedimento¡qiic es voto de Religion.-pcro 
yo no hallo eneílas palabras masmifterio 
queen las pueílas arriba; y afsi en eílc cafo, 
haíe de eílar al intento del que voto,y ver que 
pretendioyy en cafo de duda,íiempre hemos 
de cftar en fauor de la libertad del que vota, 
yt i beneprobat Sánchez tib,^..cap.i6.nim.j, 

11 Lo quinto dudará alguno,!! y o dixeífc; 
hago voio de morir en Religión,íi feria vali­
do efte voto,y fi obligarla a entrar, y profef-
ía.>Refpondo có Nauarro,A2or,Rodriguez, 
Sánchez,y otros, a quienes refieren , y figuen 
Suarez tom^.de Religionelib.^.cap.j. num. 6. 
Trullenc num. 6. Caftro Palao di[p. i .de ¡lata. 
Reiigio.punt.^.num.^.quQ ííyla razón es llana, 
porque mal puede vno morir en la Religión, 
fino entra en ella,yafsi aduierten bien eílos 
Autores,que eíletal efta obligado, no folo a 
entrar,íino a pcrfeuerar,y profeílar.Tambien 
podría vno dudar acerca efte cafo , íi yo di-
xeffe.-hago voto de vida heremitica;íi por ef-
íb quedaría obligado afer Religiofo.Refpó^ 
den comunmente losDotores que noyporque 
efte no es voto de Religion;la duda eftá, en íi 
trae ccníigo alguna obligación. Sánchez vbi 
f i ípranum. 10. dizérque queda obligación de 
abftencrfe de cafar,y que deue viuir folitaria-
mente vacando a Dios,porque efto dize en fu 
razón formal la vidaheremitica. 

12 Precinta Diana píír,4.írá¿?.4.ref. i oí!' 
íi eftá obligado a entrar en Religión el que 
votó fer Religiofo,íino caía en formació por 
efpacio de un ano, y cayó > Tomas Sánchez, 
A"eclo,Nauarro, Azor, y Naldo apud ipfum 
Dianam3áizcn que íi;porque en el miímo mo 

do de votar e s v i f i D encerrarfe efta promeíTíl 
tácitamente: y o prcmeto poner algún cona­
to,en huir el cuerpo a la ccaíio de caer;y por 
lo menos en efto no ha de auer dolo .-ydexarfe 
caer fácilmente en la fornicación, es querer 
euadiríe de la obligación del voto, y ai dolo. 
Pero aim^iie efta opinión es probable, yma~ 
^/»2^,quando adrede fetcometen pecados que 
han de impedir elingreílb,como io pondera, 
y explican Bartholcmasus á Santo Faufto^ 
Lib.i. quA;Ji.2i8. TmWenclib.z .cap.'^.di íB. iy. 
ni4?n.<p.l£anivl\dez¿ibA.citatrCap.3.niím.i3.p€''. 
ro en el cafo piiefto,quando fe comete forni-. 
cacion por flaqueza, también es probable lo 
contrario,de que no tiene obligación; afsi lo • 
fíente Suarez tom^.de .Keí ig ioneJ ib .^ .capAj , 
í i u m . 2 i . & 24. DianaCZMÍ.los cuales dízen, 
que aora peque por malicia,aora por flaque* 
za,que no quedará obligado a entrar en Re­
ligión,aunque q u i z á pecara contra el voto de 
caftidad.La r a z ó n es,porque efte voto es có-
«íicional.-ao eftá cumplida la condició; luego 
no tiene obligación de entrar.•conteftan con 
efta dotfhñnaBonaciVía'i/r^c. 2. jDcf^/o^ :i///J?.4; ' 
qit&Mi.punt.2.Banh0-Íióm«ui a SantcFaufto, 
& vbifupntjñ bien eftos dos Autores,folo lo 
conceden,en cafo que pecaíle por flaqueza, ó 
coftCibre,pero no por malicia, porque ya ef­
to feria querer euadirfe del voto,c^ dvíús, & 
fraus non debet patrocinar i cuiquam, como d i ­
ze el derecho.Aííentando , empero , que efte 
voto es valido , y que obliga; afsientan Sán­
chez, Layman,y otros que reíiere,y íigue Cá-
áidns di fp . i j .art .vnic .dub.ó .q puede el Obif-
po difpenfar, y comutarlo , y tábien los Re-
gulares ,^^^ fuormn Vriuileporum.,y c \ C ó -
feílbr ordinario, yirtute Bul la Cruciata ,-aut 
I f é i t eh porque los votos penales,aunoue feá 
de materia referuada a l Papa,caen debaxo de 
la esfera de los Obifpos,y Priuilcgics; Pero 
que feria fí vn enfermo dixeífe; yo hago voto 
de fer Religiofo,íi détro de vn mes eftoi bue­
no; fucede que el por fu poca abftinécia,ó o-
tro exceííb n o lo eftá , quedará obligado ef-
tando bueno.Sánchez Ub.^-.citAt.cap.^^. num. 
qó-confeqiienter 3.Cn do^rina, dize,que eftara 
obligado. Al contrario Diana,que no,faltim 
probabiliter, y que lo rcípondió afsi en vna 
confulta. 

13 Lo vltimo fe puede dudar.-vnaperfona 
hizo voto de Religión , pero viuia enferma; 
viéndole defta manera,pidió afu Sátidad dif-
penfacion del voto,el qual fibida la caufa í e 
k concedió: de allí a a ñ o s conualcció. Pre-
guntaíTejíi cftará obligado al voto> Refpondé 
Dlznzpart . i . t ra f f . io.ref.4.1. &part .6JraB< 
7.r£,/'.45.Zambello in report.F.difpenfat. num. 
5.que es mui probable, que no cílá obligada; 

por-



Del que haze voto de Religión^ 8 r 
porque aquella dirpenfacion fae abfolüta \ y cho/ok) toca al Romano Pontifíce difpenfar 
no condicionada; y no porque ceííe la cáufa eníellos. La queftió^pues^folo procede en los 

varones,que hazen eíle voto antes de los ca-
torze^y en las mugeres antes de doze3eítando 
fe en cuílodia de fus padres. 

3 Digo lo primero, los padres, ó tutores 

final^por 1-a qnai fe relaxó la íei^yá ha de bol-
ner arcuiüir fu obligación; Lo mifmo es del 
Clérigo corto de viftaycon quien difpensó el 
papa para el rezo3aunque defpues cobre per-
fcáa vifta. deñostalesfchijos puden direfíamente irritar­

les elyoto de entrar enReligion^con lo qual 
queda extinta l a obligación : e f la concluíion 
es comun,y'Cita los Autores Bonacira f r a c 
i.dijp.q.quafl.i.pHnt.j^.i.niini. 18. y l o prue­
b a largamente Sr.arez 2. tom. de Rcligione lib. 
6. devoto, cap .6 .& ^.torn.lib.A. ca-p.ó.ntmL 5. 
e l tundamento es5pcrcu€ el derecho l o orde­
n a afsi5comofe colige ex cap.múiier ^i.queefi. 
' i .cano.i .& ±¿ao.^. 1.eap<fifaptm de Regtd, La 
razón en que fe funda el derecho es , porque 
aunque e l padre n o puede prohibir a l hijo la-
obferuanciade v n preceptepero íi qualquie-
ra obligación añadida con voto; porque//-¿re 
natura , fe le deue a l padre gobernar a l hijo,-
que no tiene vfo de razon;y aunque es verdad 
que teniéndolo pueda y a obrar libremente, 

hazer voto de fer Religiofos,y qUe efte tal vo pero haña los catorze años no l o puede tener 

D V D A V I . 

Q V I E N PVEDE IRRITAR, 
y extinguir el voto de entrar en 

Religión en los menores de 
edad5y dirpeníar calos 

de mayor. 

1 ^a^Ertifsimo cs,qUe los que tienen edad 
'Kseá proueda como dixeífemos veinte 

años,y eftan fuera del poder de fus padres, 
como feñores que fon de ílrs acciones, podra 

to no podrá irritarlo,ni los padres, ni tuto­
res , porque yáettan friera de fk /urifdicion. 
Toda la duda , pues, eftá en los muchachos 
que no paífan de catorze años,yéílan debaxo: 
la cura, y cuílodia de fus padres , ó tutores; 

robuílo,fuerte,y.prudente, y afsi la razón na­
tural difta, que por todo efte tiempo es bien 
dependa de la voluntad del padre, por lo me 
nos qua ito a la firmeza de las obligaciones, 
para las quales es menefrer tener juizio madu 

para cuya inteligencia aduierto con Suarez ro ,ya i s i eftas no pueden fer firmes , hafta 
tom.z.f&piuscitat.lib.q.. eap.$. nnm.z. que los quelas confirme el padre.Siédo,pues,la obli-
hijos de familias fon en dos maneras, vnos íe gacion del voto de Religión cofa tan grane, 
llaman, impúberes , que ion los que defde ni- y que requiere tan maduro cófejo, mui puef-
nos crecen,y corren haíla tal edad, que fegun to eftá en razón que dependa de la voluntad 
el derecho antiguo , era catorze años , y por del padre;luego echando de ver , que eftano 
cífo al año catorzeno llamantjLnnus puberta- le conuiene al hijo , mui bien puede irritarla, 
íis,refpeto de los h'ombres,y doze refpeto de y extinguirla,y efto como a^uiertc Boracina, 
las mugeresyeonfta ejf í^p. ex litteris, <& cap. etiam fi malitia fupleat ¿eí̂ reW, feafe tá agudo 
púberes de difpenfajmpuberum.Kñi c f i x c t l á t - como quífiere; porque1" es accidentario ala 
recho en cftos lugar-es ordena, que llegando cdad.Tambien eftienden eíla doérrina,aun en 
vn muchacho a catorze años cúpiidos, yá es 
pubes,y que fe puede caíar,y vna mugér a do 
ze , y que también fe puede cafar; el mifmo 
tiempo fúñala pata'entrar en Religión el ca­
pitulo adnoftram de Reguía.Y el cap. 1 j i . éod. 
tit.in ó.parahombres; y pata mugeres el cap. 
•cum vitum de Regula,; y la' Clojfd in element. 
.eos de Regula. > 

2 Pero hablando aora,fegim el derecho 
mieuo-delConcilioTridentino^/f. 2 5.<:^.2 5. 
de Regid, no puede vno profeííar hafta los 
diez y feis,pero en lo que toca al hazer voto 
de fer Reí igiofo,no ha inóuado cofa el Con­
cilio,y afsi el varonque tuuiere catorze años 
curaplidos,mui bien podrá, quanto espor la 
edad , hazer voto valido , y obligatorio , y la 
muger doze ; y afsi deftas perfonas no'' trata­
mos aqüi , porque eftos tales votos de dere-

Cafo que fueífc intento del muchacho entrar 
ReligtGfo,no antes délos catorze cumpli-
dos,ííno defpues.-y notabienS{Iueftro,F.-)?oí/í 
y.mm.^.G^t no corre la razo en la muger, que 
en el hijo ímpubes; cílo es ,del que no Jle^a a 
catorze años,porque aunque lamuger,«ow efi 
fui inris ahfolute , pero eslo en quanto votar 
cofas que no perjudiqué al matrimonio,pero 
el hijo no puede abfoluH. C o m o pueda el ma 
rido irritar el voto que haze la muger deRe-
íigion, diremoslo abaxo duda 10, " 
' 4 La mayor dificultad e]H,qnando vn hi­
jo hizo, voto de Religión antes de catorze a-
ños^ero ya oi tiene diez y feis,v el padre no 
lo ha fabido,íi podrá ya irritarfele. Y lo pri -
mero es cierto, q íí efte tal cuplidos los cator 
ze!fe entro en Religión,que no podrá facarlé 
aun en los dos años que es NouÍcio;digo das 

• años. 



T r a í d o 11. Dificultad % Duda V i . 
años,porque aíicnto en que entró 3. los cator 
ze cumplidos,y ha de tener, fegun el Conci-
íiojdiez y íei • anos para profefíar. La duda, 
pues, foló eílá , quando aun no ha entrado a 
los quinze>ni diez y feis.- Sotolib.-/. de íuft.q. 
^.art .ví t . Aragón 2 . 2 . ^ ^ . 8 8 . ^ . 9 . y otrosí 
apud CaftrOjdtzen que no; porque el derecho 
no da tal poder al padre, cumplidos los años 
de la pubertad; y confirmafe con el íimile del 
íieruo,cuyos votos puede irritar el feñor mié-
tras es íieruo ;pero íiendo libre, aunque los 
aya hecho quando íieruojno podrá. 
5 Pero aunque efta opinión es probable, 

como loíieDtcn Sánchez,y Suarez, mas lo es 
la contraria,de que podra ; tienenla machos, 
que refieren, y íiguenel mifmo Suarez duebus 
iociscitatis, Sánchez l ib .qjn Decalog. cap.¿o. 
Bonacin&mm.iy. Caftro Pa'ao difp.2.ds voti 
relaxatione^pun.^.^.^.niim.^.Ls. i azon es,por­
que la ocaíic n , por la qual el derecho co ce-
dio a los padres el poder irritar los votos de 
los impuberos3ó menores de edad,fue por la 
razón dada arriba, de que no pueden tener 
maduro,DÍperfeétojuizio;y filos padres no 
pudicífenirritar ios votos que hizierqn c i la 
menoredad,aunque eílén ya fuera della,no hu 
uiera proueido fuíicientemente el derecho de 
remedio a la flaqueza de razón, y confequen-
ter a los daños que íe podían feguir de ai, fu-
pueílo que la obligación reíiilta del tiempo 
que eran menores de edad; luego hemos de 
dezir,qiie aquella obligación íiempre perfeue 
ra dependente de los padres, y tutores , aun­
que alias yáfea adulto el hijo .-y confirmafe 
ex cap.-plt.de fenten. excom. donde fe concede 
a los Obifpcs facultad de abfoluer de exco­
munión a los muchachos, que antes de cator-
zc años han pueíío las manos enClerigo,y c i ­
to aunque quando piden la abfolucion tenga 
qi2Ínzc,ó diez y feis , porque no fe atiende al 
tiempo que fe pide la abíblucíon,íino al tiem 
po que fe cometió el delito ; lues:o lo miímo 
hemos de deziren el-prefente cafo. Y añade 
Suarez l ih .^ .c i tat .cap.ó .mm.g. rematurius co-
fideratd, de lo que auia dicho en el 2.tom. lib. 
'6.cap.6.num.i6.&cap.S.num.y.que íi el hijo 
hizo el voto a los treze años, y lo confirmo el 
padre a los treze y medio, que podi^aun en 
el medio que queda haíla catorze irritarfelo. 
Pruébalo,lo primero con el íimile de losPre-
lados de la Religión, que no pierden el po­
der.* y lo fegundo, porque en todo efle tiem­
po no falc el juizio del muchacho de fer fla­
co,y poco madüroyy por coníiguiente, puefto 1 
efta en razón,cue dependa de la voluntad del 
padre,o tutor.Al argumento, de Soto, y Ara­
gón , rerpondd , negando no le dé el derecho 
poder para efto y porque por folo el difeuríb 

de la edad pueril no fe áize que ha paffado el 
tiempo, en el cual puede el padre vfar de fu 
derechojacerca los votos que íe eftauanfuge-
tos,-yafsiquanto acuello íiempre queda el hi­
jo fugeco, y dependente. A la confirmación, 
del fiemo,reíponde Suarez,que corre otra ra 
zon, porque el y oto del fiemo, folo es irrita­
ble por 1 azon de la materia, y mudandofeef"» 
ta,fe muda el voto. 

6 Digo lo fegun do , el voto de Religión 
que haze vno cumplidos los catorze años 3 es 
valido,y no pueden los padres direére , ni in-
direfté irritarlo , aunque fe aya hecho contra 
fü voluntad.Efta conclníion es común con S. 
Temas i . i .quafi 8%.an.S.& 9. &infraqu<eji. 
iSc).art.2. confia CA: cano, fiin qualibet cano, 
fuella 2o.¿píc/?.2.dcndefe dize.* Siyerb infor 
t ior iá ta te (Jooc efl u^.anno expleto^adolecentií" 
l a , loel adolecens jeruire. Deo eCegerit (putain 
Monailerio^non efl poteflasparentibus prohiben 
di. Lo mifmo fe colige ex cap. ad noftram de 
ReguU.y ex l.Deo nobis^.hoc etiam, C.de JEpif. 
& Cleric. & ex iAuthen.de SanSiifsi, Epif.cap. 
41 .La razón fe colige de lo dicho, porque ef1-
te voto es perfeá:o departe del que lo haze/ 
por parte dé la materia no perjudica a los pa 
dres , porque en las cofas que tocan a la pro­
pia perfona,en orden alfemicio de Dios, tic 
nen los hijos pleno dominio fobrefus accio-
nes,-luego no pueden los padres irritar el vo­
to que vá ordenado a efto,qual es el de Reli-
gion. 

7 Digo lo tercero, el voto de fer Religio-
fo efiá referuado al Pontifice, y no pueden, 
regularmente hablando , difpenfar en el los 
Obifpos.-digo regularmente,porque en algu­
nos cafos bien pueden, como diremos abaxo 
dud.io.pmt. i . Y efi:o,como aduierre Suarez 
tom.j.fapiuscitat.lib.^.cap.j.num.'j.& %.3.\m-
qne vno.huuicfle tenido intención de entrar,y 
probar la Religión,)' fino le agradafíe íaliríej1 
porque como dize Santo Tomas quaft. i8p. 
citat.art.q. no es diferente eftc voto del voto 
abfoluto de Religión , fino folo que explica 
en el,lo que en el abfoluto efta implicite.Tzm 
bien eftiende el mifmo Suarez , num.ylt. efta 
do(5h-ina,al que vota entrar en Religión,pero 
no perfeuerar: empero,ó efte tiene animo de 
profciTar,fi probare bien,ó no,aunque pruebe 
bien.-lo primero es bueno,y loable, y fu voto 
perfecto,y de Religión. Lo fegundo,ni es vo­
to de Religión,ni es'loable^orque folo es de 
llenar vn poco tiempo el abito;y como la bd-
dad defto es el fin de profeííar , y a .̂ui le frnf-
tra el qoehizo el voto con fu intención, de ai 
es, que tú es voto de Religión , ni es loable. 
Tampoco efta referuado al Papa el voto de 
entrar en Religión^ que no cftáaprobada por 

http://cap.-plt.de
http://iAuthen.de


Del que haze voto de Religión, 
la Sede Apoftolica, i t a T a g a n á c i lib.'x. Dec4-
log.cap.^j-j^nmn.ii. Finalmente^ dize Paluda-
no, in 4. qudeft.'q. artic.q. que ni el funio 
Penitenciario dífpcnfa en el voto voluntaiio 
de Religión; y Suarez afirma, que es praxis 
de la Curia. Pueden, empero , diípenfar los 
Obiípos3 y el ConfeíTpr yirtute Bulla, en que 
íi yo hize voto de fer Capuchino , pueda to­
mar el abito en la Obferuancia, en Santo Do 
mingo,Carmen,&c.porqueéíle no eflá refer-
undo^tlateprobant Suarez lib.^.citat. cap.S. 
Sanchez}Reginaldo,Trullenc, alosquales re 
fíeren,y íiguen Ludouicus á Cruce, in Bullam 
Cnic iatá}di fp . i . cap .6 .dub. i i .num.9 . D i á n a p . 
TitraB. 11 . Machado tom.i.lib.i . par. 
¿ . t ra t f . i^ .docu . j . Y la razón es llanajporque 
aqui no fe difpenfaen el voto , íltio en el mo" 
do,o circunftancia de mas, o menos eílrechá 
Heligion» 

D V D A V I I . 

A O V E ESTA OBLIGADO 
el que hizo voto oc Re 

ligíon. 

fOnuicncn losDofíorcs3 en que eftá 
„1 obligado a procurat lé reciban en la 

Relígion,y .ha2ef diligencias párá efto , por­
que efto trac coníígo de carga la promeíTa de 
tomar aquel eftado;y fin tratar,y procurar de 
tomarlo,mal puede cumplir con el voto , pe­
to antes de fer recebidojno tiene otra obliga 
cion.He dicho cfto5porque algunos Autores, 
quos tacho nomine refert Suarez , lib.^.citatOy 
cap.i .num.i . han querido dezir, que defdeel 
punto que vno haze voto de Religión, queda 
obligado ala caílidad. Pero eíto es falíb, co­
mo prueba bien el míímo Suarez, porque 
quando yo hago voto de Religión,pretendo, 
que íiendo Reiigiofo guardare cañidad s po­
breza^ obediencia , pero antes de cntrar,ef-
tandome en el figlo , no pretendo obligarme 
"a ninguna deílas cofas. Verdad es,que como 
aduierteDiana^r'.4. tra¿f.^.refol.^6. & ^ 2 . 
lo vno hafe de ver, que intento tuue quando 
voté;y lo otro,que cftoi obligado a cuitar los 
impedimentos que pueden impedirme a en­
traren Religion,como cafarmc5y orros. 

2 De lo dicho fe infiere, que regularmente 
hablando, fino ai algo que impida, ó efeufe^ 
tengo obligación de entrarme en Religioiv 
porque a efl:o me obligué con la promeíTa, y 
no auiendo impedimento deuocxccutárlo.-y 
fi auiendo yo hecho diligencias para entrar^ 
tío quieren admitirme, qxicdárl Ubre del vo-

to}pucs he hecho de mi pártelo qué tenia o* 
bligácioniporque como dize bien Santo To^ 
mas 2.í.q.%2,.art.3.ad 2. Quodpendst ex alte-
rhisyoluntate, quAtenus tale non caditfub ohli-
gationem yoti. 

3 La dificultad , pues, folo eíla en feñalat 
cftas diligencias que tales han de fer, y quan­
do a w i necho vno lo que tiene obligación, 
para qué fe diga que queda libre del voto.Pa 
ra cuya declaración aduiertocon Santo To­
mas yhifupra , que de quatro maneras puede 
vno hazer voto dé Religión.La primera, fi yo 
dixcífe.-prometo de fer Reiigiofo, íín expeci-
ficar Religión alguna en particular. La íegurt 
da, fi dixcíTe : yo prometo de fer Reiigiofo 
Mendicante. tatercera,fi dixeíTe.70 prome­
to de fer Reiigiofo Dominico. La quarta, fi 
dixeíTe.-yp prometo fer Reiigiofo del Conué-^ 
to de Santa Engracia,por fer gra'-Santuario, 
ójyo prometo fer Dominico de San Efíeuan 
de Salamanca j o Francifco del Convento dé 
San Diego de Alcalá, porque eftos Connen-
toshanfido fieníprc Seminarios de Santos,y 
hombres dodos. En el punto íiguiente primé 
ro trataremos deja primera manera , y en él 
fegundo de las tres figuientés , cpn que qile^ 
dará toáo explicado. 

T V N T O / . 

D E L A O B L I G A C / O U 
que tiene el que haẑ e voto de 

Keltgion en común. 
4 Q Vpongo con muchos, que refiere , y fí-

v3 gue aora nouifsime Ccfpedes de exep~ 
tto. Regula, dud.61. que no puede el Obifpo 
compeler a vno que votó de entrar en Reli­
gión a que entre, aunque confte del voto in fo 
ro exteriori:Qüia yotum efi opus C o n c i l i f ^ n o 
fr¿ecept i ,& eius violatio non efl inpraiudicium 
tertij. Efto ÍUpueí"l:o,refpondo con la común 
délos Doftores , fupuefto que vno no tuuo 
cíetermináda intención para particular Reli­
gión , que puede efeoger la que más gufto 1¿ 
diere,y le armare mejor a fu natural, pues ca» 
be efto debaxo del obicfto de ía promeíTa. 
Ha de procurar, piies, entrar en alguna Rclí-' 
gion,yfino qmficrcn recibirlo,ha de ir a otra, 
porqtíc el voto en común de Religión,abracá 
muchas Religiones , y obligaf^ diftunffione? 
fino en cfta,en aquella. Aora aquantas Reli­
giones cftávno obligado a ir, afsi dentro co­
mo fuera de fu patria, tierra, ó Prouincia, y 
quastas vezes es neceífário que le defpidan 
para que quede lifrrc 3 no puede detcrmi'nar-

fCi 



Tratado ÍI. Dificultad í. Duda V I I . Punto I. 
íe , üiro que queda a arbitrio ¿e buen varonj 
'Goríiderada la intención cue tuuo c uando vo 
lo . Verdad es, cue Gciiiui ítientc a i i c n los 
Dotores , que ha de ir a cinco, ó Teis Con" 
"ucntos de diferéresReligiones. Pero aduier-
tcn AngclovSilu^firOj Ai mil la , y otros, á los 
guales refieren,y: figuen Barrolcmeiiff a'Sarto 
fauftó^.i .q.19B'.Tiuílenc a. in JDecaícg. 
€ap.i.duhAc).num.i.yhi Sa' chez lib.^.cup 16. 

"nam.^c). Layman lih. 4. cap.6. tract.^. num. 1. 
Caftro Palao to .^.tra5í.\6 .díJp. 1 .punt.j .n.6. 
que dado no quifieñen recebirle a cite t al en 
Jas íleligiones anchas 5 que no cílaria c b l i -
.gado a entrar en las c'ílr echas, cuales fon la 
Cartuxa.CapuchinoSjóCair.ajdnlcnfeSjy aun 
loeí l iendenprobabiCíi iente a les Mínimos 
por la priuacionjy 'atftirerciatotal de la car 
ne. La razón cs,porq c.uádo vno vota eílo^há 
fe de créerjqiieíliintento fue entrar en vra 
Religión acomodada a la raturaleva hrma-
na,ynoaÍasquctienenrigiiroíirsimo inffi l i ­
to como las referidas, las quales nrceísirari 
departicularifsimo áimIio,y faiior dê  Efpi-
ritu Santc, También adúlerten los Autores 
dtados,y con ellosS-^arez cap.i.Yelat.n.^, & 
10. Idem a Santo Fauílo lib. 1. quafi. 195. ¡ó" 
i^ó.Bonacirci torH.i.difp.^.qujJí.z.pvr.í. 5.§. 
ó.num.i^. que no eftá vno obligado afálir del 
Reino para fer Religiofo íi en el no le quiere 
recibir,ni lá muger eftá obligada a falir de la 
Ciudad donde viue para fer Monja , porque 
cfta parece fer la intenció del que vota; pues 
es ciferto,que quando votó fe le ofreció la fa­
cilidad de poder fer Religiofo en fu tierra, y 
no las defeemodidades deíerloen Reinos 
ágenos ; Ét magna dificultas ñon cognita , nec 
fraikifa youcnü,acprater eius intentioncm fu* 
per veniens excufat a yoti obiigatíone^yti bene 
prúhantS&tws de juji. <¿r iure lib. 7.quaji. Hx-art. 1. 
Araron 12. qudft. 2>%.art.̂ . Val en ci a ihide difp. 
6.qH£fi.6.pmt. 4. Rodríguez in S í í m a p a n . 2 . 
cap.qj .num^Caietams i i .quafi .SS. art.3. Sa 
y.yotuMram. 12.Tolctus l ib .^ .cap. i j .num. i i . 
dóde añade, que baila que vno procure entrar 
en los Conuentosde la Ciudad donde viue , y 
que íino qilieren recibirle que queda libre. Fi­
nalmente adiiierteruque examine bien el que 
votó fu intQnciomporcue de ordinario quan­
do fe vota en común fe ponenlos ojos en al­
guna particular Religión , y afsi en ella fe ha 
de procurar entrar,y no en otra mas ancha. 

5 Pero preguntará alguuo,íi yo voté en co 
mun fer Religioíb , íi cumpliré haziendome 
Religiofo militar^como de Santiago, Alcán­
tara San luán,&c.Diana/?íürí. 2./:r^¿?. 16. qui 
efi 2.mifcela,refoL38.tícncipOT muí probable 
que cumple con hazerfe CaualleroMilitar de 
Santiago, fi profeíTa los Eftatutos confirma­

dos por Alexandro I I I . t i ae por eíU opiníoa 
a A1 agon. A zo r; R o driguez ,-Fern ar. dez,y Ce» 
redo,y lo apoya con Bafilio.de l e ó n lib.y.dt 
impzdimmtis iTMtrimonij c n p ^ M i m ^ " . y la ia*; 
zon es,porcuc mui probable opinión es, co¿ 
mo queda probado arriba trafí. 1 fqu« IpsCa-' 
ualleicsde las Ordenes Militares de^Alcáta-
i a;Sántiago,y Calatrav.a fon verdaderos Re-
ligiofosylucgo fu milicia verdadera Religioit 
es; luego entrando vno en ella, y préfcffan* 
co cumple con el voto. 

6 Pero á la verdad,} ó ño M i ó que t'erga 
claiamente eflá opinión , ninguno de los Aü-̂  
t c m citados^xceproBaíiiio de León; por­
que Azor dize,que íi la Religioi Militar pro-
fefíz czttid'ad fmplicitcr^ue cumpliíá,y eiRe 
!:giofo dcCalátraUa ó "Sartiago no laprcme 
tCrfimpiiciter. C.' re co en la duda ic. que e§ 
dor de le citat>ia; :a,rc habla lino del peculio 
de las Monjas,pero deíle punto palabra.don^-
de lo trata es en la duda 50. y felo dize que 
fófi verdaderos Religicfos,pt.ro no-es cuidé-
te que de ai fe coliga , cue cumplirá. Aragón 
en aquel primer articulo, no halla pabbi a de 
Rdigioícs Militares.-los dos Banolcnmis á 
Santo Fauílo,) Vecchis en do de lc:s cit-ía Dia-^ 
na,no hablan al Caio, y Sarto Faufro tiene lo 
cótraiio/^.i.^//<ey?.i99.empcro,fcafe lo qué 
fe fuere de los Autoies que cita , lo cicito es 
que Eaíilio , y.Di ana fon Autores granes, y 
.claíicos,y que pueden cenftituir vi a opinión 
probable juntocon laiazon cuchemos pueA 
todo cual podría feruir de confítelo para al­
gún moco delicado,o cue tiene algún mayo^ 
ra?go,cl qual auvílardofe aeílaopiuicn cuiñ 
plirá con el voto de Religión que hizo en co-̂  
mur, tomando abito Mili tar , y piofcíiand6 
en el. 

7 Pero dey ando la opinión pueíla en la fe 
de fus Autores. Digo lo primero^el que Voto 
de fer Religiofo abíolutamente fm deter mi­
nar Religión algun-aurumplc con kazerfe 
rigo.o Freile de las Ordenes Militar es •; Afsi 
lo tienen muchos que retiereli, y figuen San* 
chez lih,A.cap.16.num.li& V.Z,XQ.Z tom.^.de Ké* 
ligione lib.¿\..cap.2.ni':m.i¿í.1xuVitv.c lib.2.cApt 
2.dub,i %.nnm.^.y comunmente todos,y la ra­
zón es llana.-porque eílosfen cotno Canoni* 
gos,ó ClérigosReguiares, viuen en comuni-
cíad, hazen los tres votos perfeáros , y fon eii 
todo,y por todo verdaderos Religioíbs;Íüe-
go cumplefe con profeífarfu vida, pues 
aprobada por lá Sede Apoílolica, porReli-* 
r^iofa. 
'8 Digo lo fegundo, muí probable cc cuc 

fatisfará al voto,el q profeííare en lá Milicia 
de San luamfi quando votó no excluyo en ía 
jintencipn cite modo de yiuir. Afsi lo íienten 
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D d que hazc voto de Reügioa 
Aragón, Azor, Sayro , y Rodrigaez, a los 
cuales reíieren,y figuenSuarez t iMnA^.Tm" 
llene T/?////^}^.-perc.pe el tñado deftos Ca-
nalleros , o Ccitííehdadores 3 cft fimplicher 
fiatus-perfetlionis^ Kcligionis, y íi íe guar­
da deLiidamente , como de hecho le guar­
dan muchos eu Malta3y en otras partesjiio 
es menos difícil, que el de otras ReÜgiofces 
donde fe guardan los votcs^y cumplen con 
fus obligaciones; luego cumplirá con la 
prorneíTa del voto el que profeíTare en cíla 
milicia, y Religión. Aduierte Candidusí/í-
]q!iifitio.2 ^.art. 1 q.dab. 3. Con el additiona-
tor de Nauarro tom.i.confi. lib. 1. de KeguL 
confí. 58. num. l . que dado quedifpenfe el 
Pontiíice con vn Mendieante no ordenado 
para que íe paíTe a otráReligion,podrá paf-
íarfe á íft de San lua r-pero ha de íer Clauf-
trahy ci;r afsl ío declaró la Congregación, 
fnper negotijs Keguíarium^ y que es praxis 
de lá Penitenciaria, cerno lo ateftigua di­
cho Autor , cuyo eñeio tenia en K c m z fuB 
Yrbano V I H . y ci es M'aeiiro del SscrcPa 
lacio, y afbi aunc ue vn lecien profeílo Mé-
liícánté no crdenado/« Sacris, eíluuiefle 
dirpenfado para paíTaríe a otra Religión, 
no podna por cfTo paila; íe a íer Comenda­
dor de Sari Iuan,íincFreilcviulendo clauf^ 
tralmente,ó en íglefíá. 

9- Digo lo tercero, regularmente ha­
blando,e! que votaRe]igion,nó cumple co 
profeífar en la¿Ordenes ívíilit.ares deAlcan­
tara, Santiago, y otras en que fe haze voto 
de caílidad conyugal.-AO-i lo tienen comu-
mente los Dotores, jos quales refieren,y íi~ 
guen Suarez , y Trullenc ¿ocisc i tat .Vccchis 
d í fp . i i .duh.z .n . j.Earbofa incolUffi, adeap. 
quipofi votum 5.de Regul . inó .num^. Vafeo 
infiórib.y.yotMin §.3.num. 13,Eonacina tom, 
i.difput.^.quaft.ilpun:$.§:6.mm.5. Sánchez 
ybifupra, Caílro Palao to . j jraf f iAó .d i fp . i . 
•pnnt^ .num.ó . Lo primero, pórque en muí 
•probable opinió",cl eftas Milicias no fon en 
rigor Religiones. Lo fegundo,<{ado que lo 
lean,no pretenden eílc eílado los que vota, 
fino vna vida coraun en los votos perfectos 
de caílidad,pobreza, y obediéciafuera del 

-íiglo.-eílo es regularmente hablando lo que 
pretenden los que votan de íer Religioíb's, 
y a efte blanco.miran , y eíle es el fentido 
que comunmente fe da al voto de Religión 
en común. / ' 

i o Digo lo vltimo, el que hizo voto de 
Religión/no cumple có entrar en la que cf-

rotalinente relaxada en lo fuílancial , y 
ti eíperanca de reformación.-afsí lotie-

nen los Dotores citados, y con ellos otros 

que renere,y íigue Bartolcm^us a Santo 
Faufto fib. 1. qu&ft. 205. y la razón es llana, 
porqüe cfte tal prometió eftado de perfec­
ción, donde no ai obferuañeia, no ai per-* 
feccióiiuego mal fe puede cúpíir có elvoto, 

11 De io dicho infiero con eimiímo a 
Santo Faufto .g/í^. i^p. Tiullenc dhb. 19. 
citat.mm.i.C-diivo vbifupra, que el que no 
hallaíle acogida en lasReiigiones comunes 
de lalgieíia, no eftaiia obligado ahazerfe 
Comendador,ni profeílar la^Miiicia, por­
que nó fe cumple con ellas el voto de Reli­
gión. Lo fegm: do coligo con el mifmoa 
Santo F a u f t o i . qmji . 208. Suarez num* 
16. r ué efte tal , fupuefto q ha hecho moral 
diligencia para fer Rel!giofo,y no ha podi-
do,que queda libre del voto,ni eílá obliga­
do a guardar caílidad,pobreza^ñ obedien-
cia,ni menos profeflar en manos del Obif-
po,c: mo algunos han dicho, fino que que­
da libre de todo , comoíino huuiera hecho 
voto,fino conftai e otra cofa de fu inte'nció, 
que en todos eftos cafos,la intención ha de 
fer el norte,y guia del cüplimiéto del voto» 

12 Pero preguntará alguno. Lo prime-
ro,fi a efte que hizo voto dcReligion le ad-
mitieífen para Lego , y no para Sacerdo­
te , fi tendria obligación de tomar el abi­
to de Lego ? Reípondo con Azor, part. 
1 .libr. 11. capit. 12. quccft.^.S uarez nnm cr. 2 2. 
a Santo íaufto quajl.i 1 o.Candidus a n . í ^ 
cit.dub. 28. que fí el no timo expreftlb inteto 
de eftenderfea efte eítado , y tiene prendas 
para el eftado de Sacerdote, que no eftará 
obligado;porque juzgando prudentemen­
te efte voto , fiempre fe entiende del eftado 
de Sacerdotes,qnando tiene vno partes pa­
ra el,pero fino tiene partes para el0vii1:o es 
eftenderfe fu intención al de Legos , y afsi 
obligación tendrá de entrar en e l ; y en efte 
íéntido entiendo a Suarez ybi fupra num» 
i^.quando habla de ¡a Compañía. 

15 LofegUndofe puede preguntar: fi a 
vno no le admitieííen.porque no fabe Gra­
mát ica^ eftaria obligado a eftudiarla para 
cumplir con el voto> Rcfpondo con cliftin-
cion,fi eíle pretendió fer del eftado de los 
Sacerdotes,y no ignoraua fer neceftario fa-
ber algo de Latín,obligado eftá a eftudiar 
Gramática, porque quien promete el fin, 
también promete los medios, faltim impli" 
c i te ; efte tal pretendió el eftado de Sacer-
doteyluego también obligaríe a los medios 
para el,vno esfaber Gramática ; luego efta 
obligado .-conmigo íienten muchos,que re­
fieren , y ííguen Candidus dub, 29. Suarez 

a i . a Santo Faufto q t í # f i , 2 i i . peroii 
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ignoro^que era neceíTario efludiar Gramá­
tica , ó por lo manos Juzgo que no era ne-
eeíl'ario eftudiarlaen el íiglo3 creyendo que 
podrá eitudiarla en la Religión Í fi en eflb 
halla gran dificultad, dizen los Dototes ci-
%iáoéJmé no eftá obligado a eftudiarla, y 
que queda libre del voto. Finalmente fi fa-
bia que era neceffario Gramatica,y con to­
do eíib hizo voto de Religion3dize Suarez^ 

• 6 que déiie eftudiarjy hazerfe apto para fer 
Sacerdote,© tomar el abito para Lego^que 
a eflb fe eílendió fu intención. Lo i^ifino 
fílofóA.i los dichos Autores , Suarez T¿¿ 
fiipraynuTn^q.Cmdiáus dub.31. del que pre 
ter.de fer lego,y le dizen que aprenda tal,ó 
tal oíicíQ,y que le recibirán ; íi efto le ha de 
fer mlii difícil,no cílá obligado, y queda l i ­
bre, cerno aya probado otras Religiones,y 
no ayan querido recebiiie fm laber oficio. 
Adnierto, que para que quede vno defobli-
gado , bafta que el Promncial , Ó Prior le 
defpida/no es neceífario que le defpida to­
do el Capitulo, como lo obferuan Bartho-
lomxus áSanto Fauílo l i b . i . chato, quxfl. 
202.Candidus Nauarro,y Azor, 
apud ipfos. Verdad es que Sánchez, ybifii-' 
pra,ccvp.i6.nmn.6iSo\o concede efto,quan-
do toca a folo el Prouincial la recepción, 
pero que íi toca a todo el Conuento, que 
no baila le defpida el Prouincial. Loque 
parece mas veriíimil>es, que en las Religio 
nes que depende la ptopoíicion del Supe­
rior j como es en lanueftra, que fí el Prior 
no lo propone al Capitulo , por mas que el 
Capitulo quiera no ai nada , bailará que le 
defpida el Superior ; porque la Uaue déla 
puerta eílá en mano del Superior, y íi él no-
quiere admitirlo, no tenemos nada^aunque 
mas quiera el Conuento; folo haze dificul­
tad, en cafo que el Superior acabaíle luego 
el oficio , que entonces parece que cílaria 
obligado el que votó a efperar otro Supe­
rior, y ver íi querrá recebirie, y proponer­
le. 

14 Pero que feria , íi a vno no le deípí-
dieíren,íino que le entretuuieíTcn, diziendo 
que aguarcjaíTe? Reípondo con Cayetano, 
Azor, Valencia, y otros que refieren , y fi-
guen Bartholcmxus á Santo Fauílo quaji. 
200. Leíius l ib . i . c a p i t a l , dub.5. numer.^.. 
Suarez capit.i.citato, n u m . j . & 10. Aragón 
i . i .quaf t .^ .a r t i c .^ . circa [olutio.ad 2. Dia-
n a p a r . ó . t r a f f a t . y . r e f o l u t . ^ . q u t íi la caufa 
que dan para no recebirle es temporal; ef­
to es, que dentro de poco tiempo íerefoí-
«erá, deu e aguardar haíla. ver el fuceíTo; pe* 
ro que íi es perpetua , que no cíeue aguar­

dar; porque la obligación deíle voto ú&i 
ne embeuida efta condición ; Si fa&a dili-
gentia moraíi, Religiofo admitereyoluerint '. 
Faltando^ pues,eíla condicion^queda libre-
del voto. De aquí coligen algunos délos 
Autores citados, que íi auiendo vno hecho 
la diligencia deuida para fer admitido , le 
han defpidido abfolutament-e, aunque des­
pués le ruegüen , no eílá obligado a fer Rc-¡ 
ligiofojfino que queda libre del voto. Ver^ 
dad eSj queBonacina§.61m^ii), m m c r . i i . 
Sánchez cap.16. m m e r . j i . L d . y m z n libr.q, 
tra&at.^.cap.ó. numer.q. fienten lo Contrar 
rio. . 

15 Lo terCero,fe puede preguntar: fi ef-
toi obligado quando pido el abito, a ex­
plicar que tengo hecho voto de Religión 
para facilitar el ingreffo? Cayetano 2.2. 
q/íceJi.SS.artic.z. §./» eadem > mordicús tenet, 
quedeue dezirlo parafacilitar el ingrefíb: 
figuele Bonacina j . ó ' . c i ta to^umer . ió . Pero 
por mas probable tengo lo contrarío , con 
AzQrpar . iJ ib . i i t cap i t . 22 . á Santo íaufto 
f«^/?.2oi . Reginaldo l ib. iSj¡H?n.s79- Trul-
hncdub . i '6.num€r.$. y fe inclina a ella Sán­
chez capit . ió .num.^^. JEtiam fi youens, aña­
de T n ú l e n c j c i a t manifefiato y oto efft adm¿~ 
tendunir La razón es, porque no eílá vno o-
bligado a poner todos los medios, para 
alcancar vna cofa , como ni eílá obliga­
do a poner intercefores para que le reci­
ban. 

16 Lo vltímo,fe puede dudar,fí auiendo 
vno entrado en vna particular Religio, por 
cumplir el voto que auia hecho de fer Reli­
giofo en común,le cchaífen della íiendo 
Nouicio , íi eftaria obligado a entrar en o-
tra,ó íi bailada auer íido ya Nouicio , para 
que eípiraífe la obligación del voto> Vnos 
dizen que íi , otros que no. Conuienen los 
DD.en que íi votó Religión, pero duda, íi 
votó profeílar,ó folo entrar, que no tendrá 
obligación. Eílo fupucíio, reípondo con 
Vafco^.^oí^Wj^.^.w.i 5.Sanchez lih.^.cap. 
i6.?2/<w2.io8.Candidus dub.2y.a SantoFauf-
to qu¿eft.2o^.y 2o6.íyÍ3.ri3.par.¿\.. tratt.q. re-
fol. 25.1x1 fin. que íi hizo faltim mediana di l i ­
gencia para ajuílarfe al inílituto, y vida de 
Nouicio,yno obfiante eílo le echaron, que 
queda libre; y eílo aunque fe huelgue dello 
interiormente; y maximi , fi vno votó pro-
fcíTar, como lo aduierte Bonacina y l i fur 
pra^nMmer.22, y otros muchos que refiere, 
yfígue Barboía ad capit.quípofi yotim 5. 
de keguíaSn ó.numer.q. porque lo vno , cíle 
cumple con el voto, q es entrar en Religio; 
1®, ptf ̂ que awie.ñdo hecho mediana di i igé« 
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t i l p^rá perfeuigrár > harto ¡ha ffttisfecfao coa obligarle a que falieíTc de fu Reind, y Pró^» 
fu obligación, la r ual &6 es de hazer lo mas uincia, pues ai tanta diílancia de va Conucn-
perfedo. pero fino ba querido hazerfe fuerza to a otro, y no tuuo él eíía intención quando 
alguna para ajuíUrfe ai inítituto,en effo pare- votó^pero íi el voto fue defer Mendicante,yá 
ce que no quiere ícr Reiigiofo, y es in frau- a efte le hemos de obligar mas,que por lo m t 
dem ^cíKoporqiie regularmente habkndo,na- nos vaya a tres , o quatro Conuentos de cada 
die vota de fer Reiigiofo para entrar no mas5 Religión, pues no pueden eftar mu i diftantes 
y no perfaierar , aunque alias defpües auien- de fu patria,y Pr'ouiiieia ; E t ideo ( ír.j'co (dize 
do algunas dificultades y pueda licitamente Suarez numeral. ) re^^nu-r ftifíkere adiré 
retroceder; pero efte tal obligado eftá a cor- , yei auatu-or ¿oca prcecipua, & aliquandó 
regir fus pafsiones , y entraren otra Re- taíis effe poffst caufa denegatwnis, talifqiie in± 
ligion,'como lo prueba Toledo , iihro 4. capit. formatw ex parte Keligiüjoru, i>t fufficiat dúo, 
18. y lo probáremos abaxo dificultad quinta, vel aíiquando éiiam vniím tantum Monafieriti 
¿ííí/.y.y Trullenc ^í/.i9.prueba,qLie no cum­
plirá con el voto, el que pide fingidamente 
el abito,dÍ2Íendolo Con Tolas palabras, y pro 
curando con obras que fe impida fu ingrcflbí 
verdad es, que írexteriormente no pone obf-
taculo5aimque la intención fea fingida , dize 
Trullenc que baftará; Con todo eíTo me pare­
ce, que íi lo interior no vá con buen fin, que 
ferá negocio efcrupulofo, porque tampoco 
tratará eficazmente lo exterior. Venimos, 
pues,a concluir de primo ad vltimum , que el 
que de ninguna manera fe quiere ajuílaral 
inftituto,ni con palabras , ni con acciones no 
quedará libre del voto , aunque pida el abi-
tOjui aunque lo echen defpues de obtenido. 

V V T 

D E L Q V E H A Z B 
voto en particular de tal Ae* 

lición,0 Cormento* 

t-] f k fegunda manera de házer voto de 
iw.-' Religión , que pufimos en el punto 

paííado, es, quando vno limita fu intenciona 
las Religiones Monacales, o Mendicantes; 
como es dezir ; hago voto de fer Reiigiofo 
Monacal;en efte cafo conéuerdan los Doto-
res,que ha de ir a cinco, o íeis Connentos de 
Monacales^aoraii eftos cinco, o íeis Conuen­
tos han de fer de cada Religión, o íi baftará 
de todas,es la duda; Sánchez- loco ftiraejib.^., 
^ap. ió .mm.^y^áizCyquénó fe ha de entender 
dé cada Religión.Pero en eftojComo lo pon­
dera bien Suaréz íib.q.ciíat&ycapit. t.nu'mer.^. 
liemos de eftar a la intención del qiie vota, y 
aloque comunmente pretende vno obligar-
fe coneftds votos;de facrte,qne íi vho votaííe 
de fer Reiigiofo Monacal, no hemos de obli­
garle a que vaya a pedir el abito a cinco , ó 
feis Conuentos de Cartuxós,-y a otros tantos 
áé Bctnardos>6 Gerónimos, porque efto era 

adirCyftex i lio pofsií fatis probabiliter fieri vni 
uerfixlisindu5iio. Verdad es que eftá dodrinai 
donde tiene nías fuerca, es en la tercera rtjaa 
hera de votár,quc pondrémos ?z«/^.i9.que eñ 
efte no la tiene mucha , porque en diferentes 
Religiones tienen diferentes coftümbrés,y di­
ferentes ocupaciones, y quizá lo que a vna nó 
agradaba otra le place á; y afsi por lo menos 
ha de variar tres, ó quatro Religiones; de las 
Monacales íi fue dellas el voto; o dé las Men-
dicanteSjíi fue efte fu intento. 

18 Pero pregunto .-efte qtie voto de íer Re­
iigiofo Mendicante, fino quificíTen recibirlé 
en las Ordenes d¿ los Calcados, tendrá obli^ 
gacion de entrar en los Defcálcos , o Capu-
cHinoSíRefpondo con Villalobos, pat.i.tra'-
¿iatus 3¿\..dificul.%.ni'im.2.y con todos los Do-
tores citados nu.^.qae. no eftá obligado;por­
que como dize bien Smchez^núm.^.g. Commú 
nem yonentiuMintentionem hac ¿¿¡'peritas exce-
dit* Ordinariamente entendemos por Reli-* 
giones Mendicantes a los Calcados,y afsi aü-
que también los Dcfcalcos fean Mendican­
tes, pero íiempre añadimos en el común mo» 
do de hablar ¡ D e f c a l c ú s , y los votos íiempré 
fe hán de interpretar fegun el 'común modo» 
dehablar; aijias, de que eftas cofas penales 
odiofas, fiempre íe há de interpretar a lo mas 
fauorable,y que eíTa fue lamente, y intención 
del que voto^ y íi otro pretendiera Í ya lo ex­
plicara. 

19 La tercera manera de votar,es, quando 
vno aÍ2e;yo hago voto de fer Dominico, Fra-
cifco,ó Gerónimo , determinando vnaReli-' 
gion^én cuyo cafo , lo primero es cierto, qué 
íi auiendo procurado entrar en cinco , c feis 
Monafteríos,no le admiten, cine no eftá oblí* 
gado a fer Reiigiofo de otra Religión, t o fe­
cundo,es cierto,que yendo efte a cinco,o feis 
Monafterios de l¿.Próuincia,cnmple, y quizá 
con menos cumplirá; y aqui viene bien ja dó-
drina de Suarez, puefta arriba ; imó , añada 
con Villalobos , qué íi efte tal tuuieffe algntl 
defeÁo natural perpetuo, el quál explicado a 
algún hombre graue de la Rel igión, lé de^ 
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feaganíiíTej que nole recibrrianiícon eflo que­
da ' . f c^ádo j y no tiene que ir difeurriendo 
por Cor>ue. tos.Pongo por cafo.-defeubre eí-
le tal a a.¡ i Réligioíb Gerónimo , que es l u ­
dio, y qu; cieaí; hecho voto de fer Religiofo 
G jroüim . ;¿aeícecaíb defengañandólc que 
r.o le recib.iáa, porque denehlei que lo im­
pide,no i.endra obligación de pedir el abito, 
tía /ido vao N ouicio en alguna Religiójfále-
icsy ha?fe voto de íer de la Compañia de Ie~ 
lüs^eomuíiicaio a va Padre de aquella Reli­
gión , reípondelc que no pueden recibir­
l o , porqué tienen lei que lo impide 5bafta 
cfta diligencia y y lo que hemos dicho 
ea eílos caíbs , íe puede ajuílar a otros, 
ib lo que ñ el impedimento es ad tempas, co­
mo el ellar vno quartanario , quitado aquel 
deue pedir el abito,fino ha (obreucnido algu 
na gi ande mudanca, como íi fe me quitafle 

/ qnaido ya yo eílci v!cjo3y no puedo llenar el 
peíb de laRelígion^nie en tal cafo,aunque fe 
me quite no eílaré cbl igádo, porque quando 
yo voté erainoco,y podía lo q a./ra no pue­
do,^ren aquella edad fue mi intento obligar" 
mejy no en efta. Aduictto, que aunque algu­
nos defeftos que no f o i granes,ni fuflanciales 
fe pueden ocultar,empcro los que pugnan co 
las leyes de ja Religíon,deuen de dcfcubrirfe; 
porque aliás,como dize bienVillalobos,rena 
engañar la Religión. 
20 Pero pregunto , íi vno huuieíTe hecho 

voto de fer Francifcano,y no quífietfen rece-
birlo en la Obfemácia, tendría obligación de 
entrar en ios Recoletos,© Capuchinos > Res­
pondo con Villalobos vbifupra> Suárez num. 
12.que no,no obftante que fea vna Religión, 
porque no fe quifo obligar a elfo , que de vn 
eftado a otro ai mucha diferencia. Lo miímo 
proportwne feruata, podremos dezir del q vo­
ta fer Carmelita,b Agiiíl:ino,bTrinitario;que 
no e^ará obligado a entrar en los Deícalcos, 
íi fu intención no fe eíledib a cíTo; Pero íí en-
traOe voluntariamente en los Defcalcos po-
driajfi tuuieííe licencia paíTarfe a la Obferuan 
cia , porque el intento de fu voto no excluyó 
eíle eflado. Pero q feria íi de vna mifma Re-̂  
ligion huuieíle Conuentos de mas, 6 menos 
rigor,y obícruancia>A efto refponde Suarez, 
que fe ha de ver fu intécion, porque íi efta fue 
indiferente , obligado eílá a entrar en el que 
pndiere,y íino^folo deue hazer lo que preten­
dió. 

21 El que hizo voto de fer Capuchino, y 
fe entró en losPadresObferuátes,y profefsój 
pe.cócótra el voto,pero no tiene obligacio de-
paífaríí; a los CapUchinos.-lom'Tmodifro del 
que hizo voto de fer Cartuxo,y fe entró en ja 
de SanBcnurdojy profcfsó, y en otras quá-

lcfquier,porque cfte tal p or el voto folemné 
dHnguió el íimple de entrar en Religión: no 
obílante que pecó en nopagar de la manera 
que deuia,faluo íi la Religió ancha tiene Pri*1 
uilegio Apoftolico para que fe cumpla con el 
voto de mas eftrecha,cntrando en ella, como 
lo aduierte Caftro t r a ñ a t X ó . difputat.i.funt* 
$.numer.8. pero íi vno hizo voto de entrar en 
vnaReligioheftrecha podrá comutarfelo c6 
votar de pérfenerar en otra mas ancha(notefc 
efta doéh ina para aliuío de algunos votátes) 
quia ipotum perfetierandi in íaxiori , nobi[ius 
efi l dizc Caftro n u m . j . ) voto ingrediendifiri-

22 La vltima manera de házer voto deRe-
ligion,es quando vno limita elConuento3co-
mo fi dixeíle; yo hago roto de fer Religiofo 
de lefus de Zaragoca, ó de Sata Engracia de 
la mifma Ciudad,ea tal Cafo deue vno procú 
rár entrar en eftos particulares Conuentos, y 
no puede entrar en otros , finó que fean mas 
eftrcchos.Pongo porreafo ; el cuc hizo voto-
de entrar en Iefus,bien podrápropriíí dutfori 
ííiíe comutarfelo en Capuchino,y el que hizo 
voto de entrar en Santa Engracia,fe lo podrá 
comntaren Cartuxo. Toda la dificultad efta, 
en íi me difpiden deftos Conuentos donde vo 
té entrar,íi quedo libre del voto;efto es , íi el 
que votó de fer Religiofo Francifco deleíus, 
fino queriéndole recibir enlefus,tendrá obli­
gación de entrar en San Francifco, ó íi que­
dará libre? 

25 Refpondo con Santo Tomas , Cayetá-
no,Soto,Paludano,Silueftro, Angelo, Pala­
cios^ otros que refieren,y figuen Frai Pedro 
Ledefma tratado de Religión en comuíi cap. 
j .concl.z.j . lo tercero fe figue, S w é z c a p . 2. 
citatMHm.^Czftro'num.g.1?ovtelin dubifs Re-
gula.V.yotum fimplex nim.%. que fi fu inten­
to fue folo fer Religiofo en aquel Conuento, 
y no en otro , que cumplirá con pedir allí el 
lbiro,y fino le reciben quedará libre; porque 
la obligación no puede paflarvltra de la in­
tención del que vota; eftefolo pretendió en­
trar en eíle Monafterio,y no en otro;luego ha 
efte folo le hemos de obligar, Pero aduierten 
aqui dichos Autores, que en'efto puede auer 
grande engaño.-porque claro efta que no pue 
de ignorar el que hizo voto de fer Religiofo 
de San Francifco en el Conuento de le­
fus de Zaragoca , que puefto alli le Taca­
rán prefto a otro Conuento , y confequerr 
ter hemos de fuzgar, que fu intención fe 
alarga a fer Fraile Francifco abfolute. Por 
lo qual dÍ7.en Suarez , y Portel, que 'fi efle 
t 2 , \ a p r i m o p e r fe, pretende fer Fraile Fian-
cifeo , aunque por particular deuocion apli­
que íu deuocion al Conuento de le íus , ó a 

San 
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S-an Biego cíe Alcal a, ó a S añ Efteuan de Sa­
lamanca, como deziamos arriba, que tendrá 
o-bligacio ijdadQ q no le reciban en los Con-
iiento*s particulares ira otros,qaia volantAria 
aplicatiQfoficafHbfecHta non coarffiat genera-
lem ohligationem voti-prius cüntmffam : y a la 
verdadjrcfpeto de los que votan entrar en 
Conuentos Mendicantes , que tan fácilmen­
te fe pafsáde vno a otro,mui veníimü es5que 
eftos cales no quedan UBreŝ -pero el qúe vota 
entraren algiuiConuento Monacal por par­
ticular titLiIo5Como en Santa Engracia por el 
Santuario de ios Mártires,en Monferrate, o 
Guadalupe por la deuocion de íayirgen;por 
mas probable tengo,que no queriendo rece-
birlos alíl quedan libres Jo vno,porque la in= 
c-encion es mas indiiiidtjal,y particular; lo o-
tí:o,que no fe pailan de ordinario de aquel 
Conuento a otros a viuir;y finalmente, por­
que ai gran diílancia de vn Conuento a otro, 
y es caíi fuerca falir de fu Reino para pedir el 
abito en otro Gonúeiito, como le íUcederia 
al que hizo voto de íer de Santa Engracia, el 
qualno admitido en ella, avriáde ir a Va-
Iencia,ó Caflilla a pedir el abito^por no auer 
en efle Reino de Aragón otro Conuento de 
ReligiofosGeronimos q efte,en cafo de duda, 
Suarez dÍ2e,quere ha dejuzgar,m/¿z«orm v ó 
tantis quia indubijs melior eji conditio pnfsiden-
tis l ibértate ; y afsi que le hemos de cfcuíár a 
efte taljpara ir a otro Monafterio, 

D V D A VíII: Y V L T , 

Q V A N D O OBLIGA A 
fu execücion el voto de 

ícr Rcügiofo. 

LE dos maneras puede vnoM^er Voto 
.-^ de Religión en orden a fu exedicion. 

Laprimeraiquando feñalatiempo,diziendo? 
prometo de entrar en Religión dentro de vn 
año. La fegunda es, no determinando tiépo, 
como fidíxeíTe : hago voto de ferReligiofo 
fin añadir ótra cofa.-fi hablamos en el primer 
cafo no ai dificultad , fino que le ha de cum­
plir dentro de aquel tiempo,fino ai cauía que 
eícufe,y qüe no le obliga cumplirle anteé. La 
áüda eílá eti aueriguar, íi ai obligación de 
preuenir algún impedimento, que puede fer 
ocaíionde que pára el tiempo feñálado no 
lo execute. Poñgó por cafo, yo he prometi­
do entrar en Religión dentro de vn año;íi mé 
embarco para Indias, no podrt boluer dea^ 

tro de vn ano,-y confequénter , impido H éxe-
cüciondel voto;íi tengo otffigació de cuitar 
laida? 

2 Reípondo lo primero,que rcgnlarmni^ 
te hablando'j no t'e^go yo obligación de en­
trar Religioíb antes del tiempo íeñalado1, 
aunque alias preuenga, que cjuando inftara 
eí termino eftaré impedido ; verdad es,que íi 
quiero anticiparme podré,y cu!iipliré;es co­
mún fentir de los Dotores , los quales refie-
ren,y fíguen Suarez tofo.z.í ib.q.de yoto capit* 
14.^ nHmer.5.1&on&c'm3.tom.2.difpiít.q.. dg 7>o~ 
to qn¿efi.2.piint^. §. i.nmner. 11. Caftro tonr: 
Z.traff. 1 $.difptit.itpunt.ii jwmer. 2. Tmllenc 
lib.2.capit.2,diib.i^.numer. 15.in fincho pri^ 
mero , porque el que votó no quiíb obligar-
fe eutodo el dircurfo del año , por ver lo 
que feria, trae Caílro por exemplo, el que 
fabe que efirará impedido para oír Mifla el 
Domingo , el'qual dize , que no eílá obliga­
do a preuenirla oyéndola el Sábado: pero 
no feíi es apropoíito el exemplo , porque 
la MiíTa eílá hipotecada a cada dia, y uo fé 
cumple de vn dia para otro,- pero para cum­
plir contl voto, baila entrar en keligionen 
qualquier tiempo del año .Lo fegundo íe 
puede probar eña "¿onclurion : porque efte 
voto tiene en fu execucion latitud, y el feña-
lar termino, fue para que no obligaíTe antesa 
y afsi dize bien Tmllenc,que, tayninusappo-
fitiís fuitad fufpendendU voti obligatione^yfqus 
ad tale tempusjd eji^quodmn incipiat obligaré 
ántetaíem terminum, &• ideo youens nontene-
turpYmienireyoti obligationem , etiam fipra- . 
uideat futurtm impedimentum, quiña termi­
no appofito inchoatur obíigatio. 

3 Digo lo fegundo; en el cafo pueño en 
laconcluíion paíTada de ir a las Indias , o 
hazer otra eoía que impida la execucion 
para el tiempo feñálado , dcue euítaríe ; de 
fuerte , que efte tal no puede ir a las Indias 
licitamente ¿y fi fabe que al cabo del año 
tendrá impedimento para executar el vo» 
to , deue preuenirlo antes ; y fi no puédé 
cumplir el voto , fino tomando el abito 
antes del tiempo feñalando,deiie hazerloj 
ita Diuus Thornas in ^.docu. qucefl. 1. artic* 
Z.qiiaji lali .ad j . y otros muchos que refie-
r'en, y figuen Reginaldus,/¿¿?. 18. numer. 236, 
Bonacina^^ÉT. 15. Layman ¡ib. ^.traff. 4̂  
capit .numer. ^.^^¿f^.4-Sánchez íih.^.de votó 
capit. i^.numef. iS.Caftto, ^mWtntlo-
tis chatis. La razón es , porque el voto , y 
fel precepto obligan por todo el tiempo 
feñálado, no fe püédan cumplir en el ter­
mino, del , fino que fe ^reuengan den­
tro del miímo tiempo ; luego ai obli-
gacion de haberlo .-confírmafe en el íimile 
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o o Tratada I I . Dificultad I . Duda V I I I . Punto I I . 
del precepto ds la confersion, fabe vno que 
CQ toda la Qmxíiíra no podrá confeíTarfejni 
cumplir con el precepto annutfconfefsionis, 
deue preue.liria antes. 
4 Pero preguntará alguno :íi yo no cumplo 

a fu tiempo ei voto de Rcligió^paflado aquel 
terraiao,tendré obligación de cumplirloíreí^ 
pondo,que pur quanto eftos votos de Reli­
gión de ordinario fon abíblutos quanto al 
riépo,y que el ieñalarlo no es mas de para fa-
ber el quando de la obligacion,por eíTo regu 
l í m i é t t elle voto obliga, aun defpues de paf-
íiido el te mino; aísi lo tiene muchos que rc-j 

• íieren,y i i g a m B o v a d m d í f p . q . c i t a t . q u a f l . 2. 
pmt- .y^ . i .n i im. j .TmWeñc cap.i.dnb.i^. nim. 
12. S ti a i e z /i¿. 4. Í¿ e 7? CJ í o . i ^ . n i m ^ . & (5. V i ­
llalobos difi-p .ci&todifpAJe'votüpiínt. 14. 
Laraíon es,porque aqui ai dos deudas, vna 
de cumplir el voto,y otra de cumplirlo a tal 
tiempo , y aísi aunque no pueda cumplirfe 
eftaílgünda deuda, pero íi puede la primera, 
y eítáíiempreeu pie, y deue cúpliiTe , iuxta 1. 
eclfus §. ídcmaitff .dcreespt.arbítris , l . traieff i-
i i £ §.de illo.íf.de a6iio;& obliga.y el firailc de 
la deuda lo prueba han:o. Deuo yo a luán cié 
ducíidos , prometo v")agaríelos el di a de San 
Iuan',aunque efee dia paffenopor eflb quedo 
libre de pagarfelos. Petcríiyo feñalé tiempo 
para el voto,de tal íuertc,que íi paliado aquel 
no quería obligarme,fin duda quedaré libre; 
como íi dixeíTe: por hora de San Franci£co,o 
Santo Domingo , prometo tomar el abito el 
dia^deílos Santos,con intenció,de que íi paf-
íaiie aí,ro eílá determinado d:e tomarle. 

5 La fecunda manera de hazer el voto , es 
noíeñalando tiempo, comoquado dize vno: 
yo prometo íer Religiofo Francifco , o Do­
minico fin añadir otroyen cuyo cafo conuic-
nen l^s Dotorcs,qne fe ha de cumplir lo mas 
preílo que busnamente fe pudiere,y fe colige 
del capit.23. del Deuteronom.donde fe dize; 
CUm votum vousrdf Domino non tardaueris red-
der€;quia requiretillud Dns Deus tuus^&fi ma 
Yatus fueris^reputahitur tibiin peccatum; y en 
el ^/7.5.del Eclefiaftico:// quid vOídftiDeo ne 
tardaueris reddere, difplicet enim ei infidelis, 
& (iultapromifsio.Y \z razón es, porque la 
obligación del voto, nace de la promeíTa, y 
aceptación de Dios,-luego la promeíTa hecha 
fin dilación de tiempo, y aceptada de Dios 
induzeexecucion en auiendo ocafion. Lofe-
güdo, poroue defde el puto q vno haze voto 
corre efta ohligacion,'luego fino obliga lue­
go,tampoco al^o defpues ; y finalmente no 
podremos darle principio para que obligué, 
lo qual es abfurdo, y confírmafe t Mam debi-
tum fine termino exircre creditorpoteft^queties 
fihiplacHmt3ÍHXta l.promiffor §. 1 .f,de conjlit. 

Dios fiempre inílaque le paguemos lo que I t 
deuemosj-fuego deuefe hazer pudiendo. 

6 De lo dicho fe infiere 3 que no es regla 
cierta la que dan Cayetano, Nauarro, Ludo* 
uicus, López , y Reginaldo,de que entonces 
obliga la execucion del voto, quai:do remuer 
de la GÓeierícia:porque como dizen biéAzor, 
SLiarez,Sanchez,y Bonaclna a los quales icíie 
ren,y figuen Caftrop/^f.ij. ŵ wz. 5. Trullenc 
d/íb. i^.num. i . efta Regla puede fer eftrecha 
reípeto de los efcrupulofos, & timorata coñ~ 
fcienti¿e3y ancha refpeto de los que repara po 
co en cumplir co fus obligaciones; y afsi de--
xada eftaRegla, tomemos,como mas apro-
poíito,la que trae Machado l ib. i .part.j .traff . 
lo.doc.S.num.j.y có el comunmente todos,la 
qual difpone^ue el que ha hecho voto de Re 
ligion íin feñalar tiempo, que lo puede dife­
rir todo el tiempo que ocurriere'alguna cali­
f i q u e fe^un el dictamen de la prudencia pa­
reciere juíl:a,ó razonable;de cuya Regla coli­
gen que puede el tal diferir el ingreíTo , haíla 
que fe halle confalud, edad, feiencía, ¿kx. y 
aun mayor eípiritu^y deuocjon,pues cede en 
mayor honra de Dios.-y Bonacina, y otros lo 
eftienden hafta que fus padres lo fientan me-
nos,fi de entrar luego auian de moftrar gran­
de fentimienro.La razón de todo efto es,por 
que fe ha de creer tue efta la intención del que 
votó,pues es cierto, que las promefxas volun­
tarias fe hazen con las condiciones,y modifi­
caciones proporcionadas a la cofa que fe pro 
mete,y a la perfona que lo promete, iüxtd, / . 
quod dicimus if .defolutio;coñ lo.qual vendrá a 
tener vn medio la tardanca. Aduíerten Caf-
tro ^r/í.(5.Trullenc nim. 1 i.que él voto de en­
trar en Religión fe ha de diferir menos que 
el de peregrinación a Santiago, ó lemfalen, 
porqüe la peregrinación no fe difminuyepor 
tiempo,perofi el fer Religiofo. 

9 Pero preguntará alguno que tiempo es 
menefter para que laomifsió fea pecado mor 
tal? Armilla,a quien refieren, yfíguen Petrus 
Ledefma tom.ifumma tra^.io.c.^.dub. pem, 
KodTÍgu?z,to .2 .fumma cap.yt.ntm.y. dizen, 
que el diferir la entrada de Religión dos ? o 
tres años,qiie no es pecado mortal, como no 
fe ponga vno a peligro de dexarIo,ni a que fo 
breuengaimpediméto q lo impofsibilite.Pe­
ro efte parecer,co razón no le agrada aCaftro 
vbi fupra nim.j .donde conSanchez rcfuelue, 
que hafta medio año fe puede diferir, y no 
mas^orque íi mas fe difirieífe,cedería en di­
minución graue de i?, propia vtilidad, y per-
FfCCion.Triúlenc á num.6 .deinceps > pone tres, 
o quatro Reglas tomadas de Sahchez.La pri-
mera,que la bona fidcs,o ignorácia,como no 
fea craífa, k efeufará todo el tiempo que lo 
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Del que hsze voto de Religión, 
¿ifirícre. La fegunda^cíado que terga ocaíió 
jara entrara que aun en efto ai paruedad de 
iiiaLeria paiá eícufar de'pecado grane. La ter 
ccra^nue • va '.do el tiempo e s í i x O j n o ft pue* 
de paíl'ar del.Lo mifíno es quando ai peligro 
de no cumplirlo. 

8 También p o d r á preguntar a!guríó3fi po­
drá el ObifpOjy el Cofeflbr ordinario,en vir 
ind de la Bula de la Cruzada cómutar el dife 
} ir e l voto de Religió para que no fe cumpla 
en el termino feñalado.,íi ai alguna caufa juila 
para ello^Suarez tom.2.de F^cligione l ib.ó.cap. 
i 6 . m m . i i . & 12.figuierdo a. Arales inf lori -
huspart.2.qimft.de roto art.'ú.difi.y.concL.^Ái 
ye que no^íino folo en cafo que el re curio al 
Pontifice faeffe mui difícil. Fundafc , en que 
cfta circunítanciatoca mucho a lo füftancial 
del voto^porque difiere algún tiempo el cum 

plimiento'dcl.Pero no obíll i te efto,Ío con­
trario de que pueden el Obifpo, y ConteíTor, 
en virtud de la Bula,es común, como lo acef-
tiguan Sánchez lib.%. de matr. difp.g. nmn.iy. 
Ludouicitsa. Crucein Buílam, difp.l.cap.6. dub. 
l i . n u m . ó . l w ú l t n c eod.trañ. í í b . i . ^ . J . cap.3. 
dub. 16. num.9. & iri Dei a.&g. lib.i.cap. 1. dnb. 
^yMum. ié .Diz -r&par . i . i rañ .J i . re fo í .So . Fa-
gundez in ^.Decalog. l ib . i .cap.^jium.lS'^^' 
chado t o m . i . l i b . i . p a r . ^ . í r a é . i ^ . docum 7. La 
razones, porque ep efte cafo no fe dirpenfa 
en lo íuftanciál del voto , fino en vna calidad, 
qué nó eftá reíeruada al Pontifice i pero efto 
limitafe a que no fea tanto el tiempo,q cmede 
impofsibilitado el que votó para cumplirlo, 
Pero de la dirpenfacion , y comntacion del 
voto de Religion,abaxo lo trataremos lai,go> 
traót. j . d i fie. ó.dud. q.puut. 4. cír- 5. 

E L A S C A 
CONCVRRIR 

L I D A D E S Q V E H J 
£ N LOS Q^VE HAN Dp ENTRAR 

E N R E L I G I O N , 

N la prcfefsion del Hilado 
Regí lar, é incorpo ación 

^MM- en la República Religicfa, 
i ; tei uiere pado delaReli-

*IÍh#IÍreT$J® gior con el Nouicio, ó Re-
ligicfo, y del Religicfo con la Religión , co­
mo explicaiémos largamente en el Tratado 
figuíente ," y en quaícuier de las dos par­
tes , es fuetea concurran algunas calidades, 
condiciones,y circunítancias, pará que la re­
cepción , y profefiien ícan. validas, y legiti­
mas.En cíla Diiículrad trataremos de todo lo 
pieuio,tocante al ingrciTo, y recepción al abi, 
ro de parte delNonicio,y en las Dificultades 
fíguientesdel poder de la Religión de la re­
cepción a¿Hial,y año del Nouiciado. 

2 Aduíerto3que las condiciones,y calida­
des , que en efta Dificultad pufieremos para 
los Nouicios, noTomprecifamente para que 
puedan recebir,y lleuar* el abito dcNouicios, 
íino para que puedan piteFeíTar al cabo del 
sño del Nouiciado .-pero como fon neceíia-
r.iap para la profeísion, deuen pedirfe de ante 
mano , pava que licitamente fe pueda dar el 
abíto,'porque daiTe fin alguna ííguridad de po 
der proFeílar, es grande abftirdo , y ê  desho--
ñor, afsi de la Religión , ermo del NouíciOj 

. el no prcíegur en el eftado ; y afsi es bien q 
.al principio fe vaya con clandad^defenganaa 

do al Nouicio de lo qué deue concurrir en el 
para profeíTar ; y por eflp nduierte Peyrinis, 
tom.de TrteíatOsqrtdfl.j. cap.i.ruim.32. que les 
hagan jurar antes de tcmaí el abito , que no 
tienen impedimento conocido, ni de los que 
pone Sixto V. ni de los que tiene eflatuidos 
la Religión,con aprobación de la Sede Apof-
tolica;lo quá] avrian de vfar las ^Religiones,/ 
aun como obferu;) la G/o/fa de las Conílitu-
ciones de laReügion de Predicadores , Í/.I. 
cap. 14.§. 11 ./wfine, con proteílacion juridica 
de la nulidad de laprofí:fsion,íiempre, yquá-
do confiar e que calló algún impediméto gra­
ne délos que tiene pueftos la Rel ig ión/Lo 
miímo fe confirmo en el Capitulo Ceneralif-
fimo que dicha Orden tuno en Romajaño de 
i644.en la Ordinacion feptima. 

5 Bartolomé de Vecchis Capuchino^ Au­
tor dofto,y curiofo Italiano, ha eferito vn to 
mo de folo Nouicios,, pero es tan peregrino 
de hallarfe efte libro en Erpaña,que dudo aya 
en Aragón masque vno , y eífe tienen los Pa­
dre-; Capuchinos de Taíazona, hanmele pref-
tádo,y tengole en mi poder.Eíle AutorjpucSj 
difp.i.dub.i.pone en el Nouicio nueuc condi-
c i o ne s. L a pr i mera, q ue fea 1 i b r e, y n o e fcl au o, 
Laíegunda,que no íeaObifpo, y íi lo es,que 
fea con licencia del Papa. La tercera,que no 
entre forcado ¡ n i compelido de miedo, fino» 
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Tratado 11. Dificultad I 
vcylunraflattient^.La ^uatta,quc no fea menor 
d e e d a d , n i loccnifurioÍQ. La quinta^que^b 
tengapadresjnideudos pobres. LaTexta^que 
no iea cafado.La fcptifna, que no aya come­
tido algangraue crknen.La odaiia,que no ef-
te cargado de deudas,que no puede pagar.La 
nona, que no r enga que atas que dar. A eftas 
anadiréraos nofotros otras, que dicho Aut;or 
no las aliña con las demás. Deftas calidades, 
y condiciones, pues, iremos tratando eiveftá 
Di ncultad, y defpues delas que fe requieren 
de parte de la Religión. Pero porque efta ma 
tena pende mueno de la inteligencia délas 
Bulas Pontificias, que acerca dello a i , me ha 
parce ido ponerlas aqíii a¿ longum, para que 
fe cimpiucbe c o n ellas la doftriaa que reloj 
uierG,cuyó eftilo guardare en los demás pun-
toá - u e fe ofrecieren en efta Política, y lo p i ­
diere la materia. 

C O H S T / T F T Í O S I X T I 
V* contra i lie att irnos 

triminofoSs 

HVm de ómnibus ecclefiaflicis Ordinir 
bus,inea, quáeonuenit, puritate, & di-

gnitate conferuandis , prarcipuam geramns 
íbllicitudinem, tum vero iliud prseter cantera 
nobis corde eft, vt á Regularium perfonarum 
Congrcgationibus, quas tanqüám Deo dica-
tas^maximé candorjfanftitárque decetjCiiiuf-
cunquecriminis, aut turpitudinis labes,& 
ícandali occaíio,quám longifsimé arceantur. 
Siquidern res ipfa nos admonet, quáni inde-
corum í i t , & ab ea,qua; diuinje Maieftati, eí-
que confecratis perfonis debetur reuerentia, 
alieniim,íi eíufmodi homines,qui propter fuá 
fcelcra , pcenas granes íibi in íseculo propofi-
tas timenr, quíve propter immunditiam , & 
peccata,ex quibus orti funt, notati perpetua 
ignominia,ab omni mundano honore, & á pa 
terna h^reditate repelluntur, íidem omnipo-
tenti Deo, tanqüám hoílise oíferantur, atque 
adhabitandum indomo quam decet honor, 
Scfanfíitudo^nter minijftros Domini,cui íer-
uire regnare eft.ad facras funáiones, quacun^ 
que profana prseeminentia multo nobiliores, 
fine vilo delefíuadmittantur. Cúmetiamfe^ 
cundúm legem Moyíl, immundi ab ingreíTti 
Sandlnarij exc]uderentur,ac Sacerdos habens 
maculam , panes Deofuo ofiferre non pofíet, 
nee accederé ad minifterium eiüs ,* & quod in 
holocauílum Domini,aut vidimam pacifico-
rum offerebatur, id imraaculatnm eífe debe-
ret,vt accentabile foret,nec vlla macula eííet 
in co;quód fi maculam habuifffet, ñeque oíFe-

renduin,ncquc acceptabilefutunim eífet,' 
Ne igitur contingat3illegitime genitos,qiu 

vtplurimüm pare^tum viria, & incontinen-
tiam imitariíblent; nec pietatis iludió 3fed 
temporalium commodorum intuitu (qniahe-
reditates maiorum,aiit dignitates aliquas có-
íequi nonpoflunt)ad Religionem confugiüt^ 
viiam, quam animo a Religione alieno rufee-
perunt, ac inftkutisReligiojfisalienam , ple-
rumque cum dedecote,8¿ propri^ fakitis dis­
pendio ducere, fuíFque corruptis moribus, & 
malis excmplis,quietem,& ílatum csEterorurri; 
Deofamulantium perturbare, aut hac quaíi 
fece & colluuie , ipfarum Rcligionum hono« 
rem,& exíftimationem l£di,vtdeniqLiehomi 
nes, quihac fpead íilios fpurios in peccato 
gignendos eflfent propeníiores, có magis ab-
ftineant ab huiufmodi eárnis flagitiis,quó fus 
prolihoc quoque refugium pr^clufum vide^ 
runt. 

riac noftrainperpetuum vditura Conñi-
tatione diftrifté mterdicimus,& prohibemus,, 
ne ilíégitimi, procreari ex inceftu, aut ex fa-
crílegio, (quorum,ícilicet, parentes coníart^ 
guinitatc,vel aftinitate^intratertium gradum 
inuicem coniunfti fuerint, vel quoruin alter-
nter parens caftitatem Deo vouerit, ^ etiam 
Apoftolica , imperiali. vel regia, aut quauis 
alia authoritate legitimati, aut natalibus re-
ftituti, adaliquam quoruncunque Ordinum, 
etiam Mendicantíum, & non Mendicantiuma 
Fratrum,Monachorum,Eremítarum, vel Ca-« 
nonicorum,aut Clericorum Regularium,Có-
gregationum, aut Hofpitalium Religionem, 
ñeque ad habitrim,nec profeísionem Regula­
res recípi, vel amitti qnoquo modo pofsint. 
Quód fi corum quiípiam habitum póft publi» 
cationem prajfentis Conftitutionís in fuhuü 
receperit, veíprofersionem pofthac cmiíerit, 
decernimus habitusílifceptionem, & profeS-
íionem,ex nuhc,prout éx tune, irriram, nuí-
lam,& inualidam,nulliúrqueroboris,ye] mo­
ni en t i fbre,ac nullum exindé,aut ex huiufmo­
di vote-penitiis ánnullato, obHgationis víri^ 
culum oriri poíTcquiniinc) illos habitu re^ü-
Jari, ad queni reaíTumcndum perpetuó inhá­
biles Hnt^uamprimnm exui, & ab ipfa Reli­
gione eiici,exterminaríque deberé. Et nihil-
ominüs quicunqüe Superiores,tam Monafte-
riorum,Prioratuum,Prspoíiturarum, Domo 
rum, Collegiorum , & loCotnm Regulariutn, 
quam etiampra:fatornm Ordinum , Congre-
gationUm,HorpitaliumJ& quaruneuncueRé" 
ligionum Prouinciales,vcl Generales, qucuís 
nomine nuncupati, qui ex pr^difíis incefln, 
vel facrilegio geni tos,poft dídam publicatio 
nem ad habitum receperint, vel ad profefsió^ 
nem admiferinr p exconimunieationisfentefi^ 

tiam 



De las calidades de los Nouicios. P3 
tiam eo ípfo incurrant ,á qua eorum n¿mo,ni~ 
íi in mortis articulo có ftitutus, ab alio, quám 
Romano !P6ntífiee attfolutionis betieíicium 
valeat obtinere. :Sed,rie iis;qui inhumilitatis 
ípiritul)eo,& Religioniferuire, & pcenifen-
tiam ageré intra Monafteria , vel Domos re-
gulares'eupiunt, adfárftumhiüufmodi pro-
poíiiü. via penitus pr^cludárur, per'mitimus, 
ve prasfati illegítimi ,!ex diétis inceftu, aut 
facrilegio geniti , ad habimm Conuerfo-
rüm,feu famuIorum;iii Monafteriis, vel Do-
mibus regularibus íéruientium recipian-
tur, 8c ih ip'íis Monaftei'iis , feu Domibus re-

ftores poft üiíapíd^tam rem familiarém , £c 
contradamingentem vim £eris alieni,aut i n -
teruerfam alienam pecuniam eonim fidei ere 
ditanijvt ratiocinia effugíant álij poftfurtá, 
latrocinia,rapiüas,homicidia3aliá ve faciao-
rapatratá,etiambanniti,aut damHaCi,feü qui 
incritas pro íliis deliétis poenas metuunt,iion 
pía intentione, fed ad euitandám legum 
iUdicioriim íeueritatem, quia tuto in fseculo 
viuerc rionpoffunt, tune demum quíerunt'á-
Religione auxiliumjquaado aliunde, illudno 
fperant;vnde íub habitu,& nomine Religio-
fomm,animiim Religioniinimicum, de inué-

gularibus ad feruilia mi.niíleria, viliora obfe- terata vitia retinent, ñeque alias, qui Tañóla 
quia,humiles funóriones, atque abieda ferui- vocatione Vocati funt, pauuntur tranquiUé 
tia admitti pofsintjea tamen conditione, vt diuinis obfequiis iníiftere,in grané Dei offen-
adhabiturnReligioforuvm , velad profefsio- fam, Religionis opprobrium , &fcandalum 
nein,quam Reíigioíi emitterefolent, cmitté- plurimoriím.-vthis quoque fubterfugij,& im-
dam,necnon ad omnes non modo íacros, fed 
etiam minores Ordine.s,vcÍ ad clencalem 
chara(SerciTi;denique a,d cunéra eccicíiaftica 
ofiicia,& fun6tiones,& ad afcédendnm ^Itio-
res gradus,íint eis portíe perpetuo clauíií, & 
obíerat^. 

Qooád reliquol vero non ex inceftu prâ Fa-
to,nec facrilegio,fed ex quouis alio minüs le­
gítimo toro natos,rparios,vel naturales, etiá 
vt pr2Efertur,vel alias legitimatos,qui ob me-
liorem vit^frugem,Religionem íngredi cu» 
piunt, ftatuimus, & ordinamus, eos adReli-
gionem admitti non poífe , aüt deberé , nifi 

punitatis fpes omnis tollatur , authoritate 
apoftolica, &tenore pra;réntíum, etiam per­
petuó ftatuimus, & ordinamus iuuenes, aut 
viros adultos, maiores fexdccim anuís , non 
aliter in aliquamReligionem recipí pOífe,neG 
deberé, niíi prius de eorum parentibus, pa^ 
tna,déqLre anteada vita, & monbus diligen-
ter inqujratur,& ex aecurata informationej& 
fide digna relatíone compertum, 8¿ explora-
tum íit,eos ñeque aliquorum criminum,qua-
lia funt homicidia,fLirta,latrocinia, vel alia íí-
milía,aut grauiora,reos, vel fufpedos exifte-
rc,vt proptereá damnati íint, aut ne damnen-

priús illorum vita,& moribus diligenter cog- tur,formident3nequeingenti a:re alieno fupra 
mtís,& circunftantiis vn:iueriis,qu^ circaido- vires facultatum riiariim grauatos,vel reddé-
sicitatem perfonse attendenda; erunt,coníide- dís rátipciniis ita obnoxios , vt ex hiiiurmodi 
ratis,ac de Religionis zelo, pietate, íntegri-
tate, & dodrina fíde dignisteftimoniis adeó 
commendatifuerint, :aaeó bonam iñdolem, 
& fpecimen virtutis. pr£ereferaiit,ac tot merí • 
ta cis fufFragentuf, vt defedum nataliurn f u p -
plcant,:eorvímqTi.ie receptio vniuerfe Religio­
nis commodo,& vtilitari profutura videatur, 
Etruperhoc ípfo in genferali, vel próuinciali 
Capitulo,matura deliberationehabita , Ge 

caura,lis,vel moleftia ps iam illata,vel timé-
dumíít,ne inferatur;niíí denique cóíletjipfos 
non humana aliqua ratione,fed tantúnt deuo 
tionis,& pietatisfertore , víram Religiofam 
lponte,& ex animo elcgiíTe ; deque his ómni­
bus in Generali,vel Próuinciali Capitulo ple-
na,& indubi tata fíde Fada, tam S uperí orisG c-
iiéralíSjíeu Prouincialis, qiiam t)iFfínitorum 
confenfu approbati3& ad habitum reeularem 

ñeraÜSjVeJ Prouincialis,Superioris, acDifíi- admifsi Fuerint, Omnes auté, & quofeunque 
nitorum vnanimi confenfu approbati, ad 
habitum iregularem admifsi extiterint; & ta-
men hi ííc recepti ad gradus,honores, & dig-
nitátisfui Ordinis obtinédas perpetuó inhá­
bi les^ illorum incapaces rcmaneant,niíi íii 
per hoc cum eis fnerit^inthoritate apoftolica. 
fprcialixer diipenfatum.Si quisautem eorum 
alias,quám vt ni-«fertiir,recipietiir/profef.sio 
fimiliternulla íit,atque íp.í! habitapríuari, & 
á Religijoné eii.ci debeant, eorúmque recep-
rores1e>:communi'cat.ion'c,vt íuprá ¡ innodátí 
ipfo fado exiftant. 

C£etcrúm,quoniam ísepe fe vitia ingerunt, 
tfe fe efíe virtutes menriuntwr, ae multi deco« 

vtdidumeft , criminofos, velílifpedos, aut 
xvi alieno , vt etiam diximus , vei rationibus 
réddendis obligatos,, ad Religionem perpe­
tuó inhábiles declaramus. Et ü qui eoruin 
contra pr^fentem noftram Conftitutíonem 
temeíé admíttentur, tam íufceptionem habi-
tus^üám profersionc,& inde recuta,ex nunc, 
provt ex tune,parí modo írntamns,& annul-
lamus,víribúrque , & eftedu carere decerni-
mus,ac iubemus eos, qui fíe de fado recepti 
erunt,habitu fpolian,& Religione expéili; Se 
nihilominus ñ expuííi non Fuerint,volumus,& 
pariter declaramus,habitus fufeeptionem ¡ | i 
profefsionem penitus nullám efle^ $ cenféri; 



ac proptóreA atteiftta nullitate habituS)& pro 
MChiom?, licere quibufcanque ludicibus , & 
Curiis.etüimrcECulafibus, ad quos , íeu quas 
íped:at3cóntra eós.vt priu?, iuris , & fadi re-
m.ediis opportunis,ex offício3vel ad cuiufcü-
qüeiaftanti3.m,vel querelam ciüilitcr, crimi-
nalíter, a'utmixtiin procederé. Q^are volu-
mus-vi: CLiiufqLie iüucnis, aut v i r i maioris 16. 
arinis á Oeculo ad Religionem traareuntis,ap* 
probajio/adaijfsio , & receptio in Generali, 
vel Protiínciali Capitu^vt fuprá ordinatum 
e i t , p r o tetnpore fiaiit>; neo non Relígiofi fie 
recépti n o m e n , & cognomen,quibus in rásca­
lo v t e b a t u r , & patria in aftis ipíius Capituli 
dejFcribantiir5&: notentur. Ec infiiper qiloícii-
q neR e 1 ig i o fo s 3 e or ú m q n e S up eri o res j q ni ali-
quas p e r f o n á S j V t didu eftjinhabiles pofthanc 
Coñítitatior.em publicatiam receperint, voce 
aSina,& páfsiua > nec nOn officiis, gradibus, 
h o n o r i b u s , & d i g n r t a t i b u s q u i b u f c a n q u e pél­
eos obtentiSjCp ipfo in perpetaum oriaamus. 
Be t a m i 11 i s p r í nato s j q u á m a d illa, 5¿alia quíe--
CLijique in p o f t c m m obtineda,perpetud inhá­
biles,eoramque incapaces d e c e r n i m u s , & de­
cía r amas . 

Sed & quiainterdum Satanás in Angclum 
fe calidétransfigurar, ac perditi quidam , & 
f l i e i n o r o f i h o m i n e S j q u o d í i e p é vidimus,& ex-
perti í l u n ^ s / i n í l i g a n t e antiquo pacis,& R c l i -
gio^i s hofte , non veritifunt temerario auíii 
habitu Rcligioforum aíTamere, ea mente , vt 
v e i a t i íub ouiná pelle iupi rapaces5per dolü, 
& infidias Chrifti fideles incautos,& nihil ma 
l i á Rí;]Í£íioíisíljiíp{cantes,oppnmerent;fiue, 
yr poft íceleraperpetrara,viam facilioremad 
f u g a t n haberent^fiue vtbanniti CuriGE f^cula-
ris, aux eos propemodnm interceptos perfe-
québatur, raanus e f r u g e r e n t ; & contigit ali-
qiíando ID ios /icarios,religiofis veftibus indu 
tos,a veris Reiigiofis hac fraude deceptis,in-
traDomos regalares hoípitio receptos; fuific; 
Prohibemus todé modo,atque interdicimus, 
nequis Regularis ex vna Prouincia ad aíiam 
Prournciam f l i i Ordinis tranféundo, ettam 
in itinenere,mtra aiiquodMonafterium,Do-
m n m , ve l l o c n m a l t e r i u s Prouincia; ad habi­
tan clu, vel fanquám hofpes recipi,aut ad mo-
d i c n m tempus diuerterc pofsit, niíi á Supe-
río re eíus l o c i , v b i refidet, expreííam Hcentiá 
difeedendi in feriptis obtentá,feu literas obe 
dieti^,vel. ccmnlédatitias fecu deferat, atque 
exhibeat, vel niíi ita cognitus fit iis , adquos 
dinerterit, v t de e ius perfona nullus omnino 
dnbitati oni,aLit fuípicioni locus relinquatur. 
Ideocue prsEcipimus vtimeríís, & fíngulis lo-
corum Ordinariis.eorúmqueVicariis in fpi-
ritualibus Generalíbus,vt perfiiosOfficiales, 

m m iílros,yel^xecuíores cúrente ab ómnibus 

perfonis regulari habita indatis ^ quas pet 
ílias ciuitates,vel dicecefes iter faceré,vei trá-
íire,& ad quGecunquc horpitia, vel diuerforia 
fe reciperc Contigerit, diligenter perquirí^ 
nvfai huiuílnodi literasobedienti», íéu com-
rdendatitias fecam deíerant. Quód íi eas di-, 
das literas non habere , vel ignotos efíe de-
prehenderintjpofsint contra ipíbs,etiam tan-
quáin dií5í:oruni crimi/num fufpedos proce­
deré,&tandiu illosfab caftodia detinere,do 
nec certa eifdem notipa habeatar. Et tamen 
volumnsjvt ij,quietiam pietatis,vel hofpita-' 
litatis pratextu.Reímlaresalterius PróuincisB 
ignotos,aut fine licentia, vel litens j vtfupras 
receperint , dieras pcenas priuationis vocis 
aéliiiíc&parsias, necnon ofsíiciorum , gra-
dimm,honorum, & dignita^um obtentorum, 
atque iiihabilitatis perpetuse pariter incur-
rant. Decernenres fie in primifsis ómnibus 
per quoícunque indicari deberé. Nec non 
irritum,& inane , fi fecús á quoquam, quauis 
authoritatejícienteiv/el ignoranter contige­
rit attentari. 

QaocircaVenerabilibus Fratríbas acílris, 
S.R.E.CardinalibuSjdiclcrumOrdinumjCó-
gregationumJHofpitalium,& locorumRegu^ 
larium,apud nos,& Sedem aooftolicamPro-
teftoribus,nunc, & pro tempore exiílétibus^ 
ac locorum OrdinariispiToFatis,perapoíl:oli*-
cafcriptamandamiis, vteoram vnurquifquG 
per fé,vel alium^feu aliosCardinales quidemt 
infuíE prote(5í:ionis3Ordinanj vero iníaaruna 
ciuitatiim,dicecerum,& diftriduum regulari-
bus loéis,curent prsefentes litteras publicaría 
eafque perpetuo fírmiter, & inuiolaté obíer-
uari;inobedientes,ccruras,&poenaspra!didas 
incurriííe declarando,illáfque etiam iteratis 
vicibus aggrauando/inuocato etiam , íippus 
faeri t, aux i 1 io br achi J ía; cuí ai i s. 

Non obftantibus Confl:itucionibus,& Or-
dinationibus apoíl:olicis,necnon quoruncun-
que OrdinumXongregationuni^Hofpitaliú^ 
& Religionú íuramento, confírmationc apo-
ftol!ca,vel quauis fírmitate aliarqboratis,ña-
tutis,& conruetadinibiiSjpriuilegiis oueque, 
iiidultis,& litteris apoílolicis quorancnnque 
tenqrnm exiftatit, per qus prajfeníibus non 
cxprefra,vc.I totaliter non infert%;eííeáus pra* 
fentis Conítitutionis impediri valeat quomo 
dolibct,vel differri,& de quibus, qnorúmque: 
totis tenoribus habenda fit in hfs litteris me~ 
tío fpecialis. QUÍE cmnia, quatenus eidem 
ConfHtuciom in aliquo adueríenturijlorum 
tenores pro expreísis habetes,perpetii6 tollí 
mus, aniillamus,' & abrogamus, ac noUnnus 
cuiquam raffragari,ant íi Supcrionlw • 1 
í<)nis diclorun') Ordinum, CongreGaticüürn, 
Hofpitalium,communiter,vel diuifim ab ap^ 

ílcli^ 



De las calidadesdeíos Noüicios. 
Itolíca.fit Sede'ir;diiltum,qiiQdinterdici^íSp» 
pendi3vel exccmmunicari nó pofsínt per lit¿ 
teras a.pofi:olicas,non facieates plenam3& ex-
preflam y ac de Verbo ad Veíbum de indultó 
huÍLiimcdi mentionem. 

Maiidamus vero eafdem prasfentes ad, val­
úas BaíilkíE Piincipis Ápoftolorü deVibe,ac 
Gancellariáe apoftolic^de more 'pubiicarij& 
affigi,illarümque exeplis,eciá impreísis,?. ÍC-
latiecclcjíiafticiíigilló5&Noranj publici fubr 
fcriptione munitis^eandem jfidem in iudicioj 
& extráálludhaberijquareirdem originalibus 
haberemrjíi éíTent exhibÍt¿E5vel oftenfe. Null i 
ergo omniiió hominum lieeat, hanc paginam. 
noftrorhm interdidórum,prohibitionum3fta 
tutorum^ordinatiohiim, declaratiónum, dé-
cretoruiiijvoluntatum^ermirsionisjirritatio 
nis3ájinullatioms,iursioms5priuationis, pr̂ e--
cepti,fublationis, abrógátionis, ¿¿ mandato-
rum infringere,vel eiaufu temerario contrai-
re. Siquis autem hocátteiitáre prsEÍlimpferit, 
indignationem oninipotentisDei,ac Beatoru 
Petri, & Pauli Ap,orcolorum éiusfe nouerit 
incarfurum. 

Datum Rom2B,apiid SaníStum Petrum^n-
no Incarnadonis DcminicsETmillenmá quin-
genteíimo odiaageíímo feprimo, <5. Kal. De-
cembriSjPontificatus noftri anno tertio» 

t> E C L A R A T I O SV* 
prapofite confittutionis ab 

eodem Sixto V b 
D Romanum fpedat Pontifícem, facró* 
rum Canoáum conditorem, quíe per 

cufancítaflmt, ita Tuo declarationis arbitrio 
dilucida reddere,vt indc neminipófsit dubi 
tationisfcrupulus exotiri; pr^fertim vero fa-
lubriterconruleré,vt cúnl deRégularibus agí 
turquí fe óm'-iinó Dei omnipotétis obfequio 
manciparüntjtollantur éaomnia j qUae eorum 
faníftum Chrifto pié inferuiendí inftitutum 
quoquomodo valeañt perturbare. Sané poíl 
editam noítram conftitutionem , qujé incipit • 
Ckm de ómnibus eccleftaflicis Ordinibus,Scc. íu-
pcr modo,6<: forma recipiendi, & admitten-
di eos,qui fub Religionís iugo, Altifsimo fa-
mulari deíiderant,cúm van^funtcxortsE du-
bitationes,& quserciones, eaquepofteáád au-
dientia noflrá períate.' Nos ad tollédam om-
nis ambiguitatis occaíioncm,habita cum Ve-
nerabilibus Fratribus noftris. SanfííE Rcm. 
Eccleiíse Cardinalibus CongrégatÍonis\ fuper 
Regularium negOtiis,& confultationibus per 
r.os mftimt£,matura deUbe;-atione,ilíorü co-
filio , & aíTeníu prsefentem noílram perpetuo 
vaiituram declarationis conñitutionem duxi3 

•muspromulgándani. Gümitaque ínter alia 
dubketLir,nnm primo diüa noílrá cóíHtutiOj, 
vbi deillegitimégenitis l o q u i t u r j C c m p r c h é -
dat etiam eos 3 qui pofteá perrubfequeiis ma-
trimonium fuerunt legitimati; Nos Í!.ha:ren~ 
tesfacrorum Canonum diíp'oíiao'ni, authóri-
'tateapoftolica,tenoie prseíenuú declaramus, 
illegitimc natos ex iis y áreritibus} ínter quos 
tempore , cuo ipíi geniti funt, mai limorium 
ri lé coníifterc poíerat,reCLito poftea matrimo 
nio legítimos effedosjíubdida conftitutione 
minimé ĉ  mprehendi; fed eos 3 tam ad cínít-
tendam profcfsion'em^quám ad coníequedos 
gradus y honores , & dignira^esfui Ordinis, 
^quoiure fcum illisjqui ex matrimonio legi­
t imo j & coniíartinati funt 3 cenfendos eífc. 
Illcgitímos verójetiacx fclLito,&roluta,oüij 
antequám noftr a cóftitutio eínanaret, prcfef-
íi vigorejfeu prstextu prin'legiorüjáut indul-
torum apoftolicorü cuiui?Ordini,Religioni3 
Monaüerio3aiit Coíigrcgationi,eorúm veSu-
perioribusin generé, vcl in ípecie conceflo-
rum eo ipfo per ingrcflum ReligiomSjvel per 
éoídemSuperiores,fiue alios quoslibetyeíiam 
Sedis apoftolicíE delatere Legatos, aut alios 
Offíciales,vel minifl:ros,qiiauispríEeminétia3 
vcl authoritate etiam apoflolicafungétes,aut 
facúltate fuíFaltos,legitimati, aut ad gradus, 
& honorés,& dignitates habilitatijfeureinte­
grad , & illis alias perfundi í l m t , volumus 
poíl:hac,non obítaíitibusquibiifcuncue, tam 
antiquis priuilegiis, aut lineris apoílolicis, 
quám aliis indultis3feu dtclaiaticnibus, etiá 
fi illa per nos poñ di¿lá coftitutionem nouif-
íimé edita fuiíle alíerar-tur, honores, eradus, 
aut dignitares huiuílBOdi obtinere non poíTe, 
ác dirpenrationes,& légitimatior.es cuafcun-
que eis nullatenus ííiíf"ragári,nifi ípécíá:litér,& 
hominatim cuin eorum íinguíis tuerit fuper 
natal i um d e fed:u j v t hono re s, gr ad us, d i gniía-
tes obtincant:ante,vel poftingreífum Reli^io 
n'is perRcmanum Pontifícem immediaté,vel 
de eiusfpeciali mandato diípenfatum.-de qua 
dirpenfationé , feu mandato per Htteras ápo-
ftolicáSifeu in forma Breuis, vel falté per po­
tetes Htteras Cardinalis Proted:oris5de ípfius 
Rom. Pont, volúntate fidem faciéntes lé^ítiá 
me conftiterit. Eos paritcr, qui téporepubli-
cationis noftríe conftitutionis in fuis Réligío-
nibus íine huiufmodi fpecíali Remaní Pont 
dirpenfationé ofhcía, honores, & dígnítátes 
habebant ací vitam, eo ípfb ab illis amotcs,6¿ 
abfolutos hará ferie dcclarámns. Ad tempu s 
áutem i l la obtinentes p e r m i t t n t i u s in ítia ad-
miniftrationé vfque ad finem fui temporis 
Conferuarij-ita tamen,vt in poílerirm,nectém 
pus ordínarium eisprorogarijaut extendí,ne 
que ipíi ad alias non modo, fimiles^verúm e t i i 

íieaue 
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ñeque inferiores 3 aut altiores , & maiores 
d i g n i t a t e S j h o n o r e S j g r a d u s afcendere pofsint; 
•perinde-ac íi idipRim m piafara noftia confti 
tutioae ab i a i t i o expieíium tuiflet.Ne tamen 
huiuíbiodi Religioíiisi-in libcralium arti.um, 
-ac príEÍertim i r i tac/íeTheologire í l a d i i s 3 & re-
Jigioí;sprofe¿libusíegaiore3 iiaat, atqueeo-
rtwdein pía l iudiarefdgefGan&y^s nofle volu 
miiSjcpódü ipíorum qwfpiam eximia dodri 
na^virceque, & morum fandicate excellere re-
perirctür,déq4ie eonim probitate,&: pi^claris 
meritis Ordinum Protedrores eam apudnos 
f.dem fecerín:, vt nóimmerito fperari q u e a t , 
coruiB dodrinam, c^operam i p í i Ordini , & 
-íanáx-Delpccieíia: vÍUi1y& commodo Futura;, 
tuix demiím mdulgentiam, & benigniratcm 
noítrain fací le experirenrur. Qiioniiim vero á 
myltis quantum eíljfub nc^nine hononim, & 
gradui:m,á quibus iílegitimi peaitLis excludu 
íiu^quid poriCsimam íit iatellígeadum.-Decla 
r a rnus hác in rede qua nanc.agitar, appella-
tione dignitatnm,hon.orüiti,giiadümn deberé 
intelligi Pra-'poíitatiiSjAbbatiata^Pnoratus, 
'GiiarGÍa:iati2s,Cuftcdiatus)Píouincialium}ac 
Generalium Saperíoiiim oMida,& aliahisíí-
milia,cL!m hoiiore,& ruperioriLate córrin iñá. 
ab ofiiciis aiitéíiioneris,Veliiti Led:oris,Con-
feilarij)Stucliorum3 p¿ Sacrse rTHeolégtó Ma-
giftí4,S..egentis,Pr«diéaíóns verbiDei,& ex-
-teris huiafraodi.imó etiam á vocc a ó t i u a áfa-
-cris Ordiurbus ÍLiícipiendis,ipíbríim(]ue mí-
n í f t e r i o i p í o s iliegitimos,dummodo ex f a c r i -
l eg io ,ve l i n c e í l u g e n í t i n o n í i n t , nequáquam 
arcemus.Cüm ve-ró i n Quibufdatrí Religioni-
bus Capitula prouincíalia,aiit nanqtiam , aut 
no qtiotanniSjfed r arrás celebrentur; qucdarti 

• etiam Monafccria , aut Domas hmurmodi iíi 
remotiísimls regiofa'bus,';HsEreticoriim , arít 
iníideliimityranniVlf niiitimis fita ñ t t á , ne i / , 
quos extra Capitula ad h a b i t a m , vcl profef-
íioneni Rega ̂ ares admitti prohibuí ma? ^em1-
püs celebrandisCapirulisprífefigum n i m i s diii 
expecrare,aut ad ea cum máximo i n c o m m o -
do accederé cogantur;concedimus, '8s i n d a l -
gemus^vt in onalibet Proiiincia, faltem dúo, 
yf\,fí commodéfíeri poterit, tria , aut plura ' 
Monaftcria/feuDcmiis regalares depntentnr, 
quarum^feu quorum "Superiores infra annum 
íiilrem adjnqüiíitionem fijperNottitiis facié-
dam,& ad ipíos Religiofosiimaforma prce-
fatíeconítitationis rec/piendos,& ad alia^u^ 
i u ipfa conítituríone continentur pera^enda, 
íima^ con^regentur. Q¿ódíi paucitas, aut ni-
miadírcantiaMonaltenorcm , ne id quidem 
patiatur,raitem tribus ex antíquioribasPatri 
bus Y9;iusMonaílfrí),aut Domus eiusProuin 
ci^ huiurmodi facultas,, & authoritas per Ca-
.pimlum Generale/Gilicct.Monachorum, vel 

prouinciale Mendicantium, & reíiquotü P̂ e-
gulaifium huius Ordinis demandetur.Veium 
in lis MonafteviiSjDomibu^&locis regularía 
•bus, quseaut nondumiñ Congregationis re-
dada^aut alias nulii Prouinci^fubiedra ÍUnt;1 
•ftatuimiisjvt trina Capitula Conuentualia3 tr£ 
lons diftinétis cum hltetuálíb falten^ decé die^ 
•rumiuribusjcclebratac-ardem de recipiendis 
'Noiiiciis p e r trinas huiufmodi diftind'as vo^ 
ces- approbatis habeát autiiori-atem, qu^pec 
•noftrarn conílitutionem Ca:pitiilis prouiucia.-
libas eft atributa. Ñeque vero fi iri generali-
' b u s ^ e i prouiLicialibus Capitulis aliqui voca-
des deiiatrnéc fi a Difhmtorum confenfu aíi-
•quis diicrepaueritjid éircó receptioReligio-
í b r u m retardaL-ijírnpedirijaut imp'ugrlári de-
'bebi^fedíatis efle volumus,íi vOcaÜd, & fuf^ 
fragioram nametas legitimas i iure , vel per 
xumicunqae Ordinis ftatataprícíinitus í n t e r -
uenerit.Et c uod de'Capitulo proitinctlali,auc 
•generali diéiiíríi eft, idem iurTs ñatuimas, (i 
qnsReligiones non Capitulorimi, fed Con-: 
gi 'egat ioniUT^antD^taram, ve l alio quouis 
nomine vti reperiantur.Qjpd aiitenipertinet 
ad profeísionsm , tarrí illigitímorum , qiíám 
eoriira3qui poí: 15.aetatisannum expiénatí r e -
giílarem habitítm fnreeperant; cyuia nmc de-
m a m veré,& proprieReligioíi effidi dicuntur, 
cúm profefsionem emittiit; Declaramus eos , 
qui ante príedidam noílraai editam coíiftítil? 
tionemhabitum fafcepeiir . t .&poíl: ipíius pro 

•malgatiotiera cupiunt profiteri, n6n'aliás ad 
profefsionem adnlittendcs eíTe , qüám fada 
iaquiíitione,& íeruata forma in ipfa coiiílitii-
tioiie pr^rcripta;& éorumjGui poft dié^ápro 
malgationem,etiam ignoranter no habita di-
da inqniíitione,& n o n íeruata forma, ad pro**' 
fefsionem admifsi fueiint profefsloné nullius 
eífe roboris,& momcnti.In oblatis autem, &: 
Conueríis profefsioné omittentibus fatis erit, 
íi quoad mores,& ftatú perfonaru ipfainqui-
í i t i o fíat.Sed cuiñ eadé ratio vigeat in tacita 
profeíaone emittenda,oíiíe miiitat inexpreP 
f a j í l a t u i m i i S j ^ u o d i n quibufuis Ordinibus,&: 
Religionibus5neqUe etiá t a c i t a profefsio quo 
runcunqueReligiorom induci poíVit, necin-
d u d a iritelligaturaiiíi in receptione conílitu-
tionis f o r m a feruata fuerit. Si quis vero ante 
editam noílram conílitutionem iátacitépro-
feíilis exprefsé cupiat próíiteri;vel fi quisApo 
flataad íaam Religionem rediré voluerit,in-
quiíitio,& forma prseferiptanon erit neceíla-
.ria,niíi velde moribus ílatu,& qualitate per-
fona!,vel de validitate ipíius tacita? profefsio-
nis dubitatio aliqúa oriatur. In iis autcm,quL 
iniocis á fuá patria longíísimé remotis de 
getes,véi qiioru,patriaab H£Eretids,vel Iníi-' 
d e l í t e mifexh opprefíadnineturj Yoluerint 
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voluermtfe diuinis obfequiis íüb regulari ha-
bitu dicare^vt inhoc quoqueScdis apoitoUCse 
iyenigfíitas elucefcat, qixx candios mortales; 
pr^íertim vero exteros exiongmquis regioni 
bus a d e á aTsidtié cofluetes maLerno íiau i i b é -
tei ainpleftitiif3raaciinus exteroi huiuímodi, 
& adueñas, quáuis noa liquido cooítet de iis 
omnibus3qu2£ in cóftitutione i i o f t r á requirú-
tiir;tain¿ í i diligétia adhibita nihil apparear, 
quod eos impediat j habües repu aados cfle. 
Qa.ód íi quis ante,vel poft coftícutioné ipfam 
profeffus adfacros Ofdmes 3 v e l ad honores, 
g r a d a s , & dignitates promotus exiftat, & po-
ítmoáurnin eo nataiiü. defe¿í:ü,aiit criminum 
in d i f t a cóftitutione noftraexpreflbrünotam, 
qua; prius igaorabátur,detegi cótigerit,decer 
nimus, eü ftatim poft huiuímodidefeótus no-' 
titiáhabita,no alias quám iuxta forma ipíius 
conftitutíbnis ad honores,gradus3& dignita-
tes, aut ad executionem íacrorum Ordínum 
admitti deberé.Contra criminofosvero^quo­
rum prokfsioeadcm cóftitutione noftra, i r r i ­
ta declai'atar,ac propterea mdicibus,&Curiis 
íaecularibus procedendi Facultas conceditur, 
tune demum id locu habere volumus, & non 
aliter,cüm a£Hspublicis cóftiterit,ipfosIudi^ 
ces^ Curiam fíBCu!aré,a"\te íurceptioné ha­
bitas de i^fo crimine aduersüs eos aecufatio-
nem rufcepiüejvel inquiíitioné inftituiífc.Cse-
tenim, q u a í á nóbis circa ReligiofosViros in 
p r í e f a t a conftitutione fancita fnnt, ea nequá­
quam volumus adMoniales nunc extendi.Po-
ftremójdu interdicimus,ne quis Regularis al-
terius Prouíncise intra aliquodMonafterium, 
Domumivel locu á l i én íB Prouincis, etiamtá-
quám hofpcs , & ad modicum tempus recipi 
pofsit^niíi á Superiore loci , vbi reíldebat, 5c 
á q u o difcefsit, ücetiam expreíTam inferiptis 
exhibuit, vel nifi íatis cognitus í i t , id obíer-
u a r i volumus,n6 folúm inReligioíis itinerá"" 
tibus de v n a in aliam-Proumciam; fed in iis 
quoque , q u i proficifeuntur de v n o in aliud 
ciufdem Prouinciae ]vlonafterium,táfui,quám 
alterius Ordinis. Qaodíidicerent,ícad á p o -
.ftolicamSedem cófugere o b grauamina á fu i s 
Superioribus í i b i illata,& ideo abipíls Supe-
rioribus licentiá,& litteras obtinere non p o -
tuilícnon propterea vilo modo recipi valeat, 
niíi fide dignorum teftimonio de petita ab 
cis licentia, & p e r íuos Superiores denegata 
coníliteric, • 

InAlma veroVrbe noftraRcligioíí aduen^, 
& peregrini de ^rauaminibus íibi illatis c o n , 
queretes,nunibi íine huiufmodi litens,aut l i ­
centia recipíendi eruntsniíi prius ad Congre-
gationcm d i 5 : o m m Cardinalium fuper nego 
tüsRegulariü a nobis deputatorú,vel ad ílios 
proteaores r^mitt^qtur,vb¡ ipíis auditis,pro 

rerum,& períbnarum qualírate quid agedurt* 
íi t , ftatuitur. Reliqua^utem inpriori noftra 
conftitutione contera, qaxinf^rasíentibuis Ht-
teris no declarátur, volumus perpetuo íirma» 
& valida m fuo roboi.epermaaere,ac ab om-
nibusAad quos fpedatjinuiolabiliter obíerua-
r i . Et íi qtrid á nobis alicai Ordini, autrReli-
gioni prseí er,aut cótra pr^fatíe conftitutíonis 
forma poft illius editioné circa lecipiendos 
extra Capitula Nouitios,airc alias indultum> 
aut cóceílam fuit,idomne, ac dcíiiper confe­
sas litíeras prorílis rcuocamus, & annulla-' 
mus, ac ad teiminospra;fentis conftitationis 
reducimus,& alias nemini volumus íuffragari 
Decernentes íic in pmnirsis vniuetíis, &iin~ 
gulis per quorcunque ludí ees O r di barios, & 
Delegatos, etiam caufarüfácri Palatij apoft. 
Auditores,acS.R.E. Cardinales,flibiataeis;, Se 
eorum cuilibet,quauis aliter indica idi,& in-
terpretandi facúltate,in quauiscaufa^ inftáf 
tiavbique iudicari,& difíiniri debereyaecnoti 
irritumj& inancíi fecüs ftiper his á quoquam 
quauis authoritate fcíenter, vel ignoráter có-
tigerit attentari. Non obílantibus pr^fata» &c 
ahis c6ftitutionibus,& ordíaationibus apofto 
licis, necnon quoruncunque Ordinum, tam 
Mendicantium, quám non Mendicantiü Re-
ligionum,ac Monafterium etiam eorum, quae 
Ordinum capita,Prioratuu,Domorü,& quo-
mnuisRegulariuni locorum iuramento con-
firmatione apoftoíica,vel quauisfirmitate alia 
roboratis ftatutis,confuetudinibus,ftabilime-
tis v í ibus^ naturis quantocunque tépore ob 
feruatis,necnon fundationibus comdem.'aliis 
quoque priuilegiis,indultis,exéptionibus, & 
literis apoftolicis ülis omnibus3ipforüquc Su 
perioribus Generalibus , vel Prouincialíbus, 
Conuétibiis,Capitulis,Fratnbus,6¿:perronis, 
per quofeunque Rom.Pon.prsdeceífores no-
ftros,ac nofmetipfos, etiam poft primsc díáis. 
conftirutionis noftríe publicationé , & pr^fa-
tam Sedem etiam per modum ftatuti pefpe-
tui,ac initi ,& ftipulati c6trad:us,feu qüafí,nec 
non motu,rcictia,& poteftatisplenitudine íi-
milibus,ac etiam coníideratione,intuitu, co-
templatione,vel ad inftantiá Imperatoris,Re 
gum,Ducum,aliorümque Principifí, Sanóte-
que R oman̂ e Eceleíia:, Cardinalin,ac de éorít 
coníilio5& aftenfu cóíiftorialiter habito, quo-
modocunque, ac.fub quibufuis tenoribus, 8£ 
formis necno cu quibufvis refl:ri¿íiiiís,n:ílitu-
tiuis pr^reruatiujs,annullatiuÍ3,dcrogatoria-
ru derogatoriis,alíifvc effícacioribus , 8c effí̂  
cacirsimis,& infólitis chufa\í$,0&m hrhm^ 
tibus,& aliisdecretis quodocunqiie cocefsis, 
& coníirmatis,& etia íteratts vicibus ^setenfís, 
& moderatis,etiam íi in cis,ac ft&íutis ftabili» 
mctisa&fundationibu§ pr^fatis caueatur ex-
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pvQfsé^übd nuqitam eornrii priuiiegiaJ& in­
dulta, reuo cata, vel moderaiia, aut immutata 
inteliigamr^nec illis in toto,vel in parte dero 
•gatu cenreatur per quafcuñque litteras etiam. 
de rogatoriarinn derogatorias, alias for t io-
re33& efhcacioreS claufalás in fe continentes, 
niíiiil jr um,ac eriam certarúm fpecialiii l i t -

' terarnm apoftorícarum inde conteftarum ve-
"ré3rK:>ri áutém per claufulas generales,vel fpe^ 
cia-es idé itnportáte^iíilerto tenore,ac de í i -
niiu'Cafdinaliiim coníilio , quóáoue femper 

' inhuiaímodi derQgÍ3,tionibus,8<: aliis difpoíi» 
tionibas céíeUtiir appoííta cíauíula, quód tüc 
ncc alitei'jnecalió modo effeólum fortiantur^ 
ci:m íliperiórLim Capitulorü , vel Conuentuii 
prseFatomm ad id accedat aííehíiís quodque 
derogatioríéc;,& z\ik depoíitiones huiiirmodi 
alitet eflFeélum non habeant,nili coníiftoriali-
ter faéc£,& per trinas diílinctas litteras eundé 
tenorem continentes,tríbns diftinóiiis vicibns 
fjpefionbus Capitulis, & Cóiientibñsprsefa-
tis Fuerint intimar^ , eordmque páriter ad id 
expreílus accedat afséíds.-aliter vero BLÓZZ vi-
ribüs,& efFe¿la omnino carear,acSap'eriores^ 
C^apirula,Coniientus)& ali£ perfoíise pf£Brat¿ 
ad parédü illís, & decretis defuper procefsi-
biis,eoiiinique éxeciitoribiis,& ílibexccutori 
bus,acipíbrum madátis)& monitionibus mi-
nimé tenéantuivfed litteráru hiuufmodi exe-
cutionem omnino impediré,ncc ratione reíi-
fteatiíE cenruris-ecclcfiafticis5etiam peripfos 
execiitores, vel íubexeciitorés latís innodar í 
pofsint.'Qiiibus omnibLis>étiam íi alias dceis, 
cóíüque totis tenoribus rpecialisí)rpccifica,&: 
exprcíra:>& indiiiidLia,ac de verbo ad verbum, 
non autém "per claufulas generales idem im­
portantes metio^feuqiiíéuisalia exprefsio ha-
benda,aut aliqua a;ia eYqüiíita forma adhoc 
feruáda foret,tenóresíuífurÍTiodi,ac fi de v^r-
bo ad verbum infererentur, prxfentibus pro-
rLifficienterexprefsis,& infertis habentes,ha-
rü ferie fpccialitet,& expreísé dcrogamus, 6c 
quatenus effed-úm prsefentium quoquo modo 
impediré,vel retardare,vel ilíis obéfíe pofsét> 
ea omrinó tollimus,&abrogamus,carterifque 
contrariis qnibuícunque. V t autem príefentes 
l i t ter« ómnibus plenius innotefcant, manda-
mus illas adValuasBafilicsPriñcipis Apofl:o« 
lorum de Vrbe, & in Cancellatia apoílolica, 
hecho in acíe Campi Flor£E publicari,earúm-
cuc exempla, de more áffigi. Volümufquc, Se 
oecernimns^t ipfafum prsefentium cxempla, 
etiá impreíra5manúqiieNotarij publici, & íi-
eillo Vrxí'ati eecleíiaftici/aut illius Curlx ob-
íignata,eandcm vbicue locorum fídem faciát, 
quam ipfe pr2renres,facerent,íi eíTent exhibi-
t ^ vcl oíleríaí. Nul l i ergo omninohominum 
kit^at kanc paginam noftromm, &c. Si quis 

autem hoc attentare prxíumprerít ¡ indigt 
nationem omnipotentis D e i , ac Beatorum 
Petri j&íauiiApóftdlorum eius fenouerit 
íncuríuritm. 

Datum Romíe in Monte Quinnali, an-
no íncarnationis Dominica 1588. dúo-
decimolCal. Nou. Pontificatus noftri anno 
quarto. 

moderati-
u& Sixti V o 

Áciperpetuara rei memorial, 

ClrGiinfpeóta Remaní Pontificisprouidé-
tia,ea,quíE 1 ationabilibus caufis,authori 

tate apoftolicarancitafiieruntjipfarerum ex~ 
perientia íliadentcex aliis interdum non mi ­
li LIS iuftis cauíis moderatur,6¿ immutat,provt 
in Domino confpieit falubriter expediré.Sa-
ne,licét alias felicis recordatiónisSktusPapa 
V .príedeceíTor nofter^nonhulla circa qualita-
tes,modum,& forma admittendi Religiofos 
ad quofeunque O'rdines falubriter ftatuerit, 
p'rovtin duabus defuper;pnma,vidclicet,íub 
datum fextoKalen dis Decemb.aríno tertio;&; 
altera ¿ fub datum duodécimo Kalerídis No-
iiembriSj anno quarto fui Pontificatus,editis 
Coníl'itütiombus latiús eontinetur quia tame 
vfu comprobatú efl:,multa inuenta fuiíTe im-
pedimenta,propter qu¿ ea, qux in prsemifsís 
ftatuta fuerunt, executioni mandan minime 
potuerunt. Vnde quampltfres litteris,8¿: pieta 
te infigne&viri áfanfto propoíito regulareni 
ducendivitamabdudi, ac impediti, atque 
etiam álij din cum inaxima eorum laude , iti 
Religione verfati, ab illius dignitatibus,ho-
noribus, príelaturis cu'm non módico Reli-' 
gionis , & Ordinum huiufmodi detrimento 
repulfí, & inhábiles penitús reddi'ti fherint,' 
Nos igitur ea, qüa; docuit experientia, falu­
briter fuiííe conftituta confirmarequse verê  
moderatione aliqua indigere, moderan vo* 
lenteSjac diftaruin CohftitutiorAim, & inde. 
fequutorum quoruncunque tenores , 'etiam 
veriores pr^fentibu's, pro exprefsis habentes, 
habita cum Venerabilibus Fratiribus noftris,, 
Saná^e íloman^Ecclefiae Cardinalibusjfuper 
negotiis,& confultationibuskegularium de-
putatis,maturá deliberatione, de eorundem 
confilio prsedidás <Couflitutionesín eapartcj 
^ua eauemr3 nc illegilimi ex certo inibi ex-
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preíTb damnato toro3vel complexidad quan-
cunque Reiigionem, ñeque ad habitum, aut 
profef ionem regulares 5 fcd tantúm ad habi­
tum Conuerforumjautfamulorum in Mona-
íleriis, aliiTque locis regularibus feruieatium 
admittanturJ;&; íi poíl didamConftitutionem 
profeísionem emitterent,voluitillamuuUius 
eíTe momenti. Et in altera parte, in qua i l i c 
gitimé genitos, etiam ante ipfas Conftitu-
tiones ProfeffoSj, vigore priuilcgiorum , aut 
indnltorumapoftoUcorum cuiuis Ord in i^e 
i igiot i i , Monaílerio , aut Congregationi^eo-
rümve Supcrioribus in genere , vel in fpecie 
conceíTorum^etiam ipíos per ingreíTum Reli-
gionis , vel per eofdem Superiores legitima-
tos , feu ad gradus, honores^ dignitates ha­
bilitaros, feu integratosjab honoribus3gradi-
buSíS: dignitatibus quibufcunque, tam anti-
quis, quám aliis priuilegiis 3 litteris apoíloli-
cisjindultis3aut declarationibus, non obflan-
tibus^xcludijac difpenfationcs quaíciinq;aut 
legitiáiationes non fufFragari, ñeque in futu-
rum eum his,niíi áScde apo{lolica,pnuilcgiis 
quibufcunque nonobílantibus^irpéfarcpor-
íc vohjiityauthontatc apoílolica tenore prje-
f cutiufti ad términos iuris reducimus, & mo-
deramür3ac omncs difpcnfationes, habili-
tationcs vigore priuilcgiorum, aut indulto-
rum apoftolicorum cuiuis Ordini3Religioni, 
Monafterio , aut Congregationi , eorümve 
Supcrioribus in genere 3 vel in rpecic,vt prae-
fertur,conceíroriini, qu^ tcmpore Conftitu-
tionumhuiufmodi vfu recepta, & non fub vlJ 
lis aliis reuocationifeus coprehenfa erunt per 
quoícunque eorumSuperiores fadaSjin priíH1" 
numítatum , & validitatém, in quibus ante 
ipfas Conftituciones exiftcbant, reftituimus, 
¿reintegramus. Volentes iifdem Conñitu-
tionibus non obílantibus, eos, qui quouis 
modo illegitimí procrean fuerint, ad habi­
tum, & profefsionem regulares admitti poíTe, 
qucmadmodum admitti potcraot, íi fupradi-

-éteConíHtutioncs editac non fuiffent. Ita ta-
. men, vt cum derccipicndisquomodocunque 

illepitimé natis, adhabitum,&profefsionem 
Ordimím quoruncunque agetur, i j , ad quos 
huiufmodireceptio íj^edat, praeter alia, de 
quibus CK didamm Conílitutionum prece­
pto circá quolxunque etiam'lcgitimos difqni-
rere debent,diligcnr.er eorum vitam, & mo­
res inquirant, & jta demum recipiant, íi ta-
men bonam indolem, & vírtutis fpceimen 
praefcFcrant, ac tot eís merita fuífragentur, 
ve natalium fuppleant defeftum , eoním-
quereceptio Relígionís commodo, & v t i l i -
tati profumra videatur. Etfuper hoc ipfo i j , 
¿id quos j vt difíum eft, pertinet hiiiufmodi 
raceptío , matura, delíberatiane habita i u 

cenfuerint 3 & iudicauerint; dummodo ta-
men filiusillegitimusin Religione , in qua 
pater, íiue ante, íiuc poft natiuitatem di¿ti 
filij proítíTus fuerit, ipfo patre viuente non 
admitatur, quodexprefsc prohibemus. Vo-
lumus quoque, ac ílatuimus licere Gcnera-
l i i aut Prouinciali fingulorum Ordinum^ut 
Congregationnm, aut Hofpiralium3adquos 
dida diípenfatio fpedat, iuxta tenorem pr i ­
uilcgiorum 3 & indultomm apoftolicorum 
eis conceíTorum , qua: dummodo vfu rece­
pta, nec alias fub vllis reuocationibus com-
prehenfa íint, vt prsEfertur in hac parte re-
ualidamus cum illcgitimus, quos alias didus 
Ceneralis , aut Prouincialis cum Generali 
Prouinciali , feu inteimedio Capitulo , & 
non alias fuffragantibus meritis dignos iu­
dicauerint , ad honores, grádus , & digni^ 
tatcs obtinendas difpcnfafc , ac difpenfatio­
ncs huiufmodi pro tempore ita fadas , Se 
indefequuta quscunque , vt antea valere, 
& tenere, perinde ac íi fupradióbe Confti-
tutiones non emanaílent. Ccet-erúm , cúm 
acceperimus , nonnuilarum Religionum, & 
Ordinum , prasfertim Monachalium Mona-
fteriaita inftituta eíTe , vt in eis perpetua 
qusedam. íiliatio conftituatur;ideóqiie rece-» 
ptio Nouitiorum iií vnoquoque Monafterio 
ad fuperiorcm Prslatum, & Capitulum eiuf-
dem Monaílcrif tantúm pertineat,qua£ etiam 
Monaftena,vt plurimúm ínter fe longé diftát, 
nec Generalia, Prouincialia, aut intermedia 
Capitula niíi raro celebrare folét; ideo ñatui-
mus, vt Superiores illorum Monafteriorü de 
cófenfu fui Capituli pr^habita fímui cum his, 
de quibus in vnaquaqueRcligione,autMona-
fterioíuxta eius Conftitutiones recipiendus 
interrogan foleta aliqua informatione íuper 
his, queindiíSis Conftitutionibus continen-» 
tur,ad receptíotícm huiuímodi procederé va-
leant dum tamen,antequám ad profefsionem 
admitanturjplenaria^eo modQ,provt in di -
&.is Cóftitutionib9 habetur,inquiíitío Hatjqu^ 
pofteá ab hís á quibus in prcediftisMonaftcriis 
examinan folent, diligctet examinetur,& ap 
probetur,& demum omniain dido Capitulo 
coram Superiores referantur.VoIentes,quód 
Superiores príedidi cum corü Capitulo, aut 
vbi confuetudo non fuerit cefebrandi Capitu 
la,cumtribus,aut quatuor, adid in generali 
Cócregationc per vota {cereta deputatis,fei« 
uatis eorum regularibus inílítutjs,ac íupradi-
ftis ómnibus,eandem io recipiendis Nouitüs 
habeant authoritatem,quíB per didas Confti^. 
tutiones ProuincialibusCapitulis eft attribu* 
ta. Decernentes fíe, & non aliter perquofcu« 
que Iudices,& ComiíTarios quauis authorita» 
tefungentesa etiam eiuíHemKomaníe Curi^ 

« l a 
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Cardinales, & Caufarum Palatij Apoílolici 
ÁüáitoreSjíhbl'ata eis,& eorura cuilibet qua-
uis alicer iudicandi, & interpretandi faculta-
te, & authoritate vbiqueiudicari j diñiniri 
d^bsre.Initü quoquer& inane}quicquid fecús 
fuper hi á quoquam qu^uis authQritace fcié-
ter,vel ígn-oranter contigerit attcntari. Non 
obftantibus prsenaifsis , ac quibufvis aliis 
ConílííutipniBus, & ordinationibus Apoftp-
liceSjCrercnfque contrariis quibufcunqueYo-
luiniis aiitem,qLiód prsfentium tranfumptis, 
ctiam impreGis,maau alicuius Notarij publi 
el iabícriptis, & íigiilo alicuius P rda t i , vcl 
perionx in dignitate ecckíiaftica conílitnts 
obíigaatis,eadem proríus íídes in iudicio 3 & 
extra illud adhibearur 9 qux eirdempr^fenti-
bus adhiberetur,íi forent exhibite, vel ofren»' 
ÍÍE. Nul i i ergo oQinino hominuin iiccat hanc 
pasinam noftrse reduétionis , raoderationis, 
reííitutionis, reintcgrationis-, prphibitíonis, 
reualidatiomSjílatutorLiin,voluiuatum,&; de-
crett infdngere, vel ei aufu temerario cotrai* 
re. Si qtiís autem hoc attentare príEÍimipfc-" 
titrindiVnationeai omninotenris Deí5acBea-
torum Petri,,8£ Pauli Apoítolorum eius fe no-
uer i t i n curfurum. D atum R om^, apud S an-
ct úm P et ru m, Auno I n car n ati o n ic.D om i n i cíe, 
inilleíimo quingenteíimo nonageíimo.Idibus 
Marti)jPont.noftri anno primo. 

L .Dat . 

M . VESTRIVS BARBIANVS; 
A DE ALEXIIS* 

C O n S T / T F T Í O C L E ~ 
mentís V I I I . moderati-

U á pr&cedentium 
Sixt i V . 

Ad perpctuam rei memoriam. 

*t N íuprema Eccleíise CatholicíB fpecula 
JL meritis íicetimparibusdiuina prouiden-
tia difponcnte coílituti, ómnibus incommo-
disí qua; ín eademEccleíia, non fine fidelium 
animarum periculo,& detrimento oriripof-
funt3 ob variam & íiniftram Conñitutionnm 
Romanomm Pontificum Prsedeceiibrum no-
ftrorum quas iuftís de catifis ediderunt,inter-
pretationem,pro noftri Pafloralis officij mu­
ñere conámür prouidere , prout in Domino 
falubriter confpicimus expediré. 

§ • i . Cum igitur fe.rcc.Sixtus PapaV.Prse-
¿eceíTor noftcr^d integritatem & candoreni 

_ in4 Regularibus U Religíoíis Ordinibus ift 
Eccleíiafanéta íiiftitutis retinendum con^ 
reriiap-dum^quadam fuá, qua? incipit. Cum de, 
ómnibus Ecclefiafticis Ordinibus. fub Dat,1 
Sexto Caiend. Decembris Pontificatus fui 
anno Tertiojiionnulla circa modumformam 
& qualimres admittendi Religiofos ad quoí^. 
uis Regulares Ordinisdecreiierit. Et deinde 
alia íimili qu£E incipic5Ad Rcmaaum fpedac 
Pontifícem.ííib Dat. 12. Caiend. Nouembris 
Pontificatus fui anno Tertio 3 quídam dubiít 
faper .dicfl-a priori conftitutione exorta decla-
raucrit. 
, §.2. Et pr^terea mx me. Gregorius papa 
X I V . ctiamPríedeceííbr noíkr alia fuá per­
petuo valituris coníHtULiooibus, qua?incipit, 
Ciixiinfpeda^omaniPontíncis prouidentiíiA 
íiib Dat.Idibus Itetij,Pontificatus fui anno 
Primo refpeíSiue editiSjConílitutiones Sixti 
Prajdecefforis fnpradíHaSjquo ad illegitimos 
moderatus fuerit, prout in eiídem Conílitu-
tionibus plenius continetur. 

^.5. Tameiijquia longo vfu Bz experientua, 
compertum eíl-,ex nimia facilítate, & mult i-
tudine cafaum5in quibus prcféfsiofafufcipié-
tibus habitum alicuiusRegularis Ordinis a 
dido Sixto PríBaeceílbre 'iiulla declaratnr,, 
multos hac ocaíione arrepta fiaudulenter pe-
tijíTe & in dies petere, vt profeísio quam in 
aliquo Regular i Ordine emiferuntj.nulla dc-
claretnr, ex quo nonnulli eorum Regulares 
ordincs & inílirutafub hoc prstextu deferue-
runt. Et id circo plerifque in loéis máxima 
incommoda &: fcandala exorta fuerunt. Nos 
ealcandala5& incommoda, quantum in Do­
minio poíTumus remouere, & ne in poílerum 
alia eiuíniodi hac de caufa oriantur,opportu-
na ratione prouidere cupientes, íingulamm 
conftitutionum prsediftarum tenores prsefen-
ribus pro expftefsis habentes, matura fuper 
his cum Venerabilibus Fratribusnoftris San« 
^RomanaeEccle í i s Cardinalibus fuper ne* 
gocijsEpifcoporum & regularium deputatís,'' 
confulatione prshabita, ex illorum fententia 
& voto , Conftitutiones prsdídas Sixti Ptíe-
deceíforisjquo ad eam partem^per quam eo-* 
m m qui formamin eifdem Confntutionibus 
pr^fcripi-am de Cíetero non feruauerint, 6¿ 
quo adaliosetiamcafus ibidem expreílbs5iíi 
quibus receptorum in quibufcunque etiam 
MendicantiumOrdihibuSjprofefsionullade-
claratur5ad términos iuris3& facrorum Cano 
num perinde ac íi prsed Conftitutioncsin illa 
parte edite non fulíTent-aucíoritate Apoft.tc^ 
nore prsíentium reducimus. 

§.4. Verurn peanas contra Superiores quo-, 
rumcumque Ordinum etiam Mendicantium 
huiufraodí^ai in sdmitteniis Regularibus 



De ks calidades de ¡os Nouicios. 
ad habimm & profefsionem, earundem con-
ftitutionum fe i mam non feruauerint, aut ali-
ter quouis modo contrafecciintjin ipíis con-
ftitutionibusinfiieras j íáluas efle volumus &: 
ftatuimus. 

§.5. Sicqiie&: nonaliter inprsemifsiscm-
nibus & íingulis per quofeunque. Indices or­
dinarios & delegatos,etiam caufavum Palatij 
Apoftolici AuditorcSjac SanóteRomanseEc 
cleíiíE Cardinales etiá de Latcre Legatos, fú-
blata eis & eorum cuilibet,quauis aliter iudi-
candi&intcrpretandi facúltate & aadorita-
te 9 iudicari & diffiníri deberé, ac irritum & 
inane quicquidfccus íuper his á quoquá qua-
uis auftoritateiícienter vel ignoranter conti-
gerit attentari pariter decernimus. 

§.6. Non obftantibus prasfatis conftitutio 
nibus, casterirqüe ín contrarium facientibus 
quibufeunque. 

^.7. Volumus autem vt pr^rentium tran* 
íumptis etiam imprersis^manü alicuiusNota-
rif publici rubferiptis} &íigillo períbníe in 
dignitate Eccleíiaílica ¿onílitiitsE mLinitis,ea' 
dé proríus fides in iudicio & extra habeatur, 
c p x ípfís prsfcntibus haberetur,íi t'oret exhi-
bita? vel oftenía?. 
- DatumRomas apud S.Pctrum,fub annulo 
Piícatoris, die 2. Aprilis, i d o j . Pontificatus 
noíbri Anuo 11. 

T I T V T I O C L E -
mentis V 1 1 1 . in fmorem Alo-
najterij San6í, Stcphams Sal-

mdnticenfis / J r á i m s 
Pr&dicato* 

rum* 

IN his3qtJar ád Religionum ptopagationem 
fpe^ant, auóloritatis noítr^ partes liben-

ter iuterponimus, prout in Domino falubri-
ter confpicimus expediré. Alias íiciuidemfel, 
re. Sixtus papa Quintus, Prssdeceííor nofter 
iuílis tune füadentibus rationibus dudTtus fuá 
perpetuo valitura ConíHíutione, qua* incipit. 
Cura de ómnibus EccleíiaílicisOrdinibus fab 
Dat.Sexto Kalendas Decembris Pontiíieat us 
fui anno tertio emanara inter alia ílatult:, & 
ordinauit,vt: iimcncs decimum fextum ¿t^tis 
fus annum excedentes aliquam Religionem 
in^redi v^lfentcs non prius ad habitum rc-̂ . 
cipi^Sí ad profeOnonem admitti poíTent, qua 
de eorum anteada vit£B,a.c morum honeílatCj 
ac de leCTítimísnatalibnSjaliifque eorum qua-
litatifeus tune exprefsís iuridice ita, vt inftru-
pricnta defwpcf formando coram teftibw? % 6¿ 

Notario ad Capitula Generalia, velprouia-
cialiajin quibusper Difrinitorcb Capiiuli ap-
probaientur , deferri deberent, c o n i l i i i í i c t > 
prout in eademConíHuitione latius contine-
tur. Quare cum difhcile adimplen pofie ex-
perientia poftmodum compeitum extitiílec, 
eandem Conftitutionem Sixti P1 sedeceflbris 
filiéis recordationis Grcgorij Papa; Decimi 
Quarti,&: Prcedeceflbr noítct moderatus füic 
•vt huiuímodi receptiones j &; approbationes 
per Priores quatuor domorum -ierent í ta , vt 
qui ad Religionem admitti vellét,ad quatuor 
ciufdemReligionis j quam elegiífent dv.mos 
accederent5& ab earundem Prioribus appro-
bationem deferrcntjVt in aliqua ipfarum do­
morum recipi poííent. Idem que SixtusQuin-
tusOrdini frátrum Minorum c o n c e f s i t j V t 
huiufmodi recipiédommapproba.iones pro 
quatuor fratribus ex antiquioribus eiufdem 
domas3in qua habitum peterent á D i f f í a i L O -
libus nominatis íieri p o f l e n f j i p í i q u e quatuor 
antiquiores norainati a d inquifitionem facie-. 
dam proccdere,ac adhiinc eíFeĉ Lim teftes vo-
care,5c ab cis iuramentumrecipere coram ta, 
beliione,& alia requiíita faceré valerét,prout 
indiuerfis eorundem prx'dcceírorú. literis ple-
nius continetur , cum autem ficut pro parte 
dile&orum filiorum,Ptions,&Conuentus do 
musSanéti StephaniSalmantini Ordini^fra-
t r u m P r í E d i c a t o r u m nobis e x p o f i t u m fuiteii> 
dem Priorijó*: Conuentus per d i d u m Sixtum 
prsedeceflbrem ad petitionem,&rupplicatio-
nem bonsE memoriíE Antonij titnli Sandoríí 
Ioa!ims5& Pauli Presbyteri Cardinalip Car. 
rafas nuncupati viu¿e vocis oráculo indultiuri 
fuent,vtinftrumenta per tabellionem coram 
íckibus fadafuper qualitatibiis iuuenum in 
diftum Conuentum ad habitum recipi peten-
tium per Pnorcm,íeii Prseíidentem , ac Sup-
pnorem,Man;íftrim-iNbuitioriim,&Ma^iftm 
ftudentium eiufdem dciíriüs iuridice approba 
ti,vel reproban deberent, cumque huiuímo­
di receptionis forms ñicilior, & commodíor 
exiftat^quam alise fuprad i^S jn ih i lominus hác 
etiam multa incommoda pati compertu eíl, 
multoíque á ReMgiónis ingreflu diuerfís ra­
tionibus propterea arcéri, atoue a propoíTro 
abduci,& ea de caufa Relisioforum rW neríí 
in dies minui. Quod íi eirdem Priori,S: co^-
uéntus licitum e í f e t j i u u e n e s hüiufmódí Reli» 
gionis habitum ibi fufeipere, volentes prísuio 
taatum i p f b r u m i u r a m e n t o íe non eíTe crimí*. 
iioros,ratio,nibüs oblí^atos, á quibus nopo^ 
íentfacjliter expedir!. nec.furto , latrocinio 
aut homicidio notatos/nce aüfs impedimen-
tisindiéta Bulla Sixt] Q^inti^'ontentis deti-
ncri,ad habitum adniirtere.poftca intratem-
pus probationis de eiícíem qualitatibus in-
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quiíirionern,& indagationem iuxta indultuín 
Sixti QMitféi príeiiiUam vina; vocis oiraculo 
coi-íceíiurn rácere,i^x hoc profeso domus pr^ 
didca f M valde inílgiiís extirit preftino fplen 
dórijCLim Re.igierorLiin propagadone,& di-
uini ctil.iisaLigineiUoreftitiieré^Lir, idso no-
bis dicto um Prioris, & Conuentus nomine 
DicHurníIiceríüpplicaiLijVt in prsmifsis op-
po::une proniieie de benignicate Apoilo-
lica digi^aremur. Nos igiitir qui Religio-
íbrcm propagationeiti , & diuini cuLlis 
augmsnnim , quantum cum Domino poíTu-
M-JÍ* , libemer procuramus , íingalaram lite-
ranuii p íe Jiólarúm tenores prEeíentibas pro 
expreí'-i habeLi»:es,ac Priorem, ac cóuentum 
pr'xáicij.m íingulares p2rfonas5á qnibaílds 
excomni.iincatiooi^,íürpcniio:isjvel in erdi-
¿íi,alijfc¡ue Eccleíiafticis fenten'tijs, ce -ifuns, 

pcenis^á iufe vel ab homiae quauis occaíio ^ 
ktjffél ca ifa latís,íi quib-isquomodoUbet in-
nodara exiítiint3ad efFefHiái p't&fkWiitxtia dum 
ta?.a: coiiiV a^ndum harum ftrie abfoluen-
tesybc abiol .ÍZO'% ô e ceíetites huilífhi'odi íu'p-
piicationibas incüna'i de venerabííis fratris 
f ípññ Xrchadis Epiícopi AlbanéHj^Cafdina-
liSjAir- a idani macupari, o;,dinis Práedka-
rcrutJ P fs confilio eifdém Pr ior i , & 
eon'.ie i tüi , nmic , & pro temporc exíftentí-
b rj,vt qüofcutique iüuenes , etiam decimum 
íextum acis Cax annum e .ccdentes ad hábi-
tum rn eodcm conueatu admitti petentesre-
C-Dto ab cisiuraméto3quodcrim!noíi,ratió-
nibuSjVt préfcttixt obligati furto, latrocinio, 
aut homicidio notati,aat alijs impedimentis 
m dicta bulla Sixti V.contentis^ dcté i t i non 
íi:v;-,recipere,ac poíleaper aliquem eiurdem 

> Eíeritlis Relisiofum ad hoc deputatitm ad 
Ínucil:ií:ar:ionern a^te añse il lom vitse/ac mo. 
rum,S¿: reliquorum pr^miírorumabrqueílre-
•pitu iudiciario , fed per fcrutinium fccrerum 
pr -edi faceré, qui ad hoc deputatus procef-
finTi,& informationemc^ptamdiftis Priori, 
feü Pi2;íidenci,ac fupprior i^ magiftro noní-
norlim,& ftudentiuin5á quibus apprcbari, & 
reproban pofsit,referre fideliter debeat, libe 
ré5& licite porsint,& valcant autoritateApo-
íl:olica,tenore prasfentium concedimus, & fh-
du'^émus, decerncates pr^fentes literas de 
rulliratis vitio,aut intétionis noílríe, vel a' ias 
qnopíam defedu notari, vel impugnaií, aut 
qnomodolibet infringí,furpendijimitari,vel 
retractarí.aut iiiius,Tel controueríram reuó-
caH nLiHatenuspofTe, fedfemper validas , & 
eficaces cxíílere , dt fore i ac ita perpetuo in 
eodem cóüeh^u obfernari deberé , íicOne-nér 
quorcumqueíndices, ordinarios, aut detera-
tos,n-i:v.i cau/irum Palatif Ápoílolici £Et̂ í« 

•torgs,rublatatáí&t eorum cuilibét quauis ali 

ter iudicandi,& intepretandi facúltate,^: au-
toritate iüdicari,&difíinire debeiejacirritüj-
& inane,quicquiá fecus füper his á quoqnam 
quauis autoritate feicnter, vel ignoranter con 
tigerit attentari, non cbftantibus piáemifsis, 
ac Apóílclicis conftitutionibus,& ordinatio-
nibus, ac eiufdem conuentus, & iuramenlo 
con'fírmatione Apoílolica,vel quauis fíimita-
tealiá reboiatis ftatutis, & confiietudimbus3 
priiiilegíjs, indultis , & literis Apoftolicis ia 
contrarium pr^miíTorum quomodolibet con 
cersis,cor!íirmatis,& appiobatis. Quibus om 
nibus,^: íingulis eorum tenores pr^íentibus, 
pro ex prerentibiiSiproexprefsishabétGS hac 
vice dníataxat fpecialiter , & ©xpreíFe dero-
gamusjcsteníque contra ijs nuibufeumque. 
Da-:i¿ Rónice apnd fanchtm Marcum, ílíb an-
nulo Pí-fcatoris die decima Scpi'embris, mi l -
leíimo quingentefimo nonageíimo íeptimo, 
Póntiñcatus n o ñ - i BlíS'O ftxfo-

Masifter V-eflrius Ea' baníus. 
4 Adaierto, que nó es mi intento en eftc 

tratado,hab¡ar de lós Notiicío's ógit fe reci­
ben dentro de Xi-alia,y'fliis adecentes Islas, y 
por efíb no pongo las conftituciones de Cle­
mente VÍII.y Vrbano V I I I . qneícíialáMo i 
naílerios para 'eiios,y otras muchas cofas, y 
particularmente vna de VrbanoVIII.del año 
i(531 foperprofefáonibiis pradifioYUm Noukio-
TÍÍW, traelas todas Tamburino íow2.5.íff/jo. 16. 
donde las explica^pero no cc mucho, porque 
como eferiue en Roraa,es bien íliDoóhina la 
acomode a todos,pero nofotrosque éfcriui, 
mos en Efpana, y las dichas Conílituciones 
no fon para ella,ni nos coila de fu vio, y pra* 
xis,no es mucho las dexemos. Solo adnierto, 
que no ai que admirar que los Conuentos de 
Italia eílen en muchas cofas íugetos a la Con 
gregacion de los Cardenales in caufisKegula-
riumyy no lo eílen los de Eípaña, porque es 
fácil en Italia recurrirpor qnalquier duda a 
la Santa Congregacion,pero recurrirEípafía 
en qnalquier cofita,reria grauamen grande, y 
afsino haii querido los Romanos Pontífices 
fugetar las Religiones de Eípaña quanto a la 
recepción de Nouícios,y fus profefsíones,co 
mo han fugetado a las de Italia. Con todo 
^ffo pondré al fín defte tratado algunas conf-

'tituciones de Clemente V I I I . monadas por 
Vrbano V I I I . en los quales eílos Pontífices» 
ordenan fantifsima, y prudentemete muchas 
cofas acerca la educación de los Nouicíos, 
las quales podrá feruir a los Peí hdos,yMaef-
tros de dirección,y a los Nouicios, y recien 
profefíosde vtilidad. También pondremos 
otra de Vfbano VII I .de ápoñatis ? •& pit&is 
en el fífBM.th laonal ai muchas cofas toc4a^ 
tes a ios NouicióSjy recien profcffos. 

D Y P A 
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De las calidadesde los Nouiclos. 103 

D V D A 1. 

DE LA PRIMERA C O N D I -
ciórí para tomar el abito que 

es la vniformidad 
del ícxo. 

1 C I111^1"0'̂ - R thpv S- ^. 9. y otros, apud 
Sánchez l i é . c a p . 4. num.^o. dixerorij 

que íi vn hcmbre íingiendoreínuger tomafle 
el velo de Monja, y profeflafe en Conuento 
de Monjas^y al coutrariOjvna muger fingien-
doíe hombre tomaííe el abiio en Counenco 
de varoncy allí pi-ofcflaíTe 3 que efto^ lales, 
aunque fu profcikion no feria valida.,^ indmi-
duo, peio --juc feria valida m efpecie; cito es, 
que qnedarianprofeflbs con obligación de 
paTarfe a viuir a Conuento de fu fexo. Pero 
lo contrario tienen comunmente los Doto-
reŝ a los quales i-eíieien,y liguen Sánchez f h í 
fiipra>SiiZi'cz tom:^.l ih.^.cap./ \ .num.i .ú-í ih .6 . 
cap 12^.2^ Vcivmh de 'Pr¿elato qu¿eft. j , c a p . i . 

Vecchi- á i fp^ dub.i.num.i. Tamburi-
lius tom.i difp.6.qu<eft.3.mm.2 0 . & qurfji. 16. 
w/^.n.aSan' o Faufto / / ¿ . 5 . ^^229 .Comi - intercíTes, aunquefean fus obligaciones per-
t o l i n s lib.2.refpo.Mora.qu<e$.2li).Lczan2i tom. petuas5como fean feñores defi mifmos. 

na quaji.i.de claufurapunt.io.difi.i,^.^. num. 
i .Lez inz tom. f .F ' . i rregHiar í tasn im. 14. pre"̂  
juntan, que íí vna muger profeíTaíTe en Con­
uento de Monjas, y deípueshaziendo alguna 
fuerca, egrederetwr ex eiufde lumbisvirilia, de 
que traen muchos cxemplares dichos Auto­
res ; íí efla muger hecha ya hombre, deueria 
permanecer alli3ó falirfe,y quedar librc?y ref-
,pcnden,qne deue falirfe, y que no ai obliga­
ción de entrar en Conuento de varones; por­
que ellaprcfefsó como mugcr,defpUes fe ha­
lla que es hombre;luego la profefsió fuepra* 
ter intentimem. 

D V D A I I 

DE LA SEGVNDA C O N -
dicioiijquecs fer libres^ 

i notfclauos. 

1 Ara inteligencia deíla duda aduierto, 
i quepor efclauos entiendo los que fe 

compran en Turquia,ó Indias, ó fe cogen en 
legitima, y juílificada guerra, por lo qual fe 
excluyen los que íiruen voluntariamente por 

i.cap.2Mum.20.& tom.^ F.Trofejs io .mm.i^. 
La razón es, porque para el valor de la pro-
fefsion,requierefe aceptacio legitima de par­
te de la Religion;cn cfte cafo no la ai,porque 
ai fraude de parte del que profeíra,lo qual ig­
noto la Religión aporque fino lo ignora'a,no 
podia admitirlo por eftar expreífado en el 
derecho,fimo, defininms 18, quafl. 2. luego de 
primo ad vltimo venimos a concluir,que efte 
trato no es legitimo,firme,^i bueno, y confe-* 
quenter^ue la profefsion es nula. 

2 Digo lo fegundo.aunque algunos Auto­
res han dicho que el Heimafrodita puede pro 
feíTárjfegun el fexo rué mas preua]eciere,fí de 
varón enConuento de varones,íi de muger en 
Conuento de mugeresypero lo mas común, y 
cierto es , que en ninguno de los dos eñados 

2 Digo lo primero, los que fon propria-
mente efclauos,no fe pueden recebir al abito 
fin licencia de fus dueños,ó fenoresj-y íi fe re-
ciben,feráhurto,af ideparte dellos,como de 
pa'rte de la Rcligion.-efla concluíion eftá ex-
preífada en el á t x t c h o a n o . generalis,cano, fi 
feruus d. cano.fi quisincognitus. 17. quafl. 2, 
y es comuñ de los Dotores,a los qúales reíie» 
ren,y íiguen Vecchis difp.i.citat.dub.? ^ { W n -
lohospart.i.traff.^.dtfi.-j.num.q.BzYbofyde 
iure ecclefi.[ib.i.cap.^2.num. 2. & 3. Peirinis 
ybi fupra w«m.45,Tamburinus num.6Macha.*-
do lib.^.part. 1. traffi. 1 .docu.^.. 

3 Digo lo fegundo,íi íe admite el íieruo,5 
efclauo fin licencia de íu dueño,y le pide dé-
tro de tres años que recibió el abito» deue la 
Religión entre^arfele con todo lo eme traxo 

puede profeífarj-afsi lo tienen los Autores ci- a ella, fide tamen accepta de irnpunitate : pero 
tados en la concluíion paífada/lo vro,porque 
defde luego fe vee el inconuenierte de ccafio 
nar efcandalo en los hermanos; lo otro, j o r ­
que el HermaFrodita es infame por derecho, 
y afsi jufto es que fe excluya deRcligion,aun­
que fuefíe valida la profefsion, yiidocet a Sa-

'to Fauílo qu¿efl.2^o. 
3 El Padre PedroXedefma, de flatu Reli-

gionis in communi cap.ó.concl. 1 .Portel in addí-
tio.ad dubia.Keguía.V.profefsió Herm^froditi; 
V m i m s , & "jambuTinws/íiiír/í nírfmjBouaci-

íi han pallado los tres años, ya no puede pe­
dirle el feñor , ni cffá obligada la RHigion a 
darfele,íi ya no fuefíe tanta la difhnciá de dó-
de v'ue el feñor al Conuento,que moralmen-
te habí and o,no aya podido tener noticia en 
todo ttfc tiempo-ivxra cano f¡ quis incognitus 
citati-m. Aora defde qué inflante fe ayan de 
contar los tres años, no concuerdan los Do-
tores:A7or,y Lef io ,apí ' tdci tat .Autoresdiztn , 
cue de) dianue temó el abito. Pero San An-» 
toninOjRoíolla^Silucíh'OíyotroSia los cuales 

reíie-
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Tratado IT. Dificultad I L Duda 11. 
refiereiijy figucn Sánchez lib.^.cap.^.mm. 46. 
PeiriiiiSjBarbofajVillalobos^achadOjVec-
chiüj&TainburiPiis ¿ocis czV^ízijáizenjque del 
día que tiiuo noticia el áu.eño3qma tempus non 
currit ignorantij.cwm fex,ff'.de aidiíibJ.amtis, 
if'.de caLumd.(¡uinquííginta, jf.de e.xcufatLtnto. 
& i b i BartoL & a t i j quosrefert , & fequitur 
Stefhanus GratianuSjdifcept.forenf. cap.^Syn. 
19. Y la razón es , porque concediéndole al 
dueño el derecho efpacio de tres años para' 
repetir al íieruo preíume3que íi en el no le re-
piie,que confíente eu Í11 nueuo eftado de Re-
ligion;y afsi jufto es^quefe compute defdc el 
pii ito que tiene noticia. De lo dicho fe infie­
re, que íi el dueño no repite al efclauo dentro 
defte tiempo, aunque aya entrado fila fu licen 
cia,y fea aun Nouiclo , paíTado él no podrá; 
conS;a ex cano.fi qms citato, y lo tieren con 
San Antonino Sánchez n u m . ^ N a c c h i s num. 
4. porque no pidiéndole dentro deíle termi-
iio,es vifto confentir en ello.-y auquela Glof-
fa^ Azor mueílran fentir , que en tal cafo el 
Conuento deue recempenfar algo al dueño, 
pero el derecho DO lo dize, como lo obferua 
Vecchis. 
4 Digo lo tercero, íi el dueño pide al ef­

clauo dentro de los tres años,y ya es prcfeííb, 
o eíte entró con fraude engañando al Conué-
to con teíligos falíbs,diziendo que era libre, 
en tal cafo fe ha de reftituir a fu dueño; ive ex 
fraude fuá lucrum reportet ; y conñae.Ar cap.de 
[ernorum deferuis non ordinand. 6 entró con 
buena fe, perotuuo el Conuento culpa en no 
aueriguarlo, ni diligenciarlo, guardando el 
orden de Sixto V.y en tal cafo deue queda-fe 
en la ReHgion,pero ha de recompenfar el Mo 
neflerio el daño al dueño: eftá decidido cano, 
f i fermsyd.^.y lo tienen losDotores citados. 

5 Digolo vltimo: fipaífados los tres años 
no repite al dueño al efclauo,y viílo eílo pro-
fefsó,aunque huuieífe entrado con fraude, val 
drá la profefsion.La razón es llana,porquc ya 
eíle , in Keligionis fauorem manimijfus cenfe-
t u r : efto es, que ya efte tal viene a fer libre, 
pues perdió el derecho íii dueño para repe­
tirle, vt deciditurin j íuthen . defan&ifsi. Epíf. 
§.ft f e r m s , & in jLuthen. fiferuus, de Epifc. & 
Cler.&cap.fifermo z . d . ^ . y lo íienten afsi to­
dos los Dotores , los quales refiere , y íip-ue 
Suarez lib.6.cap.6.num.^. La dudaeíHl, en íi 
proFeífa antes del tnenio,íi ferá valida fu pro-
fefsion^Azor, y San che 2, www. 49. a los quales 
refieren, y íiguen a Santo Faufto, lib.^. quafl. 
151. Peyrinis nHín.^.BarhoÜL num.6. dizen 
que no ; porque aunque le es licito al efclauo' 
fcazer voto de caftidacT'Contra voluntad de fu 
feñor, pero no de entregarfe ala Religión, 
donde muda de fugecion; y fupueílo que no 

es feñor de fi, mal puede darfe a alguno. 
6 Pero lo contrario tienen muchos, que 

refíeren,y figuenLeíius Ub.z.cap.^iJub.^. nu. 
^i.Suarez tom.$.tib.6. cap.6. num.^. Miranda 
tom.i '.ManualiSy qnaji.iy. art,2. concL^.Ycc^ 
chivisybifHpra:, mm.ó. Villalobos num.4. Le-
zanatom. 1 .cap.i^.num. 21. Vafeus, F . Religie 
I . num.f. La razón es, porque el derecho Ca­
nónico no irrita la tal profefsion, ni ella es 
nula de fu naturaleza, íupuefto que fon vali­
dos los votos de los efclauos mientras no los 
irrita el feñoryy afsi dado cue el dueño fabié-
dolo,lo dexaíTe en aquel eílado , deue proce­
der en el como todos los demás Religiofosr 
y íi fe lo llena,deue dicho efclauo guardar en 
íli cafa los votos lo mejor que pudiere,por lo 
menos como aduierre Vafeo, podrá, y deue 
guardar el de caíHdad, porque pudo obligar-
fe a él inuito Domino ;v íi lo libertaren , deue 
boluer otra vez ai Mona íkcv io^t tradunt D D . 
cit.pro z.opinionc^tro lo contrario tienen los 
de la primera con no menos probabilidad, y 
íe colige harto ex cap. quídam de conuer. con-
iugator. Aduierto , empero , que el Concilio 
Caladonenfe 4. excomulga al Prelado que re­
cibe efclauo fin licencia de fu ánmo^yíde ca* 
no . i .& 2. ij.quafi.4.. 

D f D A I I I . 

DE I A TERCERA C O N -
diciox^quetrs la Dignidad Epif-
copal 5 eño es, fi pueden los O-
bifpos entrar en Rcligionjtra-

tafc de los demás Ecle> 
eos, 

Efpondo con Santo Tomas 2.2.qu<e$.] 
i89.^ri.7.aquien íiguen todos losDo 

tores,queno pueden renunciar el Obifpado, 
ni entrar en Religión, fin licencia del Roma­
no Pontífice.'conília ex cap. l icét de Reguía, c, 
nifipridem,de renimtiatio. La razón es; lo pri"' 
mero,porque fon efpofos de fu Iglefia , y no 
es bien la dexen fin confentimiento del Supe 
rior,qiie f^referuó efte poder , qual es el Pa­
pa.Lo fegundo,porque el eftado de los Obif-
pos,cs mas perfefío que el de los Religiofos, 
como lo prueba S. Tomas ybifupra, y queda 
dicho en el primer Tratado, dific.i.fed ftc efi; 
que de eftado mas perfeéio a menos perfefío^ 
no fe puede paílar fin licencia , y t conflat ex 
capjicet citato , donde pondera bien. Vrbano 
I I . que el menor bien, no fe ha de preferir al 

ma-

http://cano.fi
http://cap.de


l3e las calidades de los MÜU 
.Síiáyor5ni lá vtilidad propia a la común Í lue­
go los íeñores ObiípoSjDO pueden entrar ea 
Kcligion lio liceircia.-ypor cíílb3ccmo aduier 
te Sánchez,^V'ajeHssF.lieligiv.2-pü*lMvc" 
;to de rei^Rcligiolo es condicionado ; efto es» 
i i d i í x z liGenciael papa. 

2 . Pregun.a Caílro Palaofow .̂ 5. t r a ñ . 10. 
difp. I . funt . j . §. 1. nmn. 3. íi eilá obligado. el 
Poutifice aconcedet efta licencia,-.. uai.do no 
da cauía el Obifpo,iino fóló fu volunvad , y 
afición á laReligion.-He dicho quando no da 
caufa, porque el capitulo nifi pridem citado 
pone algunas caufasj'por las quaíes fe puede 
renunciar el Obifpado ,|Liftamente. Refpon­
de, pues, CailrO con Suarez •vbipipra lib- 1. 
c;¿íp.2o.C]Ue no dcuá conceder el Papa efta l i -
cenciajíino halla otro que cómodamente püe 
da íüplir fu falta; pero porque de ordinario 
no faltan femejantes períbnas, concluye, que 
regurai mente fe puede dar eftá licécia,excep­
to acalla en las Indias,© donde no aiíligetos 
apropoííto, 

3 Acerca la conclufion pucíla^fe han de ad 
Uertir algunas cofas. La primera, que efta l i -
cencia,no folo fe ha de pedir , fino que fe ha 
de obtener. Afsi lo tienen Nauarro,y Paño r-
niitano, a quienes refieren > y íiguen Vecchis 
difp.zuitatJub.z. La fegunda, qué íi la da el 
Potiíice ferá valida, aüquefta fin caufa,y con-
fequenter la renunciación del Obifpado, y 
proFefsion en la Rel ig iónporque el vinculo 
Epifcopal con la Igleíia,es de iureEclcíiafti* 
co,y puede difpeñfar en él el Pontifíce,como 
lo afirman contra Peirinis vbífupra num. 47. 
Vecchis loco citat.y Suarez cap.20. el cual lo 
prueba largamente, y máxime num. 7. donde 
añadey le ílgue aSanto Fauílo M . ^ . e j m f l . ^ 
que no tiene obligación el Obífpo de expli 
car al Pontífice íi ha hecho YOto,ó no. Pero íí 
lia hecho voto antes cíe fer Obifpo, deue de 
cxnUcarlOjpáraque el Papa difpenfe quando 
le da las Bulas para el Obifpado.La razón da 
el mifmo S iarez num. 1 o. potque el voto que 
haze el Obifpo de fer Religiofo es condicio­
nado,)^ no queriendo eiPapaadmitirlo ceffa/ 
pero el voto oUe hizo antes de ferObiipo era 
abfoíuto,y pa';a quitar el vinculo es menefter 
difpenfacion,lacuaÍ no fe puede conceder fin 
noticia del,y de las Cáufas que le han de juíli-
ficar-

4 Lo tercero iduierto, que el Cáíb puello 
arriba fe entiende del Obifpo confirmado ^ y 
confa^rado. De donde fe ínííere, que el que 
folo es eleéio,puede-fin licencia del papáérl^ 
trar en RelÍ£Í6,7mo por^.sfitiene hecho voto 
deue,dexado el Obifpado,comocoftá ex c.-pet 
tuás de yotOi&votiredep.Y la razón es llatnar 
IjQrquc no fe extingue el voto porq vno íubr | 

ICIOS. Í O f 
a fer Obifpoyy afti dizeil Angelo/Silue^roi y 
muchos que refiere^y fígiien Vecchis ntim.^ 
Bartholefímis a Santo Fauílo i i ü . y q u j f l . ^ i , 
Peüinis vbi fupraycpz peca, ámortalmentedi 
antes de tomar el Obifpado no Cumple con 
el voto,o entrar do en Religión, ó pidiendo 
diípenfacion, íi bien tienen lo contrario En-
tiquez i y Rodi iguez.-fi eftá Ct ñfíf'mado , no 
puede fia licécia;auiic,ue no efté Confagradq.. 
Lo f:gii-dofe infieie,í.iue fe á nula jlprofef-
íiondél Obifpo, que defpues de ferio no ha 
pedido licencia al Pap a, faluc fi fuefie ObiP-
po ritúlar,ó de Anillo , que no tiene Iglcfia 
prcpia c^mo lo dirémos abaxo J i f . 1. 
Muda. 6. 

5 Quáito a los demás Eclefiafticos inferió 
res,digo , que los Deanes,Arciprefi:es, Arci-
dianos,Canonigos, ¿kt. nonect fsitandeotrá 
licencia que del Obifpo^ o Superior ordina*> 
rio,y aunque no la dé no importa , baftaque 
lapidatiíAfsi lo tiene Sato Temas quaflASy, 
citat.art.-j.v con el muchos que refieren , y fi-
guen Vi!]aícbos///pí;'.i;num.i s.Caftro ^. 1 ,cit. 
num A. Peirinis num. 48. Tamburinus" difp. t$. 
^¡tiícfl.^.num. 8. el qüal añade .a imo repugnante 
£pifcopó;coligcfc* ex cap.lieetde Regula. Sus 
beneficies no vacan haíla la profef i o y fí p i ­
den aftiftencia el Obifpo T oql Nouicio,pro-
üee de cconemo, y le asnean parte de los frw. 
tos dé la preber.da,y lo demás dan al Cohué-
to,porque no íeahonerofo el Nouicio, iMiétá 
tap delapfis ló .quaft .ó . cdp. beneficium de Re-
gulisiuri:- in 6. y fenueda con el titulo elNo= 
uicio todo el año de la probación : las pala-
hra.fi 9yjifi can f i e r r e , del cap.beneficium,ya o i 
110 h?m lugarjComo lo óbíemá Peirinis. 

6 Finalmente acerca los Párrocos ai áí-
guoa dificultadla qualtrata largamentcBar-
bofa de iure "EchAiaíYico lib.^.cap.t ^.num. 54, 
r>55.alli fundado en el tap.dMJunt jy.qktefl, 
.4.r«fuelue,nnc puede el Párroco au contradi­
ciendo el Obifpo enttar en Religión :pórque 
aunque el Párroco aceptando el Beneficio fe 
«obligue anualmente ; pero eño fe ha de en­
tender,¿medandofe en el mifmo eftado^ero 
tío mudando aquel en otro euidenterñenté-

jne!or,qual es el de Religión; y afsí muí 
bieri puede fer Religiofojaurlque el 

Obifpo no quiera» 
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Tratado I I . Dificultad IL Duda V . 

D V D A I I I I . 

Q V E LIBERTAD ES M E -
ncñer para que vno licita-

mcatc pueda tomar el 
abito3y profcííar. 

O es mi intento en eíla duda hablar de 
lasMonjas, por^ acerca de fu libertad 

ya ai yn apretado decreto en el Concilio Tr i 
aentino,/e/.2 5. íííp.iy. con grandes cenfuras 
contra los padres, deudos, amigos, y otras 
quaiefquier perfonas que las violentaren, no 
folo con violencia fííica, haziendoles fuerca 
corporal,fino también con violencia moral, 
quales fon las perfuaíiones continua?, y mo-
Jeftas, temorreuerencial , y otras cofas que 
pueden quitar la perFeftavolurtad. Solo ad-
uíerto lo que prueba bien Villalobos, t raBa. 
^^.citarjific.^. que paia explorar la libertad 
de la nouicía,el Obiípo,» o el V'cario Gene-
ral^no neceísitan de faca' la del ConucntOjíi-
no que deuen hazerla en larexa; en cuyacon-
ñrmacion trae muchos breucsde los Nuncios 
de Eípa í^que lo ordenan aílL 

2 Efro fupucfto , refpondo lo primero con 
la común de los Dototes,^os longa manu re-
ferunt}&[equuntur Suarez torn.^.de Kdigiotie 
/ ^ . 5 . f í í p . 9 . F a r i n a c i u s ^ . i . d e c í f s i o . K o t x 
íffc^f.i75.?2«»Í.5. Barbofa w colleB.ad cap.i. 
de P^egida.num.^.Vtcchis difp.2. dub.y. Peyri-
niscap.i . citat. m m . j S . Tamburinus m m . i y . 
que no deuen fer admitidos a la Religión,los 
que con fuerca; y violencia grane,í.t¿ extrinfe-
€0 illata fon compelidos para recebir el abi-
to, y pro fe ííar; y que pecan mortalmcnte,s,ísi 
los que le compelen,como el Superior, y R.e-
ligiofosque le admiten." confia e x c a p . i . & 
de Reguía.cap.procíiuis, cap.prdfens 20. quaJL 
^.cap. (juevclla 20. qHdfi.i. en cuyos lugares 
clama el derecho?que el ingreñb a la Religió 
fea muí libre,y eípontaneo: y !a razón es íla-
na,rorque para vneílado pcrpetiiOíy de tan-
tafugecion^mui gran libertad es menefterpa 
ra que fe llene con guftojyíiiauidad.-y confír-
rr afe, porque la profefsion hecha con miedo 
cadentein yirum conflantem,es nula, como lo 
piobarémos traélat .feqMentijdif i . i .dud^Mc-
go ilícito es recebir, y dar el abito con vio-
1encía,que haga incapaz la profefsion.He di­
cho en \s, concluñon^yioíencia graue, porque 
la lene no impide. También he dicho ab ex* 
¿r;nfeco; porque el miedo queproniene ab in-
trinfeco , como diximos arriba, no efeuía del 
voto 3 y afsi no haze incap^ para prgfefc. 

Tambieu aduierteVccchis 5.que fi la vio 
lencia es juña, que no impide. Pone Suarez 
efte cafo: halla vn marido a íu muger enadul 
terio ; dizele, que íi no tema el habito en vn 
Conuento de Religiofas5que la matará; aque 
lia violencia es juíta^y afsi no impide. De tor 
do lo qual trataremos largamente en el lu­
gar citado. 

D V D A V . 

DE LA E D A D REQVISI-
ta para tomar el abito. 

1 T ) At a inteligencia deíla duda , aduierto 
1 lo primero, que no hablo aquí del tié-

po neceíTaiio para proFeflar,qiíe efte ya le tic 
ne determinado el Concilio Tridcntino^del 
trataremos abaxó, fino folo del tiempo nc-
ceífarió pat a recebir legitimamente el abito. 
Lo fegundo ílipongo , que cumplidos quinze 
aííos puede vno tomar el abito,porque diez y 
íeis pide el Concilio paraprofeüar,'luego bié 
puede vno tomarle vn año antes, pues ha de 
fer vn año N inicio. Lo tercero aduierto con 
Sua.vcztom.%Jihr . í .€apít . i3 . numer.S. que 
aunque algunas Religiones tienen leideno 
dar la profefsion hafía los diez y ocho años, 
pero noobftante eíTb^el nouiciado bien pue­
de fer de quinze hafta diez y íeis y íi cumpli­
do prcfeífa^^Wjcn las tales Religiones,/¿3-
ffumtenet, de cuyo punto trat-a largamente 
Peyrinisífe T r d a t o , q.j .cap.i .fy.ó. y nofotros 
lo bolueremos atratar abaxo, tra$.3.dífic:i, 
dud.S.Lo vltimo aduiertOsque la prohibición 
de tomar el abito antes de quinze años , o ha 
de fer por lei natural, por quanto efla acción 
pide tal tiempo,y no menos , 6 ha de fer por 
alguna lei diuina, ó Ecleíiaftica , que feñaU 
tiempo, como lo feñala el Concilio Triden-
íino para profeífar. Veamos, pues, aorafi ai 
tales leyes,. 

2 Pero en primer lugar hemos de refutar, 
y defterrar de la Iglcíia el error,ydiíparate de 
Lutero , de quien refiere Belarmino lih.2. de 
M o n a c h i s j c a p . ^ . c i m á i x o , c[ue no era apto 
vno para fer Religiofo,menos que tumefle íe-
tenta,o ochenta años,con quien cónteftan los 
demás Hereges deftos tiempos, reprobando 
la coílumbre pía , y fanta de la Igkfia en ad­
mitir perfonas de poca edad. Fundanfe;lo 
vno 5 en que cfta era la ccftnmbre antisuade 
la Igleíia: lo otro,que no es bien fe priue vno 
de la generación, mientras tuuiere edad apta 
paradla. Otros Hereges que refiere Santo 
Tomas opufc.iy.cap.ii. fe fundan, enaueeílo 
de tomar eftado de Religión, es negocio mui. 

"""""* - - . • - arv 
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árcíüo, y difícil > y no deue emprenderfe fin 
grande^y maduro coñféjoj y particularméte, 
porque t t mado vna vez es infamia boluei: 
atTas;de que refúlta^que muchos mas por reí1 
peros humano? q diúiaos profeíTan, con def-
conreríto del eíiado^de que fe figuen grandes 
inconuenientes. 
5 Pero wo obííante lo dicho , afirmamos^ 

que no eítá prohibido por lei alguna el entrar 
en el eftado Rcligiófo \ y tomar el abito , en 
qualquier tierna edad,fi fe guarda en ello or-
den,y modo daiido.Eíta concluíion prueban 
iatifsírne Sükrcz tóm.3. Sepins citat.í ib. 5. cap. 
i . a nHmr¿.&deinc€ps,Ta.íTíbümms tom^.difp. 
6.¿jii¿tfi.2.per totam,& al'ijplures: Para cuya% 
inteligencia podemos diíHnguir tres edades. 
La primera de la infancia^que es deíHe vn año 
haftaíi'ere^en cuya edad fe llama vno mucha-
chcjiuxta t.etiam infnntem^ jf.de'adoptio. ,&t l . 
i .^Mitimn,ff .depoflMla,ér ibigloffa , y es co­
mún féntir de los Legiftas, tefie Menochio de 
arbitra Judie Jíb.2.cafa.5 j.niim.9. La íegunda 
de fíete halla catorzeque llaman puericia,en 
cuyo tiempo comiencayá a campear la razo, 
en cuyo tiempo ya vno es Dolí capax, y tiene 
fuheiente vfó para pecar mortalmente3y parí 
hazer votos validos. La tercera,es la edad de 
catorze adelante, quando ya vno eftá fuera de 
tutores,eír' eSliqmpubes:>& fui luris Dominus. 

4 Supuefta,^tieSjefta dodriná,digo,que en 
ninguna deílás tres edades ái prohibición por 
derecho natural de que vno tome el abito,' 
porque lo primero no fe halla principio natu 
ral,de a dódé fe puede colegir^ que es menef-
ter tiempo íeñalado, ni ai mas razón de vna 
edad que de otra. Lo fegundo , porque baila 
el vfó dé razón ,y libertad para eñti'egarfe vno 
a Dios, como baila para ofenderle; luego en 
qualquier tiempo que efto concurriere baila­
rá para tomar eftado de Religión. De que no 
aya prohibición por derecho díuino patet,. 
porqué no confia della , antes bien íi auemos 
de eílar a las palabras,y exemplo de Chriflo, 
lo contrarío es muí más conforme afu inten­
ción , pues llama a todos a la perfección 3 fin 
diíHnguir de edades.Finaímente^equetam-
poco ayalei ecleíiafticaén contrario prueba-
fe , pprqüe aunque es Verdad que el Concilio 
feñala diez y feis años para la profefsioiijcon 
lo qualmueftrafentir que pide quinzé para 
tomar el abito,y lo dixeron algunos Autores 
quos fuprejfo nomine referí Siiarez num. 5';Pero 
a la verdad, el Copcifio no habla palabra de 
tomar el abito,i1i feñala tiempo,ni edad^fiiio 
que lo dexa al Ubre aluedrio de cada vno; y 
íiendo cofa tan graiíe, lo auia de éfpecifícar, 
antes bien,como aduierte Tamburino ybifu-
frann.y . Miranda,y R.odrtgueZjaquiencsro-

ficren,y figuen Sánchez lib.^.capAS. n u m ^ i * 
Suarez num.ó. Vecchis difp. 2. dub. 6. num. 15̂  
Peirinis loco citat. fe deduce claramente del 
Gócilio,que antes de quinzeaños puede vno 
tomar el abito, porque mandando el Cocilio 
en el cap.16. de la/e//. 25. que acabado el año 
del nouiciado les den laprofefsion,// eos há­
biles inuenerintyts querer dar a entender , que 
aunque ayanviuido muchos años en la Reli­
gión antes de los diez y feis , no fon hábiles 
halla eflaedad,en lo quál fuponepoder entrar 
én ella mucho antes de los quinze. 

5 A la dqdrina pueíla,ponen comunmente 
los Dotores dos limitaciones. La primera^ 
qué quando entran los muchachos , ó niños^ 
ante tempus puhertatis^ue es antes de los ca­
torze años,ha de fer con voluntad de fus pa­
dres,confia ex cap. 1 .de Kegulari.cano. addidi-* 
flis lo .quaj i . i . & cano.i . lo .qmfi .z . y lo en-
feñaSanto Tomas z.z.qmefl.iS^. art. 5. y to­
dos ios Teólogos con el," pero deíla manera^ 
que íi entran antes de los catorze , baila qué 
confie-ntan negatiue^otacitete&o es,que no, re­
pugnen , y afsi como en tal edad no pecará el 
muchacho votando algo fin licécia del.padré„ 
porque aquel voto,como dize Santo Tomas> 
íw/í)/fóirío«e.¿tíf 4. fe entiende quanto es de íu 
parteyafsi tampoco entrando enReligio^pe-
ro eflará fugetb a que el padre , ó tutor le fa-
quede la Religión fi quiíiere;pero fino recla­
maren dentro del tiempo legitimo no podrá; 
confia de los textos citados , y del Concilio 
Toledano X, cap. 6, y del Triburtino c^p. 24. 
empero fitiene vno catorze años cumplidos 3 
aunque los padres repugnen,, puede entrar, y 
profeíTar cano.Tuella 20.qu¿kfi .%.ybigíoffa^ 

' Abbas m c a p . i J e K e g H l a . n m i . z . T & m b u ú m s 
mm.S.Simvczmm. 8. donde añade : S í p a t e r 
peranmm integrum t¿ceat3non paterit amplius. 
reMOcarcfiliumj etiam fi adhuc impubes fitiquia 
interprátantur iura) patrem fufficienftr confen* 
ftffe, qukft obtuliffe filium Religioni, &id€0 
iamnonpdffe i í lum r'eMocare ipfo renuente^y QW 
el mm. i o.dize,y le figué Tamburino num. 13: 
que aunque la madre le ofrezca a laReligioiíi 
fueíin confentimiéto del padrc,que puede di­
cho padre faca ñ é j n t r a tempus l e g i t i m u m , ^ 
ro 116 al contrario. 

6 La fegunda limitación es reípeto delós 
ednuerfos,ó Legos, porque Clemente y i i l . 
decreto q no fe recibieíTen antes de 20. años, 
y que fepan los principales articulos, ó capí­
tulos de la Fe Chriíliana.Refíeréfe en las cóf-
tituciones de ^oŝ Padres Predicadores difl. % 
c^.Í3.§.4. Pero áuiendo acabado de tratar 
eíla queftion, llego a mis manoá el 3. tom. de 
Lezana,y en el F . ABtas . num. 5. dize,que ha 
declarado laCongregacion que no fe reciban 

Corif-
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Coriftas menos que de catorce afios, y Legos 
vcinixvyel mi fino Auior , tom.^ .F .Noui t i j ,n i í . 
14.trac cílos decretos de Clemente, é i.rema­
dos por Vrba 10 V I H . en donde a mas de 10 
referido ordena,, que ñ el que toma el abito 
Corífta pana de veinte y cinco, y no fabe pa-
rá pp&Q -u ío/^ue fe quede en el eftado de Le­
go, yerdad éSj ;,üe todaeíla dodri^ae mui 
prdbabiéjqlié fe ha de entender folo para Ita 
liaiyñis Islas. 

7 La tercera limitación es acerca las M 5 -
jas > reípedo de las quales difpone cí Conci­
lio cap.ij.qnc baftan doze anos,pero'que ex­
plore íli voluntad,y libeitad el Obifpo 3 auh-
que lega mas de doze años antes 1 ue prqfeí^ 
fen, en íó qual múellráíentir,cíue antes de los 
doze aiios no fe reciban, y lo tienen muchos 
que refieren,y íiguenVecchis num.yít.yzYzen 
vna declaración dello.-Pcro lo contrarip tie-
nencomunmc^te/los Dodores,los quaies re-
fiere,y íigue Machado HB.y.par.j. traft.í. do-
ciL].y confia del vro,y praxis. Al Concilio íe 
refponde,que no prohibe efto, folo manda fe 
explórela voluntad a;tes de pq^ofeíTar. Pero 
en los varones noíe pide efta-condición, y af-
fi en qualquier edad fe puede recebir, como 
lo pondera al cafo Suarez mm.9. Tacándolo 
deíle lugar del Concilio. 

8 Digo lo fegundoi no es ilícito recebir a 
la B.eligió muchachos antes de catorze años, 
y pueden.hazerlo mui bien los Superiore-s , y 
Gonuentos quando íe los ofrecen los padres, 
ó tutores,-y en mugeresai granvfo deílo; tie­
nen efta conclufion muchos que refieren, y íi­
gue n Suarez ««m. 10, Tamburinus mmer.i^. 
TVUIIQUC Íib.2.cap.2.dub.2i.ni4m.2.y coníis. ex 
cap. í .&cap.oportet 2o.qH<&^2. Y la razón es, 
porque gouernandofe el muchacho por fiis 
padres,6 tutores,le gouiernan bien,pues tie­
nen derecho Cobre él; fuego ofreciédoíc ellos 
para vn eftado tan perfedo , y fuperior, íerá 
acción digna de perpetua alabanca. Y aduier 
to,que íi ellos le ofrecen, no podrán Tacarle 
en tiempo alguno, porque ya cedieron de fu 
deiecho;pero el muchacho podráíc faiir mié 
tras noprofeftare , como lo tiene Suarez cap, 
tL.mm.Sxon Silueftro,cl qual dize^que es co­
mún. Verdades , que otros afirman que no, 
antes de los catorze años, porque en aquel 
tiempo efta ííigeto a los padres, los quales le 
puíicron allí; pero la Religión podrá echarlo 
fiempre que quiíiere. ' 

9 Digo lo tercero,ningún muchacho es ap 
to para entrar en Religión, ni experimentar 
las auftcridades dclla, ni probarfe en el Noui 
ciado antes de ios catorze años : efta conclu­
fion tienen infinitos Autores, que refieren, y 
fígueuPeriniscap.i.citat.n^o. Tamburino »* 

5. Vecchis d u h . é . n . ^ Sánchez íib.$. cap.\.m. 
22.Machado ybifapr.n.i. Caftro tom.3. t r a ñ . 
i6.difp.i.pHn.j.^.2. donde dize, que aunque 
admitan a vn muchacho antes de los catorze 
años a la Religión, pero no comienca a cor^ 
rér el nouiciado hafta los catorze, y de alli a-
delante. La conclufion puefta confta ex cap. fi 
in quaíibetjcap.puella 20.q.2. y de muchos te-
xtos3fit.de l{egu¿a,tam in decHíalibus^quamin 
6. y la razón que da Peirinis es llana, porque 
el año del, nouiciado fe da para experimen* 
tar Jos rigores de la Religión , y entre otros 
la obferuancia de la caftjdad ; y las dificulta-» 
des defta virtud , no puede vno de tan poca 
edad experimenrarlas.Por efto en nueftraRe 
ligion tenemos vna conftitucion, que manda 
no fe reciba al abito el que no tuuiere diez y 
feis años cumplidos. Lo'miímo tienen las de 
los Padres Bernardos. Los Capuchinos tieoé 
lei,qiie lleguen a diez y fiete.Las conftitucio-
nes de los Padres pomi|iic¡ános,Í. t .c.ap.í¿§; 
4. piden para los Legos , ó Conuerfos diez y 
ocho años/porque Ciemcnte Odauo decre-
TLÓ,que eftos tales no fe reciba antes de veinte 
años,y afsi ordenan q fe guarde. Y las cóílitu-
cionesdelos Padres Bernardos de Eff •ana» 
Í-^. 27.w.8.tienen lo^mifmo ; de fuerte,t-ue oí 
no pueden recebirfe para Legos, que no ten­
gan veinte años,como confía ele la Bula puef­
ta arriba, que cormenca .• Cam ad Reguíaremy 
porque con menos que eíle tiempo, no fon ap 
tos para los rigores de la Religió. Suarez ¿ib. 
5. vit.cap.j. trata largamente la cueftion, li es 
conuenicnterecebir niños, y muchachos"?y 
reíponde,que aunque a los muchachos les efta 
bien,pero no a la Religión; y reíponde al vfo 
antiguo de San Benito,y otras Religiones ry 
Barboía de iurc vniuerfo, lib. 1.cap.44. á n.^a, 
& deinceps trata largamente,fi es conuenicn­
te recebir niñas en los Conuentos deMonjas, 
educationisgratia. 

10 Digo lo vlrimo , aunque la profeAion 
de vn viejo feria valida,y licita fu recepción, 
aunque Fueííe en edad decrepita,porcue no ai 
texto que lo prohiba Jo nual es coíftiiti fentir 
de los Dotores, tefte Villalobos tra6i.^^. cit. 
dific. 12./7.3.pero no fon a propofito para ella; 
lo vno,porque ya fu edad no tiene valor para 
la obferuancia; y lo CITO , que vn arbcfviej'o 
mal fe dobla.'exnericncia ai en la- Religiones, 
que es milagro ajuftaife vno al inftituto,y ob­
feruancia, porcuc lacoftubre del fíglo hame-
nefter mucho de Dios para dexarfe;y particu 

lamiente las comodidades de la vida,en 
yiitiempo, que necefsita mas 

dellaslaedad. 
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Sí SON APTOS PARA 
Religión los ro£os,v fu 

riofos,, 

i ;f Onuienen los Dotores, que el perpe-
tuo iocojiio es capaz de Religión, ni 1 

de profeflar, ni piobar el año del nouiciado, 
conflat ex cap. fícut el i . de Regula. Y la razón 
es iiaiiajporque afsi laprofeísion, como la re 
cepcion del abito piden libertad perfeda, y 
el loco perpetuo no la tiene.He dicho el loco 
perpetuólo a naiimtate^ovquQ el que tiene a 
¡ratas |uÍ2Ío,y Tolo le falta para algunas cofas, 
ó cerca algunas ma-eiias, no es incapaz de 
contratos,y confeqHenierde entrar en Reli­
gión , y t explicat late Sánchez/« Decalog.lib* 
¿¡..cap.i.mmer.<).& iihr.ycap.4.mm.55> 

2 Pero la concluíion puefta tiene necersi" 
dad de algunas declaraciones. La primera., 
que íi reciben ala Religión a vn loco, y ame 
dio año de Nouiciado buelue en íli perfedo 
j i i iz io , defde aquel punto ha de comencar a 
correr el tiempo legitimo para profeírar,y no 
deíde que tomó el abito , qne el tiempo que 
fue loco no le aprouecho para efte efedo : af-
C lo nenten Angelus,Azor, Roíella, Abbas, y 
otros que refieren, y íiguen Sánchez capit.^. 
citaiOinum.^j. YecchisdifpHt.z.dub.j. num.3> 
Suaiez tom.^.lib.^.cap.^. Tamburinus ¡foy-w.j, 
difput.6. quce.jl.%. num.i. Coligefe ex cdp.ftcut 
tenor de Regula. Y la razón es llana, porque 
como auemos dicho, el tiempo de la locura 
es como íino fueííe. La fegunda, íi recibieron 
3 vno qne tenia buen juizio, íi deípues a me­
dio nouiciado fe buelue loco, mientras dura^ 
re la íocura,no puede profeíTar, aunque dure 
veinte años/y íi prQfcírare,ferá nula la profef-
íioníGonfta de lo dicho.Latercera,íi vno cum 
plió ci.año del nouiciado con buen Juizio j y 
al cabo del fe boluio loco , no puede profef-
íar;pero íi buelue en íli Juizio , podrá apro­
bar,)7 ratificar el año de probación, y nouicia 
do,y proFeííar ; afsi lo tienen los Dotores ci^ 
tados,y confta de lo dicho, 
3 La vltima explicación eŝ que íi vno efl-n.-

110 parte del año loco, pongamos quatro me-
fes , y diez en buen Juizio., aunque ratifique 
cuandohuuicre de profefíar los quatro me-
fes que haíido Nouicio, no valdrá la proféf-
fion , porque los quatro mefesno fe compu­
tan. P ero que feriajíi vn Nouicio entrañe con 
feuen juizioj y cftuuieffe afsi ocho, mefes > y al 
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cabo fe boluiefle loco, y eftiuiicfte loco otros 
ocho,y al cabo boluiefle enTu^'iuzio; avria de 
continuar el Nouiciado quatro mefes que le 
faltan folo,© doze , para que fueíle el año del 
nouiciado continuó'? Reíponden Sánchez na-
mer.^ . Caílro tom.s.difput.i. deftatí: Reí ig io , 
puntt.i-i.^.z.mmi.y* Hiercnymus Rcdriguez 
rej'olnt. l o i . n u m . ^ . L c primero,que íi la lecu 
ra procedió de enfermedad, qual es vn frene-
íi,que dura ocho , 6 doze dias, hafta quinze^ 
que eílos no impiden el curfo del nouiciado; 
y afsi no ai necefsidad de fuplir , íino conti, 
nuar lo que falta , y aquellos dias fe compu-* 
tan por buenos , porque eftaes la praxis de 
las Reiigionesipero íi es diutnrna,ó extiaor-
dinaria,como de vn mes, o mas tiempo , que 
interrumpe la continuación , y que paílada 
ella,ha de eftar lo que falta del año , pero no 
ai necefsidad de boluer a comencar , porque 
el tiempo que tenia Juizio,fue legiumo;,y de-
lie contaríe. Empero a Caílro , y Rodríguez 
tes parece, y con razón, que pues aquel tiem­
po no fue bailante para interrumpir el ímoj 
que no ai necefsidad de iupIirlo,porqiTe aquí 
folo ceíla el vio , y exercicio a¿hial, y afsi no 
es neceííario,como diremos abaxo i 'difictíl .y 
dub.6. Del furiofo hemos de dezir lo mifmo 
que del loco, y t í a t e p r o h a t Siluefter , V . K e l i * 

V I 

dad,y pobre de los 
;1 hijo entre 

m Religión. 

. í ^ ÍEMPRE eña queflion ha íido muí ce-
v.* lebre entre los Sumifías, por lasfre-

quentes ocaíiones que fiiceden deíle punto3 
dudoíTiSjarsi para la Religión, como para los 
que quieren fer Religiofos. Diremos aquí co 
refolucion, lo ,que largamente difeurren los 
Autores que citaremos. Para cuya inteligen­
cia aduierto j que la necefsidad de los padres 
puede fer,y coníidcrarfe de tres maneras. La 
primeraés efl:reina,cüando el padreó la ma­
dre eílán en tál eftado,que íino fe les íceorre, 
moralmente hablando , ó han de perecer , o 
poneiTe a peligro dcllo ;y en efte cafo todos 
concuerdan, que 110 pueden los hijos eíkrat 
fen Religión , íi pueden focorrerios , y no ai 
otros q lo haga;y en eííefcntido dixoChí iftoA 

" " & Matth, 
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Macth.5?.Mífericordiam v o í o ^ n o n f a c r i f i t i u : 
pe o ñfaltar, é fya condiciones,bien podrán 
cntiai jcomo lo explica largainste Suarez-/z¿. 
y t ^ . n . ^ . y ma.vinie Ü dentro <ie la Religión 
Ies puQith' ¿ocorrer nqsjot, cuyo Autor ad-
uiertc e.i el num.6. que no bada para juftifica-
cíon de poder-eati ar 5 que queden en el ¿iglo 
otroí que puedaa íocorrerlos, fino que le ha 
de confiar moralmente que l a harán 3 cuya 
dÓ&rin a confiará claramente de lo que diré-
m^sabaxojhab'aado de la neceísidad graue. 

2 La fegundá necetsidad fe llama graLie, y 
es cuando el padre, y madre no pueden paf-
far la vida fin gran pobi eza;necefsidad? y di-
fí-cullád, ó con gran deshonor-J porque 6 han 
de exercitaríe en oficias baxos 3 y viles , que 
defdizen de fu eílado}óhá de mendigar,ó po-
nerfea feruir con diminución notable de fu 
honorjó finalmente porque les encarcelarán, 
ó padecerán otros granes daños por deudas, 
y obligaciones. De donde fe colige á contra-
r.ofenfu, que íi los padres pueden exercer ofi­
cios,ó acres fin deshonor, ó feruir , q-ue no fe 
dirán eftar en nccefsidad graueíporque como 
nota ¡z Clotta. in l . ft q¡¿is argentum , §.1. C.de 
d0natio.<& inl . f i quis a liberis inprincifiOyf.de 
hber.agnofc-end.y muchos Autores que refiere, 
y figue Sur-d-us dealimeniis,titu.i. qu¿efi.jS. n. 
3 2.cuando el derecho manda que fe fuftente a 
alguna perfona, entiendefe fino puede viuir 
con arte ,ó indnftda proporcionada a fu cali­
da j.-y la razón es, quia alimentarius non dehet 
effe olio fus, fedtenetur opsrári ad commodum 
eius qui-prxftat al¿menta}caiio.de lafifis 16.q.6, 
y afsi dixo bien Bartulo in L l.num.f. C. de le-
gi, que el alimertado no fe ha de eftar en cafa 
c^mo cuerpo muerto. La tercera necefsidad, 
fe diz-e Ieue..ó común ; efto es , cuando el pa­
dre,© la madreeftán confheñidos a viuir par 
camente con moderación,carecicndo,no fo-
lo de cofas fiipcrfiuas, fino también de algu­
nas conuenieritcs,fi bien con diligencia, éin-
duftria no le faltan las neceíTarias para vi­
uir. 

j Efio fupuefto 5 entra la razón de dudar, 
probando,que no tienen obligación los hijos 
de dexar de entrar en Religión por la pobre­
za de los padres,- porque nadie eftá obligado 
a amar al próximo , feafe quanto quiíiere có-
iund-o , en orden a los bienes temporales, y 
corporales, mas que afsi en los efpirituales: 
efta obligación de los padres, a lo fumo pue­
de íer afío de caridad,-luego no obliga en có-
trapoficion del otro bien efpiritiial propio; 
luego no eftá obligado el hijo a dexar el bien 
eípiritual,porque el padre no coníigael tem^ 
poral. N i vale dezir? que eíle bien eípiritual, 

no es fmpliciter neceííario, fino ad meliu-s, y 
que el bien tempoial del padre es néceííario,-
porque lo pr imero , el exceílb grande que ai 
de Jos bienes efpirituales a los temporales, 
haze que fe prepondere mas lo que ê  ne­
cesario para el alma,y mas vtil que no lo que 
es neceíTario parad cuerpo, Y f i puedo yo 
con daño de la vida corporal hazer vn afto de 
perfección , porque no podré tomar vn efta-
do tan vtilpara mi alma.aunque mi padre pa 

*dezcaenlo temporal? Lo fegundo.porque nó 
es tan obra de íuperogaoion el entrar en Re­
ligión, que no fe etíiteivcon ello peligros mui 
probables de variospetados, lo qual es en 
graue daño de mi alma el no cuitarlos; luego 
puedo abracar efte eftado, no obftantc qual-
quier daño temporal de mis padres. 

4 Digo lo primero, la necefsidad lene de 
los padresrhermatios,Ó abuelos,no impide el 
licito,y legitimo ingreííb dé Religión, y afsi 
muí bien puede vno, no obftanie ell&fei Re-
íísiofó;'afsi lo tienen comur-mente todos los 
•Dcdores con Santo Temas a-.'i. qu&ft.ioi. 
ariic.¿\.ad ^ « ^ . 1 8 9 . a r t i c é , cr- quoitih, 
i o . a r : i c , i . & 9 . Coi.fis 1c; primal0 déla ra-
l o n de dudar pufefta, la cual por io meno0, 
Gomoaduierte -bien S¿"arez ¿ihr.^. f -pius c i-
tato}capit. ynumer. 1 xovyduyc en efte cafo.Lo 
fegundo le prue:ba,porc;ue fifi;do ci precepto 
de íbeorrer ak-s fea 
obligar fíempre,/ 

a 111 iv 

•íegun'eíla fuere.La 
del 110 es tanta, que reíp'eto de ptm&r.a. * 

eftado de perfección fe a y a, t é 
fupuefto que en rigor no r 
alguna,porque no efíán cblií . 
-todo lo mas perfefío , en creer a fas padres 
luego no es fuficietite para impec : Icgiti 
moingreftbdélaReligion;y corñimn'e.po; 
que en efte cafo no tiene obligado , c 
vn hijo que tiene bienes propios , a fp< 
con ellos á fus padres ,próbat pradi&us 
re^; luego menos obligación tendrá de p' 
iiarfe de vnbien tan-grande, qual es el eftado 
de Religión. 

5 De lo dicho coligen SLiarez,y otros,que 
no tiene obligación el hijo de obedecer a! 
padre,quando en el cafo de que vamos habla 
do le mandaííe que no entrafte en Religion,fi 
nó que le ayudaííe , 6 con fu induftnV, ó ha-
zienda. Aduierten,empero,el mifmc Suarez, 
y T i u l l e n c cap. i . citato 3 duh.23. num.3. cuefi 
fe teme probablemente , y prudencialmente, 
que pafíarán con breuedad los padres de re-
cefsidad ccmun,y leue a graue, deue fufpen-
der el ingreífo parafocorrerles,fi pueden}1 no 
ai otro que lo haga. 

Digo 
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6 í>igo ]o íe'gundo, quando los padres cf-
tíiii-t:n:gi aue üecefsidadjáó pueden licitamen 
re los hijos entr»!.! en Religión; afsi lo tiene 
S.Tomas q!iicfi.i%9.cítataiart.6.&quafl.ioi* 
anic.%:& qnotiib.^.art.16.^ qiwtlib.ioMrti. 
9.San Antonino, Caietañus, y comunmente 
todos los Téologos^a los quáles refieren, y íi-
guí-.n Vecchis d i jp . iJnh.S . V i l l a l o b o s 2 , 
tracLtt .^Jif icuLj.mim.%. Suarez cap.^. mm* 
11.Sánchez Lib.^.in Decalog. cap.20. tiimer.^c 
Tml l e i rccapaJHb. i^ .Ve iv in i sdeTr i iUto .q , 
l . cap . i .mm. jo . Tamburinus difp.6. citeta,, q* 
^ .num. ió . deinceps. Caftro Palao de flatu 
vcIigionisstom.sJifp.i. punc í . j , § .¿ . Maceado 
í ib .$ .pAr. i , i ra^. i .dvc í i .S , Bonaciná difptt'.éi-
de pratepti's dtcdogi^qvn&fl.^nit. punñ.'y, num. 
4 & 5 .Barbofa de mre vnittcrfó lib. 1. 
eí/jtó.20.á Santo Fauño / ¿ ¿ . 5 . ' ^ ^ . 195.La râ -
%éñ es llana,pcrqiie no fe hade dexar de enm 
pHr el precepto natural, y dilii-fio;"'por :las 
obras de confejo i elfocorrería ló^padres etl 
grájüe'ntcefsi^adjes preceipto natural ] y diui-
rio.el entrar en Religión es obra de coníe/o/ 
luego efto fegundo haíe de pofponcr a lo pri 
mero* ISfdmeo ipfo^Ajit Q?Skxo^qHod ingre¡ffA$ 
impediat naturalis obligationis executionem3 
iam nonconfiliiim , Jedpeccatum erit: afsi que 
pecará tnortalmente eí Nouicio entrando , y 
los Religiofos recibiéndolo^, -vttenmt D D . c i -
tati cim D.Thoma. «Gpnfirniafe efía doébrina 
ex canó.i J i f l . $ o .donde fe expreffa. 
- 7 La CQ'áclaíion puefta, fe ha de eílenderf 
lo vno a los hijos ilcgkimos , porqueafsi Co­
mo tiene obligación el padrea íuftentaríes,: 
afsi también ellos a fus padres, de quo multa 
diximus mSumma^ra^i.i.dific.^.dud^. tratan 
do de los eípurios, a los quales fe eftiende ef-
ta dodrina.-a mas3de que el derecho no pone 
:idi{l:incion entre legitímos, o no legitimos, 
coníkz ex cap.cumhab.erei; in fine, de eo qui du-
xit ín nudTlmG^Authen.quihus modis natur. ef* 
ficiaJegit.voíu.i.yerfXice.at igitur. Lo régiín» 
do,íeha de cftender a los.hij'os que eíránfac% 
ra de la patria poteftad^que Dama el derecho. 
filius emZícipatuSyCovÁhtex Lfiquisa liheris fia* 
t m i n p r i n c . y h i D D . ff> deliher. agnofe de quo 
píurdSiirdíásMt.i .qutfJlrjy.num.ó. N i obfta 
dezir , qiie eíle hijo no ;éfl:áy%debaxolapo-
'teílad del padre,porqué" efta obligación--de 
fuftentar el hijo al padre , non oritur expatr ía 
potejiate^fsd ex fanguinis üharitate „ y t prohat 
textmAndd.fi qms,§<t. & mtat ibi fiartQlHS) 

tx eo Fecchis ftípra num. 5, 
8 Lo tercero lo efb'enden,aun en cafo que 

huuieíTe hecho voto de entrar en Religión, el 
qual no le obligará mientras los padres eílu-
uieren en necefsidad, íi bien algunos íienten, 
que éa talcaf® fe requiere mayor neéefsldad 

en el padre; y en cafo de duda, adülcrte Cas­
tro deípues de Suarez,y Sánchez, que no puc 
de dexar de executar el voto propria aiiffori-
t-ate, porque la deuda es cierta,y la eícuía du-
dofa , pero es fuíicjcnte cania que íe difíerü 
concurriendo difptnfacion. Loquarto loef-
tienden , a quando no foloes la neccfsidad 
prcfentejíino también quando fe rtme pruden 
teniente que íobreiiendrá a dichos padresí 
Quia necefsitasqua prohahUker futiíra cenfe» 
tur^rafenti n'ecefsitats ¿equiparatur.Vigaic \o 
que quifiere Rbdriguez m Sumwa , par.z.cap^ 
(5.w«»3.4.que.efta ampliación es comlin de to* 
doslosDD.citadoSj-y cohfirmafe,porque co^ 
mo dize bien Vecchis num.-j. fi la nccefsidad 
extrema, ó grane fobreiúnieíre a los padres, 
íiendo yá Nouicio el hijo , dcuiael tal íalirfe 
de Religión para focorrerles , yt íenentpleri* 
que quibus adhd'ret ^íEmanucl Sa^F.Keligio^n., 
i.VafeusiV.Keligio i .n.S. luego^ mejor citará 
obligado a no entrar en la Religión, quando 
ai moral peligro de que fobreuendrá necefsi" 
dad grane.Lo quinto lo eftiende a los padres, 
reípeto de los hijos," de fuerte, que afsi como 
el hijo no puede entrar quando los padres eí^ 
tan en grane necefsidad , tampoco los padre*? 
quando los hijos, ü y ano dexaííen fuücientes 
alimentos para que le criaííen,-y fe colige har­
to ê r c^. i.¿i', j o . donde parece ponerfepena 
de excomunióncuyo cafo [e ha fucedido cf-
tosdiasa efte Con tiento , en el qual pedia el 
abito vn Cauaíiero que tenia cinco hijos to-*-
dos niños'/-y aunque tenia hazienda, pero no 
cbftante eflo no quiíkron íecebirle, porque 
mor 2 Imeñte habí an do,erafpr cofo necefsitaf-
íen defii prefencia para criarfe. Veafe Vec* 
chisdub.y.a Santo Faiif^o ^.158. ios quales 
dilatan e'fta dodrrina. Lo fexto la eftienden a 
los abuelos,ó,viíabLieIos, porque todos eíloS 
fe rep utan por p ad 1 es. 
, 9 La mayor duda efta , en fi efta do^rina 

fe ha de cílender a la necefsidad de los bei m^ 
nos,y otros deudos.Niegalo SuareZíparticu-
larmente íi tiene hecho voto el tal ,• lo vno^ 
porque los P D . folo hablan de los padres y 
lo otro^orq no tiene obligado de acudir a la 

- netefsidad délos deudos con tato 1 detumetó 
efpíritual fuyo,'íaluo, dize Suarez,{i pudieíie 

. remediarlos en brcues días con alguna accio 
fácil.Pero no-obílantc eíi:o;íi la necefsidad es 
extrema^ S.Tomas, Valencia, Layman, San» 
chez,Lefio,Caftro,y otros íientcn, que no de-
ue entrar en Religión hafta remediarla,y má­
xime íi efle que quiete entrar fucile hermanó 
mayor,quc íirue como padre; lo vno, porque 
Ja lei de candad, y mifericordia difía auet 
obligación de focorrer al próximo en necefsi 
dadf xtrcmá, y tanto mas quánto el próxima 

K% " nos 
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n-os es couiuucro > lo otro > que la necersidad 
extrema no puede durar mucho > moral-
mente hablando. Pero fi la necefsidad es e?í-
t íema, mui probable es , que no eftá obli­
gado a dexar d i entrar, y máxime íi tiene he-
cho^voto para determinado tiempo , aunque 
ü peiígiafie lacaítidad de alguna hermana, 
dize Sanchez5que podria diferirlo. 

i o Eila doarína es de Caftro 3 y de otros; 
que refiere. Fundafe; lo vno,en que la^obliga-
cion délos hermanos ya grandes, ó de los 
que íbn /V? inris Domini, y de los demás deu­
dosas mili extrinfeca. Lo,otro,qiie la obliga» 
cion del voto es mui eftrecha,y no puede vno 
enadiríe deila íin p,ia.i caufa ; pero aduiertcn 
los b ,Ccores-dos-coías; la vna, que íi el voto 
no [ue para determinado tiempo , podrá vno 
difed'-lo , legan, viere el eftado de la necesi­
dad de fus d?udos;la otra,qiie efta necefsidad 
esíMeiente cania para que íe le conceda dif-
penfacion , y en efte cafo podria el Obifpo 
ía l t im, quanto al tiempo, vt ciaré coUigitur 
ex Caftro difputat.iAe votirelaxationsypunff. 
T3.ni{mer.S. donde dize ; Epifcopi poffmt dif--

penfare in lilis quinqué yotis refcruatis Tonti* 
f u i cum yrget neccfsitas matiírandi dífpenfatio-
nt?}2y neqm fatet aditusad Tontificem ,feH y i -
ces i í l ius habentem ; y mas claro defpues de 
Angles, y Sayro; Trullenc ybifupra, numer. 
l o . con quien contefla Diana noHifsime, 
fart . 6. tráffiht. 7. refoiutio. 54. donde afir-
ma,cfue acofejb él a vno, que tenia hecho vo­
to,que lo difírieíic por la necefsidad, y peli­
gro de la hermana; pero que ad maiorc?n cau-
t€¿a?n peteret difpenfationem ab Epifcopo quam 
quidemconcederé poteJi,quia non infuflantia 
yoti,[ed infola diíatione exequendidifpcnfat j y 
Candido difquifi.2$.aríi.i^Jub.c).a.ñn-n3,} que 
podrá el Confeííor ordinario yirtute Jubiléis 

i i por la dilación; non redditur impotens ad in~ 
grejfum-tCivp. doócrina la tengo por mui bue­
na , y digna de tales Autores, y abaxo noíb-
tros, traffatu de potefiate Trdlatorum^o pro­
baremos. 

11 La concluíion fegunda pueíla arriba 
tiene fus limitaciones ; la primera,qiie no ha 
lugar, en cafo que aunque fe quede el hijo en 
el íiglo, no podrá ayudar a fus padres, en to­
do,ni en parte, porque el padre no puede co­
pel er al hijo,a mas de lo que puede hazer, (j. 
fimtpraterea yyerftc. Sed & fiquis injlitut, de 
aBionib, y de que firue quedar en el íiglo, y 
priuaríe de tanto bieiijíino ha de fer ayuda de 
coila páralos padres;y afsi en tal cafo, íi tie-* 
ne hecho voto,halo de cumplir , y íino lo tie­
ne hecho , eftará en íh mano entrar, ó no en­
trar en Pveligion, zV̂z Sayro in fuá clamKegia, 

rez mmer.^.Y^cchis uumer. a l i j . N i i m ­
pide el dolor , 0 fentimiento , ó deíconíuel9 
de los padres , porque todo eño no aumenta 
laobiigacion ,íi yáno fe temieíTe prudente­
mente moriría alguno de los dos acelerada­
mente del fentimiento , que en tal cafo po­
dría el hijo diferir el ingreñb.La fegund a,q ta 
poco impide el ingreflo, es quando queda en 
el íiglo otros hijos que los pueden fuílentar; 
afsi lo tienen Santo Tomas quotíib.3. artic, 
16 .& quafl.ioi.citata i artic.q., a d i , y todos 
los citados en la concluíion fegunda.Y la ra­
zón es llana, porque en tal cafo, eíle que quie 
re fer Religiofo, no es precifamente neceíía-
rio a fus padres,pues quedan otros que fupli-
rán fu falta, pero ha de creer probabilifsima-
mente que lo harán 3 que í ino, no puede en­
trar. 

12 La tercera limitación, que tampoco 
impide la necefsidad grane de los padres 3 es 
quando el hijo teme probablemente , que 
quedandofe en el íiglo peligrará fu alma, y 
que caerá en pecado monstl 3 i taD.Thomas 
quotlih.io.artic.j?. Silueílro, Toledo, Cordo-
ua, Leíio, y otros que refieren, y íiguen San-
diez l ihr^.capit . io .numcr. i . Caftro §,5. cita-
to^numer.']. Vccchis numer. i j . los qualcs en­
tienden e í lo , no de qualquier peligro en co-
mun,quc íi defto lo huuicflemos de entender, 
todos devrian entrar, fino del peligro proxi-
mo,y de tal manera,que no pudieffe cuitarlo, 
¿i auia de focorrer a fus padres; y afsi aduicr-
te Suarez lib.^citat.cap.^.nHm.si.^uc apenas 
puede darfe efte cafo; Pero yo sé de vno,que 
dezia, que quedando en el fíglo era impofsi-
ble apartarfe de la amiílad mala de fulana; en 
efte cafo parece que inftariael entrar,aunqué 
alias los padres tunieíTen graue necefsidad. 

15 La quarta limitación es , en cafo que 
los padres induxeíTen al hijo a que pee afíe, de 
cuyo punto tratan largamente Caftro, y Vec-
chis;pero eftorefpeto de los hijos pocas ve-
2esfucederá,íino que fea alguna venganca, ó 
fuefíen los padres Iudios,ó Gentiles; refpeto 
de las hijas puede fer fuceda algunas vezesj 
como lo sé yo de algunas, cuyos padres les 
inílimulauan altrato deshonefto con perfo'* 
ñas adineradas, para con ello tener ellos que 
comer,en cuyp cafó, no folo pueden cutraríe 
en Religion,í^no también huir de cafa fus pa­
dres,/^ Sanpím Thom.qu^ft.io.citata^artic 
ad 1. ^ Caietanus ibi , Sánchez, Suarez, Caf­
tro , & Vecchis íocís cuat is , los quales ex« 
plican , que fí apartandofe de fus padres 
eftán fuera de peligro , y pueden ayudar­
les,que no podrán entrar en Ilelij*íon,aunqiie 
fean los padres ludios , ó Infieles; de fuerte, 
qu^ la límitaeton puefta, fe entiende^ m cafo 

que 
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q u í no puedan cuitar el peligro , fino entran­
do en Religionjio qual fucederá pocas vezes. 
Pava que fe diga con verdad^que el hijo,ó hí-
/a eftán en peligro, 9 no es necelTario que con» 
lieptán,ó teman confentir3bafta verfe obliga­
do s a reíiftir a las continuas períuaíiones de 
jas padres.pero que feriajíi vno de los padres 
ir duxeíle a pecado , y no el otro> A efto ref-
ponae Ca{lro,que fe avria de auer con prudé-
cial el hijo viendo el peligro, y circunftancias 
de'll cafo,y ajuílarfe ala doctrina pueíla. 

i í Por íin deíla duda quiero preguntar : íi 
vnlhijo que tiene a fus padres en extiema, ó 
grabe necefsidad profefaffe 3 fi feria valida la 
profcfsion? que de la recepción del abito no 
ai dada. Peúinis ca f . i . citato, num-.jo. dize, 
que Énricp quotí.ó.qu&ft.y .mueñrz fentirjque 
no es valida:y qué Portel in dub.Kegula. F . N o 
uitijhualitatesynum.26. lo tiene claramente; 
pe roí-a la verdadalli Portel no lo afirma, folo 
dizel queNauarro íiente que es valida la pro-
fefsilon del hijo que dexaa fus padres en gra­
ne necefsidad; con lo qual mueílra fentir (di-
ge Portel ^ que íi es extrema, no ferá valida. 
Peií inis quiere esforcar efta opinión,con dc-
zir^qite eftastales perfonasíbn incapaces pa­
ra profeíTar; pues iure, naturd, eílán obligadas 
a íbcorrcr a fus padres,y que no le es agrada­
bles Dios tal profefsion : pero todo efto es 
bueno para dezir que pecará profefi'ando; 
empero no fe íigue de a i , que faffwn non te-
neai ;y afsi la común opinión de todos los 
moídernos,Rodríguez, Miranda, Lefio, Sán­
chez, Suarez, Bartholomamsá Santo Fauílo, 
&fearthoÍomsBus}de Vecchis, es, que ferá va-
íi4a,dado que fea pecaminoía. La razón po-
tiísima es,porque no ai derecho que la anule; 
y fupueflo eííb, porque ía hemos noíbtros de 
anular > Por otra parte,como dnzebien Trul-
klic in Decalog. CibrÁ.tapit.?, dub.24. numer. 

i.noes incapaz eíl:etal,we natura,, para 
obligárfe;luego fu p.rofefsion 

es valida. 

D V D A V I H . 

SI SON C A P A C E S LOS 
ilcguiíiiospara cíUrarcn 

Religión. 

i ' C Vpongo lo primero del decreto , tüt$ 
^ titMloydifi.¿6.& ex decretalibus 3 c a f . i . 

ée f i í i j s Tresbyte. y de otros muchos textos 
que acumula Marchino^r^.i.rfí- ordwe,par: 
io.mm.Tí. aut los ilegítimos,fcanfe de lama^ 
ñera que quiíieren, como no eftén legitima­
dos por el Papa, ó por matrimonio fubfe-
quentes,fon irregulares, é incapaces de rece-
bir ordenes, y Prelacia '̂ Eclefiafticas. Lajuf-
tificaciondcíta pena, ó caftigo que ên ellos 
haze la Iglefia da Bonacina , difputat.j.de ir-* 
regula.qu&fl.i.pun&.j.num.i. Lo primero, en 
deteftacion del pecado cometido por fus pa­
dres. Lo fegundo, por el peligro de la incon­
tinencia heredada dellos. Lo tercero, por la 
reuerencia deuida a los ordenes. Efta irregu­
laridad efta referuada al Papa, fa í t im quoad 
Ordines SÚCTOS , & Beneficium Curatum ; que 
para ordenes menores , y Beneficios fimples5 
bien puede difpenfarel Obiípo, como conf-
ta ex capit. 1. de filijs Tresbyíe.in &. y lo tie­
nen Sairo,Filucio, Vgolino , y Suarez, a los 
quales refieren,yfíguen Bonacina ypun£i,j .ci* 
tato^mma^.Dianzpart . i . t r a f f . i j . r e f o í n ^ t , 
& par.^JTAEÍ.i.refol.16 

2 La riiayor dificultad, eftá, en íi püeck 
difpeníar el Obiípo én éfta irregularidads 
quando es oculta , para ordenes mayores. 
Muchos Autores antiguos, a los quaíes re­
fiere , y íigue Barbofa de iure Ecclefiafl. l ibr .U 
cap i t .u . mmef.$6. y de los modernos Am=' 
la,Coninch,Layman, Prepofito , Cornejo ,y 
PeiriniSjíí^//£f Diannm, refolut.óq.. citata , tie­
nen por probable, que pueden los fenore^-
Obifípos, en virtud del Concilio, Tridenti™ 
t\o, fefi,2^..capit.6.de reformatione, y que eftá, 
irregularidad fe rcduze a las de ex delitlo t v 
Diana refolntio. 21. citata no la reprobo , íl 
bien defpues en ía quarta parte ha muda-* 
do de parecer. La razón qüe dan eftos Au* 
tores, es , porque efta irregularidad intrinfe* 
camente prouíene ex dpliBo ; luego eftá i j l* 
el ufa en el decreto del Concilio. Y cónfir* 
mafe,porqne todo el derecho que índu7e éf* 
ta regularidad , íuponc pecado comunmente 
en los padres^ 
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5 Pero no obíhnte eílo^Nauarro , Vgoli-

ROjSuarez^y otrob niuchos3alos quales refíc-
re;i,y figuciiBonacina^//«pr¿i3Gaípar Hur­
ta Jo dijp .z.dcirrt'guíaritate difi.20. mm. 63. 
h u í s de Torres de cenf. ¿ib. 9. dify. 71. dub, 2. 
Diana rcjoí.ó^.cUat, Machado lib. i .part . 5. 
íratf i-j.nHm.¿t.& nouij'sumQ&ft.roVti&otom. 
6.de ccijur.dijp.ó.punt.y. num.. 10. Gerónimo 
Redriguez relol.^z.num-^oMXxokimo vbifn-
pra num. 1 ^.dizen que no , porque efta irregü-
gúJarídad,aunque fíippne pecado, pero no es 
ex dcliffojmo ex defeffu.« y pruebafc con efte 
exemplar.-íi dos totalmente locos,hombre, y 
nugetj-iife nofuefsé cafados,© yaque tLiuieC-

^ íen jaizio^pero con ignorancia inuincibíc de 
que íu matrimonio no fucile legitimo , ó fí* 
nalmSte en cafo que vno Uegaífe a vna íiiuger 
con ignorancia inuincible, de que es fu mu-» 
ger legítima,y a ella de que era íu márido 1c-
gitim 3,00 íiendolo,£ngendraífen a vno, feria 
ilegitimo,ypodria fer que no concurriefle pe 
cado en alguno de los cafos pueftos;luego eí̂ -
ta iJegitimidad,é irregularidad , nonprouenit 
ex de¿i¿i'o;¡uego no puede difpenfar én ella el 
Obifpo. No fe que vio aya defto en los leño-
res Obifpos; pero a mi mucha fuercá me ha-
ze el coníideiár, que el irregular , ilegitimo 
no ha cometido el pecado,y afsi no mira , ni 
dize orden el pecado,al que ha de fer difpen-
fado,lo qual parece que pide el Cócilio;por-
que el ilegitimo no es pecador, ni por culpá, 
irregular.* y el Concilio Tridentino , quándo 
da poder a los Obifpos para difpenfar en las 
irrcgiiiarida.'es , ex deliffo, no habla del im-
pediméto de ilegit]mi¿ad,-porq cíle no es de 
lito del ilegitimo,fino de los padres3y clCó-
eiüo habla del delito propio,y no!del ágeno. 

4 Pero con caufa,y concurriendo méritos 
en el ilegitimo podía mui bien difpenfar eí 
Obiipo,riolb}o pâ -a ordenes mayores,)7me-
tiores^ fino también para poder obtener Ca-
íioi-icatos de Iglefias Cojegiales,y Beneficiós*' 
ordinarios,como íean irferiores alos Cáno-
nicatcs de las Iglcllas Ca'tedralcs, lo qual es 
mui conforme al derecho tot.tit. quifilij.fmt 
illegitimi;y lo íienten áísi muchos dé los Au­
tores citados,"y entre otros Valerius Regi-
naldus/z&.jo. riüm. 29. Kziht&inremtfsioni-
Bus condíij,fefi.2¿\..cap.6.de reforma, fr in-pa-
fioralifart.2.allega ^.nim.iy.ld ianaref. 54, 
c i ta t .notandmndonde añade con Layman, 
y íes fígue Machado ybifupra, que íi vn ilegi­
timo fe ordenó con buena fe, creyendo que 
no lo era , qüe defpues puede difpenfar con 
él el Obiípo;y aun lo alargan algunos al que 
fe ordena con msla fe. También tienen por 
probable muchos Autores,que refieren , y fí* 
g«en Cornejo 3.partttra£t.$,de tenfurisinge* 

nere3d:fp.i.dub.2jifi.2.T>hnapart.i.tratt. de 
Bulla CruciatarefoLi j .&part .q . traf f . 2. ref, 
81.que puede dilpenfar el ConfeíTor ordina­
rio yirtuttk E u l U CrUciatd, éneña irregulari­
dad oculca,porque es pena. 

5 Lo fegundo fupongó del mifmo cap. 1. 
de filifspresbyte.qne efta irregularidad de los 
ilegicimos fe quitajborra, y extingue proief-
fando enReligion aprobada,íin otrá licencia, 
ni diípenfacion, dé lo qual confta claramefir 
te, que eftando al rigor del derecho común 
antiguo el fer ilégitimos,no obíÍ:á,ni para to­
mar el abito,ni paraprofeflar.Como obíte pa 
ra las Dignidades,y Prelacias,diremoslo aba 
xo,tratando de laelecció de los Perlados. La 
dudájpuesifolo eílá, en íí impide el fer ílegiü 
nlos para la recepción del abito,por el mota 
proprio de Sixto V.que puíimos arriba, ó por 
las particulares leyes délas Religiones.Pero 
antes de decidir eftá duda, me há parecido 
refoluer otra,y es,íi afsi como borrá,y Extin­
gue lá profefsió a la irregularidad de la i lcgi-
timidad,íida borrára,y extinguirá, folo la.re 
cepció del abitOjde ílierte q pudiefle vnNoui 
ció a la metad del año ordenarfe de Miña fin 
diípéíacion,y aun falirfe de la Religió, y con 
efíb dezir que ya fe extinguió fu iiegitimidad 
con folo el ingrefíb. 
6 Ambos Rodríguez, Manual tom.i.íjudfi, 

Kegul.quaft.iz.art.q. Getonimo refol .yi , nu. 
8.defienden,que por íblo el ingreíro,y recep­
ción del abito , fe quítala irregularidad, fin 
águárdár á la profefsion, con que mueílran 
fentir, que podriáun Kouicio en medio del 
año ordenarfe deMiflafin difpenfacion,y no 
diísiente Machado lib. i .part .zJraó?. 17. doc. 
2.Hum.6. Prueban eilos Autoresíii opinicn, 
loprimero^porqueíi por fola la viuienda, y 
educación en laRelígion fe q u k a j u x t a cahh. 
de filijs Treshyterorum ; luego nie/OiT fe há d& 
enteder del que toma el abito,y cíBi a la piue 
ba. Lo íegundosporque Yrbano I i . cano. \ J . 
56.nc diílingue de profersionjó de probació; 
luego,ni nofotros deñemos difíirguir.Lo vid 
mó3pofque cííe fae femir,di¿é eílos Aütoiés^ 
de muchos hombres dedos, 

7 Pero lo contrario tienen comunmente 
todos los DotoreSjCj í íosplena manu referunt, 
& f e í j u ¡ m í u r BsLihoPdikco/Ie^, ¿id cap.i.citat. 
de filijsTreshyterum,nu.2.Sanch&z lib.^cap,^ 
twm. 12 .Y te chis difp.j6.dub.6. m'tn.i', Siiarez 
tom.yin S'p'dtfp'5b-jee-¿.n,i7,. Cafao tm.S' 
traét,ió.difp .2 'puntM.ra¡m. 10. Larázonpo-
tifsima és , porque el deiecbo concede eñe 
príuilegi0,al que yere efl,&diciturMonachHs> 
el Nouício no es propriamenté, ni en r gor 
Mongc hafta que pro fe ífa; luego defde-eílfí 
jpunto ha de correr ú pnuiiégi© > y nó de án-* 

• tes 
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tés.-y confirma{e,porqiic comoeftá irregula-
t i da l fe quita abíblut'áméte, y no ad reinciden 
tiam, era muí coiiiieniéte qtieíe quitafle por 
caufa que de íliyo fueíle perpetua, qual es la 
tírofeísiotiiy no folo elingreffo. Y me es ef-
paftto mucho áe Gerónimo Rodríguez , qué 
í.mpugae a Sánchez, porque deíienáe,que los 
inue fe va i;ó echan de la Compañia, poft bien* 
íi;"«?w5hechos los votos íimpies, quedan libres 
de la irregularidad ; porque no parece habla 
í.-o?5í/e^«merRod.riguez;ló vno3porqiie tenié-
¿o el por opinión , que baftael ingrefíb para 
.quedar iibres,mejor lo ha de dczir de los que 
fe van , ó echan déla Compañía ^ pues eíios 
ientráron,y probaron los dos anos, y profef-
farón fégun el cftilo de aquella É.eligion;lue-
go comprehédelos el priuilegio del ¿erecho^ 
y aunque és verdad^que »mo rfe^eí reportaré 
commodum ex propno deí iño , pero tampoco 

dos hafla tercer grado de consanguinidad * d 
afínidadjó alguno delíos tuukíTe hecho voto 
de caftidadique no puedan fer admitidos , ni 
al abitOjiii a la profcfsion en Religión algu-
naMonacal,niMendicante, ni deCanonigos, 
6 Clérigos Regulares; y eftb aunque lo ayan 
legitimado por alguna autoridad Apoftoli-
ca. Imperial, ó Regia, y que fi publicada efta. 
cohftitucibn fucediere, que alguno huuieíTe 
profeíTadOjO tomado el abito,q eo ipfo quede 
nula laprofefsion , y recepción del abito , y 
que lo echen luego , y queden inhábiles pará 
poder tornar a tomar el abito, y profeflar , y 
excomulga a los Superiores de las Religio­
nes , que los recibieren ipfo fado , referuadá 
a íi.-Pero concede, que fe puedan recibir para 
Legos,conuéríbs,ó donados páralos oficios 
baxosdel Monafterio,con condición,que no 
pueda íubir a ordenes,ni oficios, y aun mueí^ 

fconfta que eftos entraíren,ni profeíTaíreií^iy?^ tra íentir que no han de llenar abito de Reli-
fraude^aut doloy y afsi accidétario es el echar- giofos^ni profeflar como ellos, y afsi parece 
los :J?or 1 o qual concluyo,que íi yo tuuiera 1¿ que folo quiere fe admitan como donados, 
opinión dé Rodríguez,me parece que confc- 9 También concede,quere puedan recebir 
i\uenter díxerá, que entrando va ilegitimo có los ilegítimos, que no fueren procreados, ex 
buena fe a fer Ncuicio, y ánimo de profeflar, inceflu, & Sacrilegio, como los naturales que 
íi defpues por enferniedad,ó otro accidéte ih nacen de padre,y madre libres,con condición 
culpable fe i a'iera, qquedaua libre de la irre- que antes dé entrar, fe ha^á| información , y 
gularidad,rapucfl:o que el derecho no limita examen de fu yida,y vean fí fu virtud, y buerl 
la falida.-pero en la opinión que yoíigo,no ha naturai,y prendas fuplen la falta de la ilegiti-; 
lugar la doifb:ina,-folo en cafo que a vno expe­
lan por fus culpas defpues de profeífojlé püé-
dé áuer,p ero eíle tal no podrá ordenatfepor 
vn mótu propio de nueftro Santo Paire Vr > 
báno V I I I . que líamán,ác ^poftatis , '& eie-
ftis, y le pondremos abaxo , que les priua de 
recebir ordenes a eftos tales ; y fupñefto^efto 
pocó importa que queden,o no queden irre­
gulares. A las razones de Rordiguez^eí^on-
d.o a la primera co Sánchez. Lo primero,que 
aquel capitulo dize,q aya de ferMogceflo es, 
que fe quítala irregularidad por la acción có 
qiie vriofe conftituye Monge , ó Relígiofo: 
quáto a lo otro,que es la viuienda regular,alii 
de a losCanonigos ílegulares,a quienes fe ef* 
tiende efhé priuilegio , qué efto es lo qué pre­
tende Yrbano I I . enaqueTlugar, con que fe 
refponde al fegundo. Al tercero rcrpodo,que 
aunque algüiios dóótos ay'an tenido la opinió 
de Rodríguez,pero lá comíi efta por efta par­
te,como coftá delosÁutores citados por ellaf 

8 Efto fupuefto,veamos aorá que determi 
nan los Romanos Pontífices acerca el ingref­
íb,y profefsio de los iíegitimos.' Y lo prime­
ro Sixto V.en ía Bula que puíimos árribá,qué 
comienca:¿,«wáeo7?2«í^5,ordená,ymanda>q 
qualefquier ilegítimos procreados,e.A: inceflu3 
aut facrilegio;e(io es,qüe los iíegitimos,cuyos 
padres en el tiempo de la cópula 3 eran dcu= 

midad, y q folo fe apruebe cftas recepciones 
en los Capítulos Generales , ó Prouinciales, 
con el confentímiento vniforme de todos los 
Difinidores^ero que no pueda obtener dig-
mdades;y que íino concurren eftas condicio-
nés,que fea nula la recepción, y profefsion,y 
queden inhábiles para ferReligiofos,y incur­
ran en la excomunión, los que los reciben, y 
queden priuados de voz aftiua5y pafsiua. 

10 Pero pareciendole a Sixto V. rígida 12 
Bula explicada, luego defpachó la otra que 
puíimos arriba,que comíenca: ^Ad Komanuni 
fpeffat Tontificem,en\o qual declara. Lo pr i -
mero,que la conftítucion puefta no fe entien-

, da de los ilegítimos que defpues fe han legiti­
mado jperwíím'womww [ubfequens, ñ quando 
procrearon al ilegitimo eran capaces de po^ 
derfe cafar ;y que íí a eftos tales halla efta coi-
titucion yáprofeffos, y con oficios en la Re*' 
Íi^ion,íi fónparatoda vida,que vaquen eftos 
oficios, fino fe huuiere con ellos difpenfado 
en particular de la ilegitimidad,ó por el Ro­
mano Pontiñce,ó por fu mandado con letras 
Ápoftolicas,en forma debreue, ó por letras 
del Cardenal Proteélor, ex comifsione T a p £ el 
fít6íá:V&o fifon íemp«5,que los pueda o.b J 
tener háfta acabádo;con condicion,empero» 
que ni fe les pueda prorrogáis ni tener otros 
áeabado él Y íiñadeáqUe por ^uaa?o en mu» 
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ch^ Religicíics losCapitulos fon de tarde en 
tarde, y feiia inconuenicate en todo efte tíé-
po no poder recebir algü Noiucio ilegitimó; 
por tanto cóncede,que en cadaProuincia, 6 
Keino íé deputen tr |a , ó mas Conuentos,en 
ios quales el Superior con algunos otros Re-
jigicíos grauefc examinen a los Nouicios que 
vieí.éiijy haga.'i iutormaciondelloSjy quepue 
dan recebines, conforme el eftilo de la Reli-
gíón^in íer neceflario que no diferepe nadie, 
b aila que concuiran a fu recepción los que fe 
gan de; echo,ó conílituciones fuelen.-y fi algu 
Noulcíó ai recebidojquando llegare a publi­
ca; íc día conftitucion , que pafle por la doc­
trina pueíla en ella, y fino que no pueda pro-
tcíla yCQn los Donados, y cpnüeiíos , menos 

• rigor pide^y con los que ícn de tierras lexas; 
Pero aduiéíten Rodríguez tom.^.qu^Jl.Kegul. 
ijucefl.54 ¿ír/.4.Foi'telP'Moaitijinformationes, 
mrM6 :Yi\Mobqs tra&. j ^difi.g. num. i , Frai 
Martin de San loícfcap.i.num.io. n . & 12. 
¿¡üe aun eílando en los términos defta confti-
tucion. Lo primero, que íi el Nouicio no tu-
uícíTe impedimento, aunque no le huuieíTen 
hechoinfoimació, no quedariainhabil,ni los 
receptores incurririan las penas , yt i dicemus 
infra difp.rlí.d'vb.2. Lo fe gurdo tampoco in­
currir aft los receptores las penas, quando hu-
rieíTen hecho la información óonafide y u n ­
que alias fueííe faifa. 

11 Pero muerto Sixto V. vino defpues 
Gregorio XI111. y en la conftitucion pueíla 
arriba,que comienca;Circiwfpcffay reuoca , y 
anula las conílituciones de Sixto, y las redu-
ze al detecho antiguo : y a los priuilegios de 
cada Religión en la recepción de los Noui­
cios,fblo manda que fe haga aueriguació por 
los Diputados del Conuento., donde fe reci-
ben,fcña]ados paraeík),de las partes, calida­
des,y virtud de los ilegítimos, y quefean ta­
les, ene fuplan la falta de ilegitimidad;y que 
hecho el examen de la vida,y coftumbres por 
dichos íeñalados,fe de razón a todo el Cón-
uento delante el Superior3de lo qualaien las 
Religiones muchos priuilegios,que t i aenMi-
randa tom.i .Manual .quáfi . 19, art, 3, Peirinis 
c¡u¿efi.3.citat.cap.i.n.2>xxctytz, empero, que 
no puedaferrecebido el ilegitimo en la Reli­
gión,cuyo padre es Religiofo , ó lo ha íido, 
pero dado que lo recibieíren,y profeílafle,va­
lida feria la profefsion,porque ccmo notaLe 
zana tom.^.F.Neuitif, w/^. 2 2.el Papa no po­
ne decreto irritante. De fuerte, queoi en to­
da F.fpaña,efto es lo queie cuarda,y obíerua, 
y tienen caíi todas las Religiones /hechas le­
yes defo. En nuefíra Orden fe ordenó afsi en 
el Capitulo General del año 1591. cemo lo 
nota de ámente el Padre Frai Gabriel de 

Talabera en las anotaciones a la €infíit.:s$> 
los Padres Benitos de Efpaña en fus cenítitu-
cionescap.qi .num.ij , los Bernardos cap. 27, 
num.10.y la Orden de Santo Domingo en íús 
conjiitn.dift.i.cap.ij.de recipiendis^.q.y eníu 
gloffa l i t . L . p ñ g i . ^ . y las demás tienen lo mif1 
mo;de faerte,que oi los ilegítimos fon capa­
ces parafer Religioíbs, fin que por derecho 
particular,ni común cften excluidos, guarda­
do las codiciones que pone Gregorio X I I I L 
y lo tienen comunmente todos los Doólorcs 
deílos tiempos, confirmado con la praxis, y 
vfo : y aunque LezanaÍOW. itcap..2^.num.2^ 
anda en ello oudofo, pareciendole que Cíe -
mente V I H . no moderó las penas de Sixto 
V.pero ala verdad los demás Dotores todos 
conuienen, que Clemente no inouó cofa de 
lo que Gregorio,y Sixto V.ordenaron quarir 
to a Eípaña , y confia ^e la Bula que hemos 
puefto ai riba,que comiencz.-Infiiprema, don­
de á\ze:CMerunip cenas ibideminJiiSí as ,[alúas 
effeyolumus & fiaruimtís.Lo qual ponderabié 
Miranda t§. 1. in Manual.qu¿e[i. 19.art.3.comí. 
5.y lo viene caíi a conceder Lezana. 

12 He dicho que fe entiende para Eípaña, 
porque íi hablamos deltaiia,y de fuslslas ad-
jecentes, Clemente V I I I . en vnas conílitucio 
nes que trae Tamburino difput. 6^. que co-
miencan ; Kegularis difciplina.-y la otra^ San*-
fHfsimusin ChrifloTater^náda.,}' OYáen&,q no 
ib pueda recebir Nouicios,fino en los Conué-
tos que feñalare fu Santidad para ello en ca­
da Piouincia,y pone priuacion de oficios, y 
de voz adiua, y pafsiua alos Superiores que 
contra efto hizieren,y arula,y irrita las reccp 
cíones,y profefsiones que eílos tales hizieren 
fuera de los Conuentos íenalados : excepta, 
esipero, algunas Religiones , que pone en la 
2.Bula cita.y en o trzBuh,apud Tamburinum^ 
que comienca: Sanfíifsimusin Chrifio Tatery 
& D. N . D . Chmens cmn Kegitlarem difcipli-
n a m . & c manda que no fe reciban Nouicios 
íi yá ai numero de Religiofos cempetentcíe 
gun las rentas del Monafterio,y en otra íiguié 
te ordena,qnenc fe recibanano en los Con-
uétos feñalados por íu Sai i dad.-y a mas ciefto, 
que no pueda fer admitidos íin aprobació, y 
licencia de la congregación,6 de losObiípos 
Diccefancs,anida m/crip/z.s- y íi hazé lo con­
trario los Superiores, incurren en las penas 
pueílas de nulidad de profefsion,y priuacion 
de oficios en los Superiores; pero yá dixe, 
que eftas Bulas fe entienden para fo'a Italia, 
y las Islas, y no para Efpaña. Otra Bulade 
Clemente refieren Rodriguez , y VillalcboS; 
ja qual concede a los Padres Menores, ere 
puedan recebir Nouicios fuera de fus Capi-
tulos, con confentimiento d^ los quatro Ói-
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fínidores,opadres granes feñalados para ello, 
y que eíios puedan haze.r la información de­
lante de Notario fecularjO que alguno dellos 
íiruade Notario, recibiendo juramento a los 
teíHgos. El mifmopriuilegio concedió Cle­
mente Odauo a los Clérigos fermentes infir~ 
mis ; y Paulo V. a lo s Semitasrefert Lezana 
cap. iq.nHm.iq. También refieren Rodriguez, 
y Villalobos otra Bula de Clemente OcSauo, 
concedida a los Dominicos del Conuento de 
SJan Efteuan de Salamanca , y queda yápuef-
ta arriba, en que concede, que puedan rece-
bir Ñouicios , fin hazerles la información an­
tes de tom ar el abito, la qual es contra las 
Bulas de Sixto, y Gregorio, pero con condi­
ción que les tomen juramento, deque no tie­
nen los impedimentos que pone Sixto V . ef-
to es,que ni fon ladrones,criminoros, que no 
tienen deudas,quentas, &c. de cuyo priuile-
gio gozan las demás Religiones; y.en nueftra 
Religión es mui bien fe haga e ñ o , y fi fon des­
cendientes de ludios,y Moros, porque como 
íe prueba con rigor la limpieza j es bien qii^-
antes de entrar, el mifmo Nouicio examine 
fu linage, y defpues no fe llame a e n g a ñ o , íi 
lo echan por eífo, 

13 La inftmccion de Clemente Ocíauo pa 
ra la educación de los Ñouicios pondremos 
abaxo al fin defte Tratado, y otros decretos 
de laCongregacion al principio del ír^.^.que 
fe l\amzn:Decretapro refarmatione Reguíariñ, 
del miímo Clemente Oftauo, inouados , y 
confirmados de Vrbano Odauo, contienen 
mui vtilifsima, y rantifsima dofíírina, y fon 
dignos de toda obferuancia; pero én Eípaña 
no fe obferuá como leyes impcratiuas,y obli"-
gAtovias fab culpa g r m i i ñ n o Coló como leyes 
dirediuas» 

D V D A I X . 

S I P V E D E N ADMITIRSE 
a la Religión los criminofos, 
los infames,los que tienen deu­

das, b quentasque dar, y 
otras obiigacio-

nes. 

1 Ntes de falir del motu propio de Six-
toV.me ha parecido poner eíla du-

da,porque en ella eftán encartados todos los 
que hemos puefto en el titulo. Veamos aora 
que impedimentos fon eítos, y que fuerca ten 
drá oi el derecho común 3 y el particular de 

Sixto V.contra eftos tales, para que 00 pue­
dan entrar en Religión. 

2 Comencando,pues, por los criminofos; 
aduierto lo primero , que no hallo que por 
derecho común eílen excluidos eítos tales de 
la Religion,antes bien fe colige lo contrario 
del cano.adfncncre 33. /̂/<f/?.2 .donde Eftefano 
V.aconfeja a vn homicida que fe haga Mou-
ge:y de San Romualdo fe quenta, que come­
tió vn homicidio antes ¿centrar en Rclígió, 
ni fe lee que fe difpenfaíle con el; y finalmen­
te Portel in diib.Tyegnla. V . Notitij qualitateSy 
num.12.<¿rintom.de repponfo.mora.paK.i. cafa 
y.e^ 8.pone muchos exemplaresque él vio, y 
trató. Y Hugoii Menardocn las notas a las 
Reglas antiguas,¿-^.65.explicando elcap.iy* 
§.i<5. de laRegla efe San Fruócuofo prueba, 
que era eftilo de aquellos.Santos Monges an­
tiguos no excluir a ninguno deílos,íi ttaía las 
partes Conuenientes: Non cnim efi obferandum 
clauftrum ei,cuiDeus aperit coslum.Chriftus ipfe 
publ ícanos , (¿rpeccatores ad fe yocauit. Pero 
defpues ha hallado en eílo incoruenie^tes la 
Iglefia, y ha puefto leyes , como veremos 
abaxo. 

5 Lofegundo aduiertOjqUe Sixto V.en la 
primera Bula que puííínos arriba,prohibere" 
cebir a la Religión a los criminofos; y expli-l 
cando quienes fean eíloSjañade.-Que fi paíTaa 
de diez y feisaños, no fe reciban fin preceder 
información de la vidapafiada Ktrum comif-
f erint crimina, qualia f unt homicidias furta, la -
trocima,yel alia f m i l i a , &grauiora ; de (¡ui-
bus damnatifunt3aut formidat dñmnari eo quod 
faltim exifiuntfufpefii.Y explicandofemas en 
lafegnnda Bula,dize : Contra criminofosyerG, 
quorum profefsio eademeonflitutione noflra i r r i 
ta decUraturyat propterea Indicibus, & curifs 
fácularibusiprocedendi facultas concedítur3 t m 
demum idlocum habere valumus, & non Alittf 
cum añ i spub l i c i s confeiterit ipfos ludices,& C& 
riam fecularem ante fufeeptíonem habitus de 
ipfo crimine aduerfus eos aecufationem fufee-* 
piffe3yel inquiftti&nem infiituiffe. 

4 t)e Lo dicho fe colige, que eílando al r i ­
gor deftas conftituciones, no fe pueden rece-
bir los homicidas , ladrones , falteadores de 
caminos j ni otros qualefquier que huuierea 
cometido crimines atroces,y fi fe reciben fon 
nulas, ó por lo menos lo fueran mientras du­
raron eftas leyes,é incurririan los que los re­
cibirán en las penas que alli pone- Sixto V™' 
Pero eftas leyes ceífaron yá en parte, y afsi 
tienenfus limitaciones.Loprime;-o,es cierto 
que aqui habla el Papa de los criminofos^cu-
yos crimines fon públicos, ó porque fon no-
tonos3notoriet¿ite fa&i > porque el cafo ha. fi-
do delante vna multitud de geuíe, 0 porque 

ha» 
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Tratado IL Dificultad IL Duda ÍX, 
iianiido acufados, y proceífados enparticu* 
iarjy conuencidosen juizio, ó por confefsióí 
o íentehcia,qtie es lo que llamamos, notorie-
itite ifms,yfib€ne cxplicatSu&vez tom.^J^.^. 
iap.-j.num.iy.Lezanarow. 4, P". IJouitij n. l i í 
De lüerte, que cftos quieren h u i r el cuerpo a 
la íen -enCia,y caíligo , y por eííb í e entran e n 
Keligí'oivy deftos habla el Pontifice, quando 
dá facultad a los jiiezes íeculares que puedan 
cóLínuar ei cafligo en ellos. Si podrán ios juc 
2esreculai'es}como,y quádo, diiémoslo aba-
x ó difi. 3. duda. i .pGtlo mendis aora queda 
aííentado, que Sixto V. no fe ha de entender 
délos ocultoSjíibien el Padre Süarez tom. 
de í&ligione tra5í.io.liB .2 ,cap ulpimA l A i i C j 
que en la Ccmpañia también fe incluyen los 
ocultos en la prohibición, c o m o coníía ex I . 

•p. conjiit. cap. 3. litt. C. empero lo contrario 
mueíixaíentir Caftro P a l a D 3 ex eadem [ocie 
tate tom.^ . tra^ . ió .d i fp . i .pmt .S .num. ió . t zm' -
bien dize Sixto V. que los tales críminofos 
referidos queden inhábiles perpetuamente. 
Pero cerno aduíerte bien el mifmo Suarez 
tom.3.¿ib. 5.cap. 7 . 1 ^. eíto fe entiende mien­
tras dura el eftado^por el qual eftan con nom­
bre de criminofos, que íino les h a n probado 
los crimines, 6 íi deípues de la acuíacion han 
fido abíueltos3ó fentenciados, y cumplido la 
rentécia,ypagada la per¡a3libres y a p t o s que­
darán, porque el Pontífice habla de los que en 
el ñgloytuto yiuere nonpojfuntjj c f tos ya pue­
den. 

5 Lo tercero aduierto,que Cíemete V I H . 
en la Bula piefta arriba,que comienca.-iw [H-
fvémaly es IzSj.apHd Bullarium C h e r u b i n i ^ 
por validas lasprofefsiones délos crimino­
fos , y las reduze a los términos del derecho 
común : aísi que íi la profefsion deílos no es 
nula por derecho común,tampoco lo feráen 
fuerca de las coníHtucionesde Sixto V. por­
que Clemente la anula,y reuoca quáto a efto, 
como lo explica Portel cafM.j.& S.citat.Vvs.l 
Martin fupra n im. iy .Lczzuz tom.i. capit. 24. 
w ^ . i 5.Peinnis deTr^lato.qu^ji.^.cap.i.rium. 
6. 7. donde añade,que deuen las Religio" 
nes en virtud deila conftituciotrde Clemen-
t%,confirmada, éinouadapor nueftro Santo 
Padre Yrbano V I H . hazer deftos rigurofas 
informaciones, yíi hallándolos criminofos, 
como dize el Pontífice Sixto los reciben,que 
incurrirán en las penas que pone en fusBulas, 
no obftantc la modificacióndcClemente,que 
en eílo no releua cofa. Pero no incurrirán en 
las penas , fino tíetae el Nouicio diez y feis 
años, aunque no hagan informaciones / por-
cfüt la leí de Sixto es penal,y no íe ha de cílé < 
der rnas de lo que cllafuena/w^,añade Peiri-
nis ««w.io.conRodriguezjHiráda^y Suarez, 

que los de diez y íeis años 5 no neccísitan de 
infoi macíon,cfíarido a los fueros de las collf* 
tituciones de Sixto; fi bien ai obligación eíl 
fuerca de la deClementccóíirmadapor nueí-
tro Santo Padre Vrbano VIII.como lo nota 
el mifmo Pcirinis tom.2. juorum Triuilegiom 
Conftit. l o .Frkam FJiJ.§.79. 

6 Lo quarro áduierto, que íi auiendofeles 
hecho a los tales criminofos interrogación 
de fus crimines, ó infamia ios callan.pueden 
aun defpues de profefles ccharlosjpor vnpri-
uilegio de León X.concedido a los Menores, 
el qual refieren Peirinis- defubdito quaft. i , de 
Gbedieniiacap,i$. §.3.LezanaÍOWÍ. i . c a p . i q . 
num.z1). los quales añaden j que puedé cchar-̂  
los, aunque fus delitos no ayan llegado a. 
proceífo , ni juizio; bafta que ayadellps infa­
mia. Pero Portel t d / k 7 . ( j o n d e explica 
largamente el priuilegio de León afirma, que 
el homicidio no fe pone 3 6-comprehende en 
los crimines que pone Leon,y que alli en vir­
tud defte priuilegio no podrán echar al ho­
micida profeílo ; y en el toín. de dubijs Ke-
gula^V. Nomtit45nHm.i).& 6.in additio. y en e! 
tom.1.de tas refponfioneSycaf.S.n.^.í^^ .afiima3 
que el homicida,© criminofo puede licitamé-
te pedir el abito, íi es el cafo oculto, porque 
folo es impedimento impediente para lapro 
fefsion:y afsi como no peca el que fe cafa co 

1 impedimento impediente, íino tiene hecho 
voto de caftidad,ó Religión, ó auer contrai-* 
do eíponfalescon aíguna,aísi tampoco el ho­
micida^ máxime fies oculto el'pecadora cu^ 
ya doclrinaparece aífentir Suarez cap.-j.citat, 
fium.lÜ.y añade Portal,que íi lo hazceon bué 
na fe,que no pecará,úi aun venialmente,y aü-
que lo haga con rn^la , cree que puede licita­
mente, como fea corfanimo de perfeucrár, y 
íeruir a nueñroS^©r3porqiie ya el yf5?y pra* 
xis, dize efte Autor5ha cobrado ñiercas para 
cohoneftar eftOj pues que vemos que muchos 
deípues de auer cometido delitos granes en» 
tran en Religión,-)^ animas fu ¡ts-faíitent,^ nt~ 
mo illos condemnat, nec obligat d$ exemtdum. 
N i tiene obligación efte Nouicio a manifef-
tar íli crimen, íi tomo el abito con buena fé, 
fupuefto que es oculto fu deliro , pues nadie 
deuc infamarfe/cx cap.quis aliquandú depami-
ten.d.i. Pero íi quando pidió ei abito, le pre­
guntaron íi era homicida,ó ladrón, y fe le hi-
zíeron jurar , y él lo oculto, es difícil decidir 
que obligación tenga. Portel mm.-j* dize,qiie 
íi es omnino oculto el cafo , y íin peligro ¿e 
defcubrirfe en el Conuento en muchos años, 
que le parece que pudo callarle, refpondiédo 
amphibologie al furamet ^,y mejor íi fue el ho­
micidio cafual,ó inuoluntario; pero que fino 
es afsi, que le parece que no podrá profeífar 

Itci-



De las calidades de los Nouicios. 
lícitamente,ni tomar el abito, íi bien dudoro 
en eílarefolucioh concluye : Sed hoc refolute 
•non ajjero ñeque confuí o, por donde fe vé, que 
íiemp. e fe cueda dudofo empero no fe pue­
de negar, fino que la Bula de Gregorio TV. 
que pulimos arribada lugar a que fe reciban 
eftos tales^omo preceda información, y fe 
dé razón al Capitulo dcllo. 

7 En fegundo lugar vienen ios infames, 
acerca ios quales dan vna buena regla el Abad 
cap.cMm decorem de vita , & honeft. CLericorU, 
& i b i Barbofaincolíeff .ni im.z.Trorxus deper-
fe¿Í!O.ClericoM0.2.part.i.requi¡ito. 15. num.9. 
Tamburiiuis tom.^Ji fp .ó .quaf l .^ .num.^i .Di -
zen3pues,que todos los infames,que no fon 
capaces de poder, recebir ordenes,de quienes 
tratamos largamente en nueíbra Sumamíá?. 
1 .difiA Jjid.i3.piint.5.mm.q.qüe tampocofe-
ran para entrar en Religioiijy conrazt)n;por-
que en la Religión, no íbio auian de recebir 
ordenes,fino también goüernar, y era grande 
inconueniente , que llegaffenaeftolos infa­
mes. A mas,de que por lo ordinario efta gen­
te baxa , y vil es mui poco capaz para la per­
fección del eftado Monañico. De donde le 
colige con quan poco fnndaméto han calum­
niado algunos , lo que vn Capitulo General 
nueftro determino , que no fe puedan recebir 
en nueílra Religión , los que tuuieren oficios 
baxos,y viles, fegun el derecho. Peroaduicr-
t o , que íi los infames pr©feíran,ferá valida fu 

VQion,afsi en otras Religiones, como en 
laau^íka.Suarez tom.^M Religionecap.i.cit. 
mm. 15.exp1iica mui bien eftc punto, y reítiel-
ue,que el eme es infame en vna parte,y en otra 
remota no loes, que alli podrá recebir el 
abito, 

8 En tercero lugar vienen los que tienen 
deudas que pagar. En cuyo puto fe ha de ob-
feruar,íi las deudas fon ciertas, 6 inciertas. 
Conuiencn los Dotores, que íi las deudas fon 
inciertas quanto a las perfonas, por lo qual 
confequeriterfezmi de pagar, ó reftituir a los 
pobres,que no obftan para entrar en Religio, 
aunque no las puedan pagar; porque que cofa 
mas pia que entregar vno fu perfona, y lo de-
mas que tuuiere a bios,y porque la Religión 
fe vifte de la perfona de los pobres, á quienes 
fe auia de hazer la reíl:itiicion,por eflb puede 
dar a la Religión quantos bienes tuuiere. Afsi 
lo tienen Aragón 2.2.qu£fl.S2.arttt2.circa¡o-* 
lutio.ad 1.Rodríguez tom.s.qiMfl.Kegni.qHafL 
lo.íírí.p.Eagundez deiufii.&ittr.lib.i.cap.lg. 
mw2.5.Trullenc in DecalogJiB.2.cap.2.dnb.22. 
num.i . Suarez tQ.m.^.lib.%. citat.cap.2.mm.i. 
Portel in dubifs Regida. V . Norntins mm. 8.?» 
additio.Sánchez lib.q. cap. 19. w«»2.4.Tamburi-
m x s j u a j l . ^ c í t a t . m m . ó . z Santo Faufto lib. 

^«^.ij4.Hieronymus Rodrígi^z refol. 101, 
mm.io .y los Carmelitas tienen defto vn pri* 
uilegio de Sixto l l l l . y los Mínimos de lul io 
I I .y los Menores de Clemente I l I I .para que 
los Superiores déla Religión puedangaftar 
la híizienda de losNouicios en vfos píos de U 
miímaReligión, como ornamentos, y otras 
cofas. RefíercnlosManuel Rodríguez tom. 3. 
quiefl.sj.Vtirlms tom.i.fuorum Triuileg.confi. 
-z.Iulij 11.&tom.de fubdit.quafi.i.cap^^.^.z. 
yerft.Trimo <z«ítfm,Lezana tom.2.cap.2^.nHm, 
39. La razón es, porque fuficíentcméte muef-
tra reftituir , y pagar el que en cofa tan pía, 
qual es el aumento de la Religión diftribu-
ye todos fus bienes : empero, aduierte Portel 
fupra, y á d nouifsime,Q\ Cardenal Lugo tom, 
1 .de iufi .& mr.difp.21 . fec .ó .nim. 62. queeílo 
fe ha de entender de las deudas i nciertas que 
el contraxo,pero no de las que algún teftador 
le dexó reftituyeíre,que en tal cafo no fatisfa-
ce dándolas a la Religión, pero í i , fi las auist 
de diílribuiren obras piasen común. La du-
da,pues,folo eñá quando las déudas fon cier­
tas,y los acreedores conocidos. 

9 En efte cafo es cierto, que fi cede fus 
bienes en fauor de los acreedores , que podrá 
entrar,y ferrecebído, aunque no bafte lahá-
zienda para toda la paga,faiuo fi quedand ofe 
en el figlo algún poco de tiempo pudieííe c5 
íu arte, ó induftria adquirir bienes con que 
pagar toda la cantidad.-como fi fueííe vn gran 
Letraáo,ó vn gran Medico,&c. Lo vno, por^ 
que la Jufticia,y equidad pide,que no fe entre 
en Religión Con prejuizio de tercero, fi pue­
de con facilidad euitarlo;lo otro,q no fe dizc 
impofsibilitado para pagar,el q en breue tie-
po puede .-pero fi notuuieíTe certeza moral, q 
puede cumplir con efta obligación en breue 
tiempo quedandofe en el íiglo,no tiene obli-
gacion,fino dexar lahaziendaa los acreedo­
res, y entraríe; quia perfona íiberi hominisnon 
efi creditoribus ob[igata,fed iÜius bona:Li\tpy 
fatisface cediendo dcllos^Afsi lo tienen San­
to Tomas 2.2 .qu£¡iMt.art.3.ad ó'.Caíetanus» 
^ a l i j , a los quales refieren, y figuen Suarez 
f^.y.w.i.Fagundez cap.iy.citat.num. 7. San--
chezí2«?K.8.Lefio lib.2.cap.'^i.di{h.3.num. 32J 

- Lezana cap.24.num. 17.Vecchís difp.2.dub. 13. 
a Santo Fauño ^ « ^ . 1 5 4 . ^ ^ ^ . I5<5. Tam^ 
burinus^//^r¿j;;z«w.io.Diana 5.^. traff. %. 
refoLqi .&part.4.-.tra&-4..refol.4.2.Trul\enc n, 
4. Cardinalis Lugo num. 6*j. & 6%. ybimulta. 
fubtií iter ad rem fuppcditat : que tanto tiem­
po aya de fer efto,dizen a Santo Faufto quafi. 
136, Sánchez, y Vecchis locis citat. y no di-
íieote Diana, que hafta dos años fe puede di» 
ferir,fi dentro defte tiempo puede pagar to­
da la emitidadjQ por lo meaos cantidad gr&^ 
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de/j; eflo comoaduierte bien el mifmo a Sa­
to ^ a u f t o ^ ^ . 137. aunque tuuieííe hecho 
voto de entraren Religion^y inílaffe el tiem­
po: porque no puede obligaiTe con daño 
de Joi acreedores, y aquel vinculo es con­
tra juílicia; y añade dicho Autor^que corre la 
m Ana razón,íi dcfpues de auer hecho el vo­
to íobrcuinieronlas deudas, quiafaffa eftno-
takilis nmtatio , y afsi no obliga el voto haüa 
que puedan cumpliríe íin daño de tercero , y 
es conforme a Jo que diximos arriba difi. 1. 
du. 1. c uádo eñá en duda íi pod rá^o no podrá 
cnmp>ir,pvicdc elegirla parte quemas quiíie-
rej^eafe a Lugo num. j i .& 72. 

I o Toda la doftrina puefta procede eftan-
do a los fueros, y leyes del derecho común; 
porque Ti hablamos de la conftitucion deSix-
ro V.a eftos tales decláralos para inhábiles 
mientras no acabaren de pagar,y declara,que 
fea nula fu profefsion , y caftiga a los que los 
recibieren con priuacion de voz actiiiá,y paf-
íiua.y de todos los oficios, y dignidades que 
tuuieren al prefente, y que queden al delante 
inhábiles para poder obtener otras;y aunque 
deípues Clemente V I I I . en la Bula que pufi-
mos arriba^que comience:Jn fuprema^reuocb 
la de Sixto,quanto alaprofeísioaiefto es,que 
declaró ícria valida laprofefsionypero quaiî -
to a las penas de los que lo recibieren no lo 
mixWó Afsique íi oi profeflaíTe vno deftos 
deudoresjla proiefsion valida feriadlo obfta-
te la Bula de Sixto, fi bien no fe exlmirian de 
las penas los que le recibiero, fino los efeuso 
la ignorancia. 

I I Pero aduierto con muchos que refie­
ren,y figiíen Diana ref.S2.citat.Cardmalis Lu­
go fiipra n f m S j . & 88. Fagundez uum. 5-. Lo 
primero',que no fe comprchendendebaxo de 
deudores', los que tienen fuficiente haziend^. 
para paga^cojpio confía de las palabras ; Sttef 
pra vires facnltatum fuarum. Lo fegundo , ni 
los que deuen pequeña cantidad,como conf-
ta de las otras, ingenti £re aíieno. Lo tercero, 
los que íin culpafuyahan venido aimpofsibi 
litarfe de poder pagarle tal fuerte.que aun­
que queden en el íiglo,no ai efperanca de que 
puedan pa^ar.eftos tales también pueden en­
trar, porque el Pontífice claramente muefera 
hablar de los que por fu culpa han llegado a 
cfro,como confia de las palzhrzs.'Multi deco-
cifores pofi dilapidxtam rem famiíiarem, & co-
tracfam ingentem yim cetis alieni,y efto cftien-
denlo Sánchez a^.Fagundez «/íw.y.aun­
que efte tal quedádofe en el íiglopudieíTe ga­
nar para pagar, lo qnal no obflantedizen ef-
tos Autores,no le obligarla, fino que podría 
entrarfe. Verdad es.nue a Portel,^ dubijs re-
gnU,v^Qmtiusin additio.mm.12,no le agrá-

I I . Duda I X . 
da efta de ¿trina,,- porque la obligació de pâ . íi 
gar,dize,no miraíi vi^olTpobreza por fu cui 
pa,o por ia agena, y pues quedado en el figlo • 
puede pagar,dei-c hazerlo^y eiio pretcnde,di-
ze Portel,Sixto V. petó como diximos arri­
ba entregando efte fu hazienda,poca,ó mucha 
a los acreedores, con cíTo crmple, y puede 
entraife. PeroSuarez tom.$.cit.lib.6. cap. 1 0 . 
dize, que íi fue licito el ingreííb, también l̂a 
profefsion, y que no tendrá obligación def- , 
pues de profeíío a falirfe a trabajar para paS» 
gar, Y añade con muchos num.q. que ni tam­
poco dentro del Monafterio eftá obligado a 
trabajar para pagara fino que fe extinguieron 
las deudas con la profefsion. 

12 Lo quarto,tápoco fe entiende eña doc­
trina de mugeres para M6jas5ccmo lo decla­
ro el mifmo Sixto V. Lo 5.tápoco fe cóprehé 
den los q dexan toda fu haziéda a los acree­
dores,aunque por fu culpa ayan venido a tan­
ta pobreza,que no puedan pagar toda la can­
tidad,afsi lo afirman Rodríguez tom.i.quafl,. 
ReguU.quiéfl. 1 o.íírí.p.Bartholomseus a Santo 
Faufto quafl. 157. Stinchez vhifupra num. 26. 
Vecchisn^w.i 5.Tamburíniis ram.n. Loíex-
to tampoco fe comprchenden los fentencia-
dos por el juez^a que paguen alguna gran can 
tidad de dinero en caftigo de algún crimen, 
como por auer cometido algún eílmpoj&e. > 
porque eftos tales no fe dizen quegrauantur ^ 
are alieno, afsi lo tienen Miranda in Manual 
tom.i.quafl. 17. art. 17. Rodriguez, SanGhezs 
Vecchis,^ Táburinus íocis citat.Lo feptimo, 
tampoco corre la Bula de Sixto 5 quan.do los 
acreedores confienten, porque en tal cafo lo 
mifmo es , que fi vuierafatisfecho con ellos.-
ita Eartholom^us a Sato Fauílo, Rodríguez, 
Sanchez,y Tamburino,los qnal es añaden,que 
es lo mifmo, quando el Conuéto fale a pagar 
las deudas,pues queda con eífo defeargado el 
Nouício.ObferiiáDiana,Azor,Sanchez,Sua-
rez,y Fagundez/OC/Í c/Mí.que fi ya entrado 
el Nóuicio hercdaalgun legado, ó hazienda, 
quedellahade pagar é l , o el Conuento , las 
deudas que quedaron por pa«ar antes del m~ 
grefíb,y que ha de íer lo mifmo , aunque aya 
profeífado de lo que hereda elConuento,por 
razón de fu pc r fo i^ó que le da algún amigo; ' 
pero en eflo vltimo, fi'es dad 'ua gra'ciofa del 
amigOjtcngo.por cierto,que ni el profefib, m 
el Conuento tendrá obligaci6;porque fe dio 
intuitu Keligionis, y no para refarcir deudas 
viejas del profeíTo, alias fiempre avriamos de 
ir a caca de pagar deudas,que vn Nouicio, o 
profeíío hizo en el figlo» 

15 Lo oftauo, tampoco fe comprchenden 
los R cligiofos de las OrdenesMilitareSípor-
que eftos pueítos en la Religio pnedenpagar; 

ita 

mmm 
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i ta commaniter ^ÍHÓiores^quosreferti & fiqui-
/«rá Santo Vznilo q . i $ 8 q . i 3 9 . Lo vltiniO) 
tampoco fe comprehendcu los que libeial-
meñte;prometieron algunas cantidades^ por­
che eftos no fe pueden Hamai-'con propiedad 
<ere alienogr faaios, de quienes habla la Bula, 
porque la; donaciones libres no impiden el 
ingreíTo de laReligíon,como lo afirman Ger 
foiijMedinajy otros^querefieréjy íiguen San-̂  
chez m m . i o.Tamburinus fupra , Diana refoí. 
Sz.citata. 

14 También podemos reducir a efte im-
pedimenro de las deudas otro , que esquan-
do vno tiene alguna obligación graue, como 
íi vn Arquitedo eftuúieíFe obligado a hazer 
vn Conuento, o Igleíia, ó fi vn Efcultor lo ef-
taffe parahazer vn retablo, y de no cumplir 
eftosrales con íü obligación, y promeíla^i-
nieíle daño a lalg]eíi23d tercero; en eftos ca­
los ai también duda,íi podrian entrar en Re­
ligión,.fin cumplir primero con fu obligación 
Refpondcn comunmente los Dotores, que 
efirá obligado a cumplir el trato por otro, íi 
es falible , para poder entrar licitamente en 
Reiigion/yíino puede fuplirlo por otro,deuc 
íxxta cap. fin.de officio legati recompenfarlo 
de los bienes que trae al Monaílerio,o de los 
que dexa en el íiglo;pero íi cílo tampoco pu­
diere,ó porque no tiene bienes , ó porque cf 
tan vinculados , ó por otro titulo , puede en^ 
traríe en Religion,aunque huuieíTe jurado de 
hazer aquellatal obra : Non enim yiolatiura-
msntum qui illud in mtlius commutat, cap. per-
mnit de irire iuran. ita Siluefter, y.Keligio 2. 
í^ .^Támburinus w.i2.Lugo ybifupra^nu.'j^ 
donde concluye, que íi fe obligo en particu-' 
lar,y puede cumplir en breucs dias, íín detri­
mento graue fuyo}que deue hazerlo, y diferir 
el ingreífo de ja Religión. 

15 Pero preguntará alguno :íi yo me en­
trabe en la Religión cargadó de deudas con­
tra el precepto naturaljy conílitucion de Six­
to V.dado que pecaíTe entrando, y profeífan-
do,eíl:aria obligado defpues deprofeíTo atra 
bajar íos ratos que me dieífe lugar la Obfer-
uancia}para con eflb pagar fi quiera parte de 
las deudas? Nauarro , Mayor,Medina, y An-
gles , ^« í í a Santo Faufto //^.5. ^.140. dizen 
queíi,y en efto le íigue Lugo n . j g . f r 81.pero 
no en lo que añaden; y es, que el Prelado de­
ue dar licencia para ello ,y aun en horas de 
.Coro,y otras obferuancias. Pero San Anto^ 
niño, Paludano,Rofella, Silueflro, Angelo, 
Tab!cn3,y Aragón,a quienes refieren,y ííguen 
los mifmos Faufto , Sánchez , y Diana,dizen 
que no, y con razón } porque en profeíTando 
vno , cede de todos fus bienes , con lo qnal 
Qu?da Ubre dd precepto de reílituir,fupucfta 

que queda incapaz para poder adquirir;) mas 
obligado eftá a la Religión, a quien fe entre­
gó por la profef-ion,que no a fus acreedores,, 
pues aflentamos , en que quando entró no te» 
nia que ieíl:ituir,ni tiene bienes fuyos el Con­
uento. A mas, de que obligar a vn Religiofo 
a que trabaje con fus manos para grangear 
dincro,es coíaque defdize del eftado,y es car 
ga,y grauamenintolciable; luego no fe hade 
conceder,ni dezir que deue hazcrlo. 

16 Finalmente, hablando de les que tiené 
obligación de dar quentas, digo que también 
Sixto V. los cemprehendio en fu motu pro-
pio,declaran(iolespor inhábiles para profef-
íar, y la profefsion nula, íi lo executan antes 
de cumplir con efla obligación. Verdad es, 
que quanto a eílas dos cGfas,reuocad.a eftá la 
Bula por Clemente Odauo , pero no quanto 
a las penas. La dificultad,pues, eílá en expli­
car la fuerca defta obligación, y como impi­
de el deuido ingreíTo.Nauarro confil.^.de Re-
gu ía , Rodríguez tom.3. qq. Regula, quafl.io. 
«amV. 11.Sánchez«¿/w.25).Tamburino nume.^, 
Su3.rczliB.$.cap.y.nim.20. Vafeus, V.Religio 
i.num,-]. dizen, que íi eftas quentas fon en fa~ 
uor de la Ciudad, ó Comunidad; y ymxlme íi 
es obligación perpetua, que no puede entrar 
en Religión; conña ex cano. legón, difi. ^s. &• 
cap.mico de obligatio. ad Ydtiotinia ; porque 
mui puefio eftá en razón , que cumpla vno c6 
fus obligaciones antes de abracar los coníe. 
jos ,• y íi manda el derecho que no fe pueda 
vno ordenar, íin primero dar razón de lo que 
eftá a fu quenta, a fortiori ha de valer efto,ref-
peto del que quiere entrarfe en Religión. A l ­
gunos Autores,que refiere á Santo Fauftos 
rptf/?. 155.dizen, que efta dodMnafolo ha lu* 
gar quando efla obligación es en 'orden a al* 
gima CiudadjVilla,ó Comunidad, pero no a 
particularcs.Pero a la verdad,los Autores ci­
tados de todos hablan, y de todos habló Six­
to V. en fu Bula ; v af< i de todos fe ha de en­
tender eftadofírina : Por lo qual harán mui 
mal los Prelados de admitir a eftos tales, ü n 
primero cumplir;y fi lo hazen, fe exponen a 
peligro de incurrir eh las penas de la Bula de-
Sixto Quinto. Aduierte,empero,Suarez, que 
íi efta obligación puede cumplirfe fin pleitos^ 

fin gran diftraccion , ógrauamendel No-
uicio, podrá licitamente entrar, y 

entrado darlas. ' 

0 ) 
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D V D A X. 

Tratado I I . Dificultad II . DadaX. Punto I . 
mortalmcnte 3 el que auiendo hecho voto dé 
Religión contrac erponfaks; coligcfe ex ca$* 
rnrfus quidem3qii¿ C¿eríci3yel yonent, caf. 1 e-
niensjcod.t i tu .áondcfc manda al delinquente 
que hagafentencia de fu pecado profidemen-
t i ta ,&yotoyioUto i luego llipone que lo co­
metió; y afsi dixo mui bien mi gran Padre Sá 
Gerónimo 3 apud Luis de San luán .* Fouenti* 
h í s yirginitatem{idem efi de KeligioneJ non fo-
lum nubenjed & vette mbere damnabile efi.Y 

SI FVEDEN LOS C A S A -
dos entrar ca Religión, 

quando, y como. 

% Sta duda fe trata largamente en la mate­
ria de impedimentis matrimonijyhib\3.ndo 

del impedimento del voto;y aunque no pifen- la razón es íiana5porque el que fe cOníagro.,jr 
fo trltar-aqui ex profeffo todo lo que acullá dedicó a Dios con voto, no puede darfe ao-
diípütán ios Sumiftas, pero tampoco quiero 
quede imperfeta la noticia deíla queíHon ; y 
pues viene bien aqui lá materia , y yo no tra­
to en otra parte de matrimonio , ex profef-
fo, recogeré fuciritámentc en tres puntos te­

tro con detrimento de lapromeíTaíel que co-
trae eíponfales no guarda la fe que promerió 
a Dios, y fe imposibilita para cumplir lo 
que le ha ofrecido , y es en cofa graue; luego 
peca mortalmentc. De donde fe colige 3 que 

do lo que fuere al propoíito. Solo aduierto, cfte tal no podrá licitamente cafarfe,íin que 
que no trato aqui del voto folemne, que es la primero preceda diípenfacion del Pontiíice, 
profefsidñjfinofoío del fimplc , que es de fer por mas tentaciones que tenga. En que cafos 

pueda difpenfar el Obifpo en efte voto, di-
rémoslo abaxo traffat. depoteflate T r d a t o m 

R eligió fo. 

T V K T O / . 

•COMO SE H A K E H -
tre fi los efponfaies , j el <vóto de 

entrar en V^eligion.quando^y 
como fon impedimento 

roño de otro. 

• 1 T ) Ara inteligencia deñe Punto, aduierto 
JL lo primcro,que los efponfeles,ó defpo 

forios, que és qnando ad inuitem los que íe 
han de cafar prometen caíaríe dandofe pala­
bra , fon vná preuia diípoíieióh para el ma­
trimonio ; defiiicnlos 'ccinliniüénte los lurí-
corfultos afsi; Sponfaiia funt-fhturarUfn nnp'̂  
tiariim promifsio}L 1 .ff'.dvfpokfa. para cuyo vá 
lorie requieren tres condiciones. La prime­
ra, que fca promeíTa voluntaria. La fegandá 
mutua, y acépradá. La tercera explicada con 
algun fcáal e.xtermr, de enyas tres condicío-

• nes tratan los Dotorés,^o:s long'4, mam refert 
&fequitHr^onzciv.ztYa6i.de matritn. qüúfl .u 

.punct-i .mín .2 . 
2 Lo fegundo fupongo con la corriente 

de los Teologos,y Cañoniílas,a los 'quales re 
fíeren, yíiguen Petrus LedeíiTia.ííe maírmon, 
cap. i^.^. i .Vi \ \^\cbospart . i . traci . iq . dificul. 
q.numer.i.Suaí'ez tom.j.citato, í iar.q. ¿apit. c, 
««w.ij.Caftro Palao difput.i.deflatn Keíigio. 
punB.5.Bonacinapracep.2.Decaíogi, difputat. 
4.qtíítji.i.pítn&.5.§. f .mmer .2. Machado libr. 
^.pan.i Araciat,i2.docum.^.l.\x\s de San luán 
quaefi.óJe matrim.artic.q. duda 2. que pecará 

in ordine addifpenfandHm.Vc&nih en el irite-
rim Lefius[ib.z.cap.^oJub,i3.niim.106. Sua-
rez tom.2.deReligio.¿ib.6.cap.26, ni{m.S. Sán­
chez lib.2.de matrm.difp.qo'.&íib.S.dífp.y.w, 
2 2.Barbofa ín Vajiora.p.2. allega, z j . ntrm.t, 
Candidus difqnifitio.ij. artic. -pnic. diS.y.y 
otros,los quales concUiyen5que puede diípeh 
far el Obifpo en el prefente cafo, fi ai caufá 
vrgente;eíí:ó es, gráilc nccefsidad que pérfua-
da conuiene hazerlo, ó porque el qufc votó ño 
puede ir a Roma, ni embiar,ó porque el peli^ 
gro de la inconrinenciafes grande,y dApericií-
¡um in mvru , ó por otras cofas, a arbitrio de 
í)i!ea varón. 

5 Lá dificultad eílá , en íi eftos eíponfales 
ion válidos,yíi tendrá obligación el que votó 
de pedir difpenfacion,y caíarfe | La razón de 
dudar es, porque la obligado de cumplir ios 
eíponfales es graue; y en opinión de muchos, 
job-ligat[uh mortali;\\x^ó fi lo puede cumplir, 
deue hazerlo. Aqui en efte cafo puede pedir 
diípenfacion, y cumplñ l o ; luego deiíc Mzio.t-
lo.Pcro no obáante lo dicho^la común de los 
D D . a los quales refieren , y íiguen Ledefma 
yh'i ftíp.conci.j.Sznchci lib.i.de maír.difp.qó. 
^.i.Rcginaldus//^.24.^.96. CaftroPalao n.z-
Candidus d i f q u i f í t i o ^ ^ . a r . i ^ . d u b . ^ . c s ^ t no 
tiene obligación efte tal a cumplir los efpon 
fales , quando en ellos no concurre otra cofa 
fino la íimple palabra, y que eíTa queda mít 
en virtud del voto antecedente , y ^Z6" 
quenfer, cftc primero deue cumpÜt c) vo­
to. Pruebafe , y Juntarnente fe rcfpordé a 
la razón contraria j porque co'nturnent o 
aqui dos promeííasja vna aDios,y la ctrí» al 
hombre „ deue preced'er la de ©ios'% inaycr-
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mente q u a n d o la de Dios fue primera; y 
q u i v iene bien la regia de derecho: prior tem-
fore} fotior fn iffre3regU t^.de regui.iur.in 6, 

4 Pero que feria, íi defpiics de auer hecho 
voto de Religión 3 ó de caftidad promcticiTc 
vnocaia ícconvna don2ella,y en fe de f ta 
promeíTa.iá violato y l o milíno es de vna viu 
da de buena f a m a . Nauarro, Rodríguez^ V i -
U a l d o , y otros pocos Autores, apud Sánchez, 
& Bonacinam}dixeron,qUe no eítaria obliga­
do a cafarfe coh ella^y que baftauá recompen 
far el d a á o , y entrarfe en Religionjlo qnal de­
fiende accetrime Ochagauiá5e matrim.tratf. 
i .(¡nxjt.iZ.de matrimo.y contefta Gaípar Hur 
tado, íi puede p o r otra v i a recompenfarfe el 
daño í i n cararfcjJííí difpiuat. i .áificuí. 21. Pero 
comunmente l o s Dolores 3 a quienes refíe-
ren^y íiguen Sánchez ¿ iL i . c i ta to , diffutat.^. 
mm.^.LcCms lw*2.cap.io.dub,¿\. .nim.$2. Can-
didus artic. 1 H.citat.dHb. 1 .ĉ 44- Gaípar Hur­
tado difpMtat.t. dematrimo. difiéul.^. Coninh 
eódem tra&atu jdifp/aat.i^. duh.j. numér.-iq. 
Ueginaldus num.g 5.citato, Bonacina quaji. 1. 
de fpGnfaliü.pmi&.s. n u m . j . B a ñ l m s de León 
l ib .ó . cap i t . i i .num. ' j . Villalobosp¿?rí.i.ir 
i i .d i f i cuU. i i^n imer .ó . Machadop^rí.l. citat. 
traSiat.j.docu.^.numer.^ Cardinalis Lugo de 
iujiit. & iur. tom.i . difyutat. 1 i . feff.q. mmer. 
j % . Y ecchis difpMtat.3 Jiih.qMumer.ii .Yiifeiis 
V.Keligio z .mm.q.Lcmdvo de Sanffifsimo Sa-
íramsnto,tra$at.9jlematrimo.difjj.2.qi4£ji.'). 
Caftro Palao tom.<}.tfa&.i%. d i fp . i .punt t . iü . 
íwí.p.dizeiv, que deuc cafarfe conella^no obf-
tant-e ei voto, y mejor quando la hizo alguna 
viólesela. La r a z ó n es,porq a eftafegüda pro 
meíía ie le h a añadido vinculo de juíHcia, y 
cíleesmas fuerte qneel vinculo de caridad; 
por el de c a r i d a d íe ha de fufpender el de 
Religión,como fucede quando los padres lia 
gan a p o b r e z a g i 'ánd e , d e í p u e S de auer hecho 
el hijo voto de Religión j en cuyo cafo deuc 
fufpender el voto, como queda dicho arriba; 
luego deprimo ad vltimum venimos a con-
duírsque e1 que voto Religión, y deípues có-
t r a x o deuda de j'uílicia , dcue pagar primero 
cíla,antef; de cumplir el voto;y en el cafo pie 
fente es de rigurofifsima juílicia, p o r el daño 
grande que fe le íi guiri a en la f a m a , honra , y 
haziendi fino le pa^aííc con el cafamiento. Y 
confírmafe,porque quando al q u e voto le fo -
breuiene,m.ífK<4 rermn mutatio, no eftá obli­
gado a cumplir el voto,como queda probado 
arriba, aqui fobreuiene ; luego no deue cum­
plir] o.-y confírmafe. Lofegundo, poroue co­
mo dizebien Baíilio de León ««^.icfiempre 
la promeíla incluye efta condición ; Modo l í ­
ber am inuenint materiam, ñeque altcri obno-
xiamreftitutioni: y en el cafo prefente paita 
afsii luqgo cef^ el voto. 

5 Digo lo fegundo, l a d o t e n á p u c í l a , ífe 
ha de eftender a la viuda de buena opinión, y 
fama • iVá Candidus dub.^. Baíilius nitW.WA b» 
Sánchez G^/ir^^.ii//??/^?-.4. Haiiado loas ti* 
tatis.Vcrez yíifiipra3diJpu.cf.fe*..^.rtHm.^. Las 
razones deíla^ concluíiones, fon l&s mifmas 
que dimos en fauor de la donzella, kfe quales 
militan también en el p r e f e n t e caío. 

6 Digo lo tercero, no tiene obligación lá 
donzella de contentarfe con otra íatisfacion, 
que con cafarfe con ella el que la desfloró^áf-
fi lo íienten Peirinis qusfl.^.cdp. 1 .##^54.3^ 
filio ^/ / /^^«jCandidus £¿̂ ¿».2. Lo vno, port-
qué,eílc daño no es retemper fable Con diñé-
ro,ni ot]*a cofa; y í o otro,que no eftá obliga­
da a mirar p o r el bien del que la deí floro con 
daño propio. La dodrina pueda eftiendcii 
Tomas Sánchez d i j p u í n t . ^ . c i t a t a , nimitr.A-
Ludouicus L t y e z p a r L i i f i r u e t o r i f 3 capit .yj , 
§.[ed &£ráHÍushic ,Lc{ iu í ¿ihr. í .capit . io .di ih. 
^. .mmer.^. á Santo Fauílo i tér .$. qimfiA 27. 
Peirinis fupra , Rodriguez in Summa, part . i i 
capit.2^'y. m m e r . i l . Candidus fupra , dub,^ 
Baíilius de León rtumer. 1 o.in fine, aun en cafo 
que no huuíeífe desflorado la donzella}(romo 
huuieíTe de perder ella fu fama, y reputación, 
fi fe dexaua de cafar con el que tenia hecho 
el voto , y le prometió cafarfe con ella; por­
que el daño que ella padeceria,fuera el mif-
tno que íi de hecho defloraret eam , pues en 
opinión comun, por la familiaridad que auia 
anido entre ambos,fofpechará efto. Tambieti 
lo eftienden Sanchez^Faufto, Vafeo, Lefio, f 
Candido,en cafo que fingidamente le huuief-
fe prometido cafarfe con ella, íi en fe de efío 
deflorauit ÍÍZ7# ; porque la injuria lamifmá 
es. 

y Limitan , empero, los Dotorescitados 
la dodrinapueftaen las conclufiones. Lo pri 
mero,quando ella cedieífe liberalmente,^//z4 
y o í e n t i } & feientisnonfitiniuria. Lofegundo3 
quando eí que tiene hecho voto n o ofreció 
cafarfe con t \ \z>&fi cam defloranerit, en cu-* 
yo cafo devrá recempenfar la injuria,pero no 
tendrá obligación de cafarfe,, ytibene prohant 
Vázquez opvfcuLde ref l í tuí io .capit . j .^^.dab* 
2.?>zft\\n$ numer.6. Lo tercero, quando íupO 
ella que él tenia hecho voto de entrar en Ré-
ligion;íi yá no fueíle^ccmo a d u í e r r e bien Peí 
rinis,que la e n g a f í a í í e , diziéndo, que no o b í -
tante e l voto fe cafaría,y que no tenia oblijpa-
cion de entrar en Religión, díporqiie yá efla-
uadifpenfado , ó por otro titulo , lo cus] es 
engaño,pero fuerá defle C a í b l i o eílaria obliga 
do. Y aduierto,que élía pecará mortalmente 
cafandoíe éon el,porque C o o p e r a a vna accio 
pecamínofa , y t cum multis probat Leandro 
traft .9*cnat.difp.2s.qu£li .^ Eneftostrcs ca-̂  

L a íbs. 



Tratado 11. Dificultad II. Duda X. Punto I. 
fos 3 pues, deue que votó entrarfe en Reli­
gión no obílante los efponfales, que defpues 
del voto contraxo ^ porque en eílos cafos no 
íbbreuiene vinculodepíHda quefuípendaLa 
execucíon. 
8 Pregunta el Cardenal Lugo ybifHprayn, 

78. íi ladcsfloraíle con violencia el que tiene 
hecho voto, y no prometieíie cafarfe co ella3 
íi podría dexarla,y entrarle en Religión, óíi 
devria cafarfe con ella? Reíponde con Sán­
chez lib.i . de matrim* dijp.^¿\.num.i. que por 
cuanto en eíle cafo^íi alguna obligación ai de 
cafaríejes por razón del delito , y no de la 
^rcmefeyque íi eíle delito es recompenfable 
íin cafarfe 3 dotándola, o de otra qüalquíer 
manera,que deüe recompenfarlo , y pagarlo, 
comódeue pagar otras qualetquier deudas,y 
entrarfe en Religión. Lo mifiTio dize Hurta­
do fupra,vQro que íino puede í^itisfazer a eíta 
deuda menos que con cafarfe ,/que deue ha­
berlo. La razón es j o rque enlotrás maneras 
de deudas folo eílá obligada la hazienda^y co 
cederdella vno cumple;pero en eña deuda 
eftá obligada la perfona ratione damni i l lati , 
y deue recompenfarla con lo igual, y no pue­
de auer orro que el cafamiento. 

5? También pregunta Candido artic. 18.n-

2. dizen,queeftá obligado de cafarfe prime­
ro , y luego defpues entrarfe en Religión an­
tes de confumar el matrimonio. Pruebanlo/ 
lo primero, porque efta es la mente de aquel 
texto, y el fentir del Pontifice, y afsi la pala-» 
bra,í«í///5,no folo es confejo, íino precepto. 
Lo fegundo,porque cafandofé, y entrandofe 
luego en Religión cumple con ambas obliga-
dones;lucgo pudiendo cumplir con ellas de­
ue hazeiloXo vltimo,porque,ó es cierto que-
no deue en efte cafo cumplirfe el juramento, 
ó es dudoíb.- cierto no puede fer; porque co­
mo pudiera dezir el VOTÍÚTÍCQ s tutius effe 
illud ¡"eruare , no deuiendofe ciímplir? fidu'» 
dofo , ergo tutior pars eft e í igenda , efto es cü-
plirlo .Í luego deuefe guardar , ni aquí pue­
de entrar la condiciónala/i ^e/Ví Kelig.ionem 
ingredijñno que eftá exempta dello, porque a 
eftos efponfales jurados^nbáe les coníigue ef­
ta condición. 

12 Pero no obílante la opinión puefta, Iŝ  
contraria que pueda entrarfe efte talen R.eli^ 
gion fin cumplir la promeíTa jurada,cs común 
de los lurifconfultos con la Glofta /w c^p. ca^ 
mijfum citat. y de los Teólogos con Sato To­
mas in^ .d . i j . q u a j i . ^ . a r t . ^ ^ i n a d d i í i o . ad^, 
p .qH^fi .^.art^. z los quaies refieren,y íiguen 

V 

ÍZÍO, dub.S. Yzgnndez in.Decaiog.pracept. 3, Suarez tom.sMb.$.capitul.').&tom.-i.deReli-* 
liO.2,cnp.ii.niím.-$ 1 .íi el que'hizo voto de Re gionem lib.i.de iuramento capi tu í . i^ .mmer. 8» 
iigion.y defpues prometió cafarle conMaria, Sánchez l ibAxitatMifputa.^. mm.2:G2íí'])2.v 
concia qual procuro tener copula , y alegan- Hurtado ^¿/JD/^. 2. de matrimon. dificultat. 
do elTa que era virgen , el ofreció reparar ef- Coninh eod, tra&at. difputa. 2^.dub.2. Petrus 
te daño cafandofé con ella.-íi llegando el cafo Ledefma in S u m M matr.in addit.c.j . de fponf. 
de la copula no la 'hallaífe virgen , íi tendria 
obligación de cafaríe con ella, ó entrarfe en 
Religión ? Y reíponde con Ludouico López, 
que no eftá obligado a cafarfe con ella, por­
que aquel engaño,y mentira es íuficiente pa^a 
aiíToIuer los efponfiles,y afsi en efte cafo bie 
podrá entrarfe en Religión. 

10 Pero la mayor dificultad defte punto 
eftá.-quando vno defpues del voto dcRcligió, 
contrae eíponfaleSjy jura de cumpl i r lo^ ef-
tara obligado a cafarfe,ó entrar enReligion? 
haocaíicnado eftadiíiculrau la refpuefta que 
dio Ale-xandro l l l ,capUcmff lm 16.defponfa. 
& matri. donde le fue confultado el cafó, fo r 
bre q difeurren lárgamete Barbofa en las co­
lectan eás-en aquel lugar, y Bafilio de León lib, 

. I T J e mxtrixapA o . n u . g Á e i p ó d c - p u e s , el Pár 
pa.'Ojíod tiítius efi ei ( Kclipene ÍHrr.7nemi[er~ 
Uata ) prius coyitranerz-, & pofíea fi elegcrit ad 
Heílpionem mitrare:fi íamen pofl difpenfatione 
cQpulanon digno fi ¡tur interuemjfe carnctlis. 

11 Inocencio, Hoftíenfe, Cayetano, Sco-
ío,Naiiarró,Martin de Ledefma,Apgelo,Ve-
ga, a ios quales refieren, y íiguer Rcbello de 
obligJufiUit lih.^.de matri.£jíí<síí. 8./u.6. comL 

concl.-j A J.ígo lo fegundo, Fagundez pr^c^.2, 
Decalog.lib. 2. cap.16. nrmer. ti.&zxhofz, 
Bafilius locis citat.T)Ona.cinz quafi.i. difpenfa, 
punt, 5. numer.q. Vei'czdifpHt.y.feff.q.num.z. 
Prucbafe lo primero del m\fmo capituL co~ 
mijfum, pues por lo menos da por tuta, y fe-
guia eftá opinión .-porque diziendo de la otra 
que es mas figura ; confequmer, es conceder 
que es figura eftaduego puede feguirla licita ! 
mente. Lo fegundo, porque el/nramento fe 
hizo en confirmación de la promeíTa efposfa-
licia,- Juego ceffando la obligación de la pro­
meíTa ccíTa la de] j u r a m e n t o , a e c e f f o r í u m 
fequitur mturampr inc ipa í i s i y que efte jura­
mento no efte anexo a la promeíTa concernid 
tanter 3 como lo eftá el de pagar vfurasala 
promeíTadelfas/prnebalobien Hiirtado,-por-
que en Jas vfuras, la promeíTa íin juramento 
no obliga, porque es de re mala, y afsi el ju­
ramento no cae fóbre la promeíTa, como a 
fundamento, íino que fea concemitamer, y 
por eíib obliga el pagar las. vfuras, ratio^ 
ni iuramenti , y no ratione promifsionisy, 
pero acá la promeíTa es licita, y obligato­
ria p y el juraíiientQ carga fcbie ella con,̂  
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iirmandola; y afsi quitada la facrca della, fe 
quira la del juramento ; y confirmafc, por­
que no vale el juramncLo , que es impediti-
uo de mayor bien y cile lo es; luego no tiene 
fue rea. 

3 
13 Lo tercero fe prueba 3 mayor prejuizio 

íe halla,y mas fuerte vinculo es el del matri­
monio de prefentejCjue no ei de los cfponfa^ 
les jurados, al matrimonio lo diíTuelue el i n -
greflq de la Religión; luego mejor a los ef-
ponlales jurados;luego no obftantreellos po­
drá cútrarfe viio en Religión. La mayor es 
llana/porque ei vinculo del matrimonio es 
indifoluble, y el de los efponfales jurados no 
lo es.-La menor le prueba ex cap.yerum.J& ex 
cap,ex publico de conucT.coniugatorumy donde 
fe decide, que cótraido vno matrimonio,fino 
lo confumió puede entrar eaReligió:La con-
fequencia es legitima.Lo quarto fe prueba,-íi 
el que juró cafarfe eftá obligado a guardar el 
juramento por el prejuizio déla parte , tam­
bién lo eftará de qucclarfe en el eftado del ma 
trimonio fin poder entrar en,Religión,cito es 
faTíb,y abfurdo; luego tábicn aquello de que 
cfto fe íigue: y de que fe íiga ío que fe dize en 
la mayor,prLiebafc; porque el que juró cafar-
fe, ex natura m", juró permanecer cafado en 
el efe(5í:o,qiie íi folo fueíie para contraer,y luc 
go entrarfe en Religión , no feria1 guardar el 
juramentOjfegun la intención del que jura, y 
del que acepta contra el canon, quicunque 22. 
quaft. y luego el juramento pide de fuyo eílo; 
luego íiguefe el abfurdo pueílo , y confequen-
ter no fe ha de dezir, que impide el juramen­
to. Lo vltimo fe prueba,tí¿ inconuenienti.por­
que ñ vno auiendofe cafado luego cntraíTc 
en Religion,lamuger quedaría co nota, éin-
famiaiporque como dize bié Bauny traff. 12. 
i-̂ /?. i4.hablando dcíle cafo,difícil es de refre 
nar el juizio,quc en tal cafo la dexa , por no 
hallar en ella las calidades legitimas, y que­
daría eíla muger incafable,y con deshonor to 
da fu vidaylucgo el juramento que fe hizo pa- ' 
ra fu bíé,y en fauor de fu honor,no ha de fer-
uir de lo contrario.-y fi la lepra,las enemifta-
des,y otras cofas que fobreuiencn a los cfpó-
falcs jurados los diflueluen , como aduiértc 
BivhofáL ex cap. queadmodu de iure* iurad. lue­
go mefor hemos de conceder efto al ingreíTo 
de la Religión. 

14 A los argumentos contrarios, Rcfpon-
do al primero,y texto,quc el Pontífice refpó-
dió aquello, porque clmocuclo que auia he­
cho el voto fe andarían enredando, y efeufan-
do,y ni quería cafarfe, ni entrar en Religión; 
y por effb el Papa declaró que executaffe el 
juramento dexandole tabien abierta la puer­
ta para entrar en Religión, aconTcjandok lo 

que le pareció feria mas falible. Tambíé po­
demos dezir,que el Papa fe ajuíló al cftilo co­
mún^ que en cftos efponfales de ordinario ai 
infamia,íino fe executan, y afsi por cuitarla, 
dixo que crat tutius cafarfe: y finalmente por 
no defautorizar al juramento,y no dar ocaíio 
a que otros ignorantes lo rompan por qual-
quicr inconueniente, dixo podía cumplirlo 
deípues entrando en Religión, A l fegundo 
refpondo,que aunque es veidad que calando -
fe,y cntrandofcReligiofo luego,íe cumple co 
ambas obligaciones, pero puede auer en ello 
inconueniente,y no tiene obligación de acu­
dir a todo. A l vltimo rcfpondo, que es cierto 
poder elegir en eíle cafo lo que tuuiere de me 
nos inconueniente, pues de. fuyo tiene dere­
cho a ambas cofas,y en efto no ai duda,y efta 
ú x i y p a r s t u t i o r ^ la condición, nifi yelit Re-
¿igione ingredi, no fe puede excluir de los ef-
ponfales,^^/^ ineft eisy ex diuino primlegio,aHt 
naturaliiure^como lo prueba Bafilio deLeon 
mm. 11. luego mientras no juzgare la Iglefía» 
que corre mas obligación de guardar el jura'» 
mentó , la claufulay/ yolo ingredi Religión emt 
íiempre tendrá fuerza. 

15 Por fin de la doftrina puefta, aduierto, 
que en los cafos que ai obligación de cafarfe 
el que votó,no tiéne necefsidad de difpenfa-
ció para cafarfe,porque el vinculo que febre-
uiene,tiene tal fuerca que fufpcnde,ó quanto 
aeílo irrita el yoto,-y afsi ladifpenfacion nc-
ceífariaes para poder pedir,ó pagar el debi­
to en los dos mefes primeros de cafamientoa 
ó para quedar Ubre abfolutamcnte del voto: 
y en efte fentido entiendo yo a Baíilio de Leo 
lib.6.capA2.num. 11. donde hablando del vo­
to de caíHdad,y Religión dize;^ bis coliges^ 
teneri difpenfationem yotipetere,fi qmdempQ-
t€jft30C. 

16 Haíla aquí-hemos hablado del voto de 
Religión, quando precede a los efponfales." 
veamos aora que efefto tendrá quando febre 
uiene a ellos. Y ío primero conuiené losDó™ 
tores,que los eíponfales, como oueda dicho^ 
obligan fub culpa graui a cnmplirfe, íino ái 
inconueniente: eftádecididoen muchostex-
tos del decreto 2 j . qu¿ejí.2.y en muchos de 
las decretales , titulo de fponfa. y lo prueban 
conSanto Tomas in ^.difi,2y.quafi,2. art ic . i . 
ad 2. muchos que refieren , y íiguen Sánchez 
i ib.i .difpHtat^j.Boiizcir.a. quafi.j. pun.2. fiü~ 
jner,2. Baíilio de L e ó n 1 2 . cafit.2.numer. 
12.&' capit.6.numer.i.Leandro traffaius$.d€ 
rnatrimon. difputati. 1. qu<efi.q. & nouifsime 
Pérez de rnatrimon.difput.6. f e f f . i .bh i tn Pa-
normitano , Enriquez T Molina, Hurtado, 
y Machado , apud eundem Leandrum tienen 
por probable , que folo es pecado venial, 
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i i 6 í r a t ado II . Dificultad II. DudaX. Punto I . 
Lo regundo conuienen,en que es licito híuer 
votó dcRcligionjno obílantc loscfponfálcs, 
fi del no fe íigue daño a tercero, máxime quá 
do fe haze con. zelo 3 y defeo de feruir mejor 
a naeftro Serior. La razón es llana , porque íi 
es licito en tal cafo entrar en Religión , tam -
bienio feráhazer voto , porque no puedefer 
pecado el defeo de obra , que ella executada 
no es pecado; lo qual efticnde Caftro Palao 
con muchosja los erponfalesjtirados. Lo ter­
cero conuie'iien^enque íi vno auiendo contrai 
do efponíales, defpues para euadirfe defta 
obligación fe entrafle en Religion3con animo 
de falirfe luego3que no por eíTo quedarían los 
erponfales deshechos íi fe fale de hecho, qm'a 
fraus & dolus nemini debetpatrocinan, cap. ex 
tenorede referip. Y afsi íi lamu^er que queda 
en el figlo quieren que paííen adelante, eftará 
el obligadojiio obftáte el ingreífo^falido ya él 
de la Religión; pero íi ella no quiere cafarfe 
con el , podrá libremente dexarlo de hazer, 
como lo prueba bienSanchez,porque fe le da 
a ellaefta opciójfupuefto que es la agrauiada, 

17 La dudajpueSjfoio eñá 3 en íi entrando 
con buenafefe difolueran los efponfales, de 
tal fuerte,que queden ambos contrayentes l i -
bresjafsi el que queda en el íiglo,como el que 
fe entro en Religionjíi fe fale. Digo íi fe fale, 
perqué íi profeíTa > claro eftá que por la pro-
fefbion fe diíiieluen ; el punto eíl:á3eníi fe di -
fueluen. por folo el ingreflb, íin que fe aya de 
aguardar a íi profeíTa, ó no profeffa. San An-
r o n i no, D uv an do 3 P a 1 udan o, C o u ar ruui as, V i 
guerio,Nauarro,y otros, apud ^Auflores infra ' 
citandoSiCori quienes conteílaOchagauia3íríZ-
¿iat.de-matr.qftdfi. iS. nmn.3. y lo que es mas 
Santo Tomas in ^•.d.^Z,qu<efl.i. art.^.quotíib. 
2.ad 1 .dixeron , que no fe difueluen por folo 
el ingreflb , y que mientras no profeíTe el que 
cntrójque tienen fuerca, y que no puede algu 
no de los dos cafarfe con otro, y lo tiene por 
probable P.etriis de 'LzáQVm^cap.^.citato, co~ 
zluf . j .^ . la [egundafentencüí^jyi^nap.^. traff. 
14.^/0^.207. Fúndanle : lo primero,que no 
ai texto que lo diga , y por otra parte no pi­
den ex natura reí difoluerfe , pues puede ía-
lirfe el que entró Relígiofo , y cafarfe luego 
no íc difueluen. Lo fegundo, porque Santo 
Tomas in ^..difi.2j.quccfl,2.art.^.ad i . & 2 . di-
2e,quc ios efponfales fe deshazen por la pro-
fefsion,qLie es muerte ciuil; luego por folo el 
íngreíTo no fe difueluen. 

18 A l contrario otros muchos Autores, 
que refíeren,y íiguen Pctrus Ledefma citatusy 
Toletus ín S i m m a j i b . j . c a p . z i . Sánchez l ib . i , 
de matñm-difput ,42. donde cita diez y ocho 
Autores, Bonaeina de fponfa, qtiáft.i. punff.j. 
mm.2,Vtiúm$quafl.^.cap.i .nm,^, Fagun* 

dez in Decalog.pr¿ecep.2Jib.2.c,ap.í 6 Mi- Tn.ó.gr 
S.y otros m u c h o s , L e ^ ñ á m m y d i j p u t a t . 2 . 
quafl. i . & 2.aíirman,que fe difueluen ex pan e 
ytriufque por folo el ingreflb; de fuerte , que 
afsi el que queda en el figlo , como el que en­
tró con buena fe,íi fe fale,ó le echan, fe podrá 
cafar libremente con quien-cuiíieren , cuya 
opinión tiene porprobabl^Diana^///-/j5r^: 
pruebafe efta opinion,-lo primero,porque aü -
que no fe halle expreífado , que la recepción 
del abito , ó nouiciado difuelua los efponfa-
les,como eftá expreííado de la profefsion; pe 
ro con todo effo , ¡por cierta proporción, y 
equidad fe puede hazer argumento de vno a 
otro .-porque no es mala analogía dezir , que 
afsi como la profefsion anula el matrimonio 
rato,afsi el nouiciado los efponfales • bien sé 
queBafiiio de "León {ih.12.de fponfa.cap.jo. n. 
5.110 eftá bien con efta doftrinaj-y que impug­
na a Sánchez fobre eila,-porquc el nouiciado, 
dize ,• no tiene fuerca paraefto,ni ex natura 
m,n i expriuUegio EcclefiafUco: pero no obf-
tante efto,no fe puede negar, fin o que dize al­
guna congruencia , y equidad ; mayormente 
fiendo eftoen fauor de la Religión, lo qual fe 
prueba con efta congruencia, porque por el 
íngreíTo fe dirimí el voto de entrar en Relí-
gion,aunque defpues fe falga el que votó, por 
no poder llenar el rigor de la vida , como lo 
cxplicarémos,y probaremos abaxo,y en par­
te eftá ya probado arriba en la dific. 1. El vin-> 
culo del voto es mas fuerte , que el de los ef­
ponfales ; luego íi folo el ingreflb difuelue el 
voto, mejor podrán los efponfales. Bien sé 
que también refponde a efto Baíilio , no-
uifsime VcvQZidifp.^.dematr.fec.^.n.ii.o^ic es 
diferente razón del voto a los efponfales, pe-» 
ro íiempre tiene fuetea la paridad. Lo vltimo 
fe prueba con la razón de Bonaeina, porque 
la promefla no obliga vltra de la intención 
del que fe obliga; el que prometió cafarfe no 
fe obligó, cafo quefobreuiniefíe alguna gran 
mudanca, qual fue el entrarfe en Religión., y 
afsi en ella ceíía la promefla ; razón que niega 
Baíilio de Leon,como confta ex nim.q. 

19 -Pero aunque ambas opiniones ̂ fon muí 
probables , por mas probable tengo la terce­
ra opinión, la qual media v ía incedente , afir­
ma, que los eíponfales fe difueluen por cí ii> 
greflb de Religión de parte del que fe aueda 
en el'íiglo,pero no de parte del QUC recibió el 
abito , aunque aya entrado en Religión cenj 
buena fe, y animo de perfererar. De fuerte, 
que el que fe queda en el íiglo,podrá luego ca 
farfe con quien quiíiere,íin aguardar que pro 
fefle el que fe entró ; pero ít el que fe entró fa-
lejy el que íe quedó en el figlo quiere no obf-
íantc ú ingreífo cafarfe con é l , devrá haz erla 

dicho 
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dicho Nouicio en faür. Afsi lo tienen SiíueC-
n o y.fponfaliaqimji. i c f í bien mal citado 
de Ledcíina, y Hiutadopor la primera opi­
nión , y otros muchos que refieren , y figuen 
Henriquez l ib . i i .dematri .cap. i^. .Y'ú\2L\ohos 
fan.i.traff.i2.d¿fi.i2.Su3.r:ez tom.^.citat. lib. 
4.cap. s-nnm. 14 .& lih.¿.cap. 1 i.num. 11.AEgi-
áiüs Gonin. de matri.difp.i^.dub.^. Layman 
¿raci . io .cap.z .num. 3. Gafpar Hurtado, dífp. 
2.difi.ó.nim.21.Stephanus Bauny tom.i .trah, 
1 i.a«¿c^.i4.Rebellüs de ohíig.iuftMh.^.dema-
tri.quáñ.8.fec.6.BaCino á c L t o n y b i f i í p r a c a p . 
jo.^w^.yafcus F.fponfalia 3.w^w. 10.Lean­
dro traff.9.dematri.difp.2,qM£efl.2. &noui¡s i~ 
me Caílro Palao to?n.$. traff. 28. difp.i.punt, 
1% .iium.j .yi&xtmzzybi fuprainum.') .y la tiene 
por mui probable Diana citat. 

20 La primera parte de que quede libre el 
que fe queda en el figlo, pruebafe , no con la 
razón que algunos traen, que el qué fe en­
tro en Religió eo ipfo, es vifto ceder de fu de­
recho,que efto puede ferfalíb,pues puede en­
trar por Tolo probar,y no profeíTarjla razón, 
pues,mejor esyporque con el ingreflb del que 
entro, fit magna rerum mutatio, y obligar al 
que queda en el figlo a que aguarde íi profeí^ 
fa,© no es grauamen intolerablcy no preten­
dió eííb,cl que prometió cafarfe con cl;luego 
queda libre.Lo fcgundo,porq con el ingreííb 
en Religión, fe buelue mucho menos idóneo 
para cafarfe; porque perdió mucho de fu re­
putación 3y fama para efed:o de falir,y cafar­
fe con qualquier muger, y no hemos de obli­
gar a que fe cafe con el,la que queda bien re­
putada en el íiglo , auiendo fobrcuenido cfta 
tan grande circunftancia:que íi otras mil mu-
dancas, no tan prejudiciales a los efponfales 
fonflifícientes para diíbiuerlos,mejor lo fera 
cfta. 

21 La fegunda parte,que no queda libre el 
que entró íi fale,pruebafe ; porque no queda 
libre por algún derecho que le exima de la 
obligacionmi diuino,,ni eclcíiaftico, ó pofsi-
tíno,porque no confta del,ni tampoco por el 
.ngreffo , porque efte no es incompatible con 
1el matrimonio,pues puede falir,y cafái-fc;lue 
go no cediendo de fu derecho, el que eílá en 
el ÍÍCTIO , deue el que fe fale de la Religión ca^ 
farfe con el, A la autoridad de Santo Tomas, 
refponden los Tomiftas, como^uientambie 
fabe el eftilOjV modo de hablar del Santo , y 
entre otros Ledefma,quel5l irígreíío de laRc-
!is;ion,esyá vn principio de la muerte ciuiljy 
el ^anto abracó,y comprehendióingreíTo, y 
profefsio con aquel modo de hablar. La doc­
trina pueíla eflicridcn los Autores citados a 
los defnoforios,ó eíponfales jurados .-porque 
no es valido el juramento promifíbrio que 
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puede impedir mayor bien,3^ afsi no obílan 
te el,puede mucho bien entrarfe vno enR.eli-
gion,qfda?ion frangít iuramentum qui commu-
tat inmelius,vtidiximusex Innocentio.Jíxccp-
taíe,empero,fi íe íiguieffe d^ño grane de ter­
cero,qual feria la perdida de honra, ó fama 
de la muger que fe queda en el íiglo , que en 
tal cafo,como deziamos poco ha, no podrá l i 
citamente entrar fin cumplir conefta obliga­
ción. Aduierto,que aunque Portel in rtfponf. 
mora.part.i.cafu.y. diga que puede excomul­
gar el ObirpOjél Prelado , ó Prelada que ad­
mite, por Monja, a la que tiene contraído ef­
ponfales en el figlo; pero lo contrario tiene, 
como mucho mas cierto,con muchos Cefpe-
des de exemp.Kcgula.ca^.^.duda.^.. 

T V N T O / / . 

C O M T A ' R A S E E L 
voto de entrar en Religión y con 

el matrimonio rato.y de cla­
ra fe,como fe impiden 

inuicem. 

22 J^Onuienen losDotores. Lo prime* 
V ^ Í ro,en que ferá valido el matrimonio 

que vno contraxere hecho voto de Religión, 
porque aunque efte tal voto es impedimento 
.impcdiente,pero no dirimente,confia ex cap. 
confiduityCap.fi quisvotum 2 j .qaa f i . i . capañ i ­
co devoto in 6.ta cuyos lugares decide lalgle-
íia, ó derecho que fea valido el tal matrimo-
nio.*y la razón da Santo Tomas,m additio. ad 
^.p.^w^, 13,¿?rí.i,porque en el voto,no fe 
paíTael dominio del cuerpo de la perfona, 
porque es folo promeflajpero en el matrimo­
nio paila el dominio , y afsi el vinculo es mas 
fuerte. Lo fegundo conuienen , en qué el que 
hizo el tal voto no puede licitamente cafarfe' 
con intéto de confumar el matrimonio, por­
que toma vn eftado que le impide la execu-
cion del tal voto, y íiendo materia gráue , es 
certifsimo cometerá pecado mortal .«/mQ, ana 
de Sánchez ¿ib. 9.de matr i. dífp. i j .num, 12. in 
fine.con Soto, Aragon,y Lcdefma,que come­
terá dos pecados mortales, vno cafandofe , y 
otro confumando. Lo tercero coruienen, en 
que confiimadó vna vez el matrimonio,podra 
libremente pedir,y pagar el debito /in come' 
ter pecado .'porque confumado el matrimo­
nio ya no puede cumplirfe el voto de entrar 
en Religión fin confentimíento del conforte, 
ó haziendo diuorcio.- y fupuefto que no es yH 
impediméto la copula, puede libreméte vfaj; 

de-
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1*1 Tricado I I Dificultad II . Duda X . Punto I I . 
¿ella. Y confirmaíc ,dÍ2c Ochagauia tra.$.de 
matrim.q.T.ntim.y. con el íimüe del que voto 
bauti^arfejel qual antes de cumplirlo noeftá 
obligado a las leyes de la Iglefía ; luego ni 
tampoco acá el que votó eftá obligado a la 
caíH Jad , aunque eíle inclufa en el voto de 
Religión, lo qual no es afsi en el que hizo vo 
to de cafHdad exprefíb; que eftc tal5a mas de 
que peco coníumando, pero nunca puede pe-
dir,porque quanto es de fu partejpuedcy de-
ue guardar el voto, para lo qual es íicmpre 
capazjal reues del que hizo voto de Religión 
coníumando. PodrájemperOjelque hizo vo­
to de caílidad pagar el debito , quando fe le 
pidiere el conforte, 

23 Efto fupuefto, entra la primera dificul­
tad, íi ferá licito hecho voto de Religión ca-
íár íe , con animo de no confiimar , fino con 
¡mimo de que hecho el matrimonio rato en« 
traríe cnReligion.ScotOj Angles, y Caieta-
íiOja los quales refieren, y figuen Luis de San 
luán iHSummüyquaf l .ó .ar t .^ .dud .q . cmcluf . i . 
Petrus Ledeíma de matrim. in additio.ad i.p. 
Sí ínim£}cap, i3.§.a cfta dificultad,^' dub.ó.co-
€[u[.$.áÍ2.tn, que no pecara:lo vno porque le 
dáefta facultad el derecho j í-<?p. comiffum de 
fponfa.cap.expublico j.deconuer.coniuga. y lo 
otro,norqiic el voto de Religión no repugna 
al cafarfe, quando es con animo de entrarfe 
en Religión antes de confumar r y confirma-
fe. Lo primero, porque íi el que no hizo voto 
puede hazerío,mejor podrá el que lo hizo: y 
confírmafe. Lo fegundo,porque la Virgen fe 
casó auiendo hecho voto de caftidadjícgun la 
mas probable opinión; y dczir que no pudo, 
es temerario .* y de San luán dizen muchos, 
que fe casó en las bodas de Cana de •Galilea, 
y que cafado, antes de confumar, le llamo 
Chrifto para el voto folcmnejde caílidad, y 
cftado Apoftolico, y Religiofo ; luego licito 
es cafarfecon intento de entrar en Religión 
antes de confumar el matrimonio. 

24 Pero lo contrario de que pecará muef 
Erajíentir Santo Tomas -ybifupra, y con él lo 
afirman enreje muchos Autores , los quales 
refíeren,y figuenSanchez lih.1 . d i j p . n u m / j . 
& in Summalih,^, cap.21. mm.q. Ochagauia 
traff . i .demamm.q.i8.num.8.Gz0pzr Hurta­
do eod.tra6iJifp.i.dific^.num.i%.& 19. CaC-
tro VCLIZO tvm.^.difput.i. de flatu Keligio.pun, 
5.w^?72.2.Bonacina to.i.quajl.i.de fponfa.pMnc. 
5.w«7w.ii.áSanto Faufcoíib.i.íjuali.^iS.Leá.-
dvo traff.y.difp.i .quéefl.^. TvuWtncin decaío. 
( ib . i . cap. i .dub. i i .num.i . Lo primero,por el 
peligro aque fe pone eílc tal de confumar el 
matrimonio. Lo fegundo, porque engaña al 
conforte en cofa graue. Lo tercero, porque 
con eña acción la infama en alguna manera3 

abriendo la puerta a las foípechas, co lo qual 
la bueluc incafable.Y lovltlmo,porque le ha-
ze gaftar en las bodas^y cafamiento, fin que 
ni para que. Pero aduierte bien Hurtado,que 
cíle pecado no es de comifsion;porque dere­
cho tiene vno antes de confumar a entraríc 
en Religión, íino de omifsion cotra caridad, 
y miferí<:ordia,noamoneílando , y auifando 
al conforte de que íe quiere entrar en Reli­
gión antes de confiimar: y como efta emifsió 
esen cofa graue3y de que fe le íigue graue da^ 
ño al conforte,de ai es fer pecado mortal. 

25 A los argumentos en contrario refpon-
do, concediendo , que da facultad el derecho 
p¿ra entrarfe en Religión antes de confumar 
el matrimonioj-pero efto fe entiende no auié-
do daño de Lercero,ni engaño,yaqui concur­
ren ambas cofas. A lo fegundo concedo, que 
no repugnajpero de ai no fe íigue, que en eftc 
cafo fea lic!to,por las circunftancias que con­
curren.Al vltimo reípondo,que corre diferen 
te razón del antecedente, que de la confequen 
cia; la qual fe ha de negar, porque el que no 
hizo voto, no fe puíb a peligro de pecar con-
fiimando , pero íi el que fe casó con el voto, 
pues fe pone a peligro de arabas cofas. Al e>:c 
piar de la Virgen rcfpondo, que fue ordena­
ción diuina,y eípecial,y en la Virgen no huno 
peligro de confumar , ni engaño en el matii-
monio,pues también San lofef íupo el miíle-
rio. A jo de Sanluan reípondo, queesmui 
poco probable fueífe él, el Eípofo de las bo­
das de Caná,íino Simón Cananeo , y afsi no 
confia fe cafaífe jamas el Euangcliíla, y ti late, 
probant Toletus,Sanchez, & a l i j apud Barbo-
fiLmin collefif. adeaput verum deconuer. coniu-
gat.num.^.fír 5. Limitanjcmperojos Docto­
res citados la concluíion , en cafo que fueífe 
neceífario cafarfe para legitimar algún hijOjó 
para honrar a la concubina , en cuyos fuccef-
fosferia licito contraer cafamiento con ella, 
íino huuieíTe peligro de coníumallo. 

26 De lo dicho colijo con muchos Auto-
res,que refieren,y figuen Sánchez lib.y.de má* 
trim.difp.33.num.i¿¡..Lefio lib .2 ,cap.^i. dub.y 
Suarez tom.i.de Kelig. lib.4.devoto, cap,j.n& 
1 i.Trullenc lib.z-.cap.i.dub.i'y.mm.g, Caftro 
num.j.y los demás citados,que el que hizo va 
to de Religion,aunquc fe cafe, no podrá con­
fumar el matrimonio,ni pidiendo , ni pagan­
do el debito, porque eftá obligado a no hazer 
fe incapaz de cumplir el voto , por lo qual es 
fuerca pida difpenfacion a quien pueda darfe 
la,ó abftcnerfe. Pero la dificultad efl:á,eníifc 
hade entender efto de folos los dos primeros 
mefes , ó de lo demás del tiempo. Y que no 
deua pedir, ni pagar en los dos primeros me* 
r«§ac§ conftantc opinión de todos 3 fundado^ 
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en el derecho cap. ex. p é l i c o citat. donde fe fan,reíla que hablemos de los que defpues de 
je da eíla Ucencia al que fe casó , para que fe auer contraído matrimonio, antes de confu-

marlo hazen voto de Religión. Acerca de lo 
qual fe puede dudar. Lo primero, fi el tal vo^ 
toferá valido íin licencia, del conforte. Ref-
pondo con la común de losDotores,quc ao-
ra fea con intento de cumplirlo , quando fe 
huuiere muerto fu muger , o hecho legitimo 
diuorcio con ellayaorafea con animo de cum 

determine de entrar, .o no en Religión. Pero, 
aduierten Coninh,^ Hurtado flatim citandi, 
que el que no pienfá entrar en Rcligion,deue 
pagar el debito al otro, adhiíc en los prime­
ros dos mefes, porque ya pafsó el dominio 
del cuerpo ,y el derecho folp concede negar 
el debito al que tratajó pienfa entrar en Reli^ 
gion. plirlo,luego , ferá valido. La razón es llana; 

7 La mayor difícu-ltad,pues,efl:á en íi de- porque ñ de hecho el ingrefío en la Religión 
ue pagâ : el debito el q.̂ ie votó paííados los 
dos mefes,je le pidiere la conforte^digo pa 
erar, que pedir no podra mientras no huuiere 
conrnmado,pero íi defpues, como queda di ­
cho arriba, y lo. p.ri.iefc>a.nomfsime Leandro 
tr.at%,$.4ifp.2 ^quafl' 6 S , Refpo^dP con 0 S r 
chos ̂ iitpres, que refieren,)7 íiguen AEgid^us 
Couinh de ?n itri.difp.26,dt¿h.4. num. 4 9 . Sán­
chez coíLtrací.lib.2. difp. 2j.B0na.cina.de im-
psdi'mentis quajl.^.punt.^. mim.¿r Suarez tom. 
3. de Kdigione iib.^.cap. ^ . n u m . < & í i b . g . cap. 
j^.nmn. 12. Caíbo loco citat. Jiaftlius de León 
¿ib.9.dé m a t r i x a p . y . n ú m . j . Lo primero, que • 
mientras la muger no pidiere el| debito, infta- . 
ra fíempre la obligación de entrar enReligio, 
pues es capaz. Lo íeg'undoj'que es mui proba 
ble que deue pagarlo pidiendofele la confor­
te, porque ya en eíle tiempo tiene derecho la 
muger para pedirle. Empero Gafpar Hur­
tado difp.S.de matri. difi.8. afirma,que íi qua-
do le pide el debito la muger, la primera vez 
pafiados los dos mefes,el quiere luego entrar 
en Religion,q no eftará obligado, y que fe le 
hará agrauio compeliéndole aello. Pero lo 
contr ario fíente Baíilio ybifupra: concuerda, 
empero,todos,que aunque ayan paíTado qua-
tro,ai feis mefes íin confumar el matrimonio, 
ro por effo fe exime el de entrar en Religió, 
ni ella de pedir el debito; porque ella liber^ 
tad tiene para pedido no pedir el debito lue­
go paitados los dos mefes.Pero aduierte Sua­
rez num. 13. que aunque peque qualquier de 
los áos3nQ reddendo debitum^ paíTados los dos 
mefes, empero , íi entran en Religión podrá 
proftífiar , y fediíTbluerá el tal matrimonio 
rato. De lo dicho infiero con los Dotores ci­
tados,que íi al que hizo voto de Religión , y 
fe casó,y confumió fe le muere la muger, ten 
drá obligación de entrarfe en Religión, y no 
boluerfe a cafar, porque el voto que durante 
el matrimonio eftuuo fufpenfo, y coino dor̂ -

es licito en efte tiempo, como confta ex cap, 
yerura^cap. ex'pubticode conuer. coniiigat.\v\Q-
go el voto dello también ferá licito. Cuya 
dodrinaeftienden los Dotores aun en Cafo 
que el cóforte no quifieffe?y repugnafle:por-
que el derecho concede abíblutamente efto 
en fauor de la Religión. Pero preguntará al­
guno^ podrá en la Religión de San luáíRef-
pondo con muchirsimos que refieren, y íigué 
Sánchez lib.2 J i [p . i%mmi.%.baí i l io í ib.y .cap. 
y.Barbofa in coí lett .ad cap.ex publico próxima 
citat. queíi, porque por laprofefsion folem-
ne que hazen los Comendadores de San luán 
diffoluitur matrimoniumratum > y Eufebio de 
Herrera decifi.i. iS. afirma,que lo hizo vn 
puque de Medínaceli, y fe difloluió fu caía-
miento. También dizeBarbofa ^cp/Zeí?. 
c.yerum citat. n.2 Jnfine,qiie declaró la Con­
gregación del Concilio fub die i^Mouembris. 
de 1618. que puede vno vfar defte' derecho, 
aunque antes de contraer matrimonio,CO^TO 
TParocho , & tefiibus, huuiefle tenido copula 
con quien fe cafa, como no la aya tenido def. 
pues.-La razón es,porque por la copula ante­
cedente al matrimonio,no fe dize eftar confu 
mado el matrimonio,que deípues fe ha.2e,yti 
hene probat Bafilius lib.9.cap, 1 o.num. 1. Villar 
lobos-p^rí. i . traff. i i .dific. ijjmtrt'. 2. 

29 Lo fegundo fe puede dudar acércala 
execucion del voto,como,y quando ha de fer. 
A lo qual refpondo con la común de los Do-; 
tores, que cafandofe vno con buena fe, y ha-' 
ziendo defpues voto de Religión,© no hazié-
dolo,tienen derecho a entrar en Religió am­
bos mientras no le conílimaren el que hizo 
voto deue cumplirlo , el que no le hizo eftará 
en fti libertad el entrar,y no entrar .-confia to­
do efto de los textos alegados, y del canon, 
dejponfatam 2j.qucefi.2. peroefta refplucion, 
ó libertad ha de fer dentro de los dos mefes 
contraído el matrimonioyen cuyo tiempo no 

-—- - —' ^ — * : s j ~ • • '-'ĵ .i.î »*̂ 'wii.j.w*.AJ»ĵ v̂  rj»v 
ido , muerta la muger reuiue, y buelue a tendrá obligación el que trata de entrar en 

obl iga",pues halla capacidad enel fugeto.Del voto de caftidad diremoslo abaxo ?nz¿?.14. 
quando tratemos devoto caditatis. 

28 Haíla aoui auemos hablado de los que 
defpues de auer hecho voto deReligionfe ca-

Reli^ion a confumarlo .* irao , añade Egidio 
Coninh difp.26.de matri.dub.^..tofJcl.2.La.ym3L 
trA^í.ip.part.^. cap. 6. num.3. que aunque no 
quiera entrar, es probable que no tiene obli-
gacion,aunque lo es mas que íiyy ambos Auto 

res 
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i %0 Tratado í l . Dificultad I I . Duda X. Punto I I . 
res íiguen eíla opiaion.Bafilio de Lcon ctp g. 
mvi.%.y otros que cita,y íigue nouijsim&Czí-
tro J>alAOtord.5.difp.3.pmt.2.§. y mm.^.di^ 
zen, que el juez puede con caufa ampliar j ó 
reíhnir Jos dos mefes, exl.2.q¡apro tribmali , 
jf. de jententia, & re iudicata. Pero paíTados 
ios dos meíes podrá el coníoite obligarle* 
q«c entre, ó rué coníiuna. Pero por quanto 
porelingrcíTo no fe dirime el matrimonio 
rato j como lo explicó luán I I . in extraiigti 
anuqua de r o t o s o por la profefíion folcm-
nc,cerno fe define en el Concilio Tridentinó 
fefi.2JR de reforma, cano. 6. y lo explicaremos 
la;gamentc en el tratado íiguicntc , por cíTo 
el quequedaencl íiglo deuc aguardar a que 
profeííc el que entró 3 parapoderfe cafar con 
otro ; de fuerte,ene íi el que entra no tiene fi­
no cate rze años avrá de aguardar el otro dos 
años, porque la profefsion no puede hazerfe 
antes de los diez y íeif,ejr Tridentinó citat. 

So Adúierten Sánchez lib. 2. difp.iq. num* 
5?. y otros que rcfieren,y íiguen Peirinis quafl. 
3-cap. i.num. 51 .Bar bofa ^ cap. ex publico cit. 
^w.S.Caílro dijp.l.pmt .l2 .$.i.n .3.& tom.<$% 
traff. iS.difp.j .punt.i .^.j .num.j. que fi el qué 
fe entró en Religión anduuíeíTc vagueando de 
vna en otra Reli^íon^dilatando la profefsion 
con f, ande del q queda en el íiglo, le prodra 
conñrcñir el juez,a que acabado el año,ó pro 
feíle; ó bueluaconfu muger. La Congrcga-
cionde los Cardenales Interpretes del Con­
cilio declaró el ano 1588. que no por las def-
comodidades del que queda en el íiglo 3 íe 
puede abreuiar el año del nouiciado; refiére­
la ejí "Farinacio^afilio de León lib. 9. cap. 9. 
num, 2. y en el num. 3. trae otra declaración 
acerca eíle cafo.-vnadonzellade catorzeaños 
ih caíli, y antes de confumarfe entra en vn Có-
uento de Monjas Minimas,en el qual no pue­
de profcííar antes de los diez y ocho años por 
Jei de aquella Religion;es la dada,íi podrá el 
varón compelerla a- que profeífe a los diez y 
fe isó fi avrá de guardar quatro años hafta los 
¿iez y ochcíRefponde la Congregación,que 
no puede compelerla a que prcfeííe a los diez 
y feis;pero dado que lo hizieffe, que feria va­
lida laprofefsionjo qual probaremos abaxo 
traLÍ. i .di f ia .duda ¿ .y p o á v h caíarfe el que 
queda en el íiglo. También la refiere Earbofa 
in colle¿i .BHlíarij ,V. Vrofefsioicontodo eíTb3 
concuerdan Earbofa,y Bafilio que fi en la Re­
ligión de los Mínimos, y en la de San Fracif-
co,donde las Monjas de Santa Clara han de 
tener también diez y ocho años,-ai leique 
irrite , y anule las tales proFefsiones antes de 
los diez y ocho años one ferá nulas ,7 aun pa­
rece cue lo declara afsi los Cardenales,y por 
coíiguicnte, en el cafo propuefto avrá de guar 

dar el varo que queda en el fíglo^iiaft-o áños. 
Mas quizá avria de aguardar vna muger íi fU 
varón fe enfraile en la Ccmpañia;porciic alU 
la profesión íblemne fe hazc mui tarde ; ^ 
per yota fmplitiapofl bienniwn non dijfelhitar 
matrimonium ratmn y ti decíaratum eft a prg-* 
dittíi Congregatione, &probat Szachez lib. as 
difp.iS.numcr.g. &inDecalog. íib.^ capit. 
mm.iy.Vetcz dematrimJifp^o.fec.q. 

51 Por fin deíie puto,aduierto con el tniP-
mo Sánchez lib. 2. citat. difp. 34. Villalobos^ 
Barbofá,^ Baíilio locis citat. que ios dos me 
fes de arbitrio fe han de computar , dcíHe el 
dia que fe deípofaron , y no defdc el día que 
íc velaron.-y añade^y con ellosSuarcz tom.3* 
de Keligione¿ib.^.éap.i^.num.s. que podrá el 
juez por algunas caufas,réftnñir,óprolongár 
eftos dos mefes. D é l o dicho en eíle puntg» 
con{]:a,que el matrimonio rato no es impedid 
mentó para entrar en Religión , ni para pro-
feíTar, fino que ferá valida la profefsió del tál3 
como Concurran las demás cofas;c orno coní^ 
tara de lo que diremos abaxo traff.q.p.i.difi* 
i.áuda.^. 

P V H T O / / / . 

C O M P A R A S E E L V O ~ 
to de Rdigion con el matrima* 

ni o confumado ¡y explica" 
Je como fe impiden ad 

imhem* 

31' O A r a inteligencia deíle punto aduier» 
J to,que annque ai dificultad en expli­

car quando fe diga vn matrimonio confuma­
do,y en que coníiíla efta confumacion,de que 
tratan largamente Bafilius de Leo lib. 9.citat. 
cap.io.Smchei lib.3.difp.2i.CaíparHurtado 
£ ĵjO,8.(//j6!.p, peromui buena regla es la que 
dan AEgidius Coninh tom. 2. de Sacram. dijp. 
2^,Í///¿?.4.««W.50.Peirinis ybifupra, num. 45?. 
infine; la qual dize afsi .• Ver nullam copulam 
y ere matrimonium confumatur, nifi ipfam ita 
habeant ccnii'ges, ytpofsit ex ea,feqm genera-
tio. Verdad es, que fi quis iiflorauit yirginem 
penetrando claufirumyirginale abfque femina' 
tione;non ex eo fequereturgeñeratio; y con to­
do cíío aduiertenBaíilio,y Sánchez que infe­
ro exteriori, bañaría aquello para nodexar 
entrar a vno en Religión; quiaprafumitur fe-
minaffe. Tampoco tengo por cierto lo que di-
ze Dim^.part.'y.traB.i^.refoL^. que nofera 
confiimado el m.axrimomo,incuiusccpulafes-
mina non feminat:mz$ probable parece lo que 

di?e 
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dize Baíllio &2̂ . lo . que para quefea confu-
nudo , hd,^feminatio yir¿ intra Tasfceminfi 
etiam ft cláujlrum yirginale nonyioletur; con 
lo qual*i:onreftam>«(f5zV/ze CaftroPalao dema-
triJifp.i.punt. 2. §. i .mm. i .donde da la razón 
da que eño baila para la generación. 

S 3 Pero ai aqui diíicultad^en cafo que vna 
mager no quifieíTe en los dos primeros mefes 
pagar el debito,con intento de entrar en Re-
Itgioaji con violencia el marido tuuieíTe co­
pula con ella, penetrando clatijinme yirginale 
ctm ftmínatiófie , fi quedaria apta para entrar 
en Religión,contra voluntad deíumarido^he 
dicho , en los dos mefes; porq paflfados ellos, 
aunque fea con Fuerca,y violencia, como tie­
ne derecho el marido a conflimar el matri-
inonio,queda; a ella incapaz pa; a el ingreííó, 
Conuienen. lo primero Sachez vbifupra dífp 
d2.»^._4.Legioaeníis fufák mm. 2.en que eíle 
matrimonio Jera vére^&reatiter co afumado j 
y es común-y confia ea- cap. 'diftretionem.de eo 
qiti CógnoMt confangmneamsporque en él faffia 

ia?n apta- veneratio, & ex cópula Óñtür afji­

lo- que fe ha dicho de la violenciajfe hade de-
zir del miedo que cae en varón conílante por 
la mifma razón, 
55 Otros Autores , apud Sánchez, a quie­

nes reíieren,y liguen Henriquez lib.11.de ma-
trLcap.2>.num.io.Sua.rez tom. 3. Hb.9. cap.2^. 

9.dizen,que no podrá entrar en Rcligio," 
y lo tienen por probable Machado aVíií, & 
Layman tra&io.part.^.cap. 6. fiintratem-
pus. Cuya opinión defiende .ííTcrr/?/^ Bafilio 
de León cap.io.citat. mm. 5. ni diíicnte Bar-
bofa in colíeóí.ad cap. yerum de conner.coh. 
injine. Lo primero^porque el derecho , fblo 
concede efte priuiiegio al matrimonio rato, 
y no al confumado; aora que fe confame vo­
luntariamente,6 con violécia,no varia el fer­
io ;y pues el derecho no di£tingüé,fino que ah~ 
foíute niega efte priuiiegio al matrimonio 
confumado, no ai razón para que fe le con­
ceda. Y c5íirmaíe,porqueeil:a copula es yerey 
& realiter comugalisi luego por ella p'erfeóla, 
y legitimamence fe confama el matrimonio; 
luego ya queda incapaz de entrarfe eî  Reli-

nitas, & fÍ!int coñiügss vna carocho fegundo gioníin licencia de tu conforre. Lo íegondo. 
c6uienen,en q pecará mortalmente el que hi-
ziere la tal" violencia,porque con ella le priua 
de fu derecho al conforte. La duda eftá,en f i ­
no obftante que eftá c5fumado,podrá lamu-
ger enttar en Religión inuito mariiOjdQtvo á c 
los dos mefes> 
?4 Algunos Autores que refieren, y íiguetl 

E m z n u B j S ^ F . m a t r í m o n i u m nmi. 16.Sánchez 
pipra ^.^.^.Reginaldus lib.% 1 :num. 26, Gaf-
par Hartado mp^ 3 2. Bartholoniíeus a Santo 
F a u í l o / ^ . 5 . ^ ^ . 4 8 . ^ 4 9 . ^ 145. Bonaeina 
quaji.j.de matri.pfmt.q.nMm.S.Y'ílltáohos difi. 
1 :j.nnzí.Km.4.Machado Lib.ó.punt.-j.traff. 2. 
i o c. ó .num.t .Leñ us lib.2.cap.¿\.i.dub.¿\..'V aíeus 
F.Keligio.".m-m.z. Montepunt. 3.cap.1'6. ^ .2. 
mm .2 . dizeh qué íi.Lo primero,porque no es 
judo priuar á la muger del derecho , que con 
violcncia,y íin culpa fuya le quitaron. Lo fe-
giido, pOrqiie aquella copula es inuoluntaria, 
y no fe veri:ica con ella laíigaifícacion Sa­
cramental,porque no puede íignifícar perfeĉ -
ta vnion,la qual ha de íignifícar el S acramed-
to,porque la copula en tanto confuma el vin 
culo del matrimonio , en quanto verifica la 
lignificación Sacramental.Y connrmafe,por­

te íi por cometer adulterio el marido puc-

porque en tal cafo,íi la muger entrafíe en Re-
ligio el vinculo no fe diírolueria;y quedar pri 
uadocl varón toda fu vida de poderft cafar, 
feria carga intolerable ; y no auier do dado 
caufa el al diuorcio,parece injuílicia priuarle 
de fu derecho : y íi fueíTe cafo que el nopu-
dicffe viuir caitamente en el íislo.feria erraua-
men terrible obligarle a que entraíle enReli-
gion.-todos eftos abfuráos feíiguen de la con­
traria opihion;lacgo no le ferá licito a la mvi 
ger entrar. 

36 Lo tercero,porque efta muger,ó entra 
en Religión en virtud de algún priuiiegio que 
le concede Chriílo , ó la Iglefia, ó en virtud 
de alguuadecifsion, ó declaración del dere -
cho. Lo primero no puede fer,porque Chrif* 
to , ó la Igleíiafolo conceden eíle priuiiegio 
ai matrimonio rato, y efto lo coníiefla el miP 
trio Sánchez. Lo fegundo , tampoco tiene 
fundamento , porque no ai cauíapara aue él 
derecho declare efto. Lo vltimo, porq eíta es 
la praxis de iosObifpos,en femejantes cafos. 
ISÍi el íimde del adulterio, ó herégiá fe puede 
adaptar a eíle cafo,porque alli ai motiu(?s pa 
ra o el derecho declare, q puede ella paíTarfe 
a Religión,pero no acá; por lo qual eíla opi-

de la muger entrarfe en Religionytambié po- niontiene mucha probabilidad, y es tan co-
ara por la viole ncia , pues no es menos con- mun, y quizátan probable corno la eotraria, 
traél derecho del matrimonio , y afsi en tal Suarezreíponde a. los fundamentos contra-
cafo podrá entrar la muger en Religion;pero rios , diziendo,que aquella fuerca no es Inju­
no por cílo fe dlíTaelue el matrimonio, quan- riofá del todo , porque el marido vfa de íu 
to al vinculoíy adnierté dichos Dótores,quc derecho.'imputefea fifiidaño,dizeT3nrando, 
el que fe queda en el íiglo no podrá cafarfe có pues no íupo guardaríe harto , teniendo in* 
otra;y añade Vil la lobos^. Vafeus citat, que' íento de entrar en Religión. A mas, de qn^ 
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Tratado IL Dificultad I I Duda X. Punto 111 
in foro Eclefiaínco , difícil es probar cfta 
ftíerca. 

97 ' Dos cofas aduierte aqui Bafilio deLco 
Cmi:ra SatícheziLa primera que hablapoco 
conjeqaenitUo mifmo es de los que íígucn fu 
opinión v-.iizíendo por vnaparte,que el varón 
en el cai.> prcícnte pecará mortalmstehazic-
do-violencia a ia mugc'r por la copula; y por 
oí ra que puede entra íe en Religión, porque 
cíhi- Vioiecia no puede tener otra malicia que 
impedirle el in'gi'eflb. Y fupuefto q el cuerpo 
de }a mugcr,yá por el matrimonio rato eftá, 

ftíb ¿¿rrsñiOy&potcflateyiriiXio fe le impide en 
opirion c 
te h eopíTla vioientapuede entrar enReligioy 
luego no había cotifcqmnte, diziendo que pe- nio corirumado,que perfeuere íiépre, no obf-

tante que puedan apartarfe^^^ ad t b o r u m í & 
cohabhationem^os cóyuges toda fu vida^que­
dándole en el íigio , ó entrando fe ambos eo 
Religión. Para declaración, pues, deíla difi­
cultad aduierto. Lo ptimerOjeA: cano.^Agato-

fa^cano.SiuiemJex 27. qHíeft . i .capM&rtinnsde 
cogna. fpiritu. cap. 2. de conuer. coniugat. que 
por la confumacion del matrimonio, j^/íWít S'-
iuges yna car®. Lo íegundo aduierto con Ino­
cencio I I I . cap.debitmn debígamis,ci\i£ el ma-

4. y lo hemos tocado arriba mmer.2%. que íí 
dos prometiendo cafarfe , tienen copula 
vna j ómas vezes, y defpues fe caían coram 
Tarocho, & tefíibtis , y no tienen copula 
defpues , que podrá qualqukr de los do:, no 
obííante las fornicaciones entrar enReligió,^ 
profeílar. Afsi lo declaró la Congregación a 
18. deNouiembreafio 161 S.íe^eBaibofam 
calleff.ad cap.yerumi. c/e cwífer. porque efte 
es matrimonio rato,y no confumado. 

58 Pero lo que tiene dificultad es explicar, 
como teniendo priuilegio el voto folemne 
de Religión para diíToluer el matrimonio 

de Sanche^pues dize que no obftan- rato , no lo tenga para el confumado; y 
que fea tan fuerte el vinculo del matrimo-

c: ie no obftan te eíl:o,elIa puede entrar 
en i^eiígfon; Lo íegundo que le impugna Ba-
íilio a:Sa.nclis2,es dezír Sánchez,cjue en tal ca 
fe,puede lamuger,^/^!' yimpatttnr , in conti-
7¡Cii':ipoíi copiiíam, conariadfemen emitendum 
iam rcceptirrtiinformatricc fcstus;quia. í/mc,di­
ze , Sánchez , femen non habet pacificam yafts 
poffefsionem. Entra aora Baíilio impugnando 
eñadofirína, y dize ; Sí dmn reluttatur fetmi-
na ¡eueniret yt femen efunderetar j txtrayas , 
líberarem eam a peccalo;at femel efufmnfem en trimonio cofumado difiere del rato en la íig-

nifícacion,porque el rato íignifica la vnió á.iV~ 
íbluble de Chrifto , con el alma/uíla que eíla 
en gracia , iuxta ///«iPaulinum i.Corinth.6". 
qm adh&ret Deo,vnus[piritus efi cum illoy efta 
vnion tienela el matnmonio,en quantoSacra 
mentó,que efíá infierijy por efíb es diflblubíe 
de parte del alma, pues puede apartarfe de 
Dios por el pecado, perdiendo ia gracia que 
íe le dio en efte Sacramento,y con eííb íe dif^ 
íueliTe efta vnion .-el matrimonin confumado, 
fígniiica la vnionindilToluble de Chriíto, y la 
Iglefía, per fidera, <&• charitatem, iuxta i í lud 
^ApojtoliadEphef. cap.1}. Sacramentuhoc mag-
mra efl, & c . y porque para eíla vnion miftica 

e'-ypnrte yÍTÍf& receptum a fcernina, ciimmdlÜ 
a l ipn y\um Vofúthaherc-iquamgenerationi de* 
femire;tmpif.sim-am fore h uitifmodi efufsionem. 
2<¡eqit e yero quia fcernina poffet dum yim pati-
tur^yirile membrum extrahere , ideopotefl , & 
femen receptum emitiere : Nctm aliad eji impe­
dimenta aponere, dum quafi in yia efl ad confu-
mationt yioletus aggrejJor;aliud yero pojl cofu 
mationcm fémén eijeere cumiam ad finemper-
nentuzi éfi3&confumatum mat rimonium fit.Lo 
primero es licito a la muger, pero no efto íe­
gundo. He querido poner efte cafo, po rque 
no es tan raro , que no fuceda algunas vezes; 
y a mí me k confultaron cías ha, el qual auia 
pafía do entre dos cafados,p erfónas principa ĉ fl3pone la vnion hipoñatica del verbo con 
les, íi bien no era el fin émtar impedimento 
de entraren Pve!iííion,íino temor de enferme 
dad. Sanchez,y Baíilio,fon celebérrimos Au­
tores, y afsi no es mucho que quando fe en­
cuentran,esfuerce cada vnofu opinión; pues 
tienen antoncíad parahazerlaprobable,aña­
diendo buena rezón, como lo probé en nuef-
traSuma /r¿j¿f/. 1 .^(£.5.hablan do de la epinió 
probable. Suarez tomíj.de T.cíigione i/b.G.cap. 
2<).Kum.$. dinculta , íi podrá entrarfe en Re­
ligión el que-hizo la Puerca? v refponde , que 
aunque peca'ra entranáo en Religión , por el 
agrauio que hazc al conforte , pero que ferá 
valida la profefsion, quia nij-lloiareirritatur. 
También aduierto,lo q prueba largamente el 
m i T m o S u a r c z ^ - ^ . í - w . / ^ . ^ . c ^ . 25. m_m. 

naeftra naturaleza , de aí es que el matrimo­
nio confumado íignifica ambas vniones, yti 
late demonflrant ex cano.debitum de diuortíjs 
D D . quosrefermt, & fequuntur Reginaldu 
lib. 54. mm.i, . Sánchez lib. 2 j i f p . 15. Baunis 
rracl. 12.<?a^.9.Bafílius de Leen lib.i.cap. 11. 
donde difcurrelargamente,probando c<liíra 
Vázquez Gpufc.de matfri.difp.2.cap.$.n¡.m. $1. 
& cap. 6. num. 58. ( extat hoc opus ínter opera 
kmus i^íu&jOris in ^.t07n^.partís^ que el íigni J 
ficar el matrimonio la vnion de Chriílo co la 
Igleíia no lo tiene de fu primera infLitucion, 
íino ex infiitutigtiom Chrifli; pero porque eñe 
punto es vno de los principales de la matnia 
de matrimonio, me ha parecido no profeguir 
lepuesparami propofito baílalo dicho. Lo 
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De las calidades de los Nouicios. 
vltimo aduierto, que el matrimonio fe puede de los cafados , y el remedio de la concupjf^ 
diuidir en legitimo3rato, y confumado ; legi- cencía. Lo rcgundo,qiie en algunos cafos püe 
timo e;., el que fe celebra con legitimo con 
lfentimienr0) y eftg es e| que aj entre jos Gen. 
tile^e Í c e l e s . Rato fe díze3el que es Saera-
mcato , y aísi el de los Infieles no es rato , y t 
reffe expl ícat tntfócehtíus 112. incap.quanto de 
diuortí js, &probat bsne Baíilius de León cap. 
j$.nkm.¿{.& 5. Finalmente el confumado es 
aquel en quien concurre copula marital. 

39 Efto fupueftojdigo lo primero , certif-
íimo es 3 que el vinculo del matrimonio es de 
fu naturaleza., y primera inftitucionindifolu-
ble,ím que fea neceffario íbbreuenirle alguna 
ürmeza extdnfeca para Í11 firmeza natiua.-eíla 
concluíion prueba Baíilio de León ybifupr,. f. 

da difoluerfe por ordinacion, y diípenfácioti 
del mifmo Legisladores llano;porqneccmo 
dizen Sánchez«//?«. 10. Coniph d i f p . i ó j ü b . z , 
n.Z2.& ij .Bciuuy concLq. § . exc i i i s , nofotros 
no tenemos dominio abíoluto fobre ntieílros 
cuerpos, íinofolo vfo , el qual nos concedió 
Dios có ciertas limitaciones; luego dar nuef-
tro cuerpo a otro,ha defer como^y de la ma^ 
ñera que Dios difpufíere; luego en algunos 
cafos bien puede poner condiciones. 

41 Digo lo tercero,aunque el matrimonio 
de fu naturaleza es indifoluble,pero no impli 
caq en algunos cafos fe difuelua. Prueba efto 
S.Tho.2.2.^.68.^.4. conelfimile del eftado 

11 ,& 15.con infinidad de lugares de U Sagra Religiofo, el qual de fu naturaleza es perpe-
da Efcritura, ConqiHos, Santos, y Jeologos tUO?y con todo eíTo puede el Pontificc conla 
modernos; coligefe harto de ias palabras de autoridad diujna que tiene difolucrle;lo mif« 
C\\YÍüo,M(itth. ip. QuodDeus coniungit, homo 1110 es del voto.- de manera^ue aunque el ma 
non feparet. Y conrirmafe , porque diziendo trimonio tiene de fuyo fer indifoluble, pero 
Chrifto que era ilícito dar libelo de repudio; enfauor del bantifmo , ó de la Religión bien 
y q aunq Moifen lo permitió ad duridacordis pudo Chrifto S.N-como Legislador fupremo 
t o r i m ^ z i o añade iLiego;^^ initió non fuit f ic¡ difolucrle. 
en cuyo difeurfo fe vee claramente lo que de­
zimos en laconcluíion.Y confirmafcefto con 
expreñas palabras del Concilio Tridentino, 
fe/.24Í^rmc.fundado en las palabras del ©e 
ncíls.-i/oc nunc os ex ofsihus meis,& caro de car 
ne. vaca; las quales^aunque Tomas Sánchez vbi 
¡Mp.n.j. tas interpreta del matrimonio coníu 

42 Digo lo vltimoj aunque es probable la 
opinión que defiende accerrimeBañlio de Leo 
ybifupr Í:, 16.de que la copula maridable,poi? 
razón ddŜ  qual fe dize coíiímado el matrimo 
nio,ni es parte eíTencial del(que en efto no ai 
duda)pero ni aun integral, fi bien dize orde a 
ellajafsi en quanto contrato, como en quanto 

mado,perb Baíilio c. 13.n.6.& 8.esfuerca,que Sacramento;con todo eíio es certifsimo, qel 
fe lian de entender de todo matrimonio; y matrimonio confumado tiene mucha mayor 
GafparHurtado difp.S.de mat.dif . i .Vtxti dif, 
2o./ec.9.prueba conBelarrninOjRebeilo^ el 
milnic>BaíiIio3que la indifoiubiUdad iguaímé 
te procede en el matrimonio rato, y confuma 
d.oi\-\zh\:iáofecundHm¡'e: aora que por alguna 
lei diuinájó Ecleíiaftica fe moderc,ó difpenfe 
en el rato,esper accidens i defuerte,qLie la in­
di folubiiidad próuiénele ex iure natnrali. 

indifolubiüdad que el rato^y q no fe concede 
a vno,lo q fe concede a otro.- efto cófta de los 
decretos de la Igleíia, afsi en el derecho 2inú~ 
guo^uit.de cmer.conitig. como en el nueuo del 
Concilio Tridentino: porque el matrimouio 
rato puedefe difoluerper ingrefftm Heligioíiis, 
per Sacros ordines,&per dcliff¡¿3yt lateprobat 
Baíilius l i b j ) . c i t . c . i j . i 2 . & 15, pero el confu-

40 Digo lo fegundo, el matrimonio afsi m&doJaltimqMO adyincidu YSLrirslmzs ve ics . 
en quanto inftituido por Dios nueftro Señor, He dicho quo ad vinculim-jorque quo ad habí 
como en quanto leuantado a fer de Sacramen tationem,&thoru,zi muchos <;afos,en los qua 
to por Chrifto Señor nueftro,tiene el fer indi les pueden apartaríe los cafados que han c5íü 
foluble,faluo en algunos caíbs, en los quales ^ mado,como cofta de lo q tratan lo^DD.en la 
quifo el mifmo Legi slador fe difoluiefle.-efta difputa de d iuor í io , á e quo late Bafilius lib.ifc 
concluíion es común de los Dolores, teflibus 
Baíilio vhi fi ipr.capA^Jhq.& ^.Baunytr^.i 2. 
debnnis7naírimQmf,q.9.cocL2. Machado l íb.$. 
p. i . tra. io.docu.j . Sznchez i ib. i .difp. i i . Y lo 
primero, que el vinculo del matrimonio pida 
cfto,en orden al fin,cftá llano ,-lo vno , por la 
íigníficacion de las vniones hipoílatíca,yla de 
Chrifto con la Igleíia,/w Fidemy& chánta te , 
las quales de fuyo piden indifolubilidad ; lo 
otro por los tres prindpales fines, que fon,el 
hiéndelos hijos , y propagación del genero 
humanojU comunicacioa, ymutuo obfequio 

cít.c.16 .gr deineeps,$inchei l ib . \oper tot. pe 
ro quo ad vinculUTolo lo hallo en el cafo q po 
ne e\ ¿.trecho,c.quanto^c.vaudemus de dinor. q 
es quádo vn Gentil fe bautiza , y fu muger no 
quiere bautizarfe;/^ Hurtado difp.Sjffic.io. 
El P.LezanaCannelita Calcado, qhaefcrito 
enRoma.enfu i j o A e í a s quíeJlKevul .c .^n.^ 
tiene por mui probable co Soto3q tábien fe d i 
fuelue el cofumado délos infie|es,íi vno dellos 
fe bautiza,y entra en Religíon,y profefTa, aun 
que el otro también fe bautize,y contefta con 
cldefumifma Religión, Cornejo íom.a.z^ 

M 5. 
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T r á s c c 11. DlficultEd l l . r t í a X, T m t o I I I . 
2. difitMlt.21. numer.y. & ic.Ear-
thGÍenm.s á Santo Fauílo Lihr. i . citat, quafi. 

ép.Sarchez l ihr.y. de matrimon/ütjpit . 
•'$9.mt'm.19.Fágtm^czpnecepio 2. JOtcato'g.iib. 
i.cü-pit.^'é.num.^. dizen queíi^y lo tiene pic-
bable T>\ú.h2ipart.j\.tTa£tat.^.re¡&lutAio. Vtfte 
tnúhr.c i 'r í Decalog. lib.2. capit.2. dtib.33. nu-
^er.j.Laiazon es^orque el marido es cabe-
éá de lá mugérVpairá que la rija, y gouierrc, al 
q u a l f é k d i o peder dcmináLino fobre ella, 
para que no preceda imprudentemente ; y 
quizá en eñe votó procede la muger impiu» 
denteméntc ; luego puede irritarfele. Y con-
fírmáíejporcjüe fi puede el maridoj en epinio 
de Santo Temas 5 y otros muchos , irritar el 
yero de caftidadjluego también el de Religió, 
45 Pero aunque efta opinión tiene alguna 

probabilidad hablando del marido ^reipeto 
de 11 muger,y no al contrario } que cño haíla 
los Autores citados arriba lo conceden : em­
pero mui mas ccmun^y cierta es la contraiiaj 
de que iio puede el marido irritar eñe voto a 
la muger, y mucho menos lamuger al mari­
do. Tienen eña opinión Angelo, Cayeiano, 
NauanOjAiágonjíiodrigueZjy otros muclL s 
qué refieren^yliguen Suarez iom.2. de Rtl ipo. 
lib.6.cap.4.& tom.^. l ib .^.cáp.ynum.^. in fine. 
Sánchez re melius confiderata i líb,¿{. Sunrme, 
cap.27 jikm.3..& capit . iq .numer.é . EaíiliiiS de 
L c o n í i b . i o . c i t a t o } c a p . i ' / . rrnm.'ó. Cañro Fa-
lao tom.^.difputa.2. de yoii reíaxatio. purtff.6, 
ñum. 8. '& nouifsme Eligirá Vafeus Capucci-
m\s>F.yotum ynMm.$Si\m\xs 2.2.quafiM%¿rr-

'tit.%,cóncluf.j. y la tienen por probable Vi* 
IláloboSjy á Santo Faufto íocis citatis. Prue-
bafe^perque nó íe deduce tal poder e-n el ma .; 
rido ex natura contra ffus matr imóni j , porque 
elmatrimoniofolo fe ordenaa la geneiació, 
y educación de los hijos , y ala vida marida­
ble ;y para eño fedize, que es el varón cabeca 
de ]a muger 5 y afsi los votos que toparen con 
eñojbien podrá irritarlos el marido, pero no 
los que no le pararán per]uizio,qual es entrar 
en Religión en tiempo que eñe ella libre,yíííi 
obligación de hijos, ó porque no los tiene3ó 
no necefsitan de fu amparo; co lo cual fe ref-
ponde a la primera razón en contrariojnegan 
do íea el varón cabeca de la muger quanto al 
prc Tente cafo. A lafegundarefpondo, que no 
es cierto pueda el varón irritar el voto de caf-
tidad a la muger , pues lo niegan muchos que 
referen, y íiguen Suarez lo .^ .díJ^ .^ .^^-M-
Cañro «.5.pero dado fea afsi, aun ai diferen­
cia del al voto de Religión , porque mas per-
juizio le para ai matrimonio el voto de cafti^ 
dadjó el de Religión,zej^crc fo iut imaírmomU 
4<5 Digo lo a.quádc eña ya cofumado el ipa 

trimomo,y vno de los dos cafados jtn licécia 
otros qué refieren j y íiguen Viilalebos parí, de íü c^ferte fiáie vót© de ehüar en ReliVic^ 

dsf-

l.pa-rr. traftat. de w a t r m ó n . dijputdtione 6> 

h$ Afltntadayá la defírina cemun del va­
ler , y thcacia del matrimonio confumado, 
ferd bien le careemos co el vótO,ó ingreflo de 
Kehgioni con lo c,i:al refpondeicmosal titu­
lo del pi;nto que vanes o.plicando; y lo pri-
niéro, es cieno que el que hizo el voto de Re 
Íigion,aora fea antes de caíarfé, acra delpües 
de aiíerfe cafado^ ó con palabras dé futüró,:o 
de preíente detie de entraren Religión ántes 
de confumarlo. La razón potifsima es, por­
que puede cumplir en eñe tiempo el voto; 
luego deue hazerlo,y íirio lo haze, fino que fe 
cafa ,y cdñfuma peca dos pecados , como 
queda dicho arribado contra cañidád, pues 
uo ha hecho voto della , ccrriO aduierte bien 
lB2ÜlixilibrAó:capit.5.numer.3rfiho contra el 
voto dé Religión , por poheír impedimento á 
íli ejecución , con lo qual no podrá cumplir­
lo confiante matrimonio, lino en los eafos que 
pondremos ¿baxo. Lo íegmido es cierto,qué 
aun dcípués de confumado el matrimonio, 
pueden los contrayentes de común coñfenti-
mier.to entrarfe ambos en Religión , él Reli-
gicfo? y c'iki Moíija; iri paraéño es meneñer 
Ikcncid'del^bifpó , 'ni de otra perfona itn, 
Sánchez í ibr.j.dewipedimen.dif-putat .^2. nurn. 
¿.ej" nckijsime Cefpedes de exewptioneKegula. 
ab Ordinanjs, duda 5 (5. de lo qiial tenemos oí 
vn cxcraplaren eñe Reino medio milagrofo 
¿c vti Crmalléro Capuchino, y fu muger Def-
ca lca ;ceña éño ex cáño .qmyxorem SZ.quafi. 
5 ex cdfiíJkíifh fíS,capit,ad Jípojioí icam de con-
Hcr.corri/ixatónfm ; y éri eñe fentido fe ha de 
entender el capítulo primeto de aquel titu-
lo:ui es riecéirario,quf fmi l l pfó'fefleh,.7>í/ di~ 
ctm-.is •nfra tTattat.i.d-ficul.i.duda ¿.puñfl í . i . 

'mr(i 17. . , 
"44 Eño ilipueílo digo , que el que confu­
mado el mar, inionio haze voto de entraren 
Religión fin licer.cia de fu muger,ó ellafiil l i ­
cencia de fu mando , o lo harén con i-ntencío 
de cumplirlo cu ardo diere lugar el matrimo­
nio ;efto es , en calo de aitioi ció , ó murie­
re algimo'de los cacados , ó lo h'azen con ani­
mo de ponerlo luego en ex'ecucion : deño íe-
gundo trataremos eii la conclufion fíguiente. 
Hablando de lo primero , todos los Dotores 
cor:cuerdan,en que eñe veto es valido , y que 
fe déue cumplir a fu tiempo , porque no ai ra­
zón cue lo impida , puesnó hará agrauio al 
man imonio,el que en el tiempo capaz , y l i ­
bre fe < ru are en Religión. 1.a dudaeñá,én fi 
podrá el marido ala muger i ó la muger al 
marido irritarfeIo,para que quede libre , ad' 
hnc muerto el tonforte , ó;hecuO el diuorcio? 
•^ilueñrO, Soto , Ludcúicus López, Vega, ̂  
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derde luego confíate matrimoniojcl tal roto 
ésm \ lo:ñ eílo es porlei de lal^leíiajó de inre 
Diuino,6 ex natura i-pftusimatrmonijconfamct.~ 
»V,ai variedad entre los Dotores.Suarez tom* 
•A.de Keligwne íib.ó. cap. 7. á h t que es de inre 
jEccíefiafiico , porq íi lotuuieíTe ex natura re/} 
tambié feria nulo el voto de caflidad íimple, 
y es falíb.-y afsi como efte voto íimple no obf 
ra al viaenlo del matnmonio,tampoco obíU 
la profefsiOjpues folo fe opone al vfo del vin-
cuio^pero no a la raiz del;la cócluíion puefla 
tienen iBiichos que refieren, y íiguen Sánchez 
í ib . j .de inatrim.difpíi.^.niim.iQ.'Ba.Cúius lib, 
9,Cííp.ii.Caftro Víl\zo tom.s.difput.i. deftatu 
?Ke[igionis,pHn^.^/nHm.^Vcmms fupra, quaft. 
:^r¿íp.i.«.v?».49.Barbofa in colleff. ad cap.qui-
dam,cap.yxoralitSyLap.pUcet de.córner, coni*--
gator. y confta excano.funt qiu dicmt3 cano, 
jígathofa 2j.q!¿¿efi.i.& ex alifs mribmtoto tU 

fe mire a la intención del que rota, porque 
apenas ai alguien que pueda ignorar, que el 
tal voto no puede executarfe luego ; con lo 
qual parece que es vifto eftenderfe fu inten­
ción a cumplirlo quando pudiere, y lo íiente 
afsi dicho Suarez, porque efte voto es de cofa 
honcftifsiina,y fantifsima; y aunque no puede 
cumplirfe luego,pero efto no quita que pueda 
a fu tiempo,-<j«i<í ytiltper inutiíenon yiciatur? 
ex regulis inris in6. .Y por eflb dixo bien el 
Papaenloscapitulosp^ceí, & quídam cita­
dos , que efte talefta obligado a lo que pudo 
prometcr,y cumpÍir;efto es,de cumplirlo a fu 
tiempo;con todo eflb es mas común, y proba 
ble lo contrario. Pero que feria?li el que voto 
no feñaló tiempo > Reípondo con Sanche^ 
lihr. 9. de matrimonio 3 difputat.^^. numer.il. 
Suarez capit. j.chato, numer.2, Caftro ybi fu-
pr^jque el voto es valido, y quefehadeprer-

tt/.jj.^.j. y demuchos Santosque acu- fumir lo hizo para e] tiempo en aue feriha 
muía Bafiho.La razón legitima es.porqtienin bi l ^" 'po en que Itra na-
guno de los contrayentes tiene dominio fo- 48 Pero pregunrará alguno,!! entrarte vno 
bre fu cuerpo quanto a efto. De dondefe in- en Religión , y profenaíft fin i ™ d ¡ fu 
here que el que atropellare por efto , entran- mnger.dado quela ta profeftio e mfla Po-
üofe enRehgton, y profeflare; lo vno pecará drialamugerque queda en e folo "didada 

. morralmente • y lo otro que la profefsion fe- con dar fu confientimierto, y hf 7 v o t o t 
ta n„la;y finalmente, el que queda en el figlo caftidad? Refponden comu^Lró los Doro! 
podra hazerle falir mediante Judice,y obligar­
le a que buelua a cohabitar con é l ; afsi eftá 
decidido cap. pUcet, cap. quídam citatis, y es 
común fentir de los Dotores. He dicho we-
diante Indice 5 porque el que enftro no puede 
de íü autoridadfaíirfe, fí profefso ya, aunque 
mas reclame el que eftaen el figlo, porque ef­
to halo de conocer el luez.Bafilio anda en ef­
to mui vario, porque en el lapit.i i . numer.S. 
dize que no puede falirfe; y en el nim, lq . ef-
fiierca}que p odrá falirfe de fu motiuo, & ad~ 
huc quamuis coniux cQmmijferit adidterium, 
por el qual perdió el derecho para facarle. 

47 De lo dicho infiero con Baíilio mm.6. 
Suarez lib.6.cap.j. www.7. Sánchez íibr.j.dif-
putat.34.nfm.4. Barboía citato 3 y otros , que 
no queda defte voto, ni déla profefsion fo-
leinne otra obligación alguna , que de íimple 
de caftidad,* ni aunque fe muriefle el conforte 
tendría obligación de enrrarfe en Religión 
el que votó, aunque no podrá cafai fe con o-
tro. Y aun. ánade Candidus difquifi. 28. artie. 
1 : duda 4?.r««c/«/'.9.2.qiiefihizo voto de caf-

tidad dependent^r de la profeísion, que no le 
queda obligación alguna, y que podrá cafar-
fe ; pe,ro lo contrarío veo decidido cap. qui 

res,que no,fino que ha de profeflar de nueuo3 
fundados en la regla de derecho : Non firma* 
tur traéiu temporis, quod deiure ah initio nork 
fuhfifl.it, regula 18. Kegul. mris in6. ña de-
ceatBaCú'mscap.ii.cit. num.n. Sánchez dtfp. 
54.m'm.i%.&difputat.is.mim.ij. Verdad es -
que aBarbofac^íY. confuhút defonuer. comw-
¿vz.le parece,que íi la muger calla, y no pide 
que falga,y muere, que por ía muerte fe reua-
lidava,{in que pueda falirfe, ni fea neceífario 
profeflar de nueuo en maños del Prelado , y 
lo vicjie a conceder Baíilio num.. 12. pues dize 
que báftaria la profefsion tacita. Veaníe aba-
xo t'f aMxt.^.punCi. z.dificult. 2. duda yltimu 
otros cafos. 

49 Auiendo explicado ya la.obligación 
que induze el voto de Religión , que fe hazc 
defpues de auer confumado el matrimonia 
fin licencia del con forte; veahios agora como 
obliga dando licencia, aorahapa voto deRe-
ligion el que quiere entrar enella, aorano \6 
haga. Digo lo primero,aunque algunos díxe~ 
ron que feria valido el ingreftq, y .profefsion. 
del que facaífe la licencia de fii conforte coa 
violencia, cadente inyirum. conflantem; 
pero comunmente dizen los D D . que no baf-

da:'K' ,cap.exparte-,elprimero. Pero defte punto tará,y que ferá nula;y coníiguientemente tam 
aba-xo trattat.3:dificul.2.dii.da^.pu7i£í.2. num. bien la profefsion, y podráel quequedoen el 
4,fe tratará otra vez , interim yídeatur Diana figlo facarle,y compelerle a que viua, y coha-
part:6.trafíat.$.refoíut,i)i fero aduíertebien bitecon e l , y eftará obligado ad reádendum 
S i m t i tom.iMtato, lib.q. capit.$> mm*$\ qu§ debitum , y ¡fino tiene hecho voto abfoluto 

r ' tí i in* 
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I6 Dificultad 11. Duda X. Punto I I I . 
índcpcnáéDteae lo que podía í¡J.ceder3podrá 
amblen pedir \ pero no í? tienen hecho voto 

abUlLTo. Toda efta doctrina conftae^ ctífi.il 
2>• .quxfí '^XfJp.accsdens de conuer.comugáíorU^ 
y'Jo explican largamente los Autores que cí-
t¿;c¿íi-.js luego. Lo miíino. es del que alcanca: 
lalícci-.cia con dolo,y engaño grande; E r r m -
IÍS cnim nfúlhs eji c o ufen fus; y íe colige clata-
rnci.tc ex cap. yeniensy cap.accedens de conuer, 
emitíga;. y lo prueban deípnés,dé otros : Sán­
chez l i b . j . a t a . difp'Ht.z 5. num.'y. <& difput.36. 
fmh. 1 .Kaíilius de León cap. 11 .cita, nufner. 15. 
Caílro tract. ló.difput.2.punft.2.§.4. numer.6. 
Kai bbía in WfttWiaÜ cap.cita'.Á&zát Sánchez, 
y le ÍJgueSuarezro;«.5. Ub .ó . cap . j . numer.ib. 
cVue con íbib diíimular la mager, es viílo dar 
licencia al marido; pero efto no les agrada a 
Baíilio, y CzPíroybi fupr. Candido difqui.2%. 
art .^Atub .y Bauny íratt . 12. debonis matritno-
nii,dt' bó,:o Sacramentiy dub.ó. in fine ; porque 
en efte cafo, no es lo miímo non contradicere, 
c{i\£confentire> y refponde al cap.confuluitsqm 
parece fauorecer la opinión de Sánchez , de 
Taerte cae podria hazer falir de la Religión al 
tál pTÓféífóyy máxime fino huuiefle hecho vo­
to de cañidad el que fe queda en el íigío , que 

- ñ lo hizo, p-or lo menos pecará contra el vo-
to/ácando al otro de la Religión. 

50 Digo lo fegundo , el que votó Reli-
gíornó quiere entrar fin auer hecho voto,por­
que tiene ya licencia libre , y voíantaria de fu 
conforte,puede hazerlo, y S tiene hecho voto 
deue hazerlo,y la proféfsion ferá valida ; eftá 
conclufion prueba largamente Suarez tom.j, 
I tb .ó . cap . j .n .w .S . empero efto fe entiende, fi 
el que cedare en el fíglo guardare las condi­
ción-: 3 que pone el derecho;eíla doctrina mi ­
lita ranto de la muger al marido, como del 
marido a la muger, pues como prueba bien 
Baíilio cap . i i . ra ím. i . corre la mifma razón en 
entrambos. Las condiciones rué pone eldé-
recho,ron,que íi el que queda en el ñ É 6 es Jo* 
ben , y íii edad eílá en peligro de inconti^en-
da3deiie entrar en Religión , no foló naraef-
tar allí recogido , fino para orofeflar en ella, 
como lo prueban bien Baíilio cap.n .c i ta .n . j . 
Barthclnm^us á Santo Fauílo l i b . ^ . q.x-j. t l 
qual añade , cue le puede compeler el luez a 
ello.De que edad fe diga que ya vno es viejo, 
Sánchez afirma , que de fefenta años, lo quaí 
en la muger es cierto; ímo D'mia.par.qjra.A. 
rf/o/.yj.feñalafolo cinquenta; en e! hombre, 
dize Baíilio, cue no fe puede dar regla cierta; 

I el que oueda es viejomo eftá obligado a ha 
zer voto de caftidad perpetua. Aora íi para ci­
to es meneíler licencia del Obíípo, o hb , ^ 
rían los Doaores. Pero afsientan , en que de sunoue mas mo^o fea ; anas ( éhc p & 

" i " ' " • •• '-* - /-- . es 

duda eftá/i ferá yafida la proféfsion fin la tal 
l icencia? Ríefponden comunmente -los Doto-
res, a los quales refieren , yíigacn Wziúio^ap ', 
12.n.2.Smch.ez,itb.'j.difp.32.m.3. Bar-bófa-¿ící: 
cap. 1. de conuer. comuga.-n. 14-. que ferá -valida-,-. 
lo qual- fe faca del cap fi vir. 27.q.2.3.01a. ü pe* 
cará,b no, ai también duda. Bonacina ^.3. 
impedim.pun.^.n.12. §.tertía efi , esfuerca con 
Robello, que pecarán mortaimente ímo pidé; 
la tal licencia; pero lo contrario mueftran. fen 
tir los Dotores. citados,y có ellos Caílro fmr 
i6.difp.2.pun.2.^. 4. w w m.io . 

j i Pero aunque la dodrina puefta por ma­
yor es verdadera,pero ai muchos caíos,en los-
qualesai particular dificultad", los quales fe-
tratarán abaxomzc?.^. dific.2.duda p punft.z. 
aqui folo le ai,en cafo que ella auiendo dado 
licencia no humefle hecho voto de caílitiad,. 
lií quifieífe hazerlo. Muchos Autores que c i ­
tan^ íiguen Barbofa pro^r^e c i t a tmy& Sán­
chez n. I 4.dizen que no podi á facarlo,ni deue-
dar lugar el Obifpo para ello, porque eíle es. 
^^p roFe í fo , y no puede él Obifpo difpen^ 
l^r en eftos votos, ni tiene ya la muger dere­
cho a anuiarlos,piies cedió de fu derecho. A l 
contrario ; los mifmos Bafdio n. 5. y á Sanio 
Fauílo ^.ói.dizen que podrá, mediante m m 
ees yafsi concluyeEnriquez Hb.ii.dematriTr^ 
cap.S.nMm.p.quG podrá en tal cafo élGbifpoj, 
cenílandoie del peligro de la incoritineneí^ 
hazerlefalir, no difpcnfandole en los votos 
folemnes que no puede, íino folb declarándó 
que los votos eít^n cerno muertos, fiMmte 
^^rcjporoue es propio del l uCz mirar por el 
peligro , y fía^ueza de los fubditos; y píenfa 
Baíilio, oue efla es lamente de Aléxádro I I I , 
cap.i.de conuer.coniugatorum. Ambas opinio­
nes fon probables.efcogera e'Iueg la que mas 
le agradaré, pero efto me parece fe pmede CCH 
ciliár,con no dexarprofefiar al que entro, íirt 
cue prometa caíhdád el qué fe queda en el fi-
glo Las demásqueftiOnestocantes aeftepün 
ro,fé tratarán en el Tratado figuicnte/fólo ad 
nícrLO,que también puede vno entrarfe en Re 
í i d^ r , y, profeílar defpués del matrimouio 
cenfumado, fí ai hecho diuorcio por la Iglc-
ná e ntre él , y fu muger ; pero dizen Bafilio 
libr.i}, capit.ic). D i a n s í p a r t . i . traffat.^. refo-
tutíohé 2 57. que conefta dim'fldbft, que el 
inocente p^odrá contra la voTunrad del cul­
pado , pero el culpado no podrá íin consen­
timiento del inocente : y íi el culpado íf 
entra en Religión , o porque el inoCf/ite Í£ 
da licencia.2 ó lo difsimula , aunóné pro-
rene , no eflará obligado él ÍDC^erte d i^ 
queda en el ÍIPÍO a entrarfe en R.ej'C'c 
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es encafodeadülrerioj peroel adulterio fia tWzreddiíur ihpotens ad impíendum i>ótim> 
de ferpublicój & deduffim itdforum conten- afsi también el que haze voto foiemne , pues 
tiofum,& finita fcntentia, ha yttranfeatinrem es cierto que el voto limpie de Religión, y el 
iudicatam v t i bene ¡nobat Fagundez prncep, foiemne fe diftinguen folo f^^we Ecclefnijli-
4,lib.^.cap.S.ntim.i f . Baíilius cap. 20. num.j . co^y no ex natura rei^ieque exiure diuino. Pc-
Cordoua,v Policio,a quienes refieren5y íigue ro a Lezana tom.i .cap. i .mm.n. lc parece que 
Ximenez in expofíitiona Regula S. Francifci, íerá valida, como pueda guardar los tres vo* 
cap.2. text.^. num. 11. dizen,qiie en la Orden tos. 
Seráfica no pueden entrar eftos fin licencia 
de fus mugeres, porque aísi lo ordena la He­
ría del S auto 

^ El tercero impedimento^es alguna cali ­
dad,© circunílancia,ó enfermedad contraías 
leyes .de lá Religión en cola grane,• y fi inter­
rogado el Nouicio al entrarlas negaíle, dize 
Miranda in 'Mama.tom. i-.qaüfl . i 9. art. 2. que 
pecará mortalmente:y fi la lei eftá confirma­
da porBulaApoílolica con decreto irritante, 

B E < OTRAS COSAS O V E íeránulaíapi^feísion,yporconfiguienteile 
- ' ^ w - i rri>imr» ni iVicrrpfTri Poncrr» ñor cafo-pn nueftr: 

,cdci 
t i m 1 

impedir 1̂ icgi-

%'" 'A- Mas de los caíbs -pueftos en las dieiz 
Í 3 Í dudas pafiadas,ponen otros los Do-

tores, ios qíiales refumiremos breuemente eri 
eftaduda. Ei primero eí excomulgado de ex­
comunión mayor3aoraeílé denunciado, aora 
no :efte tal es inhábil, y íi entra,arsi el como 
los que íe reciben con efta hóticia,pe¿araii 
mortalmente,.peroTerá valida la píofefsion, 
tomo conñ&ex cap. cnm ilLorum de fententia 
cxcomn. y lo tiene Sayro,Grafus,Abbas, Na-
narro, Suarez, Sánchez, Barbofaj Vecchis, a 
S;antoFaúílo,y otros quercfiere,y fígue Tam-
buriniis tom.^.de iure ídhbaium difp.ó^uafi .^ 

• num.23. -
2 El fégundo es ía impotencia para poder 

guardarlo eíTencial de la Religión i y aun lo 
accidental,y las obferuancias regulares,y afsi 
eí qiie por vejez , o otro achaque no pudieíTe 
lleuar'efto,reriá inhabil.-zí^ Ledefma, Rodri-
güez,Miranda,Sanchez,&VeccIiis,a los qua-
les reíieren,y figuéTamburinus ybifupra num¿ 
24.Peirinis cá^.i.^w.^Á.cuyos Autores afir-
man* que pecará mortaÍmente,arsi los que le 
recibe, como el,fi entra.-pórquefe haze agra­
mo a la Religión, y puede mui malofrécer, y 
prometer guardar los votos,regla,y obferuá-
cia, el que íe halla impofsibilitado para elío, 
y arsiferá fingida la tal promeíra,y conííguie^ 
te .pecado grane.-y añaden aígunos,que esin-
ualida la profefsion,íi ya IK) fucile algúnfuge-
to infígtlé en íantidad, eminente en letras , ó 
riqiiiísimo,cort cuyo ingreffo auia dé ganar ía 
Rengiosvmacho en lo cíj3Íntual,y temporal; 
y la razoíi da Peirinis porque afsi co­
mo es miío3el voto /imple del q tiene vim en­
fermedad contagioíTa^O mcurableyporque co 

gitimo el ingreíTo. Pongo por cafo,en nucílra 
Religión la ai con eíla circunítancia , refpeto 
de los que defeienden de ludios,o de Moros: 
en los Capuchinos la ai reípeto de \o% que ía-
borant morbo gallico ; y aísi a eftos tales/i ca-
llafsé fus defectos ádhuc, defpues de profeílbs 
íos podrian echar , ytibene obfemante Santo 
Faufto lib.5.quafl,2iii.Peirinis quajlA.cap. r. 
m m . ó j . & de fubdito.qtiíefl.s.cap. 25.§.3. M i ­
randa citat. íi bien añaden con otros, y con 
ellos Portel tom.i.m refpon.mora.ptmt.i. cafa 
$.nim.6.qiie es valida la profeísio deftos No* 
uicios, que ocultan fus défeélos contri las le­
yes de la Religión,aunque eftén confirmadas, 
fino tienen decreto irritante } porque aunque 
és verdad,que el Capitulo,óConuento no los 
admitiera fi lo íupiera;con todo eííb admiti­
do vna vez conignorancia,y buenafe3es vali­
da la profefsion;como es valido el matrimo­
nio de aquel , que penfando cafarle con vna 
inuger rica,halla defpues que es pobre, por­
que aquel engaño no es eíTencial. Lo mifmó 
digo en el prefente cafo. La duda, pues, foló 
eftá en íi podrán echarlos defpues de profef-
íbs las Religiones ,que no tienen leyes defto, 
aunque los callen,ó nieguen a la entrada.Na-
uarro, Vega, y Rodriguez, a quienes figue a 
Santo Faufto [jb.^.quafi . i i 2. dizen que fi , in 
pceúámpeccati áQ auerlo callado;}7 de vna Re­
ligión grauifsíma, fupe yo, tratauan de echar 
á vn pfofefib,porque fíen do Nouicio ania ca­
llado,qué tenia mal de coracon,^ nouifsims 
Lezana tom.^..F.Vrofefsio,nMm. iS.partim re-
can tans pa¿inodiam,óiiQ que íi íe haze protef-
to que es nula,y cita aM!iraiida, Yecch js. Su a* 
rez,Diana,Tefaurus,& Bor^onus;pero quán-
do no concurrió proteftó.pormas probable 
tengo que no esniila,conLeclefma,y Grafsis3 
á los quales reíiercn,y figuenlvliranda,& Por^ 
tel vbifuprayVeirims ^w..(5o.Tábiiríniis hUffi. 
2(5.Fagtindez inDecalo^.pr£cep^..íib.^..cap.H, 
nim. 2i .$mchez ¿ib. i o. dedÍMQrtÍ93 difp. i j , 

M s num. 

mm 



1 Tíatado I I . Difi. 

zznatom.i.ccjpic.z.nmn.i.z. & n u m , . ^ . 
donde trae vea Bula de Gregorio X I I I . que 

. comí enea.: Aámeris nofiri, la qual el Papa 
dizejqüe no fon incapaces parafer recebi-
dos los que decienden de Moros , ó de l u ­
dios;, y que fu profefíion es valida áeiur,e 
communijCmo ¿i lei particular que la anule. 
Xorniünoíe hade dezir de otra qualquier 
enfeímedad, íi bien Peirinis c i í a t u s ú e n t por 
probablcque el que tiene buas5y las calla ha­
rá fu profefsionnula. Sánchez ín DecalogJib. 
S.cap i t .^ .n imer . sS .á i i e , que en la Compañia 
bien pueden echarlos,porque los votos de la 
profefsion fon fímpleSjy condicionados. Vea 
reahzxo diJicHL'j.dHd.i.num.i2.& 13. eWm-
ffat.3.dific.2.dufj.2.num.i2. 

4 El quarto es la Bigamia ? de fuerte, que 
los Bigamos 110 pueden fer admitidos para 
Sacerdotes, pero bien pueden para Legos. 
Lo mifmo podemos dezir de los ignorantes, 
que ni faben}ni han eftudiado.Ei quinto es la 
profefsion de otra Religión, porque, vn v in­
culo impide otro ; pero eflo fe entiende , o 
quando no concurre licencia para e l l o , ó fe 
profeífa en Religión mas ancha, de cuyo pun 
to trataremos largamente en el fegundo to­
mo j tratado del traníito de vna a otra Reli­
gión.En la Compama,dÍ2enSuarcz tom^Ac 
Religwne, tra&at.io. lib.2. capit.i. nimer.16, 
CaftroPalao tomo iM¿ft 'Att i6 , diftHtA,%Hnc* 

I L D u d a X L Punto I I L 
^ . i . numet. 20. que es impedimeatóí'eló 

auer íido Nouicio en otra Religión, porque 
tienen conftitucion ád \o , ca j ) i t . ¿ . En fexto lu 
gar podriamos poner la pobreza del Monaí-
terio; y íi es de Monacales , el Concilio T r i -
dentinoft/i.25.^.3. manda con gran rigor, 
que no fe reciban mas de los que puede fuf. 
tentar.Lo mifmo dize Pió Quinto en vná Bu-

, lajque comienca:C¿rc^ Tafioralis officij; y en 
c\ capitíilapericii¿@fo, § .fané defiatu Regula in 
6. fé anulan las profefsioncs en efte cafo,pcrc> 
ya eíleCapitulo eftáabrCgado por el vfo con­
trario. Veanfe Sánchez l ib . j . in Decalog. cap, 
2 5,«/ím.2.Caílro Palao ybi[uprapunt. 7. §.5. 

/o/.m/fe/. 2 2o.Envltimo lugar podemos poner 
los que fon de cuerpo viciados jfi la virtud, y 
partes no íuplen efte defedo, que fi lo fuplen 
bien pueden recebirfe.-/í4 Yecchis dijp. ¿.dub. 
d.Tamburinus K//?». 25). La razón es,porque a 
cftos tales les prohibe lalgkí ialos minifte-
rios del Altar., como confía ex toto titulo de 
corpore yttiato,&cap.2.deClerico egroto.Ycv^ 
dad es, que la profefsion de los tales ex y i i n ­
ris comunis^no es nula.-el ciego también es ca­
paz de profeírar,Tí¿ beneprobat Peirinis cap, 
i .mm. 8 2. y yo sé de vno que profefsó en la 
Religión de San Bcrnardo.Los mudos^íbr"»' 

dos,dize Sánchez lib.j.cap.i2.nu?n.^2. 
Dianapart.^.traB.ó.refoL^. quo. 

pueden profeífar^ry/í^. . 



Del poder que tiene k Religión para recebir Nouicios. j ^ 

DIFICVLTAD I I I 
D E L 

DE 

O D E R 
E D E JL A 

Q J E H A D E C O N C V R R I R 
RELIGION PARA L A L E G I T I M A 
al ab ip t é|i quicn,y como 

c poder. 

V Í E N D O tratado en difi­
cultad antecedente de las có«> 
diciones neceííarias que ha 
de tener > eí que ha de fer ad­
mitido en laReíigion , viene 

bien aora tratemos de las que han de concur­
rir de parte de la Religión , pues intemíene 
entre los dos vn conciertOjypafioyeílo eSjen-
tre el NouiciOjyReligionjCÍ qual para fer va­
lido 5 necefsitan pot ambas partes de tener 
algunas calidades: las de los Nouicios ya las 
auemos viílo en las dudas pafladas, veamos 
aora él poder que tiene la Religión para ha-
2er femé jante pafío, pues fon corre 1 ato spe^ 
dir el abíto,y auer quien pueda darlo» 

D V D A L 

E S T A E S T i 
poder. 

Duierto con la comü de los Dotorési 
teJieVeirinis de TrMato.qucefi^.-cap* 

t.num.3. que del mifmo modo hablan losCó-
cilios Santos, y Autoresjdel-poder de rece­
bir al abito a vnNbuicio-jque de darle la pro- : 
£ersion:qiiia qui yult ynwnpropter almdynuTn. 
folum y elle yidetur:y es certifsimo qüe la re* 
cepcion del abito íe* ordena a la profeifsiony 
con lo qual concluyen', qiíe ios. qiífc tlíuieféíi 

. poder para recebir al abito a IOSNQÍIÍCÍOSJIO 
tendrán para darle ía profefsionjy al contra­
rio i l a qual mueftra faiiorecer harto el dere- ̂  
chóf.cap. ad ^Apoflolfcdm de Regula'.,donde fe 
dizc: ikhbateper/e,yelper alium profefsiónem 
recipiente ¡Mona fticÍ4m:í& MonachalenthabitU 
c o n c é d e m e l e . Verdad es que eftas dos cofas 
fon mui diferentes,y afsi en algunas Religio­
nes , foloslos Prelados .pueden dar el abito3 
pero no pueden folos darlaprofefsion ,íino-
que es mchcfter cocurfo del Capitulo,ó Diíí-
nidores; porquecl cotrato que interuiene en 

la recepcían al abito es.mudable,y condicio^ 
nal,pues fe ordenaa pruebajy no induce vin^ 
culo d;e;incorporacion.-pero el que interuie* 
ne en laprofcftion^ formal,y puro, y por el 
fe incorpora vno en la República Religiofa» 
y no pueden echarle, della fin gran estufa. De 
aquí es , que end cafo de la recepción íiem«( 
pre queda libre la volutad^ afsí del que entra,, 
como de la ReIjgion3e] para irfe, y ella paras 
ficharlo, pero no en la profefsioiij yt i lat ius 
difpHtát $mchez inDecalog . l ib .é .cap. ió .num* 
í T. nos*infra tra&atu fequénti agemHS.T&m* 
bien aduierte Lezana tom^.iS.Trofefsio.niim* 
i | . queefte poder es neceflario , afsi para l££ 
p.rofefsipn exprefí'ajComo parala tacita* 

a Eílqí^ucftOjConuienen losDotores.Lcj 
primerOjen f ^ftepoder eftá en el Sumo Pon 
tifiee principalmente, porque el (es la cábeca 
de [as Religiones : pero cómo, no puede por 
íi mifmo vacar ásefto,ni vfa de fu poder abfo-
luto para efto , es fuerca tener delegado cíle 
poder a otroVLo fegundo conuienen -3 en que 
eftepoder ño eftáen él Obifpo DioCefáno, 
annqueántigiumente no podianrecebirfefin 
fu licencia,-como confia ex Concilio Niíeno 
cano. 14 , de "áLuo late Suarez tom. 3. de Keligio. 
^.capA o.mm. 2^.:pQVO ya aquello fe teuoc6,y 
perdió fu fuerGa,porque ya oi las Religiones 
cílan exemptas délos Ordinarios,y fu jurifdi 

• cioB;.y aBi como no vale la profefsion hecha 
en ílis mino^ytilateprohatB3.xboi3.in colleft* 
ad.cap.porrefium de Regula.Sanchez lib. 5.cap, 
4 . ^ / ^ , 7 4 . tampoco la recepción al abito.Al-
giína dificultad tiene eílo, rcfpeto dclos Le­
gos, porque el capit.ynico 3 §. <& quoniam de 
fiatu Regjiía. in 6. manda que no íc reciban 
lon jas jfin licencia delObiípo; pero qmdqmd 

•> fit de mtiquo, oi ya no ai necefsidad de tal li« 
cencia por las Bulas de elemente V U L y Vr^ 
baño V I I I . que refiere Cefpedes duda 25. y 
confia del vfo, y praxis. Lo tercero con-* 
uieneri , en que'reíide cfle poder en todo e l 
cuerpo de qúalquier Religión, aprobada 
por ia Santa Sede Apofíolica; porque eñe 
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/ 4 ° 
Tratado I I , Dificultad I I I . Duda l . 

ifulta ex v i approbationistfwts es ciet-
r^q'ne aprobando vnaReligionjes vifto con­

cederle todo lo neceilario parafti conferua* 
cíon, y aumento , y fin efee poder, no pudie^ 
ra vno,ni otro 3 y fuera truftaneo todó lo de-
niasjluego eíle poder embeuido eílá íntrinfe 
cemente eíi el mifoio cuerpo de la Religión-, 
como í o eílá en Jas Repúblicas feculares ad­
mitir de naeuo Ciudadanos páraíu confcru&r 
cipn-. . ',. , ' - . 

3 La duda, pues ? folo eftá en feñalar las 
perfonas que tienen efte poder5pues es certif-
fimo, que todo el cuerpo de la Religión en 
comun,uo puede exercer eftaaccion^fino 
es fuerca cícc'remitido a vnOjO aaígunos par­
tí ciliares; y aduierte con Sánchez: ybifúpra 
nmu.62. BarbofañAm 4. y otros muchos qué 
citaJqite.'aCiqae el c-ap.confulmt qiti eterict, y el 

entes, dize^que la profefsron fe puede haj 
¿er fobre el Altaivíinfeñala: prelado, de c¡ui~ 
bks Uteinferi i is: pero ha fe de entender con­
curriendo Prelado que laacep.te, y que tenga, 
poder para ello. Lo vltimo conuienc los Do-
tbres,en f^netoca al Prelado dé la Religión^ 
la recepción al abito/aora fi ha de fer el Pre­
lado fuperior, ó el inmediato del Conuento, 
donde fe ha de recebir el NouÍGÍo,y íl le toca 
afolo el,ó a el5y al Conuento juntamente, e$ 
la qiiertion,y dificultad. 

4 Digo lo pnmero,hablaiido en rigor de 
derecho común, no efta determinado , íi efte 
poder toca afolo el Prelado, b íi juntamente 
al Prelado,y Conuéto, íino que lo dexa el de­
recho a las leyes particulares de la^ Religio­
nes , y al vfo dellas. prueban efta eoncluíion 
latifsimamente Suarez tom-S-citat. lib. cap. 
1 o.a •mm.ó.Vecchis difp: j J i i b . q V t i ú m s cap. 
1.cit.num. 14.Tamburinus tim-.i.difp.6. quaji. 
14. porque en el derecho hallamos vñasxve-
zes, que pone a folo el Abad para recebir al 
Nouicio,como confia ejr r¿rp. ^pofíolica^cap. 
p,orre6ÍMm de Regula, y otras vezes pone al 
Abad,y Conuento^omo confia ex cap.ylt'.de 
Regula, in 6, donde Bonifacio V I H . fupone 
vno, y otro ,* y afsi nota laglolTa allí §.peni~ 
neat, y conellamuchos Autores que refieren, 
y íiguen Bar bofa mm. 2. que en efto fe ha de 
recurrir a la coflumbrc,© priailegio. 

5 Digo lo fegundo,lo mas conforme a de­
recho,y a la conílitLlcion de Sixto V . es, que 
a los Nouicios Jos reciban el Prelado inme­
diato del Conuento,donáe ha de viuir,junta­
mente có eiCapitiilo,y afsi fino ai lei que dif-
ponga otro, ó priailegio en contrario ; muí 
prcbabic es, que la recepción que no tuuiere 
efto ferá nula ; digo , íino ai lei que difponga 
opro,^ priailegio en contrario,como lo ai en 
los Menores por Clemente V I I I .y comience 

ía.3u.l3.:*A[tifsim¿epauperttis jdonde -mode? 
rando Clemente la conflitucion de Sixto, da 
facultad ai General, y al Pronincial para que 
fuera del Capitulo,con fola la aprobación áe 
quatroDifinidores puedan recebir a los No-
uicios5rc-íierela Frai Martin de San Iofef ;f i 
bien Portel tomfi.refponft.cafi4.i .muéftra íen-
tir,que en la Orden Seráfica le recibe el Con­
uento , fed qtiidqmd fii, de la Orden de San 
Fran.cifco; la conclufioñ pueíla es comunlfsi-
ma,tiencnla infinitÓs que refieren,y figué U i ~ 
rzr.áztom.i .c i tat .quaflA 5.^ri.i.Suarez, San-
rhey, Vpr.chis,Barboía,Peirinis locis citat^ Le 
zan a tont. 1. quaft. ReguU.cap. 18. »««2.66 .Tam­
burinus tom.i .difp.ó.quafi . 1. & i 5. y aunque 
Manuel Rodríguez iom.^.quíefl.Kegula. quifi* 
1 j . an- . 7.dize,que donde no ai lei en contra­
rió, que la tal pfcfefsion quando fio cOncur-
Te elCapitulo fera valida,pero que venit á m i ^ 
¡anda , y en ello parece que fe íigue Péiriftis 
tom.de fubdito. qH&flii.cdp,* 26.§. 2, pues dize 
que baila el conf^jo delConuento,y que no es 
neceíTano el confentimiéto; empero bien les 
impugna Smehzif i ipra mm. ,6^; Verdad es 
que Gerónimo Rodri^uez rcfoí.i o i . m m . jS* 
fale a defender aRodriguez,y dizcque itg ha­
bla Manuel Rodriguez en el íentido que fien 
fa Sanchez.Pero lo que yo veo es,'qUe Miran­
da, que eá de íli Religion,>6í//'//'}"^ art.'iAc ea 
lumnialo mifiiio, con quienes conteftan Le-
defma , y otros.Pero feafe lo que fuere de la 
Religión de San Francifco, io cierto es , que 
de donde ai lei que fe reciban los Nouicios 
por el fuperior inmediato, y Capitulo.ccmo 
la ai en nueflra Orden en la extraiiaga ¡te 1. 
de la conflitucion 16. en la de "San Benito en 
la Regla cap. 3. y en las conflituCiones .-déla 
Congregación dé Efpañacap. qi .nnm.j. 'y eíi 
la deSan Bernardo de Efpaña cap.2j.num. i6 . 
y en la de Santo Domingo, d . i . cap . i jAj . y 
en la de los Clérigos Regulares, 2 .Í ^•.5', 
que la recepción de los Ñouicios , en la qual 
no fe guardara,eíla forma ferá nula,^r cap.ño* 
u i t imc íag lo j fa qua fimt a Trx ía to fine cótifen* 
fu Capkuíi:pOYqm fe va contrá el derecho co 
mun,y particular,y efte vltimo da forma,que 
ts concurrente maiori parte Capitulí. Donde 
no ai lei,quecomo áduierte bienTámburino, 
ó ferá en pocas Religiones,ó quizá enníngú* 
na,ferá nula la profeísion,y recepción, como 
prueba Sánchez con otros wm. 6'8. ó.por lo 
menos,como quiere Rodríguez,y PeiriniSjffe 
avrá de anular. La razón de Congrueñcia es, 
porque la recepción délos Nouicios. es vna 
de las cofas mas importantes,y granes qíie ai 
en la Religión : & qtiod cmnes tangit ab onmi-
bus dehtt approhari:A mas,de que en la recep­
ción del abito, yprofefsionintermene p s ^ 

de 
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Del poder ^ue denc la le l ig ion para reccbk Nomcios. i ^ t 
de ayudatíe •adinuicem el Nouicio, y iaReli-

g i o 15ó C o nue nt o, ílifte ntafidc4 s el Conue nto, 
ó Religión, y íimiendólé el prOfeíTo í y para 
Iegiiridad3y obligación dcfto,e.sbiea que to­
aos concurran, y es eftadodrinatan llana., y 
t,in.pueftaen razOn5c[üe vino adczuNauarro 
¡ib.i.confííiorum de cótifiit.conjjí.y.num. 12. & 
tiBty .titulo de votOsConfil.- 2, num.^ c\\xt en to* 
das las Religiones tocaua el rcCebir a losNo-
uicios al P relado inmediato del Conuento, y 
alGapituloipero engaE6le',c©mo luego vere­
mos. Aduierto., empero ,1o que largamente 
prueba Miranda t rañ \ de Sdcfís Monialibus 
fUátfi.&.artA: que la Abadefarojaon el Cor 
uétOjno baila para recebir Mouicias,íino oue 
es méneílerque concurra el beneplácito del 
Superior, y-en la Orden Seraíica:ai precepto 
de Nicolao V . 

6 Digo lo terceró,mui bien puede todo el 
cuerpo de la Religió dar efle poder, 6 al Ge­
neral,© alProuincial,ó aelfolojO con los Có-
illiarios que le tiene íeñalados la Religión; y 
por eflb dize Suarez num. 6. dtnt. que en las 
Re 1 i piones MendicanceS ,do.ud^-el P-ro.uinciai 
es cabeca:de la Re%km>3 el tofia-principal-
mente la recepción de les Nouicios , con 1̂  
forma que le tiene dadk la Religión i porque 
en. el ha comprometido todo el* Conuento, 6 
Prouineia, y íe vfa algunas Religiones dar 
comiísio los Prouinciajes aa^gftnos Superio­
res locales para reeebir Nouicios , Como,me 
coníla a mi :y de que pueda hi?.et todo efto U 
í^eligion es-ílaño , porque eíls poder tiene-
lo-ellaw-e ordinario, luego puede delegarle, 
L m o r e . f J c i irifdic. amnium indi.l. cognitio,. 
cupropria.ff.d'c offic. eii¿s cui mmda. & iurifd, 
cap.ctm'Emfcoptfs-de officmordinariiin 6. En 
las Religiones Mendicantes hallo qüe ai va­
rias maneras de reeebir a los Nouicios.:. En la 
de Predicadores fe da facultad para recebir-
los al ProumcíaljO a quien el diere fu poder, 
ó al Prior Conuentual, y Capitulo^De íuerte 
que las conílituciones de aquella iluflre Reli 
líion en el lugar que cité arriba, ponen la di-
ííun^iuaiefto es,ProUincial co^la mayor par 
te del ConuentOió Prior con effa mifmapar-
te;v efle es el eílilo que ai en aquellaReligio, 
•afsi para dar el abítO,como para la nrofersio; 
ello es , hablando délos Cor.ife que de los 
Legos , ya ordena qué los reciba el Prior , y 
Conuento con licencia del Prouincial, y re­
cepción de! Príony mayor parte del Capitu-
lo. En la Orden de San Francirco eíia orde­
nado en la Regla i qüe folo toque al Prouin­
cial el Tecebirlos. Pero defpues Nicolao I I Í . 
explicándo la Regla en la Glementiná exijt 
deyerborMMfisnif ica.áifycuküd á tos Pro^ 
niaciales para que pueda cometer eíle poder 

a otros. Verdad es, que en las OrdinácioneS 
Generalés que tiene aquella granRdigíon 
el capit. 1. fe quita efle poder a los Prouineia* 
les,excepto a los Defcalzos,como loexplicá, 
largamente Frai Martin de San l o f á i n expli­
ca.KegtíUSañi Francifc¿cap.2.num.$.Deípues 
Sixto V. en vna Bula que comienca i Cum dé 
ómnibus ordenó, q el General^y los Proüinciíi 
les no püdiefse por íi Polos reCebir Nouicios> 
fino üue eílo fe hiziefle en los Capítulos <5e* 
nerales ó ProuinCiales , con confentimiento 
de los Difinidores. Pero eílo moderólo def* 
pues Clemente V I H . como vimos arriba, eft 
la Bula eme comienca: ^íltifsime pmpertatis. 
En la Religión de losMinimos, tocáal Pro-
uincial, cumjociisvtirefert Peirinis cap.l .ci-
tat.num. i 5.En la Compañia a folo el Prouin-
ciaXtCumeofilio Reñor i s , & aliquorum,iSsi me 
lo han affegurado algunos Padres de aquella 
infígne Religió n. Otras tendrán otro eíliló,y 
afsi remito Ú Letor, a fus leyes, y vCo. Solo 
aduíertOjqüé algunos Autores íigiuédo a Pa^ 
normitano,dízen,qiie quando la Rcligion3eni 
el poder que dan al Prelado 3 no expecifica 
confentimiento del Conuento^íino íb lo , con-
filium "fratrum , que en tal cafo baila to*» 
mar píirecer5y que no es neceíTario feguirlc; 
y aísi Tpriei-de el Tenor Atcobiípo de Tarra­
gona Pérez el capit.¿¡.de la Regla de San Be­
nito; de fuerte que en aquella Rel igión,^ '^ í 
Regula, [eclufis conflitmionibus fpecialibus, el 
Abad deue pedir confejo para reeebir al No* 
üicio,pero ferá valida la recepción, y profef-
íion,aunque no íiga el tal Confejo ; lo mifmo 
afirman de laCompañia.-empero la.Congre-
gacion de los Benitos de Éfpaña, tiene Conf-
f itucion de que íean decifiuos los votós del 
confejó , como fe vé en el lugar que cité arri-
ba,y abftra v endo agora deíla,ó aquella Reli­
gión la común de los Dotores , a ouienés re­
fiere, y fígue Barbofa cap.fi ad folum 6. de Re* 
gHla.in 6.nM77L^.cs,que eílá obligado elSnpe-
rior a feguir el confejo de la mayor parte del 
Conuento. 

7 Digo lo quarto,y vItimo,no es neceífarío 
que la recepción de los Nouicios fe haga pof 
votos fec^etos,que bié puede hazerfe en voZj 
afsi lo afírmanPortel en muchos lugares:par^ 
ticularmente tom. 2, en las refponfsiones 
Morales en el cafo i . n u ^ . ^ é . V ' e c c h i s difp. 2, 
dub.y.num.8.Peiriniscap.i.num-12 Tamburi™ 
ñus qucQÍl.i.citat.nwm. i-^.y Fejio Dominicanuf 
part.2.fuoyum Confiit.cap. 2. afirmasque fe v.fi 
afsi enfuRelígion^y lo declaró láCongregá* 
cioncon ei fímiíe de la prouifion de ios Be* 
neñc ioSi iuxta Trident.fep.i^.cap.iS.derefor-
fnatio. Y lá razón es llana,porqi'e no ai lei en 
la lgleíía que mande tal coía;pórquc quand® 
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'ratadoll. Di f ia ikadl I I . Duda 11. 
el derecho Canomco3y el Concilio Tridenti-
no rrandan que fe haga por votos fecretósU 
elección^ hablan de la elección de los Prela-
ábs i ímo antiquitus 3 tefle eodem Tortel. En la 
Religión de los Menores fe hazia la recepció 
de lo¿ Nouicíos en voz. En nueftra Religión 
fe haze con auasnegrasjy blancas enfecreto, 
y lo inifmo dize Portel fe vfa en fu Religión; 
empero, mni bien es fe haga por votos íecre-
tos,pai a que con mas libertad fe vote .• y res­
peto de las Monjasjdize Gauanto fiatimeita-
dus /7.44. que eftá decidido por la Congrega-
cion^y ha de fer por la mayor parte capitular, 
de que trae otras declaraciones , in inquirid. 
Epifccporum, V . monialium receptio.mm. 30. 
Acerca ios aufentes del Capitnlojdize Portel 
vbifupranum.i^.que la coílumbre3y eflilo de 
fu Religión es,que el Preíidente del Capitu­
lo imbiados,© tresRcligioíbs, quede ordi­
nario fon los Ererutadores,a tomar los votos 
de los enfermos a la enfermería, ó en las cel« 
das de los viejos^ó impedidos que no fuelen 
ir al Capitulo,lleuandoles anas,ó cédulas pa­
ra que fécretamente los echen en lavrna de 
los veros;porque cemo eílos viejos, ó.enfer­
mos tienen voto,y eílan en cafa,y eflan legiti-
mamerrte impedidos para venir a Capitulo, 
es bien que ílis votos fe reciban. Eñe miírni-
íimo eílilo guarda nueftra Religión. La duda 
folo eftá, en íi valdría la recepción del Noui-
cío,aunque no fe les dieffe parte a eílos ause-
tes> Portel parece fentir que no valdria, pero 
de mi pobre parecer fiento que ferá valida, 
porque no ai lei que la anulejporque quando 
el C5.cilío,y derecho habla de los aufentes en 
las elecciones,entiendefe de las elecciones de 
los Prelados,que lareccpciondelNouicio en 
rigor no e? elección,y afsi en nucílra Religió, 
aunque reparamos en la primera recepción 
de tomar los votos denlos aufentes que eílan 
en cafa;pero en lafcgunda,y tercera recepció 
norteáramos, por juzgar que no es ncceiTa-
rio,baftala primera, y vltima. Otra coñum-
bre reíierePortel en el Uí^'r citado.Dizenue 
quando vnCapitular fe va de caín .y no puede 
boluer a tiempo del Capitulo,que dexaíu vo­
to eícritoen vna cédula, para que dcípucs fe 
junte con los demás, y afsi verifica que el di­
cho Capitular da fu voto en aufencia. Pero 
eíla coílumbre, ni cftá, ni jamas ha eíladb en 
vfo en nucílra Religión , pero pienfo aueTc 
podría hazer, porque es muí conforme al ca­
pitulo cj/iiapropter de eleffio. Donde fe orde­
na , que el aufente pueda concurrir a la elec­

ción, imbiando fu voto al Capitulo , lo 
qual parece que tierc mas lugar en 

larecepcion de los Nouicios, 

D V D A IL 

SI ES NECESSARIO PARA 
la recepción de los Nouicios, 
que todo el Gonucnto los ad­
mita , ofi baila la mayor parte, 
en las Religiones donde íe vía 
recébiríosel Superior, y Capi­
tulo : y lo mifmo en las que los 

reciben el Prelado con los 
Confiliarios3b Dif-

cretos. 

1 r Vpongo,qus íi en algunaReligion hu-
i5'uieííe lei particular de que concurra 

todo clCapitulo,que no feria valiaa la recep­
ció fin cíle confentimiento; aqui,pucs,folo fe 
fiabla de las Religiones que no tienen tal leí . 
A lo qual reípendo con Peirjnis ybi fupra 
qudli .s .cap.i .num.iy.Smrezcap. lo .mm. 19, 
Vecchis difp.-j.duh.i.num.y. Táburinus quafl, 
i .num.io. que baila la mayor parte:cci fíacíe 
la gloffa in cap.TPafi&ralis^.ftplures de rcjmp* 
y la razón es,porque en léguage del derecho, 
fiempre fe dize que haze el Capítulo vna co­
fa, quando la mayor partee del le haze, como 
conílaexcap.prirn^&finali de his. que fiunt a 
maioriparte CapituthVtvo que feria, íi vinief-
ícfolo la metad de losYotok-dd Capitulo, y 
el Superior.En las Religiones donde ailei 
que concurra el Prelado,)' la mayor parte del 
Capítulos como la ai en la nueília,y otras, no 
tiene dificultadjíino q no valdrá,fo]c la puede 
auer donde no ai lei particular,ni vfo,y fe ef-
tá al derecho común:eíle cafo tre Portel tern. 
de dubi js Regula.F.Noidciu^ y dize fucedib a 
vna N c t t ó a Monja en Portugal,]a qual timo 
por íi treinta votos,y otros tieinra cotiarios; 
dudofe,fi vniendofe el veto del Prouincial a 
los treinta que tenia en fu fauor bailaría. Cu­
ya duda,ó cafo he viílo ya en eíla cafa de Sa­
ta Engracia , pero como ai lei expreífa deílo 
en r,ucílraRe4igion,nc Iiuuo difícultad.Peirí-
nis -vhifupra nlim, 11 .hablando de la recepció 
de Nouicios defuReligion , lo qual ccníifie 
tt\ el Prouincial,y tres S'5ffosVigiles,óCoi?r-
flinriós, dize , que como concurran el Pro-1 
uincial, y vn SociojCÍue aunque los otros des­
lio concurran,que ferá buena la aptotecíenjd 
elección , y le parece que es derecho cornea 
para todas E-eligioncs. Portel yhi[uprA ,h&r 
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blando del cafo déla Monja Nouicia j tam­
bién dize que baila la metad de los votos,y el 
prouintial. 

2 Pero yo concedo efto a Peirinis > y Por-
tel,reíbeto de fus Religiones, que fon las de 
los dos Frar¡cifcos,porque ai en ellas leí par­
ticular, ó alonienos coflumbre que aprueba 
femejantes recepciones, y vienen ai bien las 
palabras de Sixto V.el qual dize, que en cafo 
de diícordia entre los que le recibenjque baP' 
tara el numero legitimo jfegun los eftatutos 
de la Religión ; pero querer eítender eftoá 
otras Religiones que ño tienen tal ]ei,ni vfo, 
no lo tengo por probablé,ni traen Portel, ni 
Peirinis Autor algüno por fu parte. Afsique 
tengo por cierto, que no baña la metad del 
Capitulo,o Conúdnto,íinó que bá de concur­
rir la mayor párte,/¿m/^ con el Superior; tie­
nen eílá opinión mucho^ Teólogos, y Cáno-
t i f tas ,^ mordicusHpxzxvolib. 3. Confü. titu. 
de Ki¿ulá.tóñfit'-j6irMiránifeíH Manual tom.i. 
qMÚjT:ty.árt:Í. el miímo Portel,hablando c-é-
neraí i terin dub.Kegula.F. jLhhaSinum, 7. Frai 
Martin de San l o í b í v b i f i í p r a num. 24 San-
chez lib.^ .cap.^.numt6$.& 6g. Petrus tedef-
mude ña-:u ^li^io.cap.j.difi. 6. §. digo ló ter­
cero, K o d n g u e . í in quxjí.Regula, tom.3. quafl* 
1 o. áYi: i.Tambat iñüS tom.pdi fp .ó .quaf l . ió .n . 
8. cuya doétri'-a fe ha de eñender^próportioné 
feruata , a los Prouinciales éonílis Difinido-
rés?D"pntados,ó Coníiliariós. 

3 P uebafe lo primero , jorqué eíla eslá 
praxis de todas las Religiones , y Capitules 
de Edefiaílicos, porque íiempre que fe habla 
de concurrencia de Prelado,y Capitulo fe pi ­
de la mayor paríé, y es lenguagé del derecho» 
tato titulo dehis qu£ fiunt a máiorepárté Capí-
'tuli. y no fe dize mayor parte, fino excede la 
media,glofla in cap.-pnico,F.aJfeñfu.^.fcire de-
hesne ¡ede vacantein 6. y fe colige cuidente-
mente de la Bula de Clemente V I I I . que co-
mienca: ^Altifsirñepaupertatis, y que eftá mu­
chas vezes decidido en la Rota, lo ateftigua 
Tamburino tom. i .quaf l .ó .mm. z6 ,&tom. 5. 
'di fp.6 ,qu¿ifÍA,ním.iS.Ñi fauorece ala con­
traria opinión el capitulo exlitteris de pro~ 
baño.o el vltimo de re iudicata , donde fe de­
cide , que quando ai dos luezes en Fauordel 
reo ,.y otros dos en contra, fe ha de eílar por 
parte del reo ; que acá corre diferente razón., 
"Lo vnojporque no ai la igualdad entre elpre-
iado,y Capitulo q hallaentre losquatro Ine­
ses { l o ottoyque acá el recebir al Nouicio es 
"ado de gracia,p alómenos de l iberalidad,pe­
ro allá era de jLiílkia,v afsi no fon apropoíito 
^aquellos Capitulo ,de los quales eílá exemp-
tos ellos aflos fauorables. 

% Pera que feria fiyinieíTe todo el Capi­

t u l o ^ rió quifieíTe el Superior>Refpondó con 
algunos que refieren, y figuen Rodriguez art> 
2.cz>ííí.Tamburinó dtfp. 6. citat, qusfl.i.nmn, 
IÓ, queferia nula la tal recepción porque el 
poder de recebir depende principalmente 
del Superior, y fe colige hartodel derecho 
cap.ad tJpoftoHcam de Regula. cap.porreBum 
eod. titul. y fe decidió en la Rota en diez de 
Enero de 1620. coram Cdárt/Zmo.También íe 
puede dudar,fi losDifinidores, Coníiliariós, 
ó Socios del ProUincial tienen voto decifiuo 
para eílo:y aunque ya en parte eílá a eílo ref-
pondido,con todo eflo explicándolo masjdi-^ 
gó , que en la Compañía me refieren algunos 
oe aquellos Padres, que folo fon votos con-
íultiuos, y de los Benitos fuera de Efpaña fe 
colige de la Regla , pero de las demás Reli­
giones no me cóíla,y afsi eflando al rigor del 
derecho,y alas Bulas de Sixto,y Cíemete he­
mos de dezir,que fon decirsiuos,y que no vale 
1 a recepcion,donde ellos no concurrieren,& 
debet expe&are confenfem illorum Trouintia-
/¿5,afsi lo afírmanRocírígL]ez,Miráda,y otros 
muchos que refíeren,y íigué Suarez tom.^.lib. 

cap.lo.num.19.Sánchez Hb,inDecalog.cap. 
^..nufn. 6<). La razón es , porque difponiendo 
el derécho,y las Bulas,que íe hágala recepcio 
por el ProuÍncial,y confentirniéto de los D i -
íínidoresjó Socios , es viílo declarar, qüe íus 
Votos fon decifsiuos,y eíla entiendo que es la 
praxis,alómenos en nueílra Religión para la 
elección délos Colegiales afsi fe haze. 

5 Finalmente,que feria íi elPrelado echan­
do de ver,que él Capitulo,óConfiliariosma-
HcioíTamente hazen agrauio al Nouicio en no 
íecebirle,quiíieííe hazer de hecho atropellán* 
do por la voluntad delCapitulo, ó de los Có-
íilianos,y darle el abito,no obílantc fus votos 
en contrario^ Refponden Vecchis difp.j.dub. 
2.^m.i.Peirinis cap.1.num.22. que podría, y 
feria valida la tal recepcion.-porque fiempre 
que faltare en vn aflo el confentimiento deí 
que deue darlo,negándolo injuílaméte,fe tie­
ne por dado,/, tn iure c i u i l i ^ J e KeguLiuris,j 
yuvhm'mo tom.^.d i jp .ó .qt ia f l . i .num. i^ . irz t 
vna decifsion de la Rota. Pero nO obílante lo 
dicho , tengo por mas probable lo contrario 
con Sánchez l i b . i . d e m a t r í . d i f p . ^ . n u m ^ é . y 
otros,y creo que es ío qiie fe vía; porqúe pue­
de engañarfe el Prelado:y creerquevéel mas 
que todo vn Capitulo , ó los tres Socios , es 
mucha eílimación, y es difícil moílr'ar que íe. 
le haze agrauio al Nouicio malícioramente; 
verdad es,que en los cafos que fe reciben con 
folos los Socios es mas probable, porque es 
mas Fácil de hallarfe la malicia, ó pafsion en 
tres,que no en todo vnCapítulo,donde de or­
dinario ai muchos afeólos al Superior,coa 

lo 
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lo qual fe refpcnde al fundamento contra­
rio. 

6 Dificultad me ha hecho muchas vczes, íi 
eo ipfa, que vn Superior propone vn Nouicio 
al Capitulo, ó a los Socios5es vifto venir en 
i llo^porque fino ha de venir para que le pro-
pone,.pués fin fu confentimiento no valdrá la 
recepció del Capitulólo Socios,y parece que 
es mas querer faber la voluntad de los quehan 
de votar,que no otra cofa;por otra parte veo, 
que en nueftra Religión, alómenos muchos 
Priores tienen por eílilo,que auiendolorece-
bido el Conuentójdizeníyo también lo reci­
bo, y fino lo dizeiijno es viílo quedar recebi-
do; y de vn cafo se yo, que recibió la mayor 
parte del Capitulo al Nouicio,y con todo ef-
fo el Prior no quifo recebirle.Y afsi para juf-
tifícació de eílas acciones en fauor de los Su­
periores,no hallo o ti a j fino querer ver, ó oir 
las razones que dan los delCapitulo en fauor, 
y contradelNouicio,ó de otraqualquier co­
fa, para Juzgar por ellas mejor, la conuenien-
c{a3ó defeonueniencia;y auiendolo confulta-
do con nueílro Padre Frai Luis de Aguilar, 
Geneial de nueftra Orden , me reípondió lo 
mifmo5y eueeraeíle el eftilo de nueñraReli-
gi5.,pero deílo otra vez fe ofrecerá tratar lue­
go por razón de vn cafo que íucedió en nuef-
traReligion. 

7 Preguntará alguien,!! alguno deCapitu-
lo,o rodos los votos del eílüuiéfíen excomul­
gados^ dicíTen el voto a vn Nouicio, valdría 
la recepción? Refponde Portel in rcfponfw. 
niora.tom.i.fart.i.cafH.g.num. 3. que í i ;por -
cue dar el voto para el Nouicio no es elecció 
tanoi ica ; porque en la elección canónica fe 
efcogdy íedeyan los demas.-pero en admitir 
al Noir-cio no paña afsi,y aísi aquelloíblo es 
aprobar,para lo cual no cbíla la excemunió, 
y lo mifmo dize del Prelado. Adnicrto por 
fndefta dudaccnRodriguez,Suarez.Sáchez, 
a Sarro Pauftc, '&'Peirinis,a los cuales reíie-
re?y figue Tamburino tcm.i.dtfp. 6. qv<eji. 17. 
KÜm.8. cue fi MI Nouicio Lego eñá recibido 
legitimamente,que defpi;es fi paífa a Coriíla, 
no necefsita de rucua recepció,ni nueuoNoui 
ciadq,, aora fe paííe antes de profeflar, aora 
no,y en nuefbaOrden ai vfo dcllo,porque no 
es necéífario que vnNouicio experimente to­

das las afpei idades de la Religionj bafta " 
que in genere eñhfnb obedientia 

T r a l a t o n m . 

Tratado t i . Dificultad I I I . Duda I I I . 

D V D A I I I . 

DE LA OBLIGACION Q V E 
tienen los Prclados,Capuu-

los^y Coníaltoresa rece-
birlos Nouicios. 

Vpongo lo primerojque lamifma obli 
gacion que corre en los Capítulos pa­

ra recibir los Nouicios, corre en los Socios» 
ó Difmidores,dondc es eftilo que ellos lo re­
ciban con elProuincíal,porque cerno aduier-
té bien los Dotores,lo que es Capitulo en las 
Religiones Monacales, y algunas Mendican-
teŝ es en muchas Mendicantes el Prouincial, 
y los Difinídores, ó Confdiarios por cem-
promis,ylei delaReligió.cerno queda dicho. 
Lo fegúndo aduicrtOjCiieen muchas Religio 
nes fe vfa admitir a vno ai abito , y antes 
de profeflar hazer otra recepción para ver 
como ha procedido en el año del Nouicia-
do; Sixto V. en la Bula que cemienca :^Ad 
Komanim , ordena, que Te reciban tres ve*' 
zes ; en nueftra Orden fe reciben quatro ve-
zes por el Prior,y Conuento,vna antes de en-
trar,otra a los quatro mefes, otra a los ochoj 
y otra â tos diez;y aunque eño eftá , in y ir id i 
obferulntia en nueftra Religión, y es co íkm-
bre antiquifsima, pero bien podría nueílro 
Padre General diípenfar con caufa para que 
fe dexafíe lafegunda , ó tercera, pues con íb-
lastresfe cumpliera con el decreto de Sixto 
V. & alias p-uede diípenfar en nueftras conñi-
tucíones. Lotercero,y vltimoaduierto j que 
quanto mas entra el Nouicio en la probado, 
tanto mas fe haze digno para la profefsion, y 
afsi muchas vezes no fera licito expeler a vn 
Nouicio a los ocho,ó diez mefes , y lo fuera 
antes de entrar .• porque mas derecho tiene a 
la profefsió a los diez mefeSjquc antes de en-
t¡ ar,y mayor infamia , y mayor daño fe le íi-
guirá a cfte tiempo , qiie al principio fi le ex­
pelen,como probaremos luego. 

2 Efto íepuefto , digo lo primero,obliga^1 
cion tienen,afsi el Prelado5como el Conuen-
to,ó Socios de admitir al abito, al ene halla* 
ren con las codiciones requifitas para fer Re-
ligiofo, y no huuieie inconueniente eníu re­
cepción : Digo iniConueniente , porque íi vi" 
nieíTen muchos,ó eftuuielíe pobre elCoruen-
ro, claro eftá que no fe podrían recebir tan* 
tos;cfta conclufion dicha por mayor,nacie la 
niega,m puede negarfe;la dificultad cftá,en fi 
cfta obligación cae debaxo de culpa mortíil, 

1 QTQ-
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6 íblo venial. Caílro Palao ÍOTK. 5. traff. 
16, difput. i.funt.9. numerA$. afirma mor­
dí cus que es pecado mortal. Lo vno por el 
agrauio que fehaze a la comunidad priuan-
dole deYnfugeto que puede mili bien hon-
rarla4o otro,príuádo al mifmoNouicio de 
los bienes del efiadoReligioíOjimpidiédo-
le. aliquo medo co efto fu mayor perfecdon; 
que a eíle propofito traen muchos aquello 
de San luán cap.6. zim aui yenit ad me non 
njtiam foras^at aunque San Aguílin traff. 
25. fobre San luán parece fentir que fe en­
tiende de la venida de Chrifto al mundo"; 
poro también lo aplica al que quiere dexar 
¿e haser íli voluntad., y ajuílarfe a la de 
aquel que le embia ; lo qual conuiene al 
Nou;cio;que dexando al íiglo, y fu volun­
tad,íe viene a feguir la del Superior, q eílá 
eniugar dé Di os. Pero no obíláte lo dicho, 
lo contrarío5de que íblo íerá venial,tienen 
comiiuméte los Dotores,a los quales refíe-. 
ren j y liguen Suarez tcm. 3. lib. 5. cap.. 10. 
numer. 18. .Portel in dub. Regula, V. isfoni-
tius numev* 55. ^ in addiíio. numer. 17.. 
Peirinis qim$. 3* capit. 1. numer. 2^. Pere-
grínus in conjiitu. fuiordinis part. 2. capit. 
%Mtt. B. §. r. Tamburinas difput. 6. citat. 
qiizfi. 1. numer. 16. Frai Martin de San 
loCcLvbi fupra capit. 2. numer. 24. Cardi-
nalis Lugo tom. i .de iujii. (¡¿riurc difput. 

fc.t\ £.in afpendi. numer. 54. & a l i j apud 
ipfos. La primera parte que nofea. pecado 
rncrtaljpruebalo Lugo .-porque aunque es 
verdad que la caridad me obliga a no di-
fuadir,ni impedir a vno tanto bien , como 
es querer aí].Hrar a la perfección , pero no 
me obliga eflo aodé mis bienes,ni que mis 
accionesjó obras concurrá pofsitiuamente 
a que el Te haga capaz , y aicaóze efte bien, 
porque la mifericordia no obliga graue-
aiente , íiao quando el próximo ePcá en 
í-í;;>n.dirsima n̂eGefsidad , y la omifsion de 
entrar en Religión no es mal grauifsi-
too ; ¡uceo la obligación de recebirle no 
p Liede c;4er debaxo de culpa mortal. La fe-r 
ganda parte que fea pecado venial,prueba-
fe .* porque lo primero vafe contra la Reli­
gión priuandole de aquel fugeto. Lo fe­
cundo,porque fe peca contra caridad, pri-
liando al próximo de los bienes que le 
tiene aparejados la Igleíia, de los quales, 
qnanto a efta parte, fon diílribuidores los 
Receptores de losNouicios, feanfe Prela­
dos, feanfe Tubditos. Lo qual pondera mui 
bien S.BaGlio in Reguí.fufius difputatis, Ke-
pjd. io . Conlo, dicho fe refponde a Caftro 
Palao, que fu razón comience para pecado 
leae^pero no para graue.-íi vno c5 buena fe 
cree que no deue recebir al tai NoLiicio^ef' 

cafado efta de pecado veniai,y aun en cafo 
de duda, ñ es digno, ó no para recsebirfe> 
afirman los Dotores citados , que puede 
hazer lo que quííiere. 
3 Digo lo íegnndo , grauiísimamente 

pecan, afsi los Prelados, como los Eleflo-
res , admitiendo Nouicios diíTolutos, y 
mal djfciplinados 3 o de mal natural, 6 
inclinación, por pafsiem , ó humano ref 
peto , ó por no mirarlo , 6 no informarle, 
pues ponen a la Religión , y a les mifmos 
Nouicios en continuo trabajo , rebentan-
do con aquella vida, y firuiendo de verdu­
gos a toda la comunidad , padeciendo los 
Conuentos inquietudes por ellos, fufrien-
dolos con cargo de fus conciencias los 
mifmos que les dieron el voto ; iia Frai 
Martin de San lofef numer. 24. citat. Peí-
ú ñ h n u m e r . 118. Lédcfma§. a efia dificuf*. 
f^í/, Bartholoinseus a Santo Fauí lo /^ . 5. 
quíeji. 214. numer. 3. El Padre Peirinis i 
fupra§. i .num. 27. pondera con gran razón 
los grandes inconaenientes que ai en rece-
bir a vn Nouicio de mal natural, porque 
defpues con la libertad que viene aalcácar, 
rebuelae toda vna Prouincia: y muchas ve-
zes aunque fetransluce el natural en elNo-
uicioí con todo efTo puede tanto el afeño, 
ó otrapafsion , que ciega a los que le han 
de rccebir,para no reparar en lo que deuem 
Otras vezes, dize eñe Autor, ÍYicede^que el 
natural es bueno,pero fon los íugetos ta fe­
meninos,y fiacos,que no puede líeuar la af-
pereza de laReligio,y ocaíioná adifpéfacio 
nes, y a otras relajaciones ; todo lo qual es 
en grane daño de laReligic.-y añade Tábu-
riño tom. 3. dijput.ó.qUíefl.i.num.ió. que fi 
no tienen las calidades que pide Sixto V . 
que incurrirán en las penas que pone en 
fas Bulas j ñ puede vno dexar de recebirfe 
porfclo que es de cierta nación, que no 
prueba hicn^ide iyfra dtfi . j .du. 1. n. i 1. in fi. 

4 Hablando de 'a íegunda, tercera , y 
qaarta recepción, que es quando ya el No­
uicio tiene parte del año paííado en el No -
uiciado, concüerdan todos, que ferá peca -
do deíped]rIe,íino fobieuicne caufa algu­
na para ello , ni tampoco en fu primera re­
cepción huno caufa ruepudieíle obligar 
a dexar de recebirle; efto, es circunftancias 
qae necefsitaua de experiencia, cemó cor­
to de viíla, po ca fakid , &c. Y la razón es 
llana, porque íi en la primera recepciOíi. 
fuera efto injnfto , quando aun él Noaicfo 
ni tenia derecho a la Religión, ñi tenia el 
abito, ni fe le íimiia infamia de no admi-
t i r le , aora en la íeganda, tercera , y qaar­
ta. recepción q,ae incurre todo cfto , da- L 
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Tratado I I . Dificultad I H I . Duda l l h 
eftá que fera mayor injuílícia.Pero la du 
eftá. en fi ferá ideado mortal 3 6 venial? ro 

cía eftá, en fi fera pecad 
Temas Sánchez lib. $• in Decalog. capit. 4. 
?z«^r. 55?.dizeque Tolo Cera venial 5 y ie 
íígue nouifsime loannesCaramnelCiJiertienfis 
in Regulam S. Bcnediñi difyut. 40. conclu. 
20. numer. 25?2. y lo tier.e por probable 
Peregrinas Clericus KeguUris in comenta, 
fuarum conftitu, part. 2. capít. ¿. titt.B. 
j . 1. porque afsi como feria venial , dize 
Sánchez en el Nouicio falir, afsi también 
íbloferia venial en el Prelado , y Conuen-
to el expelerlo; íi bien añade dicho Autor; 
nifi grauis Nouitio nota ejfet expulfto i l la. 
Pero mas apretó éfto luán Caramuel , el 
qual dize que no fe pecará, ni contra juf. 
ticia, ni contra caridad, y confequenter, que 
no es pecado alguno : porque el año del 
Nouiciado 3 tanto fe concede a la comu­
nidad para echarlo 5 como al Nouicio pa­
ra irfe j y no ha de fer ella de peor condi­
ción. Y añado yo} que afsi como en coman, 
lenguage folemos dezir , cuando a vn 
buen Nouicio le echan de la Religión íín 
caufa, que fe le ha hecho agrauio, también 
quando vemos que fe vá el de la Religión, 
y la dcxa íin ccafion porfolo inónfl:ancia,o 
veleidad, dezimos cue le ha hecho agrauio 
a ella;yaunq y t inplurimü pierde mas de fu 
reputación el Houicio que la Religión, 
pero también pierde la Religión íaliendo-
fe los Nóuicios , por lo cual conflajque la 
jufiicia inrerriene en ambas partes , y que 
pues ambas quedan leías, ambas han de 
quedar con la mifma culpa faltanüo, íi fal­
ta el Nouicio , ó no peca , ó peca folo ve-
fíiaímente,' luego lo mifmo hemos de dezir 
de la Religión, ó comunidad. Y afsi añade 
Caramuehni obíla dezir que echado elNo-
iiicio fe le figuc deshonor,porque tampoco 
le gana la Religión quando fe vá , y afsi 
vnos, y otros eftan expueftos a eífe desho-
nor;y pues pUede el Nouicio irfe có desho­
nor de laReligion, también ella lo puede 
cchar,aunque fea con deshonor fuyo. 

5 Pero aunene la opinión puefta tiene 
alguna probabilidad, afsi por la autoridad 
de fus Autores3eomo por el pefo de fus ra­
zones, con todo eíío lo mas probable,y co­
mún es, que ferá pe-cado mortal el expeler­
lo en el cafo propuefto ,'íino contra juíli-
cia comutatiua, pero por lo menos contra 
jufticia diílributiua, ó contra caridad : afsi 
lo íienten Cayetano-Paíarelo, v otros mu­
chos cue refiere el mifmo Sanchez,y figuen 
Cordoua in 'Regulam SavM. Frañcifci capit. 
2.qi4is¡fi,im& quaJlAi. yhi Miranda/o/. 179. 
Frai Martia deSan l o f e f ^ / ^ r ^ Portel 

in dubijs Regula, Nouititts in addítion. 
numer. 17. Suarez tom. 5. de Religio. lib. 4. 
capit. 5. numer. 7. & Hb. j.Peirinis de T r a -
íator. quafi. 3. capit.1. numer. 112. Tambu-
rinus difput.ó.átat.quícjl. 7. numer. 6. Vec-
chis difput. 12, dub. 1. a Santo Fauílo libíf. 
quafi. 214. Sanftorus in Jiatutis Minorum 
capit. 2.fiatuto 20. qu&fl. ^ . v b i citat.LG.-
zanam , Cardinalis Lugo numer. 54. citat. 
Diana part. 3. traffi. 2. refoluc. 19. & n o -
uifsime p a n , 7. traff. 11. refoluc. 24. Caf-
tro Palao tom. 5. difput. 1. de ftatu Religio. 
punt. 10. ̂ ?̂wer. i.donde dá la razón, y es, 
porque al Prelado, no fe le concede la po-
teílad de admitir, ó defechar al Nouicio 
in dejlruffionem, fed in ¿edificationem , & in 
boñumReligionis, & fubditorum, y afsi efta 
obligación no, reíulta ex p a ñ o con el No­
uicio , fino que le preuiene al Prelado ex 
parte officif, y le tocaeflo, no como a fe-
ñor, fino como a diípenfador, abutitur 
fuá poteflate en eílo ; y como aduierte bien 
el Cardenal Lugo, es faifo dezir que fe fi-
gué el mifmo deshonor a la Religión , de 
que la dexe el Nouicio,o que a él 1c echen; 
y pues hizo mas el Nouicio en entrar, que 
la Religión en admitirle , mas libertad ha 
de tener, y por eífo al Nouicio ilegitima-
mente expulfo le queda derecho parare^ 
clamar al Superior Supremo, contra el 
Superior que le echó, y contra la comu­
nidad , alegando ííi agrauio , é injuíliciaj 
como lo afirma el miímo SancheZj-y Tam­
burino numer. 5. dize : E t hoc yidi in praxi 
obferuatum , y yo sé de algunos cafos def-
tos tiempos, cuyo titulo no fe puede fun­
dar en fola la leue obligación de dete­
ner al Nouicio ; luego ha de fer graue, 
luego ferá pecado mortal faltar a ella ; y 
finalmente , como dize nouifsime Portel 
tom. 2. refponfio. mora, cafu 77. numer. 1 o. 
Violat pa&i.m Religiofus qui poftea No-
uitio r e ñ e procedenti negat fufragium ad 
libitum. A la razón de Sánchez, y Cara» 
muel respondo , que es diferente razón 
la del Nouicio para falirfe , que no la del 
Conuento para echarle, porque la Reli­
gión no tiene derecho contra el Nouicio 
para eüocarle a ella ido vna vcz,-y al con-
trario,el tiene derecho para pedir fu agra­
uio , cuando fe le haze luego feñal es 
ene ai mayor obligación de parte de la 
Religión : a mas de que el N ouicio, como 
no haze agrauio a nadie faliendofe,no 
pcca,ni contra candad, ni contra jufticia, 
ni c5trafideíidad,pues no ha prometido vi 
oír er ReIigíon;y aur.qne parece que dexá^ 
4o la Religión dexa el camino mas feguro 
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Del poder qüe tiene la Religioft pafá récebír Noulcios. 147 
p^rs la perfección,pero no ai en ios Chriftia- lado,pór no querer recebirle , ánnqüe mas le 
nos obligación graue de feguir íiempre lo . hunieflen admitido yá en las cuatro recepcio 
.mas perreélo 

á . Digo lo tercero, aunque en la primera 
recepción ayan recebido malamente a vnNo-
upcio, por no tener, las calidades neceíTarias, 
o por orro qualquier titulo; deípúes en la fe-
gunda , ó tercera recepción , fi eftan íiem-
pre en pie los, iaconusiiientes 3 ó no tiene 

nes antecedente^, y no quede mas que rece-
bir,como lo prueba dicho Autor mimet. el 
qual aduierte en ci mimar. 6. que quando el 
Superior da razón alConuento,de que elNo-
uicio no tiene impedimento f.a: a profefíar, 
y que fe le han yá hecho las pruebas, lo qual 
íuele hazeife en nuefha Relipion vn dia an-

lo requiíito para el eftadq Regular^ dcuen tes,ó dos de profcílar;que en tal cafb, ó oca-
en conciencia expelerle , y no admitirle 
porque como^^ifr^ b.icíi Lede ímarb i f i ipra 
difírii ,6.§. digo J o [egmdo3\\o porque erraron, 
los que votaron por el para entrar NQUÍCÍ®, 
pecando grauemente, y mereciendo caftigo, 
tendráfi obligación a recebirle derpues,antes 
bien tienen obligación de emendar íli yerro, 
ño admitiéndole para que profeííe , pues con 
-eíToíapliran la culpa paílada. 

7 Digo lo quarto , quando la recepción 
del Nouicio a la Religión la primera vez,ad-
nirtieron los que le dieron el voto para to­
mar el abito,que tenia algún defeco notable, 
como de ignorante , 6 mui frilto de viña, ó 
poca Talud, o otro femejante defefto , y con 
todo eíTo le recibieron con buena fe, creyen­
do que podian ̂  o inouidos de aparente pie­
dad , 6 con fin de experimentar fu modo 
de proceder , 6 Analmente por refpeto hu­
mano , de'fpues en la fegunda, y tercera re­
cepción-podrán los Eledores quitarle el vo­
to , y expelerle de la Religión .- porque el 

íion , íi algunb de los Capitulares fabe algún 
impedí mentó,aunque fea fecreto, que lo de-
ue.manifeílar,é impedir con el la profersion; 
porque mas fe ha de preponderar el bien de 
la Religión en común , que el prejuizio que 
puede r eCeb i r el Nouicio-; c u y a doéh'ina me 
acuerdo auer leído en Pedido Ñauarro de reP» 
titucion, hablando de. las pruebas de las Re­
ligiones Militares; y es mui apropoíito lo 
que enfeñaSanchez de matrim.difput.^.numero 
2. hablando de los impedimentos ocultos, 
y de la obligación que ai de defcubríllos. 

8 También fe ha de aduertir,que para re-
cebir a vñ Nouicio, donde fe vfa de recebir-
lo el Prelado,y la mayor parte del Capítul03 
han de eftar los votos capitularmente pre-
fentes,y Juntos, y no bafta que cada vno dejP-
de fu celda,como íi dixefíemos votaííe, por-
que íi eíluuieíTen a f s i , mal podrian conferir 
las conueniencias , ó difeonueniencias de la 
tal recepción ; punto que m i l i t a en todas Vas 
elecciones,como diremos abaxo tradL 9. ha-

auerle recebido mal,no quita el derecho a la - blando de la eleccióil de los Prelados , pero 
inifma Religión de mirar por í i , y pefa mas efto no quita,que íi ai algún enfermo , ó im-
•el bien común,que el bien particular; lo mif-
mo digo en cafo que por el difeurfodel No-
uiciado moílrare mal natural, o no íer apro­
poíito para la Religio,aunque alias en la pr i ­
mera recepcio no huuiera anido cofa en que 

. topar , Lugo ybifupra num. 59. pone algunas 
eaufas particulares que pueden obligar a va­
riar el diél:amen,y fentir. Tienen efta conclu­
sión Ledcfma vbi ftipra, §. digo lo tercero. 

. Cordona q u á f i . n . citat. punt. 2. Frai Martin 
rap.z.Hegids.nKm-si^.Rodvigacz tom. i.'Sum-

.m& caf.?j,m{m.gS'X\\cht% «ww.^.Miranda/0-
j o c i t a i . V t c c h h dífpup. 12. dub. 9. Peirinis 
qmfl.q.capit.V.niim. 117. Tamburinus íom. 5. 
difput. ó.qu^fi. 1 t.mmer. 24.Portcl in refponfio. 
mora.tóm.i .cafu 5',cuyos tres vltimosAutores 
añaden, que aunque eften. ya hechas todas 1 as 
recepciones , fea tres5feá quatro(que de nues­
tra Orden mucíl-.ra hablar Portel,como fe co­
lige de las circunftancias del cafo ) le pueden 
echar. Pone exemplo : íi a Ids onze mefes y 
medio fe fueífe , y luego boluieíTe efta acción 

, es fuficiente para no boluerle a rccebir,ni por 
efto podría poner pleito al ConuentOjó Pre-

pedido,no puedan ir aíü apofento,ó celda a 
tomar el voto fecreto , como queda dicho 
arriba.Peirinis capit.i.dtat,nimer. 114. Bar-
tholcmseus de Vecchis difput. 12. dkb.q.mm, 
2. dizen,que el Maeftro de Nouicios no pue* 
de vfar de la noticia habita per éonfejtiónemj 
para votar, aunque fea por cédulas fecretas^ 
Lo contrario defiende Portel in dub, Keguld, 
V . Nouitius numer. 53. y cita a Enriquez ,/é£¿ 
de hoc punto iterum redibit ferrño agentes de 
eleffime Vríeíatorum, 

9 Pero yá que afentamos arriba , de que 
en cafo de agrauio conocido , puede el £sío-

' uicio recurrir al Superior Supremo; veamos 
aora íi podrá el Nouicio expulfó apelar al. 
Proumcial , ó General, A efta dificultad ref-
pondo. Lo primero > que fi aefte Nouicio lo 
expelieron el Superior , y Capitulo , fcgim 
las leyes que tiene eftatuidas la Religionjcme 
no podrá,afsi lo afírma nomplty-etegitel f ó ^ 
2.refpoímora.cafH.i .n.y .y la razón es. Lo pri­
mero, porque efea expulíion fue hecha céfor* 
me j y guardando Jas leyes de la Religión» 
& dppdíatiQ kgis ant a p&ná Isgis eft mdla^ 



Tratado I I . Dificultad I I L Duda I I I . 
cum a-kgt iuP-'i no pojéi tappel lariyiuxta^bba-
ttm capfind de conftitu. Lo fegtindo, porque 
el Prior en efte cafo Ríe mero executor > de la 
lei9ó eftatuto de la-Religion , el qual manda 
expeler al Noiiicio3 quotiefcúnque maior pars 
Capitán non ei fufragaucrit, /ed fic ̂ ,qiie del 
mero cxecntQr puede auer apelación fino 
excede en el modo de la execudon?7??í^pr^-
fe decidítur cap.quo ad confultationem de re tu*-
dicata,&ca?io.fubillo §.funt quorums, qmfi, 
6. luego en el prefente cafo no podrá apel'ar 
el tal Nouicio. Lo tercerojporque clMonaf-
terio3ó Religión puede hazer l e i , ó eílatuto 
defte cafo , con condición, 6 claufula, omni 
appellatiene remota , como lo prueba larga* 
mente Portel , con Camillo , BorrellOjy 
otros ; luego no valdrá la apelación. Lo 
"vitimo j jorque eíla apelación feria f r i -
üoia, y fin fundamenro , y el luez no eílá 
obligado" ha admitir la apellcion friuo-
h .cxcap. cum appellationibus de appeUatio. iñ 
Í5.juego el prior j ó Capitulo no devrianad-

.mitirla. 
10 La dificultad mayor eftá, quando folo 

el Prelado lo dífpide, y echa? No he hallado 
efta duda en Autor alguno.-pero reípodo^que 
hablando de nueftra Ileligionjtengo por mui 
verifímil j que no podrá el tal Nouicio apelar 
¡al General^ que la tal apelación feria fnuo-* 
la, por las razones pueftas arriba, las quaies 
también militan aqui ; porque aunque es ver­
dad que es menefter para recebir a vn Noui­
cio ene concurra el confentimiento de lama 
yor parte del Capitulo, pero para expelerlo 
baila el Superior con relacion,y información 
del Maeíbro de Nouicios, y afsi eíla coíhim^ 
bre tiene vez de lei, y afsi no podrá el Noui­
cio apelar, pero fi echare de ver alguna paA 
íion,ó maíicia en el Superiór,ó Maeílro, po­
drá dar quexa,o querella a! General,ó Vifíta* 
dores,para ver fí podrá entrar otra vez .-empe­
ro deflos cafos,pofepsheviílo bien logrados, 
fino defgraciados. 

11 Pero preguntará alguno. Lo primero,fi 
podrá el Obifpo mandar al Prelado, y Con-
uento quebueluaa recebir al Nouicipque 
expelió injuílamenre,y fin caufa"? luán Maria 
Nouario en fus decifsiones, decifi.161. dize 
que fi.-Pero lo contrario es cierto, afsi lo tie­
ne la corriente de los Dotores,los quales re­
fieren^ figuén Suarez tom.S-de Religionemlib. 
^.cvz/j.^m.y.Cefpedes dud.^Z. porque no ai 
leí que dé tal poder a los Obifpos. A mas que 
deílo íefiguirian grandes inconuenientes 5 y 
abílirdos que fe vienen a los ojos. Lo íegun-
do,preguntará alguno,!! podrá el General, ó 
Ps-oiMncial mandar al Prior,y Conuento que 
rio reciban aUbi to /ú profefsion Nouicio al­

guno fin orden íliyajy con decreto, que la tal 
récepcion,y profefsion la dará por nula ¿ fino 
obílanteefto lo hizieífeel Prior , ó Superior 
local en elCapitülo,fi feria valida la recepcio» 
y profefsion'? Conuienen los Dc)tores,qiie fin 
cauía no podrian licitamente hazerlo ios-Su­
periores Supremos , \o qual fe colige clárá^ 
mente del Concilio Tridentino/e/i.24.t7íZp.3S 
de reforma, donde fe manda,que las primeras 
inílancias toquen a los Prelados ordinarios, 
y que no fe entremeta en ellas los Superiores. 
Amas^que deílofé figuen grandes inconue -; 
nientesjé inquietudes > y fúera deílruir el go-
uieriío de laReligion 3 y afsi no pueden pri-
uar los Generales,ó Prouinciales a los Supe­
riores ordinarios , ó locales fin caufa. Ladu-
da,pues,confiile en dos puntos: el primero3í! 
podrán dichos Superiores con caufa. Lo fe« 
gundo,dado que no huuieíTe caufa legitima, 
fifaffum teneret;eR.o es3fi feria de valor, y eíi» 
cacia el decreto del General, 6 Prouincial 
para anular la recepción, y profefsion hecha 
por el Superior local, y Conuento^AduiertOj, 
que abaxo traff. i o. de poteflate Tralatorum 
difi.g.dud. 2. trataremos largamente, fí pue­
den los Generales,© Prouinciales limitar , 0 
cohartar la jurifdicion a los Prelados ordi­
narios^ locales,como,y en que caíbs, y afsi 
aqui folo hablamos de la recepción de Noui­
cios. 

12 Áí primer punto teíponden comun^ 
mente los Dotores quefi i porque propoíi^ 
cion es de fe que les Superiores pueden re-
íeruarfe cafos , pára la abfolucion dellos¿ 
también es cierto que los negocios granes, y 
arduos de la Religión tocan al Superior Su-' 
premo ; luego fi huuieflc algunas cáuíás gra«5 
iies,para que no conuinieíTe reCébir a vn No-
uicio,bien podria vn General referuarfe para 
fi,quanto a eíle cafo,el oficio del Superior lo­
cal,o ordinario,fcafePrior,Corretor,óGuar-
dian,viíliendofe de aquel oficio, y excluyen­
do al Prior,paraque Con eíTo no valga la tal 
recepcion,ni profefsion fin fu confentimien^1 
to.-y confirmafe, potque laJurifdicióndélos 
Prelados,en mui probable opinion,es de iure 
Ecclefiafiico , y baxa con ordeii del Romano 
Pontífice al General, y del General al Pro­
uincial, y del Prouincial al Superior lo£al, y 
ordinario , TÍ/ late demonfirat Tambürinus> 
tom. 2. difput. f. quísfi. luego eílós tienenla 
dependente del Superior,'luego puede cohar̂  
tar]a,y limitarla en algún cafo, quádo echare 
de ver que conuiene ; luego fi en el prefente 
le parece que es importante limitarla,póclrá, 
y ferá valida la limitácion.Lo vitimo feprtie-
ba,porque el General es eminmteryb'virtual:-
íer Prior,Q Quardíáíi de. qualquier CotiüétG/ 



Del poder que tiene la Religión para recebir Nouicios, u 9 
luego en va cafo particular con caufa podrá 
exercerefte oíiciOjexcluyendo al Pnor,ó Su* 
perior ordinario;lLiego en tal cafo el Capitu­
lo no podrá hazer trato que importe, cjual es 
ja recepción de vn Nouicio, fin que concurra 
la voluntad del Superior,que es el General .-y 
confirmafe^orque aunque es verdad que ef-
co de irr i . ar la profefsionjfolo toca al Potifi'» 
ce Romano , pero como obíeruan hien Sán­
chez lib^.cap.^.nHm .j2. & yj.Eortel tom. 2, 
refponf.mora. ca[uA.num. i$ . Peirinis tom. de 
fubdito.quaji. 1.cap.26.§. i.concl. 5. bie^puede 
el General fufpender la jurifdiciondel Prior 

Ijtárá efte cafojrereruadofela para íiyíin la qual 
el acto de la recepción,6 profefsíon no puede 
tener valor, como fe prueba. Lo primero ex 
trsf.exijt de Ferhorumftgnifi.in (5.donde elPa-
pa explica,que puede el General de la Orden 
Seráfica cohartar efta licencia a los Guardia­
nes.Lo fecundo'fe prueba con efte íimile : no 
puede el Obifpo eílatuir impedimentos diri­
mentes para el matrimonio; pero en vn capo 
particulariy con jafta caufa, bien puede TuP 
pender la jLinfdicion del Paroco paraaCsif-
tir a cierto matrimonio fin licencia, y orden 
fliya,- y eíío particularmente en el Sacramen­
to de la penitencia lo vemos prafticado cada 
día. En tal cafo, pues , del matrimonio, fino 
concurrieíTe la afsiftencia del Obifpo , ó 
beneplácito , aunque mas concurrieíTe el Pa­
roco, no feria valido el matrimonio;lue­
go lo mífmo hemos de filoíbfar en la re­
cepción,o profefsion del Nouicio , refpec-
to del GeneraL7mo,añaden Sanchez}yPortel, 
que fe ha de entender eílo , aunque alias no 
huuieíTe puefto el General decreto irritante 
para anular la profefsion ; veafe a Caíl-ro Pa-
jao tGin.s.tratlA6Jifp .2 .punt.^.nHm,$.donéc 
explica efto mui bien,y aduierte,que aunque 
el Prelado ordinario inferior tenga quanto a 
efto el poder de la Religión,pero que el exer-
cicio le tiene dependenterdel General. 

15 Al fegundo punto refpondo, que m n -
qmSaRchtzproxime d^í.Peirinis deTrcelat. 
qu¿¡l.i .cdp.ArMum*i22 .Vont\V.Tmlatipote~ 
fias numA^.&ldco prox.ime citat. mueftrá fen-
tir,que no feria valida3porque fiempre hablan 
íi concurre caufa; con todo eíío tengo por 
mas probable con Rodriguez tom.i.q/iafl.Re-
giila.qfMfi.ij. ttrt, 7. Lezanaeorf. traSí . tom.í . 
.cap. 1 S.ww.Sy.Suarez tom.^.de neligió. tra&. 
S.íiB.2.cap.2.nHm.2^. que aunque haria mal el 
General en cohartar efta acción al prior, pe­
yó q m fa&um tentretCu decreto, & cojequen-
.ter^wt la profefsion , y recepción que fe hi-
zieíTé fin fu confentimiento,y orden feria nu-
k i , porque efte poderlo tiene el General 
abfolnto;m ai lei en laReligion que lo exclu-
y a,m fe lo limite. Y lino diganme ¿ íi el Papa 

por folo fu gufto fufpendfef!e,o [Snuaffe a v « 
Prior para efecto de recebir Nouicios, fin0 
obftante efto rccibieífe alguno con el Conué-
to,quien diria que ia tal recepcion es buena^y 
valida,auac,ué alia ; hizieilemal el Papa? lúe-* 
go teniendo el General las vezes,y poder del 
Papa, quanto a efto lo mifmo podrá hazer: 
veafe vn cafo mui curiofo defto que trae Por-

. teltom.2.Yefponf.mora.cafíi.yj.en el qual má-
dó el Papa a,vn Conuento de Monjas que re-
cibieíTen a vnaNouicia,^ue no querian darle 
el abito defpues de recibida. 

14 Lo fegundo podrá preguntar alguno, 
dado caíb qué vn Prior no quiíieíTe malicio-
famente proponer a vnNouicio,© lo huuiefle 
hecho.fin caufa,fí podriael General nombrar 
Prefidente,que en fu nombre lepropuíieífe de 
nueno,y recibiéndole el Conuento admitirle 
al abito,y a la profefsion contra voluntad det 
Prior,y fi feria todo valido,y licito'?Concuer-^ 
dá todos losDotores,en que primero de exe-
cutar efto el General,ó Prouincial, ha de pe­
dir al Prior las razones que tiene para no pro 
ponerle,- y íi vé que no fon baftantes, exortar-
le ha'que le^propongajiio obftante fu efcnfa,y 
devria el Prior hazerlo , porque no puede ig-
norar,que viniendo bien el Conuento,no obf­
tante fu didaman, ó fundamento,que la cofa 
ferá dudofa por lo menos , y en las cofas du-
dofas obligación ai de obedecer al Superior, 
-vtlateprobant Suarez,^ Sánchez,- luego fino 
quifiere obedecer,en tal cafo podrá el Gene­
ral palfar adelante licitamente,y hazerlo pro 
poner a otro,f ifpendiendo al Prior,quanto a 
efte aftey recibiéndole el Conuento feria va­
lida la recepción,y profefsion.-afsi que el Ge* 
neral no puede íliplir la parte del Conuento, 
pero fi la parte delPrior,y del Superior ordi-
nario,-y en tal cafo el Prefidente que nombra 
el GeneraUy tiene fus vezes, admite al Noui­
cio comoSuperior legitimo,con lo qual que­
da el Nouicio recebido por el Superior, y 
Conuento,y confequenter valida, y legitima* 
mente. 

15 Toda efta dodrina es de Naiiarro lib.3, 
confiíiorum, titu.de Regula, in i.ceditio. confilio 
6^.num.^.& in i.aditióiWnfiT.íy. num. 5. Ro-
driguez tom.^.quafc.Regida.qN^fi. 17. a r t k . j . 
Suarez t o m . d e Keligione lib. 1 o.cap. 11. num, 
7 . S á n c h e z / ¿ . ^ ^ . 4 . num. 71. Caflro yhiju-
pra. Pruebafe con las razones que hemos pro 
bado en el punto paftado fer la junfdicioft 
del Superior ordinario dependente del fu-
premo / luego puede limitaríepor el. Tam­
bién lo prueba en efte cafo Suarez tóm. 4 . 
de Religionem , t r a ñ a . S. lib. 2. capit. 12. con 
efta razón : el General de vna Fveligion 
puede hazer todo lo que no es contra la 
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TratadoII. Dificultad IIIL Duda I . 
fuítencia efe los votos3ó Regla/e^c e j i , que 
eíto de recebir Nouicios por el inmediato 
Prelado, no ai derecho, leí , ni conílitucion, 
que lo ordene, y limite a el íblo; luego pué­
delo hazer el General. También lo prueba 
Sánchez con efta razón ; puede el General 
prohibirciueno fe reciba vn Nouicio íin fu 
decreto,y beneplácito, por motiuos que tie* 
neíluego al contrario íi los tiene, que vn No­
uicio tiene las partes neceífarias,y que la Re­
ligión dereaadmitirlé,y que íblo el inmedia­
to Superior le reíiíle injuftamente; podrá ha-
zeile recebir}riO obftante la voluntad del Su­
perior ordinario, fufpendiendoló para aque­
lla acción,y nombrando a otro en fu lugaryen 
efto nilchaze agrauio,ni vfurpa juriíclició,^^ 
idpoffimiís quod iure fojfumus, y pues déuicn-

do el Prior vfat bien de fu poder no quiíb,no 
fe le haze agrauio quitandofelo. Finalmente 
Peirinis dcf!ibdito.qu#Ji.i.cap.2Ó* §.2.yer.fed 
quares ., pregunta ;íi el Superior inmediato 
huuieflc recebido al Nouicio íin orden del 
Prouincial a la profefsion, íi podria defpues 
ratificarla dicho Prouincialí y refponde, que 
íi le dio orden para que no le recibiefle íin fu 
conícntimiento^uefera, nula,y que no podrá 
iaúñca,úa.,naratHhaberenonpoffumquod nomi 
nemeonon eflgefium Regula. 9. deRegul. iuris 
in 6. pero que íino fe lo prohibió , y folo fue 
no darle parte al Prouincial,que podrá dicho 
Prouincial ratificarla t y que antes de ratifi-
carla,aquellos votos folo eran limpies, y def­
pues con la ratificación paífan afolemnes-

E L A R E C E P C I O N A L A B I T O , Y 
LOS E F E C T O S Q V E T R A E C O N S I G O E N 

L O S N O V I C I O S . 

V I E N D O ya tratado en las 
tres dificultades antecedentes 
todo lo preuio , y neceflario 
para recebir el abito de laRé-
ligion,viene bien tratemos ya 

de la aétual recepción de fus efeftos,y prehe-
inii cncias; porqtie como en la recepción al 
abftd cemiéca ya vno a fer Religiofo,y a lic­
uar id^ irifigni'as de laReligioiijy a exercitarfe 
en fus minifterios, razón es que también co-
iriíerize a gozar de fus príüílegios, y fauores, 
lo qual ex pitearemos en las dudas figuientes. 

D VD A I . 
Q V A N A N T I G V O FS E N 

la i dc í i ae l mudar de abito 
para fer vno Re 

l i g i o f o , 

i Q Vpongo lo que prueba lárgamete Be-
Í larmiüQ iib.i.deMonachis cap.^o.con-

tralo? Hert gfes denueftros tiempos, que el 
Iteiiat los Reii^íofos propio abíro para de-
wmxL ( í eíiado oue tienen, y vida qî e profef-
íki^ha ndo íieinrrccofa bnenajiciíajy apro­
bada de la Igleíla defde fus principios^ mui 

pueft'a en razón,y aun neceíTaria:ficiit emm^ái-
ze San Bafilio Kegul.22.ex difuf.difp.yfl a í iu i 
habitus milltUyaíiusfznatoris , ex quo intelligi-
tuT,yelquodiflefenator eft, yel quodijic miles: 
ira etiam Monachus habere debet congr unm fu# 
profef$ionisindumetumi&c. Mui puefto eftá en 
razón,dize San Baíilio,que el Relígioíb Ueue 
abito,porel qual mueílre la vida que profef-
fa, porque íi vn foldado fe pone cingulo m i ' 
litar para dar a entender q lo es,y vn fenador 
toga renatoria,diferéciandofe con eftas iníig* 
nias del demás pueblo, diftinguiendo el rra-
ge,y abitos, los varios eftados de la Repúbli­
ca, con imas razón fe deue efto a vn eíiado fu-
perior,qual es el de los Religiofos. 

2 Es tan antiguo en la Igleíia el llenar par* 
ticular abitólos que profeflan vida Monafti-
ca , que viene baxando defde el viejo teíla-» 
mentOjporque efto es mui conatural a ella, y 
aísi dixo bien Cafiano lih. i . inflitu* capit. 2. 
Opportetitaque Monachuín3yt militem Chrifli, 
inprocinffu femper bellipofitum incedere : hoc 
enim habitu etiam illos ambulaffe qui in ye-
teri tefiamento , profefsionis huius fundatdert 
primordia , Eíiam feilicet , Elifeutn, &C. 
La Melota de Elias , y la Zona pellicea , y el 
veñido de pelos de camellos del Bautifia, 
que otra cofa fueron,íino vnas iníignias, y vn 
reíiimonial del eftado queprofeíTanan, y vida 
que ha2Ían;aqnel era entonces el abito de los 

Re 
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De las ceremonias de tomar el abito. 
Keligiofos :penitentesjt[uales fueron aquellos 
grandes Satos referidosjcuyo abito duró mu­
chos años derpües3conio fe faca de la vidaie 
San Antonio, de quien refiere San Atanaíio, 
que munendo díxo a fusDicipulos.-Me/oím, 
& p a í l i u t r i t u m cm fuperiaceo Mhanafio Epif-
copo date,quod noimm ipje detulerat 9 y de San 
Benito, afirma Alardo (Sazeo in comenta, ad 
ic.S.lib.iJnftit. Cafs¿ani}que: lleuaua Melota3Io 
qual colige de San Gregorio líb. 2. Decalog. 
cjtp.j. afsi que eíle eftado íiemprc lia tenidó 
particular abitOjCon que fe diftinguia del de-
mas pueblo. 

3 Pero dexando el eíladoMonaftico del 
viejo teftamentOjy viniendo al nueuo,, halla^ 
mos ya, que en tiempo de los Apollóles vfa-
uan particular abito los Monges , y Religio-
íós .Dá te defto San Dioniíio Areopagita, 
contemporáneo de los Apollóles cap. 6. dé 
Eccíefiafl. Hiefaf. donde rifíriendo el modo 
de profeírar de aquellos tiempos,dize: F b i v e 
fo ills(fupleprofitesyta ommapromijferiticon* 
fignans eum^ cnicisftgnó Sacerdos tondit > ex 
ytumque véfle omniyatiám iñduit. contéftá Sail 
Epifanio in Compendiaría doffrina, San Bafi­
l io vbi fupra , nueílro Padre San Gerónimo 
hablando del abito de Monjas £ ^ . 8 . c « -

Jlodia tirginitatis jSzu . luán Criíoftomo Ho-
mil. 69. in Matt. y otros que refiere Suarcz 
tom.^M Keligione tib^.cap^-niim.6.&y.Ga* 
Zeus ybi fupraad cap.2 i& 5» 

4 Gran variedad huno antigúamete entre 
los Monges acerca el abito,y aun en los tiem^ 
pos adelante, hafta que los Romanos Pontifi-
ces feñaláron a cada Religión fu abito parti-
cular,con precepto de no vfar otro,lo qual no 
auia antiguamente5y con efíb , y fer mui po­
bres los Monges,auia poco rigOr enefto.4 
terum devarietdté j aut colore véflium ( dize 
Alardo Gazeo ad cap.^.lib.i.citat.) curiofsms 
intuir ere,non videtur opere pretium ; cum con¿ 
ftetpauperés itlos, & fummapaupertátisct i l to-
ris Eremicolasyin i l lá y i ta dufleritate^non alijé 
quam fimpíicifsimis, <& vilifsiriiis iñdumentis 
ytipotuijfe^ nec vno eode^ue habitu omines yni -
•uerftm>dcperpetuó yfosfiiiffe,fedpro diuerfita-
te Idcorum-ttemporum^facultatH, aut yar id i rd -
ditione nidiórum^yelienium diuerfts; y San líi-
¿ o r o e d p . 12. de fu Regla trae muchas cofas 
defto,y Menárdo comentando las Reglas an­
tiguas que compiló Benedi<5i:us,Ábdas,Aniá~ 

5 Pero no obrtante íp cíicho leemos , qué 
fueron mui celebres en lo antiguo quátró co­
fas que vfauan los Monges. La primera la Zo­
na. La fegunda ^ el Balteo. Látercera la Co­
gulla. Y la quarta el Colobío. San Doroteo 
Anacoreta infya doffrina de remntk, hablan « 

Üo deIaZona,dÍ2e;íí^em«53e^ Zmam'pelli* 
cedm circa renes noflwsiy San Bafilio encargó 
mucho á fus Monges que vfen de la Zonziiam 
Zomeyfúm neceffariiítffejáizQ in Regnll fufsio. 
interrogatio. 23. & q u i ¿etdte nolis fuperiores 
fueruntySanffiyiridecLarant.Y pal]adió re-
fiereque también Pacoinio ia encomendaua, 
a fnsMogeSjfoloq para comulgar los dias feP-
tinos les mandauaquitar lameIota,y laZona, 
para que liegaffen con fola lá Cogulla, quizá 
por tener en íi mayor autoridad, ó fer más 
honefto vellido. También Fue mui celebré en 
aquellos tiempos el Baltheo, y por elfo nuef-
tro Padre San C e t o m m o i n V r £ f a t i o . R e g u l a 
Tdcomij,pondera mucho el vfo defte veflidoí 
Bdl themnA^y ynus quifque habeat linum, S9 
EulgentiuS'lpifcbpus Kufpenfts, tejie Baronio^ 
amo Chrijli y j S . r e ñ c r e 3 que los Monges de 
Africa vfauan de Balteo pelliceo. Finalmen­
te los de Paleftlna vfauáh de balteo de ]ana,y 
por efíb hablando mi Padre San Gerónimo 
con M3.rcela.jl3. áizQ:SztcingHlum laneu?n, & 
totd fmplicitate purifsimum, quodpofsit magis. 
aftringeré yéflimentum quam feindere. Verdad 
es que repar6,en que arriba pidió el Santo a 
los Monges el balíeo de lino 3 y aquí pide á 
Marcela el cingulo de lana, Con lo qual da a 
'cntender,ó que fon diferentes cofas,ó que pá 
ta Religiofos era de liño , y para Monjas dé 
lána: también de San Gregorio refiere luán 
Diácono en fu vida,que lo vfaua,en feñal qué 
guardaualaRegláde San Benito: eíle balteo 
venia a fer vna cinta tan ancha cómo vn pul­
gar, aunque otros Mongés,qiie no eran Beni-
tos,pienfo la lleuauan mas ancha /.éfte vfo del 
Balteo ha venido a quedar,en lo que aora lla^ 
inamos correa, ó cordonjpues haze los mif» 
mos efeoos,que es ceñir.El co]ibio,ó libito» 
nario(que ámbós nombres tenia)como conf. 
ta de Cafíano lib.i.citat.cap.^. y alli GazeOjy 
de San l í i d o r o 1 9 , Étimolog. cap. 22. era. 
vna ropa larga íiri mangas,como las.ropas de 
leuantar5ó las que llenan los Padres de laCo» 
pañiá dentro de cafa en el Inuiernojy en nuef-
t ía Orden fe vfaua antiguamente llenar mon~ 
giles en él ínuierno i que venian a fer lo mif-
mo. Sa Bafiíio lleuaüa vna fáya, ó túnica grO-
íera,y vna capá,ó manto humilde,afsi lo dize 
fu Coronifta San Gregorio Názianzeno,or^ 
ti o .detaudibus B afilif: i lti túnica y na, & palium 
y n u m ^ humicubaiio : y mas ¿láro el mifmo 
San BzCúio Epifiol.jy* 

6 Pero lo que ha fido frías celebré, y íiias 
común entre los Monges en los tiempos ádé.-
lantenes íá cogulla; Cafianó cap^. y San DO'* 
roteó ybíf i íprd,Sán Benito cap, ^ . K e g u U . h ^ 
ízén gran meitioriá deílá • pero aduierte el Ár-
^obifpo de Tarragona Don Ftái Antonio Pe* 

re* 
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Tratado I I . Dificultad I I I I . Duda I . 
rcz en el lugar de la Regla de San Benito, á 
nmn.').&deinceps3qm ai cuculla, & cuculíks. 
La cogulla es lo que aora dezimos manteo, 
que coge defde el cuello a los pies y pero cu-
cullus íigniíica la capilla , que Tolo vifte a la 
cabeca; y afsi dixo mni bien San Yíidoro lib. 
9.cap.25. hablando de la cogulla': Quodficut 
cafuiía di6ia cfiper diminutionemja cafajfic & 
cuculla quafi minor ce l ia ; de manera, que afsi 
cerno la caía cubre a todo el cuerpo, afsi la 
cogullaper dimínutionem; y por eííb IMIamaii 
Ibs Benitos cuculla manicata, fobre que dif-
ctirre largamente contra los Bafüios a<>rá no-
nifsime el P.Fr.Alonfo Vigores,en fu Sol de 
Occidente3fr¿€ÍW.^í:^7.2.probando que no 
es efte abito de la Orden de San Baíilio , ni 
nunca lo fue5íino folo de fu Orden;efto es3lle 
uar túnica ancha, y talar con pliegues; pero 
ileuar capilla hafta los ombrosj íifue de la 
OrdéBaíiliana}y eíla fe llama cucullus: y por 
effo Sozomeno lib^.hífiori^y cap.3. hablando 
de la capilla,dÍ2e;C^«í in tegumento^quod cu 
cullum appellarefolent^operiebant. De las tuni 
cas que llenamos aora ordinariamente todos 
los Religioíbs5ha2en mención S .Baíilio proxi 
me citatusj y San Aguftin en fu Regla, y en el 
derecho, Clement.nein agro deflatu Monacho-
r//w;y aunque al íeñor Arcobifpo de Tarrago 
na le parece que íigniíicafayo,pero íli propio 
nombre es túnica, que es lo que llenamos de-
baxo delefcapulario,que cubre todo el cuer-
po.Elefcapulario5dize dicho Arcob/ípo,que 
es para adorno del abito Regular y pero lo q 
yoTeo,es,que el efcapulario es el que mas 
propiaméte fe tiene por abito Monacal ..pues 
íe manda,que de noche,y de dia no fe quite. * 

7 "'ueftra Suma Moral, traff.i.dific.i. 
dud . 3 . pmñ.y l i .& dific.i.dud.i.punff.l.ivaxi-
mos largamente del abitoClericaKy diximos 
como los veftidos fe inuentaron para dos co­
fas j] a vnapara la honeñidad del cuerpo huma 
no, y la otra para defendernos de las injurias 
celeíles , lo qual también Conüiéne a los abi-
tos de los Religiofos, que por eflb dixo Ca-
íiano ybifupr.cap.jiFefiis quoyue fit Monachi, 
qud> corpus contegat tantum, (fr-rcpellat nudita 
tis yerecundianvs &fngor is retundat miuriam. 
Pero junto corir'efto , tienen los ahitos de los 
Religiofos vn no sé que de fignifícacion mif-
tica para denotar el eftado; y afsi dixo bien 
San Aguftinj/em.iy.^G Fratres:Summe igitur 
neceffaría efiin haremo morantibus ipfa humi-
litastfutf defignatur per yefiem, & fermone 28. 
nos quí iñdemurgerere in corporis noflri habitu 
figuram crucis, ^ nomen Religionis habemus, 
nigram yefiem humilitatisportar/ius.E\ mifrno 
Czfíznd cap.¿L. Sunt pr¿eterea quadam in ipfo 
J.Lgjptiorum {fuple Monachorum) habhu3nm 

tantum ad curam corporis, quantum ad morum 
formulam congruentia,quo jimplicitatis, <& ¿n-
ñocéntia obferuantiayetiam inipfayefiitusqua-
litate teneatur. Y luego añade , que la peque­
nez de la capilla íignifea la inocencia, y fines 
ridad cie los niños, la qual ha de eftar en la ca, 
beca del Reiigiofo, para áeíechar todo gene­
ro de foberuia.Y Sa^Doroteo aludiendo alo» 
miíino :Nos igitur cucullum ferimus}yt paruuli 
fmus malitia. 

8 También los colores de los ahitos tie­
nen fu mifterio,; por efí o han pretendido los 
fantos Padres Fundadores fcñalarlos de ma­
nera , que íignifiqiicn el eftado que profeíían 
los que los traen. Él Padre AluareZ de la Paz 
t07n.iJib, 1 p a r . i . c a p . r . t á n d e m , dírciirré 
por todos los co!ores,y explica lo que íignifi-
can. El Padre Yepes, Coroniílade la Orden 
de San Benitoibw.y.íwwo Chrifii 1099. cap.q, 
trata muí exprofeffo del abito negro , y blan­
co,)^ de fus íignificaciones, con ocaíion , de q 
íiendola Religión de San Bernardo hijads 
la de San Benito,y fíendo el abito de S.Beni­
to negro,huuieífen tomado blanco los Padres 
Citerciéfes.-pero a la verdad, alli prueba muí 
bien,que ambos a dos colores ion mui apro-' 
poíito para ahitos de Religiofos , porque el 
negro fígnifka penitencia, mortificación, la­
grimas,y lo demás que el eftado de Reiigiofo 
profeílayy afsi Pedro Venerablejque fue Abad 
de Chumi lib.3.epifl.2%. defpnS; de auer di-
cho,que San Martin,celebre Monge,vfaua de 
abito negro, hablando defte color, y de los 
Monges,añade ; Cumqueinyalle lacrymarum 
pofitosiquibuspracipitur ytfemper lu£iui3num~ 
quam l&titia intendant, deceant yeflimenta lu~ 
¿iim3&p(znitentiam'defignantia3 & c . El Hif-
toriador de los martirios de San Galeftion, y 
'Bqi&tmo3apud Surium t o m . ó . c a p . y . á i z e : £os 
qui f m t nigropallio induti dixit fmiles cffejín, 
gelisynimirum quife a mundo feparantx (¿re. Y\ 
San Bernardo lib.ad Sororcm: Nigrayeflis in-
finuat humilitatcm mentís. Finalmente eferi-
uiendo Pedro Cluniafenfe aSan Bernardo,Ic 
dize : Fifum efirnagnis1 Tatribus illis nigrum 
hunCjde quo agitur/colorem, magisbumilítatis, 
magis luffuiymagis pvnitentitñ conuenire. 

9 También el color blanco es mui a pro-
poíito para los Religiofos, porque fignifíca 
pureza, caftidad, candidez , y alegría eípiri-
tual;aun acullá dixo Cicerón lib.i.de legibia: 
Color albuspr¿eciput decorus Dea ejl^um in c£-
teris,tum máxime intexti l i ; que en buen ro­
mance quiíb dezir efte Gentil,que el color 
blanco es mas acepto a Dios; de fuerte, que 
para veftiduras texidas, es muí apropoíito el 
blancoj-y es tanfeñor, y grane efte color,que 
yfauau del en todas las Prouincias ? y Reinos 
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De las ceremoniai de tomar el abito. 
4ds Sacerdotes quaüdó racriíieauán;7V¿ refert 
• Atheneus //¿.4. eílé "color vfauaa los N-aza-
reosjregurj la mas común opinion;y efte mir^ 
me? î'euauan los Terapeutas' A-lexandrinos, 
dy •Ipulos de San Marcos 3 vtirefertVh.ilo de 
i-^afímpíic-i: y de muchasréuelacíonés conf-

''̂ o.Vqxie iaVirgeú nueftra S eñora fe dápor mui 
^feriüda, dequelosReligiofos vayan veftid^s 

dejblanco, y de la de Ciftel lo reúeló muchas 
vezes. Pero aunque todo lo dicho^hablando 
por mayOí",es mucha verdad, juntamente con 
•ello la es también lo que dixo San Benito a 
• fiisMoñ<yes,cdp.55.KegkÍ£y de colorenowtuu-
fentur Monachi,como quién dize:,no ai que té 
ner queíliones^ni pleitos fobre los colores dé 
losabitoSí ni hazer mucho hincapié en elloí 
porque como dizébien San Baíilio-, y otros, 
afsi en los colores,como eft la materia de los 
•abitosjfchade atender al vfo de la tierra, y 
••á,un al temperamento del Cielo. Aduiertenj 
cmpcro3todos los Santos , que los ahitos de 
losReligioíbs ha de fer de cofa pobre, y groí^-
ferá.y porcífo dixo mi Padre San Gerónimo 
¿pifi.23.ad Marcellam : Nos quia ferica t m i c á 
non-vtimur Monachi iuiieamur, contefta San­
to Tomas opiifc.19. cap.S, y en eílo fe fundo 
San Francifco en veftir fu abito groflero.Tá-
bien es bien que tengan poco artificio de tex-
tilrá,y colores ; y áfsi quánto más fe llegan a 
lo natural, es mejor. San Atanáíio l iB.dé 
*«eáfí^.aconíej.a,que el color fea el natural dé 
la \a.n.3.:Indiimentum tHiim fufcum ftt non tinffiu, 
fedmtiui coloris .Vtrom tampoco.es bien fea 
los ahitos tangroíreros,tofcos,y viles: V t v i * 
dentés eos ad terrorem)horrorem,& derifum in-
áiicftñt^ytibene aduertit Martinus V . 'Pontifex 
Maximus inCónftitu.Minorumycap.i. ínnálmé 
te la limpieza enellos,no folo no defdize, fi* 
no que ántes ayuda,y edifica: Nam turnea for-
dibus olí/c>/^(palabrasfon de San Bernardo) 
teftis efl defidU,atqiie focordiá. Y nueftro Pa­
dre San Gerónimo ep iñ . i . Ornatus, ê " fordes 
f á r i modo fugíendafunt, cuyas palabras expli» 
ca mui largamente el Autor de la Coronica 
de los Capuchinos,aora Tíntvmjom.i .indemo~ 
firatio. demonjlra.ylt. ^ l ó o ^ § . i 6 6 . & dein-
í:^5,prohando,que el ahito de SanFrancifco^ 
aunque fue vii,y groflero,pero no que por ef-
fo merecíeífe defprecio de los hombres. To­
dos los extremos fon malos , y afsi el mucho 
Cuidado de la limpieza, y el poquifsimO fe re 
prehenden,vn medio fe hade tener, y eíle es 
lo ma sacertádo,y mejor. 

10 Aunque es mui ordinario en las Reli­
giones licuarlos Nouicios el mifmo abito, 
que los profeñbsí pero porto ordinario ai al­
guna fcñal, en lo qual fe diíiirigüén vnos dé 
otros, y ío manda afsi el derecho > cap.ftam^ 

mus deRégHÍa>&' cap.i .eodém tltu.in é . & 
ment.éos eod.titu. ^pudrios Minores (dize Ge­
rónimo Rodriguezre/b/«.ioi. »«m.35.) hahi-
tus NoHitisrum patenter dijlínguendiis efl, ab hd 
bitu prófe¡forum;Vx diftincion es : peccia panni 
Antepeéius. Cáparron le llaman los Capuchí-
nos» En nueftra Orden llenan los Nouicios 
trauadas lasaldas de los efcapularios,para co 
aquello diftinguirfe de los profeffbs, los qua-
lesno laslleuan aíidas, íinoílieÍtas ;y afsi és 
comttri'p'rouerbio en nueftra Orden, quando 
vno profeña dezir , que dexa las trauas de pa­
ño jy tómalas de hierro,pava íignificar la fuer 
ca de los votos que haze en la profefsion.Tá-
burino tbm. 5. difp.ó.qiMfl. 8. w. 5. refiere, qué 
en la Orden de Santo Domingo , el abito de 
los profeflos és bendito, y el de los Nouicios 
no: y a la verdadjefto es mui conforme al capí 
fiatuimus citat, Heriberto Rofueyro , en los 
Comentarios celebres que hizo al Vitas V a ^ 
trum in initio íib .2. Interprete Rufino refierei 
que los Anacoretas antiguos Griegos tenian 
diferente abito para los Nouicios , que para 
los piofeíros,y quizá feria como el que oi vía 
la Cartuxa entre los Monges,yLegos,los auá 
les fe diftinguen en algunas particularidades¿ 
Veafe aBarbófa dé iUreÉct ie fJ ib . i . c a p i t a l 
m m e r . i ó q , 

^ D V D A I I . 

DE LAS VARIAS C E H.E-
monias que ha auido en las 

Keligioncs para dar 
el abito. 

í T J Aras, y extraordinarias eran las cofas 
Í \ que paíTauan antiguamente entre los 

Monges para dar el abito a vno que venia a 
pedirlo. El que quiíiere ver grandes antigua­
llas defto,lea a Benedicto Abad de Aniania, 
en la Concordia de las Reglas antiguas tom.2¿ 
cap.6<$.cuyo titulo es : De difcipli?ia[ufeipien-
dorum Fratrum, §.i .conÍas notas de Vgon 
Menardo,y fe fatisfará. Pacomio tenia ordé-* 
nado en fu Regía, como confia ex artic. aut> 
§.26.&fecuridum Benediffum citatum, 'ex cap. 
49.§.5.que al que pidiere el abito,nofe íc de-
xe entrar en él ívíonafterio', fino qüe defde íá 
puerta díeffe recado al Portero, y el Portero 
vaya a dezirlo al Ábad, ó Preíidénte , el qual 
íe mande que fe quede algunDs días fueta la 
puerta , y que aílí aprenda la oración del Pá^ 
dre nueílro , y algunos Pfaímos , con lo qual 
á i ñ mugflta dé fi,y fe experimentará fí es 
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Tíatadolí. Dificultad IIII. Duda 11. 
üimiento'repentino ,_y íi es acción libre, y, íi líos tiempos cílaua diuidido del dctiias C^ñ" 
puede renunciar el derecho de fas padres , ó ucv^o^ybi hene frobat ẑ ew Menardo) y que ie 
deTu hazienda, y que file vieren bié difpucf- lean laRegla.Y finalmente íiprobado(eíto eŝ  
to , paíTen a cnfenarle Tas cofas del Monaíle- recebido por votos) el Abad, y -ConucL i ¿á 
TiOjy lo que tiene obligación de hazerjafü en J.afcrma de darle laprofefsicn. 
orden a los 'ados de comunid'ad.ccrao en or- .4 La di ̂ cuitad eíla, en íi darían ej.ahi f^. 
den a los particulares, Hecho eílo-le manda- Jos NouiciosK:a{lanoii¿^4.f ^^.'mucih-a^ t 
ráti defríudar los vellidos fecal aires, y, vcftirfe .̂ tirq-ue í^porque-entra con eltas palabras.-^á" 
el kbito de í^onge, y fe entregará al 'portero vipeni ita nkdat-itr-qnifqMe- cim Irccegius fderh, 
'(oí entre nofotros Maeílro de Nouícios) pa- o?nni ¿)rif!ina:fecultatc3yt ne ifjmn qmdm%.quo 
ra que e'n tiempo de oración le Ueue a la Co-
'mnnidadjy junta de losReligiofoSj-y que alli 
"íc le de fu aliento, y que fe guárde fu veítido, 
por íi acafo fe quifiere faJir^c. Ilfto dize Pa-
comió ; pero parece que en medio cíe todas 
ios laces dichos tra^ aria algunas vezes el No-
'üicio con el Abad , y con el.Ivíaeftro de No-
tncips , para Üeícubrir el caudal del' p reten-
fbr. Verdad es^ue como en aqucllos'tíépos 
'auia pocos Sacetdores Monges, pienío que 
reparanaú poco en el examen de las letras, al 
Tenes de'ftos tiempos. 

1 Tero coligeíe cláramete de las palabras 
puertas , quan antigua es la coílumbre que oi 
obíeruan todas las Religiones , de guardar 
losveftidos dé los Nouicios hafta el día dé la 
profefsion , por íi acafo bohiieren atrás, en fu 
preteníion tornandofe al íiglo. San' Antonio 
Abad tnuo quatro dias a San Pablo elSimpIe 
fuera la portería para ver fu conftancia , y t i 
refert Tal laái i ts in yita TÍJHIÍ Shnplicis. San 
Gregorio lib.^.epift.n. &- fefertur in iure ca-
n(LynícOyd.%)>. hablando délos Toldados que 
quieren fer Religiofos^dizeí J/VAr̂  no/mam Re 
gularem deberá in fuo h-abit.u.fer trienniim pro 
h 'khf f i imc Monachicum hahitum Lso A u r o ­
re fiífcipere. E n algunas hiílorias a-i-tiguas fe 
lee,que les hazian cílar a los,que pedían el abi 
to quarenta dias en exercicios ; y San Yíido-
ro e n f i Regla , cap.4: ordena que- eílén tres 
mefes fíruiendo a los huefpedes antes de dar­
les el abito. 

3 San Benito en fu Regla, cap).57. encarga 
al Abad,que antes de reccbir le^r^/ í e^í/ír ei 
duru^T afpera per qúa itu-r ad Beum. Y en el 
r¿j:j5.58,or¿ena,que quatro,^) cinco dias antes 
cíe recebirleje prueben en la portería, ó Có-
tiento,diziendole jirofolo las dificultades de 
la Re'ligion,íino también algunosoprobios,ó 
baldones,para ver como lo llenará, y que pa­
ciencia, y períeuerancia defeubre ; y que cfté 
vnos qnantos días en ia Hofpedcria. Los exer 

¿.¿icios en que oenpauan alli los pretendientes 
^el abito, explica largamente Hugon Menar-
do,en las Notas a la Regla del mifmo S. Be-
nito,tomai?dolo dé los otros Sátos,y Padres. 
Y luego vádifeurriendo el' Santo Abad 3 di~ 
^.iendo5que lo llene al Nouiciado (,yá en aque 

operU:.$ epindumentmi habere.permittaUír'V-lte 
r ius , fed in Concilio Trai-rum pmdji&ipsm me-
dijim exuaivr proprvfs, y f perhóc.fe non folum 
yniiierfit rehus fuis antujuis muerit {poliatu m? 
yerum omni faBo depojito mvrJial iad Chti/ii 
paupertatems& inopiam dejccndvjje. 

5 Pero no obftante lo dicho,tégo per mas 
probable con Reda,y San Froducro , que no. 
Lo primero , porque la adteion del -cap, 1 .del 
Emperador Lud-omco,m/í!,34 dize; Ipfe yero 
(fupleprofitens ^ expleto prohationis anuo nec 
tondeatuTinec yejHmema-prijlina inwHiet pr iüs 
quam ohtdieníia prorrattat. l.o fegundo, por­
que en la Regla Tarnatenfe,que es anticiuifsi-
ma,fe dize.- Etm'fi cxpleto anno nulius habitum 
mutarepermitaiMT. L o terccro,'porqi;e fe co­
lige del cap.juper eo,ee l{c^ula .y]o afíi ma aísi 
Pérez in Regula S.Benedi&i, ocp. ^.n¡-,njcr.^o. 
donde dize; Conjlat hlouitios olim mj lo Mona* 
chihabitu amiffos , i-r-figniíofye effe fedJuo ran-
iüm f£C!tfúri irrdutos¡yfy;ad projtfsionem emif-
fam. E n cue tiempo aya ce mencado a darfé-
les el abito de la Religionjno ccfta.Pero por 
lo meros, en tiempo de Alexandro ÍJl , que 
fue por los años de 1156. y B c i irado V I H . 
quefuepor los años de 129^. ya eftaua mw-
<ho en vío el dar abito a los •Nouicios,cerno 
confta ex cap.confuíd.t quiClerid^pEÍ yoncn.cx 
cap. 1 .de Regula in 6. y el Concilio lo íljpone. 
Al lugar de Cafiano rcfpcdc-quf alli habla de 
la profefsion. 

6 El eftilo de la:- Keliginnes antiguas es el 
que hemos pueflo ; pero íi hablamos del que 
oi vían las Religiones para dar el abito, píen • 
fe que ai poca diferencia de vras a otras ; y 
riunrue toda;' en íns Riinidcs, ó Ordinarios 
tienen oideradas lar, teremorias paia dnrles 
el abito, y nofotros las tenemos en el nueno 
Ceremonial,que ha ccmpuefio el P.r;.Martín 
de la Vera,c¿íp.n, pero pfenfq queíe dtiun-
.guen tedas poco.-Lo ordinario es dar el abito 
en la Iglefia, ó Coro , poílraríe el NcuicíOíy 
en el mterim fe canta el v-miCreator {piraun 
acabado fe diz en algunas oraciones que ticre 
feñaladas cada Religión;y luego, ó miervras 
fe dize el ytni Creator,c.\ Superior , con Ciros 
que le ayudan , defnuda los veu;idos fceulares 
exteriores al Nouicio j y ponele j a tunkajdf-

eapu-



De !as ceremonias de tomar el abito. 
tapulariOjy capillajy mántó acabado 1c há̂ -
ze alguna platica el Superior, íi yá 'antes no 
fe 1 a ha hecho y luego le entrega al Maeftro 
de Nouicios,paraqiie le inftruyajguie3gouier 
ne3y adieftre;eílo es,lo fuftancial ordinario.' 
el hazerle la corona, y ponerle nueuo nom­
bre,mueílra deducirlo Tamburino difp.6. cit. 

4. del Concilio Cartaginenfe 4.. 
cap.qq. a que alude nueftro Padre San Geró­
nimo tpft.2B.ad ^Agujiam D.i/Lthána¡ius, lib* 
de Firginitate ante médium- En la Cartuxa, y 
en los Benitos de Valleumbroía vfan conlos 
Nouieios el probarlos vnos quantos dias en 
fu propio abito , y en lá Compañia creo que 
no le mudan los que trac a propofito.Y la ra­
zón es j por íer el miímo qüe víanlos Cléri­
gos,y Eflüdiantes ;fobre que difcutre larga­
mente el Padre Surrez tom.^.dt Kélígionejrd. 
de Societate lefu. Aora íi valdrá el año del 
Nouiciado , no llenando el abito de la Reli-
gion}ó.no,difputarlohemos abaxo enladudá 
quinta de la dificultad quinta. 

D V D A III . 

D E L O S E F E C T O S a V E 
caufa la recepción al abitoj efto 

es, que priuilegios adquiere 
el Nouicio parare-

cebirlo. 

1 y A primera pterogatiua de que goza el 
L Nouicio que toma el abito en qual-

quier Religión aprobada,es,ganar Indulgen­
cia plenaria,íi confeírado3y comulgado le re­
cíbelo qual es ordinario recebirle afsi en to­
das las Religiones.?ara cuya inteligencia ad-
nierto , que Santo Tomas 2.2.^.189.^.5. ad 
3.hablando deftepunto , dizc cftas .'palabras: 
Hationabititer autem dic¿poteft,qHod etiampef 
ingreffum Keligionis aliquis confequatur remíf-
fionem omnitimpeccatorum; y luego lo prueba 
con la inílancia de la limofna; porque fi con 
limorna fatisfaze vno por fus pecados,^/oríf o 
rrha de fatisfazer , quando totaliter mancipa^ 
tur diuinis obfequifs per Kelígíones ingreffumÍ 
con todo eííb algunos Autores,que refiere, y 
íigue Peirinis de Tr¿eíato,qu¿efi^.capA.numer. 
155. entienden a Santo Tomas déla profef-
fion,y no de la recepción al abito , que fu ra* 
zon a eflb parece que t i ra; pero Rodríguez 
inqiiafl.KeguUr.tom.z.quafiMj.art.iXo eftié-
de alarecepcion.SixtoIIII.concedio Indul 
genciaplenaria al que recibe el abito en la 

Religión de San Francifco ; y íulio Í I . a loá 
MinilTios , tefle prí&di&o Manliel Rodríguez;. 
Empero Paulo V.en vna Bnla,que comiencaí' 
Romanas Tontifex,y es la 21.en tX^.tom.delos 
j5«teD5,defpachada el año 1606. rcuoca to­
das las Indulgencias concedidas a los ke l i -
ígiofos, y en fu lugar fubroga otra.s que pone 
allúY entre otras fenel §.8.díze, que gane In ­
dulgencia plenaria el día que recibe él abito^ 
el que confeflado, y comulgado le recibiere; 
de cuya Bula trata largamente'Geronimo Ro 
ú Ú Q x z i r e f o l . ' j ' j . a n u m . ^ . y afsi eíla es laque 
oi tiene fuercá , y la que grangea el Nouicio, 
que recibe el abito Con las condiciones di-
Chas,' fi bien Fraí Martin de San lofef, fobre 
la Regla de San Francifco>c^.2.jí/m.45. de­
fiende qué ganan dos,la de los Mínimos , y lá 
de Paulo V.E1 Padre Eufebio de Niremberg 
eafutomo Afcetico toca bien efte punto. 

2 Lafegunda prefogatiuá, es gozar d^í 
|>riuiJegio del Canon; efto es,que los que pü-
fieren manos violentas en los Nouieios , in^ 
curriránen la excomunión pueftaen elCanoü 
fi quisfuádentéydiabolo ly.quafi.^.. confia ex c* 
Keligiofo$ .quamuis defenten.excom. inS, y es 
comuu de los Dotores,los quales refieren , y 
figuen Bonacinaí/e excotn.difp.i. quxft.^. pun. 
i.Barbofá in colle6í*ad illud caput, & de tufé 
Ecctefj ib . i .cap.zy .^A.yotvos que alegamos 
en nueftra Suma traff. 1 .dific. ^.dud. 14 pmff. 1, 
De manera,que afsi como por la corona que 
vno toma fe incorpora en el eftado Ecleíiaí^ 
tico^y llenándola Con abito Clerical goza del 
priuilegio del Canon,como Ecleíiañico ; afsi 
también tomando vno el abito en alguna Re 
ligion aprobada,eo ipfojfm otro orden, fe juz 
ga por incorporado en el eftado E clefiaftico, 
y goza del priuilegio del Canon, porque yá 
efte eftáen camino de la Religión para ferio; 
y los Noü jeios in fauofábi l ibks^eniunt nomi* 
ne Moríachorum, lo qual quifo cóceder la Iglc 
fia en fauor de las Religiones.Angelus,^.^o-
nitius num.i i . quiere eftender efta doftrinaá 
los muchachos qué entran a tomar el abito eri 
los Conuentos, para criarlos hafta el tiempo 
de la probacion.-pero Suarez tom.^.lib.^cap, 
i i . n u m A i i K O halla leí que diga efto. CohtO-
do eflb lo tiene por mui probable; de fuerte, 
que fegun efta doófrína gozará del priuilegio 
del Canon el muchacho de doze, ó Catorzé 
años que toma el abitó'> Con animo de perfe-
tierar en elNouiciado hafta tiempo iegítím^ 

5 La tercera prerogatíua,es, gozar del pri 
üilegio del Fuero .- afsi que en el punto que 
vn Nouicio toíiiá el abito, eo ipfo qüeda libre 
de la íugecíon, y jurifdicion del luez íecuíárs 
y de fus leyes j y entra en fu lugar el Prelado* 
y Religion;es común de los í )o tores , y foíd 
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Tratado IL Difi 
Tomas Sánchez Ub.óanDecalog,cap . iQ .nim> 
2 o. trae quarenta Autores.-contercan Bonaci-
na Íom.-i .difp.io.qutfji . i .pmt.1 .2.nmn.^. &* 
tom, j í i n e x p í k . B u l U c a n a difp. i .quaf i . ió . fec . 
i.punt .jMum .io.Simtez contra Regem J . n g U 
lib.A.ctp.io.m fiñe,& cap.i i : & 12.&tom.de 
cznpiJijp. i iJecA .anHm . ig .Tzmbminubtom. 
I . de iure ^íbbatum difp. 15. qu¿cji. 19. & 20, 
fs.vivis.c'ms¿ib.i.praxiscri?nina.qUísfl. 8. 
^ó.a inpl i t t . ió . Caftro Palao^om. 5. 16. 
difp. 1 .pimt.ii .num.ó. Peirinis tom.de Tmlato. 
qticefl. f .cap.i.^. 7* Eaíbofa depoteftate Ipifc. 
p ü r t . i . a t k g a t i o . z . a num. 37. & in colletta. ad 

.cap.nondubium 5. dz fententiam. excomií. & de 
inrc EcclejidfiMb. 1 .§: 2.porque losNo-
uícíos ion parte cíe |a R e l i a n , aunque im-
pcrfe¿ra3repiitaníe por pcrfoliasEcIeíiafti-cas, 
& infauorabilibus ycnimt nomine Monacho 
ruriiy& P.eligioforum vti muttis citat. probat 
Tamburirns tum.i.difp.13 qváji-'í.y confia e-x 
cap.final de Religio. domi.cap.^.deforo compe-
tcnti. luego gozan dei PriuiJegio del fuero,y 
eirá muí puefto en razónjque el que cílá fuera 
del mumio, y dentro de la Religión efté libre 
de los Siiperiores Seculares del; de lo dicíio 
fe colige,cue las cáufas de losNouicios b.s ha 
dé conocer el Prelado de la Religió^y delan­
te del fe han de ventilar. 

4 Pero la mayor dificultad eftá en los de-
íidiosjcrimmesjdeiidas, ó otras obligaciones 
quecontraxo el Ncuicio antes de temar el 
abitóla quien toca dilucidarlo^ caftigarlo; íi 
\al luez Secu1ar,ó Prelado de la Religiortfefía 
duda también tiene íli difícultad-en los recié 
profeífos, íi bien corre en alguna manera di­
ferente razón que de los Nouicios. Muchos 
Autores que refieren Bonacinaío^.i.íf^. 10. 
(¡:-:¿it . i .punt. i .^i .mim.i 5. Caftro tom.i.trafr. 
12.difp.vnicaptm.3.y figuen Farinacio i n p r a -
::i crimina, qniefl.8. num.66, & 104. limita. 9. 
3avhor2. de inre Ecclefi.libA .cap.S9 §. 2. num. 
89. dixeron,que aísi el Clérigo que fe ordena 
de menores, como el Nouicio que toma el 
abito,íi lo hazen por declinar el fuero, y huir 
el cuerpo a la lufHcia Secular , que puede 
caftigarlos el luez Real, ó Sccular.-y Bonaci-
t\zpunt.i.citat.§.2. fium. d. lo tiene,hablando 
delNouicio .-y explicando Manuel Rodríguez. 
tom.2.qú¿eJi. Regula, quafi. 2. art. 5. Bonacina 
num. iy .yCañro / / ^ r^ ,quando ,ó como fe co­
nocerá que entra vno con fraude^Refponden, 
que entonces es con fraude, quando fe toma 
el abito,ó orden , no con animo de períeue-
rar,ó paífár adelante,fino como medio vnico 
para euadirfe del luez, y que efto fe conoce -
ra , en fí luego cometido el delido fe quiere 
ordenar,ó tomar el abito, porque en tal cafo 
fe prefume fraudólo mifm^ es íi ¡>oft d i f a m a 

cuitad IHL DuáalIL 
•íiweín ddiffi ¡tatas C lmca l i s , ant haBitus 
% t ü p o m affumaturjqita tune timorc indias fx 
cuíans 07editar ajfumptus, & non ex amma^ 
perfenerazdi j v ú m u l t i s citatisprobat Fariña^ 
cíus vbi (upf%t& numaio . Pruebanlo,lo vno 
ex C4p.final dtiofa capjnteleximus de iudicifr, 
donde fe dize : cue doíus5 & frausneminipa-
trocinatur. Y lo otro , porque en tiempo que 
fe cometió el delido eftauan fugetos a la ju* 
ríídicion áeál;y fíiialme ote)porque Sixto V.' 
en fii motil proprio parece fentir efto, 

5 Digo lo primero 5 afsi ci Clérigo que fe 
ordenad ^frí .scomo el queprofefía en Re--; 
ligion aprobada, quedan libres de la juriíd.i--
cion Secular,y no pueden caftigarlos por de­
l i tos que cometicró en tiempos pafíados. En 
efta Goncluíicn conuienen todos los Doro-* 
res^reípefío de los Clérigos 3 y lo probamos 
en nueílra Sumatrafai -difi. i . tyd.-z .pmt, 2. 
num, 15. y trac dellos vna declaración ds los 
Cardenales 'Bzihoi'ziu colíctf. iBidlarij^F. fo-
t i m y pero lo mifmo viene a fer de vnos que, 
de otros;pruebaíe,pues. Lo primero, porque 
como dizen bien Suarez contra Kegem ^Jnglm 
¿ib.^.cdp,i$. mm. i ' / . B o v ^ c k ^ y é i fupra, & 
tom.3. in explica. Bul la can?, difp. 1. quájí, 16. 
fec.i.p/mt .6 .nHm.S.&quafi^ o.pimt.j. num. 8, 
no fe puede prefumir fraude de quien fe cr-r 
dena^^í í ímjódequien profeíra,piies fe h i ­
potecan para íeruir a Dios, y darle culto to­
da la vida,y no pueden boluer atrás en aquel 
eílado. Lo fegurdo, que ordenandefe vno in 
SacriSjO profeíTando vfa de Pa derecho fin ha-
zer agraaio a nadie,como lo prueba Bonaci« 
r\3.num.i 6 . & de matri.quafl.i.punt.y. num.6a 
luego deuen gozar de los priuilegios que eíle 
eñado concede. 

6 Digo lo fegundo^íi el Nouicio tomó el 
abito anf es de la acufacíon, é inquiíicion del 
deliro,con animo de perfeuerar, ni puede el 
luez Secular cafi:igailo,ni facarlojói conocer 
fu caufa;lo mifmo digo del que fe ordeno ds 
menores,af i lo tienen infinitos Teólogos > y 
Iiirifconftltos que refieren 3 y figuen Pomjj 
Bonacir.a,c¿ Barbofa Uchc i ta t i s , Ba^íholo-
mseus de Vecchis difp. 1 i.dub, 1 z.Filucius tom. 
i . t r a f í . i ó . c a p . 10. w m . 265. Peirinis de.Vra-
lato quafí ,3 .cap.i .num.j.& 198. Tambiiriniis 
tom.^.difp.6.qu¿eJ¡. 2%. num. 2. Diana/?«rr. 1. 
trañ .2 .refol .26 .&parí \3. iraf i . i .refol .^. & 
part .q.trafá. i .refoí . 95. Pruebafe lo primero 
de la 2.Bula de Sixto Y. que pnfimos arriba; 
donde hablando del' poder que da a los lúe"' 
zes Seculares para caftigar a los que entran 
en Pv.eIigiotl con fraude de huir de la juílicia; 
zñzde:Id tamen locura babero volumusy & 
aíiter cum a&ispuhlicis confliterit, ipfós iudií 
e e s ^ curictmfacularem antefufceftionem ha*: 
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De h s ceremonias dt tomar el abito. 
híiMhdt tpp) irímine aduerfus sos aecufatienem 
(ufcepiffe.yeí inaMÍjitionem infiitmjjc; en, cuyas 
palabras mueíha , que en el cafo prefeiite no 
pueden tener derecho contra-él. Lo fegundo, 
cxl.qui cum ynoy §.reus de re m í l i t a r i , donde 
fe decide3queíi el que cometió delito digno 
de uraenefe pone íbldado , no íe remita al 
luez fccular , fino que le caíligue el Capitán, 
Maeítrecle Campo,ó Generalj porque el pri-
uilegio que fobreuiene , le e^ime del primer 
lu^zJuxta l.fpadonem i j . § - f í quis au\em de ex 
cufatio. tutor, y otras que acumula Ea. bofa 
yhifüpra m m . t i AxxcepXi ello obra la Milicia 
mateital,y temporai^ mejor lo ha de obiar la 
efpifrtual Eclefiafticá. Lo terceto fe prueba 
con vna declaración que trae Bai bofa m col-
i e6 i .B i ' , i ar i i ,V .Cíer icm^. i . la qual dize afsi; 
Cícrictis cfFe&iiSfpófi deliffiim comijfum, non f u 
nitkr, qnozdperfdnam , ñift a Indice Ecclefiafti- . 
co-.ita Conzrega.inmMnita.7.Decembr.de 1 6 3 2 . 
y no dÜHftgüe de ordenes mayores, ó meno-
res j i riego fí efto vale en los Clérigos de meno 
res,¿/crr;orjha de valer en los Nouicios. Lo 
quavto fe prueba del eíHlo,y praxis de la Cu­
ria R. o ni au a, la qual es j tefie Comitolio in ref-
potifiomh.moral.qiífi'fi.óg. que a eflos tales no 
los caíligael luez fecular. Lo vltimo fe prue-
ba,porque el Nouicio es perfona Ecleíiaftica, 
y fe llama Religioíb, cap.1.de fiatu Monacho-
ntm: <¿r in fauorakilibus yeniuntnomine Mona-
choríiYn; luego ha de gozar de fus priuilegios: 
eíle del fuero es vno; luego no puede contra 
él cofa el luez fecular.Layman^íííz^czf^^s 
dliende ella concluíion aun en cafo que cíhi-
üiefre algo infamado el Nouicio quando en­
tró , cerno no fe aya comencado el procefíb, 
conteílan Suarez y h i f u p r a ^ & V ú ñ m s nu.-]. 

7 Pero preguntará alguno .• podrá en efte 
cafo echarfe el luez fecular fobre la hazien-
da,y co.nfi(carla,y .aplicar!a a otro>Para inte­
ligencia deílo aduierto , que fi por razón del 
delito eftuuiefTe obligado el Nouicio a refti-
mír56 dar algo a algún tercero por el danoq 
le hizo, que podría el luez EclefiaíHco , y en 
faítadél el fecular feñalar â go de aquel la ha-
2ienda3al tercero que recibe daño , como lo 
aduierte Lzym&n tom.i . l ib .q .tracíat .y. cap.4. 
nHiner.i^.pero fino ai daño de tcrcerO,lo mas 
probable es, que no podrá tocar en fu hazié-
da el luez fecular; lo vno , porque fe colige 
del Concilio Tridentino fe fio. 13.cap. 4. de re­
forma, lo otro.porque Sixto Quinto no habla 
en el cafo prefente3ÍÍno en el ore pondr'tmcs 
en la conclufion íiguiente;af5Í lo tienen Mar­
ta de iurifdi6í,par*/\. centur. i . íafu 121. numer, 
22.Tamburinus ybifupra num.i. Dianare/o/. 
^9. n/^rtf,Suarez ybijupra , Layman cap.q.q. 
3 . m m A i , & 12, Bonacina deiegihasdifpHtatt 

iQ.qiiécft.z.funA. §.1. nwn. ió* Machado/7^^ 
part . i . t rAc ía t . i .docum.^ .num. í .y en mieíha 
Suma traclat . i . iific.3% duda. 2 . jp«;7.5. proba­
mos largamente, que no menos han de gozat 
del priuilegio del fuero los bienes EcleliaíH* 
cos,qLie lasperfónas^y los del Nouicio ya fon 
Ec'ieí]afticos,pues es ei perfora Eclefaílica; 
quiaquá F^eligiofis (idh^rent,Kd:giofa fiunt. 

8 Digo lo tercero,quando el Houicío en­
tró defpucsde feracufado , ó Judiciado deÜ 
deliéto j ó comencado el preceílb contra él, 
en tal cafo, pues fe prefime fraude, podrá el 
luez fecular profeguir la cania haíla fenten-
ciarle. En cílo conuienen la mayor parte de 
los Iurifconfultos,y algunos Teólogos ; Rjn-
danfe, en que lo expreíl'a Sixto Quinto en fus 
Bulas 3 y en los textos que pufimos en el num. 
4.y en las razones oue alli referimo?,las qría­
les militan eneíle cafoyy la Glcííaarí ccp.pro-
pofui&i de foro compet €nti,% .citatm,áizQ.: Quo¿ 
per fo[a?n titationem perpentatur íurifáiBiQ 
quo ¿id caufamillam ; pero con todo eflb he­
mos de poner a efta concluíion algunas l imi ­
taciones. La primera, que toca al luez Ecle-
fíaftico el examinar íi entro con fiaude , o fin 
el;ita malti quos referunt 3 <¿rf tqumtur Tam-
burinus, Vecchis, Diana/OÍT/Í citatis. La* 
fegunda, que íi eñe tal tenia hecho voto de 
Religión antes de cometer el delitOjque no fe 
prefumirá fraude , y que bañará para fe deílo 
que lo |.ureel Nouicio , y ene no le cempre-
henderán las penas de Sixto Quinto : jf^ Pc-
trus Ledefinaí/fi./r^/í Religio. cap.6. difictd.c), 
/0/.252.ambo? Rodríguez , Manuel tcm.^.qq. 
Fúgida.quáf l . io . art.8. Gerónimo yc/b///.!01, 
mo/LC). íi bien a Portel F .Nca i t ius , numcr.jy, 
le parece, que eña limitación no ha lugar en. 
el fuero exterior. Lo tercero , dado que en 
opinión de algunos Canoniftas, y Teólogos, 
fe pudicííe facar del Conuento eñe Nouicio, 
por razón de la perfona, adbuc por razón del 
lugar priuilegiado,no podrian; porque como 
dizeubien Suarez , Layman^ Diara, y otros, 
íi vale el priuilegio de la inmunidad del lu­
gar.al que fe acoge a él, aunque fe huya de la 
cárcel.ó jufticií».. mejor le ha de valer al Ncui 
cic.que eñá en lugar priuilegiado , como en 
propio. 

9 Lo quarto fe ha de limitar, que el luez 
no podrá cañigar al Noi!icio,quanto a la per 
lona , fino quando mucho quanto a los bie­
nes,, confifcandolos , ó pecimiandole ; afsi lo 
tienen comunmente los Teólogos, los qualcs 
refieren 3 y figuen Vecchis, Tamburinus, & 
D i z n ^ hcis citatis, BoK3.cinztom.2t §. citato, 
nii7i?AS..J^&ymznnHm.i2. koncliff.i. Earbofa 
2. citat.:mm.^% donde ti\;ae dos declaración 
m s i la vna del ano 1626. i ' ia otra del ano d$ 
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Tratado II . Dificultad II1ÍI. Duda III . 
íd j i .en que-eximen luez fscukr al Cléri­
go que fe ordenojaaiendo cometido dclito3y. 
citando proceíTado quanto a la pcrfona ; lue­
go mejor lo ha de eílar-el Nouicio.pmebare 
también con razón ;'lo primero,con el íiraile 
del Toldado,que^puíimos arriba.Lo legundoj 
con el proberuio coraun ; ybi te innenero , ihi 
te indicaboncño cs^m el eftado qüc te hallaré, 
all i ze juzgzit^cap.ad audientiam^mffa Glojf* 
de fenten.€xc9m.. Lo tercero, porque eftc es el 
priuílegío del eftado • /?«o,anadeii Genuenfis, 
apnd Dianam^ízrí. i .tratt.z.refalut.ió.Marta 
-phifnpra, y no difictltcncl mifmo Diana , y 
Tamburino , que aan en los bienes no puede 
fer caftigadopor elluez fecular, por lasrazo 
nes que dimos en el num.i . A los argumentos 
del num.q. rerpondo,que hablan en cafo de ia-
^oncluíion tercera,y folo concluyen quanto a 
los bienes. A las Bulas de Sixto Quinto, ref-
pondo , queen la moderación de Clemente 
.cabe ella interpretacion.Como podrá el Tupe 
rior caíHgar al Nouicio , tratarlohemos aba-
Xorra¿?.5,quando diíputemos íi eftan íligetos 
los Nouicios a las leyesde la Religión. 

i o La quarta prerogatiua de los Nouicios 
cs,c[ue con la recepción del abito íc eximen 
de la/urífdicion del Obiípo, y íuez Eclcíiar-
rico;de fuerte, que todo el poder del Obifpo 
fe transfiere,y paíTa en el Superior de la Reli^ 
gion,excepto íi tenia algún pleito delante del 
quando tomó el abito, que íi lo tenia delante 
¿él,fe ha de profeguir, no obftante que tomo 
el abito de Rdlgro-tij^t? ptoffyfíiyñni irífra trs , 
j.dific.^.duda a.wam^.Eíla doctrina fe proba­
rá largamente abaxo , quando tratemos de la 
exernpeion de los Ordinarios. De donde fe 
colige,que íi algún pleito de cofas Eelefiafti-
casíe le ofrece,hade fer delante el Superior, 
y no delante el Obifpo: verdad eSjque en mu 
chas cofas es Index exemptorum Rejc in Hifpa-
ni a, como lo probaremos largamente abaxo 

í i La quinta prerogatiua cs,quc gozan de 
los príuilegios de la Religio n,afsi en orden a 
fer abfucltos de cafos refcruadoSpComo en or 

den a ejfcogcr Gonfeíror,y en fer difpenfadi 
yen ganar las Indulgencias, en no compre-
henderles las cenfuras de los Ordinarios, 
eftar ex emptos de alcabalas a y otras muchas 
cofas que trataremos por el difeurfo defta Po 
liticaR^gular, particularmente en la dific.^. 

' ácñcTxztzáOjdud.c ) . ñ a mnltis rdat is tenenf 
Tamburinus tQm.$difputr ó . q n a f t . i j . numer.i* 
& 2.áyi!4'm.2$.ipfqHt z i . C a ñ r o tom.i . difpM.i. 
deflkm Ktiigio.pun.u M i m : i . 

12 La íexta prerogatiua es3vna fufp eníion 
de todos íos votos antecedentes hechos ;digo 
flifpenfíOn, porque no efpiranhafta^la profef-
'íion;pero defde que vn*t) toma el abito , que­
dan como dormidos,y fufpenfos ,'íin obligar 
-aríu execucion; ^íjferimus ítem ( dize Suarez 
t o m . s . l i b . j . c a p . i i M u m . y e t i a m hanc fufp en-
fionem nonfitri ipfo fa.6io Ifedper modumeomu-
•tatioms}yeí d Vr¿elato,yel a Confeffore^yel etia 
propria yoluntateyquia efl comutetio in bonum 
emdenter melius, y conteftando con eíía mif-
ma dodrina Silueílro?y Leíio,a quienes refie­
re, y fíguc Fagundez tom.i.in Decalog.f recep­
to iJ ib . i .cap.qS.ni im.z i . dizen que los ptiede 
comutar el Superior, y el Maeftro de Noui« 
cios,y aun ellos propria •¿tufforitate, en los e-
xercicios de la Religión que ellos fe ocupan. 
Pero aduierte Sánchez l i b . j . in Decalog. cap, 
5.mm.29.con Rodrigucz tom.i.(jH¿efl.Regula* 
qiiíeji.^j.artíc.i:. que íi fe fale el Nouicio , no 
poreíTo quedan irritados los votos que hizo 
de dar alguna limoíha a Dios, ó a la Virgen, 
N i obfta que irrite el Concilio Tridentinos 
fefi. 25.cap.i6.de Regula, el juramento hecho 
en confirmación de la donación, ó renuncia^ 
cionprofefsione non feruata , porque alli no 
habla el Concilio del jur-ameto hecho aDios, 
ó a ía Virgen3íino del hecho al Monaíl:eno,ó 
caufa pía. 

1^ La vltima prerogatiua es,que no pueác 
licitamente cafarfe íiendo Nouicio , aunque 

alias ferá valido el cafamiento.-confia ex 
c/tp.confuluit de Regula.y i de Sua­

rez numer.S. 
( . ? . ) 
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Del áno del ISÍoukbclá. 

E L A N O D E L 
A que tenemos dentro de la Re 
publica Reíigiofa al que quie­
re fer Ciudadano della, veíli^ 
do con lás ínfígnias del Éftado 
Regular ; veámos para prueba 

de que quiere infceularíe, c incorpprárfe cñ 
efta Cauta Compañía ReligioCai que condicio 
nes hade guardar , y del modo que fe.ha de 
portar en efte tiempo ; porque como el Hila­
do Regular están fuperior , y difícil de guar-
(Íar,ño quifo la Iglefia que cntf afle vno de re­
pente a fer Ciudadano deíla Ciudad, fin que 
precedieffe priniero vn año de prueba, para 
que vea él íi le es a propófito la Religión , y a 
dlafi ieeílá bien el admitillca fu gouierno; 
ee cuya prueba trataremos en las dudas íl-
guientes. 

SI F V E C O N V E N I E N T E 
que antes de prpfcfTarvno en Re 
ligion j cftuuicííe algún tiempo 

aia prueba, b Nouiciado, 
y quanto ha de fer 

efte tiempo. 
i \ f V i conueriiente,yaunneceírariofiie5 

I V A que la Igleíía nueftraMadre fcñalaf-
fc tiempo a los Nouicio$5para que probaíTen 
el Eftado Regular antes de profeflar en é l , y 
cbligarfe a viuirtoda fu vida debaxo de fus 
leyes,y preceptos; y afsi clize bien Inocencio 
l l l . cap .ad tJpali.de Regula. Hoc fuiffe determi 
nattm-,&fiatíitur/i a fauCiis Vatribus , non folt í 
ih fuHorem comi(r>'fí,aíít NOÍ:ÍÍíf^verim etiamin 
fauorem Moíiafterij ,& jieligiofiis, y t ií ícifli i ís 
afpcritates > {JiehAc vero idius mores valeret 
p - o b a r c ^ ex per ir i. Siendo el vinculo que aí 
entre la Religibn,y Religíúíb tan eílrecho , y 
la vida tan trabajofary anft cra, mui pneílo en 
razón eáaua, dizc el Pontihcc , que huuiera 
tiempo determinado , para que el que ha de 
entrar a guardarla,vicíTe íi era para éllo , y la 
Religión defeubriera el caudal, y probara las 
fliercas del Nonicio parallcuarla,y el talento 
pava cumplir con las oblsea-ciones del eílado; 
qüe a no fer efto afsi , pudiera con razón 11a-
íriarfe a engaño el Nouício,y lo mirmo la Re 
Vi p o n ; t\ abraeando vna vida que no fabiaíi 
podría l]euar,y ella admitiendo a vnhíjo que 
piéjra inútil,y aun quiza nociuo a la.Religion; 
yrignierafe de ai muí de ordinario reclamar 

N O T I C I A D 
íosNouicios parafalirfé i y laReligioñ tam^ 
bien procurar expelerlos,con que lasRcligid 
nes perdieran fu credito,yeftuuíet:i el mundo 
lieuo de Aportaras; porque íi con auer vn año 
de prueba fuceden cada paíTo mil deftos dif^ 
parates3que fuera fin año de Nouiciado^para 
obuiar,pues,todos cftos incóhtienientes, inftl 
tuyo la Iglefia que humefíeNoniciadojcl quál 
íiruieííe de prueba para efte eílado3con liber­
tad de que el Nouicio pudieííe falirf^ quando 
quiíieíTcy afsi mifmo la Relig ión echarle quá 
do b i l vifto le faeíTe. Aú acullá Horacio en íii 
Arte Poética dixeque era temeridad empré-
der vno vida,q no íabe íi podrá licuar— 
fate dÍM. quid fe f re recufent——qiíid va íeant hn-* 
meri f&c.Y jfi en las demás vi das, y aun oficios 
mecánicos es verdad eíl-o,mas lo ha de rer,di-* 
2.L S.Gregorio ^/^.i.l?^.<7.4.eala vidaReli 
giofa ; pondéralo efto el Santo con admira* 
bles palabrasjquc es bien íe vean^ que yo por 
no poderlas ceñir a pocas no las refiero. De 
aqui es,dizen Mirada in Manualto.i .q.i^.. ar, 
i.Táburino to.^Jifp.ó.q .n .quc defde elprin*» 
tipio de la Iglefia, y de quando cemencaropv 
a tener forma de Repúblicas las Religiones^ 
ha íido vfo vniuerfal, y continuo dellas dipu* 
tar tiempo para prueba de los. que qucriáfeE 
ReligiofbSjCorao confiará de los Concilios3y 
textos que luego alegaremos, 

2 En razón del tiépo feñalado para elNo^ 
uiciado, haauido variedad en los figles anti­
guos :en vntiepo eraíblo vn año, como cofta 
ex cano.Gefaldusij .q. i .&c.adiApofi J e Kegu. 
IJJ^.S-Pruñucfo tn fn Regl. Í-.2I. y S.Cefario 
Arelatenfe en el c,3. de lafuyafcñaían tábien 
vn año,y otros q refiere Vgo Menardo infcoL 
Kegid S.Benedi&i,c.cit.que¡np.dif.4.dub,i.retn 
limiis.'En otro tiépo fne dos años,'como cóftá 
ex c.Monaficriu 15;.^.2.Finalmente en otro lo 
eílédieron atres,como coila ex cano.fiquis in* 
cognitus 1 y.q.^.Lf€ruis3§.veí%C.de E p f . & Cíe 
ricNQuella $.Iuftimani c . i . Synodiís Confiatina 
politana % z . c w p . $ , : C ü r i e ' i J i U ^ ü r e h f . c z g , 
S.rfidorus c .^.fu* Kegul. Pacomio en la Regía 
dictada por el Angel3i>ttyidere eflapud Tal lo 
dium c-.58.fi bié Suarez de Reli.lib.e.c.io* 
«.25.cree q cílos textos,y Reglas hablan de Ja 
recepcio al abito,yno del año delNouiciado, 
Lo mas terifimil es^queíegim era e]Noiiicio3 
afsi aiargauan , ó acorzauan el Noúiciadoí 
íi el que pedia el abito era incógnito , dete­
níanle mucho, fi conocido poco. Verdad es3 
que en ías Mendicantes auia de fer vn año 
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l í o Tratado I I . Dlfictaltad V . Duda 11. Punto I . 
•iUero,y no mas,ni menos .* confia excap.non 
foLumde KeguU. & tranfeanm ad Religionem 
iu 6 . & cap.inflitutionem^od.titu.Y lo obícrua 
Miranda fupra an.%. concl.i. Barbofam col-
éeff.ad inraicitata. 

| De aquí es,qnc cftando al rigor del de­
recho antiguo j no era menefter tiempo para 
el NoiüeiadOjporque podian renunciarlo los 
NouÍcios,y el Gonuento , y concertárfe am­
bos, excepto los Mendicantes ; eftá decidido 
cap.ad JLpofloíkAm citáto $ por lo qual ai aun 
dificultad eijíi en las Monacales fe podrá ha-
¿er,porque el Concilio Tridentino en laino* 
uacion deftas leyes^no rcuoca los Cañones an 
tiguos. Pero refpondo^como cierto^uc no;y 
fi eílo fe hizieííe o i , la profefsion feria nula.* 
afsi lo tienen Kauarro, Azor^ Rodriguen , y 
otros,a los quales refieren , y figuen Miranda 
///pr¿?,Sánchez l ib.^Jn Decalog.c.^.n.ig. Bar-
bofa/» coUeff. cap.ad iApofi.de KcgulaMum.3, 
Su3.Ttzlib.<).cit.cap.l2.n.$. Caílro Palao to .^ 
difp.i.de ftatu Re[igio.pHn.i2.§.i.n.2. los qua» 
lespruebaijque el cap.ad Apofiol.cit. éílá rc-
uocado por el Concilio Tridentino >• por lo 
qual el fundameto cotrario es h W o ^ n o tenet 
4 La leijpüeSjque oi efta en fer , y guarda 

la íglcíia inuiolablcmente3es laque eftá en ei 
Concilio Tridentino Jef .2$Je Kegula.cap.i^ 
alli íe dízen eftas palabras ; In quacunque Ke-
iigionestam viroru7n%qu*m mulierkm,nnliits ad 

profefstonem t d m i í t a t u r , qui minori tempore, 
quam per annum in pr oh añone flsterit;prefefsio 
autem antea fa fia ftt nulla-, nullófq; habeat efe-
ittts.De las quales palabras fe colige, quevni 
ucrfalmente,arsi enfrailes, como en Monjas 
-ha de preceder vn año de Nouiciado , para q 
fea valida la profeCsion ; y Bartholonríams de 
V e c c h h d i j p A i . d u b . i . & difp.i^.dubAi.riH.^, 
trae vna declaración de los Cardenales , Jos 
quales explican , que el que profeífare antes 
del ano , ni efté obligado a íer Rcligíofo en 
común; efto es,cn Religión alguna, y menos 
en la Religión que proferso, con quien cotef-
t aBarbofaTafl&ral i jp .^ .a í íeg . io i n.16.exi­
j o Autor trae en las remiíiones del Concilio 
en aquél lugar otra declaración de los Carde 
nales del año 1597. ( VcCchis la pone año de 
1 594.)en que explican, que contra eftá Ici del 
Concilio no puede preualecercoflnmbre al­
guna, aunque fea inmemorial, porque todo lo 

.Barre el Concilio , iuxta cap.quod fnper his in 
fin.de conf'agHÍn.& affin.ycs común fentir de 
todos los Canoniftas,y Teólogos , quosíonga 
manii ref truntVtCc \ú$ ,& Éarbofa lociscitat, 
Tamburi mis d ifp. 6. cit. q. 11 . 4. N i col atís G ar 
cía debenef.p.^.c^n.-jg.&in addit. refertde-
•eijj'nm e/fe d Sacra Kot.in vnaVirdun.'Paróchiñ, 
2 3.1 m i (de 1 ^ 6 , coram Gipfío, qmm a'ddiuñ 

igfe UHffwtpar, 4.mm, 50. 

5 Aduicrto ^ que aunque en la Compañía, 
tienen dos años de Nouiciado, pero el Gene­
ral puede difpenfar $ en qué acabado el vnoa 
emittat yota pmplitici Norntins, con lo qual 
quedará verdadero Religiofo;?^ muítis citar. 
Tamburinus fup.n. i i .y lo miffflo diximos ar­
riba d i f . i .d í ib :$xon Suatez de las Religiones 
que no dan las profefsiones hafta diez y ocho 
años; porque íi ha cumplido Con d Concilio; 
efto es,íi ha precedido vn año de Nouiciado, 
y tiene diez y feís cumplidos,/^^^ tenebit3{i 
proteíTa; y afsi no es ncceíTario aun para eíTas 
Religiones, que el año del Ñouiciádofea de 
diez y feis a diez y fíete, bafta que fea de quin. 
fce a diez y feis; pero. defto abaxo fe tratara 
otra vez mas largamentéo 

D V D A I I . 

E X P L Í C A S E C O M O SE 
ha de entender c) año del 

Nouiciado, 

F V H T O A 

S í A I P A R V E D A D 
de materia en efie año, 

'l U Ara inteligencia del tituló aduicrto, 4 
* preguntar íi ai paruedad dé materia en 

efte año,es lo mifmo que dézir,íí faltaíTe algü' 
diá,ó algunas horas del año del Ñouidado,íi 
feria valida la profefsíon^En cuyo punto En-
riquez lib.13.de excom.c.^o «.2.Rodríguez to. 
3.qq.Kegula.q.i<$.art.q. Stephánus Gratianns 
difcép.foren.c.j^i^M.ió.áiztn que íí.-fundanfe. 
Lo primero,en que/»/<i«or^i7/i«i díesincep-
ta f /mí turpro compíetaiCovñorc vé en el tiem 
po de las ordenes. Lo fegundo,pórquc en len 
guaje del derecho ciui l , el día que fe cumple 
el contrato,ó vfucápíon , fe reputa por cum­
plido,aunque fea al principio del, y no repa­
ra en puntos,ni momentos,c/t? quo Baldus, Ti -
raquellus,e^ alijapud Di'^a.mfiatim cit, 

2 Per"o no obftante lo dicho, ío Contrario 
de que en efte punto ncrai paruedad de matc-
ria,íino cj fe ha de contar de momento a mo­
mento., o de ínftante a inflante, es mui coínun 
entre los DD.los^ quales refieren,y ííguen Sa-
chez de matrJib.J.difp.i 6.17.7.&lib<2.difp.24. 
n . 2 2 . & i K £ > e c c l J i b . ' ) , c . 3 . n . 3 i . & c.^/.p.Suíi-
re'z to.^.de Religi . í ib.^.c .13 .1^ l ib .^ .ca . i^y i -
¡MobOí to.a.tra.^'j.difiA^nH.^. Mirandavñ 
ftap. fltf.^Mieronymu ? Rodrigíte2 rf/o/. 1 o 1. 
iB.Ycc^^-is difp.11 Mijb.A.Vttms Ledefmac.7. 
/0/, 148.Bar bofa a í ¿ e g . i o i , d t a t . n . 2 2.Tambu-

rinfts 
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Bel año ckl Houicíador 
dnus H m í f z * Leíius l i b í z M iufl.cap, 41, duB* 
j .n im.q . Baíiíio de Lconlib.g.dematri.cap.p' 
iium.6. Cíiftro Palao P«»Í.I2.Í:ÍV¿ZÍ.§.2.ÍÍ«7W. 2» 
iDiznzparLj.tract.z.refoi .s j . & part.^.tra^, 
¿.refoLi2. LQ.z3.:ia.tom.^.F.Trofefsío. Regula, 
num^. La razón. Isgitima es ; porque afsife 
ha interpretado fiempre el Concilio Triden-
dno^/pues el feñala vn añojano hadefer cíí^ 
piído,y perfedo.-y afsi lo entiende el vfo, 7 
praxis de lasReligioneSjy ¡finalmente^porque 
es doctrina aíTentada de los lurifconrultos, 
oiic íiempre que el derecho feñala tiempo pa­
ra vna cofajfe ha de entender de tiempo cum­
plido j y perfed:o:¿í¿z íoannes Andreas in cap. 
i.de t h t ü o . i n 6 . & a l i j . D e fuerte, que el que 
toma el abito el dia de nueílra Señora de 
Agoílo a las nueue de la mañana , no puede 
profeííaf hafta el mifo dia, y a la miíma hora 
¿ ú año figuientsjy efto aunque íeael año b i -
íleíto que tiene yn diatnas; porque en aquel 
año el dia veinte y qnatro,y veinte y cinco de 
Marco fe reputan por vn dia, /..5. §. minorem 
fj'.de minorj.c^mbiffsxtus fjr. de verb-oram fig~ 
nifíca.cap¡quizfpHit, eoi.iitu. ira Molina,Lefio, 
Baíilio,Miranda, Sánchez, Caftro, Tamburi­
no, Vecchis,'& Diana locis citat. Lezana tom, 
t .capsj.mm. 1 o.Sartholomsus a Santo Fauf-
t o l ib . t . c í ta t .qMaf l . ió i . Barbó la^co l íe t ía .ad 
cap,ad .Apoflolíca7n de Ké)g-/í/'4.w;í.6.Thefauru5 
in praxi par?. 2 . F . Trofefsio.cap.i .Kouarius in 

'lucerna Regida.F.amms m m $ . & ^.cuyosAu-
tores tr aé defto dos declaraciones de losCar-
denaleSj-la vna delaño 1 «523 .y la otra de 1617. 
A los argumentos contrarios rerpondo , que 
dado fea verdadero el antecedente , pero la 
eoníequencíacs flilfa,porque elConcilio qui-
fo ordenarlo afsl; y declaro aquí lo que no 
declaró allá. Aduíerto,empero,que no es me 
neáér dia mas como algunos han. dicho , v t i 
lene probant Suarez,& Sánchez citat. 

T V U T O I / . 

S I S E E S T I E N D E E L 
precepto del Conctlto a los qtse 

fe f j t f f fan de <vna. Kel i -
píon a otra. 

5 ^Orbits in compendio Triuiicg, Mendi.^, 
K J MomtiM §.27.pofl[ecundU notabile §./?d 

am requirataryCordona in qnafíiona.qii¿efi,3&. 
in í.aditi'Q, Env íc in tznfm. i . c i ta t . incomenta . 
litt.O. a quienes figue noiéifsme loan Cara-
imiel in KéguUm S.Benedi&i difp.^^mm. 544. 
dizénque no.Fundanfejlo p r imero eii vn_pn-

uilegio de l eón X . concedido a losMenores^ 
Lo fegundoj'porque no confia hable el Con­
cilio dcílos tales, fino de probdrionibus ejfen* 
tialibus, quál es la que fe haze en el que dexá 
el figlo,y entra en Religión ;y donde el dere­
cho no eíU claiO,para que hemos de eftender 
efta pena? Lo tercero, porque el fin del Con­
cilio fue fcñalar efte tiempo para prueba de 
fi podtia licuar el Nouicio el pcío de la Re-* 
ligion,-eñe que fe muda, ya tiene probado lo 
íuílanciaUquefon los votos , aunque en algu­
nas circuníláncias particulares de la Reli­
gión no la tenga ; luego no necefsita de pro­
bación. 
4 Pero aunque[ptculatióne loquendo, pare 

ce tener alguna probabilidad laopinió pucr-
ta, empero , en las cofas qne dependen de la 
inteligencia del Concilio Tridentino, hemos 
de cftar a las declaraciones de los Pontifices, 
y de los Enlinentifsimós Cardenales, ya. la 
praxis,éinteligencia común, confirmada coil 
coílumbre , qu£ efl óptima l e p m interpres r y 
aísi comunmente los JDotores fundados en 
lo dicho afirman, que es neceílario en los que 
fe paíTan de vna Religión a otra eílar a la pro 
bacion vn a ñ o d t a Sánchez lib. 5. citat. capit, 
^ . m m . i i . L e f m s cap.¿[i J u b a 3 . a Santo Fanf-
to qudft.jj i .Vettus Ledeíina capit. 6.fol.i<yi, 

la fexta dificultad , & nouifsime Bordonus 
in Conftlifs Regula, refol. 29. quafl. 17. numer* 
,62.Caílro ^.i.citat.num.^. Tamburinus quafi* 
j . n i í m e r . i . & quaft. 1 i.nímer.'^.Barbofá de i w 
re Ecclcfíafl.lib.1 . c a p i t . n u m e r . 84. VecchiS 
dub.z.num. 5. donde trae vna Bula de Grego­
rio XÍII. páralos que fe paíTan de Calzados 
a Defcalzos, que eften vn añó en el Nouicia-

' 'do;y Barbofa en el num.^ó. trae vna declara­
ción de los Cardenales Interpretes del Con­
cilio,/¿//j die i 2. lanuarif de 1619. en que de-* 
claran, que íi los Padres Trinitarios Defcal­
zos pafían a lós Calzados ^opc eílén vn año 
Ncuicioá , y que fi antesprofeífaren j íeanulíl 
la profesión.-pues íi para paffar Át vna Reli­
gión efhrccha a otrá,que no le es tanto , quie­
ren vn año de prueba quando fe p âfian a otra 
mas eftrecha,mejor to pictierari,- y finalmente 
1) iahá Kó^sírae en la part. 7. tiraB. i i . r e f c L i ^ . 
afirma contra Cáramuel, que la ,praxis efta 
por efta parte : y a la verdad mui bien es que 
paite efte año de probación ; porque para ef-
tos tales tan nueua fe les liáta la Religión, 
como íi fueran Seculares , y aun mas aípent; 
eílo es cierto, porque acordandofe de ío que 
han dexado , les parece todo lo demás r i -
gurofo , de qüe ai harta experiencia. A los 
árguthentos Contrarios , refpondo al prime­
ro con Manuel Rodriguez tom.^ .q . i^ .an . i t l 
L o vuelque y á aqiíeí príuilegio cefso per noty 



itf 2 Tratado IT. Dificultad V . Duda ÍL Punto III , 
Vfitmyy quando no huuiera ceífadó, el Conci­
bo lo reuoco yá^ Al fegundo niego que no 
•confte de la mente del Concilio , vtipatet ex 
§ÍBts, Al tercero réfpondo, que también nc-
cefsitande prueba los que fe paffan de vna«i 
•ó tra Religión. 

F V N T O / / / . 

¿7 A / A L c r m s C A ~ 
fos ¡en los guales ft puede pro-

fijar JJn acábar el ano. 
5 T^ L primero es de la muger que fe caso» 

ü y antes de conílimar el matrimonio íe 
entró en Religio.-efla parece que podria pro-
fcífár al cabo de dos ínefes , i'uxla cap. CT^ÍÍ-
hlicodecon¡ier.conÍMga.Tpa.ra.c\iic el marido^ 
fecuedó en el figlo , no tenga que aguardar 
íart o tiempo para cafarfe con otra. Con to­
cio cílb toáoslos Dotores , quos longa manii 
ref irnnt, & fequuntur Barbofa in col leja , ad 
cap.expublico citatum-ínumS. Caftro § . i . c i ta . 
nimi.3. afirman,que no ha lugar en efte cafo el 
profesar antes délos doze mefcSjirao quelos 
ha de aguardar el que queda en el figlo por­
que el Concilio no exceptúa efte , ni otro ca-
foy y los dos mefes que pone el cap. expub í i -
tOjfon para que delibere del ^n^reílb lamu-
ger que determina entrar en Religión; de que 
hemos tratado arriba di fie. 2 Müd. 1 o .pu'n. i . 

6 El fecundo cafb es3el qué pone el Cón-
'cilioTnMentino>/e/.ij.c^p.2i . ávrAz para los 
Conuer.tos que eran cabecas de la Religión,y 
tenían filiaciones , y eftauan en encomienda, 

"concedió que baílaííen feis mefes para Noui-
ciaio; pero ya aquel cafo pienío que paísó,y 

" no ai oi vfo delló. El tercerones de las Orde-
' nes Militarés3en las quales fuera de la de San 
luán q tiene propio Eftatato deftojas demás 
pueden profeífar , fin aguardar ano de Noui-
ciado.De losde Alcantara,SantíagOj y Cala-
tralia , eftá explicado por la! Congregación, 
que no les comprehende lalei del Concilio: 
al contrario a los de San luán , de los quales 
trae Barbofa en \3Lfefi.2^capA $. vna declara­
ción deí ano i 599.que dize afsi; Congregatio 
Concili f cenfuit, étiam Milites Hierofoly mita-
nos hodie, deberé ante quam profefsioncm emit-
tantper añnum in probatione manere;poJiquam 
eorum CónfiitMtiónes quú ad hoc j ad Tridentini 
decreta funt re í ata , & a Sede .Apojiolica con-

'firrnatx. Verdad es,que antes ai otra que dize 
afsi • Congregatiocenfuit c$ram Cardinali ^Alcía 
to hüc cnput non toqui de Mil i taribus, quia ih 

'odiófis ñon veñiün^ HierofoCymitani. Pero en 
e ñ o j i d n d m efl confuetnclm. 

7 El quarto cafo es3quando vnNouicio fe 
mucre antes de acabar el año del Nouiciado, 
fi podráa entonces darle la profefsion ^ Pava 
lo qual aduierto , que Pió V. concedió a las 
Monjas Dominicas el año, 1570. que tenien­
do legitima edad, puedan profeífar antes del 
año del Nouiciadojfi la muerte amenazare, y 
huuiere peligro manifiefto. Pero efto, como 
aduierte bien Gerónimo Rodriguez flatim 
citandus^at ad confolai ionetn [piritualem in fo­
ro tantum inferiori, feilicet ad confequendam 
Jndidgentiam plenariam. Efta Bula eftá en los 
Biliarios en el i.tom. y es la Bula 109. y co­
mí enea ,• Summi Sacerdotij cura s acerca de la 
qual conuienen los Dotores; lo vno, que no 
cftá reuocada por Gregorio X I I I . en la Bula 
que comicnca.-J» tanta ; porque aunque Gte-
gorio reuoca lo que es contra el Concilio 
Tridentino,y eílo lo es , pero no habla de las 
gracias,ni Indulgencías,que es el fin para que 
concedió que pudieífen profeífar las Monjas 
ante annum probationisjin articulo mortis, fino 
de los priuilegios, y gracias en orden al go-
uierno de los Religiofos,y Religiofas , cemo 
lo obferua Miranda quail.-ii.citat .aYt .ío.zm-
bos Rodriguez, Manuel tom.^.quaifi. Kegnl.q, 
15.^rr,íí.Geronímo refGÍ.ioi.num.40. Cheru-
binofcolio. i .primí'egij> Bartholonmis á San­
to Faufto^^íe/?. 167.Barbbfá in Taftcra.j.píir, 
alleg. 101 .num. j j . & i n colle¿i.ad cap.ad ^4po-
fiolicam,ntím.d-.'l.Q7.ü.nz tom.Ji. cap.114.. 
& cap . i ^ .num,^ . Sánchez cap.^.citüt. m.16, 
Tzmhunnus num.9.T>iampar.3.traff.2.r€foí, 
i j . & p a r . j . t r a f f . j . r e f o l . i j c } . & in finepart.j, 
trae muchas decifíones de la Rota deílo, par­
ticularmente la v l t ima ,§ .^ quam'nis:y Sa di­
ze que efta confirmada la Bula de Pio"V.Caf-
t r ó v b i fupra m m . j . también fig'ue efta opi­
nión , pero que no ai razón fuerte paradla» 
mas que la autoridad de los Dotores ; y con 
razón lo dize , porque a Fr.Xuan de la Cruz, 
confer Dominicano, ífe^¿üí/í Keligioforum, 
íib.i.cap.ó.duh.q-. le parece que cftá rcuocado 
efte priuilegio por elConcilio,lo qual prueba 
hablando en c ó m i i n j i b . i . c a p . j . d u b . ó . concia. 
5.perô  con todo eífo la opinión pueíla fe pue 
de muí bien feguir inpraxi . Lo otro conuie­
nen, en que defte priuilegio participan tocias 
las Religiones que tienen comiinicacion;y af-
fi no ai dificultad, fino que fiempre que llega­
re él cafo fé puede hazer.-pero tiene alguna di 
fíeulrad la inteligencia deíle priuilegio hafla 
quanto í>: ha de eílender ; porque López de 
Texeda Dominicanus , aora nonifsime, in fuís 
cpntroifcr.Moraliytom.iMh.i-. t r a B . i . contreu, 

j . n ü m . 17.dize 3 que eño fe ha de entender, íl 
faltan algunos dia^,y que le parece que fe pne 
de eílender a lo mucho a quinze días, y que 

afsi 

http://cpntroifcr.Moraliytom.iMh.i-


Del ano del Nouidado. 
afsi lo entendiet oti Herrera, y Le'defma, con 
quien lo coníuli:o.. Argumento no poco eficaz, 
afsi por la autoridad deftos Dotores , como 
por fer concedido e.fte priuilegio .a fu Reli-
gio^donde fe ha de: er^er, que es mas noto­
ria la voluntad del rJoní :iíicec}uelo concedió. 
Pero no obílante lo dic hoja ComUiti opinión 
de los Dotores, los qua LICS refieren, y íiguen 
nouifsime Bordonus t r a ff.de profefsit» Regula* 
£ap.q.i!lii¿fl.49.'D[añZp4zr.3.tra&.2. ^efdu.iy, 
& p a r . j . t r a £ i . i 2 . r e f o L 3. loanncs Caramuel 
-pbi fuprJifp.qo.nHm.^é ' i .zs , que enqualquier 
tiempo del año que eft o fuceda fe puede ha-
zer. La razón es; lo vn o^porque el priuilegio 
no limita, es fauorabíe;; luego deue de eílen-
dcrfe:y lo otrOjporqür^ efta es la praxis de las 
Religiones ; y Carami'icl afirma , que los Pa­
dres Ciílercienres de 1 Salamanca dieron la 
profefsion a vn Nouic'io con Tolos tres me-
íes de abito. . 
8 Pero que íeria,íi vmo eflando enfermo eii 

fu cafa pidieíTe el ábitójV fe le diefien ? luego 
de allí a tres, o quatro d' ias UegaíTe la enfer 
medad a oeligro, y a moi r i r í e ; podrian darle 
la profefsion quando llegiitre el peligro,ó ar­
ticulo de muerte ? Cafo efte que ha fücedi-
do eftos dias avno de los Conuentos mas gra 
ues de la Religión de Sí luto Domingo ; yo 
epifiera hallar algún Aivíor que me diera luz 
para fu deciíion,pero 110 le-hallo porque no 
ha venido in mentem eflfe cafo, a los que han 
tratado la queftion. Pe ro de lo que dizen del 
fano avrémos de colegir para el énfermo. El 
cafo,en realidad de verdad, que tiene dificul-
íadpro vtraqueparte;v fue afsi,que en el Cr­
uento donde fncedjo huno también varios pa 
receres , con auer muchos hombres dodos. 
Digo,pucs,que por leparte afirmatiuaque fe 
pueda hazer. Efta lo primero,que el priuile­
gio no limita,ni diíHngüe de fano,ó enfermo; 
y fupuefto que es en fauor del alma del que vá 
a morirjporoue no le hemos de ampliar a ef­
te cafo. Lo fegundo, porque el intento del 
Pontifícefue^premiar el afeftodel Nouicio, 
en defear profeíTar a fu tiépo , y feruir a nuef-
tro Señor toda fu vida en la Religión ; el efr 
tar enfermo no varia , antes bien el enfermo 
tiene mayor afefto , y defeo ; luego a él fe ha 
de eftender el priuilegio. Lo tercero, porque 
en dalle el abíto,y profeísion, no ai inconue-
niente,pues la profeísion es Tolo efecto de ga 
har la Indulgencia,ffiíf fie eft, que fíempre que 
por vna parte no ai inconueniente en hazer 
vna cofa, y por otra puede fer fruduofa al al­
ma, fe deue hazer;luego también en el prefen-
te cafo. Y que no aya inconueniente prueba-
fe.-porquefolo obfta aquila lei del Concilio; 
pero fiipuefto que viue, podrá profeíTar otra 

vez,y de hecho deue profeffar otra vez , fi v i -
uc,como lo dizc Portel in dnb. Regular, verh. 
Nouitia.num.5.pag.6%2. y fe funda en el priui­
legio de Pió V. con eflb fe euita el inconue^ 
niente. Y confirmaíe, porque cada náflb ve­
mos, que bautizan , y abfueluen los hombres 
doAos a los que fe van a morir,ó en otros ca-
fos,con condición, fi capax es ego te baptizo9 
aut abfoluo, porque puede fer de prouecho al 
alma aquella acción , & alias no ai inconue­
niente que pefe mas; pues porque no hemos 
de dezir lo mifmo en el cafo prefente?Pcr to 
do lo qual tengo efta opinión por mui pro­
bable* 
9 Pero Junto con lo dicho, tengo también 

por mui probable la contraria. Lo primero, 
porque en donde mas noticia fe tiene deftc 
priuilegio(aiomcnos en prefuncion ) es enja 
Religión de Predicadores, que es a quién fe 
concedió; y que en ella tan grandes hombres 
como Ledeíma , y Herrera digan que no fe 
puede hazer, esfuerte argumento ; y máxime 
íi a effo añadimos lo que fíente Fr.Iuan de la 
Cruz;y que lo digan patct, porrue diziendo 
que fí faltan pocos mas dias , de quinze al 
año no íc puede dar la profefsion ; luego 
jufto es negar el cafo prefente,pues le faltaría 
onze mefes,y mas de veinte dias; y en rcfoln* 
cion,notendna el Nouicio mas que feis,6íie 
te dias de abito;luego auiendo de eftar al vio 
del priuilegio , del qual conftauaaacuellos 
Padres,n« ha lugar el cafo prefsnte ;y en eftos 
cafos morales peía mucho la coílumbrc.-iVíz?» 
confuctudo eji óptima legum vnterpres. Lo íc-
gundo, porque para desjarretar vna íci tan ce 
lebre del Concilio Tridentino , es menefter 
mucha claridad en el priuilegio que le reuo-
ca,'y que efte de Pió V. no hable del cafo pre 
íen te, colige fe de las palabras del, pues fupo~ 
ne,que ya el Nouicio ha íeruido a la Religio, 
y por aüerla féTuido , y enfermado en ella, y 
auer experimentado las aíperezas,y ayiinos,y 
mortificaciones de la Religión , ha merecido 
efta gracia del Sumo pontífice ; & non alias 
fedfic efi,oLic efte enfermo , ni haferuido ala 
Relígion,ni fe le deue premio;.luego no pue­
de conuenirle. Y confirmaíe .-porque no pare­
ce verií!mil,que el intento del Pontifice fucP 
fe eftenderfe a efte cafo, porque fu fin fue dif-
penfar en el rigor del año del Nouiciado , y 
difpeníar de manera,que venga a irritarlo, o 
quitarlo,como es fuerca lo digamos,/fí leef-
tendemos al cafo prefentc,no es creíble; lue­
go coaprudente,y buena razón podemos in­
terpretar,^ no habla del. Lo tercero fe prue* 
ba abinconuenienti, porque fí a efto fe da lu­
gar, cadadia pedirán el abito eftando para 
morir .7 creer que cabe efto > ni en la intencio 

4c 
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T f atado I I Difis 
é e Pío V. m etverterrsr de ñi priuikgio j no 
es creíble,.y finalmente tampoco fabemos íc 
-aya yíack) baña oi^cé fer verdad quohafuce-
dido hartas vezes pedir el abito,y/profefsion 
ííos eLfcrmos.temei-ofos de morir ; y no sé i l 
.muchos deftosxonualeciédo perfeuerarianjy 
ü huuíefíen profeflado, avriá harta dificultad 
.para decidir fí fe pueden ir,é no ;y afsi para 
cuitar eftos Abrurdos^mejor parece no hazer-
-lo.-efte parecer3 como mas cierto, y figuro íi-
guio el ConucEode SantO'Domingo,qiiando 
ocurrió eflc cafo, y no le dio la profefsion, 
y mimo paro Nouicio. Eftas fon las razones 
que fe me ofrecen^ro vtraqueparte^nfuqHif-
quz cligat quam fnaíucrít. 

i o EftoTupuefto,folo eftá la dificultad en 
¿os cofas. La primera,dado cafo que conua-
IccieíTe el Nouicio3aoia catre fário , aora en» 
tre enfei-iT50,fiamá de continuar el Nouicia-
<io,y profeííar al cabo del otra vez. La fegun 
•da fi efte Ncuicio queenfermó profeífafie, y 
Iuego-muncíIe^¿ intefiato, fi fucederiaenfus 
¡bienes el'Conuentck A la primera dudaref-
ponden Z&n&vdiisín fm dire&orio Teológico 
f a H . z . m p Á ' j . Sánchez ca-p. 4. eítñt. num. 16. 
Megala f c n . i dib.i*.cap.ij.rmm.^o. a Santo 

p%üñotéb;f.qüáfl . 167-. Diana/0a5 citat. que 
no ai necesidad de otra profefsion>3 y que 
aquella fue valida para todo , y l o tiene por 
probable 'Pciriniá íom:i:p*omm Triuileg.con-
flit.S/Pij.r^.^.LQzztia ybifupra^oro^c aun 
cjue es verdad que 14 'conceísion fe hizo para 
•confuelo de las Rouícias , pero ftipueílo que 
ya vna en virtud della profcfsójqueda profef-
Cá para aldelante , y afsi non indiget alia pro-
fcfsiúnc. Pero no obfearíte lo dicho, por mas 
probable tengo l̂o contrario con ambos Ro-
ídrignez locis 'c¿tát2sGa.tiznto in Inquirid.Epif-
COÜGT. r .Moniü í ium profcfsio. numer. 4. & 5. 
Miranda qu&Jl.zi.cttat. art. 1 o.Beja part. d.. ca­
fa Tp//í»20,Pcregrinas in compend.TrivHeg. Cle-
ricoTkmKcgula. t i talo Ttfouitms^, in fro//(?3Bar-
hof&in.colleft.ad cap. ^Apofiolicam de Regula. 
tvrm.A. Lo primero , porque aidtlíp vna de-
claracíó de los Cardenales,la qual refiere Le-
íKV^lor.o cirato3&B3T:bofa in cóUoóí.Bíilíarif 
fr.prpfcfóio Regi'Jaris 1. y e c c h l i difput. 13. 
i í ib. 11 .donde anade,que es cftilo de laCuriaj 
Portel citado arriba en el mm.8. defla duda. 
Lo íegündo, porque el intento de Pió V. no 
fue derogar al Concilio Tridentino,fino folo 
concederla Indulgencia de ia profjfsion, câ -
íb que vna NouiciamurieíTejpero cííb no qui 
ta, quefi puede cumplir con la lei del Conci­
lio eílé obligada , y al fin fin > in duhíjs tu* 
tiorpars eft eli^enda ; porque ha de poner en 
duda vn Nouicio fu profefsionjpudiéndo aíTe 
gtirarla ^ y mtzmc no h^ziendorele agrauio 

Éíí.fünto W í é 
en que paíTe el año de laiprobacio > A ifvXs de. 
-que efto era abrirle la p u t ó a para que recia-
-mafle,alegando qiic n o es profeflb^ fídeípues 
dctonualecido no k agradaííe la v ida ,^ é i* 
S i s conjiast foMtié'kdWapi&mm comrariam. 

11 A la fegunda diud?. remonden Sanche-z, 
CaftrojDianajMcgaliaja SantoFauílo/cf^c?-
•tat.& mHÍfsi}ne elCardenalLugO'tom. 1 .dei%-
sflit .& iur.difp.^.fsc.m.rium. 1 $ 1 .que íl.,y añade 
Lugo, que lo deuenaf irmar todos los que có-
ceden/ccmunicaciondlefte Pnuijegio a otras 
.Religiones capaces d ¿ herencía,y lo tiene por 
probabaeLez-ana.-fundiiinfe,en que por aquella 

-.profeísionfe dedica la^Nouiciaa Dios , y le 
dedica fts bienes. Coi 1 todo cíTo la contraria 
•opinión , que en virtujd deíle priniiegio, no 
.p-ueda-el Conueto herej dár^é intefiato fus bic-
'ncSjtrenen-muchos q-utjí refieren, y figuen V i -
. í lalo bos part. 2 JraM. sj 5. difi. i j .nu ni. 12 .P oi^tei. 
in dubijs Regula.F.Koi'jiitiiís nim.^.hiÍT3,náa^f 
•ambos Rodríguez,}' |;arbofa-/om citat. Chén 
rabino [eolio 1. in Tr/iuiiog. T l f . V . citat. Lo 
primero por la declaración que refieren Le~ 
•zana , y Barbofa. Y/ lo fegun do "por 1-as razo­
nes pueíras •en el pa/rrafo antecedente y par« 
ticularmente,porq ue Pió V .no pretendió fa-
•uorecer al fuero exterior, fino folo al de M 
conciencia, benefiGiando al alma. Pero co«; 
mo efte punto , fi llrga el cafo , fe ha de ven­
tilar como caufa fon nfe , avráfc de eftar a Jo 
•que los luez-es decidí eren. 

12 Pero preguntairá alguno, ai penas para 
'los que profefíaren antes de cumplir diez y 
feis años,y de fer vn alio Nouicios, y contra 
los que los admitieren a la profefsion >. Con»-
citerdanlosDotores^-ue el que los admitieí^-
íé pecaria mortalmente contraía lei del Có-
•cilio Tridentino , y Jo mifmo parece entcn~ 
derfe del que profeíla,aunque los Autores no 
lo dizen;porcjiie a mi corto Juizio la lei igual 
es para todos,y fino efeufa la ignorancia,a ro 
dos ha de comprehender. Antes del Concilio 
es cierto que los Mendican-ies pecauan mor­
talmente por la lei eflablccida en el capitu­
lo conflimtionem de Regida in C.La. mayor du­
da eílá en las frenas que pone el derecho,fi in-
currian en ellas,Miranda qUafi. iá. citat.art.2. 
•ccncl.2. dizc,que antes del Concilio auía pe­
na de fufpcnfíon contra los Mendicantes , y 
que inenrrian también en las penas que fuelc. 
darfé a los que cometen pecados sralies en la 
Religión , cuyas penas eílan cxpreíladas en 
el capitulo conílitutionem cita-i o,d.ov.át fema­
da en virtud de fanta obediencia , y pena de 
excomunión, qise no les reciban, ó aditii-
tan. 

1 ̂  Algunos Autorí-s que refieren, y figuea 
Peirínis de Tralaie,qH$ft.¿,cap.-i$.¿i..ní¡7x.c)S, 
" • • ' San-



D d año d d Noyiciado. I 
Sánchez in I>€caÍ6gJih.$.cdp.^.7mm.i o.Leíius 
lib.i.cap.^i.dui), "j.nim. 59. Vecchis 11. 
duh.6, Tambiirinus dify. 16. quafi. 7. rium.ify 
tienen por opinión , que íi oi admitieífe vn 
Prelado ala profefsion a vn Nouicio antes 
de cumplir el año del Nouiciado^ qué ño in-! v 
curririaen las penas del capxoftitHtionem cit* 
porque las penas que fe ponen contrá los que 
hizieré algún a¿£o3no ha lugar, fi el ádo es nu 
lOyVti¿ateprobatSzchez de matr.difp,$.n.¿.fed 
fie efltque el ConcilioTridenrino anula el ac­
to de la profefsion hecho antes del año del 
Nouiciado; luego á eíic áfito ya ni) puede có-
uenirle , las penas que alias le Conuinieran íí 
fuera válidojque por íeí valido ántes del Có-
cilio le pufo el derecho,^, conflitutionem ci-
tat. lis penas referidas por lo qual eíla opi-
tiion es mui probable. También aduierte el 
mifmo Tamburino qudfi. i i .mmer. 13, que el 
Abad que admite a la profefsion antes de los 
diez y íeis años,a más de pecar morialmente* 
puede fer caíligado ludicis arbitrio, ex gíof-
fa in cap. ad ^Apojlolicam de Regula, pero no 
dize deua fer caftigado con las penas del de 
recho.' con fer verdad,que en efte lugar no da 
por nulas las penas contra los Mendicantes, 
particularmente de la fufpeníion, aünquc aña 
de» que el que trafpaíféire efta pena no queda­
rá irregular, pero al fin no es mucho diga ef-
to délos Mendicantes, porque la leí va derc 
chámente a ellos, Veafc abaxo traft .zMfi . i* 
dud.4* 

P V K T O / / / / . 

D E S D É Q V E / M S * 
tante fe ha de comentar el 

14 r* Sta queftion trata largamenteSuare^ 
lL¿tom.s.fapi us citat. //é. 5. CíZp. 15. el qu al 

defpueS de auerpuefto razones de dudar , de 
que fin abito puede vno comencár a fer No­
li i ció, con quien contefta Caftro Palao dtfp.i t 
citatpunt. i i .^.^.mm. i . & i . y al contrario, 
que aunque tome el abito,fino haze vida Re-
gula- que no feráÑouício refuelue,que el ad­
mitirle por el Superior legitimo , y tomar el 
abito con animo de experimentar las afpe-̂  
rezas,y obferuáncías de la Religión, da prin­
cipio al año dejíNouiciaGÍOí Siguen a SuareZ, 
Barbofara Taf lóral i .a l le? . iot .c i tdt . num. 19, 
Tamburinus (¡mil. 11.num.ti. v otros , y a la 
verdad efta es la praxis,y vfo de todas las Re 
ligioncs;la razón es;lo vno,porque no íe pue 
ác recurrir a principio mas cierto; lo otro» 

porque defdé ĉfte punto comienca a correr 
eLpado entre el Nouiciory la Religión ; el á 
experimentar la vida,y la Religión á probar 
fu caudal .'coftubre era antigua entre losMon* 
ges^dizeLaerCio , Cherubino feolio í . i n con* 
ftitu.Si* 'Panti V . que en vn diá les mudauan 
a los Nouiciós el nombre, y les veílian la tu-
nica,y el íiguiente en Mídales áauan el efea-
í)ulario;y refuelúe,quc deíle dia corriá el No 
uiciadoi 

15 Pregunta el mifmo Suarez n ü m . ^ qué 
fi define algo defte punto el Qoncilio Tridé-
tino en aquellas palabras :ToftfnfceptHm ha-
hitum i y refponde: Vá ldsmih i yero fimile efl, 
per illa, yerba nihil aliud yoluiffe Conciliufn d i -
cere, quam anunm effé cómputandum ah eo die? 
in quo aliquis ad Keligionem adinittitur yt No* 
uitius.-quiayero híec receptio ex commmi con* 
fuetudine fitper coílationem habitasúdeoit lam 
fignifieduit Cóncilium per illamfrajim, poflfu-
fceptnm habitum;áz donde infiere,que fi en al-
gunaRcligió hüuiefle coííübre de recebir a lá 
probacion,y Nouiciado con el proprio abito 
íecular,que no Creeria eílunieíTe eíto deroga^ 
do por el Concilk), y lo vfan afsi cñl la Com­
pañía, Como diremos en la dad.^. De fuerte, 
que como vno lleue el abito que vfa la Reli­
gión,le parece cumplirá con el Concilio;ao~ 
ra fea el propio,aora el de Religiofojaora de 
Secular,© EclefiafHco. 

D V D A I I I . 

Sí HA DE SER EL A Ñ O 
del Nouiciado continuo, 

y de la edad nc* 
ccíTaria^ 

i T J Ara inteligencia deíla duda , aduiertO 
i conSu2.vQztom.s-lib.$.cdp.i^.níímer.ia 

que dedos maneras puede vn Nouicio cum­
plir el año del Nouiciado. Lá prirnera,eftan" 
do todo el áño continuo en el fin falir del, ni 
dexar el abito , ni exercicios de Nouicio. La 
fegundá interpoládamente, efto es,fer Noui­
cio feis msfes,faliríe de la Religión vn mes,y 
luego boluer a eftar otros feis mefeSjCon que 
cumpliría el año. La duda,pues, es,íi baftara 
fer N ouicio con eftás intercadeiicias, ó fi es 
neceffarió ferio continuo de la primera ma*-
nera> 

2 L&gtojfa iricdp.eum qui de Regulís iuris 
in 6.y algünosAutores que íe figuen,íe/?e Snz-
xtzybifupramm* 2. díxeron^ que no erane-
ceíTariala eontinHacion. Lo pnmero,porque 

el 
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á Tratado I I . Difícükaá V. Duda H I . PU.IÍO I I I I . 
el año de la probación fe ordena para que d 
Noincio haga Juizio cieito de la Religión, y 
Ja Religión del, y para eíla certeza poco i m ­
porta cae el año íca continuólo int-crpolado; 
luego baila de qualquier manera. Lo ftgun* 
dojporque no ai lei que mande , que cftfS año 
íca continuo , ni el Concilio Tridenrino Ip-
pone;luego fiendocondición penal,y odiofa, 
no la hemos de enfencHar , y eílende-r al pre* 
fente cafo -̂luego no es neceflario.Lo tercero» 
porque feria agrauar el ingreífo de laReligió 
poniéndole vna condición como ePcâ pues es 
cierto feria cofa fuerte que auiédo eftado vno 
onze mefes a la prueba, porque fe falió dos 
dias^aya de boluer a comencar el año. Lo vi« 
timo , porque es difícil feñalar el tiempo que 
baila a interrumpir, ó no el año del Nouicia 
do. 

5 Pero no obílante lo dicho, la común de 
les Dotores tiene, hablando por mayor, que 
es neceflario que fea continuo el año del No-
uíciado. Áísi lo fígue la Orden de Predica^ 
dores en fus conílitucioncs,ífzj^.i.í/f recipien-
áls c a p . i ^ . i M t . D . pag. 42. donde dize, que 
declaró la Rota , que ínterrumpehatur etiam, 
per f p a ñ u m rnius noUis>y>tl ynius diei, aepro-
irJtt talis non potefi recipi ad profefsionemkeli-
gionis. Lo primero , porque la continuación 
'delaño de la^probacion es de forma, & ir, bis 
qíi&Junt de forma,rigor inris[eruandus cji. Ko~ 
ta apud Fatlhaciümpari.id&ift. iq^.num. 2. 
& cadem Rota 9. Fehrua 1609. coram Domino 
M m ñ & a p u d Stephanum Grarianxm difeepta. 
Torenxap.^o.numA^. Lo fegundo , porque 
quando en el derecho fe determina tiempo, 
;-.a;e de entéderdel continuo.cerno lo tienen 
los Canonifcas cap.i.de e lect io . inó.^r cap. cn-
pientes,§.¿ Atctmn tod.thu.^r lib. y aunque no 
ai derecho eyprcílb dello , pero es mui con­
formé a el,y eftá myi pueí'to en razó,dizeSua-
rcz,que fe entienda afsi, y la praxis lo prueba 
harto,con los tratos humanos; porque quan­
do yo dpi vna cafa , ó la alquilo para vn año, 
del año continuo íe ha de entender , porque 
ímo fuera incierta la donación , ó alquiler, y 
podria el que le dio,ó alquiló,yá quitarla, ya 
boliierla,lo qnal fuera todo con{ufsion,fin te­
ner cofa fija para los contratos. Efta mi fin a 
dodrina fe conñnTia en el cafo nrefente con 
la Clrmenti.eos quideKegulaÁbó.t fe dize, que 
hazc profefsion tacita, el que ÍIeua£¿r annum 
habin;mprofcfforHm,lo qnal fe ha de entender 
del año continuo^ es mas cierro efto quando 
el derecho feñaladiajComo fí díxeffe ; Sitjn- . 
fpenfi-is per trienium, y el ex CJHO dic accipit tale 
officinm^icneatur per amuw hoc yc l illud face­
ré : en todos efeos modos de hablar pretende 
el derecho^que el tiempo, fea continuo. 

4 Finalmente eílo tiení mas fuetea def-
puesdel Concilio Trldenrit^ : porque cerno 
notaSuarez Mm.-í. y Frai Pedro d© 
Le^iefma tract. del eílado Rcligioíb dificulta 
1.$. *oda via>m3S apretadamente habla en ef­
ta partc-cl Ccncilio, que no el derecho anti* 
guo,porque los Capítulos Gcfaldus ad^Apo* 
Jío í icamsznihz citados,(cío á i z^n ,y tpro f tp io 
Honfiereí ante annumprvkatior>:s siapjnra^ pero 
el Concilio Tridentino añade : me qui K i m r e 
Jempore qmm per amim' pofi jufceptMn hahi-
•tumprohatiGnis, ^ c . donde íe vé que feñal-a 
tiempo defde quando fe ha, de cemencar, j 
afsi es fuerca fe entienda de tiempo códnuo > 
porque f no, de que fíruiera ícñalar termino? 
A mas de cue muchos Autores , y entre ellos 
Vecchis dijp. 11 .tó,5..Villalobos,^-r. 2 . ^ ^ . , 
H.dif i . iynum.y. traen muchas declaraciones 
de los Cardenales , y decifsiones de la Rota 
que la han declarado,^ decidido y Ja razón 
de congruencia es mui buena, porque mal íe 
puede experimétar el rigor,y tefon de la ob-
feruanciade vna Réligion, fi la prueba tkne 
intercadencias. N i para eílo vale el priuiie-
gio que concedió lulio I I .a los Menores,co-
mo quieren Sorbus F.KomtíuSyNouit iorupro 
fefsicne , yerfi. fcd l u í i u s , ambos Rodrjguez> 
Manuel tom.^qqS\Cgií la .qA^Mrt,S. l iki 'Ony-' 
mus rf /o/ . ioi . ; /^ .42.jorque eílepriuilegio 
reuocado eíU por el Coí:cilio, como lo con"< 
ceden V i 1 la 1 o-bos,Miranda> Vecchis , y San-
Chezjde lo qual tienen vn efíatuto los Meno­
res contra el,al qual \hma.,fiatut.um Segobitn-* 
[e,ytibene demonjlrat nouifsime Vontl^tom.z. 
refponfío.mora.cafu i .n im. 15. donde prueba, 
que dado no eíluuieííe reuccado el priuilegio 
de lulio por el Concilio/ pero por lo menos 
parafu Religión de ios Menores, lo eftá en 
virtud del dicho eflatuto, porque en el le re­
nunció toda la Rekg ió ,^ han vfado del mas. 
A los argumentos contrarios cofia larepuef-
ta de 1c dicho^y de lo que diremos luego. 

I Pero aunque la do«fn-ina puena, dicha 
pov mayor es verdaderaíempero, también ai 
dificultad fi en cflo ai paruedad de materia: 
Ambos Battholcrnasus a Santo Faufto (fií'xsjh 
i ó . Wecchis vkifupra dub. 3. min. 7. Sánchez 
cap.4.éésipxp2.Barbofaa/Jega. 1 oi.nnm. 25.^* 
dé iurc yniuerfo ¿ib.l.cap,^i..num, 1 i^.T^vnhu-
rmo difp,6.:qí^fiAi/nHmAfi.^Q¡rmis capA. ci--
tatjium. 100. y otros, dize que nc-De fueite, 
que fl vn Nouicio fe va , y eflá dos horas íili' 
abito , efto bafta para 'interrum pir loo.- Oti OS; 
Autores, apud Sánchez quosfiqvuntnr Lefias 
libA.cap.qi.dub.j.nnm.tc). Naldusi/i Scv ma-. 
V/i\ouitrHs nim:.^>á\7:(t'ñ que /i,y al parccci lo' 
tienen por probable Suare? f u p r a j b m w p a r : 
y.trafí- . jtrcfAyXCLWz í c m A x á p . z . m m . i i . f 

otros 



Del ano del Noulciacío, í 6 y 
vtros3quia morahr^^isfiu interrumpió hreuis 
non tom-putntur, nec reputatur in iuYe, por i n -
ten umpcion,como c o n ñ z e x aí íegatís agloffa 
in cap.vltimo de yerborum fignífica.in 6.§.con~ 
i 'mikí& § .protaisy donde prueba ton muchos 
cxciTipIos,que no dexa de fer Continuo, quod 
fanux aíiqua interrumptione interrumpitur : al 
laiímo cafo haze lo que enfeña Mafcardo 
íom.i .deprobatio .conclu. iójo .nHm .2^ . . donde 
cita a la gioíTa, y a muchos Dotores,que di-
zm:q!iod veniens intra tempus modicum, venfe-
tur venire, ac fi yeniretflatuta die j y a la ver-
da A,a eila opinión la haze mui probable vna 
dec'aracion que pondremos abaxo. 

6 Pero demos, o como mas probable no 
demos en eíla materia parua^contodo eíTo ai 
m u i gran diricultad en algunos caíbs , fi fein-
ixrrumpe, ó no fe interrupc el año de la pro-
baciout Pero antes d^ explicarlos,quiero po­
ner efta dificultad:íi vn Nouicio eftá todo el 
a ñ o enterojy perfedo en l a probación,y def1 
pues fe va 3 ó le echan antes de profeírar,y ef­
tá fuera quatro5o feis dias , fi boluiendo ten* 
drá oblicracion de comencar otro año'íSil-
ueftrOjGregorio López,y otros que refieren, 
y íiguen Miranda quxfl.iz.citat. art.3. conclu. 
1. Villalobos >¿>¿/"«pr̂  j Rodríguez tom. 3. 
quafl.Regula.qHrtJi.if.art.io. Bonacinaap~ 
pend. declaufuraqu¿efl.2,punt.io.difi.2.^.2.nu. ( 
4. a Santo Faufto quaji. 165. Sánchez cap. 4. 
n'im. 32,dizenque no tendrá obligación de 
c o m - a c a r otro ano ni difienten deíló Tam-
"bur.mus quafi.ii.citat.num. 16. Machado//^. 
$.part.i .traM\2.docM.i .num. 4. porque ya efte 
experimentó por el difeuríb de todo vn año 
continuo las afperezas de la Religión , y el 
Concilio Tridentino no pide mas que l a pro 
bacion de vñ año .-efte lo cumplió;!uego pue­
de profeíTar. 

7 Pero aunque efta opinión es probable, 
nías lo es la contraria, laqual a f i r m a que ha 
de bolaer a comencar el año j y que es necef-
fario p a r a profeíTar,que el año delNouiciado 
fe continuó hádala profefsion.De fuerte,que 
aunque vno en t r e en la Religión a los cator-
zc años,y haga f u año de Nouiciado defde ca 
torze a quinze,no baftarájfino que es neceífa-
rio que continué dequinze hafta diez y feis 
para que cumplidos pueda profeífar ; Áfsi lo 
tienen muchos,y entre otros San Antonino,á 
los qualesrefieren, y figueii Vecchis difp. i r . 
duh.3:mum.i.& 5.Suarez cap.i ynum. B.e^p. 
Barbofa cap.4.1 xitat.mm. 121. Caíliro ptrntáv. 
$.2.num.\o. Lezanatom.q.F.Trofefsio.Pyégid. 
num. 1 o. donde trae por efta parte a Rodrí­
guez,Bonacina,Layman,y Sílueftro : y en las 
con'ÍHtuciones de SanroDomingo dij i . i . cap. 
i 5.fe dize,que el año de probación Í / ^ Í im­

pere a quinto declme expletosm difientenTam^ 
burino, y Machado íocis titat. pruebafe; lo 
vno del Concilio Tridentino/d"//. 25. cap. í j . . 
donde fe mándá,que acabado el Nouiciado, 
ó echen al Nouicio , ó le den laprcftfsion; 
luego fíente e l Conciliojqüees neceífario que 
e l Nouiciado fe continué haifa la profefsion; 
l o otro,porque Con la falida que hi^o el No­
uicio dexando el abitOjanulójy extirguió to­
do e l tiempo paffado , que fue v n genero de 
ceder del,y reuocar,ó anular todo aquel tiem 
po;luego fi buelue, y le admiten,ha de bolucr 
a comencar. Empero , fi acabado el año del 
Nouiciado le diere el Superior licencia que. 
fe vaya a cafa de fus padres, m m o hdbhu, 
aunque efte allí hada el tiempo de la profef* 
fion, n o interrumpirá el Nouiciado. Afsi l o 
declaró la Congregación el año 1621. lefi^ 
Barbofa in colleff. BuHarij F.profefjusjyide 
Dianam p^rí. j . traf¿.2.rtfoi. 128. 

8 De lo dicho en el numero precedente, 
y e n 1 a difi.z.dud.^.mm. 9. confta la edad ne-
ceífaria para el año del Nouiciado,fí bien ef­
ta queftion trataré exprofefsio. abaxo thzfif.f. 
difi. 2. dud. 4. Por aoraafíento con el Conci­
l i o diez y feis años,porque coiiuienen todos, 
que defde quinze años aldelante, qualquicf 
año es apropofito para el Nouiciado; empe­
ro antes de los quinze,auque vno efte vn año., 
ó m a s Nouicio no bafta , fino lo continuó ai 
precedente a la profefsion, que por lo menos 
ha de fer de quinze a diez y feis. Lo vnoypor^ 
que como dizenCaf t ropímí .12 .C¿Í<Í««w. 
2.Sánchez cap.q. num. 22. antes defte tiempo 
n o es capaz v n muchacho de experimentar 
las aufteridades de la Reíigion.Y lo otro,da­
do que lo fuera, es fuetea continué el Noui­
ciado hafta los diez y feis años , porque efta 
edad quiere el. Concilio tengan ; ni en efto ai 
paruedad de materia , como lo prueban lar-
gamente Dianaj^rí^.ír^^.refo/ ' . iS.Bafilio 
de Leoñ lib.y.de matri .cap.6 .nvm.i .y confta 
de vna declarado que trae Barbofa/?; colle&. 
Bullarif Pr.profefsio,§.2,y de vna decífsion de 
laRota que referiremos en la duda íi^uicntel 
Si bien Barbofac/e iHreEcclefiafl . l ib.i .cáb.^i* 
nim.139. mueftrafentir que bafta que proféfl 
fe el día vltimo de los diez y feis años , feafe 
a la horá que quifiere ni fe puede acomodar 
aquí el dicho, nifimalitia fupleat átate , Cuyas 
palabras eftauan antiguamente en el c¿p. po-
flulafiide kégkt&jlzs quales eílan y a quitadas, 
como lo nota la glofia, y della Suarez tom, 3. 
lib.ó.cap.^.nmyí.ó. Afsi que fucrca ts que vno 
pafie del Nouiciado a la profefsion inmé' 
diatamente , y aunque vno entre en l a edad 
que. quisiere, ha de fer Nouicio fíemprc hafta 
edad d e profeflUr > é p o r l o m e n o s el año au-. 
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I 6 S TratadoII. Dificultad V . Dada 111. 
t-ecedentcala profefsioñ3tenga:fc doze -tños, 
tcngafe veintc,tr.einta)ó feíenta. 

0 Ei loCapucño ; boiuamos a la principal 
queílion, a la qual rcf^ondo ; y digo lo pri* 
mero cea Suarez vLifMprd num.6, Sánchez n. 
32.&' 55.Caíui"o«M^.y Peirinis mm. 100. & 
loi.DiVAVdpart ^ J r a é í . y r e f o . i g . y otrosmu-
chos que Ciran.-ílciiipre > y qi'.ando íc fuere VÍI 
Nciiicio con animo de no boluerdexando el 
ábitOjaunquc no erié mas que vna hora,ínter»-
lumpe el N c u i c i a d o h a •de coinencar de 
nucuo e) año,y afsi en eíto conuengo con los 
que no dan paruedaddb materia.Larazón es, 
porque aquella es verdadera;. y legitima in-
ttrrumpcion, con la qual ceííatódo lo pafia-
do jV comienca nueuo eftado fecular.-con la ía 
lida que bazc el Nouicio fe verifica cftc; lue­
go iiiterrump-e i luego para bolueralcílado 
Regular, neccíTario esboluer a comencar el 
año de probación. 
, i o Digo lo regundo, la regla que d¿ Sua­

rez yl-i l'''prayy aprueba Diana , de que íiem-
pi c que ai necesidad de boluer a recibir al 
Nouicio capirui:irmenre,d los Diputados, ó 
Socios donde fe víajíegun las confeudones, 
y leyes de la Religión, es viílo interrurapirfe 
el Ncuicií do , y que no necefsira comencar 
de nueuoja tengo por mui buena,v verdade­
ra,quando el Nouicio fe va , ó le echan, y ef-
tá ya Fuera del Conuento íin abit^;pero no,íi* 
no ha dexádg ana el abito, ó UQ' cílá aun fue­
ra de] Conuento. La primera parte confia de 
lo dicho en la ccncluílon píiñadajpcrquc'vie­
ne a fer el cafo cafi elmTfmo.La feganda par­
te también confia defte excmplo preponen 
al Capitulo,ó Diputados,elNouicio para los 
diez me íes,o proFefsionsno lo admite el Ca­
pitulo,con lo cual quedaexpelido(por lo me 
nos en nueftra Keli^ion)pcro aquella niifma 
tarde, íin auer aun fai ido de cafa el Nouicio, 
niauer dexado el abito,piden algunos al Su­
perior que lo bueluaa proponer,porque íe le 
hahecho a^rauio en echarlo , el Superior lo 
haze, y lebueluen arecebir capitularmente.* 
en eíle cafo tiene neceCsidad de nueua recep­
ción , y con todo eíTo no fe ha intertumpido 
el Nouiciado, pues ha eftado fiempre con el 
abito ; luego aunque feaneceíTaria nueua re-
cepcion3bien puede darre,cafo que no ín'ter-
mmpleíte. 

11 Pero la mayor duda eftá , cuando el 
Conuento le cxpcle,ó el Superior ledeípide, 
y le han ya quitado ñ abito , pero cftafe aun 
en la hoípedcriadel Conuento ; efte cafo fu • 
cedió no ha muchos años en vn Conuento de 
nueílra Orden, y huuo harta dificultad. Para 
cuya decifsion aduierto,quc por lo menos en 
r.ucftraReligon es cierto(y creo ic miímo en 

todas las que reciben capííuUTmente al No­
u i c i o ) ^ ü a cftc 1c expelió el Capitulo,que 
neccfsit a de nueua recepción s pero ñ íblo 1c 
áiípidió erSuperior,iio por quitáile el abito 
*rn poco rato , es vifto necefsitar de nueua i t^ 
tepcion conucntual; y máxime fi eíiá aun en 
el Nouiciado,de que he vifto yo algunos exc-
plarcs. DigOjpues, cri:e abílrayendo de íí¡,ne-
cefsita eftc tal de nueua recepción cóücntual, 
© noy pero por lo menos t engo por mui pro­
bable con Suarez «ww. 7. Caílro mm. etum 7, 
Peirinis;??fer/2..i oc.V ecchis mm . 8. Tambnrí nu^ 
%Jm. icj. qut fio ncecfsita de nueuo año de 
Nouiciado,y queaqoella brene dimiísion de 
abito no fue fuíicietepai a interrumpir el No-
tsi ciado. 

12 p r u e b a f e , r . o n videiirr(ó.izt Caí!roJ 
dmif iopcYfefta^ compUta , yidelicet j i T r & 
¿atus yolens d i n ú t t e n Nouitium habita RrliX 
gwfo i U m e x u e m & f zeulari ivAUteret, & m * 
H qaad. Monafterío c i f e l í t r e t , jententicím v.iu-
tefíeti Incgo cílabrcue dímííiondel abito no 
interrumpe. >/ec itetu interrimif it i / í e Q á i z c 
Vciñnisyquam Trcdatus decreuiffeí dimittere* 
caque ím ent¿ene habita Kdigiwns expoiiaffer, 

fdcidiqne yefHbas mdm f t í iffet, -poftea ycró¿ 
prius quam Mcnijierio e x i r t t m u t a t a jenten-
tia,Uleiternm hahitmn rejtiruíffct, & boc .¡me 
Nsuitiits di&a fpclíaíioni confeijfíffet, ¡lúe non; 
quia hoc cafo hahiius dimifsio non fuit -mm tffe* 
B u egrtjshnrs:]^ miírnas palabras trac Tain-
burino,y eña tnifmii opinión han de defender 
todos los Autores que dan paruedad de ma-> 
teria en el ano delNGuiciadójlas qualtsreíe-
rímos en el mm.y, y ias razones que alli püfí* 
moshazenfucrca en euc caíb.-y añaden Vec-
chi$ mm.S\y Tamburino »«»2.20. Peirinis ci-
tat. que ha lugar efea do^n ina , aun en cafo 
ene elNcuició fe quiíieíle ir,y va huuieiTe de­
xado el abito , y pücftcfe fus v cilio os del íi-
glo;pero antes d^eíalir de! Conuento fe arre­
pintió,}? bolnib a pedir el abito,y fe 1c dio eí, 
%n^cúc.Y:qMÍa cGntrari im^áhe Suarez fupra^ 
efl nimis rt$iirof¡ím¡&. non potefi mreraut ratio-
nc[u ffinenter conuinci. He querido poner.las 
forma'cs'palabras de los Autores,porque po­
nen las circunftanc;as;y es cíTo efle,que cada 
diafucede , y tengo per mui importante,que 
fe fepa que fe puede hazer, y que no fe puede 
hazer. La dofírína pueíla también fe puede 
eftender probablemente , aun en cafo que el 
Nouicio íe huuieíie ido clelMonaílcrio, echa­
do por el Capitulo,o Snpericr,porque sene-
11a falida no fue voluntaria , ni quanto fue de 
fu parre tuno intención de dexar el abito - ni 
Reb'gfonj fino rn.e fue frreacio. Fúndeme en 
vna declaración de los Cardenales inregotiís 
U e z M a p é 4le %i.^4gufii annoi6 i6;§v i laqual 
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Del año del Nomciádo. 
declaran^que VA Nouício qne fe auia{UUdo3 
ó !c aaian echado ios Mínimos, auia eftado 
yeinre hora3 Fuera del Conucnto fin abito3 
que no a-lia inrerrumgido el Nouiciado , ni 
.año de probación , y que no uecersjrauade 
boluer a comencar ; reíierenlaBarbofa de tu­
re Eccic.iaJtic.ccpit.Ai. nuifiér, i i^. Tamburi­
no nu7£er~.i%. A mas, de que veinte horas es 
pama materia , y no baila a interrumpir en 
prob^bié opinión. Yo ya dixe en nueftra Su-
mci , hablando de las declaraciones de los 
Cardenales, que para mi pefamasvna decía-
racioríque muchos Autores ; y pues efte ca­
fo la tiene por í i ) muí probable fe me ha-

13 Digo lo tercero contra luán Antonio 
Nouarío in Summa BulUr i i^ar t , z.tit, de No-* 
tntijsrecipicnd.ntimer,'!., quando algún Noui-
cio cftá enfermo, bien puede darle licencia el 
Prelado para que vaya a cafa de fus padres 
vnos quantós días retentojjcibltu, y no por ef-
íb íe interrumpirá el ano del Nouiciado ; es 
común cíla conciuÍjon4 y Fólo Peirinis riim^r. 
ro í . trae por ella diez y féis Autores moder^ 
nosyyLezana tom.i. cdpit.2. mmer. 11. trae 
o t r o s í confirma efto íor-j.4..F. Trofcfsio Re-
gula.nimer. 1 o. Gracíano in difeeptat. forenft. 
tom.i :cüpit.í66.mmer,i^. tracen prueba de 
ella vna declaración de los Cardenales, y t i -
h: '^ Nanarro^y Yillalobos.La razón cs^por-
qne en lengüage del derecho,el que con lícen 
cia deí Prelado efB fuera del Monafcerio, di-
zéfe que eftá en el > vtimídtis, chatis probat 
Sánchez lihr.:f¿ capit.3. fi'Umér. - j . & cepit.^ 
iiu?ner.2-j. pojl ./ibbatan capit, ex refcripta de 
h-i'c íúran.numcKf. capif. cum il ícntm de. fen-
h-ri.excomwunicY añaden Tamburino qu&il. 
f -.mmri 1 y-.jSúaréz'tapitl^, mnmr.i^. Dia.-'.a 
part.3<irat74t.2.refolHt.S4.. que tienen por 
verdadera efla opinión, aunque la licencia no. 
'^eíle Juílificada.-eüo es , aunque no eíluuieífe 
enfermo el Nouicio .* hUftfW ttitt cafu licet 
Superior illicite prañans licentiam peccet, ex 
hoc tamen non fe quitar qmd annus Nowtiatus 
interrumpatar: tiene efta mifma opinú^n aora 
vouifsirne el minno Diana par t . j . trauat, 1 1 . 
t é f o l m ^ B . donde impugna a Nonari'o;y en 
el i .fed e i p , trae por nueílra opinión a Sor-
donó ira&atAc Vrofefsione Regalan i capif.q., 
qa^ftA^.e). efuaí prueba nueftra conclufion ei| 
términos de la Eúla de Clemente V I I I . que 
pufímos arriba. N i obfta contra lo dicho vna 
deGilion de la Rota , que traen Nouario vbi 
f.vpr^^arinatius torn.i.part,!. dedf.Tjf . nam, 
2,de vn Nouicio de Granada, del qual entre 
otras rabones 3 porque declaro la Rotajque 
íü profefsion auia (ido nula , fue porque auia 

viuido parte del año de! Houlciado en cafa 
de fu padre. A do qual refpondo , que no fue 
eílo la principal caufa, fino el prcfeíiar antes 
de tiempo r y el miedo rcuerencial que con­
currió en fu profefsion. Pero dado que fuera 
la caufa el auer eftado en cafa de fu padre, no 
vale para efte cafo, porque allá eftiuio mucho 
tiempo j-y por efib yo arriba en la conclufion 
dixe; Fnos quantos días, la licencia puede dar 
el Prelado del Coniienío,fino ai lei, ó cofeum 
bre en contrario. 

14 Pero la mayor dificultad , en feñalat 
quantos dias podrá eftar el Nouicio en caía 
de íus padres. Algunos Autores,y entre otros-
Manuel Rodríguez in qimfi. Regata, tom. 3. 
qa£eJi.i¿.artic.io,& in Stímn¿a part.2. capit.S. 
numer.^Ao eftiende a dos mefes, y no quiere 
valga fi paífa de ai. A Santo I^aitító ffsi*fijj& 
liurboía. allegat.ioi. nttmer.2j.. Caftro punñ* 
t2. ^.4. numera. Diana vhi fupra •> con otros 
que citan , lo eftienden a íeis mefes, y aun a 
mas.Pero ami mas mefatisfazc io qne deci­
de laRota ybifupra , y íafiguen Peirinis , 
Tambiivinusproxime c i tat i , que fi por huir el 
cuerpo a las afperezas de la Religión eftan^ 
do con faíud, viue en cafa de fus padres dos 
mcíes,yann menos , bafiarán para interrum­
pir el Nouiciado, Bueno íeria , dize IaRota> 
que fe fuefle eíte Nouicio a cafa de fus pa­
dres en tiempo de 0^arefma,ó Aduiento, 
quando en la Religión fe obferua el rigor del 
ayunOjy de las diciplinas , y oración , o en el 
cuerpo del Inuierno , quándo fe padece tan­
to có las vigilias de Maitines,qnié dirá como 
fe puede verificar , q efte tal experimenta las 
aufteridades de la Religión 1 Luego el que fin 
Caufa eftuuieffs días confidcrabl.es en caía de 
fus padres, yunque mas fueíTe con ucencia, 
del SupenoTjíio fe podría dezir cen verdad^ 
que eftá In probat tone; y confeqnenter que auis 
de boluer aCmenear el Nouiciado , porque 
con aquello le interrumpe. Verdad es , que fi 
eftá enfermo , ó ocupado fuera el Conuen-
to ên obediencias, mas cuerda fe le hade 
dar pues como diremos luego , puede ^uer 
muchas canias que efeufen al Nouicio a viuic 
dentro del Clauftro , ó por la mayor conu«* 
nienciadel Conuento, o mayor conuenien^ 
ciadel Nouicio; pues es cierto , que ó pot 
razón del talento que -tiene , o de algu* 
na hazienda 3 conuiene que efte fuera ca^ 
fá. 

11 Otros CHfoSjpues.pone los Autores^ 
los quales ai dificultad, fi fe interrüpe el N o -
uiciado,Suarez ^»3 . 14 . Caftro mmer.3. Sán­
chez numer.^.Vdnnls ^mer.ioo.dizen, que 
fivn Nouicio f^fale vna'«oche del £omien*-
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Tratado I I . Dificultad V , Duda 1I1L 
tofurtiue fia abito, para'dar vna cachillada^o 
tratar de .honeílamente con vna mager -j pe­
ro con animj de boluer acabada la acción, 
que no por aquello fe interrumpirá el Noui-
ciado,aunque efte tal merecería que le echaf-
fen. I£! miOno Caftro §,2.««»íer.8.pone|otro 
cafo .• dize , que fi el Nouicio fale de la Reli* 
^idn eon animo de huir el cuerpo a la fuge-
cion , y corrección del Maeftro , ó Superior, 
cue aunque fea con el abito,que fe interrum­
pirá. Diana citatHSy 'Lezzna.jF.profefsio chatoy 
nHmer:io. Vecchis difputat. 12. club.3. nurner. 
15.defienden, que fi fe efeondio temiendo la 
feueridad del Maeíbro, ó caftigo , con animo 
de boluer de allí a poco , quando juzgaífe 
que ya fe le avria paflado la colera, que aun­
que fueíTe vn dia , o algo mas , no por eílb fe 
interrumpiria. Pero Peirinis n imer. iSo . S m -
chez «;í/?zcr.35,derpiies de Siluefi:ro3yRofela, 
lo limita defta manera;^'^«zYzaí ( dize Pei­
rinis j habitH retento e , Keligione aufugerit 
etiafn mimo redeimdi ^modo'taíis egrefsio pro 
fuga reputzretHr, intefrumperetur NonitiatHSy 
quid iugumfregit Keligionis. De fuerte, que 
aquella auíencia,ófe reputa por fuga,ó ño; íi 
no es fuga,no fe intemimpe; pero íi íe reputa 
por fuga,interrupefe;y refpeto denueílra Re 
Íigi63es certifsimo q lo feria, pero yo filofofa 
ría de otra manera.-ó efte fe vá,o efeonde con 
el abito,ó no ; íi con el abito , ya mueftra que 
no quiere hazer fuga (íi ya no es que no tu-
uieíTc a mano otros veíHdos^) fi fin abito, har­
to mueftra fu fuga, y que dexa a la Religión, 
aunque fea por temor del Maeñro. Finalmen 
te añade Peirinis; Smiliter Uomtiatum. ínter-
rumperet, Ule qui jiaret in yno Conuentu per 
fexmenfes , & inde egrejfus abfque Hcentia in 
ulio Conuentu eiufdem Ordinis reciperetur > & 

seJio/i aliosfex ménfesprofefsionemfaee-
retyita Nauarttis. 

(•?•) 

D V D A IIIÍ. 

SI f V E D E PROLONGAR-
fe el año del Nouiciado por 

algunas caufas. 

1 T O primero aduierto, que no hablamos 
•»-.> en efta Duda de los que acaban el año 

del Nouiciado antes de los diez y feis años, 
ó tienen otro impedimento que les haga in­
hábiles para profeíTar; porque eílos tales de 
necefsidadhan de aguardar hafta tener legi­
tima edad,ó que fe les quite el impedim-ento 
para poder profeíTar. Solo,pues,hablamcs de 
los que acabado el Nouiciado fon hábiles , y 
pueden defde luego. Lo íegundo aduierto co 
Gerónimo Rodríguez refolu.101.numer.62. 
Riccius inpraxi i tom.^.refolu^^. iyhpa par. 
3.traffat.2. refolut,i22. c\iie declavo 4a Con­
gregación , que pueda diferirfe la profefsion 
de los inhábiles hafta feis mefes,fi en eftetié-
po fe tuuiere efperanca que .fe harán hábiles 
(no fe habla aquí de la inhabilidad del tiem­
po ) pero que a las Monjas fe les puede dar 
mas cuerda, 

2 Efto fupucfto , hablando de los hábil es, 
m uchos Autores, tefie Bartholomíeo á Santo 
Faufto lib.^.qu¿efi.-i6S. dizen que no puede di 
ferirfe; y Cherubino en el feolio 2. de la Bula 
85.dePaulo Qínnto,cita a ManuelRodriguez 
tom.^.qu¿efi.Regular.quá'fi.1 art ic . io . infine. 
Lo primero /porque el Concilio Tridentino 
fef.25.de Reguí.cap.i%.ovdma,ciue acabado el 
año del Nouiciado,ó defpidan al Nouicio, 6 
íe hagan profeflar , con lo quai es vifto no 
querer que fe dilate la profefsion v l tra ünnu. 
Lo fegündo fe prueba de la declaración ĵuef-
ta/porque concediendo dilación para los cue 
no fon hábiles, es vifto negarla para l-os que 
lo ^on^quia exceptiofirmat Regulam. 

3 Pero no obftante lo dicho, la contraría 
opinión,de que con caufa puede diferirfe, es 
común entre los Dotores,los quales refieren, 
y íiguen Gerónimo Rodríguez , I)iana, & i 
Santo Vayiño íocis citatis , Vecchis difputat. 
i i.duh.1). Lezana/^. Trofefsio citat. mmer.io. 
Manuel Rodríguez íow.5.rff^ío, qHaft.17. ar-
iic.v.o. donde afirma, que en fu Religión fe 
puede diferir la profefsion hafta que tenga el 
Nouicio diez y ocho años. Sánchez cafit.q. 
citatOynum.li.Lefius lib.2.cap.^i. duB.y.nm. 
59 .Tarrxburinus quafi.j .nim. i9. & q.i S.nu.q. 
Laercio Cherubíno/«p & feolio 2. de l^11^ 
75. de Clemente oáauo/Peirinis tom^-foo-
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Del a n o á d Noüícbcfo, 17 
r¿ín2prmiegicr. Confiímt.'z, S i x t i i l ñ . mmer. 
Si. 82. donde trae dos declaiaciones de 
Jos Cardenales defto?y lo repite, tam.de iPra-
.laéox<itiAfi*3*c4p. 1.mm. 102. Graffisp-:r.i. de* 
afsioMb.s.cap.^.nHm.ió, donde trae efta de­
claración.- ConcilimmoLuit i quempam minori 
tempere ,qwam per annumjiare in prohationey 
idque expreffum difpofuit.-ne amem hoc tempus 
longius txttndipofsitnonprohíbmti ideoquear~ 
Bitrio faptrioris ex tend í , aut prorogaripotefi. 
También latrae Barbofam colleffa. Buíarijy 
V.profeftm . l a razón es , porque el Concilio 
da dirección,y habla de quando no ai incon-
ueniente, de que luego profeííe el Nouicio; 
pero íi le a i , no es fu intento que fe atrepelle 
por la profefsion anticipadamente , como 
confia de las declaraciones de los Cardena­
les, ni pone palabra que anule la profefsion, 
ñunquefe dilate, como loobíerua Diana ; y 
Frai Martin de San lofef capit.i, KevuLa, nu-
mer .4 j .dhe, que la Religión Seranea tiene 
v ñ v i u a vocis oráculo y para poder diferirla 
feismefes. Lo mifmo dizc Vccchis mmer.4. 
aunque en el ní imer.^.áizt , que no hablan las 
declaraciones de los inhábiles, que cftos de-
uen echarfe luego acabado el año ; con lo 
«pal fe refponde alas razones conCfarías. 

t ) Y D A V . 

Sí ES NFXESSARIO Q V E 
el Nouicio Hcue el abito de la 
Reiigíon s para que fu Nouicia-

QO fea legítimo,y apto para 
profeííar al cabo del 

año. 

1 á DVIERTE el Padre Suarex tar,í.4, 
• de Kttigionejtraffat.de SedetaJibr.z. 

c a p ^ . m m . ó . que eftaduda no ha lugar en la 
C o m p a ñ í a Ñ a m cum Socictas ( dize ) nullum 
pkrticuiaretii habitumprofiteatur, milla fufcep-
tio^yel mutatio habitus neceflaria ejlyfed folum 
i>t is qUÍ haoetpoteftatem admittendi, yo lm-
tatem habeat hic^&mnc recipiendi haneperfo-
mni,izd Societatís prohationtm 1 & vt quocm-
yue yerbo, ye l ¡ igno externó Ut'dni yoluntatém 
fufficienter declaret, confentiente <, & exterms 
qúam neceptante eo, qui tcecipturjita yt ex tune 

viuere incipUt,fuL oí^ediéntia, & yegimine So» 
cietatis , & i t a tándem flütittum ejiin detret» 
90. alias93. Congrega, j . Vade 'hic ccjfat U U 
qu.tfiio, an de nefefsiíate probationis fitkabi* 
tus Religionismam inExamine capit . i . \ . i^.ex-
prejfe diciturdn hoc medio tempore dnoruin an-
noram habitus ylíiís certus Sot ie ta í i í non fumi* 
tuY:& ibiin declarationejuditio 5 ;;perwris re" 
linquitttr an cum eifdem vefiibns, quas ex (¿cu-
lotuÍ€runt,-í>el cum alijs probandi. He queri-» 
do poner todas eftas palabras del Padre Suá» 
rez,para que fe vea el cílilo de la Compañía, 
que es en efta parte muí diferente de las de­
más Religi.ones.Pero luego fá'lc el Padre Sua 
reza fatisfazer a alguno, que puede admirar-
fe defto ; porque afsi como' no es reprehenít* 
ble, dize, que en todo el cuerpo de la Com* 
pañia fe vfe de vñ abito común , ni efto ha de 
parecer nueuo,nifingular , fi al fin de la Reli­
gión es COQiienicnte/áfsi también fe ha de de*' 
zir del abito de los NOUÍGÍOS , mayormerre 
no vfando la Compañía auPceridad particular 
en el abito, con lo quai Ja probación no pier^ 
de;aunque fea con el abito común de eñudiaft 
te,que vno fe tenía,y traía, 

2 Dexando, pues, la Religión de laCom-' 
pañia,de las demás es la queftion. Qaan antiJ 
guo fea llenar los Religíofos profeífos parti­
cular abito,con que manifeílar fu cftado, y fe 
diíHnga de ios demás , confía de lo dicho en 
la dificultad quarta, duda primera. SolOi, 
pues,trátamos aquí , fí defpaes del Concilio 
Tridentfnoha fidG,yes ncceíTario Heuaveí 
abito de la Religión en el Noticiado, el que 
ha de profeífar en ella ? aora fea dillinto de 
los profeífos, aora fea el mi ímo, porque cu. 
algunas Religiones no íe diílingiíen en cofa; 
en otras fe difb'nguen en parte , y en otras fi-^ 
nal mente en todo .* y afsi me parece mui pro« 
bable, aunque a Peirinís no fe Je parece , 1c& 
que afirm.i el Padre Suarez , í ibr.f . capnAk, 
numerAo. Sánchez, y Tamburino , que no es 
de eífencia del año de probación licuar el abi 
to de Nouicios, {ií̂ o que puede íer dejíofeP-. 
í b s , dado fe diilingan en nueílra Orden 
quien íe atreuiera a negar, que no fueííe bue­
na la probación del Nonicío, qile no huüief* 
fe licuado tráuas en t 9 d o el año , íi en lo de­
más del año auia cumplido con las leyes ¿el 
Houiciado > 

3 Efto fupuefto , Panormitano in capit, 
fuper eo de Regula . y algunos otros íiirífcoii-
íultos,fundados Í/? cano.legem, difiin.ss- cano, 
multos^dijlin. ¿q.cano ft quis incógnito 1 ó.qurtft* 
2.dixeron, que no erá necefíanc licuar abi­
to Monacal , para cumplir con la 'íei del 
Nouiciado , fino que podiaru cumplir 
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Tratado 11. DIfícuIcad V . Duda V i , 
con eila,Í]cuandore el abito laicato vnoypor 
que no ai lei que áiande efto ; y lo otro , que 
habitus nonfdcit Monachum. Pero qnidquid fit 
de antiquo, la común opinión de los Dotores 
es.,que deCpnes del Concilio es neceflario lic­
uar el abito de la Religión , aora fea de pro-
fe{ros,aora de Noiiicio>:,refieroinlos5y íiguen-
los Manuel Rodriguez tom.j .quíefl . j . artic.9. 
Miranda quajl . iz .arti .ó. á Santo Faufto qu&[. 
l y j . Y c c c h i s d u b . j . S ü ^ t t z l i b . S . c a p . i ^ . n u n h ^ 
Sánchez vap.^.. niím.2p. Pcirinis cap. i . citato, 
mm.io^.BzvbQCa. in cólle6i. adcap.ad ^A.poJio-
licam de RegHLa,nnm.y. Tzmbimnus difputat. 
6.qH<eíi.%.nim.¿{.&nomfsime Portel tom.^.ref-
fonfo.moral.cafu i . m m . i ' j . Lezana tom.i.cap. 
z . m m . i i . Pruebafe; lo primero del Concilio 
Tridentino/(?^.25.í:¿ip.i 5.donde prra comen-
car legítimamente el Nouiciado , dize que 
íea a die[nfceptionis hAbitus; luego íiente que 
es neceflario Ueuar el abito. Lo 3. del miímo 
lugar,d5de ordena,q no profeífe fino ha pre­
cedido vn año entero fo/? fufcepnm habitum; 
luego íiempre el Concilio pide que fe llene el 
abito. Lo Tercero 3 porque como aduierte la 
gloíTa in cap.fuper e09.de / l ^ / ^ r Ghcrubino 
fcolio2.ad conflitH.-jo.CíementisVIIÍ. & alij% 
llenar el abito , es para que el Nouicio expe­
rimente el rigor de la Religión ; y finó le lle-
uafíe, como la auia de experimentar > Si vn 
Nouicio Capuchino, no lleuaflc en todo el 
año el abitc5quien podría negar que auia de-
xa do de 'experimentar la aufteridad mayor 
ele la Religión > luego eftc tal müi mal pudie­
ra dezirque auiaeftado ala prueba. Lo quar-
to fe prueba con el vfo, y praxis de todas las 
Religiones. En algunas Religiones tienen re­
gla de íto, corno en los Menotes , y Mínimos. 
A los textos en contrario rerpondo,que eftán 
ya abrogados per non 'm, y el Concilio los 
reuoca tambien5aun que no expreíTe. 

D V D A V I . 

SI ES NECESSARIO PARA 
el legitimo Nouiciadosno folo 

licuar el abito de la Religión, 
fino cambien cftar a la 

prueba. 
eftá 

¡ni la 
1 A ^ ^ Q y E ^ ^u^a en Part:e 

• * % tratada arriba, duda quarta , aq 
explicaremos mas: trátalaíblamente Suarez 
í ibr ,¿ .c i tato ,cap.4¿t \ qui l en e\ numer.i. a á -
áierté3que el Concilio Tridentino en el lugar 

citado pide por condición antes de profeflar 
el Nouicio, vt inprobatione fleterit. Eílar en 
probación, es eftar en el Nouiciado debaxo 
de la difeipiina del Maeftro, retirado del de^ 
mas Conuento, acudir a todos los exercicios 
de comunidadjy a otros particulares que tie­
nen ordenadas las Religiones para los N o -
uicios. 

2 Efto fupnefto5cntra la razón de dudar? 
porque dezir por vna parte que 6| neceíTario 
que el Nouicio fea probado en todo , y que _ 
experimente todas las aufteridades de la Re­
l igión,y que fino lo haze^no puede profeflar; 
nadie lo afirma, ni tiene fundaiTíento,-iwo Bar 
bofa in colleffa.ad cap. infmuante 7. qui Cleri" 
cijvelvouenteSy mmer.q. prueba con muchos 
Autores modernos, que no^s neceflario viuir 
el Nouicio en el Monafterio. Por otra parte 
dezir,que vn Nouicio fin experimentar algu­
na deftas penalidades podrá profeflar, es co­
fa fuerte ; demos cafo, que vn Nouicio fuefle 
gran lurifconfulto, y tomado el abito le em-
biaflen luego a vna Chancilleria'a vn pleito 
para que lo folicitaíre,y negociafle, fi al cabo 
del año boluieíTe al Conuento a profeflar^ 
quien podría dezir que e ñ e t & J i e t ú i n p r o h a ' 
í/o»e,aunque lleuaíTe el abit05y eftiiuieíTe con 
licencia.Lo mifmo digo,íi fuefle buen Labra* 
dor, y le embiaflen a gouernar vna granja, y 
boluerfe al cabo del año.Item mas,hablando 
de nueftra Religión ;fi vn Nouicio al otrodia 
que íc le dio el abito, le ocupaflen en cofas 
fuera de la Comunidad, y del Nouiciado, no 
paflando por los rigores que en efto ai, como 
fe vcrifícará,que fletit mprobatione. Suaréz re 
fuelue, que ni es neceíTario experimentar to­
das las afperezas de la Religión, ni tampoco 
puede fer formalmente Nouicio fin éxperime 
tar algunas3cuya do^rifta tomada por mayor 
es verdaderifsima. l a dificultad eftá en fen» 
lar el medio deftaexperiécia,qual aya de fer; 
punto en que fe halla embaracado Suarez , y 
yo confieíTd lo mifmo , porque las penalida­
des de la Religión fon muchas, y vnas fe fíen-
ten mas que otras ;y ai fugetos , que fe aco­
modan con mucha facilidad a vnas, y muí di­
fícilmente a otras, ó por no tener a propofíto 
el naturaljOpor otras circunftancias. Acuer­
dóme,que vn Nouicio mal letor,me dezia al­
gunas vezes3fiendo yo fu Maeftro, que quiíie-
ra mas cabar en la huerta todo el día, que no 
dezir vna lición en el Coro;afsi que no es mu 
cho fe hallen embaracados los Autores. 

3 Para decidírjpueSjefto Suarez,diftingue 
de eftado de probación , a a^ual proba­
ción ; el eftado de probación , adquiére­
lo el Notiició y dize ? por la recepción 

del 
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D e l ano m i 
del abito 3 por áuerfe vnido aliqu&modo a la 
Religión, y por aueríe íiigstado a obedecer, 
de q refulta poder en laReligion paramadar^ 
ley gouernarle; y efte eíladojdize Suarez, es 
neceíiario en elNouicio para ferio deuidamé-
te , y que pueda profeflar al cabo del ano, 
Pero que la a^ual probación , que es exerci-
rarfe en eftcjó aquel aciro > no es de íuftancia 
del Nouiciado $ porque bafta la voluntad de 
experimentar 3 y permanecer en aquel eílado 
có los léñales exteriores pueftos,de traer abi 
tos,ÍLigecio;&c. La razón es^por^ el fin de la 
lei.ó precepto no es de efíencia de la leí, co­
mo el tener hijos para el valor del matrimo-
nfo.'y como la probación aóhial es fin del año 
de la probacioñ, por efTo no es neceíTaria. Y 
coiifirmafe con ella inílancia demos que vn 
Nouiclo eíluiiieíTe expueílo a lo que el Supe­
rior le manda; pero el Superior no lé manda 
que haga exercicio alguno dé R!.eligioni3quien 
dirá que por cfto auíade perder el derecho 
para profeflar al cabo del año , aunque alias 
pecafTe.eÍPrelado poríu neeligencia>y añade 
Snarcz , que aunque dexaíle de mandarle el 
Prelado,por verle de mala condición , como 
no le echaíTen , y llegaffe a acabar el año,que 
podría profeflar , porque ya efte eílá proba­
do , aunque quizá hizieron mal en no echar­
lo. 
4 Ell:o es lo que dizeSuarezJiablando por 

mayor. Pero yo hallo, que Tomas Sánchez 
cap.q.nHm.iS. con Nauarro dize ,-qu<6 puede 
efíarvn Nouicio en cafa de fus padres enfer­
mo,con licencia,diez mefes y medio, en cu­
yo cafo es cierto que eftaria fuera de proba­
ción todo elle tiempo,y con todo eííb afirma 
que valdrán por ano deNouifiado los dichos 
diez mefes y medio; y por lo menos^íi lo eflá 
en el Conuento, concedenlo Suarez mm. 15, 
Caílro difpA.fapiHS citat.pimt.12. n.q. y pimt. 
l3.num.%. dize que puede eftar vn Nouicio de 
la Compañía todo vn año firuiendo en va 
Hofpital,y que valdrá el tal año : y Azor tom. 
l.inÍliíu.moraJib.i.cap.2.£}Hiefl.8. lo eftiende 
a todo el año de enfermedad , ó otra ocupa­
ción , como en los cafos que puíimos arriba 
del pleito,o adminiílraciode alguna granja, 
o lesura de Catredaen alguna Vniueríidad.' 
"Defuertcque como eíkn allí todo el año c ó 
!}cenda,y orden de fu Superíor,y con fu abi­
to deNouído,bafl:ará,dizc Azor,para profef-
far al cabo del año .-porque le parece q aque­
lla es fuficiente prueba,pues eílá dependiente 
de la voluntad del Superior; y no diíienten 
Diana tra&.i.citat.refolfS^. Tamburino difp. 
ó .quaft . j jmm. 1 - j , y ío tengo yo por harto pro 
feable,particuhrmente refpeto de la Compa-
ida; fundomejen q m di Mooicio efta expuef» 

lado» 
to^üanto es de fu pá r té^ no puede pedirfé^ 
le masjcon lo qual cumple muí bien con las 
palabras del Concilio , inproúatlone.iam fle* 
ÍÍÍ. • 

5 Pero 110 obftante lo dicho, Gerónimo 
Rodriguez refol. 101 .nHm.¿\¿\.defendit áccerri~ 
we,que no cumple eíle con el CoRCÍlio,y qud 
fu profefsion ferá nula;porque dexa de expe^ 
rimentar las mayores aufterí dades de laReli-
gion,que fon claufurajíilencio, oración mea-
tal,y oti"as,y que deílas es la prueba que pide* 
el Concilio , y que no obfta dezir que yá el 
Nouicio eña expuefto a lo que le mandan, 6 
que importa para la Religión que eílé fuera; 
porque no puede la Religión ceder defte de* 
recho de probar al Nouicio en las cofas di¿ 
chas, y fino lo haze vá derechamente contra 
lá lei delConciÍio,eI qual anuía la profefsion 
alias ccha.-y afsi fuera del cafo de la enferme­
dad,que en clnoíe puede hazer otro , tengo 
por mui probable eíla opinión ^articularme-
té reípetode las Religiones de la Cartuxa^ 
Capuchinos,y Defcalzos, donde importa ta­
to probar el rigor de laReligion. 'Solo que-* 
da dificultad,en cafo que vn Nouicio al otro 
día que recibió el abito fe boluieíTe loco , y 
lo eftuuieíTe todo el año , y al cabo del bol­
uieíTe en fu juízio,fí a eíte tal fe le podría dar* 
Ja profefsionípcro yá efte punto queda fufi-
clentemente tratado arriba dificult. 2, <f//-
da 6. 

D V D A V I L 

Q V A H D O , Y C O M O L 
(era licito 3 vnNouicio falit-

fe de ¡a Rdigionjy de-
xar el abito.. 

1 |Q Ara inteligencia defta duda, aduier'co 
I lo primero con Sánchez///AJ.C/É'5;:^ 

difpMt.ji Jn fin. Portel indhbijsRegda.F.hlQ-
uitius mmer .2^. AEgidius Coninh de cenfur* 
di[piu.20.ditbio 10.Suarez tom. 4. defxdigion. 
tra6i.io.lib .2 .caph. 15. Cañi'o vbiftiprapxnt* 
q.num. i . & a t i j apnd ipfos, que pecará graue-
mente el Nouicio que entrare fingidamente 
en laReligion; efto es,que no entra para per* 
feuerar,fino para comer algunos días, ó ena-
dirfe de algún eaftigo,ó trabajo; <f aunque el 
euadirfe defto fea licito , pero no co efte me-
dio,pues haze agrauio alaReiigio.Lofegudo 
aduierto co Bartoloméá SantoFaufto lib. 1 .q0 
1*7A el q bizieífe roto de entrar en Religión 
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Co i a:nmo de faUrfc luego , dado qué fe po­
dría íalir luego.íia házer'cxpenencia^ucs no 
fe obligo aellojpéro pecana porque cfte tal 
ña¿e voto por mal íín. Lo tercero aduicrto, 
que de tres inaneras, ó coa tres intentos pue­
de entrar viio eii Religión;^! pnmcrOjCs qua 
do haze voto de entrar , ó perfeuerar j y pr6-
feílar.-el fegñndo , quáiidó vno no haze voto, 
pero hazé propofito firmé dello : el tercero; 
quando ni haze voto , ni propofito , fino que 
íbio entra a probar la vida,y fi learmaperfc-
iierafá,y profe{lará,y fínofe faldrá.Lo quarto 
fupongo del derecho , que puede vil Nouicio 
durante el año del Nouiciado falirfc l ibre­
mente fin dependencia del Superior ̂ ni íiecn-
ciaalguna.-wío ño puede renunciar efta liber­
tad,^í/co^^zf^r cap.flatiiimus, cap.confHluifii 
de Ktgidá ifi decreta.(¿r cap . i .& i.eod.titnlo in 
6.y es coítíürí íentir de los Dotores, los qua-
les refieren,y fíguen Peirinis cap.i . chati num. 
i o^Barbofa in colleff.ad textus titdtós. 

2 Efto fupuefto , hablando del que no tic* 
ne hecho voto , ni propofito , conúienen los 
Dotores,cue fi aTcaufa párafaliiTe , quál 'es 
no tener Talud , 6 fuercas para llenar el rigor 
de la Religión,o otra legitima, que puede l i -
citamentejfin pecar aun venialmente;porquC 
él entro Con animo de experimentar la vida: 
no le prueba bien ; luego puede licitamente. 
Cayetano,yNáuarro dan por caufa legitima, 
folo la difplicenciádé la vida.Couarruuias,íí 
halla que la Religión no es grata, ó cómoda. 
Sánchez qualquier cofa que le eícuíc de fácil, 
y lene.Mayor , y á Santo Faufto í ihr . i . quaji, 
219.fi halla G,u£ es dcfi^nal a fus fuercas la Re 
HgionrLá duda efta,quando íadexó fin caufa, 
ex fofo tedio P^eguldris vites , ó por no querer 
profeguir vná vida tan peiioía , 0 por otras 
caufas fríuolas. 

3 Silueflfo, V.Ketigio ¿.qiíáll.S. dizc, que 
efte comete pecado de ingratitud ; aora íi es 
mortal,^ venial,no lo'decide. Pero aSuarez 
l ib.^.citátó^cap.ii .nurñ.^. le parece, que efta 
ingratitud no es porsitiuá,fino negatiua , ala 
rnanerá que fucede en otras cofas, quando vn 

Trataáo I I . Dificultad V . Duda V i l . 
Cayetano,Filiarchojy Angles,a quienes refié-
ren,y figuen Pctrus Lcdefma de fiatu Kehgio. 
c a p ^ x o n c L ^ J i g o ¿ofegundo, Sánchez lib.q, 
de -potOjcap.ió. num.-pz. a S & m ó Faufto//.íf 
qui)t(i.22Qi diien que peca venialmente por el 
pado que haze con laReligion.Pero a Suárez 
¿ i b . ^ c á p . j . m m . ó A e parece,quc ex y i p á 6 i i n o 
comete pecado alguno. Lo mifmo le parece á 
Caftro Palao d i f p . i . c i t a t . p m ^ . ñ u m . q . í i tuüo 
algún fin honefto en dexat la Religión, y aísi 
iál tal Nouicio por latnobilidad de animo, y 
liuiandad de juizio,lo podriámósculpar,alo 
itiucho,de v e m a l g r á u t j e c í u f o [ c á n d a l o ^ co-
temptu ': conteftan con efta dodrina muchos 
qué refiereñ^y figuen Tamburinus quafl.j. nu, 
4 .Lciái\3i tom.i .cap.ij^.num.s. Peirinis qrnefi. 
^.cit.cap.i.num.ii'O' , 

4 Pero porque no tome ocafíon alguno,de 
falirfc de la Religión , pareciendole que he­
mos cenfurado la falida de la Religión por 
cofa mui ligera , püés folo lo condenamos de 
pecado venial,y que vna mentirá ligera lo es. 
Digo, qnc ía doftrina.pücfta procede hablan­
do como Teólogos Morales; potqüe íí habla 
mos como Teólogos Mifticos, y Padres eípi -
ritualésjaimuchoénquereparar, y aun que 
tcmer;porque aunque no tuuieramos mas que 
folas las palabras de Chrifto; ChfiperfeHeraue-
rit y [que in finemhinc faluus mV,y las otras de 
San Lucas: Nemomittensmanum fuam ad ara^ 
truni , & refpiciens retro aptiis eft Kegno Deís 
ái para que tiemble el mas valiente. Figura 
mui al viuo es del Nóuicio que fe vá fin cau­
fa la muger de ^p t , quando boluiendo a ver 
el incendio de-#odoma, fe quedo conüertida 
en fal : y ponderando efto San Águftin fobre 
el explicando las paÍabras,7?o^eíff,e^ 
reddite -Df o,e^c.dÍ2e,que deue feruir de gran­
de efearmicnto para los que dexan el camino 
comencádo: Quidprodefl Chriflumfequi (dizc 
San Bernardo epif i . i^.^ft non contingat con^ 

fequi.Y al fin como dixo mi Padre'San Gero 
nimo epijl.ad Furidm : Non qneerunturin Chri-

flianis imtia, fed finis. Llenas tenemos las hifto 
riás Ecíefiáfticas de defaftres que han fucedi-

hombre recibe beneficios de Dios, y no los do a los que temerariamente han dexádo lá 
Agradece, y afsi no lo tiene por pecado mor- Religión.Leafe a San Bernardo ep i f i .m.y el 
ta l :ni tampoco el pado implicito que puede f é r m . j f . in Cántica , que yo aífeguro tiemble 
auer entre el Nouicio,y la Religión puede in 
ducir alquná obligación de jufticia,/¿/n'w co 
mutatiua;y aunque la Religión no puede lici­
tamente echarlo , cómo efta probado arriba, 
nO de ai fe íígue que no pueda él licitamente 
falirfe; porque la obligación mutua folo tie 
ne fuetea , quando concurre titulo dé jufti-

vno de falirfe: de que Plati lib.3. cap-36' § r'?* 
flat. 

Hablando del fegundo cafo,que es quá-
do hazé propofito,algitnos Autores, que reüe 
ren Suarez cap.z.cit.num.S.Bzvbofy fiatimei-
tandas d!xeron,ciüe no podría falirfe con bue 
na conciencia , firío es para entráríe en otra 

cia comutanua, pero no quando concurre t i - Religión,aunque fuera mas andia. Fundanfe 
tülo de fuílicia diftributíua, ó íei de caridad, eftos Dotores en el cap.cohfulti, cap.fuper ea 
como de hecho concurre en el prefeate cafo. ¿* R e g n U , donde parece decídírfe afsi 5 y Jé 

ia-
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favorecen harto entre las leyes de las parti­
das cfe 'CaftilIa la /e/ j . t i t .y.par.T. A mas, de 
que loannes Aivdreas Oftiénfe 5 íno'cencio, y 
otvosjápHci iBarbofam in coUeff. ad cap.fuper 
ea {itatUm,num.^.. íientcn, que aquel propoíí-
ro^juniatnente con la recepción del abito es-
ftíst tacita profefsion. Pero lo mas veriílmil 
es , que fi hablamos del própoíito dcfnuda-
meñte fin otra intención, que no obliga a per 
íenerar cúlfagraui^Víi a entrar en otra Re 
ligioñ,y que puede con caufafaliríb licitame 
te,y íi es fin ella,ferá a lo mucho v'cnialjpor la 
liciandad que tiene en mudar eftado , dexan-
do el mas perfecto ;afsi lo fienten Suarcz pro-
xíme ar^í^íjGoüárruüias, Azor,y Valencia,a 
los quales refieren, y íiguen Valcriiis Reginal 
düs in praxi lib. 1 S.Twm^Sá.Barbofa incollec, 
in cap.confultide Regulaimm.z. Y la razón es, 
porque folo el propoíítOjaunqué fea eonla re 
cepcion del abitó , no induzé obligación de 
votOjfino fe confirma coupromeíTajeÁ: S.Tho 
mzLi .2 .qu£[i.y%.artic.i. A los textosrcfpon-
do con Sayro in claui Regiajib.6. cap.2. num. 
8.Sánchez dematrim.lib.y.difpHtat.a. numer. 
19 .& in Decalog.lib.q.de voto , cap.1.num.id 
que por própoíito no entienden aí^i, deíhudo 
propofitOjííno vefl:ido,ó confirmado con pró 
ineíra,con quien viene a fer ya votó. 

6 Hablando del tercer cafo , qué es quan.« 
do vno hizo voto de entrar , ó perfeucrar ab~ 
/b^íe.reíponde Santo Tomas 2.2. 
artic.q. y con el toda la corriente de los Do-
toresjós quales refieren ^ y figuen Suarez/í¿. 
qMtato, cap.3.num.2. & cap.4. num.i. Czfato 
dífp.i.pm.4..mm.2.Sa.n.chez l ib^,cap . i6 . num. 
7 4 . ^ 9 o. que cftá obligado en ambos cafos a 
perfeuerar debaxo de culpa mortal, fino ai 
caufa cue efcufc.Lá razón llana es,porque no 
puede ci umnlir de otra manera el voto a qué 
fe obligo. De lo dichocolijo con el mifmo 
á Santo Faiiílo l i b . í . q U a f i M y . Miranda ío^ . 
i.quc(¡¡i.20. artic.q. TmWcnc in Decalog. l ib . í , 
cap 2$ub: 2. que el que ha hecho votoabfolu-
to de Mtrar en Religión, y entra en ella con 
animó de fáliffe luego, que no cumple con el 
voto,fino que deue mudar de voluntad, y ex­
perimentar la vida coñ buena intención; y fi 
le arma.,deue profeíTar fblcmnemenre , por­
que a todo eíio fe eftendio fti voluntad qLian­
do hizo el voto, y fino,no fuera voto, y fuera 
mala acción.í o fegundo colijo con él mifmo 
Angélico Dotor ybi foprá , y otros dué refie­
ren Suarez cap.i.citatoXzymxalib.q.traffat. 
5. cap. 6.^«¿cf.4.Bonacina flatini citahdus, á S an 
to Faufto qu£(l.2i%. qkitefiatUr dé communi, 
qué fi votando Religión folo p-etendio el in-
greflb para experimentar la vida, con animo 
fiempre de retenerfe libertad para falirfe finó 

le ármáfle áquella vida ¡ en tal cafo fino\ t ut -
ma, no cftá obligado en fnerca del voto ea 
pcrfeüefar. 
, 7 La duda,pues,folo éftá, quándo fin aten 

der afalirfc,ni á libertad alguna,hizo vno vo­
to.A lo qual rcfpóndo,que fi el voto fue folo 
'de cntrar,quc puede falirfc,fi echare de ver có 
buena fc,que la vida no le aiina, y con aque^ 
l i o avrá cumplido con el voto.-¿ta SáéhisTho-
mas 2.2.qu<eji.i89.:artic.q. Caietánus , Sotus, 
N'auarro,Áragon,Ázor,y otros que refíeren/y 
figuen Bonacina de yoto.difput.^.quaji. í . p i m t . 
¿.§.6.num .22.& 25.Sánchez num.93. a Santo 
Faufto l ib.i .quafl .2\^. Lzymzn fupra concl . í . 
Suarcz cap.^.nüm.i . Czndidusdifqnifition^y, 
*rticAj\..duh.2i. Cañro loco citdto , donde ex­
plicando como dciiá entenderfe e&o de no ar 
marlc l a vida,dize ? Verbigratia, fi fibigraui-
terincom'moda,& difficilis yifafuerH, quamq; 
exiflimdt aUcr i animo ferré non pojfe.La. razón 
d e l a conduíion es, porque el año del Noui ^ 
ciado , es concedido por derecho común al 
Nouicio jpára que pruebe, y experimente la 
vida,y a e f ib parece que fe ajuíló el Nouicio 
que votó abfolHte,fm limitar otra cofaypero íí 
le arma la vida, y no ai caufa^legitima , no 
puede dexár de perfeuerar,y profefíar, como 
queda dicho, y ño cumple con el voto fí fe fa-
leyporquc el voto de Religión no fe hazefolo 
pararecebir el abito de:Nouicios,fino prima 
riamente para tomar el eftado de Religión; y 
afsi no auiendo caufa que efeufe , menos que 
con efto no fe cumple. N i píenfo qué preten­
de otro 'Diznapart./\..traff.4..refol.2<). Machan 
do lib.^.par.i.tra6i.2.docii.2.num.^.^ aduier* 
t e n bien Layman,y Bonacina, que enduda,ji 
votófoló entrar,y perfeuerár,quefeha de in-
'terpretár,qüefolo entrar. De ÍQqual coligen 
Con Sánchez lib.i.de'matrim.difp.^. n u m . i j . 
que fi Pedro dexó vn legado a luán , en cafo 
que entre en Religión, ó fea Religiofo , qué 
podrá gozarlo luán , conque folo entre con 
buena fe, aunque defpues fe falga, como fea 
con caufa legitima. 

8 Toda lá dificultad,puéSj eíH enfeñalár 
las caufas que pueden efeufar al que hizo vo­
to de perfeuerar, que al que folo lo hizo de 
entrar , ya hemos dicho que báfta ver que no 
íe arma la vida.-empero aduierto, que efto fe 
ha de confiderar con buena fe , y prudencia 
Chriftiana,que fi es con dolo, ó fraude no éf-
cufa,ni vale,para defobligarlc del voto , c o ­
m o dizenToledo l ib .^ .cáp . i j .nMm . i2 .&cap, 
i 8.».2. Diana efí^íí/s.Lo mifmo ésfi le echan 
por fu culpa,como queda dicho arriba difim; 
i J ú d . y . p m t A . i n f i n e . HabÍando,piies, deíás 
caüfas que efeufan al qué hizo voto de perfe-
úerar.dize Machado y^ /pp^ j que. es tan ré-

ñidá 
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ñida qoeftion} que es común contra comunj 
Soto.ÁragonjSajy otros muchos que refiere, 
yíiguen Lcíio//^. i.cap.^i.dub. 5. num. 48. á 
Sátó Fauílo/í¿?.i.</.2i4.Machado w.4. Pe rus 
Ledcrma/0.2. ír¿z. lo .c . j .dub. j . cafu 4.Cara"o 
(íifp.i.cit:.pHn.^..n.^.D\a.^3,p.2.tra.^.mifc€¿a.re 
/¿/ .1 o.dizeivque no obftáte el voto que tiene 
hecho de pcríeueiar, íi entrando echare de 
ver con fenaintención, y buena fe, que ñi na­
tural no puede licuar con fuauidad aquella 
vid^o que feruirá mejor a Dios fuera delia 
que l i o en la Religión, ó que viuiria defcon-
folado3ó con grande trabajo,que puede íalir-
le Iicitaménte,íin que le quede obligación al­
guna del voto.Efta mirma opinión tiene por 
probable Sánchez,y Suarcz. pruebafe lo pri­
mero del Concilio Tridentinc fe/i. l y c a p . i ^ . 
& 16.y del derecho cap.iApofiolicamcitat.En 
cuyos lugares fe anula qualquiera renüciació 
de! año del Nouiciado, y que íiépre quede l i ­
bre el Nouicio parafaHrfe; luego no quiere 
el Concilio que nadie fe obligue ape1 íeuerar 
abíblute,fino cajR> que le arme la vida; luego 
íino le arma,aiinqne mas haga voto podrá fa-
iiríc.Lo íegundo,porque como dize bié Caf 
tro j íi el Nouicio que votó perfenerar, íiu 
piera que vida es la de la Religión , conce-
dieramosle , que el voto de perfenerar trae 
mas obligación, que no. el que fblo es de en­
trar en Religión; pero que fabc el de la vida, 
y afsi no puede hazer voto de lo que no fabe 
a que fe obliga, y confequenter el tal voto no 
puede tener fucrca.Lo tercero,porque el que 
vota de fer Religiofo^ambien vo tz impl í c i t e , 

tache profeíTar, y con todo eííb ^ íino le 
quadra la vida, ó vé que no le es apropoíito 
para fu natural,no obftante el voto fe puede 
íalir;iuego lo miímo es, aunque vote de pcr-
íéuer ar. Lo vi timo , porque eíle voto de per-
feueraríe ha de interpreta'- que es condicio-
nal;eíí:o es,íi la vida le quadrare,y pudiere 11c 
liarla con fuauidad," luego faltando efta con­
dición ccffa el voto. 

p A l contrario Santo Tomas art. 4. citat. 
CayetanOjNauarrOjCouarruuias, Azor, Va­
lencia^ Rodríguez,a los quales refiercn,y íi-
guen Su^rtilib.^.cap.^.num.^.^r ^. Sánchez 
lih.¿\.cap. 16. num. 8. Candidus dub. 21. citat. 
Layman cap.6.num, 15.Bonacina tom.i.difp.4. 
¿ > l i a c f l . z . p m t . 6 . n u m . i z . Toletus yhiftipra, 
tienen por opinión, que no puede efte tal ía-
liiTcjíino c,ae fcapor impotencia, y que íi ía . 
le , o le echan,ó por íu culpa , ó fin ella , que 
cílará obligado a procurar entrar otra Tez en 
aquel,o otro Conuento, íino limitó Monafte-
rio,ni perfenerar. Lo vno,porque eíle tal pro 
metió perfeuerar; luego halo de cumplir de 

manera que mejor pudiere. Lo otro, por­

que es vifto ceder de íu derecho con el vetoj 
y afsi no puede falir fin difpenfacion. Pero 
aunque efta opinión es mui probable , tanto 
lo es la contraria j y es en fauor de los Noui-
cios, y afsi fe puede vfar en la praxi. Quanto 
al punto de íi lo echan per algún impecíimé< 
tOjComo enfermedad,pcbreza de padresj&c^ 
Que eñe obligado quitado el tal impedimé-
to a boluer a e.ntrar,j íi lo echan por fus cul-
pas,que efté obligaHo aenmendarfcy boluer 
a procurar entrar en Religiones mui comuna 
con todo efíb tienen por mui probable Sua-
rez n im. i 5.y Caftro mm. 1 o. que íi entró con 
buena fe, y pofsitiuamente no dio ocaíion a 
que le echaííen , aunque alias lo echen por fu 
fioxedadjó tibieea,ó por eftar enfermo,ó por 
necefsidad de íus padres, que no eftá obliga­
do a boluer a entrar, porque el que prometió 
perfeuerar, ó profeíTar, no fe ha de prefumir 
que (h obligó a ello por todos los camino5,y 
modos que fe puede al cancar, fino folo por el 
camino ordinario,quc es entrar,y perfeuerar, 
íino le echanjluego auiendo efto , íi le echan5 
ya por el no eftá el perfeuerar, y profeífar, 
pues ha tomado el camino común,-luego con 
eño ha cumplido con el TGÍO, 

D V D A V I I I . 

SI PVEDE EL C O N V E N -
to pedir al Nouicio que fe Ta-
Icjclgaíío Je comida , y veíti-
do.y fi efia obligado a ello: tra-

tanfe algunos puntos to» 
cantes a efta ma­

teria. 

1 4 ^ E r t i f s i m o es para con todos los Caj 
tolicos, que íiendo el eñado de Reli­

gión ordenado para perficionar el alma, que 
ha de fer libre de toda culpa , y aun refabios 
de íimonia;eña es la ra^on,porque losSagra-
dos Cañones, y el Concilio Tridentino han 
prohibido con rigor , que no íe pueda hazer 
pad-o en materia de interés , por entrar vna 
en laReligion,ni profeíTar en ella, y al Supe­
rior que lo hizieífe , amas de pecar mortal-
mente, incurririaen la excomunión que po­
ne la extrauag.i.de íimonia,y alCapitulOjy ai 
mifmo Superior les fufpenden del oficio, y al 
Nouicio le mandan fepaííc a otro Monafte-
rio de vida maseftrecha , y por lo menos íin 
difpenfacion del ObiTpo,no puede quedar en 
el ConucntOjCA: ^ iextram^xomo lo obferua 

Caf-
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Cifcotom.s.tra&.ijJifp.z.pHnt.ii. y con&SL 
ex cap.noafatis, cap. quoniam, cap. veniens ad 
nos3í¿ip Kegula.de Simonia.Y la razón es,por­
que el cftado de Religión es cofa eípiritual; 
ía cofa efpiritual no puede apreciarfe, ni ha-
zerpafto della ;Juego ni del entraren Reli­
gión. Verdad es , que no eftan admitidas to­
das eílas penas , y íblo fe han de entender de 
la profersion,y no del ingreffo, aunque alias 
cambien en ello fe cometa íitnonia, vti notat 
Caílro citatus. 
a Pero aunque la doarina pueíla, dicha 

por mayor es verdadera,empero particulari­
zándola , tiene algunas limitaciones que nc-
cefsitande explicación. Para cuya decifíon 
adiüerto lo primero,que el Concilio Triden-
tmofefLi$.deRegkta.cAp.i6. da lugar, a que 
puedan pedirle al Nouicio el gafto de la co-
mida,y veílido del a^o del Nouiciado , y ha-
zer pado dello : y af^i íi efte tal pá(flo fe hi-
2Íeífe,como de hecho fe haze ordinariamente 
en las Monjas Nymicias, eílará obligado el 
Nouiciojó Nouiciaa pagarlo > y íi íe fale an­
tes de acabaf el Nouiciado rata por caridad/ 
pero fino los pagó íiendo Nouicio,no por ef-
fo pueden impedir,ni detener al Nouicio que 
íe íalgaje.s: cap.nonfoíum cap.Jiatmmus de Ke~ 
gula.& cap.i.& i.eod.titu.in ó.'üno quepot 
medio del Obrfpo,eftando ya fuera el Noui­
cio fe han de pleitear , él qual Óbifpo podrá 
compeler con cenfuras al Nouicio para que 
las pague, pero íi ya auia dado el interés 
quando fe Me , han le de reftituir lo que vá 
de mas amas que ha eftado,computando el 
tiempo,y lo que tenia dado, y fino fe le reíli-
tuyeífen al Nouicio , podria el Obifpo com­
peler al Conuento con cenfuras en virtud del 
Concilio Tridentino, el qual le da poder pâ  
ra el}o5como lo tiene con diez y feis Autores 
Barbofa in colCeff. Cencilij cap.16. citat. num, 
48. Pero como aduierte bien Cefpedesrf^. 
34. la cantidad ha de fer confiderable, que íi 
es paruamateria,afsi como efta, no puede re­
tardar,© detener al Nouicio, tampoco es fu-
fíciente para incurrir la cenfura. N i tampoco 
puedenecharkjpor foloque no págalos ali-
métos que prometió pagar,íi el alias era apro 
pofito parala Religion,porquecftano es fu-
ficiente caufajfupuefto qüe de derecho no ef­
ta obligado a pagarlas expenfas,como luego 
diremos. Podrá, empero , compeler el Con­
uento al heredero del Noiiicio,quandoyáfea 
profcíío para que pague los alimentos que di 
cho Nouicio ofreció,fi ai hazíendapara ello. 
Afsi lo aconfefó a vn Conuento vn ̂ rá lurif-
confulto,llamado Giluano conftl.ii.pertotu. 
Toda la doftrina puefla califican por verda­
dera muchos Dotores, que refieren, y figuen 

Bartholomseusde Vecchis difp.ii.duh.̂ .num* ' 
2. Peirinis cap.i.citat. num. 105. Tamburinus 
tom.i.difp.6.quaji.9.num.6. & 7. Suarez tom:, 
SJib^.cap.l l.tium.1). Dianapart.^.tra^.i.re-
fol.ló.^.adprimum, Sáchez iib.ó.c.io.n.i.lib* 
y.c.^.».^.También adiiierro con Suarez tom. 

.̂.tra.de Soci&tate lib.z.cap.ylt.n.tyi ne fi vno 
entraífe fingidamente en laReligion con ani­
mo de aprouecharfe de comida, y veílido , y 
habilitarle en faber mas, y luego falirfe , que 
eftaria obligado a pagar los gaftos, porque 
engañó a la Religión en cofa grau.e : conteíla 
con efta doóhinaLugo ftatim citandus. 

3 Efto fupuefto , entra aora la duda, fi el 
Nouicio que entró con büena fe,y no ofreció 
pagar arimétos,ni veílido, dado que fe falga, 
y elConüento fe les pida.fi tendrá obligación 
de pagarlos? Peregrinus Clérigo Regular,en 
los Comentarios de fus Conílitucionesp<2rí. 
i.cap.i.litt.G.^.io.áizt que fi;fundafe, en que 
el Concilio ordena que íc le reílituyan alNo-
üicio que fe faletodos fus bienes, excepto lo 
quegaíló en comida,y veftido;luegofienteeÍ 
Concilio, que deue pagar eíle gáílo íi fe fale. 
Confirmafeconlacoílumbrede las MOÍ/as, 
que no admiten a ninguna Nouicia fin que 
pague los alimentos, y pues el Concilio no 
diílinguedcNouicios,ó Nouicias, de todos 
íe ha de entender. 

4 Pero la verdad,y opinión comup de to-f 
dos los Dotores,a los qual es refiere , y fíguc 
el Cardenal Lugo tom.1.de iuñi.gr iur.difp.9. 
fec.^.in tAppendí.num. 61. Vafeo F,. Religio.^» 
num.15. es,que efte talNouicio no tiene cbli» 
gacion de pagar los gaftos de comida, y veíli­
do. Lo primero, porque fi el Monafterio le 
fuftentó,tambien el fíruió a la Re]igion,y afsi 
jufto era que fe fuftentaíTe de fus bienes / fu­
puefto que es bien,no folo del Nouicio , fino 
también de laReligion,que eíien a prueba los 
que han de ferRcligiofos. Lofegando , porr 
que fi el Nouicio mereciera mas paga q mon­
tan los alimentos,no por eíío la podía pedir/ 
luego tampoco el Conuéto fe la podrá pedir 
a el,dado cafo que con fus feruicios no lo hu-
uieífe ganado todo. Lo tercero 3 porque los' 
bienes del Monafte^io,no folo fon para fuf-
tentar a los profeíTosjfino también a los No-
uicios. Lo quarto,porque fí deuia pagar lue­
go,podrian detenerle por la paga.-efto es co-
tra los textos citados; luego no efta obliga­
do. Lo vltímo,porqiie entre la Religión, y el 
Nouicio ai vn contrato ¿jíWtf fidei,para que 
cada parte acuda a lo que impliciramenre 
ofrece,eINouicio a la ocupación de lo^exer-
ticios que le mandan hazer, y la Religión a 
ÍU íiiftento,y veílido. 

5 A los argumentos contrarios^ reípond® 
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Tratado 11. Dlficulrsá V. Duda IX, 
gu[a.nMn.$.pevo ñ el abito fe hizo con limof-
ñas de dcuotos, no tienen que pagarle blan-
ca: i ta jamhüúni i s3&Pe i r in i s citati. 

9.1 print-ero coíl Snarez, Lugo, Díana,y Tam­
burino loéis citat. que el Concilio habla- en 
cafo que huiiieíTe el Nouicio paftado^que pa­
garía íos alímentosjó dado que no lo hmiieí^ 
fe pafí ado , habla en cafo que entregó al Có-
uento algún dinero, ó hizo alguna donación 
del , antes de entrar j*en cuyos cafos, como 
queda dicho arriba, puede el Conuento que- $ I - G O Z A N LOS N O V I 
darfe con la cantidad del dinero,ó hazienda, - « • *! • i 

CJOS ac ios Pnuilcgios de 

D V D A IX. 

que fegun buena conciencia echare d 
que gaáo el Nouicio el tiempo que efti i 
Ja Religión.A la confirmación refpondo^quc 
entre las Mon/as, de ordinario ai pa¿lo , 
la Nouicia pague los alimentos.'pero no le ai 
en los Nouscios^y aísi no vale el argumento 
de vno a otro.Si los Nouicios que no fon Sa 
cerdotes pueden negociar,© no con la hazié-
da que retienen5 diremoslo en el i.tom. En.el 
Ínterin veaíe a Diana paH. 7. traff. i c r ? -
J0/.21. 
. 6 Pero preguntará alguno, podría vn Co­
necto tomar preñado de la hazienda del No­
uicio vn pedaco de dinero para remediar fus 
íiecefsidades,dando buen fiador elConuentCj, 

ia Religión. 

r FJ N la dificultad quartMuda tercera de-
M.I4 xamos tratado los priuilegios de que 

gozan los Nouicios 3 por razón del eftado de 
Religión en común ; aqui tratamos en parti^ 
cular de los priuilegios de Ja Religión , don­
de es Nouiciojefto es, íi gozará dellos como 
los goza vn profeíTo. También aduierro, que 
á.qui no hablamos de lo penal de ios Nouí-
cios.íino de lo fauorable.-abaxo en el í r a f i . j . 
difi.ó.dud.z. trataremos íi los Nouicios eílan 
fugetos a las leyes de la Religión, y cxplica-

o prendasíuficientes^ Eíla duda mejor lugar remos que pueden los Superiores en orden « 
tiene abaxo difi.ó.dud.^.num. 6. donde fe tra- caíligarlos; que aqui folo tratamos en orden 
tara ex profeso, a hazerles bieiij admitiéndolos a los fauores 

7 De lo óicho colijo. Lo primero , que de laReligion.Solo aduierto con Lezana tom, 
no puede recebir el Conuento cofa delNoui- q .F .Noui t i / í s «««.^.Cefpedes dHd.31.q11c es 
ciojíino folo en orden a los alimentos, y abi- mui probable, que los muchachos que fe cria 
tos, y íi lo han recebidojdeLien re{litLiirrclo,fi en el Nouiciado paraFrailes,aora lleuen abi-
es vfufruftuaria con fu v fu f r i t c roy cfi.o aora 
fe les aya dado dependente de la p rotefsiqn> 
6 no,pero íi dio algo antes de entrar , ni con 
fin de cntrar,no deuen rcftituirlo; pero íi lo 
dio íntmtu mgreffus, y es cantidad coníidera-
ble,deuen daríele dizen Suarez tom. 5. HB. 5, 
£0% 1 Ó.num. 1 o.Rodriguez in Sñmapart . i . cap . 
90. Pero Portel 1̂ re/^o. mor.part.z.cafu 105. 
Villalobospart,2JraB.¿,$jiJi. i j . n u m . ^ . & 

to , aora no.que gozan de los Priuilegios de 
Nouicios. 

2 Efto rapueílo;todala torretede losDo-
toreSja los qulíes refieren, y fíguen Bonacina 
de legiB)ü~dtfp.^.qu^fi . i .punt. 'j .^.^.numcr.ij , 
Suarê z t om.^ . l ib .^ . cap . ió . n u m . i j . & tom. 4, 
t r a ñ . i o J i b . c j . c a p . i . n H m . i S . Peirinis cap.i .d* 
titt. num. 122. Dlzno. p a r t . j . t r a & . i . refo¿, 7?, 
Caílrc Palao tom.3. trací . 16. difp. i . p m t . u . 

nouifsime Cefpedes diih.35. afirma que no de- Tamburinusdifp.6.citat.qimfi..'2.i. num. 1.Xc 
Ucn reñítuirle lo que dio ante ingreffum, & in zana í o m . i . c a p . z q . p e r /oíií.Sáchezlih.fySuQ 
mgreJJ'HSj fino folo lo q dio pofi ingreffum,por­
que el Concilio ¿kz&Illiití temporis qttiin No-
nitiatufieterit, aunque quando fe dio fueífc 
fin licencia del Obiípoj y afsi lo que vfan las 
Mojas de recebir vn real de a ocho por la en­
trada,y cerajes mui reprehenfible, fila coftü-
bre inmemorial no efeufa, porque es contra 
el Concilio,como lo prueba bien Villalobos. 
Verdad es que las efeufa donde ai coftumbre 
inmemorial. Lo fegundo coli]0,queíi el No-

mee c a p . j g . n i m . i j . lib. ó . cap. lo .n tm, 
Frai Martin de San lofef in Regvla.S. Tranci-

feicap. 2, num. 49. afientan, cr que ios Noui­
cios gc*.3.n)affiue,& pafsiüe de muchos priui­
legios de la Religión.Lo 1.porque ai muchos 
priuilegios en lasRcligiones q re^a cño^y pil­
tre otros vno de Paulo I I I . a la Compañía ; y 
aunque a Suarez prorlm* dtjitus , le parece 
que no íe comunica a las demás Religiones 
porque pone limitación eiPapa que no fe co" 

uicio fe hizo a fu cofia el abit03yfe vá,pLiede munique,empero Rodriguez tomA.quaftM 
quedarfe el Conuento el abitOjCon pagarle al ^ u l r j . qmjf. ^5. art. 11. trae vn pnuilcgio 'h 
Ñouicio,no lo que cefto, fino lo que valequá Gregorio XíIIT. en que eftíende loé priuile^ 
do lo dexa; afsi lo declaró la Congregación gios de la Compañia a otrasReii^iones,y ai'--! 
de los Cardenales Interpretes del Concilio, la claufula del pnuilegiode Paulo III .cus 
uflt Barbofa in C9¿¿e8.ad cap.fuper eode Re* no fe comuniq"ac;€Íls derogada; conteftan c6 

Ro-
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Del año del Nouíciado. i 79 
Ilodnguez:,Mirandarí)w.2.^¿e^. 4^. artic. 5. 
Portel indtib.KeguLi.F. Vr iu ikg , commmica-
ti§, Icannes de la Cruz de jiatu Keligio. lib. 2. 
í;¿?|?.4.§.2.Diana traft.%.citdt.refdu:81. Tam­
burino vbi[upranum.2. y «oíbtros lo tratare­
mos abaxo largamente traffat.^ communi-
catione Vriuitégiorum. Lo fegundofe prueba, 
porque losNouic ios in fauorabilibus yeniunt 
nomine Keligio^orum-^ afsi deuen gozar de los 
priuilegios que gozan los Religiofos.Lo ter- • 
cero , porque aunque no fean en rigor Rclj> 
gíofoSjpero bafta que eílen ya in yia para fer-̂  
lo,y que fean miembros de la Religión. 

5 Peno aunqúe la concluíion pueíla es ver­
dadera, hablando por mayor; empero Tira-
quello^y otros que refieren,y figué ambos Ro 
driguez,Manuel tom.i.ciudfl.Kegula.quáift. 51. 
iír/.i2.Híeronymus refoí .nó.num.finati .Vov^ 
tel in diib.Kegula.V.youitiusnum.^. afirman 
que no goza i de todos j y citan a Suarez /í^* 
de legibus cap. i j .nwm.iq . pero Suarez nodi-
zé alíipalabra , y en otras partes,como vere­
mos,dize lo contrario: con todo efib la doc-

íá pueíla tiene fus limitaciones,-y circuní^ 
tandas,las quales es áiercaqiieréxpliquemos, 
y particularizemos eneíla duda , y en la fi-
guíente, 

4 Lo primero ambos Rodriguez,y Portel 
locisproximé fii.afirrnan^q íi entra en laReli-
gion vn Sacerdote.Cófe^íor dpfto,y le dan l i j 
cécia él Ordinario,y elSuperior delCouento 
para cue Confieffe reculares , qne no poreffo 
podrá abíbluerlos de alguno^ cafos quépo-
dna,íi fueíle;profeíro,en virtud délos priui­
legios que fe concedan a la Religión. Funda-
fe,en que los priuilegios íblo eftan concedi­
dos a losíprofe-Tos^ no a los Nouicíos,y íic-
do en materia de-jurirdicibn para Sacramen­
tos, en Gue íiempre fe ha de feguir lo mas fe-
^uro, no picdcdilatarfe fu interpretación', .y 
máxime íiendo la referuacion de cafos , cofa 
en atté los Superiores tanto reparan.Pero no 
obílante lo dicho,lo primero aílento, en que 
pa. a confeíTar a los fecnlarés, ha mencíter 
íiueua licencia, ni del Obirpo,ríiSupcrior del 
Conuéñto^VrfCerpedes tó.46. Loíegundo, 
que en el prefentecafo de los reíeruados con 
licencia del SuperiorReguIar,tengo por mas 
probable lo contrario , de que podrá abíbl-
uerlos. Lo vno, porque de los Datores cita­
dos,no ai ninguno que limite efte cafo. Ydo 
Gtro,que Suarez tom.^.traB.de Societa. lib.9. 
ccíp.i.ñum.\%.\o exprefla.-y Diana píír.3.fr¿3!¿?.. 
4.re,ro/. 5.^. confirmant, mneftrafentirlo áfsi. 
Y finalmente , pqrcue las razones que puíí-
mos arriba,no menos militan en efte cafo que 
en los demás. A mas,de que como dize Suz* 
mttJotíitiHS dfprobatus ab ordinario 9 potefl ú 

St4perioribus deputari ad andiedas confefsisnes^ 
communicando i l l i inrifdiffionem totam , quam 
ex vi Bullarum ^Apoflolicaram pote'fl , de que 
tiene priuilegio la Compañia y íiendo eñe 
priuilcgio comunicable a otras Religiones, 
como queda probado, infíerefe, que los No-
uicios Sacerdotes ConfeíTores de la Compa­
ñia, y otras Religiones,con cemifsion de fus 
SuperioreSipodrán abfoluer de los cafos que 
pueda los profeíTos.Con cuya dcdtrinafe ref-
ponde al fundamento de los contrarios. 

5 Lofegundo,hablando déla abfolucioil 
paftiua, digo lo primero, que ganan todas 
las Indulgencias concedidas a los profeflbsí 
ita Cafarrubios, Portel, & Rodriguez , a los 
quales refiere , y íiguc Peiiinis yhi^uprg, m m . 
205. Tamburinus difp>6,qii¿e(i.2j.nvm. 28. Lo 
fegundo digo,que aunque Mántie) Rodriguez 
toyn.i.qucejl-.Kegular.qi^fl.^Q.art.i^. entra c6 
eftas ipalzbvas.-Egonunquampotui inuenire ali-' 
quod priuilegium interminis qíto T r a l a t i , & 
C onfejfores moni ali um pofsint abfoluere Üéoífí* 
tiusacafibus referuatis Sedi lApojioHca, & eo-
rum y ota difpenfarejcon todo eífo es muí co­
mún,que puedan los Superiores de la Reli­
g ión^ los demás Confelfores diputados por 
dichos Superiores,abfoluer a losNouiq'os de 
los cafos refcriiados,afsiPontifícioSjComo de 
los de la Religió,de la manera que a los pro-
feffos.-en efta concluíion conüienen todos ios 
Dotoresjvno excepto,que es' Peregrino,Clé­
rigo Regular , en los comentarios que hizo 
fobre fus conftituciones, part. i.cap.^. l i t t .K. 
y aun efte Autor no lo niega,reípeáo del Su-
perior,y Maeftro de Nouicios , fino folo ref„ 
pedo de los demás ConfeíTores; fundado en 
los decretos de Clemente V I I I . que difpone, 
fe confieífen I05 Nouicios con elMaeftro,por 
lo qual le parece a Peregrino,que los demás 
110 puedeiixPero bien le impugna Diana,par-
ticularmente p\xrt.^.tra6í .2 .refo[^.^rpart. 4, 
re[ol.^citat. ^xohzn¿oJ que Clemente V I I I . 
habla cónfriítíué,Y no praceptiHe : afsi que los 
NouicioSjdizeSuarez tom.q.deKeligione t r a $ , 
%Mb.2.cap.24.num.').& cap.2^.ním^. Vofjmt 
abfoíui ab ómnibuspeccatis,dnte yelpofiin^ref-
fum comifsis}&ab ómnibus Ecclefiaflicis,&Se~ 
cularibus fmtentifs, cenfnris, &poenis, a ture, y el 
ab hominelatis, ythabetur in priuilegio Sixtí 
I I I I . concedo Carmelit is , & inalio Clementis \ 
l i l i , conceffo Minoribus, y luego pone las pa­
labras del íriuilegío de Paulo I I I . concedi­
do a la Compama,en el qual fe concede efte 
fauor,n© folo a los que tienen el abito , fino 
también a los que quieren entrar; y en nuef-
tro compendio ,FMoui t ius^^Se ponen mu­
chos priuilegios defto mifmo. 

6 Conteftan con efta dodrina Rodriguez, 

luán." 
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180 TratadoII. Dificultad V . DudaXf. 
inan cíe !a CraZjV Reginaido^a los quales re-
ñúttí i iy íigiien Bonacina difp. f.de Sacramento 

•petnitcntutq^ft.j/piínt.4.§. i.num.28. Battho-
Ic ínzüs de Vccchis difput, c).diib.$. Portel js , 
^pYidaiipoícjlasnnm.20.11 2-2.Diana lods 
tita:.Gáílrp ¥$%opnnU 1 i . m m . i . L t z a a tom. 
i . íap,247/. 8. Peirínis tor/i. 1.[uorum Trluileg. 
conjlitu. 2. t idij 't.% 9. donde trac vn priuile-
gio de Julltí í l .y lo explicaCa-ididus difqaift, 

^^.ar i - .^ .dxb .S .& p . á o n d t dÍ2c:Chíod pojlmi 
Super. ore's ak[oluereNcuitios ad reincidícn¿ iam 
dh omní excommunicatione extra, iu l lam Cante 
Dominí, [vfpenfione , & interdicto a tufe, ye l 
Ábhómine generaliter iatis etiarfi incurfts anle 
Reiigi&nis ingrcff'Mm, nonfotum quando cenfura, 
íñcurfá'füíít octdtúyfedetíam quando ftmt publi-
m} & drt. j%.dííB.6.\o quál defpues deLedef-
ina c . i i . t í c p a n i t . ^ acerca deflo qfáeda fol. 2^3. 
"Mallalobos p a r t . u r a c L ^ . difi. 56. mm. 7. lo 
efHende a los cafes referuados alObifpovem-
pcrOiquanto aeftos5íniii düdoíb eftoij íi ai di 
ferencia de los Nouícios a los fecuíares, por-
que fino la a i , dudo que puedan abíbíuedog 

, deíloSjporque Diana part.6.íra£i.6.refol. 54. 
trae vnos decretos de la Congregación , de 
niaiííiato" "vxbaní V I I I . que lo prohiben 3 y 
los refiere también Baiboía in colieti.BMÍlarij 
js.cafas r.eferHtfyiiempeYO íi la ai3férá mm pro 
bable laopinio de Candidas,y quizá la avrá; 
que pues eíie Aator es Penitenciario de nuef-
troSaroPadre Vrbano V l l l . d c creer es,que 
no i^norava los decretos , y pues el afirma 
que fe puc.dca abíoluer defee cz^Oyyotentibus. 
ingred¡Religionem,y ti forti&ri los que ya eftan 
¿en t rb ide creer es,.que no obílará dichos de­
cretos.-Pero defre cafo,refpecto de los recula­
res,ab-xo lo difputaremor,quando tratemos 
del poder que tienen los Regulares p^ra ab­
íoluer a losíeciilare^dc los cafos re^ruados. 
a loS Obi(1)05. 

7 Finalmente el mifmo Candidus dub.<p. 
y Diana afinriaa que puedeníet abüieltos de 
los reíeruados en la Religión por los Qéhíkf* 
íores della , íi eñan aprobados por el ordína • 
r i o , y fino , no. Portel./7'. Nouititisalfotuiio* 
num. 33. dize que-les pueden abfoluer de la 
cenfura incurrida, oh percutionem Clerici , y íi 
Je abíiielue ConfeíTor , que podía abfóUiérje 
ílendo fceular , que no reincidirá , aunque fe 
falga , porque íi le puede abfoluer íin reinci­
dencia,íiendofecular.,mejor podrá í iédoNo-
nicio. Lo irdfmo vienen a querer dezir Ro-
dtS&íéí. tom.i.quieft.Regida. qnáfi. 21. art. í u 
Vafeo Js.Keiigioij.num.iz.pnes conceden que 
clNouicio fe puedeConfeííar con vn Confefr 
fot fceular.aprobado por elOrdinario5el qual 
le puede abfoluer de los referuados en laRe-
iigion. Eu refolucioiiiPeirinis cap. 1 . f e f m QÍ* 

Í<ÍÍ.^//^. 2oj.-y Tamburino difp.ó.quajl, 27.:^ 
29.con muchos que citari,porien lamií* 

tna concluíibn que yo he pueíic arribaje que 
corre la mifma razón en los Nouicíos que en 
los profeffos;y pu^saba^o íríz¿?.7.quádo tra­
temos del peder de los Prelados , ep orden a 
abíoluer a fus fubditos , pondremos alli los 
particulares cafos, y particulares priuilegios 
que ai para efto, por lo que refoluieremos de 
los profeíTos/fe podrá colegir lo que fe pueác 
hazer con los Nouicios. 

8 Solo ai dificultad, en ñ los Nonicios fa« 
liendofe de la Religión reincidirán en las cé-
furas referuadas las qiiiles fe abíoluieron en 
virtud de los priuilegios de la Religión. Mu-
chosAut ores dizen que íuparticularmentc las 
que incurrieron antes defer NOLÚCÍOS¡yt be-
ve nctat Peiriqis yh ip ipra^c iquc el fauor de 
la abfólucion dellas folo le es concedido ai 
Nouicio,en quanto cfftá en el camino cíe per^ 
feccion,viniendo dentro de h Religión. Ver­
dad eSjque GeronimoRodiigüez refol.j.num, 
i2.Vecchis difp.g.dMb.iyTyhnCLpart: 5. iraff* 
z . r e f o í ^ A , con muchos que citan , dizén que 
íi los abfueluen en virtud del priuilegio de , 
Clemente l i l i , a los Meno res 5 ó Clemente 
VII.alosDominicoSjó en virtud del de Pau­
lo l l i , a la Ccmparda, que no reincidirán 3 ü 
tuuieró bueno,y eficaz-intento de entrar para 
profeífar. Pero el mas lato que yo hallo es el 
de Eugenio IlII.anueftro Conuento de Gua-
dalupcy fe refiere en nuefixo ccmpcndio F . 
dbfoíuiiüfpeciali) quo adfraíres, , §.4 & 5. tas 
b ien Suarez cap. 2^.. m m . S . & 9. trae otro de 
Ceicílino V. y de ..Martino V; a los Benitos. 
Laiazon emporqué los príuikgios no limita, 
y corre aqui lifocl priuiIegío, i i íxta cap, 
qr.ide feritmíia ex(omn-mica. y íi les abfueluc 
y i p u t z í i t i l i ú C t m i 0 4 i teiyjia menos dificul-' , 
t2Ür. 
5? Kablán-dc de las difpcr.faciones.Io pri­

mero aiirmo con Suzvcz-íib.i.cuitf.ccp.i ~.• 
S.L.ezana te. 
el Prelado dif^eñ^if 

.y otros, q puede 
Nouicios en los 

pjcceptosEcknafcicos^Gc n>o â  ur.ar,oir í> 
l a ^ c . de la mancraque puede el Obifpc con 
vn Clérigo feligrés fu yo. La razón es^perqne 
el Nouicio en efte tiempo goza del priuile­
gio de excmpcioujy en lo eípiritnal eftan de-
baxo de la cura,y tutela de los Prelados, C'Q~ 
rao lo eflalríos Ecl^fiaftícos debaxo de la del. 
Obifpo,y aun con nrayor rigor. A mas,de que 
ya el Obifpo cedió de fu derecho,y trafpasd 
íii poder al Preladojtefpeto del Hcinício. De 
donde infiere Suarez,que íi los Prelados por 
razón de fus priuiíegios tienen,quanto a cito 
mayor poder que los Obifpos, que podrán 
YÍarlo con los Nouicios. PerQ aHade eíleAu-

sor. 



De! ámotkí Noulcmcfós 
t ó t m m . y . y con elPein'nis,qüe no pueden loá 
Prtlados diípenfar con los Nouicios en dií1 
penfacionesperpetuaSjComo las irregularidai 
des5que pueden ocurrir en recebir ordenes,en 
losinterfticios , en que fe ordenen extra tem* 
f ora,&€. y Caflro Palao p im. i l . citat. m m . ^ í 
tiene, que quanto a efto no pueden eílenderíe 
los piiuilegios de la Religión a losNóuicios, 
íino lo expreffan.Lo pnmcro ,pórque losNó­
uicios en rigor no ion íübditos. Lo fegundoj 
porque los priuilegios no los éxprcíTan. 

ID Digo lo fegundocon Vecchis tó.ií» 
num. 2.Diana rtfolit^.citata^htzzw^ num. i o. 
VortdiF.TmlatipotefiaSinum.zi . & F.difpen 
fare:>mi.S.&g.&tom.dé refponf.cafmm^par.i* 
ca¡n 6.num.6.que pueden los Prelados en vir^ 
tud de itiachos priuilegios que traen dichos 
Autores, difpenfar ton los Nouiéios en las 
irregularidades, que pueden eon los profef-
fbs,y en particular en la contraidá ob homici-
d¿um>como no fea voluntario , & truncation'é 
membronmsp.zra. recebir ordenes, y adiTiinif-
trar en las recebidas, como no fea notorio eí 
homicidio;y efto aunque aya cometido el ho 
micidio antes de entiar en Religión. La razó 
potiísimaeS} porque efto fe expreíía, y efpe-
cifica en los priuilegiosj-afsi lo concedió ¿ r é 
gorio X l I I I . a la Religión 3 MmflfMntium in^ 
jfim/j deRoma, Sorbo in tdditio.ad Com* 
f e n d i u m , p a r . i . f o l . i j . y í 2 i t ú \ \ o N , & refertur 
in Compendio noftro,V.difpenfare$.3. Com­
pendio Societatis, y Paulo I I I . a la Compañía, 
y a los Benitos. También Gerónimo Rodri-^ 
gue7. refoL^2.n.2y.zñrmsiy que pueden difbén 
far con ellos quando celebran enredados eü 
cenfuras/y en nueftro Compendio, F.difpeú-
fatio,n. 11 .fe pone vn priuilegio para las inha­
bilidades ; finalmente todo lo que puede el 
Obirpü,rerpeto del fecular,puede el Prelado 
conlosNouicios,yde vnofefacará otro. 

11 Digo lo tercero, no puede el Preládo 
irritar los votos que el Nouicio hizo en el íi-
glo, porque el Nouicio es feñor de fu dere-̂  
cho^y no tiene el Prelado poteftad dominati-
uafübrc él, y afsi ni titulo para ello ,. púes no 
cftá aun debaxo cíe fu obediencia pór voto, 
faluo íi los huuieíTe hecho en tiempo que efta 
ua aun debaxo lá tutela de fus padreá, 6 exe-
cutores; porque en tal cafo, como püdierán 
irritarfelos ellos , también áora el Prelado, 
pues le iitce.de en eloficio. Podrá,empero,el 
Prelado fufpender los pcrfbnalcs, en quanto 
fe oponen al exercicio de la Religión, ó co~ 
mutallos en los mifmos exercicios del Noui-
ciado,como queda dicho arriba dif.^.du.^.in 
^.ConSuarez;pero no podrá los votos Rea-
Ies,porque eftos,como obíeruán Bonacina,& 
^^mátzSiatm cit* no impiden la obfemaa» 

cia.Toda efta do&riná tienen Háuátrd , Kíá* 
nuel Rodriguc£,Leíio,Portei, Bartholonlarus 
á Santo Faiifto,& de Vecchis, a los qualeá re 
íicren,y figuen S ü z r e z t ú . j . d e Keíig. ¿ib.¿.cap. 
ii.».9.Pcirinis yb i f t íp . c . i .n . ioo . Tamburinus 
».24.Fagündcz in DecáLtv . i .pracep . i . ¿ib.i.v-, 
36.n.i.&c.q.S.n.23.Bon3,cina.tom.2.priecep.2. 
difp.q.q. 2.^«».7.§.2.«._52.Sa ichez lih,<\.Decaí, 
c-33 'n '3 '& i ib .ó .c . io .n . i^ . Caftro Palao to.^ 
trd:i^.difp.2.pun.2.n.io.Tn\\]enc in DecaíAib-, 
2.c.2..í?«¿.39.Layman [ib.^.tra.q ptm.j.n.g. 

12 Hablando de la dlípcnfacion de votos^ 
mui común fentencia es,que puede el Obiípó 
diípenfar eñ los de los Nouiciosafsi lo tie­
nen muchos que reíieren,yíigucn Suarez to.2, 
de Keli . l ib.ó.de votoyc.ii.n.9. Enriques l í b . j . 
deIndiílg,sn.c.z2.n.j.Bona,cina.pm.y. cit.n.28. 
Sánchez £-.5$).». 18.Caftro difp. -¿jeit. pun.io.n, 
2,La razón es, porque los Nouicios no eftan 
totalmente éxemptos de losObirpos^upuef-
to que no ion en rigor ReligiofoSj-lucgo quá^ 
to aefta díípenfacion, bien pueden fugetarfe-
le; aora de qual Obiípo aya defería difpcn-
facion , íí del que es ratione originis el Noui-< 
cío, 6 del que es rdtione domicilij Monaflerif, 
ai variedad entre los D D . La mayor parte de 
los fcitados tíenejqueíe ha da recurrir al Dio 
cefano del Mortafterio, porque ya el Nouicio 
ha elegido domicilio perpetuo , y adquiere 
derecho eoipfo, que fe entra en Religión ,no 
obftante que defpucs fe falieírc,como ayá en­
trado cqn buCná fe , vt beneproitat C z ñ t b cit0 

13 Peto hablando de los Arelados de laRé 
ligíon,tiene mas dificultad.Azor 7̂.1 .¿ib. 11 .c¿ 
i9.^.2i.Sayro inCíauiRegia, lib.6. cAX.n.gl-. 
SuareÉ Üb.ó .devotOiC. i i .n .^. Regfnaldus ¿ibi 
iS.n .3^0. Fillucius tr4.26.c.^.q.<2. n . l i o . M i " 
randa to.z.q.y.art.S. dizen, que no puede diA 
penfar. Lo primero, porque los Ñouicios $ ú 
eftán fugetoS al Prelado,fino fbló én lo q fue-
íe neceflario para experimentar la vida Relí-
gioía,y la Reügion conocer íu caudal ; pará 
lo qúál no es neceflana M poteftad .cíe diípen­
far en los votos que no prejudicán a efto,-lue­
go iio puede difpenfar en ellos.¥ coniihr!áíc¿ 
porque no puede tener vno dosSuperiores or 
d:inário§,y no fubordinados.-los Obifpos tie­
nen efte poderíluego no púeden, ni es neceífá 
rio que lo tengan los Prelados de la R eligió. 

14 Pero ho obftáte lo dicho,por mas pro-* 
bable tengo,q pueden losPrelados de laRelí 
gión difpenfar co ellos en los votos íimpleSj 
y comutárÍOs;afsi lo áfíímanSilueftro,Arag6a 
Manuel Rodríguez in Sítma, Azor, Enriquez, 
Bartholomsiis á SahtoFanfto3Lelio,y otros q 
refieren , y fíguenFr. luán déla Cruz de ftam 
Kt¿Í£Mb.i .c .$ .dubAo. Bonacinaf 4.c/í. 
Sánchez»,17, jeír inis nvfn.i$$. Támburinu^ 
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^ ¿ f i . i 6 . c i t a t a } m m ^ : D i z n z p a r . s J r a . i . re~ 
j 'oL'7i .Lczm3.tom.i .capAS.num:^.&49. La 
vao^porque erpreladotienc jurifdicion qua' 

ü Epifcopál íbbre el Nouicio , en el qual l i -
bró,y páfsó el Obifpo fu jurifdicioyy lo otro, 
porque fuera grande inconueniente auer de 
recurrir al Obifpo para las cofas que fe ofre­
cen en el Nouiciado ; ni ai praxis dello , fino 
antes 3o contrario. Á mas, de que ai priuile-
gios que tratan defto,aun refpeto del que vo-̂  
tó mas eftrecha Religion,como fe vé en nues­
tro Compendio, F.Nouitius/aum.i. A los ar­
gumentos contrarios , refpondo al primero, 
que efte poder es neccífario en el Prelado pa­
ra el gouiemo efpiritual del Houicio. A la 
confirmación refpondo , que no toca cfto al 
Obifpo , porque cedió fu derecho en fauor 
del Prelado del Nouicio. Pero que ai que 
canfarnos en efto , o topan los votos con la 
obfernáncia ,0 no , fi topan , fufpendalos el 
Superior , 6 comutelos en los exercicios del 
Nouiciado, y dcfpues de la profefsion podrá 
irritarlos-íino topan cumpla con ellos el No­
uicio el tiempo del Noiiiciado,y defpues los 
podrá irritar el Superior. Aduierto con Ma­
nuel Rodrieuez tomtiiqutsji. Reguía. qua[i.2o, 
¿írr. 2 5.que aunque vn Prelado joConfeííor Re . 
guiar ignofaíTevn priuilegio , íi acafo abfol-
uio, y difpenso en algo, que podía, fegun el 
priuilegio que ignoraua,que ferá valida la ab 
íblucionjó dirpenfacion por la regla de dere­
cho,que á i i e : S i non valet quod ago vt ago,ya-
let vt vaíerepotef i .Miú probable es^ue pue­
den folos los Nquicios cumplir con los aótos 
de comunidad.'pongo por cafo , cumplir con 
erCoro,íin que aíifta profeííb alguno.Veafe a 
' D i a . n z p a r t . j j r a f f . i i . r e f o í . y donde trae Au­
tores,y razones por ambas partes. 

D V D A X. 
A Q y i E Ñ r V E D E N ELE" 
git los Nouicios por Confeífa-

res , y fi puedeo valerfe de la 
Bula de la Cruzada para 

cafos referuados. 
í ¡ r^Vanco al primer punto ,yá en ,parte 

queda refpondido en la Duda paíía-
que pues alli diximos que podían abfol-

for efté aprobado por el Obií^o. Larazots 
defto es, porque el Concilio Tridentino no 
inouacofaen materia de los Rjegulares ; y 
pues los Nouicios íc computan quanto a efto 
por Regulares, pues eftá en camino de perfec-
cio,y el priuilegio es fáuor,a ellos fe ha de eC 
teder.-de fucrte,q afsi como antes delCócilio 
íc podían confeífar co folo aprobados por el 
Prelado Regular,afsi rabien defpues del Cóci 
iio.-a mas,de q ai muchos priuilegios q expref 
fan a los Nouicios, y no habían palabra de a~ 
probació del Obifpo,y entre otros ai vno en 
nueítrq Cbpéá[o}F.abfoíut io efpeciális ,^.^.áé 
Eugenio lili.imopotins CleméteVIII.en los 
decretos de reformat.keguía.que pondremos 
abaxo §.95. manda con grande rigor , que a 
los Nouicios no les confíeflen , fino el Maef-
tro de Nouicios,y tal vez el Prelado, ó quien 
el feñalare, y efto fin hablar palabra de apro­
bación de Obifpo; Liceattamen Superiori^ái-
ityetiam localiyfi ita expediré iudicaHerít, yol 
p e r f e i p f u m j - p e í p s r aliumab eo deputandum 
femeíyaut bis , inanna , eormdem ISfomtiortím 
confefsionesaudire. Luego fupone lo que de­
zimos , por lo qual fe vé ajufiada nucílrs 
conílitucion a la mente de Clemente YI1L 
quando difpone, q-ue el Nouicio fe confieífc 
generalmente dos vezes con el Prior, en d 
difeurfo del año del Nouiciado: y fínalmenv-
te afsi lo fiente la comuii de Jos Dotorcs, los 
quales refieren , y figuen Petrus Ledeíhiaz» 
Summapar.i.cap.i^.depcenitentia, §,aefiddii* 
da fe ha de de^ir,fol.2 6^.Vr3.í luán de la Cruz 
de fiatu Bel ig ionis j ibr . i . capi t .ó . d u d . i ó . Frai 
Martin de San lofef in Regulam Santt. Fran-

' ci[ci,capit.2.numer.j\9. Vecchis difputat.y.du* 
¿foj.Snarez q.tomJeKeligione, traffat.SJib. 
i . c á p i t . i y . m m e r . j . Y i W z l o b o s p a r t . t - . traffat. 
^.depcemtentid,dificut^6. numer.6. Candidus 
dtfqmfi.24.artic.5§.dui.y.-Pcirinis capit.i . ci-

_tató,numer .202.& 205. Tamburinus difputat. 
6.citata.numer.2(^.1^12^^X0 fupone enloslu­
gares citados, . 

2 Pero la duda cfta cñ efte cafo ; fenala el 
Prelado por Confeífor del Nouicio al MaeP 
tro,y a Pedro; fi el Nouicio fé confefiarc con 
otro ConícíTor de los dos feñülados por el 
Prelado de la Religión, fi feria valida lacon-
fefsion ? Eña queftion íe puede entender de 
dos maneras. La primera, fiefte tarNonicio, 
fe confeífaíTe con vn SacerdoteV- probado da 

uer los Prelados dé la Religíon,y los^Confef- por el ObiípOjfí feria valida. LoVeíJundo, fi 
efteta! fe cOnfeíTaíTe con vn Confeífor apro­
bado por el Prelado folo , pero no feüalado 
para confeífar Nouicios5fi feria valida. 

5 Hablando del primer cafo Peregrinus 
íh Comentar, ad fuas ConfiitHt.part.2. caph.f-
litt, & in aiditionib. g4rt,$< qu^ft^- fñw* 

fore5,aquien ellos delegaífen fu jurifdicion a 
los Nouicios de los cafos referuados, en vir­
tud de fus priuilegios j no pidiendo efios pri­
vilegios aprcbaciqn.¿gl Obifpo , como con-
áicion,bien fe infiere que pueden dichos No­
vicios confeílarfe Con el Preíado,y con quien 
| í Píd^do les fcñaUie ^ fin que si tai Corifef, iicus. 



Del año del NouldaJo." 
dieus'deferdit 3 que no fera valida.- tietieri 
efta miíma opinión Llamas, Coraoua, y Ve -̂
ga,a!os quaiqs refieienjy íiguen Vecchis dif$* 
i o.dub.^nHm.sMcQS.Upar. iMb. i .cAp^.num. 
tso.Suarez tmt^.dz ReligJraff.8Mb.2.cap.iy, 
nmv. i q Pcirinis v h í f u p r a . L ^ i m z c a p . i ^ . . n . j . 
Tamburino tom.i .difp.ó .qvafí .ó . num.ii i dif-
tíngue>di2e que podrá confeíTarfe con losCó-
feííores priuilegiados 3 quales fon todos los 
Relígiofos aprobados por fus Prelados, pero 
no con ios aprobados por íblo, el Ordinario. 
Fanda ife/lo primero en los decretos de Cle­
mente V I I I . ea los quales, como vimos en el 
mm. i Jes feñala Confe fror;liiego es vifto anu­
lar las confefsiones que no íe hizieren con eL 
Lo fegnndo fe prueba, porque efte Nouicio 
ya mudo de domicilio,y territorio , particu­
larmente en lo tocante a los Sacramentos.» 
luego hadeeílaríugetoal Superior de aquel 
domicilio ; eíle no es otro que el Prelado de 
la Rcligionyluegoha de.recebir los Sacremé-
tos del Miniííro que le feñalare. Lo terceroi 
porque etefia que tomó el abito el Nouicio, 
trafpafsó el Obifpo todo íu poder en el Pre­
lado de la Re!igion;lucgo a él íblo toca fena-
larle Confeíl'or.De lo dicho coligen eftos Au-
t6res,que no pueden abíbluer a los Nouicios 
de los caíbs referuados en la Religión , fino 
íblo los Confeííbres diputados por el Prela­
do. 

4 Pero aunque la opinión pñefta-es proba 
ble,con todo effo tengo por mas probable la 
contrariare que valdrá laconfefsion del No 
iiicio,aunque ha limitado el Prelado el poder 
afolo el Maeil:ro,y Pedro. Tienen eftaopimó 
Guaffiis^Sorbus^ Santo Fauftoj-Lopez, No-
lurius^^iNaldOjFloronuSjEnriqueZjHomo 
bon.us,Rodrigue2 tom.i. qq. TxeguU. q u a j i . i j . 
^r.n.y otros que refieren, y íiguenFilucio to. 
i . trací. 3 4.cap. 30.71,6 o.PoiXelJs.Nouilij/aBfo-
luüo,n .36 .DiznaparA.traci .6 .refoli i .2'j ,& p. 
^.tra£i.2 . refo¡.^.& par.^. tr í 'M.^.refol .^MoU 
feíius par.i.Summ&,trcLui.j.de p(enit. cap.i^. n. 
8i.Candidns/^r. Bariola/« .Aphorifm.LitM. 
^.^o,'//;?'/^.! 5".Villalobos loco citatOy y lo tie 
ne por probable Miranda tom.z.q.^. artí. 16. 
La razó es,'porqiie los Nouicios antes de pro 
feíTar^quanto a éíloj-fon a modo defeculares; 
y afsi íi fe coníiefTan con el aprobado por el 
Obifpo,férá valida la confeísion , porque no 
íe halla prohibido eflo en parte alguna , y no 
puede el Superior de la Religión quitarle ef-* 
te derecho al Nouicio;y confequenter, los pe­
cados que referua, tampoco le comprehen-
den al Nouicio. 

5 A las razones contrarías , rerpondo con 
Diana íocisc i tat is; al primero, que Clemente 
YIILdáinftraccionjy no haze leij y afsi íblo 

hábla í ro^toeaconrc jándo; poflo qual eí 
Nouicio que no guardaíTe efle orden^ merece 
na,como dize Diana,que leechaffen, pero la 
confefsion feria buena; ndm multa male fiunt 
qu¿e tamenfaffa tenem. A l íegundo del domi­
cilio rcrpondo,que no lo mudotctaltter, por 
que íiemprc cftá íj//<p(3 modo dependente del 
Obiípo. Al tercero refpondo, que aunque le 
pafsó elpodcr,pero no de tal ma lera,, que fe 
priuafle del queteniá; y afsi dezimos,que eíl§ 
tal Nouicio fe puede eonfeíTar coa arroba* 
dos del Obifpo , y con aprobados del Supe* 
rior:/^t VillaloboSjCandidus^ aü ) \ 

6 A l fegundo cafo refpondo, que ffitl Su-*' 
perior limitó a los CtnifcíTorieSjde tál fuerte^ 
que quita la jurifdicion a los demás3en tal ca­
fo, la Confefsion que hizicre el Nouicio con 
los que no fueren feñalados, ferá nula. La ra­
zón es llana,porquc no tienen jurifdiciondüe 
go no pueden íer elegidos por GcnfeíTores, 
La duda es, quando d Prelado no irrita con­
fefsion aIgiina,folo que de los que tiene apro 
bados fcñala para los Nouicios dos.-fi éonfeA 
íandofé Con los otros , ferá valida la confeP-
fíon > Redondo con Candido ybi fupra , que 
receto de los pecados lio referuados,ferá va 
lida,porque efle es fauor de los Nouicios , y 
gozan en eíla parte de io que los profeífos ; y 
el mandar íimplemente que fe confieífen con 
los feñalados , no anula la confefsion de los 
Nouicios : y aunque es verdad que puede el 
Prelado limitar,pero por el propio cafo qu& 
el Religiofo eftá aprobado por íu Superior, 
recibe priuilegio del Sumo Pontiíke, el qual 
no puede limitar el Prelado.- ita Candidus 
12.cuya do dr i na, re (peto de los Nouic!os,pa 
rece.:mui verdaderajy ai vio della,en cafos de 
prieífa de confeírar,ó otras ocupaciones .-ma­
yormente no comprehendiendoles a los No­
uicios las leyes de Religión; y afsi dadojque 
refpeto de los profeífos no fuera validala cá-
fefsion por algunas leyes, que defto tienen las 
Religiones,dc que haze fe Suarez vhiptpraty 
particularmente de la Compañiaypero rece­
to de los Nouicios, non u n s t , yt obferuat 
Diana. 

7 Qvianto al fegundo punto, íi pueden los 
Nouicio's valerfe de la Bula de la Cruzada , y 
en virtud dellá hazerfe abfoluer de los rcíc^ 
uados^y no referuados por vn Confeííor apro 
badoaim contra volu ntad del Prelado, y co* 
mer hueuos en QnareiVna, y lacticinios. Cor-
áou3.inqH£flione}qi4¿eji.3o. Peirinfs num.ic^, 
dizen que no, porque aunque uo fon Religio-
fos,en rigor fon fubditos,- y afsi íi quieren per 
fcuerar en la Religión , es bien que fe ajuften 
a lo que los demás buenos fubditos, y efto de 
no valerfe de la Bulaos importante, 

2 Pero 
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•8 Pero no obílánte lo dicho, lo contrario 

•Como verdadero tienen comunmente los Do 
tores.Ledcíma cap. ' i s .cüaío , dub.'iq. Villalo* 
hoscract mm.6. Rodríguezto»2.i. 
m¡ K e v u U . q H a j í . i i . a r t . w . donde dize que es 

Rcligioíaíefto esjdc tomar el abito 5vy bazer 
corona al Nouicio, y no de lo que llamamos 
prima tonfura.Lo fegundo comiienen3en que 
no pueden ordenarfe de ordenes Sacros fin 
BenefkiOjO pacrimonio^y lo mifmo es de los 

indiibirable, Vecchis difp.^.dub.^.n.'-j. Candi- que fon ««///íerprofcíTos , y quedan vnos, y 
das dfjqmfi.ii^ a n . f i . d u b . j . Lezana-cízptf^.. 
7z/<w y.Snarez iom.qJratf .SJib. i .cap. iS.nnm. 
lo.Tamburiao to n.2.difp.6.qu¿eft.7.?ium.6. & 
to?n.].d:fp 6. quaf l . i ó . num.io,. D i z z p a r t . i . 
traff.i i.refa/.i 5. (¿rpar.^. tratt . i . refoiut.^. 
}Á¿ch 'Jidófom.2Jib.$-par.i.trañ.2.docií.3. La 
razón c ,̂ porque los Nouicios no eftan fuge-
tos a las leyes odiofas de la Religión, y el pri 
uar a vn profelto del príñilegio de la Bula, es 
lei odiofa.y afsi no fe ha de efteder alos No-
nícios. A mas,quc defto no fe figue daño al go 
uierno eípiritnal déla Religión i que es a lo 
que atendió Clemente V I I I . cuando prohi­
bió el vio de la Bula a los profeffos, paraefe-
to ds hazerfe abíoluer) de cuyo punto late 
abarro. Al argumento contrario refpondo,qiie 
es verdad que fon fiibditos,pero dado que en 
efto no fe fugeten a lo qu^ los profeíTos , no 
por eflb dexan de cumplir con fu eííado^pues 
no tienen obligación de priuaiTe del derecho 
de la Bula. 

D V D A Xí. 

SI ? VE DEN ORDENARSE 
los Nouícios, y fi pueden darles 
dimilTonas los Prelados, y que 

Beneficios Eclcíiaílicos pue­
den obtener,p^rncular-

mcnie Prelaturas. 

í Onuienen los Dotores,al,os quales re 
^ / fíeren,y CiziienTzmbuiino tom.i.dijp. 

a.^.lo.^rr.i.Mar-chino t r a . i J t 0rdine,p.6. c. 
4.«.8. Cefpedes ííe exernpiionc Kegularium ¿tfr 
Epifc.diid.30.que los Nouicios fe pueden or­
denar de corona;v Piados. La razón es, por­
que Pat-a eftos ordenes no es me"efler titulo 
de B ¿nefício , ó patrimonio : y íi puede vno 
íiendo íecu'ar ordenarfe deftos ordenes:porq 
no hade ooder mejoríiendo NouiciorKíi co-
tra eíl;o cbfta el fctp.Mc.nafurijs 19.^.3. donde 
fe dize,nLie los Prelados , nulle modo andeant 
tonfnrare , eos qm ad conuzrfíonem fafceperint, 
•antes de experimentaren ellos por tiempo de 
dos arios fu efpiritii,v natural, pórque la pala 
bra, tonfurare , entiendenU comunmente los 
Botorescon Turr€creinara3iBi3 de la borona 

otros irregulares,íi íe ordenan de otra mane-
ra.-confta de vnal>ula de Pió V.que comiéca,-
%omanus Vontifex, y es la 75. en orden , en el 
Bulariode Flauio Cherubino tom.2. Traela-
también con muchas deCiíiónes de la Rota 
Tamburino to.i.difp.z q.io. y es comun fen-
tir de los D D . Lo tercero conuienen, en que 
pueden darles ordenes menores los Obifpos; 
folo efta la dnda en tres cofás. La'primera,íi 
pueden los Abades,que tienen én fusConiicn* 
tr> Nouicios, ordenarlos fin coníentimfento 
del Obiípo.La fegunda,dado que no puedan, 
íi podrán darles dimifíbrias.. Y la terce ra, a q 
Obifpoféhade recurrir-, al Diocefano del 
Connento,ó al Diocefano del Ñouiciójíi foa 
diferentes. 

2 Al primer punto fefpondo,habiando de 
los tiempos antiguos,ames del Cô  cilio T r i -
dentino.Mui bien podian ordenar los Abades 
a los Nouicios de corola,y menores, porque 
el derecho fe los concedía , como cói>a ex C4-
no.qi{omam,d 69. á o n á e fe da facuhad alos 
Abades para ordenar de.Lerores en fus Mo-
naílcios, debaxo de lo qual íe comprehendé 
los Nonicios, pues fon partes de la Ccmuni-
dad,y Monaílerioy y aun fe deduce mas claro 
ex c. cum conríngat de ¿etafe, & qualitat. cuyo 
Capitulo parece que habla/w propr:'/5 termims 
de los Nouicios , en aquellas palabras ; Layci 
ad Monafleria conuocantes afuis Jíbhat^bus to~ 

furetur.Lo mifmo parece decidírfe c.^Ahbates 
depriuiLin ó. iun&aglof .K mas defto áí vn pri 
»ilegio de lulio I I . a los Ciftercíenfes de £f-
paña,qpe lo exprefla', yes fentir de todos los 
DD.refiérelos Tamburino q. io.cit .n. i .La. du 
da folo efta, en íi les quitó eíle poder el Con­
cilio Tridentino f e f . i ^ . c a p . i ó . 
3 Tomás Sánchez ío?^.2. confilio. l ib . j . c . l , 

dub.K).n .20 .zbrmz, que el Concilio no reuo-
ca el derecho antiguo;ypor coníiguiente,que 
oi puede ordenar a los Nouicios los Abades, 
cuya opinión tiene por probable Diana /7.4. 
í r^ ,4 .^ /0 .147 .aunqüe repara en vna declara­
ción de los Cardenales , qfe alega en contra­
rio.fundafe Sánchez,en q eñe priuilegio eíla 
iníerto en el cuerpo del derecho,y no rcuocá-
dole en particularino lo quedaba reüocacion 
del Cocilio esgeneralduego no le cóprchede^ 
Lo 2.poro efte priuilegio de losAbades,táb'l 
ésdel Cocilio gzr.er&XyCanó.quorunda 69.d 
ra derogarle, es meneíler que íe pongan en la 
reüocacion eftas palabríiSjd fus equiualentes.-

— •• xon 
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E)éí año del Noüiciadó. 
NonoBfiante hge,mtc'onflitutione ín aliquo'ge^ 
nerali Comiíio jiatuta,ex cap.in parte,'cap.vlt. 
de capellis MünachórHmy t M n nülli derefcrip. 
Eftas no eftan en el.Concrlio Triclentinóylue-
go nó reuoca el derecho ántigúo de la fepti-
ma Siriodo General cap.iq. el qual íe reifieré 
cano, 'quoruitdam citat. luego puede vfar bi los 
del derecho antiguo. ,, 

4 Pero no obftante lo dicho, ía común 3 y 
verdadera opinió éSjque eftá reuocádo el de­
recho áritigao por el Concilio Tridentino, y 
qué no pueden oi los Abades fin licencia de 
los Obifpos ordenar a losNouicios de fu 
Conüento.Afsi lo fiénten muchiíimos que re­
fieren,^ íiguen BirborzinTajiora.part.2.alle­
ga. 3.ni4m.S.&' in col íeBa.ad cano. Monaflerijs 
i9.qi4£ft.3.Yecchís difput.ii.dubM. Cardinalis 
Tufcus í i t .^ . ' conc l . g . mm."]. Tamburinus yhi 

fupra www.4.Marchino traff . i . de ordinepart. 
2.cap.10. ni quiere otro Suarez¿o.4. de Reíig. 
tmfí;..8Mh.'i.cap.29. quáfi. 4. num. 12. porque 
alli habla de los tiempos antes del Concilio. 
Eftamifmaopinión tunéenla Suma traff.i* 
dif i . i .di id. i i .mm.iS. Tpmeiha.íh. Lo primero, 
porque fi él Concilio no pretendiera eíl:o,fue 
ra fruftatoria lá lei que eftablecia, y no fe ve-
rificarian las palabras, fino faefie verdadera 
cfta opinión; y quando fucede eíle modo d* 
hablar,el mifmó firuedeindiuidua,y expeci-' 
íica derogación, ex l . 2.f.de líber. & Voflhu, 
Lofégundófe prueba con vná declaración 
que trae Qaaranta,^.í)rio,Íaqual lo expreífa, 
y por ella no fe atreue Diána a apartarre def-
ta opinión. Lo vltimo fe prueba, porque dos 
condiciones pone el Concilio en los ordéná-
tés. La vná que feán Regulares. Y la otra í ub -
ditos;los Nouicios,ni fon Regulares,ni en t i 
gor íubditos,que no fean Regulares cum efe-
¿íUytonñsL ex cap.Keligiofo defententia excom" 
mti.cap.pórre&Hm de Regula, que no fea en r i ' 
gor rubditos, /7^íeí,pues puede facudír él yu^ 
go del Abad,íiempre que quifiéren faUrfc , y 
tiene aun efto mas fuérca en eí prefente cafo 
que ,en otros: ni aqui ai que tomár las pala-
hYü,sflrí&e¡luego no les compete efté pri-
uiíegio á los Nouicios. 

5 : Q¿anto al fegundo punto,fi puede dar­
les dimifibrias los Abades, Prouinciales , ó 
Príores,Suare2ííow,5./i¿.5.£-áp.i<5.w.i7.Peiri-
nis capA.citat.num. 122. áfirtñánjquc pueden 
los Prelados Regulares dar dimifforias , aun 
para ordenes mayores,como cófte a íosObif-
pos, que los Nouicios tienen patrimonio , ó 
beneficio. Pero no obftante lo dicho,rérpon-
do con muchos que refieren,y figuenVécchis 
i /^8.«W.Marchino pan. 9. cap. 5. m m . i o . 
que no pueden darles losAbades,y menos los 

xPrc^incialcs,y Priorés/ino que íasha d é dat 

elObifpOjfi es que ha de ir a orHenaiTe a otra 
parte el ÑoüiciOjni para éfto necefsiia dicho 
Nonicio de licéncia alguna de parte de la Re 
ligion para éfe^o de las ordenes,íino folo l i ­
cencia para ir a recebirpas. De donde infiero, 
y lo admite Suarez íow.^níaí.//^. 2. cap. 14. 
?zm.p.que menos podían diípeníar en los in -
terfticios de los Nouicios,ni q íé ordenen ex­
tra tempora}&'c.^íi razó de todo efto es,por-
que elPrelado de IaReligio,no tiene abfolutá 
jurifdició,quafi Epifcopal fbbre el Nouicio, 
como lá tiene íbbre los profeíros,rmo Tolo en 
lo tocante a la probación de la vida Regular. 

6 Quanto al tercer punto refpondo , que 
aunque es probable que toca al Obifpo del 
Nouicio, ratione originis^tvo mas lo es, qué 
toca al Obifpo Diocefanodel Conuento;/r¿ 
commiter D D . & mmfsime C e í p c á e s dnd. 27 , 
donde trae vna Bula defto de Vrbano V I I I . 
que comienca • Sanffifsimiw , donde explica 
efto fegudo.Veafe nueftraSlima ¿ocofuprs, a h 

7 Quanto al vltimo punto de los Benefi^ 
dos E'eleíiafticos,y Prelacias de la Religión, 
es certirsimo que para eílas no pueden fer ele 
gidos los NoüicioSjporque eftá afsi decidido 
en muchos,c.del decreto. 18 .^ .2 ,^ máxime "c, 
ex eo, §.in Écclefifs^c.idemnitatibus^cap.nuílHS-
de eleffio.in 6.cap.cum in Magiflrum de eleffio, 
indecretali. y la razón mifma fe lo eftá dizié-
do , porque el Nouicio no es aun miembro 
del cuerpo dé laReligion; luego no tiene de­
recho para poder fer elegido, pues confia de' 
infinitos textos, que el Prelado ha de fer de 
corpore Religioms3aHt capitis. Lo rcgudo,por-
que no eftá puefto en razón, que primero fea 
Maeftro que dieipulo.-que noticia,niexperié-
cia puede tener de la Religiójluego mui pru­
dentemente preuino el derecho,excluir a los 
Nouicios de las elecciones de las Prelaturas 
de lá Religión. Vcafe a Suárez tom. lib. 5. 
cap.i'6-.& lih.2.citat.cap.4.. num. 2. donde á i -
iataeñadofirina.La dificLiltad,pues,folo pue 
de eftár en otras Prelaturas,© dignidades iue 
ra de laReligion , las qúalcs puede obtener 
por algún priüilegio, ó algún derecho. Acer­
ca lo qual hallo,que en el cap, nuliis citad, fe 
dize que puede fer elegido para Obifpo,con 
lo qual les parece a algunos Interpretes, que 
le excluye el derecho de las demás dignida­
des inferiores , quia exceptio firmat Regidam 
in contrariam. Pero Suarez cap .16 .mat.Vec-
chis dub. 9. íienten queíl je eligen para otras' 
dignidades inferiores al Obifpado, que ferá 
valida la elcccioi^pero que tocara al ÓbifpO 
el ver que execucion ha de tener,y como ferá 
compatible con el eftado , fi ya no es quéfé 
falga de la Religio.La razo deíla dofiriná eŝ  
porque el Obifpado, es eftado de mayor per­

fección 
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$ l i Tratado ÍL Dificultad V I . 
fcccíoiijquc el de Relrgíoíb, y es nuii impor- po > y Religiofo juntamente^ pero en las de-
iante para el bien común de la Iglefía / y afsi mas Dignidades , como repugna con el efta-
fi el Nouicio tiene partes para ci3puede luego do de Rcligionjauno^e alias fea capaz elNo-
paíTarfe a feruirlejíin aguardar a profeíTarjaun uicio3 y conf zquentw valida la elección ^ pero 
que también podría acabar el año, y^profef- no es conuenicnte. 
fa^y deípues irfe aíü Obirpado^ feriaObif-

IFICVLTAD V 
D E L P O D E R Q V E T I E N E N L O S N O V I C I O 
PARA DISPONER D E SVS BIENES , ASSI POR TE1 

T A M E N T O , C O M O POR. D O N A C I O N 
E N T Ü E V I V O S . 

m^foiá O N G O con Tomas San-
§ ¿ ( É p S chez Lib-7'in ^ecaloS' ™pit-3-. 
á ^ ^ ^ & f i numAi . que el Nouicio ex y i 

í ^ l f e S , i}WeP's> adquiere bienes 
p&a^liu^ algunos para la Religión , que 

cfto eilá referuado a la profefsion; y afsi aun­
que en el derecho, cap.fi qua mulier 19. quafl. 

I2,^iuthent. fi qua mulier, C.de Sacrofan. 
EcclefXt diga3que íi mucre el N0UÍCÍO3Ó No-
uicizpofi //z§-re_¿«?723adquiere el Conuento par 
te de la hazienda^pero eílo fe ha de entender, 
como notan Nauarro in cap. non dicatis, num*. 
48.Mirandafo^.i.^«^.23. arñc.%. c m c l u f ^ 
de ingreffnperprofcfsionem. Efto fupueílo Vcl 
Padre Suarez tom.3 Jih.$.cap.i6 .mm.6. pone 
efta regla general acerca lo que puede difpo-
ííér el Nouicio en orden a la hazienda.Poríer 
Nouicio.dizejno varia coía ; quantó a ia dif-
pjpíicibn de láhaziendájíino que puede dar, y 
difponer de la iniírna manera que antes de 
fer Nouicio podía; de fuerte,-que de parte de 
la Religión , no ai ningún inconuenientc, ni 
impedimento fi antes de entrar tenia poder 
para difponéri y íitio lo tenia, no lo adquiere 
por fer Non-icio.pongo por ca{b,íj eftaua de-
baxo de,tutores,&c. La razón es^porque por 
el ingreílb de Religioji, no contrae obligado 
álguna,pdrla oual el dominio,© vfo de la ha­
cienda fe ímpida;m tampoco adquiere nueuo 
dominiojó libertad, ó exempeion de la fuge--
cion que antes tenia. De aqui es , que puede 
adquirir de nueuo el Nouicio fin licencia del 
P reí a do, acra fea heredado,aora fea por otro 
titulo , como no fea repugnante a fu eílado, 
porque no fe priuó defte derecho quando en-» 
tro}ni tiene hecho voto del lo , ni el Prelado 
fe lo puede prohibir^por lo menos de manera 
que le obligue la conciencia; porque afsi co­
mo no puede compelerle a-que dexe los bie­

nes que antes tenia, afsi tampoco le pueefe 
prohibir que no adquiera los que le .dan. To­
do eílo dize Suarez, tomándolo de la Glofla 
in cano, quia 19.qiíají. 5. 

2 Para cuya inteligencia, aduierto lo pr i -
mero,qiie no hablamos aqui de quado el No­
uicio es DuquejMarques,© Barón, ó tiene al­
gún mayorazgo con vafallos,y vinculo, fí pus 
de dexar eílo al Conuento,que abaxo , cuan­
do diíputemos lo que pueden heredar los Mo 
naflerios^fe aueriguará. Solo,pues,habliamos 
aqui de lahazienda libre, y qu« puedediípo.-
ner della a fu aluedrio el Nouicio. Lo fegun-
do aduierto, que es común fentir de los Do-
tores, que vn Nonicio en todos tiempos pue 
de hazerteílamento , independente de la vo­
luntad del Prelado, pues es Tenor de ílis ac« 
cíqnes5íin que aya Ici que fe lo prohiba; por­
que el Concilio Triáentino ftf.2$. de Répi, ct 
ló .no habla de los teftamentcs,íino de las d© 
naciones,© renunciaciones,como lo explican 
allilos Cardenales, & refen B a r b ó l a í -
/Jo.pero ai dificultad en algunas c i t m t ^ t h ® 
que pueden tenerlas guales ivémoa c ^ l k M * 
do en cfta Diíicuitad, t é tercerívaduíerí:o,q 
en trestiemp c s puede haseertefr^mento^ó i o 
naciones vn Nouicio^y en todos ellos ai dife­
rentes drcun{Uncías, que varían el valor cíe 
los actos.El primero es,quando aun no ha en­
trado en Religión. El fe^indo es, quando ha 
entrado , pero es antes de los diez mefes del 
Nouicíado?aora íca c'fto porque quiere, acra 
porque fe mucre. El tercero, quando lo Mzt 
denrro de ios dos meíes inmediatos a la pro-
fefsIon,ajuílandofe al Concilio eap.i6.cit. 

3 Lo quarto fiipongo con la común de los 
DD,a losquales refieren,y íiguen Leíiusc.4i. 
dub. 1 o.Barbofa de iure Eccldib.I.c.42. 235. 
^ mcoHeJtMc.fi qua mtiUer Í $ j $ ^ t t i % 3 * P 
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De como pasdkn áifpcmct \ m Nóü ldos fus h z ú c ñ á t á 

2. tra. 2.r€fo .17.$ anchez l ib . j .c . 12.na o.Bona-
cina ¿vtn:2 dtfp.s.is corarati.fr i j .ptm.S-mm' 
^..Caftro i'Jp. s.pjmt, 3. mm. 1. Tamburinus 
tQm.sMfy.ii.quajl.^, ambos Rodríguez locis 
(iíiíLque íi profefia yh Nouicio fin aucr he-
¿ho teílamento aates de entrar en la Religio> 
ni le haze en el año delNouiciado^que entran 
ra el Conuento a .heredar, fi es capaz de he-
r^nciá,aíli el dominio de la hazienda 3 como 
el víüfrucftojfino explicó lo contrario el pro-
fefio fíendo Nouicio confia de vnas mthent. 
canomcadas}cap.qm íngredientibHs, cap. fi quei 
mmcri^ .qmf i .^ . y eílojaunquehuuieíle efta-
nitojó lei municipal en contrario , como lo 
prueba con muchos Sánchez[upra mm.\%.& 
cap.ió.nnm.icj .Yiicvovyixms Rodrignez rtfol. 
j i . n a m . s . Vero añade Sánchez ««»2. ip.que 
valdría el eftatLito,que prefíriefíe los varones 
a las hembras, como íi el hermano fueiTe fc-
cnlar3y la héi manaMon/a;miiríó el padre ab 
íntejialOjhereds. el hijo , y íi es Nouicio tam­
bién.Aora fi el Nouicio tenia padres,ó hijos, 
o níetos3ó abuelos 3 como fe ha de diuidir la 
hazienda entre ellossy el Conuento, y que fe 
lia de hazer en cafo que huuicrc entrado en la 
Orden Seráfica, Capuchinos, ó Compañía, 
tratarlohemos en el 2. tom. quando dífputc^ 
mos, como puedan heredar los Conuentos.' 
Efto fupueílo , iremos tratando efta dodrina 
por fus dudas. 

D V D A L 

C O M O PVEDE DlSPO-
ocr vn Nouicio de ios bienes 

por teñaaiento anees 
• de entrar ea Rs^ 

iigioo. 

^ ¿ r * Onuienen losDotorcs,qUe puede lici-
' ta,y validamente hazer teftametOjde-

canelo parte de la hazienda al Conuento.; pe­
ro ni gran vatallon entre los luriíconíuitoSiíi 
dildo que no dexafíe blanca al Conuento , ó 
porque- no qmíieííe hazer otro teftamento an 
tés dépÍQféfe.r,o porque no pudo hazerlo, íi 
éfte teftanieatp fe reüocana,4«í ruperetur per 
folemncni profefsicnsm: punto que tratan lar­
gamente Sanche^ l ib . j . in Dccalog. cap. 3, A l ­
evinos Autores que refiere Barbofa^í/c^p^í fi 
quá mulier citat.num.io. dizen abíblutamen-
te3que dehetrumpi per profefsionem folmnsm. 

toca al dichoConücnto3ic déreuocár.Bar­
tolo in autbent.fi qu¿ m d i e r , y veinte, y trcS 
Autores que trae Sánchez Hb.-J.cap^.nmfí.z^ 
y otros que refieren, y figaen ambos Rodrí­
guez,Manuelíom. 3.qn£ji.licgHLqndfi,i6.árt* 
i , & q. éy .art . 11 .G eroniitio ref. toi.ri. 4-9 .Mi­
randa inMánua.tom. 1 .q .z i .an .ü .cQt iú . % ¿dízei 
que íi quando hizo el teítamento no atendict 
a entrar en Religión, que es viftb reuocarl^ 
con el ingreíTo , y' que ríimpitiir fa í t im qno ad. 
portioneu debitam Monafiério^íiquc en lo de* 
mas fea valido. 

5 Pero aunque efta opinión és probablei 
mas lo es-la que afirma ábrolutaitiente, que el 
tal teñamentoferá valido,^<?«o£Í nonrumpe-
retur per profefsivnem fe l emnem^í iqm no de* 
xafle blanca al Conuento, (xao que fe confir^ 
maria con la profersíon,y furtiria en efedo;y 
máxime íi huuiefle diuidido la hazienda entre 
fus hijos , fi es que los tenia; pero aun dado q 
fuefíe libre , y la huuiera repartido a fus deu­
dos fin dexar blanca al Conuento,aora fueffc 
con animo de entrarfe Religiofo,aora no,fié-' 
pre ferá valido ( fino ai lei municipal que lo 
anule)antes pien^que en Aragó tendrá lüas 
fuerca,porque la legírima no es mas que ciii^ 
coíueldos}y vna arroba de tierra en los mor* 
tes cbmunes: tienen efta concluíion Sánchez 
^.3«í>^.54.y.tráé por ella treinta y tresAu-
toresjy conteílan con el Barbofá in cap.fi quá 
mulier 19.^.^,,,». 12.Tamburinus q.io.citat. n, 
11. Caftro Pal^o tom.3. trac?. 16. difp.i.punti 
1 4 . 4 . Pruebafe. Lo primero,porque eíretal 
tiene derecho a teftá^ex \Authcn.deMonachis, 
§.il l i id,&lAutken.minc>C.de Epífco .& Clerici^. 
y íi por la entrada en Religión , ó profefsíon 
fe reuocaíTe, fuera fruft^nea la concefsion de 
poder teílar.-y confirmáfe, porque no ai raz5 
que nos obligue a conFeííar, que queda reno-
cado eíle tcñampntci, porque fi alguna auia 
de auer,era dezir quê  el Mcnafterio entra ea 
logar de hijo,y no puede defraudarfele fu le-
gitima,pero eño es muí poco probable,^í /̂ z-
teprohant Matiencio íege 7. tku. it.gloffa 2* 
n,22.lí:k.¿'ttOH¿rscQpif. Molina lur i confuí tu l 
de Trimdgen.HifpamJib.2. cap'.p. nuin. 40. 
45. y fi en algún cafo lo es, ya efta dicidido-
en derechoipero no en el prefente. x 

6 N i obíía dezir,que el mudar de cfíádo 
fe teputa, pro capltís dimmHtio}ieyntu]o q pare 
ce fúndete para que fe reuoque aut rUmpaturi 
porque como prueba bien el rnifmo Sanche?, 
conCuiacio in expoftth.Noniltc. 5. la profef-
fion no induce capitis diminuñone; porque no 
toda mudáca de eftado fe dize,capitis djmimr* 
tio;como coñftaeo: manumifsione Senatus ma* 

y que no puede defraudar al Conuento/ y por . tione3&c. De fuerte , que aunque el Nouicio 
con%meiitf5(pe f a l t i m , fegít la íegítiina que r m á i de eftadQjy pieida la librvtadjpero mti 

: -' • • " "\ l • dala 
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Tratado I L Dificdcád V L Duda 
dala en mejor , no fe haze fiemo i ííno. queíe 
dedica libremente a Oios^éonfagra idole por 
la obediencia voluntaria a ía diuina Magef-
l l á ;quod totum efi valde alienum a dimimtio-
ne capitis. N i finalmente fe puede colegir que 
muda d- voluntad el Nouicio profcffando, y 
que reuoca lo que con ella hizo en el teítamé-
to antes de entrar e'n Religión. Lo prlmeroi 
porque ha podido reuocarlo todo el año del 
Ncuitíadq^hazteudo otro teftamento.y pues 
no lo hizo^feñal euidente es que no tuuo vo-
lütad en cótrario.Lo z.podráfe efto prefumír^ 
quando le copelierana entregar lahazienda a 
fus deudos,ó a otros herederos , ím-auer dif-
puefto délla antes de entrar por teftamento, 
en cayo caíbjcomo queda dicho , peruiene al 
Monaíl:erio,íino tuuiere hijos, iuxta \AHthent. v 

nunc autem de Ep¿fcop.& Cíeri. ibi: Sípriuste* 
flatus nonfidt; pero auiendo hecho teftamen­
to,y diípucfto de íuhazienda libremente , no 
ai préíumpdon de que aya mudado de voto. 

7 Pero dirá alguno,fi defpues quando en-̂  
tra el Nouicio en ReJigion entregaffe fas bie­
nes al Conuento, no feria harto indicio de 
que muda fu voluntad , y que reuoca el teíla-
menro?Afsi lo íintio Silueftro, V.Keligio 6. q. 
¿.in j.diffo, y otros que refiere Sánchez num. 
¿8. Pero TiraquellOiTufcus^utierrezjAzor^ 
y Menochio,a los quales reíieren,y íiguen M i ­
randa articé.cit.concluf.i.VidirbotdL vbifupra, 
& in cap.cUm diíecíus defticcefsio. abinteftatoy 
m-i.i.y c\ mifmo Sánchez lo limitan, queferá 
verdad efto,íl huuiefle paflado mucho tiempo 
deíde el teftamento al ingreíTo, que en tal ca­
fo prefume,dize Sánchez , que reuoca la pri* 
mera voluntad.Pero no obftante lo dicho , ai 
gran dificultad en efto , aun en- opinión del-
mifmo Sánchez porque ó efti donación de 
los bienes no tendrá efecto por prohibición 
del Concilio Tridentino , el qual manda que 
antes de los diez mefes no fe reciba cofa del 
Noiucio3excepto comida,y veftido,como di­
remos largamente en el Punto 5. y queda en 
parte tratado (?n la Duda 8. ó quando demos 
que fea buena,y val i da f podemos interpretar 
con muchos que cita Sanche^, que dáel vfo 
de aquellos bienes a la Religión mientras el 
viniere; porque la propiedad yá la tieue dada 
éñ fu teftamento. De donde venimos a con­
cluir, que ni efta.donacion es ferial claro de 
que iñudo de voluntad. ( 

S De lo dicho infiero , que ferá valido 
firme el teftamento que hizo el Nouicio an­
tes de entrar, refpeto de laherencia, y ÍI for-
tiori furtirán efedo los legados pios que hu­
biere dexado a Conuentos, ó Iqleíias; y aun 
^ftienden eftó algunos hafta los legados en 

J*»or d-e los Padres de San Fríyicifco^aunque 

áean perpetuos ,̂ Como fean para la Sacriftiá^ 
que para lo demás , es fórcofo que fean para 
vna vezj y no anuales , qué efto huele a renta, 
de que fon incapaces dichos PadreSí como lo 
-dnreen la Swm^traB.^.dific.ii .dHd.i. num.'], 
y afsi la dodrina puefta,aunquc es la mas ver 
dadera,hablando de las Religiones que pue­
den heredar,como queda probado; pero íi ei 
Nouicio entraífe en la Orden Seráfica hecho 
el teftamento, como queda arriba explicado, 
es indubitable demente omnimn,c\yit íurtirá en 
efedo todo el teftamento que hizo antes de 
entrar,fin que obfte la profefsion.No negaré^ 
empero,que donde ai leí, fuero, ó coftumbre 
en fauor del Conucnto-donde entra el Noui­
cio,como me dizen la ai en Valencia, excep­
to íí es de Menores,6 Capuchinos,que podrá 
la Religión reclamar, valiendofe de la lei co­
rra los hcrederos,pidiendo fu legitima, y por 
cion, 6 que fe rcuoque el teftamento / que yo 
hablo en efte caíb de los Reinos,y Prouincias 
donde no ai cofa particular eftablecida. 

9 También duda Sánchez num.^ , dado 
que en el teftamento inftituyeffe el Nouicio 
algún mayorazgo,íi tendría efefto con íá pro 
fefsion? Y refponde diílinguicndo: fi lo dexó 
con teftamento , ferá lo mifmo que de la de-
mas házienda;efto es3qüe ferá valido, porque 
es parte del teftamento 3 como queda d i c W 
pero íi lo inftituyó, no por teftamento , fino 
por contrato; fi fue irreuocable , quedará fir­
me,-fi ñ.iereuocable,qucdaráfugetoa mudan-
ca,como lo queda el teftamento ; y fi lo infti­
tuyó porfubftirucion pupilajes harto proba­
ble que no tendrá efeito. Veafc a Molina lu-
t i fconftúto l ib . i .cap. i2 ,num,2i . 

10 Pero dirá alguno, efte teftamento qiie 
hizo el Nouicio antes de entrar en Religión, 
ó auiendo entrado ( que la mifraa razón cor-
re)tcndrá fuerca, y efedo el dia que prófeíía-
re,ó el dia q muriere mnerre natural ? Para lo 
qual aduierto con Sánchez ^hifup. que 
podemos confiderar en efte teftamento dos. 
efed:ós;vno es,íi ferá ñ v m ^ y eftable lo que en 
el fe ordena defde el dia de la profefsionj Co­
mo lo quedara defde el dia de la muerte natu 
raUíinó huuiera entrado en Religión ; y defte 
efedo no hablamos aqui, porque fnponemos 
Como cierto que ñ>yt cum commuhi docet Per 
rinis tomUé Vra ía to .qMaft^ .cap . i .^S . mmer' 
20S. Otro efefto es, fi refulrara del teftamen­
to obligación de pagar deíde ei dia de la pro 
fefsion fu herencia al heredero, y los legados 
a los legatarios; efto es,fi fe equipara kmuer, 
te ciuil de la pfofefsion a la natural,quanto a 
efte efefío;de tal fuerte^ que afsi como con la 
muerte natural refulra obligación de dar al 
"heredero fu herencia, y al legatario tú lega-

r do. 
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De como pueden difponer IOBNOÜÍCÍOS fus hazieftáas. !§p 
¿ o , áfsi también rerultára cfto de la nuifcrte 
c;ail5qus es la profefsion.Refpóp.do lo prime 
yo COA muchos que íí^Lienel mifmo Sánchez, 
y Cai'irc num.j . qüe á conftafer eftala volun-
HKI deLleílaLdor , que fe hade obferuár por-
q-ve fiendaie permitido al que entra en íleli-
gion difponer de fu haziendaafu aluedrioá 
í i a ' U Mít-bcnt. de Monctchis, §. f i quis autemy 
y e y f . n l q u a q u e , no ai razón que pueda im­
pedir el tener cftdo el tc i lamentOjquando, y 
como quifo el tefUdór. A mas de que aunque 
es verdad,que'regularmente hablando, nadie 
puede ordenar que fu teftamento tenga fuer-
ca antes de fu muer te ,quod ambulatoria de* 
het ejfe tejlatorís voíimtas yfque ad mortém, / . 
3.inf;ner&fequenti^. de adimend. lega, pero 
e r b es falfo en el teftamento del Religioíb, 
pues fe reputa por muérto,eon folá la muer­
te ciuil qüe haze quándo profeíTTajimporsibili 
tandofe para teftar Jamás en toda fu vida. 

i i Lá dudájpües^olo eftá quando no cóf-
ta Je la voluntad d e l teítador. Paca cuyá de-
ciílon í i i pongOjque las Religiones fon en dos 
maneras//ñas qüe pueden tener bienes en co­
mún,otras que no. Hablando,pueSjde las que 
pueden tener bienes; digo con la común de 
los Dotores,alosqualesrefieren,yíigLié San» 
chez vbi fup.n. ss&zrho&incdllec. adc.ft qua 
m'dier 19.^.^.». 14. Caílro nu . j . íiel Noüicío 
antes de entrar en alguna deftas hizo teftame 
to , no tendrá efe^o hafta fu muerte natural, 
y por cofifíguiente podrá el Conuénto gozar 
r l vfufruáco de toda la hazienda,hafta que ef-
te teftador Religiofo muera; porqué el tefta-
tnzto-tfirmatur mortc naturalis teJiatorís,y eílc 
quando lo h izo fecular aeííb miró .-A mas dé 
que laproFefsion) que es muerte ciui l , no fe 
equipara a la natural en el derecho, ííno folo 
en las expreíTadas en el,y en lasfuceíiones de 
hazfendas no l o eftan,y aís i corre el teftamé-
t o íln tener efefto haíla la muerte natural, no 
obílante la ciuil de la profefsionyíino confia­
re dtro de la voluntad del t e f t ador , quidquid 
dicat Peirinis fnpra: no sé que vfo aya defto. 

J i Pero preguntará alguno, de adonde fe 
ha de colegir la volutad del teftador, en que­
rer entren los herederos, y legatarios, in die 
profefsionisyO no.-Refpondert algunos,que re­
fieren,y figüen Francus de te fia. in 6. nurn. 7 i . 
Sa- miento fib.S.fcíe&a fuper bis cmin íempus 
'num.ylt, que íi quando entrado en Religión, 
o queriendo entrar haze te^:amento,y no ha­
bla palabra del Conüertto, n i Religión , í íno 
que haze herederos eftraños, que en tal cafo 
es euidentt indicio, qüe quifo eníraíTen fus 
herederos,y legatarios a die profsfsioms;^ov^ 
quefiquifieraquefucediera el Conuento en 
los bienes,yá lo declara,y confirma harto ef-

ta doctrina el vfo,y praxis, y a mi me parece 
bien. Pero con todo eíTa a Sánchez num. $0* 
Gutiérrez cap.1.num. 51. Calero fmm.S, no les 
agrada,íino que afirman,que udlmc, en efte ca­
fo no,han de entrar los herederos hálla la 
muerte natural,y quehade gozar él Conuen­
to del Vfufruáx) de lós bienes. Lo vno , po i ­
que efta opinión es comunirsima,y puede pre 
uenir efte tal el Kazer teftamento,por no n1o° 
rir ah inteftato. Y lo otro ^ porque como de-
ziamos arriba,mui probable es , que el tefta­
mento hecho antes de entrar en Religión,r/í-
pitur quandófit^abfque cogitátione irigYe¡fus,& 
tune temporisfolumfubftflere, quando pY-amiffa 
hac cogitationefaffumefi.-y cón toab eíío tie­
nen por opinión,que laherécia, y legados no 
tendrán efecto antes del dia de la muerte ña-
tural del teftador. Luego la intención, ó até-
dencia de entrar,o na entrar no vanará: y c5 
fifmafe,porque como di!ze bien Couarruuias 
de tejiam.cap:2.num. S.hafe de préfumir, que 
efte tal hizo entonces el teftamento,porq fié-
do Nouicio tuuiera impedimento para ello, 
y pafíado el Nouiciado quedáua incapaz para 
hazerIo;y pues el no efpecifícó que queriatu-
uieífe efedo el dia de la profefsíon •, es viftó 
ajuftarfe al derecho común, el qual, /. i . f f M 
teflam. ordena, que no t éma. efedo hafta la 
muerte natural; nam in dubihhon efl cenfendus 
y elle derogare iuricommuni:y en las cofas du-̂  
dofas, hafe de juzgar en faüor de la Iglefía, y 
KcVigionjl.fimt perfonajff'.fle Religiof. & í t m ~ 
ptis funerum,y lo tienen muchos que refieren3 
y íiguenManuel Rodríguez ióm^.Summce. cap. 
i.w/íw.p.Sanchez lococitat.A lairazon de Sar­
miento Conftá de lo queíe dize énfauor defta 
opinión. 

13 Algunos Autores feñalan otra cojee-
türa,paraprefumir que él teftador quiere qué 
ténga fuercá el teftamento defde el dia dé lá 
profefsion;y efta es íi dexó el vfufrudo de al* 
gima cofa al Conuéto,có la qual es vifto qui* 
tarle la vniueríal herécia,yq eiitren en ella los 
he:ederos, y legatarios ; porq excepúof irmat 
Regulaín in contrariuin, y de que auia de fer-
uirjdizé eftos Aütoies,dexar el vfufrüfto, qué 
ya elConi:éto fe lo tenia de derecho^íino féñá 
lar ^ efte particular para excluir a los demás, 
Pero tampoco Je agrada efta conjechira á Sá-, 
chéz n u m . ó i . m ú . Caftro/porque pudoferqué 
no peiíifaífe el teftador en entrarle enReli^ió, 
y en táj cafo no fuera inütil aquel legado dé 
dexar al Conuento el vfufructo. fí mas de que 
no es razón, que porque entré priue al Gon-
uéto del vfufrufto que fe le deuê  d die profef-
ftonisM&z ía muerte natural,y áfsi finó lo ex-
pecificaél teftador,diziéndd qué furta efedo 
¿ die profefsioms3U claufula dicha no o'bftari 

para 
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3pO Tratado l í . Dificultad V I . Duda l í . 
para excluir al Conuento , ni aunque dexaíTe 
al Conuecto legatariojó yRifradario de toda 
ílihazíenda^dize Caftro,porque aquello es pa 
ra dar áéntender, que quiere lo goze haíla fu 
muerte natural. Otras muchas conjeduras va 
poniendo Sánchez,)/ particularméte,íi drxeíTe 
el téfládoí,quédexalós bienes a fulano, y fu­
lano deípues de fu muerte ; hafe de entender 
de la naturaKy no de la ciuil. 

14 De lo dicho colijo con el miílno Sán­
chez n u m . ó i . L o primero^que íi el teftador de 
xa legadosjy haze heredero al Conuento, que 
no eílá el Conuento obligado a pagar los le * 
.gados hafta la muerte natural del Religioíb 
t e ñ i d o r j ú n ó huitiere explicado lo contrario. 
Lo fcgundo colijo con el mifmo n ím.$ó .quc 
ü murió el heredero,ó legatario antes de pío 
feñarel tcflador3laherencia3y legados recae­
rán en el Monaílerio;y afsi dize bien Gutiér­
rez in c¡H¿:f,.cano.íib,2.caf. 1 .num.55. que no es 
verdadera la proporción que algunos ponen, 
de que fiule.ado el Mongs teftador,folo toca 
el vrufriiflo de la herencia,y legados al Con­
uento,}/ que el dominio le tienen el heredero, 
y los legatarios,/^ dicauium efl , inquit San-» 
chez éiftti Gvúci'rcz.'Vtrumque competeré Mo-
naflerío durante naturali yita Monachi ,* por­
que afsi como el Religioíb tefl:ador,tuuo do­
minio, y vfufrud-o antes deprofeííar, afsi el 
Conuento deipuesde ^vofefíosquiafuccedit in 
$m?ie ius Ulitis Monachi. 

15 Hablando de cuando fe entra el teíla-
dor en Religió, incapaz de heredar en comü, 
como los Menores,y Capuchinos, también ai 
dificultad quando tendrá efecto el teftamen-
to;círo es,fí la herencia,)/ legados han de cor­
rer deíde el día de la profeísion, ó defde el 
dia de la muerte naturai;íi corito ie Ja volü-
tad del teftader, efta fe ha de cbféruar como 
queda dicho.Pero fino cor-fta,c!t2en algunos, 
ápud Sánchez «IÍ/TW.^S. que no tendrán efefto 
haíla la muerte natural del Rciigioío profef-
fo , y que en el i n t c m t , pues la Religión no 
puede tener el vfaFiTiclo,qnc le ha de tener, o 
la ' i ' ígleí iáRomanad los herederos ab inte/la-
io. Pero j e contrario tienen comunmente los 
Dotores,ajos qualcs refieren, y figué Molina 
ThéologHS de iujli. & iure torn. 1. áif-p. 140. 

pbmiSznehei cap.^.citat. num. 23. & 
5?4. donde trae cinquenta Autores, Caftro n. 

.9. afsi qtie fi el Nouicio hizo teftamento an­
tes de entrar,dexando herederos,y legatarios 
feculaVef:,7 fe entró en los Menores, ó Capu­
chino ̂ r ^ í z / r teftamentuw profefsione, y def­
de effe dia fe avrá de dar la haz; en da al here­
dero,y los legados a los legatarios,íin acuar-

gerd.cap.i $.m:m.i5$. eftc profeíTo fe reputa,CG-
mo íino eíli^uiera en el mundo, y quanto a 
cílo lo mifmo obra iaprofefsi6,que la muer­
te natural,eA: l.i.^.fed fifatronus,íf. de coniun* 
gGnd.cum em*-ncifa.íiber. al contrario de quá-. 
do es capaz la Religión de fuceder , en cuyo 
cafo, profefsio, feu mors ciuilis, non equipar 
tur naturalijporqut el Monaílerio repreíenta 
la perfona del Religiofo. A la razón contra* 
ria,refpondo con Sánchez , y Caftro , que es 
gratis diBiim f á c t k ^ a la Igleíia Romana to­
ca en tal cafo el vfufruéto. Queferá fi eñe en-
traífe en la Compañia,la qual tampoco fuce-
de en las haziendas.* veafe a Sánchez cap. 16. 
donde trata de las demás Religiones incapa-
zes deheredarjó porleide laRelígionió por 
coftumbre. 

D V D A I L 

C O M O PVEDE D I S P O-
ncr clNouicio de fus bienes por 

teftamento antes de ¡os diez 
mefes de proba­

ción. 

1 A I-g11110̂  Autores que refiere Sánchez 
A \ ¿ i h . j . c a p . ^ . n u m . i i . á h e n , qnc C\ teíla 

mentó que hiziere el Nouicio,no guardando 
la forma del decreto delConciiio Triáentino 
fef i . i 'y .c . ió .Qño es, quefcaiipafradoslos diez 
meíeSjOuc no íerá valido,yCaftillo de vínfru-
£lu l ib.i .cap ó'y.mm. j . afirma que lo haviílo 
declarar,)/ víar afsi;pruebanlo , porque alias 
fuera fácil hazer fraude al decreto ci taáo, y 
no fe euitará lo que pretende el Cóciliojporq 
que tiene mas la obligación , ó renunciación 
que el teftamento? Y de que de los contratos 
íehaga argumento a los teftamentos, es muí 
común fentir de los Iurifconíultos,porqueeI 
teftamento es vna cierta renunciación,cefsio, 
y translación de los bienes , y aunque no íea 
irreuocable,íino que fe pueda rciiocar ad mu-
lum teflatoris}pevo eflb no quita que no fe co-
prehenda en el decreto citado; prohibiendo, 
pues,el Concilio, y anulando todos los con­
tratos del Nouicio acerca la diftribucion de 
fus bleucsjconfequenter también es vifto cem-
prehender a los teftamentos. 

2 Pero no obftante lo dicho,la común opí 
nion de .losDotores,^05 longa manu referuntj, 
'&[equuntur S á n c h e z 1 3 . Barbofa in Ta-

dar ene muera el Religiofo .-porque como di- fiora.part.3.a{legat.99.ntí7n.i2.& HbA-deiure 
ze bien Molina lurifcorfultus lih. i,deprimo- Eccíefíafticap. 42 . mm. 2J4, Bartholom^s á 
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De como pueden difponiér 
San toFáuf to ' Í ^ ,5 . ^^ . 188. Lezana íow. i . 
cap. vq.nnm.s 5.Peirinis í/e Vralat.quteji. j .cap. 
1. § .8 MÚm. 208. Cáftro Palao traff. 1 ó.citat.di-
fp.i.pnnt.i^.mm. 1 i . Fagmidez de iufti.&iur¿-
iib.i .cap. 19miím. 13 l ib .q .cap .6 ,num.S .Ma­
chado l ib.j ,párt . 1 :tra8\^.docu. 1. & nomfsime 
Dim'dpdrt .&Jrañ.ó .re fo .Só .cs , que el tal tef-
tameató ferá valido, aora dexe al Conueñtó 
herédero3áorá no.Lo primero,porque afsi lo 
há 1 declarado los Cardenales Interpretes del 
Concilio ja 22.de Enero de i 598. cuya decla­
ración traen Barbofa in remifsio. ad eum lo-
€um,& Bartholomxus de Vecchis difp.S.dHb. 
8. Lo fegundo,porque afai lo dieidio la K o " 
m j h nomfsimispart.i.decifi.i80. mm.;i. pues 
cómo(adüierte Sánchez ) diziendo la Roca, 
que es valido el teñaniento3no fe acuerda del 
decreto de] Tridentino;yíi topara con e^lla-
110 es qiie lo dixera. Lo tercero fe prue­
ba con razón , porque lo vno el ¡Concilio 
íblo habla de los contratos irreuocables 
de fu naturaleza entre viuos, que las pa­
labras"; Obligatio , & renmciatio, eíTofigni-
fican en rigor. Lo otro , porque en el tefta-
íñento ceíía el fin del Concilio , el qual fue 
prohibir las renunciaciones 3 y obligacio­
nes irreuocables, para que el Nouiciono fé 
quedaffe fin hazienda , y defpues le fueífe 
forcoíTo profeffár, ó mendigar, lo qual re­
puta por gran inconuenientc-pero encltef-
tamento no ai peligro, pues puede reuocarlé 
íiempre que quifiere* 

3 La dbdriná puefta eftiende Sánchez r b i 
fupra m m . i 4. Süarez cap. 1 ó.citat.num. 11.Ma­
nuel Rodríguez tom.z.quiefi.Regula.qiitffi* 47. 
a r t . i o . & tom.3.art. 1 . & i n Summa tom. 2.cap. 
7:».9. Caftro »«»Í.II. aqualquier codicillo,o 
vítima voluntadjó donación caufa monis. Lo 
vno , porque todas eftas cofas veniuntnomine 
teftamenti. Lo otro,porque fon reuocables;lo 
niifmó es de qualquier dadiua entre lamu-
ger,y marido,© melioracion, fegun las leyes 
municipales de la patria; digafe lo que qui-
íicre Nicolás García de benefi.part.i.cap.9. n. 
i i . Aduierten,empero,Miranda qHcefl.23. cit. 
art.df. Sánchez www. 16. que ai algunos tefta-' 
méritos 5 que vienen a perder la naturaleza, 
de teftamentos j y fe viften la de contratos 
irreu(ícables,y eílos tales no feran validos,íi 
no fe guarda la forma del decreto del Conci­
lio, Miranda dize oué ion reftamentos palia­
dos. Las donaciones edufa mortisfifon de to 
dos los bienes,dize ó {on infraudem Concilif, 
pero yo di^o qué,6 fon irreuocables, o no, fi 
lo fon es verdad ,íino,han de correr por lás le 
yes de los demás teftamentos.A la rázon con­
traria refpondo con Caftro nefando, fea el 
teflaniento con fraude del Ccmcilio i porqué 

os Noükios fus haciendas. 19 \ 
el teílamento es deambulatorio, y reuocabie; : 
folo podia tener dificultad la donación entre 
viuos debaxo de condición fi profeíTare^peró 
efto en la dtid.<y. lo aneríguaremos. 

4 Pero preguntará alguno , es neceflarió 
que el teftamenro que hiziere el Nouido pal 
rafu valor,tenga las folemnidades del dere-
cho> Sánchez cap. ^. num. 16. trae diez y feis 
Autores,los quales niega, fer necelfariatal fo-
lemnidad.Lovno /porque en la j íufhent* de 
Monach.^.illud^z dáfacultad al Nouicio pa­
ra teftar;fin efta Autentica fe la tenia yáel,pa 
ra teftár,fegün el derecho común luego efta 
concefsion algo hade obrar ; no puede oti ó , 
que eximirle de la folemnidad del derecho; 
luego efto le concede. Lo otro',porqiie no ef­
ta puefto en razo,que los Soldados de la M i ­
licia de Chriílo , gozen de menor priuile-
'gio,que los de la Milicia del Reidelatier-
rayeftos para el valor de fus teftamentos ̂ 10 
necefsitan de la folemnidad del derecho, 
ta totum titulumff.de miUitüm teftamen. luego 
lo mifmo hemos de dezir de los Nouicio?. 

5 . Pero aunque la opinión puefta es mui 
probable,mas lo es la contraria^de que no té-
drá valor fin la folemnidad del derecho ; afsi 
lo tienen muchos que refieren,y fígué Manuel 
Rodríguez in Summa cap.j.citat.num.c}. Sán­
chez ybifupra nmn.i%.Q&ihopunt.i^.num. 2. 
La razón potifsima es, porque no nos hemos 
de apartar del derecho fin gran fundamento; 
no lo ai para apartar fe en el prefente cafo, 
TpoxQpzX&tAuthen.citad.xxo concede priuile-
giopara teftar a los Nouicios, folo declara 
que los Nouicios tienen poder para teftar 
miétras lo fon,y no defpues de profeífos.Dei 
priuilegio de los foldados no fe infiere bien} 
porque devn cáfb para otro no vale el priui­
legio quando ai diferente razón,como de he­
cho la aiyytibene demonftrat Caftro, y ellas fe 
vienen a los ojos.-vn foldado muere en vn cáp 
po folo precipitadamente, y vn Nouicio eftá 
acompañado en lugares donde ai efcriuánosj 
notarios,y mui de péfado,y otras diferécrasi 
y añade Caftro con Sánchez w/w/.20. quede-
ue guardar el Nouicio, no folo las íolémni-
dades del derechóCanonico,fino también las 
del ciuil;de manera que fi vnNouicio.teíiaíTé 
á ios qúinze años , contra lo que difponc el 
derecho ciuil,no valdria el teftamento;.ífe quo 
late Fagmidez de iufii. & iur. [ib, 4. capit. 61 
num.10. 

6 Digo lo fegun do, mui bfen puede el Ño 
uicio hazerteftamento defde el dia que tomá 
el abito,háfta los diez mefes, y efto indepen-
denter del Prelado , dexandq fu haziendaa 
quien bien vifto le pareciere,fínácordarfe del 
Gonuénto¿ni en vna blanca i fi ya antes no í í 
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Tratado I I . Difíctdtad VI . Duda I I I . 
la huuíeíTe dado3arsi lo tienen Inmolajy Na-
uarro3a quienes refieren-, y figuen Suarte, cap* 
l ó M u m . j N e t d ñ s •dub . ioMum.^& no-
uijsime Dixv iapart .S . t rañ .é . r t fo l . S6. donde 
trae vna declaración de los Cardcfiales del 
apo 1.598. Lo vno^porque es feñordefus ac* 
cionesjy tiene dominiojy vCo de Tus bienes. Y 
lo otro,porque no tiene ofrecido coíá de fu 
hazienda al Conuento. Pregunta el mirmo 
Suarez » /^ . 8.íi feria licito apremiar a vnNo-
uicio,con amenazas deque lo echarán , 6 no 
le darán la profefsioiijó eftudio, ó otras cali* 
dades,para que, ó no haga tcftarriento , para 
efeílo de dexar herederos a los fecularcs,ópa 
ra que dexe heredero al Gonuento?Y refpon 
de de mente a l íqkoru ,qü;y \ucgoañ.a.de:r^ífqs 
yfuipfo alionando inte lie x i fieri d viris do6íis3 
Ĉ 1 timorntis, in Religione fatis ¿raui . Pero el 
reíiielue que nunca le ha agradado cña opi­
nión,y cue es mui efcrupulofa, & mérito quid 
nunqy.cirn vi de tur car ere iniuftitia; porque que 
in/ufticia haze al Conuéto dexando a fus pri­
mos , ó dos herederos? N i efto es fufíciente 
para excluirlo de la profefsion , y íi lo hazen, 

/ íerá haz ¿ríe agrauio , y extorííon, violentán­
dole con eíTo paralaproFefsion,quecs vn ge­
nero de íimoniajpues quieren que la pague, y 
vendrá a fér la profeftion venta.-y efto milita 
mucho mas en la Religión Seráfica 3 porque 
es contra la Regla. Y lo íienten afsi Cayeta­
no^ Rodríguez infra^ovtcl F .Noui thrn do-
nationes, «.44-y c o ñ & z e x extrxiuag.defimoma 
inter communes.Vzxo perfnadir al Nouicio có 
buenas palabras íin violécia,que deuefer agrá 
decido ala Religión , y reprefentarle las ne-
cefsidades del Conuento,es licito,no folo en 
las Religiones que pueden heredar,íino tam­
bién en la de losMenores;^ Rodriguez í0?«. 
5./« Summacap.y .num.11. Suarez tom. 5. in 3. 
punt. difp. 2 2 ./CT . 5. // w. 5. S an che z . 15. 

7 Por fin deíla duda , podrá preguntara!"' 
gunójíí el Nouicio murieíTe ab inteftato, y fin 
auer difpuefto de fu hazienda, a quien perte­
necerá? Refbondo,que o profefsó con el pri-
uilegio de Pío V.ó no,fi profefsp , en proba­
ble opinión,que defendimos arriba con Dia-
nz part.3 JracI-.1 .refol. 1 j . el Conuento non ex 
y i iuris communis, fed ex inpriuilegio T?ij y . y 
íi ai otros hermanos le cabrá fu porción al 
Conuento,o no profefsó,y en tal cafo es cier 
to que paíTará a los herederos ab inteflato,co­
mo lo prueban Sánchez í ib . j . c i ta t . cap .^ .mm. 
9 2 . donde trae quareta y cinco AutoreSja los 
quales añado Caftro difp.1punt.16. Suarez «. 
^.Tamburinus 1 .^¿6/?.4.GeronimoRo-
dri^uez rcf0l.j2.num. 5. Villalobos t r a f f . ^ . 
difi . ió. num.q. y la primera parte deíla con-

^ cluíion confta de la probabilidad, con que lo 

probamos arriba difi. ¿ J u d . i . mm. X1. l a íkÁ 
gunda paite también es cicrta;porque el No­
uicio mientras lo es, no es Religiofo có efec-
t 0 , iuxtn cap. Religirf» de fentcnti*' excom* 
muni.in 6. cap. porreñum de Regula, ni por fu 
ingreíTcseomo queda dicho arriba , aáquierc 
el Monafterio algún derecho; luego es fuerca 
paflelalierenciaalos herederos fpculares, íi 
muere ab inteflato. Limitan,empero,efto mu­
chos de los Autores c i tad.¡altmprobabil i ter> 
en cafo que huureíTe entregado la hazienda al 
Conucnto^fi ya no huuíeíTe dicho el Nouicio 
que no queria fartieffe en efefto aquella en-
tveí>z>mfí profefsione fecut^ Pero en eftas ma-
terias,alcmenos quanto al íiiero extenor5ha-
fe de eftar a las leyes municipales de los Rei-
nos,y a Iacoftumbre^«^ efi óptima legum in~ 
tcrfpes, 

D V D A ÍII. 

C O M O PVEDE D l S P O -
ner ci Nouicio de ios bieness 
por teftameruo , defpucs de los 

diez mefes 9 deneco dé los 
dos antecedentes $ fu ^ 

ptofcfsion. 
1 ¿T** Onuienen los Dotores, a los quales 

refieren,y figuen Villalobos ybifupra 
dific.ij .num.i.Szr.thcz ctp.j.citat.mm. 5. & 
8.& cap . j .num. i j . & 14. Gerónimo Rcdri-
guez refol .j^.mm.i o.Portei in dub Prr: 1 l a . F , 
Nonitiorum donaticnum.^i. & 43. iFíai Mar­
tin de San Ic í i f /obre la Regla de San Frai 
cifeo cap.2.num. 41 . Peirinis qnxfl. 5. cup.iM, 
208. que puede el Nouicio difponer por tef-
tamento en efte tiempo , todo lo que pedia 
antes de fer Nouicio, afsi en fauor del Con-
uentOjdexandole heredero,© algún legado, 6 
no dexandole blanca,aora proreíre,aoranoTy 
efto fin licencia del Superior , ni de otro al­
guno, excepto en la Compañía, digo excepto 
la Compañía, porque algunos de aquellos pa­
dres,como confta de Sánchez K̂TW. 5. fon de 
parecer, que por quanto el Nouicio al cabo 
del primer año, promete no hazer cofa fin l i ­
cencia exprefla del Superior, que eu eífo cítá 
incluido el teftamento. Pero el mífmo Sán­
chez mueftra fentir, que puede teftar libre* 
mente , mientras el Superior no le mande 
que difponga de fu hazierda i rreuocMi-
ter inter vinos; con intfencíon, empero , de 
rc«Qar3Q difpóiKriCOipo lo prometió quan* 
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De como pueden dífponer los Nouicios fus haciendas, spj 

<->n. f 

do el íuperier íe lo mandare. Empero , fcafc 
lo que faere de la Compañía 3 ivucílra doc-
trina pueftaes comaruy ios Aurores-, y razo­
nes ion las miftpas que dimos en la duda 

iTada; porque refpedo de teflamento , es 
r accidens hazcrlo a ios quatro mefes, ó a 

ios onze, porque d Concilio no iuoua cofaj 
quauto a ellos, fino quanto a ias donaciones. 

z El poder fer heredero el Coüuento, en 
partero cu rodo,es porque no ai lci q lo pr©-
hiba.pues como he acabado aora de dezir, el 
Concilio no habla de reftamentos ; que pues 
habla de las renunciacioneSjó donaciones , y 
es leí penal, no fe ha de eñender a ios tefia-
nicnros,y loba explicado afsi la Congrega­
ción de .ios Cardenales, v t i late demonfirat 
"Bacboft in-femifsfa ad enm ¿ o a m Coadíí j , y 
en el z. tom. lo probaremos largamente, 
quando tratemos de Jas herencias que pue­
den obtener los Monaftcrios; de que ni larn-
poco tenga obligación de/uílicia de dexar 
alero al Gonucnto,aunque profeiíe : pruebaíe, 
poi-qiíc como disc bien V i l l a l o b o s 2 . 
tra&,$ J . d i j p c u l t i m m e r . 3. y ío apuntamos 
arriba 5 el Conuento nó entra como hijo, y 
afsi no le hazc agrauio , íi bien parece poco 
agradccimieiito,no dexar algo a la Religión, 
donde hade alímentarfe, y viuir todaílivida, 
no teniendo obligaciones forcofas^comopo^ 
breza de padres,ó hermanos. 

5 La doctrina puefta fe ha de eílendera 
¡os Nouicios que entran en la B^eligion, Se­
ráfica;)'aunque Ccrdouácdp. 2, Rtg/tU autift. 
8. p«?2í. 2. dize,que los Nouicios deíla Reli­
gión que-quieren profeílar 5 deucn diílribuir 
fu hazieitda a los pobres ; lo qnal parece fer 
mui conforme al intento del gran Padre San 
Francifco en la Regla, pero con todo efío 
seprneba con alguna razón a Cordoua, Ma­
nuel Rodríguez tom. ^.qu^íl . %egiila. qu^fi. 
16. articu.yLtim. y con el Sánchez capit. 3. 
citat. numer. 4, porque que mayor pobre 
que el mifmo Conuento, ni que Umoíha mas 
bien empleada'? Limitan , empero , e.fto mu­
chos potores , fíue no fea toda la hazieada, 
ni dexcfolo heredero a algún Conuento de 
MenoreSjó Capuchinos, porque en eftc cafo 
feria nulo el refl:amento,y boluerisi lahazien-
da a los herederos abintejtato , v ü Utepro-
hát Hieronymus Rodríguez Francjrcanus., 

.refo['.^2.mmer, i i ' pero íi dexalíejuntamen­
te con el Conuento otro heredero capaz, fe-
ria va-tido.el tcib.mento,«*i% vtite , per inuti-
ie non vitiatuy, ex K^7jdi$ inris in 6. porcue 
aunque el legado enfauor de los Padres Me* 
liares, no puede hazerlc perjuizío aom íi 
feria valida la parte, 6 leeado que dexá a \6% 
V^dres M^rtores, ó no?es la difícultad;Gero« 

nimo Rodríguez refolit.oo.numera*. aduier-
te, que aunque cite Noiucio Franciílauo no 
puede dexar al Conuento legado anual, pará 
fuftento del Monailerio , donde es Nouicio, 
fino foio para el año que es Nouicio ; porque 
íifueíTe anual ya feria renta, pues fe: ian mu- ^ 
choslegados,-empero en el»^/»£r»3. a^rrníl» 
que valdría el legado anual, que dexaíle el 
Nouicio,ri lo dexaua para fabrica do la Iglc* 
fía, y paia vino, hoftia:;, cera , azeite para' 
las lamparas ,7 ornamentos; porque e.íco no 
es dexar a los Religiofbs, ni efto les íirue 
para vcílido,ó comida que les efeufe de men^ 
digar , que es lo que tanto fe les encomien­
da en la Regla ;íi bien Villalobos dificuCt* 
55. numer. 6. dizc , que no ella en vfo , aun-' 
que es doctrina mui probable, y de hom­
bres doctos de la Orden Seráfica ? y Tam­
burino tom.j.difput. 11. qii¿cjí, 4. numer. 149, 
refuclue cón el Abad, Bartulo , y Antonio' 
Cuco , que vale abfolutc, la herencia dexada 
aígleíiade Menores ; porque el Sumo Pon­
tífice, a quien pertenece el derecho , ej capaz 
de herencia, y el Sindico en fu nombre pue­
de adquirir para la Iglefia. Los Padres Fran-
cifeos Connentuales, ó Cianftralcs .nueden 
heredar , y fon capaces de bienes, como las 
demás Religiones; ira Tambunnus numer» 

5. donde trae fus priuííegios. Finalmen­
te los mifmos Gerónimo Rod igncz numer. 
1-$. & Tamburinus numer. 48. refueluenjque 
pueden fer herederos los p.adies del Orden 
de San Francifco, con claufuia de que fe 
véndala hazienda, y el precio fe éonuierta 
en acudirá las neceisidades del Conuento, y 
efto no en quanto inftitucion de herederos, 
de que fon incapaces tales Padres, fino 'co­
mo caufa piada qual en eíte cafo tendrá vez, 
ó períbna de heredero , iuxta L ad declifian* 
dum C.de Epifcop. & Ckricor. Manuel Rodrí­
guez m í"?/^^^, V . domiio capít. iC'} . numsr* 
6. in aditio. yltim. F a l l í foleta, defiende , que 
pnede gozar vn Fraile Franciíto renta amia! 
para libros,ó eftudiaren aígun Cpkzziosy no 
me efpanto diga efto Mannd liodriguez, 
porque alcancamosyávnos tiempos,qiieíino 
es haziedo Dios milagros,no pueden las R e ­
ligiones conferuaríc en lo téporaÚv es fue rea 
valeríe de todos ios medios pofsíbks iieitosa 
aunque fea interpretar el iníiitiíto algo dila-
tadamente.y en efre cafo parece que tiene ca» , 
ra porque aunque los libros íiruen a lo? 
Colegiales , pero como fon en bien de \x 
Religión , y iio por.eflb adquiere vn B.e-
íigioíb mayorescomodí'ííades de vida, ; (. 
parece que íe va contra la pobreza 
ro quanto al heredar laOrden S e r á n - _ 1 
referiremos vna valiente, y oioderna diíítsiq» 
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de la Rota que trae Tamburino. 

4 Acerca del modo de diíponcr los No-
Uiciosíu^ haziendas deuicUUTiente, digo que 
efta obligado el Nouicio a dcxar la legiti­
ma c¡ fe deue por derecho a los afccndientcSj 
como padres,/ abuclos;y a los defcédicCcSjCO 
mo HíjoSjiiiecoSjSíc. ha Nauarrus comenta. 2. 
de K t g i d a . n u m e r S á n c h e z nnmer.y, porque 
no ai razón que cícuíe para defraudarles deí-
te derecho. Efteteftamcnto fe confirmaría^ y 
furtina efefto con la profeision , como íi 
fiicffé cen la muerte natural del teí}ador3ydcr 
clia de dicha profefsion adelante no podrá 
reuocarlocl Religiofo, aunque podrá expli­
car alguna duda íi la ai. Si podrá dicho tefta-
dor referuaríe para fu vfo renta deípues de 
prófefíb,© 110 diremoslo ¡ traB. 4. agentes de 
Torop^.^per/^m.'ladoórrinapueíla es comuñ 
de los Dotores,a los quales rcfícreiij y íiguen 
Peirinis tom.de Trtflato quafi. ̂ .capit. i.num. 
208. Sánchez capit.3. nwmer. 54. & cap.11. n. 
16. Barthólomsus de Yecchisdifput. S. duh, 
i i .ntmier. i . Rodríguez tom. 3. quafl. Regula, 
qü¿e f i r ló .ár f .qHje f t . 69 . ar t . 3 . 

5 Pero p'rcguntara alguno. Lo primerOjfí 
puede teftar el Ñouicio de los bienes que eim­
pera tener de fus padres, los quales viuen 
aun? Refponde Sánchezcap.^citat.mmer. 9. 
que íi,fundado en la lei final, C. de p a f f í s , lá 
qual dize que fe ha de entender, no folo de 
lospaftos , fino también de los teftamentos. 
Délo dicho fe infiere lo p r i m e r o , que puede 
el Nouicio íriífituir vn mayorazgo en el a ñ o 
del Noiiiciado^aora fea por teíl:amento,aora 
por contrato irreuocablc; y íi es defta vl t i -
ma marera , ha de guardar la forma del T r i -
dentino;aísi lo néríren ambos Molinas , a los 
¿füáles refiere,y íigue Sánchez ybi fupranum. 
lo .aoraf i cfta dodrina íe puede aplicar a 
donaciones , 0 renuñeiaciones, veremoslo 
abaxo. 

6 Lo fegundo , podrá preguntar alguno 
cíkcafo ; tiene el Nouicio víafrufto de vna 
hazienda, ó goza por vida algún legado , po­
drá acafo tdexarlo todo efto al Conuento, 
mientras yluiereV Para cuya inteligencia áH-
uierto,queel peculio de los hijos de familias, 
es en quatro maneras > de las quales hazen 
mención las leyes de las partidas de CáíHlla, 
í ege 5.ííV^/.5.píírí.4. Caílrenfejquaíi Gaílren-
fe. Aduenricio,y profefticio llamaífe Cafiren-
/e,poraue fe adquiere en losReales,ó guerrá.* 
ilamafíe , quaft Caflrenfe, el que fe adquiere 
con algún oficio publicó, porque los oftdo¿ 
públicos vienen a fefr como los militares, y 
Á m h o s bAenes-a^sí q u a ñ t o a la pfópíédad^o-

al ^ t ú ¿ 0 o f o n d e í hijo de familias .•el pe­

culio aduenticio , es el que le viene al hijo de 
famiiias,no de la guerra3ni de oficio publico, 
ni de los bienes paternos , ni con ocaíion de-
líos, fino de otra parte , ó porque íe ios die­
ron de gracia , o era algún legado , ó íuceí-
íion, ó le adquirió con obra propia , áltifi-» 
ció , o aibitrio , y por eflo fe llama adueuti-
cio,porque viene de otra parte que déla he­
rencia paternal; y efte peculio es del hijo, 
qtíáiitb a la propiedad,pero del padre,quan-
to al vfufrucco. Finalmente el proferido es el 
que adquiere con la hazienda del padre, y ef­
te pertenece alpadre:toda eña doérrináes co 
mim délos Iurifconíultos,Tr/re/6T¿fSánchez 
/ ib : j . c itat.cap .11.num.2q. 

7 Eftoíupucíto , rcípcndcnala pregunta 
comunmente los Dotores,tfp/^Sanchcz m m . 
37- Lo primer o,que fi el vfufru¿ío es de bie­
nes proferidos,que no podrá, porque no es 
fnyo,como queda dicho. Lo fegundo,íi es de 
bienes caílrenfes , o quafi Cafirenfes, que pó • 
drájporquc ion ñíyos abfolute.-íi es de bienes 
aduenticios,/^/íe??z quo adpropietatem, todos 
concuerdan, que podrá dcxarlos al Conuen-
t o . La duda eñá,íi podrá dexar el vfufrudo? 
Benediótus Egidius,Panormitano, Ai'milla,y 
Silueílro,¿7p«íí Sanchez^//^fr. 58. dizen, que 
por lo menos qnando elÑouicio difpone del 
en el ConUénto , que podrá gozarlo dicho 
Conuento, a lo qüal parece ajtiftarfe Diana 
part .^ . trañ .3 . refolu. 124. y fino que Íe ha de 
eftarala ^Authcn. fiqua mulier-jC.de Sacrofa, 
Ecclefi.Vtxo H común délos Dotorcs,]c$ 
quales refieren , y íiguen Manuel Rodrigne? 
tom.3. qu^fi. Regula, qiwfl. ló .ar t i c , 4. LeíiuS 
lib.i.capit.Afi. dub.io. numer. 85. Rebelkis de 
óbliga-. iufl it iápart.z. l ib.j . qutfJi.S.fcc. ó .num. 

Sánchez capit.i3.7iumer.i^. Bonacina di-
fput.j.de cóníraff.qu¿efi.i3.p(int. 2. numer. i .y 
fe colige de Lugo tom.i.deiufii. <¿r iur.difput. 
24, fec q. numer.ó'j. es , que no podrá ; por­
que por la profefsion no paífan efios bienes 
a fer Caílrenfes , ni quafi CaflrenfeSi y áfsi de 
ninguna manera páíTan al Conuento, qnanto 
al víufrüá:o , fino qüe fe quedan eii el padrc5 
aunque alias paflen quánto ala propiedad: 
pero muerto el padre,entra el Conuento, y íe 
cdníblida el vfufrufío con la propiedad. Lo 
mifmo es íi tuuiefTe el hijo el vfufrufto de 
algunos bienes , cómo lo nota Boñacina. 
La razón legitima es i porque no puede auer 
titurG,para qut el padre pierda el vfufriifii?, 
fino es porque perdiendo la patria potéftad, 
po^ ía profefsion del hijo , qüe escaufade! 
vfüfruáojpícrda tábicn el víilfrudojpero eílo 
lio'b'aftajni obíl:a5porquc el vítifru^o vra vez 

ÚUQ pierd^auQUefe picraá la pa-
• •• * — í m 
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De corno pueden dlCpmcv los Nouicios fus h^ íendas . i p í 
tria.poteftadjf A- l . iXJe yfufrifffH.l.yltma C, fe dexa el pió legado i con Jo cual mucftrS 
tííí fe^/í//. luego aunque demos que fe pier- fentir,qiie tiene obh'gncioa ca conciencia el 
¿z la patria potsílad con la profersion del 
hijo , pero no por eflo pierde el vfdfruíco, 
porque én eña parte 5 cfte efecto no depen­
de in fieri , & conferuar¿:áeílú, c,aura>y la dec-
trina común , que ceíTando la caufa 3 ceíía el 
t í : ¿ l o , i c entiende quando dependen3y tier.en 
entre fi Conexión. Veaíe a Sánchez que trae 
otras razones. 

8 Lo terceto podría preguntar alguno, 
pretende vno'entrarfe en la Religión de San­
to Domingo , y antes de entrar hazc teíla-

heredero,y en el fuero exterior íi lo pudieiTd 
probar con teíligos ha.áa.i [a. j y r : doccat Co-
uarruuías capií. enm eles de tefla'nient.numer* 
8. Vázquez opufedettjlament.capit.^.num.iik 
& d i j . 

I O -Lo vitimo fe puede dudar, quando el 
Nouicio en el difeurfo tk i año haze tefta-
mentó, y dexa algo al Conuento ^ y defpues 
antes de prófeflar fe falió3íi es vifló c6 aque­
llo rcuocar el ral legado M^oilienfes , loan* 
nes Andreas, Cardináiis, Panormithano , y 

55 sirco i en el qualuexa heredero a vn herma- Gregorio López, apud Sánchez capit. 5. n im. 
no ÍLiyo , y dexa a la SacriíHa del Conuento 13. mueílran fentir que fi.-perque a la verdad 
clonde pretende entrar vn legado de ducien- aquello fue viílo darlo intmtúin¿reffm. Keli* 
tos ducados por * aa vez .-viene defpues, y en- /̂0«/5 3 y. fue caufa final ,y no foío impulfiua; y 
ira en la Cartuxa, y paíía todo el ano "de fu afsi como paralas donaciones es neceílario 
Nouiciado fin hazer teftamento , pero cerno que profeífe , como diremos en las dudas íi-
fe tiene aun fii házienda^Io que haze es3 dar a guicntes , afsi también para las dexas deftos 
la SacnfuiadeíaCártuxalosducicntos duca- legados. Algunos deftos Autores limitan fu. 
dos,ocho días antes de profeírar,y luego pro- opinion,que fe ha de entender quando eí l o 
feífa y dudafe aora, íi el Conuento de Santo ^adofe llena la mayor parte de Ja haziendaj 
J^ommgOtfaffaprofefsione, aitt morte n'atura^ ó roda,que íi folo í i llena algún pedaco , ve-
l i f e c i í t a ^ o á r á pedir al heredero los ducien^ refimile efi,que el Nouicio viene bien a ello, 
tos ducados que fu hermano dexó en el tef- Pero no o'oftante lo dicho , veo que Sánchez 
tamento, antes de tomar el abito de la Car̂ -
ttixá? Refpondc Molina lefuita, a quien re­
fiere , y Ciglie noinfsime Pzgupdez ln Dscalog, 
pracep, 7. íib. 7. capit. ^ .numer . 17. que no 
tendrá obligación él heredero ác pagarlos, 
Jino probare ci Conuento de Santo Domin­
go que ha íido aquella la voluntad del tefta-
dor,confU ex i.legaiuw[tih conditicríie, §. 

confeis Autores que cita en el numer. 14. de-̂ ' 
fiende abfokitCjque íi dexo heredero al Con-
uentOaque aunque mas fe falga,íino haze otro 
tcílamentOjen que reuoque lo hecho 5 que no 
porque fe falga dexará de tener eFe¿co 3 y vs.* 
lov:cadem enim foíémnitas requiritur ada&um 
efi.ciendum^q.uam ad a ñ u m dejlr^cndum, l . hce-
redespalam^.ft quid pofl.ff.de teftament, y afsi 

tmo,f .de adimend. legdt. & ex L rem legátam f no explica fu mente el teílador, b haze otro 
eod.tim. y la razón es , porque auiendo íido 
ia donación de la Sacriftia de la Cartuxa 
meramente liberal3y graciofa , y fin necefsi-
Jad rrgente, viíro escon efto reuocar ci le­
gado que dexó en el teflamento ; aora íi efto 
tendraefeá:o , o no}in foro contentioffo reli-
qitendumeíí iudicibus, & legihus municipali-
has. 

9 Lo qitarto pregunta Bonaciná difput. i * 
chat.quaii.i.punt. ¿.numer. i j . f i el Nouicio 
dcxaífe vna cédula eferita de fu manó , eñ la 
qual dexaua algún legado alConuento,íi pro-
feíTaíTe, y mnricfledicho Nouicío , íi tendría 
obligación el heredero de pagar eí tal lega­
do?/ rcfpondejque no tendría obligación en 
conciencia , porque no tendría fuerza de tef' 
tamentOjpues carecería de lafolemnidad del 
derecho,lo qual es Conforme lo que diximos 
arriba dud.z.numer.Con todo eííb confícíTa 
dicho Autor nííwzcr. i(>. quepará ciilfas pias 
bafta que pueda dífponcf, y difpongá libré-
.meutc,y fea capaz de heredar , aquel a quíea 

teftamentOjel hecho valdrá .«porque como íe 
dize inflitu.de codicil.^.penuL y en lalei de las 
partidas lib. 2. títu. iz .punt. 6. hareditas darí 
non potcfl nifíper teflamentum*, yide MatleneO 
l ib.f .rscopiW.titHÍ.^.ltgt i.gloffii 10. 

C O M O f V E D E D l S P O -
ner á t fu hazienda foefa^ de tef* 

tamento c! Nouicio,antes 
detí l t rar en Rcli-

gioo, 

l T^Vcrá de teftament^ puede díípone^ 
^ vn Nouicio de fu hazienda, por donaf 

cíon,conCefsío,6 rénunciacío.Párá cuya inte? 
íigencia , aduícrtó lo primero, qué la dona-
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90' Tratado I I . Dificultad V I . Duda l i l i . 
x£or\,ex Lfe-MtMsffJe mortis caufa donatio. & 
ex D.Thoma in i .dAS.a i i e . i . _es vna dadiua l i -
ií&eral,que no eííriuaenrccompéfajni deuda 
alguna;otra crae /wuijsimeDizn&part.S.traff. 
ó .refol . i . y la explica. De aqui es, dizen Ro­
dríguez tomA.SHmm£1cafitid.i6<y.ntm.i . Bo-
nacina difpyt3 .citatquali . i3 .punt. i.numer. i . 
que quaado en la donación interuiene otro 
que liberalidad,mas fe dize recompenfa que 
donacioiij-es,empero, verdadera,y propia do 
nació, la que haze quando remite liberaliñen-
telb que fe le deuia, y el dquinalet donationi, 
€X l.Modcfiinm,ff. de donatio. 

, 2 Lo fegundo aduierto con el mifmO Ro-
dngue2,que la donación es de muchas mane 
ras. La primera fe llama abíbluta,quc es quá-
do vno da abfoltitamenté vna cofa , ó hazien^ 
da. La fegundafe llama condicional,q es qua 
do fe da con alguna condición.La tercera mo 
dal,como quando vno dize.-yo te^oi efto pa­
ra que luego te viftas.La quarta fe llama cáu-
fal, como quádo vno dize.-yo te doi eftos mil 
reales, porque me ayudes eftando necefsita-
do,pero eil:a,y la remuneratoria, q es lo mif-
mo,no íbh eii risor donaciones. 
3 Lo tercero aduierto ,que la donación fe 

diuíde principalmente entre laquefellamá 
entre viuos,y la que es caufa mortis; la que fe 
dize mortis califa: es en la qual le haze men­
ción de la muerte,como íi dixefTe vno ; yo os 
doi cien ducados, defde el punto que murie-
rc;coligelo Dianarefbí.i.e^ tfeia ^ i M f i n t ffl 
de moniscaufa donatio. y aduiertc que lio es 
cfta propia donación , quia non fit ex mera Li~ 
beralitate. A mas,de que en. ciertos cafospue 
de boluer lamifma dadiua,al que la á á j . i . f f . 
sod.titu.Dtxozn la rír/a.(5(5.trata latifsime def-
te punto; la que fe llamaz'^íer vinos , es en la 
qual,no fe haze memoria de la maertCi'y efta 
nace de mera Hberalidadjy no es reuocablc,y 
al punto paíTala cofa a poder del donatario, 
y -aduierte Rodríguez vbifupra mm. 2. que 
aunque vno done quando eílá enfermo,ó con 
peligro de la vida, que no feríala tal donado 
caufaTaortis^MMo íi fuere de tal calidad , que 
no pueda valer como donación entre vinos, 
porque en tal cafo pf éfumefe fer caufa mortis, 
pues es cierto que el que da , pretende de la 
manera que mejor pudiere, y que es fu inten­
to valga de la manera que pudiere,como quá 
do vno dize.-yo hago donación a fulano de tal 
cofa,-con condicion^mpero,© referua que la 
pueda reuocaríiempre que bien vifto me fue* 
re.-efta donación no puede tener fuerca entre 
v|uos,porque de razón,de donación entre v i ­
nos es,que fea irreuocable, y eíla no lo es, y 
^fsi para que tenga eFedo, es foredfo que-fc 

reduzga adonacionr¿í«/rf»zorí/5. A eíla mif-
ma reduzenCoiiarruuias,y Rodríguez las do 
naciones en que vfa el donante deíla palabra, 
relinquo L o vltimo aduierto,que la donación 
ínter vinosas también en dos maneras,'la vna 
verbal^ en l¿qual , aunque no fe transfiere el 
dominio,^/.20.C.ííep¿í¿?/5,pero con todo 
eífo trae coníigo vna obligacion,y ageió per-
fonal, aun en el fuero exterior c i u i l ; y ti bene 
explicat Layman lib. 3.tra6i, q.cap.n.num.z. 
la otra fe llama real ,y perfefta, en la qual in­
teruiene entrega de la cofa que íe dá. 
4 Efto fupuefto,rcfpondo a la duda, y d i ­

go lo primero, íi hablamos delNoui cio quá'-
do es fecular,y no trata de entrar en Religio, 
no ai duda, fino que puede dar alguna canti­
dad de hazienda,de qué es dueño, y tiene do­
minio,ajuftandofe a las leyes ciuiles. Impe­
rial es, y municipales, que efto ordenan.-he dr* 
cho de algunos bienes, porque no puede vno 
defnudarfe de todos fus bienes auidos, y por 
auer,dándolos a fus deudos,o amigos co do« 
nación irreuocable,que llamamos fwíer y iuts: 
efta concluíion es común de los Dotores, a 
los qualesl-cfiereiiíy fíguen Fillucio t ra£i*3^ 
cap.i.quafí.i .num. 33. & cap.$. num. 99. Luis 
de Torres 2.2.tom.2.difp.j3.dub. 6. Bonacina 
qH¿efl.i3.citat.pmt.^.nHm.i.y cbníla ex í.fiipH 
lat ió hoc modo, ff. de yerhorum obligatio. Y la 
razón es, porque dando vno todo lo quetie* 
ne,repriua de poder teíl:ar,y el derecho no 
quiere dar lugar a efto,ni que fea prodigo á t 
fu hazienda vno, obligandoíe a mendigár ; y 
Molina de mfli.^r iur.dífput.2%0. num. 1. Tur-
rianus,y Bonacina eftienden efto,a la donacio 
reciproca, como íi dos fe d i e z m a d inuicem 
toda fu hazienda; limitan , empero, algunos 
efto,quando fon hermanos, y e ü o fauore cog~ 
nationis: en efte Rcino,regun fuéro, vale la tal 
donación, 7?n7 îe docentlAolmos^V. donatio, 
f o í . i i i . c o l u m . i . V o n o l e s Scolia, m-Molinum 
F.inflrumentum w^wer.Si.También dixe arri­
ba en la concluíion, bienes auidos, y por auer, 
porque de los prefentes,bicn puede hazer do 
nación, fupuefto que le quedará lugar al do­
nante para teftar de los bienes que puede 
heredar,ó tener ¿Í/Zo í / / / o . También .excep­
tan s Azor, Molina, Lefio, Filudo , y Bo­
nacina , quando confirma el donante la do­
nación con juramento, porque el juramen* 
to dá fuerca al contrato inualido, como no 
fea contra bonos mores, y efto no es contra 
bonos mom naturales , y afsi bien puede,-?^ 
demonfirat bene Rodríguez in Summa cap.173* 
fiUm.6. 

$ Digo lo íegando, cfte Nouicío íiendo 
fecular;y qu? no pretende entrar en Religión; 
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De cooiopneáen difponér IOSNÓÜÍCIÓS fusíiazíendías^ tp^ 
mwtt^eño es para defpues de íüs d ías : Afsi 
lo tienen Antonius Gómez , lulius Glarus^ 
Torres 3 Molina, Fillucio , y Bonacina locis 
citat, y la razón es 5 porque el dar de eíla nía-' 
nera,no quita el poder reuocario,ní el po­
der teftar de nueuo. De fuertejque afsi Gomo 
es valido el teftamento que hizo, porque fe 
puede reuocar haziendo otros; afsi también 
lo ion eftas donaciones zanfa monis; A masj 
de que afsi ios legados,como cftas, donado-
ncSjíiempre tienen inclufa efta condicionj«ijfi 
reaocentuny finalmente efte tardado huuief-
íe hecho la dicha donación 3 aun puede iníli* 
tuír otro heredero que reciba f^/f/m la falci-' 
dia;efto es5la quarta parte de la hazienda. Ai^ 
empero, grande variedad entre los Dotoresj 
íi efta, donación necefsita de infinuacion, 11a-
íriáfe ínfmuacionyvnz íólemnidad, o forma de 
contraóto que pone el derecho ciuil a las do* 
rracioneSja la manera que la pone el Conci­
l io Tridentino a losNouicios^como veremos 
a.ha.%o dnd.6. y vaos refponden,que no necef-
íita de iníinuacion;y otros afirma que íi. Vea-
íe a Bonacina punt. 6, donde los refiere, y a 
Rodriguez infna citadas:zn eíleReino no vale 
la donación que paífare de ^oo.fueldos fin in-
jfinuacion5aunque fea confirmada co juramen-
to^confta del fuero de donationibrts^de quolate 
Portóles vbifupraF.donatio. anum.rj.&dein-
ceps. 

6 Digo lo tercero, eíle tal fin atendencía 
de que quierefer Religiofoj^ien puede dar 
todos fus bienes a alguna Iglefia, ó Conuen-
tos,o emplearlos en alguna obra pía : es co­
mún,íe^e B o n a c i n a 5 . citat. efte caíb ha 
fucedido eftos dias, y ia cantidad era muí 
gruefía. Y la razón es, porque el derecho ci-
wiljDo puede impedir las obras de piedad, ni 
los confejos Euangelicos, y las donaciones a 
IgIefias,o en caufas piasfon defta manera;de 
aqui infieren Sánchez/^, - j . citat. c a p . i . n . í ó . 
ambos Rodriguez,Manuel tom.i.qnieft.KeguL 
^«¿e/?.47.ízrí.5.Gerónimo refol .^.mm.f. que 
la donación , ó obligación de dinero hecha a 
Dios,ó a nueftra Señora per vna muger antes 
de entrar Monja,© en fatisfacion, ó remifsió 
defuspecadosJnol3 puede reuocar ella mif-
ma,hechaya Noiiicia,ó profefsion,porque la 
tal donación fue pura,abfoluta, y fimple, fin 
mezcla de condición,ó modo , nifemejantes 
donaciones fe incluyen tampoco en el decre* 
to del ConcilioTridentino;porque efte,como 
veremos abaxo,folo habla de las donaciones 
€[míb.ha2t[%po(iingrefinm Religionis: empe-* 
ro,fiel que dáfuhaziédaa obras pias,ó Igle-^ 
fia fueííe cafado,y lefobreuinieíTenhijOs deí-
pues de la donación (pocas vezes ílicedérá) 
dízen muchos , que auia de reftituirles la 

íglefía j o cauía pía fus legítimas. 
7 La dificiiltad,pucs,folo eftá quañdo vñd 

intultu ingrepis Religimis, quiere dar toda fu 
hazienda3ó parte della,aora fea a fus deudos^ 
aora a alguna Iglefia,óGoDuento,aoi afe2 en 
caufa pia.-en el cafo 4 ba fucedido eftos dias 
fe prcíüme que eocurrió efte intento. Para lo 
qual fupongo lo que prueba largamente Sán­
chez l i í . j . c i tát .cap. ' ) . mnai .c^xé no obña pa­
ra la donación el tener animo de entraren 
Religio,fino íe haze intUítu ingrejfus.De íuer-
tcque el tener animo de entrar , ó no, es per 
étccidens.VA donar con atendfcnciade entrar es 
el mo.tiuo de la difícultad,íi valdrá, ó no vaí-
drá.-Nauarro/^. 3. conftlie. titulo de donatio, 
conftlio.-j. & %in i M i t i p . t^rinz. titu. de Ke~ 
guln.conftlio. 81. &%2.accmñmed€femUt1Qp.t 
la donación, ó renunciación que efte hiziere 
fe'rá nula,-figuen a Nanarro , Fufcus jllojas^ 
Menochio/Caiicer, Giitierre2, Geuallos, Lu-
douicus López, & al i j apnd Sánchez numer: 
5. & capit. 5. numer. 5. y Flaminio de rejigna^ 
bencficio.HB.j.quxfl.i3. nmner. 9. refertita re~ 
[pmfmn effe a Sacra Cvngregatione Car dina-
Limn-,(¿r Barboía in remifsió. lóquendo expref-
fe de renuntiatione beneficif Conteftan con loá 
lurifconfultos citados de los TeoIogos>Azor 
part.i.lib.13.'artic.2.Ludouicus Molinatraff, 
2.de ii(fli.& iure.difput.13c). §. ambiget, & dU 
fput.i^.^.quo ad Ecchfiam)<&' tom. 3 . difput, 
6 o ¿¡..numer. 2.S&.F.Re ligio, numer. 5. Miranda 
tom.i. Manua. quafk. 23. artic. i . l ^ t ü u s l i b . 2* 
capit.41. numer. 39. & ¿{o.ftmet Manuel Ro* 
driguez in Summa V . donatio. numer.2. Marius 
Antoninus variar, refolu. l ib . i . refolu. yltim*, 
cr£//í42.Fagundez de.iüflL & i u T . l i b . t. capit. 
19. numer . i<$.&líb. capit. 6.numer. ¿.Machan 
á o ¿ ib . t .par t . i . t ra&. j , docu. 1. numer. 3. Ge-' 
ronimo Rodríguez T^///í/7r^ í^^íer. 8. don­
de añade ; Etiam fi iuramento^rmentur autin 
famrem cuiufeunque cauf^pie fiaíit, y la tiene 
por probable Lei&nainfra citandus, 

8 Prueban todos eftos Autores fu Opi­
nión. Lo primero del Concilio Tridenti-
nb fefi^ip de Regula, capit, 16. donde fe ánu^ 
lan las donaciones , o renunciaciones hechas 
antes de los diez mefes de Ño-uiciado,deba^ 
xo de cuyo decreto dízen fe cornprehende el 
prefente cafo , y coníirmanlo. Lo primero^ 
porque el Concilio no diftingue fi la dona­
ción,ó renunciación fe haze antes , ó defpues 
de auer entrado en la Religión ; luego baílat 
que fe haga con atédencia que quiere entrar-, 
y confirmánío. Lo fegundo, porque ja men* 
té , y intentó del Concilio fue > ne fcilícet? 
Venitius profiteatUY coaBus paupertate cr-
ta ex donatione ,, cuyo cafo milita también 
en efte cafo > y aun mejor > que qiiai^ 
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do fe haze la donación tenido ya el abito, 
pues Ic ha de obligar a no falirre5cl verfe def-
po/ado de fu hazienda -̂ E t l e x rigurofa,corre~ 
¿ lor ia , & exorbitam extenditur ad cafum in 
ano eius ratio fortiiis verfetur,máxime ft redde-
fztur frufiatoria. non data tal i exñfionejCx cap. 
(i Cimtasdefentent.excomJn 6. cap.2. de vfur. 
in 6,Y íino fe eftendieíTe la leí del Concilio a 
efte cafo,en realidad de verdad , que parece 
no huuiera proueido la Iglefia de fuficiente 
remedio para la libertad de la profefsion; 
lue^o para que no demos en eílos abfurdos, 
mejor es confeíTar.que cftas donaciones, que 
fehazen antes de tntvMjintuituingreffiiSyTpzvz 
que feai validas,han de eftar fugetas a las có-
diciones que pone el Concilio.Otras razones 
trac 'Diznzflatim citandus. 

9 Psro aunque la opinión pueíla es mui 
probable; lo vao por la declaración délos 
Cardenales^uetraé Flaminio, y Rodríguez, 
é infinua Ba-bofa, y autoridad de los Doto-
reSj'qire-la tienén , y lo otro, por fus razones, 
que fon harto eficaces; con todo effb íiemprc 
me ha parecido mas probable la contraria , q 
afirma fer validas femejantes donaciones, o 
renunciaciones.Defienden efta concluíion mu 
chifsirnos Autores,que refieren,y figuen San^ 
chzzcap.<y.citato¡num,¿{. Manuel Rodriguez, 
aunque varió defpues en la Suma, ÍOW.3. qq, 
K e g i i í . i? ¥ .16. ÍÍ r r /c. 1. c om o quier e S a n ch e z, 
porque allí no habla Rodriguez ex proprio 
marte,como lo nota fu fobrino , y Interprete 
Frai Gerónimo Rodriguez vbi fupra, íino to. 
2.q!4<efl.47.art.i, áoiiáe hablando de nueftra 
íeptenc!a,dize eftas palabras:H¿Z»Í: opinionem 
tenet Menochius quee videtur tenenda, licet eam 
non teneat Na!tarrus,& art.2.affirmat, ita de-
cifffm cffein muít is VríGtorijs. Eíla mifma có-
clufion tienen Nicolás García de benefi. p . n . 
cap.y.num.i'). Barbóla depotefiate Epifc. par. 

allega.yy.num.ij. & de iute yniuerf. l i b r . l . 
cap.^.2 .n¡ ím .2^. y en las colleft. del Concilio 
trae treinta y cinco Autores , Caílro Palao 
difp . i .cit .p-in.ij .mm .q. Bartholomseusá San­
to Faufto (5.^/^/?. 183.Portel in dub.ReguL 
y.NonitioriiTndoiiationes, ••/umer.q.i. & tom . i . 
refponfio.mora.cafii 105. §4W fecmdam argu-
mentumjVtiúms tom.dt 'Praíaj-o , qucefi.^.cap. 
i . n i í m . 2 0 ' j . & tom.1 .¡'uor.prliáíeg, Conflitut.2. 
Six t i J l I I . n u m . j j . Lezana in quafi.Regula.to. 
i .cap^^.nMm .^ .VccchÁs difp.SJ'jb.S. num.q. 
Tamburinus tom .^.difp.ó.qu^fi.io. n imer . io . 
Villalobos tom . i . t ra f f . i tJ i f i c . i j . nn .q . Dia­
na p~drÍ5.trafá.2 refoL55. & noHifsime part.S. 
traf f .ó .refo l .S j . Frai Martin de San lofeF in , 
Kegulam S.FrancifciyCapa.nH^.^oxnyos vl t i -
mos Autores traen vna declaración de los 
pardcnalespdcíla forma: t4ndifpofií¿o capitis 

16.[tfi.2$.de Kegula.inprincipio}comprehendat> 
i lhm,qu i habet animum ingrediendi Keiigioney 
-aibucinfaculo exiftens : Congregatio cenfuit no 
habere locmi jn renuntiatione faffa , ante fuf-
ceptionem habitus. La mifma refiere Pafarelus 
in Compendio Vriiiilegio.Minorum , cap.37. & 
Bzvborainremifsio.Concilif^ürmaj que fe hi­
zo eíla declaración a 18.de Marzo de 1598. y 
en las colledancas del Bulario^.í/ow^íí^trae 
otra de 15. de Abril de 1630. Y finalmente 
Menochio,y Diana,y Tamburino traen el ca­
fo que fe propufo a la Congregación defto, y 
la refpuefta, que en nombre della dio el Car­
denal Gerónimo Mateo. Y la razón potifsi-
ma es, porque como confia de la declaración 
puefta,o referida, el Concilio Tridentino íb-
lo habla de los Nouicios , que fon perfonas 
EcleíiaíHcas,y confeqnenter fuget&s alas leyes 
Ecleíiaílicas,^í3'^íí bonorum difpofitionem;lnc 
go no fe ha de eftender efto a las perfonas re­
culares, quales fon los que aun no han entra­
do en Religión. Y confirmafe del titulo de 
aquella feíion,el qual es,^ Kegularibus;\u.tgo 
folo puede comprehender a los Regulares. 
Pruebafe finalmente, porque quando la diípo 
íicion de la lei es correétoria del derecho co­
mún,no fe ha de eftender al cafo, no compre-
hendido expreífamente.W/ lateprobat Caftro 
tom.i . traff .^.dífp.^pun.^.^.^Autgo la difpo-
íicion del Concilio, acerca de los Regulares, 
no fe ha de eftender a los feCulares. Villalo­
bos difi. 17.r¿í.diftingue;ó efto fe haze en frau 
de de la lei,ó no;ÍÍno , ferá valida la difpoíi-
cionja l t im inforo interior i , pero no ñ fue hê  
cho en fraude de la lei» 
' TO A los argumentos de la contaria opi-
nion,rerpondo al prirnero, negando el moti-
uo que toma, como conftade lo que hemos 
dicho en fauor de nueftra opinión. Al fegun*> 
do refpondo, concediendo , que el Concilio 
no diftínguc, pero efto fue porque no era ne-
ceflario,j3Ucs hablaua de folos los Regulares^ 
y conjequenter de folos los Nouicios quetie-
nen el abito,porque los que no le tienen, mal 
pueden llamarfe Nouicios, y menos Eclefíaf-
ticos,ó Regulares. Al tercero refpondo con 
Sánchez vbifupra, que aunque el fin del Con-
cilio fe halle aíiquo modo, en los que quieren 
fer Religiofos;pcro no obftante effo, la lei co 
el rigor que fuena , no puede adaptarfe a los 
que no han entrado, pues eftá afsi expreíTado 
en ella, que folo habla de los Nouicios, qne 
lo fon a ¿hialmente, y que fon perfonas Ecle-
íiafticas , y fugetos a las leyes Eclefíafticas, 
quanto a la dif^oficion de los bienes, y afsi 
no fe puede eftender a los que no han entra* 
do,los quales ion , proprié, & yere íecnlares.-
ni por eflb queda fruftatoria Ja lei aporque 

' baila 
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De i t o m o p u e ú m ditponcí losHouiciosfusliazicndás. t p p 
Mfta que ce imprehcnda a Yot i que fon aduái 
mente Noui fríos. 

D V D A V . 

S I P O D R A N L O S N O V I -
cios diíponcr de fu s bienes fue 

ra tcíbifncjfito en los prime­
ros /diez mefes de No* 

i é T ^ ^ rtifsimo es que podliati los Nouícíos 
\ & á ci iíponcr de fus bien es antes delCon-

cilio T r i dentino, en los primeros diez mefes 
del año i de] NouiciadGjpol'que no ai lei en el 
derecho antiguo que efto prohibaj y t i bene do 
reí Ca0:roPalao ybi [uprú-pún.i^. numA. La 
dificulf .adjpues, folo eíU, dcfpues del Conci-
liojfi $ é les prohibe en e l , difponer antes de 
los df )s mefes cercanos a la ^rofeísion. La ra 
zon * de dudar esjlaleí del Concilio Tridenti-
no fef . is . de Regula, cap.16. donde fepóneii 
cftas formales palabras : Nulla quoque remn-
t i a ú o ^ m t obligatio^antta f a B á , etiam cum iu-
mmeñ to^veí infauofem emufeunque canfa p i ó 
yalemt3niftcHmlicentia Epifcopi, ftue eius F i -
carijfJatj intra dúos menfes próximos ante pro-
fefsioi jem : ac non alias intelligatur ejfeftum 
fuum fortirij nifi fecuta profefsione taliter yero 
faBuhetiam fi cumhuiusfauorisexpresa remn-
tiati oneyetiam ikirata,ftt í fr í ta , & nullius effe-
£ius .De cuyo decreto coníl:a,que aunque con-
fidejrado el'dere cho antiguo, era valida cual­
quier donado entre vÍuos,que hiziefle el N o -
uicic ' antes de entrar}y defpues de entrado en 
los fjrimeros diez mefes ; pero por la lei nue-
ua «ieíle decreto del Tridentino,yá oi no pue 
den loí; Nouicios hazer donaciones validas 
entre v iuos, finó con las condiciones que po­
ne el ConciliOjOue fon,lícencia del ObifpOjO 
íii V i cario General , y que fe haga en los dos 
vltitfios mefes próximos a la profefsion,yqüe 
latral tenga efedo.-Y afsi mifmo,queno pue­
da recebir el Conuento en efte año del Noui-
cio, mas quefolo lo neceíTario para íii comi­
da jy Yeftido; y efto,aunque el Noüicio feá fe­
nol' de Tus bienes,y no tenga padre. De todo 
l o qual fe colige , que no puede difponer el 
Houiciopor donación de fus bienes en los 
/primeros diez mefes. 

a Pero aunque toda cftadodHna, tomada 
por mayor , es certifsima, y cxpreíTada en el 
Concilio ;pero como compfehende muchos 
cafos5ai dificultad en algunos ;y pues la mate-

tía es tan neceítaria , pará fu "mayor dariáád 
me ha parecido tratarla largamente en la Dú-
daí]guiente,donde tendrá fu lugar; ib lo quie­
to poi.er en efta Duda algunos Rindan^entoSi 
Para lo qual Aipongo lo primero, que en eíte 
decretó no fe corríprehenden las muchachas, 
2 ^ foliiis educatioms caufa , fe reciben en los 
Conuentos dentón jas, porque ni fon Noüi* 
ciasni habla el decreto del Concilio dellas, 
como 1 ó declaró la Congregación el año dé 
i62j .tefie B ai bofa M t o í U ü a . Bulldrif, V.do-
w¿ií/e,««7w.i. Supongo lo fegundo con Azor, 
G^rciajSanChez^mbosBartolomes^ecchis, 
y á Santo Faufto/í/^r^Barbofa de iure Ecclef. 
lib.2.cap.^2.mm.226. & ín colle&an. Kutn.iq. 
que puede en eños diez mefes el Nouicio ha-
ier téftamento,codiCiliO,donacion caufa ?nor 
tis,y otra qualquier donación,como fcá rcuo-
cable.tongo por exeftiplo Donatio ínter yi~ 
r u m , & y x o r e m ^ meliorationem in tertiapaf 
te bonorum&gun las leyes de Caftilla, porqu'é 
todas eftas acciones,© tratados pueden reuo-
fcarfc;y afsi no impide Ja libertad de la pro-
f c r ú o n y y t i ¿ate probantSanchet loco chato, tu 
1 4 . ^ ly.Barbofa vbifupra : y el Concilio fo-
lo pretende confemar la libertad del Noui- 4 
cio,ó Nouicia, ycon ninguno dé lo s pafíos 
referidos fe impide , 'pues puede reuocarlos. 
Supongo lo tercero con los mifmos Barbofáj 
y Sánchez , y otros qUc citan , que pueden eii 
ellos diez mefes los NouiciOs,y Nouicias ha^ 
¿er algunas limofnas de poca cantidad,afsi al 
Monafterio donde entran , Como a otras per-
fonas Reguiarés,ófeculares, porque todo ef­
to no impide la libertad de la profefsion,y lo 
declaró afsi la Congregación , ápud J:u6iorel 
titatos.Vtxo aduierto,que fi lis hizo el Noui-
t iojó Ñouicia ál Couento dódé viue,lo qUalj 
como queda dicho , puede müi bien, vti'late 
demónflrantjdem Sánchez l i b . j . cap.4. numer, 
22.Caftro V&lzopun.ij .uum.j . Suárez l i b r . ^ 
c a p . i ó . n u m A i . B a r h o í a . in c o l U ñ . nouifsi. Con* 
c i l i j ad ¡ o c i m p r a d i & i d e c r e t i num,i. en cafó 
quefeíIilicíledelaReIigion,no cfeobligadó 
el Conuento a reftítuirfelas, como pruebán 
dichos Autores. Verdad es,que de mi pobré 
rentir,no permitiría dieííen al Conuento-^nó 
Cofas yfu confumptibleSyComo cera para algü ? , 
na fefHuidad , ó cofas de comida para algún 
diafeñalado,'pOrqueíi da cofas inmobles, l i i l 
go a r̂a eícrupulo,íi fon m¿ign<e,aut parua qua 
t i ta t i s .También declaró lamifina Congrega­
ción,que eí decreto puefto del Concilio ,,nó 
comprebende al depoíito que qü^íiere poner 
el Nonicio.ó Nouiciaeí? el Arca , ^ ^Archiuo 
co-rifwf de la Comunidad,para efeéto que alh 
fe le guarde pará el dote,límofnas,y otras ne^ 
«eftidades^y obligaciones s y pará que auier^. 



do profcflado, lo pueda entregar al Coti^ 
uento. 

^ Lo quarto fupongo, que el dicho decre­
to tampoco cemprehende Jas donaciones, y 
obligaciones querefultan de algún contrato 
honeroíbj ó obligatorio, como vendiciones, 
permutaciones^pagasde deudas , y otros fe* 
me jantes; íV¿z Sánchez cap. ¿.num. ^z.Rodri^ 
guez in Summa F.TSlomtmscap.y.num.^.Vill^^ 
lobos dific. 17. mm. 10. Vonclybi fapra num. 
28. Peirinis , Vecchis, & Barbofa l o á s c i t a t , 
porque el Concilio en aquel decreto j í b lo 
prohibe la liberalidad graciofa 3 que puede 
hazer dcfpucs encuentro a la profefiion3y en 
las acciones, y cafbs que hemos pueílo ; lo 
vrío dafe tanto, quanto íe recibe ;y lo otro 
que no, porque entró el Nouicio en la Reli-

• gion5es vifto priuarfe de fus bienes,ni del de­
recho de adminiíbarlos , y eílo lo vemos ca­
da dia en la praxis .-Empero íi eílas donacio­
nes faeíTen in fraude m i egis conci í i j , no ferian 
validas, como lo obferuanlos Dotores cita­
dos. Lo fegiindofiipongo,que aunque es pro 
bable.como quieren Fagundez dt iujl. & i u r . 
l ib . i . cap. iy .num.iqMol inz eod. traff. difput. 

' iqp.coium.j.verfi.quoad EcclefiJimj LeCms lib. 
•i.cap.qi.diík. 4. mm. 40. Barbofa depotefiate 
Epifcopi par. i .a l leg.py.nH.ij . C&ikvopm.i^.. 
num.14. que la donació liberal hecha en eftos 
diez mefes por el Nouicio,ó Nouicia , no es 
nula, íi fe hazc con condiciou que furta en 
efedo íi profeíTarCjy no de otra maneca.Pero 
mas lo es que íi;porque la donación aun he­
cha defta manera daña a la libertad de la pro 
feísion,pues es cierto que detédrá al Nouicio 
la falida por no poder cobrarlo que dio con 
faci}idad,-y conjequenter que ferá nula por ef-
tar comprehendida en el decreto del Conci-' 
Vioútd'Koáx'i^utz citat.numer. 5. Villalobos 
n u m . n . á SantoFauño lib.i.qMafi. 185. San-
c h t i n i m . i j . donde aduierte , que. aun dado 
que eftas dor aciones no impidiefíen la liber­
tad del Nouicio para profeflar, ó falirfe, aun 
no ferian.]'citas. Lo vno, porque defdize de 
la humildad del eftado de Nouicio. Y lo 
otro, ^ i e no es con forme ala prudencia, y 
madurez que ha de tener vn Nouicio en eftas 
cofas^y finalmente,porque vien e a topar con 
otras cirunfrancias que pone alli el Concilio, 
las quales fe vienen a los ojos. 

4 Lo fexto fupongo ,que los padres del 
Nouicio pueden dar en el difeurfo de todos 
cílos diez mefes del Nouiciado de fus bienes 
lo que quiíieren al Monafterio, como pueden 
a otro qualquier eftraño, no en dote de la 
ÍSouicia,ó de los bienes del Nouicio^porque 
eíla dadiuafe avria de computar defpues,co-
f io parte de la legitima del Nouicio, 6 No* 

uicia,fino de bienes libres fuyos.X a razón esi 
porq elCóciliol^ridétino en aqueL decreto,fo 
lo prohibe dar ail Mcmaílcrio al| Tuna cofa de 
los bienes del Nouicio, para q nc >feá impedi­
mento parafaliií e, y le obliguen a profcffar. 
Verdad es, que ellas donaciones ,particular­
mente quantiofasj.no carecen de ^efcrupulo, y 
aun de peligro, po rque de ordinarxio fe daña 
quema del dote de laNouiciaj y ca nfequemer 
no es. licito hazerics lin priDteftai:ion, que íe 
dan de pura liberalidad, y ^ue fo n de cofas 
propias de los padres, y que no í c dan par^. 
dote,ni en parte,n i en todo, afsi h o cbferuá 
defpues dé muchC)S Barbofa ad loen, m concilij 
numA iS&nchez y biftipra num. i^y c 1 mifmo 
Barbofa muifsme tomJecifio.^pofioi ' i .F .No-
uitius num.^. trata vna declaración . del ajio' 
161 j . en que prohibe la Congregacio n 2,1 pa­
dre del Nouicio d^r al Conuento vn i Tontal^ 
ó manteles de Altar. 

5 Peroai mui gran dificultada pvuedeti 
los padres, o tutores del Nouicio prcíl ar di» 
ñero al Conuento de ios bienes del NOÜ icio, 
Manuel Rodríguez cap.j .citat .mm, vlt . vaíir» 
ma,que muchosSalmanticénfes fíntieron que 
era licito,y que el no fe atreue a condenai río,* 
conteftan con eílo Miranda de Sacris mowia, 
qurtfl.S.art.g.Suarez ^.tom.deKeligio.tratf. 
/ ^ . I . C ^ . I i.w«?w.4.Machado ybifMpra dioc. 2. 
Sánchez ««»2.24. conkt!smdicion,emperc),que 
el Cóuéto dé prendas,ó haga obligacioi 1 con 
cam de efcriuano;y la razón es, porque con 
efto cefla er fin delConcilio en aquellas pala» 
bras : Kecfaci íef ídecejfer i t ¡¿recuperare pof-

.-porque concurriendo eílas fíguridades..,no 
pueden ferie obílaculo al Noiaicio para falir* 
fe Iib.remente,ó profeíTar. Q o n todo eíío las 
palabras del Cbc'úio:Quocunquepratexti^ytiZ" 
nen grande fuerca,y mueílran íignifícar co­
tia r i (3 , y afsi jo íienten el mifmo Rodríguez 
fuprayy Vilkjobos dific.iy.num^.y z e ñ o pa­
recen ajuílarfe D i z n a pan .3 j r a t L z . r e f o . i o o , 
Peirinis tem. de fnbdito quafl, 1. de Qkeéientm 

29.Lezana tom.i.cap. 11 .mm.12. & c*pit. 
?.^.num.si.m fue de otro fentir Suarez 
de Kelígiorieí¿b.$.cap..io.num.i6. aunque ¿cf-
pues en el 4. tom. parece que .mudo opinión; 
A mas,de que entre las declaraciones que trae 1 
Barbofa en aquel lugar del Cócilio,haIIo vn& 
con eftas palabras.•IWO/J^^ÍW pariter can-
tio Bancaria in euentum reflitutionis, ac etiaffc 
in inuentionem mutui colorati^ qnod parentes 
Nouitiarum in dotem dejlinatafub nomine mít¿ 
tu i fmguí i Monafterio numerarent;€temm owní* 
husiflismodis tex Concilijcircunuenitm:y afsi 
lo que mas me fatisfaze, es la limitación que 
defpues añade Sánchez, y con el Vecchis difi» 
7 . ^ . 14. Suarez lib,$tcimtca¡j,p,nm. 1 Ba | 



De como pueden difpóner lo 
'bofa cap.^i.num. 231. que pueden los padres 
hazer concierto con el Monafterio 3 a.Gi pref-
candole dinero, cómo ^e otra qualquierma-
nerajcomo no fean bienes del ¿síouicio % y fi 
lo ion , no pueden. 
6 Efto fupueífco , íblo queda aqui vna da-, 

dilla^y es5de que Nouicios habla elConcilio; 
cfto es, íi prohibe enagenar con donaciones a 
los Noiücios>que Tolo tienen catorzCjO quin=-
ze años, ó íi habla el Concilio con qualquier . 
Nouicio,aunque tenga cínque'nta años. Opi­
nión fue de lvlenochio /^r.2. Marbitrar, cafü 
456.««?«.8*. que eñe decreto folo^fe ha de ef-
tender a Ibs ÍSÍOUÍCÍGS menores de diez y . fkU" 
anos, pOrcfue por eitos quifb mrfar^eliSOnci-
lio,quándp:%de,nó ^ que fueíTeh inuárida^ias 
donacioné^de |4¿NpüÍcios , íirflás fokmni- , 
Hades que aili feñaláspero reípeíó de los que 
tienen mas edad, t i Concilio dexóloa la dif- , 
pofícion-del derecho común ,j f cmfeqmnier 
fíente eíle Autor, We puede daT Vn Nouicío^ 
que tiene páflado^dc diez y'íeis años^en qual 
quier tiempo del año, fu hazienda: Prueba fu 
opinión Menochio, porque eí^c capt.16. del 
Concilio es continuación de la materia, que 
fe trata en el precedente: y pues el anteceden­
te, qué es el quinze trata fold de losNouicios 
qué no palian de diez y feis SLnos/cdnfequenter 
también efte deue hablar delíos íolos | luego 
folo anula las donaciones de los que tiencá, 
haftadiez yfeis años¿ 

7 Pero no obftante lo dicho, lá común, y 
verdadera opinión es, que el Concilio habla 
de todos los Nouicios, tengáfe la edad que 
quiíiercn. Áfsi lo tienen muchifsim©$ que re~ 
Ííeren,y íiguen Sánchez cap.j . citátd, m m e r . j . 
Caftro Palao vhifufr.-pm.i-j. ñ ú m $ . Barbofa 
iú i?afíord.par.3.al leg.gqMum.iÜ.& tú colleóí, 
nouifsimis Concilif,cap.i6.mm.2Í.LQ2,3,ná tom, 
1 .cap.24.w«w2.34. Pruebafe lo primero de vná 
declaración que trae Barbofa en aquel lugar 
del Concilio , hecha cn t 5. de Enero del año 
1 do 1 .Lo fegundo fe prueba efícazmente,por-
que el fin,y motiuo del Concilio, igualmente 
conuiene al que tiene quinze años , y al que 
tiene fef::nta;pues no menos fe puede tenicr, 
qüe íá donación del qué tiene quarentá años 
impidirá lá libertad de la profefsion, que del 
quetiene catórze j imo potius mas, porque al 
muchacho dafele poco de hazienda,y el fabrá 
bufear fu vida, aunque dexe el abito .; pero eí 
vicfo qué dio fu hazienda, íí fe fálc, con que 
ha de viuír f luego para el fin del Concilio, 
mui accidentario es tener nuinze , o treinta 
.̂ños," luego afsi como anuíá las deí oue tiener 

catorzé,anulará las del qüe tíené quarentá, y 
cinqUentá. A la razón de Menocfiio refpondé 
C^ftro,que lá difpoíícion del c d p . i é . es coii„ 

Ñóuicios fus hazicháai ib í 
tinuacion del precedente, quantoa lasperib- * 
hasj-efto es,qüe en entrambos capítulos fe trá 
ta de Nouicios,y de perfonas Regulares, pe­
ro no Junta la materia á vnas mifmas circuní-
tancias, "porque Vna cofa es hablar dé la 'pro­
fefsion, otro es hablár de las donaciones, y re 
nunciaciones ° y penfar que todas las circuní^ 
tancias que conuienen a vno,pueden conuenir 
a otro,es cofa fm fundamento, como le cori!-

. tara a qualquiere que difeurriere en ello. Dé 
los Nouicios de la Compañía ai alguna difi-
cultácl.-veanfe ios hijos de aquélla grande Re­
ligión ,:que fabran mejqr que yo fas leyes de 
s(gl]ji,y:,fu prakisí» 

t ) V b A v i . 

D E L A S DONACIONES 
<quc hsizmAós Nouicios fu^rá 

teñamento, en los dos ¡rucies 
proxirnos á la pro­

fefsion» 

2 f^Sta duda tiene por obie(5k),y fin, cxplí-
car el decreto del Concilio Tridenti-

-n6,que pufimos en la dudaantecedenteo Para 
cüyainteligcncia, aduíerto 4o primero con 
Boriaeina difp.i.de legibusiquíeji,!.pün.j^. num* 
21. que clTsIouicio que c&w ignorancia inuin-
cible hizieíre.donaciones contra éftc decreto 
del Condiiió, no pecaría mortálmente , aun­
que aliás la tal donación fueífe nula 'i de don» 
dé íc íigue a contrário fenfu,quc fino igñoraíTe 
lá leí del Coiiciíio,y latrafpaíTaíTe, que peca­
ría mortalmente,porquc es en materia graue. 
Lo íegundoaduierto con Sunchct c á p ^ . c i t a . 
m n i . i ó . Y l l l ^ o h o s d i f i . i ^ j i u m ^ . !Suare2 tom* 

r c(e cenfHrís-Jdi[p^2.fef^mumÁ^.LtiixnitGm.i¿ 
c^p.24,/¿«7«.32, que fá excomunkácion qué 
pone él Concilio contra los qüe dan al Mo­
nafterio de los bienes del Nouicio,, fuera el 
vellido , y comida;y afsimifmo contra lô s 
que reciben eílos bienes , no es lata; cfto es¿ 
que no fe h K m r c ipfo f a B o , f m ó ferenda , áun-̂  
que párécc que ííntio lo contrário Manuel 
R o d r í g u e z in'SumTndjFMohitiusycap.j.níi . izi , 
confia la verda$défte notable dé aquellas pa­
labras del Conci l io ? Tracipit Sanña Syhodus 
fuh mathematispeeim ddnt ihus^ recipientibks 
ne hoc vito modo fiat,&c.cayas palabras mue-
ftráii claramente ío que acabamos de fuÍDo-' 
her.Efto fupueft6,c/^nV¿í/5^^,ii émos ex­
plicando por fus plintos laá dificultades que 
fé ofrecen acerta eí decreto puefto. 
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F V H T O I . 

Q l ^ E E n T I E H D E E L 
Concilio por nombre de do* 

n#cion%rer2unciaciothy 
obligación, 

i TJ Eípondo con Sánchez >¿////prá 
&S. ac.Peirinis , á Santo Faufto , y otros 

que rcficte,y íigne Barbofa deiurc Ecclef. lib. 
l . c a p . A i j m m . i i i . & i n colhttXoncilij m m . i . 
que fe entiende i lo vno todos los contratos 
lucratiuos ; lo fegundo las donaciones entre 
viuos;io tercerolas renunciaciones de los oíi 
cios públicos temporales,!! fe hazen de mane 
ra que pafle luego el dominio a la perfona, 6 
perfonas en cuyo fauov fe hazen;de cuyo pun« 
to trata largamente Sánchez ybi fupra nime. 
45'^ 44. pero no fe comprchenden en eílo 
las donaciones que fe ofrecen a Dios , ó a la 
Virgen nueftra Scñorajó a los Santos, como 
nofeande grande cántidaá ; ni tampoco fe 
comprchenden el vertido , y comida del año 
delNouiciadojComo queda dicho ; ni lo que 
íe da para fclemnidad de la profefsion , y t i 
affirmant ckm alifs Suarez num.i$.citato,Szn-
chez ^ ? « . 2 2 . í i bien Villalobos num. i . conñcf -
fa,que lacoftumbre ha hecho lei en eíTo^ero 
que es contra el Concilio;y afsi mifmo de pa­
recer de Sánchez num.23.S11a.vez tom.^.de Ke~ 
¿ i^ ioneJ íB .^ .cap . io .mmer . ió . pueden dar los 
tutores , y deudos del Nouicio lo que quifíe-
ren de fas bienes al Monaílcrioj yhazer del lo 
qi^alquier contrato,o pado 3 como queda di­
cho,porque tampoco eílo fe entiende debaxo 
defte decreto;de cuyas vltímas donacioíies5y 
juíliñcacion trata muibien Pérez, Arcobifpo 
de Tarragona,wKegul.S.Bensdi&iyp.ix.69.n. 
i^.y anadeSáchez n , ^ . q ferá efto vaIido,aun 
q alias en el paftb cócurra renunciación de la 
legitima del Nouicio de parte del Conuen-

to^orque el Concilio Tolo prohibe las re­
nunciaciones de los N®uicios,pero 

n » las de los Conuentos, 
( V ) 

9fí 

T V N T O I L 

S I C O M T E E H E n D E 
el dicho de creí o»no [olo las do­
naciones hechas en fauor del ¿Vio 
najierio , o caufapa, fino tAm~ 

bien las hechas enfauor de 
perfonas fe cuf­

iares. 

3 J | Lguños AutoresrfuOsfuppreffo nomine 
A % refert Sánchez cap. ^.cit ato 3mmier.21 e 

niegan fe cemprehendan las hechas en fauor 
de los feculares.Fundanfe en el fin,y motiuos 
deíle decreto,y en lamateriaque trata, por­
que el fín^ y motiuos fueron la libertad defa-
lirfejO profeíTar; y el dar a feculares no impi­
de vno, ni otro ; la materia tambicn indica 
harto efto ^ porque aqui folo fe habla de las 
donaciones hechas al Monafterio; luego folas 
ellas fon las que fe prohiben, y anulan. Pero 
lo contrario tiene, y con razón / Sánchez vbi 
fupra, donde afirma , que el decreto del Con­
cilio lo abraca todo , porque la dodrina que 
pone,vniuerfal es a todas las donaciones^ de 
todas las donaciones,renunciaciones, y obli­
gaciones habla , como confia del fin , que es 
quedar e! Nouicio libre;y para efto tanto da­
ría dar los bienes al eílraño,como al Conuen-
t o ; porque íi fe impide la falida por no tener 
hazienda,el auerla dado a eftraños,ó al Con-
uento no varia : y pues el fin del Concilio cs> 
queefte tal no quede defpcjado de fus bie-
nes-y pueda libremente fsür, accidentario es 
que quede defpojadopor feculares, o por ei 
Conuento, 

F V H T O 111. 

S I B A S T A T A R A E L 
"valor délas donaciones%orenun 

£Íaciones3qHe fe haga lap/o-
fefsion al cabo del ano^ 

aunque fea i m a l id a* 

4 Efpondo con la comü de los DD. qi^ 
SS no baíla,porq laprofefsió nula ^no es 

profefsion de q trata el Concilicni la ¿i P1^ 
concurra €M las ú o n w Í Q m s . Algunos Autores 

http://num.23.S11a.vez


De como pueden difponeí los NOÜÍCÍOS fus haziendas. 2b 
ponen limitación a ella concliiííon,pero bien 
[os impugna Sánchez cap.'y.citato, num.^$.& 
5(5.ei qual,y Tambiirino,y Barbofacsfuercani 
queíi vnNouicio reuálida la profefsion nu-
lá,coíno no lea ex defeffu titatis^út también 
]as donaciones podrá reuaiidarlás^porq la do 
nación Fue biiena,yíblo pede de la valida pro-
fefsion.Tambien áduierte Villalobos ^.2. tra. 
Z S . d i f i c . i j . m m . j . que él íuez que declara fer 
nula-viaprofersion del Nouició , porque pro-
fefs 0 antes de los diez y feis anos^y el profeí^-
fo reclamó intra quin^uenium^it ha de decía 
rar tainbien,que las donaciones que hizo fue­
ron nulas.-lo miímo mueftra fentir Sánchez, 
-ptidemonflrat ftZibofaiñcollett .Concil i jnum* 
16. Finalmente obferua Sánchez num. 56. con. 
otros , queíi eí pfofeíTo no reclamare intra. 
qmnqneniumalegando la nulidad de la pro* 
fefsiotijy fus donacioneSjafsi como no puede 
alegarfer fu profefsionnuIa,porque no recla­
mo a fu tiempo, ex Tridentino fef.i^.cap.ig, 
aCsi tampoco puede réuocar la donación qué 
hizojó renunciación. 

P V U T O i I I I . 

S I L A S D O H A C l O -
nes hechas por los ÑOMÍCÍOS , re-

i 

mean él tejiamento que térúañ 
hecho^ o dnte$ de eritfdr en la 

Religión * o defpueí de 
mer entrádó* 

I U ErpondeSanchez-)?é//«pr<??z«»¿.3o'.qüé 
las donaciones hechas conforme el te 

ñor del Concilio Tridentino;y por coníignié-
te validas j que anulan el teRamento : y áfsi 
mifmojén probable opinión, las donaciones 
hechas antes de entrar, intmtu tameii ingreffus 
Keíigioniss& a fortiori, las qiie no fe hazen m-
iuftu tligidfti.Siñtíetién las condiciones requi, 
fiías que poné el derechó CiuiÍ,y las leyes del 
Rejiio. Lá dificultad foío efl:á,en íi íás dona^ 
clones niiíaá , por razón de no guardar las le­
yes deí Concilio, anularan las leyes del tefta-
mento"? Sánchez yhi fupra itm.^o. trae razo­
nes pro ytráque parte j y finalmente remite lá 
deciííori alos Autores que allí cita: k r m mu 
cha Fuerca me Kaze aquel común ax:o.má° 
Qiiod riullum efly nullum producere eifeBrm ; íi 
bien es verdad que Ba^-tuío 3.hábíá^dó cjcffi 
taío?cl.izc,qüe íá di(poficion inutilvó nulajie-
cha enel tefiamento , ño vicia a la ánteceden^ 
tedero íijfi fuéíTe iautií , por fer hecha éiitr¿ 

vinos.Pero eíle punto es legal, y afsi r emi t í 
'mos fu decifion a los defta profefsion. 

T V H T O V . 

S I P O ^ A L C V H Á 
caufafe dilatajfe la profefsion^ 
a más del a n O i f i valdría la do~ 
nacionhechavorel ponido 9 eñ 

el mes onz^eno $ doz>€no^eró 
^affarónqttátro hafla 

%rofeffar. 

é ^^OnfieíTo que no hallo acerca efl:e pun-
to la claridad que quiíiera' en los Au­

tores.Barbofa aora nouifsimey en las colleda-
neas del Concilio fobre el cap.16. parece qué 
dize ambas cofas. La parte aíirmatiua,quc val 
drán,tienen Villalobos t ra f f .^ . citad.difi. 17. 
»«»2.^.Fagundez de iuft.& iurJiB.q. cap.6. mt. 
y .Yecchis dlfp.S.duh.9mmer.1). Barbofa loco 
proxime c i ta tó ,num.^j : cuyos Autores fe fun-
dan,enque ai declaración defto por los Emí-
tientifsimoe Cardenalés. También Alménda* 
irez in ddd'itio. ad recopilatio. legum Ñauarrsé 
lib.2Jitu.18.Lj, de Religio. num.iS. & 27. da 
otra razona dize, que las palabras del Concia 
l io : intr* dúos menfes, que fe verifican aunque 
fe difiera muchos mefes la profefsion, como 
ayan paífadodiez mefes: fi efta razón , como 
es de AlmendareZ5fuera de la Congregación, 
no huuiera mas que defear ; pero hoc opus, & 
hic labor sfotqiiQ comó el Concilio pone por 
¿ondicioh los dos mefes próximos a la pro-
fefsioiijno nos hemos de apartar de la fígaifí-
cacion propia íin gran fundamentoporqué 
otra declaración que trae Aldano s y del Bar-
bofa T¿^"/kpr^ ^ » 2 . 5 2. don de fe concede a las 
Monjas, qúepofi anñum prohatíonis 3 puedan 
diíponer i luego añade, per dúos menfes ante 
prófefsionem ; con todo eífó tengo por mui 
probable, y fegura lá opinión de los Dótores 
:pueftos;y maxime q u m á o eftas donaciones fe 
fiazen con buena fe, créyendo que profeífáráii 
intra dúos menfes j o r q u e es impofsible no feá 
éfta la mente del Con'cilióo 

7 Pero obferua Caílro Palao difp. 1. citáis 
f u n Á j . n u m í y . q u t íiempre,y quando el Ponti*' 
fice difpenfá en el tiempo del Ñouiciado^ 
difpeñfa coníiguientemente en las donado-
-n'é's,duriimedó fiant intra bimeflre profefsioñesi 
péró íi el Nouicio acabado él año del Nótii.-
^ íádo rcfaliéréde lá Religíprijy boluiéndo a 
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entrar, fe hi de repetir el ano del Nouiciado; 
confequenrer también fe han de repetir,ó co~ 
íirmar las donaciones. 

U T O V L 

S I S E R A H V A L / D A S 
Us donaciones5o renunciaciones 
hechas por ei ^loíitcio^o al Mo~ 
nájlerioso a otrss per fon as , con 
las condiciones que ^ids el Ccn~ 

cilio J i murtere ei N.ouicio 
antes de poder pro-

M 4 r -

S T A razón de dudar es , porque la mente 
iL» del Cor.ciüo fue mirar por la libertad 

del Nouicio,- por la muerte que le fobreuiene 
no fe le cuica la libcrtad,yefi:o au dado cafo q 
los bienes del Ncuicio no boluieíTen a los he 
rederos,porque efto es accidentario a la liber 
tadde la profefsion, A inas, que las palabras 
del Concilioyuifiprofefsione fecuta, lo mifmo 
íuenan^quepermanente Nouitio in Religioneylo 
qual fe verifica,íi muere dentro de la Rcligio; 
luego fon validas. Pero no obílante lo d i c h o , 
comunmente losDotores.Rodriguez i .part . 
Smnmx, F.aonatio^ cap.yo. num.'y. Villalobos 
¿//zc.iyjíW/K.8.Sánchez cap.^nujn.^o.<¿r 51. a 
Santo Fauílo l ib .$ .qn£f l . i26 . E a r b c í a ^ mre 
Eccíefiaít lib,i.caf.^i.num.232. & in coileñci^ 
'Concilif mtn.i <;.Yecchls difp.S. díib.S. Caftro 
fwn. 1 i.numsr.7.Fagundez de ÍMJÍ.& iur. l ib . i . 
cap . iy .n i í . zo . Tamburinus tc7n.^.dijp.6.<ju¿ej}. 
I O.«;Í??2.I 5.defienden,Gueferan nulas; y PaiTa-
rejíp refiere,que lo declaró afsí la Congrega­
ción. Y la razón es, porque en cfte cafo no fe 
íubligae ía profefsion , la qual|>ide el Conci­
lio ; aoraque eíico preceda , ó fuceda pór la 
muerte,qiiefebreuiene, é impide el tiempo, 
es accidentario.Y con firma fe, porque íi antes 
del Tridentino era harto probable que fe re-
nocaua fo/p/b, que rnuricfíe el Nouicio antes 
de profeííar, con fer verdad,qno anialei cj la 
rcuocaffe; luego co mayor tirulo fe ha de de-
zirefto dcfpues del Tridentino, auíendo pue-
ñ o ]& covAlcÁomí ,feci¿ta proftfsione..i)e don­
de infieren Tamburino q u a í i . i o . c i t . n u m . g . y 
otros,quc los bienes de. los Nouidos afsi da­
dos,íe han de beluer a los herederos, que lo 
quedauan ab inteftato, fino hizo teíbimento el 
Mouicio. lo dicho confta la refpuefta a la 
íazoíi contraria, negando que .ÜO quitafíe la 

libcrtadjfi era donación ínter yiuos. Pero ad-
uierto, queíi la donación la himiefíe hecho el 
Nouicio crt/z/tf ??zor//5,valdria,como lo afirma 
á Santo Fauílo qi4¿eft.iS^. Suxcezdib.y citato, 
cap. 1 ó.nmn. i 1 .Barbofá in collefiaXoncilij nu. 
i4.porque efta es reuocable, y no habla dclla 
el Concilio. 
9 Pero preguntará algunOjfi podrá el No­

uicio cri el año del Nouiciado , confentir en 
perder el derecho de la herencia de fus pa­
dres,renunciándola en teftamentOjó otra vía, 
no guardando la forma del Concilio, ópoi> 
que lo piden fus padres , 6 por otro titulo? 
Refpondo con Valafco, a quien refiere , y íí-
gue Sánchez num.^O.qnz no pucdc;porquclo 
vno3el Concilio la anula; y lo otro,porquc es 
renunciación de derecho competente a la he­
rencia que ha de venir, y eílo puede fer perjui 
zio al Conuento,ó a otros. 

P V U T O V I L 

S I D E F E G V A K D A K 
el Houtciot no folo lús condicio-
nes que ^one el Concilio > fino 
támhien las que gone el derecho 

común antiguo 5 para qt4e 
fean validas fus do­

naciones. 

10 T 7 N exemplar declárala dificultad de 
V eíle Punto ; Pongamos cafo, que vn 

Nonicio tiene q u í n z e años cuando entró en 
la R cligion; ai duda, íi puede hiazer donacio­
nes validas en el vndecimo,óduodecimo mes 
del Nouiciado ? Y la razón de dudar es, por* 
qne en eñe tiempo aü es menor de edad,pues 
no tiene la edad competente que pide el de­
recho comun;Iuego necefsita de autoridad,y 
confentimicnto dcfüs padres,ó rutores,ó de­
creto de lueZipara que fean validas fus dona­
ciones. N i o b ñ a dezir,que el Nouicio es per-
fona Ecleíiañica , porque también los Ede-
íiaflicos,y R.eligíofos eílan obligados a las le 
yes féculareSjCjiie ponen forma, y modo a los 
contratos,como l o diximos arriba,hablando 
de losteílamentos. 

11 Pero no obftante lo dicho, lo mas cier^ 
to es,que efte Nouicio no nccefsita de la ío-
lemnidaddel derecho común para el valor de 
las donaciones,ó renunciaciones, quancío las 
execu t a^n tó emittendt profefsionem; y con-
fequiter puede renuciar fio decreto del íu^^s 



De como pueden diíponer los NOÜICIOS fus hazlenda^ %o f 

o coníentiiniento de íüs tutoreS3 y preftar re­
nunciación firme3confirmada con juramento? 
ai: f loficnten miichos3a los quales refieren, y 
fígten Sánchez lib.-j.cit.cap.e.nnm.i^. Rebela 
lys de obliga. iitfli.p.zJib.i.q S.fec.^. num.^o-, 
H o l i u & d e i u j i i . d i f p , ! 3 9 N o n i t i í , Suarez to. 
¿rM Ket ig . íraf fAoJib .q .cap.^n. iQ.Cañvo Pa 
iao difput. i .ckat.pm fauet Cardina^ 
lis Lugo tom.z-.deiufl.difp.iz.fec.io.per totUi 
Y la razón potifsima es,la coftumbre , y pra­
xis que deílo ai tan recetada) pues vemos que 
fe hazencada dia eftas renunciaciones, o do-
daciones , fin concurrir las folemnidades del 
derecho coman, cuya coílumbre ha obtenido 
ya razón de leíiy con razo\i,porque como ef-
taG donaciones no pueden tener efefto , nifi 
profefsione f¿¿uta, en la qual renuncia al mun­
do, el Nouicio^/ fe reputa como muerto, y la 
íbbinnidad fe introduxo para cuitar las do* 
rdcíoneSjO renunciaciones violentas , y poco 
jupLificadasjy que iban a empobrecer,y defnu 
dar a la perfora, impoísibilitandola para vi-
uir con comodidad, íifefalia de la Religión^ 
cómo todo efto ccfTaen el prefente cafo, por* 
que elNonic-o abraca vna voluntaria pobre­
za perpetua,por eíTo no haze fáltala folemni 
dad del derechojiii es neceffaria; y por confi-
guiente,la Formá que da , no fe deue efteilder 
al présete cafojpues falta en ehel fin de laleii 

12 pero la mayor dificultad eílá , en fi el 
Concilio Tridentjno pide también los diez y 
feís anos para la valida donacion,ó renuncia* 
cion délos Noukios. A z o r a r . í . / ^ . 1 2 . c.i^ 
e^í^.i^.c.p.Ioannes de laCrpz defiatu Rclig. 
lib.i.c.%.dM.B. 2.&¿\.num.6.in^«.Riccius dectf. 
Curia Ñeapolit.decif:. i22.Fagundez lib.^.citai 
í:^/7.6.??.io.dizenque í i , que pide efía condi-* 
cion el Concilio como forma, y que malitid 
non [nple tá ta tev i , lo qual pretenden probar 
de las declaraciones que eftán en aquel lugar 
del Concilio,que traen Barbofa,y otros,-Pero 
en realidad de verdad,qiie confideradas las ta 
les declaraciones,no confta e ñ o dellas; y afsi 
por mas probable tengo, Con el mifmo Bar* 
bófajS^cheZjRodrigiieZjy otros que refiere^ 
y íigue Cz&ropun.iy num.s^.cáterLm, que el 
Concilio no pide edad de diez y feis años pa 
ra él váíor de lás donaciones,Como concurra 
las demás condiciones que eí pone , lo qual 
confirman harto las razonas pueílas en el nu­
mero antecedente; y particularmente porque 
quando el Co--cilio pide diez y feis anos cu-
plidos,habla de laprofefsion, y no délas do-
naciones;y íiendo lei penal, río fe ha de eften-
der de vno a otro., máxime no concurriendo 
el fin de la lei.De ló dichó infiere bien Villa-
lobos/«/?.«.9.que el Nouició que difiere la do 
nació de iog bienes haíla el ado de la profef-

fion3no neceÍMta ni áun de licencia del Dbif-
po,porque aquella donació viene af©r, coiüo 
donatio caufa ?worm,fupuefto que laprofefió 
es muerte citiilj y definida al que profeíla dé 
todos fus bienes; y afsi aquella tal donación 
reputaíe por teílamento , por lo qual no ne-
cefsita de las folemnidades que pone el Tri~ 
¿entino. 

13 Pero pregúntárá alguno,qtiádo el No­
uició da los bienes al Monaíierio,guardando 
las condiciones que pone el Concilio,hafe dd 
entregar la hazienda luego al Conuento antes 
que profeffe'íPongo cafo;iia los diez meícs y 
medio hizicíTe eftá donación. Rdfpondo con 
Sánchez c. 5.«í.». 55.que no ,1o qual fe coligié 
manifíeíiarriente dé aquellas palabras.-Seí/ «e-
que ante pTofefsionem,excep:o yittu , yeftitti 
Nouitifj&c: La razón es,porque la mente del 
Concilio fue para que no,con ocafion de la há 
ziéda entregada perdieífe el Nouicio la liber­
tad para falirfe libremente , y el fer la dona­
ción valida,ó no valida,poco importa para lá 
libertad, íi fe tiene la hazienda el Conuento, 
porque fieíripre ferá difícil facarfela de entró 
las manos,y le ocáíionará efto al Nouicio,a 4 
medio forcádo profeffeyy afsi para euitar efte 
inconueniente, fe faca del Concilio , que no 
deue enrregarfe la haziéda hafta hecha la pro 
fefsion» -

P V K T O V I I L 

S I F V E D E H L O S N O -
vicios reuocar las donaejones 7 ^ 
renunctMíoms 'Validas i antes 

de profejfar^aora fedjior tef~ 
tamentoaora jjor otras 

donaciones» 
Í 4 i^NOn particular aterideiicia hs piteílo 

St^j en el titulo antes de profeflar , porc| 
defpues de la profefsion,ce rno diremos en el 
Tratado íiguiente, ni puede dar, ni hazertef-
tamento. Afsi que vn Nouicio,a los diez me-
fes hizp vna donación valida?preguntafe, íi á 
los onze y ítiédio podrá reuocarla por tefta-
men.to,6 otra donación? Menochio conf.jSS, 
ConcLq. parece fentir , que puede el Nouicio 
reuocar femé jantes donaciones, por otra do»-
ilación , porque eftas donaciones fon como 
vnos contratos condicionados, los qualesperí^ 
dente conditione femper poffmt rebocan. 

1 $ Pero no obftante el fentir deMenochio* 
refpondo,y digo lo primero con Sánchez vbí 
/^pr.w.sS. Bartholoimo a Santo Fauílo í i b . ¿ . 
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f / ^ j l i 8 4 . Tamburino tom.^.difputat.ó.quafl, 
l o . Portel tom.i. reppbnfw. moral, p a r c a f a 
14. Gafpav Hurtado infra citandus, que el 
Nouicio que no quiere perfeuerar en la Reli­
gión,no puede reuocar cftas renunciacioneSi 
o donaciones aceptadasini por otra donación 
ni por teftamento. Lo p r imerOiporque íi cf­
tas donaciones fueíien rcuocables hafta la pro 
fefsion , podría hazerlas el Nouicio en qua l -
quier tiempo del ano del Nouiciado, no obf-
tante el decreto del Concilio , que lo p r o h i -
be.Pruebafe que fe figa efto 3 porque la razón 
que mouio al Concilio para anulat las dona­
ciones arces de los diez mefes,»©» fecuta pro-
fcfstione j u t porque ícfnejantes donaciones no 
podían reuocarfede donde fefiguia impedir 
íc la libertad del Nouicio para profeírar,vié-
dofe imporsibilitado para poder bolücr a co 
brar fu hazienda^ luego íi el Nouicio pudieíle 
libremente reuocarlás por otra donación , 6 
teftamemo , porque auia de eftar prohibido 
de hazerlas? luego la leí del Concilio fuera íu-
perflua,porque de que auia deferuirjprohibif 
Jo que fe puede Fácilmente deshazer ? Dezif 
efto del Concilio,es abfurdoj luego el Noui­
cio no puede reuocar la donación hecha e n t r é 
vinos; ni por otra donación , ni por teñamen-
to. 

16 Lo fegundo fe prueba, porque como Ce 
dize en el derecho , quod firmum, & validum 
efi:nonpot€fl traffií temporís infirman. Lo ter­
cero fe prueba ^ y juntamente fe impugna la 
opinión contraria , porque Molina traHl.i.de 
ii'i[l.difp.z%'í. áSanto íaut lo , Tamburinus, y 
otros muchos que cita Sánchez, afirman, que 
es falíb dezir, que pueda la donación condi-
cional.pendente conditíone,veiioc3Lrfe j porqué 
la mífhia razon'Corre en todos los contratos 
cond;cionado5,pOr la qual no pucdQn,pcnderi 
teconditíone reuocarfe; pórque no menos re­
inita obligación del Contrato condicional en 
efperanca; eflo es , en cafo queíe cumpla la 
condicion„que del contrato abfoluto; fíendo 
verdad, como es , que ambos en fu esfera fon 
abfoÍHte perfeecos. Lo vltimo fe prueba, por­
que de derecho común,¿.mino femel accepta-
t4 ,& máxime traditis bonis, nonpótefl reuocd-
riyl .fenatHs^.i .ff .dedmatioJ.penuít. C. de do~ 
natio.cap.yerum de conditio.appofi.Y aiinque U 
doctrina pueíla admite algunas limitaciones, 
pero no en el prefentecaíb, yt i retté obferuat 
nomfsime Machado tom.i.Iib.^.par.^. trafl.g. 
ífcc^.ó.y particularmente figuardaíTeel Noui 
cío en las donaciones las condiciones delCo-
cílio,como lo {aponemos. Aora, íi los frutos 
que fructificó la cofa que dio al Gonuento el 
Nouicio,defde que la dio , hafta el dia de la 
profefsio.n ¿ efto es > defole la entrada del me» 

onzénojhaíla él diaiáela profefsionjpertené-
cen al herédéro jO no .-trátalo largamente S an 
chez num. 5:9 .donde refuelue,que no paílan en 
fauor de quien fé hizo la donación , ó renun.-
ciacionjporqué la donación fue condicional; 
efto ts,fubf€€utaprofe¡sióne j & pendente con* 
4itione,non tranfn f es in donatariim. ÍDe lo di-
tho confta larefpuefta a la razón de dudar; 
de donde fe infiere con Ltiznátom.i. cap.24. 
mm.36. que eftas donaciones folo pueden fer 
nulas , porqué no fe cumplió la condición dé 
profefíar; y afsi folo efta condición las puede 
reuocar,ó por mejor dezir,anular. 

17 Pero junto con eílo , digo lo fegundo, 
bien puede el Nouicio reuocar por teftamen-
to las donaciones validas hechas,qiiandó ame 
naza la muerte antes de profeíTar ; afsi lo tie­
nen Rodriguez tom.i.qutefi.KeguL qmji.^j.ar 
í/c. 12.Sánchez «^w.50. á Santo Faufto iib.^ 
^¿y2.i86.^*^.5.Tamburinus fupra. Lo vnó, 
porque el Concilio Tridentino determina q 
no fea valida dónacion alguna, fino fe figue la 
profefsion. Lo otro , porque como aduierte 
bien el miímo Rodriguez , no fe hade creer, 
que el Concilio en tal cafo quiera quitar ai 
Nouicio lapoteftad deteftar por fu alma, jfi 
acafo muere antes de poder prófeífar ¡ hecha 
ya la dohacionjpueíló qué muriendo el Nouí 
ció,no puede áuer purgado por íu alma,ni fa-
tisfecho por fus pecados,como íi fuera ya pro 
feíTo antiguo en la Religion,en la qual con la 
multiplicación de obrás penales, y merito-
riasjfe fatisfaze por los pecados; luego en tal 
cafo, el Nouicio para recompenfar fus cul^ 
pas, bien podrá reuocar las donaciones he-
chas,faltim per teftamentum. Pero preguntará 
alguno , podrá el Nonicio, íi mejora,y cobrá 
fadidpro tihito, rtuoczxfattim con teftámen-
tó las tales donaciones ? Refpondo, que las 
donaciones hechas r ^ / ¿ moYtis, bien podrá, 
porque tienen por condicion,íí muriere i co­
mo íidixeflemos/doi a fulano, ó al Motiafte-
rio mil duGados,íi yo muriere pero fi fon de 
entre víuós, ó no tuuíercn cláufula condicio­
nal de muértejpienfó que iiofon validas, íino 
foíoen caíbque por derecho común puedan 

reuocarfe, cuyos cafostrae GafparHurta« 
¿® de iuji. & iuir.difpHtat. 1 i • 

dificult.<¡. . 
C o 
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P V N T O I X . 

S I T V E £> J S I V H u o ~ 
uicio renunciar enfauor de fu¿ 

padres to hermanos Ja heren­
cia qm tfpera tener con 

i g ^ Vpongo del derecho confan, /. final, C* 
depaBisjquQel prohibir el derecho Ci 

uiUque femejantes renunciaciones no fe haga 
fin conrentímiento de aquel cuya es la heren-
Giâ fne para que no fe dé ocaíion de defear, y 
áun procurar la muerte de quien tiene la he-
renciajCuya ocaíion cefla coníintiendo el3por 
que fabiendolo éljeuitará el peligro. Eíio fu-
puefto5rerpondo>y digo lo primero con Sa.n-
chQílib . j .cap .2 ,num.^. Cañro Palao diff.i-, 
€Ítata>pm.i$.n.4.áe vderecho coman, abílra-
yendo aora del Concilio TridentinOj mui bi€ 
puede vn Nouicio hazer feme/antes renuncia ­
ciones j o donaciones én fauor del Monaíle-
riojglefia^o alguna Comunidad 3 pero no eñ 
fauor de alguna particular petfona : ni es ne-
ceífario confentimiento de la tal Igleíia , ó 
Monaílerio.La primera parte de la conclufio 
es llanajporqüe qüando fe hazen las donacio­
nes,o renunciaciones en fauor de alguna cau-
fa pia,6 comunidad, ceña el peligro de pro­
curar^ pretender la muerte del que tiene lá 
hazienda5no teniendo alma la comunidad.-ni 
fe ha de prefumir de los particulares della, ^ 
.maquinarán la muerte del que tiene la hazic» 
da, porque el beneficio hecho a comunidadj 
no es vifto hazerfe a los particulares,^í^per-
te colligitúr ex cap.confultationibus de dónatio-, -
Xa mifmarázoiTcorreí,qnando el Nonicio íin 
determinación dé la perfona,de quien puede 
rcrheredero,hizieífela renuncfacionjcomd íi 
dixeííe : yo renuncio qualquier herencia que 
me pueda vénir , por qualquier titulo que me 
vÍaiere,aora fea por teftamento , aora fea ab 
inte ¡i ato; porque én efte éafo,tambien ceffatpe 
ricidum mortiscaptande xy fe colige harto ex 
l.^.^.de iílo,ff. pro [ocio , y de las Jeyes de las 
partidas deCaftiliaj/.i^.nV^.^-ír^.Aduierto, 
empero,que l a l e i ^ . C.depa&is cit. no habla 
de los cafos dichos,!?? late demonftrat Molina 
tom .^M iuflMfp.^-Jg.n.3%.Sánchez cit.n.31. 

19 Digo lo fegundo , en eílos tiempos ya 
ño pueden fer validas eílas renunciaciones,fi­
no és guardando las condiciones del Conci­
lio Tridentinó,' porque el Concilio compre-
hende qualefqiüer donp.cíones^o reminciacío-

nésjy eílas de que vahíos hablando, fe d'cücA 
Comprehender aun con mayor titulo, porque 
pueden hazerfe en daño de IaReIi'gion,por ló 
que puede intereílar.De donde nace Vna gran 
dificultad entre los DD.fi para fu valor,a mas 
de la fclcmnidád del derecho Ciuil-,y Conci­
lio Tridentino, le requiere cófenti'miento del 
Conuento , para que el Nouicio pueda cedet 
de laherencia de fus padres, o la renuncie eú 
fauor de fus deudos,ó eftraños. 'A Iguros l u r i -
confultos,^p/i£/ Sánchez*^ Caílro infra citan 
í/o5,afirman que fi,fundados, en que la renun­
ciación de la herencia del qife aun viue,no tc-
drá efedo , haíla el inflante que muere aquel 
cuya es la herencia;feí/^c e/?, que puede fuce-
der,que en aquel tiempo, el NouíCio que re­
nunció 5 fea ya incapaz de heredar , por auer 
profeíTado , en cuyo tiempo páíía fu derecho 
al Conuento ? luego no puede dicho Nouicio 
renunciar fin confentímiéto de dicho Monaf-
íe r io , mifo ittra 'Nouitij vt i diximus tranfeunt 
in Monafterium. Confírmafe,porque áunq eñá 
renunciación fe hizo antes déla profefsion^ 
pero furte efeélo deípnes dé^profefsion, te* 
niendo yá,pues, en aquel tiempo el Monafte-
rio los derechos del Nouicio," confequenter lá 
donación antes ha de tener efeéto , tanto pot 
la voluntad del Conuento , qnanto por la del 
Nouiciojy afsi no aimotiuo para dezir , qué 
folo el Nouicio puede renunciar la herencia 
que ha de v'enir,fíendo verdad , que eh ello fe 
hariaagrauio ala Religión. 

20 Pero aunque lá opinión pueftáes mui 
probableymas probable me parece la contra-
f ia^ue afirma nó auer necefsidad del confen* 
timiento del Conuento , ni que el ceda de ííi 
derecho,fino ique baftáqiie el Nouicio la ha-
ga.-afsi lo tienen muchos que refieren, y iigue 
Couarruui^s depaff.p.3.§.2. n.3. Sánchez lib-, 
7.c.-<5.̂ ,2.CaflTo difp.S.cit.pim 17;«.18.Y l a t á 
zon legitima es,pbrq rennn'ciando elNouicicj 
la heréciadelque aun viue,pbrel propio cafo 
q la renuncia^ fe defnn'da defde aquel inílante 
del derecho de fuc'eder, y le transfiere en el ré 
fignatario,ó eh la pei'fona en Fauor de quié Ik 
refignó,o renunció dtfpues quando llega el 
cafo, como ya el derecho no efta en el Noin-
cio,fino en el fefígnátario , porque ya lo auíá 
renunciádoMe ai es,que para entrar a íticedcr 
el refignatário , no necef.ita de alguna liceh*-
cia,ó cefsion del Conuento^, porque el Con­
uento nó puede tener otro'clerccho de fuctf-
der , fino en quanto fe viíle dé la perfona oel 
Nouicio. A inás , dé que aunque el Nonicjó 
fueíTe feñor de fu derecho entonces, pero ya 
profeíTojiio puede fuceder , porque fe pi ino 
en tiempo que podia. Pero dirá alguno , ver* 
dad eŝ que llegado el tiempojConcluye el ar^ 

S 2 gu-
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gumíñtojpero ílipone, que pudieíTe el Ñoui* 
do en el tiempo que lo era renunciar íin la di 
cha licencia. Rerpondo, que pudo renunciar 
validamente , pues guardó las condiciones 
del dereCho,y del Concilio ? ni el derecho,ni 
el Concilio piden confentimienro del Con-
uento. Pero para mayor feguridad, aduier̂ -
ten los Dotores citados 3 que pbrfer lá opi­
nión contraria probablejferá bien, y mui có^ 
teniente para la firmeza de la renunciación^ 
que también el Conueuto de fu confentimié-
to .Ni para efto necefsita el Gonuento de vfar 
de lasíblemnidades del derecho , quedeuen 
concurrir en las enagenacionesjíporque efta l i 
cencía no ha venido aun, ni tiene el Conuen-
to iusin re della , aunque íe tenga aliquo mo* 
do,& remote adremjpevo no bafta efto. 

21 A l a razón Contraria refpondo, conce­
diendo la mayor, y diftinguiendo la menor." 
ferá incapaz en propia pei'íbna,es verdad.-fc-
rá incapaz, qaanto al derecho que trafpafso 
en el reíignatano,niego]o? aCsi que elrefigna-
tario,por el derecho que le traslado el Noui-
cio en tiepo legkimo que podia , puede mui 
bien entrar en la herencia.pero el Monafterió 
no puede entrar,porque halla al Nouicio def* 
pojado,y deíhudo defte derecho^luego no pu 
diendo entrar,ni el Nouicio, ni el CoüuentOs 
fuerca es entre el reíi^natario. A la confirma-
clon concedo el antecedente , y niego la me­
nor, cerno qüeda dicho-, porque en efte cafo 
no fe ha de atender a la voluntad del Noui­
cio,quando el cafo de lah?rencia viene , fino 
quando teniendo poder la refignó,y pafsófus 
derechos en el refignatario. Veafe a Caftroi eí 
qua! explica la lei emptio.ff.de cotitrahend.em-
ptio. que parece oponerfe algo a nueftra doc^ 
trina. 

F V M T O X 

C O M O SE H A N D E 
entender ios dos me fes que pide 

el Conciíio-feanpróximos 
a la frofef-

[ ion . 

22 TXlfícultad a i , fi los dos mefes proxi-
% J r mos a laprofefsion,que pide el Có-

c i l io , fe han de entender de momento ad mo*, 
mentum.6 como dizen ottos^matematice^ eílo 
es,íi ferán validas las donaciones,aunque fal­
te vn dia,ó medío.Supóngo con la común dé 
los Dotorcs^que las reminciácioiies, o dona,̂  

cionés j las puede házer el Nouicio en qu'als 
quier dia de los dos mefes. Efto íupuefto, Ze^ 
chius,y -Zerola, afud -^ÍH&ores infra citandos, 
afirman, que bafta que efte tiempo fea moral. 
De donde infieré,que ferá valida la donación 
ó renUnciacion,aünque le falte vn dia , ó doŝ  
efto es, aüque fe haga vn dia antes de los diez 
mefes. Pero lo mas cierto,comun,y verdade­
ro es, que fe han de contar eflos dos meíes de 
momento a momento, y que no ai paruedad de 
materia,de la mifma manera que dixiinos del 
año delHouiciado para profeflarí/í4 pZ/jn^s 
reíatis Sánchez l ih . í .de matrim.difp.qi.nu.i$. 
á Santo Faufto ^ « ^ . 1 9 3 . Tamburinus 
tom.3.dij'p.6.q.io.num.¿{. YcCchisdifp.S, dub, 
y.nHm.s.Lei&n&tom.^.F.NouitimynH.iyiBag* 
bofa in colleSí.Concilif c a p . i ó . c i t a t u m , nu.36. 
Lo vnojporqüe el Concilio, quanto al tiem­
po , habla de la mifma mánera de la profef-
íion,que de las donaciones,órenunciaciones. 
Lo otrojque el v£b , y praxis lo tiene afsi en­
tendido^ explicado. Y de las Monjas,rcfíere 
dichos Autores, que lo declaro la Congrega-
cionen 21.de Enero de 1617. Lezaná, citatus 
dize, que aunque fe aya acabado el año de la 
probacion,comO no aya profefiado, que íerá 
valida la donación que hizieré,y trae a Alda-
na, y a Tamburino de iufe jLbbatifíarmn por 
efta opinión. Aduierto,que quando íe reuali-
dan las profefsiones nulas, fe reualidañ las do 
naciones,y renunciaciones, como lo diremos 
ab axo í ni 6?. íj. di fie ,-plt. 

22 Pero preguntará alguno , la donación, 
ó renunciación hecha por elNouicio,guarda^ 
das las condiciones del Concilio , fi defpues 
le eligicííen por Obifpo,feria valida? Refpon 
do con muchos que refieren, y figuen Peirinis 
qu(£fl.3.citata,cap.i.nitmer.21 .Barbofáde iure 
y n i u e r f o j i b . i . c á p . ^ i . n u m . i ^ i . q u ^ ñ , fi habla­
mos de los bienes que difpufo,y perteneciero 
antes de tomar el Obifpadnj pero no fi habla 
mos de los bienes que lefobreuinieron hecho 
ya Obifpo,loqualconfta de varias decifíones 
de la Rot3,que trae Barbofa ybifupra,e\ qual 
en las colled-aneas del Concilio, cap.i6.cita-
to3numer. ij .a .ñrm¿,que el Nouicio que renü-
ció, valide, la legitima paterna, y el derecho 
de fuceder en lamaterna,en fáuor del Monef-
terio, fi defpues de hecha la profefsion fuere 
promouido a algún Obifpado , viniendo la 
madre, que boluerá a recobrar el derecho de 
fuceder,tanto en la parte paterna, como en la 
legitima materna, aun en la porción que re* 
nuncio en fauor del Cónnento,ó alguna Igle* 
fía. Y refiere de Aldano,qiie fe declaro afsi 

en la Gongregacion a 11. de Enero 
dé 1631* 

http://21.de
http://cap.i6.cita-


De como pueden dlTponey los Nouicios fus hgziendá!. sop 

TVRTO V L T . 
DE LA L I C E H C 1 A 
qut manda el Concilio fé t i ­

da a l ÍÍVO^O 

naao* 

24 O E^pondo, y d igo lo primero con San* 
l A . diez íib.j.Decalog.cap.$.(1.66. áSan­

to Fauíto l ib . j .q jzo i . Percgrinus in conjiitut. 
pd ©rdms,p .2 .cap.iJit .C .§.^2Sa.vbof2i inTa* 
fiora.p.^.alUg.gcf.mm.io. & d e i u r e y f ú u e r . c. 
¿ { z . a t a t . n u m . z ^ . & i n col íeUa. Concilijy cap. 
l ó . n . i ^ . C t f y t á c s ¿/^.32.e^* 5Vil la lobos 
2.traff.3''),dj.fic.ij.Le7.3,í\& tom.i.cap¿2¿r num. 
35 .que es neceñaria la tal licencia ,• y que no 
hzát i pedirla, íino que fe ha de obtener ante-
Cedcnter a la renunciación ; lo qual manda el 
Concilio,pava que con mayor cautela, y mas 
maduro juizio fe haga i las donaciones; y A l -
daiih,,y del Barbofa^p.iíS. citat. mm .30. trae 
vnadeciíion de la Rota de is.deNouiembre 
de i & i ^ . c o r a m T i r o u a n ó : exceptafe,emper03 
d e í l a lei vniuerfal,la Compañia de lesvSjen U 
qual fus Nouicios no eílán obligados,porque 
los exime el miímo Concilio, y lo tienen de­
clarado ios Cardenales . tejle eadem Batboía 
k i m j i p . m 'Ñéap'olitdna zo.Martijde 1621. Ef-
t a licencia,no es neceííano quefezinferiptis, 
bafta que fs d é ore tenas: ita Vecchis dub.y.n. 
^.Barbofa níim.2^. Y la razón es , porque el 
Concilio no haze mención de eferitura algu­
na ; y quan do quiere que vna licencia fe d é 
infcriptis,yi l o cKpreíra,Como fe vé en la mif* 
nvx fcjr.2$. de kegul. cap.5. Y añade Sánchez 
ybí fupranum. jó . z SantoFaufto qnsff. 1 5 4 . ^ 

t loo.que aunque en rigor no es neceífario q la 
tal licencia fe de inferiptis > pero que es m u í 
importarte , para que con la fabfcripcionj o 
teftificaciondcl Efcriuano,© NotariOj confie 
de fu valor . N i es neceffado para eílo, qiie el 
Obifpo efic confagrado , bai la que efré con­
firmado. Lo mi fin o d igo del Arcobifpo3aun-
qúe, no aya recebido el Palio,-^ Sanchez^^ 
6'<5.a Santo Fauíto ^K¿«/?.i94.Peregriniis)Tam 
burinus ^gr Barbofa l o c i s c i t a ñ s ; cntieadeíe 
cfto en fu fola Dioccfí, 

25 Digo lo fegundq , también .puede dar 
efta licencia el Vicario General, y el Capitu­
lo Sede Vacante,ó fu Vicario i pero no pue* 
d¡ea darla los Vicarios foranos,íino fuere con 
etpeciai comifsioa del Obifpo; ¿ÍÍ? LezaiU 
tom.^.y'^loidtij^num.'iZ. Tamburinus de inre 
Abhí!t^arim.3difp^^tmfl-t i o . n ¡ m . $ , Sanchê  

nnm>2j.3.mhos Bartolomés,Peregnnó,á San­
to Fáufto, y Ea: bofa^oai citati's 3 los quales 
añaden,que la pueden dar losAbádcs,y Prela­
dos que tienen jurifdicion quaíi Epifcopal, y 
cilan fugetos inmediatamente a la Sede Apó-
ftolica,como el de Mon:aragon,y otros, Y la 
razón es, porqueefeos, Abades ^pzande teda 
la jurifdicion; pero los Arcobirpcs no tienen 
poder pl^a efto en los Obifpados ñifxág^ 
neoSjlinoencafoqüe el Obifpo la negaíVe íii-
juftamentcy fe apelaffen al Arcobifpo. Tam­
poco pueden los Prelados Regulares en lo* 
Moneílerios exempros;jííz Sánchez uumer.-]^, 
Mirandam Manua. iom.i.qH£ji.2$. art.6 Ro­
dríguez tom.z.qutffl.RegHla.quaft.qj.ariic. 14. 
Vecchis dHb.9.nam.2.VerQ.griaus§ .^o.Bsrbo-
fa num.2%. La razón es,porque el Ccncilioíb 
lo pide licencia del Obifpo,ó fu Vicario Ge^ 
neral.. Afirma, empero, Rcdri^ucz in S immát 
tom.2.cap.'j.num.uo^at en muchas Religiones 
no fe vfa yáel ir a pedir licencia al Obifpo; a 
lo qualrefponden Sánchez,y Barbofa , i l í e n . 
j j . h i c yero n.2S.citato;que íi la coílumbre fufe, 
prcfcripta,y obtuuo razón de lei , reuocandó 
al capitulo del ConcilioiqUe no avrá necefsi-
dad de pedir lícencia;pcro í]no,deuépedirfeí 
y en cafo de duda , amonef-a Sánchez que fb 
pida,porquc no fe pongan a peligro de hazet 
la donación nula.Eíla Jurifdicion de dar la l i ­
cencia , puede delegaríc ds )nente omnium 
lAii&oYiim^oxopz cftá anexa a la dignidad, y 
o{icio,y no a la perfona.- de fuerte, que todoS 
los que tienen efte poder , ratione dignitatis^ 
aut officijilo pueden delegarle qko late San*-
c\\£zlib.2.de matrim.difput.4fO. num.i4. Tam* 
burinUs ybi fupra qucefl.io. Alguna dificultad 
ai,en fila dicha licencia ha de preceder ne-
ceíTariamente a la donación, ó íi bafea fub ra* 
tiabitioneyát q la confirmará defpues él Obif-
po.Tamburinus fzV^ms^/y^cr.T, dize que no 
bafta.Sánchez l ib.j . inDecalog.cap. nkm.jS* 
aunque ConheiTa lo mifmo, pero í i b ^ . de ma~ 
trimjifp .3 S-nti/TJ.19.tJffi'nxat licentiara code?n 
die renuntiaticnis conccpf&mpráfumi concederé* 
Y finalmente concluye : Si tamen r t n m t i a ñ v 
i l la per etfyb condiiione, fipefiea Epifcópas ap* 
probat fatis- erit approbatio[uperuerStns^fimili--

terfatis ejl éám effe tácitam kabitam ex ra-
tiúbitioñe deprdferJijUecfuffiiit 

d£ futuro. 

D V D A 
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D V D A V I L 

. Q ^ V A N D O PODRA E L 
Nonicio rentrncbclos Bene­

ficios EclcfiafiiGos, 

i r Vpongo del derecíiOj eap.Beneficiíím de 
I KegHlaJn 6.y de muchas declaracione? 

délos C¿irder;aÍes,que ácumulaMolfefio,írrf. 
6.S((mm¿c,cap.iz.nUm.iSAc que no vaca el Be 
neficio del Nouicio hafta la profefsioflvy fí ef-

. ta Ce Y 'lerc por alguna caufa yl t ra ámmm> ta-
bi en el Ecnefício fe continua fin vacar,^/ oe-
nc de::>on¡irAt Caílro Palao tom.i . t ra . i^ . difp. 
¿-puti. 2 . j . num.^Smo lo ha dado anrcs; y lo 
niifmo dizen comuniísente los Dotorcs-de la 
peniloii.'los oficios,}' Beneficios no vacan por 
laprofeísion délos Cananeros Militares de 

' AIcantára;Santiago?&c. pero fi, fí es en la de 
San lu3.n:iiu Cuítvo ntim.2. He dicho finó lo 
hadado antes3porqnc ai grá díficiilrad,fi pue^ 
dearites de la profeíííion renunciarlo , ó dar­
lo . Y lo primero conufénen los Dotores, qué 
fi hablamos antes de entrar, aunque fea intitt-

•td inFreffus^qim no puede, fi fe ordeno con el , 
y no tiene de donde v i u i r , como confta del 
Concilio Tridentinó fe f . i i . cap . i . de reforma, 
y de muchas declaraciones de losCáfdenalcs, 
y Autores que acumula en las colledaneas 
de aquel lugar del ConciüOj Barbofa. Lo fe-
gundo coniiienen , en que por derecho anti­
guo podía Noüicio renunciar en fáuor del 
ObiípOjd renunciar con íicécia del qualquicr 
•B e n c fie i o/ c oí'- fta ex Qloffg, cap.Bcnefniüm cit. 

primas c*pls, y de muchos Autores que refíe 
ren,y figuen §M^ch.¿2 lih.-j.citat. cap.q.. mm. 'z. 
Barbofa¿c uire EccUjíajlJib^. cap A y. himer. 
109. La dihcr.!tad?puesí"olo eM,en fi Te deue 
o i oiia-iar el décrero del Conciiio Tridenti­
nó , paraque íean validas tes reñunciaciones 
<ie los Beneficios ore hizrereíi los Noüicios 
antes del tiempo de la pi ofensión. 

2 Manuel Rodríguez ¡u Summá.par . txap. 
8.!??/./?»V2.García de Bcnefi.gar.n. cap.y.nuAz. 
Cáfiro Palao toni.z.irtflA. ¿.difp.ó. pun.2. 
num.14.V'1 ¡álobo5-. íraci.^^.c'itat.difÍA-j.num. 
11.Machado lib^.far.i: tr .a6i,^,dx>cuAMm.ó. 
Barbefá aUepa.99.nMm. 19..ni>gan,o.ue fe cem 
prcHcndSn de bayo deílc decrero dclConcilio 

, las renunciaciones de los Benefício's.-prucban 
Jo.Lopiimc^c-porque no nos hemos de apar 
tar del derecho antiguo,mientras rbtiuiiere-
mos exprefiado en el rueño lo contrario, 6 
por lo nlencs otra cofa de lo que él difpone: 
t i derecho aiitigiio /» cap1MMeptüM cita, cap, 

•extranfmíffa de remmtU. daua facultad páíá 
refignarmo fe reuocaen el nucuo del Triden-
tino;luego aquel hade tener fuerca; que no re 
noque el Tridentinó lo antiguo , pruebaie^ / 
porque el Concilio folo habla de los bienes 
temporaleSj como fé colige de aquellas pala­
bras :Jn fáuorem caufa pia^&s quales no fe pue 
den adaptar a las renunciaciones de los Benc 
ficios/ luego no habla el Concilio dcllosj-y 
cenfequenter no eñarán obligados los Nour1 
cios aguardarlo que dicho Concilio_ difpo­
ne.PrUebafe lo fegúndo,porqueíife compre-
hendiéíTcnlas tales donaciones,ó renúciacio-
H^s t n el decreto del Conciiiójno ferian vali­
das,«0« fecaí^ profefsione:áe donde viene,que 
ferian códicionales,loqualmo puede fer^por-
que aquel en cuyo fauor fe hiziere lareniincis 
cion, no recibe el Bcnefieio del Nonicio re-
nuncianté, fino del Superior; pues pará qsi.q 
no demos en eftos abfurdos , mejor es dezfr, 
qüé efes donaciones4no eftán fugetafe alCon^ 
cilio. *.v . . 

^ Pero aunque la opinión pueña esmui 
probable por fus AutoreS,y.razoneS;,rambi€u 
lo es la conCraria, de que deuen de compre* 
henderfe efUs renunciaciones j y donaciones^ 
debaxo del decreto del Concilio : afsi lo tie­
nen muchos que rencren^y figuen Suarez tom, 
j .de Kelig.lib.$.cap.i6.n!m.ii-> Vecchis difpii, 
8.dub. j.num.4. Tamburinus yhifupfa hume.3, 
Sánchez ''e-ef.-f.num.3S.Lézáná to'm.q. F.Noui-
t i i . nkm.^ i . Lo primero , porque el Concilio \ 
abfoíüte.,á\7:t:c7nnis rer!Mntiatio;]uego up ai ra 
zon para que eximamos ala de losBencíicips. 
Lo fegüiido,porque el fin, y intento del Con­
cilio , tanto milita en la renunciación de los 
Beneficios , como en la de los demás bienes 
temporales; porque el Concilio folo preten- • 
de,ene ñO profeíTe forjado vno , viendofefia 
re. er con que fnílentarfe , y qiie no fe quite íá 
libciraa de falir al Nouicio,por verfe deípof-
feido de la viuienda , ó hazienda con que Vi-
uia.-aora^que fea eAa Benefíciojó házier'dafe-
ciúd.r^peraicidcns es; luego el Concilio nb me 
nos había deftas renunciaciones , que de las 
demás. A las razones contraria^,podríamos 
refponder ala primera , que íufícientes noti­
cias tenemos para apartarnos del derecho'an­
tiguo, cr mo confia de ]o dicho por efia fégnn 
da opinión. Al fegundo refpondo , que no es 
inconueníente la condicional,que pondera el 
argíimctíto , y t i (ate der/wnfirai Sánchez 'ú.^o* 
citato^y íc. coligirá de lo qué luego diremos. 

4 AduiertOjque auqüe Mar.iiel Rodríguez 
•ÍOA úq^tieguí.q.jj.ár.i.ácírier.dc , q uc pueae 
el Nonicio renunciar el Beneficio, a cuyo t i ­
tulo fe ordenó eii el éfpacio de los dois me^ • .. 
•ie$ próximo- a la profefsion 3 íiuo qué te 
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De como puc Jen diíponer íés Nomciósíus lia^ictidas. a i \ 
fe 5 paulo ante profefsionem , quando fc i í i -
cet di¿ítis ÑoyJt'iMs iamdd ipfam prüfrfsíoném 
jccíngitHrjpbrqut los rñirmos incoñiienien-
tes aijoue renúncie a los quatro mefes , que a 
los on:. ¿.-Con todo cflb mui probable es3que 
puede ciii los dos mefes prójimos a la pro-
fersion,afsi lo üenten Sánchez mm. 3S. cifat. 
Caílro Palao num.i2. c\ qual afirma,qiie aun­
que tengan'émbéu^da la condicion/et-«í¿ 
^cpfowejás renunciaciones de los beneficios, 
que no es inconueniente/IVikY erg-o(dizeSan-
che^abfurdi ejift femntiatio beneficij a ]<rom~ 
trb faffa intraid bimeflre kabeat tacitam con-
ditionem ex pr¿efcripto huius decret i fr ident í -
ni}ftprofefsio fequatür.-povque el Obifpo, ó á 
quien tocaproueer el beneficio , no deue dé 
proeiieerlc haílá Gffte profeffe el Ñouicio , y 
afsi ya viene a fer la renunciación pcrpetua,y 
abroluta^y Flaminio íib.s-de refigna.beneficio. 
qHíefi.i^.num^. & deinceps, trac vna declara­
ción de los Cardenales acerca deílo. 

5 También aduierte Ca^ro rium< 5. que 
eftando en efta fegundá opinión, que fe puede 
reíi^úar el beneficio antes de profeífar 3 íi fu 
cediere que el Ñouicio caufa infitmitatis, y el 
ob morúm inminentem, renücíaíTe el beneficio 
a los dos mefes dcNouiciado.-para que fueífe 
la renunciación valida, es neecírario^ que fe 
guarden las condiciones del derecho,y laRe-
glá de Cancelaria,que habla de los enfermos, 
y es que paffen veinte dias, ¿ die refignationiS) 
•pfque ad mortem, porque efta regla compre-
hendeá los qué renuncian antes de'entrar en 
Religion,y defpues de entrados. 

6 Finalmente aduiertOjque no tengo por 
improbable lo que Rodríguez projwwe citat. 
taí lrójy otros dizen, de que como no fea el 
beneficio con que fe ordena erNouicio antes 
de ferlo5ó íi foló tiene Órdenes Menores,que 
puede renunciar el beneficio en qualquier 
tiempo del añojporqüc efte Ñouicio antes de 
entrar podia rcfígnarlé con las condiciones 
del derecho antiguo; pues porque ha de per­
der efte derecho por fer Ñouicio"? ÍDurá cofa 
parece auer de priuar a vno de fu derecho, 
por tomar mas perfeáto eftado^quando aque-
l io no toca a lo fuftancial del; y aquí nó toca, 
pues no era éíTb con lo que el Ñouicio prin­
cipalmente viuiav'y corre diferente razón del 
beneficio a los demás bienes,que el béftéfício 
no fe hereda,y los bienes íi, y auer de aguar-r 
dar áque vaque el beneficio íin poderle renu-
ciár:,cs gráuámen intolerable , y mas que íi el 
Obifpo,oPatron fe íe referuaíTcy no lo pro-

tieyeífe hafta que profeílaífé el Noiúcio^ 
con effo fe quitarián loí 

inconuenientcs, 
O) 

D V D A V I I L Y V L t . 

EXPLICANSE Á L G V Ñ ó S 
cafos acerca la reñanciacion 

de los derechos de 
los Noüicios. 

^Igo lo primerójcon algunos Autores 
que refiere,y íigue Sánchez lib. j . cap . 

'i$.num.2.Q\ Ñouicio todoel tiempo del N o -
uiciado puede retener los derechos,y los ofi­
cios que fon compatibles con el eftado de 
Nouicios, y aun los'que no fon compatibles, 
íi pueden fuplirfc por otros:: imo, como diz c 
Cefpedes dad. 36. .le puede dar el Obifpo al* 
gun beneficio íimple,aunquc no es conuenie^ 
te, porque feriá ocaíionárle a que falieífe de 
la Religión : afsi que puede retener el mayo-
razgo,el páí:rimohio,ios frutos de alguna co­
fa vinculada,como cafas,campos, viñas, &c. 
Y le ha fucedido afsi a vn Ñouicio defta cafa 
eftos'anos. Á mas defto puede hazef pf(ftdts, y 
conciertos con fus deudores,rcmitirles deu^ 
das,compelerles a la paga; todo efto cóftadé 
la praxis,y yfo. Y la razón dello es.'porque el 
Ñouicio por el ingreflb no es Religiofo , y 
coníiguiente, ni incapaz , niTeha dcfnudado 
de fus dcrcchos,ni del titulo de fuceder en lo 
que pudiere heredar; y del mayorazgo és veír-
dad,aüque en el aya claufula,que excluya Re-
ligiofos\ & de f a ñ o contigit his nofiris diebus 
F r a t r l Antonio ^ÍHgufiin huius Monaflerijpro-
feffo. Y larázon es , porque como confta ex 
cap. Religiofo de fenténtiaexcommuni. i n ó A o s 
Nouicios aun eftan in v:a, no fe comprehen-
den in odiofsis,nomne Relígioforum; los Reli-
giofos Militares cáfadós , pueden retener los 
m ay o r a z g o s, a u n q u e p r o fe fíe n. 

2 Pero preguntará álguno^cl Ñouicio que 
es Canonizo deue fer llamado para la elec­
ción de otros Canonigos,ó deue imbiar pro,, 
curador? Sánchez cap.^Mum.ió.veíponáeyC\ue 
ho;porqnc aunque tiene en rigor voto , pero 
la Religión le efeufa la aufencia,ni puede im­
biar prócurádor , fupuefto que no esnecefía-
rio que el vaya/Suarez tom.3. de Keligione ¿ib. 
5.cap iS.num.Jfi. Velvims cap. 1. citat.n. 122. 
refuelueh,que fe ha de eftar en eíro a la coftü-
bre,>/í/eglofjam in c4p,benefichim citat .§. ce -
f e r e ñ d u m ^ e x o Caflro 'yhifuprá h w m ú M í f t m * 
gue,y con razón,o ai Ñouicio le tócá la éíí'c^ 
cionjtitulo communi quatems eji pars CoUegif] 
y en efte cafo es verdadera la opinión dc^án-
chez^pero ñ le toca con derecho particular,^ 

ha 



ha ele ir,ó le han de pedir licencia ; lo mlfi-no 
es3íiesPatron;coni-cftan Suarc2, Sánchez 3 y 
Azov con íkgtéjfai pero dcftcpui^to late tom, 

] D1Í>O lo^íegundojlos Nouicios pueden 
clcgíríe;repiiltnra;pórque el cap.fin. de f c fú l t . 
in 6. que prohibe elegir fepultura a los Mon­
des, no Te ha de eíknder a los -Nouicios, ita 
Armilla,Tabiena3 & alij quosrefcrum,&.fe~ 
(¡mmtur Sánchez «^w.io.Hieron)'irius Rodrí­
guez refoLi2S.mm.17. fino elige fepulmra el 
>3ouicioJ algunos dizen que fe ha de enterrar 
en la Igleíia.que fe cniterrára fi fuera fécülár, 
porque no esTerdadcro-Religiqíb.-Pero fea-
íe lo que fuere de derecho [común , lo cierto 
e? que la coítúbre ha venido ya a cobrar Tuer­
ca de lei j laqual es de -enterrarféen el Con* 
uento donde fon Nouicios jafsi lo tienen los 
Autores citados, y otros. Aduierten -aaibofi 
Rodríguez, Manuel tom.3.qHaft.6o.ar:2.infi~ 
uc YilzronyvñO yhifiifra num. 17. que la tal 
céitúmbr-efe Onda en priuilegios de la Reli­
gión. Acerca de los gallos de la defunción, 
rerpcndo,que ha de ier a cofta de la Religión 
fino tuníerc patrimonio, y íi lo tuñiere puede' 
el Conusnto pedir el gaílo al heredero. Pero 
<?n cílo haíc de eftar a la coíunmbre , como lo 

obferua bien S a c h e z / ^ í í num.n . y en el tre* 
ze, y catorze difputa de los gaftos de la de­
función del Nouicio quando muere fuera del 
Monaílerio. 

4 Digole tercero , el Nouicio antes de 
prcfeííar.puede acufar, remitir , y perdonar, 
hazer paces, y conciertos,tanto de las infu-
ria ,y ofenfas hecbas a e l , quanto a, fus deu­
dos .̂ de donde fe infiere,que puede elNouicio 
hazer paélos con el occifor de fu padre de la 
injuria,y daño de la muer-te , 7 recebir diñe-
ro,o otra cofa en fatisfacion;porquc para ef-
to no impide el cftado deReligiofoNouieioj 
porque ni el Nouicio dexa de fer vno del 
pueblo,ni fe dize fer propio Religiofo, a 
d4 xA-pojlolicam,& capitu.i* de Religión, dem-. 
nihiis, vhi gioffa communiter recepta cano, 
fi fsruus feientiá. diflin-54. cano. I-. 17. quaji. 2. 
aíii lo tienen muchos luriíconTultos ^ a los 
quales refieren,y íigüe Farínacius úceufati, 
q. i3'.n.2.s- ambos Rodnguez^Manucl tom. 
quáfi.Regííl.quéfí.-éo.j.rt. 2. Hieronymo 
r3fo[A28.mm.ij.VoxtG\:F'.fepuJtura}Sác.ht'¿, 
lib.y.cap.i úi'Úum.'^. -Peirinis cap.1.citar.num. 
125. Vecchis difpAi¿d/th. j^.jEnlius Clarus in 

praffi.qHafi.sS.yerfic.vltcrius credo in-fine^rhi 
referí ipa d¿ c/arafjefenaíum. 

D E LASr I N F O R M A C L O N Í S , O V R V E ' 

B A S D £ L O S N O V I C I O S . 

rE en rá diriCLilcád fe 
gunda diximqs muchas cofas 
a-cerca las calidades de los 
Nouicios y lo que Sixto V. 
pide a los rales en las Bulas 

que al)i puíimos ed longvm;zmiptxpi quan­
to a lo que toca a fus informa ciones, ó 
probancas , y a la praxis dcllas , remiti-
moslo a eil-eiugar, en el c,ual tratamos de 
las acciones mas próximas a la profefsicn, 
porque como cónica de la conñitucion de 
Grerorio Z I V . puePcaalli, no es neceífario 
que las informaciones jurídicas fe hagan efuá-
do el Nouicio tema c! abito , baila que fe le 
notifícuen las calidades , y condiciones c]ue 
pone Sixto V. y las leyes de la Religión, que 
cfto difponem'como fe hagan jurídica, y ple­
nariamente antes de darle la profefsió,}7 Cle­
mente V I I I . lo concedió ais i al Monafterio 
de San Eíieuan de Salamanca de la Religión 
de PredicadoreSj te¡iibns y troque Rodríguez, 

Manuel iom.3 .qx'aJi.Kegúl.qíiafl. 1 c a r i . 1 .Mié-
nym .5 refol. 1 o 1 .num.$.Portel in duh. Regula, 
ttum.$.y confea de la Bulap'ueft-a, con tal crue 
juren que no tienen los impedimentos que 
ponen Sixto V. y íasleyes de la Religión : y 
aduieita.i t i lo los Padres Prouinciales.y Prio 
resjporquc importa mucho fe haga áfsi 3 pot 
fer mandato del Papa \ como por tener def-
pues titulo para echarlos , íi fupieren que ca­
llaron de feAos contra las leyes dichas, en­
gañando a los ConuentoSjy íiendo perju-v 
ros. 

1 EnTiueílra Orden ( y pienfo que es ¿of-
tumbre de todas las Religiones ) no fe hazen 
las informaciones jiuddicas de los .Nouicios 
hafta pafíados los diez mefes, y hechas rodas 
las recepciones conueníuales,y faliendo bue-
has le dan luego la profesión.-y con razo vfa-
mfes efto nofotros, porque a todo el mundo 
confta el rigor , conque nneífra Orden haze 
Ja información de los Nouicios A particular-
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De las informaciones de los Ñomcios. Z í 

'mente en lo tocante a la limpiecá de íangre 
en ellas,por vna parte fe ofrecen muchos gáf­
eos Í por otra>fí el Nouicio (derciende de l u -
dioSjMorosjó Morifcos le expelen fin r e m é -
áiOyde lo iqual r e í u k a deshonor al Nouicio,/ 
a todo fu íinage; y aGi para eLiirar eftos incó-
uenientes, no quiere la Religión poner fe ha 
hazer eftas informaciones hafta el tiempo an­
tecedente inmediato á la pro fe fs ion 3 y folo 
de los Nouicios que Ibn a p ropof i to para la 
Religión > y tiene moral certeca que perfeue-
r a r a ^ y profciTa^anjy también noticia de qué s 
í io defeienden de los tales linages 3 porque 
f n e r a g r á n d e imprudencia-hazer- eítos gaftosi 
y aueriguar limpiezas de lináges al ingreffo 
del Nouici^.-, poniéndote â  peligro de infa­
mar al Nouicidjy a ííi linage,finfaber, fi per- , 
i e u e r á r á j ó íi ferá apropoíi-to para la Religi6>' 
viendofe por experiencia qúantos fe v a n , y 

:qiiantos fe echan , por no fer a pfopoíito; y 
afsiloquefe haze,esauifár al Nouicio antes 
de ent:rár,qüe dé buelta porfu perfona^y por 
la de fa linage, y mi re íi ai que topar en vno, 
o enotro,para quedefpuésnofc llame aen-
gaño^pero todo eílo fuera bien lo jurara, co­
mo deziamos poco ha.de mente deClementé 
VIII.que aunque áquello no es preceptOjpe-
ro esconfejo mui fakidable j é importante. 
Efta eSjpUéSííárazón del diferirfe ei> nnef t rá 
Religión las inforihnaciones.Kaftá el mes duo­
décimo,y creo es lo miñn'o en cetras Religio­
nes. En efta dificultad , pues, trataremos tres-

. cofas. La pri méra,fi ton licitas éftas irífor-ma-
eiones. La fegunda , de que cofas íe. pueden' 
hazer.-La tercera de la praxis,y modo-de-há^ -
aerlasjlo qual haremos por fus dudas. 

D V D A 1. 

SI SON LÍCITAS LAS I n ­
formaciones d e los Ñ o -

ÜÍCÍOSÓ 

í ^"SÉr t i f s imo es para con todos íosCatp-" 
Varf licosrque lás informaciones de losNo 

uiciós que fe hazen de yita, & moribuSyno fo­
lo fon licitas, pero y aun mui conuéniéntes;. 
efto confia de los decretos de varios Pontift-
ces,parte dé los ouáles püíimosiarriba,parti-
Cularmenté de Sixto V. Gjegoño X I I I I . 
Clemente V I H . y Vrbáno V I I I . y dezir que 
cflos Pontífices erraron, fuera temeridad co­
nocidas mas,dé que eftos Póntiiices figuieró . 
en efto las pifadas ántigiiás de los Concilios^ 
y derecho?para lo qual bafte dczi^cjue el . C o ^ 

t i l i o Tridentiño manda que fe hagan lás in­
formaciones de vita , & morihus, refpeto de 
lo s oue fe huuieren de ordenar; fiendo \ puesí 
verdad, que por vna "parte en eftos tiempo5 
'ordinariamente los Religiofos fon Sacerdo" 
tes , y Miniftros de la Igleíia, y por otra los 
Nouicios áfpirána eftas ordenes^ bien fe de-, 
duze qué los Nonicios fe han de coniprehen-
der en las leyes del derecho cohiun antiguo, 
y Concilio Tridentmo3que mandan fe hagan, 

' y afsi quando alias no lo tuuierámos expreí-
¿fado en lasBulasmodernas pueftas loque de-
zimos,lo ántiguo baftaua Í antes bien có ma-
yor titulo fe puede viár efto co los Ñouicios, 
por auec rraniito del eftadO de los Clérigos 
alde ios Religiofos, como a masperfeólo , y 
por eíío neQéfsita el eftado Re^ulár de mayor 
examenacerca la vida,y coftumbreadél Noui 

; (CÍO* I • -v.>'";• . i u ; ,- < ; . \ 
•2 Toda la dificultad, pues , eíia acerca ies 

informaciones de la limpieza de los linageá 
del Nouicio,fi defeiende de ludios , Moros, 
Morifcosj o penitenciados por el Santo Ofi­
cio, fiTeráu licitas? éara ciíya inteligencia íe 
ha de aducriir , que la dueftion folo procede 
de los padres dbi Nouicio,cuya inemoria eftá 
aun mui fíja,y affentada, que o a pocos añoé 
quefe coniurucron del Iudaifmo,ó Gentilif-
'íiiovó íiendo Católicos faltaran a la Fe , por 

ííb qual fueron cafligados por e! Santo TH-
bunal dé la Inquificion íi conílare efto por 
teí^imonialesauténticos, y publÍGos,que fuer-
len poner fe en las Igleíias , a,quknes llaman 
' v \x \^^í t&}MantetaSjo SAnhfnitos^Q qiie cóf-
tare de vna confiante, y continua rradicio dé 
los Católicos bici • intencionados 5 y de eftos 
cafos hablan comunmente los eftátutos de lás 
Iglefias Metropolitanas,Co!egios,y Religio­
nes, i b f ^ C j crudite ojiendit nofierV. Vr. 
Hicronyinus de íá Cmz,qu0ndam VriorMona-
fieríf Regalis S.Hieronymi Matritenfis , infuo 

. ¿ibroipro defcnfione flaiutorum Nobilitatis H i~ 
ffani.% , a. quien intitula: Apología contra el 
Padre Aguftin Salucio Dominicano, cap.i .§e 

| Efto iupuefto por ía parte negatiua, de 
que no fonJicitas las tales informaciones., & 
a fortiori-Jzs leyes de las Religiones que eílo. 
ihandar^eftan todos los Here^es,y Éftadiftas 
qiie defeftimálasReligionéSjlos quales abor­
recen^ hazen;;áfco ^ del cuidado con que en 
ellas fe hazen las informaciones de la limpie­
za de los linages dé los Ñoiiicios,íi tiene fan^ 
gre infera de ludios,ó Moros , ó reconcilia < 
dos por el Santo Ofício;quien fueron íiis pá-
dres,que cfficios,ó minifterios tuuieron enía-
Republica',y otras cofas á efte propGÍito.Prüé 
b M P i i ó primero de Íá Do^rina de Chrift* 

v í ' oueí^ 



2.14 
~nve{kro bicn,qiii omnes homines vnlt fatuos fie-
r i i aiti precipit ^ípoflolis y-t fr-ddicarent omni 

-creatnra,& bqpñ^arent eosy&c.Sieadojpues, 
la dodn'na de Chriflo comun a todoSjiíial ha 
zen las Religiones en excluir a los que quie-
'rer! t o mar efte eftado. L o fegundo fe i p rueba 
de la dodrina del A p o í l o l ad K<omanos, p&wi-
cularmente en el c^p. 10. donde afirma San 
Pablo , que m la Igleíia no ha de auer diftin-
cipn de ludio,© Griego'efto es de Moro, l u ­
dio, recóciliado^&c.^/^w enm erit omnis qui 
'ennoiaueritnomen domini,nam idem domirins 
omniimi diues m omnes^uiinuocani i l lum , y ya 
en el capitulo primero auia dicho , que para 
Dios no ai aceptación de perfonas 3 íiendo, 
pues3 ciercpjqueafsi los Nouicios, como fiis 
padres 5 creyeron, e inuocaroíi el' nombre de 
Dios}no-ai razón para auerlos de cxxluir del 
eílado de Religión y luego las informaciones 
q-tre- van encaminadas al examé delludaifmo, 
o Ge'irilifmo ferán ilícitas,como leyes que va 
contra los docamentos de Chriílo, y preccp* 
todel Apoftol. 

4 Lo tercero íe prueba de la praxis,y cof-
lumbre vníuerfal de la Igleíia, la qual admite 
a fu gremio a todosja todos concede el bau-
tiímo,y otros Sacramentos,como íugeten fu; 
cuello al Euangeío,y guarden los preceptos 
diulnoSjV leyesEcleíiaílicasduego con mayor 
razón deuen hazerlo las Religiones, que fon 
efcuela de perfecció, admitiédo a qualquier* 
como confieflen libremente que guardarán la 
vida Regular. Lo quarto fe prueba con vna 
Bula de Nicolao V. la qual confieíTa auervif 
to Cordoua en fu propio original, qu£fl. 54. 
faiqiitftionarif, y della trae vil fragmento , ei 
Padre FraiGeronimo de laCruz yhiftípra cap. 
3. §. 1. y entre otras clauRitas que pone ami 
propoííto.-^í omnibus,& fingnlis cmufcMnque 
flatusuradus^ut conditimis fuennt, Eccíefia-
fiieis, aut fecularibus\f¡'ib cxtommmicationispee 
namandamus vt omms ,&f ingu íos ad Chrijiiú" 
nam Fidcm cou t i c r fGs ,& i n pojlerum connerte^-
doŝ  feu ex Gentilitatecen ex ítidaifmo ^feu'eX 
qtmiiis [c & a yensrint idut yen/re contígerit , & 
cor uní pofieres, tam Eccíejíafticos quamfecuí ti­
res Catholice viuentes ¿id omnss dvgfutdtes , & 
ofjicia admittant fi- ut al i j Chrijíiani quantum 
cunnue antiqm admitti folent,&c.En cuyas par-
labras fe vee,como Nicolao V . manda en ri-^ 
gor que íe reciban los defeendientes de l u ­
dios,Moros,ó Morifcos en laReligion,como 
vina^ Católicamente,y como deuen a buenos 
Chriflianos. Lo vltimo fe prueba, porque no 
ai leí en todo el derechoCanonico, que prohi 
ba a eílos tales el ingretíb en la Religion,an-
tes bien Alexandro I I I . cap.eam te de teferip. 
declaró que Hazian muí mál vnosCanomgoSj 

T r a u á o I I . Dificultad V I L Duda L 
porqüe no querian admitir a vno, b profusa» 
uan expeler-lo defpucs de admitido , porqué 
deícendia deludios , ó lo auia fído antes 5 y 
aunque el derecho •antiguo cano.ynico ^.d.c-a 
no.miiltosjd.^. parece que prohiban eílO:pc-
ro .yá ellos cañones eftán derogados por el 
e^p flatuimusde R e g i d a A u t g o í t i - i contra el 
derecho excluir de la Religión a femejante 
genero de gente.-eftas^y otras muchas razones 
que trae el Padre Frai Gerónimo de la Cruz 
en aquel capitulo tercero,ibn los argumentos 
con que pretenden ;los Ateif tasy émulos de 
las Religiones desjarretar, quitar , y deíkuk 
los eftatutos de las Religioites, que prohiben 
recebir defeendientes de ludios 5 Moros^ 
&C. ' . ; 
5 Pero efta opiniónVttfmand ola en común, 

y abfolutamentcno folo es faifa, pero ni aun 
puede huir de la cenfiu a de temeraria/porque 
ai muchif;-ifnas conílitucionesde Pontifíces, 
de las quales pondremos algunas abaxo 3 las 
qúajes aprueban^y-confírm-an losefiatutos de 
• as Religiones,que difponen no fe-admita de 
ningún modo Nouicios-defcendientes de pa­
dres ludios,Moros,Morifcos , y penitencia­
dos por el Santo Oficio.-y dezir que eftosPó-
t i fices er raron en cafo ta n grauc,</? pluf '¡uam 
temerarium. Qjedejpues, cieno para con to­
dos los Catolicos,que con aprobación, y có-
firmaci-ondel Pontífice, fe pueden bazerfe-
mejantes eftatutos,y conílituciones , las qua­
les ferán licitas,y validas;y conriguientcmen-
te licitas , y validas lasínformaciones que fe 
encaminan al examen, y prueba del linage de 
los Nouicios,íi cftá infecto con fangre d el ge­
nero de.gentc que hemos, dkbo. La dificul­
tad, pues,íblo eftá.fi puede vna Religión ha-
-zer licitamente vna lei defto inconfuito Pon­
tífice ( lo mifiño digo de lás Igleíias Cathe-
drales,Colegios, Religión Militar , &c. ) y íi 
ferií valida eiía l'ei para efefto de aniuar U 
profefsion,y expelerlos Nouicics que tienen 
eílos achiques de íangre infe<5cá 'con lúdaif-
mo,Gentilifmo,&c. 

6 Nauarrus lib.^.confí.tit^deKeguLcoft.^Jn 
ceditio.& confil.26.infecunda n.^.& 6.y otros 
miichbsAurbres q refiere,y.íigucPeirinis tom. 
de Tralato q.i.cap. j . 'BaxhofíL depetefla. Epif* 
cop.part.i.tifu.i.gloffa i j . n u m . 20. & deiure 
JEcclefiafJib. 1 .cap.32.mm. 18.Miranda in Ma­
nual tcm.i.qu^ii.icf.art.j.ZT tom. 2.qn&jl, 29', 
art.1). Villalobos tra&.^ycitat.dific. i i .num, 
5:. 'niegan que puedan hazer las Religiones fe1* 
mefantes leyes,y conílituciones, ni queferan 
Talidas,y confequenter que no anularan lapro-
fefsion de los tales que les comprehendid'^ T 
a foriioriqne lio podrán expelerlos vna ver, 
profeíTos^Eíla opinión no la prueban eo otras 

razo-
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De las mformacióñes ú t los Ñóuicios. 2 Í Í 
razones que las pueflas arriba encfta duda 
por paité de los Ateíftas,y etnuloé de las Re* 
iigio'iesjlas quales parecen que inilitan,y aun 
concluyen quádo femejanteseftatutos, ó cóf-
íitiícíones no eñan confirmadas, y particu-
}arnientc , quta qtudquid contra vis commme 

fybiUpUY abfaue auBoritate Tapa pro infeño , 
(¿r nidio reparar i dtbet^cap.fuper bis de maio-
nta. & obedíen.Eílos eftatutoSjó leyes fon co­
rra el derecho, de ment e ifiorií .luego ni foii 
iicitos/ni de alguna faérca. Limitaniempero, 
eftá opinión Sánchez//¿.y.áe matrim.difp.3y. 
mm .2)Q.& lib.^.in Becalog.cap.^.num.y^.im^ 
bos Kodriguez,Manuel tom.i. qu<$ft. Regular. 
qí!<$íi.ió.a'rí.3.& qucefi . íq.art.i . & 2. & to'm. 
j .qu¿ f i . i i . an t . 1.Gerónimo ref&Líoi.n'um.ió. 
& 17. Villalobos citand.qm ferá licito hazer 
lem:j antes leyes, íino lo haze en odiojy abor­
recimiento dé los ludios, y Moros; íino por 
otros jüftos motiuos,pero qüe femejantes le­
yes no pueden tener fuerca para anular la pro 
fefsionjíino, ó en fuerca de aprobación de la 
Sede ApoftoHca,ó en fuerca del pafto q hazé 
laReligio-á con el Ñouicioiquádo le da el abi 
to^ó profefsioh , diziendole, que fíempre , y 
qríando conftare que defeiende de ludios, 6 
Moro quedará fu profefsion extin(5í:a,y nula, 
y que lo expelerán de la Religión. 

7 • Pero efta limitacionsqüanto a la prime­
ra parre no me fatisfazé mucho;porque lo pri 
mBrQjíá? confirmaciones de las leyes,6 Priui-
kgios que hazen los RomanosPontifices por 
io ordinario fe ordenan pára darles mayor 
fuer^á , y mas áúiroridad , como lo dizen los 
mifmosPontiíices en los preámbulos , ó mo-
tiuos de la concefsion, o Bula; luego no las 
confirman para hazer licito lo que alias nt> 
lo eraiporque la lei que fe ha de confirmar,yá 
de fu y o ha de tenerlas circunftancias de equi 
árA nló niego,empero, qué algunas vezes pá­
ra juílificacion de vna lei,o eftatuto es necef-
fasio aprobación del Pontifice, como fe veé 
en la impoficíon de las alcaaalas, que pone 
el Principe,ó Republica^efpeto de los Ecle-
ítafticos;péro aqui íolo hablamos de la con-
fírniácion en com uní luego quando confirma-, 
ron los Pontífices eftos ertatutos , 6 conftitu-
cionésque le orefentaron las Religiones que 
las tienen confirmadas, juzgaron que eran de 
üiyo licitas,y puefías en razón,- luego por bué 
fin podran las Religiones ( lo mifmo digo de 
las IgÍefias)házer femejantes eftatutóSj y cof-
titüciones; porque en lás Religiones ai fufi» 
ciénte poder pá̂ -a házer leyes,y eftatutos qué 
miren al bien de laReligion;y entré otras,pa 
ra qué no fe admitan en ella defeendientes 
de Iudíos,Moros,&c. pues juzgan es conue-
rúente ayá lei defto,y c^/e^»fer>que elNo^ 

^icio que profeífare teniedo éíle achaque, fcá 
nula fu admifsion al abito , y la p r o t ó i o i v 
luego ex y¿¿egis, quedan eftos excluidos, aú-
que no éftuuierá confirmada por el Papa.0 
quanto al pa¿t:o,es cierto que pueden hazerlo 
ion deuido efefto , ni para effo es menefter 
leí. 

8 Digo lo primero, mui bien pueden l á s 
Religiones,afsí Militares,como Monaeales,y 
Mendicantes ( lo mifmo digo de las ígleíias. 
Colegios , Src. ) concurriendo buen.fín hazer 
leijO eftátuto,que no fe admitan al abito^ni a 
la profefsion,ni a las dignidades,y oficios pu 
blicos los défeendiétesde iudro's,Moros Cô  
uerfos,relapfos,&c. y eílo indep'endehter del 
Romano Pontifice. Efta concluíion tomada 
afsi por mayor , tiene muchos patrones, los 
quales facaron a luz libros enteros por la de* 
fenfa de los eftatutos de la nobleza de Efpa-
ña,a los quales en parte refiere Miranda 
fiípra,y el Padre Frai Gerónimo de la Cruz 
en todo fu libro citado,^ nomfsime laté , & 
d o ñ e Efcobar tom. ¿ e p u r i t a t e , & nobilitáte 
probandapart. i.per totam pr^cipue qu¿cfi.2. & 
noi4Ífs¿meyhab]ar¡áo del eftatuto de Toledo^ 
ÍFrai Fernando de Orio explicando a Tertu­
liano depatientia cap.^.difciir.i^> hablan­
do,empero,particularmente de las Religio-
'nes,tiene por patrón efta conclüíió á vno que 
Vale por muchos,Cayetano ro^.i.ópw/c.fw v lt i 
refponfi.6. ambos Rodríguez , y Villalobos 
vbi fupra^ud.tQz tom.^ide Keligio.tra6i.de So-
cieta. lib.2.'cap. 2. & nouifsime Portel tom. 2* 
refponfto.mbra.cafi-f 9o.?2/ííí?.5.FagundezínDe» 
calog.pracep.i .¿ib. i .cap. 1 ft.num. 19. donde pó 
ne eftas palabras ; Multa flatuta hmúigeher is 
yidiyde quorum iuflitia non efi ambigendum^li^ 
tet-flnt aliquirfui de i l l ü ambigere yelintjduffii 
quia ex illisfequeretur , 'augméntum Herét ico -

'rum-l & ludgorum, <& Catholicorum diminutio; 
y elPadreFraiGeronimo de la Cruz,§.2.afir­
ma,que el padre Frai luanHnrtado Domirii-
canolo defendió publicamente en Seuilla;y 
que fue del mifnio parecer,él Iluftrifsimo fe-
ñor Árcobifpo Dezá. Otros Autores moder­
nos ai también,que por lo menos no condena 
eftos eftatutos,Como Caftro Palao tom.^.tra-
Bat.i6.difp,i.punt.%.§.2.num. 2. Lezána ?ó?#. 
i.quozji.kegula.c'apÁ^.num. 25.Fragofo dere-
gimine Keipublicccpart. 1.íib. 1 .difp.2.§.8. 

9 Pruebafe lo primero de la voíuntária, y 
frequente aprobación,y confirmación de los 
RomanosPontifices , porque no es creible.q 
tantos,y tan varios Pontifices Romanos, tan 
iiberalmentc, y tantas vezes hunieran aprobá 
dd i y confirmado femejantes eftatutos,y cóf-
titiiciones,fi e l lo éri fi fuera injuftq, o ilicifp? 
porque venios,q paulo I l i . íui io ÍH.y Páuíd 
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IV.aprobaron, y coHmnaron el eílatuto de-la 
I^Icíia deTolcdojCleméte VII .e l q llama en 
j . i miímalrileíia de los Reyes nueuos; El raif-
.mo-Pabilo Í Í I . confírmó el de la Iglefia de 
Cordoua , Pío I V . el de la Igleíia de León, 
•Inocencio 111. y Aiexandre ILÍ. el de la Or­
den Milirár de SantiacrOjClemente VII .e l de 
la Orden de Calatí ana, y Alcántara j lo mif-
mo paíiacn las.Religioi^es Mon.acale:0y Me­
dicantes .-.porque páralos Menores aproba­
ron-, y co^.firmaron femejante eftatnto, Cle­
mente VII.Pió I V . y Gregorio X I I I . v t i r e -

/erí.Miianda. Para los Mínimos eV m.fm© 
GIT godo X I I I . m i referí Peirinis. Páralos 
Benitos de Eípaíía Paulo V. como confía de 
laBnlaqne^eftá al principio de las con'íHtü-
•cicnes,paral.a CompañiaPauIo I l l . y Grego-
rio.XIIÍ. Y finalmente para nueítra Orden 
con decreto irritante prcfcfsienem Alexandro 
V I . y Pió I V . l-u^go eílata.i frequenre, y tan 
voluníaria aprobación de los Pontincer , ar-
-gnye equidad,y juftifícacion enfemejantes ef-
-t ai utos. 

1 0 Lo fegnndofe prueba, porque Fra-
g o í b t t i pipra refiere dos cbnftituciones, la 
vna deGleméte V I H . y la otra dePaulc V.có-
cedidasa Portugal,para que noadmitan pa­
j a Canonicatcs.y Dignidades en las Iglelias 
Mayores3a los que decienden de ludios, He-
reges,ó Moros; luego íintieron eftos Pontífi­
ces que er-a licito excluidlos; y confirmare, -
porque íiépre huuo vio en la IgleíiaEuange-
Jica de no admitir Neófitos paraObifpados, 
y atrasDignidadesEcleíian;icas,77r/ce»/?¿zí ex 
^po^^JadTimotheumyC.^Autgo muí Jufto es, 
que fe guarde lo mifmo , refpeto del eílado 
Rcligiofojpues del Talen Obifpos , y Minif-
tros de la Igleíla. Lo tercero fe prueba , por­
que como argumenta bien Suarez contra Na 
uarro,pai-aji:ílincarfemejante efl-atuto,bafta 
el viianáme, y común confentimiento, de t a­
tas IglefiasCatedrales,tantas Religiones, ta­
tos Colegí os,tantas CoFradias,&c.e(i las qua 
les, quando fe hazin^eíle eíbruto /intéruin'ie-
ron muchiíbimos Varones Tantos, dcá:cs, y 
príndentcs, y Te ha de creer que tuuieron Tufi-
cientes motines para ha2erlc,y efío aun inde-
pendenremente del Remano Pe>ntiíke ] por­
que ai muchas Religiones que entre TusconT-
titucíones tienen efle eílatuto, fin confirma­
ción del Romano Pontífice i luego es licito, 
aun fin la tal confirmación. 

11 Lo qnarto fe prueba, porque como de-
riamos en el num.-j . en las Religiones ai fufi-
ciente poder para hazer eftatutos tocantes al 
bien común del las,y efte es vno,como proba 
r.cmos abaxo.-ni Te opone directamente al dé-
recho comuna como conftará de lareípueíla 

•al vltimo argumento en contrario; luego íeri 
licito. Lo quinto fe prueba con la razón de 
•Cayetano5porque la recepción a la Religionj 
en chanto Te termina aieft a 3 , ó aquellas perfo 
nas,no es deuida,fino voluntaria,luego libre-* 
mente puede ordenar que no Te admítanlos 
quetiuiierental, otal defeélo. Lo \dtimo íe 
prneba^porque por experiencia confta,que íe 
mejantes deícendientes de ludios,'Moros, ó 
MoriTcos, muchas vezes tornan como perros 
a fu bemito,abracándolos errores que dexa-
ron,porquepor lo ordinario, cemo pondera 
bien Eícobar^/^^.i.^.^.Ton gente pérfida, 
mentír-cTa, faifa, codicíoTa, dada a fuperíli-
cíones,y a otras malas acciones; lú^go no es 
conueniéte admitirlos a las Dignidades EcIe 
íiafticas , ni Ton aptos para los •minifterios 
Euangelicosíy aísi con razón no quieren las 
Religiones recebiilos, Pero dirá alguno, po­
drí a fie hazer cffaturo de no recebir de alga-
ná particiTar nación? De cierto Conuento sé 
yo que hízieró eftatuto de no recebir de cier­
ta nacion;fi bien no Te tuno por prudente, ni 
muí juílificado.-empero,fi ai experiencia que 
prueban mal los de tal nación,pueden dexar 
de recebirlos por Tolo cfte titulo h a legi 
afud aliqnos ^íaclorcs . 

12 Digo lo Tegffndo , HO pueden las Re­
ligiones fin lícencia,y aprobación cíelRcma-
no Pontífice hazer vn eíf atutOjquc el de Tu na 
turaleza irrite la ptofefsion,-rííf yeé" debite fa-
Bam^QX Tolodefeéro de límpícea de linage; 
pero pueden hazer vn eftatuto que enfermc,y 
haga claudica^ í a prafeTsion de qualefquicr 
qife-decédíeren de ludios,Moros, MoriTcos, 
ó penitenciados por el Santo Oficio. Efta 
conclufion.quanto a entrambas partes,es har 
t'oeom,nri, y latienen exprefiamente ambos 
Rodríguez , Portel, Villaícbos, Sánchez , y 
otros. La piimera parte Te explica, y prueba 
junraméte; porque laprofeTsio es cierto ado 
inílituído por Ghrifío,y la Iglcfia, el qual no 
puede deshazerlo, ó irritarlo inferior alíiuno 
ael Papa; lueñ;o fi a la profeTsion no le falta 
alguna coTaeííencíal, Tegun derecho,férá valí 
da; el deFeól'O déla limpiecano es eflencial, 
como no confie del derecho, ni del Concilio 
Tridentino tal círcunflancia; luego no obflá-
te eíle defei5k),Terá valido el aí5í-o de la profeí-
fion;luego no podíanlas Religiones con eT-
tatuto alguno irrit-arlá,cjr vi ipfinsj¡atnti:y QÜ 
ePce Tentído admito las deciTsioñes de la 
Rota,que trae BarboTa -vbifupra ,]a.s quales 
explican que no puede hazede Temejante eT-
tatuto en lásReligiones, y afsi mifinoentié-
do a Gerónimo Rodríguez refol . ioi . citat.n: 
i q . donde afírmajque no baila tener vna Re­
ligión comiTsion^d poder del Pontífice para 
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De !a§ mfoímaciDnés délos Nouidos. 
rjoÁcr h t i c t íeyeSjveftaíutosíporqen virtud 
efeíla no podrá hazer vno,y es, q ex vilegis 
aníllela profefsioa por falta de limpieza, 
lo qual concedo/^ew/ffr .* íino que para que 
í a anule ex vitegis , es menefter queefte ef-
tatutOjó conftitucion eíté aprobadá,ó íblaj 
o con las demás ex csriafcieíitia Ventificis, 
y efta es la qajs dezimos en efta primera 
parte de la conclaíion, que es neceflaria , y 
íino concaiTejno podrá la Religión hazer 
que fea nula la profefsionjex vif ta tu t i , aüt 
conjlitmonis 3 por falta de limpieza, como 
queda dicho. 

13 La fegimda parte de la conciuíion , y 
es3qLie puedan anular , ó confirmar la pro-
fcfsion hecha en virtud del eftatuto , aun­
que no eílé coníínnado por la Sede Apoí^ 
tolicafpruebafe, porque la profefsion es vn 
cierto contrato entre la Religión , y el Rs-̂  
íigiofoj luego puede la Religión hazer con* 
trato condicionado con Jos que entran3no-
íiíicandoles,qnetienen cílatutos, ó lei, qué 
prohibe entrar erj cilá * y anula la profef-
íion de los que defeendieren de ladioSj 
Moros, MonTcos, &:c. por lo qual no es la 
intención de la Religión recebir a eftos ta-
les,ni aceptar fu proraeffa ? luego dado que 
por ignorancia profeíTen eftos tales, pero 
fu profefsion feria nula,no ex viflatutiyaut 
con¡iitHtionis3Cino por falta defta condición; 
efto es , porque no le admitió laReligioiij 
ní tuuo tal intento , ni el Superior le acep­
to; luego el eílatuto puede infirmar, y anu­
lar la profefsion , fal t im occafionaliter 9 & 
indire&é; y por efto díxeron algunos Auto­
res que cité arriba dincultad fegunda, duda 
onze, numero tercero , que podrán echar a 
eftos profeíTos^po???^ deíiffi, de auer ca­
llado efta falta contra las leyes déla Reli­
g ión; pero también pueden difsimular con 
ellos íi quiíieren , coníintiendo rácitamen* 
te, y admitiendo la promeíTá, no obftante 
el defedo : y muchas vezes fucede, que los 
N-ouidos no íaben íi tienen raza, ó mancha 
de aquello, y con efla buena fe profeífan í y 
por eftos, y otros ínconuenientes tiiue en 
el lugar citado,con otros, que fupuefto que 
efta profefsion fue valida de derecho co-
mun,que era mas probable , que no los po­
dían echar , particularmente íi antes de en­
trar no le hizieron protefto defto ; que fí fe 
le hizieron , y máxime íi lo hizieron jurar, 
como aconfeja Clemente OítanOjimiibien 
Dodrán echarlo , porque entonces es con­
dicional la profefsion; y por eífo Villalo» 
bos ybifitpra nmner.6. Nauarro , y Portel 
Igds chatis, & noiitfsims L e z W tom.fy V* 

tionhif, nmer , 18. Bordonus refáut .8 

pára juftiíicar efta anulación j y expulfion 
del profelTo, afirman j que es neccíTaiia la 
proteftacion, y que efto bafta, fija fer necef* 
fario que fe expreíTe en la |xrofeision, coma 
fe vfa en nueftra Orden. 

14 Digo lo tercero ) el eftátuto de lás 
Religiones, tanto los confirmados por 14 
Sede ApoftolicajComo los no confirmados^ 
por Iq ordinario fe cftienden hafta el quar* 
to grado; confta de las mifmas confirma­
ciones »* También entre eftos eftaturosj.vnos 
ai que íb lo excluyen á los defeendientes de 
l u d i o s ^ no de Moros 5 otros, que folo ex-
cluyén ¿aquellos, cuyos padres fueron que­
mados por el Santo Oíicio;otros finalmen­
te limitan mas,ó menos ; pero algunas Re- , 
ligiones^ y entre otras la nueftra, en efto fe 
ha con gran rigor, porque a nadie que def» 
ciende deiudioSjMoroSjó conuerfos, ó pe­
nitenciados por el Santo Oficio reciben* 
aunque' feá en el gradó que quiíicre , como 
fea linea reifta. Pero en efto amoneílo , que 
fe vaya con paútela, y que no íe paiTc mas 
adelante de lo que los éftátutos piden.-,0«/^ 
fumus inpdiofsis 3 &• yt bene obferitat Efco-
h&rpart . i . qu^.T. §.2. numer.j- hutiis modi 
flatuta fmt correfforia inris , & confequen-
ter firi&é interpretanda. Pero con todo eílb 
pienfo, que podria nueftro Padre General, 
no obftante la coftumbre de nueftra Reli­
gión , diípeníar en los que defeienden de 
ludios, Moros,&c4 íi eftán fuera del quarto 
grado t porque fupuefto q las Bulas de Cle^ 
mente V l I L y Paulo V . q tenemos defto,no 
fe eftiéde mas de hafta el 4.grado, porq he­
mos de hazer indifpéíable efto. Aduieito,q 
la dodrina puefta,no fe ha de eftender á las 
Mojas,porq no ai dello coftübrei ni tápoCó 
fe ha de eñildér de los colaterales del Noui 
éio}los quales no le pueden parar perjuizio* 
Aqui fe podía tratar,íi pueden los Prelados 
diípeníar en las leyes coníirmadas,pero me 
j'or lugar tendrá abaxo tratado feptímo. 

1 $ Digo lo quarto , no íblo es licitó eí 
eftatuto de limpieza, de la manera que he­
mos expiidido , fino también los que pro" • 
hibenadmitir a la Religión , a ios que t ie­
nen padres infames , y a los que exercitan 
oficios viles en laRepublica.Confta efta co­
cí ufi 6 déla praxis de lasReligiones,y es mui 
coformeal derecho Canónico,Cócilio Tr i f 
dentino, y decretos de Sixto Quinto, por­
que aísi como defdize mucho,que hombíes 
infames,y de baxa fuerte obtengan en la Re 
publica fecuUr las mayores honras i y las. 
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mayores dignidades, afti también derdiz6 

tnacho.» que en la República Religiofa ob~ 
rengan los dichos dignidades mayores j y 
máxime íiendo el gouierno tan delgado , V 
iibíbluto. A mas defto^ que vemosvque qí 
Concilio Tridentino, y losdíccretos de los 
Poníiíices, mandan a los Obifpos vque no 
admitan a los Sagrados Ordenes hombres 
infamesjV viles, :porque reputan por incon-
ucniénte grande ^ que eftos taíes poflean las 
dignidades Ecleíiaílicasj y con razon,'p6r« 
que como obferua Baldo in capit.per inqm-
fitionem 2 .̂de e/fí?/í?we3 alas mifmas digni­
dades fe les haze injuria^y agrauio, y fu au­
toridad pierde mucho, poiTeyendoIás gen-
teviljé infame, Siendo3pues, los Sagra/dos 
O rdenes , y el Eftado R egular la prueba, y 
camino por donde fe vá a las dignidad eá 
Eclefiaílicasjcon razón fe pueden exclnii-jy 
reprobar para Ordenes, y para el Eflado 
Recular p-ente defta ralea ? lue^o licirás fe-
rán las conftituciones de las Religiones que 
ordenaren efeo. Pero también bueluó a re­
petir aqui,que cakte eflprocedendum^enien 

• do coníideracion a las partes del Nomicio, 
íi acafo conellas fuplen efta falta ccjmo lo 
amonérta Sixto Quinto > hablando'de los 
ilegicimos j y en eftos cafos, mereciéndolo 
las partes del Nouicio, es mui juílo que 
diípenfen losGeneraleSjó Prouincíaíes. 

16 Digo lo vltimo , no puédela Reli­
gión priuar al que es verdadero,y jegitimo 
profeflb, por mas que defeienda efe ludios. 
Moros,&c.de la comunicación de las dig­
nidades de la Religión , ni eftat'uir alguna 
cofa contra efto : afsi eílá decidido capit. 
•venerahííis de Preebend. & Dignita. y lo tie­
ne Pcirimsrjv&ji.z.capii.jjjrinrer.B'). Y la ra 
2Dn potifsima es , porque eftos Relígiofos 
infeá:os fanguine , fueron rebebidos co'n 
noticia deílas manchas, íacité, aut exprffsé; 
y confequenter , con ^coníentimiento del 
Capitulo, ó de losque tienen vez de Capi­
tulo , los quales por jazon de la profefdon 
'tien'en-derccho a las dignidadesy oficios 
de la Religión lüe^ono pueden priuarles 
dellas por.foIo que defeiendañ de Iudios,oi 
MorosXimitan^mperOjeíla dodrina, a ca 
foque no huuiere priüilegio Apoílolico pá 
ra exeluirlos^que fi lo ai, como de hecho le 
ai enlanueftra; yoela délos Menores lo 
confiera Rodriguez íom.i.íywct/?. Regula, q. 
í^.aftic.7.8/9.e^ 10. bien podr-án excluir-
Jos. Bien es verdad , que efto fuéede pocas 
vezes,porque yá de las informaciones pre-
uiasa la profefsion confla la limpieza,6 
mancha del Nouicio. Si podránfer elegi­

dos ios hijos de los Hereges5 6los qtie han 
abjurado alguna heregia en el Tribunal, 6 
otros criniinofos, abaxo Tratado nono fe 
tratará largamente. Veanfe en el interim al 
mi ímo Rodriguez ybifupra >#ciúms*nMm. 
.9i.$2.& 93. 

17 A dos argumentos contrarios, pi^ef-
tos en el numero tercerOjy quartOj re ípoñ ^ 
do al primero /que Chrifto nueíl:ro;bien a 
nadie excluye de la leiEuangelica, por to­
dos padeció, y atodos los que reciben fu 
Fe ,y guardan fus Mandamientos ofrece fu 
gracia , y amiftad , lo qual baila para que 
qualquiera coníigaia vida eterna? luego no 
es neceflario que todos fean Religiofos; 
imo es impofsible , porque éfte eftado por 
fu perfec-cion , y varios miniílerios que en­
cierra,pide cierto genero de hombres;y af-
íi como no fe reputa poi^inconuenicnte'en 
la República íecular, excluir de algunos 
eftados della a particular -genero de gen-
tc,afsi tampoco fe reputa por inconueuien-
te,queenla República Religiofa fe exclu-* 
yan , imopotius, es conueniente que fe ex­
cluya algún genero de gentejcomo los que. 
hemos dicho. 

18 Al fegundorefpondo , que el Apof-
tol habla , confequenter, a la Dodrinade 
Chrifto 'y efto es, de la entrada de la Igleíia 
por la Fé,y Bautifmo,como confía de aque 
lias palabras ; Omnis qui credit in illum non 
confundetnr^ñi que lo que prometió Chrif­
to, eífo mifmo amoneda el Apoftol , y efto 
fin aceptación de pérfonas, porqUe la Doc­
trina de Chrifto es vniuerfal,y a todos com 
•prehende ; y afsi no ai razón para que vno 
fe admita al Chriftianifmo,y otro fe reprue 
be, fino que todos pueden íer Chriftianos, 
y todos pueden alcancar la vida eterna , fin 
entrar en Religión , ni tomar efte eftado,; 
luego la excepción que ponen las Religio­
nes en^ñi eftado, de que fean limpios de lu­
dios, ó Moros los que huuieren de entrar, 
no les para perjuizio. Lo inifmo fe réfpon-
de al tercero,que la Iglefia a rtadie excluye 
de fu gremio, a nadie niega la puerta de 
los Sacramentos , que es el Bautifmo , co­
mo abrazen Ja Fe, y fugetcn fu cuello al 
yugo de la Iglefia, y a fus preceptos; para 
ílibir al Eftado Regular , yá es accidenta­
rio /voluntario , y no neceflario ; y confe­
quenter , afsi como no tienen obliga­
ción todos los hombres a fer Religiofos, 
afsi tampoco las Religiones tienen obli­
gación de admitir tedo genero de gen-
tejtii por efto íe incurre en él vicio de acep­
tación de perfenas, porque como prue *• 

b¿ 



ascíonesiídos Nouicíds. 
prueba b - e r : | m Gerónimo de la. 
Cruz vijjjipra tai>it.$.§.í. tefpondíeado al 
lugar .̂ c Sari-Mareo i áísi como Dios no es* 
aceptador dé peiTonas,'por auer vinculado 
el S umo Sacerdote a Aaron^y fus hijos-jy el 
Sacerdocio coínuii,y orden leuitico al T r i ­
bu de Leni^ excluyendo a los demás T r i -
bus^afsi ií:ampoeo las Religiones3admitieii-
do a los limpios de fangre -3 y excluyendo 
a los que tienen raza de ludios 3 Moros, 
&C, • ; 

19 Al ̂ .refpondo con el miímoFr.Gera 
nimo de laCruz ybi fup.^. i .q la conílitucio 
'de Nicoláoj'lo primero,no es autentica, n i 
Te halla en el Bulário de (2heru'bino , n i en; 
otros-. Lo fegundo, de ios que la refieren, 
vnos ponen la data en Vn tiempo , y otros 
en ótro.'y aunque Gordoua dize que la VÍOÍ 
pero con todo ello íe engaña en la data, 
pues falta en el año.Lo tercero digo,que ef-
ta coníHtucion5dado qué fea buena "y legi-
tiiíia^ue confirmación dé ciertas leyes án^ 
tiguas de Caftilla^que hizo e lke iD . Álon-
foel Sabio v Y fue él Cafo , que el Rei Don' 
luán el Segundo, con ocaílon de cierto tu­
multo popular 3 que prohibía á los défeen* 
dientes de ludios, o Moros las Dignidades 
Eclefiafticasyponiendo los fceulares co vio^ 
leticia lahoz en mies ágena, pues no íes to» 
caua a ellos el gouiernó de lo Eclefiaftico, 
por folo odio que tcnian a la dicha gente 
tuuo muchos petalos l por lo qual dichos 
Reyes,«¡ileriendo obuiar cftos inconuenien 
tes, y cílas iniquas violencias, y réíblucio-
nes j ordenaron , que fe admitiefíen a las 
Dignidades Ecleíiaílicas qualefquief def-
cendiéntes de ludios, Moros , conüerfos?. 
&c.y para refrenar a los feculáres pidieron 
dello confirmación a Nicolao C^uintOj que 
tenia entonces la Silla Ápoftolica: pero de 
todo efto nada fe figué contra nueftras cori-^ 
clulionés i porque las Religiones quañdo 
hizieron efte eftatuto, ñeque miferunt fal~ 
€émin meffem ¿ílienam ñequeflatuerünttale 
fidmnmin oiumgentium huiusgeneris, fino 
folo en odio de los Crimmes,y pecados que 
podian temerfe,y del defdoro, y defaütOri-
dad que podiafeguirfe a la Religión; ni fi-. 
fialménte lo hicieron precipitadamente / l i ­
no con maduro cOnfejO 3 y Confentimíento 
de todos ,todo lo qual falto a aquella leí de 
CaíUlla;y afsi no puede obíiar el priuiíegio 
de Nicolao/Veafe al Padre Frai Géroni-' 
mo de la Cruz en eí lugar citado, donde 
^iícürré Urgame nte fobre efte priuilegió. 

á o Al quinto refpondo,concediendo» 
m ai cu clderccho Canónico- grohibi.^ 

cion'para que fe reciban cala Religión .hi^ 
jos,ó defcendíénces de ludios, H^ro?, &c, 
ni precepto > pero tampoco. íe ai de que los 
admitamos,y4fsi efte ef}:atuto,a lo iñacho> 
fe puede líamafí pftítcr ias j&mmmé ,'per«3< 
'x\Oy(ontra ÍHS3 Q como hablan Frai Geron^ 
mo de la Cruz,Suarez,y Portel; Hocflatum 
'éfi contra ius 'negatiuh ̂  non tamen 'pofsititá. 
ConfíeíTo que las Religiones no pueden há-
zer conftituciones contra el derecho Canou 
nico pofsiiiuü •> como probaremos ábáxo 
trañat.'$.dificu[.3/dud.i. pero bien pueden 
'contra el derecho común negatiuh $ quiero 
dezir,no puede la Religión hazer cftatútó 
contra el derechojquando 'efle mifmo dere­
cho formalmente, y •pofsitiuamente dize; 
hagafe eftOj,o no fe haga efto , porque la leí 
del inferior,no puede quitar la leí del fupe-
'riorj'e^ 'Clementina ne Romani de ele&id. Pó -
drá,emperOj â Religión hazer cftatuto c5-
"trá el deré'cho común negatiué > efto es, eñ 
'matéria,en la qual el derecho co'mun,^ 
buitmgatiul',m diziendo íi, niño , hi orde­
nando cofaéxpreíTaménte.Explica efta ^o-
¿trina Suarez con el íimü^ del eftatuto de 
Jos Minimos, que manda, que nadie fe 'ad* 
mita á la profefsion, fino que tenga diez jr 
ochó años cumplidos, lo qual parece con-> 
trarío al Concilio Tridentino, el qual de-
terminá, que nadie profeífe antes dé los 
diez y feis; con lo qual es vifto dezir , que 
baftan dfez y feis , y con todo eflb la Reli­
gión oi guarda el eftatuto , fin que le anule 
el Con cilio,porque ño es contra él, direft}^ 
ní pófsltmé, Tmo negatiue > que el Concilio 
nó fe pone a qué tenga mas de diez y íeis¿ 
folo dize , que tenga diez 7 feis , y que mc^ 

nos no bafte ; l o mifmo podemos de^ 4 
zir én éí prefente 
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S I ES N É C E S S A R I O 
^üc precedan las inforniaGio-

nes de los Nouicios,para 
que puedan pro-

feffat. 

Ára inteligencia deíla duáa,áduiertb 
lo primero5que hafta el prefente dia 

'de oí i no ha anido , ni ai precepto alguno 
•Ecleíiafnco vníuerfal,de hazerlas informá-
'cionesde los Nouicios^ q'üe no tuuieren 
díez yfeis años cü'mplidos>y eoníiguiente-
mente los Prelados,© Mónafterio no pecá-
rá3ni avrá pecado^exandolas de .hazer , ni 
incurrirán penas algunas contra lei común 
¿Eeleíiaftica ; digo lei común Eclefíaílica^ 
abftrayendo de particulares conftituciones 
de las P«.eligiones > porque por lo menos en 
nueftra Ordenólo mifmo creo de otrás Re-
(igiones ) muí aíTentado eftá > que fe han dé 
hazer informaciones a qualquier Noüicio, 
tenga la edad que quifiere ? y los Prelados 
que dexaflen de hazer efto, incurririan en 
las penás que ponen las conílituciones. l a 
duda, pues , "folo eftá en los Ñouidos que 
íienen cumplidos diez y íeis años. / 
2 Lo feguñdo adüierto > que el precepto 

íEclefiaílico de hazer las informaciones de 
iOsNouidos,qüe paíían dé diez y feis años3 
comencó défdc Sixto V. porqué antes de 
Sixto noauia tai vio en rautíias Religio-
mtNow tzmen apud ñósMinoritas morís erat 
(dize Mirandain Manuá. tom. i . quAft^itar-
t ic . i j tMnctempórisj ante ^ouitiorum irécep-
tionern aliquam faceré inform¿itionem , yfque 
ad témpora Sixti F . quijuít cónjl i tut ionevo-
luit de aliquibus rehus in receptione Nouitio-
rwm eorunát'm anitquam receperentur, feu a ¿ 
miterentur a i habitum}ie/h^^ilt^0^em^ui: 
infoirmationem. Verdad es , q we en otrás le 
deuia auer , álocíenos en la mtléftrá es cier­
to que ai conftaii\e, y comxVuada coftum-
bre de hazer la infotis&^on a los Nouicios 
acerca fn vida,cof!:umbTc, y limpieza de l i^ ' 
nage defde los tiempos de Inocencio O c ­
tano , que fue pot los años de mil quátró*-
cientos ochenta "y feis > como conña de la 
primera Extraua^ánte , pueíla en la confti-
t icion treinta y nueueiafsi que Sixto Quin-
k í % ' que primero mando éíloj como 

conñade laconftitucion que pnfímos árri^ 
ba al principio de la Dificultad fegundáL 
Alli3pues3 manda, que no fe reciban al abi'-
tOjni aiaprofefsionlós Kouicios /finque 
primero fe les hagá información de lo que 
alli difpóne, y pone priuacion de voz aái^ 
iiajy pafsiua, y de inhabilidad páralos ofi­
cios de laReligioiija los Preladosay demás 
Religioros que los recibieren 3 ó admitie-
ren,y excomulga a los mifmos Prelados , y 
ReligiofoSjíi admitieren ilegitimos,y quie­
re ^ que la profesión deftos tales fea nu° 

-5 Efta conftitucion de Sixto , como 16 
aduierte Miranda,vezino de aquellos tiem­
pos,pareció mui rigidaílo vno, por las pe­
nas tan grauesslque pone 5 y lo otro 3 que en 
alguna manera impórsibilitaua á los Con-
lientos para réíebir Noiiicios, porque 'or" 
denauá, que no püdiefíen recebirfe finó en. 
el Capitulo General, ó Prouincial, hecha 
primera infóríiiacion de las calidades del 
'NQuicioítoaoloqual era,lo vnograuamen 
intolerable, y lo otro, que como los'Capi*. 
tnlos fon de tarde en tarde , impoísibiiita-
ua a las Religiones, particularmente a la 
de San Francifco para rece'bir los Noui­
cios neceílarios ypara llenar el "pefo de la 
Religión; y afsi viendoíe conuenado defto 
rel mifmo Sixto 'Quinto, moderó la dicha 
conftitucion 'paira ios Menores, dándoles 
facultad , que pudieflen recébir Nouicios 
fuera de los Capitulos Prouinciales , hecha 
primero información dello's , como conf-
ta de la Bula del propio Sixto , que co-
'miencá : )<inper quidem, la quál refiere M i ­
randa citatus , cuya Bula confirmo, é ino-
uó deípues Clemente Oftauo en otra Bu^ 
la , qiíe comienca ; \Altifsime paupért'atis, 
defpachada en catorze de Abril del año 
m i l quinientos nouentáy dos, befle eodem 
Miranda y para los Mínimos con­
cedió lo miímo 5 el mifmo Sixto , como 
confta de vna cohftitucion, que comiétfca; 
£tf inos , de Veinte y ocho de Ábril del año 
m i l quinientos ochenta y ocho, iejic Peiri-
nis capit. 1 .chato,numer.28;eíliló muí ordi­
nario en los Romanos Póntifíces fuauizar, 
y moderar vnos, lo que otros e'ftableciéron 
con mucho rigor,° y ala verdad/muchas vc-
zes los tiempos, y las ocaíiones y fuceífos 
obliga a los Pontífices a ordenar leyes fuer 
tes para rernedío de algunos abufos j y que 
febemél íi los hmio en efle tiempo, pues 
Vemos tan rigido a Sixto Qiiinto en la pri-
mera Bula ^ puefia arriba, finalmente; el 
üúfmo Sixto áéipüe$ | h otra coníto-

cíót$ 
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De ¡as mformadonts de los Nouicio^ 
cíon que co)Túeiicx:^d&6rK\vmm Tantificem: 
y la pufímo^arriba^á longum , amplió la c6-
ceísion hecha a los Menores , a todas las de-
mao Religiones , coa condición que Ce Teña-
lañen rreSjO quatro Conuentos, donde [ m * 
tandofe tres5o quatro "Padres graucs, ó Dífi-
nidores, aprobafien las informaciones he­
chas por ios Prelados3acerca las informacio­
nes de los Nouiciosyguardando en lo demás 
la coníHtucion que tenia hecha de antes el 
miñnb Sixto Y. 

4 Pero deípues vinoGregorio XIV.y que­
riendo aun modificar mas las conftituciones 
de Sixto,en la conílitucion que puíimos arri^ 
ba fuya.-manda lo primero, que dichas infor­
maciones fe hagan.' Lo fegundo, rcuocando 
ias de Six.to,qiíanto a los ilegitimoSjlas redu-
xo al derecho comun^y efto, afsi quantoa la 
nulidad de profefsion, como quanto a poder 
obtener dignidades, como no fea Religioíb 
de aquella Orden , y viuael padre del Noui-
cio ilegitimo. D e íiierre,qüe íi los ilegítimos 
no tienen padre en la Religión que viua,íi an 
tes de Sixto V. valiafu profefsion, ypodian 
obtener dignidades,lo mifmo ha defer el dia 
de oijporqúe quanto a eílo, anuló Gregorio 
las Bulas de Sixto. Lo tercero explicó ©re-
gorio, que no era neceífario hazer las infor­
maciones juridicas antes de tomar el abito, 
como Te hagan antes de la profefsion, y eflen 
aprobadas por el Capitulo, ó Padres feñala-
dos para aprobar informaciones de los No-
uicios en los Conuentos donde fe reciben. 
Efta conftitucion de Gregorio,fegun Miran» 
da,y otros íólo hablauade las ReligionesMo 
nacaies que tienen propias filiaciones enca­
da Monaf}:erio,y por effa la Religión de Pre­
dicadores pidió feinejantc indulto ademen­
te VÍII . para el Conuento de SanEfteuan de 
Salamanca,el qual fe les concedió,como cof­
ia de la Bula que puíimos arriba, que comié-
C3.:ln his q¿s<e Religionem ; de cuyo priuilc-
gio participan todas las demás Religiones 
que tienen participación con losDominicos, 
por varios pnuilegiosíyentreotrosápor aquel 
de León X. que trae Miranda loco c itat . y eíiá 
en íosBularios deCherubino,y es la Bula def-
te PontiHce,qiic comience:Díid/m per nos, en 
la qual con cede el Pontificc comunicación a 
las demás Religiones,uo folo de los priuíle-
^ios que halta entonces fe auian concedido, 
íinO también de los que fe concederían por 
el difeurfo de los tiempos aduenídetos.-pero 
del punto de comunicación abaxo traff.S.di* 
ficult.gMud.q.num ¿.Ictte. Finalmente el mif­
mo Clemente V I H . en fu particular coníli* 
tucioi^que puíimos arriba,reuoeando las di^ 
chas conftituciones de Sixt(?3 declar^que las 

•profesiones de los Koüicios, que tienen lo§ 
defeños en dichas conftituciones pueftas, fe* 
tan validas,íi por ignorancia^ialicia) ó otrit 
qiialquier ocaíionno confta en las infotma-
ciones de tales defedós, quando con efta bue 
na fe dieron los Prelados ,y Monafterios la 
profefsion a dichos Nouicios ] ni deuen def-
pues de profcílbs c{kos,reportare commodums, 
•autlibertatem^or fu omifsionjó tazurnidad-, 
alegando defpués, que fue nula íli profefsionj, 
por no tener las calidades rcquiíitas por Six=-
to V . y afsi queriendo Clemente V Í I I : cer­
rar lá puerta a femejantes difcolos , y euitac 
cfte inconueniente, declaró que eran validas, 
y que no pudieíTen retroceder.Lo vltimo ad* 
uierto , que aunque era probable,que en Ita-
lia,y fus Islas, en tiempos paffados tocaua a 
los Obifpos el hazer las informaciones de 
los Ñouic ios ,^ ' ¿ate demoJlratCzCptács chp„ 
2. dub. 24. por las Bulas de Sixto V. y Cle­
mente V I H - pero ya oi efpá rcuocado p,or 
Yrbano VIIÍ.enEfpafía, Jamas haauidotal 
vfo. 

$ Eftofapuefto , habí ando deftos nueftroá 
tiempos. Lo primero,es cierto que todos los 
Prclados,y Monafterios que déxan de hazer-
las informaciones a los NouicioSique no han 
llegado a diez y feis añosj no cometen culpí 
alguna,!^ incurren en pena alguna, íi alias al** 
gima leí de la Religión no lo manda, como 
queda dicho arriba. La razón es,porquc Six­
to V . exceptaua a los que tuuieren menos d&N 
diez y feisafíos,y el Concilio Tridentino je/?; 
2^.cap.i6Xo\o áizc:Quodfinito tempore Noui* 
tiatus fuperíores 3 Nouitios quoshahiíes inue* 
nefint, ¿tut ad profitendum admittant 3 aut 
Monafteriú eos eijeiant; luego en el prefenCe 
cafo,de edad menor de diez y feis años no ai 
en lalglcíia leÍ5Ó precepto,.que mande fe ha-* 
gan las informaciones;luígo losprelados que 
las omitieren,ni cometerán cu]pa,ni iocurri-
ran pena, Pero con todo éffo, tienen obliga­
ción de hazerlas,fiquiei'a fumarias, porque !ó 
amonefta afsi Clemente V I I I . en la informé 
cion de los Nouicios que pondremos abáxoi 
ytíhene ohferueít Peirinis cap. i . n im. 
i c . donde trae los Autores que tienen la doc-* 
trina pueftasy íi hablamos de Italia, y fus ÍG» 
las, ai obligación dehazerfe las informado-
nes,aunquefeanlosNouicios de menor edad 
de diez y feis añosj en virtud de los decretos 
de Vrbano V I I I . ytiobferuat L e z a n a í ^ . 4» 
V.Nouit iusnum.ii . Loregundo3és cierto qua 
no milita la raifma doélrina en el Houicio 
que fe pafla de vna Religión a otra, porque 
como aduiertcn bien ambos B.odnguez,Ma-
miel tomti.qH¿efl.íieguLq. t o m , ^ 

1,1 o.urt. 1 ?. Mferonymo rsfo, l o i . m m , 15« 
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'$£\,F. NoMÍti¡mformationesynum '. 'j. Tamburi-
$..5 Sfp. 6xi:at.qH£fi. ¿Xe2'a.n2-'nMm.2i. Sixto 
y.claramentehabUde los mancebo? fécula-
res que tomá la primera vez el ábito. Lo mif-
mo fe ha-de entéder,a lo que creo,;del incor­
regible,que vna vez echado le bueltien a rece' 
bir,íi pienfan los Prelados que eftá ya enmeñ 
ázáoí i ta Portel,-^ Tambufiniis citati. La di-
{ícultad,.pues,eílá en o tros'caí os fue ni los di­
chos. Lo vltimo , es cierro 5 que no fe habla 
aqui de Monjas3 porque folo háblan los Pon-
tifíces de NomMis.} y Barbofa in coílt t ta. Bul-
íari í^.Monial ' iSjir^c vna declaración defto. 

6 Digo lo primero, mortalmente peca-el 
Prdadojó Monafterio, que voluntariamente, 
y a fxbiendas dexare de híjzcrlas informacio 
nes a ios Nouicios, quando no confia de fus 
c3.Hdadcs,coüümbres,y vida. Eftaconcluíion 
es com i ' l a razón es,porque el que no güár 
da el precepto derSupetioí ea "materia grá-
tí^peca moYV^htitntt^ex cap A .de conflitu.cap* 
fín.eod.tiiH.in 6. cano, qui refiflit 11. ̂ ,5. Man-
dando5pues,Sixto V. Con tanto rigor , y con 
tantas penas , que íe hagan informaciones á 
los "Nouicios, lo qualno efta reuocadopor 
los Pontífices fucceífores, como lo prueban 
Peirinis cizp.i.citat.num.6.& lo.Cz&rodifpu. 
i.frun.j.^.q.nxm. 1 o.Lezanatom.^. V.Nonit if , 
r r u m . n . & aíijy luegofiguefe que pecan moí> 
talmente aquellos a cuya quenta eftá el ha-
2eiias. 

7 Digo lo fegundo , el Prelado ^ y los de* 
mas que reciben al Nouicio para la profefsio 
temeraiiamente;efi:o es^íin nii>guna informa­
ción de fu vida, coftumbres , y calidades, in­
curren en las pei?as pueftas en la coníHtucioii 
de Sf-fto V.í ta Dúffores citati, a quienes aña-
dio ^ par.3 .trael .2 ,refol.63.Céspedes ci-

1 tatusnHm,?,.& Qvd:.>nde ánade , que no efeufa 
el fer mui noble el Nouicio. Y la razón es ma-
nifieíla, porque como confta déla Bula míe 
puíimo? arriba, ae'u:os tales Compreheudelos 
demedio a medio. 

8 Digo lo tercero,íi el Prelado con modo • 
ordinariohizo lá1 dichasinformaciones,y las 
aprobó con los Diputados para fu examen,y 
conjtodo e^O,apr/te rei defpues dehicchá la 
profefsioníe defeubre, que el tal NOUÍÉÍO , ó 
yáprofeíTo es C! ÍminoFo, ó inhábil, elPrcla-
Jo,y los tales Diputados no incurren en las 
dichas penas. Eíraconcluiion defienden am­
bos Roáriíjnez,Manuel tom.i.cq.Kegul.-qHÁfí. 
54.<ín'',4.Hieronymus refol.i 01.citar.n'Mín.SS. 
& y i . Portel ybi fupra num.6. Tamburinus 
*]u¿Ji.<5.ni47n.¿\.. & no'ídfsime Ceípeács dub. i q . 
%it.num,^.€\ qual añade,quefe puede cometer 
a infomiaciondel Nouicioáqualquier hom­

bre ¿0^0 fecular , como deípues la vean 10% 
Diputados con el Superior,;y la'apruebcn 5 y 
que lo declaró afsi -la Rota , corum Tanfilio. 
Prucbafe, porque Sixto V.foiamerite habla, 
de los que reciben temerariamente a los cri-
minofos fin alguna informaciOn,el PreladOjó 
Conuerito que haze las informaciones con el 
modo ordinario,y prefeipto en laBula,y def­
pues las aprueba con buena fe,no"procedete^ 
merariamentej luego no incurre en las penas 
cominatorias queipone^dicha-conílitucion de 
'Sixto. 

9 Di^o lo qúarto,mui probable eSjque 110 
cometen pecado alguno, ni incurren en pena 
alguna los Prelados, y los demás que reciben 
Nouicios fin informaciones, íi , o por cierta 
-fciencia,ó por probables indicios, y conjetu­
ran tienen por cierto , que no fon neceflarias, 
rerpetode laperfona que pide el abito,y pre­
tende pró'feíTar en la Religion.Pongo por ca-
fo.-íi algún muchacho dcíde mño ^íehuuiefíe 
criado en el Monafterio, y nunca hiiuicíTe fali 
do del,cuy a vida , y calidades fon notorias a 
toda la Comunidad , y tiene algún hermano 
cnla Religion , del qual poco ha que fe hizo 
informacion,afsi déla vida,y coftumbreSjCO-
mo de lo demás . De eíle, y otros femejantes 
cafos fe entiende la cOncluíionjla qual defien 
den ambos Rodriguez,Manuel quAfl.^.citA. 
^rííV.4,Gerónimo w/f?».91. Portel nüm.6. V i -
llalobcf§ ^«^.i i.Vecchis difp.ó.dub.i. nUm.6. 
Dianaprír.^.ír^^?. 2. ^¿f/b/. 8 2.Tamburinus ^.5. 
•titat.art. i.Lezana wm.13. Pruebafe lo prime 
ro ex cano.manifcfla 2.qi4ícft.2. donde fedize, 
que las coías manifíeítas no necefsitan de éxa 
men. Coníl:ando,piies, en el prefentc cafo de 
la vidaíceftumbres, y calidades del Nouicio, 
lliperfiiio parece hazer informacipn del.Lo fe 
gundo íe prueba}porque íiémpre que eftamos 
ciertos,con certidumbre moral,por conjetu­
ras probables,de lá vida,y calidades del No-
uicioí confequenter cílamos ciertos,carece de 
las inhabilidades para fer profeílb; luego tila 
noticia báfta para información,porque Sixto 
V.coraó queda dicho , folo habla de los que 
temeré,&fine y/la notit iaprmia , reciben de 
ilueuo al abito,y profefsion algún fcculaiílue 
go no habla del cafo prefente.Y confirmafe ¿ 
fmilideX Obifpo , y Examinadores Sinoda-
Ies,los qualés 110 incurren cu1pá.,ni pena algu­
na porque dexen de examinar a algún Orde­
nante,de quien tienen fuficiente noticia con­
curren en él las partes neceítarias para el Sa­
cerdocio, ó Dignidad , porque eftos tales no 
deuen examinarfe,e;f cano.nullus 2.difi.2^.y lo 
enfeñan afti San AntOninojíw.^.m^^. c.i<5. 
$A3.S'úúefttr^F,ordo,qiíafl.2.\üepo lomifmo 
íe ha de dczir en el cafo prefente.Pero aduieí 

to. 
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De las informacioms de los í í oük io s . 
•ío,q"e en nueftra Orden !no fe dexa de hazer 
informacioii a nadie 3 aunque tenga hermano 
en ella : imo , yo he vifto echara vn Nouicio 
hermano de vn ReligiGfo profeflb, porque fe 
tuuo noticia que no era limpio de fangrévy 
efto no re'fupoquando 'fe hizo la informado 
del otro hermano profeflOo 

i o Solo queda aqui Vna dificultad, y es-, 
quando el Prel ado , y los demás a quien toca 
recebir a los Nouicios no hazen información 
alguna del Nouicio acerca fus coílumbres, vi 
da,y calidadeSjy efto íin tener noticia del, q 
es lo que arriba deziamos temerariamente:íi 
defpues conftafle ¿ p^rí^rez j que efte tal-pro-
feflo no tiene defeÉ-o alguno délos que pone 
Síxro V.ni la Religión 3fi avrán incurrido en 
alguna culpajó penas impueftasen las confti-
tucionés Sixtinas, por auerle dado laprofef-
iion? Para decilion de lo quaUrupongo lo que 
prueba bien Gerónimo Rodriguez ybi p p r a 
nim.y 2 . & c^.y eSjqúe las profefsiones deflos 
tales ferán va^idas.-í^o^añade Rodríguez,eím 
fi dittormn Keíiñoforum profefsioin difiiscon-
fi.itutionihus anullaretHriáz fuertcque aunque 
fe anule la profefsion deítos en las dichas cóf 
titucioneSjferia valida,/^/fz?w^/bro confeien-
í/íg,quanto y mas que no fe auula. La razón 
defta doóhina es,porque losados,en los qua 
les fe dexa de obferuar íafolemnidad del de­
recho pofskaio /valen en el fuero del alma, 
como concurra confentimiento ne'ccífario de 
derecho natural en el que haze dicho año , co 
mo lo afirman comunmente losDotores , ex 
traddhis d Felino cap. i Je conflitu.num.il. <& 
39. lo qualha lugar aun en las conílituciones 
que tienen decreto irritantepartieularmente 
quando fe fundan enpreíumpcion,quales fon 
eílas;luego aunque falte Iafolemnidad dicha 
en eftás informaciones, fi alias no falta lo ef-
fencial dellas, ferán validas; contefta Panor-
mitano in cap.1.de reftitu.inintegrum, toman-
dolo ex cap.quia propter de .e/ê /o0 donde fe 
dizc , que vale la elección/«/oro cohfcientice, 
no obAante que la irrite el fuero exterior, 
por no auer guardado la forma. N i obílala 
inuancia del matrimonio clandeftino, el qual 
no tiene merca en fuero alguno,porqiie como 
obferuabien el mifmo Rodriguez, ^.neque fu 
pradiffis 3 el Concilio Tridertino irrita efte 
matrimonio,no íblo anulando el contrato,fi­
no también boluiendo a las perfonas que lo 
contraen inhábiles, é incapaces para cafarfe 
de aquella manera j y afsi nunca puede tener 
fubfiftericia, ni en Ci fuero interior , ni exte-
rior,lo qual no es afsi en ñueííro cafo, 

11 Efto fupuefto;refiionden a la dificultad 
Frai Martin de San tofef in explica. Ke^úl.S. 
Xranafcitcap.zmm.io. zpiS t l tal prelado ? y 

los Receptores pecarán :mortalmente-/y m - ' 
'currirán en excomunionipero no en priuació 
de yor aftiua,ni pafsiua, ni en inhabilidad de 
'oficios,ydignidadesini finalmente,en otras^pe 
ñas pueftas por Sixto V. Pero yo confíeífo, 
que nó hailo,ni alcanco , porque mas han de 
incurrir en excomunion,que en las dennos pe­
naŝ  antes bien parece, que con mejor titulo 
les auiamos de efeufar déla excomunicn5por 
que la excomunión Polo la pone Sixto V. có-
tralos que recibieren a los ilegitimóse y ¿jiíá-
to a eílos , la Bula de Sixto reuocada eftá por 
Gregorio XIV.y reducida a los términos del 
derecho comü,como queda dicho atriba;luc-
go aqui no ha lugar la excomunión^Mego afsi 
como queda libre de las prinaciones el cj rcci 
be Nouicios,q no tienen los achaques,y faltas 
q pone Sixto,afsi tambié lo quedará de laex-
comunioniy demás penas, ei que recibe No­
uicios fin información, fi defpues confia que 
no tuuo defeclo alguno^ y afsi Lezana «o^z/sr-
mexxitl •^..tom.F.Nonitij,num. 21 .no pone pe­
na alguna,fino Tolo pecado mortal. 

12 Refpondo,pues, y digo lo tercero con 
ambos Rodriguez Ipeis citatis, portel num!-6a 
Diana refol .Si. Yecchis'mm.'y. Tamburinus 

?.Lezana fupra, que en él cafo prefentev, 
•afsi el Prelado , como los demás recipientes 
pecarían mortalmente por el peligro a que fe 
pondrían de trafpaífar el precepto del Supe­
rior en materia grane, pero no incurrirían eñ 
penas algunas. La primera parte cotila de fu 
razón.La fegunda fe prueba^porqne las penas 
folo fe ponen contra los que reciben Noui­
cios,que y ere, & realitér tienen eftos defec­
tos , como confia de las mifmas palabras de 
la BuIaSixtina .* en e! |j'refente cafo no tiene 
tales deferios el Nouicio ó Nouicios que fe 
reciben,cdmo lofuponemosi luego no pueofe 
incurrir en las penas los que le recibieren, 
pues no fon tranfgreíTbres del precepto. 

15 Acerca los Nouicios, que fon de lexif-
íimas tierras^ vienen a la Religión, determi­
na Sixto V. en fu fegunda conílitucion , qut 
puedan recebirre,y admitirfe a la profeifsion, 

' fino fe puede hazer dellos información j con 
tal,que fe haga diligencia , para ver fi fe halla 
algo en contrario de lo necéíTario.Solo ái va­
riedad en los Dotores,que diflancia de lugar 
fe ha de reputar por tierra lexifsima, a fin dé 
eximirfe los Prelados de hazer información. 
Manuel Rodriguez tom.i.qq.Regula.qHafiAo. 

, «árticA3.'cree,'que aquella fe dize tierra remo-
tagala qual con dificultad fe puede recurrir 
por pruebas en todo el año del Nouiciado,nÍ 
traerfe ¿ella. Pero éíla limitación, tomo ad-
üierte hiGrx ^tiúmscap. ' iXitato^num.ii.xvo fe 
ha de admitir abfoiutamente /y generalmeri* 
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te^pcrque aunque dentro del año delNouiciíi 
do fe pueda ír,y boluer; como fe puede i r , y 
boiucr deícíe Seuillá a México, ó Napolcs> 
con todo eflbjiSnó fe puede ir , ó imbiar con 
comodidad;y conreguridad,y fin mucho gaf-
to,cs lo mas vereíimil, que no obligará a ha-
zeríe infirmaciones ? ittnd enimfoíii poffumus, 
quodcommode fojfumus>LMepos Troculo^if, de 
yerhonm fignifica. Por lo qual refpondo con 
el mifmo Peirinis , Bartholomeode Vecchis 
t/«¿.5-.«^?».5.Tamburino num.gM.ix&ná&tom. 
i . q i m f l . i i . a n - i . c o n c L . C S w z z tom.^.ds Kcli-
gione Ub. f. cap. 10. num. 15. que efto fe ha de 
dexar a arbitrio de prudente varon?ni difsié-
te el miíino Rodrigues .-hafe de hazer, empe-
ro^diligeucia, y información delasperíonas 
que han viuido con el tal NouiciOjVfino ha-
uiere en }aCiudad,ó lugar dóde eftá elMona-
fteriojnotiíiquen al Nouicio los impedimen­
tos que- pone Sixto V. y jure que no los tie-
nejó por lo menos lo teftifiquen los que han 
viuido con el,y con efíb le podrán dar la pro 
fersion. En nueftra Orden no fe admiten fue­
ra de Eípaña,y fiendo Eípañoles, imbiamos 
comiftion al Conuento que cftá mas cerca 
de laTierra del Nouicioj y alláfe hazen 3 y la 
imbian fefaciente. 

/ D V D A Ijíf. 

DE LA PRAXIS , Y M O 
do de hazerlas informa-

cienes de los No-
uicios, 

1 A Vnque cafi todas las Religiones rie-
¿Ck. nen particular lei,ó coníritució acer­

ca la praxis , y eíHló que fe ha de guardar en 
las infirmaciones de los Nouicios , con todo 
eíTo me ha parecido notar aqui algunas coías 
en común, que podrán fernir de luz al infor­
mante de qualqnier Religión:Ya en otra oca 
fion dixe que no era de mi inílitato , ni pre­
tendía eferiuir en particular de las Religio­
nes; lo vno j porque no me confta del vfo de 
fus leyes,ni de la praxis en fu execucion; y lo 
otro^por no haserme odiofó , ytin fimili op* 
timedixitManuelRodriguez tom,i.qi^Jl.Ke-
gMla.qu£ft. 1 j .ár . 14. Hablando de cierto efta-
tuto denuertraRcligion,pondre,pues5aqui lo 
que en nueftra Orden Geronimiana fe vfa, 
pues es vnade las que con mayor rigor haze 
las informaciones de los Nouicios,y de ai po 
drán colegir Id que fuere ajuílaáo a cada Re­
ligión en particular. 

i Eflo fupueílo,en primer lugar ruego a. 
los PreladoSjy particuiaimente de nueítraRe 
ligion3que preuengan con tiempo el hazer las 
infirmaciones de los Nouicios, para que no 
poiTuomifsion fe aya de prolongar el ano 
del Nouiciado,y diferir laprofefsion, como 
vemos cada dia contra el precepto del Con^ 
ciliojmuchas vezes repitido. Cefpedésw^m. 8. 
citat. aíirma,que fe han de hazer antes% to­
mar el abito el Nouicio.Pero yádiximosar^ 
riba, que Gregorio X I I I I . difpenfa en efto, 
Loftgundo fe ha de obferuar, acerca los in-, 
formantes, que fe elijan para ella perfonas 
prudentes, y doétas^porqiic importa mucho 
quefen cftas materias, folo anden perfonas 
cantas,y bié intécionadas,y entendidas, para 
q con fu ignorancia,óimprudécia,en lugar de 
honrar al Nouicio,y a fas deudos, no ocafio-
né infamia,y deshonor. De cuyo punto trata 
lindamente aoranouifsimeEicohar par. 1 .q.6. 
§.1 .num.i.yfque ad.12. En muchos Capitulos 
Generales de nueftra Orden fe ha ordenado, 
que en cada Monafterio íe elijan tres perfo* 
ñas,prudentes,virtuofas, y peritas para hazer 
las informaciones de los Nouicios , y por lo 
ordinario fe nombra entre ellas alMaeftro de 
los Nouicios,y efto con mucha razonj-lo.vno, 
porque es muí conforme al priuilegio deClc 
mente V I I I . puefto arriba , concedido a los 
Predicadores del Conuento de San Efteuan 
de Salamanca >' y lo otro,para oue le (irua de 
luz al mifmo Maeftro para el gouierno del 
Nouiciojporquede la noticia de Iinage,y 
deudos,y de otras muchas circunftancias que 
fe defeubren por el difeurfo de las pruebas, 
colegirá el modo con que deue tratarle , y el 
m ifmoNouicio reuereciará mejor alMaeftro, 
como a perfo'na que fabe,no folo todo lo per 
ícnal interior fuyo,íino también lo exterior 
temporal ,y m un dan o, 

5 Lo tercero han de aduertir los informan 
res,que no paíícn de la cemifsion que llenan, 
ni pidan a los teftigos mas de lo que I'euian 
en la inftrucdó, guardando el eftilo de la Re 
ligionjporque de derecho común folo íepue 
de inquirirlo queeftá puefto ah antiquo en el 
derecho , y en las Bulas Pontificias de Sixto 
V. y leyes particulares de la Religión; pidie-
do folo efto,cumple con fu obligació/m def-
cubrir otros fecretosque no le importan , y 
reduda en deshonor del linageel publicarlos. 
En muchasReligiones tienen por eftilo,y vfo 
hazer las informaciones en los mifmos. luga­
res donde eftá el Conuento,íin ir fe a canfar a 
los lueares de donde fon naturales los Noui­
cios: íi donde eftá el Conueñto hallan perfo­
nas que les pueda dar alguna luz, y ateftíguar 
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í ) c lai informáciodés tíc los Houicios. 
^ i ^ ñ i s padres;en nueítra Religión ^'el vio forma la información, la podrá prcrentari 
inuiolable es, cíe i r al lugar donde nació el Superior del Conuéto, y a los demás Padres-
Nouicio, y aun ai lugar dóde nació el padre, a cuya quent'a eílá el aprobar las itifonnacio^ 
fi es que nácierbn,padre, y hijo en diferentes 
lugares5y eíloporfaber de raiz la opinión en 
que cftá la gehealogiá del Nouicio. 

i}, l o q'uarto fe na de aduertir,que hablan­
do pteciramentc,^ v i conííitHtionis Sixti V , 
aut C/e?we»í/s^"íJj.eílas iaformaciones fe pue 
den hazer,6 por notario,ó eferiuano feculár, 
o por Religioíb deputado para ello,aora fea 
delante el luez Ecleíiaftico jaora dela iteel 
fecalar,prefentáado teíligos que Juren en po 
der del Iuez,pára que fus dichos, y depoíicio 
iies fean validas;zV¿z Rodriguez tom. 'z/quafi. 
J íXegida.quaJiAo.art . iMit&rAzinMamaaom. 
l .quiej i .u.art .z .yecchis difp.'ó.duú. 2. num,^. 
•¡Portel í ñ dübJKeguía. K 'Ñórntif irifirmatiónes 
•mm.3^t¡2L 'part.^cafu i 8. yerfus finem.Vcivi-
i\is quaji .^cap. i .mm.' iy . & 31. Tamburinus 
dify.6ltitdt.'quti¡i/^.mm. 6. Lezaná í0??2. 4. F , 
Nouitius num. 2t. 'Cefpedes vbi fupra , donde /ciencias de los Prelados .° De fuerte,que con 

lies de los Nouieios,-todo lo qual coníla de ta, 
conftitucion de Clemente y i l l . concedida, 
al Conuento de SairEíleuan de Salamanca. 

6 Lo ultimo fe ha de aduertir, que lo s tefe 
tigos fe han de examinar, é interrogar cads, 
vno de por fi de todos ios impedimentos que 
puedan obítar,y han de depoíar,quc los:No« 
uicios no los tienen ; y para que concluyan,, 
no baftan d.ezir generalmeute que no'fabeu 
los tengan,y a fornori,qiit no prefumen ;con-
turran en ellos, porque como prueba larga­
mente E feo bar 1.^^.8. §.2. per. Í o rww^ 
'negatio abfoluta, autpr¿efímptio fola nihilW6% 
harit. , 
7 Haíca aqiú hemos pueíto las cofas hecef-

farias para huir el cuerpo a incurrir en las pe, 
ñas que Sixto V.pone en fu conftitucion,y lo 
que es neccífario para la íiguridadde las co« 

trae la decifsion de la Rota,y la razó es,pot 
que las conftítuciones deftos Pontiíices, no 
reiialan efpecial modo para hazer las infor-
imaciones^íino qüe lo dexanal eftilo de laRe* 
ligion , y áfsi baila quáiquier de los dos mo­
dos dichos;nofotros valemónos de Notario 
fecular delante el tuez ordinario fecular. 

5 Lo quinto fe ha de aduertir con los Au­
tores citados que la tal información ha de 
ftx jurídica, hecha alómenos por dos, ó tres 

lo dicho cumplen,)7 no con menos .-queda ao 
raque digamos lo que en la'praxi añaden al­
gunas Religion'es,y particularmente la nucf 
tra. Nueftro eftilo , pues, es efte.-eligcfe a fu 
tiempo vn Religiofo para hazer la informa-
'clon del Nouicip,el qual vá al lugar de don-
.de es natural el Nouicio,y fus padres,y ábue 
los,porque íiempre íaben cor. mas fúndame^ 
to las cofas, los teíligos originarios, ó que,, 
concürrieron en los tiépos,lugar,y otras cir-

teftígos conteñes jurádos,eftos han de depo- 'cunflancias con las perfonas de quien fe haze 
far que conocieron al Nouicio ^ y que faben la información,que no los que fon aduenedi-
que no tiene impedimeto alguno de los puef- cios,ó fqlo comunicaron poco tiempo a las 
tos en las Bulas Pontificias,ni leyes de laRe- tales perfonas , como lo pondera bien el de-
Jigion; y que eftqs teftigos aya de fer jurados, 
es común fentir de los Dotores, porque los 
teftígós fin íuramento "no hazen fe, 'exp-lo fTa 'cura fea muí tarcle,ó de noche, y lueeo valié 

recho cap.qtiofdai&fequetibus de prefumptió* 
llegádo,'pnes,el Religiofo a efte Íugar,q pro-

incap.cum blimi^.fratrum de ePriuileg. '& ha-
hetur cap.!tms3& cap.mper de tcfiibuSjCiiyó jn 
ramento no fe puede dexar, íiendo,como es, 
en faüor de laReligionjaun con coníentimié-
to de las 'partes,como lo notan Miranda tocó 
c i tat .conc .^Síecchls wm. 5.Tamburinus nüm. 
y.Peirinis www.^.Suárez yero tom.\. de Reíig, 
/2¿. 5.Cííp.io.wk?».t 4.:afcma,qüe por lo menos 
han de jirár los teftigós que conocen al Ño 

doíe de quatro,ó cinco perfonas las mas ca-
lifícadas,les pYegutk^&culte^ér priHatiniy \Q d i 
gá debaxo de }ütaméto,fi fabé tenga el ÍSÍouiT 
t i q algunos impedimentos de los dichos,aísi 
'en lo perfonál/como 'én la limpieza dé fangré 
de padres,"^ abuelos} y fi halla Impedimento 
'en yno? o otro,que efté bien fundado en ver­
dad^ faiiiá,fe búelue á\ puhto^al Monáílerió 
!in hazer ruido,ni publicar cofa; y llegado al 

mció/pbrqüé 6 eftó no depofan,coiTió puede Conuento da rázon al Superio'r,y a lospadre's 
teftiguár de fu rida,y coftumbres.v otras ca- diputados , y echán difimuladamente al No-
UdádésVAñáden?émpero,Iosbo'torés citadós mcio,íin que el fepa el jorquedando algim 
con PedroLedéíma de fiaía keligio.in cbmmu- color apárente. Pero fi en la infirmación fe-
jácap/ó ^.ái^o tofegMio\ y otros, que puede fcretapréuianohallaimped^mento^quc eM 
dRélis íofor '^^fpante^orf i mifmo tomar 
jtíráitíento | los teíligos feculares , y étló fin 
éftrüédo de fuizio. v examinarlo1; él folo por 
feferutinió TccretOyfin Hcencia,m que concur-

I íútz ordinario ¿ y cjue heÁá áfsi 

la placa llaná,'como dizen, el díaíigiuentepu 
blicáménte fe prefenta delante ei luez ordir 
bario fccuiar,ál qual da yna petición en b}r¿e 
á hazer eftas pruebas jundicas,prefentandpré 
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ieíti examinados los teíiigos que el día ante-
c^dentí examinó íe'cfetamcnte , ,y otros que 
de nueuo le prefentaráj-para lo qual le fuplica 
que tome de juramento á dichos teíHgos, y 
nombre vn Notario, ó Efcriuano, para que 
tome las deporsiciones dellos ^ lo qual le ha-
ae eñarido prerente dicho Padre informantej 
ia articulata es de la manera íiguiente. 

•S Lo primerojíicono'cen al Nouicioj co-' 
moíe IIamana en el figlo, íi conocieron a fus. 
padres5 Ii fueron cafados in facie Ecclefia , y 
durante matrimonio procrearon en hijo ai 
dicho Nouicio 5 üe donde fueron los padres, 
com^ le llamaron3qiie oficio, o modo de vi-
uir tuuieronenla'Republica, y finalmente i i 
conocíero los abuelos paternos, y maternos* 
como fe llamauan,de donde eran,'&c. 

9 L,oregundo,íi fon deudos del Nouicio;, 
o de fuspadresjíi ha íido inducidos por odio, 
o amlílad a dcpofar^ó ílíllcs para alguna gra 
de vtílidadjO daño de que el Noaicio profef-
fe,© no.Lo terceroji fatien que el Nouicio eS 
hombre de buena vida;de buenas coftumbres, 
y ex€mplár,fi ha cometido algún delifto, co­
mo homicidio, hurto, latrocinio, ó otro cri­
nen graue,el qual ayafalido en publico, ó fe 
aya hecho inquiíicion jurídica del, y proba-
dofele. Lo quarto,íi faben que el Nouicio es 
hombre libre,ó que fe aya cafado^ cenfuma 
do el matrimonio, íi íaben íi eftá cargado de 
deuda^mas de lo que puede pagar con fu ha-> 
•:ícnda,íi ha tenido algunos oficios de que ha 
de dar quenta, y no la ha dado, ni cumplido 
cdíi fu obligación ; Lo quintOjíi faben que el 
Nonicio es de buena íalud,y que no tiene mal 
contagioíb,ni otro abitual que le haga inca­
paz para poder llenar el iníHtuto ReguIar.Lo 
íextOjíi íaben,ó han oído dezir, que el dicho 
Noiücio,ó fus padres,y abuelos paternos , y 
maeílros,y otros qualefquier afcendientes en 
linea rcáa, ayaníido ludios, MOCQS , Mcrií^-
CGS.penitenciadbs por el Santo Oíicio,ó caf-
tigados con publica infamia por la luíHcia, 
Ecleíiaftica,ó fecular, y que escíTa laopinio, 
y común fáma,cn donde han viuido, y en los 
lugares circunuezinosjcomo lo faben,y defde 
quando. 

I Ó Éílas fon las preguntas que ordinaria* 
mente hazen , y deuen hazer las Religiones 
acerca de los Nouicios3y íi ai alguna otra co­
fa, fe puede reducir a los dichos. Si los teíii­
gos fon Ungulares en cada articulo no baila, 
lino que eS neceflario ( hablo de nueílra Or­
den) queconteílen por lo menos quatro en 
TH articulo. Acabadas de tomar las depoíi-
ciones de la manera que eílá dicho,con las fo 

!Jemnidadcs que el mifnto Notario , y Efcri-
bfino vf̂  a buelued Relkiofo informante al 

Iuez,y le pide que mande ^1 d ichóNofano^ 
Efcriuano le dé autorizado, y fefaciente el 
proceflb de dicha información , y que dicho 
Juez ordinario interpogalu deeieto Judltial 
•para autoridad del con fu firma, y fe!]o de fu 
oficio , de todo lo qual haze ado publico el 
Notaricb*y acabado , y cerrado el dicho pro^ 
ceflb,lo coge elRcligiofo y le'trrae al Con-
uento,y le'cntreia al Prior,y Diputados, los 
quales la'abren,y leen,y viílo vienebien,y co 
las condiciones que piden nuejflras conftitu» 
ciones,'le aprueban3y firman en teílimonío, y 
defpuCs el Padre Prior cnCapitulo pleno'ha­
ze relación alCónuento como la probanca 
'del Nouicóeílá hecha,y buena ? y como a tal 
la han aprobado el, y los Padres Diputados. 
Efla es/pues, la praxis de nucílna Orden , 1 ^ 
qual eílá mui ajuflada a las conílituciones de 
Sixto,y Clemente citadasaComo coníla dellas 
miímas. 

D V D Á V L T . 

PONENSE A L G V N A S AD* 
ucfccoeias ¡acera las infor­

maciones de los 
Nouicios. 

Vchas cofas íe podrian tratar tocaulí 
t é s a l a s informaciones, las quales 

refiere larga,y dogamente Efcobar en fu era, 
dico libro,pero tampoco juzgo por neceífa-. 
rio tan gran difeurfo para mi intento; aduer̂  
tiré breuemente lo que juzgare mas neceíla» 
rio. Lo primero fe puede dudar,íi cíla inqjii-, 
íicion de vida,coílumbres,y limpieza de lina* 
ge del Nouicio,es juizio ciuil ordinarío,y pa. 
rece que íiyporque en ellas campean rodas las 
circunílancias,y calidades de los juizios or* 
dinarios,porque ai luez ador, y reo,qnefor* 
las perfonas eífenciales para el juizio ordina­
rio, como Coila ê r cap. forum de yerborum $$4. 
nifica.Vevo no obílante lo dicho,refpondo c» 
muchos Autores,que refiere, y fígue Efcobar 
p a r t . i , q a nim^.&deinceps^ue el jni^ 
zio de las informaciones del Nouicío es ex-i 
traordinarío,irregular, y fumarlo : Prüebaíe 
lo priinero,porque no fe guarda en el el or­
den del derecho , lo qual es propio de juizio 
extraordinario, L pecunia i88.cíe yírlorUfig-
nifica. Lofegundofe Jmiebai/*?w7í 5. porque 
afsicomo enel Juizio de inquiíicion proce­
de el luez ex y>i officifyy los tcfligos fe recibé 
ante litis contejiationemSin citación de parte > 
\ú publicacion,y fin otrps adminiculos eíTeu-



De las informaciones de los Nouicios, 
dales del juizio ordinario, afsi 'también en 
cfte jumo de que tratamos, fe procede fin fi» 
gura, ni orden de j'uizibfecretamente/íin cita­
ción 3 ni copia de lo qnefe vá afluando, todo 
fe hazc íccretOjiio fe publican los teftigos, ni 
las depoíiciones dellos <j todo -lo qual es mili 
ageno del juizio ordinario^, quedádofe en los 
términos de jui'zio extraordinario: pero ad-
iiierto?q'ue no es contra las Reglas, y difpoíl-
ciones del derecho,en la prueba de limpieza > 
y demás cofasvcomo confia del eftUo3y modo 
de proceder del Santo Tribunal de la Inqui-
ficí6,y de lasOrdeneSjMilitareSjIglefiaSjCo-
legiosj&c. en todas las quales fe guarda caá 
vneíHló. \ i 

2 Lo fegundo fe puede dudar, que ha de 
hazer el informante 3 quando en el lugar del 
Noüicio j n o halla teftigos que íepan lo que 
pregunta"? Refpondojqae deue hazer diligen­
cia por los lugares circunüezinosa ver íi la 
hallará. Lo tercero fe puede dudar, fi para la 
perfeftájy buena probanca de la-limpieza de 
iinage3fea no folo neceffarío que diga el teíli-
go,que no ha oído > ni fabe lean defeendien-
tesdeIudios,í^oros,&c. el Nouicio , ni fus 
padresjíino también que afirme fabe que no 
defciehde de los tales; éfto es, fi es neceflaria 
la teftiíicacionpofsitiuaj ó íi bafta la negati-
tia.-en c u y a qüeftion trabaxa muchoValencue 
la cmfiíio p o . i w / í w . ^ p . donde áduierte, que 
v n a cofa.es que diga el eftatuto,ó conftitució; 
Orden amos ¡que no fe reciba a l a Religión hijos, 
o def endientes deIudios3ó Morosíotra. cofa es; 
Ordenamos,que los que[e huuieren de recebir en 
la Religión fea Chriftianosyiejos ': que aunque 
ambas palabras tienen vn fin;pero en orden á 
las pruebaSjdizeValenzueiajfon diferentes,y 
áfsi concluye; que para fatisfazer al primer 
eftatutOjó conftitucion,que bafta lá teílifíca-
cion negatiiia,pero para lafegunda, que es ne 
ceffarialá poíitiua,ó afírmatiuajempero, eíla 
diílincion, y ¿odrina eficazmente la impug­
na tfcohzYpart.i.qtMfl.q.^.i.per totufnyy afsi 
dexada ellajrefpondo con el mifino Efcobar 
quaft.8.§. i.nim.s4-eí^ §.3.num.^5.y 16 lo que 
aüéda dicho en la duda paííada num.6. que la 
teftifícácion negátiua defnuda de otro admi-
nicalo,como íi^di^eíTe vn teíl:igo,que'íabé que 
ha viuido entre Chriílianos, y reputado por 
tal,b que nunca ha oído dezir fuelle mancha­
d o tal l inaje,que n o bafta;porque como que­
da áic\\osfola inris prafnmptio non facit fidemi 
pero bailará dize IXcbh^^.^.c i tat .num. 66. 
í i eíla depoficiontuuiére embeuida conPqo 
teílificacion poíitiuaíefto es,fi la negátiua vie 
ne a refoluerfe en poíit 'ua, cómo tí dixeíTe el 
teftigo,Qucfabe que él Nouicio, y fus padres 
Tiemprc han eílado en opinión de gente l im-

pia , y reputados por tales, de que ha áuic.c-
conftante,y publica fama, que ha ido baxan-
do de padres a hijos, fin anerfe oido.jamas 
cofa en contrario; eíla depoíicionbafta,y fo-
bra por las razones dichas. 

5 Lo quarto fe puede dudar, que liará vn 
Comiífariojó vnReligiofo infortuante,quan­
do halla algunos teftigos que afirman, que el 
Nouicio es de fangre infeda, y deícendien'tc 
de ludios ó Moros, y otros teftigos que lo 
nieganíEfta queftion trata largamente Efco­
bar parhz. quafl.y.^. 3. P ara cuya deciíion ad -
uierto lo primero 3que nueftra Orden tiene 
priuilegio de Felipe I I . Rei de Efpaña, papa 
que podamos compeler á los teftigos a que 
depofen lo que faben del Nouicio, y fu lina-
'ge,y afsi donde no pueden compelerlos,cor­
re peligro de encubiríe la verdad, porque los 
q faben algo en cótra del linage,Venían dezir»* 
lo/como lo vemos cada paflo; y de vnaperfo 
na graue sé yo,que no huno remedio quiiieiTe 
teftificar para prueba de vn abito de Santia­
go.Lo feguncio aduierto con el miímo Efco­
bar/74nM.^^)r. ó. §. 4. num. 20. Farinacio dé 
teflibus quafl. So. num. 117. que en tal cafo el 
Comiífario , 0 Religiofo ha de tomar otros 
muchos teftigos a mas del numero feñálado, 
ó acoftCibrado/porque el exa íf > en efta par­
te ferá de níucha vtilidad;aüque en la cemif. 

""fion le ayanfeñalado numero determinado,y 
afsi mifmo ha de examinar con cuidado a los 
teftigos que ponen mancha al Nouicio,inter-
rogándoles del fundamento de fu dicho, íi es 
de íblo oido,de quien lo oyeron, y aquellas 
perfonas de quien le oyeron, que manera de 
genteera,quereputación tenían, como pu­
dieron íaberlo,íi fueron amigos, ó enemigos 
de los padres del Nouicio en algún tiempo. 
Si deponen,no folo de oida, fino también de 
ciencia,ó del hecho, feñaien e) tiempo quan* 
do fucedio^y en donde íuccdio,y quando 'co= 
meneó a cobrar fama efta infamia. 

4 Hecha efta diligenciajíi para ambas par 
tes ai iguales teftigos de vna mifma calidad,^ 
con probables rnotiuos,y fundamentos, hafé 
de dexar ia informacion,y defpedir al Noui-
:cio>ó excluir al pretendiente.-Eftaconclufioñ 
tienen muchifsimos Iurifconfultos,a los qua­
les reiteren,^ figuenLara l ib , \ . de jLniuer. &> 
Capeíla.cap. 4. num. 60. Fannacius ybifuprk 
quaifl. 6 $.num. 17 o,Efcobar,§. pcitdt.ntim. "?4. 
Pruebafe lo primero, porque efta es la coftú» 
bre,y praxis comunmente récebida en todos 
los Tribunales,y comunidades. Lo íegiindo3 
porque los teftigos afírmatmos íe han de pre 
ferir a los negatiuos; los que deponen de \X 
mancha fon afírmatiuos,los que no faben de-
lia fon negatiuos?luego aquellos íe ha de pré 
íe r i raef tos . " t a 
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5 La cliiícaludj pues, folo eftá quando ai 

anas tcítigos que niegan fea manchado el 
Nouicio,} menos los que lo afirman, esefta 
queíhón mui controuerra,ymui ventilada en­
tre Lara citado, y Ceuallos ; Lara 'vbi fupra 
afíi majc.ue en el cafo prefente íe ha de dar fe 
a los pocos^por las razones pueílas en la có-
ch;íioa paíTada 5 al contrario Ceuallos en las 
queftiones comunes contra comunes oLuccjl. 
poo.a num.Sq. <& deinec^s acctrrlrne defendit, 
que fe ha de dar mayor fe a los muchos, que a 
los pocoSjV reprehende a Lara, porquedixo 
lo contrario;011 Ceuallos íienten muchos, a 
los quales refieren 3 y íiguen Farinacio quafi. 
6$:n'tat.a ^?».i28.Cardinali$ Tufcus littr~T, 
cond.2 6o.num.\6.<¿r füYtim Efcobar mm. 15. 
(¡tila n n m ^ 2 . & deinceps: refoluiédo laqueé 
tion , dízc lo primero , que íi Tolo deponen 
JOS teftigos afnmatmos de fama,que el talNo 
üicio decíende de ludios,ó Moros, y ai mas 
tsíHgos,c> otros tantos que lo niegan , que fe 
puede coníblidar el defedo vno con otro , y 
que equiualé los negariuos a los afirmatiuos5 
íi fon exceptione mayores: y hablando con el 
punto de limpieza de linage,§.2.«/*?». 27. fíe­
te, que aun menor numero baila," porque la 
mancha de íangre prouiene ab ant iquís imo 
fa&o, y fino ai memoria del,apenas fe puede 
hazer juizio cierto por fola fama, y afsi fola 
fama no puede tener mucha fuerca. A mas,de 
que los que teíliíican de buena fama , confir-
manfe con la prefuncion del á z x t c h o ficufi 
conflat, ex cap. finctli de fr^umptio. & cap.i . 
i b i ; l í l i m quem indignU ejfe non nouit, dignum 
debeat ¿cftimare,&c. Añade , empero , dicho 
Autor,que íi los teftigos aFirmatiuos depone 
fundados en algún hecho con íliñciente funda 
mentó,que en tal cafo fe han de preferir los 
pocos v porque la mancha que fe funda en al­
gún hecho, como judaizar, ó cometer here-
gias, eftá mas reciente en la memoria de los 
hombres» y les tales teftiíican de cofas vezi-
nas a fus tiempos,donde ceíia la prefumpció 
del derechojy afsi en cfte cafo,los pocos que 
deponen de mala fama en cafo particular, fe 
han de preferir a los muchos,que deponen de 
buena en general; I | Í Aíexandér confüio 15c. 
in ca'¿fu,& lite num.ij.ycrfí .confiat autem lib. 
5.Tuíciis ybifapra c ó n c l . i ^ . m m A f. Barbofa 
a x i o m a . i o j . n u m . i ^ . f o l . j o . Y a ú v a c i u s tom. 1, 
praxis crimina.quafi.^-j.nurn.ic)!. y el miímo-, 
Efcobar afirma abfolutamcnte, qne en punto 
de derecho es cfta opinión la mas verdadera. 

6 Lo vltimo fe puede dudar,íi pueden ca­
llar los teftigos la verdad, y quando. Aunque 
cfta queftion tendrá mejor lugar en el 2. iom. 
traff.vlt.dific.de teftibns, con todo eífo no he 
querido dexar de poner lo neceífario para el 

cafo prefente. En efte pimto,pues,conuieneú 
ios Dotores. Lo primero, en que los teftigos 
que depofan faifa calumnia contra el Noui­
cio pecan morralmente , y eftan obligados a 
reftitucion de honra. Lofegundo conuienen» 
en que los teftigos que faben alguna mancha 
del Nouicio , pueden en algún cafo callar la 
verdad,y en algún cafo eftan obligados a de-
zirla. LadiíicLi)tad,pues,folo eonfifte en aue-
riguar en que cafos eftan obligados a dczir la 
verdad,y en que cafos no,y en que cafos pue­
dan dexar de ateftiguar Hcitamente,huyendo 
el cuerpo ala ocaíion,6ercufandofe con al­
gún achaque. 

7 Digo lo prímeiVcon Santo Tomas 2. 
2 .qu£j¡ . jotart . i . y con la común de los Doto 
vtSyquos tonga manu refer í , &Jeqií itur 'Eíco-
hwpart.l.qMrtfi.y §. i .nmn.i* no puedelícica-
mente el teftigo dexar de depoíar 5 o atefti­
guar íiemprey quando fuere citado,o llama­
do legítimamente por el luez, fi de fuemifio 
fe figuieífe daño alguno al bien comun,ó par 
ticularfíí eftará obligado i reftitucion, 6 no, 
no conuíenen losDotoresítégo por mas pro-
bable,qiie íi es peiTonapriuada,pecaiátan fo 
lamente contra caridad,y conftquenter no ef­
tará obligado a reftituir. 

8 Digo lo fegundo,el juramento no'quita 
el derecho para callar la verdad , afsi que/i 
puedo callar licitamente fm juramento, tam­
bién con juramento. Afsi lo tienen comun­
mente los DotOres,a los quales refieren, yf t-
guéh ambos Sanchez^Tomasmi^^c^/ojr-^-í' 
cap.6. ammi. 20. & deinceps > loa^nes in ['ele-
Bis dtfput.^ó.niim.iy.'fScobüLr ybifupra mm, 
4.Cardinalis Lugo deiu[l.& iur.tQm'.i.difyiit, 
^o.fec.2 per totaín.E] teftígo,p,u<.s,que fupie-
rc mancha en el linage del NoUicio,puede, ca 
llar la verdad en todos eftos cafos. El prime­
ro,quando lo fupo por confcfsion. Lo fecun­
do, quando lo fiipo por fecreto -natural, ó có-
fejo comunicado. Lo tercero, fegun opinión 
de algunos, quando fú teftimonio no ha de 
fer de prouecho por feriólo.Loquarto, íiem 
pre, y quando la mancha no fe pudiere pro­
bar plenariamente,y el Nouicio,y fus padres 
pofíeen buena fama. Lo qifin^quando de fu 
depoíicion fesle ha de fecuir al teftigo mif-
mo grande daño,o peligro,eñ la vida, honra, 
ó hazienda. Lo fexto,quando oyó de los ene­
migos de los padres del Nouicio,ó de perfb-
nas no fidedignas,que el linage del Nonicio 
cftaua manchado,íi oyó lo contrario a peffo-
nas fidedignas. En eftos, y otros femejantcs 
cafos íi fon dables, puede mui bien refpóder 
el teftigo que no fabe fea manchado tal íi" 
nagejdigo refponder con la boca , que con el 
coracoíipy enfendimientOjha de vfar de anfí-

bo 
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Dé las informaciones de los Noukios. 
bología ? cfto es 3 entender coníigó que no lo 
fíibe, de tal fuerte j que tenga obligación de 
áe2Írlo3porque alias feria mentira,y como la 
mentira, es intrinfice mala, nunca puede co-
honeílarfejni ícr licita. 

9 Digo lo tercero , obligado eftá el teíli-
go a dezir la verdad, quando fabe que laman 
cha fe podrá probar^ 6 por teftigos, ó por ef-
crituras,ó por otros ados ¿y.efto aunque fea 
oculto, porque en efte cafo el luez interroga 
Juridicamente,y licitamente,y no ai caufa al­
guna queefeufe al teftigoíy íiempre, y quan­
do el luez interroga juftamcnte,fe,ha de ma-
oifeftar el crimen oculto , y particularmente 
quando fe teme algún daño de la omifion , 6 
íehaze agrauio a alguno, cuyas dos cofas fu-
ceden en el prefente cafojporquc fe hazc agrá 
uio a la Religión , y fe teme perturbación en 
la Comunidad Religiofa, por recebir Noui-
ciqs quedefeienden de ludios, Moros, ó pe­
nitenciados.Efta doftrina es de SantoTomas 
i.2.qi{£¡i.6í).artic.i. a quieníiguen Silucftroj 
Soto,Nauarro, Petrus Nauarra, Lefio, Alde-
rete, a los quaies refieren , y íigiten Bonacina 
de indicio publico, difpntat.io.qHtsJi.^. ptmffi.j, 
propofttio>i.num.'y. & de reflitatio. difpntat.2. 
quafl.^.pun.q.ni'imer.6Sánchez lib.6. Conftlio-
rum^capit.ó.duh.^i. Efcobar ^.i.numer.c). & 
19.y T>\2i\^part.2.tra£iat.^. mifcela.refolutio. 
1 o o. la tiene porcinas probable : Y añade Ef­
cobar rymer. 59.con muchos,quelos tc£bigos> 
en cafo que eftén obligados a dezir la verdad, 
pecarán mortalmente dejándola de dezir, y 
eflarán obligados a reftitucion , de qmpuntto 
late Bonacina tom. 2. difputatAo. de fecundo 
fr£ceptoDecalogisqu£fi^.pi{n&.^.propofi.^, Y 
aduierto, que quando el teftigo efta dudoíb íí 
fe podrá probar el delito oculto , ó por teíH* 
gos,ó.otros adminiculos, también ha de def-
cubrir la verdad , porque el derecho de dezir 
la verdad,es íiempre cierto,ni fe quita por la 
duda que fe le fabíigue : afsi parecen fentirlo 
Sayro in Clam RegiaJib.12.capit.2Q. nHmer.3. 
#-4. dub.2. & 3. FilluciusJr^^f./fo. numer. 
252.Efcobar quafi.y .citata^. 1 .num.i8. 

10 De todo lo dicho en efta Dificultad, 
fe infiere quan imprudentemente proceden 
algunos Religiofos informantes , los quales 
hallando vno , ó otro teftigo que pone man­
cha al linage del Nouicio, luego bueluen fin 
mas,mmaslasefpaldas, fin hazer mas exa­
men; dan noticia al Superior,y hazen echar al 
Nouicio con infamia íiiyajy de íli linage; efto 
pues es agrauio , porque no fe ha de dexar 
con tanta facil{dad;porque aunque es verdad^ 
que la inftruccion que dan nueftras Conftitu» 
ciones,es,que fiempre, y quando hallare doŝ 1 
© tres teftigos que pongan miancha en el NoJ 
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uicio,íe bueluai y lo dexe, pero ello hilfe de 
entender con íli grano de fal ; primero ha d^ 
vfar el informante de los remedios que he^ 
mos puefto arriba. Lo primero , recibiendo 
muchos teftigos. Lo fegundojexaminando el 
fundamento de los que ponen mancha , íi es 
deíbla fama,oído,ó hecho; quando comento 
el rumor defto, de que indicios. Lo tercero, 
confidefando las calidades de los teftigos.Lo 
quarto , deue conferir lós dichos de los tefti* 
gos de buena,y mala fama; y fiempre en cafo 
de duda,ha defauoreccr al Nouicio t Quia iit 
dubijsfítuendum efi reo , & m dubijs mclioret 
conditio pofsidentií bonam famam. N i contra 
efto ha de obftar el dezir doŝ  ó tres teftigos* 
infimefortis iqiie el linage del Nouicio eft^ 
manchado, particularmentefifon períbnas 
poco peritas,ó poco noticiofas, y gente illo-* 
ca.fi ai en contrapoficion viejos , y expertos 
Finalmente todo efto fe ha dé dexar a arbi 
trio de prudente varón > el qual no ha de de. 
xar la empreíla hafta mas no podcr,porq tie­
ne obligació de mirar por el honor del Noui 
ció. Otras cofas ai que íaber de Nouicios,Ias 
quales fe tratarán en fus lugares,particularmc 
te Tratado quintOjDifícultad feptimá, Dudá 
fegunda,donde tratarémoí-,fi eftán les Noui^ 
cios fugetos a las leyes de la Religión 3 y qué 
pueden los Prelados hazer con ellos, afsi pa­
ra abfoluedos de cafos, como para difpenfar 
en lo que fe ofreciere. 

11 Por fin deftc Tratado^he querido po-* 
ner aqui vnos decretos de la Congregación, 
quefalieron el ailo mil feifcieiitos y tres, por 
mandado de Clemente Oérauo, acerca lainf= 
titucion del Nouiciado , y educación de los 
Nouicios , los quales confirmo , é inouó U 
mifma Congregación el año 1^50. por man* 
dado de Vrbano Oélauo ^eftáruen el tercero 
tomo de los Bularios,y es vn fragmento de \x 
Conftitucionfefenta y tres de Clemente. Ta* 
bien eftán en el quarto tomo de los Biliarios, 
entre las Bulas de Vrbano Oórauo, y es vn 
fragmento de la diez y feís en orden : y aun­
que principalmente fe ordenaren para los 
Conuentos de Italia,y fus Islas^ero pueden 
ícruir de mucha luz , y gran dirección para 

¡os Maeftros de Nouicios , y por lo menos 
en Eípafía deucn venerarfe, como le­

yes grauifsimas dire(^iiias4 

. " ( V ) 
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j j E C R E T A S A C K J E 
Congregatioms in caufis Re-

adtta, & innouata ab eadem 
CongregMíonc lujjii V rbani 
V I I I . circa tnjhiuúonem 
Houitiaitis, $5* educátion€m 
Hvuitiorum. 

CV M -ad rrgularem diTciplinam in ííngu-
lis Religioíbrum Monafteriis propagan 

dám , Nouitiomm inftitutip máxime vtilis 
fin3ac neceííaria5& nihil ad graacm illam , ac 
laudarif&imamprifcotum Patrum viuendira 
tlonem relaxandam maiorem vim habuiíTe 
compcrtuin íic, qüám , vel nímiam in reci-
piendis Ñouitiis Facilitatemfupra numerum> 
qucm capere, atqí alerc Monaíleria ipfa pof-
rent,vel negligentiam in probando,& exami­
nando eorum fpiritu , an veré cffet ex Deo^ 
arque / ex precipuo defíderio l i l i inferuien-
di jvel denique inCuriam in eis educandis, 
atque infHtueadis. Idcircó, vt huiiifmodi i n -
commodo deínceps ocenrratur , precipitar 
ómnibus , & íingalis, ad quos fpedat, vt in 
recipiendis Ñouitiis, & in eorum iníHtutio-
ne , atque educationejUecnon in magiflri , & 
aliorumminiftrorum eléftione , pr£eter alia, 
quíE Ínfacris Canonibus Decretis , prce-
fertim Goncilij T-identini, pontificiis-, & 
cuiufeanque Ordinis, aat ínílítuti conftitu 
tionibus continctur , tam in ali-as deíignatis, 
quám nunc , & in pofterum adhoc defign.ai-
dis Monarteriis,& Conuentibus, híec, qua: Te-
quuntnrjinuiolaté obíeruariJ& cxeqüi perpe­
tuo curent. 

Primum, quod attinet ad Nouitiorum re-
ciplendorum formam , vltradiligentem per-
quiíitionem, que habenda erir de vninfcuiu^-
qne natalibuS, corporis habitndine , mori-
bus, & vita anteada , ac praecipué eorumj 
qui rextumdecimum xtatis fue annum exce-
dent,an críminoíi, anscre alieno grauati, vel 
reddendse alicuius adminiftrationis rationi 
obnoxij íint3iuxta formam conílitutionis fel. 
rec.Sixti V. te moderationum rubfecutarum; 
illud etiam Superiores^d quos fpeftabít, fe-
duló perquírant, v t , quibus inMoóafteriis, 
& Conuent{bus,ex Apoftolica facúltate Noui 
ciatus fuerint inílituti, in iis ad Religionem 
nullus in pofterum admittatur 3 qui %c ex ho-
neñis parentibus natus non íit, & conditiones 
facas Canonibus, Summorúmque Poiitificu 

I I . Duda l l I I . 
'conílitutionibus preferiptasnon habeat, iiíx -̂
taDecretum íüpc-i forma recipiendi Noui-
tios die 19iMaij-,ió'o2-.ediavm, .... 

Q^ifque iTcipiendus inaliquo Ordinc re­
gulan , etiam Mendicantium , in ea íit state 
conílÍLUtus,quam cius Ordinis, in quo reci-
pietur^regularialnftituta^ Ordinadones le-
quirunt,- eam vero li.erarum feiétiam callear, 
aut illius addifeendíe fpem indubiam prefefe-
rat,vt minores,&fuis téporibus/maioies Or-
diiics, iuxta Decreta Sacri Concilij Tridétini 
fufeipere valeát. Sed, íi quis annü vigefimom-
quintum excedens ad hab,itum regulaiem ad-
mitti poíliiíauent, & talis eruditionis expers 
inLientusfuerit,in ConueiTorum tantúm, qui­
bus líterarum ícicntianon eñ necefíaiia , nu-
merum referatur; ipil autem Conuerfi non 
rccipiantür ante vigefimum etatis ílie anr.umj 
&ñiíi íaltcm prazeipua Do&x'mx Chríílianá: 
capita nouerint. 

Demum Superiores diligenter exquirant, 
quo fpiritu,qua mente, ac volúntate id cegu^ 
laris vite gemís elegcrii;t , qucm Cbi fa\¿m 
propofuerint, num zelo meliprís Eugis, ac 
perfedrioris vite , & vt Dco liberius famu'a^i 
pofsint, an potiüs ieuiraLex, vel humano ali-
quo afFeftu.aut i : ordirato animi cii;car)turJ& 
an eorum parentes ope, & íubíidio ipíbriim 
indigentes deftituantur. 

Prouideant quoque,vt omnes, etiam Con-
Vierfi recipiendi j priuícuám ad bab¿:um¡e-
gularem admittantnr ^ab i i s , quibus munus 
hoc incumbir, de Regula, quam profcíTuri 
í lmt, tribus voris cíTentíalibus , ftatucue rc-
gülari, &aiiis cuiufque Ordinis peculfanbus 
inflitutís conílitutionibus diligenter in-' 
ftrnantur. Et quia quarurdam Religiorum 
morís e í l , redum Comerfos ad profefsio-
ms admittendosjverúm & oblatos,vt vecant, 
recíperc, circa ipforum oblatornm receptio-
nem vnaquajcnie reli^io fuas peculiares Con-
HitutioneS) fpecialiáque inílituta 'cbferiiarc 
teneatur. 

Statim atqueNouídj ad fiabitum recepti, 
& in locum Nouitiatus introdufti fi]crint,pcr 
generalem omnium peccatornm confe^io-
nem totius anteadse vite confeientiam difcii», 
tiant,& expurgent. 

Qoqd vero ad íoci qualitatem vniufcuiuf-
^Ue Nouitiatus fpeélátjocus huiufmcdi pro-
pria claufura ab ea parte ConUentus,&Mona- ^ 
fterij,in qua degunt Profefsi^egregatus fít?at-
que diftinftus, habeátque to t ad dormiend^m 
celIulasreparatas,quot erüt numero Nouiti/, 
vel dormitorium ita capax,vt pro íingulisíin-
guli leeluli cemmodé fterni pofdnt, itt eco 
etiam cellülá, vel certus, ac determinatuí 1c-
CÜS pro MagiílrOjáufque focio referiatur. 



De las ínformaeiones de los Nouícios* i 
In eoetiamjprster alias cómmunes com- gimen itnp'cdirc valeanr. Ipfe Mágiíler ía* 

moditates3aptus locus adfít ad ípirituaies col cerdotali órdiae fit initiatus, ac ia quiato 
lationeSjfcu conferentias faciendasjac \edio- faltem ñipra trigeíimum «tatis Tux armo con* 
nesjinftruaionéfque Magiílri audiendas^ in ftitutus}& per decennium á profefsione emir-
quem hyemis temporc ad calefaeiendum fe fain Rcligione pcrílirerit.-rocius verótrigeíi^ 
igne comimine recipiant. mnm amium excedat, fnuque ambo do&i í* 

Oratoria iníuper j feu Capellajfi commo^ na,& quantum per Superiorum diligentiam* 
dé íieri poterit3ad Nouitios in fpiritualibusi 
prsEfertim in ca,'remoniis,eGcleíiaílieifque fun 
étionibus exercendos. 

Hortus quoquepeculiarís adhoneftam re-, 
creationem bené conclufus, atque munituá 
adíitjíinminásjhortum eseteris Fratribus co^ 
munemjrecreaáonis tempore, ingrediantur. 
Ipíis vero Nouitiisibi commoranribusjcura-

& vires íieri poterit, vitié ctiá antead exem^ 
pío príeftancesj orationis pr^terea, & mor* 
tificationisoperibus addi^f,prtideikiá, chá-
ritatéque referti, non fine affabilitate graues^ 
zelum Dei cum manfuetudine pr^feferen-
tes ; ab omni cordis , afc animi perturba-
tione , irapr^fertim , & indignationís j quás 
in fe, & crga alios charitatem impediré éW 

bit Magifter cum loci Superioris authoritaté fueuerunt > quamlongif:imc alieni, Se tales 
(íi opus fuerit ) ne in eundem quifquam alius 
ingrediatur. 

Adhuiufmodi locum Nouitiarus nemini 
eiiirdenijvelalterius Ordinis Regulari,ctiam 
ConuentusJ& MonafterijOfhcialijvllo vnquá 
tempore fub quouis prsetextu aditus patear, 
praeterquám MagiftrOjeiúfque roGÍo3acetiam 

demum,qui in ómnibus fe ipfos bonoru ope-
rum exemplum pr^beantjvtijjqui eorum cti* 
rsEfubíhntjillos non tam metüant ^ quám re-' 
uereátur, nec iilis vnquam detrahere quicquS 
pofsint. 

Habere etiám debet Magifter plenam j Re­
abro lutampoteílatem circa Nouítiorü infti-

Monafterijjánt Conuentus Superiori3íi quan- tutioneiti,ac Nouitiatus rcgiméjta n in iilis 
docunque ingrediédum íibi neceflario exiílí^ nemini(Viíitatoribus,ac Supcrioribusmaio-
maucrit,quo tamen caíli aliqué femper ex fe- ribas,ve! etiam localibus exccptis^quouis co 
nioribus CóucntuSjVélMonafterij Patribus fb lore íe ingerere iíceat. 
cium aíTamat. Curam adhíbeat diligentem 3 vt Nouitij 

Huius loci claufuraiclauis apudMagiftrum omnes in Regulad difciplinafedulo exerceá-
íemper aííeraetmvllique foli liceat ex graui tur , agnofeántque príecipué diuinse , qua 
tan'tum cania ingreílum illucalicui permitte- digaí M k i funtjvocationis pr2Íl;antiam>& ex-
re:íi quis auée Nouitiorü quépiá alloqui vol- cellentiamjqusc vera íitjatque perfecta votorü 
uerit,Magiflro pr^rente3&: non aliter alloqua folemnium, 6¿ quám neceffaria cuiufqj Ordi­

nis ConíHtutionnm obferuantiam modum 
in orsLÚóntjlum vocal i ; tu m métaii fruduosé 
pcríiílendijillicitas paciones,&vitia(ad qusc 
natura per peceátum labefai^ata omni tempo 
re prona eft,atqueprocliuis)per fenfuum cu-
í]:odiam,& mortificationem cohibendijaufte-
ritatenijieianiajCiliciajdifciplinas, confeien-
tif£ piiritaté, crebra Mlius difcuíroncm^Sacrá-
mentOrlim frequentiámjConfefsionis prsfer-
tim^quas bisfaltem fingulis meníibüs fiar, pet 
aperitionem quotidianam motuum interno-
tum3cordiSj&: tcntátiómim man i féff át io he ITÍ> 
per exércitium humilitatis circa viliora mini-
fteriajíper modeíliam in ómnibus a&ionibusj, 
diuturnúmque íilentiumt 

Quilibet Nouitius bis qúotidie oratióni 
mentalij&vocáliinCumbat, vnufquirque fe-
cundum propriam eapacitatem, & ordiné íi­
bi áMagiftro pr^feriptujac pluries in die pro 
priamconícientiam vnufquirqu'é examináre 

tur. 
Nouitíorum Magiftro focius, íi per Noui-

tiorum inftruendorum multitudinem neceífa-
rius Rierit,vita, & moribus(quoad íieri pote­
rit) confimilis deputetur,quiin his,qu2 adNo 
uitiatus régimen fped:ant,di¿i:o Magiflro im-
mediaté fubicifírus exiftat,eligantárqñe tam 
Magifter,quám focius per prouintiale Capi-
tulum , per triennium ad minus onus hu-
iufmodi fubituri . C^ipd , íi aliquo caEi 
extra tempus capitulare noua loca Nouitia­
tus concedi contingátj tunceleí^ionem Ma-
giftri Nouitiorum , & focij huiufmodi in his 
houis locis per Generalcitl, vel Prouincia-
lem,feu Miniftrum , aut eorum Viíitatores, 
feu Vicarios,dé Diffinitorum tanien,vel gra-
ttiorum aliorum Patrum coilfenfu íieri per-
mittatur Í idémque ferueturjíi intra trienníü, 
alterüjvel vtrunque vrgéti alíquade Caufa ex 
iilis locis amoiieri,veLmori contigerit,in cu-
ius,vel quorum locum alij coníimiles fubro-

iH debeant. 
Tam Nouitiorum Ma^iftér , quám focius 

ab iis ómnibus officijs,oneribiifque vacatio-
|iem habeantiiqus Nouitiorum curam 5 & re-

conténdat. Ipfi áutem Magiftro foli Nouífib 
tüm Confefsiones audiendi cura committa^ 
tur. Liceat tamen Superiori,etiá localí, íi íta 
expediré iudicauerit, vel per feipfum^vel pet 
alium ab eo deputarfdüm 3 femel > áut bis i i ^ 

V 1 ' auna 
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Tratado 11. Dificultad V I L Duda I I I I . 2.5 z 
auno eorundem Noaitiorum Confefsioncs 
aadire. 

q.iotidícMifDe Sacrificio ínterfint^: ftatu* 
tlshoris in ChorOjnoíturniSsdiurnirquc diui-
nis OFñciis afsiftant. 

Exercitationibüsctiam corporálibus va-
cent.-legantjvel fcribát res fpirimalcs.-modc-
ílam animi recreátionern interponant,qusE iñ 
folitariolocó,&: comaiodo extra Nouitiatú, 
fcinel in hebdomada^el inalternis falte heb-
domadibus longior ftatuatur? íiátqiie femper 
Magiftro prsefencejvel focio,qiu multü inuigi 
lent5ne dúo ab aliis cornmorétur dií íunái^t-
que eo tépore,cuiiirque,in quam natura fera-
tuf,propeiiíionem ícrutentur. 

Non liccat eis,durance Nouit:iátus,& pro-
bationis tépore^na cLiProfeCsis, nifiin Cho^ 
ro,in Eccleíia téporc Ofííciorum, in procéf-
fionibas, aut in Coenaculo caufa refeftionis 
corfimorariincc permittatur eisPtofeííbs do­
mo exeuntes comitari. 

Pro communibiiSj&propriis cuiufque ne-
ceísitatibus,qu¿ accidere poflantjvnus exNo 
uitiís ipíis,atare,moribúrque protledior, de-
piitcmrsqi]i abrente Tocio , Magiftro permit-
tentc,omnia,provt opus fucritjagatjCui ctiam 
ianuíé cuñodia, & rerum kuioris momenti 
prouiílo intra Nouitiatum committi pote-
rit. 

Cum autem , licét Clericorum bene iníli-
tuendorum cura debeat eíTe prascipua.-Cóuer-
Torum tamen religiofa inllrudio non íít prse. 
termittenda, quin potiüs sequanimitér am-
plexanda, quandoquidem fatis exploratum 
cíl, iílorum etiam , cüm Rcgulain proñtean-
tur eandem,pcrfe¿l:am educationcm, tumRc-
ligioní decorem, & ornamentum 3 tum aliis 
Chrifti fídelibus sedifícationem , exemplurn, 
ai-quc vtilitatem aíferre : Conueríis ipíis á 
Clericorum Nouitíatu feparatus ad dormié 
dum locus(qnantum commodc fieri potertt) 
afsignari prsecipitur. Illitamé,hac feparatio-
nc non obílante , Magíftro Nouitiorum , feu 
Superioribus Monaíleriorum , & Comicn-
tum , iuxta cuiufque Ordinis ftatuta , & 
Conftitutiones , fubdici eííe , & obedien-
tiarti pr^ílaredebebunt, á quo non taatum 
círca corporalia obfequia probandi, & excr-
cendijverdm ctiam,pro corum capacitare,& 
commoditate j de fpiritualibus , prarfertim 
de modo mentaliter orandi, diligenter in-
flruendi erunt, quod vt commodiús fíat, ad 
Capitula j & fpirituales Concioncs, qn^ per 
Magiílros Nouitiis fícri folent, ácceríirí dc-
beant,& m Ecclcíis ftatutisfioris conueniant, 
niíi tune in fuis ofíicis adualiter oceupati fue-
r i^ t . . 

Tempere vero probationis elapfo, i j tati-

tüm > qüí nonfolum Religiofa perfe^ionis 
capaces ; fed ad laborcm corporalcm apti 
íiouo 3 ac diligcnti examine reperti fuerint 
(dummodo íetatisfua annumjquoadClericos 
decimumfextumjquo vero ad Conuerfos, v i -
geíimumprimum exccíTcrint) ad profefsioné 
admittantur? fed, qui ad Conuerforum habí-
tum reccptifu'crintjad Clericorum ñatútran-
fire;etiani durante tempore probationis3non 
pofsint. 

Superior euiuslibet ConucntuSjin quoNo-
üitiatusfuerit conftitutus, particularem libru 
habeatjín quo vniufcuiufquc NouitiJ profef-
íio rcgiílretutjilIáqUc Nouitius profeífus pr©-
pria manu,& dúo teíles3qui prasíentes fuerint, 
fubferibant. 

Conuerfus vero literárum ignarus , pro*-
Fcílus , in corundem teíHiítn , qui íe fub-
icripferintjpríefentia propria, manu fígnum 
Crücis ápponát) áílcruetiírqué libc'r 5 & cu-» 
ítodiatur in ArchiuiOjvbi fcriptüríe ad Mona-
ílerium , feü Conucntum pertinentes reponi 
confueuerunt. 

Quia vero in quibufdam Ordinibus, filia-
tionis vfus cftreceptusjdeclaratur^quód licét 
decretum íit^vt Nouitiis educandis certaMo^ 
nafteria, aut Conucntus defignáta quilibet 
Ordo habere debeat ;}icitum tamen fít Su-
perioribus Monaíleriorum , & Conuentuum 
huiufmodiOrdinumiinquibus filiationis\fus 
receptus cft, eos, quos príenarratis qualitati-
bus fufífultos repererint, in fuorum locorum 
filios, iuxta cuiufque Ordinis conílitutiones, 
adfcribere,íicquc adfcriptos, cum iuxta pra-
fentes inftitutiones, & aliás , feruatis fei'uan-
dis,ad Ordinem recepti fuerint, ad loca No-
-uitiatuum cum teftimonialibus literis tranf-
mittere,vbi tanquám difíotum Conuentuum, 
feuMonafleriorum fílij,eorundcm nomine,& 
inftantia recipi, ácin Nouítiatu probad,& 
deinde antequám ad eadem Monafteria, feu 
Conuentus fíliationis huiuímodi remittantur, 
in profeíforio ad perfeaionem,vt prsemiíTum 
eílyexerceri debebunt. 

Porro,ne loca vnius MonaíleriJ, feu Con-
üentus,ab alio prceoCcupétunCapituliGenc-
ralis,aut Proüincialis partes erunt, numermn 
praferibere pro omnibus,& eam íimíliter ra-
tionem circa alimentorum cotiibutioncm (fi 
opus fuerit)inire,ac fingulis Conuentibus, & 
Monaftcriis praferiberequa magis expediré 
videbitur. 

Vt autem Nouttij iam in ProfeíTorum nu-
merum ( íicut pra?mittitur)recepti meliús in 
bono fpiritu , rcgularifque difeipliua obfer-
u a nt i a ftab i 1 i ant ur, & cófímienturjmardarur, 
vt ftatim poíl profefsionem emiíTam , fí n̂ 
Conuentibus, aut Monaíleriis pro Nouitiati-

bus 



De h s Informaciones de los Nouicios* 
bus afsígnaris loctis aderit fec&diNóuítiárüs, 
íiue prófeflToríjjab éa.quse Nouitiorum ef^at-
que antiquorum Profeflbrum habitatione d i -
n:in(51:Lis>& regregatiis,ibi collocentur, fi Mo-
•hafteríum/aut Conuentus eos al ere queat; fia 
ininusjin aliúm commodiorem Conuentunij 
áut MoftaCerium transFe|antu¿ , in quo is lo­
cas éuni tequifítis ad Nouitiatum füpranarra 
tis reperiatur,vcl accomodetür , aut de nono 
conftmatuñ 

Ab hoc tarrienille Religiones excipiunturi 
qna;,ruaruin conftitutionumjfeu infHturorum 
vigóre,maióris temporis curfu notios Pfofef-
fosintraNouitiatü detinere cófucfcimt, qui^ 
bus in hac parte non derógatur í i l l is tameñ 
permittiturjYt pr^difíis earum conílitütioni-
bus non obftantibus,idipfum faceré pofsint^íi 
id rationi3acRcligioni rnagiS expediré diiudí 
cauerint, quibus iniocisdegant fub ReguliS) 
B¿ modo viuendi adhuc ar¿i:íori,quám feruent 
sntiquioi-es Profefsiyita quod in negotiis Mo 
nafteriorum j aut Conuentuum non fe intro-
mittéré ) neccommuníbus traftatibus íüt£t-
cíTe, ñeque alicuius exteriorisobedíentiaí ofíi 
cium cxcrcere dc^eant, ibíque permaneant^ 

qüovfquc id setatém facris Ordíñi'biis fufci* 
piendis liifficienreni deueñcrint ^ vel í^ltcnu 
per trienninm poít profefsionem : quó etiana 
tempofe pofcruat,qutnimb & díbcbunt,litte 
rarumftudiis bperam ñauare fub dircdionei 
ac regimi'ne Superiorisjqui eas qikálitáces ha-
beat^quíbus Noüitiorum Magiftmtn pr^di^ 
tum efíe opórt^re diftüm eft-. 

Declaratur tamen, quód propter príemifla. 
nón ccnfcatur conteíTa Hcentiá récipiendi 
Ñouitios,niíi in loéis pro Ñouitiatu deíigna-, 
tisjaut in poftetum deíignandis& pro nume­
ro dumiraxat in corum fingulis piíefcripto, 
Vcl pr^fcribendo. 

Dcniqué^íiülijqui intcr Religiofos gradü¿ 
. &ordine Superiores funt,8¿ alij,ad quos ípfe-

aat, in praedidis ómnibus, vel corum aliqud 
delinquerintjfeuquouis modo cótrafecerint^ 
officiorum omnium, c\ux tune obtinebunt^ 
priuationem gra -'oréfque pro modo admíf-
Vx cülp? poenáSjfe íübitüros certó fciant.Dat-
tumRomx apud S. Petruin , díe 19-. Mardji! 
160$' 
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V B L I C A R E L I G I O 
Q V E ES L A PROFESSION SOLEMNE-

A N O T A G I O N P R O E M I A L . 

^ ^ ^ ^ F / i N D O tratadoya d é l a puerta del EJtadd 
Recular > y entrada en la RepMica Keligiofay 
que es el Homciadofüiene bien traíemos luego de 
¡a incorporación s oinfeculación en el cuerpo , y 

gremio de los Ciudadanos della? explicado>y de* 
clarando ¡ l oque conjiituyea vno ejfencialmete^ 
para ferio defía cR^epuflica. E s cofa tán fupe~ 

rior laprofefsioñfolemne^es fauor tan extraordinario que haz^e 
D i o s al alma,que para q no fMte a laj¡.delidad de lo q en ella pro-
mete,fobre querer la /gleJ¡arq los qfe al ipanen efia República J a 
f i e / e n y a ü pruebe v n año ¿arde na para mayorfiguridads'afsi en los 
hombres%como enlas mugcres que toman ejie efiado^que fe obligue 
con tan grandes vínculos 9y obligad ones^que quede la puerta cerra­
da para no poder boluer a t rás en toda f u v i d a , n i f a l t a r a l empeño 
en que fe pufierón. M u ' i ordinario es en los Santos P adres 9 el com­

parar la proffsion folemne a l matrimonio carnal ¡l lamándola, fpi-
í í tuak coniíubium: punto fobre que difcurre d i la tadaménte el T a 
¿ r e Aluare&de la Paz, tom. i . I ib. i.p.3.cáp.22.& deinceps.^á/}/, 
pues,como en el matrimonio carnal quedan hipotecados ad inuicem 
ton vinculoindifoluble el varan,y la rnugertfara no apartarfe 9 m 
fa l t a r a la lealtad.yfdelid ad que fe deuemafsi también en efe ma 
trimonio efpirttual quedan hipotecados la T ^ e l i g i o n ^ el que entra 
en eüa%cpn vinculo indifoluble ¡y es de ta l calidad , que no puede el 
alma defpcfkdá con D i os por g rac ia , j con la Heligion por la pro* 

m 



De la profefsion rolemhé. S | | 
fefsion^ from'ejfa hecha a efie mifmo Senor%apdttarfe3 ni faltar a 
lá fidelidad ofrecidaifopená de quedar en desgracia de Dios rpaf-
Jando de efpofa de ChriJio¡a efpofa de Satavasij de h/ya carijsitna 
de la Religibriia hija efyuría della.Tafsi como del matrimonio car­
nal nacen htjos legítimos^que honran a fuspadres, ajsi tamlfien de 
efie matrimmio nacen hyos efyirituales, que honran a D ios, y a la 
*R^jUgion \ l i l i funt ifilij rpiritus (diz¿e Aluarez^) quos noh caro 
corruptionis feminarium gignit, fed virtus Spiritus Saóli procreat. 
T ponderando efio mifmonuefiro^JP adre San C eronimoX^ot^, in 
\{%\%m£%v.'¿'&*exclama9y diz¿e \ O, felixpartusin quo pcperimus 
non carnisliberos, fcd ípiritus, vt tota in Deo menee credamus. 
Feliz;parto de quien nacen tan dichofos htjos 5pero bien cuefian de 
engendrarcriar tporque efia efpiritMalgeneración es m i continu o 
martirio % como loponderahien San ^Bernardo íctm^o* in Caonc. 
D e fie defpoforio efpirit nal ¡pues, j de fia profefsion l^el tgiofa fo~ 
lemne ¡(íe fus condiciones ¡calidades >y efe ¿ios hemos de tratar por el 
difeurfio defie Tratado ¡ lo qual haremos dimdiendolo en Dificul-* 
tadessDudas^yTmtos, 

'JPero antes de entrar en las Dificultades, y Dúdaseme ha pare­
cido explicar la etimología del nombre* Profcfsio, n e in equiuocd 
Izhoxcnms. Efiapalabra^xoÜKn (lo mifmo es el nombre , profef-
fio )es mui latifsimo entre los Latinos jorque algunas v̂ex̂ es fe to-
mapor qualquier tefiife ación publica, o confie fsion, o afjumpcion de 
algún oficio y particularmente fi fie ha&e con folemnidad, y obliga-* 
ciomy a fsi folemos dez^ir ¡profiefifar milicia j j antiguamente folian 
frofiefifar fus nombres delante del Pre ior . j en el Euangelio de San 
Luc as codeemos ¡quefubio San í ofief coniaV irgen de Ma&aret d 
^¿'/jf^: Vtprofitereturcum Mariaídefponfaca fibi vxore pregnan-
tcTambien fe di&e sprofefifarla Ve ¡como confia del Qoncúto T r i -
denlinO) fersióne 24.capitti.dc yeFormat. Tfinalmente Santo T V 
masz .zjquxñ, í t ^ z x ú c S ' vfa delmifimo modo de hablar > quando 
los Obifipos admiten el Obifpado 3 jpfofiefijan cumplir con aquel ofi­
cio $ fus obligaciones. Seroja oi en la Iglefiiá^ mui n)fiado es enten* 
derpor efia palabra.ptoícCúont aquel aUoiCon el qualvno quiere 
confiituirfie^R^eligiofo 9J obligar fe a las cargas de fice Efitaáo i, con 
folemnidad^ ypubltcidad9en cuyo fentido es mui común en el dere » 

Canónico9 Concilios } j Bulas de Fontifices -.y en efie fientiúó 
o 



2 ^ Tratado 1IL Dificultad t Duda t 
lo tomaremos en efle Tratado * mnqae slias &yd & 
Je grofefsiGueSiCQmú explicaremos en fus lugares. 

s mmerm 

T A L H A D E S E 
REGVLAR, Y REPVBLíGA RELIGIOSA., PARA 

S E A V A L I D A L A P R O F E S S I O N , E I N C O R 

P O R A C I O N E N E L L A . 

. ^ V N Q y E eílaDifí-cultíidtenia 
íu propio lugar arriba en el 
Tratado primero , Dihcultad 
tercera, donde tratamos de la 
perfección del £i'ado,pues la 

profefsionfolemne conduze mucho a ello; pe 
ro como efla pi'ofefsion encierra, en fí a los 
votos folemnes, y al Eílado, 1c períicionanjy 
componen elíosj principal, y eflencialmentc, 
por no andar diuidiendo la íblemnidad de 
los votos de la perfección del Eftado , me ha 
parecido ponerlo aqui todo junto , para qüe 
con vno fe explique otro , y quede todo per-
fedamentctratado. Y afsi eftaDifículrad,co-
mo preina,dercubrirá ya gran parte de la pro 
fefsion,porque el Eftado Regular , y el Reli-
giofo fon correlatos?y lo que es neceílario, fe 
fiipone en la profefsion, porque fupuéfto que 
laprcfefsionha de íer en Religión aproba­
da,)7 verdadera, fuerca es téngalas condicío 
r.es neceííarias para el Hilado-. 

D V D A I . 

O V E COSA SEA V O T O 
í o l c & A K t y c o m o fe diflingue 

dei ürnpie, 

i r j Ara inteligencia defta Duda , fhpongo 
I lo primero, lo que dexamos explicado 

en el Tratado paílado , Dificultad primeia, 
Duda primera, acerca la definición del voto 
íimple,que cofa rea,de fus condiciones, diai-
fíones.circiinílancias,y cfedos;aora Tolo aña­
do,que no fe dize voto (imple', folo poivue 

fe diftingue del voto folemne , -íinó también 
porque lapaiabraji/wp/e^, dize negación de 
co'mpoficionjefto es , de todo lo qpe es fuera 
de la razón precifamente éfféi cial del voto, 
Afsi que el voto íimple, como dize bien Sua* 
rcztom.^.de ReíigJÍb.i.cap.'y.ñum.^. Tale c'fi3 

appelíatur^qtiiü-pr^cifsk meludit eJTe?jtiñ¿€m 
ratioyiem yotijabj'que •peculiari aliqua folemni-
?¿ííe;como quien dize,es de tal Concíició, que 
queda deínudo totalmente de todo genero de 
adorno,con folo lo eíTencial, para íer voto. 

2 Lo fegundo fapongo con la común de 
los Dotores, y prueban largamente Suarez 
i>hi[npra nt-m.z.Vcrfz de mairim di fp . ió fcc. 
2,que el voto f mple,y folemne, connienenen 
la razón eíTencial del voto , porque fino con» 
ninielien los dos en alguna razón común ef-
íenciai de voto 3 no fe dirías? ambos ynníoce 
votos5Íino ectuiuoce, ó a lo mucho , analogit® 
lo qual es falíbjy abíin do, parque los Roma­
nos Pontífices , el derecho Canónico , y los 
Concilios,quando hablau del voto, de ennS-
bos entienden la obligación que coirfígo trac 
él v o t o C n m virumque indurat óbfig dtióném 
Kcligionis ex yipromifsionis fa&a Deo ; cano, 
rurfus qmClericijvelyoaentes.Y afsi cfta con-
ueniencia,nO folo eftáen la palabra, ó voz ex 
terior^íino en lamifma cofa. De ac[Uí es, que 
cuando ai algún lugar de Efcrknta nue trata 
devoto , como aquel del capitulo quintodeí 
EclcíiaíHco.'SV quidvouijii Domino, ne tnorcris 
reddtrestoáos los Santos Padres lo entienden 
de ambos votos. A inas^e que como dÍ2e bié 
Cayetano i . i .qMaJl.SS.artic . j . infin. latranf-
grefsion del voto íimple^folemnej, ingenere 
inaliti¿c,{a mifma t s j t t o t b , que aknmos Teo-
lcgos,como veremos abaxo , tienen por ópí» 
nionjque no es néceíTario explicar Ja circunf* 

tar.cia 



Delaprofefsion folcmne. 
tancía del voto con la confefiion > eílo es Vi 
es fímple, ó Cblemne j luego fuerca es dezir, 
que ambos votos conuienenen larazon gene 
rica^ó expecifíca de votos. 

5 Lo tercero aduicrto ( y Te infiere clara* 
mente de lo dicho ) que el voto íimple, y íb-
lemnejfe diftinguen tanquam includenSi&in-
chfumyáe tal ftierte > que el folemne incluye 
al íimplej y añade de mas a mas la íolemni-
dad. Efto es, que el voto íblemne incluye la 
razón esencial de voto, y añade algunas cir-
cunftancías,© calidades extrinfecasjy acciden 
tales a la razón de voto precifa,y eflencial; y 
afsi Baíiliode León li i . j .de impedimenta yoti 
cap.y.nu.2. dize,quefolore diftinguen/o/ewj-
fiitat¿acciderttaíi,y porConÍiguiente,que lafo 
lemnidad no es cíTencial al voto i verdad es, 
que como dize Sato Tomas 2 . 2 . ^ ^ . 8 8 . art. 
j . d i 1. Votumfolemne habet fortiorem obliga-
tionem ¿ípudDeum,¿juam yotum ftmplex,&gra 
uius peccat a iñi l lnd tranfgreditur. La. d i ñ c u l -
tad,pücs, folo eftá en explicar , que cofa íea 
eftá folemnidad accidental, que perfíciona al 
voto folemne de Religión, y le coníHtuye en 
íer de tak 
4 l o qnarto aduierto, lo que pruebabien 

el mifino Suarez num.'}. que es de nccefsidad 
del voto folemne que fea vifible , y exterior, 
al contrario del íimple, el qual no pide efto; 
porque el voto folemne no fe dize folemne, 
fino en orden a lalgleíia,a quien deuc confiar 
del tal voto,y por eífo en el derecho no fe lia 
ma voto alguno folemne,fino que fea vifible, 
yexterno,pero no es ncceíTario que fea publi 
cojy afsi Santo Tomas 2.2.qH¿efl.S%.art:j. ad 
g.diftingue el publico del rolemne,íi biéSco-
to in 4.Í.28. y del S u a r e z d i z e , que fi­
no profeífafle delante de dos, b tres, no feria 
aquel a¿lo entigor publico, y con todo eííb 
feria(blemne ; y alreues,los Efcolares déla 
Compañía profefían publicamente,y con to­
do eífo fus votos no fon folemnes , fino fim-
ples,como cófta de laBula deGregorio X I I I . 
que cotniéc2L:tJfcendente Domino .Ycrdzá es, 
éjue hablando por lo ordinario, verdadera es 
la doñrina, de que el folemne es fiemprc pu-
blico,porque las profefsiOnes fehazen publi­
camente delante toda la comunidad, y algu» 
nos feculares. 

5 Lo quinto aduierto con el miímo Santo 
Tomas, y otros muchos Teologos,que refie­
ren, y figuen Suarez ybifupra num. 4. Bafilio 
de León num.i. que eftafolemnidad tomada 
de por fhprcídffe, b abjlra&e, fe puede difinir 
afsi: Efi exterms affus forma , ritibus, & ce* 
remonifs coflans a. perfonis, locisytemporibufque 
defumptus. Efta folemnidad es en dos mane-
s:as,vna ib llama cíTencial, y otra accidental; 
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cíla accidental puede fer mas, y menos acci-t 
dental;fi le toma por folo el ornato exterior, 
concurfode teftigos, confentímiento depa-
drcs,y hermanos,publicidad de adorno tem» 
poral^y aplaufo popular es muí accidentaria;, 
y a efta llama Santo Tomas, humana ', en^pe-
ro,fi fe toma cíla folemnidad, por las bei^di-
cionesjoraciones/denunciaciones, y partici­
pación a los bienes de la Religion,y otras ce 
remoniasEclefiafticas que alli concurren,aü-
que es también accidentaria, pero no tanto,-
«explicafc efto bien con el fimile del matrimo 
nio carnah"porque afsi como en el matrimo­
nio corporal,el concurfo de los deudos , la 
opulencia de fus bodas,y aplaufo populares 
muí accidentario 5 pero la folemnidad déla. 
MiíTa nupcial,denunciaciones , y velaciones, 
aunque accidentarias,pero mucho menos que 
las cofas dichas,afsi también en la -prcfefsio 
Religiofa, vnas folemnidades fon ma^ acci­
dentarias que otras, fi bien todas fuera de lo 
que pide efíencialmente el voto,como expli­
caremos luego. 

6 La difícLdtaa,pües,eftá en explicar qual 
fea,ó en que confifta la íblemnidad eíTenciai 
que fobre añade.al voto fimple,el voto folem 
neípunto en que trabaja harto los modernos) 
íilofofando cada vno defumanera.-Bafilio de 
León yb i f i ipramm.i ,& s.&cap.y.mm:'}. di* 
uide la folemnidad eíTenciai en mas,ó menos 
eífencial, a la manera que diuidimos arriba 
la accidental: La rigurofa, y eftrechamente 
eíTenciai, dize Bafilio , viene a fer lo que no 
puede faltarle al voto, porque fin efta folem­
nidad no tendría valor,ni fubfiftencia, como 
es la promefla del voto,la aceptación de per-
fona que tenga poder para ello, en Religión 
aprobada,b recebir orden anexo al voto, y 
efta no la puede alterar la Iglefia , porque es 
inmutable,y no puede recebir mas3ó menos, 
como en el matrimonio carnal, la tradición 
de los cuerpos, y aceptación dellos,con pala 
bras,bfeñales que íigniíiqueñ efto; fin lo qual 
el matrimonio en ningún tiempo ha podido 
tener fuftancia. Lafolemnidad,qiiees menos 
eíTenciai,dize Bafilio,es la forma que el legif-
lador ha dado al contrato,ó votoycomo en e 1 
matrimonio,a quien la Iglefia le ha fobreaña 
dido afu eíTencia por forma eíTenciai, que 
afsifta ParoCo, y teftigosjo qual no tiene de 
fucofechael eótrato del matnmonio;lo mif-
mo es en el voto folemne, al qual la Iglefia le 
ha fobreañadido por forma eíTenciai , al de 
caftidad,que dirima el matrimonio rato an-
tecedente,y al fubfequente;al de pobreza que 
defnude de dominio, que anule los cótratos9 
&c. Todo lo qual no lo tiene tampoco el vo 
to de fu cofecha , y a efta folemnidad Uama 



2 ¿ . Tratado i n . Dificultad 1. Duda 
• - Bailiio legitimajaunque diga que es cxtriníc-

•ca,vaccidental,rerpeto de la Gtrz$racifsé,nc. 
ceflariajy defta ya concede BaíiliOjquc puede 
recebir mas, y meaos, y confra del vfo de la 
Iglpíia que io ha hecho por el difeuríb de los 
tiempos,porque antiguamcute fecafauan los 
íubdiacanos, y oi no vale el tal cafamicnto; 
antiguamente teñauan losMonges , y oi no 
valdría el teftamento.-Suarez citat.num.-j.Wi-
ma a eftafceunda folemnidad eíTcncial , 
fiantia{,porqut fupuefta la lei de la Iglcfía, es 
de íuftancia del ado como en el matrimonio, 
la prefencia del Paroco, y teftigos. Lo mi£-
mo^pues^s en el voto folemne , pues vemos 
que tiene efeoos por la lei de la Igleña , que 
no los tuno defde fus principioSj ni de fu na-
turalezájComo queda explicado. 
7 Lo vltimo aduierto, que la Igleíia hafta 

•oi folo hafeñalado folemnidad a los votos 
quefehazenen Religión aprobada 3 y al de 
caftídad anexo alíubdiaconado,y otro qual-
quier orden facro, como confia sxc/tp. y ¡rico 
de voto in d.porque como dizc bien SátoTo-
mas 2.2.qu¿efi.SS.art.y.ad 2.cr 3.110 todos ios 
votos fon a propoíito parafer folcmnizados, 
íblo los perpetuos f y de cofas granes lo folió­
los de Religión principales ion tres, obedié-
cia,caí]:idad,y pobreza,y cftosfolcmnizados, 
es forcoíTo que anden juntos, porque los tres 
fon de eífencia del eftado Religiofo. Algunas 
Religiones tienen otros^como los Mínimos, 
de abftencrfe de comer carne, los Merzena-
nos,de quedar cautiuos en ciertos cafos quá-
do van a redemír,los de la Compañía,de obe 
decer al Pontífice en las míísiones,los Cléri­
gos Regulares,«o ambiendi dignitates,yotros 
que a mí lio me conftajy que cílos fean tábien 
íblemnes , dizenío muchos Autores > y a eíío 
íc incIinaSuarez tvm.3.citatJib.2.capA3.num. 
22. La duda,pues, que queda aqui,eíl:á en dos 
cofas : Laprimera,eníi eíla folemnidad con-
íifte eífencialmente en las cofas puertas arri­
ba,© en algunos e fectos morales que caufa, ó 
añade la folemnidad al voto. Lafegunda^íi le 
prouiene todo eño al voto folemne de fu co-
íécha, ó de derecho díuino , ó fí es folo por 

inñitucion de lalgleíiajo qual explica^ 
remos en las dudas 

íiguientes. 
O) 

D V D A I I . 

E N Q V E CONSISTE ES: 
fencialmentcla folem­

nidad deí voto fo-
iemne. 

r f A primera opinión afírma,que coníif-
te círcncialmente efta folemnidad en 

vna confagracion, o bendición efpiiitual, o 
en otro femejante rito. A efta parece ajuftar-
fe Santo Tomas a r t . j . c i u t , ^ 9,, donde dize 
eftas palabras; Solemnitas yoti in quadam fpi-
rituaíihenediffiione , & confecratiene confiftit; 
porque vna coíS, eonfagrada aDiosyínientras 
durare,no puede dexar de eftarlo 3 co lo qual 
mueftra fentir el Santo, que la confagracion 
es cania formal que folemniza al voto:L'a ra­
zón dclla opinión es,porquc a qualquict a co­
fa fe le ha de dar folemnidad proporcíona-
da,como lo exemplífíca Santo Tomas en los 
lugares citados,con la milicía,y contratos;cl 
voto es vna promeíTa aDíos,-Iucgo (ü folem­
nidad ha de confiílir en alguna bendición , ó 
confagracion cfpiritualjy diuina.-Y confirma 
fe efto con el eílilo de los Monges antiguos, 
los quales en fu profefsion ha?iá en los votos 
cftas ceremonias, y confagraciones, como 
confía del decreto 2o.qu¿Ji. i . & 2-/. quafi. 1. 
San Dioniíio Ateopagita , San Ambroíio ,y 
otros que renere Suarcz l ih. 2. citat. capir. 6. 

1 Pero eíla opinión tomada afsí material^ 
mente,como íiienan las palabras,no agrada* 
y con razón,a la mayor parte de los D o t o -
res , y entre otros a los dos Capitanes de Jos 
Tomiftas,Cayetano3y PalndanC;, por lo cual 
no creen elíosjni otros.que Santo Toma?, fe 
deua entender folo materialmente , como 
fuenan las palabras, fino como abaxo cxplif 
earémos. Por lo qual digo con la común de 
los DotoreSja los quales refieren,y figucSan-
'chez de matr iJ iL-j . difp. 26. Suaréz vhijapra 
mm.^ .Vt rc i difp. 26.de matri. [ce. 2. tumi. 7* 
qué el voto no fe folemniza eflencial,y fuílan-
cialmentcpor alguna bendicion,6 confagra­
cion que fe añade. Pruebafc lo primero,por­
que aquello,íin lo qual puede el voto fokm^ 
ne füb/ifíir,no puede conducir a fu fuflancM, 
y eírencia,íin bendición, y confaqracion puf-
de fubíifíir;lucgo no es de eífencia , ni como 
forma,ni como condición La mayor es cuí­
dente en buena lógica , la menor confía de las 
grofefsion tacitajenlaqual no concurre ben-
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De ia profcfsion foíemné. 
dicíon, ni confagracion alguna,.y concurren no parece<liílentir della S imez ¿¿b.^.dí. C'} ° 
cu ella los votos foiemnes.-Lo miuno fe prue mm. 2. donde afirmajque la tradición fes vi á 
ba reípéco dé la exprelía, porque en muchas forma moral que foleíh.uza al voto. Pero ci­

ta opiiiionjfeafe de quien qiüficre(tuei'a San­
to Tomasjdel qual vemos ya fu opinión )mui 
bien la impugna Gabriel Vázquez. 1. 2. dtff* 
l6<).cap.i.& 8. porque fon mui diftirdas co­
fas ]apromeíra,y la tradición, y tienen mui 
diferente obieólo , porque la tradición no es 

Religiones hazen los que profeílan los votos 
rolémneSjíin bendicionjñi confagracion algu 
na.-delade Santo Domingo lo afirma Caye­
tano^ deja Compañía Suarezjy fi en alguna 
bendicen , 'como en la nueftrajó es el abito3o 
alprofeíTo defpuesde ya hechos los votos. 
LofeguRdo fe prueba eficazmente a Trioríy materia del voto/ino lo que fe promete ; y íi 
potque ninguna bendición, o confagracion el voto en fu razón cíTcncial es promefla, co^ 
humana puede por íi boliíer inhábil a algimá ino puede coníiítir en tradición por íer fo-
perfona para el matrimonip, porque íi la or- lemne?A mas de que fe figuier a,que haz rendo 
dinacion de] Sacerdocio , y la confagracion vno tradición de fu perfona con voto fúerá 
del ObifpOjCónfer tanfuperiores, no tienen delaReligion3haria voto folemne > como de 
efte efeftOjComo lo tendrán las que concurré hecho dize Suarez l ib . i . c i t . c . j .n . i .q lo háziá 
en lá profesión de los votos-. antiguamente las facías Virgencs en manos 

§ A Santí? Temas fe reípónde. Lo prime- del Prelado,lo qual es abíürdo)y faiíb,como 
ro con Cayetano/¿Z ¿zrr.7.Suarez tom^.citat. 
lib.2.cap.6>nwn- 17. que habla de la folemni* 
dad exterior ceremonial extrinfeca^y afsino 
es contra nofotros. Pero efta refpuefra no le 
agrada a Biefcas flatim citand. el qual la irri-

diximes enel vítiiiio notable, porque fuera 
de ReHgió,no ai voto folemne, y afsia lo mii/ 
tho,efta tradición puede ícrfolemnidad, pe­
ro no caula formal. De aquí es,, que hablan­
do Suarez ¡ik2.r2tat.cap. 7. num. 2. del voto 

pugna,como agena de la mete del Sato.Lo fe folemne de caftidad^dize ; ^fln'pfa traditioné 
gundo refpondo con Pedro de Soto,que por habere yotum , vifn inhabilitahdi perfonam ad 
confagracion entiende el Santo tradición de matrimoniumjtíío fe entiende tomando la tra 
la perfona, y aun acá folemos dezir,quando dieion infaffo t^porque íi la confideramos 
VnoprofeíTa.'fulano fe confagra a Dios; efto infierí ,yi coníieíla Vázquez cap.S.citat. num. 
es,que fe entregajporque lá entrega júntame- 81. que pertenece a la folemnidad del voto, 
te con el voto de caílidad, en probable opi- porque va embeuida en el;y Suarez 7>bi fuprá 
nion,es baftante para irritar el matrimonio^ - WW?»;I ?>Í jf?»e,dize enas palabras : N^wf vero 
y caufar los efedos que caufa la folemnidad, inproft fsioné Religiofa¡hriiil fiunt, & quaft ce-
pero también impugna eíla refpueftaBíefcas. 
Lo tercero refpondo con el Maeftro Domin­
go de Sotó , no Lib.'j. como citan Suarez , y 
Vazquez^no/^.S.flíeiufli.qu&fl.2.art.<).& in 
^.d.i%.qíi¿fl.2.art.i.que quifo dezir el Santo, 
que aquella bendición, y confagracion , que 
viene a íer accidentales íeñal de la folemni­
dad effencial del voto./pero aora nouifsime 
Biefcas Dominicano incal te . tóm.i . im.pdr.q. 
' i i .an.¿\.dub.$,propo. i o . impugna efta ref-
pueftade Soto,que no es ad mentem befforis 
iAngelvci: veáfe aBáfilio de teon vbi fupra 
cap.-j.nmn.ij. donde trae otra interpretacio 
Biefcas ybifupra^.atper benditionemycnúcn-
de por confagracion, o bendición el mifmo 
ado de prometer,qué haze el profeífante con 
las manos del Preíadó. 

4 Lafegunda opinión afirma, qüe con-
íifte én la tradición de la perfona: De fuerte, 
quefegun eftd opinión , efta es la diferencia 
del voto folemne; y íimpíe , que en el íimplé 
no ai entrega dé la perfona , íino folo pro-
meira,pero en el folemne ai promeCfa, y en-
trega.Efta opiniori,que es de Sotó,y Duran­
do,quieren atribuir a Santo Tomas m4^.38; 

tunguntur moraiiter ad y'mm profefsionem Kc-
íigiofam.quafí artijiciojfc componc'ndmmcw cu­
yas palabras mueftra retratar lo que auia di-
cho en el 2.tom de Reíigidne íib. 1 .de voto cap. 
14. afsi que aunque concurre la tradición en 
iaproFefsion folemne,; pero la formalidaá 
effencial de la folemnidad , no coníifte en \ i 
tradici on.Lo vkimo fe impugna eftá opinió, 
porqiie en el voto folemne de caftidád, radia 
traditio relucet, cohio prueba largámer.tc el 
mifmoSuarez.í-^. ^.c/f^í .e^ tofn.j.íib.i.cap-* 
y.num. i . luego nó cqníifte en ella. 
5 La tercera opinión es del mifino Váz­

quez mm.%3.y deTomas Sánchez in Dccalog. 
t i b . ^ . c a p . i . m m . 1 . 9 . los qliales afirman^ 
que en lá folemnidad del voto fe ha de filofo-
far de la mifmá manera que en las folemni-
dades délos contratos, y teftamentos , y la 
mifma palabra fo/e»2;zif¿5,parece qiie fe lo di 
ze^por que afsicomo en el derecho fe llama 
teftamento folemne, el que fe haze co la for-
ma,y folemnidad que el derecho pide,que es 
concurrencia de teftigos, autoridad de eferi-
uanójó notario, fubícripcion de teftador, o 
obligado,&c.Y el contrato,óteftamer to que 
no tiene ^ftás folemnidádes, es mlo^lúm^ 
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- 4<f Tratado IIÍ. Dificultad L Duda í l 
el Ricro exterior;afsi tambié votum folem"-

ii$ dici&Ur quodjub certa Regula approbata^iux 
t* ritHin •> <& cerememiasin eaátm Regula con-
ttní as ftt^ ui'raditione t amen perpetua ex y i r a 
quepár tc , hoc e[i youentis , <¿r acceptantis; y 
pcr.'i-Q no concurren todas eftas circunftan-
cia; en los votos que hazen los Efcolares de 
ia Coiripaüiajy entre otras la perpetuidad,o: 
ytraq; parte3 por eíTono fon votos íblemnes, 
Cmo Ca'íV^s^vti¡radit G r e g o r i j X I I I . in Bulla 
fupra citat.Ni obfta dezir que el voto íblem-
ne eíláfugcto a la comutacion, ó difpenfacio 
del Pontífice ? luego la perpetuidad no es de 
razón del voto íblemne; que a cfto rerponde 
Vázquez num.90. que el voto íblemne deRe-
ligicn,de fuyo tiene el fer perpetuo3aora que 
íe pueda comatar , ó difpcnfar, no obfta a la 
perpetuidad , porque baila que pidaefto de 
íuyo3y fino,no huuiera voto perpetuo. 

6 Pero contra eíla opinión z?2/«r̂ fí Sna-
rez tom.3.citat.lih.2.cap.6.num.%. & í i i don­
de lo primero calumnia efta opinión de Váz­
quez por íingular.Lo íegundo defendit accerri 
me, que el voto de caftidad no puede fer ío-
^emne^no irrita el matrimonio, aunque ten-
-ga todo lo que refiere Vázquez,lo qual fe co-
iige de la reípuefta que da Bonifacio V I I I in 
cap.ymco de yotOy& yotiredemp.cX qualdize 
que efte efefto folo compete al voto íblemni-
zado per fufeepiionem facri ordinis, aut per 
profejsionem Religionis approbata; luego falib 
es dezirque coníifte en folo lo que dizen Vaz 
quez,y Sánchez ; y confirma cfto Suarez cap. 
S.num.io. conelíimi'le de los Efcolares déla 
Compañia, cuyos votos, aunque tienen mu­
cho de lo que dizen Vazquez^y Sanchez^on 
todo effo no fon folemnes,no mas de porque 
no inhabilitan laperíbna para cafarfe fiwplí-
citer, ó para tener dominio de cofas tempo­
rales. Bafilio de León HB.y.citat.cap.S.a ttum. 
4. también impugna a Vázquez jpero co otro 
fundamento que Suarez, 

7 La quarta opinión es del mifmo Juá­
rez l ih.2.citat.cap.io.num.i.&cap.n.num. 7. 
& cap. i j .mm.q. en cuyos lugwes^affirmat [o 
lemnitatem éjfemialerti voti^nil aliud effe^quam 
moraie cfjicatiam, quam habet ipfum yonm ad 
inkabilitandum perpetuo per fonam,refpeffu a l i -
quarnm rerum&l de caftidad, ne yalidum ma 
trimonium contraeré y al eat^ú de pobreza, ad 
quamcumquc hareditatem adeundam ; efto es, 
que con fu eficacia, y virtud deíhuda al pro­
mitente de todo derecho , y dominio de las 
cofas temporales que antes poííeia5 el de obe 
diencia, quia. ita fubijeit yoluntatem youtntis 
Trdelato,yt fine illius confenfu, inefficax fn a i 
emnem ciuilem,yelnaturalem obligationem per 
contraCtHm? ye l quemcumque d i a m mQdum 

contrahendum:eRz opinión,y doftrina afsi ex­
plicada prueba aicho Suarez latif^imamente 
en todos Jos lugares citados,co Autore.s,tcx-
tos,y razóneseos quaíesfe pueden ver en el,y 
confian ya en parte de las impugnaciones he 
chas contra las opiniones pueftas. Pero en 
realidad de vcrdad,efta opinión también tie­
ne fu dificulrad,y fe podría impugnar eficaz­
mente con la doctrina que trae Eafilio deLcó 
chp.%'miim. 2. porque cemun es a qualquier vo 
to inducir inhabilidad pa- a los aftos opuef-
tos al voto 5 de fuerte,que por el mifmo cafo 
que vno vota,pierdc la libertad de poder ha-
zer aólo opuefto al tal voto) luego íi en efto 
coníifte la folemnidad', no avrá voto que no 
fea folemne. A masde que quando Sánchez, 
y Vázquez hablan de folemnicradjno es pof?i 
ble dexen de cemprehéder debaxo della eftos 
efecros que pone Suarez de inhabilitar, y afsi 
ya los abracan también. 

8 La quinta, y vltima opinión es del miC 
mo Baíilío cap.y.mm.i . Caftro Palao lom. 5. 
tra5i. i6Ji[p.i .punt. i .num.6.\os quales afir-
raan,quc coníifte efta fokmridad en vna prí-
nación perpetua , y extrinfeca que incurre el 
Prelado que acepta el voto,para que no que­
de libertad L ni en el votante para irfe , ni el 
aceptante pára dejarle ir.-Caftro pone efto fo 
lo, Eafilio juta la ilegitimidad,ó inhabilidad 
para el matnmonio,y demás contratos; /»20, 
parece poner mas fuerca en efto, ajuftandoíc 
a la opinión de Suarez,)' hazíendofe la ob/ec 
cíon,de que efta inhabilidad es efefío , y no 
fol cmn.idadjrefponde,que fon ciertos efeélos 
de la Jéi que manda aquello,pero no de la fo 
lemnidad^ue defta,dize,formafon. Prueban 
eftos Dotores fti opinión, porque no fe pue­
de feñalar otra cofa, para que con propiedad 
fe diíringa el voto folemne del fímple, por­
que el voto de los Efcolares de la Compañía 
contiene aceptación, tradición, inhabilidad 
para cafarfe, y con todo effo es fimple , y no 
por otra cofa , fino por no auer perpetuidad 
de parte de la Religión para retenerle, y no 
incurrir ella enpriuacion , para no echarlo 
fiempre que bien le pareciere ;y afsi quando 
defpiden a vno,ni le difpenfan en los votos, 
ni fe Jos comutan,ni relajan, folo que como 
era condicional la retención, y aceptación, 
llegó a cumplirfe la condición negatiua,y co 
efib cefsó la obligación de los votos , excep­
to fi efte tal era ordenado in facris , que en el 
tal,el voto de caftidad folemne anexo al or­
den fiempre le acompañará: íblo fe puede ar­
güir contra efto,que los Efcolares de la Cclrn 
pañiano eftan en eftado de Religión,porque 
efte eftado,como dize SantoTomas,ha de fer 
perpetuo;y en eílo no lo es.Pero püedefe rcí^ 

pon-



Delapíofdfsion folemne^ 
ponder a efco,qüe ya quinto es de fu parte es 
perpetuo, pues no pueden dexarl© ; aora que 
UReligión los ech.e,es per accidens, y baila lo 
primeros efto es , que de parte de quien haze 
los votos fea pcrpetiiOjC inmobil. 

^ En medio de tantas opinioncs^fundadas 
todas con fus razones, difícil es hazer juizioí 
lo que parece mas veriíimil ¡ es, que el voto 
íblemne es vn agregado , y vn ente per acci-
áensy como dize bien Sánchez libr.<$. in Deca-
¿og.capi t . i .numer.Sxs vn compucfto artificial 
mo^al , en el qual entran todas las cofas que 
las opiniones referidas dizen,vnas como cau-
fasjOtras como forma, otras como efeftos; y 
íínalmente3otras como connotados eííencia-
les.-aora en qual dellas cóíifta la forma conf-
titutiuade lafolemnidad^r^c^y^é, pienfoque 
tiene mucho de queílion de nombre: puedefe 
de2Ír,que coníiíle en aquella folemnidad que 
ponen Sánchez j y Vázquez , connotando la 
donación , ó entreca , y la inhabilidad para 
ciertos cafos , la qual anexó la Iglefiaalos 
votos folemnes^y profef8Íon.Religiofa}como 
cxplicarémos en la Duda íiguicnte.Ni eílo es 
age no de lamente de Santo Tomas , y í i Ute 
demonflrat Bicfcas,§.^í/¿?im refolutid. 

D V D A IIí . 

Sí LE V I E N E AL V O T O 
lalblemnidad elTcncial de fu 

naturaleza,b fi fe ia da 
la Iglcfia. 

i TJÁrá inteligencia deílá Duda , aduierto 
i lo primero , que con párticular aten-

dencia he puefto en el titulo 3 folemnidad ef-
fencial, porque la accidental, como aduierte 
bien S u i v e í liBr.2.citato, c^p/í.8. nadie jamas 
negó que no prouinieíTe de la Igleíia. Lo fe^ 
gundo aduierto i que el vinculo del voto es 
de iure diuino, porque de la promeíTa hecha a 
Dios,obligación de iure dimno refulta ; pero 
no es deíio ia queíiion , fino de lo que fe aña­
de a efto.La dificultad,pues,folo cfi:á,en íi to­
do lo demás eiténciai,que tiene el voto folem 
ne? Fuera deíaobligación de cumplirla pro­
meíTa en la materia,de que es el voto j le ven­
ga por parte de ja Iglefiajefto es,fi laforma,y 
eficacia para tos efeflos que tiene , prouiene 
de la Iglefía , aut fitde iure JEccleftajlico, ó íi 
fon ya de cofecha deí voto íblemne, ó ex in-
ftitutione chrifi i .to terée-ro ad^iertOjque vna 

cofa esháblár del voto foleinne précífíimciu 
te i otro es hablar de la profefsion foleirne> 
,que encierra en íi tres votos,ti adición de pev 
fona, y otras cirtunfiancias; aqui folo habla­
mos del voto en fingular , aoia fea canenira-
do por orden facrojaora por profesión Re-
ligiofa. 

2 Efto fupúeílo,algunos han dicho, que el 
voto folemne de caftidad, como transfiere el 
dominio de la perfona en la Religión,y el dé 
pobreza el dominio de las cofas teniporalesi 
que tienen ex fe, & ex Chrifli coriftitutione; t\ 
de caftidad, irritar el matrimonio; el de po­
breza los contfatos,y efto independentcmen-
te de la Iglefía.-tienen efta opinión Santo To­
mas in qJijiinff.3%.quafl.i. a r t i c i . a d 5. Sari 
Buenauenrura ead. diftintl. & quApi. y otros 
Autores que refieren, y figuen Miranda ia 
Manua. Porn.i. qu&jl.i. articuí,^. & novifsimé 
M z c h z á o ¿ibr.f .part.i .traffat.q. . docum.j. La 
razón es^porqne cílo de pnuar,tienelo de fu-
yo el voíojluego también de irritar, pues co­
mo dize Baíilio de León , la lei que prohibe 
vna cofa,irrita el ad:o contrarioyy pues el vo ­
to defuyo priua el derecho de cáYaríb ; luego 
deííiyo tiene irritar el matrimonio 5 luego es 
ex natura r e í , & non de iure Eccíefiaflico, A 
mas,dequees mui probable, que laprofeff 
fion tiene priuiiegio de Chrifto para in itar c! 
matrimonio,como explicaremor' abaxo; luen­
go no todo le viene al veto fclcmnc de la 
Igleíia. 

5 Pero no bbftante lo dicho ? la común 
opinión de los Datores deftos tiempos ( y 
creo dixeran lo mifmo Santo Tomas, y San 
Buenauentura, íi vinieran en ellos) es que efta 
folemnidad le prouiene al voto de la Igleíia; 
N i ai que efpantarfc fe declaren eftos dos 
Santos mas por la parte contraria , que por 
efta,pues es cierro , que en aquellos tiempos 
no fe declaraua tanto la Igleíia en cafos par-
ticulares,pc - que no lo pedían los cafos ocur­
rentes , pero aora los mifmos cafos obli­
gan ; con todo eííb no es tan de la mente de 
Santo Tomas la opinión contraria, que no 
pruebe Bicfcf s ^¿i fupra3 que fue efta la men­
te de Santo Tomas, y lo dize el Santo in 4. dt 
3%.qii¿eflA.articul.2. y Cayetano I . I .SJ I ÍAJI . ÍS . 
articuLy .§,efi igitiir tenia opinio.VondcreCe el 
cuerpo del articulo feptimo citado, y jfe ve^ 
raque dize viene la folemnidad ex inflitntic-
ne ¿ípofloloru; y afsi ferá de iure Eccíefiaflico j 
afsi que aunque obliga ex iure diuino la pro- «i 
meífaquefe haze a Dios , pero todo lo de^ 
mas, que es la folemnidad , prouiene ex iure 
Eccíefiafiicb;ác manera,qUeél aceptar la pro­
meíTa el Superior con poder para ello,en Re-
ligioaprobada3contradic;ode laperfona,efi-' 
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24S Tratado II I . Dificultad L Duda l íL 
•caciade irritar el matrimonio fubrequentc, 
deíiiudar del dominio de bienes, y lo demás, 
todo es deinre Eccleftaflico', y por coníiguicn-
tc puede la Igleíia alterar eílo , y a vn voto 
darle mas faerca que a otro, como vemos en 
el voto íblemne de caílidad , que eftá anexo 
ai Subdiaconado , el qual no irrita ai matri­
monio rato antecedente , y el de Religión lo 
ini ta. Efta concluíion, aunque en lo antiguo 
tuuo alguna dificultad, pero ya en eftos tiem­
pos no latienc,como dizen Becano i.i.quaft* 
88.D.Thom¿equaft:i2. numer.2. & 3. Sánchez 
in Decalog.l ibr^.capt. i .numer.é. Suarez libr. 
2.ciíaro:)capit.i2.nnmer.$.& 9. & cap.14. m -
7«er. 14.Vázquez d i fputat . ié^.c i tata > capit,2, 
'].<&• S .Bafjiio de León ¿ ibr . j . de matrimonio,, 
capit .j . CaílroPalao difpíitat.3. pünff . i . num. 
$. & pmff.1 .numtr.2. CardinalisLugo tom.i. 
de iuji.&iHr.difputat.i.feff.q. Pérez vbifup'ra 
num.z. 

4 pruebafe lo primero del capitulo ynico 
de yoLO>& votiredemptio.in d.dondedize Bo­
nifacio Octano; Solemnitatem yoti[ola Eccle-
ftísconfuetudine inuentam ejfe} cuyo texto pue­
de mui mal interpretarfe en fauor de la opi­
nión contraria 5 y afsi Sánchez ¿oca citato , y 
$úzv£zlibr.2.capit,%.a ni^mer.^.a las gloíTas 
que algunos dan a efte texto, contrarias a ef* 
ta reroiucionjrefpondcn, é impugnan validif-
fimamente. Lo íegundo fe prueba ex Bulla 
Cregorij X l U x i t a t a y en fauor déla Compa-
ñia , en la qual reprehende él Pontifice a al­
gunos que impugnauan el inftituto de la Có-
pañia.-ívo?? confiderantesfolemnitatem 'yotí,fo-
ía Ecckflcs inftitutione inuentam effe; y aunque 
a efta Bula refponden algunos , pero bien los 
impugna Baíilio de León ybifupra , numér,^. 
de fuerte , qite íi los votos que fe hazen en la 
Religión,tuuieran de fuyo la folemnidad) no 
pudiera el Pontifice, ni la Igleíia házerque 
huuiera verdaderos Religioíbs fin votos fo-
lemnes;efto esfalfo , pues vémos que los Ef-
colares de la Compañía fon verdaderos Reli­
gioíbs, y no han hecho votos íblemncs; lue­
go no tiene de Tuyo el voto la íblemnídad, 
fino de la Igleíia,- luego es de iure Ecclefia-
Jiico. 

5 Lofegundo lo prueba Suarez capit. TÓ. 
mmer.y. eficazmente , hablando del voto de 
caftidad 5 porque en efte voto tres cofas con* 
curren que podían irritar el matrimonio fub-
íéquentefin la lei de la Iglcíia;eftas fonjia pro 
meífa de guardar perpetua caílidad, la con-
fagracion,yla tradición,* no puede auer otras, 
fedfic e/?,que ninguna deftas lo puede irritan 
IUCÍJO la eficacia de irritarle, prouienele de la 
Iglefia. La mayor fe prueba; lo primero , que 
no pueda lapromeíía3es líano^porque efta d® 

la mifma manera eftá en el voto fímple , que 
en el folemne 5 y fi en el folemne tuuiera efte 
efeóto, también lo tuuiera en el fimple .- no lo 
tiene en el fimple,como confia del vfo; luego 
ni en el folemne : Que ni tampoco ter ga efta 
eficacia la tradicion}pruebafe,porque demos 
que fuera laReligíonhizieravno tradición de 
fijccmo la hazen algunos Donados para Hof-
pitalesjylg'eíias, por eíTo no irrita fu tradi­
ción al matrimonio fubfequentc : QUia de (a-
¿?o(dize Suarez capit.g.numer.S-') nüUa tfádi* 
tio fui fine yoto caftitatis, vel Lege Ecclefia irrí-
tat matrimonium ; luego la tradiciónfola, no 
puede irritarlo. Finalmente,que ni tampoco 
laconfagracion pueda , pruebafe > porque la 
confagracion del Sacerdocio, ó Obiípado es 
muí mas fuperior , que no la del voto ; y con 
todo cífo no puedeirrítar el matrimonicj lúe 
go de otra parte ha de venir .-efta no puede fer 
otra que la Igleíia; luego es de iure Mcclefta^ 
jkivm 

6 Lo vltimo fe prueba, porque cemó dize' 
bien Suarez ybi fupra, quandó quifieramós 
conceder efto al voto folerrine de cafddad , y-
pobreza, por paflaríe con ellos el deminio' 
del que vota a laRelig{on,pero en el de obe­
diencia no puede adáptarfe, porque en efte 
no fe paila el dominio de ía voluntad, pues 
puede ñazer muchas cofas Vno independen-
tcmente del Superior, aun deípues de auer 
hecho voto folemne de obedienciayluego efte 
voto,y afortioriel de los Mínimos, de no co­
mer carne,ni hueiios,ó el délos Clérigos Re-
gulareSj»o« ambiendidigmtates,no podrán de 
fuyo caufar los efedos morales , que vémos 
tienen eftos votosfolemnes, fino que fe hade 
refundir en la autoridad que les dá la I^le-
fia. ^ 

7 AlárazOn contrariaí'c refponde,que no 
es mucho cue Santo Tomas,y San Buenauen-
tura fe inelinaflen a aquel parecer, porque no 
auia aun determinado lo contrario Bonifacio 
Odauo in cap. ynico de yoto in 6. ni Gregou'o 
XII I .en la Bula citada,-y aunque el voto ten* 
ga de fuyo priuar del dominio , pero no fe íi-
gue de a i , que fin lei extrinícea anexa irrité 
contratos abíblutamente, como de hecho 1T> 
hazeoi,folemnizado por la Iglefía,de la qual 
toma efta fuetea. 

S De lo dicho en eftastres Dudas,íe coli­
ge lo primero la diftincion del voto fimple, 
y folertíneja qual no es eíTencial, fino extrin-
feca, y accidental, como lo afirman Cayeta­
no,Pedro Ledefma,y otros que refieren, v fi-
guen Suarez lib.2.citato} cap.9. numer.6. Sán­
chez,^ Vázquez locis citatis: porque el vero 
no tiene de fu intrinícea razón , fino folo el 
fer promeífa á Dios,y en efto conuienen í m * 
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De la profsftion fokmns. 
hos:Aot& que irrita matrimonios, y contra-
zo.SiO qucfea con entrega de la perfonaj ó de 
€fta,ó-aqiiella fortííá>^s todo accidental, y ex-» 
trinreco. Como fe diftingan los particulares 
vGtoSj-efto eŝ el de)caflidad íimplejy folemncj" 
v lo miímo el íimple de pobreza, y obedi^n-
cia3del folemae abaxo en fus propios lugares 
fe explicará. 

9 Lo íegundo fe colige la inteligencia del j 
capitulo rUtfus quiCkric i , y^l y o í t m t e s , 
donde el Pontiñce declara , que el voto lim­
pie es de igual obligación para con Dios co-
m > el folemne 5 t'iío es , que ambos obligan 
fiib mertal i , como explica Santo Tomas 2.2. 
quxft.%r6. art ic . j .ad 1 . pero efto no quita que 
el íblemne , ex adim&k ab Ecclefta s obligue 
masj.y por co'jíiguiente , que fea mayor peca­
do violarlo^como lo afirma Santo Tomas /0-
cís citatis.LotcrcQVo colijo con Suarez cdph. 
i).citat9,mmer.S, que la diuifion del voto en 
fimplice , y folemne, non eflgeneris in fpecies-, 
fed foíum fubieffí in accidentia , pues como 
quedadicho , le esmui accidentario al voto 
feríimple, o folemne. Lo quarto colijo con 
el miímoSuarez fííí^er.i.que vn mifmo voto 
pueda paííar de folemne d fimplejy al contra­
rio,de íimple en folemne.La razón es,porqué 
como la folemnidad es de ture EccUfiaflico , y 
lalgleíia puede mudar eíle derecho , tal vez 
por lo que juzga conuienc , puede agregar a 
vn voto folemnidad , y a vn folemne defnu-
daiiédella. Pongo ejemplos/ íi el voto que 
hazenlos Comendadores de San luán , que 
oi es folemne, quifieíTe la Iglefía que no i r r i -
tafle el matrimonio fubfequente , como po-* 
¿?ia hazcrlo , con eíTo , en opinión probable 
de Suarez,yá no feria folemne? y afsi paífaria 
de folemne aílmple.-y al contrario, los votos 
¿e los Efcolares de laCoi^pañia fon íimples, 
y quando prófeíTan folemnemente , paflan á 
folemnes. A la objeción que fe hazc contra 
cito de la intención del que vota , lá quál es 

diferente en vn voto que en otro,y que afsi 
tío es el mifino^bien refpon-

d@ Suarez n iM . ^ í 

D V D A mi 

Sí SON E S S E N C I A L B S 
para h Profefsion folemne,)' 
Eñado lleligioíbjos tres Vo-

tos, de obedienciajCaíli-
dad, y pobreza. 

Efpondo con Santo Tomas i^ .quaf ' 
iSó .ar t i c . 1. y j . y con la común de 

los Dotores^que ion eíTencialcs eílos tres vo­
tos, abftrayendo aoraíi han de fer íimplés , o 
folemnes.-coníl-á efta concluíion ex capit. cum 
ad Monafterium de Statü Monachorum in fine^ 
donde lo decide Inocencio Tercero, y del 
Concilio T n d é n t i Ú Q f é f i . i f M Keg'dta.ca-pit.i. 
Y la razón es, porque como prueba larga-
menee Suareztom.^.cita!ojibr.i . capit.q. nttr 
mer.2. nunca la Igleíia ha aprobado por Re-
ligiofos verdaderos^ legitimos, ni por Reii=> 
gion verdadera,y íégitima,en la que no fe ha-
zen eftos tres votos; y afsi aquellas Virgine» 
antiguas , que hazian los votos en manos de 
los ObifppSjíi eran lostrcs5annque no viuieí-
fen en Conuentos, eran verdaderas Religio-
fasípero í i folo hazian el de caftidad^o 16 
eran. 

2 Para cuya mayor inteligencia fupongo¿ 
que efEftado Regular tiene dos cofas prin­
cipales.La vna razón de eftádo j y lá otra ra­
zón de perfecciompor la parte que es eftadoj, 
forcofo es tenga ínmobilidad^y perpetuidad¿ 
faltim ex parte, del que quiere incorporarfé 
en él j porque como dize Santo Tomas 2.2; 
qH¿eJ i .S8 .an i t . i i .& qn¿sfl.iS6.citata , a f i j é . ^ 
Cayetano z¿/,§oto,Paludano, y otros que re­
fieren , y figuen Suárez U b r á , citátó , cxpit.A, 
mmer.5.Sánchez libr.^.in becalog. capit.i.nu'" 
mer.16. mui mal puede vnO perpetuaiTe, en-» 
tregarfeni obligarfc a la Religión fin voto) 
porque demos que vnO qüifíeíTe guardar caf-
tidadjobedienciajy pobreza fin votos^no vaí-
driapáraeftado deReligionj lo vno , porque 
Como nota Suarez nufnerM, lá Iglcfia nunca 
ha aprobado eílado de Religión fin votos; y 
lo otro y que como aduíerte bien Bártholo-
inseus á Santo Faufto libr.^. de Stata Reíigw* 
ni's3quáfl.<$.ñutrier.i. Homo Hon potefi totain v i -
t tm fuam á e o affu exiherc, qida non éji totafi-
inul jed f u c e f s i u é agí tur, ergo id per voti obligg. 
i i o n m ¡ i e v i d e h e t > hade entrar fofCGÍiimcnlé 
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M o Tratado I I L Dificulcid I . Dada I I I I , 
la obíigacioft de voto para U fiibííftencia de ciertá'difcíplinajO cxcrcicio, qüe camina a la 
citadofPor la parte que efte eñado es, no co- perfección. La tercera 3 en quanto es vn ex-
mo quiera eñado , fino eíiado de perfección, pulfiuo de los impedimentos, de la tal per-
"que icená adquiriendo, viene a coincidir con feccion. Si fe confidera de la primera mane-
el miímo ciiado de peífeccion, por la -con- ra,fbn cftos tres votos neceflarios^pbrque por 
ue-.iiencia, y n auacon que tiene la perfección la obediencia ofrece el ReligiOÍo fü alma a 
con eílos veto-.*, como confta de lo que dixi- Dios j por la caftidad le ofrece fu cuerpo j y 
trios Tratado, primero , Dificultad tercera, por la pobreza fus bienes temporáles0 Sife 
Duda íhgLmúRyy añadirémos luego. confídera de la fegunda manera, también fon 

3 Confiefib loque prueba bien Suarez, effenciales ^ porque mal puede vno caminar ^ 
que para llegar al grado de perfeccionólo fon la perfección,fin defnudarfé del afcélo , y fo--
'meneíl:cr,en rigor , votos. Pongo por exem- licicnd de las cofas temporales, y eíio haze la 
piar el de la pobreza, porque con vfar vno pobreza voluntaria;la caftidad enfrena,')' pn= 
bien de las riquezas, puede fer perfedo fin ua a vno de las delicias, ó deleites de la car-
voto,ccmo lo fue Abraham , San Luis Rei de nejos quales impiden gozar de los efpiritua-
Francia,y otros. Pero junto có cfto digo^que les, y caminar a la perfección de la caridad, 
para el cílado de perfección, fon medios nc- Finalmentcmal puede vno caminar fin guia* 
cetarios los votos de pobreza,caftidad,y obe y efta la dá el voto de obediencia,con la qüal 
óiericia ; y aunque ya arriba lo probamos en íuge.tando la volurítad,eftará feguro de errar, 
la Dificultad tercera citada , pero aora fe có- Ponderólo admirablemente San Bafilio im 
firmará con las palabras de Chrifto 5 porque confiitut.Monafli. capit.23. donde á i i e j ' i í h d 
habkndo d t l voto de pobrezajlc dixo al otro • 'firmifsi?ne tenendum eft , rem ejfc di ffiíiiem ft 
ínocuelo , Matih.ccip.iy. Si yis-perfeffus effs, ipfum cpgnofcere ; at yero ab alio ccgrwfci, in ­
vade -vende omnia qua hahes , & dxfnuperi" rarique faci íe efl. Si fe confidera de la tercera 
¿«5;cuyas palabras explicando San Gregorio "manérá, también fe vee la necefsidad ; por-
Nazianzeno o r a t í o . 1 6 . á 'ue: Chriflnm hisyer- que el defeo inmoderado tíe las cofas u m . 
bisperfefíionsm-paupertate definiuiffe ; luego * porales,la fetifualidad/y el amor propio, fen 
para la perfección efte medio feñála Chrifto, vnos terribles contrarios,y vnos impcdimeR-
y efte confejo dio. Lo mifmo es del voto de tos para la perfección de la caridad; a todos 
caftidad, porque como dho bien el Apoftol eftos enemigos degüellan, y atropellan los 
i .Corirah.capÍKj.Mnlicriniipta,&' virgo cogí- tres votos, de obediencia , caftidad , y ebe-
tqtqua Dominifunt, yt fu fanffá & corpore, dien'cia ; luego fon eífenciales para Já per-
& fpiritu,es grandeembaraco el matrimonio feccion ; y coníiguiente para el Eftadó Rcli-
paravacar ala perfección; y apoyando eño gióíb. 
mifmo Chrifto nueftro bien , en el mifmo lu- 5 La dificultad, pues, foío eftá, en fí dios 
gar efe San Mateo , dixo : Sunt eunut hi quife tres votosjde obediencia , caftidad, y pobre-
ipfos cajiraueruntpropicr Regnum Cceloriim ; j zahande fer folcmnes , ó bailará que feán 
porque radie píefumieíre,que era precepto,y limpies. El Padre Suai e? tom^. fapiiís citaio, 
no confcjOjañadc luego ; Quipotefl capere ca~ Ubr. 2. capit. 14, prueba latifsimatnente , cue 
piat'yccmo quien dizc : El que pudiere llegar de fuyo no pide necefrariamente la Religión, 
a efto , tendrá mucho ándádo para llegar a la que los votos fean íbleirnes. Pero fc-i/e lo 
perfección. Finalmente del de obediencia, que fuete depofsibili. Digo lo primero, cier-
tambien c o n ñ z e x Matthm capit. 16. en aque- to es, que antes que la Sede Apoftolica cen-
llas palabras - Siquis yult yénirepófl; me, ábne- firmafte el inftituto de la Compañía j que de 
get femetipfum, & c . luego cftos tres votos, iureantiquo común, eran los votos de Reli-
Como medios necef arios para el eftado de gion tres folemnes. Como conftá ^TC¿7/7^ t'íf-
perfecciqn , losfeñajó Chrifto. El eftado át ligioft defenient. excommun.in 6, y de la Cíe-
perfección > y Religión vienen á fer vno miP ment.i. de Keligiof. Domi. & ex capit. pone* 
«jo,cerno queda-probado en el lugar citadoí ffnm de Regula. Verdad es , que antiquitus, 
luego de primo ad yltimum venimos a con- quando aun no eftauart hechas éftas Ieyes> 
cluir, que eftos votos fon medios necefíarios mui probable es, como diximos arriba , híu 
para el eftado de perfección. blando délos Monges antiguos, traB.i.dif-^ 

4 Lo fecundo fe prueba, porqué el eíia- y prueba largamente Bafilio de Lcon en lo^-
do de Religión fe niíede confideiar de tres lugares que álli cito , que no hazian votos fo» 
maneras-. Lá primera, et̂  quanto e's vn cierto lémnes los Religiofos de aquellos tiempes 
ho1ocaufto,cOn el cual eí hombre totalmente en manos de los Süperiores,o Obifpos,ó per 
fe dedica a Dios. La fegunda, en quanto es lo menos,íi hgzianfokmnes,no Jes auia dado 
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De la profcfslón folcmíife 
h Igleíía á los tales votos,los efeoos, y priui-
Icgios que dcfpues les d io ;y afsi Suarez lifcvi 
Caf:i.nim.i6. confiefla, que es ncceíTario oí, 
móralmcnte hablando^que los Votos, conlos 
quales el Eñado de Religión fe coníHtuye., íe 
hagan con alguna folemnidad extrinfeca/y 
que fcan íbXtmntsfaltim 'accidentaliter3&fc-
cmdum qmd , lo qual fe deduce de Santo Te­
ínas 2.2.qH¿efi.iS4..art.4.&).y Te colige de 16 
que vfauan los Santos Padres del Yermo J 

6 Digolofegundo con crmífmo Suarez 
»«»2.i8.Valcncia i . i .di fp. io .quíef l .q . punfi.2. 
á Santo Faufto 'quafi.i2. Lefio lib.2. capit.+v* 
dub. 1 .aunque los tres votosfolemnes,de obe­
diencia, caftidad,y pobreza, fon inui conuc-
níentes para el Eftádo de Religión,con todo 
eíTo no fon y/^//í7>frncceíranos.La primera, 
parte confía délo ;dicho. lafegunda también 
confta del derecho núeuo,explkado por pau­
lo Tercero,y Gregorio XlII.én fus Bulas,los 
quales han decidido, y decretado^ que no es 
neceíTario fean folemnes,para que fea vno 
réje^popnéReligiofo, como confta délos 
Efcolarcs de la Compañiá, los quales con f o -
los los votos fimplesouedan hechos Rcligio-
fos>yen, & propnt Verdad es, que íi toma» 
mos a la Compañiá en todo fu total perfec­
ción i también encierra el votó íblemnc , el 
qual ha^en á tantos años de ab i to , fegun fus 
Conftitucioneslo ordenan. La congruencia 
defta fegunda parte de la conclufion da Suá-
rez,el qual no fe puede perfuadir, que aya ra­
zón que obligue a confefíar , que fon neceífa-
rios los foiemnes^porque no fe deduce, dize, 
de derecho algunojni d i n i n o j i i i humano; lue­
go no ai motiuo pata negar, que no bailen 
los fímplesjy íinOjfeñalen el derccho,concIu-
ye SuareZ}que con eflb lo concederemos. N i 
Santo Tomas d i x o jamas lo contrarío,^^"/^-
te expenditBicfcasin i.part. quafl . i i . artic.q. 
dub, s.-propofit.q. per totam, donde refponde 
^ i u i dogamente a los argumentos qué van ¡a 

probar fer ineptos ios votos íimples pa­
ra laprofcftion Reli-

gióíai 

D V D A "Sf. 

£)E OTRAS G O S Á S 
tcírariasparácl fcíhdó 

Regular. 

'Ertifsimo es , que fítomamos al Éftado 
„«» Religiofo en todo fu fer completo , y 

perfeélojque no bafta para é l , los tres votos, 
de obedienciajde caftidad,y pobreza, porque 
cftos no dizen :en fu razón cííerícial, mas que 
cumplir precisamente la promeíTa en eftás 
materias qü^cpntienen 5 y afsi es fcorcofo ver, 
que otras ¿ o í a s fon neceffarias paralo eílen-
cial,y perfediuo defle eftado; y porque en ef-
t o ai muchas dudillas, hame parecido , clan* 
tdtis £ r ^ < d i u i d i r efta D uda en P untos. ^ 

P V H T O I . 

S I E S R E C É S S A R I Á 
la obferuancia de otros confe­
sos Euangelicos $ a más de ios 

tres u otos principales^ ara 
el Efiado Reli-

§o¡h . 

[Ara inteligencia defte Pimto,aduierto¿ 
que los coníejos que aqui pedimos , 6 

fon importantes para guardar los principales 
v o t o S j ó no. Hablando de los confejos , que 
fon morálinenté neceflarios para la guarda 
de caílidád,pobrez.a , y obediencia, es cierto 
que fe han de guardar > para que la fubílftécia, 
y conferuacion del eílado pueda continuárfe; 
iSfam ftcut fübjiantia creata ( dize Suarez tóm. 
^Jib .2 .cap. í .num .6 . ynon Jpotefi fine aliquibus 
ac'cidentibus c&nfifiere; ita etiam Keligiófus fia-
íusnonpoteft in ¡ola fübjiantia , fine accidenti-
bus conferuari.'Dé, fuerte,que para la obferuaii 
cia de los tres confejos prin cipáles, que fon 
los tres yo*tós,effencÍales al JEftádo , fuerca es 
fe guarden también otros confejos menos 
principales , que fon como accidentes d é 
aquella fuftanciá,. fin los quales, moral mente 
hablando, no pudiera guardarfe obediencia^ 
caftidád,ni pobreza,que fon el coracon , y la 
fuftanciá del Eftado Regular.Y para que me* 
jorfe entienda, pondré vn exeniplar : Paira 

las 



.Tratado II*. Dificultad I. Duda Y . Punto I L 

T V uro un ja brcnia:*c: a puntual de la caítidad, es r.c-
c e & i o j inorf jjiíient4íiab ¡ando^ue fe guarde 
ab.'Hné^ia; c i aaia r a, ^10 deib i a, y otias quilef-
quierc6^.5 q fueren medios proporcionados 
para^fte íínjylo miííTio digo 
to5 p:i: cipales;] üeg 
coiüDrt'hcnda. Pero 

ía e 

ios urnas vo 
liado los 

íi hablamos de otros có-
ciue no fon fmifUciter neceffarios para 
rda de los tres dichos , no es neceílario 

que cc : ;Ciirran en el efiado Religlofo..porque 
no es neceílario que fe obferuen tbdos los 
precepros que pueden fcv vúlcs:QüLa.mn om-
nt quodejl vtilc{ó.\zt Suarez «^ :^ , ) t¡i necef-
fariíim. címnli'ud ¿que vtils fafficcrepofsii.No 
répugna,emperp^al eftado de Religión abra­
car qu'alquie.rgenero de confejo Euangeiico, 
como lo prueba, el mifino AvitG$$ m w é r . j * 
yfque ad i i . r̂ í¿>- ; :' 

S I E S K E C E S S A I U O 
para el Éfiado KeligÍGfo>qm?fe 
rjluaen Camunidad, oj¡ iajl*?-

ra que ^ ¡ í 0 ^ m priuatim 
en f u cafa%ohcr~ 

mita. 

i Efpondo con Suarez iom.3. cítat. lib* 
*A 1 .cap.^.num.^.quQ no repugna cito, y 

que podría el Papa admitir pfiüadamente los 
tres votos de vna peiTona particüiar,y que vi-' 
wicíTe c.n fu caía,o eti vna hermita Tolo ; por 
que eítetal podría .viuir fijo ¡ é ínmouil , po­
dría caminar a la perfección Ü ']nee¡o no le fal­
taría cofa para eíiar en el Eílado Religioío.-y 
es muí vet iíímil, ene antiguamente antes de 
•auer Gonüdntos admitieron los-Apoftoles , y 
deípucs los Obifpos algunas perfonas deíla 
manera; dé qué trae muchos exemplares el 
miílno Suarez nurñer.í, Aoiadado efte cafo, 
como eftaria íageto eRe ReligiofOjy a quien, 
cxpHcalo el mífmo Suarez/¿6.2.^.4. numer. 
11. Peró ya oi la Igleíia no vfa admitir al Ef­
tado de Rc;"gion,íino.rolo a los cruc vi-jen en 
Comunidad,ó rngetosa ellajcomo coníi.a del 
OnciHo Trídcntino/e/.25.í/e K egu la. c ap ir A. 
y fe.confírma barto con la praxis, y coftiim. 

bre, aunque alias permita que aya I-íermi 
tañosjos anales no fon Pycligiofor, 

ííno meros Laicos. 

S I E S U E C E S S A R I A 
entrega* 6 donación de U 

perjona*: 

5 "TJ ,feepondo con Sauto Tomas in 4. d $ . 
í \ f/^.^Ay//8;^rnV.-2.f/íí.5. & quotlib. 3. 

aríic, 18.& 22.quÁ-ji. 1 S ^ a r t i c . ^ & qm'ft. 
1 %6,ariiCfi¿y .con la comimde los Dctores, 
que os necp6*a':a-a;Kdigiofm(élitel'Sa-titp)per 
an:oiio?naJi$wMcitHr, quife t o t d i n r mdncifat 
diuinoJerimtw > por que íícudo el Eílado Reli-
giofq vrv.holocaiííi-a, liieioa era-• concurrir •en 
el do; i ación; y ;¿£zl%%r^$e>fpY\*f-homH.2C>. in 
grjpkhhm.'S, habkndo'-deíto-, díze : Cüm qms 
'^B-iic qiiód?ijíihet, om'eis quod y i u i t , omne quod 
fttph omüipmenti Dio WM&rit, hoíocaMflMm-efi 
quod ofertar. Corttftan San Baíílioferm. í.ds 
iuíiii'tt.Mi&na. San luán Chrifofíx.-mo .CaíiaiíO, 
..y.San Benito. Pero aduicrtOj'Qüe ai gran plei­
to entre los Dotorcs , como ^ puede ver en 

•Jteiilio de León lih.jxiiút.cáp' .f. íi latradi'ciü 
nace de lamiima-r-azon intrinfeca de los vo­
tos foícmnes3ó de la voluntaria doj'.acíon qne 
hazc el que profeíTa; arriba tratando défte pü-
t:Q;nos inclinamos con Suarez a efto fégundo, 
flindados,cn q la pHimiíion , que es en lo que 
coniiO;e el voto3no'dize cnpa razon intrinfeca 
donaciorr;pero íeafe unoj-ó-otrotodos con-
cuerdan, en que coficurre dG'naciGn ', ó t i adi­
ción en }a profersion,y Eílado Regular, 

4 Aduíeiten comunmente los DotoreSj 
que eíla nadición , 6 donación ha de fer con 

-ací;pracion,y aprobación de la Igleíia, como 
explicaremos en el Punto quinto j y áísí rñif-
moha.de concurrir pado para la íiguridad 
del vinculo delEltado Religiofojpara lo qual 
esneceílarro vna particular obligación hu­
mana por modo de paito reciproco, con la 

-qual el Nouicio profeílando fe dona a la' 
Religión , y la Religicn acepta la entre­
ga , con que fe obligan entrambos j la Re­
ligión a criarle , íuftentarle, y conTeruarle, 
fegunfu inftituto, y él afejuide ? efle pac­
to no es exprcífójfíno que va cmbeuido en la 
profefsion de los votos) y con cííb íe refpon-
de a algunos Dotores que dizen es por demás 
poner eílepadojque bsfta la entrega con los 
votos, pero en realidad de verdad , qne cíla 
dc(51:rina,que es dcSuarezx^plicabien elviii-' 
Culo , pero defle punto podrá ferfeofre?c2 
tratar en otra oca/ion ; veaíe en el interina 
Suarez lih.2.cit.c'ap./\.mím.g.&lib.6. cap. 15. 
Bafilio de Lccnliu. j .dc 'maíri .cap.$. 
_ .... T F N T 0 
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De ¡a pf ófifsioü foleainc, 

E S • K E C E S S A K W 
para el ejiado Keltgio-

J.Q algúnd cRSxJ * 

5 TjAraexplíeacion defte puntó admértó 
.L con Suaréz tbpi^l de Kdigio. ira'B. 8. 

íiO. i .cap. i .ñ!4.2 .& ^ Í qüe pCrRegla-fe puede 
entender aqui dos cofas. La primera,vna par­
ticular, forma,6 colecicm'dé preceptos,orde-
.•nada por ^'giiiviñílltúídof ,0 fundador de 
gu;ia Ivjseligion > tomándola por fundamento 
úé acuella tal 3R.eH¿síon que comicnca a cnta-
bUf.y eneíte íentido íe ^aman por antono-
mafia Regias''las de San Bafilio , ÁguP-

-tino}Benito,y ambos Francifcns.La fegnn'da 
manera que puede tomarfe eíteíiobrc, Regla, 
es por toda lacolécion , y agregado de pre­
ceptos que guarda laRelígioh,no íblo lo que 
fe llama por antonomafiaRegla,y fundameñ-
tOjíino también las conílituciones, y derrías 
leyes que obferua vna Religión .- tomare éíla 
doctrina del Capitulo loarines de KeguíaAá. 
qual puede excmplificaríe en la Ordé dePre-
dicadores,y en la nueílrájCuyas dos Religio­
nes profeílan la Regla de San Aguftin , pero 
junta con ella las conílituciones particulares 
que ti-ne cada Religión,las quales háze cuer-
po GoiTlaR.egla;y aísi en la Religión deSañ* 
to Domingo quando hazen profefsió^xpreP-
fanlo^porque óAzemFacioprGfefsionc, & p Y 0 -
rnitto obedieniiam.J&£.fecurJMm TXegida^íiigii-
ftitti, & cónftitutiones Fratrum T r a d i c á t o n m 
qnod ero obediens>&cJta habetur in eorum co-
fiítu.d.i.cap.i^. y\^glo[fd l i t t .H. exp-lica mui 
bien efto.En nueílra Orden,quando vno pro-
feflade damos que tenga en las manos la Re­
gia^ conílituciones,para verificar lo que pro 
mete,que es obediencia,caftidad, y pobreza, 
íegun la Regla de San Aguftin, y conftitucio-
nes de la Religión que tiene en fus manos, 

• que aunque no expreffa eílas vltimas pala­
bras,pero embeuenfe debaxo del nombre de 
Regla.-porque como aduierte deftamente la 
gloílade las conftituciones de la Orden d¿ 

-Santo Domingo ybifupra; licct in fuuprofef-
fione nonpromittarit principaliter feruare con-
fiitmones.fed tantim obedire fecundum caseta-
meneo ipío quod aliquis profitetur Grdinern, 
promttit ex confeqn enti 3 & i m p l i t i ú firmare 
fpeBantia ad Ordinem, licet in taí ifrofefsione 
ho c non pQmittdt C.xfreffe4 

6 Elle fLipueílo, refpondó, otié annó.üe fe -
falue precifaínente la razón de Religión, con 
íbla la aprobación de la Igíefía, y obferuacia 
de los votos dichos, como quizá eran anti-
guarne me las Religiones antes que fe hizicí^ 
fen las Regla^,y que pudiera mui lalgle 
íia,como dize Suarez torn.^.lib.i.cap. i j.nnm* 
¿.in finCiño permitirfe añadir cofa a lo ílifta* 
ciaMc laRcligioUjffiim/b/o inre i;arxra¡i>nc 
diuino rem-totam relinquereip-cvo ya oi no píuí 
de auer Religión que no profeííe al<?;iina Re­
gla de ^na,ó de otra manera, evplicítda en él 
numero ántüeceden'te •: pero.ivó'es •neCeíiario 
que fea debaxo de alguna Rcpla , de las qüb 
llamamos por antonomaua Reglas. La prí-
-mera parte fe-plrüeba.'poi'cué ÍIJÍicicntcmen-• 
te íe puede íaluar í é efíencía de la Religión,/ 
efta^oRegular COVÍ foja lá'obíeruancía de lo^ 
tres vdtósvíiu dependencia de otra l e i , pues 
ellos fe fundan en íbla la leiEuangclica.v afsí 
como..ccvntu^aceptadó de partt de lalgle-
fiaefto bailan parque ímo,auiamos de éczit^. 
que antes de las Reglas no huüo Monp-cs , ni 
eftado Regular,-lo qual esraifo-, y como en 
aquellos tiempos baílaua la aprobación de 
los Obifpos nara la vida Rcligicfa , de ai es,' 
que con fbla aquella aprobación,quedanari 
verdaderosReligiofos,cuya docrritia prueba 
Vcrifíearíe de-Ids Monges,antes de Chriílo,el 
padre Fraí •Fráncifco dé Santa Mavia en íii 
Apología citada. 

7 La fegunda parte, de que oi fea r ccef" 
faria alguna'lle'gla, ó conftiCüciones que ten­
gan ve& della parad valor de la Religión es 
ciert<:);ío vnOiporqiie fefáca de muchas par­
tes del derecho antiguo .-y el Concilio Tridé-
t m o f e f í . i t . d e Kegíd.capA. lo éxpreíla hartoj 
y Santo Tomas i.hlqUdfi* 88. a n . 8. dize,qué 
yotutn fitfóiemfie in.prófsfsione certe RegítU: f 
la razón es 11 anadio vno , porque cóttlo dizé 
Bártholomanis a Santo Fáuílo íib. ^.ánifi - i ^ 
por efto fe llaman Aegutáresy^otoué¡1 ringm 
ttir úlictii certe KeguLe i a qao fimunt hane dé 
nominationem, porque fino,también fe pudie­
ran llamar Clérigos como Reblares; lo otros 
qüe Como aduierte bienSnarcz vbifupra nurní 
i . in í ine , fino tuaílífen las Relirionés alp-uná 
Regla,o leyes que vaheflen por Regláyen que 
fe auia de diftinguir vn as de otras.-y finálmeii 
te la Sede Ápoftólica no ha aprobado haftá 
óiReligióü qüe no tuuiefie algunamánéra dé 
Regla,ó Conftituclcr.es.La tercera parte, qué 
ho fea neccíTaria alguna de las Reglas en par­
ticular referidas , pruebafe con los exempía-
res de la Compañía,CaiTilxa,ClerigosRegu^ 
laresy otros,cuyas Religiones no tienen al­
guna de las Reglas dichas., ni otra pártictM 
far,íintí que fus conil:lrucioaes,y cftatutoyes 
íiruen de Regla. Tfií^ 

A, 



yvnro v. t vLT. 
S I £ S U E C E S S A R M 

i a ¿pr oh ación de la*Iglefia 
para el efiado Re* 

li¿íofo. 

•S O Erpondo, que fí hablamos de lácou 
í-V tumbre5y praxis deftos tiemposjv: dé 

lo que tiene yá determinado la Iglefiajiio pne 
de fer v-erdadera/y propiaReligíon la que no 
tiene aprobátion de la Igleíia.-Efto eílá deei-
dido en el dcrétho cap.fiMi de KeligiófMomk 
& cap.ylñ.eodMtjñ 6.y en eftó no ái diíicuK 
tad îEfta aprobaciofi j como prueban Suarez 
tom.s J i k c a p . 15.ñutot-. 18. & nonifsime Safio 
ViftoréS tnfu Soldé Occidcntttfraíüái.^. cíip.'. 
i.num.yno baila qué fea,cípéculatiuáJ'fefto eŝ  
que d pontífice tenga por buéna3 y pía aque­
lla vida^nó en queTa'cOhfírme prafticamen^ 
te/éfto es,que dé facultad para que fe iníHtu-
ya,y fe leuantc^y obferuc. La duda,piTts,rolo 
eftájen íi ántiguámente eran verdaderas lasRe 
ligionesíin efla aprobación; 

p Muchos Autores ^ y entré ellos Suarez 
cap.i$.&cap.i6. Báíilius¿cLconlib. 7. capé 
11, tratan largamente eftá qüeílioñ , pero yo 
pienfo canfarme poco en ella , pües yá en lá 
praxis no puede auer dificultad. Para lo qual 
aduierto , que el mifmo SandO Viftores vbí 
fupra diftingue dé Religión a efiado de Reli­
gión.Para lo primerojdizc qué bailan los vo­
tos íin aprobación,peró qüe para lo fegundo 
es meneíler aprobación. Confíimalo con eí 
exemplo que trae Santo Tomas del nmo,que 
aunque es hombre eflencialmente,pero fálta­
le el eilado de hombre;y luego aplica la doc 
trina a las Religiones de San Aguílin, y Baíi-
lio^dizicndojq en fus principios fueron eílen-
cialmentc Religiones, porque tenían la per^ 
feccion de los tres votos que profeííauan los 
Mongcs, pero que no tenían efiado , porque 
ino eáaná aprobadas por el RcmanoPótifke, 

i o Pero cílá diílincion del Padre Sanfío 
' Viélores; ló vno no parece a propofíto; y lo 
otro no parece tiene fundamento. Harto mas 
apretado fe vio el P.F. Francifco de S. María 
Carmelita Defcalco en ruApologia,en défert 
fade laProfetíca,quando impugnándole cué 
no podía fer Religión la de Elias , y Elifeo, 
pües no auia aprobación de lalgleíía, con ro 
do eíto no fe aííeguró con fotos los treá vo­
tos , fi^o que recurre a la íinagoga,pUes dizc 
q tuuieronEHas^y Elifeo poder, ó cotniftioa 

V. Punto V. 
para entablar la vida Monáílica, para qué lo^ 
Monges fueflen verdaderos Morxges, y la Re­
ligión verdadera Réligio'n.'aora digo yojfi en 
aquellos tiempos, que tampoco'fe fabia de 
aprobaciones;, no íc conóte di^incion de éP 
tado de Religion,a verdadcrosRéligioíbs57í 
fie, menos fe ha de concederfe en nueftros 
tiempós,en los qua!es3eílado de Religión, y 
verdaderos Religiofosfon coiTelat'os,c indi-
iiifos. A más,que las riñas,y los golpes que ai 
entré los Padres Baíilio's,y Benedidinós, t o­
do es fobre qnal de las dos Reglas ?lie piimé 
ro eoníirmadajy íi hablamos de la apro bacio 
Obifpal, no t i ^ c dificultad quelaobtuuo 
primero para Cefárea de Capadocia,la de S . 
jBaíilio,por lo menos defdc él punto que en­
tró el Sato a ferObifpo de aquelIaGiudad>ni 
ai que ir a caca de otras aprobaciones Obif-
palesjcomo yá el PadreClauel en hi tom.cita. 
fíjp.2.§.2.c^ 3. que para que los Religiofos 
del Obifpado de Cefarcalo fuefíenverdade-
r^s^y efluuieírcn eneftado de Religión aun­
que puede feruir pará que cíluuieíre imas d i -
latada,baíla que hizicfsé los voto_sfolemnesí 
y viuicílért debaxo de laRegla de San BaíiliOs 
aprobada por el en fu Obifpado 5 y afsi para 
eílo,la diílincion del Padre VíéloreSj'no es 
a propoíito, porque no fe refponde 'con "ellas 
n i puede fatisfazerfe a la "prioiridad referida, 
Pero como eíla no es la principal aprobació» 
fino la Canónica,y POntificia,deftaés.la ma­
yor dificultad, laqualtratarém'bs abaxo í r « ^ 

11 Deque ni tampoco párezcalegitima 
la diílincion del Padre Vigores. Pruebafe lo 
jprimero,porque íiépreque 1OÍ¡ Dotores trá*' 
tan de la eflenciá, ó fubfiflcnci^ de vna Reli-
gion3íiempre juntan Religión con efiado de 
ReligioníporqUc eílas propoíicioncs : Pcdró 
c s R e 1 i g i o fo c fíe n c i a 1 m e n t b .• P e d r o n o e ft á en 
eílado de Rcligion,no sé comó puedan yeri-
íicarfe. Lo íegundó pregunto, que les fáliaio 
alas Religiones de San Baíllioi, y San Agiif-
tin,pará que tuuieíTen eílado die Religión an­
tes de la aprobación del Papa ,refpeto de fus 
Obifpádos,porque el no teñe L* razón de eíla 
do^folo les podía venir por f?iltarlés irinobi 
Íidad,ó entregado jurifdicionj pero todoefto 
yá ló tenían,ó por los mifmo s votOSjópor la 
aprobación de fus legislador és,como aObif-
pos qúé eran , y dueños de Ú'ódas eílas cofts, 
como explicaremos abaxo ,* luego íupueiío 
que no auia prohibición del Romano Pontí­
fice, verdaderas Religiones éran,, y en verda­
dero eílado falr"ñi en los Obifj^ados, que Tus 
Obifpos las auíán aprobado , atmqiie no con 
jnfalibil]dad,ni generalidad con oue deff nes 
fe hizo ton la aprobación d' f la Sede Apoílo-
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De la profefsion fokmne 
lic&'> y afsi t r u z n á o el Padre Vázquez 1.2. 
difp.i6$.cap.4.num.3%.ád iníHtuto dc laCar-
tujajdize eftas palabras :\AUxander ni¿ con-
firmauit Ordinem 'Ckrihufix.ctim tamen centum 
ante ¿mis'ordo ide cepijj'st 3 & veré Reíigionis 
¡iatum habi4iffet>ádtíde fe vé^que concede ef-
t̂ado propio de Religión fin aprobación de 

la Sede Apoftolica, coníbla la aprobación 
del'Obirpobiocefano. 

^ 2 JDexandojpucSjla diftincion del Padre 
"Vigores;Supongo lo prirúfrojlo que prueba 
íargamcfite Suarez, y Báíllió de León locis 
dtat.Miranda tom.í .qu^i.^.art. 1 . & quafl. 8. 
drt .6 .& nouifsimé t l PadreClauel cap.2.citat, 
4- 2' filié Báña ei ano de Í212 . cuefe celebró 
el Concilio Latera^ienfe,^/-^íeí^r m cano, 
uc nimia de Keligiofis domi. el poder de apro-
bai Religiones3no eftáuareferuído ala Sede 
.Apoftolica.Hno que cadaObifpo las aproba-
uá párá fu ÓbiipadojComo lo hazé aora ref-
r eto de los ConfcíforeSjde que traen muchos 
exemplares los Autores citadóSj to'mádós de 

rentes Concilios j y partes del derecho 
Caíonico, en cuyos lugares no fe haze men­
ción del Romano Póntificc,fino folo de la l i -
cencia^y aprobación del Obifpo Diocefano. 
Verdad es,que a Vázquez le parece que no fe 
-colige del Concilio tátérancnifé diéhóiq co-
mencaíle defdc él lá prohibicionííino de mas 

.arras,pero por lo menos ya concede, que en 

ceíTariala aprobacíonjó licencia,peropor W 
menos es probable lo que afirma Báfilioírííp-
n.citat.num.'). que bali^úá la licencia tácitas 
y negatiua del Obifpoiefto es,bá{lauá que no 
reíjftieíTejyqiie no era neceflaria apróbacion 
áfirmatiua expreífa, loqual prueba. Lo prí* 
mero, con algunos excmpla-es fur.dados en 
varios Concilios. LofcgundOjCon efta razon> 
el eftado Religiofo ihíhtüidó por Chriftojfo 
lo fe compone de la promella de los tres vo-̂  
tos,y de la entrega que Vno de fi haze^transfi-
riendófu dominio en otro i luego mientras 
la Igleíiá no irrite etla donación , y reíifta a 
ella,efta foía no refiftencia bailará para conf-
tituir a los que votan,y fe entregan en verda­
dera Religion5y en eftado de Religión inmo-
ble,y por eíToén lós textos citados dcKeíigiof. 
domi. irritan4os Pontifíces la Religión fin fu 
licencia expreíTa. Eftadodrina de Bafilio de 
León puede mui bien apoyar lo quedizee\ 
Padre Yid^orespr£Íiíd:^..cap.i .num. 2, de que 
los doze Conuentos que fundó San Benito 
llegando a Monte Cáfino,yá fueron có apro-
bacion de la Sede ApoftoHca, por tener tan 
Vezino al ÍPontifíce,y no poder ignorarloj'má 
yormenre recibiendo el Santo tantos Caua-
líeros Romanos, cuya fama es cierto llegada 
a oídos del Pontifice. 

14 Lo vltimo aduiefto lo que explica lar^ 
gamente Suarez2.cap.18.num,1).que el Su-

alguntiémpo podian los Obifp'ós aprobar periordelaReligion,refpeto del Pibdito,tie-
-las Relig!oncsK!uanto,y manque bien le im 
pugnó enefto Bafilio de León ybifupra num. 
2. y lo prueban harto las palabras i Firmiter 
pohibemus ne qíás de cúter o nouamKdigionem 
inueniat^&c* , ; . 

13 Lo íegundo fupongo con ía común de 
los Dotoires i y prueba bien Baíilio 4e León 
cap. t i . citat. num. 7. que la aprobación de la 

'lG;lefiano es para hazer que fea eftado de Re-
ligió lo que no lo esjeomo no es canonizacio 
laque haze Tanto al que canoniza laIglefiá:lo 
que ha-ze,pües,Ía caiíonizaciort¿y aprobación 
de la I^le¡ia,esdeclárar,y publicar,que aquel 
Santo lo es verdaderamente y que fe püede 
venerar como a tal fin peligro de idolatría, 5 
fup eft i c i o r i 1 o m ifmo, p ue jha z e 1 a apro ba ció 
déla tglc fia; declara oue acuella Religión có 
ruRegIá,y Cónftirucionés es buena, y fáñta,y 
a propofito para caminar a lá nerfeccion : dé 
aquí vino a dezir Santo Tomas i . 2. quxfi. 

• 188. a n . 1 M 4. Cáyetaho, Mcd" ná,a los qüa-
jes refieren, y fignén Sánchez lio, 7. de matri. 
difput.ij.nkm.io. Azor tdm.i Jih. i i .capit . i3. 
'quaft.ly^élláííttinus torH. 2. cónifóU. Ubi 2. de 
Mpna.cap. 4 qü^ lá aprobación de lal^íefii, 
refpeto'de la?JÍep[.g|o%péttcnécé folo al orna 
tOjy no a la eíTenda. Pero demos que fea nc^ 

nedos podereSjvno que fe llama dk. jurifdic-
clon,con que excomulga al fLibdito,y le com 

"pele a otras cofas,otro que fe llama domina-
tino,que es como pátriá potejías, a lamanerá 
que tiene poder el feñor fobre el fieruo^el pa 
dre en los hijos^y el marido en la muger : en 
virtud del qual puede caftigar el Superior j c 
irritar los votos. La dificultadjpueSjcftajde á 
donde,ó de que principios le vienen ¿ftospo 
deres al Superior;y aunque es verdad que ef-
te punto toca propiamente al tratado diez, 
del 2.tom. qüe es de poteflate TrMdtorüm d i f i o 

1. pero por razó de los votos, es fuerza fe t o­
que aqui de paííoofobre el cotiendé brauainé-
te Vazquez,y Bafilio de León. Pero refolnjo-
ríe procedendó ,dis:o ; que lo mas probable 
parece,que lápóteftad dominatiua le prouié 
ne al Prelado de la obediencia,y entrega que 
hazc el fubdito a la Religión,y en fu nombré 
al Prelado i y que la Jurifdicioh leprouiené 
del Romano Pontifice,nfediánte el GeneráU 
y Prouincialydonde los ai; y pienfo que fi Id 
miramq? bien.,la difputa deftos Autores efta 
mas,en ñ ía potéftad dominatiua puede venir 
del Pontifice, y la jurifdicion del rnifmo füb^ 
ditó5qiic no al contrano5como hemos dicho 
t ú lá conclufiori^y áísi cúnfeqWenter, cocíM \ b, 

que 
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probación de la Iglcfia haíido iicm-
n-ir'r. z\ ^ítadcRcg'ulaTjperque el po 
ri-fii'cion en la Religió no puede ve­
le la I¿icíia , y al'si no^concurriendo 
c'a'i,no puede aucr tal poder en la 
.•piuebaíe eíto <:on eíle cxcmplar,vit 
i.zc veto de pobreza,caftidadjy obe 
n manos de vnCura de viva Iglefia,© 

del Confcílbr 5 y cOro íegun l i Regla de San 
Agnílin, ó San Benito , hazie^ndo entrega de 
fu perfor a a la Igleíia.-pregunto,por todo ef-
t o , quedara verdadero Rcligiofo,de ninguna 
manera , tendrá poder de jurifdicion el Cura' 
fobre ella perfona? Tampoco?Podrale exco­
mulgar? Menos, pues, porque? No per otro, 
íino porque no tiene j urifdicion del Romano 
PótificCjiii otro Prelado, para aceptar aque* 
líos votas^niparaferSuperior de latal per-
fonaiy al contrarÍQ,íí ai poder en el que acep­
ta,aunque vno no haga todos los votos , fino 
el de obediencia,adquice el Superior algún 
poder fobre el:y afs! Diana part.ó.trafó.S.rc-
/b/.5o.aHrma,que las Terciarias del Carmen, 
por fola obediencia que prcílan al Prior,pue 
dé dichos Priores irritarles los votos, lo qual 
preniene por lapoteftad dominatiua,que ad­
quieren por razón del voto. 

15 La conclufió puerta tienen muchos Au­
tores,y entre otros tres5que vale por muchos, 
Sánchez,Vázquez,y Suarez,SánchezivDeca-
log.cap. i.num. 1 o.dizc eftas palabras.-^/ att en-
damus potejiatem iurifditionis qúa Vra la t i Re-
mulares infidos Keligiofos^audent^ea a Tonrifi­
ce dimanat:fí autem attendamus poteflatem do~ 
minatiuam^rntione voti obedientia in[ubditos, 
ea queque principaliusrefidit in Tontifiee, tan-
quamin[upremo Relígionis Generaii j en enyas 
palabras fe vé como recurre al Superior para 
el poder de juriíHicíoii, y como recurre a la 
obediencia , y a la entrega embeuida en ella 
para el poder dominatiuoj Vázquez cap.^.ci-
téit. prueba con la agudeza quefuele , que el 
poder de 'urirdicion es forcofo le dé el Ponti 
fice, por las razones que arriba hemos íníinua 
do, Suarez ^ f f . 15. ciiat.nutrier. 18. afirma 
S^lUte^quc íiépre ha íido neceíTaria la apro­

bación de laíglefia^y en e l r^ . iS .^ .^ .pone 
cfta concluñon.-In flatu Religiofo rjeceffaria ejl 
in TraUtopotefiasgnbernatiua Monafierij, & 

fuo modo dominmuafingulorum Reiigio[orum9 
y que eíla prouiene de latradicion. Prueban-
io,porque por cfta tradición fe paña el dere­
cho' a la Religionjluego aquel dcrccha,diftin^ 
to es de la jurifdicion que Chrifto dio 3 ó fu 
Vicario puede darj y luego en el m m . u-. po­
ne la que fe f igntrJd perfefíum régimen fiatus, 
feit MomfierifReligiofi, neceffaria efi propm 
potefias i t ir i fdiBíóm in aliquoTrMato talisRe-
l igíonísfal iem extrinfecoAo qual pmcba,y ex­
plica largamente. Finalmente en el mm, 15. 
adüicrté^qüe cña jurifclicion en el Pontifíce, 
y Prelado de la Religión, cfta coniunda con 
con la poteñad dominatiua , porque de las 
dos fe compone vna ade'quada,neCeírárÍa pa­
ra el perfedo gouicrno de las Rdigiones.-mu 
chos otros Autores tienen eftado(51:nna,y «0-
uifsimc la enfeñaPcirinis tom.de Trdat.qiia>fl. 
i .qu£fi .$. nim .3 . pero bailan los referidos , y 
Baíilio de León tampoco diíientcdclla en'lo 
mas eífencial, aunque varié en la explica ̂  
cion. 

16 De lo dicho colijo con Santo Tomas 
yuet í ib . i . ar t . l ó . S m r e z f u p r a i V z i r i m s num.^. 
que el Romano Pontifíce,a mas de tener Ju-
rirdici5,como cabeca de lalgleíia,para apro­
bar Religiones,como General que es dellas, 
tiene tres jurifdiciones , las cuales comunica 
a los Prelados ácWzsgradatim. La primera 
es económica, y dominatiua acerca las cofas 
politicas,y tem porales de la Religión, y efta 
fola tienen las Abadefas,y Prioras.La íegun^ 
da es efpiritual ,afsi en el fuero intenor,como 
exterior,y defta dimana el poder de excomul 
gar,rereruar cafos,difpenfar, &c. La tercera 
es judiciaria,anexa a las demás, como corre-» 
gir aiosfiibditos,caftigarfus culpas,hazcrles 
proceííosjdarles fcntencias,&c. todo lo qual 

fe vé por víb,y praxi que eñá deriuado 
en los Prelados de la Religión 
mas^o menos5fegun fueren. 
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Delaprofcfsion folcmnc. 2^7 

DIFICVLTA 
E L A PROFESSION S O L E M N E , Q V A N -

T O A SVS R E Q V I S I T O S , CALIDADES, 
Y C I R C V N S T A N G I A S . 

N eíláDífícultad trataremos de 
lacíTencia j y naturaleza déla 

, profefsion íblcmne, de los re­
quintos j afsi de parte del quS 
ha de profeíTarjComo de parte 

de laReligio^y ííiiáímétite de la forma dclla, 
y ceremonias que concurren ? todo lo qual 
iremos explicando por fus dudas 3 y pun­
tos. 

D V D A I . 

Q V E C O S A ES P R G -
fefiion folcmnc.y quan-

tas maneras ai 
della. 

I ^f*^ Odos los Santos, y Teólogos con-
1 cuerdanjenquelaprofersionfolem-

ne es la que y e r é , & effentialiter conftituye a 
vnReligiofb Ciudadano defta RepublicaRc-
ligiora, y miembro de efte eftado Regular: 
porque por la entrada, y recepción al abito 
no feincorpora el Nouicio en laReligiOnj 
como lo decide Inocencio III.Cíip.porreé??? 
de K,e7ida.&Bonifacius y i l l . c a p . Religiofe> 
^.quamuis defententia excommu.inó. De fuer­
te que antes de profeífar no puede vno íer 
verdadero,y legitimo Religiofo, y afsi dixo 
bien Sixto V . en la declaración de la confti-
tucton de los ilegítimos que pufímos arriba.-
tune v e r é ^ p r o p r i é Religioft efficidicmtur^m 
profeftionem emittunt:con{Í2i eílo también de 
la perpctua,y confiante tradición de la Iglc-
fia.'porquedefde el tiempo que comencó el 
eñado Religiofo , comenco también la piip-
fefsion.-y afsi los Santos Padres hazen della 
mencion,como de cofa antiquifsimajvnas ve 
zes debaxodcl nombre confa^racion, ó ben­
dición, otras vezes debaxo del nombre jura­
mento i o voto , y muchas vezes debaxo del 
miTmonombre pro/ffsfow," de cuya antigüe­
dad,)/ ceremonias trataremos en la duda v i -
tima deíla dificultad. 

2 De lo dicho fe colige por natural feque-
la , que laprofefb-ió tomada por mayor^es de 
effencia, y fuftancia de la Religión , tomada 
afsi mifmo por mayor;porque como aduier-
te Suareztom.s.citatJib.j. cap. i . ai muchas 
maneras de profefsiones, y muchas maneras 
deReligiones;pero por lo menosjComo dizc 
bien dicho Autor nufn.S. hafe de entender de 
la profefsion valida , pues fola efta fe puede 
dezir neceflariajaora fea expreíla, aora taci-
ta.-Por proft '^iojpueSjentédemos aqui aquel 
z&Oyb aquella acción voluntaria, que vno ha 
ze quando pretende conílituirfe veré, &pYo~ 
j?ne Religiofo al cabodql Nouiciado.La difi­
cultad,pues,folo eílá endeclarar,en que con-
fifta eíla acción, b profefsion ; y a la verdad, 
en gran parte Confia ya de lo dicho , porque 
el Religiofo,y Religión fon correlatos 3 y de 
vno fe viene a tener noticia de lo otro. Y auié 
do tratado arriba de las cofas del eftado Re -
ligiofo , mui en gran parte queda explicado 
las que ha de tener la profefsion,que es el vin 
culo,y lazo Con que fe vnen Religión, y Reli-
giefos j pero con todo effo lo explicaremos 
en eílc lugar mas en particular. 

3 Lo primero es cierto., que no baila pa­
ra ellavn pafto humano,aunque eíle alias in-
teruenga,como diximos arriba , fino que ha 
de fer Religiofo,y fagrado,porque como d i -
ze bien Suarez l ib .ó . c i ta t . cdp . i .num. i . & 14. 
elpado humano no es harto firme , pues fe 
puede diffolaer con voluntad de los centra , 
yentes, y afsimayor firmeza parece pedir la 
promefla folemne. Lo fegundo , porque el 
pafto humano no induce obligación Religió 
fa,fino a lo mucho,obligación de fidelidad ,ó 
jufticiajy la profefsion ha de inducir obliga­
ción Religiofa,quepor eflb Ibman facrílc^io 
los Santos Padres,a la falta defte pacao;)/ San 
Baíilio in conflit. Monajl. cap. 22. llama a la 
profefsion,pa(ao con el Efpiritu Santo? y Sa 
Gregorio,^ refertur cano.multos3d.^r le lia 
ma pado con Dios. 

4 Lo fegundo es cierto,<qucfon eíTenciales 
Jos tres votos de obedieticia,cafHd3d , y po-
breza,fibaftan5o no,diremoslo luego;La ra-
zon es,porque todo lo que es eííencial al eíla 

do 



afg Trát^doIII.Dific 
"doRclígiorOíesde eílencia de la piofefsión? 
ios ties votos di'-chos fon de cííencia del cila' 
do ReligioiOjComo queda ptobado en la du­
da antecedenteátiego también para la profef-
ü yiVt cuya razón dilata Siizvcz vbi fupra num. 
12: que 'por fer cierta.fu doéhina no me caa~ 
To en probarla mas.Solo aduierto dos cofas. 
La primera lo que eirfeña Santo Tomas 2. 2 , 
quafl.SS.art.5.ad.q. Cayetano, Soto, y otros 
que reíiere , y íigue Frai FranCifco de Santa 
María en fu Apología infauorem f u á Tropke-
íic¿:Hiftor¿(epro.pofnio, 5 .parí. i . § . 2 . n i ¿ m . 5 .que 
es mu i probable, que aqui concurren dos pro 
íheflasjyná diuina zJ}ÍGSiratiom.p0tiSotrÍL hu 
mana alPreladó,por Ja qual le da derecho pa 
ra que le mande ; porque aunque fe haze a 
hc:.mbre,c.s por Dios, y en orden a fu mayor [ 
cuko,y gloria. Verdades que eíla, en rigor, 
no es eíkncial para la verdadera P^cligion. 
La rcgiin-da,que no. es necefiario fe cfpecifi-
que'n eftos vetos todos, baila rué vnos fe in­
cluyan en otros,como en laoBed'eciay/^»-
dum KeguLrmSz inclinan los demás votos , y 
por eflo fojo fe explica dicha obediencia,cu-
yo vfo tiene algunas Religiorjes,y entre otras 
la de Predicadores, como confia de fus cons­
tituciones d A . c a p . i j . La razón da Pérez Ar-
cobifpo deTarragonacomenta.1.Regula S. 
£ ene di ¿ti cap.sS.d n u . 2 . & deimeps: Quia non 
eflde effentia Keligionls, dize, promifsio expli-
c i r a , & f o r m a í i s yot orum fufficit virtualis , ^ 
taci á,qualis efi promtfsio ftaius Monafl.ici, & 
P^eligiofc vi ta . 

5 No Tolo no es neceííario que fe expreí-
íen todos ios votos,ó alguno , fino que baiiLa 
que fe expliquén con equiualentes paiabras, 
anales fon las que dizen los Camixos,y Bcni 
tos: Tromitto conuerfsionem morum meontmy 
cftilo que fe guardatiá antiquifsimamentC; co 
mo fe colige'de S.Dionifio Areopagira, Me-
nardo in f< olijs ad Regulas amiquas cap.6$.tb* 
bre laRegla de San Beni to ,§ .^»2 verforum, 
y el mifmo San Benito lo ordena afsi, como 
veremos abaxo,y lo yfan los Padres Benitos 
de la Congregación deEfpaña,como fe vé en 
fus coníHtucionesc¿p.4!.?2/¿??2.44. San Anfel-
mo de centemptu mmái-s<&*yita Monathorum, 
trac vnos elegantes verfos, explicando eftas 
pa'abras que pone San Benito en fu Repla, 
promittnt conuerfionem morum , e^c afsi cue 
prometer conueríion de coHiimbres, fe ha de 
entender manto al eíladode caílidad, pobre 
za.y obediencia,fegun laRegía;arsi lo inter­
preta Pérez yhifupra num. 2 4 . Bartholomseus 
de Vecchis difp.i^.diih.2. & 5. Caftro Falaó 
t rac l . i ó .d i fp . i .pnnt . i .num. 2. Sánchez lib. 5. 
cap .3 /nrv . iS i ,y .Rel ig io num. 11. Azor, Ro-
driguez, & Suarez vhifupra>t\ qual auade n. 

ultad I I . DadaL 
15. que aunque ai dificultad, fí aquellas Vír­
genes antiguas que velauanlcs Obirpos,eran 
>yere,&propril Religioras,pero quecrec^que 
algunas íi,porque íe colige de S.Atanafio lib, 
dei>irgin.áonáz entre otras paiabrasidizc ef-
té.%.:Fe yirgini qu£ non efi fubRegulajy nueftro 
Padre San Gerónimo a Sabiniano epifi. 48. 
reprehendiéndole,por auer llegado a vna vir-. 
gen confagi ada aDios,Ia qual auiahecho vo­
to de ciaülüra, le dize; Toft ^Apofioli Te tr iBa* 
filieam,in qua Chrífli flameo confecrata efi, pofi 

' Crticis>i& Reftirreffionis,&^fL ífionis Do?nwi* 
ae Sacramema,in quibus rurjum fe in Monafie-
rio yiffuram fpoponderatz&c. y eícriuiendo ^ 
Dcmetriade, ^^ .S .mueíha íentircl Santo,^ 
auia hecho voto de pobreza,y caílidad , pues 
la á i z c : E x eé.tempore quo y irgmitat iperpetuó 
cáñfefjqM esytua^tua non funt;¿e donde infie­
ro,que de mente deftos Santos,eftas vírgenes 
eran verdaderas Religiofas , con folo aquel 
modo de profeíTarjefto es, conragrandofe, 6 
haziendo folo algún voto , y con effo qneda-
uan^cre^^/^e?" ptofeífas, fin especificar 
Jos otros.-aora íi fe ha de dezir profcfsicn ex-
preífa, ó no, en lá que no ft expecifícan los 
tres votos, esqueílion de pocaimportanciai 
Suarez dize qué es expreíla. 

6 Lo tercero es cierto , que Juntamente 
con los tres rotos dichos,es neceííario , y de 
fuílancia de la profefsion que concurra tradi" 
cion de la perfona, tratufíriendo voluntaria­
mente el dominio della en fauor de ia Reli­
gión,dándolo aDios por medio,y manosdel 
Prelado,el qual yice Dei laacepta.-Bafilio de 
León,y Suarez contienden,en íi efta donació, 
y entrcga,fc haze folo-a la Religión , ó tam­
bién a Dios,pero a la verdad , como lo nota 
Y'^m Francifco deSanta Maria yhifnpra num. 
6. v$£s parece queñion de nombre que de res 
píiés varían mas en la explicación del puntOj 
cue no en la fuílancia del; porque quien pue­
de negar,que la donación que íe haze a laRe-
ligion no fea en orden a Dios, entreganejofe 
a fu feruicio por medio de la Religión1? Afsi 
que eíla entrega neceflaria es a mas de los vo 
tos,para que la profefsion folemne conílim» 
ya a vno eífencialmente Religiofo ; toda eíla 
doétrína es común délos Dotores con Santo 
Tomas in ^..d.^S.quaJi.i.art.2. qla 3. yt i late 
expendit Suarez l ib.ó.cit .cap. 2 \ a num.¿{.yfque 
7. y confia de lo que queda dicho en la duda 
paíTada/yfe colige harto del cap.ad ^Apojioli-
cam de Regula, donde fe pone el contrato en^ 
tre laRcligion,y Religiofo^el vno entregan ,̂ 
dofe^y el otro aceptando;y eflo es lo que fu 
nan laspa labras^ /^ í r^^e pars renuntiati^ 
rifuc , conuerfus profejsionem emittat, ^ 
lAbbas acceptet obligatiQnm mrij lv^g0 €rti^ 

de ' 



De h profcfsion folcmnc¿ 
de el Pontífice > que lá frofefsion ^ fuftánciál-
menté fe háze por la tradición; y mas claró 
Gregorio X I I I . en la Bula Jtfcendente Do-
r/iinoa.\a. Compaaia; QMipfé quiQiize^per ea 
ipfa?nempe vota fe Societati dédicant, ¿tq; affu. 
tradunt, feque diuino féruitio in ea rñancipant: 
y pruebafe a pr ior i , porque pára que vno fé 
conílitüya en eílado deReligÍon,no bafta qué 
prometa como quiera 3 íino que es neceflario 
que fe priue del derecho que tienden orden á 
las accioneS,y a las demás cofas, y q u é aquel 
le paíre,y transfiera en fauor de la Religión, y 
Prelado; y efta translación no puede hazerícv 
íino por tradición Religiofa voluntaria; q u é 
por eílOjy por no fer éfpirituál la que haze el 
cautiuo , ó efclailo , no es a própoíito, ni de 
efedo alguno para la Religión, 6 profefsionf 
lue¿o para la eíTencial, y per,fe(5ra profefsión, 
füerca és,que a mas de los tres votos concur° 
ra efta tradición. •£ • -
7 Lo fegundo fe puede probar a poflerioriy 

porque como dize bien Suarez yhijupr. m m . 
í S.el Religiofo proíeíTo/e^ mfiiHa , efti obli­
gado ano falirfe de la Religión j y fí alguno 
lo facáíie de tal manerá.pecana mortalmente 
tontraJufticia3quetendria Obligación dé ref-
tituirlejy fino pudiefle hazerloidizen Paluda-
no,Gabriet,San Antonino,Adriano^ Silueî -
trojapüd Suarez , que fe auiael de enrregar3ó 
hipotecareii recompenfa.Por efté titulo de la 
tradicion,dize Saatez lib.6,cap.2. mm.y. que 
refalta en el Prelado poder pára caftigar , y 
compeler al fubdíto a que bagá lo que le mañ 
da.-otros dizenjque efto prouiene del voto de 
obediencia. Finalmente otros lo refieren al 
pa¿lo3de que el Religiofo hade feruir a la Re 
ligion,y mandarle. Pero algunos Autores 3 y 
entre otros Baíilio de Leon/z6, y. dematrim. 
cap.6.mim.-$:& noHifsime Fr.trancifco de Sâ  
ta yíai'í3.ybi fupra mm.j .no admiten dos pac-
tos,juzgandoIos por fuperfiuos. 

8 De ío dicho fe colige lo primero, que 
los Donados no fon Religiofos, porque áun-
que fe donen a la Religión, y hagan voto dé, 
obediencia en manos del Prelado, pero no-
hazen voto de caílidád,y pobrezajni aun quá 
do los hizieran es vifto querer obligarfe á la 
vidaRegular, ytoptime ««írfí Ñauar rus conft. 
'49.a'e Regula, que comienca; ^Au fit reiré. Lo 
fegundo fe colige la definición eíTencial de la 
profcfsion folemne , la quál puede fer defta 
manera.- Trofefsiofoíemnisefl yolimtana3 & 
exterior promifsio Deofaffa caflitatis,pauper~ 
tans>& obediente cum traditioneperpetua per 
fona in fauorem Keligionis apprebata a Sede 
^ípoflolica acceptante V r d a t o loco Bei . Afsi 
que fi vno preguntafíe en que cófifte eífencial-
mente la profefsión folemne/e le podría reí* 

tt9 
J)onder,que coníifte cn pro'triérer obediencia^ 
taílidad,y pobreza en manos de Prelado que 
tiene autoridad de la Igleíia,con tradición de 
la perfora , .y aceptación della; Pero porqué 
efta definición tomada afsi en común tiene 
algunas •dificuItades,condicíones,y circunftá-
'ciasjferá fuerca irlas explicando en lasDudas 
í[íguientes;que lo que fe ha dicho , folo ha fer-
"uidô para íkber en común que cofa es profef-
íion folemné. 

9 Quanto a las diuifiones de la profeísioñ 
rolemne,que era elíegundo punto que propu 
fimos en el titulo.,refpondo,que la profefsión 
fediuide.Lo priniiero,en valida^ nula , ó in-
iialidalá valida es la que tiene lo neceflarió 
para fu íubfiíl:enciá,y la que obliga; la inuali-
da es la que le falto algo de lo eíTencial,y eílá 
no fe puede llamar con propiedad profcfsió, 
porque no induce obligacion,aunque alias te-
ga en lo exterior álgo de lo que tiene la verdá 
deraprofefsión. Lofegundo,fe puede diuidir 
en éxpreíTa ,«y tacita; la éxpreíTa es la que fe 
haze con palabras ciarás, ó eferitura, como 
quando dizepublicamente el que profeíía.-Yó 
fulano prometo a Dios,&c. lá tacita es la que 
confiíle mas en hecho,que en palabras.Lo ter-
cerojfe puede diuidir en condicional, y abfó-
lüta;de cuyás diuiíiones trataremos lárgame» 
té abaxó en las Dudas íiguientés. 

D V D A I t 
DB LA I N T E N C I O N N E -
ceflaria para el valor de la pro-

fefsioíiíy quaodo la irrita la 
ignorancia. 

r A Duicrto lo primero 5 que no trato 
f j aqui de la profcfsióá Cóh'dicionádáj 

porque eílo tendrá fií lugar abaxo di j i : \ . dad, 
i . íino folo del fin,é intento,ó interior inten» 
cion que ha de tener el proFeífánte para que 
fea valida fü proFeísió:pórque como lo mas 
principal de la profefsión es lápromefia de 
los votos, y efta pide neceffariamente inten­
ción de obligarfe , de ai es el examinar quaí 
áyá de fer efta intención. 

2 Lo fegundo aduierto lo que pondera 
biéSuárez l ib .ó .c i tat .cap.^.num,! . queelfín^ 
h intento deüido que ha de tener el que pro-
feffa,es la que el mifmo e/lado Religiofo de­
negué es la perfección de la caridad^yel cul­
to que á Dios fe da por medio deftc eftado. 
Lo tercero aduierto con Caílro Palao traff. 
i$.difp.i .punt.s.n. i .que de tres maneras pue­
de vno faltar a la deuida intención de la' 
profefsión. La primera, quádo folo promete-

y con 
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con la bocijfiñgic.ndo fin intención algmmdc 
prcmctcrsVii obligaiíc. LafeguncU , quando 
voto con animo de prometer,pero no de obli 
-garíc en cumplir la promefla. Latcfccrajíi vo 
ta con animo de prometer, y obligarfe , pero 
no con animo de Cumplir, ó executar fu pro-
mcíTa,ni lo que el voto pide. 

3 Efto íupueílo , refpondo lo primero,cti 
qualquicr de los tres -cafos -pueílos qnc vno 
prófcííarc co las intenciones refeiidasjpecará 
mortalmente, afsi lo tienen comunmente to­
dos los antiguos, a quienes refieren, y figuen 
losraodernoSjRcgmaldolib.iü.fuaprqxis, n, 
2<5i.Sánchez lib./{.in DecalógxAp.i.num.2^:'& 
^S.Suarez fó7n. i.lib.^.dc yoto^cap.i .nHm.óíBo 
vícmz.tom.2.difp .4. c¡M.£j¡.2.deyoto, pun.i nu. 
15.Cail:ro Palao y'bi fMpra num.$. Tamborino 
tonj.^.difp.ó.q. ió .nüm.^. Trullencz« Decídog. 
¿ib . i . cap. i .dubA. Peirinis de Trditfto. ¿p*?,?.. 
c á p . i . n u m . i i j . 'Lgi razón es,porque aunqu? es 
verdad que a radie íc obliga tomar el cftado 
de Religión,pero por el propio cafo que. vno 
]r recibe voluntariamente, le corre obligado 
ríe fomarlojGon la intención, y cbligado que 
Ja'Tgleíia;y la Religión tienen ordenado,por­
que lo demás es engañar a entrambas,y fe fes 
hazc graixie agrauio ¡ y.íieudo la materia gra-
iie,no puede efcuíarfe /?wí>, añade'Bccano de 
iufl:& ÍHr.qu¿Ji.S%. D.Thomx quafl.^.num.^. 
con Cayctano.que aunque fueíTc la materia,© 
el fin pecado venial [ccundum fe , ferk la-pro-
fcfsion pecaminofa de mortal, por la gran ir* 
rcitcrenciaoiie contra ella fe comete. 

4 Digo lo 2. hablando de la primera fna-
ne4ra de diíimiilar,ó fingir, certifsimo es, que 
por latal'prGm^íIa, no queda vno obligado 
a la obferuancia, y cimiplimicnto de los vo­
tos^ confequmter que no queda yeré , & rea-
liter profírfTa faUimcrxcl fuero interior : afsi 
lo'íicntcn Nauarro,Azor, Valencia, Sánchez, 
•Leíio,Boriacina,y SuareZ, apud Caílro num.z. 
Diana apud Trullenc, & Peirinum /omcita* 
f/5,Machado ybi fupra}docii^.num.2, Y lara^ 
zon es llana , porc ue la obligacion del voto 
pende de laintencion del ^ue vota: el intento 
deíle,es nofblo no cbligarfcpero ní aun pro 
íncter verdaderamente; luego eíl:c voto no 
puede tener rubíiñeifciajy por coníiguientc ni 
la profersiou. 

5 Digo lo tercero,el que vota de la fegun 
da manera,tambien impide el valor de la pro 
ícfsíon , y queda nul i falt im en el fuero intc-
tior; afsi lo tienen los Dotores citados, y íc 
prueba con la mifma razón; porque la obliga 
cion del voto es lei particular , qtie cada vno 
fe pone vohmtariamente fobre íi; luego ü vno 
votando no pretende iitiponerfc alguna obli-
§acioo,íli promefla ferá nuia,por(^iic efta ©bli 

gacion pende de la intención^ no ^afía masj 
cuya doóírinafe hade entender ^ afsi en cafo 
que no ignore el queprofefla la naturaleza del 
roto , cómo que lo ignore i porque íi íabe la 
obligación del voto,no queriendo obligarfe, 
viño es no querer prometer,RÍ votar, fmo di* 

'íimular,y fíngir'ríino la fabe , llano es que no 
queda obligado, íi tiene intento cxpreííb de 
no cbligarfeípcrqnc efta lei, coimo deziamos 
poco ha, no fe cíHcnde y i i r a de la intención 
tíel que ha de prometer,y obligarfeíperoiino 
tuuo pofsi.tiiTa,y exprefla voluntad de no obli 
garíc,quedará obligado , porque en tal cafo 
esvifto querer prometer con vna intención 
acomodada a la promcíTa, qual es la que tie­
nen ios que deuidamente profeflañ'.-ira Suarcj 
líb.2.deyoto,c'ap.^.num.g. Aduicrto,empero, 
que en ios cafoí^neílos íiempre he ido habla­
do del fuero interior, porqueíí hablamos del 
exterior,es cierto que no le valdria al profeí: 
fantc el andar con eílas fegurdas intcncionesj 
íino que le harían guardar los votos, y la eb-
fernancia Religioía, quia Ecclefia non iudictá 
de occultis3y mas íi la profcfsion fe hizieííe pii 
blicamehte delante de muchos , como fe fne-
le; imopotius, como aduierte Tamburino, cf-
taria obligado el profeílantea ajuftarfe ala 
vida Monaftica poreuitar el'-cfcandalo. ;Aora 
como fe ha de reualidar ella,y otra qualquier 
profcfsion nula,abaxo lo diremos Dificultad 
quarta,Duda tercera. 

6 Acerca la tercera manera de profeífar «i 
mayor dificultad. CSrcgorio de Valencia 
difpuírat.6'.qii¿efi.6.pmff. I .yerfic. S i autem dica 
tiir3úcnc por opinión, que eílá íimulacion , y 
modo de votar haze nula laprofefsion, y que 
es inualída?" pnícbaloí lo primero con Santo 
Tomas 2. 2.qi4éc(l.ZS.artic.i. donde dize , que 
para fubíiílencia del voto fon meneílcr tres 
cofas,deIibGracion de.la voluntad,prop^{]to, 
y promefíajy'por propoíito entiende, no fe lo 
de obligarfe,'fino también de executar la co­
fa prometida; porque de ordinario vn hom­
bre antes de hazer promeífa, inquire, y con­
fuirá las conueniencias, y difeonuenicncias 
que fei en prometer , y obligarfe , para efeáo 
de hazer firme la obligación en que íe pone; 
luego el votOjdize Valencia,íupone, ó embe-
uepropoíito de cumplirlo que promete. Lo 
fegundo,porque aquello es de eflerciadel vo 
to, que es de eífencia de la promeífa ;fed fie 
efl3quz de eífencia de la promeífa , es no íoló 
la obligación de hazer la cofa prometida , l i ­
no también propoíito de ella , porque ínal 
puede vno prometer fin íignifícar oue tiene 
animo de cumplir; luego en la promefla ^í-
ta embcuido el propofito.3 y confequenter eü 
el YQtQ, 

Vero 



Pero no ofeílante ló dicho > lo contrario 
de que en eíle cifo ferá valido el voto^ y con-
fequenter la p!:ofersion,es mucho mas proba­
ble;/ Suarez tam.z.citatojib.i.de yoto}cap.q. 
W/Ü;».5.afirma , que no ha hallado Autor de la 
concraria,fino í b l o aValencia.- conteftan con 
Suarez Lefio cap.^o.cit.dHb.i.num.j. Bonaci-
nzpun.iMHm.iq.S&nchzz lib.qxit.cap.i. num* 
35.Miranda in Mamia.tom.i.q'.^^.art.i^.LczSL 
x\3.tom.i.Simma KeguUris cap . i .n . i j . Macha­
do l ib.i .par^.tra.io.docu.^. y Azor par.i.lib* 
ii.c^p.ii.^.p.afirma que es cierta. La razón 
esjporque la execució de la obra promctidaj 
y la obligación della fon cofas mui diíHntasj 
luego bien puede vno tener intenció de vnoj 
y no de~otto ; luego bien puede faluarfe Tola 
lapromeíTaconla obligación, fin quc fepaíTc 
ala obra.-con folo lo primero fe puede faluar 
la razón effercial del voto; luego y también 
la profefsionjluego ferá valido.Y confirmafe, 
porque quien puede negar,que puede mui bie 
(yuicede cada d.ia) mandar el Prelado a vn 
fubdito vna coía , fin tener animo de que la 
executcfolo por probar fu obediencia; pero 
que mejor teíi:inionio}que el que vso Dios có 
Ábraham para que facrificaíTe a fu hijoj'luego 
l o mifmo'que puede el Superior, rcfpeto del 
fubdito , puede el fubdito refpeto de fimif-
mo.Finalmcnte íi vn amancebado fe ordenaf-
fc de Subdiacono , con animo de recebir el 
tal orden , pero juntamente de continuar el 
amancebamiento , quien negará ,quc eftetal 
haze voto de caftidad obligatorio,y que que­
dará verdadero Subdiacono, y con todo cíTo 
fto pretende guardar el voto; luego no impli* 
ca vno con otro. A los argumentos de Valen­
cia,reípondo al primero , fundado en Santo 
Tomas , que es verdad que para el l e g i t i m o 
voto,y licita profefsion,es m e n c í l e r tener p r o 
pofito de cumplir l o que fe promete," pero, pa 
r a l a eflencíajy valor del votOjbaííaintención 
de hazer voto , y ?de obligarfe a fu promefía) 
aunque alias no la cumpla. Al Tcgundo niego 
el anteCedentc,y a fu prueba refpondojque es 
verdad, qué el qué promete.fignifica tenerp/-
tim indireffé inteto de cuplírj pero no es eííen 
cial al vinculo del voto , porq lo que le viene 
al Notoindire611,0 confequeter^no es eííendal. 

8 Digolovltimo , el que pretende profef-
far;eftoes,prometer,y obligarfe,pero no por 
agradar,y feruir a Dios,fino para fin malo,co 
mo hurtar,y dar a fils deudoSjCcmer efplendi 
damente,tener prinilegios da libertad,0 exé-
pcion,&c.quedará verdadero profeffo , y ferá 
valida fu profefsion ; ita Siluefter , & Azov, 
a los quales refieren , y íiguen a Santo Fauílo 
¿ib.i .tj . i23,&cf.2<)oSu2ivcz to%2je Re//, l ib . i . 
ge yot9 ,c .yVeix in ís víf/^p.Becano q.q.cit. n. 

pe la pfofeísioñ foíeniné. i ^ f 
a.dondc en el cafo prefente (Mingue do> fi­
nes; vno como íl dixeílemos principal, y in-
trinfeco al voto,ó materia del voto;y orro ex 
lrinfeco,y no principal: quando fe tiene por 
fin el primero,es nulo el voto , c* mo nuando 
vno vota dar limofna porvanag'.o^ ia,ó de dar 
a vna muger cien reales para atraerla a aéto 
deshoneftoí cneftos cafos dizé qUí* vic'a el fin 
el voto,y que es nulo,porq al voto de iimofná 
le es intrinfeco el finhonefto, para que fea va 
lido ; pero no quando es extriníeco p o r fola 
mi aplicación , como en el cafo de votar yo 
Religión,con animo de viuir eíplendidamen-
te,ó hurtar los bienes del Monaílsrio. La ra» 
zon es,porqiie la profefsion^ que es votar los 
tres votos, es cofa buena fecimdMnfe; acra c| 
fe ordene a mal fin,no la vicia , aunque pequé 
el tal.Pero yo confícíro,quc no entiendo a Be 
cano , ni fudiftincion, ni sé potque hade fer 
nulo el voto de dar limofna por vanagloria,y 
no lo ha de íer el votar caftidad , pobreza, y 
obediencia,por hurtar los bienes del Conué-
to ?* porque tampoco el dar limofna fecmdum 
[ees malo , y afsi fu voto parece cue auía de 
fer valido.Refponden algiinos,qiie ai difereu^ 
ciadel voto fimple alíblemne, y que no vale 
la razón de vno para otro, porque la fuftancia 
de la profefsion folo coíiíle en los tres votos* 
los quales fon materia della , y a eftos no los 
vicia el mal fin extrinfeco ; pero quando vno 
vota dar limofna por vanagloria, es fin malo, 
es la materia del voto,y afsi no es valido ; h© 
dicho quandé el fin es extrinfeco,porque fi el 
fin malo fueíTe intrinfeco a la profefsion,y eP», 
fencial en orden a Dios,no feria valido , de q 
traen mUchas inftácias Vecchis difp.iz.dub.i* 
«.i^.Sanchez í ib .^AnDecaí .c .ó .n. i^. . Cayeta­
no 2 .2 . f .88 . ízr .2 .§ .m i.ergo fenfu. Pero c o m o 
aduierte bien Caftro Palao difp.i.cit.pun.6. n, 
6.q es mui difícil conocer lo q es fin, y lo que 
no lo es;y afsi por mejor tégo recurrir á otra 
regla, y es,o aquel fin es caufamotiua, o folo 
impulíiua;íi folo es impulíiua,no vicia,pero íi 
la motiua,es pecado, aunque fea folo venial 
vicia la profefsion, como lo afirma el mifmo 
Bartolomé de Vecchis íf^.i4.?7; 2. Suarez tom* 
2.citJib.2.deyotOyC.^.num.2. & 3, Villalobos 
tt4&3S*dific<2b. 

9 Hablando del fegundo punto, puefto erí 
el titulo,q es el erronálgunos Aurores c¡ refie 
re Suarez to.j.de Rel íJ ib .6 .c .^ .n . i .d izé abfolu 
tzment€?o.\\ei£norátiá,fraus ,&dohis no anula 
l a Drofcfsió,aiinq concurran en ella; pruebálo 
ex c.ex parte 2,de cotr.coiu.donde fe determi-
na,que la profefsion de vnaMonja fue valida^ 
no obftante qne concurrieron faifa caufa ^ ^ 
dotus; Y h G \ o { f i í i n capit. diiefíMs de bis qua 
yi mctítfquc dize l o mi fmo > y Panormita* 
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no allí m m S i . á i . la razón ; Quia i lh . ejí bonus 
dolus, i uro. autemnon [ubumiunt mfi contra man 
lum dolum. Y confirmare j porque íi la igno-
rancia.ó el error, ó el engaño hizicílen la pro 
feísion nula, también lo harian los alagos, ó 
les ruegos importunos; cftc confequente es 
falfo ?" luego también él antecedente *• pmebo 
la confequencia,* porque no menos difminu-
yen el-voluntano,Ios ruegos,y alagos, que el 
fraude.Para inteligenciadefta do¿h:ina,ad-
üierto el eitorjóignoraucia, que pueden fucc 
der de 4.maneras. La 1. en lo eflencial del vo­
to.La 2. en la materia. Laterceraf'en las cir= 
euñílanciáSjó cor^diciones. Y laquarta, acer­
ca la caufa matiua,o impulfiua. 

1 o Eflo fupueftoj, i efpondo, y digo lo pri­
mero con Soto Ub 7. deiuji it .^r inr.qnaji . i . 
a n i c . i . S u & í t z yt-i ¡upra numer.3. & tom ^ de 
Reiigione i raé fa t . i o . l ib '^.capit.ó, nutn. j . 'S^ih-
chezUb.^.capit.-i.numer.^. Tnillent iri Deca*-
log.lih.2.c(!-pit.2.diib.¿\,numer:2. Vccchis dif-
fuiat. i^.citata^dub.i^.^.Ziirotr^iat. 16. dif-
fít!at.2.ipHn£í.2.§,2. nwner.j. c u z r á o la ignó-
rañcía,error, y ñaude"concurren en lóíiiftann 
cial de la profelfsiQfí , anuíanla. La razón es, 
porque quitan el legitimo conícntimiento,co 
1110 fivno creyeílc , que por profeftetr, no fe 
auia de priuar del dominio de las comSió que 
la tradición , y entrega auia de fer ad temfus, 
y no paraíicmpre J y7 defte cafo habla el ca­
pitulo d i le í ius , y otros , quar.do deciden,que 
fraus , & dolus annuUant contraBum. Y con­
firmare con el. fímile del matrimonio , ai qual 
anula el error , ó fraude, quando es en la fuf-
tancia , vt i late demonfirant Sánchez lib.y. de 
matrimonio,difpHtat.iS.numer.iS. & deinceps. 
Toletusin Summajib.j.cap .3. 

11 Digo lo fegundo , quando el error, 6 
ignorancia , tanto de parte del que profefía, 
comode parte del Preládo,y Religión, no es 
en loiliftancial , fino en lo accidentario de la 
proFefsion, en tal cafo, todos los Autores ci­
tados cotiuienen 5 en que no anuíala profef-
fsion,porque aquel engaño no es íuftancialjy 
afsi ni bailante para que quite el libre con» 
fentimiento , aunque alias fuera caufa impul-
íiuapara variar .-y en eíle fentido, y defte pun­
to habla el capitulo ex parte citado,y lagioC-
fa del capitulo yeniens, y todo lo demás que 
alegan los Autores de la primera conclufion^ 
fobre que difeurre latifsimamente Suarez y 
af'i tampoco ferá nula la profeísion del que 
la hzie calore iracundia , pero eíla con juizio 
fuficicnte para poder pecar , que es la razón 
que dan á Santo Fau f to / í ^ . Trul-
lenc d ié . i .numer .^ . para conocer, íi eílá vno 
capaz para hazer contratos validos. 

12 Aqui fe ofrece tratar yna qucílion, que 

queda ya tratada árribá 5 Tratado fegundo. 
Dificultad fégunda,Dudaonzc, numero ter-
cerojy es/fi es nula la profeísion del que calla 
vn defedo, el qual fi lo fupiera la Religión,, 
no le diera la profefsion ; alii refolinmos que 
feria valida , y citamos a muchos Autores, a 
losquales añado aoraLayman libr.q.. t r a ñ a t . 
^.capit.^.numer.^. Suarez tom.^, deKeligione3 
l ibr .6 .capit .yni i^erA®.TYu]\evx capit.2. cita-
t&,dub.22.nHmer.í6.& 17. Caftro §,2. citatOy 
n.3. el qual poniendo en el numero quarto Ja 
queftion , fi podrían expelerle a efte defpues 
de pfofeíTó, en pena de auer callado aquel 
defeco > defpues de auer puefto Autores por 
ambas opiniones , concluye con eíla diftin-
cion : Si fe ha experimentado por el dlícurfo 
del año del Nouiciado , que no cbílante los 
remedios, no ha curado defte mal, ó defte de-
fcék),que lo podrán echar licitamente? lo vno 
porque engañó^y lo otro,por el mal que pue­
de fob) euenir a otros ; pero que íi los reme­
dios mejoraron al fugeto en el año del Noui­
ciado , que no podrán echarlo licitamente, 
Pero efto fu dificultad tiene, porque ó lo fabe 
el Conucnto,ó no lo fabe>fi lo fabe, ya no es 
ignorancia , fino qúe le admiten voluntaria­
mente con aquel achaque ; fi lo fabe, como fe 
probará,fi los remedios que el Nnuicio afo­
las fe hizo, aprouecharon, ó .no. Finalmente, 
concluye Caftro , lo que nos d h o arriba en el 
lugar citado Sánchez,de que en la Compañía 
fe pueden echar con mas fácili¿ad;porque co 
mo los votos fon condicionados ^ y-ftmples, 
no es menefter mucha caufa para efto. Diana 
part.q.traffat.i.refolut.iSS. también fe indi-
na,a que lo pueden echar; pero repara en el 
motu proprio deVrbano Odauo de eie6iis,& 
expuíf is}áonát parece fentir, que folo fe pue­
den echar los incorregibles. Pero a mí pobre 
fentir , Vrbano Oflauofolo habla délos que 
por fus crimines , y pecados cometidos en la 
Religión merecen expuifíon,con proceftb ju-

rico^y fentencia; pero no de los que entran 
con fraude, fin auer cometido cri­

men alguno, 

O) 
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DE LA L I B E R T A D , Q V E 
csnect flaria para laprofcf-

fion3y quandola irrita 
el rnicdo» 

á T ) O r dos títulos fe pilede impedir la. l i -
i bertad del que ha de profeíTar. El pri-

fnerojporque es íieruo por eftado , y no tiené 
dominio íbb e fu períbna;como el efclauo, ó 
el que eíH arado como el Obiípo ^ y el caía-
do. El fegündo tirulo es, porque le violentan 
para profeffar,aunque eí alias fea libre; quan-
to alo primero , es cierto que para la valida 
profcfs'km 3 es neceílario que fea feñor de fu 
libertad,y que no eílé atado a otra pcrfona30 
eftado. Bel eíclauo ya queda tratado arriba 
traB.i.dific.i.dud-.i.quc el tal pecanaprofef-
fando fia licenciaj y también los que fe la da­
rían fin licenciaí pero en probable opinión, 
feria valida la tal profefsion, tomada [ecun-
dnm fe',digo tomada.fectmdum fe , porque po­
dría fu dueño , y feñor Cacarlo de la Religión 
dentro de tres año*;, fino le pidió licfenciaí 
y fi calla0e,y aprcbaíTe la tal accioiiiquedaria 
yere i& reaíiter profeíío : pero ya efto queda 
ílificientemente tratado en el lugar citado. 

s De lo dicho fe colige, que la profeísion 
quehiziere el Obifpo fin licencia del Roma­
no Ponníice,ferá nula, porque cftá atado a fu 
Iglefia^de quien es cfpofok, y afsi no es libre 
paraprofefiar. Lomifmoes délos cafados-i 
es común dofirina de los Autores, teflibus 
Sánchez lib.^.in Decalog.cap.zé.num.ó. Tam-
hmmvis tom.^.difp,6. quáf l . ió . nim.y. lo qüal 
queda ya también tratado arriba di fie.2. t ita-
ta^dub.-}. Acerca de los cafados oFrecefe eñe 
cafo.- Cafafe Pedro Con Mária, y confumanel 
matrimonio ; vafe Pedro lexos , y cntrafeen 
Religionjy profeíía fin licencia de Maria.-Ma-
lia eftá ignorante de todo efto ; pero no obf-
tanteello,fe entra también en Religi5,y pro* 
feíla ; pre^untafe , fí ferian validas cftas pro-
fefsionesi5 Yo cófiefibjque efte cafo tiene mas 
de metafifico,que de praxis, porque llano es, 
que en los Conuentos donde eftos etatraron 
auian de hazer información de fus vidas,y fa-
ber fi eran cafados, y llegando a fu noticia 
efto deípedirlos; pero demos>ique por fer de 
lexas tierras no pudieílen aueriguarlo, y ca-
llaífen efto dichos cafados>RcfpondeSanchen 
de matrimJifpuíat.wMum.iz.l&SiCúio deLeon 
ibidem ca%. 11 MUm,i ¿ . Caftro Palao trafia* 16* 

•difputi(t.2.p!m£í.2.§ 4.h«w.5.quefi ignbníroU 
Vno de otro, que ninguna de \á dos profeí-
fiones es valida, parque no fon dueños de üi's 
cuerpos s y no lahizicron con licencia peii> 
que fi !o fupieron quar.d'0 llegó el íic'm^o dre 
proFeírar,que f.'iá1 vaIidas,porque el ¿orun" 
timiento tácito bafta para fu valor ; Pero yá 
efte punto ciieda largamente tratado árnoá 
Dificultad fegnndacitadajDuda onze. Punto 
tercero. 

^ Pregunta Fagundez in Decaíog. práf.ep. 
q..liy.4.cap.S.nn?%AÜ, fi vn cafado qtic corlu-
mió el matrimonionhal)aíl^ a íu muger in frct~ 
ganti deltffo adulierif , íipodria luego,fin má's 
entrarfe en Religion,íin manifeftar ouc es ca­
fado ? Y refponde,que aunque en el fuere ex­
terior es neceftario, que de tal manera fea pii" 
blico el adulterio,que íé piícdaprobar;y fino», 
es muí venfimil,q no dai á luga.- el luez Eclc" 
fiaftico a que fe entre fin Ucencia de la adul­
tera ; pero dado que fe entraífe, fi le pregutv-
taíTen fi era cafado, tédria obligación de ina-
nífeftarJoiporqiíe el Conuento tiene jufta cau 
fa para preguntarfele,porquc ai lei defto ,• y íl 
pretende proPcílar antes de obtenida fenten-
cia del diuorcio, pueden y aun deuen echar­
lo,Pero añade Fagundez «^»2.21 .ConSanchez 
lib.i o,de diuortío, difp,i$. num.i^. y le figue á 
Santo Faufto//¿ y ' q u a f i . 5 0 . donde citá 
a Rebello de obi igat . iuf i .p í ir^Jib^.tap.q . fec i 
2.que fi calló efte defeco, y profefla , áunqué 
pecó^pero que fera validá efta profefsió,por­
que por el mifmo cafo que cometió adulte­
rio la muger, aunque fea oculto, prinatur om± 
ni iure cQniugdijinforo confeientia faltimj y eá 
conforme á lo que diximos arriba ÍJ^Í?. 2. ¿/^ 
fic.2.dud.ii.ntm,3. Acerca de la ñHiger que 
tiene el marido heregejó al contrarioi del má 
tido que tiene la muger herege, fi eftos Cató­
licos pueden entrar en Religión fin licencia 
de fus confortes , trata largamente el mifmo 
Fagundez á numero diez y iiueue , & Mim 
ceps. 

4 Toda la dificultad ,pi!es,deíla düclá, ef­
tá en el íegundó titulo , de impedir lá liber­
tad, que es quando a vno,ue hazen violencia. 
En cuyo cafo digo lo primero.para la valida^ 
y legitima profefsion , es neccífaria efpohta-
nea,y libre volüntádiefta conclufion dicha a# 
íi por mayor,nadie la niegá; conftá lo prime­
ro ex capit.l . dv Regida, donde íc ponen ci­
tas palabras ; E t fpontaneá yoluntate. Y en el 
capitulo quartOjeocím titulo; F i d m f i fponte^ 
W capit. perlatum de kis^Uíe vi metuf^ue , fé 
ánulala profefsion devná mügcr me pro* 
fcfsó forcadá. Lofegundo confta dé la pra­
xis, y coftumbré, pues veemos muchas veA 
2es ÍI que declaran ios Obiípo$ por nulas 

y 1 aigu-



Tratadlo I I I . Dificiik^d H. Duda I I I . 
^.Igiinasprofefsiones de Monjas por ;auer íi-
do toreadas a .profcffar. L o tercero :confia 
de Saiito Tomas 2.2.qmjl. iS^.art.^.y co 
toiin fentir de todos los Dotores; y la razón 
es ílana^porque la profefsion es vn-cierto có-
traco-humaiiOjCfte no puede fubíiftir íin con-
fentimiento voluntario'de la períbna que YO~ 
ta.-los tres votos fon eíícnciaies a la profefsio 
como'queda dichoj.-luego también el coafen-
timiento libre dellos parala profefsion. 

,5 -Pero contra cfta dodrinapodrá alegar 
alguno aquella coftumbre antigua, de poner 
en loiConuentosa los muchachoSjlos quales 
fe quedauan a l l i , yno fe habla palabra de fu 
•confentfmiento? de aqtii es lo del Concilio 
Toledano ^ . c a n o & refertur caf.Monachum 
2'6.quccfl.i Monachum a n í f aterna i e é o t i o ^ u t 
propria-profefsiofhcir, con quié'conteftá otras 
'muchas autoridades que acnmilla Suarez lib. 
'6,citaítaaf.^:nüm.3.Algucfos refponden 3 que 
podian eftos proieffar fin propia voluntad,co 
Tola la de fus padres; porque qiiando fe pide 
propia voluntad,fe hadeentender de los que 
l a pueden víar. Pero efta folucion,y refpuef-
ta es falla,y máxime defpues del CocilioTri-
dcntino5el qual feñala diez y feis años parala 
profefsion,ea cuyo tiempo eftá ya el hijo l i ­
ebre de la patria patejias: y al jfin'Gomo obíer-
ua bien el mifmo Suarez num. io . cfto tiene 
grandes abfurdos 3 é inconueníentes. Otros 
Autores confieflan, que fin propia voluntad 
no puede auer fubíiftcnciá de votos,y afsi en­
tonces folo fe hazia ( dizen ) tradición de la 
pcrfona,la qual podian hazer los padres, pe­
ro que no era aquella verdadera profeísión> 
ni quedauan hechosRciigiofos,y que por eflb 
diftinguc el ConcilioToIedano laprofeísioil 
de la deuocion páterna,qtie era aquella entré 
ga de la profefsion que deípues házia el mif­
mo profeflante. Pero aunque efta doctrina 
tiene alguna probabilidad, con todo eíío no 
fcree Suarez, que efto fe aya vfadó en la Igle-
íía 3 ñ i que él padre tenga tal poder, refpeto 
del hijo, porque al fin fon, como dixo bien 
Marcelo Pava: ferMitia coaEía Deonoplacent, 
Con cuien concuerda el canon puelíce3y el ca­
non fiatt lo.qnizji.i . y el ca-p. ckmftmusde Re­
gula, y afsi la verdadera refpueíla es, que ef­
tos muchachos llegados á la ed'ád competen­
te,ó confentian , ó diírentian,como hazen oi 
las Monj as qué entraron niñas, fi coníéntian 
profeíIauan,íino falianfeí efto prueba Suarez 
totonum. 15. y cónfta de lágloflaert tos luga­
res citados.y del caf . cumyirum de Regula. 

6 La difícnitad, pueŝ  folo coníifte en er-
plicár,quéviolenciá3 ó que miedo ha defei' 
para que irrite lá profefsion. Y lo priniéro 
áduierto^ue la excomunión que póü^ ci C¡Q* 

cilio. feft.i ¿,de RegulaxapA%. contra los qife 
violentaren a las mugereslpara fer Monias, y 
profeíiar;nb4fe ha de entéder de losvaróneSi 
aunque pecarian grauemente los que les for-
^aífen .-La razón es,porqLie eíGon-cilio no ha­
lla.palabra de hombreSjy íiendo lei penal,no 
fe ha dé eñender a ellos ; y $á razón es llana, 
porque en los hombres fucede pocas vezes 
eífo^y fital vezíücediefle, fabiiavn hombre 
refiftir a la violerícia, lo qual no es afsi en las 
mLigeres,por fu timido natural,-afsi loíiencé 
comunmente los Dotores, ados qüales refie-
ren3y figuen Suarez tom. 'y.de^erifurisdifp.2^, 
fec.'j.ntim.c).& tom.3.de Religione iib. ^cap.c). 
tium.^. Sánchez l ib .q.Decaíog. cafit. 
Caftro traff. 1 ó.dijp. 1 .pun.9.nnm.3.Coracina, 
de cenfüris extra Buílam iom.3.difp.2.qujsJi.2. 

•punt.i.nüm. 15. Bai bofa in collecl. comilif ad 
ea p. 18. citat.mm .6. 

7 Lo feguudo aduíerto,quc es muí probá-
biejCcmolo defienden Suatez Ub.ycitat.cap, 
'g. num. 4. Sánchez nmn. 12. Caftro ybifupray 
que no incurren los padres de lasMonjas por 
enti arlas entosConuentos con animo de que 
fe crien alli,fe guarden^y conferuen con ma­
yor honeílidad,como no pcetendan hazerlcs 
tomar el abito.Lo tercero aduiétto,que aun* 
que haga jurar el padrc , ó otro a lá hija que 
perfenerará a l l i , ó que entrará a recogerfe}ó^ 
que hará voto de entrar en Religión, no por 
eíío incurrirán en la ceníiira del Concilio. 
N i obftadczir que fe fíguira de aquéllo obli­
gación de cntrar,y fer Monja, lo quárparece 
que es vn genero de coacción.'porque lo vno 
deíla merca es mui probablejComo dize Caf. 
tro nnm.qvqne no refulta obligación en la hi­
ja de cumplir el juramento y ó voto, nam in~ 
greffus ex v i iurametv3antyoti coa&i.co affam 
reddetfrofefsionem; lo otro dado que redun-
daíTe obligación, la cenfura folo eílá puefta 
contra lós que fuercan a entrar , y no contra 
los que hazen votar.Tampoco incurre el que 
dexa a fu hijájó fobrina heredera con condi­
ción que fea MoJa;Ni finalmente el que per-
íuáde a alglina donzella con buenas palabras, 
y fin fuerca qué fea Réligiofa, alegando que 
no tiene dote para caíarfcy otras cofas a eftc 
intento,como lo explica Portel, y del Geró­
nimo Rodriguez r e f o l . i o í . n u m . 8. y muchos 
de los Motores citados,los quales añadé3quc 
efta Cenfurá del Concilio , en probable opi-
niorijno comprchendealEmperador,nÍ a los 
Reyes. N i tampoco a los pardes, ni á otras 
p :rfonas5 en á<(5s cafos. El primero, fi la hija 
hizo voto de entrar enReligion,fin orden del 
padre^en tal cafo bié pu-dc el padre, ó el tio 
tutor,c6peleiie a que ciimpíacl voto,excap. 
m [uhi de ReguÍ¿i,]¿l fegundo, guando dos 



De la profefsion folemnc* 
gafados han entrado en Religión y derpucs 
¿c aaerprofeírado el vno,el otro quiere bol» 
uer atrás y falirfe ^ en tal cafo bien pueden 
c o m p d Q Ú e . v ü c o n f i a t ex cáp.ftgnificaiíítjcap. 
yxoratas de conuer.coniugat. 

8 La duda eftá en fcñalár^que miedo ferá 
bailante para anularla profefsion. La razón 
de dudar es, porque el Concilio Tridentino 
no lo fenaI:a5'folo dize que'fea nula la piofcí^ 
íion de áqúellos,a los quales forcaron en ;al-
'guoa manera;/? quomodocunqiie 'coegermt: De 
fuerte,que fea dire¿t:a,fea indireftajComo fea 
injufto bafl:a,que íi el miedo es Juílificado no 
merece caftigOjComo dizeCaftrojel quál aña 
de ^»2.5. que no porque trate 'mal vn padre 
avná hi|á,y come ele ai ocaíion para cntraríe 
Monja incurre en la cenfura , como no paffe 
los términos de fu Jurifdicion. Para decifsio 
deíla duda es bien fe acuerde el Letor de lo 

' quedexamos explicado traff.z.dijic.iMud. i , 
num'.^Át qué el ifiiédo puede venir ab íntrjnf 
fevv;b ab z'xtrinf erOjcl miedo ab intrinfeco , es 
quando viene el temor por alguna cáufa in-
trinfeca, ó interior 3 como quando vno pro^ 
feíTa por temorjque no tendrá que comer Rie­
ra de la Religión , ó porque tiene temor no 
1c maten íi buelue al íiglo,6 por verfe apreta­
do de alguna enfermedad í eílos temores no 
irritan la profefsion,como ni tampoco el vo-
to3íino fuefle en cafo que quítafse el vio de ra­
zón.-eftá decidido cap.ficutnóbis de Reguía. Y 
la razón dáCaftro trafit.i ¿.difp.i .punt. 1 .num, 
2. porque aunque es verdad, que por íimple 
afedo no quifiera vno en eílos cafos votar, íi 
pudiera efeapár de aquel mal que amenaca 
de otra manera^pero como vé que no es poFs! 
ble,ó por lo menos difícil,elige aquel miedo, 
y vale el voto, y al fin en eílos cafos no fe há-
ze violencia alguna a la volütad,y puede ella 
hazer vno, y otro rel miedo extrinifeco es el q 
viene de afuera,por ámenaca,o Violencia,co* 
mo íi dixeíren;que me matáriáñi fino profep' 
i^íTcó me metieffcn vn puñal a los pechos,fi­
no lo hazia,&c. eíle miedo puede ferjuflO 
injuílo^y de ambos .cafos es la dificultad. 

g Refpondo, y digo lo primeto,cl miedo 
injuílo graüe, á iquié llama el derecho,6^. a i 
audientia de bis quae yimetHfq;&c.metns cades 
in coúíiantem 7?zV«w,como irrita el matrimo­
nio,afsimifmo buelue nula la profefsion / es 
cOmun de los Dotores, y confia ex cap. i . de 
his qi{£ i?i,mt.Y la razón es llana, porque efla 
violécia.y faerca quita la libertad,y haze ha­
zer fbreado a vno , lo que íin ella no hiziera. 
Pero luesó entra la dificultad, en íi eftá nuli­
dad prouiene a laprofersion ex nk'tura r e i , d 
ex iure pófsi i im Éccléftafiico .pnnto eti que tra 
bajan mucho los Dotprcs.-NauarrOjel A b a d 

•PandrmitanOjScoto, ;Soto, y otros dixerortv 
que le prouiene ex natura r c i , hablando del 
matrimoniojtienelo Santo TomasíVz q.d. -29. 
'quaft.vnica art . j .qla i.Baíilio Iw.q.cap.i^. n*. 
16. ni diíiente Dianapurí".4 traff.^.refal. $$x 

y abfolnte l^QZnáro traft.Q Jifp-i6.qHci¡jí.''zo.y 
ígcncralmentede qualquier concrado lo anr*» 
•man Matienco , y Couarruuias , y otros mu­
chos 3 a ios quales refieren , y liguen Moliná 
•tow.2.de mfi.difp.26rj. (¿r 316.ad 2.'Salas 1.2. 
traff.z .difp .sftc.i.nnm.8.Kebc\\opan.2.lib* 
1. quí£[i:$.num:c).& i 'y. Pruebafe lo primero, 
porque el que adquiere bienes,por medio de 
algún contrafto •, ;aunque alias el de fuyo fea 
licitOjCo'mo concurra miedo grane,obligado 
'eílá a reílituir antes de la fenréck del Iucz,y 
antes q fe pida recindir el tal cótrafto , vt i ci í 
communi ¿ateprbbant LeCms '¿ib. 2.cap.1 -j.num. 
ía^inacius part.i.praxis crimina.quxfi.^.mm. 
14. y ai vna íei de las partidas que lo dize, % 
s.8. titu. i x .part.'n. 3üego feñal es, que fen ellos 
'contratos no pálTa dominiojy afsi fon nulos 
ex naturareisy lo miímo es de las "promcílas 
'metngram extortas. Lo fegnndo íe prueba en 
particular del voto, y profefsion ? porque la 
profefsion primáriámeute fe íiaze a Dips,;a 
quien vn hombre fe ob!i^a,y íi quien Te entre­
ga principalmentej luego no es Veriíimil qué 
Dios acepte la promeífa,ytradicion fot cada, 
y violenta;luego la profefsion hecha con m i t 
do graue,tiene de fuyo fer nula íin aguardar 
'decláráciqn de lalglc:íia:y co nfí r m afe ,'p o r q üe 
la praxis de la Igleiia, y común fentir de los 
Dotores enfeña, queel voto Íimple^n2«me-
tusfaffum efimllum , y no fe halla texto que 
•lo irrite; y lo mifmo digo de la profefsionj 
porque aunqae los contrarios traen algunos^ 
pero,ó ño lo expreíran,ó folo fuppné lo qué 
tiene de fu cofecha el voto;luego fcñal es que 
% l voto , y profefsion tienen de fu naturaleza 
quedar nulos^quando concurre graue miedo 
para hazer los. 

1 o Pero lo contrario, de q el miedo graue 
injuílo irrite qualquier c6trato,e^ folo inreEt 
c í e f í a f i i c o , y l o m i í m o 2L\yoto}Y profefsion, es 
comunifsima fentencia de los í)otores//f,Sd 
tus^enriquezXedefmajlefio^ConiniijFilui 
ció, Aragón,a los quales refieren,y liguen Sa* 
thez ¿ib. 4. de mdtri.difp. S.num. 4. & lib..%M 
•Decaíog.cap.y.niim.ó. <& r í . Suarez vbifuprú 
num. '6. Bartholomseus á Santo iFauflo l ié . K 
<qu¿eft.iio. Bonaciná tomÁ^qtmfl.^.íe matrim^ 
punt.%.num.%.& tom^.difp.^ qucefl.h. punt. ^ 
^Á.niitn. fe Trullenc/w i)/r¿z/o^. tib. 2. cap. 2. 
iub.^.mm.g. Bafilíus de León üb. 7. de impe-> 
Éiment'o ordinis cap. 29. num. 5. Caílro Palao 
Wm.3.traff.i^.difpA.punt.$MMm.6.1sQzunáQz_ 
^raceptQ z M ^ c a j o ^ M . ^ ^ . i ^ . m m . i f . Ma^. 
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TratadoIII. Dificultad I I Duda I I I . 
chzdo ¿ih.'j.part.i.traB.s.docu.q. ambos L u -
gos^cl Cardenal tom.z.de infl. <& iur. dijp. 22. 
f i c . - j . n ü m . i i ^ ^ 1 12.2.Francircus Frater Suus 
t jm.áe confcientia part. 2 ^ ^ . 1 0 . n u m . 6 0 . \ \ ^ 

blando de los contratos en c o m ú n ; prueba-
ie,porque lo que fe hazeeon mit-do.vcllmta-
rio Qsfimpliciter3 aunque tenga algo mezcla­
do de inuolkntariü i m p e r f e ñ o ^ al fin yolimtas 
coatl^yolunias 0. Pero dexando los cótrac* 
tos en comun3y hablando de Tolo el voto 3 y 
pro^Tsion ; Pruebafe lo primero, de que no 
tenga de í u y o el voto quedar irrito, por el 
miedo injufto j porque íi el voto tuuieñe de 
fuyo el fer nulo en el cafo prefente , auia de 
fer^o por la injuria que fe haze co ¿1 miedoso 
porque quita la libertad;por ninguno deftos 
t itulos lo tienej luego el fer nulo no le prouie 
ne de fu naturalczají ino de la lei de la Igleí iai 
la mayor con í tada menor fe prueba. Y lo pri 
métóyquánto a la injuria parece llano,porque 
3a que fe comete en tanto^puede impedir el 
valor del voto , en quanto impide las caufas 
neceííarias para eljcfto es^ lade l iberac ión de 
parte del que vota, y honeíHdad de lo que fe 
promete; ninguna deílas dos cofas fe impide 
por la injuria,como confiara al que qnííicre 
confide"rai lo > luego ni tampoco el valor del 
voto/y connrmafc , porque alias también la 
injuria de cofa leue impidiria) loqual es fal-
foj-que ni tampoco quite la libertad fafícien-
te pruebafe; porque no quita la libertad íiifi* 
ciente para merecerjó dePmereccrjpues pue­
den compadecerfe las cofas buenas, y malas 
con efte m-edoj-luego no quita que el que afsi 
forcadodel miedo,vote validamente;y con­
firmare j porque fino anula el miedo al j ura­
mento hecho co praue cxtorfiQ,no mas q por 
contener la reuerenciadeiiida a D i o s , como 
lo afíimanSuarez tem.i.dc ReligiGnc l ib . i .cap. 
1 1 1 4 . D i a n a p%rt.3.tratl.^.rcfol. 27 8. 
p a n . qJra&, ^..refol. 28. fiendo mayor ía que 
por el voto fe le ofrece/menos ha de impe­
d ir . 

11 Lafegunda parte de la conc lu í ion , qué 
de iureEcclefiaftico fea nula ía tal profcfsion> 
pruebafe euidentéftlenre de la praxis,y v í c de 
la I g l c f apandada in cap. 1 .de his qux iñ mttn-
fque. Donde íe expreíl'a, y 10 fuponc el C o n ­
cil io Tr ident ino / f f ^j .c^p. ip .y de otras co­
fas nue acumula Suarez y b i í u p r a m m . y.fed 
fie efijCUQ no es-nula, ex natura r e ixomo que­
da probado?" luego es forcofo que lo fea ex iu­
re Ecclrfiajlico., porque non efi ilafe-tííedium, 
Pero adnierto con Suarez v l i fapra num. 8. 
Francifcus Lugo quaft. 20. nmn. \ 06. que elle 
m-:edo,para que irrite el matrimonio^y anule 
la profefsj.on,ha de ir direcie ad eñorqnendum 
fc/.'fmfam (eño eŝ feresrj o w k n m con^ 

fentimiento, porque finó fi eílój fió 0ü% 
También adnierto con el mifmo Suarez 
14. que aunque el miedo fueíTe fuficiente para 
anular la profeísion,fi laperfonafueiTe de ta 
gran valor,y pecho, que interiormente , & in 
re non timcret3y no obílante efto quifiefíe pro-
feílar3que en tal cafo feria valido^y en cocien-
cia no podria reclamar de nulidad la tal per-
fona^aunque alias inforo eA'ím(/r/,pudic-ílc al-
cancar fentencia en fu fauor. Lo mifmo es 
del que tuuiefle intento, y voluntad de pro-
fe fiar por el bien de la Religión,aunque alias 
íbbrcuiniefle hazcrle algún miedo. A los ar­
gumentos contrarios refrendo. AI primero, 
que Lefio,Sanchez,y Caíh/o fienten,que paña 
el dominio en los contratos; verdad es, que 
es vn dominio enfermo, y flaco ?" como fi di* 
xeíícmos ; pues ai obligación de boluer afu 
prifuno efiado el contradoj refarciendo los 
daños;pero como dizc bien Francifco Lugo 
n n m . 6 2 . 1 1 0 pugna el dominio con efta obJi-
gacio,porque el que tiene vn mayorazgo vin­
culado,aunque no puede enagenarlo,ni cbl i -
garlo,pcro cón todo eífo tiene domivAoj^na-
re cim hicontrac íusj icetper iniujlitiam extof-y 
ti,non inumiantur per tus irritati, fit fane y di* 
dos effe ex natura fuá. Al fegundo refpondo» 
que es verdad q no aceptaDios losfacrificios 
forcados, ni laspromeíías violentadas , pero 
eílo fe entiende de las que fon forcadas abfe-
luíe , & fimplieiter, y no de ias que fon feem-
dum quid forcadas,y propiamente, y en rigor 
voluntarias, cerno fon Jas que fe hazen con 
miedo. 

12 Acerca del íniedo íene,adLiicrte bié el 
Cardenal Lugo ybifhfra num. 15 5. que hadé 
fer lene refpcffiue adpcrfonam , para que coíi 
proprieda4'fe digataeide fuerte,qUe vn mié. 
do.que refpeto de vn varón vah"éte,ferá leiícj 
reí peto de vna müger fiaca, ferá muigraue: 
Efto fupueílo digo lo fegundo,aunque ai opi 
niones , fi el miedo leue anuíalos contratos 
honerofbs,y gratuitos; hablando del voto, y 
de lá profefsion, lo mas cierto es, que no la 
ariula,ni en el fuero interior, ni exterior; afsi 
io tienen la mayor parte de los Dotorcs ci­
tados, y confia ex cap, cum dilelíí¿s de hisqua 
yi/metifque can. cap. infmuante cjui ClcTÍd,ye£ 
nomnt: donde da la razón el Pontiíice, quia 
módica coéiCiio non excludit a í h m yalidp.m\ 
no es bailante el miedo leue para anularla 
profefsion,porque alias todos los que quiíie-
ran boluer atrás alegaran algún miedo.-aora 
indiuiduar qnando ferá el miedo leue, óquá* 
do graue,i'efpeto de la perfona,no puede de-
terminarfe, fino q ha de quedar a ai bitrio de 
buen varón, y a la fentencia del luez; ordina-
riíimcnte fcualan por mwe^qusn^o concurt| 
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grandes golpes^grandes am.enácás,o otras có 

• hs equiüalentés:en cafo de duda/i es graue,o 
leue.hafe de prefamir en fauor de la profef-
íion;efto es,que es leue y confequenter válida 
la profersion, vti benc pro'bant Bartholomxus 
d e V z c c h l s d i f p / i z J u b A i . m m . i z . D i m z p a r t . 
^ t r a f f ^ . r e f o í , ^ / P o r t e l in refponf.mora.part. 
i.cafu ^.CeCpedes ÍubJ$%. afirman,que aun­
que haría mal vna Monja de profsíTarfine prce 
uio exáminé Epifcopi pero que ferá valídala 
tal profersion.^ 

15 Acerca del miedo reuerencial tambíeil 
ai opiniones íi baftara.ó no.-Mui probable es 
que folo efte miedo íin otras -circunftancias, 
como fon amenácas, ó por lo menos impor-
Gunacionés,y perfuaííonesjque no baftaráyafsi 
lo tienen muchos que refieren y íiguen Hen-
ú q n t ^ l ib . i i :dematr¿.cap. j .mm:$Sü!Lvcz Ubi 
ó . c i t a t . c a p ^ . m m A ó . Layman lib, 4̂  traff. 4. 
dtp. jjiuni.6.Bonacina t&in.ijifp.2.de excom-
muÁn commiivA qtiafi.6.punt. 2. num. 4. Portel 
tom.i.refponf. mora. pan . i.cafn 9. num. 6 . & 
tom.ltCáfu *¡<).mm.6. Sánchez de matri.lib. 4. 
d i f p . é ^ . n i m . i S . & d i f p . j . a num.5.Lezana tom* 
q.V.profcfsio.nnm. T ^ . Tefanrus inpraxipart. 
i.V.moniales cap.1 amplia.i' .vbiafirt cele^ 
Brem decifsionefn Rof^norpue como aduierté 
el Cardenal Lu^o vbi fnpranum. 150. el mie­
do retiérencial fe equÍDára al miedo lene , y 
afsi todos los que conceden,que el miedo le­
ne no anuía la profe{síon,há de dezirlo mif-
mo del miedo rcuerencíal;y aduíerte bié,qué 
vna cofa es tener empacho , ó crubccencía dé 
contradecir a los padres, ó (upetiorés, otra 
cofa es tener miedo. Lo primero íio bafta?d$ 
1 lo fecundo es la duda:y afsi qiiando eíle con­
curre vere,<& realiter^y máxime íl ai algunas 
otras circunftancias que lo ágrauen, lo mas 
probable es que la anula; afsi lo tienen mu­
chos que refieren , y íigiien Vecchis ybifuprd 
w. 20.Sánchez remelius conflderati in Deca í . c . 
3.n.i'6. D-aná/7.5.írk'?^?.2.re/o/.92.Cardinalis 
Tufcus Ut .M.conctu. i iy .n . i i . &conctu. 259a 
r/r^.^.TVÍa^uclRodriguez inSumma tom.i.cap* 

,%.num io . FrancifcusLu^om^.pS. y fli her­
mano el Cardenal fe inclina a ello,Baí]lio de 
Leontib.^.dematri .cdp.n.a nu. i^.-vfque 10* 
donde trae vna declaración de íos Cardena­
les del año t ^ i l ^ í f F a r i n a c i u m : y Vecchis 
trae "n i decirsiotl dé la Rota, corara Grego­
rio XV. del año 1 <¡gt. decifi* 226. Ludouicí; 
cdnfta tattibien efta opinión ex canó.puella 
io.nvdfl.i.caf*. cuM yirumdeKe^uí. Y lárázo 
es,norque eíle miedo, y máxime fi fe afuntau 
a él ruedos imnortuno^ , fe reputa por míe-
do prane , v nucs cfle bafta en prpbable opi" 
nion para irrigar el matrimonio corporal, 
í-i^bíca bailará para anular el e íp i i i tua l , ^^ 

hilartnii & yoluntarium mlliterñ diligit domi-
ñus j y confirmafc, porque íicmpfe que con­
curre miedo grauejíe ha de prefumir > qué él 
votante no tuuo intención de prometer, fino 
folo de difimular el voco;luego no vale. 

14 Digo 16 quárro ^ aunque es probable* . 
que quando él miedo Jufto fe. hazc en virtud 
de la lci,no anula el matrimonio carnal, fino 
q u i á o prÍuata,&propria auñoritateincutiturí 
pero mas probable és,que a la profefsion nin 
gun miedo jufto la anula^afsi lo fienten infíni 
tos que refieren,y figúen Sánchez lib.4. citat. 
cap.^.num.ii. L e ñ o lib.2.cap.40. dub. 3. num. 
15 Suarez tom.2.deReligionelib.i.dey9to cap, 
j.num.i63on3icina.tom.2.difp.4..qH¿eJi.2.punt* 
3.§.1.num,j.Cativo difp.i.citat.punt.^.num. 
ambos Lugos,el Cardenal num. i58.Francif-
cus m m . i ó y . Bafilius de León lib. 4. cap0^ 
num.10. Diana tom.2. tra6i. de facramentis 
refol.22^. Gafpar Hurtado difp.ó.de matrim. 
di fie. 3.Cornejo difip.y.di!b.2$.foL^g9Xürsdc 
Torres in Summa pan.2.cap.100.dub.^.Lexa-
dro de SandoSácramento traff.y.de matrim.' 
difp.i6.quáefi.2i. Machado lib.2.pmt.3. tra&. 
lo.docu.^.num.io. La razón es,porque Psique 
quiere profeflar, y prometer a Dios por me­
dio del miedo Jufto,ofrécele aquel la nromef-
fa, como'medí o para euadirfe del mal qué 
amenaza,nacido de la malicia del del if to,6 
de otra cofa que lo juftifique ) luego no folo 
no le haze fucrca,fino antes bien fauor : y hk, 
nal mente,como obferuá losAutores citados], 
cfte miedo el mifmo profeífante fe le hazc , y 
afsi más es ab intrinfero, q ab extrinfeco ; ver­
dad es,que efto fe-entiende bien, refpedo del 
matrimonio carnal, quando vn padre halla in 
fragantideliffo firupi 3. fu hijá , ycoirincle al 
mancebo que la desfloró , a que fe cafe cotí 
ella,pero en la profefsion es difecil feñalar ef-
tajiiftifícaciotl; pero al fin los Dotores fupo^ 
nen,qiic la puede auer, y afsi yo también paf-
fo co elio.'para en cafo que el. Ordinario pu« 
fieífe alguna cenfura al Cóucnto,porquequié^ 
ren compeler a profcflyar aalguná Mon/a, ó 
Fraile,veáfe a Portel cafu 9. citat. 

15 : Digo lo vl t imo^iui probable;es,que íi 
algnrto con vehemente pafsió,ó colera,óper-
turbación del entendimiento profeífaíTc , no 
feria valida la tal profefsion, aunque alias le 
quedaffe libertad para poder pecar mortal-
mente. Efta conclufion ya en parte eftá trata­
da arriba traól.2.dific.2.dud.6.tient\3. Macha-
chzdo alifscitdtJib.<).par.t:i. traií.3. docú, 4J 
^ ' ^ . 4 . fundado en aquel principio de dere­
cho; quidquid calore iracundia vel fit, y el di* 

citarynon prius ratum e¡l>&c. fi bien otros 
fienten, que bafta tener Juizio 

para pecar» 

• • 
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L A E D A D NECESSA" 
ria paraprofeííar. 

i ñ. Igunos punrós fe ofrece tratar en cf-
^ 1. ta duda.El primero es acerca la edad 

quanta aya de fer para qüe fea va l ida la pro* 
£cCsion:)a.vrihztraff.2.difi,2. dud. 5. tratamos 
del tiempo neCcfíario para recebir el abi tOi 
& dific. dud. mm.S. tocamos eíle punto 
diliriendo para efte lirgar el tratar ex profeffo ' 
del tiempo neceíTario para la profersion. En 
puyo punto podemos hablarjó fegiM el dere­
cho aatiguo, o-Tegun el nueuo que ordena el 
Concilio TridentitK)f?/*.¿5.cap: 15. Hablan­
do del tiempo antiguo3 digo5que el derecho 
Canónico folo pedia para la valida, y legiti-
ma.prcfeísió la edad pubertad;, que es en los 
hombres catorze años cumplidos,y en las mu 
geres doze ; eftá decidido cap.ad nojira, capo 
fignificatum de l{cgidía.& caf . i . '& 2.-cod. titit* 
in 6 . & Clementi. f ínaí, c&d. titu. en cuyos lu­
gares fe anula la profcfsion que fe hizicre an* 
tes de í le tiempo Jo qnal fe ha de cn'tehder,di 
2fCn Miranda in Manua, tom.i.qu£fi.2¿\..art.-2: 
Tamburino Pom.^.difp.ó.qH^fl. 13.mm.5.con» 
curtiendo al ingtcíío, confentimiento de los 
padres, o tutores j porque antes de efta edad 
no eftan fuera de tutona,potque profeílando 
alos catorze era fuerca tcmarel abito alos 
treze, y efta decidido cap. fignificatum de Re~ 
g n U . y aunque fíntió antiguamente Hugo> 
pojje aliquandú malít iam fupíere ¿etatem}cn ca 
fo que tuuieííe tam a noticia el muchacho que 
íupiefie penetrar mui bien las calidades, y 
obligaciones del eftado , a que parece fauo* 
recer el cap.poftidafli de Kegula.Vtvo ya oi ef-
ta doélrina eftá defterrada de las Efcuelas, y 
t o d o s los Dotores^los Canoniftas cp la glof-
fa en los textos citados, y ios Teólogos con 
Santo Tomas 2.2.cju(efl.2S.art.^.t^ quctfl.ylt, 
ar¿.$. la reprucban,é impugnan, y condenan 
por faifa. 

2 N i obíla la inílancía del rlaatrimonio 
carnal,o del voto folemne anexo al orden faj­
ero ; en cuyos Jos cafos dizen algunos, que 
malitia. potefl fnplere ¿etatem;poro,ut como ad 
uíerte bien Cayetano en los lugares citados 
de Santo Tomas,y del Sánchez l ib.j . inDeca* 
fo?.cap,^.num.?.. dado , y concedido que allá . 
faeífe aísí,!o qual eftá en lite, aun no vale pa­
ra laprofefsíon,porque efto depende del de" 
recho poftitíao, el qual quifo dar lugar a ef-
ío en el orden f^cro^y matrimonio corporal. 

•y no-c-ti la profefsion. No hallo pena expref-
fa en el derecho contra los que profeílauan 
antiguamente antes de losc-atorze añosjpor-
qne las penas del cap. nonjelum de Reguía, in 
6. parece que apelan fobre los que admiten a 
la profefsíon,a los que no han fido Nouicios 
vn año , y no alos que tienen menos ed^d de 
catorze^pero por lo menos pecarian tnortal-
mente por ir contra vnaici tan grane. 

3 Hablandodel derecho nueuo puefto en 
€\ capit.i$. del Concilio Tridgntir.o,que es-a 
lo diíe oi eftálaigleíia,dig'0 que decret:a,y d-á 
pornuk iaproféfsion del que tuuiere menos 
que diez y feis años cumplidos-^ feafe varón, 

i?.fe muger, y que-fin o obftante ef a lei la'hi-
%kr€;iio por eflbatenga fuerca-alguna,ni que­
de dclla obligación alguna • y que pueda la 
Iglefia irritarla profefsion hecha antes de lo'S 
diez.y feis años , prüebanlo mui bien Suarcz 
l ib .ó/cap . s .mm. 5. porque la profefsion no 
puede fer valida,fino fe acepta/efta aceptacio 
laha de hazer lalgleíisjiuegoiiella no quiere 
aceptar antes de los diez yfeis años, no {?ü-
rirá fer valida la profefsion. Efta edad to^má-
dola defde el punto qiíe vno nació , y no del 
que fe cO!rcibic),ó fe bautizó,íe ha décompu 
tar de momento ad momentum , ó de funt-oü. 
puntofin admitirparuedad demateria.-z/^ c/̂  
tiffum fuit in Kola par t.i.decif. iy'$. nurn. j . y 
Villalobos tom.2.tra&.35.difi. 20.-a.ñ\&-\ay que 
losDotorss Salmanticenfcs declararon por 
nula vr.a profefsion que fe auia hecho folas 
feishoras'ahtes<Ie CLTmpIir-el año,y al fín eíla 
conclufion es común de los Dotcres , a los 
qnales refieren,y figuen Bonacina C/Í1^. 2. de 
clav[urapimAo.diji.2.§.3X)\av.a part . i j raff , 
•a.refol. i'j.$.fedefieres.& par-t. 5.traíl, yrefol. 
'iS. Ni aquí puede entrar lalimitaciowy/«^» 
/ i t ia fifpleat á t a t t m , porque la lei del Conci­
lio es abfoluta,y fe ha de entender co mo. fuc-
na,que t s expleto anno 16. afsi lo aíh man am­
bos Rodríguez,Manuel tom. j . q u x j i . Regula, 
í fudj i . i s . ar t . j . Gerónimo refoLjoi . v i m . ^ j . 
Sancha lib.ySummte cap.^.nwm. 2. Bcnacina 
/«pr<7,Barboía in collefi.Concilij ad cap, 1 j.cir 
tat.num:^.Leiznz t§m.1 .cap>2.num.i c.&tmn* 
/¡..F.profefsio Regula.rmm.i 1.refiere a Baibof-
fa^' Campanilo^os quales afírmanjone baña 
profeííar el dia que fe cumplan los diez y feis 
años,»íeafea la hora que quificren j empero, 
engañafe Lezana,que Baibofa en el lugar del 
Concilio citado,Tolo trac ambas opiniones, 
pero el no fe declara, y afsi la opinión pueftl 
es la oue fe ha de feruirídc lo cual ê cólíge, 
y lo declaró afsi la Congregación de IpsGar-
denales, que el oue profeífare a los r r i^ 'c 
años,y onze mefes no quedar? ror c bh"gac;6 
chica ni grande, y podrialibremente boluer-

J0 
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feml figlo l y cafarfc, o hazer lo que le pare-
•crerc. 

4 Pero preguntará alguno.Lo primero,ef-
ta lei del Concilio hafe de eflendcr a los Ef-
colarcs de la Compañia que profeíTan pojl 
bfemum, Cañro Maocomo hijo della lorc-
fuelue breuemente tratt.ió.difp.i.punt.i. dó-
dc defpues de auér 'puefto razones de dudar 
por la parte negátiua,concluye con Sánchez, 
y Suarez, que fon neceflarios efícncialmeiítc 
los diez y feis áños cumplidos , como en las 
demás Relifionesjy efto 3 lo vnoporque efta 
lei del Cóifcilio les comprehende i y lo otro, 
porque tienen lei en la Religión dcllo, y fi­
nalmente , porque el Concilio habla de pro-
fefsiomíin diftinguir (i ha defer con votos fo 
iefñneSjó íimples; la de los Efcolares es ver­
dadera profefsionj luego hala de comprehen-
der. 

5 Lo íegundo preguntará alguno, íi fe há 
dceftendera los Comendadores délas Or­
denes Militarcs.kcrpondo3que los de Alcan-
tarajSantiagOj^c.no fc'comprchendign en ef-
te Capitulo del Concilio; eááafsi declarado 
por la Congregación Interprete del Cócilio, 
tóram Cardinati ^Alciato^yti re/bt Bar bofa 
adcapA^.cítat.y allimiímotrae vnadccifsió 
de la Rota, cora Serafino, de 11. de Deziem-
6fé de 1570. y es la decif. 1 zt.niim.i.y c\ mif-
mo Barbofa en las coledaneas nomísimas 
¿c\ miímo Concilio nwrh.i. trae por efta opi­
nión treze Autores. Y la razón es, porque in 
odiofsis no •peniuntiflí milites nomine Keligiof-
forum. La dudafolo efta en los Caualleros de 
San Iuá,algunos como Nauarro,Rodriguez, 
y Graciano dizen quefi. Pero la común tiene 
que nojpor la razón dicha, y porque ai algu­
nas decifsiones que lo fauorecenj no sé del 
cftilo de aquella Religión, aunque tengo ¡en 
mi poder todos los priuilegiosdella. 
6 El fegundo punto que fe ofrece tratar^, 

es de algunas Religiones que tienen lei con 
decreto irritante , confirmada por la Sede 
Apoftolicajque el que profcíTare aya de tener 
diez y ocho años.-preguntarej íi valdrá la pro 
fefsion en eftas Rcligion'es,íi fe hiziere a los 
diez yfeis cumplidos? Rcrpondo lo primero, 
que en las Religiones que tupieren efte prii i i-
legio Apoftolico con claufulairritantejque 
ferá nula,porque el Pontifice es feñor del de­
recho EcleílíiíHcojy puede derogar,ó difpen-
íar en alguna lei pamcular,y en efte cafo fi la 
aúdirpenfaen ella, quantoy mas q tiene mu­
cha dificultad,aya Concilio , ó lei en contra, 
como veremos lue8;o. La dificultad,pues, fo-
loeftáquando no ai priuilegio Apoftolico, 
fino íoTa puratel de la Religión, íi valdrá la 
profcfsion a los diez y feis cumplidos. 

7 El ¡^adre Lorenco de Peírinís Minimo, 
thrutomJeVralato.qUíefi.^.cctp.i.num. 168. 
ha recogido tódo quáto fe puede dezir en el 
prefente punto, porque ha íido queftion muí 
reñida de fu Religión , por tener lei de que 
aya de tener diez y ocho años el que profef-
fare. Efto fupucfto, Nauarro , y Sorbus^pwá 
Peírinum, a los quales,fi no me engaño,íiguc 
Suirez tom.3. citat.lib. 6. cap.3. num.']. dizen 
que es nula la profefsioñ antes del tiempo fe-
ñalado por laReligion. Lo primero,porque 
efto nO es contra el Concilio Tridentino,a lo 
mucho puede ferpr^íer Conciüunh porque el 
Concilio folo dize que fea nula la profefsioñ 
quefe hiziere antes de los diez y feis años; 
aora que pidan más edad otras Religiones, 
no es contra el jii i fe pone elConcilio en eflb, 
y defto traen Vna declaración que lo dize. Lo 
fegundo , porque en Jas Islas no íc da lugar 
que profcíTe vno antes de los diez y ocho,c^. 
•quia in infulis de Aegula. efto es , por la afpe-
reza de la tíerra,que pide mayores fuercas pa 
ra poder llenar el rigor de la Religión,y efte 
capitulo no efta derogado por t\ Concilio, 
como ló prueban Suarez Zoco «tai . luego n i 
tampoco las leyes de la Religión que contie­
nen efto. Lo tercero, porque fiempre que vna 
lei da forma para vn afrOjííno fe guarda la tal 
forma,es nulo el tal afto, como es doctrina 
affentada de losIurifconrultos,y porcllatraé 
muchos textos Suarez de íegibus lib.^.cap.iz, 
www.9.Sánchez lib.q. inDecalog. cap. 4. num. 
2Í5. aqui en las Religiones fe da forma ; efto 
es,que tenga diez y ocho,o veinte años; lue­
go fino fe guarda efta forma, es nulo el afto 
de lá profefsioñ. Lo vltimO,porque el trato 
condicional es nulo, fino concurre la condi-» 
cion , ifdxta varios textos de conditio. appofi. 
aqui en la profefsioñ, es de que tenga el pre­
fente diez y ocho años,y en fe defto le acepta 
la profefsioñ el Prelado/luego forcofo es que 
faltando la condición , fea nula la profef-
í ion. 

8 Pero no obftante lo dicho,lo contrario 
es lo mas cierto, afsi lo afirman infinitos que 
citai^y figuen Mirandatom.i.quíefl.iq.art. 2. 
concl.i. PafareloMinimo,Rodriguez,Bario-
ia,Sanchez,y Portel, a los quales refieren , y 
fígué Peirinis yhifupra3& tom.de[ubdito.cap. 
ló.^.^.'LtfSiVí^V.profefsiocitat.mm. i r . No-
nario in lucerna Kegula.v.profefsio num.i6.& 
17. Caftro fiatim citdnd. Pruebafe lo prime-
ro,porque afsi lo han declarado losCardcna-
les Interpretes del Concilio,hablandoln1n-
diuiduo del cafo de los Minimos; refiérela 
Barbofa en aquel lugar del Concilio,yAlmé-
darez in additio. ad recopila, legum Wanarra, 
lib.ii.titti.iSJih. y. de Rttigions num. 14. Lo 

http://www.9.S%c3%a1nchez
http://tom.de


regando-, porque afsi lo declaro la mifina 
Congregación a2.. de Agoilo -Ao, 16.3 r. y a 
24/. de Abril de 16^2. hablaüdo de la -Re-
Jigíó de los Trinitarios,que pide veinte años 
de edad,'refierelas Baibcís i incol íe f f .Bi í tUri j j 
V.profcfsio KQgularis, 2.'Otra declaración 
hecha a la miíir.a Religión de los Mínimos 
trae Peirinis««;/¿. 178. la qual dizc,quc atade. 
manos, y pies, y que noíe puede negar , fia 
perder el refpcto a la íagiadaCongregacioní 
y en tVnmn. 179. trae vnexemplar deílo , de 
vn Reirgiofo de la Ordcn^ adminiflrantiurn in 
y^rw/í, q profefióanres de diez y ocho anos; 
en cuya Religión ai lei,} fe da forma , que el 
que huuicre dc.profeíTarregalos diez y ocho 
años dicho-, fino difpenfare el General, y en 
efté fafo no difpcnsb, y con todo eflb recla­
mando el profeffo , refoondio la Congrega-
cion^nnegonjs Regula. íocumnon haberequf-
reUaMcüya. declaración aprcbóPaulo V.quc 
era entonces Pontífice,^ d^eípachó della vn 
breue el vltimo de Agcfto de \ 6 2 0 . V n d e c o n -
fiat^coy.cluyc fysirinis'yQUoi licet di ffa circun-
flantice in diBa Kegula req!iíf¿t£pre forma , ea 
tamen forma non iudicatur qjentialis.-porout íi 
ia Congregación entendiera que era forma 
eíFencial, o, era a efte Rclígiofo, que rccla-
iTibinira qui.nquénmm9 có lo qual fe refponde 
a las razones contrarias, y mas aduirtiendo, 
que en la Regla de SanFi ancifeo de .Paula no 
ai decreto irritante , fino a lo mucho impe-
dicnte : en nueftra Orden también tenemos 
Jei, qüé es la extrauagaite de la conílitucion 
qüarenta.cn que fe ordena que no fe reciba al 
abito , el que tuuierc menos que diez y ocho 
años^p^ro tampoco ai decreto irritante : .& 
multa malefiunt qi{£ tamenfaéla tenenljy eftá 
decidido en propios termines cap.adtApo/ti-
iieam de Regula.y finalmente el cap. in injulis, 
aunque no eftá derogado por el Coneilio,er-
talo, empero , por el \ib,pues no fe fabe que 
aya Islas donde efto fe guarde. 

9 El tercer punto es acerca las penas que 
ai para los que admiten a la profcfsten antes 
de los diez y feis años cumplidos. Arriba K/Í. 

•2. hablamos de las penas antiguas del dere­
cho antes de) Coneiliojaora hablamos en vir­
tud del Concilio,en cuyo punto es cierto,co-
mo cbferua bien Tamburino íow,3.¿z/"/?/̂ ?. 6. 
qlidfi. 12. mrm. 5. que el Abad que admitielTc 
la tal profersion,amas de pecar grauemente 
por ir contra la leí del Concilio en materia 
grane, víurpando injuílamente lá patria po-
tefíad , le podria caftigar el legitimo luez a 
fu arbitrio.-coligefe ex cap.ad^Apoflolicam ci-
iat . iunfíagloffa, A los Superiores de las Or-̂  
á' nes Mendicantes mandafeles el derecho 
cap.non folum deRegnlaan 6, con precepto de 

Í.DlScHlraálí.DuílaUlL 
odediencía, -& 'p'cenx eücúfmnumcathnh 
commina^ria, y quedan ̂ /o/í i^o) fuípenfos 
para recibir-otros . Pero aduierte ei miímO 
Tamburino ^«/w.^. commuchos que cita, qué 
íi elle tal exerciefle algunos ádos'efpiritua^ 
¡es,no por cílb quedai-a irregular,porque ad 
mitir ala profefsiójcs aélo de juriídíci6,ópo 
tc-ílaá domina-iua,y no de Sacramento de or 
denjy aunque es veidad que eftaprohibición 
y penaspHmo,-&per j e , fe encaminaron a fo-
ios los Dominicos, y Franciícos3Tí Ikte de~ 
monflrat Sayro de ctnfHr. l ib .yyecchisdi fput» 
i i .du l t .ó . num. 1. pero ya oi fe eftienden a to« 
dos los Mendicantes ^ cerno fecoligc cap, 
cmjlhutwnem de R e g u l a j n ó . 

1 o Aduicrten,empero, Vecchis num. 3. ^ 
Tambariauswww. 5. que eftas leyes penales 
•hablan depra[umentibus>y afsi fi concurre bo~ 
nafiiesiy no interuiene fraus}& iolus, no les 
compre henderán a los Supei iores:el mifmo 
Vecchis, y lo nota también Suarez de cenfur. 
d i fp .^ i . f ec .ó .mm.ó . oftiendé efías penas a los 
Religioíbsparriculares que admitieren a la 
p oFefsion el Nouicio antes del tiempo, fun­
dados en q a ü i lo decidió la Rota/¿¿.1. decifi 
decif.ioS.penesTateum.Solo queda vnadudi-
llaaqui,y esjíi e ík excomunión ceminatoria 
del derecho Canónico tiene oi fuerca;porc;ue 
por vira parte parece que fí,pues no hallamos 
que las reuoque el -Concilio Tridentino, ni 
otrojalomenos expreí!amenté; por otra par­
te podemos juzgar , que afsi como el Conci­
lio quitó las penas del matrimonio clandes­
tino,d. clarándolo pornulo,arsi también acá 
en la profeñiójpues la declara por nula. Am­
bas opiniones ion probables , pera Vecchis 
m m . y . y Tambur ino«^ .6 . a efta fegundafe 
inclinan; empero aduierten bié, que dado no 
eftiiLiicílc reuocada^pero que los PreladoSj y 
Religicfosfurpenfos podrían fer abíueltos,y 
rehabilitados por íusSuperiores en virtud de 
fus priuüegios, y que lo decidió afsi la Rota 
lib.i.citat.decij.yj.-apud Vuteum, y aconfejan 
que lo haga afsi, por la cautela de la concic-

cia fiempre que fucediere el caíbjporque 
en ellas cofas fiempre fe ha de feguir 

lo mas cierto,y feguro. 
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D V D A V . 

Q V A N D O > Y C O M O E S 
impedimento parala profef-

fion,el matrimonio an-
tcccdentc. 

JPVHTO L 

D E L M A T R I M O H I O 
rato>qtiando9y como fe i r r i * 

ta con la ^rofefsión fo* 
íemne. 

i A Vnque arriba ca el Tratado fegundoj 
Í\. Dificultadregiinda,Duda decima tra 

te del matrimonio,en orden al voto de Reli­
gión,© ingreflb en ella , pero remití paraeftc 
lugar el tratar déla profefsion; y porque cor­
re diferente razón del matrimonio rato , que 
del confamado > por eííb quife diuidir efta 
queftion en dos Puntos.-en cfte trataré del ra* 
to, y en ei íiguiente del confumado. Hablan^ 
do,pues,del rato, aduierto , que lo que dixe-
remos de la profefsion, fe ha de entender del 
voto folemne de caftidad Religiofo,en orden 
a los matrimonios, porque la profefsion le 
incluye,y quizá tiene efeáos tales por razón 
defta incluíion. Eftp fupueíto, lo piimero es 
cierto , que la orofefsion folemne le dirime, 
cieshaze,y anula , y afortiori a los efponfales, 
aunque fean jurados, y con copula , porque 
aquella copula no impide la profefsion, y t i 
hene docet Suarez lib^.tom^.de Keligio. capit. 
^ ^ . m m e r . ó . e ñ i decretado en muchas partes 
del derecho Canónico,particularmente cañó, 
de fponfatam, canoJecreta legalia 27. quaft.i, 
capit,expublicojcapit.ex parte, el 2. de conuer. 
cónmga . Ioan . i i . in extrauaganti antiqua de vo 
to; y finalmente definido en el Concilio Tri~ 
¿ t n t m o f e f t . i ^ . c a n o . ó . coneftas palabras : Si 
qiúsdixeri t matr imoniumrátuu nonconfuma-
tumper folemnem Migionisprofcfsionem á l t e -
fins coningum non diffolm anathema ftt. La rá-
zondaBartholomáus á Sánto Faufto Itbr.f. 
«/«^.28^.. porque comp en el matrimonio ra 
to folo ai conjunción, 6 vnionde ánimos j y 
no de CLierpos^uya vnion, como diximos ar-
riba,ílgnifica la vnion del alma con Dios por 
lagracia^uedefc defatár , porque atsi como 
fe puede defatar efta vnion por el pecado,afsi 
también el matrimonio rato por la profef-
Con,Ío qual no es afsi del conruj.iiado,porqU^ 

íígnificá la vnió hípofíatíca del verbój la qual 
esindifoluble á inxta illud cemmime axioma 
Theoíogorum , quodfemel affumpftt mmqua^. 
dimifsit. Eíla dodrina fe cftiende a la profef1 
íion que hazen los Comendadores de SJuan* 
porque eftos Gauallcros fon propiamente Re 
ligiofos,y fu profefsion folemne .-afsi lo tiene 
Barbofa con doze Autores modernos que ci­
ta w colleff.ad cap.ex publico j .de conuer. con-
iug. pero la, de los de Alcántara , Santiago^ y 
femejantes,no lo diíTueluéjni tampoco la pro 
fefsion de los Efcolares de la Compañia, co­
mo diremos abaxo. De donde fe colige, que 
el varón,6 muger que quedare en el figlo, pue 
de libremente caíarfe , y hazer , como dizen^ 
de fu capa vn fayo,como lo define lúa X X I I . 
loco citato. N i podrá facar al otro de la Réli»-
gion , aun quando le huuiera hecho agrauio, 
nó pagándole el debito antes de entrar,ó por 
que fe auian paíTado los do5: mefesjó por otra 
caufa incidente:z>«o,en probable opinion,au-
que huuiera auido alguna violécla en no que^ 
rer pagarlo;afsi 1o notan Sánchez l ib.j .dijpu, 
2^.de wí4ír.w.27.Layman 'vbifup.n.z .coroía. i , 

2 Aduierto, empero, lo primero con Ma­
chado lib.^.p.i.tra.^.docH.2.n.^.qa.imq es pro 
bable que quando dos cafados ántes de con­
fumar fe entran en Religion,y profeíran,no f t 
diíTuelne el vinculo , porque fupuefto que vo­
luntariamente ámbos profefían, nadie renun­
cia el derecho, como fucede quando vno folo 
profeífa^pero con todo eíío,lo mas probable^ 
y cierto cSjquefe difí'ueluejporque eíleprini" 
íegio es propio,y efpécial de la profefsion; y 
como dizebién Gafpar Hurtado difp.S.de 7na 
tri .dif .^.n.i^.Si matrimonitm ratumprofe.fsio'-
ne ynius diffoíuitu'r,multo melius fietprofefsio-
ne ytrlufque quidquidnonnulíidicant. Lo mif-
modizen á SantoFaufto <j.2 8(5.yotros qcitaí 
m ó & ñ z á e Peret difp. 2 ojee.6.n. 21.que fi aiii'. 
bos profefían , ó el vno, y otro háze voto de 
caftidad, que aunque no quieran fe deshaze el 
Vincüloyporque fupueftá la profcfsior,. no eftá 
en fu mano fíifpéder efte efed-ó, porque i o tic 
lie de fu cofecha la proFefsion,rupudlf? el prl» 
uilcgio que le da el derecho.Lo 2iadaieito c5 
Báíilio de León Uh^-Mmtt ' . t .$M,íMuttiAé 
fbifup.quc ai gran diférécia entre la profeísió 
folemne,y el ordenfacro;'por<5 el cafado q fe 
ordena ántes de confumar,no queda libre del 
vinculo del matrimonio, porq efte priuilegio 
no fe concedió ál voto folemne anexo al or­
den {acro,ni aun al orden Epifcopál, y t i late 
demonflrat Barbofa capit. ex publico citato , y 
afsi la muger que queda en el %Io , no podrá 
cafarfe con otro, porque no queda irrito, ni 
nulo el matrimonio por el orden que le fo-
breuiene.La duda,pues,folo eftá, en íi efte pr i 
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uilég-io', que tiene la profcfsion folemn- 5 t 
proüicne de íVcofeehíijO i n r d i m m y h íi fo 
lo de iure Zcclefiafiic-o. 
3 Algunos Autores// entre'ellos^Ricardas 

Bc-la; mino, Coüarruüias, Cayetano > Duran, 
do,yaludmo.apud -Suarez3-Sanchez infra 
^ i t a n d ó s i é f a m m , que tiene efto la profef^ion 
de-funaturalezaj.cüyadiílin'cion fauorece Saa 
•to Tomas in 4. dif t . i j . art.3. qla0i. La razón 
es , lo primero 3 poique la profersion es v.Eia 
"muerte'ciuil, ruedimelue todo lo que topa.» 
íin-aguaidar léi agenaj luego difuelue defuyo 
al matrimonio rato ante€edente.Lo rcgundG> 
.porefue el-eilado de la -Religion es mas per-
fedoque el del matrimonio, inftituido por 
derecho diuino"? luego la proFeftion no deue 
impedirfe por eftado menos perfedo, qiial es 
el matrimonio, rfiienti-as efte tal pueda diíbl-
uerfe ¿11 grande injuria de tercero.'eflo mihtá 
en el prefente cafo , pues no huuo copula, ni 
injuria; luc'go •tiene eíloel voto de caftidad 
folemne3ó laprofeísion de fu'cofecha.Lo ter 
cero !lo prueba Cayetano ,.porque aunque es 
verdad que la folemnidad del voto prouiené 
exflatuto Ecdefí¿e3ipcro con todo eíTo fupu-ef-
ta lafolemnidadj de fu-naturaleza repugna el 
voto al matriinonio,y fu cafo ; como la con-
íagracion del Galíz,que aiinque es de iure E c -
í lefiajlico , pero hecha vna vez repúgnale ex 
natura r^queTe víe del para cofas profanas. 
Otros muchos argumentos trae Pérez de mA" 
irim.difp.io.fec.^.nnm.'ó. 

4- Pero efta opinión puede muí bien i m -
pugnarfe con'fus ifoirm'as't&tont^retorquendo 
argumenta i porque íi tienen repugnancia^ 
natura re/jclmatrimoniOjy el voto folemnejy 
no pueden eítar funtos^bien fe infiere, que la 
prcfefsion ^nz íbbreuiene al matrimonio ríi-
to,ferá nüla tx iure natura , como ftria nulo 
el matrimonio rato que fobreuinieílt. a la pro 
fefsion.-eílo es falfojluego no repugnan ex na­
tura m.-qúc eíto fe íiga, pruebafe? porque cf-
tós d'os contratos, en opinión de los Doto-
res citadosjes fuetea que fe exp-elan M iriaice 
ex natura reí 5 y el vn"contrato hecho en v; á 
perfona,impide al contrato fabfenuentc 3 por 
lá inco'mpofibilidad que ai de ambos contra­
tos; y afsi no puede recindirfe por el qüe íb-
breuiene ; y afsi facamos deña opinión, que 
no irri caria el voto folemne de caftidad , ó 
prcfefsion al matrimonio antecedente rato, 
y la donación hecha a vno, r.o fe irrita por o-
tra donación fubfequente. N i vale dezirjquc 
es mas perfefto eftado, porque fi yo prometo 
aPédro veinte dncados , y defpucs prometo 
darlos a yna lgleíia,nó porqué fea mas perfe-
ta^fta fcpurda donación,valdrá ; luego aunq 
fea mas perfeda la donación de la profefsio, 

IT. Dada V . 
que no la del matrimonio , no por efíb ha de 
vakr para ariularleo-todias cíias confequécias» 
y doctrina es falfa^iCOiidcnadajluego la pte-
íefsion no irrita al matrimonio antecedeftte 
rato ex iure naíuraH^&tmmtura rei. 

5 'Otros AutoreSjCómo ambos Sotos,Seo 
'to,Victoria,Comcluá,el Abulenfe,Cano,Re-
•bcllus, y otros que refieren ,;y íiguen Sánchez 
de matrimJib.2.difp^ip.rnum.:j: Baíilio de Leo 
•vbi fupra num.^B'ons.cin^'díJ'p^.de impedime* 

.pun5i.^:num-.6:^2ixhof^ in óotUU.ad cap.expu­
blico j . d c conueriConiuga. nuXo. Cornejo difp. 
é.4e mAtrm.dub.2.§.dígo lo jegiundo,Maclíado 
i ib. 3 .par.'i .tratl. 10.do cum .i^.num.q. L ean d 10 
lraff.<p.dei'matrim.difp.i2.qu¿cfi.2.concíuf.i.& 

•í/¿/p. 5.^«^.11.afirman ,:que la profcfsion fo­
lemne, ó voto de caftid'aci Religioía diílielue 
5cl matrimonio ex iure dimnó pofitiuo^o como 
dizen BonacinaJ^pr^, e^'Candidus difquijhi. 
2S.artic.^:dub,2.concl.^. Birimitsxpriuilegio 
diuino quod Ecclefta accepitpe r ^Apoflolos , c> 
conjirmatum r e t i n e t p e r p e m o ' y ¡ u S a n & o n m 
Tatrum éxemplij . 

tí Pruebanlo,lo primerOjporque-no fe ha­
lla algún decreto Ecleíiafl:ico,ó texto^exprcf" 
fo,que atribuye al voto folemne Reli^iofo de 
caftidadjó a laprofefsionjcfcacia para irritar 
el matrimonio rato antecedente j ni fe haiia 
principio defto , antesbien confta de muchos 
decretos PontifícióSjy Concilios,quc efto fue 
baxando por tradición conílante defde los 
Apoftolcs , continuada en la Igleíiaíin inter-
rupcion;lücgo argumento es, que es tradició 
!diuiná,é irftitucion de Chrifto: y que cüo fea 
afsi,pruébalo Bafilio con'muchos textos; pe­
ro yo folo quiero traer para exemplar^y "priic 
ba el cap.de'fponfdtam l ó . q . z . el aáal es deEu 
febro Papa, que fíie por lcx< anos á c yo-g.yÁ 
tod.,> eflb fe tliz'cs q11̂  nc txü efto miteáo en lá 
I?;leíia,íino cofa aílentad'ainui de atra!:?"]¡7égo 
ya baxaua defde los Apcffoles.Lo fegundó fe 
pmcbz ex extrauag. loannis 22.f£pÍHs '($014» 
donde fe dizc , que nó dirime el mátnmpnío 

'•'antecedente rato el voto Faleríme anexo al tx 
den,c«^ riec iure diuino, ntc pérfacros Can'onts 
reperiam'mhoc flatutumj&íuo íi el afsi órdena 
do'qiiiíi'ere entrar en'alguna Religió aproba­
da,y profeflar en ella; de cuyas palabras fot-
ina efte argumento: el voto folemne de cafti" 
dad anexo al orden facro, no dirime el matri 
monio rato antecedente,porque no cofiapot 
derecho diuinó que tenga efte efefio; luego al 
contrario,dÍrimiendole el voto ReligiofojO 
profefsiOjhá de fer quia iure diuino efl flatuíu. 

7 Lo 5. fé prueba ex c.ex parte 2. de comer, 
c c n i u g A o n á t t \ Pontífice pondera,que están 
fuerte la indiíTolubilidad del matrimonio , q 
nopuede áexnvfc^nifi forte fieret exreHelatrom 
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titUma qua fuperüt omnmhgem.'dc cnyls p-â  
kbras forma cfie-argumcnto Bafilio.- el Pon­
tífice dizeilo vnó,qucfe diífuelue el marrimo 
nio rato por laprofefsion iolemne^ lo otro, 
que no puede diflbluetfeyíino por reuclacion 

De h profefsion foíemna. ^ 
íb que hablan los Autores defta íegóndá opír 
nion:y íi lo entienden afsi, digo 3 que aunqu^ 
tes verdad fer rnui probable íti opíiHon-jaísi 
¡per medía intrinf fc^jComo exírinfeca ? éílo es> 
•aisi por la eficacia de fus razones , como pot 

diuina que fobrepuja a toda lei > luego fíente' • la autoridad de fus Autores, pero con todo 
que quando fe diíTuelue por la profefsion, es 
porque confta por reuelacion diviinajefto es-̂  
porque Chriílo lo ordenó afsi concediendo 
efte priuilegio al ertado ReligiofO) luego es 
de iure dimno:y confirmafcj porque el matri­
monio ratotiene fu indiífolubilidad ex Chri-
fli 'inftkutione ; luego neceíTario es que tenga 
del mifmo Chrífto ]afblubilidad;y confirma- , 
fe lo fegundo 3 porque en la lei de gracia an­
tes fe ie ha, dado nuena fuerca al vinculo del 
matrimonio,cleuandolo al fer de Sacramen-
to s que no quitadofele j y en la miíma lei ai; 
preceptos de Chrifto defta indifolubilidad; 
luego no es menos indiííbluble eftando al de­
recho Eiungelico que al antiguo. Lo quarto 
fe pmeua^porque íi podemos dar eíle luftrejy 
eftá prerogátiua a la profeísion folemnc, por 
qüe fe la hemos de quitarjChriflo nueftro bie 
lo pudo hazená mas deíl:o,los Santos no atri 
buyen efte priuilegio a lalglefiajiii a otro que 
a Chrifto;luego fue priuilegio diuino.Lo quin 
to fe prueba ab incomeñienti >, porque íi eílo 
fiieíTc folo de derechoEclcíiaftico,podría ma­
ñana hazer la Iglefia, que no fe diffoluicffe el 
matrimonio rato por la profefsion:efto pare­
ce abfurdo? luego hemos de dezirqueesde 
de iure diuino. Lo vltimo,porqüe en probable 
opinioriique defiende Baíiiio cap.ó.citat. Luis 
deSaníúaní/e matri.quafi.ó.art.^.dific^.dúd. 
i . los votos fimples de los Efcolares de la 
Compañía diírueliien el matrimonio rato an­
tecedente , y no aifolemnidad de ialgleíia; 
luego no viene por ella el difloluer el matri­
monio,fino por priuilegio de ChriftOí, 

8 Para declaración deíla opinión aduier-
tOjque de dos maneras fe püede entender que 
dirime laprofefsion, 6 voto folemne de caf-
tidad Religiofa al matrimonio anteeedentg 
rato ex v i inris d iuini : La primera,en quanto 
Ghrifto dio facultad, o poteñad a 1* Iglefia 
parainftitLiir vn cílado de perfección, en el 
qiial pudieflen los fieles defpues de auer con« 
traído matrimonio rato profeírarlo,dexandó 
libre al conforte Con quien fe Cafaron , y ^n 
elle fentido confeííamos líbremete qúe es de 
iure diuino^yti cfto pretenden losAutores def­
ta opínionjconuenimos con ellos.Lafegunda 
manera es, en quanto Chriílo mando inme-» 
diatamentc que no obftante el matrimonio 
rato,le fueffe licito a vn Chriftiano, t*mar ef-
tado deReligí6,dé lo qualrefultaria diíTolubi 
lidad | n el mátrimonio^y en efte fentido p i l ^ 

eflb tengo por mas probable la opinión ter-
fccra^ue áfirma,que la profefsion folemne 3 h 
voto de caftidad folemne íleligiofo irrita el 
^matrimonio antecedente rato ex iure Eccle-
/í/e/í/co,aunque diga alguñ ordé al derecho $r* 
iiino,como queda explicado. 

9 Tienen cfta opinión todos los Canónife' 
tas,a los qúales refieren Nicolás "Garcia_p¿7rí> 
j . de benefi.capAo.mm. 83, Baibofa?« colltSi^ 
md Concilium Tridentimm fef.i^.cap.q. de ma^ 
t r i . num. 10. y,muchifsimos Teólogos 3 a los 
quales refieren,y figuen Suárez tcm^.de í^eli-
-gione lib.<).& é.pafsimi&pracipitaíib. 9. cafr 
i^ .n . 20 .& 23.Lefius lih.z.cap.qí.dub.g. Váz­
quez i.2.difp. 165. cap. 7. Villalobos p^rí'. 2-. 
Iraff.zq.dip.i^.n.j . Layman trAff . io .parL 3%' 
'C4p.6.ni4m^.AEgyd'ms Coninh tom.2.difp.26'J 
•dub.z.concl.q. GsÁpa.? Hurtado íir//p.8. de ma~ 
tri.dific.4c,nHm>i'].Och^gmiSi tra&^.qH^fl . 5. 
«.S.Stephanus Bauny de mat r i . t r^&. i i .de im-
pedimentú yoti in.fine 3 Bartholomsus á Santó 
Faufto/^.5.^.285. & nouifsime d Padre Pé­
rez de matri.d1fp.20.fec i . num . i i . y el mifmo» 
Sánchez l i b ^ . i n Decalog.cap. 1 .pone efta quef-
íion problematice,y lo mífmo hazcMachadoi 

1 o Prucbafe lo primero eficazmente,por-^ 
que el voto íimple de caflidad,pobreza,y obé 
diencia i no anulan al matrimonio rato ánte^ 
cedenteíluego íi le anula la profefsicm^s por^ 
que contiene ios mifmos votos folemniza» 
dos efta folemnidad prouiene déla I^lefiai 
como queda largamente probado en la difi­
cultad antecedentejiuego deprimo advitimum 
venimos a concluir, qüe la profefsion tiené 
efte priuilegio de la Iglefia, y confequme^ué 
es de iure UcclefiafticQ.Lo fegündo,pbrcue co 
mo prueba bié Hurtado eifte efeífro no le pros 
uiene a la profefsion , ni por la tradición, ni 
por el voto de caftidad,porquc ni vno,«i otro s 
fe opone direñamente al matrimonio; luerO 
vienele por otro titulo extrinfeco?" y qbé no 
fean incompatibles, pruébalo largamente di^ 
cho Áutor,y por experiencia fabemos , 6 vé-
mos,que vn donado fe cafa, y vno que ha he­
cho íimple voto de caftidádtambíé, y ambos.' 
yalide , y afsi no ai repugnancia. Lo tercero^ 
porque alias avriamos de dezir, que los vo­
tos fimples le dirimen,y eílo es inconneníen-
te,porqueno ío hallamos en vfo en la Iglefia. 
como confta de la extrauagante citada , ni t \ 
exemplar de ,los Efcolares de la Compañía 
vale 1 como diremos luego; y realmente no 

Z 2, " 

http://matri.d1fp.20.fec


Tratado III . Dificultad 11. Duda V , Punto I . 2 / 4 
parece que hablan confeqnentt, los que ái-
zen por vna parte , que la folcnmidad es 
de inre Etcleftaflico^y por otra, que laprofef-
fion irrita ai matrimonio ex y i iuris diuiniy y 
lo aduierte afsi Villalobos; bien sé que Sán­
chez,)' Baíilio dizen vnojy otrojpero con to­
do efíb esmas coftquete la dodrina q yo íigo. 

11 L o quarto fe pmeba, porque la pro-
fefsionfolemwe, ó voto íblemne de caftidad 
Religiofa irrita al matrimonio fubfequenfe 
ex mre Ecdeftaflico 5 como probaremos aba» 
X05 luego lo miüno ha defer refpeto del an-
tecedente.-Pruebo la confequécia, porque no 
ai mas razón para vno que para otro. N i vale 
dezir^que mas es menefter para defatar lo ata 
do, que no impediré! vinculo que hade ve­
nir. De dondees5quepuede ía Igleíia impe­
dir de muchas maneras que no valga vn ma* 
trimonio ? empero , defatar vno que eftá he­
cho, ó no puede, ó raras vezes lo haze. Pero 
dado que por eíla parte fea eíTo afsi, pero en 
orden al derecho diuino los dos milita igual­
mente; porque ningún veto puede diíTolueir 
el matrimonio rato , que no bueluainhábil a 
la períonapaiacaííiríc con otro: de que auia 
deferuir quitarle a vna muger íu marido , el 
qual tenia dominiojy poder fobre ella^y ella 
febre el 3 y luego darles licencia para cafarf^ 
conotrosj-y finalmente el matrimonio , y fu 
vfo5cotrai-io es al voto de caftidad, aora que 
fea anteSjó defpues del voto no, varia ; luego 
fiel matrimonio fubfequente fe dirime ex v i 
iuris Eccleftafiici^zmhiQn el antecedente. La 
quinto,porque aunque queramos veñir al vo­
to de quantas propiedades,circunftancias , y 
folemnidades quiííeren,mientras lalglefia no 
le dé que cauf¿ efee efed-o, nuncafeiáíufícié-
te folemne para irritar el matrimonio. A mas 
de que íi queremos aueriguar que propiedad 
es eíla que tiene' el voto ex iure cliuino} para 
irritar el matrimonio, apenas podremos en­
tender que es,ni feñalarfu razón formal;pues 
para no andar en eftos aprietos, mejor es có-
feflar llanamente,que fu caufa formal) ó efec 
tina es la lei de lalglcíia. L© fexto lo prueba' 
Pérez, porque luán 22. in extrauAgant. ynica 
de roto , ríiegá qne el voto de caftidad de las 

•' a i -

Ordenes tenga efto , y da por razón.-^M nec 
iure diuino , nec per[acros cañones reperimus 
hoc¡jtatutu atquiy la profefsion folemne fabe-
mos que tiene efto,y no ex natura rei,ñeque ex 
iure diuino inmediato, como confta de lo d i -
cho;lue£0 es fuerca que paremos en el dere­
cho Ec le í ia f t ico . Lo vltimo fe prueba ¿ fufi-
cienti partium enumeratione.no irritan el ma­
trimonio antecedente rato la profefsion , ó 
voto de caftidad Religiofa exnaturarei,ni ex 
iure diuino^corno queda probado;luego fuer­

ca es que lo irrite ex iure Zcclefiaftico ? por« 
que non eji daré médium. 

12 A los argamentos de la primera opi-
nion3 refpondo al primero,que la profefsion 
es vna muerte voluntaria:metafoiica,y ciuil^ 
y afsi no vale el argumento de la muerte na­
tural a ella; la comparación folo eftá,en que 
afsi como por la muerte natural dexamos U 
vida;afsi por la muerte ciuil de la profefsio 
dexamos la vida mundana: folo vale la com­
paración en lascofasexpreífad as en el dere-
cho,y «fto no lo eftá, y afsi en éfte cafo no fe 
equiparan, dodrina que puede valer para la 
folucion de muchos cafos. Al fegundo refpo* 
do concediendo^q el citado Religiofo es mas 
perfeóro que el de los cafados ,pero de ai no 
le faca que cefíc vno por otro ? lo vno por la 
razón que dimos num.q. y lo otro , porque 
también el de los Clérigos/«/^ms es mas 
perfeí5i:o,y con todo eíTo no irrita elmatrimo 
nio antecedente?porqüeen efto atiendefe a fi 
vnd'eftá arado con vinculo de lufticia. A mas 
dé que el contrato del matrimonio es Condi­
cional,embeue la Condicion,íino paííare aef-
tado de mayor perfeccion,qual es el de Reli-
gion^y fína]meni;e laConueniencia, y mudan-
ca de citado queda al juizio de la Iglefia , la 
qual refueluc que ceílc vn eftado por otro, 
porque quifo Chrifto nueftro bien dexarle ef* 
te poder, y no quifo fu diuina Mageftad vfár 
de dicho poder viniendo,y quando fe obicta 
que el matrimonio rato es indiflblublcper 
confenfmn ytriufque coniugis^ fe refponde que 
efto fé entiéde fmpí ic i ter priuata aúffieritate,* 
auBoritate ipforum contrahentium^txo 'no in­
dicio Ecclefiíepropter tfanfithm meliorisfrug#; 
cuya condición, como diximos,efta embcui-
da en la promeífa del matrimonio. Al argu­
mento tercero de Cayetano, refpondo coa 
S uarez num. 19. que es verdad lo que alega el 
argumento,pero de ai no íe faca qut inmedia-
t€ fn de iure diuino^ irritar iel matrimonio an­
tecedente la profefsion , ó voto , fino folo in 

. origine, en quanto es de turé diuim , y t quod 
Tetiís f oluit in terris, folutum maneat in Ccelisi 

1 3 A los argumentos de la íegündsa opi« 
nion , refpondo al primero con Villalobos, 
que aunque no ai texto exprefto de cuando 
comenco efto, tampoco no le ai de quardo 
c^mencó lafolemnidad de los votos,y epiza 
ferátan antiguo vno como otro : y al fin ve­
mos que la Iglefia tiene determinado qneanu 
le al matrimonio rato la profcfsionyaora qne 
fea con efta , 6 aquella lei, eftá fub opiniones 
pero parafatisfazer a?argumento efto bafta. 
Al fegundo refpondo,que en la mifma exti a-
u^gante fe conuence nueftra opinion;prrcneí 
dize allí el Pontiíice luán , que re diri* 

pie 



De h profefsion folemne. 
me el matrimonio rato antecedente al voto que la Iglefia en nombre de Chrií lo, y como 
folemne anexo al orden, porque no confía de interpreteíuyo lo haga; ni los Santos fe expli 
ii4re,necper facros Canoras, como confta del can5a efedo de dar por Autor a Chriílo, 6 a 
vot j Religiofo/luego ya confieíTa el Pontiííce la Igleíia. Al quinto refpondo 5 que no es i n -
J a í t m tacits y que efte voto de la profefsion conueniente5que la Igleíia por el bien comua 
irrita el matrimonio, porque confta de losfa- ocurrente varié fus decretos en orden al bien 
grados Cañones; luego en virtud dellos lo ir- común efpiritual^y efto lo es. 
rita.-y afsi refpondiendo al argumento de Ba- 15 El vltimo argumento nos obliga, a que 
íiliojpuefk) en forma , concedo el anteceden- tratemos, fi la profefsion de los Eícolares de 
te^y niego la confequencia 3 porque en el an- la Cómpañia,pí»^ biennium cum folis yotis fim-
tecedente eítan dos cofas,, iure diuino, antfa* fticihusy irrita el matrimonio antecedente ra-
croí Cw^5,tomo para refpuefta lo vltimo, y to,eomo lo irrita la profefsion, y votofolem 
efto baila para irritar el matrimonio; porque ne de caftidad Religiofa. Bafilio de León en 
aunque dize alli el Pontífice, que el voto lo 'el lugar citado,defiende accerrme , que lo i r -
dirime;pero añade,6 por derecho dimno3o^o^ rita,porque efte es pnuilegio,dize,que conce 
facros Cañones ; yo tomo para mi efta vltima dio Chrifto a la profefsion, ó eftadoReligio» 
particula,verificándola en mi cafojConeedien fo : y pues el Pontífice ha declarado que fon 
do,que irritatur per facros Cañones. verdaderos Religiofos los Efcolares de la C6 

14 Al tercero refpondo , lo primero con pañiaj confequenter ha explicado , que gozan 
la doftrina puefta en el numero oftauo , que 
para verificarfe que es por reuelacion , bafta 
rener origen del poder que dio Chrijftoala 
Igleíia para el eftado Religiofo. Lo fegundo 
refponde Suarez cap.-ij.chatOymm^^. que el 
Pontíñee por lapoteftad que tiene fuprema 
in fpíritHaíibiis}pueáe házer eílo , porque eñe 
contrato del matrimonio , no folo es huma-

, no^íino efpiritualjy íi del fe teme algún incon 
neníente mayor contra bonnm commme, ó par 
ticu]ar,puede el Pontífice dire&l , aut indire* 
¿?éfíz/t/,'?2 difoluerle. A la primera confirma* 
cion,refpondo lo primero,que quandoChrif-
to habla de indirolubilidad,fe ha de entender 
del matrimonio confumado, y no del rato.Lo 
fecundo refpondo, que ya la Iglefia tiene po­
der de Chrifto para Íafolubilidad,y no es me 
nefter que fea inmediateáú , bafta que fea me­
díate. A la fegunda refpondo concediendo el 
antecedente, y concediendo que Chrifto pufo 
preceptos de la indifolubil idad; pero eftos 
preccptoSjComo hemos dichos aduiertc Hur 
tado , fe han de entender del matrimonio co-
ñ i m a d o í y í i los qilieren entender del rato, 
también fue /7^ conditione;cdco es , que íea in-
difoluble , fino fe paííaíTen a eftado mas per-
feík^qual era el Apoílolado,al qual,como di 
zeh algunos,fe pafsó San luán de las bodas.A 
mas, de que tábien es precepto de la lei nue-
ua i que la profefsion dirima el matrimonio 
rato difpenfando.Y finalmente,aunque es ver 
dad que el Sacramento le da mas fnerca,pero 
como cargafobre el contrato, y efte depende 
de la voruntad humana,la qnal eftá fubordina 
da al Pontífice; de ai es, que puede el Papa 
difoenfar en efte vinculo,y confequenter hazer 
lei la Iglefia, de que el voto folemne de cafti­
dad irrite al matrimonio rato. Al quarto ref-
pondo,qu« bafta para lufírc de la profefsion. 

de los priuilegios del eftado. Pero efta razón 
es buena para BafiIio,el qual va con opinión, 
que es priuilegio que concede Chriftoly con-
í^quenter,que es de iure diuino; pero para los 
que vamos con opinión , de que es priuilegio 
de la Igleíia,poca fuerca noshaze efta razón, 
porque dezimos,que la Iglefiafolo concedió 
efte priuilegio a laprofefsió hecha con votos 
folemnesj* y confequenter, que no lo eftendio 
a los Efcolares de la Cómpañia; y me efpan-
to que esforcaíTc tanto efto Bafilio, teniendo 
lo contrario los hombres mas granes de la . 
Compañia,quefaben mejor de fus leyes , que 
nofotros:y de que no lo difuek^tienenlo R i 
badaneira de inflití*. Societa.cap. 19. el primer 
C5,Enriquez lih.11.de matrim. cap.S.n.y. San* 
chez ibidemLib.2Mf-p.i%*nim.6. & in Summa 
lib.$.cap.i.mm .29^Úun3ido difp.8.cit. dific.^. 
Stephanus Bauny ex Cellegio Societatis lefu 
Tarifcnfiybifupra} y lo que es mas, el Padre 
Suarez,explicando fu inftituto,mz.4.í/e Kettg. 
traff.de Sccieta.lib.i.cap.i.num.z^. infine , & 
lib.^.cap.2. trata efta queSion latifsimamen-
te,y refueluew^^.^.qne ni lo difuelnendichos 
votos fimples,ni que ai lei en toda la Compa 
ñiaque diga cfto,ni Jamas Gregorio X I I I . 16 
explicó. Y dicho Padre va probando, que ni 

• antes de la Bula de Gregorio; Afcetidente Dd-
w^o,en que declara fer irri to el matrimonio 
fubfequente.-era irrito el antecedente en vir­
tud de dichos votos 5 y íi mal no meengano, 
trae defto Barbofa in co[leffa,ad cap.verum 2. 
de conuer.coniuga.ntfm.2. ínfin. vna-declarac¡g> 

de los Cardenales de 26. áe Abril de 1^21. 
con que falímos del todo de qual-

quier efcrupulo, 
* * 
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confumah) como,y qmndo 
\ impide la frofefsioft 

Keligiefs. 
16 C N el Tratado fegundo 3 Dificultad fe-

Í Í giinda^Duda decima, Punto tercero^ 
queda largamente tratado quando fe dirá vn 
matrimonio confumado, y en que coníifta ñi 
indifolubilidad, y como fe han entre íi el vo­
to de Religioiijé ingreffo en ella $ con el ma­
trimonio confumado ; y afsi aqui folamente 
trataremos de lo que allí dexamos de expli­
car acerca déla profefsion. Paraloqual fu*-
pongo lo primero , loque ya en el lugar cita-
<io , numsr. ¿\6. y . probé , que qualquier 
de los dos contrayentes que fin licencia del 
otro fe entrare en P^cligion^ y profcííare, ferá 
nula la tal profefsion 4 y no inducirá obliga­
ción alguna,mas que fino fe hizieíTe, faino en 
el C a í b que pondremos abaxo numero diez y 
nueue , y podrá hazerle falir el que fe queda 
en el íiglo : todo lo qual efta decidido en el 
derecho en muchas partes que referimos en 
áquel lugar,y traeremos abaxo : y con razón, 
porque ninguno de los dos contrayentes es 
feñor de fu cuerpo , y puede mal dar vno lo 
que no es íuyoíy de aqui es,que en todos tié-
pos fe ha tenido gran cuidado en las Religio-
ncs5de que no fe admitan cafados, como cóf-
ta de San Eafilio in Kegul. íuf ius difputa. cap, 
12. L o raiimo fe manda en las ConíHtucio-
nes de los Dominicos ,^r í . t . difiinB.i. capit . 
t f . Y en la Compañía no dan lugar a que en­
tre nadie confumado el matrimonio, y dizen 
C¡üe f e r i a nula Ja ral profefsion; íi bien Caílro 
V^&otracíatAó .citatOidifputatione z .pm&.i i . 
^MHnte}-.ti.esfuerca queferá valida, fí con­
curren las condiciones de derecho ; pero lo 
cierto es que qualquier Religión que ¿quiere 
le: deíl:o,para que fea valida, ha de eüar ajuf-
tada al derecho común. 

17 Lo fegundo íijpongoy que amb""os a dos 
contrayentes, bien pueden de común confen-
timicnto entrarfe en Religión; eflá decidido 
eano.qui yxorsm ^^.quajl.^. y con otros luga­
res que refiere-Sánchez l i h r . j . de matrmonioj 
tüTputétione j i . z Santo F a u í l o a u / e j í , 
54.y confia de la praxis,y vfo de la Igleíia , y 
en eílos dias han entrado dos perfonas prin­
cipales en Tarazona, el varón en los Ca­
puchinos^ la muger en Hs Carmelitas Def-
calcas ;y aunque aígunos han dicho , que era 
neceííaria la licencia del Obifpo , pero San. 
chez,aquicn refiere , y figuc Machado libr.6. 

Itad II. Duda II. Punto II. 
part.j.tra&eit.z. docum.j. mmer.2, dizej qüe 
folo fe deue por corteña darle razón > y t i d ü 
ximusfupra cum Cefpedes trafiat . i . dificulta 
'ü Jud.io.punff. i .mmer.ss.Lzx&ion deífo es, 
porque qualquier del los puede ceder de fu 
derecho aterca el matrimoniojy aduierte bié 
'Bona.clnz quíefl.s.de impedimen.pmff.q. mme* 
11. que no es neceílario que los dos entren 
juntamente^ profeííen a vn tiempo, fino que 
puede vno entrar antes que otro , y profeííaiv 
pero el otro también tiene obligación de pro 
h f í z r : Imo compellendiísefi ( ú i z e BonacinaJ 
ad ingreftmn Keligionis, cu m non pvfsit licite in 
f í e n l o remanere pofi yalidam profefsiontm a l -
terius. Y aunque el vno fefalieífe en el tiem­
po del Nouiciado, el otro no tendria obliga^ 
cion de hazerlo , fino que podria profeflar, 
pues tiene licencia^ al otro que íalio,fino tic 
ne peligro de incontinencia viniendo en el 
figlojle harán hazer voto de caftidad; pero íi 
es moco,ó moca, obligarlehan que bucluaal 
Monaftsrio. También aduierten muchos Au» 
tores , que refieren , y figuen Sánchez UBr.y, 
áifputaíione 34.mm.iJf. Bartholomíeus á San­
to Faufto libr.^.qM^fi.S^. Baibofa/« co l le ja , 
ad capit. quídam de conuer. coningat. numer.z, 
qne íi ambos entran en Religión, no han me-
neñer licencia vno de otro , porque el mifmo 
ingreífo es vna tacita licencia, y vn ceder im* 
pliciro.En cafo que no fabiendo vno de otro 
entren en Religión, y profeflen , ya queda di­
cho arriba quando ferán validas Jas profefsio 
nes , y quando no. Veanfe a Sánchez dtfpu* 
tatione c i tata , numer. final. AEgydio Coninh 
difputatione 34. de matrimonio, dub.y. Pérez 
difputatione 51 .mmer.6 .áonátixa.eví vna doc­
trina cuiiofa a efte intento. 

í8 Lo tercero aduierto j que aunque Sán­
chez citatus numer.i^. Cañro tratiat. \ 6. dif* 
putatione 2.jp««^.2.§.4.w/¿?«rAj.Cefpedes du­
da cinquentay fiete tienen por probable, que 
fe puede falir de fu propia autoridad el que 
prof^fsó fin licencia,porqu€ fn profefsion fue 
nula,y fus votos nulos,y fe faca ex capit. acce-
dens de conuerf. coniugatorum ; pero por tan 
probable tengo , que no puede falirfe de fu 
propia voluntad , fino es que le fique el que 
quedó en el figlo.-afsi lo tienen Nauarro, Vi -
normitano?y otros que refiere, y figue Earbo-
ía incapit.ex parte iq.deconucr.coniMgatoYHm* 
Cefpedes ybi fupra numer.q. afírma,que fi pro 
fefsó val ide , que no puede íaliríe por fu guf-, 
to. Verdad cs,que yá conceden Caílro ybifU" 
pra, y Baíiíio de León l ibr,$. capit. 11. numer, 
8. Cefpedes numer.9. que en qualquier cafo 
que profeíTaífe vno,aora fea yalide^oTA inua~ 
/zí/fjhade interuenir decreto de luez, porque 
ha de auer for^ofamentc conocimiento de 

cau-
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cáufa^y ver el qus qutdaen %\ íigbjíi eft| con 
peligro de incontinencia, y traen defto vna 
declaración de los CardenaleSjque lo exptef-
fa , y fe colige claramente del Concilio T r i -
dencino fcfiom i^.cap.i^.Fide í S m t o Fauílo 
qu#ft.73. Lo qiíarto aduierto, que aunque al­
gunos fundados in capt.cuhi fit de comer.con-
iiígatorum hzn dicho , que puede el Obifpo 
ñiandar falir al profeíTo W^diziendo, que 
el conforte que quedo en el íigío cftá en peli­
gro de incontinencia ; pero lo contrario es 
cierto que no puede,e^ capit.pneterea , eodem 
t i t i i í .y lo tienen muchos , y entre otros Fauf-
to,y Sánchez^ quien rcíiere,y fígue Cefpedes 
puda cinquenta y ochojos quaíes refponden 
al capitulo cum ftt. Bien es verdad, que íi el 
que quedó en el íiglo no hizo voto,que puede 
el Obifpo facarlo, ex capit. praterea citato^ 
ita Cefpedes dub. 59. 

19 Efto fupueílo dudafe. Lo primero, 
quando profeífa vno fin licenciá del confor­
te , y por fer fu profeísion nula le faca de 1 a 
Religión el que quedó en el íiglo 5 íi efte que 
ejuedó en el íiglo murieíTe de allí a algunos 
aiasj el otro no obftlnte que profefsó , pues 
yáeftá en el íiglo,podrá cafarfe con otro , ó 
otra> Parece que Cequia qmd nullum eji^nulla 
•poteji inducere ebligationem.) laprofefsion fue 
nula,y no quedó obligación alguna della,co-
mo queda dicho; luego no ai cofa que impi-» 
da para que de nueuo fe cafe efte viudojó viu 
da, aunque aya profeífado inualide : y confir-
mafeporque el voto de caílidad no fe haze, 
fino en quanto anexo a la profefsion,y es co­
mo accesorio a ella , d7" deficiente principali 
déficit accefforiíim,Tt eX iure co/z/^íj-luego no 
le queda a efte tal obligación de voto íimple 
de caftidad; luego podráíe cafar, porque eí 
impedirle eí cáfamiento es pof él voto , el 
qualle impide pedir el debito. 

20 Pero no obñante lo dicho, refpon-
do, qlie no puede licitamente cafarfe, aun­
que íljlohazeferá valido el cáfamiento. Eftá 
Conclufion cftá decidida capit. quidaM 5. de 
conuer. coniugatorum , y es común de los 
Dotores ,31 los quales refiere Barbofa Lá 
fazpn da Suarcz tom.^.dé Keligione lib.6. cap. 7. numer. 6. porque aunque es verdad que ex 
natura reíjíb íTgjiia eíio de la profcfsion nula, 
pero como todas eftas cofas proueniunt a iure 
llccleficifiice ¡ bien puede la ígleíia anular la 
profefsipn in totum confiante matr imoniofo 
luto mátrimonio, admitirfela por voto íímplc 
de caílidad, y con cfto dexarle eíla prohibi­
ción; haquépotui t ipfa Ecckfw, dize Suarcz, 
non omníno illam anullarejtu aíiqnid iltius r a -
tum baberequéd fmeprmudicio coníngis, & fi­
ne y l h difpcndio 3fm mgmodo tnatrimoniaíis 

flatus}yalídím éffepoffet: áfsi que bien pued6 
la Igleíia no abfoluer en todo al que haze vo* 
to folcmne de caílidad nulo,y admitirle par-
te,fupuejl:o que efte tal efpontaneamcnte pro 
tóete caílidad, aunque alias la íblcmnidad có 
que lo haze fea nula, y no fe figue perjurio al 
conforte , ni tampoco detrimento al eftado 
'matrimonial. De aqui fe infiere lo prímerO,y 
aduierte agudamente Suarez numero fexto 
citato, que efta nulidad que haze la Igleíia de 
la tal profcfsion,y voto folemne, no es e$ÍHU 
trinfeca ratione, &• ex natura r e i , íino folo ex 
iure Ecclefiaflico ; porque íi fueífe ex natura 
reiyno podria la Igleíia, que la profefsion , y 
voto folemne fueííe en parte nulo, y en parte 
válido;y afsi.ó todo nulo,ó todo valido ; pe-
ro como ella haze inualidala profefsion, pue 
de hazerla de la manera que mas Bien vifta 
le pareciere, y por eífo difpone que no valga 
la profefsion fin el voto de caílidad como fo­
lemne,pero que valga como voto^íimplcpues 
puede el que votó cumplirle fin menofeabo 
de fu conforte,ni del eftado , lo qUal no fuera 
áfsi íi le obligaran a que gitardaífe el voto fo­
lemne. Lo fegundo fe infiere con el miírno 
Suarez numero feptimo, que cíe los yotos de 
obediencia, y pobreza no queda obligación 
alguna,porque eílos tales fon incompatibles 
Con el eftado de matrimonio ,* y por eífo el 
derecho folo habla de lá caílidad, quándó 
dize que queda obligación > con lo qual es 
viílo,dize Suarez, no imponer obligación al­
guna cerca de los demás votos , quia exceptio 
firmatrepilam in contrarium. A más , de que 
como aduierte el mifmo Suarez j anulando la 
Igleíia la profefsion , anula todo lo que 1c ef* 
ta anexo , excepto lo que quifo ella referuar-* 
le : ella folo quifo refcruarle el voto de Cafti-
dad,y no el de obediencia , y pobreza; luego 
folo aquel qüeda,y no eftos: y con razón,por 
que el voto de obediencia que hizo en la pro 
fcfsionel votante, hizolo en ordeh á lá reiría 
que profeífauaduego quitada la regla,ram'bié 
queda quitado el voto ; efte fe buelüe a fu ca­
ía con fu niuger, donde eílá libre de la reglaj 
luego también ío ha de eftar del voto de obe-
diécia; y lo que hemos dicho de! voto de obc 
díencía,feha de dezir por lámifmá razón; cu 
ya razo dilata dicho Autor , pero para mí in­
tento baila auer pueílo el fundamento, con el 
quaí fe refponde a la razón contraria. 

I I Lo fegundo fe podrá dudar, yá que no 
pUeáe cafarfe licitamente efte tal , aúneme 
alias íi fe cafaífe feria valido el matrimonio; 
tendrá obligación de boluerfe al Connento* 
en cafo que muricífe el nue la facó,y quedad 
viudo,ó viuda.Hoftiéíís,Silueftro,Paludano, 
y otros q reiíeré,y .%us Sachez ¿ib.-j.de matr* 



¿ p i Tf ata do I I I . D l ñ c ü l f á ú I I . Duda V. Punco I V 

d i f p ^ ^ m m . t l . B z t b é ú . U colletl.ad cap. quí­
dam ciíad.mm.'y^dizea qiie: íí.-Pero rcfpon. lo 

« con la común de losDotores que ao,porqiíe 
• SLÍSÍ lo decidió AlexandróIII.• cap. qmdam 
citad, y lo prueban'bien Baíilio lib^gscitat* 
cap.ii .num*6.Qa.úáiá.o difqui. 2^:art.i^.-duB^ 
42. porque el voto de Religión implícito >fé 
cmbeuido en la profefsíon no tuuo iVibíiften-
cia^pues tío la tuno la mifma profefsion^por-
que ia'donacion fue inualida, y afsi rio pudo 
refultar en la tal períbnaobligació de entrar 
cnReligion^úi en comunjui en particular; lo 

- qual fe prüsba con éfte íimile^La -Cóngrega-
- cion de los Cardenales ha declarado , que el 
que profeffare antes-del a ñ o del Nouiciado, 
f u profelsió fea r M í ^ f que no le quede obli-

, gacion de entrar otra vez en^Religionj ni en 
coimu^ni en particular; luego lo miímoes en 
el prefente cafo. 

21 Lo tercero dudará alguno j f i puede el 
' vno de los cafados dar 'licencia al owo para 
que entre en-Religion profefle/reípondoj 
que hablando por mayor,que podrá mui bié, 
y ferá valida ia tal profefsion .-Eíla * concluíió 
tomada afsi en común nadie la puede negar, 
porque eíiáexpreffada en muchos capitules 
del á t v 6 c h o , timl.dec onuer.coniugatiL^ duda 
f o l o eftá j en las condiciones que ha de tener 
efta licencta,y en las obligaciones que'fe car­
ga el que la da ; pongamos cafo que fe entra 
el marido en Religión , y da la muger licen­
cia para que-.profeífbj-por el propio cafo íies 
mecate) ai peligro de incontinencia ha de en-
trarfe Monja,y íino lo ai hade-hazer voto de 
caftidad^con loqüal podrá efe arfe en el íiglo 
como fi fuefíe viudajviuiendo en fu cafa, y c 6 
fus criadasrExplicando,pues mas efra doétri-
r;a,que d e l derechos/digo, íi ella en el año 
del Nouiciado de fti marido, ni fe quejó , ni 
hizo voto,aorafea porque no fabia deuialía-
zerio,aora porque no le compelía, aora por­
que diíimulauan , en-üil cafo valida ferá la 
profefsion ; Afsi lo tienentaifehos que refie­
ren , y fíguen a Santo V m ñ o í í b . ^. qucefi. 6^. 
Sarchez ybijupra difp.^. num. 4. Barboia in 
cuUeEi.nd •c.ip.yxoratns S.de conuer.ntim.i. & 
3.La razo'i es,poTq no es de efiencia de la pro 
fefsion,ouc ú. que fe queda en el íiglo profef-
fe,ó haga voto de cañidad , aunque ¿ifpone 
el derecho que fe haga,y'afsi parafu eífencial 
valoreólo fe pide que feaiicitá, y para ferio 
baila fola la licencia,p'ucscon ella cede defu 
derecho la muger, y por eífo no fe anula ella 
profefsion en e1 derechoj-luego es va1 ida. 

'i'2 Lo quarto fe pregunta, fi ella ignoran­
do ííis obligaciones dieífe licencia a fu mari­
do para que entrane,yprofeffaíTcfi feria vali­
da la profefsion^y íi podría facarlo? Conuic* 

nen los Ddtóres;en que íi ella quifieíTe tener-
-lo por hecho^no obftaritc'íu ignorancia , ha-
hiendo ella vbto,ó entranddfe en algún Con-
1 iientOjque feria valida la'profefsion del líiari 
'••do j porque ya en-eile-cafoconcurrina rodo 

lo que pide el def echo.!Pero'adüieTten bien 
- Bafíüo cap \ \ i :nüm. i ,C&,ío \ ^ .A í .num . \Q . que 
íi el NouicioTe'faiieileel año deíNouiciado, 
y tuuieííe ya hecho ella voto de caftidad, por 
atterfe entrado fu marido en Rdigion,que el 
tal voto fe anúiark con la filida del dicho 
marido, porque 'aqüeVvoto que ella hizo fue 
condicionadojefto es,íi peffeüeraua,y profef-
faua fu marido. La duda,pues,folo eJl:á,en íi­
no fabiendo ella la óbiigacion^ fe llamaífe a 

* engaño,y reclamaíTejdiziendo, que ni quiere 
hazer voto,ni quiere entrar en'Religion,íi po 

! dria en tal cafo facar a fu "marido?Tara inte-» 
ligencia defto aduierto , que •aquí ai dos co­
fas. La primera,!íifera'valida la prófefsion,no 
cntrandofe ella antes Monja , 5 votando. La 
fegunda,fino obftantc fu valor podrá repetir 
a fu marido,pidiendo al luez fe le faque , y 

• reftituya.Q^anto al primer'cafo rtfpondo co 
muchos que refieien , y figuen 'Sánchez dljp. 
SS nvm^^zfAio'eap.iz-.num.^. Suarcz/:^. 6. 
rtfp.y.donde dize que es comunjtaífto traff. 
i6.difp.2.punt.2.^:.^.mm,j. qi i t i \ 3 lo qual fe 
colige ex cap.ex parte el'i.de conuer.coniugat. 
y conila del num.11. Y la razon eSj'porqueno 
aileiCanonica pofsitiu'a que la anule,porque 

' el derecho folo pide licencía,y aqui la ai, pe­
ncará, empero, el profeííb profeírando,ím ver 
primefo^i cumple fu muger lo que manda el 
derecho. A mas de que tampoco dará lugar el 
Ordinario a que pfofcffe,Ím q primero cum­
pla la muger con lo dicho. 

2 j Quanto alo fegundo,algunos Autores 
que refiere Barbofa cap., ex part. 9. de conutr. 
conif.gdt. concecíen efto a la muget, ;y msim 
'maiido,porque fe fuponej^que-el varón tierc 
mas noticia del derech'o, iuxta Ktguíain inrii 
in ó. ignoranña f a ñ m o n viris excufat.y lo n 
te afsi Sánchez íib.j.citutJifp.ss.num.i^. 1 
' & ip.'Otros Autores íin diftincion de vaMi, 
ó mu^er,dizen que fi : Lo primero, porgue 
•defte cafo habla Alexandró I I I . c a p . t M W ñ -
uer. coniugat. quando dize que puf' Ho 
la muger que dio licencia, cerno lo pViieha 
BzCúio nUm. ylt . L o fegundo, porque a'cfta 
muger la ignorancia le hizo confentir'en c|t* 
fa,que íino latuuiera, no confintierá'; luego 
no por eífo perdió fli derecho, quia mWí fQ~ 
tantariifin qmapracognitum. Lo tercero;prT-
que tomo dize bien Suarez cap . j . citat. m:tn, 
34 .^ í 5-^aIglefiano quiere aceptar la rer íi-
ciacion del que dexa fu conforte , fino ec' ene 
el también fe ccnui'ertaíQ fe paífe a ef ^co de 

Re-



De la ptofefsíon folemne. 
Religioso haga votó" y efto con plena noti 
da.yvoliintaria deliberación iáqui todo ef-
to falta en el prefente caro;Iiiego puédelo fa-
car alegando fu ignorancia. Afsi lo tiene lá 
giof fz incap.expart .e í \ . & inCerno. Agathofa 
27-qii£fi .2.cap.fenanm3d.22. AbbaSjÁngelo, 
SilueftrojSoto, y otros que refíeren}y figuen ca Cargâ y mucha lo feguado.-y auncue es ver 

fmt connexa. De fuertCj que es mui diferente 
coí^, dize Ceípedes d u d . ^ . nnm.^ ciar licen­
cia para que entre el conforte en Religión, y 
profeíle, de obligarle a ella a que fe entre , 6 
pcmga Monja, ó haga voto , y vno no fe íigne 
eííencialmentede otro í lo primero tieae po-

a Santo Faufto l ib^.quisji.-ji . Barbofaw col-
leff.ad cap.ex part.citat .num.q.Bzrúio vbi fu-
pranum.8. aduierten,empero, eftos Autores^ 
que ello ha defer pidiédolo la muger al luez 
EcIeíkíHco^ y alegando fus razones , el qual 
hará mal de dexar profeííar al Nouicio^íi U 
muger eílá ííempre fuerte. 

24 Pero aunque la opinión puefla es pro-
bable,tambien lo es la c6traria,dc que aque­
lla profeísion fue valida, y que no puede re­
petirle el que quedó en el íigloj y dio licécia. 

dad que el derecho difpone , que la licencia 
no tenga efe¿í:o3íino que vote, ó entre en Re­
ligión el que fe queda en el figlo , con todo 
éflb fino fe guardare efte derecho,no por eflb 
fe ha de compeler al quefe queda en el íigk^a 
que fe entre en Religión. Machos Autores 
traen cflá dodrína, pero yo confieíTo que me 
hazc dificiiltad; ni creo que luez alguno dará 
lu gara que profcíTaffe el Nouicio , mientras 
ella no entrare en Conucnto, ó liziere votoj 
porque de que íirue dar licencia, íin obHgárfc 

ni el luez deue dar Jugara eftoí y me parece a las condiciones que pide.Y el exemplardel 
que efta opinión es mas confequeme , y en el ^ i e fe ordena de Subdiacono para el voto de 
filero exterior cieo que es praxis, y eílilo de caftidad,no es malojvoluntario es ordenarfe, 
las Curias Epifi:opales: tienenla muchos Au- pero íi fe ordena neceílanamente,ha degUar-
tores,a los quafes refieren, y íiguen Sánchez, dar caftidad,porque lo tiene ordenado áfsi el 
hablando del varonasuarez cap.y. numer .i^.y 
14. l o primero , porque quando el derecho 

tampoco nofotros tenemos que 

derecho. Lo mifmo digo aqui; dar eíta licen­
cia voluntario es > pero fupuefto que el dere­
cho tiene anexadas a ella cargas, el que la dá, 
ha de tomar neceífariamente eftas cargas,-por 

,ccienciajluego lo mifmo esque igno que dar licencia, no mas de por echarfe el ma 
e lo fepa. Lo fegundo,porque la igno- rido de a cueftas, fin cumplir ella de fu parte 
del derecho, raro , autnunquam prafu- lo que tiene obligación , no efiá óuéfto en ra-

zon;y afsi creo que efta licencia es cóndicio-

el derecho no diftingue de igno-

inipfo mre ; y afsi no es pofsiblc que el 
"ifice cecurríeCe a la ignorancia para de-

x.ar falir al que entró,con lo qual fe refponde 
al argumento contrario. 

25 Lo quinto fe puede dudar, en cafo que 
el que dá la licencia no ignoraííe lo que dif­
pone el derecho,podfia co todo eífo dexarde 
entran cnReHgió,ó hazer voto>Y íi fneífe afsi, 
q no quifieíle hazer vno,ni otro , q fe avria de 
hazer? Mui encontrados van en eftó los Auto­
res , y aun harto confufos , que apenas puedo 
facar vna refolucion cierta. Lo mas veriíimil 
padece lo que fe figue. Lo primero,la profef-
fion ferá valida , por las razones dichas,y por 
oue es mui accidentario , qne ella fepa, o no 
fepa las obligaciones que tiene , para que la 
nrofefsion de fu conforte fea buena,y valida. 
Lo fegundo , íi ella tiene hecho voto, deuen 
compelerla a que lo cumpla : ita Suarez mm, 
14.porque en cfto no fe le haze agrauio , pues 
folo le compelen a que cumpla lo que nrorac 
tío. Lo tercero,fino quiere entrar en Religio, 
ni hazc-'^oto de caíl-idad, no pueden compe­
lerle a ello,aunque mas aya dado licencia a (íi 
marido para profeíTar Kfam qitamuis ( dize 
Suarez) coniux Ikentiam dederit, fi non vouity 
non potefl ad yonendum c o g í , ner enfetur vo-
ui{fe eo ^uodíkentUm dsdit , qiúa htic dúo non 

naKy que folo ferá vá!ida(/íí/ííW2 inforo exte~ 
rzon")cumpliendo la muger con el derecho. 

26 Lo quavto dií^o , que fi hizo veto de 
caíl;idad,aunq no tendrá obligación de entrar 
en Religión,por fér vieja , y no tener peligro 
íucontinencia(que fi la ai ¡ aaticjue aya hecho 
voto,le han de compeler a que viua en claufu 
ra,como dizen Caftro §.4. Suarez c¿ip.j. mm, 
i4.Sanchez d i jp .33 .num.2j . imo Bafilio/í/7.9. 
capA2.nHm.3.S^vxhei difp.32.nnm.¿\.. Gutiér­
rez de matrim.cap.^^. ) pero que deue profef-
far(fi cumplirá,ó no con profeíTar en ra Reli­
gión de San luán,varían los Dotores;á Santo 
Faufto //^.5.^«¿g/?.58.niégalo; Caftro num.io. 
dize que fijy fi es muger en la de Santiago, d | 
que trae Bafilio algunos exéplares ) pero que-
dandofe en el figlo, tampoco podrá repetir a 
fu marido que falga de la Religión; confta ex 
cap.i.ds conuer,coniuga.y\o tienen Suarez, y 
Caftro vbifupra, Y la razón es llana, porque 
no puede pedir el debito , ni tampoco el que 
falieffe de la Fveligion,porque prorefsó,y por 
lo menos contraxo tamBié voto de caftidad, 
como queda dicho;y de que auia de feruir ía-
lirfc,y cohabitar juntos , fino pueden pedirfe 
el debito. Lo quinto digo, que es mui proba^ 
ble,que fi el luez difimulócou la muger,y no 
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hizo ^oto tíganoj que podrá ella fepetir a ílx 
ma.rido9nopropria aucloritatejmo pidiédo al 
luez que lo filqiie. ita Suarez num. 15. Caftro 
-pbifupray que él qiié profefsó puede, y deue 
falirfe, particularnientc íípeligra de inconti­
nencia el que fe queda en el íiglo 3 Confia 
cap. 1 x i t ú . N i obfta dezir que yá el que que-s 
da en el fólo cedió de fu derecho , dando lí-
cencía para que proféílaffe fu conforte; por­
que e'ílo folo prueba q no puede ella por de­
recho que le competa facarlojporque efte de­
recho yá le perdiójpero no quitajdizeSuarez^ 
quo minusex inre abEccíefia conceffoinfauorem 
Tnatri'rnonij3 & remotionemíncontinentia agere 
pofsítofficio Epifcópi implorato; y en cafo que 
diere lugar el Obifpo3 efte que fale no podrá 
pedir el debito,pero podrá pagarlOjy íi mue­
re fu muger no podrácafarfe otra vez5fo pena 
de excomiinion,y ferá nulo el matrimonios^: 
cap.vxoratus$Jtcomer. mw,tendrá obliga* 
cion deboluer al Monafterio, porque es ver­
dadero profeífo,y cefsó el impedimento : ita 
Suarez nrm.i^.S' t6 . Baíilius cap. 12, num. 4 . 
Caílro mm.p.y otros muchos que cita3y figue 
Barbofa adcap.yxóratu'scitat. quando al pro-
feíTo cafado le detienen ínjuílaméte, puede el 
Obifpo compeler a que le faqu53porq en é&e 
cafo yánofetratadepriuilegiosjíino de cau~ 

matrimoniarla qüal toca al Obifpojzc Sá» 
chez,BordonusJ>& Ccrpedes^^.j^.e^ ^o,pe* 
ro no puede compeler con cenruras.Como no 
ta Sánchez/"/¿,7.í^yp.55. num. 21. Pregunta el 
Cardenal Lugo tom.iJ 'e ÍHft .& iur.dtfp.^.fec. 
1 0 . Ü eíla muger quedafle en el íiglo pobre, jfi 
cftaria obligado el Conucnto a fufteatarla? 
Surdus, & Sánchez dixeron qlie no. Perú el 
miTmo Cardenal con otros refponde queíi; 
el Conuento tiene hazienda del profeílo que' 
eílá rbligado;^///^ transíatio honorum ad Mo-
naflerium ncnliberat a[olutione oncruniiquibus 
prófeffus erat ohjTriettís3y paraefro eftauán di­
chos bienes. 

27 Lovltimofe puede dudar, en cafo de 
diuorcio, adulterio , ó heregia que fe podrá 
¿iazer> Ya arriba en el traté. 2. dlfic.2.dud.io. 
pant.j . in queda aduertido,que puede vno 
entrar en Religión, y profeífar fin licencia de 
fu conforre,en cafo de diuorcio, 6 adulterio; 
pero aquí lo explicaremos mas. Para lo qual 
fe hade obferíiar, que para que cílo íla vali­
do,y licito,es neceííario que preceda en el di 
liorcio decreto del luez, y entonces podrá el 
inocente entratfe en Religión fin licencia del 
cu!pado,ytambién ordenarfe de orden facro, 
en la mas probable ópinipn que defiendcnSá-
chez i íh . io .d i fp . i i.n.i6.í\lachado í i b . é . p a r . j . 
trañ . i .doc .S .y íi el luez fe engaño en declarar 
ferJegitimaslas caufas para el diuorcio,ó por 

qiielo^'tefllgós depofaío falfojopór otro acci 
déte,enta.l cafo/i ambos cotrayetesen fuerca 
de lafeatencia creyendo que es juíb'íicada, fe 
entraffen enReHgion,y profeíraaen;dizen al­
gunos que ferian validas las tales profeüio-
nes,aoraayan entrado fabiendo vno de otro* 
aora no, y que no podrán falirfe. Pero Sán­
chez lib.io,difp.9.a n i m . u . & Ub. 7. d i fp ,3^ 
««m.24.Cádidus^.2S^rr . 1 5 . ^ . 4 1 .íiguié^ 
do a Soto7« q.d.27.qH<efi-*i.art.4.yerftc. cafus 
^ u t e m . ñ i n e ñ m i fentir, que no Coneuniendo 
licencia de vno a otro, que no ferá válid^la 
profefsion^ y que podrá íaik'fíe,el qiie entró 
repetirle el otro para que falga ; imo añaden,» 
que pueden ía l i rprofr ia i tuñor i tate , ü ambos 
entraroniporque la faifa información del di^ 
üorc io , no puede quitar el dominio de los 
cuerpos,y el derecho de vno a otro ; y añade 
Sánchez difp.y.citat. que íi fe entro el inocen­
te^ profeflb,qiie conocido el engaño, y mili-. 
dad del diuorciojpuedc el Culpado euocarle,1 
o el falirfe, y que eílará obligado a pagar el 
debito,aünque no a pedirlo. 

2 8 Afsi que conuienen los Dotó"res,en que 
puede el inocente entraríe en Religión,y pro 
feflar,aiin repugnando la adultera,quando ef* 
tá dada lafentenciadel diüorcio, ó del adul-
terio;cflá decidido c^(?.Agathofá 2'j.quíeji.2i 
cap.conflitutus-jcap.yeniens de conRer.coniHgat* 
Y la razón és,porque el adulterio, o adultera 
i n p e n a m p e c c a t i ^ e x á i t x o n el derecho conyu­
ga l^ el inocente vfadefu derecho en aquella 
accion:La duda eSj íi bailará que fea notorio 
el adulterio íin aguardar fentencia. Algunos 
dixeron que no : Pero rcfpondo, que lo mas-
probable es, qíi el adulterio es notorio,^oíí 
nulia tergiuerfationepotefi celari, que aun an­
tes de la fentencia fe puede entrar enR eligió, 
y pfóféifer,aun contra voluntad de la adulte­
ra,/^ Sánchez l ih. lo.difp. i i .nim. 1 o.Barbofa 
¿ap.conflitutuscilad.num .2. Bafilius Ub. 9.cap. 
1 '9.num. 5.0 chagauia dv matri. qnafl.y.num. 11 * 
Machado fuprá num. 3. Leandro ibidem traff, 
y . d i f p . i ó . q u a j l . i o . lo qual coT&zex cap-figni* 
ficafli de d íuo .&cap.porro eod.ñttt. 

29 Pero la mayor dificultad eíí:á, en íi po* 
drá el inocente tnta confeientía inforo inteno~ 
y^enfrarífe en Religionjluego que fepa que fa 
muger es adultera, aunque fea oculto el cafe, 
íin aguardar otra cofa >. Muchos Autores que 
rcíiercLeandro y l i fupra qHaJi.^o.in principio) 
a los qualesfauorece Santo Te mas in 4.^.55. 
qutcfl.ynict ^rí.^.T'^' S.Bonauentura, Duran-
dus , Ricardus , alif.quosfcquitur'lSs.nto 
Faufto /?7;.5.^/^y?.89.Bafilio ybifupta cáp.iS, 
riüM «5.dizcn , que íino puede probar el cafo, 
que no puede dexar a la adultera, y entraríe 
enReligion, por el efeandolo que refultaria^ 

Em-



De la profcrsion fokmnc, 
Impero ¡ fino hutiieíTe efc'anáalótodaU tor­

mente de los Dotores3aíos quale's refíere3y íi-
geLeandro^«^/4i.'dizeh quepodria:Prue^ 
bafe lo primero excapMxitdomnusii .quaft . 
Í2.donde eftan'eílas ^ ú y ^ s w h i c u n q u e fornU 
catio efi,yel fóTnicationisfufpicio iibere diuer* 
titur 77.vor5doride la palabra, í ibere , Viéfie a 
querer dezir lo mifmo'que yftmlicentift J aut 
f entenfia'iv'ti late demonftrat Tiraquellus, ft 
ynquam, V . reuertatur rium. 154.'^ deinceps. 
Lo íegündo fe prueba quía iure natura fran-
gentifidem, fides Jeruanda 'non eft. LO tercero, 
porque licito le es al nipcente,a'uh fin fenten-
ciadeíuez negar íen 'tal cafo el 'debito a la 
adulteran luego "mejor podrá dexarla, y en-
trarfe en Religion.Pero aduierte Vafeo inflo-
ribus mora.'Vvdiuortium nnm. 7. que la noticia 
del adultero hadeTer maraíiter cíerta^ 'como 
íi ella lo confeíTaffe, ó la hallaífen infraganti 
deiitto, y afsi no baila ofculos } ni tados fol­
ios. 

j 'o También áduiértc; el mifmo Vafea 
mm.%. que fi el luez éxcomulgaíTe al inoc?en-
te,compeliéndole a que buelua con fu muger 
adultcra,p'orqüe no eftá probado el negoció 
inforo iudic ia l iSmó ai creándolo, que no tic'* 
ne obligación de obedecer aporque el precep­
to del Superiof no obliga quando procede de 
faifa prefumpeionjíi bien eño no quitá,que lá 
ad/icera que quedo enel figlo pueda có bue­
na conciencia pedir que falga del Monafte-
rio fu marido, porque mientras no fe declara 
que es adultera,no deue priuarfe de fu dere-
•cho,ni infamarfejjfíüiíim Sánchez Ub.'-j. difp. 
35.^ ^d.www.i.aSantoFaufto lib:^.qucefí.c)'o0 
yMsién el fuero interior ambos tienen razó'í' 
como íi dixe<lcmQS,-él á entrárfe en Keligion-
y ella a pedir que falga:1o que hará el Iiiez,nL 
lo sc3porque depende de las pruebas. 

5i Otras dudillás ai enefte punto/pero re 
foluerempslas bfeuemen-te.Lo primero digo, 
que aunque el inocente profeíío cometicííe fa 
crilegio fornicando,no por efib puede facau-
lo laádultefá, qríd it ír kcquifitüm Momflerio 
nonperditúr obMonkchi deliEium°->ita muítis cí-
tat .Bkvhoíkad cáp.yeniens ^«^.5.Sánchez lib, 
l o J i f p . y . n H m . i ^ . á o n á c refueíue,quefolo eC 
ta obligado eíque entro en Religión a f al ir, 
en cafo que huuiere Fornicado fíendo Noui-
cio,y ño es aún profeffb , ni precedió fenten-
cía del diuórció quando entró. Digo lo fegü-
dojei adnítér6,ó adultera,no puede entrar en 
Religión fin licencia del inocente, y éfto aun­
que efté dada la fentenciá del diuorcio^hzSá-
chez difpAo.uum.iz.Kegmtxldiis tibí f i . núm. 
^25.Machadomm.q.. La razones , pórqüe el 
inocente tiene derecho para cópeíer al ádul-
tero a U reconicliacion, ni puede hazerfele 

agrauio.en efto , y afsi no puede el adultera 
difponer de fu vida fin orden del;pero i i le da 
licencia pbdra;y fí fe la da , y entra el -adulte­
ro, y profefía ,'no por eíTo queda obligado el 
inocente a entrar,ó ha hazer voto de caílidad. 
•La razón es -/p'orque los textos que mandan 
cfto,entiendenfe , yBi matrimoniim fotegirkm* 
& ilíefum perfeueratrevo no donde iriferuie-
nc diuorcio, enVirtud del qual queda libre el 
inocente.Verdad es que fila adultera pidjeífe 
muchas vezes al adultero que fei'ccoñciliaífc 
lconel,y efte no quifiefle, que en tal cafoypues 
[yi eftá dada la fentenciá del diuorcio , y má­
xime fi eftá emendado , que podría mudar de 
cftado,porque tampoco ba de eftar tan atada 
:ala yolüntád del inocente, que áuiendo he-
'cho de fu parte todo lo que deue , no pueda 
mudar de eftadó , y afsi vifto es conceder lo 
q̂ue eftápuefto en ra2on,que es darle la tal l i -

'cenciajta Autores citat. 
3 2 Digo lo tercero, la adultera qué q'ued^ 

enel figlo ¿ene guardar continencia, pero no 
eftá obligada á votar caftidad , y inenos a en-
'trarfe en Religion,porque los textos que ha^ 
blan 'defto 'nofe entiéndé en el cafo de adul­
terio. Lo vltimo digo , fi puede vno entrar'en 
Keligion , y profeífár fin licencia del confor-
te,porq'ue cometió adulterio corporal,mejor 
jpodrá fi comete adulterio efpiritual, que es 
heregiá , y afsi todo lo que hemos acomoda-
'do al adulterio corporal,fe puede con 'mefor 
titulo acomodar al efpiritual5¿e ^ o /^íeBafi-
lius de Leo fpeciali tra6l.&Barbofa ih colLe6i0 
fad capjpmí i '-de conucr.coniugat. 

D V D A V L 

DE Á L G V N A S O'TRAS 
condiciones ác parte del que 

ha de profeífar. 

O primero que fe ofrecía tratar áqüi 
era del año del 'Nouiciado, ó proba-

cion,pero ya efte punto queda largamente tra 
fado arriba traff/i.dific.^per totámy y &Csi ño 
ai que añadir. Lo fegundo que fe pide en el 
que ha de profeífar,es, que efte libre de cert-
furas,que no efte excomulgado,fufpenfo,&c. 
Para cuya declaración aiuierto, que el exco-» 
mulgadó de excomunión mayor,no puede l i ­
citamente entrar en Religión , ni la Religión 
recebirle fin grane pecado: La razón es, por­
que la excomunión mayor priua de toda co--
'munieaciOn de bienes, y particularmente dg 
todos los efpiritualcs ^ al íngreíTo de la Reli-. 

gioia 
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Tratado 111. Dificultad II . Duda V I . 282. 
gion le ccnmette el fer bien erpiritual; luego gado5que no eftá denunciado j n i és publico 
cítale prohibido al excomulgado, ita comuni- percufor^que nopecará,pOrquc cftc tal non ejl 

Dotores,a los quales refieren,y íigué Aul­
l a d cenfur.part.2.cap.6.jdifp.6.diib. 6. Suarez 
tom.^.de Heíigione lib.^.cáp.^.num. 18. Pero íi 
el excomulgado notificando que lo eftá pi-
dieíTe queloadmítieíTenjCon animo dehazer-
fe abíblacr liicgo,teniendo la Religión priuí-
legio, ó poder para poderlo abfoluer luego, 
en ral cafo,ni el que entra , niel que le recibe 
pecaría,/í¿z Autores citat. y con ellos Tambu­
rino t om.zJ i fp .ó .quaf l . ip .num. i . y añadeBar 

euitandiis, ni eftá prohibido comunicar co el, 
pero ü fuere denunciado, ó publicopercufor, 
pecará el Abad , ó Superior que lo recibiere, 
como queda dicho, porque en tal cafo eftá 
prohibida la comunicación a y comoeftavá 
«mbeuida en la profefsion,y recepción al abi 
to , de ai es que pecará el que le admitiere al 
abito,dalaprofersion.Pero dizen algunos, 
que fino comunicara con el ín diuims.c^t fue­
ra folo venial, fino fe mezclaran algunas pie 

rolóme de Vecchis ái[p. 5. dub. 2. num. 5. que ganas de la Igleíia,-que en tal caro,afsi el que 
auque el excomulgado fea nominatim denun- profefíare , como el que le admite pecarian 
ciado jrtííí feña parte, no queda inhábil para mortalmente, k a i Santo Faufto lib. 5. ^uaji, 
entrar en Religion,en cafo que lasReligiones 22^.el qual en la ^^/2.2 24,preguntan,íi el que 
tengan priuilegio para poderle abfoluer. La profefsó eftando excomulgado adquirió de-
dificultad eftá en fi llegando la profefsion recho,para que el Concento le fiiftente,yvif-
profeííaíTe íín abrolueríe,íi feria valída> 

1 Refpondo , que la profefsion del exco» 
mulgado es valida,porque la profefsion no es 
adquiíicion de beneficio , fino de cftado : ita 
Couarruuias5Sayro,Nauarro , Henriquez , y 
Rodriguez,a los quales refieréjy fíguen Tam-

ta,;lo mifmo preguntaPagundez^tíí/^ citand. 
del que profefla cometiendo íimonia.-Refpó-
de Fagundez con Nauarro,Henriquez,y Ro­
dríguez queno.Fundanfb en que efte derecho 
de recebir el precio de la comida,y veftido,es 
vn cierto beneficio temporal, cuya adquiíicio 

burino qudJiAp.citat.num.z.Kzgixndcz habla- Xe prohibe pqr laexcomuni6,y fimonia,y afsi 
do de la irregiúañdcLdprecepto ^Decalog.lib, como no adquiere derecho el excomulgado 
^.cap.z.nu.ic}. Caftro Palao de Jiatu Keíigionis para los frutos del beneficio,tampoco el pro 
difp.2.p¡mt.2.§.vít .num.^.Vovte\ in refp.mora, 
tom. í .par t . i . ca fu p.num.^.a, Santo Faufto lib. 
5.<7«¿c/?. 220,Vecchis dub. i .mm.i .y en el m m . 
3. aduierte,que íi fe recibe algún excomulga • 
do en virtud de algún referipto Apoftolíco, 

feflb. Pero Bartolomé á Santo Faufto refuel-
ue queíijpor el fundamento contrario,de que 
la profefsion no es propiamente beneficio 
Regular , fino mui impropiamente,y afsi de­
recho adquiere para el íuftento, por razón de 

que en tal cafo la profefsion es inualida,por- la profefsion,la qual tiene embeuido efte co­
que el tal referipto alcancado por excomul- trafío,de q lo ayadefuftentar.-ambasopinio* 
gado es nu]o3cxcap. i .derefcr ípjn d.Larazqn nesfon probables,pero fino huuopado,dudo 
de diferencia entre eleftado, y beneficióos, 
porque la adquiíicion de eftado, es como 
vnaadqu;íicion de vn cierto carafter de or­
den , el qual dura perpetuamente , y afsi 
no impide fu valor la cenfurajpcro el derecho 
de recebir el beneficioampideíTe por la fimo 
nia,y excomu.nícacion,hafta que la abfolució, 
y difpenfacionfcfubíiga,io qual cófirma har­
to el fimile del matrimonio carnal , porque 
afsi como es valido el matrimonio carnal,aü-

q en el fuero exterior le compela al profeífo. 
4 Lo tercero fe puede dudar de^fímonia-

p o que profeífa., íi feria valida fu profefsion? 
Supongo con muchos Autores que refieift, y 

,íigueFagundez tom.deiufi.&iu.r.lib.^.cap.ig. 
n i m . q . & 5. que fe comete íimonia ex natura 
r e i j & ex y i inr is diuini^á^náo el abito,ó pro­
fefsion pordinerojcomo por precio, porque 
la profefsion es cofa efpiritual.Efto fupuefto, 
refpondo con Nauarro, Rodríguez , y otros 

que alguno de los contrayentes efte excomul- que refíeren,y figuen Suarez t c m . i M Religio 
gadOjf^ cap./ignific¿ifli,de eo qui duxit invxo. 
afsi también efte vinculo efpiritual de la pro­
fefsion :y confírmafe ex cap.cum illorn de fen~ 
tentia excomm. en donde fe decide,que fue va 
Jida la profefsion de vn publico percufor de 
Clcrigo.Efte,pues,eAComulgado eftaua,y afsi 

ne Lib.¿{.de fmonia cap^y.nnm.y. & 9- Caftro 
¿om^.eod.tr¿iB:difp.^punt.2^.nMm.2, Tanibu'» 
riño difp.6.qv<xfl.2o.num.^Á Santo Faufto libr 
f.qutefi. 228. Fagunde¿ citat. num. 6. que fera 
valida,lo qual fe colige claramente ex cap* de 
Regula, capit. quoniam de fmonia , donde fe 

Panormitano,y Felino dizen,que laexcomu- dize,que el íimoniaco que profefsó , no deuc 
rion no impide el ingreífo,ni profefsi6,y afsi quedarfe en el Conuento que profefsó , fino 
aunque fe cometería pecado>como queda di- que deue encarzel̂ rfe en otro, dóde haga pe-
cho,pero faBum teneret profefsio. nitencia;pero que fino fe halla otro Conuen-

^ ? Aduiertcque íi el Abad, ó otro Supe- tonque fe efte en aquejen Cuyas palabras ftpo 
rior recibieíic a la profefsion a vn excomul- nc el Papa que es valida, Aora que penas ín-

' "• J curri-



De la profefsion folcmnc. 285 
curnrányafsi el proFefíranteiComo ei que lo ad 
niiie , ya lo declara la extrau.i .défymon .^ss 
excoisiuniópara los q pide prcck>3y furpenfió 
al Capitulo , las quales explica Caftro Palao 
yfy-fápr.Eñm penas no fe incurren por razón 
de alimentosjó veftido3ni cera, ni por las pro 
pinas que íuelen recebir las Monjas, donde la 
coftumbre ir memorial hizo ya leí defto. 

$ Pregunta el miímo Fagiandez anu.-j. & 
deincepSiü es intrinfecamente malo/efto es, íi 
es contra la razón effencial del eílado dé Rcli 
gion,y contra el aclo de la profefsipn el rece­
bir a vn Fraile,ó a vnaMonja,con paéfo de q 
dé para toda fu vida el dinero neceflario pa­
ra fu comida, y veftido^Y refponde con S.To 
mas,S. Antonino, Cayetano^Paludano^iluef-
tro, Tabiena, Soto, Suarez, Lefio, y muchos 
Canoniftas,queraltim fíendo el Conuento po 
bre,no ferá malo,ni íimoniaco el tal pa¿í:o,no 
recibiendo empero,el dinevo primo, & per fe 
por el ingreííbjy profersion,íino por el fuften 
to,y carga de la vida temporal , y que no eílá 
prohibido por lei alguna, ni diuina, ni Ecle-
íiaíHca. Pruébale lo primero, porque aquí en 
eíle cafo no fe da algún precio temporal por 
eípirituaI ,íino íemporal por temporal; luego 
es licito. Lo fegundo íe prueba a fmi l i con el 
matrimonio carnal; porque afsi como él ma-
tnmonio,por fer Sacramento ,y conttato f i* 
»3«/,tíene por razón del contrato lugar a que 
fe hagan pados de dinero para poder ileuar 
las cai-gasdel matrimonio , afsi también acá 
en la profefsion,ó eíladoReligiofo,aunque es 
cofa erpíritual; pero por eftar anexa a el la vi 
da corporal, fe puede hazer pafbo con dinero 
para llenar las cargas de la vida temporal. 

6 La díficaltad,pues,folo eílá , quando el 
Monaflerio es de tal fuerte rico , que no ne-
cefsitade dinero para el fnfl:ento,yveftido del 
Re]is;iofo3o Religiofa. Comunmente los Ca-
noniftas dizen que no es licito. Contefta Le-
ñ o lib.2.cap.3$.dHb.i2.n.6S. y parece faüore-
cerla S.Tomas w 4.¿/. 2 5. ̂ . ̂ . ̂ r?.. 2 • ̂ ^ 7. L a ra-
zon es, porque en eíle cafo no parece poderíe 
jUÍHfícar el pado , porqué téniendo bienes el 
Monaílerio con que fuílentar a fas hijos,y fié-
do para eíío la hazienda,agrauio fe hazc al ef-
tado , pidiendo precio por fus anejos, y car^ 
gas. Pero no obílantelo dicho,lo cótrarío de 
que es licito,como no Vez. p r i m o p e r fe por 
el ingreíto,y profefsion,es mas probable. Tie 
nenio muchos q refiere Fagüdez n.g.Y la razó 
es llana , porque la fimonia toma fu malicia 
del obiedojque es efpiritualjluego quando es 
temporal no ha lugar, aorafea el Monaílerio 
rico,aora pobre,que eílo es accidentario. 
- 7 Lo quarto íe puede dudar de los ilegiti-
mos>de los Iocos,y furiofos, de los que tiene 

padres pobres,de los quetien-e-JeudaSjde los 
que tienen quentas qué-dar,y fínalmétc de los 
facinorofos,'pero de todos eílosjqueda yáfufi 
cientcmente tratado en el Tratado antecéde­
te,^/. 2.donde fe verá,que las profefsiones^de-
todos eílos fon validas, aunque alias pequen, 
afsi los que profeíían,como los que les admi­
ten. En que cafos, y ce mo podían fauorecer 
los Rcligicfos profellbs a fus padres,díremos 
\G3DCO dante3en el 2.z-íW2.Veafe en el Ínterin a 
Sua-xz [om.s.ciía lib.ó.cap 9.Caftro t r a & A é . 
d:ip,2.pHn.2.§.6. Tmllenc ¿ib.2.cap. 2, ái.b.24. 
Machado l ib.^.par^JYa^.^.docUAÜdLmhwñ-
nus tom.3.difp.S.q.6.nkm.9.&-10. 

j5 Lo vltimo fe podia dudar del que fiendo 
profeíTo de alguna Religión eílrecha fe paíTc 
fin licencia a otra ancha, y profeíTa en ella,en 
tal cafo la profefsion feria nula,porque no ai 
tranfito de eílrecha a ancha,ni a igual, fechfo 
pr imleg io fpec ia í i : en la Compañia tienen leí 
de no recebir a qualquierque ayafido Reli-
giofo de otraReligion.Pero deíte punto en el 
s.ícw.tratando del tranfito de vna Religión a 
otra fe difputará largamente. Vcafe en el i n -
terin Caftro pim.s.^.ylt.num.z. 

D V D A V I I . 

DE L O Q V E ES NECES-
fario de parte de k Religión, 

para que la profcfsioa 
fea valida. 

A arriba en el tratado antecedente^ di­
ficultad 5.Duda i . & 2.tratamos larga­

mente del poder que tiene la Religión pma 
recebir al abito,y a dar la profefsion, que to­
do es vn poder, y en quien eftá efte poder, y 
lo que es receflario}y af i raiímp en cfte Tra­
tado, dificultad 1 . í/í/c/^.p/^^^.quedayá ex-
plicado , que para la verdadeia Religiones 
neceflaria aprobación Apoftolica, y peder pa 
ra que ios Superiores admitan a la profefsió; 
y afsi aqui folo fe ofrece tratar como ha de 
concurrir la Religión , ó Prelado en nombre 
della,para que fea valídala profefsió del que 
la haze. 

2 É s , pues , neceíTario p ara la profefsion 
expreífa,que fe haga exteriormente en manos 
del Prelado del Monaílerio , ó de otra perfo-
naconfu licenciaídc ral fuerte,que el la acep­
te de parte de Dios en'nombre del Conuen­
to , y Religión , y fi eílo faltáíre,feria nula y 
lo mifmo'cs en la Compañia para los vo­
tos f m ^ U s 3 y t i bene probat Caftro ybi fu-

Ka, pra 
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prapmt.3. par.a lo qual fuponcmós , que el 
íKelatío tiene poder de la Religión paraefto, 
y que lo tenga es llano, ce m u confia ex capit. 
^4pojh¿¿cam}cap.porre£íum de Regula, y es co­
rnil n fentir de los Dotores, quos plena mnnu 
refsrunt Tamburinas tom.^.dijpíit.ó.qu^fl. 14, 
»^í;í.4,Bonacinaquáifl.z.declaufa.dific^-^. 6. 
Peírinis de Trtclatú.qudfl.j.cap.i.Hiím.23 y N i 
obftacl capit. confuluit qui CLerici,yel rouent. 
dondefe dize^que la profefsion fe puede ha-
zerfobre el A!tar,porque cílofe ha de enten-
dei * aceptándola aquel que tiene poder para 
aceptar las prorcfsiones, como lo declaválos 
interpretes de aquel capitulo 3 y entre otros 
Panormitano, Joannes ^Andreas Hofiienfts j f 
otros^p/ví/Tamburinum cíítíí.Sanchez íib. 5« 
becalog .cap.q .num.óz . y que dcua neceflaria-
mente concurrir el Prelado,ó otro con fu au­
toridad es llano,porque como deziamos arri-
ba,habland.o de los tres votosXolala tradicio 
de la períbna que profeííano bafta para figu-
fidad del eílado,y afsí es necesario que con^ 
curra períbna legitima que tenga facultad pa-
ra acep'car la promeíla , y incorporar al que 
profeíTa en la República Relígiofa, y eftado 
Regular3y obligarle a fus cargas,y eftc es for-
cofo fea el Superior , ó otro de licencia ñiya; 
porque como laprofefsiones vn cónafto ho-
nerofo, en el qual el profeíTo promete fu fe a 
Dios,y fe obliga a la Religión , es juftifsimo 
que también la Religión fe obligue al Reli-
giofo para retenerle,y fufhntarlejy efta obli­
gación es bien fe explique por la boca del 
Prelado en nombre della. 

5 Frai Francifco de Santa María en fu 
Apología , propofito ¿.part . i .^.q.num. 17. ^ 
18. prueba con algunos Autores, cue para la 
eífencia de !aReIigi6.,no es neceííaria la acep­
tación poftitiua de la Igleíia,porque deflo di 
ze Tolo ai precepto dcfdc Inocencio I I I . y 
Gregorio X.co lo cual quiere verTrn probar, 
que en la leí vieia pudo auer eílencialmcnte 
Religioíbs Carmelitas , aunque no huuieíTc 
aceptación pofsiriuade parte de la I::!eíia;pc 
ro feaíe lo que fuere de la lei vieja, .-.Lie ya ar­
riba aíTcntamos que era mui probable , que 
huno verdadera Religión, pero cuanto al pu­
to de la aceptación losAutores que cita no fe 
declaran raucho}'a Caftro Palao cita, pero en 
aquel lugar apenas habla palabra de la acep­
tación ex parte E c c l i f i a , antes bien traff. 16. 
difp 2.pHnt.^. prueba que es necefTaria la acep 
tacion 5 adhuc ad vota frmplicia Scoiafiicorum 
Soviet atis le fu pofl hienniim. 

4 De lo dicho fe infiere. Lo primero, que 
íi vno profefiaff'ecn manos de vn Reli^iofo 
particular fin licencia del Superior, ouc feria 
nula latal profefsion.-emperOjdízcnSilueílro, 

y con el Rodríguez toni.^.qKxfi.F^egHÍií.qu^Jjy 
l j MrtA i . J m & m i - . c nuKer. 2, que la podría 
ratiiicar el Prelado) con lo qual feria valida. 
Peí o ad; itrce bien Tamburino qmfl.2 i.mm., 
4.que ha de fer perfeaei a.ido el confentimic-
to del queprotef 6,porque filo reuocuTean­
tes déla ratificaci-o a, defpues la ratiHcacion 
del Supci ior no valdría. Azor,y del Rtginal-
áotom .2 . l ib.íS.cap .26 .num. 285. dizenque fi­
no la aceptó el Religiofo paiticular en lugarg 
ó nomb; c del PreladOiquc no podrá defpues 
ratificarfe validamente , y aquí parece viene 
bien la Regla de derecho 18 .de KevuL.iuris m 
ó.non firmatur tracíu temporis quod de iurc ab 
initio non[ubfijiit:\)£VO defte punto abaxo difi, 
4. fe tratara mas dilaradanientc. 

5 Lo fegüdo fe colige, que íi oi profeílaífe 
vno en manos del Obifpo fia licencia del Su-
periorjno feria valídala profefsion , porque 
no es legitimo Supenor,aiinque antiguamen­
te lo erayexceptanfejempero , los Conuentos 
de Frailes,yMójas cuele eíUníiigetos,y def-
toshabla lnoeencioc^jf.jíorre^^w de Regula. 
pero los exemptos, ó exemptas de los Obif-
pos no pueden profeflar en fus manosJJí.iRo-
driguez quafl.iy.cit.art. 11. Villalobos traff. 
^ .d i f ic . io jium. 5. Tamburinus í///jp. 6. citar* 
^.21.Sánchez lik.$ c.^.n. 74. Boracina/^r^ 
fy ó.n.q. & nouifsime Cefpedcs de exeptio.He-
gula.ah Epifco'p.dud.qi. & cowmimter omnes. 

6 Lo tercero fe colige,que losPrelados cue 
tienen jurífdicion,y autoridad oidinariapara 
aceptar profefsiones la podrán delegar,no fo 
lo a otro Superior,como lo decidió la Rota 
in antiqiiis decift.q.de Regula, fino a qualquier 
Religiofo pa.nicu\av3-piiaffirmant plures quos 
referunt,&fequuntur EartholcmíKUS de Vec-
chis difput.-j.dub.i . & difput.n. dub.i.numer. 
17. Tamburinus, d.ó.citat. quafi.iS. numcr.i. 
Dianapart.'^.,trafí. 2. refolut. 70. Villalobos 
chati mió apade Sánchez lib.^.Decalog. capit. 
q.numer.y. que la podrá delegar a vn fecular, 
porque afti como podrá el lecular aceptar vn 
beneficio con licencia, puede vna profefsion, 
y lo prueba bien Fiai Martin de San lofef en 
la Regla Í .48.?/.48.con textos del derecho ci-
uil.Pregunta Tamhurir.o ^.^..w.j.queíi muc­
re el Abad, ó Superior,ei> cuyas manos ha de 
hazer profcfsiou el Nouicio.A efto reípódo,^ 
ya todas las Religiones tienen leyes deílo,las 
quales ordena q reciba a la profcfsió el Prícr, 
ó Suprior,ó Vira- hj ,y íi cito no eftá afsi ác» 
terminado,./Mm;7« efi ccjuttudim^oro^ efra ha-
ze lei para dar autoridad al q fuele aceptarla* 

7 Efia dotfrina fe ha de efleder a las Mojas, 
porque la Abadefa , ó p; iora,fegun algunos, 
no puede aceptar Ja profefsion , como fe de­
cide en el decretOj cano, puella, 20. h 

don-



donde fe Icen eíta; palabras; FeUmen autem 
mili fa'ftflimonUfi aíteri imponere licet:y en el 
cap.f lat i i imiis í igiúétzfc pone pena a la Aba-
deíá que tal prefumiere hazer 3 y lo prueban 
largamente Tamburinus de iure abbat i f faním 
difp.^.quaft.i.tcia.ns.tom.i.ca-fu 26. nurn. 17. 
& l ó m . q . F . N o m t a n i í m . i o . y me dizenjque en 
iaOrden Seráfica no dan el velo lasAbadefas, 
fino los Prouinciales, ó Guardianes.-Con to­
do efTo veo que Azor íib. 12.cap.$.qu£fl.6. Sá-
chez lik.^.cap^.mm.jó.BomQim de claufyra 
quaft .z .pHnt . io .^ .ó .mm.f . dizen que pueden; 
lo vno fundados in cap. conftduit qui Cleriti , 
y el y óií. y lo otro , porque aceptar la profef-
fsion no es ado de jurifdiccion , fopius 
diximiíscum Francifco de Santa María -rbifo 
f r a §.5. empero ti eftamos a lapraxisí lo con­
trario venios en los Couuétos exemptos,y en 
los que no lo fon,el Obtfpo^ó Vicario Gene­
ral acepía la profefsion, y efto lo confieffan 
dichos Sánchez,A2or,y Bonacina; yvComo la 
Coítumbre efl óptima legum interpres, & infu-
ferfacit legenijác ai es que hemos de affentar 
cuque toca el-aceptar la proreísiondé las 
Monjasjiio a lasAbadefbjó Prioras3íino a los 
Prelados de la Religión. 

S Lo feguncio preguntará áígüñojfi valdrá 
la profefsion quando el Prelado no tiene po-
teílad de claiics5Ó junfdiccion. Suarez, y Ba-
ÍTlio,a quienes refiere , y fígUe Frai Francifco 
de Santa Maria vBifupra^nicbin largamen -̂
té,que feria valida,y qué no es neceffario pa-
rala effenciade la Religión , que el Prelado 
que la acepta tenga eíle poder, como fe vé en 
los Monges antiguos,y en los Frailes que Ila-
máraos de luán de Dios , y en algunas Mon­
jas deftos tiempos. Lo tercero preguntará al­
guien fi ferá valida la profefsion quando el 
prelado no confiente interiormente cnclla3íi-
liofolo interiormente fingiendo. Refpondo 
que ferá nula in foro ¿nteriori,pero ¿[eña. oblí* 
gado el Prelado a ratificarla , y que no tiene 
obligación el fubdiro de creer que no confin-
tió interiormete,^ aliquikútOxts^apud Sua­
rez jidtim citand.m va lejos deílo Laymán lib, 
^tra^.^..ciip. ^nim.^.in fine. 

9 Lo quarto fe puede dudar , fi el Prelado 
coníintieffe violentado, y con miedo cadente 
in conjlantcm yiriim,ñ feria valida. Suarez pa­
rece que anda varío en eílo, porque en el íié. 
^.cita^.cap.^.num.i^. defiende,queáísi como 
es neceííario de parte del Religiofo libre co-
fentimiento para obligarfe , y profeífar, afsi 
también de parte de la Religión, pues es vn 
contrajo mutuo, que tiene por ambas partes 
obligacionesjy concluye.-«e^ in hoc diffiadl-
tasv l la Gccnrrit.En cuyas palabras raueílra 
fentir,queíiforcaíren aÍ PreÍado?ó Gonuento 

pára queaceptaíTeláprofersion/eriá nula ; y 
boluiendo a tratar cfta queition en el capit.-^, 
««wer.i^. ponecon Lefio eíla mifma partea 
de que feria nula i y luego pone la contraria 
de que feria valida; é iamsdiatamente en el 
numer.20. entra con citas palabras;,^/?r^ 
terpenfalis ómnibus, hanc pofteriorem partem 
(Jcilicet affirmaúuam^exiíiimo veriorem, Y fi­
nalmente concluye,que fino confiente el Pre-
ládojó Conuento,que no ferá validajpero qU.e 
fí. confiente , aunque feaforcado que lo ferá. 
Digo,pues,con el mifmo Suarez , y con Caf-
tro VzlcLopuát.z.citat\§.2. nimier. 2. que val" 
drá laprofeñion,aunque al Prelado le violen 
ten para confentir en ella con miedo , ó onro 
rñedio. Larázonqueme conuence es,porque 
como queda dicho arriba , efto de irriiar la 
profefsion el miedo 5 tiendo de iure Ecclcfia-
Jiico,y no ex natura rei; el derecho Eclefiaíli-
co no íabemos que irrite la profefsion , en U 
qual concurre miedo e-x parte acceptantis» 
aunque irrita la que interuiéne miedo,ex par­
te emittentis i*6ta : porque no ai texto que tal 
diga;luego no fe ha dé tener por nula, pues es 
cierto que las leyes penales no deuen eílen-
derfe de vn cafo a otro,y máxime quando no 
¿orre adequadaménte la razón en ambos ca-* 
fos ; porque aunque es verdad que la profef-
fion es Contráfto honerofo, ex y traque parte* 
pero con todo efTo mas libertad es menefteí 
en el que promete , que no en el ¿¡ue acepta, 
porque íe obliga á mas. 

10 Ló quinto podrá dudar-alguno , fi ferá 
valida la profefsion, quando el Prelado que 
acepta eftá excomulgado, ó íiifpenfo, ó irre­
gular. Pero ya eíla duda eftá en parte decidi-f 
da %n]!o&dud.6.'numer.2. dónde diximosbre 
uementei que la tal profefsion era valida , y 
aunque alli hablaüamos de la excomunión, 6 
fufpcnfion ex parte profiténtis^QXO nienosel* 
toruo es ex parte acceptantis , poi'que las cen-t 
furas folo prohíben,ó ítrican los ados de j u-
rifdicion ; y el de la profefsion, como queda 
dicho,no lo es3finode íiiperioridad , ó digni* 
dad.-y fi el Superior eftuuieííe fuípenfo de dar 
la profefsion,aün feria válida^auñqüe alias p^ 
caria grauementejatropellando la cenfUra;^ 
Sáchez lih.<).cap.q.num.j$.& So. Bonacina n. 
7.Portel inrefp.moYa.tom.l.part.i.cafuy.n. 6̂  
& nouifsime Caftro Palao tom..6.de céfyr.difpK 
z.pmt. l f . numet.^.. pruebafe con fel fínlilc 
¿el Paroco fuípenfo que afsifte al matríiiio-
nio corporal, él qüal ferá valido,no obftante 
íhruCpenñon,vtidedfrtrmfuitin Rota Kómáñá, 
tom.i.decifi.^2^.& ^jQ.innouifsimis, y la Co-
gregació de losCardenales declaro q era valí-? 
do Vn,matrimonio,ea el qual áfiftió vnParoca 
entredicho por el ObifpOiíe/le Táburino difp, 

Aa a G.citat, 
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é.dtat.quafl. 20. mm .4. luego fi el matrímo-
nio carnal es valido i no c bftante la ccnllirá 
del Paroco ; lo mifiTio hemos de dezir de la 
profefsió, no obftante la cenfura del Prelado, 
pues es matrimonio e9pmL\ja.hnam arrumen-* 
tum ex matrimonio c-arnali ad fpiritmle valet, 
ex cap jnter corporaliayCíip.yít.de translatione 
Ep¿fcoporum,ítaVecchis difp. 1 z.dub. 1 .num.ó. 
TamburinusíT¿4í. á Santo .Faufto lib.yquafl* 
2,35.^ 227. 

D V D A V I I I . 

DE LA FORMA DEL AC* 
to de profefsion fo-

Icmnc. 

1 "f O primero es cierto, que para la pro* 
)L-# fefsion exp'refla es neeeílaria alguná 

forma exterior,qne notifique el concierto , 6 
contrafto del R¿ligioíb con la Religión, ó al 
cótrario. De donde infiere Saarez l ib .ó . cap. 
12.«. 15.que aunque interioimente vno preté-
dieífe profeíl'atjy cóíintieíle en cllojíino fe ex-
plicaífe có alguna forma exterior,afsi la pro-
mefa como la aceptació, ferian nulas ex defe* 
fituform¡esquía hlc cotracius nonJjtcnmDeo im* 
medíate Jed mediante hominesy finalméte,por­
que lalgleíia tiene dada eftaforma,^ co[eque-
íer,el . que no la guardare ferá nulo.Lo fe-
gundo es cierto,que eíla Forma no es necefla-
ría cue fea Con palabras,© con efciitürajó co 
fenaleSjbafca qualc uier deftas cofas, ccmoíe 
notifique fuíicicr.temente el confent i miento j 
porque como la profefsion es vn genero de 
contrallo , como fe declare el confentimtento 
del,bafta. Exceptafe , empero , quando en la 
Religió ai tftatuto que fe haga con palabras, 
ó eferitura. De lo dicho fe colige, que podría 
profeííar vn maco co folas palabras,y vn n.u-
GO con folos feñaíes;y fe colige harto ex cap. 
porrcói im de RegulSijno fi futífe ciego^y for-
do, en cuyo cafo,como nota bien Diana part. 
¿.traff .ó.ref.jq. . no podria hazerla. La razón 
es,porque efle tal no puede declarar fu cófen-
tim:éto;empcro,Ió ordinario es hazer la pro­
fefsion por efcrito,y para Monjas es mui pro-
bable,q es neceiHiria la eferitura,como fe CO' 
Jige ex cano.ornnes fcernina 2y.c[.i.& cano.yir-
pnes^ano yidua l o . q . i .y lo prueba Vecchis 
difp. i i .dvb .2 . 

1 Lo fegundo ê  importantcque la profef-
íionfe haga co publicidad;y aunque en rigor, 
como duc^Caflro Palao tomAra&.16.difp. 
i .punt. i .n. i , Suzvezlib.6.capA2. mm.*). Vec­

chis dub. 2. num. 4. no fea neceífario aíliíHt 
mas que el votantefly Prelado, fin otros teíti-
gos.-pero conuenicntifsimo es que fe haga de­
lante toda la cemunidadí, y en publico lugar, 
para cerrar la boca ai profeílb, que no recla­
me,}' bueiua atrás, y para otros mil efeftos q. 
pueden fuceder de locontráno,to/tz textum 
iti cap.ipiéua 20.qu£{i.i .§.fcriptis)& ibig[offas 
y dize bien'Suarez ¿ib.ó.cap.iz.nkm. ^.quc afsi 
como la Igleíia prohibe,deteíl:a , y abomina 
de los matrimonios ciandeílinos,porlos adul 
teños,y otros males que dellos íe íiguen,afsi 
también prohibe , y detefta las profefsiones 
clandeftinás, y efue fehazen fin teíb'gós ¡, por­
que es fácil refultar dellas apofl:aíias,y lacrile-
gios.De parte del que ha de aceptar la pro­
fefsion no fon menefter palábí aSjUÍ eferitura, 
bafte que declare que atepta, cemó lo afir­
man Suarez ybifupra mm. 4. Vecchis num. 4. 
Caftro loco citat. La coilumbre de las Religio 
nes es,que el proftflb lea fu prófefsipn , y lo 
afirman afsi Suáréz titttóMtáiNtC<$ii%duB> 2. 
nu.^.y Sánchez I tb .^ .beca lógxap.^ .nt im.yzñr 
ma,que o i fe deue de hazer infí viftis 1 ap final,, 
'zo.qúfft.i. por el Vio vniueriai de las Rcligio 
hesiy ¿omoadiiierte bien Tamburino tom. 5. 
di jp .ó .quce f i .nxho es mui conforme a ios de­
cretos de V i baño VI1L el quál manda, que 
la profesión defpues de hecha fe guarde en el 
archiuojy mal puede guardar fe fin cftar eferi-
ta.-y aunque sé que efto ífe puede entender del 
tefHmonialdelIa, como lo obferuan alpunas 

O. 
Religiones Mo; acales ci,lasquales tiene por 
eílilo,y lei C'fcriuir en el libro grande del ar-
chiuo las profefsiones, ó vn tanto monta de­
llas, pero nías propio es entenderfe la mífma 
eferitura del q voto,aunque vno,y otro muef-
trá hazer los Padres Benitos de Eípaña,cerno 
éónfta de fus cci^A-iiuciones ¿ titulo, Uouicios 

'cap.qi.num.qj. No necefsitáía profefsion pa 
ra fu valor que íe haga détto de la IgleíÍa,afsi 
que es mui accidétario hazerfe dentro,ó fue-
ra.-coníía ex cap.inftmantes qui ClériciyVel yo-
uent) y pruebán Suarez num. 24. Vecchis/oca 
cliat. N i tampoco es ilícito házerlá defpues 
de cenar,Tfz dócet Naldus in Summa^.profef" 
fio licgularis num. 11. Vecchisfupra, 

3 Tampoco es n^ceílario,que el que ílá de 
profeííar lo haga por íi mifmo , fino que !o 
puede hazer por procurador, iuxta Kegulam 
68. de Regul. iurisin 6. quod potefl quis faceré 
per ferfotefl faceré per alii.r,?,ñ alguna lei,pre­
cepto,ó coilumbre no lo impidiere,como de 
hecho no lo impide en el prefente cafo,como 
lo áfirman Sánchez lib. 5. capit. ?. mmer. 7» 
Suarez capit. 12. vumer. 22. Vecchis dub. 3* 
Caftro ybifuprdy k Santo Faufto Ub.J . qiMfi-
2i7.dGde pone cinco códicionesXa primera 

que 



De la pfofefsion foieqine. 
que fea efpedai poder, porque la cofa, es Í U > 
dua,y difícil.La regunda^que fea mandato pa 
ra particular Religion.La terecrajque el Pro­
curador no pueda fubftituir a otro^La quarta, 
que no efté reuocado el poder al tiempo del 
profeíTar.La quinta,que libremente fe hágala 
procura.La razón de todo ello es,tomada del 
matrimonio corporal,y carnal,hecho porPro 
curador, en el qual fe piden también muchas 
de las condiciones pueílas^pero ya efto no ef-
tá en vfq en las Religiones : ponefe, empero^ 
el cafo por lo que puede íuceder. 

IX. Y V L T . 

D E L A ANTIGVEDADi 
y ccrcnionias de la profef-

fion folemne. 

í ^^Ert i rs imo es,qüe en todos tiempos fe 
ha acoílumbrado en las Religiones 

hazer algún modo de ceremonia publica pa­
ra el ado de la profefsion, para que fe enten-
dieíTc que defde aquel punto comienca a fer 
vnoReligiofo efíencialmentcy aencorporar-
íe en la Religión, como miembro viuo della, 
y gozai'de fus bienes ; porque* aunque es ver­
dad que defde que vno toma el abito,comieíi 
^a ya a gozar, muchos priuilegios de la Reli-
gion,pero quando efto queda perfedo , y fir­
me , es quando profeíia. También es cierto, 
que antiguamente no .fe diftinguian, tomar el 
abito , y profeffar con el rigor que-oi vemos, 
porque lalgleíia con el difcürfo de los tiem­
pos lia ido entablando muchas leyes en las 
Religiones , y poniendo condiciones al año 
del Nouiciado, y a la profefsion, con lo qual 
fe ha venido a diftinguir vno de otro total­
mente, afsi en las circunftancias, como en los 
efeftos. 

2 Comencando,pues,de los Apoftolesi.di-
go,que no tenemos noticias algunas de fu pro 
fefsion,folo creemos piadofamente,que pro-
feíTarian en manos de Chrifto S^eñor nueílro, 
aoraque fueííe deíl;a,ó¿e aquella manerá,po-
co importa , pues era el mifmo Legislador el 
que'lds admitia a la efeueía de perfección. Sá 
Aguílin l ibAj.deCimt.D€Í}cap.^..Áiic que pro 
feíTaron emitendo magnum votum. Defpues de 
los Apoíloles entraron fus Difcipulos,y cños 
ya comencaron a tener algunas cetemonias 
con que declarauan la profefsion ,* aora fuefTc 
confagracíon , aora promefla, ó juramento, 
porque de San Mateo,San Bartolomé , v San 
Pablo fe lecjque confagraron virgines aDios^ 

S n̂ta Marta fue Superiorá de Conuento de 
virginesen Marfcllaí y es de cicer,qiio las ad-
mitiria a aquel ellado con alguna paiticular" 
ceremonia. 

5 Acerca de los EíTenoSjyTcrapeutasjdif* 
cipulos de S.MarGos,ai alguna dificultad,por 
que como aduierte Suarez Lib.ó.cit . capi i .n.p 
Eufebio de prepara.Enan^.lib.9 .c. i . Porfirio, 
Filón, y lofefo hablan diferentemente de los 
EíTenos, vnos parece que habla del ludaiíino, 
y otros del Chriftianifmo,-peroyá efta dííicul 
tad la tenemos tratada arriba tta.i.dif.^dudi 
i.y en nueílra Suma Moral t r a . i . dif.3. dud.i. 
en cuyos lugares refoluimos>que es muí pro-̂  
bable huuo EíTenos, y Terapeutas, Indios, y 
EuangelicoSi De los Euangelicos es aun mas 
cierto ,y que fe conueitia-i del ludaifmo en 
Monges Euangelicosjy afsi jo q dizen el ntíf* 
mo Eufebio lib.i.hifto'rU c* í 6. y S. Cirilo lib, 
¿.contra lulianmnj.ofe'to fib.i.de bello Inday* 
cb c.y.que ante q!ia?n cnm eis comité/ yefeere-
tur 3 iureiurando confirmabant proprios f 5 ergá 
Deum futuros^cniz a fer vn genero de Ceremo 
nia con que profeífauan, porque aquel f ura-* 
mentó para que otro fin p odia fer. Verdad es 
que a Suarez le parece que no evade Conftliís 
Euangclicis feruandis ,fed depietate erga Deu; 
con todo effo viene a concluir, que tiene por 
creible que profeGauan con algún modo füpe 
rior , confórmela coftumbre de la Igleíia en 
aquellos tiempos. 

4 Pero en los tiempos de S .DioniííoArco 
pagita,dircipulo de San Pablo,yá eíto eftaua 
mas adelantado, y fe explicaua masporque 
hablando defte punto el Santo cap 6. deEccl , 
H ierar .par . i . á i ze eflas palabras ; Statqmdem 
Sacerdos ante facrum altare Monaflicam impe^ 
trationem pfallens.Y mas abaxo- E a vero fini-> 
ta}Sacerdos ad eum accedens(profitendi fci í ícet 
caufaynterrogetprimum , anremntiet yifibili-
bus omnibus,non folumycris^yerum ima^mbus 
qtioqueyac fantafijs. Deinde exponit i l l i perfe^-
&i[smam i?itam,illum aperte contéfíáns, opor-' 
tere ilíuin mediurn^nempe vitam tommanem le-* 
ge antecederé, ybi verb Ule iflaomnia intente 
promifferit3conf¡gnans eum crucis figno , Sacer* 
dos ronde^tres diurnas beatitudinis perfonas in» 
clamans texutumque ye/te omn^alíam induit, 

6 cum Sanñis a l i j sqü i adjíunt y i n s j p f m 
lutansydiuinorum Myfler^rum partkipem tfji-
c i t : tñ cuyas palabras fe v é , quan poco fe dif-
tinguia ya la ceremonia de la profefsion de 
aquellos tiempos con efte ; porque cinco co­
fas vfan oi las Religiones en efía ceremo­
nia. La primera, hazer vna plática al No-
uicioqliehade profeíTar, La fegundajdef-
nudarle el abito de Ñoiiicios, y dalle el de 
píofeíTos/ La tercera , prometer los votos 

A a i La 
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laqnarrsi, hazerlc participan-e de los'Cfeá 
foros de Ja Religioti. La quinta 5 Taludán­
dole todos los hermanos, reccbirlc ad of-
culmn p a c i s , & confonumyita quodftgmfica' 
tur per amfl'ex'usstoáo t íkotyw&^ópt oí le vfa 
vemos en eftas palabras dcSáa DionifioJaun'" 
que no con la diftincíon que oí fe vfa. 
5 Luego en los tiempos adelante^yá halla­

mos en la Regla de Pacomio di dada del A n -
gcl cap.g 5. que ordenaua que antes de encor^ 
porarfe en la Religión, prometiefícn guardar 
la> Reglas del Monaílerio, por cuyas Reglas, 
dize Saarei-capA jcitat.nHm.4-.qu.c fecntendia 
la profefsion. Luego San Baíilioválo declara 
m3.sinfermo.de inflit.Monachorumy donde di-
ZQ.:jínte Keligiofe iflius y i t £ profefsionem, libe 
rum efl vnicuique communem cum c&terisviueñ 
di normam fequi: ybi yero iam quis¡ponte fuá 
ipfe profejfiis efl, kicDeo cuflodirefe ipfum de* 
bet^yeluti eorum aliqiiid3 qua dicata fitnt Deo, 
nefzcrilegijiudiciim incurrat.-En cuyas pala* 
bras íe vé como diftingue el tiempo del Noui 
ciado del de la profefsión.Pero mas dáro ha* 
bla San AguíHn fermo.i^de conmuni yita C¿e* 
ricorum : Qui foc ietatcm^ái ic^ corñmunis yit& 
iam fufceptam,qH¿e laudatur in jLEl is j í p o f l o -
l i conm dejerit) a yoto & profefsioné fuá ca-
d i t ,& Deum habet iudicem.Y en clfef/hon 6o. 
adFratres:Sic}&tH monache antequamprómit* 
teresjn tUa eratpoteflate,faceré quod yolebas, 
yox tua ligauit te m i h i , ideli.Religidni tperfo^ 
lemnem profefs/o«gw:Conte0an con Sá Aguf-
t'm mi Padre San Gerónimo epifi.S.ad Deme­
t r i a , & epifl.i.ad Eliodorum , y otros muchos 
Autores que compiló Graciano en el decreto 
caufa iQ.q'd£fi . i .& i-j.qimfi.i. de cuyos luga­
res co fia,como ya en tiempos de San Aguf-
tin fe vfaua la profefsión íolemne có los vín­
culos que ci tiene 

6 Finalmente quien acabó dé explicar ef-
to,fue San Benito en fu Regla cap. 55. donde 
ordena,que defpues de auer recebido al No-
iiicio,y dichole afpera, <&• dura j de alli a dos 
meíes fe le lea la Regla,y luego que fe efté en 
el Nouiciado,v que alli le prueben la pacien­
cia^ que al cabo de feis mefes fe le buelua a 
leer la Regla,y fí perfeiieráte^l cabo de otros 
qnatro,íe le buelua a lcer,y prometa cumplir 
todo lo contenido en ellajy hecho zCsiifufci-
piatur in Congregationely luego da la forma de 
la pvofcCsiotSufcipienduS autem^ái t t jn orato­
rio cora ómnibus promittat de f l á b i l i t a t e f u a ^ 
conuerfíoncm m o r u m ^ obedientíamcoramDo-* 
mino,& San&is fuis ,& mox in otAtoriú exua* 
tur rd.mproprifs^&induatut irebusMonaflerij; 
donde fe v é como hazían los otros dos votos 
debajo del de obediencia,y júntamete la tra 
dicion de pcrfouai y luego quanto al modo 

difpone que eferiua la profef^ió de fu manOj 
ó lino fabe efcriiur de la agena, y ]a gj n:e de 
la fuya/y la pógafobre el Altar/efU) es habla­
do por mayor. 

7 Algunas cofas deftas que pene San Be­
nito,explicaremos mas , para que fe entien­
da el eílilo de aquellos tiempos. Lo primero 
que hallo es, que era mui oidir ario hazer la 
profefsión en la Iglefa; coníla de lo que dize 
San Dioniíio arnba,ySaij BenitOjporqiícpor 
oratorio íe sntier de lalglefa ; Lo mifmoíe 
ordena en la Regla que llaman del Maeílro 
¿•^.87.§.26. donde fe dize Deo) & oratorio 
•Mcnaflerijper:donationém offcrat i y en el cap, 
89.§ . 28. dize el Abad al que ha de profeflar 
eñas palabras.-^/¿e Frater, nibil mihifromit-
tis fedDeOi& huic oraiori&>&^Altari.Y {iml~ 
mente en el libro que fe intitula Ordo Boma-
ñus amiquifsmOjtn el titul.de OrdiricMonachi, 
fe dize afsi;£í indutus( fup¿€ N m í t i u s ) ipjum 
melotem corpore profiatus ante ^Altare dicat 
hunc yerfam.'Sufcipe fne.J&t-, 

8 Lo fegundo que hallo es , que no íes ha-
zian corona, ni raián la barba quando enua-
lian a fer Nouicios hafla eíl a ocaíion que pro 
FcíTauánj-lo vnojpcrcuc ce rno eran de ordira^-
río legos, no ávria necefsidad de corciiaiy lo 
otro , que afsi c<r>mo no les mudar an el v t fa­
do en el Nnriciado , afsi tsmpí co les laian 
la barbahafta que profeíTauan.-el Emperador 
iuíliniano en la nouela 5.Í4/:'.2. auierde or­
denado que eftuuieíícn tres años er prt taciój 
añáde,que auiendo probado bien en ellos.-ífe'-
monflrahunt alifs Monachis jjos Moncf íaajrG-
mtreri yeftem , dtque tonfuram j que es dn ir, 
que ya inerécen que les vifían el abito , y les 
rapen la barba^ lo qual v:mos en la . palabias 
de San Dionifio ; y en la R cgla del Macílro 
citad, cap .yo .^.iy.tt di zc; Cum ergo in Mona -
flerioper integrum annum mpfeuerit, tune de-
mum fineylin dubitatienc tendeatur, & 'ei ye* 
ftesmutentur. Finalmente refírierdt)fe en los 
K&os de San Guillermo Cede Gelícrerfc fu 
profefsión,^«rf Mcnardo m feolijs Ref UídS, 
lAureliani Épifcopiy c.4.§. 61. fe dizé; Ccma 
bi í i jbarbayenerabii idepofitay& Deó corferra­
ta, (¿re. y en los Aétos de San Mauro Abad fe 
lee,que recibió la profefsión a Floro j toilfu-
randolc delante del Altar , y mudándole los 
vefíidos.Finalmente en el Sínodo Cartaginés 
íecano .6 . apud Theodorü Balfc.monj fe ordena, 
que no pueda trafouilar , ó rapar al Monge 
que profeíra,íino el Superior del Monaílerio, 
ó otro Sacerdote,de licencia del Obifpo ; y 
añade Menardom feolijs Regula Magijíricap. 
go .^ .TyxñzspzVAbras^- ínt iquusfane rituf & 
ab ¿ ípof ld i c i s tewporihus deriuAtus, ytccnftat 
Dioniíio Arcopagita de Efdefiaf.Hieríir. c.69 
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de cuyos lugres confia, ique lo que aorá vfan 
las Religiones quando dan el abito, Jo Vfauari 
aquellos antiguos Monges en la p'róFersion. 
5? Lo tercerojes cierro que les deíhudauan 

tíe fus veíHdos ordinários,y les ponían los de 
la Religión; y el mandar los Abades que fe 
guardaíTen los veftidos5era porque fe iban, o 
Ies expelian con mas facilidad que aorajpor-
que no auia entonces las leyes que ai aora en 
ja Iglefía: pefuerte/que no ai Reglaantiguá, 
en la qual no eftc que le den el abito de laRe-
lígíon en laproíersion,y que le quiten el que 
trae; Con lo qual fe Comience lo que dixe ar­
riba en el tratado antecedente dijic. 4, dud. 2. 
de qué era mui probable,que no les dauan el 
ábito a losNouicios haíla que profeífaflen, 
pero profeflando era infalible 5 cuyo vfo co-
meî co con el mifmo eílado; potque fino, en 
que fe auian de diílinguir los Monges de los 
que no lo eran .-y áfsi dixo bien Gazco in co­
menta.Caftani lib.^.cap.^. Hic H'tUs antiqutfsi-
mus ejij^r ab lApojlolorum traditione recepius, 
y lamixtica íignificacion pide efto,para deno 
tanque el profeíío ha de dexar el hombre vie 
jo y veftirfe del nueuo para el nueuo eílado; 
ele cuyo punto dizen muchas cofas mi gran 
Padre San Gerónimo epifi.^.ad lúfti. S.Aguf-
tinlib.6.contra FaufitM ^.9.$.Gregorio ¿ib» 
i .Dialdg.cap.i .S.RziiMo inKegul. Fufio ¡ C I Z Í 
y otros muchos Padres, 

10 Lo quarto qué vfauán , era profeífar eñ 
publico delante tóela la comunidad , eftá ex-
preffado éñ todas las Reglas antiguas. Soló 
quiero poner, aqui vnas palabras grauifsimas 
4e la Regla del Maeíko cap.2<).^.2S.(y3,zrú-
ha.traB.i.dific,$.dud.$.punt. %. 'nUm. iy.dixi-» 
mos quien era efte Maeftro ) donde defpues 
.de auer exortado al que profeíTa para que eílé 
fuerte en el eftadó,venciendo las tentaciones^ 
y él'premio qué le daráDios^ qué fea obfer^ 
uante,y obediente;añade, boluiencío la hoja.4 
Si autem noíueris mihiin aliquo obaudire: Ecce 
ego Dominum conté flor •>c¡ui a, & h a c Congrega* 

•.tiojBjiimoniam mihi ejl in die indicij prabituraa 
¿¡ida vt fupra d ix lcúm ñon mbi^ y el Congrega* 
tioni en aliquo obaudierisjn indicio be i egofo-
l u t ú s j ú yero pro tua anima, y el tentatione r a -
tionem reflitues:En cuyas palabras fe mueílraj 
comO aquellosSantos Padres eftauan prefen-
tes todos,quándo alguno profefraua,para fér 
teftigos de aquel afto én el dia del j'uizio,en 
bien, 6 en mal.» imoS. Bafílioin KeguL Fufms 
difp.refponf,!'). ordena que fe llamen teftigos 
que fean Sacerdotes ; Tejíes (dize) ajfumendí 
pmty Eccleftanm *Anti(iitts , quo yidelicetper 
jpfñs, & fan&ificatio corpóris > yelutires facrd 
dedicatur,&affioniilUusper ipfornm teflimo-
nium confirmatio fit. 

\ r Lo quinto que vfaua;^era bendiciones> 
y oraciones en el libro abtigadtfrrffl Romafius 
fe ponen rrtuchas. Rupertus 8. de Spinm 
Sanño cap .2 .áize:Epifcopus,nit Eeátus Grego-
rius dcbetMijfám celebrare inordinatione Tref-
•byteri, & Jlbbas in confccrativne Monachi,& 
qitatuor crationesfuper caput eins dic€re;& ita 
yfque adtertium diem i yelatufn habeát caput 
cum filentio fummo:V>z fuerte,que antiguamé-
te,como nota el padre V i&ovespr£Íúd. i .cap. 
i3.wwm.24. en la Orden de San Benito i para 
dar la profefsion el Abad, primero cclebr-aua 
Miífa, y conño, ex -Biblioteca Ftterum V a t r u ñ 
iom,6 .part .1 .'titul Ae forma pro'mittendi $ubKe'~ 
gulaSanffi Benediffi;v defpues de auer profef-
fado , y dicho foi)re el quatro oraciones el 
Abad,le ponialaCápina,y en tres dias no pt) 
diá quitarfela gua-dando, furtio filcncio, én 
memoria de la'Pafsion de Chrifto ^ y ál cabo 
dellos en memoria de laRcfutretdó de Chrif-
tOyyeniebat Ubbas , eír dabatpacem Mónacho, 
& cdpw.üde capíle eins anferebat. A ejflo mif­
mo alude el Emperador Ludouíco tittd. 55. 
quando dize : F t Monarhus profefsione. fañ'a, 
tribus diebus cohopertum háhéat caput: en la 
ílcgla del Maeftro ¿-¿zp.90.hallo que dezían el 
verítculo;r(^m^ hocDeus quod operatus eji in 
nobis,e\ qual dezimos también aora noíbtros 
en las profefsiones.-en los Ados de San Gui­
llermo Gellonicníis,quc es cofa mui antigua, 
el qual dexó el mundó^ y fe entró Religiofo, 
refert Hugo Menardó infeolifs Regula S .Fru-
díuofi cap.2 i .§. 12.que fe hallan cftas pálabrasa 
Die Natalis jípoftolorum rPetri,& Taul iGuiU 
lermus Comes duro te'xtis depofttis yejiibus per 
Deigratiam folemniter benedicitur , Ceremo­
nia que fe vso con efte Conde quando profef-
isó,y lo mifmo deuia de fer en los demás^y en 
el decreto c¿tnó.pr¿efens 20. quájl. 3. fe quenca 
otro cafo como efte,y del Abad Teodorico fe 
dizetpm. '2. de Épifcopis Leodicenfibus cap. 6. 
que bendixo a ciertos Nouicios,y lucero pro-
jPeffaron.-Afsi que efta cerenioníá de cofa^rar» 
y bendecir al que ha de prorcííar viene b a x á -
do de losApoftoles^y es de creer,que ya elJos 
lo vfauán con las vírgenes que dauan el velo, 
y afsi no ai que marauillar que Santo Tomas 
haga tanto hincapié en efta confagraciort, co­
mo vimos arriba, 

12 t o fexto que hallo,es efcriuír el proFef-
fantc la carta de profcfsío de ííimano,/i fabil 
efcriuir,yíino hazialaefcriuiraotro,y él la fír 
maiia,y^oníá vna cruz.-S.Benito lallamá,/?^^ 
now,por lo q en ella pide el o profeíTa;S.Fru-
¿tuofo c i i A A i J u a Begul. á\zt:Cumq; eiufde 
(fupíe Vouitifyfpontañeam ad conitetfwnem. pr* 
uiderit ^Abbas exiflere yoluntatem, ñeque que 
lihet cum cojiditionis nexti * afiriffueffeprtfpe-

xerity 
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' xerit,acc¡pietpafifum eius ornncm fute profirió-
nis ionUnensoriginemiin quo í tem, tta j t ¿j'dc'm 
conuertem aliigáhityPt o^una ¡eiiiji ituta ceno-
bis mentedemtn '¿rofine aur implere. Saa líi-
cíoroen fu Regia ¿«//.5 ^.lo.dize : On.mscon-
uerfus non eft ruipiendas in Monafierio, nifife 
priiiS iUfcr;ptü fineprofefsionis fpopodent per-
manfurum. L o inifm.jfe explica lindaaiente 
cn-laepifi i j . de Arnulfo Obifpo Lexouie fe 
antiqiiifsimaí ¡refierlca Me nardo in fcolifs üe-
g u í a S . B e n e ' í i B í i C . 6 ^ A j){xty^utSit \ Obif­
po al profeflancejó a otro3efta- palabias.-No-
fce ftquidem debes in eo qui Reiigionem profef 
fus efii mobeditnti-am crimen ejfe , ipfmnque ad 
exaffifsimam diligentiam ¿eneri] qui obedientia 
Tra la io fuo,y¿ua voce , & ¡"cripta , iuramsnto 
etiam corporaliter interueniente3adhibita f a í u -
tifera Crucis impresione frgnauit. Lo que con­
tenia la carta de prafefíion no lo dizen, pero 
lo cierto eSj que a lo oue mas entonces aten­
dían era a la eílabilídad,}/ permanencia en el 
efl:ado,y afsi íiempre era prometer de obede-
cer,y cumplir los cftatutos del ]y[Onaftevio>y 
cftar firme en el eílado. También era ordina­
rio añadir a e^b conuerfacíon de columbres, 
y en algunas Reglas íe venia a explicar algu­
nos de los votos, particularmente el de obe­
diencia. SanFrud-aofoir^p.iS^.ij. dize ; E t 
pojlquam prohatus in cunfitis obediens fuerit)& 
non in plumhi íaminamoius , exuatur fceculari-
hus vejlibus, & induaturMonaflerijfimplicibus, 
&'adnoteturin paffio cum fratribus , & yiuat 
inter Monachos probatus}& ipfe Monachus.EV-
ta carta de profefsion no fe dize que la kyef 
fenjíino que la ponían fobre el Altar^yo creo 
que como íe fabia lo que contenia, no deuia 
de auer ^eccfsidad. A mas de que acuella ce­
remonia de ponella encima el Altar, era vn 
teílimonial,de que confentia en aquello, po­
niendo por tefti^os a aqueIIosSátos,y a aque­
llas Reliquiasjde que trae exemplares Menar-
do in fcolijsP^eguliS Tarnattnfis cap. 5.§. 1 y.To» 
dos eítos lugares que traigo de Menardojefta 
en el i . t o m . á ú AbadAniano,que compiló las 
Kcglz s cap ,6^Jituí.de difciplinafufeipiendorü 
Fratrum. . 

15 Pero en lo que ponían mas eficacia 
aquellos Santos Padres antiguo^ era en que 
renunciaíTe toda lahazienda el que auia de 
profeííar t y íi daua alguna cofa al Conuento, 
le hazian hazer carta de donación,)/ renuncia 
ció,para que en cafo que fe quiíieíTe ir , o bol-
per al íigló5nG tunieíretitnlo,ni derecho para 
pecir,lo que ya vna vez dio ; y fí era de lexas 
tierras fe lo hazian furar,y afsi en muchas de 
aquellas Reglas antiguas,particularmente en 
la del Mseftrojfe llama eíla carta penal; y eílá 
decidido 2v<?//e//á $ Jufiinian¿ cap.¿.&l.¿q.c>-

de Epifc .& Cíeri. Finalmente acabado eño Is 
admiíian alo¿ bienes 'eípiricuales, y tempo-v 
ralesj íaíudav dolé ad ofculum p^cíSjeomo dize 
la Regía del Maeftro,^ííj: om?2Íbuspace,feu da, 
to ojcniopacis,c¡u.t es lo que oí fe vía3abracaa^ 
do a los hei ma sos,ó poífcrandofe a fus pies fe 
acabaña aquel adro. 

Eiras fon las ceremonia? de las profer­id 
fioñqs quehazian loS'Mopgés antiguos , bien 
poco difei eres de las que oi fe vían en las Re^ 
il • ioncb.Cada vna tiene ya en fu Ceremonial, 
ó Ritual el modo de hazerlas. En nueftra Or­
den lo que fe vía es eílo ; licúan al que ha dé 
proíeiTar alCor:o,ó a la Capilla Mayor,y pcf-
trado en el fuelo delante el Prelado , canta el 
Conut KO :Ferd creator Spiritus3d qi\z\ acaba 
do bendice el Prior el abito nueuo de profef-
fo aue cíl:a allí aparejado para ponerle? lo cual 
haze diziendo ciertas oraciones,y rociand-. le 
con ajrua benditaíy luego cuitándole el de los 
Nouiciosfe le viilcn ; acabado efto, fe dízen 
cierras oraciones,que trac nueftreOrdinario, 
ó Ceremchialjy luego arrodillado'delante el 
Prelado,en prefencia de toda la Comunidad, 
y otros muchos fecularcs. que fuelen cencur* 
nr3afñ deudos del profeffante,como otros; te 
niendo en fl¡ mano el-dicho profeíl'anteel l i . 
bro donde eílá eícrÍLa,y fi mada laprofef'sió, 
y con el la Regla de San Agnílin , y conftitu-
ciones de la Religion,lee la profesión en al­
ta voz,que la puedan oír los circunlíantcs, y 
fer téííigos de aquel afto.En ella fe expreífan 
los tres votosjíegun la Regla de San Aguftin, 
y efrilo de nueftras conftituciones. Acabado, 
dize el Prelado ciertos verficulos , y oracio* 
ncs,pidiendo a Dios confirme aquel ado ;y 
acabado,fe buelue a arrodillar el profeífantc 
delante el Prelado,y fe lee la comunicación 2 
la Orden,y le agrega,y incorpora en ella,ha-
ziendoleparticipante de los bienes eípiritua-
les,y corporales de toda la Religión," lo quaí 
acabado,en prueba , yteftimonio le admiten 
todos los ReÜgiofos, y hermanos ad ofeulum 
pacis^mplexando eum]con lo qual fe acaba la 
ceremonia. En algunas Religiones vfan, que 
vn Notario,ó Efcriuano haga fe defto, como 
lo diximos arriba hablando de la de San Be­
nito,}' conftade fus conílituciones cap.^i.nu, 

47. En la nueftra,y otras no fe vfa, por-
. que el libro de las profefsiones 

da fuíiciente teftimonio. 



De la pfofcfsloü folcmne. tpt 

DIFICVLTAD IIL 
D E L O S E F E C T O S D E L A P R 

Í E S S I O Ñ V A L I D A . 

,0 es mi intento tratar aqui de 
"los teforos efpintiiales que 
adquiere vn alma con la pro-
fefsion j que eflb toca a los 
Teólogos Mifticos, y lo trata 
largamente Plati en el prime-

ro,y fegundo libro deflaluKeligionis^ Utius 
Aluarez de la paz tom.'i.per totum, fino folo 
de algunos efedros principales quélalgleíiá 
da a la profersion,ó fe tiene ella de íuyo. Ta-
poco hablaré áqui de los priuilegios que ad^ 
quiere el profesante comunes á toda la Reli­
gión, ni de los deiCanonjy fuéro/porqueeíloá 
ya los goza vno por folo recebir el ábito.Vcr 

- dad estile quanto a laexempció déjosObif-
pos , algo más adquiere el profeífo de lo que 
tenia fiendo Nouicio3pero efto por el difeur^ 
fo de la materia fe irá defeubriendo. Aduicr* 
to lo que explica bien Suárez tóm. 5. de Keli-
gionelib.6.c.i3:n.í.& i.qlos efeoos principa 
les de la profefsi5,es fuerca refulte de las dos 
cofas principales q concurré en ella,q fon los 
tres votos folemnes,y la tradición, y afsi fi ai 
otros menos principales refultan deftos, ó de 
algún priuilegio áñéxoá la profefsion. Eftó 
fupuefto, iremoslos explicado por fus dudass 

D V D A t 

D E L PRIMER E F É C t á 
que es Indulgencia PIc-

naria. 

I C N el Tratado antecedente dific. q.dud. 
• I - * j . m m . i . tratamos de la Indtilgenciá 

Guefe ganá tomado el abito;aqui trataremo?? 
de la que fe gana en virtud de la profefsion.-
:Un cuyo punto es lo primero cierto,que Pau­
lo V. concedió Indulgencia plenariaal que 
profeífare con deuida difpoíicion > corrió fe 
concede a otras acciones,© eftációnes.La du­
da cftá^n fi a mas deíta Indulgencia que trae 
por í>racia,como íi dixeífemos la profefsion, 
ten^a ella en íi de fu cofecha,y naturaleza ta­
ta viruid,ó tantos merecimiétos,que íin otro 

fauor extrinfeco del Pontifícei remita las pe« 
ñas deuidas a los pecados,caufando efte efec­
to ex opere operátó en el alma del que profef-
fa,a la manera que lo cáufa el martiriojó Sa­
cramento del Bautifmo. 

2 Santo Tomas i .z .q . i^^.ar .^ad ^.y algu 
nos otrosAutores que reficrcSuarez l ib.óxap. 
1 3 . 4 . parecen ífentir,que la profefsio tie­
ne vn generó de excelencia que remite de fu-
yo,íinola culpa,queeñoe{lá referuado alos 
Sacramentos 3 particularmente al Bautifmo 
de agua, ó fangre,y a la penitencia ; y dezir 
lo contrario fuera temendad,pero por lo me 
nos de tal manéra remite la pena, que la des­
truye totalmente,al modo que dé íuyo deílru 
ye la gracia a lá culpa totalmente j y efto fin 
fauor extrinfeco Ecleíiaíl:ico,fino folo por ñi 
uor diuinó que Chrifto quifo dar a efte tan 
excelente a á ó . Y añaden Villalobos a Tam­
burino , y otros que citaremos abaxo, que íi 
profeíTavno en pecado mortaUy defpues qui­
ta aquel obice,que gozara defta Indulgencia, 
y que réume* 

^ Pero lá verdad,y la legitima explicaci5 
defte punto és,que la profefsion folemne,íi fe 
baze con las deuidas difpoiiciones, es tan cx<-' 
célente aóto, que fe puede creer piadofamen-
te de la liberalidad de Dios , y de fu ágrade-
cimiento,que regularmente habláncío,petdo« 
naen virtud della toda la pena deuida a los 
pecados qué vno tiene quando profeíTa, aun­
que alias eflaobra de Tuyo no merezca tanto. 
De fuerte, que fi vno profeífaífc en gracia de 
Dios,y murieífe acabado de profeflar,fe pue­
de piadofamenté creer que fe iria derecho al 
Cielo fin paíTar por Purgatorio. Efta coiiclu-
íion,con las claufulas,condiciones,y cortápi-
fas que he dícho,nadie laniega,como fe pue-* 
de ver en niuchositutores que refierén,y fíguc 
Suárez vbifupra Lefio de iujl .&iur.l ib.z.cap, 

Jub.y.num.y i.Sznchez l i b . ^ Decalog. cap, 
S.num.i.Lzymmlib.q.tfaff.s.cap.io. num. u 
Caílro tom.s.traff.jó.difp.l.pm.S.ñMm.z.Vr&i 
Martín de San lofefReguLS Franclfci cap, 
2 . T a m b u r i n o tom.^.difp. 6. quafl. i j . , 
num.3. á Santo Fauílo lib.^.qH^Ji.^íóM&cUa-
á o Hb.^.partA.traff.iJoc.lo.num. i . Lo pnV 
mero he dicho teni&ndo las deuidas difpofi-

cío-



Tratado I I L Dlficulcaá I I L Duda I , 1^2, 
feíones-, que foni gracia habitúal , y buen En: 
porqueiíii eftadiípoficion nofe ganan lasln-
áulgenciaspava, v í a o s faltim-. Lo fegund0¡he 
dicho que era pió creer efto 3 porque Suarez 
no hallarazoñ eficaz que le conuer^a,y en ef-
tas materias hemos d̂c hablar con mucha cir~ 
cunípeccion, para que les Hereges que hazen 
burla de las indulgencias ix> puedan oa'uiti-
mavnos de paco confequentes en los dogmas 
de lalgleíia.Lo tercero^he dicho,regiilaimen 
te hablando,porque como aduierte Caftro, íi 
vno llegaííe aprofefíar remiíaméte, y tuuief1 
fe muchirsimas penas que ratisfa?er,como vn 
fácinorofo, no es cierto íele remitirianto-
das.-porque ñ fuera cierto que tenia que co'i> 
ceder Paulo V. IndulgenciaPlenariá del te-
foro de la Iglefia. N i obflá dezir que por la 
•entrega que vno haze en la Religión de fu per 
fona por medio de lá profefsio tiene el obrar 
'eílo. 'Que a efto reípondo con Caílro., que íi 
fuera eito verdad fola lá entréga a vn Hofpi-
tal auia de obrar eftojlo qual esfalfo;luego y 
también que fola la tradición Religiofa ten­
ga eíle cfed:o ex natura reí. 

4 Eftofapueño, pruebaife lá contlníiOn. 
LoprimerOjporque miÍ?adreSan Gerónimo 
Epif{o.S.& 25. y San Bernardo l ib.depracépt. 
•'ér difpenf.ÍHfine,\\atnm a laprofefáion fegun-
do Bautifiiio, lo qual por lo menos fe puede 
entender propor'cionalmente de las penas de-

' tridas á los pecados , íi bien Sánchez veo que 
entiende culpas,podria ferio entendieffe/¿zío 
y?20íio:De fuerte que afsi como el Bautifmo/ a 
mas déla culpa que remite , dexa limpio de 
toda pena al bautizado , afsi también lá pro-
fcfsion al que halla libre de culpa, le limpia 
de todaiapena deuidáalos pecados. Lo fe-
gundo fe prueba del común fentir de los l a ­
dres antiguos,afsi del Yermo, Como de los de 
'mas,los quales tenian fe en efto,y no es pofi-
ble fueíle fin gránde fundamento. Lo tercero 
fe prueb^de muchas reuelaciones que ha ani­
do deílo,y refieren San A x a n a ñ o i n c i t a S . ^ n -
tonif^S.^Anfelmolib.de fimili tu.cap.y [ti.'Leon­
cio Obifpode Chipre en la vida de Simeón 
Abad,y otros. Lo quarto fe prueba del dere­
cho Canónico cap.quís ál iquando^.his au&ori 
tatibus depcenitentiam^d. 1. donde fe ordena, 
que nofe pongáfatisfacion alguna por los pe 
cados pairados al que quifíere entrar en Reli­
gión,fupuefto que dedica a Dioí todo lo ref-
tante de fu vida; indicio manifieílo que íintíó 
S. íuan Chrifofromo, Autor de aquelCanon,y 
la Igleíia que lo aprobó,que no era neceífariá 
otrafatisfació por los pecados paitados, que 
la que configo trae la vida Religiofa. Verdad 
eseftáque la conoció el Emperador luftiniá-
•nojcomo confta ex ^AnthentM Mona. Coi l a , i . 

ftatim inprincipio , lá qual explica muí bien la 
" gíoffa in l . Deo nobis^.hec eúmn^V. quafi. cap. 

tk Epifc. & C k r i . De-aqui es que el Papa Efte-
fano,aiiiendo vn tal Aftulfo cometido vn gra­
ne crimen5le dio aeícogerjó penitencia publi 
•caperpetua, ó que fe enttalTe 'en -Religión, 
confta ex cap,ad monete ^.quaf i . 1. La razón 
'da San Bernawio^porque la próféfsion es vna 
petfedifsimá renunciación del íiglo,y vna ex-
cclentifsimaacción que fobreptijaa todas la1? 
•demás de la vida humana. Y confirmáfe có la 
razón de Santo Tomas, porque íi con limof-
•nas puede vnofati&fazer por fus pecados/me-
Jor podrá entregandofe todo a •!)ios,-porque 
eíl:aentrega,y íugecion excedit omne^enus'fa-
•tisfa6iionis,€tiawpuhlic^pcenitemi£jficutholo 
edujium excedit facrificiim. 

5 De lo dicho fe eolige lo primero , "̂eftc 
<tk£to de laprofefsionies diílinflo del quctie 
ne el bautifmo,porqíie el bautifmo fobre re-» 
'mitir la culpa,lo qual no tiene la profersionj' 
:paffa también a remitir la pena ex opere ope~ 
raío ,y fino fe pone óbice infalibk.menté,pero 
la profcfsion no remite la pena eX'opew ofe~ 
rato 5 fino /?2 virtue máxime fatisfafrioms in ea 
opere coníentesan iaíins expendaSsirxhei'mm. 
3 . & 4 A irías,de que el Sacramento del bau-» 
tifmo adbuc informe obra defpues,íi-el pe'éá-
dor fe juílifíca por el Sacramento de la peni­
tenciado rtial tampoco tiene'lá prcfdsioli, y 

. cbñjféqMnfáirffi in falibilidad "fi bien alguncs,y 
entre oí ros Bartholomasus á SantoFaufto /;¿. 
¿.qu^jt. 517. también lo concede a la protefsió 
efta Indulgencia Plena: ia. 

6 Lo fegundo fe colige quanto mns ex'ce-
lentc fea que las demás, imo Sánchez mm. 6. 
afirma que no es propriamente Indulgencia 
Plenariajporque aunque es verdad cue con-
uiene en él efe (So con ellá; eílo es, que ambas 
perdonan toda la pena que fe auia de purgar 
en el Purgatorio,per o difieren, en que la in­
dulgencia plenaríafe concede del teforo que 
eíla depóíitado en la Igleíia , el qual es la fa-
tisfacion de Chriíl:o,y de los Santos, de cuyo 
teforo aplicad Pontífice , como aciminiftia-»' 
dor,y difpenfero de los teforos dé", la Igleíia 
cantidad bailante para remitir toda la pena 
denida a los pecados, y eílo ê  propiamente 
indiligencia Plenaria, remidió totius pecnx^t 

• ro la próféfsion tiene eílo de fLrcofecha,y na­
turaleza,por feraólo tan fjperior , y afsi no 
recurre a mendigar del teforo de la Igleíia» 
De áquiesldué Nauarro de Indütg.notapi 20* 
num.i']. Piati de ftatuKeljgio.lihA.ca-p.ij.zfo-' 
man,qué eílaremifsion,ó condenación de pe 
nás compete mas propiamente a laprofefsu>i 
que a la Indulgencia Plenaria, porque la In-» 
diitgénciápáráfii entero vaior |5ide propcr-i 

cíon 
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De la protefsion fokmne. 
don entre la cbrá que fe haxe, y el premio, y 
por cíTo fe poné algunas obras penales como 
condiciones^ faltando ello , ó no vale la I n -
dnigendaió íolo vale quanro vale la obra de 
fuyOjó quanto merécela caufa^or la qual fe 
concede.-pero el valor de la profefsio no ref-
mba en otro que en 1» dignidad,/ eficacia de 
la mííhia obra;y íienao fíempre efta vna,es de 
creer que íiempre tendrá efedo, y con razón 
fe concede efto a la profefsionjporquc como 
dize San Bernardo/er. j o . in Cantic. Quamuis 
in martyrio fanguinis membra ceduríturfenos 
tamen martyrium Adigionis horrore quidem mi 
tÍHs,fed.dÍHt!írnítate molefiius&VLt efeóto tam­
bién le confignen los Efcola-es de la Compa 
nía en la protefsion al cabo de los dos anosj 
y ti docet Sánchez ybifupra. 

7 Preguntará alguno,íi obrará cíle efedo 
la renouacion de la profefsion. Tabi^na , a 
quieníigue Sánchez num.̂ . Vecchis dify. I J , 
Í/̂ .5.»«W.7. dize que no. Fundafc , en que 
efta condonación íe hazc en virtud de aquel 
acto heroico que vno hizo entregandofe to­
talmente a DioSjlo qual no puede militar en 
la reaouacion , porque ni puede fer efte a<9:o 
tan difidljni tanintenfo^exceptaSáchez qua-
do vno fe paita a otra Religión mas eftrccha. 
Pero no obftante lo dicho,mui probable es lo 
contrario , de que por vn ado feruorofo de 
renouacion de profefsion fe purga vno, como 
fi de mieuo profeííaíTe: afsi lo fíente San Ber-
nardíno,a quien refiere,y fígucArmilla^.Nfl-
«¿í¿«5,Layman Iih.^.tra6i.$.c4p.io.num.%. Vi ­
llalobos part.2,tra6í.^$.dific.2ó.num.i. Peiri-
nisde Vr£lato.qtí<eft.3.cap.i.n¡¿m.i$4.Ta.mbu~ 
rinus tom.^.difp.ó.quaji.i'/.num. 5. Frai Mar­
tin de San lofef,^ Caftro Vala&íociscitat. y 
lo tiene por probable Sa, F , Kdigio.num. 17. 
La razón es, porque aquella nueua renouació 
es vna nueuatradicion,y Diosmiraa lavolu* 
tad con que fe haze,y tal vez fuele hazerfe ef­
ta aun cómayor afeáo q la mifma profeísion, 
porque como vno en la Religión con el dií-
curfo de los tiempos van alcancando mas luz 
deíle affco heroico , no es mucho le haga ma­
yor , y afsí de ordinario procede de mayor 
afe(5h>, y amor a Dios,por lo qual no es mu* 
cho fe le atribuya cfte efedo.A masjde que cfc 
ta opinión es pia,y ayudará para ci afc^o , y 
afición defte ado. Verdad es que Caílro lo en­
tiende, quando los pecados que fe cometiero 

dcfpues de la profefsion no fueron gran-
dcs,y la renouacion fti® 

feruorofa. 

^1 
D V D A 

DEL SEGVNDO EFECTO, 
que es cjaiocion de los 

votos ancccc-
dences. 

j r) Ara inteligencia defta duda aduíerco^ 
1 que entre otras diuifsiones del voto 

que ponen losTeologos, vna es diuidii le , en 
real,perfonal, y mixto; voto real es quando 
vno promete la materia, 6 cofa tan folamen» 
tejeomo quádo vno promete a vn pobre dar­
le veinte reales,© vnCaliz a vnalg}eíia;el per-
fonal es quando vno promete fulo la obra de 
la períbna,como quando vno vota de ayunar̂  
ó dicipliiiaríe,d oir Miflaiel mixto es el que 
íe compone de ambas cofas, como quando» 
vno vota de ir a lerufalcn , que ha de concur* 
rir fu perfona,y gafto para el camino. 

2 Efto fupueílo conuienen los Dotorcs,eft 
que todos los votos,afsi reales como perfona 
les reíeruados,que tenia hechos vno antes de 
entrar en Religión fe comuran por la profef-
lion,y eípiran, y íe extinguen totalmente por 
efte ado. Efto fe colige claramente e^c^í>* 
feriptum de -mo^donde fe determina, que 
vno hizo voto de ir a viíltar elSepulcro de Ic-
rufalcn,o a Roma al de los Apoftolcs San Pe* 
dro , y San Pablosque fe extingue por la pro­
fefsion^ fe comutan con ella^y aunque habln 
alli el Pontifíce de los votos incopatibles Con 
el eftadojcomo cofta de los expecificados1pe~ 
ro Gregorio IX. quitó el particular cafo de 
lerufalen,© Roma, y lo dexó en dodrina vní* 
uerfaljcomo lo nota Suarez lib,6,capA^.num. 
JÓMfine. Y ]arazones; lo primero, porque 
los votos íimples fon de particulares cofas,pe 
ro la profefsió es de teda la vida del hombrê  
y afsi todos aquellos votos fe incluyen en ef­
te,como fe incluye lo particular en lo vniuer-
fal. Lo fegundo^porque por la profefsió mne 
re vn hombre a la vida primera. Lo tercero, 
porque harta carga es llenar el pefo de la Re^ 
ligion. Y lo vltimo, porque como los votos 
antecedentes eran íimples, y efte es folemne, 
y perpetuo,ceden aquellos a efte. 

2 La dificultad folo eftá, en como íc haie 
efta comutacion,íics por voluntad del que ô 
ta,ó ipfofaBo fin dependencia del la ex y i fo* 
iiusprofefsiomSyb finalmente fi es por derecho 
diuino,natural, ó Eclcíiaftico, Suarez líj?. $\ 
citat.cap.i^.nNm.^.& 5. anda en cfto al pare»1 
cer indctermiaabk, porque aunque conceda 

••IlíÜH 



Z 9 4 Tratado III. Dificultad III. Duda t i . 
que los votos incompoíiblcs con el eñado fe 
extinguen ex nviura rei^m qp,e cqneuna ia vo 
luntad del que profeffa ; pero hablando del 
voco cíe la Tierra Santa, con fer también iu-
coinpoíible,dize que no ts.ex- m t u r a r c i , ti 10 
ex priuilegio Tont i f ído , como confea de la pa-
hbra^inUmgemdSf que eP-á en el cap. [cri-pturá 
de ^oío.Para cuya mayor declaración aduier-
to, qué los votos, ó puede fer que yá hiiuicíie 
caído el tiempo de tumplirlo> antes del i i i -
greíTojó no;]! a.iiallegado el tiempo^y fe pue 
den etsmplir antes de entrar , deuen cumplir-; 
íej.m.a::iíirj, fi ion en fauor de tercero , cerno 
oua ido vno hizo voto de dar vn Cáliz a la 
Igleíia de Sarto Domingo para fu día , en el 
qual aun no auia eiitraiofe Religiofo; en cfte 
cafo obligado eftá antes de entrar a darl o,/^/ 
tim en probable opinión , y lo (íenten affi S. 
Te-mas 2.2. quafi. 8 8. art, 1 1 . a d 1. San A roa i - ' 
no,PaIudano,y Tabiena, referidos de Sáchez 
l i b ^ cap.^num 4.1. yíieítá aceptado el voco, 
no ai duda;y. defte câ o entiendo yo a Suarez 
c a p A ^ c i t a t j i i i m . ó . i n j í ^ q u a n d o d i z ^ j í t ve 
rb fl yotum re&h f i t ^ t p o ^ ú t ^ debeat effe im* 
píetitm eo te?%pore, tune obferuantia talis yoti, 
noneflin ccmpofibilis cum ingreffu Religionisy 
r t per fe cotiftat, & ideo in eo non hab-.t locum 
pra[em regitlay&c. Verdades, que hablando 
del voto períonal de ayunar , dize; que íi yo 

--o obligación de ayunar oí que es Vier-
tres, y tengo intención de tomar el abito ma­
ñana, que es Sábado,que puedo comararle en 
la tal obligación ; ñero eíto no es , porque el 
in.greííbjO pro fe Psion caufe efto ex naturarei, 
ííno por la intenció,y ?¿dttátaá mia, que quie­
ro comatarle en cofa nejor.De los votos que 
no l.le<TO el tiempo de la obligación antes de 
enti ar.dize »«.9. que no ai obligación de cu-
plir]os,fino entrarfe, porque con la. profeísio 
fe extinguen, fupuello que no llegó fu obliga­
ción , y no la ai de pr^uenirlos ; Q j a propter 
(concluye Suarez /̂? yokens velit talia vota an 
te fufcepttim F^li^ionis jiatum non implere sfine 
dubio licite.potefi. 

3 Pero Paludanroin'-4.cf.38.qudjl.q..art.i.n. 
1 ixonc í .6 .Sánchez cap.f-.cit.num 58. Láyman 
calcio.num:^. Cafliro^wm,5. Tamburino difp. 
6id ta t .q í¿¿e í i .27 .9 .Machado docn.io.con 
otros que citan,defienden abfolíite.aue íin de-
pende^cia de la voluntad del profeíTante,tie­
ne de Puyo la profePsion ture ipfo diuino natu-
rali)&KccleftafticOy que comute todos los vo 
tos en la profefsion ,cuya opinión fauorece S. 
Tomas 2.2 q,íc2¡i.'&%:art.i-i.ad 1 . & in q.d. jS. 
p'is.fi . i .«rt .4 . .o('a .4 . .ad 2.y yo. la tengo por ver 
dadera,fuera del cafo oue pone arriba Suarez 
del voto real , quando llegó ya fu obligación 
antes de entrar, como en el exemplo del Cá­

liz. Pruebafe efta conclufion , rorque pro fe f--
ía:.cío vno , confagra a Dios todo Pu caudal, 
todas Pus Puer̂ aSjV bienes^luego mas abunda» 
temcnte paga, que Pi hiziere algunos partieu-
la es íeiuicios a.Dio! .Explícale con elle exé-
pio ; Y o deuo aPedio cien ducados, fi le doi 

1 lo que tengo,y ptudo tenet,entregando 
L or períoca, mas libei almer.te ,y mejor 1c 
r ng.v ra,quc fi Polo le dieííe los cien ducados; 
' ~ nal íe decide en el capit. qui pojl yotum de 
KcguU in 6. donde íe dize, que ei voto de en» 
1 -av Religión eftrecha,y dePpues Pe executa 
c cha,y profeíla en ella, que aunque pecó, 
pero que anu'a el primer voto , que era Pm-
ple có el Pokmne de lá profeísion,- có lo qual 
Pe prueba i que eílo lo tiene la proPePsion de 
fu cofecha,iin la voluntad del que profeíla , y 
lo iníinuá harto Santo Tomas 2.2. qucefl.iüp. 
art.S.ad 5. porque eíla comutacion de mas, ó 
menos ancha Religión , no podia hazerlael 
proP-íTante por fu volutad, pues peca en ella, 
como lo prueba Suarez c^. 14. c/rízí. w^m.15. 
pues es cierto , que comutacion en menos, ó 
igual,no puede hazerla vno propria yoluntnte, 
como es común fentir de los Dotores? luego 
Penal es que proniene de la mifma proíefsio, 
independentemente del. 
4 Pero con fer efta doftrina tan recebidajy 

tan bien fandada,no acaba Suarez deaííentaF 
en ella,porque anda con tantas metafííkas en 
efte cafo,que apenas podemos penetrar Pu re-
folocion. Dize,pue^,en vna parte, que no ha­
lla razón que le obligue a dezir,que laprofef-
íion Polemne de Religión ancha,irrite el voto 
fimple de Religión eíirechay crto,ni ex natu*. 
Ydre iM ex iure diuino) ni Ecíeíiaílico. Y aun-'' 
que deípues ntm. 18.viene a concluir, -que pro 
uiene del dicho cap. quipofl yotum , y que allí 
lo determina la Igleíia,y oue lo pudo muí bié 
hazer infauorem Religionüiyel ipfi i ís Religiofí, 
yt qiiierÍHs ^ & liberius Dominó feruiat $ y cfió 
aora huuieTe votado de Polo entrar en Reli­
gión eflrecha.aora de pro Penar , y períeuerar 
enílla^io obítante que pecó entrando en Re­
ligión mas ancha pero dePnues viene a con­
cluir, que tampoco eíle texto comience , íino 
que fe haze efta comutacion ex yirtute confue 
tudinis approbate ab Ecclsfia. A duierte,cinpé-
fo , que ha de te^er intención de cumplir con 
aquella profePsion , con el voto Pmple ante­
rior: }i#m ft tempore emittendi 'profefsi'ohem in 
Keliglone laxiori, vouens habet yolnntatem per 
manendi infriori olliy ¡ t ü M , &'p ropofito im-
píendi i l la , non extingueretiAf obligatio , quict 
continuatufpromifcio quiC habehit etdhuc maio" 
rem yim f.i.6faprofe[sione. 

5 RePoluiendo,pnes,efl-e punto, digo, oue 
aunque es mui probable opinión, como tiene 

mu-



De Upfofcfsion folcmitf. 
mnchos^pud SancheZja los qualcs figuen Tá-
burino tom.2j¿fp. iS.qu¿ji .6.Suzrcz en los lu­
gares citados,eí^ tom.q. de Keligionc traft, lo* 
í ib.^.cap^.num .26 .C^ñvo fupra nwwj.^.quepa 
ra la legitima comutacion deftos votos,es bié 
que concurra la intencio del profeflante, por­
que fe haz-e en opinión deílos Autores ex vi 
confuettidinis approbata ab Ecclefia>y no ex Har­
tura ipfms profef sionis, y que íe le deue amo-
neftar al profefl'ante pretenda cfto , y íino lo 
pretendicrc que fe quedaran los votos en fü 
fuer^a.alomenoslosque no fon incópatibles 
con el eílado. Pero también es mui probable 
lo contrario de que ex natura reí, independeter 
a fuá -volúntate , fe extinguirán todos los vo­
to s, y j uramentos,aunque fean en fauor de ter 
ccro^omo no fean aceptados^ que íi lo eftan, 
no pueden extinguirfe por el derecho que ya 
recibió el tercerojporque el derecho adquiri­
do no fe puede comutar aun en mejor , fin l i ­
cencia de aquel en cuyo fauor fe hizo^íf af'fir 
tnAt alijs citaiisDi&na. Jlaíim citandusjy por 
cíío no íe exime el heredero de cüplir los vor 
tos del teílamento,aunque fe entre enReligió, 
y profefle; porque aquella es obligación de 
jufticia^anexa a la herencia, y lo puede cum­
plir por medio de otro. Efta concluíion afsi 
átc]^r3.d3.problematieeyiier\tn Silucftro,F.TO-
tum 4.^/4^.7.Cayetano en los lugares de Sa­
to Tomas citados5y otros muchosAutores que 
iefieren,y íiguen Sánchez lih^.Decalog.cap.^ 
««w.38.43.44.^ 45.Laiman lib.^.tratt.^.cap. 
io.nim.s - La razón es, porque efta contradi-
cion no puede defraudar a la lei Eclcfiaftica, 
que da eficacia a laprofefsion para efta comu 
tacion fin dependencia alguna. Efte priuilegio 
fe ha de eftender ala profefsion de los Efco-
lares de la Compiñizpof l .bienniumfi bien tá-
bien en efto ai mas,y menos? veanfe los Auto­
res citados de la Compañia,que lo tratan co­
mo en propia caufa. 

6 Perono quiero dexar de poner vn cafo 
que trae Sánchez mm.$ i . que puede feruir de 
Juz para muchos fuceflos.-Ai vn hobre que de­
ue mil ducados, pero no fabe a quien , o por 
anerlos hurtado fin faber quien es fu dueño, ó 
por auerlos defraudado a vn común de Ciu­
dad,ó finalmente,porque fe los halló, efte-tal 
haze voto de ^aftarlos in fubftdinm terree San~ 
¿?<f;preguntare,íifc entraííe enReHgÍ0n,y pro 
feflaíle antes de emplearlos,extinguiríafe eíle 
voto'íPodrialos gozar el Conuento? Angelus, 
V.votum mm.jo . mueílran fentir que no. Pe­
ro Sánchez,y otros que refiere, y fígue Diana 
part.^.tra5i.6.refoL6'). refpondé que fe comu-
íará,y que fe extinguirá el voto^ afsi aquella 
cantidad quedará defpue? de la profefsion en 
fu mifmo fcr,y con las mifmas obligaciones. 

que fino huuiera hecho el tal voto. De fuerte, 
que íi antes del voto fe podrán aplicar 3 po-
bres,tambien áora.-De donde fe infíerc,qiie íi 
ántes podia aplicarfe a vn ConuentOjque ac­
ra podrá al que viue, y en donde ha profeíla-
dojcuya opinión la tengo por mui probable, 
&fati5tutíiinpraxi> ]yotc[\xc no ai razón que 
nos obligue a priuar al Conuento defte emo-
lumento^que no es juño pierda por recebir al 
Nouicio,antesdeue ganar , pues adquiere de­
recho en virtud de fu perfona. 

D V D A I I I . 

DEL TERCERO EFECTO, 
que es quitarlas irre-

guiaridades. 

I "pAra decifsion deíla duda , fupongo lo 
X que largamente queda declarado arrí-

hztraff,2.dific.2.dud,8. acerca los ilegitimos, 
quando , y como contraen irregularidad. Lo 
fegundo aduierto,que aunque algunos , a los 
qualesreíieren,y figuen Gafpar Hurtado difp. 
i .deirregu.dific.i^num.^j. Marchinoííe ordi-
ne t r a ñ . i . p a r t . i o . c a p . i . d i f ic . i .Yazqucz í. 2 . 
difpHt.66.num.¿\&.SvL2ixtx de cenfu.difp. $o.fec. 
4.Bonacina ibidem difp.j.qu<£ftt2.pum.3. nutn. 
10. han dicho que los expofitos fon irregula­
res,fundados en que no cpníla de fus padres, 
pero lo contrario es probable por el decreto 
de Gregorio XIV.en el qnal concedió/«^r^-
tiam confraternitatis pyo expof i t í s^uc no fe t t l -
üielfen por irregulares;^ affirmatplures)z. los 
qualesrefíeren3y figuen Cornejo Carmelita^. 
p.D.Tho.tratt .j .difpuli^Juh.i .num.q. Luis de 
Torres de cenfur.lib.^Mfput.-j 1 J u b . I . Bafilio 
de León de matrim.lib.ii.cap.g'D].2iVi&part.2, 
t r a ñ . i $ . r e f o í . 2 2 . & p a r t . 5 . in nouis additio. re-
[0I.6.&part./st.tra&, 2. refol. 58. La razón es, 
porque no ai texto q declare fer los tales irre-
gularcs,y por otra parte Gregorio X I I I I . les 
hizo efte fauorjluego no ai raz on para tener­
los por irregulares. 

2 Lo tercero aduierto,que dado cafo d i -
xeííe la madre al hijorhijo fabete que eres íle -
gitimo, aunque fueíTe a la hora de la muerte, 
no efta obligado a darle crédito, ni aunque lo X 
3ure,fino es que fea hijo de vnRei,ó Principe, 
como dize la Icifilius.f.de bis cjim [unt fui3y el 
alieni iuris, o que fe pruebe fuííci ente mente/ 
que al tiempo de la generaci6}ó concepción, 

Bb 
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Tratado 111. Dificultad 111. Duda I I I . 
no pudo fer conocida de fu marido: itApluri-
b i í s c i t a t i s D i z n z p a r t . q j r a f f . z . r e j o l . 58. H z -
chzdo l ibA.par t . i . t rañ . i y .doc . i .numer . 4. los 
quales añadeiijque no bailad rumor, ó Fama, 
porque preuaiecc la juila profeísion de la le-
giiimidad/i bien Filucio tom. 1 .traff.K}. num. 
145. íiguiendo a Couarruuias,dize, que íi có-
currieñenteftimonio de padre , y madre, que 
bailaría para tcnerfe por ilegitimo. Lo quar-
to aduierto,que Couarruuias,Toledo,y Har­
tado y Vázquez,¿rp«í/ Machado , & Dianam 
tra5í.2.re[oí.6^. dixcronjque en cafo de duda, 
íi es vno ilegitimo , 6 no, dcue tratarfe como 
irregiilar,porquen0 puede ponerfe apeligro 
de ir contra la prohibición de la Iglefia.Pcro 
lo contrario es lo mas probablc,ymas cierto, 
como lo diximos hablando de los cxpoíitos, 
ita docent Cornejo ybifnpra dub. l . quAji. 2. 
D i a n a ^ Machado/oasc/í AEgidius Coninh 
^y^.í/e/rr^/.Gafpar Hurtado ibidem difp.i. 
di fie. 17.y confia zx cap. 15. cui de fzntentia ex-
coraw/.exceptanfejempcro^algunos cafos que 
cfpeciííca el derecho. 

3 Lo quinto aduicrto,que aunque algunos 
Iurirc6íuItos,a quienes reíierc,y íiguc Couar­
ruuias inClement.fi f u r i o f u s , p a r t . 2 . n u m e r . 
4. y muchos Teólogos que refiere K u ú z d e 
cenfur.part. 7. difp.3. c?//̂ . 7. D iana pArt. 1. tradi. 
15.rí/b/.2i.dixeron,que la ilegitimidad ocul­
ta, que no puedtf probarfe, ni ai rumor della, 
no induce irregularidad ; fundados , en que íi 
por eíle defefto íe cotraxefl'e, (eria fucrca que 
pidiendo difpenfacion fe infamaífen los pa­
dres. Pero no obílante eílo, la común de los 
Teologos,a los quales reñeren,y íiguenLaimá 
lib. t.traff. $.part.i.capit. 5.numer. 1, Marchino 
capit.i.citat.dificult.^.numer.i^. Machadodo-
cu.i.citat.mm.^.csjqnc Ce induce,aunqne mas 
oculta fea,y lo íupone Diznzfupra, porque el 
derecho,y el Concilio Tridentino habla abfo-
lute fin diflinguir de oculto,6 no. A la razón 
contraria refpondo,quc ya puede pediríe dif-
penfacion de muchas maneras fin infamar a 
ios padres , y aunque aya algo deíloíe ha de 
pa{rar,excepto fi vno fueíTe hijo de vn particu 
Iar,y de madre Reina adultera;eíle por no in­
famar a laReina fu madre para có el Papa,di-
zeT>']a.ü3,part.4..trííct. 2.refol. ^5. que podria 
ca]larlo,y ordenarfehaziendorcCardenaljCon 
aquejo dexar el Reino a fus hermanos leg^iti-
mos.Si puede dirpenfar en eíla irregularidad, 
ó no el Obiípo,yá queda tratado en la dud. 8. 
citad.num.6.& 7. 

4 Eílo fupueílo, refpondiendo al titulo 
de laqueílion , digo , que algunos Autores 
con la gloíTa in capit. deputati in fine de indi-
c i i s , & capit. final.16. quaft. 5. dízen , que la 
profeísion íblcmnc barre qualquíere irre­

gularidadfandaaíc en \z authen. de Mena, 
coila. 1 .fiatim in principio, donde al parecer fe 
decide eílo.Otros Autores dizen que fe quitá 
vnas,y que quedan otras, de que trata larga­
mente Sánchez lib.j.de matrim.difp. 86. riiiwf. 
2.&3. Pero lo cierto cs,que la profeísion íb -
lemnc folo quítalas irregularidades que eftá, 
cxpLcítadas en el derecho}y íblo lo eílá la que 
prouiene ex defeffn natalíum , que es por fer 
vno ilegitimo,feare la ilegitimail que quiíiere, 
aunque fcaefpuríojla qual ceíra,y fe extingue 
al punto que vno acaba de profcífáríy efio fo-
lo para efecto de ordenarfe,pero no para efee 
to de tener dignidades en laRcligion.-eíla có-
cluíion es c mun de los Autores,lós quales re 
fieren Sánchez -pbi [upra, & in Decalog. lib. 
5. capit. 5. numer. 9. Suarez tom. 5. de cenfur. 
difput. 41./ec. i .mrnur. j.Caftro Palao difput. 
2:punt. 8. numer, 8. Tamburino tom. 3.difput. 
é .qnaji . 2~j. numer. 14. & \ 5.& tom.2.difput. 
17. qudfl. 5. Machado decu. 2. citat. numer. 5, 
Diana part. 4. traói. 3. refoíu. 65. he dicho en 
virtud de la profefsion foiemne, porque aqui 
no hablo de algún priuilegio que puede auer 
obtenido alguna Religión,en virtud del qual 
fe quiten otras irregularidades. Pruebaíe, 
pues , eíla conclufion ex capit. 1. de filijs 
Tresbyte. donde fe decide con eílas palabras: 
Filifpresbyterorum , & cateri ex fornicatione 
nati ad Sacros Ordiñes non promoueantur, nift 
aut Monachifiant; y el in Congregatione canó­
nica Reguíariter yiuentes : Tr¿elationem yero 
mdatcn'is babeant. Eíla conclufion eílienden 
comunmente los Dotores a los Canónigos 
Reglares,a los Frailes de las Ordenes Milita­
res^ a los Efcolares déla Compañía .-por­
que todos fon yeré , & proprié Religiofos, y 
profeífan los tres votos. 

^ Pero preguntará alguno. Lo primero, 
quitarfeha eíla irregularidad con folo tomar 
el abito? A eíla queílion ya arriba en la dud.S. 
queda refpondido que no. Lo fegundo fe puc 
de preguntar,fi fe huuieíle ordenado vn ilegi­
timo en el figlo de epiílola fin difpenfacion, 
por lo qual quedó fufpefo, íi pro fe íTaííe, que­
daría extinga la fufpenfion? Refponde Sayro 
inihejauro cafutm lib. 6. capit. 11. numer. 13. 
que no. Pero lo contrario, como mas cier­
to, tienen los Autores citados, SanchezjLay 
man, Palao , Diana refolut. 66. yerfic. notan-
dum , Machado docum. 1 o. numer. yltim. lo 
vno, porque el texto habla generalmenre ;y 
lo otro , porque menos es vfar de las or­
denes que yá tiene vno , que no recebirlas de 
nueuo; luego fi la profefsion quita el ef-
toruq para recebirlas , mejor lo quitará pa­
ra vfarlas. Lo tercero podria dudar al­
guien , fupuefto que la profefsion quita la 

jrre-
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irregularidad de la ilegitimidad, podrá acafb 
el profeíTo entrar a heredar al padre que mue­
re ahintefl ato ¿ o r n o entra ios legitimosfRef-
po"ndo,que algunos que refíereSanchez 
c i ta t .n im. i^ .á iy ie íon que íi,)' que haze lapro-
fefMon acra lo que antiguamente el Principe 
3égitimádoíos,e^ authen.quibus modis^ fiquis 
cqlU. j . pero efto depende en gran parte de lo 
q:aci:ienen ordenado las leyes partic jiares de 
losReinos;y Prouinciasjy comunmente dizen 
los Dotorcs que no fuceden,porque no ai lei, 
ni testo que lo diga. De lo dicho infiero,que 
fi vn ilegitimo profcíTaíTe honifi fide, y defpues 
conílaíTe que la profefsion es nwla,y le echaf-
ren,6 fe ralieífe^ue quedaría libre de la irre-
gulavidadde fér iIegiti'm.o,z>tí multiscitat.Ta-
hiirinHstom.iMfy'. it .ú.qiidji . i i .num. 18. por-

De la profcfsiofi fbkmoe^ 

D V D A l i l i 

D E L Q V A R T O EFECTO, 
que ch ia translación del 

dominio. 

1 |~^Exando varias fígnitícaciones defla 
% ipz\2hx2L>dommium ¡ f a s diuiíiones , y 

definiciones, de que trataremos abaxo traff. 
^.part.j.dific.i .dMd.í.B&vtiúo hiL ft quis^-dif* 
ferentia nurn.^.ff.de acqmren.poff(fsio.\e define 
a.i'sí:Jusp€rfe¿le difpontndi de re torporali, nift 
legeprohibeaiur. Y explicando el Caidcnal 
Lugo efta definición, tom.i.deiHfl.&iur.difp** 

que ya efeehizo el ado, alquallees concedi- ^.[ec.i.mm.^.ybilate de dominio , dizc5quc el 
do efte priuilegio.'aora que ex acc¿deti}ay^ íi- dominio es vn cierto derecho que ai en la co­
do nalo,no le obftá. Por razoy del qual puede el íeñor difpo-

6 Aduierto por íin defea dtida.que tambie ncr delia,para qualefquier vros,íino fe le pro­
quita la profeftion la inhabilidad para algu- ^ibe alguna ki,porque en ral cafo ya el feñor 
gnnos ados temporaies?la qual vno auia con* 110 ^0^s perFeftamente, pues le impide otro 
traído por auer cometido algún crimen , co- 9He ̂ 6'10 mas dominio que e l , que es Autor 
mo hurto,ó falfo teftimonio, deĉ  De fuerte, y ¿e lalei.-conio fe entienda eño, non efi infiitu* 
queíi cíle tal era inhábil para fer teftigo , ó ^ «o/?n3porque es punto de lo deiuji. & iure; 
otra cofa, fe quita efte impedimento por la ^0!0 aduierto para nueílro cafo,que vno antes 
profersion. Coligefe ex auiken.de Mona.colla, 
i.flatiminprincipio , y lo tienen con lagioíTa 
éx cap.cum deputatis deiudicijsinfine, muchos 
que refieren,y íiguen Sánchez cap. ^ .mm. 27. 
Layman lib.q.traff. >. cap. i o. niim. 5. Caftro 
punt .8.ci ta t .nim.i433, thoñ.deiure Ecclefiafl. 
lihA.cap.^2.num.202.T^mhm'mo difp.ó.citat. 
qt id f l . i j .mm. i j - Y la razón es , porque no fe 
puede ya prefumir fernejátes crimines de vno 
que eftá ya dentro de la Religión hipotecado 
a Dios. También aduierto con losAutorcs ci­
tados, y con Couarruuias in cap. Kaynuíius de 
teñamen.nHm.2%.yío\'m2.tom.i. deiuft. & tur, 
difp.ijé.injine^o vno, que no puede deshere­
dar el padre al hijo , aunque fe entre en Reli­
gión priuandole de fu porción. Lo otro, que 
dado que le tiiüiefíe enojado,ó cometido con 
el algunas ingratitudes, por fblo profeífar en 
la Religión,é hipotecarfe a Dios , quita toda 
la injuria hecha , hahetur in Nouclla Inftiniani 
Jmperatoris,apud decrethm Graciani l y . q u A j i , 

j.infineipero íi efto fevfa,ó no, 
aduocati, ¡¿r forenses 

dicant. 

de entraren Religión, puede tener dominio 
fobre fu perfona,y bienes fi es libre , y efta ya, 
fuera de tutdria;el que no es feñor, ó es por­
que es efclauo,y efte eftá4ebaxo del poder de 
fu feñor, ó es porque cftá/w/? patriapoíeilate* 
como el hijo menor,ó pupilo,o la muger,rcf-
peto del marido , que llamamos, jurifdiccion 
económica. 

2 Efto fupuefto, conuiene los Dotores,en 
que efte dominio,y poder fobre la perfona, y 
bienes,aora efte en los padres, refpeto del hi* 
jo menor,aora en el maride,--efpeto de la mu 
ger,aoi a en el feñor,refpetc del cfclauo, aora 
final mete en el mifmo libre, como dueño que 
es de íi,profeffandp vno en Religión aproba* 
dapaífaa la Religión, y a los Superiores de-
Ua.-del deminio de la hazienda tratar lo he­
mos abaxo difteult. 1 . c i ta .Dt l cfclauo yá que­
da tratado z\'vib2.tra5i.2.dijicult. 2. folo que­
da tratar aquí del dominio de i a perfona I i* 
brc. Ai,pues,dificultad no pequeña entre los 
Dolores,fi efte deminio de ía perfona que ad 
quiere la Religión por medio de laprofefsió 
prouenga por razón de la entrega,ó por razo 
del voto de caftidad.Suarez túm.^.de Religio-
ne lib .6 .capit .j^.nimer .2. parece que fe incli­
na a que es ex -pitraditionis^&vo feafe por ef-
te,ó aquel titulo, lo cierto es?que la profefsió 
priua,y def niña a vno de fu derecho,y domi * 
m v . j f d quampriuatione.áizQ Suarez, cofeiqm* 
tur tbligcttio adferuandam Ke^ulam Religionis, 
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Tratado I I L Dificultad IIÍ. Duda IIJI . 
fícutmembrum Reipublicótenetur[ernare legts 
eius,€X v i vnionis T.oliticd quam cum H U ha~ 
hit; v a cfto eíiá también anexo el derecho que 
]a Religión tiene para todas las acciones del 
Re!ígioro,^/íZ¿ fe Religionem donauit, ¿a qitón~ 
iam honGrificamferuitHtem, r e í f f i r i t u a U m f i -
lationcm. De íuerte^que podemos dezir, que 
a entrega fe haze a la Religión , pero el em­
pleo a! diuino feruiciojdiíponiendolo laxnif-
ma Religión. 

^ Pero aunque efta entrega,yfugecion a la 
Religión es grande,empero es juntamenteho 
noriiica,y excelentirsima , y mui diferente de 
ía que haze el efclaiio a fu feñorjV de la fuge-
cion que a el tiene ; porque aunque es verdad 
que el Religioíb en algunas cofas fe equipara 
con el íieniOjó efclauojpero diílinguefe en mu 
chas cofas del,y afsi no es en rigoriieruo.-zwo, 
tiene mas de hijo que de íieruo;Perqué lo pri 
inero,el efclano que Te entrega a fu feñor, en-
tregafe para vtilidad,y feruicio del miímo fe 
ñor,y no por prouecho del cfclauoj'pero elRe 
lígioíb,aiinque fe entrega al Prelado,esempe 
ro para vtilídad propia del, pues fe confagra 
pumo, & p € r fe a Dk>s , dándole culto con 
aquel aá:o,y habiéndole el mayor feruicio que 
puede: deíía manera explícala feruitud Reli-
giofa San Gregorio ¿ib, 4. regiflri cap. 88. & 
refertur cano.midtos d. 54.en cuyos lugares, co 
mo obíeruaSuarez lib.6.citat.cap.2. num. 15. 
ííempre que fe habí ̂  de feruitud , fe refiere a 
Dios , aunque alias el exercicio fea en fauor 
del Conuento. Confta efta dofirina por el 
efe¿í:o que haze efta feruidumbre; porque efta 
entrega induce obligación de Religión,y afsi 
el que la violaífe feria facrilego, no íblo por 
la tranfgreííon del voto de obediencia , fino 
también porque es hurto de cofa confagrada 
a Diosj por donde fe vé, que en efte negocio 
de la proFeísion,todo'lo que fe haze es intuitu 
D e i , & nihil intmttí bomnisyil renes del efcla­
no,que todo lo que haze es intuitu Domini3aut 
hominis.Y íi me preguntaiijC^mo puede Dios 
adquirir dominiojrefpondo con el mifmoSua 
rez «^ ;« .2 7.que aunque aDios m/Wp/0,no fe 
le pueden hazer eftos feruicios,pero bafta que 
íe hagan a íusMiniftms in ohfeqüm ipfius,y yot 
effo el dominio de los Superiores,c$ dominm 
participatum>& imperfettum qnodDeo infe ip^ 
fo comunicari nonpotefl. 

4 Pero preguntará algtino, en que coníiíle 
eíia fugecion,oue refultaen el Religiofo por 
la profefsion? Algunos dixeron, que era de la 
mifma calidad que la del fiemo a fu feñor, fo-
bre.que difeurre largamente Suarez num. 18. 
pero como comencamos ya a dezír en los nu 
meros antecedentes,mu! diferente es de la de 
los efclauos j porque lafugecion de los Reli-

giofqs 5 o la podemos confiderarcn orden a 
Dios,ó en orden a los Prelados de laReligió; 
fi en orden a Dios, confeífamos que es vna ef-
trechifsima ferüitudíperoíín comparación fu-
períor,y de otro ordé que la que tiene vn ef-
cIauo,refpeto de fu fenor,no folo por los tér­
minos a que mirajíino tambié porque no ex­
cluye la filiación adoptiuajporque afsi como 
la gracia haze hijos,y fieruos de Dios,los qua 
les todos fe llaman julios, afsi efte citado de 
Reiigiofos es de feruidumbre, tai) perfed-a, y 
fiipenor,q haze pérfedífsimos hijos de Dios. 
Si confideramos la fugecion en orden a ios 
Prelados, hemos de dezir Foicofamente, que 
no es propia,y formalmente feiuidumbrejCo-
mo la de los efclauos, fino que fe allega mas a 
la de hijos,aunque en rigor no fon naturales, 
ni adoptiuos. Lo primero , parque la condi-
cion,y eílado de los efclauos es vilifEÍmo,yba 
xoj el de los Reiigiofos mucho mas fuperior, 
y afsi dixo bien Tiraquello,y del Suarez.^fo^ 
uis enimKdigiofus eo ipfo dicatur nohiiitatem 
amíttere, i l íud autem intelligitur de nobilitatc 
carnis>&fanguinis, quo ad temporada emolu* 
menta.quíe ex i l la prouenirepoffunt, ^ Reli­
giofo contemnuntiiri& renuntiantuny con razo 
fe le da poco al buen Religú; fo deílas honras 
humanas , pues trueca por ellas vna nobleza 
efp i ritual, que confifte en dedicarle a Dios, y 
a fos hombres por Dios.Lo fcgundo,hi ferui­
dumbre del Religiofo es voluntaria; la del ef­
clano forcofa,y aun violentada. Lo tercero, la 
fugecion del efclano fe introduxo para gra-
uifsima pena,repugnante a la nobleza del 
hombre libre. Lo quarto,el feñor puede ven» 
der al efclano, pero la Religión no puede al 
Religiofo. Y lo vl t imo , porque como dize 
Santo Tomas i p .quaf i . gó .ar t .q .y lo tocamos 
ya arribaba efclauitud fe reduce folo al bien 
de fu ducño,y feñor,pero la fugecion del Re­
ligiofo fol© mira a fu bien. Otras razones 
traen los Teólogos Mifticos , pero las dichas 
bailen. Qneda,pues, refuelto delta duda, que 
paíTando el dominio de la perfóna que pro-
feffaen la Religión,fuerca es que I^s Superio 
res tengan fobre ella la poteftad dominatiua, 
patna,y economica,pero todo para fu mayor 
bienj'y afsi efta fugecion es honorífica, nobi-
Hfsima,vtilifsima,y fantifsima,y aun guftcfif-

fima^porquecomo dize el prouerbio 
común.-feruire Deo reg-

nare eft. 

m 



De la profcfsion íblemne* 

D V D A V . 

D E L VLTÍMO E F E C T O , 
que es el vinculo que queda de 

la profefsionjy fi puede 
difpenfar en éU 

el Papa. 
Vpongo lo que ya en muchas ocaíiones he 
dicho, que enla profefsion folemne con -̂  

curre tradición, y promeffa de parte del que 
profeíTa, y aceptación de parte de la Religio, 
con que viene a fer vn paño voluntario confir 
mado por ambas partes^ de querefuíta vnvín 
culo fortifsimo. Efto rapüefí:o,examinai émos 
en eíla duda, fi puede difloluerfe eíle vinculo, 
y íi puede,quando, y como ha de fer. Para lo 
qualaduiertOjque efte vinculo,© fe puede díf-
íbluer abintrinfeco;eño es, por volútad de los 
que hizieron el pado, ó fe puede difíbluer ab 
extrinfecoieño cs,por priuilegio, o difpenfa-4 
cíon del Superior , 6 por Otro excelente mo­
do, como fucede en el vinculo del matrimo­
nio rato,el qual es ^mm?2/eí:í),indiírolublejy 
ab extrinfeco es íoluble por la profefsion, co­
mo queda dicho. Deflosdos puntos tratare^ 
mosen losdos figuientes. En el primero de 
la disolubilidad ab intrinfeco, y en el fegun-
do de la diíTolubilidad ab extrinfeco. 

P V N T O L 

E X P L I C A S E E L 
"vinculo de la profefsion J fi 

es fohble ab in­
trinfeco. 

PAra inteligencia deíle punto , aduierto lo 
primero, que de dos maneras puede vn 

contrato humano, hecho entre dos, fer diíTo-
luble ah intrinfeco. La primera,quando vna de 
las dos partes quiere difíbluerlo, compelien­
do a ello a la otra , aunque no quiera. La fe-
gunda,quando las dos de conformidad quie­
ren. Lo fegundo aduierto, que afsi como en 
el contrato del matrimonio confíderamos el 
vinculo,y el vfo como cofas diftintas, afsi tá-
bien acmi en la profefsion,aunque con menos 
propiedad/pero al fin ya fe reluze,que el exer 
cicio Religiofo,que es el vfo , fe diftingue del 
vínculo. 

2 Efto fupuefto > digo lo primcrOjde j ar­
te del que profefsó , no es diíibh.ble cfte vin­
culo,ni cuanto a la propiedad , ni quanto ai 
vfo. De fuerte,que el qué vra vez prc fel.1 ó i o 
puede apartarfe de la Religión , r i la puede 
compeler a que defate el vinculo,ó vio; y íi fe 
va le caíligará como a fugiduo,y apof!ara,y le 
compelerá a que buelua a ella. Toda eíla có -
clufion eftáfacada'del derecho , cap. cOHfltffh 
cap.expart.ca-p.yltim.de Regula, cap. final dt 
iApofta.& cap.i.ne CUrici , yel Mona, in 6. La 
qnal milita en todas las Religiones, y tambié 
en los Efcolares de la Compañía, y es pctntiii 
de los Dotores. La razón es, porque el R d i -
giofo por la profefsion fe haze íieruo de laRe 
ligion,en ía qual transfiere íu deminio, cemo 
fe vé en el ejemplar de los Eíclauos ; luego 
quanto es de fu parte no puede falirfe de la 
Religión. Y cenfirmafe con elíimile de la do 
nación hecha a otro,la cual aceptada vra vez, 
no puede ya el que dio reuocarla por fu vo­
luntad, y lo mifmo es de qüalqmer promeflaí 
y fi las promeífas , y donaciones hechas a los 
hombres tiene eftafuerca.quc harán la hechas 
aDíos? 

3 , Digo lo fegundo, no puede la Religión 
refeindir efte contrato fin juila caufa, ni quo 
¿id yf^m^ni quo ad radicem, proprietatejeu virt 
culumicon cáufa todas las Religiones pueden 
quo ad yfum , pero ninguna qn o ad yinculumi 
refpeto de los profeííos folcmnesífolo laCom 
pañia puede hazerlo refpeto de losEícolares, 
pero no refpeto de los que han hecho ptofcf^ 
{ion folemne. Toda efta conclufion es común 
de los Dotoreá,íos qlíales ref]eren,y íigué Na 
üarro conftl.^.alias 16. de Regula. Sánchez 
f.de matrir/i.difp^j.Sustez l ib.ó.citat .cap. i1) . 
««??2.3.explicafe,y pruebafe.Y lo prímero,que 
no pueda laReligion fin caufa refeindir efte 
contrato, coligefe claramente ex cap. final de 
Rerula. en donde fe manda a los Prelados de 
la Religión,que recogan a los apoñatas, y fu 
girinos, y los traigan a la Religión; luego fin 
tió el Papa que no los puede echar la Reli^ 
gion faltim fin caufa. Lo fegundo confia del 
vfo, y praxis de las Religiones , las quales ja­
mas echan a nadie fin vrgentifsímas caufas. V 
la razón a priori es,porque la profefsio fe ha­
ze Cbn obligación de ambas partes,y la Reli­
gión quando acepta efta tradición,no la acep 
ta como alguna donación liberal, fino como 
vn contrato mutuo honerofo,r blipádofe a re­
tener alReligiofo fiíftcntandole,y criandole; 
luego no puede pro libito dc/pedir]e,ni defa-
tar t i vinculo que ai entre entrambos , ipi quo 
ad yfum,m quo ad preprietatm. 

4 Lafegunda parte,que quo ad vfum > pue« 
dan diítoluerlo las Helicones quando ai cau-
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ía bailante para ello, coafta del vfo , y praxis 
de las Religiones aprobada por la Iglefía, 
porque efto fe haze por mado de cafcigo^y pe 
na deuída a fus culpas,'pero no por eílo fe de­
lata el vinculo,y la raíz de la profefsion? por­
que eíle Religiofo expulíb , íiempre fe queda 
Rcligioíb (juo adproprietateni) y íiempre pue­
de la Religión enocarle a í i , porque no por 
echarle pierde el derecho , y el dominio que 
tiene fobre el,mientras no entra en otra Reli­
gión,y prpfeífa en ella , de qnibus late Nauar-
rus c o m s n t . i A e K e g u í a M u m . i y & i n coment.3. 
n i m . ¿ \ ^ . & 45.i?^o3 añado con Suarez ybifup. 
num.6. que quando laReligion pudiera ceder 
de fu derecho, y priuarfe de la Tuperíoridad 
deí,aiin no quedara libre el tal Religiofo del 
eftado Regular,porque queda debaxo del go 
uierno del Sumo Pontífice , que es cabeca de 
todas las Religiones,y en particular de aque­
lla donde era Religiofo el expulíb,y aísi obli 
gado eílará a obedecer al Obifpo DioceíanOj 
que es el que eílá en lugar del Romano Pon-
tifíce,y es ya fu Prelado dire¿í:o;porque anti­
guamente lasReligiones Higetas eftauan a los 
Ob i tos Díocefanos, pero el Romano Pon-, 
tifíce les dio priuilegio de exempciójaísi que 
quando la Religión expele a vno por fus cúl­
paselo haze mas que ceder de la cxempcion 
que le concedió el Papa, quanto a aquel fuge-
to,y con efto buelue a la rugecion,y jurifdicio 
del Obifpojyafsi ordinariamente en las fen-
tencias de los expulfos fe cxpecifica , que los 
fugetan al Obifpo, que ya la Religión ha cedi­
do de fu derecho,quanto a aquel fugeto. 

5 La tercera parte^que ninguna Religión, 
ni aun la Compañía pueda defatar el vinculo 
de los cj han profeífado folemnemente,confia 
de lo dicho en el numero antecedente, cuyas 
razones militan también en ios profeífos fo., 
lemnes de lá Compañia; y afsi Suarez loco cí~ 
tat. hablando defte punto,dÍ2C EflcenMn>& 
induhitatum, quod in his Religionibusin quibus 

fecundum Ecclefia. morem jiatus Keligiqfus -per 
folemnem profefsionem conflituitur/aiilla eflpo-
teflas in Keligione^vel Trxlat is eius ad liberan-
dum Keligiofum ab ipfo vinculo Religionis, eiuf-
que flatu , quo ad fidjiantiam eius^ipfo Reli­
giofo imito : Cuya doftrína no excepta a los 
proFeííbs folemnes de la Compañia, pues, no 
fon de otra calidadfhs profefsiones,que las de 
otras Reí iViones.Finalmente la quartaDarte, 
que pueda la Compañia defatar efte vinculo, 
refpeto de los Efcolares que han hecho los vo 
tos ñmp\espof lb icn ium,es cierto,como confta 
de kpraxis , y vfo aprobado por Gregorio 
XITI. en la Bula. 1tA fe en dente domino :pero eílo 
no es mucho; lo vno , porque cftos Efcolares 
no hazen votos folemnes;lo otro^porque eíto 

es conueniente para aquella Religió,y la Igle 
fía bien puede poner tales circunftancias & m 
adeque aunque de fuyo fin ellas podia í'er va 
lido,pero puefta eíla forma por la Iglefía, no 
lo ferá íín ella, como confta del matrimo­
n i o clandeftino,el qual en razón de contracto 
es valido 5folo con voluntad de los corítrayen 
tes3y la Iglefía no quiere fea valido para ma­
trimonio, íín que aííftan ParocOjy teftigos.-lo 
mifmo^puesjpuede hazer refpeto déla profef-
íion. 

6 Digo lo tercero, no pueden el Religio* 
fo,y Religión, aun de conformidad entram­
bos defatar efte vinculo, qno adproprietaiemí 
digo qno ad proprietatem^porque qáoad vJUm, 
bien p o d r í a , y máxime ad tempns3y fu cede ca­
da día imbiar la Religión a vn Religiofo a fu 
t i e r r a para que fauorezcaa fiis padres mien­
tras viuiereiijii tuuiere alguna habilidad-con 
que poderlo ha2er.Eftaconck íion es común, 
y afsi dixo bien el Cardenal cap.fieut de Regu­
la.quceft.i.profefsio Regularis produtit in Regu­
lar i ¡quafi quendam chara&erem in delebilem, y 
lo fauorece harto Santo Tomas 2.2. qu¿efi.8S. 
art. 11. donde añade, que no fe puede refein-
áiVjper vllampoteflatem,etiam Tapalem3ptvo 
efto en el punto que viene lo.aueriguaremos; 
empero por l o menos fíente Sato Tomas,qué 
efte v í n c u l o no puede de:hazerfe, adhuc, por 
conformidad,y voluntad de las dos partes. Y 
la razón eSjporque el derecho lo declara afsíj 
lo vno en el cap.ylti.deRegula, y lo otro ene! 
c. cum ad Monafleriu de fiatu Mona, y finaímé-
te,porque efte es el vfo , y praxis de todas las 
Religiones,y í ambien de la Compañía. 

7 Solo eftá Ja dificultad, en fi efte vinculo 
es indiífoluble ex natura ipfius profefsionis, 6 
por alguna leí de la Iglefía que lo haze irdiP-
foluble. Suarezybifupra defde el««wz.8.halla 
el 14. trata largamente efte punto, y trae por 
ambas partes muchas razones,y aunque pare­
ce que viene adezir que es indiílbluble ex na* 
tura m ,como fe colige de aquellas palabras: 
Contrañus ifleindijfolubilis eflper ¡olas yolun-
¿ates conírahentium, quia dininü ius ytique Dco 
acquifitum^ex yi i l l ius contra&us reftfiit; pero 
defpues concluye, que la forma que tiene la 
profefsíon fe la da la Iglefía, y que depende 
della fu valorjy queaunquep^c/fsé , & effen-
n'/í/z'/er,tenga de fuyo ¡a profefsíon el fer vin­
culo indiííolublejpero en quanto veftidade la 
forma,y circunftanrias que tiene de la Iglefía, 
pende della la índiflblubilidad , al modo que 
el matrimonio clandeftino , y afú venimos a 
concluir que tomando laprcfefsion en íup^-
feccion,de tal manera depende de laíglcíia, 
que fe pueda dezir de iure Ecclefiajlico , fin 'ñ-
di{rolubiIidad,pues puede lalglefía variarle la 
formajfia 1 a qual no ferá valida. T V N -
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c la ptofefsion foíemne. 3° 

P V NT O 11. 
S I T V E D E E L 5^0-

mano 'Pontífice difpenfar en 
el v i nenio del voto 

folemne, 

i ^ Vnque en el Tratado íiguiéte, hablan 
€ \ do de los tres votos en particular exa 

minaremos,íi puede difpenfar en ellos el Pon 
ti/icejpero la dificultad mayor eftájen íi puede 
difpenfar abfolutamente en el voto folemne, 
que aaeriguando efto, fácil ferá deípues aueri-
gnar íi puede en particular en el de obedien-
ciajpobreza, y caftidad. E a efte punto, pues, 
tratamos;íi puede el Papa difpenfar en el afto 
de profefsion,extinguiendo a los votos foiem 
nes , y haziendo , que vn Religiofo profeño, 
quede libre dellos j y aunque es queftion que 
fucederá pocas vezes,con todo eíTo puede dar 
luz para muchas cofas , y al fin fin veo que 
todos la tratan. 

2 Efto fupuefto,algunos Autores que re­
fiere Suarez l ib.ó.fapiuscitat .cap. i¿>.».i.afir­
man,que no puede el Romano Pontifice dif­
penfar en ningún voto perpetuo j eílo dizen 
pareciendoles neceífariojó por lo menos im­
portante para defender,que no puede clPapa 
difpenfar en el voto folemne. Pero efea opi­
nión con razón la impugna Santo Tomas co­
mo a !mprobable,m es menefeer dezir efto pa 
ra defender lo otronmo poíuiSyComo aduierte 
bien el miílno Suarez,della opinión fe puede 
tomar argumento a cúntrario fenfM , para ne­
gar lo otro-porque eftos Autores ponen la ib' 
lemnidad del voto en laperpetuidadjy fi folo 
conijftieíle en eCo,íigiiefe euidentemente,que 
podría e! Pontífice difpenfar en los votos fo-
Í|mnesipprqae afsi co-mo difpenfa el Pontífi­
ce en los votos íimoles perpetuos , podría en 
los folemnes^pues en opinión deílos Autores, 
no tiene mas el voto folemne, que el íimple 
perpetuo .• yj^üé pueda difpenfar el Pontifice 
sti los íimples perpetuos,es imü común íentir 
de todos los Autores deílos tiempos. 

-j Dexa.ndo,pii.cs5efta opinión como po-
co.probablej es celebre la de Santo Tomas 2. 
i . q H ú f l . W . a m 11. donde afirma, que nó pue­
de el Romano Pontífice difpenfar en el voto 
folemne , y dicho con tanta energía fuera de 
fu acoílombrado eftilo , que concluye con ef-
tas pal abras :Jfí^«e dico Tapam non poffe face 
re Ljuod Ule ejm esprofefftís Reíigionem, non fit 
KeligÍQfm,luei quídam ÍUrifla ignortínter con-

trariumdicant: ¿ S a n t o Tortias figuen todos 
los Tomiftas antiguos^ Capreolo , Silueílro, 
Tabiena, Soto,y otros; ni va lexos deilo San 
Buenauentura in ^.d.^.quacft.yltim. donde ge 
neralmente dizcque los Romanos Pontifices 
no pueden difpenfar en los votos , fino a lo 
mucho declararjíi obliga,© no,yfifcrá mayor 
feruicio de Dios executarlos,ó dexarlos. 

4 Prueba Santo Tomas eíla opinión. Lo 
primero con el celebre texto de Inocencio 
I I I . incap. cum ad Monajierium de jlatu Mona,-
chorum-, dóde dize el Papaeftas palabras:^^-
dicatio proprietatis,ficut & cufiodia ca¡litatis> 
adeo efi annexa Regula Monaihali v i contra 
eam>nec Summus Vcmifexpofsit licentiam in-
dulgere:En cuyas palabras miréftra clai amen-
te Inocencio,que no pueden los Papas difpe-
faren los aflos contrarios a los votos folcm-
nes,* luego mucho menos podrí difpenfar en 
toda la profefsion,quitándole avno del cita­
do que ya tenia adquirido. 

5 Lo 2.prueba efto con razó,poiq no pttie-
de hazer el Pontifice,que la cofa vna vez con-
íagrada para vios dininos, riiedandoíeen fu 
fer,no quede confagrada?"/fí/ fie eft, que por la 
profefsion fe confagra vn Religiolb al culto 
diuinojfupuefto q el fer Religiofo^no es otro 
que el eftar cófagrado a Dio; jluego no puede 
el Pontifice hazer q vna perfona vna vez Reli 
giofa por laprofefsio,mietras viuiere'dexe de 
ferReligiofa. La mayor propofíció deftc dif-
curfo,confia del Leuitico cap.yltim. donde fe 
áízv;l¿£ud quodfemeífan&ificatum efl Domino, 
nonpotefl in aliosyfus humanos ylterius com^ 
mutari.De aquí tomo el derecho Canónico la 
Regla f t . na.ó.de Kegulis iurisin <5.quando di 
zt:Se}p.el Deo dicatum. non efi ad y fus humanos 
ylterius transferendü^ y eílo fe vé euidentemen 
te en el Cáliz confagrado , en la Cruz , y en 
otras mil cofas. Y la razón a priori es llanaj 
porque eíla confagracion intrinfecamente na 
ce de vna cierta acción que ya país6 , y por 
eíío dexa cq-nfágració indeleble , al modo que 
íi imprimí efte cará&er; porque aquella deno­
minación extrinfeca,y aquella relación que di 
ze a la confagracion paflada es mas inaparta-
ble della que no qualquier calidadíy afsi mié-
tras tenga fer,es impoíible dexar de tener eí̂ -
toiluego lo mjfmo hemos de dezir del Reli­
giofo profeíío , queyá vna vez confagradojiio 
puede dexar de eftarlo. Veafe nouifsime al Pa­
dre á Sanólo Toma tom.i. in j .par. S. Thoma 
in approbatione dofírina S. Thom¿e difputat. 2, 
arti.q.in reiponftone ad 2.ohieffionem.& ad 13. 
donde apoya la Do¿lrina del Angélico Do-
tof. 

6 Lo tercero fe prueba con la razón de So 
to^porque el Religiofo conflituyefe en razón 
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de tal por la promeífa, y por la ádual tradi­
ción jó entrega que haze de fu períoca, media 
te la prqfeí>ion,con lo quai paíia el dominio 
dclla al de la Religión, como queda declara­
do ea la dudapaflada.-eftapromeíTajy efta en­
trega es pc^peruajy aceptadajluego no puede 
fin injuria,y agrauio de laReligió deshazerfcj 
ni reuocarfe.Lo quarto fe prueba,porq el Su­
mo Pontífice no puede difpenfaren el dere­
cho diuinojcomo lo fuponen todos los D'o-
tores.La profefsió Rcligiofa,y fus obligacio­
nes es deiurediurno',luego no puede dirpenfar.4 
la menor cofta de lo dicho arrib^porque ain 
q el modo de profeflar debaxo defta, o aque­
lla Reglado en manos deílcó aquel Prelado^ 
fea de iure Ecclefiafiico, pero laíuftancia de la 
profefsion de iure diuino es. Lo vltimo fe prue 
ba,porque laprofersionReligiofa difl'aelueel 
matrimonio rato no confumado," luego efto 
es Berca hazerlo en virtud de atmin derecho 
dinmo; porque el derecho humano no puede 
diííoluer el vinculo del matrimonio , por fer 
de derecho natural,y diuínoj luego efte vincu 
lo es indifloluble iure diuino, & naturaíi; lue­
go no puede diíibluerle,ímo otro derecho di-
uino^y natural;la profefsion lo diíTuelueí lue­
go es fuerca fea en virtud de derecho diuino: 
efte no puede tocarlo el Romano Pontífice; 
luego deprimo ad vít imum venimos a cocluir, 
que no puede difpenfar el Romano Pontifíce 
en la profefsion folemne, 

7 Pero no obftante lo dicho, la común , y 
vniforme opinión deílos tiempos es , que en 
Concurriendo caufa grauifsima , y vigentifsi-
ma^qual es la conferuacioii de vn Reino Cato 
líco,puede el Sumo Pontífice difbenfar en el 
voto fo.lerane,y librar al Religicío de las obli 
gaciones del eílado,faca!;doíe del,y haziendo 
Ie.íeCii1arTy libre para quefecaíe, y tenga do­
minio íbbre la hazienda, como fínb huuiera 
profeíTado,-af ñ lo íintió antigua tu 6íítc Santo 
Tomas in 4.^.58.aY.&^.ql-a. 1-.ad 2.y Scoto,/6/. 
d.30. San Antonino,Cayetano,Paludano, Pe­
tras de Soto,y ambos Ledefmas, y todos los 
modernos, a los q nal es refieren , y fíguen am-
bcsRodriguez, Manuel to.i.quafl.Reguiqu<eflt 
2<).arr.i, tom.i.tjvjfi.ig.art. 7. Gerónimo 
r£,/b/.52.«7/5^.29.Sánchez lih.^.Decalog.cap. 2. 
nurd^.<¿r Uh^.cap .^ó.num.iA. Suarezc^p. 16. 
citar.num. ^. Bafilio de León lib. 7. de matrim. 
capAo.?y¿rto\omxíis á Sato Faufto líb.3 .(juafl. 
^6 .Ln^ : )2 . tom.i .cap.2. num.6. Laiman 4. 
tra5í.<).capA.num.§.?yirhoí/Ji in colltci. ad cap. 
cim ad Monafterium citatum. 
8 Pruebafe la conclufion. Lo primero con 

los exemr»lares que trae los Dotores citados, 
de auer dif^enrado con muchos,y entre otros 
el de nueílro Rei R amiro , que comunmente 

llamamos el Monge.De Alexandro I I I . y de 
Celeftino fe traen otros exemplares, y no es 
de creer ertaílen en efto tantos Romanos 
Pontífices. Lo fegundo fe prueba,porqucGre 
gorio X I I I . difpensó en el matrimonio rato3 
ít^e Suarezjluego también puede en la pro* 
fefsion , y por lo menos como probable han 
podido hazer efto los Pontífices. Lo tercero, 
porque todos losTeologos cófíefTan que pue­
de el Romano Pontífice difper.far en el voto 
fímple de Religión; luego tábien en el folem-
ne.Pruebo la confequécía.-poi que cemo pro­
bamos árriba la folemnidad deftos votos, de 
iure Icclefiajiico es i luego puede el Pontífice 
relaxarla,y difpenfar en ella. Lo c<uarto,por-
qiie dado qtie el eftado de Religión,y el vincu 
lo del voto tengan mucho deiure diuinó , que 
efto no puede negarfe>pcro bien puede elRo--
mano Pontífice relaxar la obligación que rc-
fulta,declarando,que h ic ,& nunc no obliga, y 
queferá efto mas acepto a Dios , pues puede 
fuceder que fea efto en mui gran beneficio de 
lalglefia, concillando con efta difper;facion 
la paz vniuerfal de vn Reino Católico,euitan» 
do con efto infinitas heregiasjy otros géneros 
de pecados í y finalmente la total ruina del, 
ocafíonada del cifma , y defunion de los mié-
bros ; luego fi todos eftos daños fe euitaíTen 
eximiendo el Pontífice al Relígiofo heredero 
del Reino de laReligíon,bien podráhazeilo^ 
como lo haze el General de laCcmpania con 
los Efcolares que han profefaco pojibienium; 
y yo sé de vno que'íe ha cafado eftos dias,aiué 
do eftado fíete,ó ocho años profeílb en la C6 
pañia.-y aunque los votos fon fmples, pero el 
vínculo,el mifi-no es que en losfolemnesj y al 
fin como dize Suarez nu. 11 :i'n caufa dubia pro 
Vetripoteflate flandum e/?,porque la cbufula; 
quodeumquefoluerisfuperterram, es generalif-
íima,y comprehende mucho. Veanfe los Au­
tores citados que dilatan mas eftas razo­
nes. 
9 A los argumentos contrarios, reípondo 

lo primero a la autoridad de Santo Temas 
con Cayetano, que íi el Santo huuiera vifto la 
explicación que los Romanos Pontífices han 
dado defpues al capit. cum ad Monafterium, y 
como handiípenfado fíncontrauenir a el, cue 
huuiera ajuftadofe a efta opinión.Lo fegundo 
rcfpondo con Azor tom.l . l ib. i i .cap. 7. quaji. 
1.Bafilio ybifnpranmn. 3. que el Santo fe ha 
de entenderdefta manera.-que quedadofe vno 
ReligíoO?,no puede el Pontifíce difpenfar en 
que fe cafe, o ten^a de minio,pero facandole, 
yabíbluiendole del eftado,que bien puede.Al 
capit. cum ad Monafterium , refpondo lo pri­
mero con algunos, los qualcs entienden por 
la palabra,íVw?»«5 Tontifex} a los Obifpos, 

leu-



jenguaje que fe vfaua antiguamente , de que 
trae muchos exemplarcsBaíilic num.6f.tl qual 
con la comim-delos Dotcres lo interpreta 
de la mifrria manera que hemos interpret ado 
a Santo Tomas; dé íiierte , que confeflamos, 
que no pueden componerfe eftas dos cofas, 
•proprimn retiñere, caftituttm non[cruarc > con 
el eícácíq Religiofoi efto es, quedar vno Relí-
giofo con iibertad de cafarfe , ó tener domi-
nio fobrela hazienda;y efto es lo que dizer 
que es impofsible^Inocencio I I I . en aquel ca 
pituló: pero fapandole a vno de aquel eílado, 
como facó el Papa al Rei Ramiro, y eximien 
dolé de ílis obligaciones^ bien puede difpen-
fár. % • " • . . . . , 

lo AI fegundo de laconfagracioni refpon-
den Suarez ybi fupta 3 Valencia ad Locum D . 
!rk>»2¿!,Bafilio nu. i r.quc fi fe habla de la con-
fagracion que fe haze por el voto que eftá, no 
impide 3 porque también la tienen los votos 
limpies,y con todo eííb diípenfa el Papa.Si fe 
había de la que coníifte en la folemnidad, ta-
póco cfta ha de obftar, porque como queda 
arriba probado, efta es de inre Ecclefiafiico» y 
íiendolo, no ai duda pueda difpenfar el Pon-
tifíce .vy a la verdad , íi el argumento tuuiera 
fuerca, también probara que Dios no podia, 
fupueño que no puede hazer Dios^ue lo que 
vna vez fue confagrado , dexe de auerlo íidoí 
lo qualesabfurdo5y falfo, porque que Cató­
lico negará?que no pueda Dios remitir lapa-
labra que fe le dá,iuego también podrá elPo-
tifice, en virtud del poder que le dio Dios j y 
afsi como hechamudanca en vna cofa confa-
grada fe puede aplicar a vfos profanos, íi efta 
impofsibilitadapara diuinos, como íi fe def-
hiziefle vn Cáliz,y fe hiziefíe de aquella mate 
ria vna taza, fe podría beuer con ella licita­
mente , por lo menos en cafo de nccefsidad 
que obligaífe a vender aquella plata, como lo 
pruebo , y declaro largamente en nueílra Su-
m^tra&at.^.dificult.S. dud.q, -punff.z. numer. 
31.32.&33, donde concluyo, que aunque no 
es bien aplicar a vfos profanos lo que vna vez 
ha íido confagrado, y aplicado al culto diui-

De la profefsion folcmnc, S^j 
nojiuxta cap. JiltaTisfalta de confecr.d.i.cap" 
hgna ibidm j pero fino fe pueden vender las 
materias a otra Iglefia, licito es venderla pa­
ra vfos profanos,^' docet Diana pan. ¿.trafí* 
i^.refolut.jó.luego afsi también hecha mu^ 
dánca en los votos por la difpenfacion del 
PontiíiceJc podrá aplicar el Religiofo a vfos 
profanos , como es cafarfe , retener propio, 
&c. 

11 Al tercero refponde Suarez num.i<$. ó 
eíla entrega fe haze a la Religión,ó a Dios; íi 
a la Religión , el Romano Pontífice es Gene­
ral,)7 cabeca della, y por efta faite puede dif­
penfar en el derecho adquirido que cllatie-
nc,pues tiene poder pleno febre ella, y puedt 
en nombre della por jufta caufa ceder defte 
derecho; y pues puede la Religión ceder quá-
do es vá miembro podrido , y incorregible 
para que lo expeUn,meior podrá el Romano 
Pontificc. Finabnenre/i eíla entrega fe haze Z 
Dios, el Pontifice tiene fus vezes , quanto a 
aceptar,6 difpenfar en eíla promeífa,como lo 
haze en los votos íimplesjque en ambos corre 
vna mifmarazón 5 luego confequenter puede 
remitir eíie derecho,y eximirle de las obliga­
ciones de la profefsion. A l vltimo rcfpondo, 
que aunque el Romano Pontifíce no puede 
difpenfar díréttí en el derecho díuino natu^ 
ral,pero en el derecho diuino pofsitiuo bien 
puede interpretando j vti docent communiter 
Dolores in materia de yoto,&{uramento.Yez¿ 
fe a Suarez, y a Bafilío, los quales dilatan ef-
tas foluciones, que yo con lo dicho me pare­
ce látisfago al argumento contrario. Pregun­
ta Suarez,fi efle poder fe puede eftender a los 
ObifposíY refponde Cirp.18.que antes que fe 
lo referuaífe el Papa,que fe podia; porque af-
íicomo antiguamente aprobauan las Religio 
nes los Obiípos, porque no fe lo auian refer-
uado los Papas, afsi también podian difpen­
far en los votosfolemnes, porq no fe lo auian 
referuado los Pontífices, pero que defpues 

que fe lo referu6,yá no fe puede.-podria, 
cmpcro,oí delegarles efte poder 

el Pontificc. 

ijjp <0 $ m é m 
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D E X A PROFESS1GN CONDICIONADA; 
TÁCITA, Y NVLA3 Y Q V A N D O ESTA SE 

P V E D E R E V A L I D A R , 

mz^^^^M N las Dificultades anteceden* 
tcs hemos tratado déla pro-
fefsion abíbluta^expreíTa, y.va 

i ^ l ^ ^ ^ M lida,que es la que de ordinario 
^ ^ T O S ^ i ü fe haze^pero porque puede lu-

ceder hazerfc de alguna manera de las pueftas 
en el titulo por efio ferá bien vamos expli­
cando que fe ha de hazér, cafo nuefucediefie, 
lo qual haremos difcurncndo por Dudas. 

D V D A I . 

D E L A P R O F E S S I O N 
condicionada. 

i O Ara inteligencia defta Duda , aduierto 
I . lo primero,q no trar.o aoui de las con­

diciones que vno puede tener interiormente 
quando prófeíTa ; porcueeiVas aunque inforo 
i'ntérión tengan alguna fuerca^pero en el exte­
rior río fe les admitiria la Iglcfia , la quai tion 
iuclicat de ocultis; y áfsi folo hablo de los que 
con palabras expreíTas fe nembran en la pro-
fefsionj de que traeremos abaxo algunos CXCT 
pies. Lo fegundo aduierto, que comunmente 
los Dotores filoíofan de la mifma manera en 
la profefsion folemne condicional, que en el 
matrimonio carnal í de fuerte:, que afsi como 
ai vnas condiciones que deftruycnjy anulan el 
contrato del matrimonio., afsi también ai al­
gunas que deíbruyen j y anulan el aero de la 
proFefsion. Lo tercero adinerto, lo que tam­
bién es común entre los Dotores, y explica 
largamente Miranda de SacrisMonia. qucefl.!. 
art.^.quc las condiciones que pueden poner-
fe fon de tres maneras. La primera j quando 
Ja condición es derechamente contra los vo-
tos^ó contra la tradición, ó entrega, como íi 

vno profeíTaífe^on condición nue no huuief« 
fe de eílar fugeto , o que huuieíTe de tener do­
minio fobre fus bienes indepéhdente de la 
Religión,y Prelados. La fecunda es, ciuando 
la condición no es derechamente contra los 
votos,pero es derechamente contra algún pre 

cepto de la regla, 6 lei principal de la Rcli* 
gi(/n; como íi vno profefíaílb en la Orden Se­
ráfica , con condición que auia de ir acanallo 
en ios caminos,ó tener tres tunícas;ó en la de 
los Minimos, con condición que auia de co­
mer hueuos i ó en la Cartuja, con condición, 
que auia de falir de cala cada mei3&c. La ter­
cera, quando la condición , ni es contra lacf-
fenciajófuftanciade la profefsion , ni contra 
otro precepto de la Reglado Religiotií como 
íi vn Mendicante preff fíaííe, con condición 
que auia de ir cada aipu; a fu tierra.-efta condi-
cion,r.i topa con los vótoSjLÍcon reglasó pre 
cepto de la,Religión.. 

i Lo qnarto aduierto,que de dos maneras 
fe puede ajuntar,ó. agregar la condición al ac­
to de la profefsion. La primera, poniéndola' 
fola,y defnuda,como quando vno dize;Hago 
profefiion^y prometo aDios&c. concondi" 
cion que pueda reteheímc mis bienes inde-
pendentcmente del Prelado , fin añadir otra 
cofa. Laíegunda manera es, añadiendo a la 
condición otras palabras ?" como fi auiendo 
pueílo la condición añadicíTe: Y no quiero 
que fea valida efta mi profefsion de otrama* 
nera,ni me obligo a ello.Lo quinto aduierto.* 
que la condición puede fer,ó de pretérito , o 
de preíentejO de Futuroíde pretérito, edmoír 
dixeírevno.'Hagoprcfeñion fimi padre viue? 
de prcfente,como íi dixefle.-Hago prófefiión, 
íi mi padre,que eftá préíente coníiei'tejde fu­
turo,como íi dixeíle; Hago profef ion , ñ mi 
padre,que vendrá mañana de afnera coníintie 
re en ej!o ¿ ó hago profefsion , l i la Religión 
me diere eftudio. Lo fexto aduierto , que po­
demos hablar de las condiciones,en quanto a 
folo fu materia , o en quanto fu materia es de 
preteriteprefente,© futuro^orque de ambas 
maneras pueden anular,ó fufpenderla profef-
íion. Lo vltimo aduierto,lo que oueday:i nrri 
ba tratado, ?r¿r^. 2 Jif ic . i .düh. ^.num.^.j>&. 6' 
acerca de los votos condicionados. 

? Efto fupuefro,hablando de las condxio- • 
nes, quanto a fb materia; digo lo primero, 
quando la condición es de la tercera mane-
rasque es de ir a fu tierra cada mes el Meiyh-



cantctodos conCuerdan que es valida la pro-
fefsion : porque afsi como las condiciones q 
fe ponen deíla manera al voto fímple,ó al ma -
trimoniojno lo anulan , tampoco anularán la 
prefersion, pues corre la miíma razón : y que 
no anulen ai voto íimple^ni al matrimonióos 
llano,pues no fon contra lafuflancia^i eflen-
cia deftos c jntratos, y vinculos, ni ai que fuf-
pender el confentimiento. 

4 Dign lo fegundo, quando las condicio­
nes fon de la fegunda manera, tampoco anu­
lan la profeísionjí¿<í Silueftro^Re/V^o 
n«?w.6.Couarruuias, y del Miranda art.^. d i . 
conc/.i.Bonacinaqn^fi.i.de ilaufum^part.io. 

i.nim.q. y es conr.u-!3como quando vno ha-
2e profeísion con condición de referuarfe el 
vfo de la hazienda , pero dependentemente 
del Prelado;o quando vna Mon/a profeíTa có 
condición que la dexen falir de cafafiempre 
que guftare. Pruebafe con la razón puefta ar-
riba;porque lo vno,eftas condiciones no def-
truyen la effencia de la profeíVíon > y lo otro, 
que no Gifpenden la obligación, aunque fuf-
pendari la execucion,y paílan de condiciona­
das a abfólutas, 

5 La dificultad, pues, folo eftá en las del 
primer genero , que es quando la condición 
es contra la cífencia, y fuflancia de la proíef-
fion.Y aduierto,que íí a la condició fe le aña­
den las palabras,y fea la tal profefsió nula, de 
otra manera todos cocuerdan en q ferá inuali 
dajla duda es quando no fe añaden. La Glof.in 
^Anthen. ingrefsi^.dedicant.C.de Sacrof.Ecclef. 
& iAuthen.de Monach.colla.i. ^.illudqHoquc^ 
V.noÍ!4erit,cano.folet,F.nolmt in fin. y muchos 
iurifconíukosquc citan Sánchez //¿.5. citat. 
cap.q num.giSuiíicti lih.6.citat.cap.12. »«.15. 
defienden que ferá valida, y que efta condició 
fe ha de deshechar como contraria alafuftan 
cía de la profefsion; y Miranda dize que es 
probable.-pruebanlo.Lo primero ex cap.final. 
qui Clerici > ye!-pouent. donde íe refiere vna 
deflas profeísionesjaqual íe declaro dcfpues 
por buena. Lo fegundo fe prueba a f m i l i del 
matrimonio carnal,cuyas condiciones,en opi 
nion de muchos que refieren Sánchez de ma-
Prim.liü.^.difp.y.nrm.i .Leandro traff.^. difp. 
&~qii¿eji.S.y)o lo anulan; luego lo miímo ha de 
fer de la profefsion.Lo tercero,porque por la 
profesión fe adquiere derecho efpecial en 
feruicio de Dios , a quien no puede dañar la 
condición torpe pucfta,íiipLicfl:o que tiene vo 
luntaddeprofefíarel oue lapone; luego vale. 

6 Pero aunque efta opinión es "probable, 
mas lo es la contraria. Y afsi digo lo tercero, 
que eíta proFefsion ferá nula ; afsi lo tiene la 
Clojfa in cap.i.deflatn Monacho.y muchos Au 
tores que refiercn,y fíguen ambosRodrigue2s 

De la profefsion folemne. 3^^ 
Manuel tom.^.quáíl.Kegut.quiCÍlAj.art.6. Ge­
rónimo re fo l . ío t.num, 58 * Lefiiis l ib . i . cap.^i , 
dub . j .num.ó i . M h u n á z vbifupra, concíuf.^. a 
Santo Faufl:o/̂ .5.̂ //<«y?.245.Suarez vbifupr. 
««w. 14. Sánchez num.yi. Baíilius de León (ih* 
3.de mntrim.cap. 1 o.num. 1 o.Caítro traffat. 16* 
dipp.i.píinffA.num.3.Lea,ndvo loco cñato . Y la 
razón es,porque faltando a la proFefsion vna 
parte cflencial,que es viuir fin dominio,© pro 
pió,ó el confentimiéto en ello,no puede fub*1 
íiftir el contrafloyy por confíguiénte,ni la pro 
fersion^rg.capitis rúa nos de fponfa.y afsi des­
truida viiaparte efl[encial,es Fuerca que el to­
do eííencial fe dcflruya;en el cafo prefente íc 
deftruye vna parte eíTcncial con la condición, 
como confta,iuego rodo fe deftruye.Y confir-
maíe,porque para que vno proFeíTe -valide, ha 
de prometer todo lo que es eíTenciai a la pro 
Feftion.-efte no promete viuir fin propio, que 
eseflencial ; luego no vale fu promeífa cofa. 
Lo vltimo, porque las condiciones que fon 
contra lo eííencial del matrimonio corporal 
le inualidan,y anulan, como confia ex cap.fi­
nal de conditio. appoft. <&• demonflrat late Bafi-
lius ¿ib.3.citat.cap.9 Anego lo mifmo ha de fer 
en el matrimonio efpirítual, queeslaprofcf-
fíon. N i vale lafolucion de algunos, los qua-
les ponen diferencia entre entrambos matri­
monios,diziendo,que en el matrimonio car­
nal fe hazc la promefla a hombre,pero que en 
la profefsion fehaze aDios?efto,como he d i ­
cho no obfta,porque como aduierte bien Sua 
rez no quiere Dios menos voluntad libre , y 
abfoluta que el homhr&namhilarem , & yo-
luntarium datorem diligit Deus, Algunas l imi ­
taciones pone Sánchez ybi fupranum.93. 94, 
& 9$. a efta dodrina, que fe pueden ver en 
el. 
7 A los argumentos contrarios refpondo, 

que fi por la parte contraria ai gloífas , tam­
bién por eílas las ai. Al texto que fe alega 
refpondo,que la profefsion de la muger que 
íe quenta allí Fue buena, aunque vinia en fu ca 
íi,porque entonces no era contra la folemni-
dad eífencial de la proFefsion viuir en ella,Co­
mo probamos arriba,-pero jamas tuno domi­
nio fobre fu haziedaindependéte delPrclado, 
y afsi no Falto a lo eífencial de la proFefsion, 
Al fegundo relpondo. I^o primero , negando 
que las condiciones contrarias al fin del ma^ 
trimonio no lo anulen. Lo íegundo, aun con­
cediendo que no anulan el matrimonio car-
nal,fc ha de negar que no anulen el erpirirual, 
porque corre otra razón acalque allá ; el ma-» 
trimonio carnal tiene muchos fines eíTencia-
lcs,y afsi aunque la condició puede fer opuef-
ta a la promeíra,refpeto de vn fin,quizá no lo 
ferarefpeto de otro^pero en la promefla de U 
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fefbion no putde fuccder efto , porque todos 
los fines citan anexos,y concatenados. Al ter­
cero rcípondo, que aquel derecho no fue ab-
f o J i i t o , ni fe adquirió, porque no acepta 
Díos,ni la Religión.promeíTa, que no fea ho-
neíla,y.buena, y efta no lo es abíblutamen-
m 

8 AduiertOjque en las concluíiones paífa-
das hemo^ hablado de las condiciones,quaii-
do fon depreteritOjó de prcfente,en cuyos ca 
fos dezimos que no fe fufpende el confenti^ 
mÍeiito,porque fi la condición es verdadera, 
luego paila laprofeísion de condicional enab 
foluta^como fí vno dixeñe.-yo hago profefsió 
ü foi Ghriftiano viejo/en tal cafo, ó foi Chrif-
tiano viejo,ó nO;'fi lo foi,yá pafla en abfoluta, 
y e's valMa,-íiiio lo foi,es nula,y por eíTo nunca 
f^fufpende el confentimientoj por lo qual di 
xoíbi-en ?}añ\ io¿ib .$ .cap. i .mm.$. que eftas no 
fon propiamente condiciones,ni tienen faer-
ca de tales pa; a ñifpender,lo qual prueba con 
muchos textos, con quien contefta Leandro 
trá6ijj.dif-p.%tquíe¡i.c).& i o.probando que no 
anulan el matrimonio,-y en la qudfl.^.y 6.prue 
ba lo'mifmo de las condiciones impoíibles,y 
impertinentes,comoíyo me cafo cotigo,íi to­
cas el Cielo con lamano;ó yo prometo cafti-
dad, obediencia , &c. íi mañana fale el Sol,-
m. 

9 La duda,pues,rolo eílá en las condicio­
nes de fiituro,íi fufpcnden haíta el cumplimié 
to de la profesión, lo qual es lo mas cierto 
que fi.-y afsi preguntamos, fí es valida la pro-
fefsion qiie fe haze con condicioii de futuro, 
quanio la materia es honeítajó indiferente,o 
íianuíanla profefsion? pongo por exemplo; 
yo profeiTo,y prometo, & c . íi mi padre, que 
vendrá maíiana coníintiere, dudafc íi ferá va­
lida defde luego la tal profefsion.Para inteli­
gencia-de lo qual aduierro, que no hablamos 
aquí'4e quando fe reuoca el ade antes que fe 
cumpla la condición. De fuerte,q ue en el ca­
fo propuefto, íi el profeffante antes de llegar 
íu padre reuocaíle la profefsion , no ai duda 
que feria nula; porque non dum Ulitis impleta 
condiüGne nonpotéfifubfífti cotraffius,& dijfen^ 
fus (uhfectitus illÍMs valor em imfedit, y ti retté 
notauit Suarez nim.i6. in fine-.y afsi la dudafo 
lo efta quando no fe ha reuoéado,y fe ha cum 
plido la condicion/eflo es, que vino fu padre, 
y confintió. Si en tal cafo ferá neceíi ario pro-
feílar otra vez venido el padre, y confentido, 
ó íi bafta la hecha del día antecedente.Tomas; 
Sánchez lib.^.de matrim.difp.8. mm. 4. <&• 10. 
hablando del matrimonio carnal duda,íi val­
drá el contrato que hemos puefto del padre; y 
refponde,que es mas probable que ferá vali* 
dojy que no ai necefsidad de repetir el con-

fentimiento quando el padre confentirá,y que 
lo mifmo fe ha de filoíbfar en la profeísion,y 
le íiguen nouifsime á Santo Faufto //^.5. qn^efl. 
247.Bonacina de clauf.í[iictfl.2.punt.iQ.dific.2. 
»^^ .4 Ochagauia de matrim qu£jl.^i.n .2. La 
razón fundamental es,porque el confentimié-
to condicional que precede.pwr/jii-^i^e^ com 
pleta conditione tranptin abfolutum & obliga-* 
tionem abfoiutamindncit. Y confirmafe con el 
íimile del voto fímple,el qual cumplida la c5 
dicion,íin otro confentimiento obliga , y lo 
mifmo dizen algunos del contrato del matri» 
monioyluego lo mifmo fe ha de dezir del vo­
to folemne,y contrato de la profefsion. 
1 o Pero no obftante lo dicho,lo contrario 

es lo mas probable,y lo mas íigurojafsi lotie 
nen muchos que refiere, y figue Leandro ybi 
fnpra difp.S.quxfi.n. hablando del matrimo^ 
nio carnal,y hablando de la profefsion lo de­
fienden accerrme Suarez lib.6. citat.cAp.12. a 
num.iS. Caftro difp.i .pmt.i .mm. 5. Pruebafe 
lo primero, porque efta condición puefta al 
matrimonio le haze nulo en lamas común 
opinión 5 porque ^cmo dizc Vrbano I I I . 
cap.fuper eo de conditio. appcfi. Confenfus ¿iber 
dici nonpoteft qui in alieno arbitrio referuatur, 
cum hHiufmodiconfefíj HS non fit deprafení i ha* 
hendusjuei per yerba de prafmiieuidentius ex 
prmatnr . Confentimiento que depende de 
otm,no puede fer firme, para el contrato ac-
tuaby al fin, como fe dize enelderecho.-^te 
hgitimus recipit conditionem, quia. ad hoc irjfii-
tutus e¡i}yt ftatim[ortiatur efftffH7n.J& ideo no 
admiít i t conditionem qua illam fufpendit. Pero 
dado cafo que la condición no obílara para 
el matrimonio carnal, aun para la profefsion 
obftara ,• lo vno, porque la Iglefia no admite 
tales maneras de profefsiones , y es feñal,co­
mo dize bien Suarez, que no las tiene por le­
gitimas ; y en eftas cofas , que mejor regla, y 
norte,que la Iglcíia; ni que mejor interprete, 
que fu coftumbre ; y lo otro, que para la pro­
fefsion es neceííario confentimiento, con el 
qual elprofeíTb fe entregue a la Religión ac­
tualmente: el confentimiento debaxo dé la 
condición de futuro ,no es t a l , porque no es 
confentimiento de entrega prefente , fino de 
futuro dependente de la condicioné luego no 
puede fer fufíciente. 

11 A la razón contraria refpondo,queIas 
condiciones de prefente fon las que paflan 
defde luego en abfolmasjpcro no las de futu­
ro. Al íimile del voto íimple refpondo , que 
es diferente razón,porque el voto folemne en 
fu execucion tiene mucho mas que el íimple> 
y depende de muchas circunftancias , de. ene 
no depende el íimple, A mas,de que la Ideíia 
aprueba aque^y no efte;finalmcnte, al íimde 

del 
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De la profefsion folcmn^ 
del matrimónio yá, eonfta de lo dicho en fa^ 
uor de nneftra opinión.De lo dicho fe colige, 
quc fí vna Monja hiziefíe profefsion, con con­
dición que no huiüeíTc de eílar encerrada, fe-
ría valida fu profefsion> iuxta diffa in z.concl. 
fuprapoftta; ipotque como dize Miranda vhi 
fupr.no es efta condición Contra lo fuftancial? 
y lo mifl-no es, conio nota á Santo taufto lib-% 
'¿.q.'zqlS.út la Monja que profeflaflc, ton cotí* 
¿ i c i o que la dexaflen viuir en fu cafa/ptro de­
pendente de la voluntad delPreládo.Peío pre 
guntará alguno, que obligación quedará dcf-
ta profersíon?Refponde Suarez ».20. que afsi 
como del matrimonio quedaron erponfales, 

- afsi delá profefsion qliedará obligación de re 
üalidarla,y boluerla a hazer, y fe colige harto 
txcap.fuper éo t i ta to . 

V O A 11. 
DE L A P R D Í F E S S I O N 

tacita. 
1 A Ktíguamétc deuia de eñar muí en vfo 'm 

la profefsion t i c i t a , fegun podemos 
colegir del derecho Canónico antiguo í pero 
ya defpues del ConcilioTridentinototalmctc 
fe ha venido a dexar.-pero porqüc el Concilio 
no inoua cofa en eflo jíino qué fe lo déxa en fl i 
faercá, concurriendo las condiciones que el 
pone para las expreñas > itfíttá i l índ cafus 
autetn omijfus remanet in difpofttione inris cem-
munis^cáp.fufceptum de referiptis in 6.y lo prué 
ban con muchos iñprafenti cafa HietohymuS 
Rodríguez refoí . io i .c i t :n.^'$ .&nouifs ime Le* 
zana to.^.v.Vrofefsio Regula3n.li.&^.'B&ttho-
lomzus á c Y e c c h i s inpraxi NouiHórttm 3 difp. 
i ^ tó .y .Nouar ius in lucerna Kegiilarium, F . 
Ttofefsid, n 24. por íi acáforuccdieréjpondré 
mos aqui brcuemente lo que ai en ello dignó 
de aduertiiTe , remitiendo los Lctores a los 
Autores q tratan mas largamente éíle punto» 

2 De dos maneras fe introducia vno pro-
feííb antiguamente fin profeírar,con expreflas 
palabras exteriorcs/lá vna,llcuádo el abito de 
profcíTosí y la otra, haziendo los exercicios q 
hazianlosprofeflbs.Qnanto al abito,es de ad 
iiertir, que o era el raifmo él abito de los No-
u?cios,y Profeíros,ó era diferentejp/?/?» en la 
bendicion,quc cfto folo bafta para diftinguirr 
Ios,comore decide c.i.de Regid.^.diflinffos in 
'6.fino era diferente, fino común aProfeflbs,y 
Nouicios , diílinto, empero, del abito de los 
fecularcs;íí tomo el abitomui muchacho3auiá 
de eftar vn año Ñouíció5y paíTar de los cator-, 
ze años, y íi hecho cfto pfoíeguia ía vida Mo-
nafl:ica,con aquello eraviflo profeífar J afsi fe 
decideci.cfí.ér' c. 11.pero íitomó el abito cu 
plidps catorze aíios, paflado el a^o del noui-

357 
ciado fin masjni inas, con Tolos tr^s días que 
!o lleuafle mas3Cucdaua"profcífo? cofia'^v cap. 
admjiram de Regula, in decYuíaiibus 3 Geróni­
mo Rodríguez ^¿Í '//^.«^.verifica efio en los 
Nouicios Sacerdotes,a quien en la Ordci;Se­
ráfica j&ro/?íer>«eníl?, le da el abito de prefeí^-
fos.Si el abito era diftitifíx), có íolos tres dias 
qlleuafíe el de los profeflbs,cüplidos catorze 
años quedáua profeirojafii lo colige Caíli cPa 
\a,oybifup.pun.i.n.6.€x c.ad nofira cit. y tiene 
'cfto tábie fLierca,por vna dcclai ació de losCac 
denales de 2o.deD€zicbre de id ip .q tracBar-
bofa/»col leB.Eidíarij¡y.profefs io Regula §.2, 

3 Quanto a la fegüda manera, q era el exer** 
ticio délos profeíTos, .c5cuerdátodos,q anti­
gúamete co folo efi:a,era viílo profeífar, coila 
tx c y i d u a deRcgul.Y la razo fe puede dár,por 
que no es menos feñs],dé q quiere vno profef-
far excrcirádefe en aótos q haze los profeíTo's, 
q de Meuar el abito dellos,y mucho mas,por­
qué el abito no haze Moge. Verdad-es qpara 
que efte exercicio tenga fuerca de profefsica 
iupone a ' b í t o , / ^ / ^ de Nouicios,como fe co-
lige del mifmo ír^/í. V/Í/̂ .-Í í y lo tienen afsi 
S'úucÚiVOjF.Religio^quíefi . i^.AzoYparA. HB, 
i i.capit.q.qiidji^Sznchez lib.<),cap^.r¡um.200 
Zafiro vbi fapra num. 7. V ía razón es llana; 
jorque fin abito de Nouicios,ó ProfeíTos po­
dríamos dczir que vfurpa el tál,Íos exeteicios 
délos profefíos^pero con el abito yáfe quita 
la prefumpcion,y aun a Suarez l ib .ó .c i tat .cap. 
tg.mmer.S. & $. \c parece que no baila el. 
abito de ios Nouicios,íino que há de Tcr el de 
los profeífos,pórqüe efte folo es legitima fe-
nal del profeífar, y efta folo es en lenguaje del 
derecho la qüe arguye querer profeffarjy de lo 
demás no fe prefume J y aun Barbofa de iure 
Ecclefi . l ibA.c .^2 .ni i^.yLeia.ns.n.^.tYaen vna 
decifsion de la Rotaren que dize ha de Henar 
abito de profeffo dentro el Conuéto.Áígunós 
quierenjque a mas de i'o dicho concurran t r i ­
duana pcrfeuerahdajpero lo mas probable eSj 
que no es neccíraria,¿f4 Sánchez«^.21. Lcíius 
¿ib,2.c.41 J u b . ^ n . q j X z y r ú & n lih.^.traSi.^. c. 
5:.Caftro vbi fap.n.j.A mas de los dos modos 
íeñalados fe puede colegir otro,qne es por la 
recepción de orden facro;arsi ío fintió la Có-
gregacion, innegocijs ]Epifco.&Regida, in r n a 
Beneuentana á 20. de De^iembre del ano 1619. 
traela Lctzn&ybi[upra, y con razón , porque 
récebir ordé facro,m«/£) paupertatis , es a4o 
propio deProfcífoSjy lo indica hartolnlio í í . 
en vn Priuilegio que concedió a ios Agüili-
hos^í j íe^í^rCafarrübios in compend.V.No-
u i t i u s m m . 2 ^ 

4 Efto es lo q difponé cí derecho antiguo 
acércalas profefsióúés tacitas^ el Concilio 
Tridentin© no altera efto/olo añade que ten* 
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ga el profefíante diez y feis años, y que fea vn 
año Nouício: también es neceila ío entienda 
el que profeíra,que có aquel feñál induce pro-
fef^ion,y obligación de proFeflb , y con ella 
atendencia ha de dar coníentimiento , junto 
con el Prelado3a quien toca admitirle lib c, y 
voluntariamemej/ic docent tAufiores chat i .Dt 
aquí es3que íi vno proteftaíle que no preteüdc 
profeflar,aunque mas llene abito de profeíTo, 
nihagaexercicios de profeflb, no quedaría 
profeííb en ningún fuero , porque ala verdad 

"aquellos fenales no fon profeCionpropiame-
te^íino l>ñales3ó indicios de profefiió^las qua 
les fe anulan por contraria volun,ad .fie Na-
iiarro3SÍlueftro3SanchezjLayma--i,yCailro ¿o-
ci$ citat. Adu'ierteBaibcfaen el tom.áz las de­
cisiones Apoftolicas extra ÍHS ,FMomaíis col 
l e f f . i o ó . m m . 54. que íi vna Monja hizo folo 
profefsion tacita,que 0 0 le pueden compeler 
a que la haga expreíTa ; eftá declarado de los 
Cardenales3rtj5fói Vecchis d1fp.14.duk 7.».4. 

5 Pero pregu itará alguno , que diferencia 
ai entre la profefsion tacita, y expreífa > Rcf 
pondo,que dos fcñalan los Dotqres. La pri­
mera, que enfuercade la tacita, no eftá vno ta 
hipotecado a la Religión en que profeísó,que 
no fe pueda paífar a otra mas ancha; confta ex 
cap.conflituens de Regula.in 6. loqual no mil i ­
ta en la expreüa. Verdad es que tambié tiene 
efto fa limitación,como lo nota Caftro yb i fa 
pra num.g. Lafegunda^que el que profefsóta-
citamente,no puede fer elegido enPrelado de 
faReligion,ni ác piniyVt fie ^itentur dubia quee 
ex eleffione oriri pofsint^cap.nHÍlus^cap.idemni-
tatihus de eíeciio.in 6. y lo íienten afsí los Do-
tores citados. Pero pues ya elle modo de pro­
fesar fe acabó,no ai para que nos canfemos 
inas en el. Veanfe aSüarez,y Layman /odíc/-
tatisy&on6.Q lo tratan largamente. 

D V D A I I I . 

DE LA P R O F E S S I O N 
nula. 

1 A Vnque es verdad, que la profefsió irí-
t \ ualida,y nula^ioes profefsion,ni có-

ílituyc al Religiofo en eñado de Religión, co 
todo eíío es mui importante fu noticia , para 
faber q efedos tiene,y como puede hazerfe va 
lida. Para íp qual aduierto,q la profefsió pue 
de êr nula por muchos títulos,vnos ex natura 
ipfius profefsionisyComo fino huuiera concurri­
do confentimiento , ó no fe prometieran los 
tres votos;otrosfon ex iureEccíefiaflico.como 
fino tuuie'Te el profeíTantediez y feis años, 6 
no huuieííe íido Nouicio vn año. De fuerte, 
que como en la profefsion concurren tantas 

cofas effenciale ,afsi de parte del profeíTante^ 
como de parte de la Religion,por qualquiera 
que falte dellas es nula. Pero porque en eño 
fe incluyen muchas, dificultades, claritatis g r a 
tia,mc ha pa ecido diuidir eña duda en putos» 

P V N T O L 

E X P L I C A S E D E, 
quantas maneras ̂ wede fer nula 

la profejsioniyqtides pue­
den reuaíídarfe. 

2 0 Ara inteligencia defte punto, aduierto 
IT lo primero , que dos maneras de nuli­

dad puede fuceder en la profefsion. La prime 
raes,quando es de tal manera nula3q np pue­
de reualidarfe. Lafcgunda,quando aunque es 
nula puede empero reualidaiíe. Efta diuiíion 
dicha por mayor es certif ,ima,y la prueba lar 
gamente Suarez tom.jJe Rélig . í ib . j .c. i ,mt.2. 
Villalobosp.2.ír4.3 5.^/.24 Caftro difp.2.pu. 
$.n.2.'Ús la primera manera fucedequádo vno 
proftffa en Religió que no eftá aprobada por 
la Iglefiaí efta por mas que fe ratifique, nunca 
ferá valida. Lo miímo digo del loco que pro»» 
fefsó enapcobada, ó del q no tiene vfo de ra-
¿otijó del cafado que confumó,y no tuno licc 
cía de fu cófoite3ni laquíere darjy afsi a eftas 
profefsiones fe puede adaptar aquel comuii 
axioma;Qvod nHllumefi,nuílam inducit obliga' 
tionem. Y af.i Caftro difp.^.cit.pHn.q.n.i '.fun­
dado en el Concilio Tridentino fef.i1). de Re­
gula.c. 1 ¿.dize.-Exifiimo neminem inualideproji 
tentem^fiue bona fide,fiue exmalitia obligatum 
effeferuare caftitatem3paupertatem, & obedien 
tiam}nam horum obligatio oriri no poteft3nift ex. 
ycrovotoicóteña.nomfsimeLeis.'ria.to.q.y.pro-
ftfsioyn.ij.Ni obfta poder refultar efta obliga 
cion de la tradición que vno haze de fiíq a efto 
refpondo,que de tal fuerte eñan anexos latra 
dicion,y votos,que fah ado vno, es fuetea que 
falte otroj y no es intento de vno guardar vo­
tos,ni entrega fuera de la Religió. Verdad es, 
que podriafuceder,que de algunas deftas pro­
fefsiones refultaííe obligacióde voto íimple, 
fino huuiefie igaorácia,nierror>y lo afirmaaf* 
íi Sánchez lib.^.c.^.n.io^.pcTO efto folo loco 
cede Caftro en el exemplar del cafado,que ha 
confdmado,yprofefso fin licencia,y efto por<5 
lo determina el derecho, c.placet3c.quídam de 
conuer.coniug. y afsi en eftos cafos,como que­
da dicho arriba, hafe de explorar la voluntad 
del q profersó,q intiento tuno, porq puede fer 
q pretédieííe oblip-arfe independenteméte del 
valor de laprofefsionjy confequenter, q^un-* 
que no valiefíepara votofolerane de cafti^3^ 

va-
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De la p-rofefsion folcmnc»" 
^íiéHe,,cmp erogar?; voto í inip^para !o qual 
fto es meB^fter tanto;pero eíla obligación q^e 
le quetia,3no es por razo a de la profersion IUI-
Iá3ilao roor la prefumpcioii-que-sílá de fu par­
te f i i que quilo obligarfe a lo que pudo 3 y afsi 
ten éfto hafe de eftar al fuero de la conciencia, 
tomo lo probamos en nueílraSuma traEi . i .di 
. f c . i j u b . f , 

$ Dexaáas,pugs,eftás maneras de profef-
íiones3y hablando dé la que puede reualidar-
íe5€s cierro. Lo primero , que ninguna deílas 
profersiones nulas fe puede reualidar por fo-
lo eruniplimiento de tiépo, íino concuire otra 
accion,y eílo aunque fe quite el defedo „ por 
el qual fue nula la profefsion. Pongo por ca-
íb.-profefsó vno a los quinze años y med ió l a 
que defpues perfeuere en el eftado, y cumpla 
losdiezyfeis^io poreflo folo quedará pro-
íeíro>afsi lo afirman todos los Canoniftas -s y 
Teólogos,ftindados en la Regla iS.de Regnlis 
m ó.nonfirmatut tra&u temporis, quod de iure 
abmitio non[iibft(iit. La razones l]ana,porquc 
aunque a lá profefsion nula no le falta la efícá 
cia del confenrimiento que pedia, eíle empc" 
fo ya pafso,y afsi quando aora de nneuo fe 
cumple el tiempojlo vno,no eftájylo otro,que 
ííempre perfeiiera el defeco de nulidad;liiego 
jHblo el cumplimiento del tiempo no puede 
ratificar la profeftíoní y confirmafe con el íí-
mile del matrimonio.Afsi que no fe dize rati-
ficarfe,ó relialidarfe la profefsion,porque co~ 
mienze a fer valida la que pafsó , porque eílo 
no puede fer;Dizefejpues,que fe ratifica,por-
que en lugar de aquella fe haze otra nueua va-
lida,y rata. 

4 De lo dicho fe colige , que para que lá 
profefsion inualida fe reualide, es forcofo 
fiue fxr ifte a los que la lian de tener por buena 
del defe6to,porq fue inualida?y del matrimo» 
nio,lo prueba largamente Sánchez lib.'z. difp. 
$&,mm.p$*& 5.AÉgydius Comnhdifp.2^..de 
matrímJu.b.io.ljcLñlius de L e o n l i b . ^ cap. 25. 
num.l.y en el ?mfó.4.prueba contra Sánchez,y 
Egidio j que no folo.ha de confiar la nulidad 
aí vno de los coyuges, íino a los dos;y lo mif~ 
mo fílofofa de la profefsion,y le tete Caftro 
V i H m . ^ . Y la razón es, porque íin efta noticia 
«o puede Concurrir legitimo confentiniien-
to,ni voluntad inficiente para la: profefsion, 
aunque fe ratifique q 11 antas vezes qiufieren^ 
afsi cíe parte del profesante 3 Como de parte 
de la Religión,/./? per errorem, f. de inris cm~ 
mU iui i . y eftá decidido en la Rota muchas ve 
ses, de que trac muchas decifsiones Vecchis 
dijp.i^.dttb.z. exceptan-,empero,Leíio,y Tana 
burino , en cafo qne el que profefsó nulliter, 
declaraüc que quería fucííe valida fu profef-
íion3aüque al principio m lo h^uieffe ^40,15« 

dicho que fe requiere noticia de la nulidad pff 
ra el confentimiento tábieu de parte deiCon-
liéto;pero*cll:o no es tan cierto que no ica muí 
probable lo contraríOjComó diremos abaxoí 
y afsi Suarez ¿ib.6xitat.rap . i . ó c i p u c s de ^ucr 
puefeo razones.pro vtraque parle > de ñ es ne~ 
ceífario, o no que la Religión íepa la nulidad 
para poder dar nueno confeutimientOjConclu 
ye en t lnum. 16. que íi el defe^roefiáfolo de 
parte del que profefsó , que no es neceíTarm 
que lo fepa la Religión , cerno fino tuuieífd 
edad legivima. Pero íifue deredo de forma, 
como preceder ano de nouiciado , por quan-
to toca a ambas partes, que en tal cafo es ne -
ceflario que conííe también a la Religion;citá: 
en prueba defto en el H?.'W.2O. textos , y Au» 
toreSj, y le íigue uouifsime Gc iommo Rodrí­
guez refel, 1 o i .c i tat .nmn.^. 

T V N T O I L 
S I B A S T A R A T A R A 

reualidar la proftf'sion el con-
íentimÍ€nt & interior del 

q.m propj.so. 
5 W J l Ablando de la.prorefsion,ciuando no 

STj fue nula por falta dé edadjó otraxo™ 
ía'neceífaria, todos cafi conuiené,que no baf-
ta para rcualidarla folo el confentimiento iiv» 
terior prÍLiadamente,íino que es menefter fe­
rial exterior,que indique el coníentimiento i i l 
terior,áüra íean palabras,aora fean acciones? 
afsi lo afirman conmuchosSuarez cap A . c i ta t-, 
mm .6 .Ba.ñ\ío de León cap,2^.num.yítAo viio* 
porque para la profefsion exteriorj confenti-
miéto exterior es menefleri porque él que pre 
cedió;no valió para efte tiempo ?" lo otroj que 
el interior que íbbreiüene no puede dar valor 
al áck) exterior que pafsó , y lo mifrao es del 
matrimonio nulo,el qual para fu reualidacioo! 
neceísita de nueuó confentimiento explicada 
con palabras,ó con obiás. Kc dicho qüe baí-
tan para la profefsion palabras , ó accionesi, 
porque el Concilio/ef. 25.Q'C IXcgula.cap.iy .ík. 
contenta en que fea efta ratificación exp reííáj, 
ó taicita>yíi er. tacita no fon menefter pal abras 
De fTerte,qiie íi vno íleiiaífe cinco anos el abi 
to de profeífe^yfe ocupaífe en aélos de los pro> 
fíííbsjconfolo aquello íin hablar palabra „• fe­
ria vifto proíeí:far de inicuo, o reualidar la he-
cha,como lo prueba con los Agrores citados 
Caftro rbifHpray el qual interpreta a Cayeta­
no en efte fentico. 

1$ Pero la mayor dificultad eftá, qnando lá 
profefsió fue nula por folo defefío de confen» 
tiniiento rüterior.ó departe del profeífante^ 
porque fe 1c hho violeiicia 3b de parte de la 
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340 Tratado IÍI. Dincultad Ilí l , D n d a í l l . Panto I I I . 
Religión. Ca/eUno,Nauarro?y otps que re­
fiere ',7 íígiieaVilíalobos vbi fuprap.^.Síchez 
¿ib.7 de ma rím d fp.'jj.mim óoA Santo FauP' 
to/V¿ 5.̂  251. Tamburinus tom i.difp.6.q,23. 
nént 4.&. 5-. mueftian Tentir, que baila el con-
ícntimiéro interior, pues fue nula laprofefsió 
por íolaeílañilta. Y larazon es, porque íi fo • 
lo fa'tóel confentítriiento-concurricndo def-
pues él,fe íupletodo lo que falta. Y coufínna 
íe có el íirnile del matrimonio, en e Vqual qilá 

- do Ríe nulo por fajta de confenrimiéto,© por 
miedo,ó violencia que vno, ó por otra caufâ  
con Í0J0 que fe ponga defpues ferá valido. 

7 Pero aunque efta opinión es muí proba-
Ie,7 commijtámbien lo es la contrariare que 
aun en efte cafo es neceíTado algún feñal exte­
r ior que indique el nueuo connentimiento;arsi 
lo dené dos,q vale por muchos,Suarez ybifnp. 
K.io.e^Baíilio de Leo locoúit.y có elJosBona-
ciaa de cUfrf.q.i.punft. lo.difi. 1 .w.^.yTábari: 10 
vbi f«/j^.hablándo ambos de la profefsi5,fíí<2-
tenMs fe rentt ex parte p}"Oj¡tenñs,pcv(* no qud~ 
tenus déficit confenfus ex Parte Reiligionis^Azúí: 
io:n.iJib.i4..c.¿i.q.j.m diíiéte CaHiro » . 4 . ^ 
y fe colige harto de laBula deGregorio X I V . 
qué pufímos arnba,modifícatinade la deSix­
to V. en que fe da a entender que fe requiere 
nueua aceptación de parte del Prelado; luego 
afto exterior5porquc fin el no puede de rjueuo 
conftarde la tal aceptación; y fí para aceptar 
pide el Pontifice nueuo confentimientó exte­
rior,mejor lo ha de pedir en el prorersate,*y fe 
prueba harto con las razones pueflas en la có-
cluflon oafTada/ias quales militan rabien aqui; 
de ias quales,y de la doélrina pueíta fe colige 
iafblucion al argumento contrario. 

P V- K T O I I I , 
S I E S N E C E S S A X I O 
repetir el ano del nouicsadv z • 

ra rertalida'' la profefsion. 
8 O Ara inteligencia deíte punto aduiertOj 

1 que puede no folo fer nula la profefsió, 
pero y también el ingreíTo de! nouiciadojefto 
cófta del motu propio deSixtoV.arriba nuef-
to,dóde entre otras5dize eftas palabras;¿¡ui 
tora contra nofíram prefeme cpnftttütioMe ieme-
re'adinittanturytafufceptione hahitm3q'M?n pro 
fefsionem irritamus^&annuílamus^rc.Y^rt\\0' 
loma^iis á Santo FauftoUb. ¿.q.zji.trae el ese-
plo del que toma el abito antes de treze atíos. 
Villalobos traB.3').cit.di¡i.2¿\..n.9Xv3.c eíle o-
tro.-aufentare vn marido de íli mLiger,con quié 
auia cofumado el matrimonio, hanle dicho q 
era muerta,con eíta fe toma el abico;profigue 
fu año de nouiciadojy defpues profeíía a aca­

bado de profefiar fe tiene nueua q viene la mu 
ger,en efte cafo nofblo esnulalaprofefsiójpe 
ro y rabié el año del nouiciado. LofeFtido ad 
uierto,q elCóciUoXridétinQ jef,2$.cit.e.2^x\o 
anula la recepcío del abito,íino foia laprofeíió 
9 Efto íupueito,digo lo primero, aunq Sua 

rez lib.j .t\i.n. 28.tiene por mas probable,quc 
la recepció nula no aprouecha para laprofefL 
fioní •-, ro probable es rabien,q r.o auiendo aui 
do fiaude, ni cngaíioen la primera recepción, 
aüque alias fueraiunalida por algüincidente, 
qué no neccísita, á ei profcíTo nulo,ó Nouicio 
de nueua recepción; aísi le tienen Nauarro, y 
Gráfsisja quienes refiere,y íígue él mXmoSua-» 

• rez lib.y cit.c.i.n.i^.y cotéftanJL.ezaríanottifsi* 
me to.̂ A .̂profefsio •.oíemnisn.io.'Wtcchis difp, 
iq.dub 4. Lo primero,porque aunque acuella 
recepció fue nula/<?m4//íer,perb no materia 
//ifr;iTipaefto q el fin delCocilio fe verificó en 
ella-Lo fcgudo,porque la noticia q tunó eIC6 
uéto dejNouicio,y lat)uepaj?.ics có q entró,y 
le recibie ó Tupie eftó. A mas,de q tacitaméte 
faltimjGS forcofo rariHcue el Conuento aque­
lla recepción,fi ratifica la profefsion. 

I o Digo lo fegudo,qiiádo prec- dio a la pro 
fefsió nula el año del nouiciado entero,y valí 
do,no es neeeífariQ q pa;a ratificar , yreuali-
dar la profcféiójbiK^laa a pallar año de noui­
ciado,fi ya no fuefie q fe huuicííefalido de la 
Religióle interrúpido el año del nouiciado,q 

- defte cafo no procede la queftió. Eüa cóclufió 
es comu,y cita losAutóres,ViUalcbos ybifup, 
«.S.Lezana/ofoc?í.aSáto Fatifto n.-$. Vccchis 
dnhi 5.Ge ron i moR o d ri guez n/f6. S áchez d¡íp. 
57.W.45 Bonaci;ja «^.Caftro difp.i.punct.y n. 
y.Barbofa/íí coll&B.Cpncilijc,ig>¡ef.25. n. 16. 
Táburinus to.3.difp.6.q.2d.. y aunque a Suarez 
le parece mas probable lo contrario,ccmo fe 
faca del /í.54.y fe lo nota Caílro^pero a la ver 
dad en el «,8. fupor.elo como cierto, porque 
díze afsi.'1« hoc cafu cMfiat noeffe ncceffariiíno-
uü annum probationisyquia ¿afáponitur fafficiett 
ter fa&uSyfine mordHinterruptione^ ideoin eo 
cafnpoteti fiatim profefño fieri, y el exprc[f?, y el 
tácito. No pudo explicarfe mas.La razó defto 
es llana;porque el Cócilio Tridétino no pide 
mas cíe que preceda vn año de nouiciado.-acui 
en el cafo prefente precedió valido , y legiti­
mo-lueco eíio baila. 

I I La dificultad mayor eílá , en fi ferá ne? 
ceíTario repetir el año del nouiciado, ruando 
fue nulo,aúque alias n-icífccüplido.A efto ref-
p6déNar.arro,y otros,a los cuales refieré,y íí" 
gué Manuel Rodríguez in Sm/ma to.2.c*\.n.2. 
Suarez í-.x.czV.^.S.e^ ^o.Bartholrm^ns i Sato 
Fauílo ^¿//^r.Tamburinus efuafl.Jiq.cit.y te-
chis dub. 5. que es ncceíTario repetirlo. La ra­
zón es,porque lo que es nulo, no puede • ' •!-í-4 

cir 



De la profefsioñ folemnf;, 
Sirobligación alguna, ni feruii de legitima 
condición,o difpoíicion 3i. eius quiinpYouin-* 
c i a f í ficefrir/npetattir , cap.boriíe nemoria 25. 
de eíe&. efte nouíciado fue uulo > luego hafe 
de repetir. Pero aunque la opinión pueíta es 
mui probable, también lo es la contraria 3 de 
que no es neceíTario repetir el año del noui-
ciado , aunque aya fído nulo , como aya fído 
enterojafsi lo fíenten Suare2,Bonacina,Gero 
nimo B.odriguez, Caftro, Sánchez, y Tambu­
rino locis chatis. La razón es, porque aunque 
es verdad que aquel nouiciado fue mi\o forma 
liter, pero materialmente valido Fue, pues le 
pafso todo entero, exercitandoíe en los ac­
tos^ en las pruebas que la Religión tiene or-
denadas;y aísi en nueftro cafo la Religión ex­
perimentó las partes del Nouicio, y el Noui-
ciolas obligaciones de la Religión? y cónfe-
quenter fe cumplió con el fin del Concilio , q 
fue eñe ¡iota, que fecundum /e le aya faltado al­
guna legitimidad y es per accidens. Y al argu­
mento en contrario refpondo , negando que 
faeíTe nulo abfolutamente, folo fue nulo fofi 
maíiter, y de lo que es nulo omnino , fe ha de 
entender la razón contraria, y los textos que 
alega. 

í 2 P^ro aun ai mayor difícujtad , quando 
ño precedió el año del nouiciado entero, fino 
que antes de acabar profefsó nulámete, y def-
pues de profeflb profiguio la vida Monaílica 
masde vn año. Preguntafe, fí defpues quando 
fe fabe de la nulidad de la profefsioii,ferá ne­
ceíTario boluer a comencar año de nouiciado 
para poder profeífar, ó íi bailará aquel año q 
proíiguío ya profeífo, aunque fuefíe nula la 
profefsioñ , y ratificaría acabado ? Eíla duda 
pocas vezes fucederá,y afsi breuemente digo, 
que los Autores que niegan valer el nouiciado 
ruilo,^ fomon negarán que valga en efte cafoí 
y afsi dízen que es neceíTario tornar á comen 
car nueuo nouiciado ; aísi parecen fentirlo 
Nauarro c0nf.2S.de reguta^Gv^sis lib.^.cap. 
4.^'íííí.2 4.Suarez ««.2 2.fundanfe,cn que aqueí 
tiempo , defpues de la profefsioñ nulahafta q 
fe fítpo/es moral interrupción, pues no lleua-
ua el ni-ofeífo a^ito de Nouicio,ni creía el, ni 
la Relirrion que eftaua a la prueba;y efta ínten 
cion es neceíTaria , tanto de parte del Noui­
cio,nnanto de parte del Connento ; luego etl 
aquel tiempo no es Nouicio ; luego ya fe in -
remtmnio el año del nouiciado , y por confi­
en! ente hade tornar a comencar año de noui* 
ciado. 

1 ? Pero aunque efta opinión es fegura,y la 
nue fe deue fepuir ín praxi; empero no carece 
de nrobabilidad la c6traría,por las razones q 
puíímos cn los números antecedentes,las qua 
les militan tambiea en cite cafo;y fino me en* 

gaño lo "afirman Sanche? difp.^j- citat. K I : . . ^ 
Bonacina dific.i.nimi.j. Tah:bu:i:;o t i w t m . y 
fi bien áconíeia Yillalcboí, , Caiho, y los de­
más, ó que le pida diípenfacicn al Papa 'fp a 
mayor figuridad,ó que fe notifique al Conuc-
tqt, que el tiempo que ha precedido a la pro­
fefsioñ valida,hafido en 01 den a la prueba , y 
nouiciado , porque afsi la Religión, cerno el 
Nouicio tuuieron en eílo por fin , cumplir de 
la mejor manera que pudieflen con el año del 
nouiciado.-efta opinión fe podrá feguir, rcfpe 
to de algún viejo que tomafie el abito,al qual 
fe le haria gran beneficio, no obligarle a otro 
año de nouiciado. 

P V R T Ó / / / / . 
E OBLIGACION 

tiene el que hi&oprofef-
Clon nula» 

24 r-Vpongo.loque explicaremos en el pü^' 
ó to figuier.te,y prueba Bonacina Í/Z^ZCI; 

citat.nHm.2.Ta.mbmíno difp.ó .q. i^.n.^.^r n . 
que conftandole a vno que hizo profefsioñ nu 
la,«@w ex malitia3aut exfraude^ fino por algún 
incidente que fe ignoraua , que puede licita* 
mente , o reclamar de fu nulidad delante del 
Ordinario,ó ratificarla; empero aunque pue­
de efeoger ambas cofas, pero no puede dexar 
de executar vn0,6 otro luego , porque no ha-
ziendolo, haze grande agirauio a la Religión, 
víñrpando lo que no esfuyo. 

15 Eílo fupueflo,digo lo primero con En-
riquez l i b A i . c a p . i l . num.11. Lefio l i h . i . ^ . 4 1 , 
í/^.y.w^.^.Sanchez difp.^j.cit.n.^S. & 39, 
Suarez í ib.j .c.1 .71 .3.& é.Vecchis difp.iq.dub. 
i.nnm.s.Ctñro difp.i.pun.^.nu.^. Tamburino 
difp.6.qi4¿eff.2^.n.^: el que profefsó inualide,6 
hizo profefsioñ nuIa,aora fea ex malitia, aorá 
íe&bona fide^no tiene obligación , príecifsé ex 
yiprofefsionis nidia a hazer otra cue fea vali­
da.- Y añade Snarez num.ó.c i t . con Nauarro, 
Sa,Ennquez,y Sánchez, coheuieres contefía 
Caílro num.Q. que fí profefsó con buena fe , y 
le confia á él, que coram Deo es nula laprofef-
fion,que no eílá obligado a ratificarla,aunque 
le compelan por fentencia publica a qiie per­
manezca en laReligion,-ni fi fe va eílá obliga­
do a boluer,aiinque mas le exccínulgení por­
que aquella fentencia foío es, exprtcfimptíone 
exteriori: lo mifmo digo de otras obligacio­
nes que pueden quedarle de la profefsioñ nu-
la;de fuerte , que per fe ninguna le queda , per 
áceidenspuede quedarle alguna, como expll^ 
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541 TrátaJo I I I . Dificultad IIÍL Duda Ilí . Punto l i l i . 
c¿ S'da.veicap.2.cit.n¿¿m.sM'¿ dicho ex y i f r a -
feMoñts mlb$í porque pod.ia tener algan vo­
to anrec::dente3 que ie obligafle a latifiear la 
proflAíon.Efta concluíionre colige cuídente 
mente del Coticiiio en el lugar citado, donde 
fe dizCj -jUede laproféisió nula no queda obJi 
gacion alguna. Y la razón eSjporque el eftaao 
Religioíb es muiarduOjyditicil^y afsi anadie 
fe puede compeler que lo abrace inuoluntaiia 
mente. Y confirmafe , porque la lgkí iano le 
manda a efte que vote de nueuo)íino que guar­
de ÍQ que votó;luego íi rcuera.no votó, no eftá 
obligado otra vez a vota^ycofl/e^em ei^ni a ra 
tiíicarel dicho. N i obfta el fuero exterior en 
virtud del qual parece que fe podía compeler 
a vno que profesó publicamente,aunquc Fuef-
fe inmlidkjk que ratificaíTe, que a cfto refpón 
do,que la voluntad fue ineficaz , y de ninguna 
fucrca. Verdad es q lalgleíiawo iudicat de ocul 
t i s , y el Fuero exterior prcfumiria en efte cafo 
volütad eficaz, y afeño vcrdadero5y quizá po­
dría cópcler in foro exteriori, pero por lo me­
nos en el i\-\x.er\or>&feclufo efcadale, notédria 
obligación de ratificar.-leafe aCaftro vbifupray 
donde diícurre fobre efte cafo , ñ podrá orde-
naríe efte ta],comer a coftade la Religión,go--
zar de fus priuilegios,&c. 

16 Digo lo fegundojcon muchos que refté-
re,y fígueLezana tom.q. F . Trofefsio num. 23. 
aunque el que profefsó con nulidad pueda pro 
bar coram £cdefiay<\i\t fu profefsion fue nula, 
íi profefsó publica,y foleranemeatejiio puede 
de fu autoridad dexar la Religionjíino qué de-
ue pedir al iuez Ecleíiaftko examine fu nuli­
dad,;/ le ponga en libelad por las razones que 
alega,digafe lo que quiíiere Nauarro comento, 
^.de Regida.•num.-JJ. a quien impugna bienSua 
rez cap.3.citat.num.11 .y Caftro difp.i.punff. y. 
num.CO\\&2L efto del Concilio Tridentino/e/. 
i i j . de iLegu lar . cap . i gÁondt íe prohibe a eftos 
tales el falirfe de la Religión , haPca ancriguar 
fu nulidad , y fe pone pena de apoftaíia al que 
lo contrario hiziere;y no es de creer puíiera ta 
gran pena elConciliojíi el profeífo inualíde pu 
diera irfe libremente , y licitamente; porque 
que razón ai para que a mi me caftiguen feue-
ramente por hazer cofa que me es licita,; lue^o 
feñal es que fíente el Concilio, que no puede 
irfe de fu autoridad 3 y efto no folo quanto al 
fuero exterior,y Ecleíiaftico,fino también quá 
to al interior, y de la conciencia. N i efto es 
contra lo que hemos dicho en el num. 15. por­
que allí hablamos de la fuerca que 1c hazen pa 
raque ratifíque3no teniendo obligación ; aqui 
hablamos del conocimiento de fu nulidad.' 
w/í),digo que íife va fin conocimiento de cau-̂  
fa ,110 le oirá el Iuez , fino que buelua a tomar 
el abito,y fefugetea la Religión, porque lo 

decide aísi el Concilio en el lugar citado. 
17 Digo lo tercerOjd que ratifico la pro'̂  

fef ion vaiida, yáno puedeJaiirie por titulo 
algunojeítá decidido c. ¡iguificatum de Kegula. 
& cap.i.eod.titul.in 6. y e- toman de los Do-
tores. Y la razón es llana,porque ya a efte no 
le falta coía para fer verdadero,y legitimoRe-
l ígioíb. 

18 Digo lo quarto, quando vno eftá dudo-
fo del valor de fu profefsi6n,y no obftante eíTo 
reclama^y pone en tela de jufticia fu caula, no 
folo deue ratificar la profcfsion,quádo la ígle 
fia fentécia q es verdadero profeífo , fino aunq 
no lofentencie , n i quiera conocer fu cauía^ 
porque auiendo.duda,ní puede de íü autori­
dad dexar la Religion,ni priua: la del derecho 
de la profefsicr-jporque aquella duda 1c da de­
recho a la Religión para que le cc mpela, ita 
NauarrOjLcíiOjy Sánchez , a los quales refie­
ren,)'- íiguen Suarez cap. i .num.ó . & 7. & cap. 
5.««,"«. 15.Caftro difp.2.punff. 7. num. 8. Diana 
part. ^.traff.q. refol. 49 .Bar bofa num. 3. San£ía~ 
reííusquajl.^fi. num:4$. * 

19 Digo lo quinto,quando vilo coram Deot 
no es profeífo,feafe el incidente que fiiere;pe-
ro no puede proba: lo,y le compele la Iglefia 
in foro exter iúr i^ que efte en la Reiigiop0y ra­
tifique fi fe tiene porno profeífo,aunque fe po 
dría ir fin incurrir en las penas de los Apofta-
tQ.s,faítim inforo confcientitfjvti lateprobaíSuz 
xzz cap. i .num.i .z .& 5?.pero con todo efibacó-
feja el iiiifm'oSüarezique no fe vaya efte taffi-
no que ratifique j lo vno por el efcancalo, el 
qual no puede dexar de concurriólo otro^por 
que como prueba dicho Autor m.%. có otros, 
para probar la nulidad es menefter mucho,no 
baila probar que no fue valida, fino que es ne-
ceílario prí;bar,que el aélo exterior de lapro-
fefiion tuuo aeto irritante que la anuló.El mif 
mo coníejo da Portel tom.?,.rcfpunfio.niora.ca~ 
fu 14 num. A. y añade,que eftará obligado a ra-
ti ficarfaltim,quando prcfcfsio irrita fuit ob ip-
fius cuipam , y que no deue llenar mal, auerfe 
puefto en efta obligación, y en eílas arguftias, 
aunque fea grane yugo el de la Religión, pees 
bafta que fea vtil para fu alma aquel eftado.Ni 
para exímirfe defta obligación vale jurar el tal 
profeífo,que fli prefef ion fue nula, ex cap. vi-
dua de Regula, poroue la prefumpeion fíempre 
eftá en fauor de la Religión,como pruebaBar-
bofa con muchoscolleff.Concilif cap. 19: ci-
í^í.w/^wz.io.CaftroPalao vbifupranum. 9. díf-
tingue defta manera;fino puede probar la nu­
lidad fin mucha dificultad , ó porque h caufa 
es dudofa , ó porque no ai teftigos, &c. dize 
que no puede iríe,y que pecará íi fe vá^porque 
priua a la Religión de fu derecho, que es lo 
que ya arriba diximos en la quarta concluf on, 

y 
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De lá profefsíonrroícmne 
y tita a Siuréz,Sánchez,y LtCiot Pero íi 11 di-
Ocultad de probarla no feftá en que de fayo nó 
fea mui fadUílno porque no le da lugar al pro 
fefíüjteniendolo encerrado , ó quitándole los 
teñigos, ó haziendole otro qualquier genero 
de eftoruojó impedimento, en tal cafo , dizc 
Caftro con ios miTmos Autores , y Nauarro, 
que podrá huir,é irfe de la Religión con bue­
na conciencia; porque lo que no íe puede ha-
zer íin-^ran dificultad, moralméte fe dize, que 
es irnpoísible hazcrCcfedfic efi,c\ue concurrié-
•do cfta impoíiiibilitad de probar,no ejftá obli­
gado el profeffb a ponerfe ahazerla;luego pue 
délos dexatjy huir.Verdad es,que luego entra 
los Dotores con la limitación puefta arnba,de 
que no aya efcandalojo qual raras vezes fe pue 
de euitar , porque de ai toman ocaíion de 
huir, y afsi mejor es tomar el confe/o arriba 
puefto,que ratiíique,y fe mortifique por amor 
de Dios. Adaierto,que íi vno fabiendo qüe no 
es verdadero profeííb íe ordenaííe, incurre en 
íuípenfíonjy íi celebra en irregularidad. Veafe 
a T>iauapart.4..ira£í.2.refoLS2.y a. nueílra Su­
ma, traól . i .dif ic . i . 

20 Digb lo vltimo,el que a fabiendas recia 
ma contra fu profefsion valida,, y rfa de tefti-
gosfalfos para probar que fue inualida,falien 
dofe de la Religión, peca mortalmente , é i n ­
curre en las penas de los Apoftatas , aunque 
masalcanze fentenciade libertad, y absolu­
ción,porque la licencia fue con fraude,y dolo, 
y al fin rurrepticia,y niala,y afsi a efte tal hafe-
le de caftigar tomo Apoftata , ita omnes D D . 
j«íó,aunque no fe falga, alegando falfamétc íu 
nulidad,puede el Superior encarcelarlo , y no 
podrá apelar al Obifpo,//^ affirmat Ccíjiedes 
^«d.4(5.Portel tom.i.refponfio.mora.cafu 14» 

P V N T O V . 

E N E- T I E M P O 
deue vno reclawar¡alepando 

o 
fer nula fu f ro -

feftíon* 
31 A Cerca cíle punto tiene ordenado el 

Concilio Tridentino fe/. 25, f ^ . 15}. 
de Keguía. que qualquier Religiofo quepre t é -
diereferXu profefsion nula por la caufaque 
quifiere, reclame , y pida fu juílicia dentro de 
cinco añoSjComputados de momento ad momen 
tamydeCde el dia queprofefso ex frefsé )& publi 
chy íi profefso ^aíe,defde el dia que fe acabó 
el Nouiciado. Afsi lo explica Mirada^onaci-
na,Suare2yy Barbofa^a l®s quales refiere a y fi? 

gue Tambiu-inc vhifhprá qucefl.'i^JuM.6\ Cef' 
pedes t/e exemptie.Kc'¿i{Ta.caf.$Miú.'tf. donde 
añade,que puede eftf tal mediante fté&fc&Qty 
reclamar, y profeguir fucaufaj pero ü pafla 
deíle tiempo,dize el Concilio,quede la puerta 
cerrada omnimedepava, eximiríc de laReligió, 
foeolor de que fu profeísion es nula; y fi antes 
de difinir fu caufael Ordinario,y fu Superiorj 
fe fueiejó dexare el abito de fu autoridad j no 
fe leoigajuife le admita cania, ni efeufa , íino 
que primero buelua a tomar el abito,y a fuge-
tarfe a la Religionjy fino quiíiere que fe le caf-
tigue como a Apoílata. De cuyas palabras fd 
colige,que tiene vno derecho para reclamar 
dentro de los cinco años, en el qual la Iglefii 
no quiere defraudar el derecho al que no que­
dó verc ,&real i ter obligado, íenalandole rer-
mino , que a no íeáalarle, figuieranfe grandes 
abfurdosjos quales fe vienen a los ojos. 

22 Pero quiere lalglefia^ palTado eltiépO 
feñalado fe cierre la puerta;y no ai q maraui^ 
HarnoSjporque como pondera bien Suarcz fid 
tijn citjndítí.preüimQ el Concilio 5 que el que 
perfeuera cinco años en la Re'í^ion fin recia*4 
mar,ó que fue buena fu profe f ion , 6 per lú 
menos quando no lo aya .fido,que la avrá rati^ 
ficado,y afsi no lehaze agriíuio cerrándole la 
puertajporque aliás fe diera ocafiona los Re-
ligiofos libertados, y relajados para qüe toda 
fu vidaanduuieran con eftas perplexidades,iil 
quietando a la Religíon,y inquietádofe ellos* 
Y a laquexa,y dudare íi puede,ó no puédela 
Iglefia compeler a vno que fea Religiofo 3 no 
fiendolo yer^igr realiteriyno queriéndolo fer̂  
bien refponde Suarez^iftin^uiendo.-la Iglefia 
no puede hazerque vnofeaReligíofo^no don-̂  
íintiendo é l , es verdad ; y afsi en fuerca defte 
decreto no puede hazer eílo,porque el conícil 
tímiento es intnnfeco,y eílencial al eíladoRe 
ligiofo,ó profefsion.A mas,de que lapromeífa 
de los votos es acción perfonal, y depende ex 
fropriarolmtate-.uo puede la Iglefia obligara 
vno por algún título a que permanezca en la 
Religió.y confíenta en efto,megolo.Paraprue 
ba de lo qual fe trae el fímíle de la preferip-
cion.-quando yo tengo tna cofa que no es mia 
defde mucho tiempo, en fuerca de la qual, el 
derecho que no era mió fe me haze mió , aun­
que fu dueño nunca confienta;luego mejorpo 
drá la:Igícfia en fuer9a de la profefsió publica, 
aunque alias fuera nula,compelcr al que pro­
fefso; Verdad es que eíla razón no le comien­
ce mucho aSuarez,porque efto de fer llelígio 
ro,es vna granifsima carga,)/ repugna a la liber 
tad humana;pero con todo cífo otros Autores 
hallan fuerca en el fimile, y quando no, en pe­
na fe le puede dar efte caftigo al que pfofcfso, 
inualidamente. Aduierten Diana ̂ 4^.4. traft. 



34> Tratado I I I . Dificultad I f l I . Duda I I I . Punto V. 
2.rcfol.3$.Si xá.rd\o variaram refol.qkítfi.^S. 
nnm.ó .Ví l ¡a lobo ^«»2.7.que en cafo de duda 
111 atincó,ó ¿oratihcoeipiofeíTo fu profefíió, 
que preíüm^ el dcrechoqtic anees del quinqué 
nio no la coafirmó,pero íl paíTado el. 

2j Eílo ílipueílo, conuienen los Dotores, 
en que lega]ármente hablandojei que profeí-
só tniiasidamente , pierde el deucho para re­
clamar íino lo haze dentro de cinco años. La 
duda^ues^íblo eftá,en íi en algún caío , 0 ta­
fos tiene eílo excepcioniefto es,;íi podrá algu­
no,ao obftante que aya paííadojreclamar por 
alguna cauía.Para cuya inteligencia aduierto, 
que el decreto del Go; cilio lolo habla de los 
profeíToSjy no de la Religión i cíe fuerte, que 
aunque aya paííado el quinquenio , íi la Reli­
gión halla que la profeísion es nula, le puede 
£c[-\2iX:iit¿i plure$lA!i£iores3quos referunt, & Je 
quuntMrPeinms tom.defftbdito^quaji. ifde obe-
dientÍ43cap.2^.^.¿\.l,tz2i:)2i t o m . i . c ñ p . i . m m . ' j . 
Barbofa in coiíe£í .Conci[i í3caf t i9 . i i ta. num.6. 
Lo fegundo aduierto , que en eíie decreto fe 
compiThenden,afsi los Efcolaresde la Com­
pañía que profeífan//o,/? biennium , como las 
Religiones Militares 3 y dé la de San luán lo 
refieren Almendarez , Goncalez , y NaUarro, 
apudBaiboraiv irbi fupr.nitm.3. donde afirmaj 
que eftá aísi declarado per la Congregación* 

24 Refpondiendo}pues, al punto, digo, & 
/Flaminiode refigna.hcneficiojib. 1 j.qiiieft.yn'Hi 
46. Almendarez in addííio.ad retopilati. legum 
ístaéíWTtf>Baeina 'pbífnür.pimíi . io . dificii-.q. 
nam.^.&nouifsi^ie ' P M I Ó !om.2.refponfto.mo­
ra.cafa 14.afirma'': ahfoiiae,que íin limitación 
a ' - . a íe ha de c ^terider el Concilio ', y qué 
paííado el quinquéntó , no ñ c ^ t remedio , ni 
luear para reclamar, finocjuehade ratificar, 
feafe la canfa ia que auiíiere.La razón es^por-
q,ueel Concilio habla generalmente íin excep 
c i o n , ^ vbi im non difiin^uit^nec nos diflingue-
re dehe7nusM.3.ai\Q\ Rodri^ncz tom.^.qq. P̂ egu 
lar.qnaft.i j . num.16. concede lugar para ale­
gar las caufas porq no reclamo. P,ero no cbf-
tante lo dicho,lo mas probable es , que ai l i ­
mitaciones en el cafo del Concilio, y que có-
curriendo eftas, podrá vilo reclamar , aunque 
aya paíTado el quinquenio : afsi lo tienen ató» 
b o s R o d r i gue z, S u ar e z, V i 11 al o bo s, L eíio, Ta -
buríno,Lezana,DiaiVa,y otros,a los qnalesre 
fieré,y íigue Barbofa m Taflorali , allega. 104. 
num.T-j.(¿r intcolle£i:noui[s,.Cóncilií\cap.ic).ci-
tat.num.%.& nouifsime Ce ípedcs dMd.4%. V t i -
rinis de fuhdito j quaji.i . cap.* $.§.4-. La razón 
es, porque como ella leí cfl á fundada en pre-
fu mp ció n , fempre , v oiíando ceílaíe la pr€>-
frmrcton, ó porruc coríía euídditemerté , ó 
porcue fe nvueba clíé ce^a,vendrá á ccííár-'j y 
anular la leí.Pregunta CajftiO ybifufr.num.Js* 

Tamburino num.j. íi fe puede dar en eíle cafo 
benehcio de reititucíon, como le da en otras 
materias poft prtfcnptionem, aunque fe aya 
paliado el nempe-í en el cual deuia i-tintuir,q 
viene a íei cali ia miima queíticn qi e aqui na 
tamos,aúque dicha por otros teiininps>y ief-
ponden cor, mucho.,que íi, porque el C 0 5 cir 
lio no lo prc hibe ; Nam eflo dixtrip eo eiapfo 
nen ejjeaudienúim 3 intelLigi poLejt yiaorciina-
ria jjecus "Pía ex i r aor diñaría j coi cuerda con 
eíia üccírina 1b,á.ih\.Í2.ybi$'Hpr.capAc¡.n.'6. 
.25 Viniei do3pues,a ios calos pairiculares, 

y alas limitaciones en que puede vno reda­
marlo/? quinquenium : la pumera es la impo­
tencia } de fuerte, que íi vno ¡ o huuieíiepodi­
do reclamar en todo el quinquenio,ópor auer 
eitado en vna caí cel,ó en vra cama,© con otro 
legirimo impedimento, no obílantc que íe.hu 
uitííe paflado el quinquenio podría reclamar. 
Áü\ lo aí uran muchos que refieren, y íigi en 
Suarez cap.q.num.ó.C&ñiopunff i .y .n . j i . Sán­
chez num.i)3.& 34.Le2ai.a »^»2.21 .Lcíius dub, 
7 w . 6 4 . L á íegunda.e;:,íi ignoró por t< do él 
quinquenio que lü piofefsión fue inualida, ita 
Uu&ores citan 5 porque puefra aquella igno-
rancia,niirca es viílo ratificarle la profefsion, 
y efto lo enuencen también algunos de la ig­
norancia ex pane FMigiqnisyíi bien en el fuero 
exterior no íc ar'mitirá eflaliniitacior; por­
que lo vno,no preít me el derecho ignoranciaj 
y lo otro^dado queja hiiuicífe, prefunie el de« 
recho que fe ha ratificado la profefsion.-y cm-
feqi íenrer.ccmo dizen SaiicheZjy Caflio, pre-
fume el derecho que huno feiencia, ó ncricia 
de la r.n! ¡dad JLa tercera es^quando el defedo 
de lü proíef ion es euidente, que no ha podi­
do fuplirfeen todo el quinquenio^y confequen 
ter ni rátifícadofe ]aprofefsion;?V« Suarez nu. 
7. Y la razón es , porque entonces ya ceflá la 
prefumpeien , porque jeuidentememe fe pue­
de probar, noíolo que aquel tal no es verda­
dero profeflb , pero ni que ha podido ferio. 
Veafe vn cafo defto que trae la Congregado, 
apud Barbcftm in ren.ifsio.Concilif, y lo refie­
ren Suarez,y Portel locis c i taús . Laquartaes, 
qnando vno tiene defefíc perpetuo , quia ifie 
rationeinhabilitatis nunquam pr<t>¡v.mititr taá t l 
profcffvs ,y aísi no fe cemprehenden debaxo 
defíc decreto del Concilio;afsi lo fíenten sm-
bos Rodríguez,Porrel,y Sánchez locis chatis, 
Villalobos num.%. Tamburinus quicfl.26.nm. 
^.Bcmcma p/rn&.io.cit.difi.^.n^VT.j.'Baibofs. 
num. 19 .L ezan a 1 om.q. V . Trofefsio,n. 21. 

26 A duierten el mifmoBarbofa 
fonfus de Lcone de officio Capelianiiq.A.f raxi 
i .anum.yi .VortQ] in dkh. regu. y.Trofefsicnis 
nullx reciamatiOimm.qq. & íom.n.refpcnf.mo" 
YA.cafH i^mm.1), Gerónimo-Rodriguez 
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lo l .mm.Ji .qt t t oi los que reclaman pofl quin 
qiienium» ó han de tiaer refcripto del Papa, ó 
han de ir a Rt;ma a pedir a la Congregación 
dei Cóciliojó u. ia q trátalas caufes de los Re 
guiares reícnpro para q le oigan, y alegar alli 
las canias de la nulidad, y de no auer reclama 
do a fu tiépo,y íi ion legitimas le remitirán al 
OÍ dinario,y Superior q le oigan,ó le abfolue 
rao de la Religion;y ateíliguaBarbora,c;ue lo 
ha viílo pradicar muchas vezes eftando él en 
Rc ma^y que en vna caufa deCoimbra del año 
165o.alegó é l , en fauor de vna Monja que no 
auia podido reclamar ititra qmnqnenium,con-
tefta Lezana not4Ífsime,tom.^.citat. num.21. el 
qualefcriuio eíloenRoma año 1(544. Áfsi q 
iino da lugar el Papa,ó la Congregación , acá 
no ai poder en los Obitpos^ni Superiores pa­
ra oir,porque lo prohibe el Concilio : y Por­
tel afirma de la praxis , que es efla. También 
aduierten Santarello rjttian.refplu.qHjefi^ 
2i,Villak)bos««í«-5,Sanchez num.g. tú diíien 
te Barbofa num.it . ouepuede el Prelado Re-
guiar defpedir,© dexarir ocultamente al Re-
ligio fo que le confeílaííe no auer ratificado la 
profefsion en todo el quinquenio,aunque efté 
yá paíTado todo el tiempo, fino quííierc rati-
.fícar.-ni efto es contra lo dicho arriba,porque 
vna cofa es dexarle ir el Superior, otra es irfe 
el de fu autoridad; y efto fegundo es lo que fe 
prohibe arriba. 

25 Preguntará algüno,el que profeísó inua 
ledamente con ign(iráhcia,y deípues de alli a 
tres,ó quatro años que ílipo el defedo ratifi­
có la prorefslon , ha de gozar de los priuile-
gios de la Religión del dia que profefsó inua-
lidamente,ó del dia q profefsó valide > Deílc 
puto es cierto tienen yá las Religiones lei de 
lo que fe deue de hazeny que lo ordinario eŝ  
que goze de las preeminencias defde el dia 
que profefsó inualide, fi la ratificación fue ex-
preíra,que fi fue tacita, ai opiniones. Sánchez 

matrinídib.citaír.difp.^ j . m m . 6 3 . & 68. di-
ze , que fi ratificó tácitamente , que folo fe le 
deuen las cofas pequeñas,pero no las graciaSí 
como elegir,ó fer eledo.Bonacina di fie. 1^ citt 
:cwf/.4.íiguiencío aNauarro, dize que es pro­
bable, que puede gozar de todos los priuile-
gios,porque la ratificación , efl quídam ratid-
bihio qu<e retrotrahitur ad diem aflionis quo ra-
tificafurjdefi a dieprofcfsianísxuiU A mas,de 
que yá la Religión le admitió,quanto es de fu 
parte, defde el dia que profefíó. Finalmente 
CzRi-opimfí . ' t .ritatMHm.i' lrMlhigu&ú la nu 
lidad de la profefsion es fecreta, ó publica,- fí 
es fecreta , que no puede probarfe en el fuero 
exterior, por cuyo refpeto el profeífante no 
quiere ratificar la profeísion exprefseyñüó ta-
mé,por?no infamarfejtierie por probable,que 

eíU tacita baila para elegir, y Per elegídó^óf 
que aunque el ctip.ntdlus de c ieü . in 6. prchibe 
a los que profcíían tache íer elegidos en Pre­
lados, pero efte por benigna interpretación 
de Ja Igleíia fe ha de reputar por profeflb ex* 
preífo, íupuefto que profefsó publicamente 
coram Ecciefia: aora que fucfTe nula la profef* 
fíon,fue accidental;)' el no querer ratificar cX 
prefsé^s por no i nfun arfe. Pero que fi laruii» 
dad es publica , ó puede p r e b a r í e , no podra 
fer elegido , mienti as no ratificare exprefsé-, 
porque efte t a l , en jurzio de la Igleíia no po* 
drá probar que es profeíío expréfsé ;y afsi, íi 
lo eligen,deuepedir difper.facion, admiticn» 
do el oficio en el Ínterin , por cuitarla nota.'' 
ita Suarez l i b . j . c i t a t . c a p . i . m m ^ t ^ 57- y es 
dodrina pa: a otros cafoŝ  

T V U T O V . T V L T . 

D E L A R T E B E Q V E 
Superiorfe ha de ha&er la in* 

formación de la nulidad 
de la profefsion. 

H " C ^ Concilio Tridentino en el lugar ci^' 
JCÍ tado difpone,que íieríipre , y quando 

reclamare algún Religioíu, ó Relig!cííuwí/¿g 
quinquenlum , alegando que fu profefsion fue 
nula,deue dar fu petición delante del Obifpa 
Diocefano , donde eftá fundado el Conuento 
de fu profefsion4y filiación, cuya caufa cono­
cerá dicho Obifpo,ó fu Vicario General, cw-
muUtiue con el Superior del Religiofo qué 
reclama;y afirma Sclua, y del Baibofa'w co[~ 
let íXoncil ij3cap.\c) .citat . que declaró 
la Congregación de los Cardenales Interpre­
tes del Concilio en 7. de. Abril de 1625). que 
no toca efto a los Superiores fupreiiios de la 
Religión; como íi dixeffemos 5 ál General, ó 
Prouincial, fino al del Conuento inmediato» 
De donde infiero lo primero , que di nucftrx 
Orden no podrá conocer dcflo nüeíiro Padre 
General,fino folo ae la Cafa , y Gonuentó de 
San Bartolomé el Real de Lüpiana,dé donctd 
es Superior ordinario;de ílíerte,que íos iPrio-» 
res fon los que han de conocer deílo,yIo itiip» 
mo fe ha de filofofir etl las demás Religío^ 
neSíCnías quales los Priores, GuardíáneSi 
Corretores,Retores,ó Prepofiros avránde co 
nocer efta caufa. Lo fegundo iníiero,y afirma 
'Kicúo-inprdr.i aurea^refol.to. Tamburino ío, 
3.dí fp .6 .quaf l .26 . mm.s. Barbofa ^#7.25. que 
efta también decidido en la Congregación, o 
Rota3que íi el Superior folo quifieíTe conocer 

l a 



j j p Tratado í í í . Dlfícuícad 
la caufs, y dcdaraiTc que es nula la profefsio, 
y con eito ie echaííc $ que eftaria obligado a 
traerlo otra vez al Conuento,.}' darle el abito, 
po'rquc todo lo hecho feria atentado 3 y nulo* 
lomifiijo 'daYmanVonel tom.i.refporif. mera, 
cafii iq.^.reftonfio ad 2.qHafitu?n3ñim¿.i.&no-
mjume Cú^tá .QScap.^ .dHd^i . í i folo elObif-
pó lo hizieíTej porque el Concilio haze luezes 
a entrambos -per modum yniusjy quando fe da 
eíta comífbion, y forma, no puede vn luez fin 
otro, Como fe decide cap. prudentiam de offic. 
& potefta.Iudic.deleg. yMarcilla,y del Portel 
trae vnadeclaración deilo. Preguntan algu­
nos , íi el deFe^o de la profefsion fueíFc folo 
por auerre hecho contra las leyes de la Reli­
gión que tienen decreto irritante, íi feria ne-
ceilario reclamar coram Epifcopo, ó íi bailaría 
coram Superiores Bordonus de recíamatio.pr&~ 
fefsioms}rcfol.2^.nMm.^.dízc que ha de recla­
mar delante de entrambosíperoCefpedes íf«-
da 48. afirma, que aorafea intrá quinquenium, 
¿Loi'zpofl qainqueniüm , que bafta reclamar ca-
ram Superiore. Fide M o r o n u m ^ u c í o r e m Nev 
tericu7n}re[pon[.'S,2. Bonacina^.2. ds cUufura> 
difp.io.punff.j.num.i. incluye nomine Epifcopi 
a los Abadesfceuláres que tienen jurifdicion, 
y Dioceíi5íi efíá en fu territorio el Conuentoí 
pero Bañóla,B^boía,e^Bordonus,a quienes 
refiere,y íigue Ceípedest/«¿.44. lo niegan, fi­
no que ha de reclamar delante el Obifpo mas 
cercano al Conuento.También aduierte Por­
tel,que eftos luezes no fon delegados,fino or­
dinarios, confiitiiti a iure communi nempt Con* 
cilio. 

2^ Lo tercero infiero , que el reclamar í»-
tra quinquenium-* fea de fer habitu retento, por­
que íi fe le quitó el profeílb, como diximos 
zn iha ,ex mente Conciiif nen efl audiendns do­
ñee iterum reafu?narur,\o qual entienden Sán­
chez jRodriguez,Bonacina,Tambürino, y V i ­
llalobos,£Zp¿iaT D m n a n i p a r . $ j r a B . i . refvf.53. 
& Barbofam ybi fuprjiu'm.i^.Ci fe lo quitó te 
meranamente,quefife lo quitaron, ó fue ne-
Ceílario qüitarfelo , y él fe lo boluio a poner, 
110 por eflb pierde el derecho > todo lo qual, 
como aduiertenLezana tom.i.cap.i. num.8. y 
Barbofa w«?7?.i5.Cerpedes ¿«á. 51.fe ha de en­
tender quanto al fuero exterior.Lo cuarto in­
fiero , quan bien procedió el Padre Prior de 
nuearo Conuento de Murcia Fr.PedroMarin, 
en vn cafo que le ha fucedido eftos dias, y me 
le ha comunicado. Tenia allí por fubditova 
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Relígiofo,quepoco antes auia venido alli^s-
jo de vn Conuento junto a Valencia , al qual 
luego le vino patente de nueftro Padre Gene­
ral para que fe boluieíTe a íh cafa, donde po* 
co antes auia venido. El Religiofo tenia poca 
gana de ferio, y afsi en lugar de irfe a la cafa 
de fu profeísíon,íe fue al Vicario General ,10 
Prouiíor de Murcia, redamando que no erá 
proft ílo.Embio a llamar el Prpülfor al Padre 
Prior,para que ambos ccnocieííen de aquella 
caufa Conforme el Concilio , y reípondio el 
Pnor,cue no rocana el conocerla, ni a fu mer 
Ced,ri a él,fino al Arcobiípo de Valencia,y al 
Prior de la cafa donde era profeíio el Fraileí 
cuya refpuefta efiuuc muí en fu lugar, y yo fe 
la aprobé,y alabe;Io vno, por fer eíla la men­
te del Conciliojde que traen algunas declara^ 
ciones los Autcres citados ; lo otro, porque 
^ue podia faber el Prouifor de Murciá, ni ti»' 
poco el Prior de aquel Conuento de lo que 
pafso enla profefsió publica quehizo el Frai 
le en fu cafa : a mas, que juzgar efta caufa fin 
dar razón al Conuento,de donde era hijo el 
Fraile , era juzgar inaudita parte , y afsi müi 
cuerdo andiiuo dicho Prior. Preguntará algu­
no , íi el Prelado ordinario quiíieíle echar a 
vno de la Religión,có pretexto de que fu pro 
fefsion fue nula, podriálo hazer el Snperior5 
fin reclamar delante del Gbifpo ? Bordonus 
proximecitatus,decif.22. reíponde que no, lo 
qual prueba con muchas razones ? pero lo c ó * 
trario, de que no deue reclamar delante del 
Obiípo tiene Cefpedes,íf«£f.5C. y con razpíi> 
lo vno , porque el Concilio folo concede efto 
al profeílb 5 lo otro, porque no puede fer el 
Superior íuez , y reclamar. Pero a mi pobre 
fenrir3en efte cafo el Superior fe deue de auer 
como luezfect índtm a l í c g a t a , & p r o b a t a i y af-l 
fi como puede expelerlo , íi ai caufa , aunque 
mas fea verdadero profeífo,¿/or/7on podra,íÍ 
no es profeffo legitime. 

26 Algunos AutoreSjCon Bonacina,y Tam 
burino tratan largamente de las caufasque 
puede auer para rcclamarypero aqtii no ai nê -
cefsidad deña queícion , porque ya arriba en 
el Tratado fegundo, y en eñe tercero fe han 
tocado todas las caufas que pueden irritar la 
profefsion, o anularla j y afsi qualquier caufa 

que la irrite puede fer legitima para recia» 
mar 3 & hac fuff ióant pro hoc 

traffiatu. 
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PRINCIPAL OBLIGA-
C I O N DE LOS C I V D A D A N O S 
Q V E SE H A N I N C O R P O R A D O EN L A 

REPVBLICA RELIGIOSA, Q V E ES LA O B S E R ­
V A N C I A D E L O S T R E S V O T O S S O L E M N E S , 

D E O B E D I E N C I A , C A S T I D A D , Y P O B R E Z A . 

A N O T A C I O N P R O E M I A L 

E N E M O S ya incorporados en la RepMicd 
Keligiofaalos Ciudadanos de Ha 5 ejíoes , a íof 
qué quieren militar dehaxo del E fiandarte del 
Efiado Regular,Veamos aoraque obligaciones 
tiene n>y a que empeños fe ponen pórgoz^ar de fie 
Efiado $ fer Ciudadanos de fia Ciudad Re* 
publica 5 porque es fuerca refultar algunas ohli* 

gaciones de njn Éfiado tan fuperior , J que yide tan altogouierno^ 
Nam vbi crefcunt dona neccíTe eft,vt crcfcat obligatio donorum^ 
dixo San Gregoriohomú.^siñ Euang. Dos géneros de obligación 
nes pueden proceder de la profefsionhú primero es de aquellas ^ que 
ex natura l ú j o m o fi dixejjemosrefiultandeüa 5 de tal manerasque 
fon infeparables 9jefias obligaciones fon Us que traen los tres nio* 
toŝ de obediencia* cafiidad9y pobre&a $ las quales ejían embeuidas 
intrinfec amenté en la mifmaprofefsion >j dejias es el affunto de fie 
^ratado^elfegundogenero es de las que refultan non ex natura re¡4 
finólo porque eftan anexas al Efiado por la Iglefia>o porque de nuê  

UQ 



5 Tratado 11ÍI. Parte I . 
uo las añade la mifma l^ jpuhl ica R eligiof i , J el mifmo Efiado^ 
para fu mayor co^feruacion9y masperjf tiogouiernO) ¿por oírosJi-
nes.y ejiasfon la Regía las LeyeSiy Ccrfjiítmionesque tienen^ afsi 
en conHjnt€omo en particular tjual^éier 'Ii^eligion ¡ de las qtsales 
írdtar^mos en los figuientes Tratadas i y ajsi aqmfola trataremos 

ÍM primeras* J « : f * k i S 

P A R T E h | 

Del votp de obediencia. 
Omencamos efte Tratado por el voto de 

' obcdiencia,porque eílaeSjComoáizeS.. 
Aguíl:ín,]a mayor de las virtudes,el origen 3 y 
tnadre de todas: Obedientía eji máxima -virtió 
t u m ^ vt dixerim3omnium origo, maierq; lib. 
contra adue-r Jegis. Y Santo Tomas 2.2. quaft. 
iS6<art.S. afirma , que el voto de obediencia 
es el que por antonomaíia fe puede jiamar vo 
to3el mas principal, el mas importante de la 
Religión,y el que en alguna manera compre-
fiendealos demasi porque como nota Geor-
gio Polaco in releffione de poteflate Tr¿e¿atorit 
Regula.infovo interno, num.2, apenas fe puede 
faltar en los demás votos , que no fe falte en 
efte.-porqueel que recibe,ó da íin licenciadla 
ro efiá que vá también contra obediencia : el 
que trata deshoneftamente, claro eftá que tá-
bien vá contra obediencia: verdad es,quepn-
7no y & per fe, & direffe van contra los otros 
votos', pero eífo no quita que también vayan 
contra efte de obediencia : y por eífo dixo el 
mifmo Santo Tomasjiablando del ; ^Jdquoi 
qmdem yotim fertinet,multa aliaprcetcrconti-
n m u m 3 & faupertatm feruarej y por la mif-

fíiú. cauraaduertimos zniha.,traff.3.difi,i.cíud. 
y.ciue en algunas Religiones, en laprofefsion 
íblovexprefían la cb^dien'cia-, cerno quien eti 
ella ¿omprehende a los demás votos.Y íi eon-
fultamos á los Santos Padi;es , la obediencia 
fue lo primero que introduxo Digs en el mun 
dojcomo lo nota San Águftin > hablando del 
precepto que dio Diosa Adán. Sa\ Gregorio, 
y otros Santos que acimu;;a Salianr, ^/^o|»n" 
womundi, die 6 .ñum. i$6 . & dtnceps 3 c bo 
dienciafue la que primero campeó en la Lei 
Euangelica,pues t: axo al Hijo de Dios al mü 
do ,-y le lirio humillar hafta muerte de Ciuz; 
ChriflifS fattiis efi ohcdiev. , yfque ad mortemt 
mortem autem Cri ic is}&í .Y finalmente loann, 
XXll.in extrauag.qnGrundam de verboru obli-
gat. 'ponderando la importancia del voto de 
bbédiencia;dí2e;Magna eflpaupmtS) jcd ma* 
zar continentia^maxima autem cbedieniia j i cu-
fiodiatur iííefasy luego da la ra2en : is:ar,,. pri­
ma rehusifecunda carni, tenia yero mentí domí 
nathr ,& animis^quosyelut efrknes, & íiberos 
ditioni alteriushumilisy iugo proprie yolmta-
tis ajiringit. Veanfe a Peirinis tom. de fubdito. 
quafl.i.cap. 1 .Miranda tom. 1 M a m a , quafl.26, 
tírM.-á Santo Faufto l ib .ó .q i^j l .^ t . los quales 
ponderan efto grauemente con ra2on,puesco 
meneamos con eíle voto,como a fundamento 

de los demás, del qual iremos tratan­
do por fus Dificultades, y 

Dudas; 

i % i 



Del voto de obediencia. 349 

Q^VE C O S A ES V O T O D E O B E D I E N C I A 
E N C O M V N , SVS DIVISIONES, Y LAS O B L I ­

G A C I O N E S QVE C O N S I G O TRAE 
E L S I M P L E . 

Ertifsimo es, que quálquier ma 
teria de voto íbIemne,lo pue­
de fer de voto íimple ; y pues 
el de obediencia tiene mate­
ria tan fuperigr, no íe auia de 

faltar poderlo fer de voto Íimple.-Y porque el 
voto íimple íime mucho para conocer al fb-
lemne, por eíTo me ha parecido tratar en efta 
primera Diíiculrad del roto íimple de obe­
diencia, y en las demás hablaremos del íb-
lerane. 

D V D A 1. 

Sí ES L Í C I T O , P IO , Y 
faruo hazer voto de 

obediencia. 
Os Hereges de nueflros tiempos , con 

• algunos de los antiguos , hazen burla 
del voto de obedienciaporque como refiere 
delloü Belarmino l ib.i .de Monachis, capít .S. 
tienen por íliperfHcion, y facrilegio prome­
ter vn hombre obediencia a otro , para efedro 
de dar caito aDios.A mas,deqtiees necedad 
(áizen)íugetarfe vno a quien no deueíy final-
menteaque va contra el derecho natural,é inf-
titiíció de la naturaleza humana3a la qual crió 
Dios libre;y el que íiendolo , quiere volunta­
riamente hazerfe efclauo, mueftra ir contra la 
lei natural. 

2 Pero antes de reíponder a los Hereges,y 
aflentar en !s Doélrina Católica,ferábien cx-
pliquemoSjqne fe entiende aqui por obedien-
cia. Y lo primero, es cierto que no hablamos 
aqui de laobediéciaquefe incluye en los pre­
cepto^ diuinos,y humanos, ni de la inobedié-
ciaque fe comete en latranfgrc!" ion dello.s; y 
afsi comunmente los Teólogos reconoce vna 
circunftancia general tranfeendente , que lla­
man de inobediencia , embeuida en los mif-
mos pecados.'porque pecando vno, y trafpaf-
fando el precepto,claro es que comete inobe-
diencia>"pero efta, como es circunftancia gene 
ra! iníeparable del pecado,por la obediencia 
del preceptonque cftá embeuida en él, viene a 

tener efta obediencia razón de precepto,y no 
deconíejoj yelSoto de obediencia es puro 
confejo, y afii no hablamos della. Tampoco 
hablamos de la obediencia que dan los hijos 
a los padres l̂as mugeres a los maridos, y los 
eíclauos a fus íeñores; ni la que dan los vafa-
llos fus feñores,y los fubditos a fus fuperio-
reSjpbrquc todas eftas obediencias, no puede 
negar los Hereges que no feanbuenas,porque 
cftan embeuídas en los miímos preceptos, y; 
pueden mui mal cnmplirfe,iino concurre obc 
diencia en ellos. Solo,puesaeftá la dificultad, 
en fi es bueno,y licito,pio,y fanto, prometer 
voluntariamente obediencia vna perfona a o-
tra , a quien no efta obligado por título algu­
no, ni tiene fobre él fuperioridad, ni jurifdi-
cion; y efto no con otro fin , que dar culto a 
Dios,y feruirle mejor con aquellafugecion,y 
obediencia para cofas licitas,y honeftas,y que 
no fon preceptos diuinos,m humanos. 
3 Efto fiipuefto,áo(51:rinaCatolica es,que U 

obediencia, de la manera que hemos declara-
do,en quanto es vna íubordinacion,y fugeció 
de la propia voluntad a la agena,de las obras 
defupererogacion, que caen debaxo de con-' 
fcío,con las circunftancias deuidas de mate­
ria licita,y honefta,y co modo,y medida pro­
porcionada al íin,que es licita,pia,y fanta.To 
masSanchez/^.^.D^/.c.Tjz.i.^ 2.1adeíine 
afsi:Ohedientiafpectalls,&form-aíis yolütar ia , 
efi rirtusinclinans fabitum ad exequenda Supe 
rionimpracepta vtpracepta fimt.Lz conclufíó 
piTefta,confta lo primero de las palabras deS. 
Mateo capAc).Siyispcrfcffus effe3yade vende 
qu¿ehahes,&fcquere me.Y dexado las prime­
ras palabras que van ai voto, de pobre2a,de q 
trataremos abaxo,dígo,que en las vltimas/í-
quere fne ,exp\ icó Chrífto, que era mui fanto, 
pió,y loable preftar obediencia para mas fer-
uir a fu diuina Ma^eftad^^orque la fcquela de 
Chrifto efto íignif7 ca,y a efto tira; pues como 
dixo bie mi Padre S.Gerónimo.•SV^/^cwí?» 
DominUqui imitator cius efl, & per veflígia i l -
liusfraditur. No ai mas ííiperior fequellade 
Chrifto,q obedeciendoíe,y imitandole,fíguie 
do fus pifadas^y afsi el que ha^e e{lo,efre es el 

Pd que 
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que verdaderamente obedece. 

4 Ni obíla la íblucion de algunos Jos cua­
les dize.i que harto íe cumple con cftas pala-
bras,entcndiendolas de Tolos los preceptos; 
porque aunque es verdad,como interpreta Sá 
luán fChriíbftomo,y otros,que en cfte lugar,y 
en otros habló Chrifto también del cumpli­
miento de los preceptos,y mandamicntosj^it 
late expendit Suarez tom.^.deKdigionelib.io. 
cap.i.. pero no fe puede negar incluir también 
en efta-. p.alabras, la obediencia voluntaria de 
los coníejos,y particularmente en efte de San 
Mateo, .• porque el fi vispcrfeBus effe, algo ha 
ó e CigmñczTjVltra de lo eífencial para la falúa 
cion,laqual puede alcaagarfc conTolala'ob­
rera anc i a de los preceptos j y afsi diziendole 
Chrifto a aquel mácebo,fi quena fer perfed-o, 
mas que obferuancia de preceptos 1c intima-
ua,pues es cierto que el venderlo todo, no era 
precifamente neceíTario para faluarfe, pues íe 
faluaró muchos en tiépo deChrifto,q no lo vc-
dicró todojiue^o para paliar vno a fer perfec­
to no baíta la obediccía a los preccptos5fíno tá 
bie a los cófejos deChriftoíluego cfta obedié-
cia no íb lo es buena,y ftnta, fino tambié mui 
perfeda,pues la aconfe/a Chriftoccmo a tal. 

$ L o fegundo fe prueba la concluíion puef-
tZiCx fafifo ^¿poftQlontm, porque quien puede 
negar que los Aportóles no ayan abracado ef­
te confejo de obediencia? Pregüto,a que otro 
tirana el acopañara Chriftoen lavida,y obe­
decerle en todo lo nuc les mandaua,íino a vna 
vérdaderifsima obediencia voluntaria, que le 
auian preílado cílacs la razón de llamarlas 
Chrifto dicipiilos,y ellos a Chrifto Macftrojy 
que efta obediencia fueffe en obligación de vo 
to,es llano,porque ya no les era licito apartar 
fe del,ni boluer atrás,que a eíTo aludió por S. 
Lucasróp.p.quando dixo:Nemo mittens manü 
fíiam ad aratrum,& refpiciens retro, a plus eft 
Regno Dei3en cuyo lugar hablaua Chriflo con 
vilo que fe le aula conuidado a feguirle có la 
perfección de voto de obediécia,y por eíTo le 
dixo que mirafle lo quehazia,porque íi empe 
nado vna vez con obligación del voto boluia 
arras,quc no ícria apto para elReino deDiosj 
y aunque no queramos tirat la barra tanto en 
cílo,afcntádo, de q no era tan rigurofa aque­
lla íequella dcChrifto,que no pudicífe vno bol 
uer atras en ella .pero por lo menos no íe pue­
de negar,que los Apoí]:o1cs,ylosdicipulosfc 
entregaron a Chrifto có vna abfolutiíima obe-
diccia,y c5 animo de no boluer atrás en ella, 
q por eflb Ies mádó que fueíTenperfe^oSjpues 
tenia ya tomados los medios para eflb,q eran 
los coníejos de los votos;y por eíTo dixo bien 
Sato Tomas q . i S ó . c i t . a r t . ó . á d 2. h£c ante im* 
mohilitas fequella Clmjiifirmátur per votnm. 
6 Pero dirá aIguao,aunque fue buen confe 
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jo feguir a Chrifto, prometiéndole obediecia, 
pero no de ai fe íigLic que lo fea tambié pref-
tar obediécia a vn hombre particular; Chrifto 
eraDios,y deuiaíele todo genero de ebedien 
cia. A mapjdc c.ue ce rno era Dios no podia 
mandar cofa mala,ni futía, de lazon, te do lo 
qual falta en vn puro hombre, Pero a cfto ref-
pondo,que losSaritos comunmente entienden 
efta dodrinaque enfeñó Chiifío > no folo ref-
peto de fu perfona,y de fus tiempos, fino tam 
bien rcfpeto de fusMini£lros,y fucefíbres,) de 
los tiempos adelanteiporcue afli cemo eri el 
poder,y en los demás coníejos que dio a San 
Pedro,y otros,nofolo lo entiédé de loiApof-
toles,y Dicipulos,m de fus ticpos,f nc de los 
fuccflbrcs,y de los tiempos adelante jai si tam 
bien el confe/o defta cbediéciajiio icio la pro 
mulgOjy enfeño para íu tiempo^íino para ios 
que auian de íucederjno auia de fer tan corta 
la prouidencia de Chrifto pai a f>roí..ccr por ib 
lo fu tiempo de perfeAos en iü Igleíia , y afsi 
es temeridad dczir,que no hablaílc de los ad-
uenídcrosj'por lo qual pondeia rnui bien San 
Bafilio in cofi.Monaf.c.j^.yS.A^nilin Hb.i.co-
tral¿tterasrPeti í iani3c. icq.& lib. 1 j .dtCiui íate 
Deic.{]..c[ eligióChrifto a los DicipuloSjTí jpe»1 
eosformam relinqueret fu tur* pofie/ i tatí , 

7 £0 tercero íe prueba la concluíion puef-
ta con razón,y juntamente íe impugnan las ra 
zones de losHereges,porque el hazer voto de 
obediencia con las circunftancia0 detndas pa­
ra mayor culto de Dios,y íiguridad de la cen 
cienciajó es bueno,ó no;fi es bueno,ya confe-
güimos nuefti o intéto;íi e^inalojha de fev mi 
lo el tal voto,porque la obedicrcia del es ma 
lasque íi la obediencia es huera,bueno ferá el 
voto. Atqui,en efte caíb la obediencia es bue-
na,Iuego el voto dclla. Pruebo Iamcnor,pcf-
que obedecer a otro en cofas licitas, hueras, 
pias5y fantas,como puede fer malo,fino esma 
lo obedecer a Otro en las cofas temporales íi* 
citase luego menos lo ferá en las efpintualesli 
citas.Dirá alguno;q aquella obediencia es ínu 
t i l ,y íupeiflua,y de níngü prouecho,porque é 
la cofa q fe le máda es buena de fuyo,ó no^íi es 
buena,no tiene necefsidad de q fe mande,ní fe 
le da algü valor,porq fe mádc;Iuego el mádar 
la^ó hazer voto de obedecer en ella,m le dá,ni 
le quita.Pero cotra la dodrina defta objeccio 
efta toda lacorricte de los Santos Padres, los 
quales pruebanjq es mui mas fuperior la ebra 
hecha por voto de obedicncia.q fin el;Io vno, 
porq co el voto tiene mas fuerca,yeftabilidad, 
y fe haze co mas pcrfecció;lo otro, q el q rua­
da fin pafsiojob'ra prudeteméte, inclinandofc 
íieprealo q es masferuicio deDios,y feguri-
dad de la cóciécia. N i efto es perder la liber­
tad,porque afsi como no es deíautmndad en 
Dios^no tener libertad para pecar^afsi tampo 

co 
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tó es eontra Ik perfección'¡del hombre , eftár 
jitipedidop-ara las acciones que derdizen de 
fu perfeccí05í,y na vltinio,que es Dios. 

8 N i nnalniente obftá de2Ír,que en la Re­
ligión bien eíU que fe prefte obediéciaal Pre­
lado,pero fnec^d^lla que no es 'conueniénte 
confagrarfe vno con voto para ello;que a eílo 
refpondo con Süarez ybi fiipra num.25. que es 
mni licito,y fánto ha7zerlb,no íblo. en la Reli­
gión,fino también faetá della;lo vho, porqud 
afsi lo.perfbade el víb de lalgleíia,pues vemos 
que muchas períbnas pias lo hazen 3 y no lo 
prohibe la Igleíiá,y aunque no lo aprueba, co 
mo aprueba el que fe haze cñ las Religiones, 
peco eílb no quita el fer buenos y Tanto , por­
que no es necéíTario para qualquier modo de 
viuír pió,que ía Iglefia lo apruebe con autóri-
dad publica,como lo haze en las Religiones 
por particular titulojbaftapará el voto fimpie 
de obediencia que no fea malo en íi,fíno bue-
no,porque para fu valor no necefsita de la ju-
rifclicion,y poder de la Iglefia ,/^¿-/5 fergo eft 
quodprudeñti indicio exifiimetur bonus^Keligió 
f u s j & honeflus3<&' iudicetur ad rpauis honií ani­
ma expediré : todo lo qual conuiene al voto 
fimpie de obediécia, hecho con las circunftan 
cias deuidas. 

D V D A l í . 
DE L A V I R T V D D É L A 

obediencia^y qüantás ma­
neras aya cklla. 

I ñ Viendo ya fatisfecho a las friuolas ra-
Í \ Zones de los Heréges^ferá bien venga 

mos á tratar có los Católicos las dificultades 
defte voto5y deftadoólrina. Lo primero quie­
ro tratar en-eña duda de la virtud de la obe­
diencia. Para cuya inteligencia áduiértb lo 
pirimero,qüe yná cofa es voto de obedienciai 
otra es virtud de obediécia; mo,porque ¿s de 
ñiyo virtüd,por effo íe puede hazer voto de-
Íla;que fin voto fea de fliyo laobedienciá \ i r -
hid,y virtud mui fuperiór,cs lláno^ y^Csi dixó 
mui bien San Gregorio,referido de Bartolo­
mé á SancoFaufto ¿ ib.é .quaji .^.Obedientia no. 
tam yirtus efl,quam mater yirtutum; para que 
con á f e de obediencia íea virtuofo,baí]:a que 
el que lo haze fe fútete á otro Con fin honefroi 
afsi que la obediencia en común,es vna virtud 
ifloral quéhaie prompto al animó para obe-
áécer,y cumplir el precepto de aquel a quien 
fe íiifteta,y tiene tanta fiiperioridadjdize eíipa 
4ré':Fráí íefus de Santa María,CarmelitáDef-
calzo,en vn libro impreíTo enRofna,que tnti> 
tul a; Infiru&ioUouitiórutoíipart, 2.cap, é.num. 2; 
que fe llzma^quafi Theologica'ypotqne auquées 
verdad que no puede fe^en rigor Teológica^ 

porq no puede tocar í n m e d i a t e ú Z & s ^ e Y o de 
tal manera trata co los q prefiden eñ lugar de 
Dios^ac fi cu Dea ipfo yerfaretur; y afsi la vir­
tud de la obediécia mui bié puede efiar fm v'Q 
"to,yfin obligado depiomefaperman^tejyfí/a» 

2 ' Xo fegundo aduierto, que no íbio es 'ne-
ceflarío para la perfección de la ebedicncii 
alguna voluntad,fino también para la fuíl'an-
cia ¿ella,porque como la obediécia es vn a o 
to moral humano,y de fi cíludiofo,i'epi}gna el 
eílar fin voluntad , de la qnal tiene qualquier 
acción del hombre el fer moral,y hu'mana,aii 
tes bien cc'mo en el ado de obediencia fe puc 
den confide-rar dos cofas,"la vna lo qnefe ínau 
da,que es como fi dixeífemos la materia, co-
imo orar,ayunar,predicar,&c. y lo otro el or­
den a la voluntád dclSuperior,viene a inferir-
fe,que para la r^zon eííencial de obediencia, 
no folo baíla,que la obra quanto a fu fuftanciá 
dependa de la voluntad de quien la hizo, fino 
también en quanto eíTa mifma Voluntad fe fu* 
geta a la voluntad delSuperiot que la manda» 

3 Eílo fupueíloj tomando a la obediencia 
en coniun,ordinariamente fe diuide en m ate-
rial,y formaI;la material no es mas que laexe 
cucion de qualquier obra,ó precepto, aunqué 
no lo manden,y efta no es propiamente obe« 
diencia,porque no es efpecial virtud,fino ge-
neral.-la obediencia formal, es la oue propia­
mente es obediencia,la qual confifte en hazer 
vna acción virtuofa,con atendencia , é inten­
ción de que lo manda elSuperior.jO el que eifiá 
en lugar de Dios ,ó otro que pueda mandar­
l o ^ efta es particular virtud. Afsi mifmo efta 
obediencia formal es en tres man eras,-vna ex-
prefiajotra tacita;y otra interpretatiua. La ex 
preíía es,quando el Superior con voz clara, y 
expreífa,© coñ cfcrito,ó ten precepto "manda 
algo. Tacita es quando folo fe manda algo 
por álgiin íeñal, y eftas dos obediencias ,dize 
Santo Tomas 2 . 2 . ^ ^ . 1 0 4 . ^ ^ . 2.que obliga. 
La interpretatiua es,quando por no coílar dé 
la voluntad expreífa deÍSuperior,fe va facan-
do por conjeturas, qual ferá voluntad fuya, y 
hecho efic fuizio executá el fübditojo que fliz 
fainas ajuftado a la voluntad del Superioh 
Efta,como dize San Buenauentura in 2. d. 29. 
también es obediécia mui fupenor, y perfec-
tá,pero ho obligatoria,como notaS. TomaSj 
porq no es regla de nueftras acciones la volü-
tad delSuperior,como lo î s la dinina,fino fo­
lo el precepto,y efle ha de coftar al fubdito» 
4 De lo dicho colijo, que la inobediencia 

. fes vn vicio que haze prompto al hombre para 
trafpaífar el mandato del Superior , como lo 
haze prompto para obedecer lá obediencia, 
por cuyo titulo fe oponen direffe. Lo fegudo 
éolij o^que la inobediencia fe toíBa tambié de 
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dos miatfZSjComo la obedíenciajvna.fornial-
iiiente,qLie es quando vno rompe el mandado, 
y rraípafía elprceepto,no porque le íepa ma­
lo la execucioa de aquella accion,ó obrajlino 
porque le manda que la executejy eíle es par 
ricular viciOjComo es particular virtud la obe 
diencia formal. Afsi que quando el Superior 
me manda queorcq ayunejque predique,&c. 
y lo dexo de hazeivio tanto porque me fea di 
ficil,ó de difgiiil:oJfino particularmemej por­
que elSuperi.-r me lo mádajy me quiere obli­
gar a ellojáquelia es inobediencia formal, la 
qual rara^ vezes efeapa de pecado mortaljpor 
que no fe puede librar de menofprecio, y en­
trando eñejmal puede dexar de fer coía gtá-
uejy confequenter de cometerfe pecado graue. 
Solo puede tener alguna ercüfa,quádo vno co 
ci primer mouimieato de colera^é inpaciécia 
no lo quiere hazer,porque entonces fe juzga 
aquella omifsió por indeliberada; pero fi vno 
dexa de orar,ayunar,ó predicarlo por ir có* 
tra la voluntad del Superior,íino porque le fa 
be malo el ayunar,ó predicar.,y por flaqueza, 
y pereza fe dexa llenar de la omifsion , en tal 
cafo no peca contra la obediécia forma], fino 
folo contra la material, y efto no ferá pecado 
mortal,íi la cofa no fuere graue. 

5 Pero preguntará alguno,para que fea vn 
ado propio,)^ formal déla virtud de obedien-
cia,es neceflarierque concurra ex parte obieñi 
precepto de Superior,ó íi bailará íig'-díicar el 
Superior fu voluntad íimplemente al fubdito. 
Cayetano quaJ}.io^.c2í-.art,2,y otros muchos 
que refiere,y íígue Pein'nis yBi fup. c.4. dize q 
no baitará,y que eñe precepto ha de obliírar a 
culpa venial,y SantoTomás lo indica harto en 
el cuerpo del articuÍ<y,quando dizc; FolUntas 
ením Siiperionsjquecmiúue modo innotefcat y eji-
qtioddam tacitnmprceceptnm.Y la razón es l'a-
na.porque también la materia de la obedien­
cia puede fer leue,y entonces es nejreílario al­
gún conato,y demonftracion delSuperior que 
indique fu voluntad con algún ge ero de pre­
cepto/porque íino,no fe tuuuiera por obedien 
cía.Al contrariosuarez to.^.de Keíigione traÜ. 
deSociet. l ib.^c.iq.n.i i . trae muchas razones, 
de que bafta laíimple voluntad fin precepto 
alguno:y la principal razón que da es;porque 
el que obferua las conftituciones de laOrden, 
que no obligan a culpa alguna, qualesfon las 
deSanto D o m i n ^ y las nueftras,es verdade­
ro obediente,y fi las executa ex motiuo obedic-
tm e(i formaíiter obediens; luego no es nécefTa" 
rio para el afío de obediencia, que concurra -
precepto que obligue a culpa mortal,o venial; 
con rodo efíb defpues fe fugeta Suarez a la 
fentenciade Santo Tomas,y Cavetano,y dize 
^ue es vcrdadera,porque también ai íe reluce 

prccepto,y raras vezes fe efeapa vno de culpa 
venial en la tranfgrefsio de las conftituciones^ 
que folo obligan a pena, como lo trataremos 
la: gamente en los dos tratados Íiguiétes.-Afsi 
que para que aya propiaavcrdadcrajy efpecial 
virtud de obediécia,rieceííario es que cocurra 
precepto del Superior, que obligue/íz/í/m a 
culpa venial,y quando no obliga a efto,r«wc re. 
uera non yuit ,ñeque monet vt Vra ía tus 3 ñeque 
y t dominium,i?eL iuri¡di£iior.em habensjedfo lü 
cauja moralisifimul con¡iiíens3(¿r impelens mora, 
liter ad aliquid agendum^ obrando el íübdito 
por aquel precifo motmojno facitpropriu atiu 
fpeciatis virtutis obedientia , fed charitatiSyUHt 
himii i tat is , cerno lo declara largamente el 
mifmoSuarezw.15.ii bien concluye en el 
que por la promptitud de animo conque vno 
eftá para obedecer,viene a conuertir en ados 
de obediencia,lo que alias no lo era en rigor. 
A la razón que tracSnarez por la parte cotra-
ria,reípondo,que también las leyes de la Re­
ligión fon ¿liiquo modo preceptos, aunque no 
obligan ex fe & culpa, y fu tranfgrefsion tam^ 
bien es inobediencia,/^///^/ÍZ^O WZOÍ/O , como 
dize Santo Tomas qu¿efi . io^,án .2 . 
6 Lo fegundo podrá preguntar alguno,pa«> 

ra cumplir con el precepto de obediencia , es 
neceíftino que cfta fea formal,quiero dezir,es 
neceHario que allá dentro en lo interior diga 
conmigo que hago la cofa,porque me-lo man 
é p . Reípondo con la común de los Autores,a 
los quales refiere, y figuc á Sai-ito Faufto ybi 

fup ^.:j(5.yrefiero en miSuma ¿T t̂í̂ .a dif.ó.dud. 
4,w.io.q no es neceílario,porque el precepto 
de obediencia folo nos manda q hagamos la 
obra buena,dcbaxo de la razo formal de pre­
cepto,y para efto baila q lahagamos,por fer 
obra buen a., y grata a Dios, fin acordarme de 
otra co f i iCon lo qual cüpU'mós con qualquier 
precepto Eclefiaflico; poroue quádo yo voi a 
óirMiíla,no tégo necefsidad de dezir comigo, 
q voi a oírla por cüplir co el precepto,ó por­
que quiero obcdeccr,como lo declaro larga-
mé^e en nneílra Suma írx^rfz/.S.bafta q vaya, 
porq ai precepto dello,yporq es bueno en íi,y 
grato a Dios,fin acordarme de otra cofziimo 
potius-somo aduiene bié á Sato Faufto q. 57. 
no puede madar el Superior q yo cüpla el pre 
cepto,ó la obediécia co ella atédécia,porquc 
aquel modo de obrar no esnecefiario para fer 
ado de virtud de obediécia.-mádame elSupe-
ríor q predique,q cüpla có efte precepto,baíla 
q lo execute perfedaméte^auque no me acner 
de déla obediécia; im§ potiHs,c\ ado interior, 
q es de q lo haga,porq quiero obedecer,no me 
lo puede madar elSupenor;porq losSuperio-
resja lo mucho, puede mádar los ados intcno 
res quádo coducc a los cxtenores,pero en ef-

y . - • . ~ : • te 
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Del voto de obcdicnclá. í 
te cafo no ñccefsita el i ñ ó exterior df otra 
ciicuflftánciaJ,ni otro á¿i:o extérior,qde házer 
perMamente agüella acció de predícar,pbr-
qae es buena en fi,y grata a DÍ0S3 fin acordar­
me de que es precepto del Superior j n i que 
ine lo mandayíwo Suafcz tom.^.de Kelig.traff: 
io.//¿'.4.rí!:pl i4.K«»2.(5.afiriTia> que piara la ob-
feruancia del voto de obediencia, baila la vo­
luntad de cumplir lo que fe "manda quocunq', 
motiuofiat etidmpecáminóffo 4 fin ácordarfe íi 
ai obediencia en el mundo: ísfam licetquisfa-
ciat { dize Suarez, hablando del voto de ayu­
nar) ¿¡noel promifsit exmói iuo intrinfeco timo-
ris;yeí amorÍ53autfpepremif, y el ex affefiu ad 
propriám temperantiám,ad quampertinet aBus 
praceptus, idfatis efl adimpíendum votum obé-
dientMilutgo dfortiori íaco yOjque mejor Cu-
plirá vno que lio hizo vqto , con la virtud dé 
5a obediencia,haziendo el áéro que fe manda^ 
fin atendencia de obediencia forinal. 

'y Verdad es j que como áduiérte bien el 
mifnio Suáreí num.i. eíios ados no fon pro­
piamente de obediencia formal j fino prouie-
nen a motiuo ohedientid : Si 'quis enim volunta­
rle oret^ut ieiuñet igñorms3yel omninó non at~ 
tendens illúd ejjfeaSuperióri iñiunffumñ'on po­
te ft dici proprie obedire, licet máterialiter f á -
ciat quod iñimttum efl} poique pára hazervn 
año propio, y formal de vná virtud j heceíTa-
tio es que fe haga con motiuo propio della; 
^ propter honeftatem ipfms virtutis, tefle ^írL 
2.Eticoriim}cap.^..ita vt f e i e n s ^ eligens opere 
tur propter ipfam y afsi el que ni explicite, ni 
impiieiteházt vna cofa por obedecer, no fe di 
ra la tal cofa á&o propio de obediencia.Ver­
dad es,que para cumplir con el precepto, ver 
daderá es lá dó&rina de arriba, que pufimos 
con SantoFáuftó,y otros que alego en tm Su^ 
niáen los lugares citados num.6. la qual no fe 
ha de entender de los ados que nunca dixero 
orden a precepto dé Obediencia, que en eílos 
verdadero es lo qne dizé SuareZ , dé que no 
ion propios aélos de obediencia, fino de los 
que ya tutiieron algún orden ala obedienciaj 
faltim en fus prii^cipioSjpero defpues no atié-
den z e í l ^ y t & o s f o n y i r t u a l i t e r a b obedientia: 
Afsi que para que fean ados de precepto de 
obediencia,baíia qué in yirtute digan orden a 
ella , aunque exprejfewo fean formales áftos 
de obediénciajy afsi dize Santo Tomas quaji. 
lo^.citat .árt . i .Ad i . Si obedientia proprie fumA 
tur fecundum quodrefpicit per íntentionem for-

malem rationem prac€pti3erit fpéciátis 
yirtusj & inobedieutiapecca-

tum fpeciaíe. 

(.?.> 

D V D Á V 

E X P L Í C A S E EL V O T O 
de obediencia, en cjuanto com-

prehende al íitnplc , y 
folemne. 

i A Vnquc es dodrina aflentada entre Ío¿ 
Catolicos,que la obra que fe haze dc-

baxo de obligación de voto, es de mas hiere-
cimiento, y mas fuperior , que laque fe haze 
fin efta obligacionjComo lo prueban los Teó­
logos ch la hiateriadé votc,y como Teólogo 
MifticojCoñ la fa l , y efpiritu que fuele el Pa­
dre Áloníb Rodriguez en fu ^.tom. de los exer 
cicios efplrit.trat.z.cap.z. pero no fe puede né 
gar que tiene eflo mas Iugar,y aun mas hecef-
fidad en la materia de obediencia , que en las 
deinas , como lo prueba con muchos lugares 
de Santos Peirinis tom.defubdito.quafl.i. cap» 
Z.pCr totim'Ao Vno 3 porque como de ordina» 
rio fe va peleando tontra el natural, y contra 
la voluntad propia, es meneíler para vencer-i 
la empeño de voto, y que finia de contrapefó 
para dpblariá,y de cípüela, y azicáte ^aira c&«. 
minar cueña arriba; lo etro,porque ce mo én 
el camino de la perfección ai tantos peligros» 
y tantos tropiczos,para proíeguirlo fin errar, 
es gran cofa llenar vnbuéh dired:iuo,y vnbuc 
norte,-y los Prelados qüeeílan en lugar dé 
Dios,valé mucho para áflegurar éfto,que po í 
eflb dixo Chrifto hablando con t\\os: Quiyos 
ímdit me audit^qui y os fpernit me fpernit; y áf-
fi nofotrosjdebáxo de la Obediencia, y direc­
ción delloSj andamos con vna moral certeza ,̂ 
de que no eitamos. ^ílo,püés5aíregura el qüc 
haze voto de obediencia en la Religión, ó fue 
ra dellá a períbna fanta,do¿l-a,y prüdeüte. De 
fuerte,que el que vOta obediencia, fe défiiiidá 
de fu propia voluntad, como peligrofa , traf-
pafíandola con voto a la períbna en fanor dé 
quien haze el tal voto , porqué nadie es büeíi 
Juez en caufa propia, y el amor propio tiene 
muchas cauilaciones, y falacias, y |)or eflb «fs 
bien defnüdaríe del. 

3 Éfto fupueftojpodriamos definir ai votó 
de obediencia en común,defia ma.neTa:Foium 
obedientia efl promifsio fa&a Deo, & perjond 
eius yicem habenti ad obediendum in ómnibus 
•pertinentibus ád bonum fpirituale ipftus youen~ 
tis 5 ch cuya definición es cierto , que la pró-
meíTa a Dios de obedecerle, efta eíTendalmeil 
te inclufa en el votó , pero como Dios pot íi 
ípifmG no manda, fino ios qüe tieneii fus ve-

j ^ d ^ ¿es. 
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2es,por eíTo es forcofo, que !a prcmeíTa vaya 
también a perfona htimaaa que pueda man-
dar,porque d voto de obedecer lupone quié 
mande;y de aquí nace la dificu'ltad,íi en el vo ­
to de obediencia ai inclufas dos promefías, 
vna a Diosjy otra a! Prelado,vna Rcligiofa, y 
otra huniiaa,y configuiente dos malicias;a lo 
qual refpondo por mayor, que quando noíe 
obedecejfe cometen dos pecados, ó vno con 
dos maliciase vna contra el voto , y prcmeíTa 
de Dio óy otra contra la promeíía humanadla 
vna es facriiegio, la otra infidelidad, ó injuí^1 
ticia. 

3 Pero para mayor declaración deíla Dü-
da^daierto^que eneña queftion , o podemos 
hablar:dtpofsibiíi , ó de faffo i ü hablamos de 
f-ofsihiíiy no tiene dificultad, lino que pueden 
concurrir las dos cofas, porque como dixo 
bien Santo Tomas i.i.qu^eft.^^ art.^.-ad $ Vo 
tum Joü Deo fit, fedpromijsio eriam pote't fieri 
i>omim>& ipfapromifsio ífoni,qu<efif homi.u^fo-
tefl cadere fub voto, lo ouaí fe explica con efte 
íimile.-yo hago voto a Dios de dar cien reales 
de limofna a Pedro , y por otra pártfe fe los 
prometo a! miMno Pedro í. en eíle cafo ai dos 
promeíTas , la vna de ctimplir el voto que he 
hecho a Dios,y la otra de cumplir la promef-
fa que he hecho a Pedro r ima , añade Suarez 
m n . § Mb. i ü'xitat.cap. i-.mm.q. cuc pueden á-
uerfe eftasdos promelTas cocomiianter^ñn de­
pendencia vna de otra. Eicn puedo yo orre» 
cerjy prometer a Pedro de darle cié ducados 
para 0:1 hija en dote, y ) úntamete obligarme a 
la hija en cíTami'macátídad. De donde fe in­
fiere, que el que no cumpliere en los cafos 
pueftos con el voto,y promeíTajCometerá,co­
mo inílnuamos en el numero antecedente,dos 
pecadoSjO vno con dos malicias; la vna de Ta-
crilceio contra el voto ; y la otra de infideli­
dad,© injufticia contra !a promeffa humana.' 
porque aquí ai dos deudas con diferentes mo 
tiuos3y cada vna baila para inducir obligacio 
de culpa grane , fila paruedad de materia no 
crcufa;y afsi violando efta promefia^y voto en 
materia graue} cometerá dos pecados el que 
lo violare. 

4 Digo lo fegundo^mui bien puede eílar el 
voto de obediencia folojfin que concurra pro 
meíTa humana;y al renes, la promeífa humana 
fin voto. La primera parte pruebafe a pr ior i , 
porque la materia requiíita para efte voto,no 
es la promeíía hecha al hombre, fino la mif-
ma obediencia, que fe ha de ir executando de 
ai adelante,como en el voto de lalimoíha, q 
no es la materia la promeíía^íino la miíma l i ­
mofna; IUPRO la promesa humana, no esne-
ceflaria de fuyo para el tal voto; a lo mucho 
puede fer importante ex parte materiie.Y co-

fiimafe, porque como el voto es promeífa he­
cha a Dios, y no al hombre , el voto de obe­
diencia folo conuieneeníu razón formal a la 
promeífa hecha a Dios de obedecer al hem-
bre;pero eíla bien íc puede faliiarfola^fin que 
concurra prcmeíTa hecha al hcmbre.Lafeguii 
da parte también íe prueba , porque fegun fe 
colige de Santo Tomas : Vromifsio ohediendi 
homini matfrialiter tadit fuperyotum, & per 
i'lludfirrnatur; luego puede por fi fola hazeríe 
fin voto. Pruebo la confecuenciaiporque lo q 

prefupone a otro^puede eílar fin ék la pro-
mifsion humana5 que es materia del veto /fe 
prefnpone a ébluego puede eftar fin él. 

5 La mayor dificultad eílá , hablando de 
/d¿?t)3aora fea voto de obediencia fuera de la 
Religion)aora dentro. Soto de iuf t .&iur . lib. 
j.qu^lixL.art.^.üd i.í^lo concede en la obliga 
cion del voto de obediencia vna malicia; 0̂ ?4 
licet i l lud obfeq.'iium^áize^fonjliiüütur ingene-
Te obedienti&s'ion tamenrnjiper foluni votará] y 
luego da la razón,porque no votamos la obe-
diéciaal PreM^éM^-o aDios,de que ícrémos 
obedientes al Prelado,, y afsi todo viene a re^ 
ferirfe, y transFundirfe en vna c bligacion , Ja 
Cjual explica Soto con el fimile del que haze 
voto de dar limofna al prOximo,cn cuyo cafo 
no interuier e prr mcfla humana alguna , íblo 
fe ha/e voto a D:os de dar limoína,y no dan-
dofela al proximojno fe falta con efíino folo 
con Dios. 

6 Pero no obfiante lo dicho , reípondo lo 
primerOifi hablamos del voto de obediencia, 
que féfiaze dentro de falleHgiott,qiíándo vtíó 
profefsódo cierro es oue tte-ne incluf/, ó fal* 
tim anexo promeíía humara,y tradición ; co­
lige fe eílo de Santo Tomas fMfupra^y lo tie­
ne Cayetano alli,Suarez loco ciíatOyQzftro Pa 
lao rom. j . t r a B . 1 <?. dtfput.¿%.de voto obedicrJiíet 
pun.i.num.i. Prncbaíé del vio, y praxis con q 
vno profefiando fe defnuda dé fu propia vo­
luntad,}' íe fuge' a a la del Superior, entregan 
dofe todo a la Religión , en Cuyos aftos es 
impofsible no incíuiríe la promeífa humana 
al Superior?;/ fino digarme,ccmo es pofsible 
dexarme yo a mi mi fino,y entregarme a la Re 
ligiompara oue el Superior me rija^y gouicr-
ne,y que no efté en efto inclufo, 6 anexo , /w-
plicite faltim, la promeífa de cumplir los pre­
ceptos del Superior, poraue fino , a que fin fe 
auia vno de entregar a la Religión; pero efla 
promeíla^y entrega confagrafe con voto , pa­
ra que lo vno fea mas firme,y lo otro con mas 
fuperior fin,de lo qual tratarémos abaxo. 

7 Hablando, empero , del voto fimple de 
obediencia,dize Suarez mm. 19.que pende ef­
to en gran parte de la intención del que voto; 
pero que regularmente hablandoj^ero/'?'''^'''^ 

yide-
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vidétuf tale yoíumpuYefieyifoliDeo}abfque ad 

l u n f í a pro'mifsione humana , porque parece íer 
efta. la intención del que votaj y del que acep­
ta el voto,porque en efte votó folo fe preten­
de feruir a DioSjíin mirar por a!gü prouecho, 
ni autoridad de la perfona a quien vno pro­
mete obedecerá luego fu intento no es de pro­
meterle a el cofa. A mas,de que la Igleíia no 
da lugar a que yo , porque haga voto de obe­
decer a otro le dé alguna jurifdicion, ó poder 
íbl3€e mi,nia'atoritatiuo3nipolitico; luego el 
que vota defta manera, folo pretende el bien 
de fu alma,reguladapor aquel, a quien haze 
voto de obcdecer,cl qual le gouierna en ilom 
bredeDios' 

D V D A I I I I . 

DE L A MATERIA D E L 
voto fimplc de obediencia , íu 

obligación,y como fe dif* 
ftinguc del folemne. 

i f^Ifíc^tofadofaesjdi^eei PadreSuarez 
LJ? íiLio.citat.cap.3.{eñú.Hr materia al 

voto íimple de obediécia, porque elfolemnej 
como ya tiene fus reglas, leyes, y preceptos, 
eíliendcfe ala esfera defte objeto,pero acá en1 
el voto íhnple,como no tiene reglas, ni cofa 
determinada,es forcofo recurramos al prudé-
te arbitrio de la perfona que gouierna al que 
voto^ y afsi no fe puede determinar materia. 
Pero dirá alguno,íupueO:o que eíle voto no tic 
ne coradeterminada,íino que quedaa arbitrio 
del Obifpo,ó ConfcíTor , o perfona en fauor 
de quien fe hizo, íiguefe que obligará a qual-
quiera cofa honeíla,y buenajpero eílo tampo­
co parece creiblcporque efte voto, no es de 
muchOjiii tan apretado , ni ñiperior como el 
folemne;el folemne no fe eíliende tanto; luen­
go menos fe ha de, eftender el íimple» 

2 En efte punto,ni Sato Tomas,ni los Ex-
poíitores dizen apenas palabra: Pero lo pri­
mero es cierto5que los acftos internos abíbíu-
tamente no fon materia de obediencia,como 
fe colige excap. i . i i .quafl .ó.cap, ftcutjcap.tua 
nos defimoma,yde S.Tomzs i . i .qnaf l .g i . eirt. 
4. y muchos que cita Lezana tom.q. V . leges 
Kegula.p¡m.2. porque no fe puede mandar lo 
que no fe puede conocer.Empero pueden ma 
darfe^y fer materia,en quanto fon neceiTarios 
a los externos,como manda la Igleíia,Ia aten 
don en el Oficio diuino, el dolor en la con-
fefsjon anual. Veafe a Suarez ¿¿b. 4.^legibus* 
cap. 1 z.mm. i 6 , & cap. 12. in j j^Lezana 

citatui.Lo feguñdo es Cierto, Como aduierts 
Suarez cap.^.cim. que aquí han de entrar las 
condicioneSiy limitaciones que fuelen entrar 
en los demás votos. La pnmera,que íeá de co 
fa buena,y honeíla. La fegunda^quefea de co 
faque no impida mayor bien,porque efte fue 
el intento del que voto. De fuerte > que fi yo 
íiendo moco libre hiziefle voto de obedecéí 
al Obifpo,ó Confeflbr, y el ttie ííiándaflc que 
me cafafle, no tédriaobligación de obedecer­
le,porque me manda cofa que impedimen­
to para mayor biemni tampoco puede impe^ 
dirme efte voto , que no entre yo en Rcl i -
gion,y fi me lo mandaíTen no tendria obliga­
ción de obedecer.- Treprie (?^r(cóc]uye Suá 
rez nüm,3.)/oíum illud opus dicitur in prtfenti 
impedítikkm maioris honi, quod ex fe excludit 
fldtum maiorispérfe&ionis, La tercera, que fea 
en folo lo tocante al fin que yo voté j porqué 
fi fue folo para direeció de mis excrcicioseí* 
pirituaíes, no cftaré obligado a obedecerle 
en las cofas temporales,íinO en quanto puedl 
conducirá las efpirituales.-/^o/?o/-/#5, ni aun 
en todas las obras de virtud , porque no eftá 
vno obligado a todos los exercicios de vir-
tud,aunquc notopett.contrael voto de obe* ' 
dienciajporqueíi los Religiofosque tenemos 
hecho voto folemnc,no tenemos efta obliga* 
don, a fortiori , no la tendrá el que folo hizo 
voto íimple. Trac Suarez num.vltifH.t&e exé-
plo.-íV vir nobilisfecuUriSy ac diues ,prófni t tat 
obedientiam Confcfforifuojnonproptereapoterit 
i í l ipr£cipere3vt yiHoribus veflibus-ptatUf, q u £ 
deceat flatuijuo, y cfto por mas que pretenda 
en ello el Confeffor que exercite aiftos de hü» 
mild^d/ 
5 Pero pregunto,en cafo de cludá,püede, 6 

deue vnó obedecer? Suareznum.^.^r d4v¿t pro 
bando que no , porque aquella períbná no c$ 
én rigor Superiorini tiene para mandar bien^ 
las fíguridades morales que tiene el Prelado 
de laReligion,a quien en dudadélié obedecer 
el {ubdkOiiuxta Doéírina .AHgafi iJiB. i i . con-* 
tra Fanfium, c a p . f ^ . ^ 75-&habétut cdp.quid 
culpatur i ^ . q u a f i . i . c o n t o á o eftb en el tium.S» 
entra con eftas palabras í Nihilominus tamm 
cenfeo licitum effe in eo cafu dubio obedifejmo^ 
& Kegulafite* effe meliusiqmalicet fottajfe notí 
teneatur qms exequi yotum in materia dubiaj, 
pótefi tamen, & óptima fieri* 

4 La quarta lí mitació puede íer la ímpoí^ 
fibilidad de la cofa que fe manda, atentas las 
circunftancias de la perfona que votó,tiempo* 
lugarjy otras cofas; y aüque es verdad que cí^ 
ta pende en gf an parte del intento có que vno 
votó, con todo eftb kpofteriori fe puede colé* 
gir,cófídcrado el eftado dé la perfona,fii pof^ 
fibilidad, y demás circunftandas. Lá vlfcima 

j)ue?f 
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puede fer.el <laáo erpiri-ual, o temporal, fo-
fere que dirctirren mui biea Peixmls tom. de 
píbdito,quaft.i.cap.11%uarez cap ^.mm. 

i (5.porque no es creíble fer iateacion del que 
vota obedientiajeftar compeíido a Cofas pt* 
lígrofaspara lafaIud,coino es curar a vn ape-
ftadoyó otra acción ea que concurra peligro 
de Ja vida. 

Snpetioríy afsi quitando el precepto, 6 omU 
tiendole, no quedará la cofa fub materia voti, 
y 110 feiá pecado mortal, fino a lo mucho ve-
r.ia,\^rationefcandal¿, negíigentiA, aut alterius 
circunjiantia. 

7 De lo dicho en eílas quátro Dudas, cof-
ta yá en parte la diftinción entre el voto íim-
ple de ebediencia^y el íolemn'e, que el fimple 

De lo dicho infiero lo primero , que el fe haze fue' a la RelÍgion,y el folcmne en ella. 
mudar de eftado, no fe comprebende debaxo 
defte voto3porque efUrue,a lo que Ve cree, la 
intención del que votoj y afsi, fí v^a «, irge" s o 
viuda hizieíTe voto de( b.diencia,no.poreñ > 
t s viílo priuarfe decafarré , ílno tenia.v hecho 
voto de caftidad, ó Religión. Lo fegundo-Ée 
infíerejque efte voto íimplc de obedicncia,nO 
esfuerca efte conexo có el (imple de eaílidad, 
y pobreza,íino que fe puede hallar folo ^ pues 
íasínaterias fon diferentes, é indepeadentes. 
Lo tercero fe infiere , que efte voto lo puede 
hazer qualquier perfona ]ibre,paiticulaimen-
te losfeculares , queifon feñores de fu liber-
tad^ue a los demás no les es conueniente , y 
menos a los Ec]eíiafticos,por las razones que 
fe vienen a los ojos. Lo quarto infiere Suarez 
cap-i-cita^ntim. 17.que pues efte voto no fe ha-* 
lia referuado alPapa,Gomo;el voto íimple de 
caftidad, que podrá difpenfar con él el Obi.f-
po auiendo caufajpero la pericona en fauor de 
quien íe hizo,no podra,íino es indiréñeyo cef-
íando de mandarle , pero el voto fimple per-
feuerara fegun el vinculo., 

6 Qjanto a la obligacion5es cierto que ef­
te voto obliga de fuyo j y fi lá maceria es gra­
ne a pecado mortal, porque es verdadero vo­
to , y trae coníigo la obligación de promeífa 
hecha a Dios, laqual no cumplirla es pecado 
mortal en materiagraue. Snarez/zí.io. c i ú f i 
i:<íp.4.difcurre largamente fobre eftos dos mo 
dos de mandar el Superioríel vno: Quiero que 
hagas efl.o;e\otto:Q¿Jiero obligarte a que hagas 
efia. Y viene a concluir, que en rigor,para in­
ducir pecado grauc la tranfgrefion del voto 
fimple de obediencia, ha de fer delafegunda 

1 manera,y que por mas grane que fea la mate-
na,íino quiere obligar con ella el Superior, q 
noíerá pecado grane el trafpaífarla. Verdad 
es, que en tal cafo tiene por opinión, que lá 
tranfgrefion no feria contra obe4ientia?n en m 
gorjporque vá confentir , de qüe la rranfgre-
fíon del voto de obediencia , fi es en materia 
graue,ha de fer forcofamente mortal, quiera, 
ó no el Prelado, yafsi» fino quiere que incur-
ta en culpa graue el fubdito , fera porque le 
exime el Superior de la materia del voto,por 
que es mui probable, y Conforme a la dodn-
m de Santo Tomas,que para materia del vo­
to de obediencia, ha de cócurrír precepto del 

Y aunque es yeldad que eflencialméte no fon 
diftinto,s,ni l'Os vinculos de entrambos fon de 
diferentes efpecics, pero con todo e'ífo ai grá 
diferencia. Algunos Canóniftas que refiere 
Suarez tom ^ f^pius citat.lib.i.cap.i^y diftin 
guen eftos v\>c;>s defia manera ; dizen que el 
fimple no tiene élefto ninguno moral, mas q 
folo obligar a cumplir lo que prometio,tocá-
te al bien dé fu alma , que es a lo que ordina-
tíamenté íe obliga v;:o; pero el fokmne , itú 
fubijeit yof/mtatem vouentis, 'Pra-at o: vi fine / /-
l im conjenf H inefficax fit ad omnem cikHerñ&sl 
naturaíem dbíigationem per contra$im3yelper 
quecimq;aliUmodu cóntr-ahendíí Larázoii es, 
porq'el Religiofo por el voto de obediédá re 
nuncio furvoluntaJ; de tal fuerte, q no le qué-
ás^nec velle.necnoUejcapit i.de teflamen.in6. 
cap. fin de[cpultuAn 6. cap.quorundam 3 cap. fit 
Kclgiofus dede£i;Q.in 6. & ciarÍ.HS¡cap.nondi^ 
catis 1 i .quxfl.i . lue^o bien -fe explica el votó 
íbiem^e con cftns cfeó"i:es,y circurftn c;a.v g Y 
aunque §§ queíi fe aucrigúa có ri^orj, 
no fe hallará que el voto de obediencia bagá 
de ínyo rodos cftos efedos. Como poivdeiael 
m-fmo Snare¿,4perohab:ando por mayor, bar 
to bien i-z explica la diftinción de ambos vo­
tos con lo dicho , que es lo que yo pretendo 
aqui;que en el fegnndo tomo quaiido reate­
mos de ¡as obligaciones ciuiles que pueden 
hazer los Rcligiofos, aiierigUa; émos de don­
de les viene el no poderfe obligar dmliierjfi^ 
y oto obediemia paupermis3am cafititatis3.aHt a 
traditione perfona., 

S ^Pero para mayor declaración defta dif-
tinCiónde votos -, es bien fe acuerde el Lctor 
de lo que diximos arriba en el Tratado prece 
dente,hablando de la aceptación de la profef-
fion,exparte Kcligionis $ alli aduertimos ,quc 
puede vno tener poder fobre otro de muchas 
maneras i ó porque puede tener poder de ju-
rifdicion,como lo tiene el Papa , y él Oblrpo 
en las cofas efpirituales,refpeto de lós fécula-» 
res,y el Rei en las cofas temporales. Defte t i -
tulo-refulta el poder mandar Cofas tocantes a 
ambos fueros,interior,y cxte"nor,Ímr or er lc-
yes,y preceptos,compeler á cumplirlos, po­
der caftigar Con autoridad publica , y otras 
muchas cofas. Otro poder á i , que llamarnos 
pot eftatiuo, como el que íe halla en elfcfor, 

reí-
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refpeto del fietuo^ó dTclauo/otro económico, 
como el que tiene el padre de familias fobre 
íus hijos^el marido refpeto de lamugeiílaRe 
publica refpeto de fus Ciudadanos^c.Quan-
do yno tee voto de obediencia a ocro , no 
puede darle ninguno deftos poderes dichos? 
lo vnojporque como prueba Tamburino tom. 
i.dtfp:2i.quafl.i. num i . Votum iure naturati, 
aut dimno pofitiuo non habet yim conflituendi 
youentem [ub peculiari aíicuinsiHrifdiffioneí lo 
otro > oorque eftos poderes no prouienen de 
la perfona que votajiií es vno feñor dellos, fi­
no que van baxando de Dios, de quien fomos 
los honibres,al Papa^y Rci3y a los demás M i 
niílros, y el poteftatiuo refulta del oficio i 6 
dignidad. De fuerte, que fi yo quefoifecular 
hiziefíe voto de obediencia a mi ConfeíTor, 
no por eíío le podría dar poder de jurifdició, 
ni poteítatiuojy afsini me podría caftigar au-
ñor i ta t iue im en cofas graues3ni podría difpé-
far conmigOj ni irritar votos, como puede el 
padrejrefpeto del hijo > ni otras cofas deílas. 
Soloj pues, adquirida el Coofeflbr en virtud 
del voto que hize yo en fu fauor, poder para 
mandarme}en las cofas tocantes a mi alma^ y 
yo tendría obligación de obedecerle, pero no 

otra cofa. Empero fi yo hizieíTe voto de obe­
decer al Obifpo,como yá el Obifpo tiene d© 
fuyo juriíliicion fobre m i , podría valerfe de 
ella, y del poder que adquirió por el voto, y 
mandarme por ambos títulos; y íi fueíTe el vo 
to a mi padre, también me podría mandar en 
lo tocante a la poteílad dominatiua, y econó­
mica , que como padre tieíie, y con el poder 
que de nueuo adquiere c©n el voto.Pero en el 
voto íblemne recaen todos los poderes en el 
Superiorjdefuerte,que el Papa,y el Reíjy de­
más Superiores libran íujurifdicion en elPre 
lado 5 y yo por la tradición que hago de mi 
perfona a la Religión,doi al Superior, no To­
lo el poder que refulta del voto, fino también 
el poder que tiene el padre fobre el hijo, y el 
que tiene el feñor fobré el íieruo,porque tam­
bién todos eftos cede de fu derecho, y la Ig«le 
fía quiere que libren eftos poderes en el Supe 
r ior , con lo qual concurren en el todos los 
poderes í y confequenter de ai prouiene , que 
puede difpenfar conmigOjCaftigarmc con au­
toridad publica,/» vtroque foro, y todo lo de-
mas que no fea contra las leyes diuinas,óEcle 
fiaílicasj-todo lo qual falta al voto íimplc. 

CVLTA 
D E L V O T O S O L E M N E D E O B E D I E N C I A . 

Afta aquí auemos hablado del vo­
to (imple de obediencia, y del co 
mun , enquanto comprehende al 
íimplcyíblemne.'en efta Dificul­
tad trataremos del voto folemne, 

que es el fin principal de nueftro ínftítuto, lo 
qual haremos difeurriendo por fus Dudas. 

D V D A I , 

E X P L I C A S E EL V O T O 
íblemne de obediencia. 

' N el Tratado paífado explicamos yá 
i largamente,como el voto folemne aña 

de al fimplc muchas circunftancias grauifsi-
mas,que vienen a diftinguirlo muchifsimo del 
fimple;eftas hemos de ver quales fean,refpeto 
del roto de obediécia.Y lo pnmero,es cierto 
q en la obediencia Religiofa3y propia del ef-
tadoRegular,interuienc verdadero,y propifsi 
mo voto de obediéaia;porque como diximos 

arriba,y pondera bien luaniKXÍI.m extraua* 
quormdam de verbór.ftgnific. el voto de obe­
diencia es el mas eííencial para el eftado Re-
gLilar,y no puede fin el faluaríe. De donde fe 
infíerejque quando el Religiofo promete obe ^ 
diencia a Díos,y al Prelado,por eftos dos ter 
minoSjO vozes fignifica promeíía, y obedien-
ciarla promefía a Dios, la obediencia al Pre­
lado ji a promefia luego, la obediencia en el 
tiempo aduenidero, y afsi a entrambos ofre-
ce.-en quanto aquella promeíTa, es vno de los 
votos efíenciales de la Religión , mira a Dios 
como a termino inmediato de la promeíTa,4 y 
aun por effo es voto,y fino tuuíeraefto, no lo 
fuera : al contrario , el Prelado es el termino 
próximo de la obediencia que fe ha de exer-
citar^efto es, es la perfona a quien inmediata­
mente fe ha de obedecer ex vitalis vot i , pero 
no es,como queda dicho,el termino de la pro 
meíra,fino T)ios:Na?n -votum yt yotum, eflpro 
mifsio faffaDeo, & non homini. Bien sé , que 
Caftro Palao yhi fupr. diftinguela promefía 
del voto,como Cofas que no tienen conexión, 
ílno folo que eftán anexas ex vif iatus; pero q 

fcan 
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fean diferentes formalidades no mas , ó que 
fcan realitcrcoí'-xs diídiitas^ es vna mctaíiíica 
que nos importa poco. 

3 Lo fegando que fe le añade al voto íim-
plc de obedienciajCümo cofa diftinta , íi bien 
anéxales la tradición de la peifona;que íeaco 
fa diiHnta,pruebalo Saarez / ^ . i c c i t a t . c n p ó . 
^//^.^.porque lapromelia,y tradición fon co­
fa^ exgemre fuo diílintas , y afsi no fe puede 
incluir vna en otra.-que eíten anexas en cftc ca 
fojConíla de la Dificultad antecedente.. Duda 
tercera,y lo prueban Suarez, y Cafiro íccis n -
tatis; y cor.fcajlo vno del común fentir de los 
Santos Padrcs?y lo otro ds la praxis,y vfo de -
la Igleíia,y de las Relígiones}las quales lo pía 
ticaiijy entienden afsi íiémpre; y quando vno 

k profefíajlo qual es fimplicircr neceíTano, mo-
ralmente hablando, para el citado Relígiofo, 
porque en él ha de auer forcoíamente abne­
gación déla propia voluntad, y íugecion a la 
del prelado j y eftas cofas no pueden fliluarfe 
íin la tradición que fe haze inmediatamente a 
la R e l i g i ó n i n t e l l i g i t u r ( concluye Sua-
rez num.ó. ) hzc dúo, nempepromifsione/n Deo, 
& traditionern KeligiGni^concurrere in hoc nega 
tío tanquam m a t e r i a l e s fórmale 3 traditionem 
quafi materialiter fe habet in hac abnegatiene^ 
yotum autem Qhedkntía eam formaliter perfi-
€Ít,& quaft confumat in ordine ad -fiatmn Kel¿~ 
giofum.De aquirefulta la incapacidad, é ínfu-
fíciencia, para no poder el Religiofo hazer 
contratos ciniles., porque non cft Dominus fui 
¿ím5,pues lo Btitjjcgp a la Religión , y lo con-
fagto con voto/aDios. 

3 Finalmente también Te añade otra l imi ­
tación al voto de obediencia, y es de obede ­
cer no abfolLitamente.,íino fegun la regía,éofl 
tituciones,ei1:ilo,y Ccílumbre de la Religión; 
de fuerte, que aunque vno fe defnuda de íu vo 
luntad,perono tan abfolLitamente , que no le 
quede alg^ni tampoco la materia fe ha de to 
mar tan eftendidamente , que no tenga fus l i ­
mitaciones; pero porque deílo hemos de. tra­
tar en las Dudas íiguientes por eílb leuanto 
ía mano, pues folo he pretendido enefta Du-

da explicar en común, y por mayor 
el voto folemne de obe-> 

diencia. 

(o 
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A CLV E PRELADOS H ¿ 
mos Ú£ obedeces: en la 

j lchgion. 

t O Vpogo como cierto) que folo deuemos. . 
3 obedecer ex y i ^o?/ a4 hobrc,ó a Diosy 

que manda mediaíifeel hombre.De donde in 
íiere Suarez Ufr. i o. citat. cap. 11. 2., que íi 
Dios por íi mifmOjó iriediante vn Angel,ó co 
otro modo extraordinariomandafie, no obli 
gai'ia e] voto, lo qual prueba con ^muchas ra­
zones; y vna dellas es,porque para que vno ef-
té obligado a obedecer a Dios, quando man- . 
da por íi mifmo,no es neccíTario voto,porque 
la obediencia fe le deue a Dios, por razón de 
fu conatural poder,y aunen cofas q«e no caen 
debaxo de obligación, cómo dize Santo To­
mas 2.2. q i iáft . iSó. art.5. ad 1. luego el hazer 
voto, de obedecerle, es porque no manda por 
11 mifmo. 

2 Eño fupiiéfto,dodrira afíentada es, qlié 
deuemos obedecer a los Prelados de la Reli­
gión,al General,ó Proiiincíal, Prior, ó Supe* 
rior inmediato del Coniienío , y a aquellos a 
quien efros delegaren Cu jupifdicicn , fegun la 
coílumbre,y leyes de la íleligioni porque te6 
niendo todos eftos el poder ordinario 3 y no 
delegado.pueden delegarlos HaleAdeguardar 
empero craen en efto , porque el General j j 
ha de preferir ai pToiiincial,y él írouincial ál 
Prior,ó Guai diaiijó Prepofito) porqut la ju» 
míáieím del Superior ordinario , no puede 
efeenderfe contra la jurifdicion del fupremo, 
o mas fuperior,y feria el tal precepto iniquo, 
eír corifequcntcr nan feruandum3ytipliiribuspro 
¿^¿Suarez l ib.io.citat.cap.ii .per totum3 Caf1 
tro difp.q.pun.i.y nofotroslo trataremos más 
dilatadamente abaxoTi atado fe^timo.Lo fe-
gundo , es cierto que feitipre quefe proteíla 
obediencia a la dignidad de la perfona,y v$} 
la períbna como tal , paila a fus fuceffbres i f 
efto ha lúgar3no folo vetando obediencia,^, 
"rio también jurando obediencia, como lo feX» 
plica largamente F2gundezpracep.i.Dccal'og* 
tib,2.cap.22.num.S.c).& 10. Tambienfe ha de 
eílender la conc'iníion pnefla , a las Monjas, 
feípetO de los Superiores de la Religión 
^uien efíanfugetasjó réípeto del ObifpOjíilio 
eftan fugetas a la Religión.También adui'eno 
lo que prueba George Poíaco en ia releccion 

^ de potefiate fPralaicr^m in foro interno 3 
¡que contra la obediencia no ai preferipcion» 



Del voto íblcmnc de obedienciá. 3 ^ 
m clare colligitur ex cap.ftcut, el 2 Je Regula, 
infiñe , de quo SxAchez lib.6. Decalog.capt, 2* 

3 Aqui fe ofrece lo "primero Vna dudiíla, 
que holgara verla difputada en algü Aútor,pe 
ro no la he hallada. Esipues^la dudá.-píde yn 
fubdico licencia al Suprior,© Vicario eilándó 
aufe ite el Prior^ó Gaardian,óCorfcfí:or5y ári 
tes de execurár lá lieccia viene élPrior,óGuar 
dia ';íí tendrá obligación de pedir feguda vez 
licencia al Prior? Lo que yodiria,es efto.-fieí 
llibdito efperó que fe fueíTe el Í?rior , ya con 
dolo,y fraiidc,temiendo qué no le daria lata"! 
licencia,o por no fugetárfe a pedirfela, en tal 
cafo es cierto que no podrá vfar dellá vinien­
do el Prior,fin nueua \icenci&:qHia f ra i i s i& dú 
lus nemini debet patrocinare: pero íi fue fin do­
lo, fto mas de porque fe le ofreció ocafion de 
pê ii" licencia eftándo fuera el Prior;en tal cá 
fo digo.-qüe íí auia comencado yá a executaf 
la licencia,podrá continuarla , y acabarla firt 
nueua licencia del I^rior.^wiii reiam non ínte­
gra non fpirat iurifdi&iú P ' icarij refpeBu illius 
HcentU adhucprefeñte Triore.pero fino come-
có a ejecutarla aí mayor dificuítad; porque 
por vna parte efpiro yá la Jurirdicion del V i ­
cario,^ efl res integra; y afsi parece que deué 
|)edir nueua licencia:por otra parte parece 

'4 que no,porque la licécia fue legitimare frati 
í íe ,^ ^/o;aoraque fe execute,6 no antes dé 
venir el Prelado,és per accidensi a mi me paré 
Ce,que fino es negocio graue,y creo probable­
mente,que él Prior no difguftará de que yo lá 
cxecnte,qné no tiene obligación de pedir fe-
gunda licencia,"pero fi es negocio gráué,y du« 
da de la voluntad del Prior,deuela pedir, 

s 4 Solo,pues,tenemos aqui otras tpcsdudi-
llas. La primera de la Abadefa,© Priora,refpe 
to de fusMonjasjfi puede mandarles en virtud 
de fanta obediencia, y íí tendrán obligación 
de obedecer/uh culpa graui. Tres Coías fon cá 
fi ciertaŝ en efte punto.La primcrá,que no tie­
ne la Abadefa poteftadefpiritual de jurifdicio 
en lasMonfaSjfino folo poteftatiuajefto es,do-
me{Hca,cÍLitl, y económica: cfto prueban lar­
gamente con Santo Tomas z«4.¿f. 25. quafl- 2, 
art .2 .qla.í.ad 2.&d.ig.qu^fiA.art . t .ej ia.^.ad 
4 Sánchez lib.6.Summ* capA.num.t jÁ Santo 
Faufk) lib.ó.quáfl.gi.Simvcz tóm.^Jn j.p.difp. 
2 . f e c . 2 . n t m . ^ M í m ¿ 2 L de SacrisMonia.quafl. 
5.ítrí.^.confia ex cap.mulierem33.qu£jÍ.<).cap. 
de Montaíibusde fententia excommu. cap. nona. 
dep(smtentijs><& remifsio. Y la razón es, por­
que eíle poder,o espoteJias clauium,6 fe orde­
na a el, coía que no puede competir a miigec 
ture erdinarió.quidqmd fit dé cemifsione Tonti" 
ficia. LafegundaGofa cierta es, que puede las 
^badefas por el poder poteftatiucwuil,poli-

tíco,dominatiuo,yeconómico, mandara la« 
Monjas fubditas,y ponerles picccptos\tD to­
do lo tocante al buen gcuierno económico, y 
obferüancia de laReligion,y cftai á obligadas 
las Monjas a obedecerle en todo cílo,y fino lo 
hazen pecarán^y las puede caíligar con peni­
tencias lenes,y ordinarias,fegun el cfiilo de l i 
Religión. La razón es ílana,porquc fin efte 
der,no podrian, moralmente hablando,gouer 
nan y fi los hijos tienen obligación de obede­
cer á fus padreŝ y los eícíauos a fus feñorcs,y 
los Ciudadanos a losMagiftrados,mejor la te 
drán las Religiofas,pues tiene la Abadefá cf-
tos poderes, ó porráZon de fu oficio,ó Comü 
nicado de lós Prelados;/»joGeorgiusPolacus 
inrele&io. depotefia. Tr^ la . Regu. rum, 53. & 
^.pretende que efia baila pára la eflencia de 
la Religión. La tercera cafi cierta estile pue­
den los Prelados darles poder,para que pon­
gan preceptos, que cbliguén fub culpa morta-
l i : i tá alifs relatisMir2Lnáa.,ybi fupra; y añade, 
que tiéne fu Religión,que es la Seráfica,vn ef-
tatuto Toledanodefto, y Gerónimo Rodrí­
guez r e fo l . í .num. i j . impugnan a Enriquez, y 
a Sánchez,porque negaron cfto. 

5 La dificultad,pues. Tolo efiá en dos co­
fas. La primera,en fi ex v i iuríi communis, & 
officif,pueden mandar en virtud de fanta obe 
diencia, y fi pecarán mortalmente las Monjas 
no obedeciendo. Algunos Autores que refíc-
rcn,y figuén Arsgles infloribus, par.2.qu¿efl.yhi 
Ca decíambüt qu¿efi.¿.$otus in q.d.2 0.qu£¡l. í , 
art.^.concl.2. Miranda de Sacris Monia. qû efl. 
6.art.^.conc{.3.Sinchet lib.^.Summa cap.i.nu. 

Itb.ó.Cáp.í.num. 21. Manuel Rodríguez 
tom.i.qifa!ft.Regula.quAfl.i2.art.2.& quícfi.2$. 
art . i .y \ \ \z \obospar.i . tra¿3.i6.difi .*¡,ním. 11. 
á Santo Faufto l ib .6 .q iuf i . 92. IHana^rí. f» 
t raB.g . re fo l . tó .dhen que no,fundadoSjen que 
el poder de las Abadefas,ó Prioras folo es cí* 
uil,económico,y domcíHco,como él que tie­
ne la madre fobre fus híjásíy roríií7nj5te,Citie 
las Monjas folo pecarán no obedeciendo , dé 
la manera que las hijas no obedeciendo afus 
madres; pero que no pueden poner preceptos 
efpiritnales que miren al fin efpirirual. 

6 Al contrario Azor fow. t.cap.io.qudfl.y. 
Barbofa de wre Ecciefiaft.lih.i .cap ^ .num^Si 
& deiñceps,Manue} Rodrienez recamútispali* 
nodiam toin.^.Sumnét in additio.cap.3.num. 10* 
Lezana tom,i.cap.2^.ním.3.& A -Csñvo paíao 
traff.ió.difp.q.punt.i.num. 3. Georgius Polá-
cusnupercitat.num.116. & , [ i 7 . & i23 .&no~ 
mfsimeVzfeus, FihAbhati(fa,nNm.¿\..áhen ouc 
puede mandar en virtud de fanta obediencia, 
y poner preceptos que obligue a pecado mor 
tai,y lo tienen por mui probable Villalobos, 
3Díaná,y Gerónimo Eodrigüez ímscitathinl 

http://citat.num.116


¿¡So Tratado ÍIII. Parte I . Dificultad 11. Duda I I . 
diíicnte Machado lib. $.part. 3. traff. 4. d»-
cu. j . 

j Digo !o primerccertifsimo esqueeílá 
obligadas las Relisiiofas a obedecer a laAba-
defajó Priora.y que fino lohazéjíiendo lama 
feria graue,pecarán mortalmente.La razón es 
llana;porque las Monjas fon verdaderasReli-
giofas c6 voto de obediencia,y fubordinacio, 
y a fu Prelado^y íino tuniefíen eftafubordina-
cionsy obligacion3nireiiaRcligionjni podria 
confernarfe. 

8 Digo lo rcgundo,no folo lo pueden ma-
dar las Abadefas,ó Prioras a las Monjas coa 
lapoteftad dominatiua,y económica que tie­
nen las maires,rerpeto de lahijas^íinotambié 
como Superioras,a quien tienen preflada obe 
diencia las fubditas;en efta concluíion conuie 
nen todos. De donde infiero lo primero, que 
puede ruceder,que lo que feria pecado venial 
envnahijajrefpeto de fu madre,no obedecicn 
do,reí ia mortal en ynaMonja , refpeto de fu 
Prelada^no obedeciendo. La razón es5porque 
el voto de obediencia algo ha de obrar,y má­
xime auiendofe hecho en manos de la Prela^ 
da; y afsi el no dar mas eftrecha obligación a 
vna Monja,rerpcto de fa Prelada,que a vna hi 
ja,refp€to de íli madre,tiene poca probabili­
dad.Lo fegundo infiecen Cafl;ro,y Lezana, co 
otros que citan, que no folo puede mandar la 
Abadefa,)' Priora todo lo tocante a lo econo 
mico, poteftatÚK^y buen gouierno de la Re­
ligión,)7 Conuenco, fino también rodo loque 
tocare ai.bien cípiritu^ , y aprouechamiento 
de lasReli^iofas,poniendo preceptos ,fegun 
jía Regla,y C<j»nfi:ituciones,a que eílarán obli­
gadas las Monjas a obedecer. 

9 Digo lo tercero,bien pueden dar losPre 
lados licencia,ó comiPsion a las Abadefas, y 
Prio-as para que pongan preceptos, que miré 
al bien eípiritual de las fubditas, y obliguen 
en conciencia.-aísi lo tienen caíi todos contra 
Sanchez/porque como dizé bien muchos Do-
tores, que repugnancia , ó que inconueniente 
ai, en efto, porque ni es contra el derecho di-
uino , ni contra el derecho EclefiaíHco , folo 
las priua de la jurifdicion efpiritiial rigurofa; 
pero lo que fe ordena , y es neceíTario para la 
exafta adminiftracion de fu oficio,y obíeruan 
cia de la Religion,no fe les quita; luego no ai 
motiuo para negarles cfte poder delegado. 
10 Digo lo cuarto,aunque es probable , q 

no pueden poner preceptos efpirituales 3 ni 
mandar en virtud de fauta obediencia, ni que 
obligarán efios preceptos a culpa mortal; pe­
ro por mas probable tengo todo lo contra­
r i o ^ que no excede efio a fu oficio : afsi que 
íl la Abadcfa,aPriora echaíTe de ver que cede 
en gran ruina de la cbferuaacia ? y difciplina 

Religiofa, el recebiv las Monjas villetes ^ ba-
xar a la rexa,falir a la h'ierta,fubir a las viftas, 
&c. podria prohibir eíto en virtud de fanta 
ob.:dieiicia,y pecarian en tal cafo mortalmen-
te,-no ebedecierdo. La primera parte defta 

conclufion que fea probable,que no puede, ya 
confia de los Autores,y tazones quepufimos 
m m . f . Lafeguirdaparte deque pueden j t ie-
nenia los Autores citados num.6. y confta no 
poco del c a f . v l ü m . d e ¡ l a t u Mpmchorum , co­
mo lo pondeia mui bien Georgio Polaco Zo­
co citat. pruebafe con razón. Lo primero,por 
que como dizen ambos Rodríguez, las Mon­
jas prometen obediencia ala Abadefa,ó Prio 
ra,no como a madre,fino como aPrelada,cu-
yo oficio api'ucba'laSedeApcftolica,para que 
las gouicrreen la obferuancia de la Religión, 
y fegun la Regla,y conftituciones dellasiy to­
do efto,moraImcnre hablando,no puede tener 
fiifta xia fin cftc poder,-luego no auiédo por 
vna paite incoraieniente,ni incapacidad en ef-
to,y fer por otra tan neceíTario , infierefé que 
faitimitiicites&indireffejlzs da laReligion ef-
te pcder.Lo fegundo fe prueba,porque como 
dize bienGeronimoRodngnez,aunque es ver 
dad que el voto de obediencia fimpliciter no 
baila para dar jurifdicion eípiritual , co­
mo vemos en el que da la obediencia al Con-
fcflbr con voto fimple, pero el voto folemue 
de obediencia en manos de la. Prelada,con au 
toridad Apoílolica,fuficienre espara dar ju­
rifdicion efpiritual,no abfoliita,y rigurofa/i^ 
no la que fuereneceíTaria para el gouierno de 
la perfedaobferuancia^y bié efpiütual de los 
fubditosiy fino tuuieraeftojfuera mui manco, 
himpcx^Q&o el peder délas Prioras; luego no 
ai razón para que ayamos de qiutarfeles. 

11 Digo lo quinto,y vltimo, no tienen las 
Abadefas,y Prioras,refpeto de fus Monjas,tá-
to peder como tie-en los Prelados, refpeto 
de fus Religiofos ílibditos .Efla conclufion, 
aunque la niegan algunos,pero la mayor par­
te de los Dotores la conceden, y confia de la 
praxis,7 vfo de la Iglefia,que no da tanto po. 
der a las Preladas,no Co\o fecmdumfe}ñno en 
orden a las fubditas, y con razón , porque no 
fe prefume en vna muger el caudal que en vn 
hombre,hablandocomunmente. De lo dicho 
confíala refprueíla a algunps argumentos que 
fe hazen contra la dodrina pueíla en las con-
clufiones. 

12 La fegunda dudilla es, acerca el Sumo 
Pontifice, en cuyo punco concuerdan todos, 
que tiene poder pa; a obligara qualquier Re-
ligíofo a la obferuancia Regular, no folo en 
virtud de la jurifdicion que tiene de Chrifio, 
fino también por el voto de obediecia^el qual 
es vifto hazeííe a e l , como a Supremo Gene­

ral 



Del voto folcmne de obediencia. 5̂ 1 
íal de las Religiones porque íiendo el cabe '̂ 
ca de todos los Prelados, y dependiendo del, 
la jurirdicion dellos, conueniente es, y aun 
foreoíb, que la obligación del voto , que ad­
quieren los Prelados, la tenga él mas propia, 
y eficazmente. A más , de que como es él, el 
que aprueba las Religiones,y les daferjCorao 
íi dixeffemos^afe de creer que las aprueba có 
cña condicion,de que fe queda cabeca , y fu-
premo Prelado dellas, como lo notan Santo 
Tomas t .z.qucefi . iSó artic.<$. ad 5. Nauarrozw 
Spimma,cap.i 2.niimer.'já, Sotas lib.-j. de iuflit. 
quafi.S'íirtic.i. Sánchez in Decalog. í ib.& cap. 
l . m m . S . S w e z tom.j.de Kelig. l ib. io. cap.11. 
num.i^.& tom.¿\..lib.^.cap.i^. num.i. & íih.6. 
cap.^.rmm.2i.La.ym3.níih.^..tra^\^. cap.8. nu-
mer.3. Caftro yhifupranum.^. Lezana tom.i. 
cap.q.nnm.31. donde con razón eftiende efta 
doctrina a la Congregación de los Cardena-
\ c s j n negotijs TXegularium, porque lainílituyó 
Sixto Quinto paragouierno délas Religio^ 
nes, como lo trata Tomas de íefii tra6í.^. de 
vífítatio.RegMla.vapAj.num.y. 

15 La .tercera dudilla es de los ObifpoSj 
de las quales ai ciertas dos cofas. La primera, 
que refpeto de las Monfas iubditas , pueden 
mandarlas en virtud de ía-ta obediencia, co-
ino mandan los Superiores de las Religiones 
a fus üibditos,porque tienen el mifmo poder, 
y ü lateiradunt Sanchez cap.i.citat.numer. 11. 
Caftro mm.p Lo fecundo , es cierto que los 
Relisioíbs eyemptos , quales fon oi caíi to -
dos.no ks eftán fugetos ex v i yoti en cofa al­
guna" v afsi no es ruperior deilos, quanto a la 
Regular obferuancí a, aunque en algunas co*, 
fas dependemos dellos, como fe verá por el 
difeurfo deftaPolitica, particularmente Tra* 
-tádo fexto , donde trataremos de la éxemp-
cion. Hablando de las Religiones qué no fon 
exei-nptas(que deuen de fer pocas) Santo To* 
mas m 2 ,d.^.in expofitio. littera ad%,2. quien 
figuen comunmente los Teologos,y con ellos 
Sánchez nuniAj. Layman ««»2.2. Caftro »«»2. 
ií.parecc fentir, qué nOtendría el Obifpo po­
der para compeler á los Religiofos a la ob-
feruancia dé las leyes, y Eftatutosde la Reln 
gíon3aunque podria compelerles a lo tocan-. 
te enladiciplinaEclefiaftica j en lo qual feria 
Superior al Prelado del Conuento .- con todo 
effo les parece al Padre Fr. Pedro de Ledef-
matom.z.Surnmde^ra.io.cap.j.notabili 2.Ca.C-
tv-o vbifupra, y fe mclináSuarez l ik io .c i ta t . 
cap.ii.num.i^. que podria compelerles ex po* 
te fíate dominatiua orta ex v i yof/jpbrque la jü 
rifdiciondel Papa baxa en eftos Religiofos, 
mediante el Obifpo; y afsi el ha de fer el Su­

perior, fupuefto que no eftan exemptos por el 
Papa. 

D V D A IIÍ. 

A Q V E MATERIA SE ES-
tiende el voto folemnede 

•ediedeia. 

1 Vpongo que ai dos maneras de obedie­
nc ias ,o materias della Í lavna eSlaque 

reíblta ex v ivot i , y efta cae fub precepto > que 
es quando el Prelado me manda lo que pue-* 
de mandarme,y lo que yo deuo de hazer, co­
mo es la obferuancia de los votos, ir al Coro, 
ya los demás aítos de Comunidad, &c. y en 
eflos cafos pecaré mortalmente,no obedecic-
do,íí la paruedad de la materia no efeuía, por 
que es obediencia obligatoria. Otra obedien­
cia ai, que esfub con [dio , es voluntaria, y na 
obligatoria; como íi mandáííc el Prelado que 
ayunaííe vn día, como la Igleíia lo vfa, y yo 
por abundar quiíietfe ayunar a pan,y aeuaíó íi 
iriemandaíTenquefueíIe a las dosal Coro , y 
yo por abundar Fucile ya vna hora antes a üe?»' 
ner oracion,y difponerme meJor.Efta obedic 
cia mía de ayunar a pán,y agua , ó de ir antes 
al Coro,es obra de fupererogacion , y no cae 
fub pr¿ecepío,ni pecaré dejándolo de hazer.En 
cfta Dificultadjpues, no hablo defta obedien­
cia , porque es propio de los Teólogos Mifti-' 
eos tratar della;y que fea efta obediencia mui 
fuperior,y meritoria^no ai, ni puede áuer d i -
ficultad,porque es cierto,que la perfefta obe­
diencia coníifte en vna prompta , y ciega vo-
luntadjfin difeurrir coneí entendimiento , ni 
fiuóhiar con la voluntad, fino arrojandofe vno 
como ciego a obedecér por amor de Dios en 
todo lo que no fuere pecado , fin atendencía 
de fi tengo,ó no tengo obligación^ y afsi Con-
uiene mui propiamente a la obediencia j de q 
vamos hablando , que efto es lo que dixo Cá-
íiano l ib .^ in f l i tu . cáp , ío .2^ -& Obtdiefitia 
fine difcufsione 3fine examine) y San Bernardo 
tpifle. adFratres de Monte Dei, colla.6, I n h u 
quod efi obedire,nulla j it difcretio.de cuya obe­
diencia trata largamente Alonfo Rodríguez 
tom^.exerciJra&.^.per totum}cap.6. 

2 Dexando3pucs,la obediencia,que cae fo 
\ofub confilio , y hablando déla que cae [ub 
precepto ratione yoti, hemos de ver hafta don­
de fe ha de eftender fu obligación ; y que efta 
obediencia que fe haze exy i yoti en laReli-
gion,fea la mas perfeéía, y Euangelica, prue* 

Ee ba-

file:///csjn
file:///ofub


3 ^ Tratado l i l i Parte I. Dificulcad I I . Duda IÍL 
b:ilo jaramente Suarez tom.^.lib.io. capit.9. 
porque quanro fuere mayor la ab:Xgacicn de 
la propia vpíüntad por la obediencia , ferá 
mayor , y mas per fe da la obediencia ; en efta 
obediencia ib niega vno totalmente ? luego es 
la maÑ perfeda. 

3 - E ñ e fupueí lo^lgnnos Padres Francifca-
nos ,v entre otros yUrzríóain Manua. tom.i. 
qH$fl . i6 ,artic .n. .X\inz\\zi [obre ía Regla de fu 
Seráfico Tadreycap¿t . i . t ex . i i . & nouifsime ibi-
dem el Padre Frai Martin de San lo íe f capt. 
1. mtfner:^. &capi t . 2 í . ««wer.i 1. Leandro de 
Miirclíí capit.i . fobre el primer precepto , §.9. 
nvmerióy. ponderan, que la obediencia de íü 
Rel igión es mui liiperior,y perfe(3:a,y que ex­
cede a la de otras Religiones ; fundanfe en e l 
capitulo décimo de la Regla , donde el Sera-
í ico Padre dize.- Vndefírmiterpr&cipio ytobe~ 
diant fuis Miniflris in ómnibus quspremiferunt 
Domino obferuare , &• nonfunt contraria ánÍ7n& 
f i i £ 3 & R e g u U «oyíríC.Tambien toman eíla do-
trina de San Buenauentura opufcuL. deproceffu 

' I\elí£io,í íb .6 .capit .2j . donde imitando al Se­
ráfico Padre,dize,que en fu Rel igión, no folo 
fe profeíía , ó fe ha de profeflar obedecer fe­
cundan Reguíam, íino en todo lo que 110 fuere 
contra la Regla, 'y como apenas puede auer 
cofa contra laRegla,que n o í e a pecado, de ai 
facan,quc en la Orden Serafica^a obediencia 
fe eíliende a todo lo que no es pecado j y por 
coníigu{ente,que es mui perfeéla, y fnperiora 
las demás Religiones. 

4 El Padre Suarez tom.^.de Religionejra-
'ffat.de Societat. l ib .^ .capit . iz . i j . & 14. tam­
bién pondera mucho la obediencia de la C ó -
pañia jcomo fiipcriór a otras, fundado cali en 
lo mifmo, que los Padres Francifcanos , por­
que en fus Conftituciones j ^ r f - . j . capit.i 
fe ordena, que fe obedezca a los Superiores; 
Jn ómnibus rebusybi peccatum non cerneré tur, 
Y tratandofe de lo mi ímo en I zpart .ó . capit, 
r.en vn §. fe dize1: In ómnibus in qulbus nullum 
efi manifefium pcccatnm. Y finalmente/J^rí.9. 
capit.3.$.20. fe dize , que deuen obedecer ? In 
rebus omníbusrfUíe ad propofitum Societatis, fi~ 
nemperfe5í ionisy&áiixi l i jproximorum adglo-
riam Dei faciunt, qiiodfuperiores ómnibuspra-
cipere in obedientia yirtute poffunt. De donde 
infiere Suarez, que no limitando las Conftitu-
ciones materia, íino que folo fea Regla de la 
obediencia la voluntad 4el Prelado , qne po-. 
drá mandar todo lo que no fea pecado,que es 
la mas perfedla , y íuperior obediencia que fe 
puede hallar. 

5 Mui bien me parece, que los hijos de las 
Reli giones honren a fus madres cíe todas ma­

ne; as;y no dudo yo3que en eftas dos Religíc^ 
nes eítá la obediencia mui en fu punto ; peto 
como íbn odiofas las coparaciones, no quer-
ría j-amas hazerias. Explicaremos la perfec­
ción de la obediencia, en que puede confiftir¿ 
y por ai facarémos haíla donde fe eftiende la 
materia deítas dos Religiones, y laobferuan-
cia defte voto , afsi en eitas , como en las de-
mas. Y lo primero , es conílante fentir de to­
dos los Teólogos con Santo Tomas 2.,2.qua[. 
186.San Bernaido libr.depracepto> & dij'pen^ 

fat. capit.y. que los Religiofos quando pro-
feffan,íolo prometen obcciirncia^íegun la Re­
gla , leyes , ó Conñituciones de la Religión, 
vio,y coíb.!mbrc della, y que el tal voto no fe 
eftiende a mas; y confequenier , todo lo que es 
extra ü e g u í a m ^ o obVigz;yti notarunt Nauar-
ro,Valencia,VazQiiez, Sánchez, Suarez, y 
tros}apud Caftro Paiao rom.3. trañat .16 . dif-
pí i tat .^.c i taraypun&.^.r tumcr . i .Dc fuerte,que 
fi a mi,que foi Religiofc G e r ó n i m o , me man 
daífe el Superior , que fueífe defcalzo , ó que 
no comieíTc carne , o que fuefle a pie por los 
caminos,no tendría obligación de obedecer, 
porque no me cbligné a ello quando profef-
sé , pues no ai en mi Religión Regla, l e i , ni 
coflumbre qne mande tales cofas, y la obe­
diencia que yo p re í l é , fue íegun la Regla, le-
ycs,y coí lumbrede la R e l i g i ó n , y deílas ac­
ciones no ai l e i , ni co í lumbre , cuya dofiriní 
tengo por mui probable, que puede eílender-
fe,y aplicarfea la O; den Serafíca,y a laCom-
pania.De ftieiTe,que tengo por mui verifimil, 
que fiavn Padre Francifcano le mandalíeel 
Superior,que no comklTe jamas carne, ó que 
fueíTc a Turquía a fer cautiuo , en lugar de vn 
Chriíliano que fe auia de redemir, que no ten 
dria obligación de obedecer ? y lo miíino di­
go de la Gompania, ni- por eífo contrallen-
drian a la obediencia que prometieron ; y lo 
aíi ima deftos des cafos exprefsis rerbis Sua­
rez tom.3. de Rcligione j libr. IQ. caph.S. nu-
mer.6, 

6 N i finalmente tendrán obligación de 
obedecer en todo lo que fuere íbbre la Re­
gla, como lo afirma el mifmo Frai Martin de 
San lo íef capit. 21.citato./numer.S. donde trac 
muchos ejemplares,)' cafos, en los quales no 
eífán obligados a obedecer, y cita a San Ber­
nardo,)' a Santo Tomas, y a muchos Expofi-
tores de la Regla del Seráfico Padre en prue­
ba defta verdad. Lo mifmo digo de la Com­
pañ ía ; y afsi explicando el Padre Suarez las 
palabras de fus ConíHtuciónes, que yo he re­
ferido arriba,dize cap.12.nH.10. que tienen fu 
1 imitación,-efto es,quc eftán obligados a obe­

decer 
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Del voto folenifie de obediencia, 
dccer en todo lo que conducicre él áproue-
chamicnto efpiritüal propio,y de los proxi-
W ) Iqíie en buen romance,esdezirj que eftán 
oblígadosa obedecer en todo lo que pídeel 
iaílitutó: conteft|,coLiSaafez CiRvo punff.q.. 
nimer.ó. donde trae el exemplojdel cautiuo.' 
de manera,que no fe puede negar, fino que la 
obediencia de vna Religión es mas eílrecha 
que otra, y m'icho mas penofa en vnas que en 
otras, ó por fer los inftítutós mas aufteros , d 
rígidos, ó el'víb de la obediencia mas menu­
do,ó delgado; pero efto es accidentario al vó 
tojorque el voto de obediencia no dize en fu 
raíon eíTenciáljmas que obedecerjfegíi laRe-
gía?leyesJ;y eftilo de la Religión, y en efto to­
das las Religiones fon iguáles/W? bem prohat 
pcirinis tom.de fí¿bdíto,qHceflti.cap.S.cOncl.i. 

7 Verdad es,q ex accidentí,como íí dixeíTe 
mos,puede fer el voto de obedíécia en vnaRé 
ligio mas perfefto,yfLiperiorq en otra;y efto 
por tres titules. El i.porfermas menuda,ypar 
ticular la obediencia, lo qual fe entenderá c5 
exemplares. En vna Religión de las Monaca­
les me dizen fe pide licencia fola vna vez al 
ano,© a lo mucho al mes,para gaftar vn Relí-
giofo de fu peculio j in licitit, & honefiis: en 
nueftra Orden, y en otras muchiísimas fe vía 
pidir licencia pará qualquier gafto;y en otras 
no fe da lugar á que ayá peculiosini que íc ha­
gan eftos gaftos. En muchasReligíones,íi tie­
ne vno necefsidad de tomar vn bocado fuera 
de lá hora 3 ó efcriuír vna carta, b abriríá, lo 
haze cotí fola la tacita del Prelado; y én otrás 
no fe puede hazer efto fin licencia exprefla ; y 
en la Compañiá me dizen piden licencia para 
heuer Riera de la hora.Én muchasReligiones, 
ü fale vn Religiofo a la huerta, coge vn raci­
mo de vba,o vna ciruela, y fe moja la boca, y 
efta es voluntad tacita del Prelado;y en otras, 
como en los Dcfcalzos Carmelitas, no fe pue 
de coger vna flor fin licencia expreífa.Afsique 
fi íublamos defte rigo^no fe puede hegár , fi­
no ente es mas perfeda la obediencia de aígü-

-ñasReligiones jqüe dé otraspues es cierto, 
que el pidir licencia para cofas menudas , es 
gran humildad,y mortificación. Verdad es,q 
quanto al êcan contra vótum, pienfo que ai 
poca diferencia , pues ío qUe házen vnos por 
la voluntad exprefía del Superior * lo házen 
otros por la tacita. 
8 El fegundo titulo puede fer por razo del 

inftitutOjO materia, circa (juam ; nadie puede 
ne^ar,qúe ordinariamente hablado cofas mas 
«dificiles, y afperas , mandan los Superiores a 
fus fubditos en Religiones eftrechas , que no 
enanchas. Vn Guardian délos Capuchinos 
mandará a vn fubdito , que vaya a cauar a la 

huerta do^horas,que vaya por "caminos a pie 
cargado con la alforja,fin reparar en Calor , 6 
friojó que vá veftido de faco, y defeálzo , co­
fas que no las mandará vn Superior de Us Or 
denes Monacales ) y no folo milita efto en las 
obras Corporalcsi de que no ai diíicultadipe-
ro y aun en los excrcicios efpiritüal es, de orá 
cion,diciplinas,ayunos^ otros. En otras Re« 
ligiones,aunqueel inftitutóno fearigido, pe­
ro la obediencia,por fer varia,es penofa , co* 
mo en la Compañia, en donde la obediencia 
fe eftiende á muchos géneros de cofas, por­
que como no tienen exeteicio de Coro,ni ape 
has a(5t:os de Comunidad,es forcofo que aqlie 
lio íe fupla con otro, y por effo les mandan ir 
a los Hoípítálesjcarceles,enfermos, y a otras 
cofas penales * y afsi muí bien podemos de¿ 
2ir,que por rázon defte titulo,mas perfefta e§ 
la obediencia en vnas Religiones , que en os­
tras j pero como dixe arriba, efto e$ per accí -
dens para la razón eflencial del voto , y no ef-
tá obligada vna Religión a valcrfc de los me­
dios con todo el perfeíHfsimo modo quepué 
de hallarfe, bafta vfár deílos con el mediofu-
fícíente para álcancar el fin , y efto bafta para 
que fea la Religión perfediifsimá. 

9 El tercer titulo puede fer por razón de 
algün particular voto que la Religión añade 
a los tres comunes, como lo hazen los Padres 
Francifcanos,y de la Compañía,de obedeced 
al Romano Pontiíice, los primeros en virtud 
de fu Regla, y losfe^dndos por voto particu­
lar. Pero a la verdad, fi hablamos en rie;or, y 
eftamos a la praxis,y vfo, el Romano Pontifi-
te no manda otta cofa a los Religiofos def-
tas C)rdenes,qiie algunas mifsiones , y predi­
caciones a Indias, y a otras partes de infíelesi 
pero de ordinario no compelé a ninguno en 
particular, h mas,de qlie tengo pof mili veri-
íimil,quefin mandarlo el Romano Pontífice, 
con folo mandarlo los Superiores de dichas 
Religiones, eftarán obligados a obedecerá 
yivot i > alómenos de la Compañía; afírmalo 
Suárez capit . i i .citaro , y de la Seráfica, lo fu-
ponen íus Autores, pues afirman , que no tie­
nen lugar deftinado los Religiofos Francif-
caiios,fino que ha de diuagar/y ir a qualquier 
parte que los Superiores Íes mandaren. Ver­
dad es, que no compelen a nadie en la Reli­
gión Seráfica , ántes bien Rodríguez 
quail.Kegula.quAfl.io.artic.j, trae Vna claufli-
k de vn Éftatuto,en que fe manda no compe­
lan a nadie; y lo mifmo dizen.Suarez, Sán­
chez^ CaftróPalao de la Compañía. 

i o Pero demos que no eftuuiefien obliga­
dos ex v i t o t i f a ñ i Supeñori Religioni^Cmo en 
virtud del que fe hizo al Romano Pontífice, 
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3^4 Tratado í l í l . Parte I . Dificultad I I . Duda I I I , 
aun en eílo pienfo que ai poca diferencia def-
tas Religiones a otra^pues veinos, que indif-
tintáíBénte imbia el Roma Po tiñee Reli-
giofos de todas Religiones a la promulga­
ción del Euangelío ; y ce; go poi. mui ptoba-
blci^uc quaiqufe- Religion,/aitím de la- Men 
dica/'tes tcndfiá obligación de obedecerle; 
digo Mendicantes, porque de las Monacales, 
irnichos Autores que refieren , y íiguen Lcza- , 
natom.i. capit.q. numer.i1). C&ñYG difpmat .4. 
puntf.j{..mmer.6. Bartholomíeii^á Santo Fau-
ñ o lib ó.quíejl.ioc). Gcorgius Polacus numer. 
<52.megan eílén obligados a obedecer; pero a 
mi me parece , que en falta de Mendicantes, 
lo podría mui bien mandar a las Monacales, 
como de hecho lo hizieron antiguamente los 
Romanos Pontifices con la Religión de San 
Benito, de que trae muchos exemplares Ye-
pes,particularmente délas tierrasvezinasal 
Norte,y partes Septentrionales. La razón es, 
porque el Romano Pontifíce tiene amplifsi-
mo poder , no folo por razón de fér General 
íupremo de las Religiones, fino también por 
razón de lajurifdicion íupremaque tiene en 
la Iglefía; y como Paftor vniuerfal puede ocu 
para fus Miniílros en todo lo tocante a fu 
mayor bien,y conferuacion. Afsi que quanto 
al exercicio defte voto, poca diferencia hallo 
entre las dos Religiones referidas , y las. de­
más,aunque GeorgioPolaco lasdiftingue por 
efto de las demás. No hablo de la prepara­
ción de animo para obedecer, oue efta con-
fieflb que puede inducir perfección mui gran­
de , y por effa parte fer mas perfeda la obe­
diencia deftas dos Religiones , que no la de 
las demás. 

11 De lo dicho colijo lo primero cor Sua 
rez tom.^.de Re í ig ione j ibr . i o . capit.g. numer. 
11 .q ue vna cofa es votar obediencia, fegun la 
Regla^y leyes de la Religión, y otro es votar 
obediencia en todo loque no repugnare a la 
Regla? y eftafegunda manera de obediencia, 
íiendo mas vniuerfaUy eftendida,es fuercafea 
mas perfeda ; pero como dize bien el mifmo 
Autor en aquel lugar, efta perfección Euan-
gelica, no es neceflariapara la eflencia de vna 
Religión, poraue puede mui bien fubíiftir fin 
ellaiy por eíTo Suarez numero fexto , toman­
do lo de SanBuenauentura,dize,que no todas 
las Religiones profeffan perfeñifsima obe­
diencia Euangelica. Lo fegundo colijo con 
el mirmo Suarez numero quinto , que tam­
bién los aftos interiores pueden caer debaxo 
de la materia de obediencia , quando fon i m ­
portantes , y neceífarios para los años exte­
riores, como queda dicho arriba Dificultad 
primera , Duda quarta s numero fegundo. A 

mas, de que la vida contemplatiua , es gran 
parte de la vidaReligú-fa , y confifte princi­
palmente en años interiores :y finalmentjCj 
porque como dize Sa:.to Tomas ^«íg/?. 1S6. 
citatacarúc.<).t\ que camina a la perfección, fi 
quiere andar derecho,y bié,ha de llenar guia, 
y efta guia ha de componer en primer lugar 
los ados interiores; luego también caen de­
baxo de la materia del voto de obediencia. 
Pero fiel Superior mandaílepnmo , & per fe 
actos interioreSj-pcngo por cafo, adtos de Fc> 
cípcranca,caridad,fortaleza.humildad, &c.es 
opinión de Santo Tomas 2.2.qu^flAo^..artic. 
5.^ i . i . c futj i .y i . artic.q. incorpore , y de to­
dos los Teólogos , a los quales refieren , y fi-
guen Tamburino tom.3. difputat. n quaji.^. 
Lezznatom. i . cápit.^.. numer.Peir inis íow/, 
de fubdito, qiiaft.i. capit.6. §.dixi non teneri, 
que no tendría el fubdito obligación de obe­
decer, porque el Superior humano, no ptíede 
mandar,ni prohibir los zÓtos mere internos, 
íupuefto que no juzga delios la Iglefía; y na­
die puede mandar ^ lo que t̂ o puede conocer, 
ñt juzgar. 

12 Lo vltímo colijo la refpuefla a la queí^ 
tion que pufe en el tirulo,y digo,que del mo­
do de profefiar,y praxis de la Religión, fe ha 
de colegir hafta donde fe cftíende la materia 
del voto de obediencia , y por ai fe ha de me* 
dir fu obligación ; porque no puede darfe l i ­
mitación mas cierta, que la que da Santo To» 
mas,'aora fi las particulares Religiones abun­
dan mas, ó fi ceden de fu derecho los Reli-
giofos, ipftyideant. Suarez tom.j.citato, ¿ibr. 
jo.capit.yltimo . á Santo Fanño l ibr .ó . quaft. 
126. preguntan, fi puede difpenfarfe en el vo­
to folemne de obediencia? y refponden lo 
que yá nofotros diximos en el Tratado ante-
cedente,dc que puede el Pontífice, quitándo­
le , ó facandole a vn Religiofo del eftado , 5 

imbiandole al yermo,que vina allí como 
Religiofo folitario,aunque no 

tenga Superior a quien 
obedecer. 
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De! voto foleaine de obediencia 

DVD A IIII. 
Q^VE OBLIGACION I 
ducc el voto de obediencia, y 

quaado íerá pecado mortal, 
6 venial, íu tranf-

greisiona 

i I ' O primero rupongó,qiie no hablo aqui 
I U de la obligación que coligo trae la re-

gla?y leyes de la Religión 3 y en que cofas de 
ellas deuemos obedecer^que efíĉ  tendrá fu lu­
gar en el Tratadoíiguiente. Solo,pueSj hablo 
de la obligación que coníigo trae el voto de 
obediencia , ó el precepto de obediencia de 
fuyo5cibitrayendo de particulares materias. 

2 Lo fegundo aduierto con Lefio, Suarez, 
Sánchez,Layman,y otros que refieren,y íigué 
.Palao pHnS$.^..cit.nnm.i).(¿r 6. Vafeo , F . K e l i -
g¿o q.num.y.k Santo Faufto/^.6.^.85.qué pue 
de mandar el Prelado al fubdito todo lo que 
tocare a la obferuancia de los votos,y perfec­
ción de la Reg]a,y confHtuciones, aunque no 
efté expreflado en ellas, porque todo eílo es 
moralmente necefíario para la obferuancia 
^egular,como lo es en lasMonjas la claufura. 
Afsi que pueden mandar a los fubditos que 
ayunen algunos dias^a que no obliga lareglaj 
puede mandar que hagan algunas mortifica­
ciones moderadas, o que alguno culpado pa­
dezca penalidad, en pena del delito comet í 
do,6 en cautela,que no le cometaj y afortiori 
puede compeler al caftigo dado por fus cul-

c,pa-,:y finalmente compeler a todos a que guar 
den los preceptos comunes Ecleíiafticos, ha-
zer obras corporales penalesjoexercicios ef 
pirituales, particularmente quando concurre 
alguna necefsidad vrgente , ó lo pide el bien 
publico ; porque fi puede el Obiípo en eftos 
cafos obligar a fus fubditos , mejor lo podrá 
el Pi"elado,rcfpeto de losfuyos; fi eftán obli­
gados a obedecer quando concurre peligro 
de la vida,ai dificultad entre los Dotores.Ca­
yetano, a quien figuen Suarez tom.4. de Keíig, 
traff.%Jíb.2.cap.9.nHm.i9.Vekims de fabditOy 
q-.i.cap.ii.concl.%.&cap.iq. Tamburino to.2. 
difp.ii.q.y.num.S. Manuel Rodríguez to.^.qq. 
Kegula.ci.^i.ar.^Sanchez lib,6.Summa,cap.i. 
num.^6.Q2&xo pun.^.mm.j. á Santo Faufto.^. 
ioo.ioi.io4.dizen, que fi es importante para 
el bien común de la Religión , que pueden, y 
por eíTo eftan obligados a féruir a fus herma­
nos eafernios{aunque eftén apeftados, porque 
eO:o es neceíTario en laReligionjpero fino fon 

de la Religión,comunmente hahlado^no oblí 
gaelferuirles con peligro déla vida; y añade 
Caftro :A;o« carert protabi í i tate , neq^ob necef* 
fitatem fpirituaiem te obligarepojjeí porq aun­
que es verdad que losReligioíbs lomos co ad-
jutores de los Obifpos,) Parccos , y en falta 
dellos deuemos acudir 5 pero eño fe entiende 
feruato ordme charitatis,ex eius obligatione non 
teneris, proximornm faluti conquiere fiante tud 
yitapcricaloyCcmo lo notan Cayetano,y Na-
uarro. Verdad es,quc á Santo Faufto íih.6. q. 
loy.RodrigueZjy Sánchez,a quienes refiere,/ 
figue Pe ir 'misybijupr,§ .ex quo iijfenur,tienen 
por cierto , que los Mendicantes, en falta de 
Clerigos,tendrian obligación? y Bañes i . z . q . 
Zj .art .z . dub.j.concl.s.'pYu.Qha. con S. Tomas 
opiifc.iS.Cí'p.i^. que puede el Superior man­
dar al fubdito, que fe oponga al Herege que 
quiere peruertir a algún Católico , predican-
do,ó enfeñando,eí^w cim periculo -vita. 
3 Lo tercero fupongo, que en los Superio­

res de la Religión ai poderlo folo para má-
dar por obediencia,^ yiyotifub culpagraui, 
fino también por Juramento;de fuei te,que af* 
ficomo puede obligar eíSuperior ////; y oto obe 
dienii<ea.l fubdito, que diga lo que fupiere ce­
tra la obferuancia , afsi también puede deba-
xo de juramento,-]?í late probat Rodríguez to. 
z .qq .Reg i í la .q .q .ar t .Tzvnbmir ius tom.2:difpt 
2i.q.3.¥3.guná€?.prcecep.2.Decal.lib.2. cap.22* 
m m . S . Y afsimifmo pueden mandar/w6jpci?^ 
excommumeationis yfufpenfwnis, & interdiffi, 
porque para todo tiene poder,como veremos 
abaxo traffAo.depoteflate Tr^latoram. 
4 Lo quarto fupongojque fi lo que manda­

re el Prelado, confiare al fubdito que eftá pro 
hibido por alguna lei diuina , ó Canónica co-
munde la I^lcfia, ó propia de la Religión , b 
contra el precepto de otro Superior úias fu-
premo, 6 fínalméte pecado venial,no deue de 
obedecer; namyt aiunt j ípoflol i ohedirc opor~ 
tetDeo magis>quam hominibus:y confia ex t.lit~ 
teras de refcitu.jpol iatonm^ ex cap.quid ergo 
i i . q . i . Y efiojcomo aduierte %i\uéÜTa,Pr.ób.e.-* 
dicntia,n.yV^c^in2i]áo l i b . i j . n.2^6. aunque el 
Superior pienfe, y digaque no es pecado, l o 
mifmo es.fi de lo que manda ha de rcfultar ef-
candalo comun,6 daño particular notable ; y 
efto aunque lo mande [ubpcsna excommuraca-
tioms,ccmo loobferua Reginaldo ybi fup.nu. 
237. La razón es llana , porque como dize 
Tomas quotl ib. io.art. io.& 22.^.104.^.5.ía 
materia del voto de obediencia no puede fer 
cofa ilícita, é inhonefta, y afsi no puede caer 
debaxo de obediencia lo que es tal. ^ 

5 Lo quinto aduierto,lo que enfeñan Gra-
cíandeitifctplina Kegídari ,p .2 .cap. i . Í .^. Leza 
m tom. i .cap^mm^- que no eílá obligado el 

Ees fub-



$ 6 ó Tratado I l l l Patte l . Dificultad I I Duda I I I I . 
fubdito aobcaecer al Superior,qua-.do'le má 
da cofa^ c.oncernien? es a la vtilidad temporal 
del dicho Superior,ó de fus dcud )^, y no co-
cicrnenal bien cí]nntua],como es trataraígu 
nos negocios temporales de ílis deudo^.La ra 
zoa fes, porqué todas eilas cofas no Vonfecnn-
dim Kegulam: • 

6 Lo Texto fnpongo con S. Tomas a n . i o . 
aVízí.Sánchez l ib .ó .Swnmx, cap.2.n.i^. donde 
trae treinta y ítis Autores,a los qualcs añado 
Lezana ybifup.n .^.C^vo tra . i é .difp.q.pmff ; 
^.Suaiez tom^Jib.io.cap.2>. que no puede el 
Superior mandar coías vanas, é impertinen­
tes, las quales no pertenecen implicite^m expli 
cite a la regla.La razón es,porquc la obligació 
de la obediencia Tolo refujta del voto que hí-
zieron: efte folo fe eftiende a lo que es confor 
mea la regla;íuego lo que no fuere tal,no pue 

•de mandarfe.Reirinis tom.de fuhdit. q. i .cap.S. 
§.^^/¿•«5,defiende,que no eílá obligado el fub 
dito a obedecer,qüando 1̂? embia el Superior 
a tierras enfermizas,}/ de mal clima , íi es por 
odio , ó tiene experieneia el fubdito que íerá 
contra fu Talud , pero eílá obligado íino con­
curre eílo,y importa para conferuacion de al­
gún MonafteriOjó beneficio de algunos Reli-
giofos. 

7 Lo feptimo rupongo,que no puede man­
dar el Superior al fubdito , que no perfeuerc 
en la Religión,ni que fe falga a fer fecularj m 
que fe cafeíy fi efto le manda el Romano Pon : 
tifíce por alguna caula vniuerfal de connenié-
cia j io ferá ex v i voti ooediení¿<t>-]iie no puede 
obligir en virtud del, lino ex i*i inrifdi&ionis', 
y t i lateprohat Suarez tom.^.UB. I ó.cap.t o.n. %. 
donde añade , que tampoco le puede mandar 
que fe paííe a otra Religió mas ancha,ó igual, 
porque aquel traníito es dire&e contrario^, la 
fuíTccion prometida a fu Religión por el voto 
de obediencia , al quil defhruye quantoesde 
ñiyo aquel traníito. El paífar a otra RiTligion 
mas efl:rec}ia,ó perfeóta^o es materia de obe-
diencia,porqucel Superior,ni puede mandar--
lo,ni prohibirlo. Si pueden obligar los Supe­
riores a los fubditos a que aceptéObifpados, 
ó no,varianlos DO. Si hablamos del Roma­
no Pontiíiccno ai duda, íino que puede man-
darlo' j y que eftará obligado el Religiofo a 
obedecer,porque el Pontífice, como a cabeca 
deía lgleíia \ puede poner a losMiniílros en 
los pueflos nue juzgare conuicne para mayor 
aumento della; pero íi hablamos de los Supe­
riores de la Religión,aunque algunos d:¿en cj-
pueden mandarlo, pero lo mas probable es,q 
no.-afsi lo íiente S.Tomas m ¿i.d.ig.ar.^.cid 
& i . ? . .qA§^ . a r t . 2 . y otros quere'ieren^ílgué 
Caílro pun. $.num. i .1 Santo Fauílo Í 0 $ £ q ; t f p 
& 96.Y Suarcz yhifMp .nA^AXÍüdiic^ue efta 

prohibido a los Religioíbs aceptar la elecció 
r de Obifpo en fu perfona fin licencia del Supe 

t íon^eaf .ft Keíigiofusde e lcñ . in 6. cort' lo qual 
conteíta Caftro ybifup. ».2. pero deíie punto 
íatius in 2.tom.agentes de transta.Religioforum 
ad Epifcopatum. Puede,empero, vn Religiofo 
admitir el Sumo Pótihcado,¿í//;^c inulto T r a 
Uio-IXeUgiúnisyVti notat ipfe Suarez n, 1 o-.Final 
mente no puede el Superior obligar al fubdi^ 
to a que acepte vn beneficio fecular,con cargo 
de Cura de almas^pero íi,fi es Regular. l o pri 
mero confia ex cap.Monathi, cap.cum de hene-
fií ifs de Regula in .6.. Y la razón cs,porqiie eílos 
beneficios,y fu Cura , fon omnino extra Regu^ 
íamjy covfequenter fuera de la obediencia. La 
fegunda parteTe colige ex cap. quorundam de 
elcBio.in ó.c.cum fingid a ̂ .prohibcmis deTra-
bend.in ó . Y la razó es lamifm aqne dimos ar­
riba, áco^ír ¿i no fenfuretorquendo argtmmtum. 
Pero aduiertOíque el beneficio Regulad ha de 
fer de íu Conuento,porque para otro,aunque 
fea de la Orden,no eftá ob''*gacIo: confta ex c. 

\ ¡ m fmguía cit y lo afirma conNauarro coihet, 
q.de Regula,n.23.¿Sanio Faufto ¿ib.6.q.9.8. 

S Lo óélauo fupongo,lo que yá queda pro­
bada acriba i/jzr. iJud.2 .n im' .ó .que paracumI 
plircon el voto de obediencia, no es necefla .̂ 
rio que haga vno aélo refiexo,de que obedece, 
porque fédo mandan , ó porcue es precepto 
del S.aperí«r,que es lo que 11 amamosobedieti 
ciaform:ii,como lo explica bien Sánchez 
ó .SummarCap. i .n im. i .&ó .porque . ei Rcligio 
fo no voca obediencia fub niotiuo obedientia, íi 
no foíq obediencia .matenal/éfto es,!a execu-
cion de'la cofa que fe man-day imo, como ír.íí-
nuamos en aquel lugar , no fe.pUede mandar 
dio. ' 
$ Lo nono fnpongo,lo que prueban larga­

mente Sánchez lib.6.Dccal.cap.2.n.2. Peirinis 
tom.deftádi.áf. 1.cap.6.concí.6; que la particü-v 
lar obligación de ohede^reÚlOsReliíriofos, 
refpeto;dcíiis Prelados,reíiüta de folo el voto 
de obediencia;pbrque co'mo notaS.Temas in 
2,dtx\./f.q.2.ar.^Jn ar'guníjfe'd ¿mtra ; los, Reli-, 
giofos porfolo el vdto de obediencia cargan 
fobte íi particular obligacion 'ífc obe(!'- '-er . a-
nías dé la-!comnn,a todos los demás fíe i es,4 por 
qUe 1 o^Re 1 i9:ofos fótó ñ$mfifíi-ftg'qifc l0í-/dev 
mas tóes j el voto dé r. be d i e n c i a '.•-y- aún cuY •; i 
ta concedida la jLirifdidon a los Prelíid-
las R eligí on es, refn eto A&ñx é R e Vi g-rofe s, p ero 
efLa.folo es para c:ónlpelerli?'s,qiie execute;-. la 
aWíj^aÉBbn'qiie tbífía^oii el^oiiraneiimenre .vo 
t m á ú'jCo ni o lo o b íc r u á; b i é V a zqu c z 1.2. : ff. 
i ^ . c a p j ^ . n . ^ í . tmópoñ'nsyvo'titven-los ftáíh 
giofos otro t í tu lo para obedecer al Romano 
Ponrifice,ríias qüe Jos demás fieles y íinofolo 
é t e o f á i \ ^'^ntíigjí-íilf;; Í ^ M Ú V - J T I t r ^ 

Lo 
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Del voto folerfine de obediencia. 3^7 
i o Lo 10. ílipongo lo que prueban larga-

m :níe con Santo Tomas qu^fi . i^ de y á n t a t e 
art .vhhn.aú Í.Cayetano 2 . 2 . ^ ^ . 1 0 4 . art' 5* 
Siluerírc),Grarsis,Miranda, y otros que refie­
ren,-/ ííguen Toledo lib.S.SHmma ca-p.lj.num* 
1 o.Vazquez i . i j i f p , 115./w^KC.Sanchezlib.6. 
De. tí/o9-.£:^p.2.?2^^.5.Reginaldusij.num. 
258.Tamburinus difp.21 .citat.qimji.^. num. 24 
Lezana tom.i.cap.^.mm.y.Vcitinis tom.defHb 
dito qu£fl.i.cap.¿\..con.3. que noeftá obligado 
vn Reiigiofo ex v i rot i obedientia, a executar 
Jo que fabe que guftara, y quiere el Superior 
que haga,íino fe le manda,ó manifíeíla con al­
gún precepto. La razón es,porque no eftávno 
obligado,fino foío a los preceptos del Supe* 
rio.r/ia voluntad del Superior, fino coníl:a,no 
tiene razón de precepto. Y confírmafe,porque 
el precepto es objeto de la obediencia que re-
íultadel voto,como lo diximos arriba cóSan 
to Tomas,y donde eílc no concurre,no puede 
auer obligación de obedecer. No negamos^ 
empero , que feriarían perfección obedeCer> 
pero por lo menos no ohVigzfííb aíiqua cuípai 
y de aquí es lo que dizc Lefio vbifupra dub^q. 
K«;?2.25.Gregorio deValencia 2>2.difp.y.qH<efi. 
3 .Lezz^i nnm.S.Sáchez nM?n.2\ tomándolo de 
Sato Tomas 2.2 .quajiA26.an.g,&quafl . io^. 
an ,2 .ad 1. que tampoco eftá obligado el íub-
dito a lo que manda el Superior folo debaxo 
de confejo. Porque las cofas que fe mandan 

Jub confilioywo pueden inducir obligaciojpucs 
fon voluntarías,y libres. 

rí Lo n . fupongo , que trafpalTar el voto 
de obediécia en materia graue,cs pecado mor 
tai,lo qLial es comú atodos los votos^orque 
es contra la virtud de la Religión, y contra la 
promeíía hecha a Dios. Defuerte,que aunque 
el votar es voluntario^y obra de confejo,pero 
el cumplirlo es obra de precepto,y cow/eíp,?^-
ter obligatorio/^ c^/p^,graue , ó lene, fe^un 
fuere la materia,í«A'í<í canon.i.& znj .qudf l . i , 
cap.licet de v o t ó i & v o t i redemp.&probant l a ­
te Suarez t r a B . ó J e Redgíone lib.¿\..& 5.Rcgi-
KÍVAUS ¿ ib. iS.num.' i jo . 

12 Lo vltimo aduierto conNauarro,a quié 
rereren,y figuenVazquez i . i .d i jp . í j4 .cap.vl~ 
tim.nHm.26.Smchezlib.6.cap.2.num.ii.T3Lrá-
burinus tom.2.difp.2i.qH£fl.6.num.q.&to-m.^. 
difp.^.qiJ^fl.^.mm.^.YzCco, V.Keligio 4. num 
1 o.que quando el fuperior máda vna cofa fun­
dada en falfaprcfumpcion, como fí por péfar 
qne yo he cometido vn delito , me diefle vna 
penitencia graue por el, en tal cafo no efiaria 
obligado a obedecer, fino huüiefl'e efcandalo, 
por fer publico,6 eftar probado e) delito info 
ro ^fer«o,aunque fueííe falfamcntcque en ef-
tos doscafos tendria obligación de obede-
cer,no por razón del cnmenrpues no le come 

tió,fino por el exemplo de los circunftantes,^ 
bien publico de la iufticia.Peirinis^jMj.du-
da^fieílará obligado el fubdito a obedecer 
quando les dizeel Prelado que fe vaya a la car 
zel,y no le da caufa,y refponde que nozjr/2(r,aLÍ 

^que fe la dé , fino es fuíiciente ¡ fed bis íat ius 
tom.3. 

15 Efto fupueíio refpondo a larueílion, y 
digo lo primero j fiempre,y quando el Supe­
rior manda vna cofa,ó pone vn precepto con 
eftas palabrasyirtutéfanff¿c obedientia^in 
virtute Spiritus SanEii, ó in nomine Domini le fu. 
Chrijli, ó otras femejátessyequiualétes,es vif-
to querer obligar pib c ídpagraui ; porque efte 
es el eftilo común de todas las Religiones; lo 
mifmo,y ¿/orízen es quando manda fubpcena 
excommunicationis 3fufpenfioms > & interdiffiy 
porque eftas céfuras jamas fe echan , fino pot 
cofas granes,y fu materia es capaz de pecado 
mortal; y no obfta dczir que puede fer mate» 
ria leue lo que el Superior manda,y en tal ca­
fo,aunque mas lo pondere con palabras, no 
obligará fub ?nortaiiíque a efib reípondo., que 
abaxo traff.10.depotejiate Traíatorümdifi . 2. 
dudÁ . 2 .&3 . reíblueremosefta qucfl:ion,pero 
por 16 menos nadie puede negar,que eftá fuh 
/Centre iosDotores,fi puede,ó no,fi vale, d 
nó,la,tal obediécia^y cofequenter es llano, que 
por lo menos fe pone a peligro el fubdito lio 
obedeciendo,y afsi es difícil efcufarlo. 

14 Digo lo fegundo,fiempre,yquando má­
da vna cofa el Prelado , y dexa de hazerla el 
fubdito en menofprecio del Superior,aunqUe 
fea mui leue lo que fe manda, pecará mortal-
mente;mandame el Superior que vaya a ayit-» 
dar a MifTa > ó a feruir al refítorio , y yo digo 
entre mi;por el mifmo cafo que me lo manda 
no lo quiero hazer,pecómortalmente,"Io mif­
mo digo en cafo que mandaífe vna cofa eíSu-
perior,y le refpondicífe el fubdito en fus bar­
bas,no quiero hazerlo-Entiendefc todo efto, 
quando lo que femada es juño, y materia del 
voto de obediencia^ne fino lo fucile, ó fiiefic 
vna imoertinencia, o necedad, y fundado en 
efto el fubdito,fin menofprecio de la autori­
dad del Superior,refpondiefle con humildad» 
que no quiere hazerlo,no pecaría; pero defto 
otra vez fe ofrecerá tratar e'n el tratado fíguié-
te,hablando de los preceptos delaRegla,^. 
^.difi.vnica-.dud.j „ 

15 Digo lo tereero,en cafode duda,o por­
que píenfaelfubdito que no puede mandar-
felo el Superior,© porque cree que no es lici­
to lo que fe manda,ó porque no tiene al Supe 
rior por legitimo prelado, en todos eftos ca-
fos de duda,deue obedecer,como lo probaré 
mos largamente ír^¿?.i o.c^í .Solo en el ca-
íb,de fi és licito lo que fe manda, puede auer 

dud a. 
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Tra ta ío l i íL Parte I . Dificulcacf ÍI. Duda l i l i . 
duda,pero ñ hecha alguna d-.ligcucia eftái: fié- tar prudentemente,que en tal Cafo no feria p 
prc có la miíina duúajdeue deponer el juizio^ 
y obeiecer;y fino pudiere depdner el efpccu-
látíup,piiede hazer vno,y otro/ ue afsilo fien 
ten muchos,que reíiercj y figtie Peirinis quJefl: 
i.cit cLt.cap.-j. Vcafe en el inierim aRodrigucz 
tom ^.qHafi.Kegu[a.qu£fl.2o.art.$.& 6.a San­
to Faulto Lib.ó.a quajl.-jy & deinceps. 

\ 6 Digo lo quarto,quando el Superior má 
da ma cofa có pena corporal, vifto es no que­
rer cargar la conciencia de los fubc{itos,y afsi 
en tal cafo el que no obedecieíTejeftaria obli­
gado a paitar por la pena,pero < o pecaviamor 
tal,ni venial.mente^y defta manera obligan or 

cado níortul dexar de obedecer.Pero íi glP^e 
lacio manda con afecto,}' con ato, y de no obe­
decer fe íigue daño grane a iaComuaidad,pa­
rece cieíto que pecará elíubditoj que i i igno-
raíle el íiibdito que le ha de venir daiio al G6^ 
uento, aun podríamos efcufarle algo. Efta re­
gla, ó doft rina no parece q necefsita de prue-
ba,porque íi en algaá cafo ha de llegar a íer 
graue la materja,es en el que hemospuefto.-lo 
vno,porque el Superior es -vaiát i n u i i u s y lo 
otro,porque el petjiiizio. Pero pogamosexé-
plos que lo declaren :Si el Guardian de lo: Ca 
puchinos mandafle a vn Lego que fuefie a plá 

dinariamente las leyesjy preceptos de la Re- tar vnas lechugas a la Jíueita,y el no lo hizicf-
ligion,como lo explicaremos largamente en fe por pereza.no creería yo que pecaria pol­
los dos tratados figuientes. , eíTo mortalmentejaunque lo llenafle en algu-

17 La dificultadíolo eítájquando el Prela- na manera mal el Prelado , porque aunque el 
do/ni pónc obebiencia,ni cenfur.a,ni pena cor llenarlo mui mal elSuperior ayuda para agra-
poraljfino que abíolutamente dize.-hagafe ef- • uar el cafo^ pero efla íola grauedad de mate­
r o ^ aquello. Algunos Autores dizen, que no ría dudo yo que baile ; y en efte cafo el daño 
mandando el Superio^con-las palabras arri­
ba referidas,ó có cenfura,que no es viílo obli­
gar en conciencia,aunque la materiafea gra-
ueyy confequenter^onoícvl pecado mortal de­
xar de obedecer,ó a lo mucho ferá venial.-afsi 
lo afirman Miranda in Manua. tom. i .q i idf l . ió . 
íirt. <).& nouifsimeYaVco infloribusTheologicís) 
ff.Re ligio A.mi:r«,9.GcorgiusPolacus releffio. 
depotefta T r a l a t o n m Ktgula.in forointerno n. 
.18. y citan por efla parte a Siluefiro , y Azor. 
' 18 Otros Autores dizen abíolutamente, 
que el no obedecer en materia graue,es peca­
do mortal, pero no eípecifican quando ferá 
gvaue. Afsi Jo dizen Rodríguez tom. 3. qM¿eíi. 
Regv.q'Atfjl. 1 g.tirf.3.Tamburinus difp, 11 .citat. 
qii^íl.ó. K mi podre juizio podríamos poner 
dos Rcglas,que darán mucha luz. La primera 
trae Tamburino tom.2.difp.ii.qiíaji. 1 i.infine, 
donde dize píx'zs xp&abizs;Tr¿cepta Supcrioris 
etiam imperatiuo modoproíata,?wn obligantnift 
eo modo,quo obíigant flatuta fuper quorum mate 
ría feníntur'Ae. fuerte,que íi el precepto es de 
cofa que ai lei,o conílitucion, no pretende el 
Superior obligar a mas de lo q oblígala mif-
jna leí jó conílitucion. La fegunda regla, fe 
puede explicar deíla manera. Muchos Auto­
res^ entre otros el mifmo Tamburino quaft, 
12.cita.rmm.%. & 9 .Regina] chis lih. 1 $.num.^. 
dizen,que no deuen,ni aun pueden los Supe­
riores poner preceptos con intención de obli 
ga^ a pecado mortal, fi la materia es lene, co­
mo loexoiicarémos abaxo tra. io. diji . i . dad, 
2 . & 3 . De aquí,pues,íaco yo vna regla, íiem-
pre,y quando el Prelado mádare vna cofa fir^ 
plemente,© fenzillamenre,íin conato,ni afec-
tOjy de no obedecer el fubdito fe (iguielíe po 
co daño a la Comunidad,, hemos de interpre» 

del Conuento es pocojpues pueden piantaríc 
las lechugas el día íigníenícjv 10 mifmo juzgo 
qijando me manda el Superior que vaya a ca­
tar vnaMiíra,y yo dexo de ir por perezaXabié 
do que no haré Falta , poi que ya ai otros que 
la cantan. Perofi el Guardian de S ir.Francif-
co mandafle a vn fubdíto que fuefie a hazer la-
limoíha de la lana,vino,ó otra cofa y no qui-
fieíTe ir,aora fea por no caníárfe, a na fea por 
otro titulo,mui verifimile es que pecaria mor 
talmente , y máxime íi echafTe de ver que no 
ai otro que pueda ir,ó alómenos tan a propo-
íitOj'porque en efre cafo,lo vno vendría grande 
daño ala Comunidad/y lo otro, que el Supe­
rior llenaría eflo fuertemente,y feria yálííe in-
uitusXo m:fmo digo de m?,que foi FraileGe 
ronimo ¿fi me mandafle el Prior con grande 
eficacia que fuefle a cantar vnos Aniuerfaríos, 
ó MiíTas.y flipieíTe yo que fino iba, ó fe canta­
rían mui mal,ó no fe cantarían,y vendría per" 
juizio grande a laGoiimnidad»en tal caíb pa-
rece la materia graue.he dicho algunos Ani­
uerfaríos,ó MiíTas, porque por vna MÍO.a, ó 
Aniuerfario,no me atreueria a codenarlo por 
pecado mortal. Verdad es,que ordinariamen 
te a eftas inobediencias fe figue efcádalo,pues 
luego fe fabe en laComunidad,y fe edifica po­
co,y los Superiores íienten mucho fe les oier* 
da el refpeto , y afsi eílas cofas de ordinario 
fon efcrupulofas. Aduierto por fin deíla duda, 
loque ya apunté arriba w^wey. 12; con mu­
chos que refieren , y íiguen Vázquez 1. 2. dtf-
p u t a t . i j ^ . c a p . y í t i m . Sánchez lib,6.{ap.2.num. 
11.Vafeo, Keligio 4.7z«?M.io.FraíMartin de 
San lofefc^.ii .www.ip. que quando el Pre­
lado pone precepto al fubdíto, fundado en fal 
fh, prefumpclonjque no eílá obligado a obede 

cer; 
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Del voto folcmhé dé obediencia, 
téf;toíño íi tríe mándaíTcjque no eñtrafle en 
tal cafa por íbípechasjó mala informació que 
ticne3de que trato deshoneftamétejy fueflefal 
ro(no hablo del efcá:-idalo,que efte hafe de eui 
tar) 6 fi me mandaíTe que no comiefíe fruta, 
porque cree que me liaze daño,/ no me le ha"-
2c.-porque la íei que fe funda en faifa preíump 
cion,no obliga, c.isqui,cafjua defponfa l . í ló -
fneiios infore confeientia , q inforo exteriori) 
¡compeler lo han a vno mientras no pruebe lo 
contrario.Pregunta Peirinis de fuhdito^uaefi. 
l.cap.ó.^.vnicOjyerficu.fedquidyü podrá elSu-
perior mandar al fubdito que aplique la fatif-
fació de fus obras a algún tercero,fí las ha me-
ftefter el mifmo fubdito para el>y refpodejque 
lo mas probable es que no. Pero efta dodrina 
hafe de tntcndeY,cumgrano fa l i s i cño es,de to 
das,ó de müchas obras pcnales,pero no de ef­
ta,© aquella cjuia aliaSitodos puede dczir qüc 
las han menefter para fi. 

D V D A V . 

SI COMETERA V N O . O 
muchos pecados el que trafpaíTa 
el voto de obediencia , aora fea 

ía materia de otra virtud, 
aora de folo obe­

diencia. 
Vnque arriba tratando del voto Am­
pie de obediencia fe toco efto , pero 

aquí fe explicará de propoíito. Digo , pues, 
que en dos fentidos fe puede tratar efta quef-
tion. El primero cs,quando la materia de lo 
que fe manda toca a otra virtud que a la obe. 
diencia. Có vnexemplo fe entenderá.-Sabeel 
Prelado de vnfubdito que cs defcompuefto}y 
poco cauto,mándale en virtud de fanta obe­
diencia que no entre en tal cara,6 no hable co 
tal mugerjno obftante efto lo executa con de-
prauado fin contra caftidad. Preguntafe aora, 
fi a mas de pecar efte tal cottz pracepum [ex-
tum diuinum de¿alop,y contra el voto de cafti 
dadjíl pecará también contra el voto de obe­
diencia,)/ tal que lo aya de explicar enla con-
feísion;ylo que he dicho,refpeto del cafo pro 
puefto,digo también de los preceptos, leyes, 
y Regla,quando y i eftas cofas traen confígo 
pecado, fi fe trafpaíTan? Bien pudiera en efta 
queftion auerme como fe huuo Diana tratt.y. 
de circmíiantijs,refo{.i6.c\i\e es poner dos Au-
tores,vno pbr cada parte3fin razón alguna, ni 
determinar él cofa;co lo qual parece^que quí-

fode2ir,qtj^ cada Religión inirefu vfb , pues 
yá pone de la de San Franciíco vn Autor, que 
dize que fijy otro de la de Sato Domingo.ciue 
dize que no- Lezana Carmelita tom. i . cap. S-a 
^ » 2 . 9 . bien conficíTa que peca mas, pero no 
dize fi es diftinto pecadojpero para fatisfazeí 
álgo alLetor,y alos que quifieren ver los mo~ 
tiuos de ambas pattes, pondré lo que parecé 
mas probable,y tiene mayor apoyo de Auto­
res. 
2 Para ihtelígeftcia de Ío qual, aduierto lo 

primero,que aunqüe ai grande queftioA entre 
laEfcuela de SantoTomasjy Efcoto,!! los pe* 
cados fe expecificande fus objetos,ó por opo 
íícion alas virtudes,pero por lo menos con-
üienen los Tomiftas^e^e Gregono Martinez 
incoment.i.2.quiefl.22.art.i. en que no folo fe 
toma de los objetosfinó también ex modo ten-
dendi in obieBayCcmo}y también los dicipulos 
de Éfcoto, en que no folo fe toma de la opoít 
cion dicha,fino tambié del modo de oponer* 
feíporque como dize hiéBona.c'ma.tom.Ldífp.. 
1 depeccaíi$,qu^(i.^.punóí.^.mm.^.aunque loá 
pecados fe diftingan por la epoficien a las 
virtudes^ de tal íuerte,que el afto que fe opo» 
nc a dosvirtudes tenga dos malicias, como el 
hurto en el Religiofo que fe opone a la Jufti-
cia,y ala Religionípero nofolo fe ha de to­
mar de ai,fino del modo de oponerte, porque 
rápina,hurto > y adulterio,pecados fon díftin» 
tos,eon fer verdad que no íe oponen, fino a lá 
jufticia .• De rucrte,qnc no bafta no oponerfe 
mas que a vna virtud,fino que es neceífario ver 
el modo como fe le oponen,porque fi es dife-
rente,como lo es con el que fe oponen > rapim 
na,furtumi& adulteriimStxm diferentes pe-
cados,ó fi es el motiuo diferente por las rcál-
tudines morales diftintas de que priua,ó aucr-
fiones que inducen. 

¡j Í)e lo dicho infiero , que el Religíofo 
que hiziere alguna accion,qüe a mas de fer co-
tralaobediencia,tiene otras malicias , ó pof 
oponerfe a otras virtudes, ó por mirar a dife­
rentes objetos,qüe en efte cafo,quantas fueren 
lasopoficiónes,ó priuaciones, tatos ferán los 
pecados,ó las malicias, explícandas in confef-
J/OKe.-Defuertcquefi el Prelado me huüíeíTe 
mandado en virtud de fanta obediencia que 
no habíaíTe a fulana;yo le hablé,y cofas torpes 
en ordé a fin deshonefto,y pára mas obligarla 
le di diez ducados, pequé en efta acción tres 
pecados contra los tres voto?, y deuo expli­
carlo en la confefsion> porque aunque es ver-
dad,que hablarla es contra la prcmeíTa que hi 
ic a Dios de obedecer, y folicitarla es contra 
lapromeífa quebize aDios de fer cafto,v da?„ 
le los diez ducados,es contra la promeífa qüe 
hize a Dios de viuir fin propio , y por con^^ 

guien- ' 



Tratado IIIÍ. Parte I . Diíícültad ÍI. Duda V . 
guíente todas eftas pfoñiQífas fon cótrall vir-
tu í de R jiigion,p.ei'0 opo^enfe a ella diferen-
teme 1c...JpüLqu.e aunque m.iteriaíuer es todo 
viu),pero las formalidades fon diferécesj pues 
es cierto0qUw4iferente cofa es promecer fef 
caíi:3,qu¿ pobrej&c. y afsi diferente es el mo^ 
tino de vna,ó otra^y en eílo no me parece pue 
de áuer dificultad. 
4 La duda cita,quando ma ida el prelado 

en virrud de fánta obediencia vna cofa que ya 
de fuyo es pecado mortal. Pongo por caforfa 
be el Prelado que quiero macâ  a lua r, mán­
dame que .10 le mate en virtud de Tanta obe­
diencia : fabe el prelado que no quiero oír 
M íla los días de fieña , mándame en virtud 
de fa,\ta obediencia que la oiga. Tenemos en 
laReligion vnaleijque m z n á a fub culpagraui) 
que no fe haga tal cofa, fabe tíP telado que yo • 
Ibi tentado por hazerlá,y mándame en virtud, 
de &n,ta obediencia que no la haga. En eftos 
cafos^pues.re duda,íi la obediécía obraránue 
no pecado íobre el que fe tiene ya de fuyo la 
acción. Todos los Autores, hablando por lo 
menos de pefsíbi í i , concuerdan, que íi quiere 
obligar el Prelado que puede?y que cometerá 
el tal dos pecados explicando^ in confefsione, y 
maxúiie tendrá efto lugar íi lo manda 
na excommumeationii , y el titulo iurifdi0íom$ 
EcclefiaJhcd¡>?ero Cih&lzmosde fattoSzzheZy 
y otros muí varios andan j porque el mifmo 
Sánchez lib.6.Decalog.cap,t\, nnm. ó.Lavman 
í ib .q traff.j.cap.y.'finm.s. Cauro Palao tom.j. 
tra£}.i6.dífpLit.^.piífLi.nirm.4.ó.iicny que qua-
do la lei,ó Regla de laReligió cae fobre pre­
ceptos diuinoSjóEcleíiaíticosjlo mifmo pode 
mos dezir del precepto que pone el Superior, 
que no es propiamente leí,fino amoneílacion, 
y por coníiguiente.que no inducirá nuelio pe-
cado;porquc no hemos de creer,dÍ2en,quiera 
laReligion, ó el Superior enredar al íubdíto 
con fegundo precepto,que obligue a mortal. 
A mas, de que puede fuCeder fe céga e'l miímo 
motiuo qiletuuo el precepto diuino,ó huma-
iiOjy no fe comete mieua malicia. 

$ Pero eíladoétrina no la tengo por muí 
lesura,porque quidquid ftt de iñtctione Keligio 
nis3ám T r d a t i i l o cierto es,que como ponde­
ra bien el Cardenal Lugo difp.ió.depceniletid 
/(?f.4.w/r^.i7^. no eftáenmano del Superior 
mandádovnaveZjCon precepto que obliga a 
pecado mortal .házer que no le cometa el que 
trafpaíTa dicho precepto , porque esforeoíb 
viole la obediencia en cofa graue,pües fe man 
da como ataL A mas, de que el mifmo Sán­
chez 4 Dccatovxnp.ii.nKm.-i^.z&rtti^ que 
quando la Regla prohibe vna cofá fub culpa 
/r^Mz, como ayunar los Viernes los Padres 
Francifcanos,que íi el Superior lo manda en 

virtud deíanta obediereja, quefepecará dos 
pecados;io vnc Qotráei vero de obediencia, 
y el otro contra la virtud;acerca laqual yerfa. 
tur áf lusproírbí tui tpues ü eri eCtc cafa fe co-* 
meten áus pecados,mejor fe han de cometer 
en los caíos dichos de los preceptos diuinoSj 
y Ecleíiaííico^puesyá eftas acciones de fuyo 
íLi que les fobi euenga precepto de obedien­
cia fon pecados mortales; afsi lo tienen Váz­
quez 1 . i .difp. ió2.num,. l6 .y otror, muchos que 
rcfíere,y íigne el Cardenal Lugo yhi fupra nu. 
Í71. peto deftc puntoen el tratado íiguiente, 
hablando de los preceptos de laRegla, le tra-
tara^mas largamente. 

6 Pero dexando las a cciones, que ab in-
trinfeco fon malas,como odiumDe^fomicatiQ^ 
mendatiuw^&cy las que eftán prohibidas por 
leyes diuinas5ó Eclefiafticas, ó por otros vo­
tos,y hablando de las que no tienen Otra ma­
licia que oponerfe ala obediencia, ó precep­
to del Superior.Preguntamos,fiemitiendo lo 
que manda3ó haziendo lo que prohibe fe co­
meterán dos pecados,que es el fegundo fenti-
do en que tomamos efta queflior?Én cuyo pú 
to podemor-hablar en dos cafos:el vnr>,quan-
do ai Regla en la Religión , pero ño Obliga a 
pecado.y el Prelado manda en virtud de fan-
ta obediencia aquello miímo. Porgo por ca­
fo ;1'a Regla de San Aguftin, que nofotros pro 
feíTamos.mínda que no fe coma fuera de la ho 
ra fin ••ecefsídad,ó Iicencia,pero efto fin peca 
do , ó fi el Prelado me maiidníTe en virtud 
de fanta obediercia que no coma fuera de la 
hora fin fu licenciado con necefsidad, fi yo no 
lo guardaile. fi pecaría dos pecados?el otro ca 
fo es,quádo no ai precepto alguncó leí en la 
Religiójfino folo el que me pone el Prelado, 
como fi me mandafie en virtud de íliitá obe­
diencia que fueíle a tratar vn negocio de mu­
cha importancia para elConucnto.y yo no te­
niendo caufa para efeufarme^ no quifíeffe ha-1 
zerlq. 
7 Para clal:idad,y decifsioil defto,áduíerto 

con Vázquez i . i .difp.^.cap.^.mnu 7. Caftro 
Va\d.Qtom.i.tra£i.z. difp. j .pmff ' . j .nu . i i . y c z ñ 
es cómu doélrína de losTeologos,que el pre­
cepto del Superior trae el afto a la efpecíede 
virtud que tiene de fu objeto De füerte,que 
íi vn Superior manda a vn fubditoque ayune 
vn dia cüe no tiene obligación'por la ígrefia, 
6 leyes de la Religión,y aunque la tegá^aquel 
a&o fe reduce a la virtud de la tempianca,fi le 
manda que reciba a los peregrinos,y pobres, 
a la virtud de piedác^miftricordiaVo hofpíta-
lidadoy afsi de los demás a&os.-De ruerte,que 
podríamos de2Ír,que aiiquo modo fon a^os i l i 
citos deftas virtudes, é imperares de la obe­
diencia ̂  como dezimos del martirio > oue es 
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Del voto folemne de obediencia. 
ado de fortaleza imperado de la caridad , y 
aísi el pecado que fe comete contra el precep 
to del Superior, nuedefe dezir, que es aíiquo 
mojdo conci a obediencia, aunque fea de parti­
cular virtud; y pienfo que algunos Aucores5 
q-jando conncüan que fe cometan dos peca­
dos contra obedie'.iciajentiendenjque el vno 
es contra la virtud a que fe opone la acción 
pecaminora;y el otro cocra el precepto puef-
to d'eobediencia,ó Cúútvavirtíitem Keligonis 
rathne voti^ También aduiérto lo que tantas 
vezes hemos dicho arriba,que clSuperior tie­
ne dos titulos paraii\andar:el vno ratione iu-
rifdiffionis a TPontifice concejfg ; el otro potefV 
tariuo por razón de la íugecion del voto. Lo 
vitimo aduiertOjlo que también queda dicho 
arriba,que en la profefsion eftán inclufas dos 
"promeílaSjvna a Dios, y otra humana con en­
trega a laReligion,y afsi cada vna tiene fu t i ­
tulo. 

8 Ello fupucftOjSoto de iuft. & ture tibí 7. 
quáf l . i .ar t . j .ad i .Vctvus Ledefma inSumma 
de pcenitentia cap.19. f oji médium , Soíla ih ex-
pdcatio. conftitu, Clementis V I H . de largitio. 
w/^er^WjBartholomseus á Santo Faufto lib.6. 
qu3f lAio .& 154.PerezinReguíam S.Benediffi 
tom.i .cap.^.num.io Layman lib.^.tra6i.^.cap. 
g .n .ó .Va . iquez i . i .d i fp .gSxap . j .num.j . 'Dia .nz 
p a r t . i . t r a f í . q . r e f o L ó j . á o n á e citaaSuarez ío. 
3.de Reíigione l ib . io .cap. j .num.ó .Tunnevus I . 
2.í/?y}5.4.^tty?.2.Salas i.z.tra&.i^.difp.^.fec.i. 
n u m . i ó . m difsiente Tamburino tom. s.difp.̂ . 
ejuafl.ó .num. i ^ . á i i t n que no cometerá dos 
pecados el que no obedeciere al Prelado con­
tra rotum obedientice3Cmo vnOjniai necefsidad 
de explicarlo en la confefsion. Pruebafe lo 
primero, porque como hemos dicho arriba 
con S antoTomas, el voto de obediencia no es 
diílinto del que fe haze en la profefsion; imo 
pot ins,2L\\i íblo fe haze , y afsi el precepto del 
Prelado obfiga por virtud de la profefsion, y 
donde vno es por otro,folo es vifto auer vno; 
y afsi el precepto que de nneuo echa el Su-
perior,no induce nueua obligación en el fub-
dito,folo,pues,la aumenta^y agrauaj porque 
no tiene otro derecho el Superior para man­
dar al fLibdito,que el que adquirió por virtud 
del voto de obediencia^ni fe opone a otra vir 
tud,que a la que fe opone el v o t ó l o , a ñ a d e , 
que no haze mas el Prelado con el precepto, 
que feñalar inindiuiduo a lo que ingenere me 
obligué en la profefsion;luego el que no guar 
da el precepto del Superior, folo comete vn' 
pecado , como el que fe cafa aüiendo hecho 
voto de caftidad folemne,que aunque vá con­
tra la lei,ó precepto del impedimiento,no pe 
ca,nno contra el voto,porque el impedimen­
to Tale del voto; lo mifmo digo acá, q el pre­

cepto del Superior fale de la obedíencíaí que 
yo medíante el voto preñé en la profefsion, 
9 Lo fcgundofe prueba,porque no puede 

auer detro de la obediencia diferentes objec-» 
toSjde donde fe puedan tomar diferentes ma-
HciaSjpor mas que fe varié la materiajporquc 
íiempre eftáfugeta , y mira a la virtud de la 
obediencia{nb motino ohedicrJi > y por eílb el 
que no ayuna en vna vigilia que cae en Qua-
refma,no peca dos pecados,pues la Iglefia en 
cífos dos preceptos tiene vn motiuo , aunque 
alias la vigilia mire a la honra del Santo, y el 
diade Qnarefma al ayuno de Chrifto. Y lo 
mifmo es quando dos Superiores fubordina-
dos mandan vna mifrna cofa.Lo tercero,por" 
que el que haze muchos votos de vna cofa, no 
peca,ímo vn pecado, aunque tenga intención 
de obligarfe de nueuo , como lo prueban con 
muchos AutoresSanchc z in opere mcrali l ib . i , 
capA^.mm.io.Tionzc'ivz vbifnpranum.iz.lnc 
go afortiorifti-i acá,pues no titne vno inten­
ción de obligarfe de nueno;y confii mafe de la 
doctrina de Cayetano 2.2. quáf l . iSó . artic. 8. 
porq ladiuerfídad de preceptos , alo mucho, 
agraua el pecado,pero no engédradiuerfídad 
expecifíca.Lo quarto,porque como dize bien 
Don Frai Antonio Pérez proxime citaUts3y lo 
explicaremos abaxo,^ obediencia circunflá-
cia general es;y afsi el aplicarla a efte,ó aquel 
precepto,no añadediftinta malicia, como 
confta del que hizo voto de ayunar,que auqn& 
aquel ayuno pertenece a la virtud de la abfti-
nencia,y ala de la Religión, con todo eíío el 
quebrátar el tal ayuno,íblo es vn pecado mor 
tal contra la virtud de la Religión, de laqual 
participa la virtud de la abftinencia. Lo v i t i ­
mo, porque es fuerte cofa cófeílar que come­
te dos pecados contra el voto,el fubdito que 
no obedece en cofagraue , y es lenguaje eñe 
que corre poco en las Religiones,ni los fubdí 
tos por lo ordinario creen cometer dos peca­
dos por dexar de obedecer,' y fi la materia no 
tiene deformidad de íuyo,vltra déla obedien 
cia,pocas vczes.la expecifican los Rcligiofos 
en las confefsiones, y fin manifíeftas razones 
no fe ha de admitir tal cargador todo lo qual 
me parece que cíla opinión es mu i probable,y 
mui ajuftada a ladodrina de Sanio Tomas. 

10 Pero no obftante lo dicho Ja contra opi 
nion,como mas probable,tiene la mayor par­
te de losTeologos;y de qne quando manda el 
Prelado vna cofa por obediencia,y con cenfu 
ra violándola fe cometa dos pecados , amas 
de incurrirfe la cenfura,es común fentir de ro 
dos,el vn pecado contraje! voto, y el otro có­
rrala obediencia druida a los mandatos del 
Superior, lo qual explica el Cardenal Lugo 
fee.^.dtat.mm.iyi. con el íimile de las Bulas 
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Tratado l i l i . Parte T. Dificultad 11. Duda I I I I . 372. 
Po-.miicias, quando fu Santidad manda vná 
coía in virtutefanfiá ó b e i ^ t i & t f pdaf cenfii-
ra;y aunqus no ponga cenfura, dizc que es íu 
íittchtó,qiie aquel precepto obligue de fuyo, 
étdhuí fecíufa wíojhvtgo aff i como en la trañf-
grcfsion de los preceptos Papales fe incluyen 
dos pecádos/arsi en la tranrgrefsipti del pre­
cepto del Superior,qttando quiere vfár de po 
teílad de jurifdicion.Sánchez //0.4. cimt. cap. 
i2.mm¿.25.Simi'ti tom.sJib.io.ca-pit.6. Caftro 
tom.i.traff.ió.dijp,4.puní. 1 . . 5 . 4 . e l Pa­
dre Frai Martin de San lofef cízp.ai. mm. 17• 
áizen,qiie quando de hecho el Prelado vfa de 
jurifdicion, que no es íu intento que obligue 
el votoyy al renes, que quando manda en vir­
tud de fanta obediencia, no es fu intento que 
obligue por otro titulo,aunque puede obligar 
de vna,y otra manera. Pero lo que veo es, que 
todos comunmente dizen abíblutamenteique 
fe cometen dos,y tres pecados; aora íi es vno 
contra obsdiencia,y otro contra la virtudjCu-
yo aiSto fe mandado contra jufticia deuida a la 
Religión por la entrega, ó finalmente contra 
la obediccia deuida a los preceptos de losSu-
pcrioresjcs la variedad. Punto que yo no aca­
bo de entenderlo , ni aueriguarlo , pues los 
mayores dodos no faben acabar de declarar-
lo3pero al fin todos reconocen doS;ó mas pe­
cados en eñó . 

11 Comencando, pues, á probar efta Con-
cluíion por Cayetano,íibié mal traído de Lc-
deíma por la parte contraria,digo,quc habla­
do Cayetano defte punto i.z.qmsfi.SS. art. 5. 
dize eftas palabras; obedietia qug fit Vrd -
latis sx fe abfoíntc ohligat ad mortalej eticim ft 
nunqnam voto firmaretñr,qm a eji perpetua obli 
gationis vinculUiideo tranfgreJJ'or yot i obedien~ 
tiapeccat dHplicñerí& contra votUm3&cúntrti. 
obedientiam.'ViO lo pudo dezir mas claro. Lo 
.mlfmo afirma Lefio, también citado mal de 
Bartolomé a SantoFaufto por la parte contra­
ria. Hablando5pues,Lcíio del voto de obedié-
c h l i b . i j e lar. cap .41. dub. 9. nutn. So.di ' 
ZG nfs'nQando fubditus contra yótum obedientid 
violandopraceptum Supetiorisin regtauiagit, 
feccat non folurn contra votum,ac promifsioném 
Deo faclamcidpromifsithmc homini tanquam 
eiiis Vicario obedire ^fed etiam contra virtutem 
€)bedientiá>t¡uam ¡ubditus omnis dtbet Superiori 
legitima poteflate pr¿edito ; de cuyas palabras 
confta nuan mal le pueden traer por la parte 
contraria.-pues Caíko Palao, defpues de áüer 
djeho que es Eierte cofa poner muchas mali­
cias en vno deftos afl:os de inobediencia^entra 

'en el mm.3.citad.con efta Concluíion: Nihiío-
n-inus concedo te violantem Superiorispraceptíí 
peccare aduerfus Reli^ionem ob tranfgrefsionem 
yQí¿}& adusrfns iufiitiam ob ius Religioni per 

traditioHem acqUiJitúmJmmo,^' aduerfus vera 
citatemi& fidetitatem dehitam obpromifsiomm 
in ipfa tradiúone incíufamjy luego añade; Ne* 
que eji inconiieniensvnicum aBum duplicemirel 
triplicem materiam cóntinere,fi plura virar yia 
let jás que tráeelíimile deleíclauojel qual ie-
ge ¿uftitU cftá obligado a Cumplir los precep 
tos de fu íbior.'íi eíte votáffe de cüplirlas, lla­
no es que no guardándolos pecana coti a juf. 
ticiá,y contra el voto. Efto mifmóauiáyá en-
fenado tom. l . t r a ñ . 2. difp.^.punt.^.mm. 1 a.dó-
de dizz-.Sexto in foro Religiofum tranfgrediente 
pnecepium Superioris inténdentis fub fnortali 
obligare, dupikem culpci comiiiere ñeceff'arioin 
confefsione explicandam-, alteram aduerfus vir~ 
tutemin qua respríeceptaejl atteram aduerfus 
obedientia votmn. Lo mifmo enfeña Suarez 
cap.ó.cita.num^.Viú^mtiVit el Cardenal Lu­
go loco citat. defpues de auer puefto la epinio 
de Sanchez3Caílro,y Suarez , de que qt/ardo 
el Superior quiere mandar por vn titulo,no 
es vifto querer por otro,entra con efta conclu 
üon:Sed licetpr¿ediffa opinioprohahiíis f t ve-
rior tame videtur contraria q i ^ docet in huinf-
fnodipeccatisreperiri de fa&o víramque mali-
tiamj conteftan conLugOi Salas tow* l an x,%.t 
tvaB. 1 $*difp*3.fec.%.mm^ 16,Vázquez t . i .difp. 
98.cap.2.& difp.ié^.,c.^.& ó.VíHakbcs ícm. 
i . t raff .y.dub.só.num.i^.y no difsienteSuarez 
cap.6.& y.ci ta t .& tom.^t^aS. 10. lib. ¿{. cap, 
i2.nHm.¿r& nouifsime Frai Martin de San l o -
fef in expGptio.Kegula.S.Francifcicap. i i .num. 
"21» • . ' , 

12 Pá'-a prueba defta concli íion, Tupongo 
lo que queda largamente probad -: en el trata« 
doantcccdéñtc , de que el eftado PvdjVríofb 
confifte eííencialm^nte en dos print ios ; el 
vno en la cfpontaneafugecioñ que ha fej qiic 
proféíTa por los vot ^entreírar'cíc fu p -ríbna 
a la Religión; y el c o en4a-ace^ptacion que 
haze el Prelado,com- miente poder, y jurif­
dicion del Romano ^dntifíc«,o fus Minifcros 
para aquel pado , y concierto que fe haze en 
la profcfsion,entre el prcfeíTar.te, y R i "igion. 
De dondeíe infiere éñéatgumltoielSuperior 
puede madar al fubdito por ambos t i tu los ,^ 
depedeter vno de Otro;luego no obedeciédoel 
fubdito pecará cotra ellos, & confequenter co 
mete dos pecados,vno cotra votó, o tro cotra 
obedietiam:vno ex v ivot i iowo ratione inrifui-
fáionis 'Pratatipracipientis añum in la.Umate~ 
ria}vno ratione promifsionis, m t tradritoftitpt~ 

homini ¿dmodíim conlra&us, otro ratiojíe 
aceptationis méméntis óbíígaíionem. Copfir-
mafe efta doí5l:rina,con otra que trae Snarezíy 
c^joue por la profefsion fe íncorpo'"-':' v o en 
laRelieion, y como parte dril? ef̂ a ob'Vsdo 
a fiisobíerLiancías,leyes,y carga£,cnya eMigt 

don 



clon es díftinta de la que defpues el Prelado 
con pjarcicular piecepto manda alguna coía 
graué de efia inifma obferuancía, ó cargas de 
la Comunidad,y afsi diferentes pecados ferán 
no guardar vna3ni otra. 

13 Ptuebafe lo íegundo nueftra concluíió, 
porque íí con particular afedo votafle vno al­
gún ado de virtud. Pongo exemplo.-íi vn Reli 
gicfo de San Francilco votaíTe de ayunar los 
Viernes de entre año5por afeólo que tiene a Ja 
virtud de la tempia ica, dizen Nauarro , Say-
ro,Valencia, Sánchez, y otros que refiere, y 
íigue Bonacina difp .̂de yotOjquaJi.i.punff.1). 

.̂q.mm. i i.que pecana dos pecados;luego en 
nueílrocafOjtambien puede pecar vno contra 
Jos dos títulos arriba pueftos. Lovltimo íe 
prueba ab incomenienti ( y es razón que me 
haze mucha fuerca ) porque fino huuicíle dos 
pecados,feguirreia,que el precepto del Prela­
do feria fruftaneo,ruperfluo,yde ninguna obli 
gacíon, porque en materia graue ya eítaua o-
bligado el fubdito ex vi voti obedienti#,yeíex 
yipromifsionis,& traditionis; a efto fe añade, 
que lo manda el Prelado auñoritettim, & iu-
ridice con palabras , que fegun el eftiío de to­
das las Religiones,inducen obligación de pe­
cado mortaljluego hemos de confeífarjque pe 
cara de nucuo el que lo trafpaíTare. Declaré­
moslo con vn exemploíen la Religión Seráfi­
ca , y Capuchinos ai coftumbre , de que a tal 
tiempo vayan los hermanos legos a hazer la 
límoíha de la lana para veftirfe ;yá faben los 
que han de ir,llega el tiempo, y vno dellos no 
quiere i r / i n tener efeufa; el Prelado, ó no lo 
fabe,ó calla; a cfte tal quien k eximirá de pe -
cado,no queriendo ir>y fi defpues fabiendolo 
el Prelado, le Uamaffe , y mandaífe en virtud 
de íanta obediencia, 6 con poder de jiirifdi-
cion,que fueíre,y no obftante no quifieíre,qiiic 
le efcuíariade nueuo pecado> luego efto por 
razón del nueuo precepto es. 

14 Confirmo eficazmente eíla doéhrina. 
PreguntOjfi me mandaífe el Superior que ayu 
naife cinco,ó mas Sabados/fl¿ obedientia, por 
negocio importante,y que deuo hazerlo, y no 
lo.hizieíle,quando me fuelle a confeífar, cum^ 
pliria con dezir; acufome que no he obedeci­
do al Superior , ó he trafpaífado íli mandato 
en cofa graue,fin añadir otra cofa> Lo mas co 
mun es, que no cumpliria , fino que tengo de 
dezir,rompiendo cinco, ó feis ayunos en dias 
que me lo auia mandado; luego efta circunf-
tancia,ó induce nueuo pecado, ó nueua mali­
cia cowír^ yirtutem temperantia, vltra délo 

, que va contra el voto de obediencia, alias no 
huuiera necefsidad de efpecificarlo. Si man­
daífe el Superior al Procurador del Conuen-
to , que fueífe a negociar vna cofa de mucha 
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importancia^ el Procurador no quiíieílhy fe 
fíguío dello graue daño a la Comunidad,cum 
plirácon dezir: acufome, que he trafpaíTudo 
el precepto del Superior en coía graueMe nia 
gima manera,fino qne tengo de añadir , de lo 
qual fe figuio graue daño a la Comunídad;lue 
go efto es porque pequé,no folo contra yotum 
obedientitf¿mo también centra virtute inflitig; 
porque fiendo yo de la Ccmunidadjiio podia 
de jufticia defraudarla del bien de que la pr i -
uc , no yendo a negociar lo que me mando el 
Superiorjluego por lo ordinario, en eílas co­
fas granes de obediécia, ai dos pecados. A las 
razones de la primera opinión , pueftas en el 
num.SSe puede refponder con la doftrinaque 
hemos puefto en fauor de nueftra opinión.Ef­
to que he dicho hallo en los Autores,añadieti 
do lo que me haze fuerca ; cada vno podrá ef-
coger lo que mas bien le pareciere , que pues 
Diana,con fer tan dofto,no haze juizio, 6 no 
quiere hazerlo,no ferá mucho lo dexe yo tam 
bien de hazer. 

D V D A V I . Y V L T . 

D E ALGVNAS CIRCVNS-
tancias que ponen los Sancos 

parala perfección de la 
obediencia. 

Vnque en efta obra no hago oficio de 
Teólogo Miftic© , ni Maeftro efpiri-

túal , con todo cífo no quiero dexar de poner 
efta queftion,pues la ponen muchos Teólogos 
Morales. La primera prerogatiua^ues, de la 
obediencia,es, que fea fin tardanca, prompta, 
y puntual .-veamos que dizcii los Santos della, 
San Gerónimo nueftro Padre ín Regula Mo-
mcharum,cap.io.Subditi antea conabantur iuf-
fa implere , quamforent emiffa , qmhufdam 
quodadmodo iudicijs nitebatur prophetare de y* 
iuntate tnandantis j que andauan aquellos Pa­
dres antiguos,dize nueftró Santo Dotor , tan 
defeofos de obcdccer,que profetizauan,y ade 
uinauanjcomo fi dixeífemos , la voluntad del 
Superior antes de mandar, para que quando 
mandaífe,yá eftuuieífe executado, ó fe execu-
taífe lo que mandauah; y San Bernardo lib.de 
pr<ecep.& difpenf. Ferus obediens mores nefeit, 
fugit crafiinum, ignorat tarditatem, pracipien-
tem frmenit, oculosparat ytfm3aures auditm, 
íinguarn yocî manus operi,pedesitineri, & totñ 
fe coligit^yt imperantis impleat ydmtatem. F i 
nalmente San Benito en fu Regla cap^. Mox 
yt alíquidimperatHm ámai$refíiem3ac ft diui~ 

Ff nim 
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nitns imperetur 3 movam pati nefeiant in facien­
do. Delta promptitud entienden algunos lo 
del 'Pfdl. i j . O b auditum auris ebedimt mihi. 

2 La ürguada prerogaúua esque feaíín 
q«eja,ni muanuracion, íegun lo del Apoííol 
ad TPhiUppenf.caf.i.nmn.iq Omnia faene fine 
murmurationibus.Q^c bien dixo mi Padie San 
Gerónimo fobre eíte lugar : Quienimmurmu-
rat de préLteptiSidubitat depremijs; poca fatif-
Facion tiene del premio , el que murmura de 
los preceptos del Superior. Y San Bernardo 
ybi fupr. Multas yidemus pojipracipientis im-
perium multas faceré qi¿¿efliones,cur,qi¿are, qua 
obrern fapins interrogare , crebas ingeminare 
querellas,quarere quare hoc p r á d p i t , ynde hoc 
yenity&quis inuenit hoc confilium, inde murmu 
ratio,excufatio.,[imuíatio impofsibilitatis,adiío~ 
c a ñ o amicorum , tales nonfaciunt obedientiam 
I>eoacceptam, nechominibusgratam. Subdito 
que anda inquiriendo,éinucftigandojíi es buc 
no:ó malo lo que manda el Prelado , íi con-
uicncó no conuicne , fí es razón que lo mán­
delo no lo mande, dádmelo, dize Bernardo, 
por perdido; luego le veréis embueito en mur 
muraciones , efenfas, difsimiilaciones, y con 
otras milimperfeccionesjcuitado del,porque 
íu obediencia,ni es acepta a Dios , ni grata a 
ios hombres.-no pudo ponderarlo mas. 

5 La tercera es , que fe haga con valor., fin 
iTiiedo,ni trepidación; y afsi dize San Benito 
en íii Regla cap. 5. Obedientia tune acceptabilis 
érít Deo,& dulcis hominibus, ft quod iubetur no 
trepideyidefl timide,non, tarde idejipigre., non te 
pide ideft molejed viriliter, &flrenuefiat. No 
tiene mucha farisfacion de la obediencia, ni 
del Superior, el que obedece trepidando. Lo 
mifmo dize San Gregorio lib.12. mora, y San 
BennardoiManummififii adfortia, agendum efi 

iníianter)&conflanter ohediendum. El P.Alon-
fo Rodríguez tom.^.def'¿sExercicios, traft.5. 
cap.2.zoca, lindamente eíte punto. 

4 Laquartacs,quefehaga con humildad, 
fegun lo del cap.ij.dt S.Lucas; Cum hac om* 

.n¿afec€ritis,qu¿epr£cepta fmt vohis^dicite: fer* 
ni instiles fttmus quod faceré debuimus fecimus, 
Y afsi dixo mui bien San luán Climaco^rít-
du ^.Obedientia efifepulchrumproprie volunta 
tis, excitatio humUitatis. Y San Bernardo 

fermo.de obedientia : Magna yirtus eft ¿hedlcn-
i iajine cuius obienta yirtusfortitudinis,npn /0-
¿im yirtus non eji^ed etiam mjuperbiam crum-
pit. Eíia prerogaciua esiamas neceffaiiapara 
laobedie.icia, porque íio humildad no puede 
auer obediencia perteda. 

5 La quinta es,que le haga con alegría, fe­
gun lo ácl cap.^.delEcclef iu¡ i ic . Jn ornni data 
tuo hilaremfac yultimfunm. Y afsi dixo diui-
namente San Bernardo infermo.ad Fr aires de 
Monte Dzi:Serenitas in yultu3duícedü injerrno-
nibus muítum coiorant obedientiam obfequeniis; 
nubilofa corporis compofnio^ & facies ttifiitia 
tenebrisofufeata deuotionem ab animo recefffc 
ftgmficat. Q^e mal obediente es el que mueí-
tra enfado en el roíiro , afpereza tn las pala-
bras5y dcfprecio en las acciones. Deíce grado 
trata Aluaiez de la Paz tom.z.l ib.ypar.j . cap. 
S.j .Hi lar i ias; con la alegría va libiede la vo­
luntad,fin fuerca,ni violer cia)fegun lo de Da-
uid; Folwníarie facrificabo tihi. 

6 La vltima pierogaciua es, que fe haga 
con perfeuerancia, iaxtaillud Euangelij : Qui 
perfeuerauerit yfque infincm hic faluus erit ;y 
luego lo de San Pablo ad Corinth. Sic currite 
yt ceprehendatis. Y afsi dixo lindamente San 
Bernardo ¿ibr.ad Milites Templi.capit.i^.Obe-
diendum efiperfeuerantesyquia nihilprodefl C'IÍV* 
r « r e , & ante curfusmetam descere. Otros mu­
chos lugares del Santo trae Aluarez ^¿z//Í-
pra^.Tofirema. Finalmente Vmberto , á p u i 
Aluarez cupit.2>.citat. in principioy las recogió 
todas,quando dixo V t obedientia fit accepta-
bilis Deo.fludeat qtíifque habere eam promptam 
fine dilatione1d.euotam- fine dedignatione, yo lm-
tariam fine contradicione , fimplicem fine dif-
cHfsione,ordinatam fine deuiatione¿ucundam fi­
ne turbatione,ftrenuam finepufilanimitate, yni~ 
uerfalem fine exceptione,perfei4erantemf;ne cef-
fatione. Pero el que quifíere ver grandes cofas 
de la obediencia de los Santos Padres anti­
guos, lea a Bcnedidro , Abad de Anania Beni» 
to,en la concordia de las Reglas antiguas , y 
afuEfcoliaftes Hugon Menardo tom.i. capit, 

%,de obedientiayimpvefío en Paris año de 
milfeifeientos treinta 

y ocho. 
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Del roto fijflnplc de cáftídad 

í A R T E I I . 

D t l voto de cajiidad. 

Viendo ya tratado del voto de obedieñ» 
\ cía., en virtud del qual vn Religiofo fe-

defnuda de íii propia voluntad^y la facrifícaa 
Dios con la fugecion que haze al Superior> 

viene bien tratemos del fegundo Srot6i que es 
el de caftidád, por el qua! cólagrá vno fu cuer 
poaDios,y le ofrece como a Templo del Éf-
piritu Santojnofoío abftiüiendofe de lo qiie 
dcue,fegiin los preceptos diuinbs, fino priuá-
dofe de los deleites que podia tener lícitos 
con el eftado del mátrimohio i y aísi con efte 
voto cierra la puerta a qualquier genero ¡de 
fcnfualidad,,y deleite íenfuai. 

FICVLTA 
D E L V O T O S I M P L E D E C A S T I D A D . 

Vnquc en eíla obra lo que pri­
mero intento , es acudir a las 
cofas del Eftado Regular, pe­
ro no quira cito el tratar,quan 
do la ocaíion lo trae, puntos 

de materias morales para los ConfeíTores , y 
VattocossimopotitíSibuCco ocafíon paraefto, 
porque quiero no ferurr menos a los Eclefíar-
ticosfeculareSjquc a los Regulares, en orden 
alas obligaciones de los minifterios Ecleíiaf-
ticos, ya que en la Súma les férui quanto a las 
obligaciones del Eftado. El voto fimple de 
caftidad es mui común entre ios íceulares, y 
tiene muchas dificultades en fuexercicioj por 
efto , y porque feruirá mucho para las dudas 
del folemne,he querido poner eíla dificultad, 
como lo hize también hablando del votó de 
obediencia. 

. t ) V D A 1. 

Sí ÉS L Í C I T O H A Z E R 
voto de caftidad^ue cofa fea el 

fimple , y como fe diflin-
gue del folemnc. 

i I L É Vchos de los Heregcs antiguos,y en-
ÍVJL tre elloslouiniano,y Heluidio,y de 

los modernos Lu£ero,y Caluino, y fusfequa-
zes,aFe^ando libertad de vida, y todo genero 
de deleite,y gufto, abominan del voto de caí^ 
tidad,y de la profefsion que del hazen los Re 
ligiofos,priuandofe de todo genero de dclei-

, tefenfual, vnos Cenfurádoque es pecado abf-
tcnerfe del matrimonio , otros negando fea 
confejo Euangclico prometer caftidad , otros 
que es fuperfticionjOtros íkalmcnte,que au^* 

que fea bueno fer caftos, y hazer voto dello^ 
pero que mejor es cafarfe. Pero todas eftas 
propoficiores fon heréticas, condenadas en 
muchos Concilios.A los antiguos Heréges yá 
los refiitójCon la erudicion,y fal que fuele, mi 
gran Padre San Gerónimo , como conftade 
las Apologías • a los modernos también los 
impugnan Valencia in Unalyft F i d e i , Belíar-
mmol ibr . i . de Monuchisy cap.&. Becano ™£&s 
comrouerfias, y Bouerio en la tercera p á r t e l e 
fus «bras, 

2 E>igo lo primero , aunque no íe manda 
en el Euangelio que haga vno voto de cafti­
dad,© guarde virginidad; pero no folo es l ic i ­
to hazeiio,fino también mejor que cafarfe.-ef* 
ta concluíion es de fe,quanto á entrambas par 
tes , y la prueba largamente Suarez tom.3. de 
KeligJib.y, cap.i. t a primera que fea licito, 
pruebafeMcl lugar de San Mateo cap.19. quá-
do difputando Chrifto con los Farifeos del 
matrimonio,dixeron fus Difcipulos.-Sz ítd efi 
caufa homims,non expeditnuhere j y refpondio 
Chrifto.-Tvo?? omnescapiunt verbum hoci en cu» 

.yas palabrás,como aduierten , y prueban lar­
gamente San Epifanio Hareft 66. y San Inati 
Chrifoftomo en aquel lugar, fígnifico Chrifto 
que dezian verdad, y que auiair dicho vna gra 
fentencia ^ aunque no auián entendido el fon­
do dellajy afsi vémos,que íue^o alabó Chrif­
to a los que fe caftraron por el Reino de los 
Cielos , lo qual fe entiende de los que votan 
c z M á a á , y t i bene explicat nouifsime Cornelius 
á Lapide adeum locim Matthm. 

3 Prucbafe también con razón éfta concia 
íionjporque rio ai precepto natural,diuino}ni 
Eclefiaftico,quc obligue a que todos los hom 
bres fe cafen por algún tiempo > luego no ai 
motiuo para dczír que es malo abfteneríc, y 
fer caftos:el antecedentepruebafe,porque no 
eoQÍla de tal precepto, ni por eferito j ni pos 
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TratadoIIII. Parte 11. Dificultad!. Duda!. 
tradición.Ni obíla el lugar del Oepefás^apA. 
circite3&mnltiplicaminij lo^no, porque ellas 
p alabras no induzeupreGeptoalguno aHrrra-
riaojfolo fué,como dize S.Aguitinlib.i.depec 
cato origix.3 <).&in Gcnefi ád Ltttcr.cap. 15.dar 
Dios vna bendición a las bodas, ó matnmo-
niojpara calificación de que era licita en el Ja 
procreación de los hijos j y conftaeño, pues 
vemos , que efta bendición la echó a los ani-
ma]es3y peces ; y afsi dixo bien S. luán Cliri-
Coñomo borní.10.inGsnef. Eccequam eminens 
henediffio, nam hoc crecite., & multiplicamini, 
& iwplae terram^etiam de brmis animalibuSy 
•& reptiíibus diffum efe i y quando demos que 
fucííc precepto,no era negatiuo , fino afírma-
t iuey no obliga, íino en caíb que faltafle la 
€fpeciehiimana3y no ha faltado,ni Falta,y aísi 
éralo,a lo mucho,para aquellos primeros pa­
dre.^hí/os, ó nietos de Ádan ; quando non erat 
¿idhuc imp'leta térra, pero defpues ya no obli-
gó,y ¿czir que aora obliga.es fueño.-^o Sua-
re^ vbi fupr.nnm.ó.in fin.'ptuQbs.yqúc Tolo cem 
prehendio a Ada;i,y Ena.' 

4 La fegunda parte,que fea mejorguardar 
virginidad, y caftidad, que no cafarfe, confia 
excap. - j .Tr iná Corinth. donde el Apoftol dif-
curre largamente febre efte p u n t o ; y aunque 
lo? Hereges lo auian interpretado íinieftra-
mente,pero todos los Santos Padres lo entie­
sen en el cafo que ponemos la Conclüíión;>íi 
h t e demonfirat citatus Suarez a h u . i i : & dein-
ceps , y ya efla dofírina , como Católica, y de 
Fe,fe pone en el catalogo, y edi¿lo del Santo 
Oficio déla Inquificion,ma idando fe delaten 
los que lo contrario dixeren, para cafHgarlos 
como a Hereges. N i carece tampoco de razó 
efta doctrina , porque la continencia de íuyo 
es buena,y amable , y mui vtil para los bienes 
crpirituales,y para el amor puro de Dios , en 
lo qual excede al matrimonio j luego es me--
Jor abrolutamente; el antecedente confia,por 
que para dar fe a DioSjy amarle, quien puede 
tiegarquees mas apropofito la continencia, 
que no el marrimonio:a masdeílojparala paz 
del alma, que cofa como verfe íin obligación 
de muger,ni hi jospor otra parte, la pureza 
de fi es mui eíirmada,y por efifo ios virgines,y 
caílos fe comparan a los Angeles, porque fon 
fus imitadores ; de cuyo punto fe hazen len­
guas todos los Santos, y en el $,tom. de la B i ­
blioteca S S . T T . ai vn celebre tratado ,//¿6 no~ 
mine Sixti TapA 111. 

s¡ Digo lo fegundo , no folo es licito , fino 
mui b n e i i O í p i o j y íanto hazer vo to de virgini-.-
dad,o caílidad perpetua,confagrando el cuer 
po a Dios , para que como á templo puro le _ 
habite; y ellp aun tomando eíle zótofecundum 

defnudo de otras prerogatiuas que pueden 

per acddens. Eíla conclufíon es de 
fe ^y íe prueba con las palabras de Ghriíto, 
Mdtth.i^,ver. t i . & 12.donde alaba a los que 
fe cali- aion por el Reino délos Cielos, cuyas 
pala'ir. as no fe han de tvuriar nmteHciltter^ co 
mo fuenanen fu propia lignificación , como 
neciamente las entendió Origenes 3,del qual 
í E que'itta^qüé por fer caílo, ipfi fepríecidit 
n7^,-dcráár!'j,y difparate cajificadojy pecado 
mui graucVímo que fe han de entender, meta-* 
phorícep'ró cajiitxlis objerMantia, votado caíli-
dád , ó prometiéndola, SíC.^Sigmficami ergo 
C h r i 0 s ( á í i G Suarez ybi j<ipr.nHm.16.yffepof~ 

f & futuros fiíijJe,aliqMO£fp¿rJtíiales euni4chosy 
qm non cotporaligladio,fed yoluntate , nec cor-
por al i feñione.fed prowijsiohe. & veiofecajira 
renty cito es. piriiiarfe c5 vote de todo genero 
de deleite venéreo y cuya doélrina prueba con 
muchos lugares de Santos, y concluye con vn 
lugar de San Baíiiic lib.de jan a yirginitaAo-
de llamad Santoaeílos tzlcs.-MifiizosJacrosy 
& fpiritucLles fpudones, qai Dco prowifermt 

fpiritiiale coniugium , & fcadus curn Chriflo pe-
pegeritnt. 

6 Lo fegundo fe prueba con el lugar de 
San Pablo 1. ad Tkimoñcap.f, donde hablan­
do de las viudas que tenían hecho voto de can­
tidad,ó continencia,y ¡e viclauan, dize.* H a -
bentes damnaiionem quiaprimam fidem irrita?n 
fecenmt , cuyo lugar explica Suarez con mu­
chos Santos que k» enrienden aísi. Lo vltimo 
fe prueba con el ejemplo de la Virgen , San 
luán Bautiza , Apoftol es-, é infinitos, Sat.tosj 
todos ios qual es hizieron voto de caílidad , y 
continencia;>-n'í//^i/J> der, onfrat c í t a t u i S Ü i * 
rez , & efl per fe notüm. De donde fe infiere^ 
que aunque la virtud de la caílidad es de fuyo 
tan fuperior , que transforma a los hombres 
en Angeles,y de corruptibles en puros efpiri-
tuspero con todo eííb hecha con voto para 
confirmación , y mayor firmeza de fu obfer-
uancia3es cofa mayor,mas fuperior, y de ma­
yor merecimiento,y dignidad. 

7 Quanto alo fegundo , y tercero que fe 
dize en el titulo de la Duda, refpordo, que el 
voto íimple de caílidad , es el que haze vno a 
fus folas priuadamente , prometiendo a Dios 
de fer cafto , ó guardar caílidad ; el folemne, 
folo es el que fe haze en Religión aprobada 
en manos del Superior , y con las circnuílan-
cias pueñas en el Tratado antecedente , y el 
que eílá anexo al Orden facro. De fuerte, 
que hafía oi la Igleíia no ha reconocido , ni 
reconoce otros votos folemnes de caílidad, 
fino folo los dos dichos ; y por coníiguíen-
te , qualquier voto de caílidad cue no fue­
re de vna de Jas dos maneras dichas , íe-
rá íimple*, feafe como quifiere, Efe vo­

to 
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Del voto fimple de caftidad. i77 
to íimple puede fer perpetúo , ó folo ad tem~ 
píí5,puede í e r to t a l , ¿ parcial, De fuerte,qpue 
de eftenderfe a todo genero de deleite, no ib» 
lo ilicito,fiao aun licitOyy efte es ro ta l , ^ om~ 

eífencial del voto^l qual cpnfifte en que feát 
vna pura promeíTü hecha a bic;->y fiédo la ma 
teria la mifmirsima de entrambos votos, ei> 
fuerca fea de vna miíma erpecie,y máxime fié^ 

nimode cajlitatis,y en tal cafo qualquier peca- do los dos de futuro,cuanto a fu cumplimien 
do de luxuria es contra él ; también puede fer 
parcial, como íi votaíTe vno no tener ofculos 
con mugeres,eílc no pecana contra yotum en 
los demás ados de luxuria,y fi votaffe no tener 
copula,no pecaria contra yotum en los tad&s, 
y ofculos libidiaofos,y afsi de lo de-mas :el vo­
to folemne es forcofo que fea perpetuo,^ om 
nimode caflitatis, particularméte el que fe ha-
ze en laReligion. 
8 Sw&ízzlib.i.citat.lib.i.ca-p.ii. váproban 

do,que vn voto íimple de caftidad puede paf-
far a folemnejy al contrario, vn folemne a íim­
ple. De lo primero pone exemplo en vn Co­
mendador de San luanique tiene hecho voto 
folemne de caftidad, fi el Pontiíice decretafle 
que- el voto defteComendador no irmtaíTe el 
matrimonio/^fe^ewíe, vendría a fer íimpleí 
porque en opinión de Suarez,en efto fe diftin 
gue el voto fimple del folemne, que el íimple 
no irrita el matrimonio fubfequente, pero íi 
cl folemnejy como en efte cafo,el delComen-
dador no irritariaal matrimonio [ubfequente, 
ÍÍguefe,que de folemne paffaria a íimplejy que 
pudieífe hazer efto el Ponti{ice,es llano,Ly má­
xime en nueftra opinión que defendimos en 
el Tratado paííado , de que la folemnidad es 
¿.tiure Ucc[efiañko,& eadem ratione.Vroñgut 
Suarez mm.z.fierí potefl yotum ex fimplicifo­
lemne,y luego pene el cafo en vno de los Ef-
colares deía Compañia, que ha hecho voto 
íimple de caftidad fojí bienniumSi el Papa de-
cretaiTe,que a efte no le pudieffe echar laCom 
pania^mo que fueíTe perpetua la tradición, y 
el voto,í¿iw ex parte Religionisy quam Keligioft 
Iperpeí^Ojpaífariade íimple afoIemne,pues no 
le faltaría cofa,dizeSuarez,parafer folemne; 
-el Padre Martin Pérez ex eadem Societate Tro-
nincialis ^ragonix. y i r mihi amicifsimus difput. 
l ó M matrmoniofec.q.num.S. también admi­
te la doctrina defte parrafo,peró no exempli-
'!fica,folo.dizcque puede paitar el íimple a fo­
lemne^ al contrario , y efto independenter del 
€\^t vot2ijquiafit per extram mutationem folam 
i a lege dependentem. 

9 SzntoTomzsin 4.d.3%.qu<efiA.art.i.qla* 
a. parece que dá a entender, que el voto íim-

^plê y folemne de caftidad fe diftinguen en cf-
pccie:Pero lo contrario tienen comunmente 
todos,ícj?e Suarez num,6. y entre oíros Caye-

"tano,y Pedro Ledefma,porque la folemnidad 
.*que fobreañade el folemne al íimple, es folo 
vna propiedad mortal extnnfeca,que fe laane 
xo lalglefia^y efta n ú puede entrar enla razón 

to,o obferuancia, y de prefente quanto al in­
ducir obligación. Ni'obíla dezir que por la 
tradición que tiene confígo el folemne,de que 
carece el fimple,fe diftinguen en cfpecie,por­
que la tradición,diftiuta cofa es de la promif-
fion,y no la incluye el voto en fu razón eífen^-
cia l , como lo prueba largamente el mifmo 
Suarez cap.io. de manera,que queda aflenta-
do,que la diuifsion del voto de caftidad en 
íimpley folemne,no esgeneris infpecies, fino 
[ubietti in accidentia^orene folo le diferencia 
accidentalmente, fegun algunas circunftácias, 
y efef íos que iremos luego explicando. 

10 Be lo dicho infiero lo primero Con el 
Pontífice Celeftíno I I I . in cap.rurfus qui Cíe-
rici .yel vouen. que la obligación del voto pa­
ra có Dios es la miíina en el íimple que en el 
folemne,y SácoTomas lo explica de la ígual-
dad.-quanto aoblígar los dosfub cuípamorta-
lijCi ai,óno paruedad de materia en efte votos 
y en el vicio de ]uxuría,examinaremosIo en la 
duda'íiguiente. Pero aunque no fe diftinguen 
abfolute, ni effencialitereños votos , empero 
no fe puede negar, cue fi confideramos al vo­
to folemne en fu latitud, que incluye algunas 
obligaciones que no las tiene el voto fimplei 
y poreffoaduierte bienSuarez libti.citat.cap. 
11 .num.4.. que puede crecer la obligación det 
voto folemne mucho mas que la del íimple» 
no folo por la intención del que vota j que en 
eífo no ai difícultad,fino aun independenter de-* 
lla po r las varias circunftancias ánexas,parti-» 
cularménte por fer la perfona íagráda,confti-' 
tuida en mayor eñado,y dignidad Jo qüal fal­
ta a vnfecular que hizo vo to fimple de cafti­
dad, y cow/V^e^íer la tranfgrefsion del v o t ó 
ferá mayor,*y afsi, fi vno fe cafaííe defpues del 
voto folemne de caftidad, mayor pecado co-
meteria,que el que fe cafafie defpues de lvoto 
fimple,porque mayor pecado es hazer el aélo 
i m t O i q u c no hazerlo Con prohibición s peto 
valido? también el efeándaío eftá mas anexo 
al folemne que al fímpíe , y por eflb fe caftig* 
mucho maSiSi es circünftancia necejfaria apa~Á 

rienda in confefsíone,e\ £et fímp]e,oSolem-
ne^dirémoslo en las dudas fi-» 

guientes. 
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D V D A I I . P F N T O / . 

DE LA M A T E R I A DEL 
voto <st cáfhdatU y fi^i paruc-

cioh induce el 
voto. 

1 C Vpongo lo primero , lo que acabamos 
ILA de dezir en la duda paiíaáajque el voto 

íimple de caílidai puede fer íoio ad tempus, 
puedefer parcial de eíle,óaquel ado venéreo, 
y en todos efto- cafos obligarájfcgun la iriten 
cioa del oue voló. Aqui, pues, foio tratamos 
del voto íimple total, y perpetuo, que eíte es 
íb]amente,el que propiamente es voto de caf-
tidad,y el que eflá referuado, el qual tiene la 
miíma materia que el íblemne, y ambos obli-
•gáfemperj&profemperypovquc como ex par­
te materiteyCon priuatÍLios,obligan)ai modo de 
preceptos negatiuos, y los preceptos negari-
iios,como non occides^non mechaberis3&c.ob\í 
gan femper, & pro femper, a diftincion de los 
afirmatiuos,cr.mo ayunar, oirMifla , &c. los 
quales obligan ílcmpre, pero no pro femper, 
porque auiendo caufa que efcufcceñ'afu obli 
gacion. 

2 Lo íegundo fupongo, que la materia del 
voto de caftidad es en dos maneras,vnanecef-
far{a,otra voluntaria,lanecefiaria es todo lo 
que me prohibe el fexto mandamiento , ó el 
Texto precepto del decálogo : De fuerte, que 
aunque yo no hiiuiera hecho voto de caftidad, 
pecana mortalmente cometiendo algún aéto 
que fe prohiba en tal precepto, pero efto no 
quita3que en el que votó caiga cíTa miTma ma­
teria debaxo del voto,por razón del qual pe­
qué mas que pecara fin el;Defuerte,que el que 
fy'zo voto de caftidadfolem e,mayor pecado 
cómete fbrnicando,ó adulterando , oue el íe-
cular oue no lo hizo , porque el fecular folb 
trarpafía el precepto diuino,pei o el oue votó, 
trafpalTa el preccpto,y el voto, y confequenter 
peca contra temperantia'mi&cotra Keligionemy 
y dcue explicar eftas circunftaneias er̂  la con-
fersion,ciiya doftrina es certifsima para con 
todos los CaxoMcos^y1! difuJTe oftendit Suarez 
tomA.de Religione rdifp.i:&: ¿.devoto. La ma­
teria voluntaria es la íibfHrenciade todo vfo 

venéreo licito.priüandofe vno del vfo del 
matrimonio,^ defta tratamos 

en efta duda, 

0) 

ú J S E D A P A R V Z 
dad de m^ierit in rebus ve-

ncreisjj en el voto de 

3 nRinc ip io de fe es, que la tranfgrefsion 
I de materia graue en cofas de lujuria, y 

voto de caí1tidad,es pecado mortal;lclo eítá la 
dificukacijfi ai paruedad de mateiia que eícu-
íe de pecado m^rtaí: q m ¿¡uide difficifí'tas dui 
Trexátíif ingtmá Thceíogorum. Pava cuya decií-
ítoniadiíícrto lo primero conSanchez ih opere 
moráíi íib.5 A ap ó.num.y .C&íiio Paiao tom. i . 
t r a c L ^ . ü i j p p í m f f . j . n u m . 4. qne votai cafti­
dad, ohazc ene lo que no era pecado lo feâ  
íiao agrauar el mifmo pecado, eomo lo; iníi-
nuamos 3 á en el numeró pr eccdent'e:De íncr-
te,que tedo lo que vn fecular oue no es, cala­
do comete contra la virtud de la caftidad,eíío 
miímo comete vn Rcligioíb centra ella^y có-
trael voto,pero foio lo que es pecado mortal 
en el íecular,io íerá tn el Religicfo confacri-
legio, y lo que es venial ferá también venial 
en dicho Religicfo,y lo que no es pecado en 
el fecular, tampoco lo ferá en el Religioío, y 
no en el fecular, 
4 Lo fegundo aduierto, que no tratamos 

aqui de ios pecados que por fu indeliberación 
fon veniales,como quando vno defecha vn pe-
famientó laciuo con alguna tibieca , no ce n-
fintíéndo en el .y lo miímo es quando vno dizc 
vna palabra algo de hone fta, ó poi liuiandad, 
rifa,ó agudeza,peí o no con afefío deprauado 
libidinoíb, ó hna'mente quando alguno mira 
á alguna mugerdepaíTo por curiofidadeon 
algunos refabios de vencreidad, ó quando fe 
toca vna cofa por el deleite foio de lafuaui-
dadjy blandura que tiene en íi,CGmo tocar las 
carnes de vn níño,ó niña fin otro fin venéreo. 
En cftos, y otros cafos ftmejantes,TÍ inpluri~ 
mumyX\o fe comete fino pecado venialspero es 
ex accidenti, 6 por no íereftos ad:os delibera­
dos^ perfe(5ros,ó no tener fin venéreo.La du-
da,pues,folo es de losadosperfedosenfiifcr; 
efto es,conocidos'por ta!es, y coníenridos co 
afeito venéreo.Pongo por cafo;vn tad-o leue, 
como coger el dedo de vna muger con afedo 
libidinofo^eleitablejvn ofculo breucy otras 
cofas deftas,al parecer lenes , fiferán pecado' 
mortal ? loannes Caramuel flatim citand. dá 
por regíade parua materia efta;íiéprc,y cuan­
do la dektoipn fola?la oáaua parte de la 
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Del voto fimplc de caflidací. 
que puede cauíar effufíonem feminis, es ieue , íi 
siias^giaue; empero efta regla no la tengo pĉ r 
m ú verdaiera^orque vnos Ion muí mas fadi -
les que otros en poluciones. 

5 Manuel Rodríguez in Summa tom. ̂  cap. 
ioi.F,deie¿iatioyy en laimprefsion vltitr(a de 
Valladolid [otn.i.F.deie&atio^igulcndo aNa-
uarrOjSotOjy Armilla dize,que fe da paruedad-
de materia en la delegación morola que reful-
tade ofculosjytadosíy luego en la concluíion 
quarta dize eíías palabras:Tofírr apretando las 
manos de y na muger^bfupie^brafo, y torcer fus 
dtdos regularmentejtio es pecado mortal , como 
lo dizen Cayetano,y Nauarro, faluo íi preten­
de otro fín malo mortal. Siguen efta opinión 
muchos modernos,y entre otros luanSanchcs 
cu fus S-ledas difp.2i.ntím.i^.¥r:tyta,s tra6i.de 
folicita.in cGiifefsione quaji.j.ntím 28. Villalo­
bos ptzrí. 2.fr^¿?.4 dific.g.nHm.S.S \̂Q.s, i . i .d i fp . 
d./íí:.2i.«m.i49.Marchantius in qu¿efi.Tafior. 
Decalogicap.6.qi't£fi.2.Gr:3,n3.dos i . i .contro .ó . 
traff 4..difp.j.num.,).& nouifsime loannes Ca-
ramuel in Regulam S.Benediffidifp.óy.n. 1031. 
y latuuieron por mui probable Sánchez lib.g. 
de matrim.difp.qó.nim.y. 'Di&na.part.iJrañ. ') . 
ref.Sy.m difsiente Machado lih.z.part.^.traéí. 
i^ .docu.i i ntm.^.Vxiú PedroLedefma2.p4rí. 
de la SHm.traff.iS.cap.g.concl.f. digo lo prime­
ro j y concl./Sf. expreflamente Araujo i.i.qu^efl, 
yq.art. 1 o.dub.vlt.mm. 5 2.con Santo Tomas 2. 
i.quíefi.l^^.art.^.D.^íntomHus ^ .par t . t i t . ió . c. 

10.Summafumi, V.deleffatio morofa. 
6 Pruebafe lo primero de vn lugar de San 

Aguílin lib. 2. contra lídianum cap. 10. donde 
parece fentir eño. Lo íegundo, porque en los 
demás preceptos íc da paruedad de materiaj 
luego también en efte^pues no ai mayor razón 
en efte que en los demas^cuya razón dilata Cs 
ramueUy refponde a los inconuenientes que fe 
alegan en fauor deíla opiniÓ. Lo tcrcero5por-
que dado que vn afto leue^ó vn ofeulo de paf-
fo fea principio para pecar mortalmentc, pe­
ro no fe íigue yá de a i , que el tado , ó ofeulo 
aya de fer mortal,porque también el litigiojO 
riñajde donde comienca el homicidio cs prin-
cipiojy aiipv/ucionfuyajy cóntodo eflo el l i ­
tigio no es pecado mortal, y lomiímo es del 
que fabe que fe embriaga beuiendo el primer 
trago , porque eftas diípoíiciones fon mui re­
motas. Lo mifmo digo de los taftos lenes , o 
ofeulos breues,los qualcs fon mui remotos de 
3acopula,y no canfan gran comocion in yeve* 
dis.y el deleite es mui poco.Y finalmente mu^ 
chos no pretienden^ni atienden a copula; lue­
go hafe de dezir que es materia leue.Lo terec-» 
rojporque de ai fe íiguina,que con folo mirar 
a vna mu^er vencree pecaría vno mortalmen-
te,lo qüal niegan Cayetano, y otros much®$ 

i79 
Dotoresgraues; luego hemos de dar mátefia 
leue.Lo vltimo ( y me háze muchafuet ) es, 
porquefiendo porvnapaitc elpecadc liiortal 
vna cofa tan grauiísíma,que tiene por dc-mdo 
caíl:igo,priuacion de la vitta de Dios , y gozo 
delCielo,y condenación eterna alas penas del 
infierno j y por otra/icndo nueftra naturaleza 
tandelefnabíejy miferable en efta maieria , y 
tantacil de cometer eftas culpas, parece cofa 
fortifsimaauer de condenar vna alma por co­
fa tan lcue,como es vn ofeulo repentino, ó vñ 
tado leue;luegono parece Conueniente cenfu~ 
ra eftas acciones por pecado mottal. 

7 No fe puede negat, fino que efta ópiniort 
cntiépos paftadostUuo mucha prebabilidád» 
pero en realidad de verdad,que el día de ci nO-
la tiene tanta; empero, tampoco eftoi bien có 
algunos Autores que la ceníurar. por errónea, 
ó por lo menos cerno omninc fa¿fa,y rotalmen 
te improbable,porque yo hallo cue tiene pro­
babilidad, tam per principia extrinfepa , quató 
per intrínfeca,Autores, y razones.tiene cue la 
hazen probable,y tiene macho fundamentó f n 
Santo Tomas 2.2.^^.154.^^.4. ni céyo co* 
mo podría vn ConfeíTor negar la ábrolucidll 
a vn penitente que llegafíe a fus pies con eila 
opinión. Dexada,pues, la probabilidad defta 
opinion,digo, que ló contradojque es no dar-
fe paruedad de materia en Cofas venéreas, es 
mas comun,y mas cierto, y afsi qnak uier úüo 
voluntario que tenga por fin deleite íenftual,ÍÍ 
fe confumio intra rationem totalem affus , ferá 
pecado mortaljfea deledacio morofa,fea tac-
to,ofculo,ó otra qualquier acción. Lós Auto­
res que la tienen fon iníinitos,el Capit an della 
es Cayetano,como lo pondera Araujo » y áfsi 
mal le cita Rodríguez por la contraria; yofó-
lo citare doze Modernos, y eti ellos fe podrán 
ver los demás, eftosfon,Baldelli tern. i . lib. 
difput.i^.numer.^Xoipez deTexeda tcm.i. lib, 
%.tra6i.^.controHer.i. numer. í i . & contro. íja 
numer.ys- Caftro Palao tom.i.tra¿}.z.dijpia.2. 
pHnff.io.§.2.mmer.4.& tom.^.tra&A6. difput» 
Z.punfí.i. ntmer.2. Trullenc in LecalogJib. 6» 

s capit.i.dub.i.numer. 7. ^ dub.ii. Hum.4, ^ 5 « 
Sánchez'ibidemrecantans petlinodiam lib.¿.cap, 
6.««wer.i2.Merolla tom.í.difp.z.cap.q.dlfic. 2. 
»«»2.12 o. Candí dus di¡quift. n . a n . l . dub. í .Bo -
nacína tom,2.difput.^..qi4i£fl.^.punB.^.ntmer,i» 
Trafmiera traB.de obligat.reuela.tju^fl^^ cap, 
4.w«w2e^.4.Tagundez pracep.c) . Decalúg* lib. $, 
eapit.^.nHmér.10Machado vbifupf^ nmer. 4. 
Diznzpart. %.tra&at. 5. refolut, t . & p a r a r e -
folut.i36.&traff.<y.refo¿.').& p.>>.tr*tt.5.r€fo[. 
$:&par.y.traB.it. refoliit.2%. Pérez de matrL 
difp.^.fec, 1 .num. $. 

8 Pruebafe lo primero ¿e la autoridad de 
Clemente V I I I . y Paulo V. inOffido s.inqui-

fitÍQ-

http://tra6i.de
http://traB.de
http://traB.it


580 Trata Jo HIT. Parte 11. Dificultad I. Duda II . Punto I . 
ta.ó repreícntacionjpor fola la conucnienciaj 
y afición, ó agrado de la dirpoficion de ios 

fiiiomfi com-j 1 J areftiguan los Aurores cita­
das,' y no es de CL-ea- fea etlp fálfo y pues con-

• cuerda i todos los Dotores en efte ceifcimo-
nial. L f e g ü -do fe prueba, porque auieado 
coaíulcado ei Padre Claudio Aquauiaa.Geae 
ral déla Compania, a todos los hombres gra-
ues della , refoluierou , que no fe daua parue-
dad de materia in re yenerea, y hizo vn de­
creto dichofGeneral, el qual rehereñ Tambu­
rino p^rí. 2.^}]?.4.^¿eji.S diíb.6. Diana refoiu. 
5.cita:, en que mandaaa a toda la Compaiiia 
con grande 5 pehasac[ue nadie en eferito, ni en 
voz defendiéííe la opinión contrada , mien­
tras la Santa Sed* Apoftoiica no determinar-
fe otra cofa ; elle dccreüo , por fer parecer de 
tantos hombres doálns , tiene mucha fuerca. 
Lo tercero fe prueba COL) razón , porque elle 
vicio nccefsita mucho de freno , y no fe le ha 
de dar rienda.por fer tan corAUi^y fácil de co 
¿veteríy íi fe admitieife paruedad de materia, 
feria gran confuíion. P ovqué prega ito : íi vn 
oícu'o por fer brene,es paruama.eria ; quien 
podrá determinar quanto ha de durar para q 
fea gj-aue.-íi vn tado de vn dedo es leiie,vn tac 
to.de dos dedos , quien ofará afirmar que es 
grane; y fino lo es de dos dedos, tampoco de 
todala mano,y afsi todo feria dudas,y eícru-
pulos ; porque como aduierte bien Sánchez, 
citando vno en eftos cafos, con la pafsion, ni 
íabe áifHngitír de leue,o grane, y es fácil creer 
que feria lene, lo que alias es grane , y por lo 
menos podrá con razón dudar , de fi llego a 
fer mortal, que es mni faciLpaflar de vno a o-
tro ; luego para atajar efto , y aflentar en vna 
regla fija,y cierta,hemos de dezir, que auieri-
do perfefto voluntario, y fin libidinofo, aun­
que mas breuc fea el ofeuio, y aunque-mas le-
ue el t ado /e rá pecado mortal. 

9 Pruebafe lo vltuno, porque como dizq. 
Rebello de obl ig .wf i í .par . i . í ib .^ .quaf l . i^ . fec . 
5da deledacion venérea, aora fea.pcca , aora 
fea mucha , íi fe toma con fuíiciente delibera- . 
cionjiio efeufa de culpa grane , como fe echa 
de ver en la complacencia que tiene vno , por 
a ler tenido copula,ó taftosimpúdicos ? y no 
folo en materia de caO:idad,íino en otras, co-
m^cs la comolacencia deauer muerto a o-
trpj &c. y es doftrina de Santo Tomas 1.2, q. 
n . a r t . i . ad3. & 2.2. q u a f l . i ^ . art.^. Y afsi,, 
feafe manto lene quifiere, que íi es de objeto: 
jnorpái,mortal feraíempre , finque le efeufe 
la naruedad de materia. Aduierte Sáchez?quc 
pa- a conocer íi la delectaciones venérea, 6 l i -
hs íi -oía, fe ha de colegir del efedo que obra 
en laperfnna nne la tiene;porque íife compla, 
ce cíeÜa en quanto és caiifa de comocion/pz-
ritiíum generadoni déferUUntmrp&s cierto que 
es libidinofa,; pero fi folo fe huelga de la vif. 

miembros hermofos,gi acia, y talle de la per-
fona,qu j es vn íin numah^y ciíriofo, ó de los 
tactob,por íola la inanidad del órgano del tac 
to en la cota blanda , y ñiaue que ie toca , en 
cftos caiOi no í eran venéreas citas acciones. 

10 A los argumentos contrai ios , no hallo 
Autor que refponda pero podemos refpon-
der ai lugar de San Aguiiin,que no habla cla­
ro el jáiito, A la primera razón, refpr-ndo io 
primero, que y a ai otro^ pecados que tampo­
co admiten paruedad de materia , como odiñ 
DcíjHdrefisy&c. Lo íegundo,dado que en o ^ 
tros preceptos a-, a paruedad de materia,pero 
en el de cailidad no es bien fe dé , por ios in-
conuenientes arriba pueítos. Al iegundo ref» 
pondo, que no tanto fon pecami oíos ellos 
a¿íos, por fer difpoíicion de pecado mortal, 
quanto porque ellos de luyo tienen fufíciente 
maiicia;y al fin,como dixo bien Gakno, tie­
nen gran conexión con la copula, é imflicite 
JalttmLizmptc van aííá,quañtó es de fu parte, 
y cofecha, y fe vee efto en ios brutos que cbtá 

•pondere natura detefiuiioiie natural iülecta . A l 
tercero confta de lo dicho arriba. Al vltimo 
refpondo cpnfcflando., que es al parecer cofa 
fuerte condenar de pecado mortal a cílos ac­
to j pero Dios pnfo efte precepto,y le pueden 
guardar todos con fu.gracia , y aísi no exce­
diendo por vna parte los limites de la natura-
leza3acompañada de la gracfa,y por otra auié 
do inconuenientes de lo contrario,viene a no 
fer cofa fuerte,fino puefta en lazon. De lo d i ­
cho colijo , que en materia del voto de cafti-
dad,no ai paruedad , porque no la ai en el v i ­
cio contra eíta virtud, y íi la huuicra, también 
la huuiera en la materia del voto j pues como 
quedadicho , el voto no muda vn pecado en 
otro,aunque lo agrai a. 

11 Preguntan algunos, dado que himieíTe 
materia pama en el precepto de continencia, 
ó voto de caftidad , fi la avria en el Confeflbr 
que folicicaavnamuger enel coiífeílbnario^ 
luán Sánchez dij'p.ii. mm .22. y otros que ci-
tan,y íiguenDiana/7¿7r4,ír^¿?.5. refol.^. & p ¿ 
¿.trtM.s.rí/c^.p.Fagundezprac€p.2.Ecdefii in 
2^ditio.lib.^.cap.^num.')2. Tmllenc ü b r . i . 'in 
Recalog.cap.i.d&biiS. m m . i j . Leandro tra^f, 
depcsmtenJifp.ij. quafl.iz. dizen qoe ño; Lo• 
primero, porque no la ai en materia de caíh 
dad- Lo fegundo,porque dado que ía huuieíTe r 
aplicada en el Sacramento de la Penlténcia, 
feria graue,porel lugarjtiempo , y caHdarí de 
accion,que es defuyo tan fania,yíliperiohque 
qualquier acción de ílbvo venial , la comiíerte 
cn mortal^porcl agmuiojé injnriaquefe 'haze-
a! Sacramento. Pero aunejue eíla opinión es 

rnui 
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t)eí«,5toumj5l) m 
úml W i ñ m $ @ tengo por improbable lá o'pí-
nionde Cáílro País:o toW. lAtav i . 4. difp. 9. 
f m ^ ^ l o s quales^afírtnaiivtqiie Té puede dar 
materia parua en eíle cáíb.-porqncjó efte peca 
do, que de luyo es natural^fc cóuierte en mor 
tali por oponerle a algún derecho natura lo 
diuinojó Ecleíiailicojcc/^c í?/f3quea ninguno 
fe opone con grauedad de mortaljlnego no lo 
es .-Prueba la inenor^que no fea cótra precep­
to natural, ni diurno, porque ya fliponemos 
que eftos pecados no fon mas que veniales in 
materia cajiitatis; aora que fe cometan intrd 
Sacramentum^no bafta conuertirlos en morta-
\essfaltim feclufts.Bullis Tontificifs^orqac 
que es verdad que fe peca contra Keligionemi 
pero no en materia grane?y ílno dezimos eíl:o3 
íiguirfeia lo mifmo en otras muchas cofas 
que fe cometen intra Sacramentum in. materia 
infliti^humilitath^charitatis^patientice^c. y 
nadie dize que eftos pecados veníales fe con-
uiertan en mortales;í?wo,alCTunosAutores gra» 
ues anrmaiijoue la mentira leuc en el Sacra­
mento de la Penitencia 110 es mortal j luego 
menos lo ferán otros veniales. Finalmente,dc 
que ni por razón de las Bulas lo fea, y corifeo 
^«ewfer, que no fe opongan a lei Eclefíaílica, 
prLiebafe,porque del contexto dcllas confia, 
que ios Pontifíces van hablando fiempre de 
pecados graues,como confia de laBula de Fio 
I I I I . donde fe dize, que fe han de denunciar 
los Sacerdotes que prouocan a los penitentes 
a aólos deshoneftos, loco reconciliationis cñ 
Deo,grauieripeccatorum molc}eas onerujit, & 
in manibus diabolitradHnt.-dóáeíb vé^que^í^ 
uispeccatorum moles, no puede entenderfe de 
los pecados veniales; y Gregorio XV. llama 
a efte pecado)mpium)& nefariumfcelus: y ef~ 
to como espofsiblc que caiga fobre pecado 
venial;luego no hablan en nueftro cafo. 

£ V E C O S A S E A D E * 
legación morofa. 

12 | | , Ntes de decidir,G la deleftacio mo-
' % rofa es materia del voto de caílidad, 

feria bien expliquemos que cofa es deledació 
morofa3y quando es pecado mortal. Para lo 
qual,aduierto lo primero có la común de los 
Dotores,quc la delegación morofa no fe di­
ze,^ mora^aut cunffatione;cño es porque, du­
re poco,ó muchojque cílo le es muí acciden-
tario3y puede fer en vn inflante, fino ex mora 
deliberationis^ov la indiferencia, ó negligen­
cia de la voluntad que n© fe determina, y eña 

jférp Í|x Á.Deleffaí 10 m o H f a ^ h e Cay ano ¿ ñ t 
aiiudeftqnam cofopUctntm -de ^ l i ^ H U r e cum 
aduertentia intelLe¿iiiS,&pleno ( onfenji* yolun * 
f^í/s,como quando vno fe complace ú t auét 
tenido vn afto de fornicación,6 de aüer muer 
to avn hombre. De cuya-dtiindcion confia la 
diferencia que ai de l a d - ^ í t a d o n morofa al 
defeo,porque eíle no eHimple complacéciá, 
fino vn apetito de execiitar la obra, pero la 
deledacion folo es vn ílmnlc afeólo de delci-
tarfe fin defeo,ni atendentia de la obra ¿ irúo± 
püede fer que pofsitiuamente no quiera Vnb 
la obra,íino folo déiéitarfe con aquella coníí--
déracipn. 

15 De lo dicho infiere Caftro Palao to . i , 
tra^.i .difp.2.punéf.10.^.1.num.i. que muchas 
vezes es licito deleitarfe de vná cofa , y no es 
licito defcarla,y confequentcr,ox± el defeo fe-
rá pecado^y no la delegación morofa d^llo; 
deleitafc vno de lá muerte de vn hombre que 
j'ufdció la República ^ per fer mui nociuo en 
ella,no es pecado mortalk porque como dize 
Qa.fpzr Hunado difp^.dc peccatis ai fie. 9. aü-
que aquella dele¿lacion r ^ ^ ^ í ^ « í , ^ 
Bumpeccaminofum ,Tp£XQ mira!o f;^ motiu9 
honefio^y eñe no es pecado ; ío miímo e§ del 
que fe deleita de auer tenido vna polución 
nodurna en quanto le ha íido importante pa­
ra fufalud,o quietud de tentaciones. Pero el 
defeo eficaz no tiene eílo,porque vá a qüercr 
laobrajy aexecutarlo qnc defea, y eflo con 
todas fjscire;unll:ancias;y como deflé objeto 
veílido de tales, o tales circunílarcias 3 no fe 
puede apartar la maliciaítampoeo lá volütad 
puede dexar de abracarle veftido > porque la 
voluntad eficaz recibe la malicia de la mane* 
ra que la halla en el objeto; dé donde infieren 
todos los Teólogos.que el defeo eficaz fe Jiá 
de explicar neceílariamente én la confcfsion, 
íi es de materia graüej como de tener copula 
con vna cafada,ó con ^na paricnta , ó de ma­
tar vn hombre EclefiaflÍco,&c. porqueembe-
uc la circunfláncia de la perfona^ y-por eífo el 
defeo detener copula con vna cafada,es adul« 
teriojy con vna Monja facrilegio, lo qua fió 
paífa afsi enla deledacion morofa,comotlue* 
go^explicarémos. 

14 Dejando,pu.cs,el defeo eíicaz,y habla* 
do folo de la delegación morofa, que es vna 
íimple complacencia de algún objeto deleita* 
ble venéreo, aduierto con Celeílino en fu Co~ 
pendió Moral Theologio t ra . i .cap.q.S.hic notd~ 
biseque aunque las dos maneras de delegado 
nes morofás que poneSanto Tomas cju<í'ft.t$. 
deyeritate, art.q. íeán pecado mortal,que es 
quando confíente vno en el deleite fenftial que 
le refultade penfar alguna cofa deshoneíla, o 
quando echando de vér el peligro j y eílándo 

Con 
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con plena aduerteucia no quiere echarlo, cte 
la: cuialescoias cratarémos lárgamete abaxoj 
pero có todo eíTchabládo por niayorjiio to^ 
das vezes es pecado mortal la deie¿lacion de 
coramalajQobieclomalo ; porque lo prime-
rojeomo iníinuamos aniba.puecle í c r / ^ m.oti 
m bonojCotño en eftc carq; nace de vna forni­
cación vn hijo con mil graeias3y habiildadcSj 
quando ílis padres le vén de aquella manera 
íe deleitan en auerle engendrado, no en quan^ 
to aquella acció fue pecaminoía,íino en cuá:o 
fue ocafió de tener]o,y en cofas q no ion ab iñ: 
trinfeco malas, es mui ordinaria eirá docnir.a, 
como quádo fe deleita vnCartujo,© vn Minn. 
mo difeurriédo pcr vna buena comida de car 
iie,vnBenito có vn diícm fo de caca de fieras,y 
otros cafos femejantesjen.los quales no es pe ­
cado la delegación morofa,como lo dize bié 
Vázquez difp. 111 .cap. i j n i . i . D . Thom<s>$OY-> 
que no confia que el Legisladoi: quifiefiTe bbli 
gara los ados interiores ; Verdad es, que en 
algunos cafos puede íer pecado , quando es 
de opere formalitermaíojy defto entiende Mon 
repart.q. capit.g. ««»2 .5. a Santo Tomasí 
pero fí es de operematerialiter.malo^aticne co 
modi , aut alterius bonitatis coniunffa, no íci á 
morta.\,yti docet ipfe Wzzqptzcapit. 4.001110 
quaado le deleita el hijo de la muerte del pa-
dre,no en quanto le priuó de la vida, íino en 
quanto le ha ocaíionado la herencia. Tam­
bién puede dexar de fer pecaminofa, quando 
vno fé delcita^no de la acción pecamiiicfa, Sxf 
no'delrnodo rci•a.como quardo vno fe de­
leita de la futileza co que cogió a otro la bol-
fa del dinero,la traca que tuno para engañar a 
vna mugerjla inueñeion con q faco a vnadon-
zella de cafa de fus padresjen todos eftos ca-
íbis, y otros femé/antes no fé ccínéte pecado 
en la delectación morofa, porque eílas delec­
taciones no tienen por objeto cofas venéreas, 
fino aquellas futilezas , y curiof dades. Final­
mente también puede feria delegación mo­
rofa fin peGado,y es quando fe deleita de pen-
íar en el pecado , y no en el miftno pecado, 
porque como dize bienCaftro Palao ybifapr. 
nHm.2. Dios conoce todoí; los pecados, y fe 
huelga de conocerlos; luego deleitarle depc-
íar en ellos no es pecado,v afsi el pecado eftá 
quando fe deleita de la cof a penfada , y peca-
mmofa,cante tamen efl in hac re procedendmh 
porque de vno fe paíía fácilmente a ctrojy co 
mo aduierte bien Caílro tcitat.num. 5. mui di -
íicil es conocer quando 1 a deledaf ion moro-
ía es de la cofa,ó del pen famíento, ó del mo­
do. 

1̂  Hablando,pues,dt1 la delegación mo* 
rofa propia,y de cofa venérea; pongo por ca-
fo;eíloi yo haziendo vna obra, yreprefentafe-

me vna muger, yo embeieiádo con aquel de-
leite,vOi üiícan iédo por las partes de fu cuer 
po,Confídei"a.:do acciones torpes que fe pue­
den tener Con ella, y eíío fin paflar a obra , ni 
a dcíeo ;delia3í]iio íolo para entretenerme con 
aquel penfranientojíi qpando yo aduietto que 
es inalo,no obAante eflo,quicro continuar , y 
abracarlo,pecaié mortalmente, y efto milita 
en quaiquier deleccacion que renga el objeto 
malo ab mtrinjecoiy aisi la viuda peca deleí"» 
ta .d ; íe de ios aócos inhoneítos que timo con' 
fu maiido quando viuia.,y lo mi ímo iê  de los 
qucíhan coiít-raido efponfales, y eípcia cafar-
íe,y G01 .iumar el matrimonio;íte quibus ómni­
bus y^é Vázquez difp.n^.cap.z. en laconclu-
íion pucíla no ai dijTCuIraa3porque es do-éhi-
naconfiantedeSantoT^mas 'i.zjiuatft.jq.art, 
8.y deAodes los TCOIOBÓS, y Vázquez ibidem 
difp. 109 .cap<$. trae muchos luga: es de Santos 
en prueba deiia.La-razon es; la vno , porque 
aquel acto interior es difconfoi me a la razón 
en cofa graiíe,y efea prohibido por lei diuina, 
porque afecto conforme a cofas que fon pecâ  
do mortal,mortal ha de fer; y lo otro^ que ef-
tas deleitaciones fe oponen a la caílidadiy fi­
nalmente deleitarfc de vna cofa qne es peca* 
do mortal áb íiiiri/ifecoJpzca.áe moit&l ha de 
fer,porque no fe puede cohoneí]:ar,ní mirarla 
debaxo de fin honefto, y que efcufe.He dicho 
en .la concíuíicn,quando aduierto que es ma­
lo,porque mie ntras no lo aduierra , ó por lo 
menosdeua aducrtirlo , aunejue efie todo el 
dia penfando,y difcurrieí.do no pecaré mor­
ral mente^íz elegaíer docet Vázquez difp. 10^, 
cap. j.nufn. i ̂ . y aun mejor el Padre Bautilla-
Bordoy déla Ccmpañia eñ vna materia del 6, 
precepto del Decálogo que yo le 01 íiendoEftu-
diante el año 1 <5i 1. fundándola en Santo To­
mas i.2.quccfl.i¿\.art.6. Y la razón deíla doc* 
trina es,porque donde no ai confíderacion del 
entendimi-ntOjni aduertencia de que c: ma­
lo,no puede auer pecado, pues no puede auer 
vi.luntario perfecto áe\,quianih'¡l vol iam quia 
prácognitum , y afsi para concurrir libertad, 
fuerca es que preceda aduertencia , y conoci­
miento. 

16 La dificultad, pues, folo eftá, quádó yo 
aduierto que es malo, y no quiero^abracarlo, 
ni echarlo, fino eífai me afsi,auiendome, mere 
pafsineji pecare mortaimentef A'-gelo,Adria 
no,y Armilia,a quienes refie.'e Bordoy i b i f u -
pr^,dizen abfolutamente, qi:e en efte cafo no 
pecaré mortalmente/tracn p-or efta opinión a 
Cayetano en la Suma,pero, lo contrario dize. 
Suarez flatim citandus trae por efta parte a 
Henrico , pero Cnríel infra referendus le trae 
por la contraria; quien tiene efta c pintón ex-
preífamente es Soto in 4.«/. 12. quafl, i .art . j . y 
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Del foto fiíttple de caftldadi 
íiiaaSancKeifwSeíéftísdtfp.ii.mm .3. Diana 
part.Z.trdff.iy. & $,mifce[a. refot. 33. el qual 
Gira a Molfefio^y a torcas y Tomas Sa -chez 
cita por ella a Toledo,y a ManuelRodriguez, 
y Ja tienen por probableBonacina Jiatim cita-
di4sjyTom3LS S a . ^ c h c i í l i b . i . i n D e c a l ó g . c a p . n . 
& 15.la tiene por tan probable como la con-
ti'ü.ña.,fpeciílatiene faltim loqHendo}y cita aSá-
to Tomas en fu fmor,fed mwmío.Finalmen­
te efto parece auer de fentir los que folo tiene 
por venial no reprimir los mouimientos fen-
fuales , adhuc quandoai caufapara reprimir* 
los,a los quales refier^y fígueCaftro rhifupra 
num.3. 

17 Prueban efta opinión.Lo primero,por-
que para que vna cofa fea pecado mortal) ha 
de fer afto humano,y perfecto , el que fe hu-
uieffe mere negatiue:tú él cafo prefente no té-
dria ado humano perFcáto; luego no pecana 
mortal mente .-pruebafe .1amenor,porque a lo 
nuicho eftc ado podría fer interpretatiuo hu-
mano,y efte no fe puede dezir perfecto.Lo fe-
gundojporqueno ai precepto que me mande 
reprimir,ni los mouimientos fenfualcs, ni la 
deleftaeion interior dellos, 6 otro ado vene-
reoíluego el que ni coníiente, ni difsiente, no 
pecará.'pruebo el antecedéte3íí algún precep­
to hiiuieíTcmaxime el del fexto delDecalogo3 
non me ch aterís ib el nono,w9n concupifees: efto 
no obfta i luego no ai pecado:que no fe com-
prehenda la delegación en eftos preceptos,de 
que hablamos,pruebolo,porquc eílos precep­
tos fon negatiuos, no harás efio, no haréis aque-
//ojluego no pueden violarfe,© trafpaflarfe fin 
que fe haga ado pofsitiuo en contra, porque 
el que no haze ado pofsitiuo concuptfcendi, 
non concupifeit) que en eílo fe diftinguen tam­
bién los preceptos afirmatiuos, y negatiuos, 
que paralatranfgreftion de los afirmatiuos 
bafta omifsion, fin hazer adío pofsitiuoí pero 
para trafpaífar los negatiuos, es forcofo hazer 
afto pofsitiuo;! uego no confíntíendo pofsitiue 
en la delegación morofa venérea , no pecaré 
mottalmente.Lo tercero^porque la ácle&acio 
de quehablamoSjno tiene malicia,fino enquá 
to efeurece la razón, 6 induce ala obra mala: 
pót%ninguno deftos dos títulos es pecado;lue-
srofipor vna parte no ai peligro de paííar a la 
obra, ni al confentimiento del deleite , y por 
otra parte ai pleno conocimiento del entendí 
miento , noferá pecado permitirla, como no 
lo es permitirles mouimientos fenfuales, qua-
do no ai peligro de confentimiento/pruebo la 
menor. Y lo primero,que el efeurecer la razó 
no bafte,prucbafe, porque efte es mal peque­
ño : ni que tampoco ppr inducir a la obra lo 
fca,coníla,porque ya fiiponemos íuzga el en­
tendimiento con plena aduertencia que no ai 

peligro;Juego iio puede aue'r petado. Lo vl t i -
mojporquefufpender ti le ü&o, no prOuiené 
ex aff tñu l ihu i in i í , fmo de no ha?er cafo de 
aquella delegación ínenofprcciandolá, cefoo 
cierto que no ferá vencido della,; y fi ch 16s mo 
uimientos fenfuales efeuía de pecado cfiCjauti 
de mente de los Autores,rué tier.tn la opii io 
contraria;!uego también ha de efeufar en la 
delegación morofa , y lo fíente t Ú i Celeftiiib 
cap.^.citat .quafí . i . Efla opinion,aúnqüe/f ectó 
latiue loqaendote entiende bien Y^QXO inpra* 
xi^no fe fi puede verifícarfe, porque es impof-
fible que las potencias no eftén en algo ocupa 
das,fcy aquello en que fe ocupan, ó es diferente 
cofa de lo que antes fe ecupauan , íi !o es, yá 
aquello es difífaerfe, ódiuertiríe, y no querer 
abracar al objeto venereoííino es diferente, e$ 
interpretatiue confentir; y afsj careándola c5 
las limitaciones que pondremos abaxo num. 
2 0 . vendrá cafi a no diftinguirfe in re de la co-
traria,o a no fer opucíla. 

18 La común,pues,la fegura , y verdadera 
opinión es la contraria,la qua! afirma.abfolu-
tamente,que en tal cafo,no refíftii-jó no difié-
tir de aquella deJeátacioiij es pecado mortal^ 
por diíTentir entiendo , quando vno pone la 
confideracíon en otra cofa licita por diuertir-
fe de aquel mal p«nfamicnto, como fi yo que 
foi aficionado a caca, peníafle entonces en la 
cacado íi íbi aficionado al jnego,penfaíre en e l 
juego,y es muí ordinario retraer mejor la vo­
luntad con eftas Confíderaciones,que ro quizá 
refsij[l:iendo(fupongo el implorar e! auxilio, y 
gracia de Dios)efta conclufion tiene SátoTo* 
mas i.2.quieJi.j4.art.6jncorpore,&' 4^3.don* 
de trac a San Aguftin por ella, San Buenaucn* 
tura 3 San Antonino , Silueftro , Cayetano in 
Summa3 F.dele&atio3y otros muhos anriguoss 
y todos los modernos , y entre ellos quatro 
grauifsimos,quefon Vázquez i . i .quáft . - j^ .ar . 
1. difpAoi.cap.sSuzrez i.2;. traf í . de peccatis, 
difptS.fec.y.pnnB.i.num.Jy.Cmhl ad art.S JO. 
Th&mcetó.s.GregoriusMartincz ibidempart. 
2. duB.2. y eflo han de dezir forcofamenre Bo-
nzema quafl.^Je matrm.punfLymum.y. & 8, 
y todos los que defienden,que efla vno obliga 
do a reprimir los mouimientos fenfuales ad-
uirtiendolo, los quales refiere Caftro tom.i* 
traBat.2Jifputat.2.punñ.io.§.<¡. folo difieren 
los Autores defía opinion,en fi el pecado que 
fe comete en la delegado moroía es de cmi£. 
íion,ó ccroifsÍ0B,pero mui bien prueban Suá 
rcz,y Vazquez,que es de comífsioníy quando 
demos que es de omifsion , no quita también 
cflé agregado el de Comifsiom 

19 ^Príiebafe lo primero^orqnc el precep -
tonegatiuo«o?7í:e«c^//£'W,qtie prohibe el ac­
to de fuyo malo,no folo prohibe el confentir^ 

fino 
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fino EábieripermitidoXomo fe véen lamüer- ronque no obliga dé la mifma manera el n® 
te del proximojoue no íblo deuo no cuníen- donfeíitir, y el permitir, pofquejo primero, 
tir en elUjíino también no permititrlaj íi pue 
do buenamente,'luego lo mifmo, y aun quizá 
con mayor obligación lo deuo de hazer eíi 
nueftrocafo.Lofegundo,porque en efte calo, 
la delegación morofa tiene malicia obiefíiua 
moraUpuesñi objeto lo es,y el que no diGie 
te en aquel cafo,por lo menos coníiente vatíT-
pre ta í íue , lo qual bafta para pecado mortal, 
~ea opinión de todos los Teólogos,porque \ó 
mifmo esconfeanmicnto interpretatiuo, c.út 
voluntario indireói:o,y parafer mortal, baila 

que es coufeatir,como es contra precepto ne 
gatiuo natural,que obliga/e^per, &profem~ 
pcr,obliga también íiempre el no coníentir. 
Lo íegundójqué es peí muir,nace de precepto 
afirmatiuoi aunque contenido en negatiuo, y 
afsi no oD\v¿&mnnino profemper s efto es llano 
en los mouimicntos íeníuaies; ÍDé donde fe 
iníieie,qUe aquel coníiente indiredie, que fia 
cania que efeuíe no quiere airo jar de l i la de­
legación,ni i eptímir los mouimientos íeníua 
les,porque entone s la rcg'igtncia, y menof-

que tenga malicia óbieSiúa mort al , y que la pi ecio fe atribuye a la volunrad, y no a la ne 
tenga el de la delcólació morefa venereajpruc cefiidad.pcro quando los permite, y no los 
bale,porque fino la tuuiciTe,aunque vno cono arroja por alguna cania juila , como el Cura 
cieíTe peligro de coníentir foimalmcnte ,no cuando connefía mugeres feiigreies , no pe-
pecaria,pues el objet o no feria fuficientc;y el cara. 
confentir en efte cafo es.euidente que es peca- 21 Dos caufas que efeufan poneSuarez,to-
do morralHuego es,porque efte ado tiene ma mando lo de Santo Tomás i . i ^ u a f i . ^ . a r t . i . 
líela obiediua mortal. Y confírmafe, porque ad 4. La primera, quando vno cree probable^ 
en efte cafo puede la voluntad reprimir efta mente, ,ue quando mas rcíiftc ferá peor,en ral 
deléátacion, y efto con plena aduertencia del cafo mejor es permitir los mouimientos, ó 
entendimiento acércala malicia 3 luego obli- delegación, poique entonces el reíiftir íeiia 
gada eftá 1 a voluntad a regir las potencias cohoperar. La fegunda es, qtiando paia echar 
que eftán debaxo de fu imperio, y entre otras efte penfamiento,ó mouimi MUOC feníuale' ,es 
el apetitofeníitiuo,y no lohaze con folo ha- necefíario dexar de hazer alguna acción ho-
herefe negatine^io reíiftícndc, ó diíTentieiulo) nefta,o neceílaria , como co'ifeirar mugeres, 
luego interpreíatine confentiente J luego COii- leer Simas,8cc, Todo lo qual íe ha de enten-
íiente indire&e, 6 enfu caLifa;luego peca mor- der no auiendo peligro de confentir. Y la ra» 
talmente,porque efto bafta,y aquella delefía- zón es^porque no auiendo peligro de corfen* 
cion es opuefta a la caftidad, y es en cofa gra- timientOjel precepto añt m:itiUG,no obliga có 
uc. tanta defcGmodidadjy menofeabo, y efto mi-

20 Pero efta conclufion explican,y limitan lita más en los mouimientos fenfuales, por-
los Autores citados, particularmente Suarcz, que fon natlu ales, y no los podemos cuitar: 
y Cnriel ,defta manera. Lo primero,que ento- quanta aya de íer la necef idad de la obra,ha-* 
ees fe cree,coníiente faltim indireffe , quando fe de juzgar por las ciicunftancias,tiatalo Cu 
no pone diligencia alguna en echar defi aquel riel vbi f^pra^.yeniTn. De lo dicho fe colije 
.penfamiento,porque fi pone álguna^por poca quando íera verdadera la primera opinión, y 
\ que fea, fe ha de prefumír que no coníiente y quando noiy para que mejor íe entiéda,icí^ 
adhuc interpretatiue , porque ferá imperfeto ponderé a los a; Í. umtntOs. 
el coníentimiento;qüanta aya de fer efta di l i - 2 2 Pero antes de "reíponder a ellos en ra -
gencia,queda a arbitrio de prudente varo. Lo ticulai^quiero poner dos notable cneí vt á 
íegundo,no pecará el que diuierte la imagina- mucho de refpucílü pa, a la pri 
cion,no haziendo cafo del penfamicnto5ó mo la qual íi fe entiende en rigor,ccn 
uimicntos fenfuales, particularmente * fino ai la tenemos pór verdadera. El ptk 
peligfo de confentir , y efto es lo que quiere 
dezir Santo Tomas en el lugar que cita San-
chezjy efto mifmo vienen a querer dezir mu­
chos de la contraria opmion,porque en aquel 
menofprecio muéftra que no afeéta cótinuar 
elpenfamientOjlb qual esdiíTentir en alguna 
mariera,y baftapara efcufar:y aunque Suarez 
é i i e que efto fe entíéde cuando no puede ata 
xar el penfamiénto refftic^do , pero mucho 

opn xpríi 
f e na, no 
ro e s que 
ro íMcié-es falfo á e i í r que no áyaalgún pe 

te parapecar,aunque no aya foimal,y e:;pref-
fo confentimiehto,porque puede ái er vclur-
tario intierpreratiuo íuf cientc raiapecar n-cr 
talmentejílnque aya peligro de confentimien 
to pofsitiuo PMmal. porque la emifsien vciu-
tária,opiieña/al precepto que máda difentir, 
baila pa-a confentir inrerpretatiuc^j cerno tic 
re el objeto pecámincfo mortal,poroponer-

«iprétar es efto , poroue no eftá vnp entonces jfc a la caftidad, confequemer, es pecado. Efto 
-pata hazer tan foftegados íuizios, pues lapaf- fupuefto,rcfpondo al primer areume^to, ne* 
íion no da lu^ar a tantos difeurfos. Lo tetce- gando la menor;y a fu prueba rcfpdndo negá -

dola. 
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dala, Y es la razón, porque aquella omirsion 
del :iiílcatimicnto,es vn aélo de conrentimié-
co mdiredo, pcvkdo ingenere mor ís , aunque 
impcrFefto mgenerephyfico.Ál fegundo nega-
ra js el antecedente, y a la prueba niego la me 
ñor,que no obfte el precepto non concupifeesy 
y a fu prueba rerpondo. con Martínez, que 
a inque el precepto fea negatiuo *, reípeto del 
a¿to principal prohibido,pero en alguna ma­
nera es también afirmatiuo , rcfpero de los 
medios que fe requieren para la negación de 
tales aótos.De manera,que no folo eftoi obli­
gado por razón del precepto non conenpifees, 
a no derear,ni complacerme po/stóe, fino ta-
bien a poner pofsitiuamente lo qu e fe requie 
te como medio,parano defear, ó no compla­
cerme; y íi para efto es ncceíTario el ado de re 
íiftencia,es fuerca auerle de poner luego, no 
auiendo efeufa para ponerle en los aftos ve­
néreos interiores,deuo hazerlo. Y confirmafe 
efta folucion^porque fi en probable opinión, 
eftoi obligado a reíiílirlos mouimientos ex­
teriores,con fer naturales, y fíiccder nobís no-
lentibus tw el apetito fenfítiuoj luego afortio-' 
r i lo eftaré para los interiores, que eftán/w-
W2eíí¿4íe en la voluntad.Finalmente el precep­
to negatiuo , en eíle cafo no fe traípaíía por 
negación de confentimiento formal, quatenus 
negatiopraciffe , fino que fe viola por confen­
timiento pofsitiuo interprctatiuo, incluíb en 
la negación. Al tercero refpondo con Curicl, 
que no es pecado la delegación morofa ve­
nérea, tantd por los titulos que fe dizen en t i 
ar^umento^quanto porque la delegación ve­
nérea tiene malicia obi&aiua pecaminofa; y 
aunque no induzga a la obra bafta que fe opa 
ga a la caftidad para fer pecaminofa, porque 
efta malicia la tiene yá de fuyo [edujo opere, 
•vtrxtté expendit ídem Curiel dubMtimo, §.fe 
cundo fequitur. A l vltimo, confia de lo dicho 
por nueftrafentencia , que aquel menofpre-
cio, ó puede fer negligencia , ó vn genero de 
xiiíícntimiento en el primer cafo, es pecado^ 
y no en el fegundo. ConfieíTo que he paflado 
algo en efta queftion los limites de Teólogo 
Moral,pero el punto lo pedia ; por lo menos 
creo,que qualquier ConfcíTor , con la noticia 
deftaDuda, fabrá difeernir las delegaciones 
m "irofas venéreas, que le confeíTaren fus peni-
. tentes,qnando ferán pecado mortal,yquan-

do no,que es lo que yo pre­
tendo. 

T V H T O I I L 

S I L A D E L E C T A -
don morofa. es mattria ¿el voto 
de ca/tidad/imple,y folemne.y fi 

Je han de explicar en la con-
fefstou ios votos. 

43 TJ Vfebio de Herrera, en fus decifsiones 
morales^et ?/. 1 (5,§ .9. fo/. 1 o d i z e ef-

tas palabras: Siyn P.eíigiofo fe ejluuieffe delei­
tando en fi, penfando en cofas venéreas, pero »• 
tiene yoluntad^ni confíente en ellas, fino folo que 
fe vecrea en imaginarlas, b penfarlas, pecará 
•mortalmente conpecado , que fe llama deleffa-
cion morofa ;fcroyo no diré que efie esfacrih' 
gio contra el voto de caflidad3pues tiene intento 
de guardarla, no confintiendo en año que le con* 
tradiga, y prejudique : y luego pone exemplo en 
el que voto de i r a lerufalen^y defpuesfeefiadc* 
leitando en las comodidades de quedar fe en c a* 
fa , cuya delegación nadie la condenara porpg~ 
cadbyfmo es con confmíimiento de no ir a lerufa 
len;luego le mifmo es acá. i iuc vfque Eufehius* 
Eftamifma opinión podríamos probar cotí 
eíle íimilc ; opinión es de Gafpar Hurtado 
difp.q.depeccatis, dificul.io. Caftro punfí . io . 
citat, §.4. inj ine, y no difiente Diana part.$. 
trafi . i^.rejolut.vlt ima el cafado que fe 
deleita en otra muger que la fuya, que no pe­
cará contra jufticia; luego tampoco el Reli-
giofo contra caflitatem.La confequencia prue 
bafe , porque mas fuerca tiene la virtud de la 
juílicia,que no la de la Religión y fí el Reli-
giofo que confiente en delegación venérea, 
no peca contra el voto}como dize efle Autor; 
luego también fe infiere, que la deleáacioa 
no es materia del voto. 
24 Pero a eíla opinión con razón la cenfu^ 

ra Luis de Torres por improbablc^rí.2./(?/-
leftarum, difputat.ió.dub.i. porque eflá con» 
traella toda la torrente de los Dotores,los 
quales refieren, y fíguen el Cardenal Lugo 
difputat.16.de posnitentia^numer.^Só.'Dia.nSLp. 
i . tratfat .z-j .refolut. iq. & p a r t . j . t r a ñ a t . i i . 
refoíut.34. Leandro del Santifsimo Sacramen­
to, tratfat.5.depcenitentia,difputat.S.§.2. quaf. 
aa.Trullenc in Decalog.lib.ó.capit.i.dub.j.nu-
7Mer,2.Larazon es5porque el voto de caílidad 
abfoluto,y perpetuo, comprehende, no folo 
Ja obra exterior, fino también la delcélaciW 
interior, que es contra la caftidad. He dicho 
voto abfoluto, porque íi vno hizieífe voto fim 
pie de folos los a^os externos, eíle tal no pe^ 

Gg ca-

http://difputat.16.de


8íf Tra tadot l l í . Parteíí. Dificultad I . DudaII. Punto I I I . 
caria contra, yotumw las delectaciones moro 
fas ínterioreSjporque no fe obligo a dlo^-y af-
Ci no tftuo razón Monrefínos i . iJorñ.zJij 'pitt . 
j í .áuajii^.mm.p i . qnando dixo lo contrario, 
como fe lo notan Hartado vbt fupra, & Dia­
na r t foLvít .a l legata. 

25 De aqr.i infiero con mochos AutoreSj 
que cita , y'figwc Leandro §.2.qu£fi.2. 3. & 4. 
que e ñ á obligado el que tiene hecho voto de 
cafridad a declararlo al ConfcíTor s íí dicho 
ConfeíTor no lo fábe , digafe lo que quificrc 
CeleTano en fu Compendio Teológico ^traíiat . i . 
cap.9. ^.qua res , porque en las dcJeitaciones 
morofas pecaminofas de moi^aUaidosmali-
ciüLs^necejfarw explicí¿ndas mconfefsioneyCrmo 
las ai en otro qualquier año venéreo exteríK), 
vno cont ra temperantiam, y otro contra votim 
cajhtatis^ue es contra Keligionemi vtielegan-
ter expenáit Fagundcz inDecalog.pr¿ecep,6.iib, 
ó.rap'.S nim.s- aora íi hade explicar, nofolo 
que tiene hecho voto , lino también íi es fím-
ple,ó íplemnejanexo a Orden,ó hecho en Re 
ligion3eJi difficííltas.Leañái'o proxime citatus, 
qíí¿effi.j.tv3.e diez y fíete Autoresjque dizen no 
deue vn EcleíiaíHco fecularjíi el ConfeíTor no 
conoce que lo es , manifeftarle que ha pecado 
contra voto íblemne, bafta dezir q«e violó el 
voto de caflidadjefto puede fuceder , quando 
va Clérigo de camino ,.y no fe echa de ver 
por el abi to que fea Clérigo, ni le conoce co­
mo a tal el ConfeíTor; conteftan con efta opi­
nión Sánchez lib.y.de matrimonio^difputat. 27. 
n w n . 15.Celeílino traff . i .ccp.c) .dif ical .ó .Tzm-
btirino tom.^.difputat.^.quaji.ó. numfi%* Fun1» 
daníe cños Autores 3 y los que cita Leandro, 
en que los votos de caftidad no íe diferenciá 
en efpecie, y aísi la vaciedad dcllos no es cír-
cunílaiícia-quc pida explicarfe en la confeí-
fion.Pero con razón íigne lo contrario el m i r 
mo Leandro,como mas probable , con quie­
nes conteftan Lugo ybifupra numA^j . Diana 
part. i . traffiat.j .refoíi it .q. & p a r t ^ . t r a ñ a t . q . 
refolut 6JÍ porque el voto íblemne trae con-
íigo müi mayores obligaciones que el íimple, 
y el Confefl'or hará mui diferente ¡uiziode 
vno,c|iie de otfoj por loqual, lo mas íeguro, 
cierto,y probable es, que deue vn Ecíeíiaftico 
manifeílar el voto íblemne, íi el ConfeíTor no 
fuñiere noticia del. 

26 Paila adelante el Padre Leandro,y pre­
gunta en la queftion quarta,íi elReligioíb pro 
feflb, ó la Monja cílán obligados a dezir que 
lo fon,ó fi baila dezir que han pecado contra 
el voto de caftidad ? Efta queftion folo puede 
fuceder,en cafo que no conocieíTe el Confcf-
for,que aquel/tal es Fraile,ó aquella tal Mon­
ja; oorque íi los conoce el ConfeíTor , que ne* 1 
cefsidad ai de explicar el voto, pues fe lo laí^e 

yá,ylo notaBonacina^w^. -pítima de mairi* 
moniOipimc}.vLtimo,num.yUímo. Aflentando, 
piiOjCÍos coíasjja vna,que no íe conocen;y ]a 
otra, que han eometixic pecado de delefíació 
moroía cotife.iitidiá-éúiitra vpmmifk pregunta^ 
íi cftaún obligados a dezir; aCuíoms que 
pecado contra votum folemrit tajtiiaíisy ó íi 
bailará ¡dezir ; aculóme que he pecado coníra 
vopún cajutatis: hablo de las, delectaciones 
mórofas,y afro?. interiios,porquc de ic , actos 
externos, ypucíros por obia, no ai dificultad 
que lo ha de explicar í y a vn Autor que cicri-
uio lo contrario,íe le mandó borrar el Sanio 
Tribunal de la Inquificion. Reíponde, pues, 
Leandro a ia queftion,qamba opiniones iba 
probables,empero yo por mas probable ten­
go a ja afirmatiua; efto es,que íe ha de expii-
cat elvoto folemne, digafe lo que c inere 
Diins.par.i.trafty^refoi.^.^r 4. & p a r . j j r n . 
q refoíitt.óy. y otros muchos que reHcre 5 y (1« 
güe Tamburino^«^.6. c i ta t .num. iú . doî de 
lo eftrehde a las palabras venéreas pecamino­
fas de mortal; fundóme en la tazón que da el 
Cardenal l,vgo difpHthtAó.citat.fetlio A. §.2. 
m m . i ^ Z . á t que el Reiigiofo por los votos, 
no folo fe obligó a Dios,íino también a la Re 
ligíon,a quien fe donó,'y entregó : y fila mu-
ger cafada que fernicó , ha de explicar la cir-
cunftanciadel adultenojporqnetiene dad';- el 
dominio,y vfo de fu cuerpo a fu marido,el Re 
ligiofo que lo tiene dado a Dios, y a la Reli-
gíorMnejor lo avrá de explxcarjqtie aunque en 
lo vno ai obra,y en lo otrofolo ado interior, 
pero refpeto del dominio, accidétario es vfur 
parle con aíflo Ínterior,ó exterior, aunque no 
fea en rigor tanto el agráüio del aók) interior, 
como el de la obra/y al ftn Hi^camo queda di 
cho en el §. ante ce deate, mili diferente coneep 
to hatá vn ConfeíTor de vn pecado contra la 

\Caftidad,refpeto del Reiigiofo , y refpeto del 
que no lo es.Fr.pedio de Ledefma in Summa, 
cap.19 Jepcemten.dubA. ccvSma. a la opinión 
contraria por improbable ; pero a la verdad, 
muchos,y granes Autores a; por ella. Y la ra­
zón de oo diíHnguirfe los votos/»fpec¿eyes 
fuertey máxime en nueftra opinión, que la a« 
probamos, y afsi no fe.puede negar fu proba­
bilidad , aunque lo fea mas eíla que nofotros 
feguímos. 

27 También pregunta Leandro en la q.^l 
íi tendrá obligación vn Ecíeíiaftico quaado 
comete pecados de deleitación moroía, con** 
feíTandofe3explicar,íi es D{accno,ó Sacerdo* 
te,ü¿:c.ó fi bailará dezir, q pecó contsra, el voto 
anexo alOrdé?AlgiinosEclefiafticos liega acó 
feílarfe,q ni fabemos fi eftá in Sacris%6 no^por 
q ni en el abito,m en la corona lodiftmgue;en 
efte cafo preguntamos,íi ha de d^zir^q es Sub-

diaco-
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diacoeiOjO Sacerdote. Fetrus Ledefma , Lais 
de Torres,Ca!idido,y Torrebla rica,«piii Leá-
drOjdizeti que íi', pero lo contrário es lo mas-
probable; afsi lo tieríen muchos que refiererv 
y íigucn Tamburino tom.s.difpntat.^. quteft.g. 
mm.i-j & 18.Sánchez l i b r . j . de marrimo. dif-
pHtat.27jwm.31.'Fagandez cap.ü.citat.numer, 
11. Diana ¿ocis citatis,-t.ugo nimer.14.9. Lcañ* 
dvQ vhifupra. La razón es, porque el voto ib" 
lemne aneJio al orden, el mifhio es en el Sub-f' 
diácono,y Diacono^que en el Sacerdote. 

26 También ai queftion,íi deue vn Rcligíó 
fo profeíro,y ordenado manifeftar ambos vo" 
tos,el que hizo en la profefsion 3 y el que tie­
ne anexo el Orden Sacro.Vno,y otro es pro­
bable ; pero lo mas probable es, que no cum-
plirá,diziendo fblamente; pequé contra el vo 
to folemne anexo al orden ; pero íi cumplirá 
con dezír fo lamente: pequé contra el ro to fo 
lemne de caftidad hecho en Religión;los Au­
tores deíla opinión refieren',)' figuen Lugo , y 
Fagunáez lociscitatis, Lczadro qimfi.6. Can-
didus difqaífít io. i^.artic. i^.dub.^ 1. La razón 
de diferencia confta de l o dicho .porque el vo 
to que haze el Réligiofo , es mui apretado , y 
tiene grandes circunftancias, y oblígacionesj 
que no tienen los demaŝ y afsi confeílando lo 
masjes viílo confeíTar lo menos; coníiguiente-
mente a eík^el que tiene voto fimple, bailará 
que diga;violé el voto de caftidad.Lo miímo 
dizen Sánchez, Henriquez, López, Filucio^y 
Trullenc , a los quaíes refieren Fagundez ybi 
fHpra,num..i^. Diana refolut.3. & 4. Leandro 
^^ .S .de l que tiene votofimpte , y folemne; 
pero por mas probable tengo , que le ha de 
confiar al ConfeíTor del folemne, por las razo 
nes dichas. El Obifpo también cumplirá cotí 
dezir,que peco contra el voto folemne de ca-
RiázdyVti docet Leandro quafl.3. Tamburino • 
»«»2,17. 

29 r Finalmente pregutará alguno, fi yoque 
foi Réligiofo aconfejaíTe , 6 diefle fanor a al­
guna perfonafecular, para que cometieífe pe­
cado contra caftidad, íi pecaría contra el vo­
to, quedando obligado a explicarlo en la co-
fefsion? Tomas Sánchez inDecalog. lib.^cap, 
ó .num. io . dize que no , porque aunque aquel 
pecado de efcandalo fea en íi grane , pero no 
es grane contra el propio voto de caftidadj 
porqué el Réligiofo no prometió caftidad 
agena,íino la fuya. Eíla opinión es probable, 
pero también lo es la contraria , de que peca­
r á ^ deue explicarlo en la confefsion , y pare­
cen fentirlo afsi Filudo tom.2.tra6i.2%.cap.6, 
« t̂fí.22<5.Celeftino traff.i.cap.S. quafl'^. por­
que aconfejando, o fiendo caufa que otro pe­
que en materia de ]uxuria ,mífc¿?e faltim pe­
ca contra caftidad, porque el roto me ©bliga. 

a que ni dire&eyvá indireffe vaya contra eíla vit 
tud. Si algun Réligiofo défpues de profeíTo 
hiziere otro voto de Caftidad de alguna cofa 
en particular , como 110 tener copula,ó polu­
ción voluntaria, no cftá obligado a manifei-
tarlo, porque ya por el qué hizo en la profef-
fion eíla todo induro svtí hehe docent Fagun-
dez^e^ Tamburinus lotis ctt.arü 3 Lczar.a tom, 
i.cap.$,n.6. Y en el ?wm.$, antecedente piuc-
ba,que puedefer vn mifmo pecado, venial ea 
vn fecular, y mortal en vn Réligiofo ratient 
fcandali:y afirma dicho Autor contraSanche* -
lib.<y,dtat,cap.6.nHm.i i.quQ efte pecado de ef­
candalo >ts contra yotum caftitatis promi(¡# a 
Re/^/o/b,porque el pecado de efcandalo,"fe re 
duze a la mifena efpcCie del pecado que efcati 
daliza,-y afsi concluye,que fiel pecado eftá re 
feruado^ambien el del efcandalo. 

50 A las razones pueftasen el www.23.etl 
fauor de Eufebio de Herrera, refpondo lo pri 
mero,que es falfo dezír,que la deleílació mo-
rofa confenticía3no fea contra el voto. A lo de 
lerufalen refpondo,que no es a propofito ?' \& 
vnOjporquc el no ir,no es intrinfecamente ma 
lojcomo lo es la delegación morofa;lo otro, 
que el deleitarfc de laicomodidad de cafa, no 
pugna contra el voto,pues tiene animo de i r ; 
pero la delegación morofa pugna contra el 
voto de caftidad,é impide fu obferuancia. A l 
fegundo argumento,© inftancia del cafado,fo 
lo lo admitiré en vn cafo , en el qual no eftá 
obligado a explicar el ádulterio, y es efte.-qná 
do pienfa en la muger agena, fo/ttw ad excitan 
dam naturam vtpofsit coire eum propria vxore; 
en efte cafo Silueftro t y San Antonino , a los 
quales refieren, y figuen Sánchez liB.9. de ma-
trim.difp. í j . m m . é . y Candido difqmf1.2q.art. 
22.íf«5.i4.confieíran>quenopecará; y lo mií^-
mo le oí yiua yocis oráculo al Padre Batifta 
Bordoi de la Compañía , porque aquella de^ 
ledacionesfolo medio para fin licito , y ho-
neílo pero fuera defte cafo, lo mas probable 
es, que pecará/wc^o adulterij explicando in 
confefsione; y ti late demonfirant jLuttores cita-
th y con ellos Vázquez, y otros que refiere, y 
íiguc Bonacina quéf i^ .c i ta t .pHn^.S .num.^ .^ 
fecundus cafus. Pero demos que el cafado no 
deua explicar la circunftancia del adulte io, 
adhuc el que tiene voto lo ha de explicar, por 1 
que el matrimonio tiene enfanches,que no los 

tiene el voto;y efto conficííanlo Caftro, y 
Diana, con negarlo en el 

cafado. 
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Tratado IIíí. Parte I I 

PV N T O / / / / . 

S I L A S D E L E C T A -
dones morofússqt4€Jortcerca jter 

fonas de diférentes ejiados ,(bri 
diferentes en efpecíe > y ¡i fe 

han di exphear en la 
confefsion. 

51 ^ Vpongo^^een los a61:os exteriores vc-
3 nereos, como copula, rados, órenlos, 

&c, no tiene dificultad la queftion , porque el 
Concilio en el lugar que luego citarémos,de-
c]ara,qiie eílascircunftanciaí muda i eípecie, 
y que detien neceíTariamenrc explicarle en la 
confefsion; y afti la queftion folo tiene diíicul 
tad en los aólos interiores , particularmente 
en !a deiedacion morofa. Para cuya mayor 
declaración aduierto,quecl ConcilioTriden-
tino fef.14.de poeniten.cap. 5. tiene obferuado, 
que las circúnftancias en los pecados , fon en 
dos maneras, vnas que mudan efpecie , como 
las círcüaftanciás de adulterio , 6 facrilegio, 
que íbbreaienen al pecado de luxuria,ó fimple 
fornicación,por fer la muger cafada, ó Mon 
ja;otfas a i , que folo lo agrauan intra eandem 
fpeciem^covno cantidad grande en el hurto, al 
qual agraLia,Ordena,pues3el Concilio,que las 
que m idan efpecie, esneceíTario confefíarlas, 
y explicarlas,porque fin fia noticia podriamal 
el Confeffor,que es Iuez,Medico,yPafi:or ha-
zer juizio de aquella ccnfefsiompero las agrá 
iiantes,que no es neceífario confefíarlas,ni ex 
p 1 i car las e n 1 a co nfe ísion, aunq ue ferá m u i b 11 e 
no hazerlo; lo vno, por fer coníejo de todos 
los Santos > y lo otro ,porque con eíTo baria 
perfedo juizio el ConfcíTor del eflado del pe 
nitente. 

32 Pero luego fe ofrece vna dificultad,}' es 
efta.-fi callaífe vno maliciofamente vna circuf-
tancia que muda efpecie , aquella confefsion 
feria nula,ó informe, avriafe de repetir toda 
la confefsion,ó folo aquella circunftancia>No 
he podido hallar Auter que trataffe efta quef-
tion en propiosterminos,ni apenas quien reA 
po'nda a ella; pero eftafe 'dicho, que es nulaj 
porque efte tal va contra vn precepto grane 
del Concilio; luego no puede recebir fruto de 
ella:y que fea nula , & confequenter tota repe-
iendAiZS llano , porque el que comete adulte-

; Duda 11. Puato IIII . 
rio, o incefto , y folo conficíllaíimple fornica-
cicnjcaiia pecado, ó malicia de pecado ? el q 
calla pt cado,6 malicia de pccado5ha2e la có* 
fefsión nulaf&efi tota repetendajluego iomiP 
mo es del cdic calla ciicüiiancia que muda cV-
pecio.Q^ando la circúfitlañciá que muda efpe 
cie5fe üjuida,dizcn muciios que refiere Lugo 
dilp. ié-depceniten.fec. io . ^ut lolo baila repe­
t i r la cu cuivíra^cia; pero el mifmo Lu^c con 
Suarez tiene, que en algunos caíbs es forcofo 
repetir también el pecado,porque con fola la 
circui:ílancia3riO fe puede hazer juizio perfec­
to del pecado, 

5̂  Eí>oÍLipuefto,entra la queftion, la qual 
es mui celebre deipueí que el Padre Vázquez 
leuantó vna opinión mui caída, y cafí oluida-
da en ella.i t ai admiraríe,de que en vn tiem­
po fea vi a opinión mui probable ,y en otro 
no lo í t a ; y ai contrariy , porque eftb haze el 
efuidio.,9 trabaje ele lo; Teólogos, los cuales 
van defcubriei'-do las verdades con la fueica 
de fu ingenio,hallando nueuas rá2ones,y aee-
lanranao algo lo que los antiguos dexaron 
medio dixerido; de cuy o punto trato lasa­
mente en mi Suma Moral en el Prologo, & 
t r a t í . i . d í f i c p i í . d u d . i q - . Dize, pues,el 
Padre Vázquez 1. 2, dijf . 111.&112. que las 
deled^cioncs morolas que tienen diferentes 
objeto^como en cfte exemplo : yo he tenido 
tres delegaciones mcrofas, vna de vna Mon-
ja,otra de vna calada,y otra de vna paiíentáy 
que eftas tres con fus circurtftancias, que no 
fon díftiotas en efpécie,ni ta;, agrauantesy^uc 
me obliguen a explicarlas eí la confesión, j 
afsi que cumpliré con dezir al ConfcíTor; acu 
fome que he cometido tres deleitaciones có-
fentidas,fín añadii yla vna era de Mon ja , la o-
tra de cafada, la otra de parienta, Fundafc 
Vázquez , en que efta es la diferev;cia que ai 
entre el defeo eficaz,y la delegación morofa, 
que el defeo,como mzí/zr ¿« opus externum^o 
ma fu malicia de todo el objeto, como efta 
veflido;y afsi el objeto comunica toda fu mse 
licia ai aéto, y conílguientc el defeo de Mon­
ja recibe malicia , no folo de intemperancia 
contra caftidad , ó como dize Fafrundcz , de 
íimple fornicación , fino también de facrile­
gio contra el voto ; el ado de defeo de cafa­
da recibe malicia, no folo de fimple fornica­
ción , fino también de adulterio contrajuf-
ticia;y finalmente el defeo de parienta, no fo­
lo recibe malicia de fornicación, fino tam­
bién de incefto contrapictatcmreucrentiam, 
& debitum honorem cognatornm , & affinium: 
y como todas eftas circúnftancias fon diferen­
tes en efpecices forcofo que fe expliqué en Ja 
confefsion; pero como la delegación moro­
fa non tendit ad opus externum, & confimatur 

in-
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Del voto fimpie de cafíidad. 3SP 
interins in yoluntate 3 no toma la malicia del 
objeto, como veftido de aquellas circuáftan-
cias-,m aun le toma del,fino de la opofícion a 
la virtud contraria/ó por dezir mas-claro5íÍ la 
delegaciónmorofa es malajes porque fe opo 
ne a la virtud de la caftidad,y como eíla opo-
jficion es la miíma^efpeto de la cafada que de 
la íbitera,6 Mon]a,de ai es,que no fon diferen 
tes en efpecicy por confí^guiente no ai neceí-
íidad de explicar en-la confefsion las perfo-
nasjíino folo dezir.-acufome q he tenido tres 
deledaciones moroías confentidas,íin añadir 
mas. 
34 Eíla opinión deVazque2,declarada afsi 

por mayor,es mui probable,y la tiene por tal 
muchif simos modernos que han ^fcrito def-
pues de Vázquez,como fe puede ver enDiana 

•part.i.traff.j.refoLqS. & part.i .traff. 17. & 
^.mifcela.refol.^. & fart.^.tra€i.¿\. refol. ó j . 
Leandro difp.S.cítat.§.2.qHáfl. 21. donde trae 
aReginaldo, Sayro, Pedro Hurtado , Caftro 
Palao,y otros a los quales añado Celeílino in 
Compendio Theoíogico tmlH. i.capit.^. quoefi.q.. 
B m n y traB^.quafi.i^.dub.i^.y como proba ^ 
ble Machado l ib .2 .part ,^.tra6ÍAo. d o c u . n . y 
finalmente Francifcus Lugo de la Compañía, 
Seuillano fobríno del Cardenal tom.de cofcie-
íf¿2:p¿írí. s . ^ j l ^ lafigue, y t ráeaSa j Leíio> 
SaIas,Filücio,y Bonacina, 

35 Algunos Autores modernos do&oS, y 
entre ellos Caftro Palao punff. 10. citat. §. 4. 
mm.2.Lezndi:oybi [npra , t\ Cardenal Lugo 
áifp.ió'.de pcenitentiafecó. §. 4.xonfiderando 
que efta opinio deVazqUez fe opone a la doc­
trina de Santo Tomas,tan recebidajy confían 
te,de que los aftos toman fu malicia del ob­
jeto pro vt iacet,y no de la opoíiciona lá vir­
tud que fe oponen,han ido bufcando razones, 
y precifsiones metaíiíicas,y íutiles3para com­
binar,}' carear ambas opiniones, no negando 
que toman los aélos interiores, malicia de fu 
objeto,pero eílo es con diftincion.Dizé,pues, 
que ellas delegaciones morofas pueden fer de 
dosmaneras;lavnaes,dernu4ando al objeto 
de la circunftancía, y deleitandofe folamentc 
del objeto. Pongo por cafo.-la deleólacío mo­
rola de vnaMonja ó cafada, la puedo tener 
íblamenteenquanto eílas mugeres^fon her-
mofasjy aptas para mi guílo, apartado lo de-
mas ; efto es , fin quererlas circunílancias de 
Monia,ó carada,añtesdifsieütó dello,y en ef-
tecafo7dízenlos Dolores que he citado , que 
es verdadera la opinión de Vázquez, que en­
tonces Tolo tendrá malicia de {imple fornica­
ción,la deleélacion morofa de cafada,óMoii« 
fajy afsijni fe diíllnguirán en efpecieeftas de­
legaciones,aunque fean de objetosque tienen 
diferentes eílados, y por coníiguicnte3quc m 

ts neccñáiio explicarlos en la-cófersion, po i ­
que cftosaétos no toman malieiá deílas cir» 
•cunfíanCjaSjaunqut viña al cbj'eto,íino de la 
que tiene el obieto prceciffe quatsnus opponkut 
cajiitati. Lafegunda manera de delegaciones 
morofas puede rer,no defnudando al objeto, 
fino abracando con la delegación, la circunf- ^ 
táncia del adulterio,ó íacri^egio,- y defle cafo 
fe ha de"entender Santo Tomas,quando pone 
eílas delegaciones morofas,cn el qual es ver* 
dadera fu dodrina >de que fbn diferentes en 
efpecie,© por lo menos de tal manera agrauá-» 
ies,que netefsitan de explicarfe en la confef-
fsion,con lo qual quedan concilladas ambas 
opiniones., r ; 1 

56 Pero eíla doá:rina,ami corto juizio, tic 
nefu dificultad,porque eílo de diuidir,y apar­
tar el objeto de fus ch cunftancias, en los que 
"fon malos ahintrinfeco, o prohibidos lege na± 
tnrali^aut dÍMÍna3ts m\xí difícultofo, como lo 
confíeíTa el mifmo Cardenal Lugo num. 588. 
donde trae muchos exemplares> en los quales 
no puede ápartariejy el, y los demás todos lo 
niegan en lá delegación morola de beílialí-
dad,ófodomia,y aunque fea mas graue la dê . 
ledació morofa de fodomia, que la que tiene 
vno de viia muger cafada,pero para efeélo de" 
poder defnudarfe la circuníláncia en vn cafo» 
y en otro no,no hallo diferénciaj-bien vio eíla 
dificultad elCardenal Lugo,pucs no acaba de 
determinarre,y viene a c5cluir,que ex hipotefi, 
que fe pueda diuidir , que ferá iverdadera lá 
dodrina áichz.jcateru'm quidquid de hoc fit^nuQ 
folum dicimus quándo ohieBum potefi perfeffe 
prdfcindi áb omni malitiá,pojfe nos de l eñar i , l i * 
cet fit de iuxe naturali prohibitum 5 yo no du­
do deíla dodrina, pueftalafupofíció, pero ño 
tenemos nada,finG es cierto el principal pun­
to* 

57 Dexando,pués,eíla dodríná, en la pro­
babilidad que fusAutores 1c dan,refueluo dos 
cofas. La primera cierta para contodos,y és, 
que fi yo pofsitiuamente con a¿lo reflexo me 
deleito de Catalina,no folo en quanto muger 
hcrmofa,íino tábicn quanto cafada, Mon¡a,o 
parienta,q pecaré dos pecados;ó vno con dos 
malicias, explkandas in confefsione , como lo 
prueba largamente Caftrop/^^. io.c^í .^ .4^ 
Y la razon es llana, porque entonces quietó 
direfte todo el ob jeto, como eftá veílido de 
todas fus cirGimftancias. La fegunda cofa que 
refuelno, es, fer mui probable la opinión de 
Vázquez,pero mas lo es la contraria, de que 
fon eñ el cafo puedo diftintos pecados en ef-
pecie,ó vno con diferentes malicias explican-
dasinconfefsions.Efi^onc.\nCíones\3Lir\2LSCo~ 
raun,y la que deue aéonfcjarfe in praxi:y aun-̂  
que Santo Tomas no la ha decidido clárame-

Qg 1 te 
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59o Tratado I I I I . Parte I I . Dlfícuícaá I . Duda l í . Punto I . 
te en parte algunajiiiCay e-ano fe ha determi- ücipare malitiam ilüus circunjiantiee 3 fed qnoi 
«adojantes bien ha andado tan perplexo,qiic dixiycenfeo yeri¡simunh& deiliafententiayccn*-
apenas fe puede atinar con íu íentif, cuino lo furam ferré tion efifrafentis injiituti y quando 
notaCuriei i . i .quaft. j^artic.j .dub.z.^Jn hac el Padre Suarez eícnuiael S.tom.de Religioney 
r^jpero no fe puede negar que es mui coníor- yá tenia noticia de la opinión del Padre Vaz-
me a la doftiinadel Santo, ytifujfe oftendit quez , aunque no eftauá imprcíía fu i . 2 . He 
Gregórfc Martinez i.i .varifsinpartibus, & querido poner todas eftas palabras, para que 
pr<edpiieq¡i¿fiAS.art.ii.dub.S.& qxtefi.ig.art. vea que fentir tuuoelPadrcSuarez en eftepú-
2 . ^ 6 . 2 . y muchos Autores que refieren por to. 
ella Leandi'Ojy FranciícoLugo iocis citat.Ya.-
f tOyFJele6laí i í ) ñum.ii.TruWtwc lib.ó.cap. 1. 
átib. í y .mm. i 5. donde pone vna limitación. 
38 Para pruebadeftaconclulion^folo quie­

ro poner eíla /razón. La deleólacion moroía 
de vna cafada', recibe fu malicia, no íbio del 
objeto,^? ficlñnó también de la circunftancia 
de laperfoni en quanto cafada; luego es con­
tra luxuria,y contra jufticia. La coníequencia 
cs llanatet añtecedenrepruebolo.-Eila ciicúf-
tancia de fer cafada efta miiger,tiene diío;ran­
cia con la razón en cofa grane; luego puede 
comunicarlnalicia fufíciéte para Per pecado, 
íinatendencia de la que tiene el objeto¡-ptfie. 
Pruebo eílaconfequencia ,* efta malicia de la 
eircunftaiTcia je habet difparate 3 para la mali­
cia preexíftente del objeto, que era el pecado 
de luxiina^luego es forcofo que fea formal, y 
diííinta efpecie de malicia ; porque en donde 
no ai trauazon,no puede auer conexión indi-
uiduál deftas dos malicias,del objeto , y cir-
ciinftailcias. Dirá alguno, non eiiuo[itaprlm9y 
& p e r fe,y es accidental al objeto,-luego bien 
puede dexar de inflair en el ado, Refpondoj 
que es verdad que no es volita ^er/u , pero 
baila que lo fea in alio;eño es en el objeto, de 

3^ Preguntará alguno lo que hemos dicho 
de fas delegaciones morolas, acerca diferen­
tes eíiados de períbnasyhcmoslo de dezir ta* 
bien acerca de codos los que tienen hecho vo -̂
to de caftidad. Pongo exemplo.-vt-amuger ha 
tenido íeis delegaciones morofas confenti. 
das,vna de vnfecularjqae tiene hecho voto de 
caftidad^otra de vn Subdiacono, otra de va 
DiaconójGtra de vn Sacerdote,oti a de vn Re 
liginíb,y.otra de vn Obi ípo , íi cumplirá con 
de>:ir:aciifome que he tenido feis delegacio­
nes morofas da peí fonaSjque tenían hecho vo 
to de eaíHdad,ó íi ferá neceflario añadir , la 
vna era de Obilpo , la o tra de Diácono, &c. 
Rripondo, que es mui probable, que bañará 
dezir el numei o de las delegaciones fin expli­
car las perfona^, porque la opoíicion deílos 
a<9:os en todas eftas perfonas es contra vna 
miíma virtud de Religión; y aunque el voto 
de caftidad en vnos es mas ponderable que ert 
otros,pero como fon todos a&os interiores, 
no difiiena mucho la diftincion, y no caufa, 
efta variación en clConfeíTor diferente juizio, 
como lo caufara;íi eftas deledlaciones las tu-
uiei an laí pe íjbnás que tienen, voto. Y pues 
en la duda pallada díximos que era prcbable. 

que es circunftancia;y el íer accidental al ob- que aun las perfonas varias intra Ecclefiafti-
jeto,no obfta para que comunique malicia al «̂«2 fiatum, no era neceíl'ario explicarie,ni te-
a¿í:o. A mas, de que los aflos interiores miran nian tal obligación, menos la tendrá efta mu-
al ob;'eco per modum ipnim^ todo lo abracan, ger,refpeto de laqual.,el voto defta,ó de aque-
corao lo prueba Cayetano, y del Gregorio Wa manera no vai ia.íi bien feria mui loable,y 
Martinez i .z .quaj í . iü .ar t . i i .dub. i .^ .ad 1. ar- meritorio el explicarlas. Empero, íi efta mu* 
¿v4W2e«í«»í. Ni vale dezir-que fe puede apartar gercomo tuuo feis deleélaciones morofas, 
la circunftancia del objeto, porque como d i - de eftas feis perfonas tuuiera feis aólos confu-
ze Santo Tomas,y del Martinez,efta doftrina mados con ellas;y aun taclos impúdicos; por 
bien vale para los ados exteriores, pero' no 
páralos interiores , porque como acabamos 
aora de dezir, el aóto interior mira ai objeto 
totaiiter per modrm ynius. Otras razones fe 
podrán ver en dicho Autor,y otros que queda 
citados,que para mi intento bafta lo dicho ;íí 
bien no cuiero dexar de poner las palabras 
de vn teftigo que vale por muchos; efte es el 
Padre Suarez tom,^. de Religione libr.9. capit. 
i ,nimer ,2' donde dize Qui moróle deleóíaiur 
circci yirginem habentem vomm caflitath, fa-
'triíegus eíl, quia de a ñ u Religioni contrario ex 
parte perfona ad qMamtendit, deleffiatur. 'Non 
me latet aliquos negare deíeffationemi¿lampar~ 

mas probable tengo que tiene obligación de 
explicar los fugetos por la razón que acabo 
de dezir, deque el Confefibr hará diferente 
juizio de vno que de otro; y Villalobos^r.2. 
traliat.i1). dificult. 34. pondera mucho, que 
la caftidad de fu Religión es mui cftrecha,y 
que es circunftancia particular explicable eo. 
la ccnfefsion ; y a la verdad , nunca me ha a 
tisfecho la coniefsion de vna muger que ha e 
nido tres copula?,v^a con v ; Obifpo, otra co 
vn Relígiofo,otra con vn fectilar que tiene he­
cho voto de caftidad fimple, diziendo fo-
lamente ; acufome que he tenido tres a c t o s 

coníumados, con tre5 perforas que teniafi 
he-



Del votó fimplc de ¿áñidad 
hecho voto de caílidací 3 íín explicar quienes 
eran. 

D V D A I II . 

SI EL V O T O SIMPLE DE 
caftidad anula, 6 por lo menos 

impide los efponfalcs, y ma­
trimonio fubfer 

i & Vnque el voto fimple , y íblemne de 
Á \ caftidad tengan vna miíma materia, 

como hemos vifto en la Duda paflada, y com 
prebendan todo genero de ado libidinofo , y 
venéreo, interior, y exterior ilícito, fuera de 
matrimonio,y licito dentro del, y confequen* 
ter obliguen de la miíma manera,aunque mas 
ó menos grauemente; empero tienen algunos 
efed:os,y circunftancias diferentes,íi bien tie­
nen otros comunes, como iremos luego ex­
plicando : y lo primero que fe ofrece, es, ca* 
rear el voto de caftidad íimple con el matri­
monio , porque aunque es verdad que arriba 
traB .2 . dific.2. dud.io. tratamos largamente 
del voto de Religión, careándolo cori el ma­
trimonio , y el de caftidad es hermano del en 
muchas cofas,pero en muchas fe diftinguen,y 
afsi es forcofo tratar aqui en particular deftc 
voto , donde aduertirémos muchas cofas que 
allá no fe dixeronjas quales diuidirémos por 
fus Puntos. 

S I L E E S L I C I T O A L 
qtte tiene hecho voto de cafii' 

dad contraer effonfales9y 
fifonvalidos. 

2 ^"NErtifsimo es, qüeno es licito al que 
\ ^ prometió a Dios caftidad , prometer 

defpues amuger vfo de matrimonio,y que pe 
cara mortalmente , como queda largartiente 
probado arriba t rañ . 2 . dific.2. dud.io. pun.i, 
?^m.2.porque faltar ala palabra dada a Dios, 
es cofagraue, como fe dize en la materia de 
voto. La duda,pues,folo eftá, en íiferán vali­
dos los efponfales que hiziere vno defpues de 
auer hecho voto de caftidad. La razón de.du-; 
dar es el común axioma, multa mate finnt qu^ 

tamenfaBá ténent.Eñá qücftiOn ya queda ti aa 
tada en e l ^ ^ . ^ » 2 . 5 . h a b l a n d o del vo* 
to de Religión , que viene a fer caíi lo mifmo 
que el voto fimple de caftidad; y afsi digo bre 
ucmente con la común de los Dotores, los 
quales refieren, y figuen Suarez tom.^.dt Ke¿i~ 
gwjib.c).cup.j,hnm.2. Sánchez dematrim. Ub. 
i.difp.^ó.ntím.^. AEgydius Ccuinh ibid J i j p u . 
i^ .duB^.mm.i^ .Bomciva quxji. i . defpcnfah* 
funtt.^.mm. 15.Vafeo, F.jponfaíia ^.nu.yMa.-* 
fchado lib.^.part.i. traóí. j .dccu.^. nUm.¿\. qué 
los tales eíponfales fon nulos , y que lo.^ irrita 
el voto antecedentemente hecho ;confta ex ca -
pit.rurfus qui Clerici^vel -ponen. Y la razón es 
liana;lo primero, porque los tales efponíales 
van derechamente contra la palabra dada a 
Dios,y contra la obligación del voto?y afsi la 
promeífa dellos es de cofa ilícita,y confequen-
ter inualidaíla confequencíaes llana. Lo fegíí 
do, porque íi efte voto anula a lo^ efponfales 
antecedentes,como diremos abaxojlueeo rile 
/or anulará a los fubrequentes,pues la obliga-a 
cion del voto es primera , y mas fuerte, cuya 
dodriná eftienden los Autores citados , a los 
efponfales juradosjporqiie regla general es en 
la materia de juramento,que íi caeíobre pro­
meífa nula,que también es nillo el /ui amento / 
3 LÍmitan;emperoj eíto muchos Dotores^ 

eñ cafo que huuieíle desflorado á la dcnzellai 
fub [pe matrimonif, el que tenia hecho voto de 
caftidad , que en efte cafo, como fe atrauieífa 
ya obligación de jufticia, y daño de tercero^ 
íe preponderamas; yt i late pirobant Sanchez> 
Vázquez, Leíio, Regináido ,Bonacina, Filu-
GÍo,Baíilio de Lepn^Diana, y Machado j á los 
quales refiere,y írgue Leandro difp.i.cit.quiefit 
5. no obftante que tienen lo contrario Nauar-
ro,Viualdo3Rodriguez,a los quales refiere, y 
fígue Ochagauia t ra&. i . de matrim. qudfl.iS: 
Layman l i b . $ . t r a f f . i ó , p a r . i . c a p . //«.5. Gaf-̂  
par Hurtado difp.i.de matrím.dific .2. y lo tie­
nen por probable Gutiérrez , y Tomas Sán­
chez,Diana j í^r .^ . í r^ .^ í fe Sacfamen.rcfeli ít l 
180.Machado vbiftipf.decU.8.nim ripare* 
ce diífcntir Suarez cap.j . citat. num.i^. & i6é 
fundados,en que la promefla es ilicita , y con-
fequenter nula, y el daño fe puede fnplir ccíi 
dote; pero luego añad^ Hurtado, que fino fe 
puedefuplir el daño , que detie cafarfe i y lo 
tniímo mueftran feñtir Süarez,Diana /^^ ,4 , 
citat.refolut,203.V>a£i\\o de León lib.6. de mt* 
trim.cap.i2.num.9.pero fi fe'piiedefuplir^pró 
bable es efta opinión.Ni obfta contra elládc-
z i r , que es contra jufticia no cafarfe , porque 
como prueba bien Suarez tom.i. de helig. ¡ ib, 
q.de yotóscap.3.no obliga nías, ni pefa mas la 
Jufticia, que la Religión en vna miñna mate^ 
riá. En vn cafo me parece cierto j que no ten­

dría 
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ría obligación de cafaría con ellajy es, quan 
do la tal m iger Tabe del voto , porque enton­
ces permite con ma-a fe que la de^flore3y aísi 
imputetnr ei damnur/i, y lo líente aí\i Hurtado 
nim1.90.infine. Aduierte^.empcro5Suarez^que 
cfte tai,aunque fe cafe, fino pide diípenfació, 
no podrá pedir el debito por razón d?l voto, 
de lo qual trataremos largamente abaxo. 

T V U T O I I . 

S I L E JES L I C I T O A L 
que tiene htcho voto / imple de 

cajiidad 9 cafarfe con animo 
de conf '¿mar el mat r i ­

monio. 

4 C Vpongo,que los Comendadores de Ca-
Íatraua,Santiago,Alcántara,y otros fe-

mejantes, por el voto de caftidad conyugal 
que hazen^no es vifto priuarfede cafarfeív aW 
íi eíte voto,aunque alias fea rolemne,per:j c'p̂  
mo no es total,no excluye el caramiento;,y af-
íi la queítion no habla delte*. Efto fupueílo, 
refpondo al punto como cierto , que el voto 
de caftidad íimple toral, y afortiori el íblem-
ne , obligan a no cafarfe , íi es con animo de 
coníumar el matrimonio; y efto es lo que co-
niunmente dizerLlosTeologos,quc ei voto íim 
pie es impedimento impediente, pero no diri 
mentejefto es,que pecará el que afsife cafare, 
pero ferá valido el matrimonio, en lo qual fe 
diftingue del rolemne,que no folo impide, íi* 
no que dirime. Efta dodrina del voto íimple 
es verdadera,aunque entrambos contrayentes 
huuieííen hecho voto de caftidad, ó de entrar 
en Religión, porque el derecho Canónico ib-
lo impide eftos matrimonios como pecami-
noíbs,pero no los anula , y t i bene demonflrat 
Leandro de matrim.traff.g. de matrim. difput, 

5 Efta concluíion es de fe, y confta del A -
poftol San Pablo i.ad Timoth.cap.^.donáe di 
ze; Nitbere volunt habentes damnationem quia 
primam fidem irritamfecerunt; cuyo lugar en­
tienden comunmente los Santos Padres délas 
viudas,y virgenes, confagradasaDioscon vo 
to de caftida,d5o virginidad ¡ d e q u o l a t e Sua-
xe2jib.9.citat.cap.2.& 5. Candidus difquifití. 
z $ . 4 n . í $.4tib'i3' y es fentencia de Santo To­
mas ^ « o ? / ^ - 1 0 . r a z ó n potifsimaes, 
porque como acabamos poco ha de dezir , el 
voto de caftidad, feafe el que fuere , prohibe 
qualquier genero de copulajaora fcapecami-

noía?aora fea conyugal ? luego también ha de 
prohibir el vitículu del matrimonio , por lo 
menos en quahtd fe crdenaa la copula,y cou 
intención de cotiíumarlp? luego obliga efte 
voto femper, & p r o ¡emper a abftenerfe de tal 
adojluc go cometerlo vno de fu autoridad fin 
preuia difpeníación 3 esintriníecamente ma-
lo^y pecado defacrilegioj cuyadeétrinafe ha 
de eíteüder al que fe cafa a íabiendas con quié 
tiene hecho voto de caftidad, aunque el no lo 
tenga hecho , porque cohoperaavn pecado 
mortal,y es ce man íentir de los Dotores. 

6 Pero contra la Qonclnfion puefta, fe po­
drá aítgar vn lugar ¿e San Pablo 1. 'Corinth, 
cap.j . dorde parece aconíejar, que fe cafe la 
que no fe atreue a vinir en continencia i luego 
fi ei que iiizo voto, no fe atreue a libraríé def-
te vicio,mejor feiá cafáfíc, de confejo del A» 
pcitoi^y íi esmejor,no fe.ápecad(>.y íecon-
ñ j m i ion otro lugar de San Cipriano ^pz/fo/. 
ó j ad Vomponium. A eftas autoridades refpon 
de Su are z ¿ lo vno,que no faltará Dios con fu 
gracia para ayudar a que no caiga, y aisi,íi el 
le ay uda , 110 llegará, a eftar en peligro de pe­
car mortahnente y lo otro , que San Pablo no 
habla de los que tienen hecho votOjfino délos 
libres,y q andan en peligro;}' deftos aconfeja 
que fe cafen , que de los que tienen hecho vo­
to, ya dixo arriba a Timoteo referido num.^. 
que no pueden cafarfe , fí quieren cuitar con* 
de nación. 
7 Pero limita Suarcz vhi fupra numer.yAíi 

concluíion puefta, en cafo que ei derecho na-, 
tural obligaíle a vno a cafaríe.,ó porque fe acá. 
ba el linage humano , ó porque importaria 
mucho a la paz de vn Reino, que vno fe cafaf-» 
fe,y coníumaífcí pero en efte cafo, como ad-
uierte bien dicho Autor , auiafe de pedir dif* 
peníacion al Romano Pontífice 3 con lo qual 
íefupliria. Tomas Sánchez tom.i. inDecalog, 
lib.q.deyotOjcap.zo.nHm.ij.-pouc otra l imi­
tación,}' es.-en cafo que hizo vno voto, tenien 
do los padres mui ifecefsitados , y no pudien-
do focorrerlos de otra roanera,qiie con el do­
te quefu muger le traeria,en cfte cafo bienpo 
dria cafarfe,porque el voto no puede obligar 
contra el precepto natural de íbeorrer a los 
padres.- perOt íi fe le muricííe la muger 3 y hu* 
uieífe ceffado la necefsidad de los padres, no 
podría cafarfe otra vez,y íi conflaHíema-irimo* 
niOyh¡olutofornicaííejferiafacHleglo^y peca­
na contra el voto. 

8 Pero pregunto t, vno ík vieííe mui aco-
fado de tentaciones, y fácil de caer en ellas, 
p o d r i d hazer voto de caftidad; y dado que le 
hjzieíFe feria valido^podríafe cafar licitamen­
te? En efte punto comiienen los Dotores , ca 
que feria mejor no hazer el tal voto , porque 

CG-
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tomo dize bien el Mrc FráiPedró deLedef-
ma.tom.2.traff. lo .cap. i .dié . 5. aunque el vo­
to de fuyo es mui bueno, y mejor la obra - que 
fe haze con e^que fin e l , pero coníiderado en 
ta l indimduo,dexa de fer ado de virtud, y re* 
dunda en daño efpiritual del que lo hazc. La 
difícultad^pucSj foto eftá,en íi ferá valido,quc 
fino lo es l íen podrá cafarfe lícitamente. Le-
defma yhifi4pra3j otros que reficre,y íigueBo 
nzcinaíom.iJifp.qjfuafl.z.pHnff.i.nmer. 26. 
dizen que no es valido , y que fe podrá cafar 
lieitamentc3y lo tiene por probable Homo-
bonus in conjnlta.Moratih.tom.i.part.i. refpo-
/ío.28. ni difsiente Trullcnc lib. 2. in Decatog. 
cap.zJuh.^.mm. 18.pero aiiade3que eftetal ha 
de pedir dirpenfacion alPapa36 Obíípo.Leá* 
dro cita por efta opinión a Valencia, per© lo 
-contrario tiene 2.2jifp.6.fyiíaji. 6.pmff.2. §. 
refpondto adargumentum,& §. adeonfirmatío-
^?;-i.Pruebanlo,lo prímerojpotque el voto de 
cafarfe es valido en los que fe Juzga por mas 
conuiniente,por la incontinencia con que vi-
uen^porque en ellos es de melíori bono $ luego 
el voto contrario es de minorihono; luego in 
valido la confequencia es llana. Lo fegundo, 
porque en efte tal,la materia de caftidad no es 
de materia idónea,™ jufta,y es contra el con-
fejo del Apoftol 1. Corinth. cap. 7. luego no 
puede fer valido. Lo vltimo , porque quando 
vno haze voto , y defpues hecha de ver que es 
mejor otra cofa3pUede comutarlo en tal cofa 
propria auñoritate: en efte cafo le cófta que es 
mejor cafarfeíluego bien puede comutarle en 
efto. 

Pero yonó entiendo a eftos Autores, 
porque diziendo que fe pida diípenfacion , y 
que no fe puede cafar fin ella, parece que es 
vifto concederjcra valido el votoíporque fino 
es vaUdo,para que le difpenfan> y efto ya lo 
confíeíTa el mifmo Leandro , y aísi dize 3 que 
efta opinión de Ledefma, ó Bonacina es pro­
bable fpeculatine,pero noprafíiceyylo cófief-
fa Sánchez. Pero luego paíTa dicho Leandro 
en laqutefl.z. a diíputar, que fupuefto es mas 
probable fpeculatiue , que porque no lo ha de 
fer pra£iice,& tuta in confeientia. Sánchez lib, 
J.de matrimonio difp.32. mm. 17. afirma, que 
bien puede fer vna opinió mas probable [pe-
culatiue,y noprañice, y pone por exemplo,el 
dezir,que las mugeres de cinqu.cnta años eftán 
libres de ayuno,porque/j&e^to'^ es muí Pro 
bable que í i , yprañice que no , a que parece 
afuílarfeGranados i,2Jra5ÍA2Jifp.^,fec.^.n. 
SZ'&izvzpart.iJraft.is.refoL 12.yo pufiera 
por exemplar,íi tienen, ó no obligación los 
Coriftas delasReligiones,queno eftán en Sa~ 
cris a rezar el Oficio diuino, cuya opinio/j&e-
cuUtiue es,(]ue ncyprafiiee que ñsconjule m* 

Del voto fimple de caítidad* 3 9 f 
jlráfn Simmamt'ra.iJiliÁ* &#id€bis<c 
pene hanc do&rinnm. Con todo efib tuattSan* 
chez in Sele^í difp.^.nimi.6^.^ ó^.&difputt, 
54.»»?w.ii.esfuercaniucho,qiiefi vna opinión 
es probable[peculatiue, que lo ha de fer tám -
bien/7r¿r¿7/¿:ff,*porqLie lo que es probablejjíce/í 
latiueyts probable per principia inlrÍ7)feca>eño 
es,poi las razones que riene por í i , y afsi es 
forcoíb,que llegando á la prafticajlp fea tam­
bién,lo qualno vale al reues,poique vná pro-
poficion probable fer prihetpia exirinfecAiCXify 
es por la autoridad de los Dotorcs , lo fevi 
también pr^¿?ífff,pero no [pecutatiue: y en re* 
folucionjdize Sánchez,que por eflb es 'proba­
ble vna opinión praffice, porque lo es •ff^k* 
latine. Toda efta doftrina explica , y abraca 
Míichado/ofw.ir. al principio , en el difeurfo 
pradico que h2LZc,art.^.2. y tambié le íiguia 
Diana rhifupra refol.^. aunque defpues buel-
ue a dudar della. Pero al fin,en el prefente cá* 
fo,dc que vamos hablando,Leandro tiene por 
probable^que fupuefto que fpeculatiue es pro-
bable,que efte voto non tenet, que tábienpr^-
ffice lo ferá^y que podrá cafarfe eft? tal licí-
tamentc,y afirma que lo fíntió afsi luán Sán­
chez confultus de hac T€;y concluye dicho A u -
tor,que en efto han de cócurrir legitimas cir-
cunftancias, y entre otras el j'Uizio del Supe-
rior,ó Confeíror,para aueriguar fi es legitima 
la caufa. 

1 o Pero feafe lo que fuere defta'opinión,1 
digo,que por la parte cótraria efta toda la tor* 
rente de los Dotores,los quales refieren, y fi-
guen Sánchezf» Decalog.lib.^.cáp.^.mm.^,^ 
lib.j. dematrimon.difp.ii.mm. S.Bafilius de 
León lib.Ó.de matrim.cap.i2.nu.2.'DiZT,3Lpart. 
4.tra8.4.refoLio2Suarez lib.+.de vtto, capit. 
i^.nww.^.TrulIenc yhifupra^toáos los quales 
afírman,que es valido efte voto,y que no pue­
de cafarfe licitamente fin difpenfacion.La ra­
zón potifsima es5porque la Iglcfia no admite 
nulidad defte voto^ni quiere abrir la puerta a 
femejantes efeufas, porque fuera gran confu-
fion,y aun relajación: y como dize bien San* 
drez,pues el Pontífice quando diípcnfaen efta 
fuele comutarlo con gran rigor,feñal claro es 
que fíente que es validojfí puede difpenfar en 
¿ l e voto el Obifpo,o Qovs&ftox yirtute Bulla 
Xruciata>¿{Yemos\o abaxo.A los argumentos 
contrarios podríamos refponder,que aunque 
fpeculatiue loquendô teugm fuerca,pero no en 
la praxi,porque efto depende de la voluntad 
de lalglefia,a quien toca explicar hic,&nunc, 
qual voto es valido,y qual no, renga las rayo­
nes que quifiere;quanto y mas, que fi venimos 
a fignifícar// hablar de cada vno, fe verá efto, 
porque lo que dize el primer Auto^dc que en 
tal cafo el voto de eafarfê es valido, también 
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Üepcndc de U ígíéfia el ver fí lo és,:y afsi fupo 
ncrlo aOfoúce yes fmídárfc mal. Al í'g'.índo 

niego el antecédeme,porque ya queda dicho, 
que con la gracia depios puede guardarlc.Al 
tercero refpondo,que uo en'todos lo:> votos 
íe puede hazer la comutació propria dutíprita 
te^yzCúyü aqui fe lia de ha/xr .ha de rerinterui 
niendo difpenfaciondcl Superior , y con ella 
no negamos que pueda cafaríe licitam-ate. 

J P F N T O I I I . 

S I E S L I C I T Ó A L Q Z E 
tiéné hecho voto de cajiidoiá jfm -

pie cafarfe,con animo de 
no confumar t í md* 

trimonio. 

i i ^ 5ta queílion también düeda trarada 
E arribadud.io.ciiadpNnít.2. fíiim. 23. 

rcípeto deí vero de entrar en Rdigioú , pero 
vo efetiro el tratarla aqui btéíiéíriciM. • - -J éto 
del que hizo voto de cafti Jad. por alguna va­
riedad que ai entre amb-̂ s votos- Scotó', Ca -
yétáno,Darando,Sa,Veg^y o'tró^ é.b¿ . 
ten.y íigii^n BarcholomíBus á Sato Fauít.'-- B. 
1.^^.3.28.Luis deSan luán qMtifl'/ódt marri-
moni ó art.^.iud.^. Suaiez ro 3. cikttbj.^*cúp^: 
nim,$.&' 4. dizen,que íi tniramOá á'lá ñ:itürá-
lezadel Votb3)7 lo que el pide de fiiyojque rio 
ferá pecado,en el que le hizo cafaríe , y antes 
de confumarlo entrarfe en ReUgiopara g iat-
darlo,y lo tienen por probable Sánchez ¡ib. 1. 
áematrimonio difp ^:nnm.6.^r 1 f. Dia::a¡ia-
tím ciiandús. Pruebafe lo primero,porque con 
eftaintenciójiiofe viola la callidad, u el -oro 
padece alguna injaHa,6 ágraufó, ni por adro, 
ni por abito;luego es licito. Y confírmale có 
el fimile de la Virgen NaePaa Señora , de la 
qual dizen comunmente los Santos,que tenia 
hecho voto de caíl?dad,y con todo ello fe ca­
só con animo de no confumar. Lo fegundo fe 
prueba,porque el vinculo del matrimonio no 
fe opore formalmente a la caftidad , aunque 
rddicatiiérykn quantp fe ordena a la copula fe 
oponga;pero efte orden bien nuede vno en íu 
íncencion , y animo precindirlo delacopula, 
íín repugnác!a,ó torpeza; luego íi lo hazbjáfsi 
no tendrá la acción de cafarfe opoficion al vo 
to de caftidad.Vemos efto en dos viejos quá-
do fe cafan,por folo viiur fociablemete,;/ ayli 
darfe a llenar las defeomodidades de la vida. 
Lo vltimo fe prueba, porque no menos impi­
de el matrimonio alvoto de entrar en Reii-

gion,quc al votó de caftidad, el que fe cafacó 
aninio de entrar antes de confumar, no ofen­
dería a] voto? luego menos el que hizo voto 
de cauidad. Y conírrmafe con efte exemplo; 
tiene hecho voto de caftidad vna donzella^ef-
ta;pof remor que fus padres no dexará guar-
daríéleino lo dize,antes bien cree que íi mueí» 
tra güito en querer cafárfe vendrán fus padres 
bitA; en ello, y que eafandofe tedrá ocaíió an­
tes de confumar de; entrarfe en Rel ig ión,^ 
guardar el voto de caftidad,íin poncríe a pe-
iigio de coníamarkn efte cafo , quien negará 
que pueda m i i bien caííirífe. 

12 Peí o aunque la opinión puefta es pro­
bable J pemidt i fié loquendó ; eílo es, mirando a 
la naturaleza del v'otO,pcro en la 'praxi, y en 
el exe1. Cid.^el miímo Suarez confiefla,que ha 
de afiér mi.cha moderación , y caufa 5 & idt9 
raropocent ad opus deducid y afsi para falir 
deua> añgí.ñiásjlo mejor es léguir la opinión 
contiaria:)iá qual ani ma,que no puede iicita-
méhre cafa- le,el que tiene hecho voto de cafli 
dad ,aunqi;e fea con ai imó de no cófumar» En 
el lugar citado arribafeguiella opinion,y ao-
ra buduq afeguiiia. Lo primero, porque afsi 
le! fíe ate. Santo Tornas m 4.d.$%.qt;afi.i.art.3* 

i.part.qiitcfl.iS.art.q.ad ¿.y otros mu 
chos Aurores que citamps en el lugar referi-
dojá los qíiaks añado al miímo Bartolomé 
¿i: Santd Fáuftoiíb.i .quaft.pü .Dis. ' á p a r t . f . 
dt SÁcr-amenth refü'.281 .Bohácina difpHt.q. dt 
y oto qúáft. i . f t inB. 5 .¿.nn'm.i.i&dijp. i.dt fpo~ 
¡ji.pi-ntr. 5 'MUiyiA i.Ctieítiñus infub Compendio 
Th€ü!ogico,traéf.y.cap.j.conc¿.j. & cap^.con-
«7«. 1.Pruebafe lo primero,porque ella opimo 
apvr ¿el derécho,c4jf7 rurfusquiClericijrelvo-
uen. L % fecundo,porque todos lotSantos,co­
mo íé puede ver en Suarez,condenan cfta ac­
ción,^ nueítio Padre San Gerónimo , & re-
fertur cano youeníes i -j.qucejl.i. pone eftas pa­
labra: ¡Dicite youmnbus yirginitaietr^non folíí 
nubcri'.j'cd etlam vcí le nbuere damnabile eftjyeV~ 
tofin diiHnguir, íi es con eíla,c aquella inten­
ción, San Aguftin, refertnr, cap.nuptiarum 
2j.qi!£ji.i.cAzc:Qui?ion damnaretur-, fiditXiffet 
•pxoremypofi yotum quod í )eó prcínífsitjfi duxe-
rit damnabituf , fin diílinglíir palabra J luc^o 
de mente deftosSantos,y del derecho,pecado 
mortal feria cafarfe- Lo tercero,porque la vo 
luntad de contraer,es vna voluptad virtual de 
confnmar,y no fe puede fepí!.rar della, y afsi 
tampoco fe puede feparár que no fe oponga 
al voto.Lo quarto,porqUe quien puede negar, 
que éfté tal fe opone a peligro de confumar, y. 
confeqUenter de riolar la caftidad, y mudar de 
propoíitOjpues fe pone en ©cáfión próxima, y 
eílo folo es aliquo modo , fracción de voto* 
como dize Suarez. I^o,vltimo, p'or lain/uria,y 

agrá-



De! voto íimplc de caftidád, 
«graiño que fe haze al conforté , dexandólo 
burlado , y íi es mager 3 inipofsibilitandola a 
cafar fe con el luíbe que tenia primero. 
15 A los argumentos contrarios, rcfpondo 

al primero , que moralmentehablando , yáfc 
viola el votcpues fe pone vno aeuidente pe­
ligro de violarlo. A l cafo de la Virgé nucftrá 
Señora refpondemos,que fue particular mif-
terio aquel cafamiento , porque yá fabia efta 
Señora, que fu virginidad no podia peligrar, 
ni que San loícf le perderia el decoro deuido 
aíli Sacrofanta pureza ',• pero acá en los cafa: 
mientos,noj3uede auer eíías certezas, aunque 
mas lo ofrezcan ambos contrayentes, y íolo 
ai conjeturas humanas, las quales no bailan. 
Al fegundo negamos,quc no fe oponga el vin­
culo,f¿z/ím/fe£-«m/^r¿ora la caftidad, ni puede 
precindirfe. A lo de losviejos,rcfpondo, que 
no dexan de eftar en peligro, y fino violan el 
voto,tsper accidens. Al vltimo, ya queda ref" 
podido arriba en el lugar que cité al principio 
de^ punto. 

14 Pero preguntara alguno,dado que efte 
tal fe caíaíTeJuzgando que puede conforme a 
la primera opinión , eílará obligado a entrar 
en Pveligió para guardar el voto,ó podrá que­
dar fe en el figlo en compañia de fu muger red-
dendo ¿eózíwmf'Refpondojque ai dos opinio-
nes.-la vna dize quedeue entrar en Religión 
antes de confumar,aunque fu muger iníle que, 
confuma^afsi lo afirman SantoTomas,ScotOa 
Cayetano,Nauarro,Couarruuias,Azor, y To-
ledo,a losqualesfigue Suarez lib.^.citat. cap* 
Z.nMm.j. Lo primero, porque cafímdoíe con 
aquel intento,de necersidad auia de tener vo­
luntad de entrarfe en Ueligio^pues podia mal 
guardar el voto fin efte medio,impofsibilitan 
dofe para ellojíuego fino fueííe afsi,dize SUÜL-
ret^wnpotefí effe licitatalis contra&io matri-
monif. Lo fegundo fe prueba ab inconuenienti, 
porque quedandofe eíle co muger,por lo me­
nos auia de pagar el debito , lo qual repugna 
al voto, y afsi también peca reddendo , como 
fetendg, 

15 Pero aunque efla opinión es mui proba­
ble,mas lo parece la contrariaba qual afirma, 
que no deue entrarfe enReligion,ni que peca­
rá de nneuo eílandofe con fu mu^er,-es mui co 
mun entre Tomiftas,y no Tomiftas , tienenla 
Soto?Cordoua, Henriquez, Sa,Vega,yotros5 
a los quales refieren, y figuen a Santo Faufto, 
lib.i.qu#fl.3i9,& ¿lO.Czndiáns difíjuifit. 2ja 
dub^o.Lezndi'otraft.gJe matrimonié, difpttt. 
'23'§.$.qiiafi.6.& difp. î .quoafl. Elfunda* 
mentó es,porque efte tal no voto Religionjíi-
no caftidad;luego no podia obligarle a ello, 
máxime fiendo la vidaReligiofa tan ardua, y 
difícil. Lo fegundo fe prueba de la extrauag% 

te antiqae de yotó^Áoét íu l XXIÍ.determina ^ 
que el que fe ordenare de órdl Sacro,deípues 
del matrimonio rato no confumado , no efeá 
obligado a entrar en Religión por guardar el 
voto , fino que podrá rcddere dehitmn pojl bi~ 
meflr$.De aquijpucs/aco vn argumento fuer-
te,fipara guardar el voto f lemr.e anexo a cr-
den^no obliga laíglefia al SuÉcliacono, a ciutí 
entre en Religión ; luego menos obligará al 
que tuuierc hecho voto fimple de caílidad. A 
los argumentos contrarios, fe puede refpcder 
al primero,negando el antecedentejbaíU qué 
tenga intención quanto es de fu parte de guár 
dar el voto nonpettndo.KX fegundo refpondo, 
que aunque es verdad que abfolute-es contra 
c lvc to reddere debitum iptro ex fupofttionei 
que entregó fu cuci-po al conforte, puede pa­
garle licitamente; también es contra el ayuno 
comer carne en Viernes,y ex fupofnióne , que 
vno fe adquirió vna enfermedad, puede licita 
mete comerla,pecó el que íc casó,pecó el que 
hizo el deforden^peropueftocl licitamctc,ha» 
zen deípues lo que fe ha dicho. 

1(5 También preguntan aqui comunmente 
los Dotorcs,íí es licito a vno que tiene hecho 
voto de caftidad, y quiere cafaríe,preguntan-* 
do fi fera valido fu matrimonio,refpoder rué 
ferá valido. Algunos Autores que refiere Lcá"* 
dro vbi fí4pra,qHafi. 5. dizeñ, que no es licito 
refpondeiiejporque fi le refponde que no cá 
validojmictejfi le refponde que fi, ocafioná a 
que fe care,y pecará mortalmente. Otros di* 
zen,que ha de refponder con.palabras eqüiuo 
cas,y anfibologías, de manera que no pueda 
tener ocafion de pecar. Pero lo mas probable 
esjque puede refponder cláramete cue es pe­
cado grauifsimo cafarfe,pero que ferá vtlidb 
el matrimonio:Afsi lo fienten P>afilio deLeon 
lib.6.cap.i2.num.i2.l.eaáro citat. poroúe cue 
culpa tengo yo,que por dezir la verdad torne 
el otro ocafion dé pecarrfo /?¿>í imputetuntá* 
bien nos podrian imputar efte pecado a los 
que lo efcríuimos en romance,para que lo en« 
tiendan los feculares, lo cual es abfurdo. F i ­
nalmente preguntaBafilio dé Leonmm. W. ñ 
ferá licito perfuadir a vno que tiene hecho vó 
todecaftidadjytropiecacadapaífojCiuc pidt 
difpenfacion,y que fe eafe>v refponde que fi,y 
lomifmo refpondio antes TomasSattchéz tib, 
'/.de 'éatrimonioidifpA 1 .n.ip. y le fisue Lean*-
dro quafl.y. La razón es,porqué licito es 2c6-
fejar menor mal,al que eftá expuefto para co-
meter mayotsmenor mal es cafarfe con difpc-

facion del voto,que no tropecar cada paí^ 
fo en eljviolandoloíy pecando;lue­

go es licito. 
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portar el que hiz^o voto fimplede 
Cafiídai^y fe hacajado .yvtue 

con ftt muger9 o^uanto a ía 
copilé mandabie. 

17 *| Daierto dos cofas,que iníinunmos ya 
C \ , arriba, y prueba largamente Suarez 

tom.j.lib.y.fapiHscira'Oicap^. Lavna, que es 
valido el maf.iinonio que fe contrac en los 
que tienen hecho voto de caftidad^aora le tea 
ga hecho folo el vno , aéra los dos. La otra, 
que pecan mortal mente eftos cales cafandok. 
La primera parte confia ex cap.deuotayf.i capr. 
h¿€ vero i-y.q»a0;i.& cap.meminimus., cap.rur-
fus qui C¿eíici}yei vouen. & cap. vníco di rolo 
in 6.de quo late pneter Suarez citatum, Sáchcz 
l ih.j.de matrim.difp.ii.num.io, Y la razones 
Mana,porque el voto íimple de caílidcid es pu 
ra promifsion, y por la pura prormision ¡̂ o íe 
pierde el domínioj'y afsij íi defpaeE le entrega 
a otro el que prometió , ferá valida la tradi-
cioiiínues no le obfto la promcíraj?V/;o,prueba 
bien Saarez a num.cf.& deinceps, que no pue­
de vno fuera de la profefsion folcmne darfe, 6 
dAnarfe , de tal manera, que íe quede inhábil 
para cata ríe ; por el matrimoniofubíequeTrte 
íe paüae l domin.io;lucgo ferá val ido,no obf-
fante la promeíla de voto. La C-gunda parte, 
que peqne morta'mente , también es llana, y 
ai del-Io in;! feilimonios de Santos, perepe el 
romper la te,y prcmefla a Dio-; de viuir ca/la-
tnente,claro es que es pecado ; el oue íe cafa, 
^/rf«^//ícrjr¿í/n'wadmite el faltar a eiflapro-
m íTailaego pecó. Véale a Si'arcz en el lugar 
citado, donde trata de la antigüedad deílc 
voto. 

- i 8 Ello íupueílo,la primera difícultad co-
fíácwcn íi puede pedir el debito, o pagarle dé-
tro de los dos primeros meíes, el qu? hizo vo 
to-. Algunos Autv>\ es, que refiere Leandro traf 
$xi tatJ i fp . 2y§ .S .m¿í i .%.ññ diftiaguir de cié 
pp,refpor.dea «¿/p/^ ,que puede pedir. Pero 
eíla opinión es faUajy afsi digo con la común 
dé los Dotores,los qualcs reficren,y íiguen Ba 
íilíusde L e o n l i k i o . c a p . ' í . n H m . ' ) . Sánchez de 
matrm.lib.gMfp.3i .mm.')•'Leznáxofupr. que 
no puede pedir en los dos meíes primeros (íi 
podra en los dcmas,dirémoslo abaxo) La ra­
zón es , porque puede guardar el voto fin ha-
zer agramo al conforte , lo qual copftara mas 
de lo que abaxo diremos. Mas dificultad tie­

ne,!! puede pagar en eftos dos primeros me-
fesi muchos Autores modernos granes no dif-
tinguen de t i mpos,peio otros íi: y afsi digo 
coii iiuichos que icíieren , y íiguen Sánchez 
U i $ Dciaí0£.c¿p .2i Mí"WÍ.14. Suarez lib.g.cit. 
cuy ^.uui^.i-y. Vaiciio Reginaldo lib.^i.tit,^, 
cap 3,4..'.'&?/;. 18 4, Bor.acir.a: om.2. dijp.^. qua,fi. 
2.phn. :7>;Í.̂  Gaípai Hurtado difp.io.de 
mutriu .uiji i ¡a .'¡¿> .ni4m . ¿ i . donde ahima,que es 
c>viruí..,quL .10 puede pagar licitamente. Prue 
baie,porque íi al que i o tiene hecho voto, no 
le ^blira ia Igieíia a que pague el debito en 
eílos do ptime/o^ mefcs,por íiacafo fe quie­
re entrar m Religio.r i luego a fortiori , al que 
tiene hecho voto menos le obligará; luego íi 
per vua parte no le obliga, y por otra iníla 
íiempre la cbíetuancia ael veto , 10 deue, ni 
puede pagar , íino cjue ha de guardar el voto 
mientra.-, 110 leefcuie otra ubHgacicn mayor. 

1$) Laíegunda dificultad es, íi podrá pe­
dir,© pagar pafíados los dos meíes ? Algunos 
Autores , que cita Leandro fupr.qtmefi.65. 
ÓÍTC q w íî y lo tienen por probable Vega, y 
Sa.Y Sánchez cat .21 .citat.num.%. trac por ef-
ta opieioa vn li erre argumento , del qual di-
ze que tie.;e dincil folucion,y es eíle; íiempre 
me deípues del voto fobreuiene gran mudan-

caja qual no puede vno preuenir , con que fe 
impoO-ibilira para guardar el voto,no obliga 
e) ral.-v ílo railiia en cfte cafo , pon ue es im-
p Q fs i b ] e, m oráSme nt e hí b 1 a nd o, v i u i r, y ce h a -
bita- vn hombre con vnamuger, y no pedirle 
el dtbíto ; luego aunque aya fido culpable la 
mafacion-.perc vr.a m hecha,cíci-fa,como el 
cu - re tomó poi fus manos la enfermedad pa­
ra comer carne en Viernes. Peí o lo mas cier­
to e v'iiie el que hizo voto , no puede pedir el 
debito en ningún tiemp'o'y folo Sánchez libr. 
5? demairm d¡fp.y^.njm.$. trac por eíla opi-
nion.íetenta Autci es, y Leandro otros mu-
chm modernos. La razón csjporque como di 
ze bien Suare*fúí/i.j.í/f í{eii?joJíb.^.cap.$.nH. 
i.Licet votumfenMi^r herum yio!e:ur,femper 
infutunm úbligat. quando ex fe prGpofitMm efly 
& quemáis ncüpofsit quoad omnia feruar'hprop 
terifnMtatio'nt'm rerum fa6iam,nihiLom:mis ad ea 
fcltim obligat qua mznmt fiik poíefiate -ponen' 
tis. Siempre eftá en mano del que vota ej no 
pedir;lucgo deuelo de cbíeruar. Lo fegundo, 
porqUe quanto acftaparte,por lo menos puc 
de el que votó guardar el voto ; luego deuelo 
hazer. 

20 Algunos modernos, como Bafilio de 
León,Hurtado,OchagauiasBonacina,y Lean­
dro limitan efto , a cafo qiíe el conforte oue 
no tiene hecho voto padecicffe peligro de ín-
continer-cia ; de fuerte, que íi cfto le cor.íla al 
que vQtóídizen podrá pedir licitamente,por-» 

que 
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Del voto fimpk de caílidad. 
que entonces el pedir , es moralmente pagar, 
A! argumento deSanche2,yá refponde élmif-
mo^afsi; Dicendum efl h¿ec rota tanta ejfe digni 
ratis y t potius fpeñarí debeat bonum commune 
ex ipfis confnrgensy ne cb eas mutationés fnper-
ueníentes/nift quando effent tales, v t effet mora-
liter impofsibite votum impíere, iudicentur h£C 
vota de obligare, fed eaufainfacUímce difpenfa-
tionesprabebimt. 

21 Pero mayor dificultad tiene la otra par 
te de la d.iída,cn íi podrá pagar.Santo Tomas 
in 4Jiflinff,3%.qii£ft.i.artk.3. qla.i.ad 3. y lo 
ílipone 2.2.qií¿efl.jSp. artíc.S.ad 5. San Anto-
nino^PaludanOjSilueñrOjRicardo, Suplemen 
tum GabrieliSjVeracruZjNauarrojAléíis Ma­
yor Durando, Petrus de Soto, Azor, Toledo, 
Petrus Ledefma, Rodríguez , y otros que re­
fieren Sánchez in Decalog. libr.q. capit.11. nu-
merA2.&' iib.q.de mairimonio,difpiítat.3q.nH-
raer^.Suarez capit.^.citatOyrmmer,^. Leandro 
qi i&ll .66Aii tn que nojde fuerte, que íi el con­
forte quiere guardar caíl:idad,piiede viuir con 
el otro que hizo el voto; pero que fino quiere 
guardarla,fino que infla que confumen^ antes 
deue entraiTeenReligion,que no coñíumar el 
matrimonio. Lo priméro, porque íi efte que 
hizo el voto no fe huuiera cafado, y no pudie­
ra guardarlo de otra manera , que entrandoíe 
en Religion,deuia hazerloí luego fobreuínien 
do efl:a impotencia, por razón del matrimo­
nio injuftamente contraido, no ha de obílar a 
la guarda del voto. Lo fegundo, íi vno no pu-
dieffe cuitar la fornicación,fino entrandoíe en 
Religíon,denia hazerlo ;luego el que no pue­
de cuitar la copula contraria al voto , fino es 
entrandofe en Religion,deue hazerlo.La con-
íeouencia fe prueba, porque no es mas mala 
la fornicacion,que la violencia del voto. 

22 Pero aunque la opinión pueíla es mui 
probable,mas lo es la contrariare aue puede 
pagar, nieflá obligado a entrar en Religión, 
fino que puede pagar el debito licitamente.-
ella opinión tienen muchos Tomiílas anti­
guos, como Dominicus SotOjVifloria, Mar­
tin de Ledefma, y comunmente todos los mo 
derños,alos quales refieren,y figuenSanchez, 
Suarez3Bonacina, v Leandro lociscitatis, y es 
mui conforme al derecho Canónico , como 
confia del titulo qui Clerid,vel vouen. A mas, 
de que en gran parte eftá decidida por luán 
XXII.~enla extrauagante antiqim de voto. La 
razón es , porque efte tal no eftá obligado a 
entrar en Religión; lo vno, porque confta de 
los textos citados; y lo otro, porque él no fe 
obligó a ello; luego puede quedarfe en el fí-
glo ; f i fe queda , esforcofo cohabitar con fu 
muger,y cohabitando, derecho tiene ella a pe 

597 
dirle el debitojluego ¿1 lo tendrá también pa* 
rapagarfele, porque quando el vno pide l ic i ­
tamente , licitamente puede el otro pagarle. 
N i obfta que aquello aya fucedido por pro­
pia culpa del que tenia hecho voto cafandoíe, 
porque aunque es verdad que peco entonces, 
peropuefta la dificultad de guardar el vQto,6 
fu impofsibilidad, licito es pagar el debito, 
como el que fe toma por fus manos vna enfer 
medad,en laqual comerá carne el Viernes. 

23 Aduierten,empero, eftos Autores, par* 
ticularmente Suarez, que le amonefte el Con-
feííor antes de confumar el matrimonio , que 
fe entre en Religión, pero que efto ha de fer 
con fuauidad , echando de ver que no tendrá 
repugnancia, y nue en la Religión le recibirá, 
y que la podrá el tal llenarla c^n fuauidad; y 
que fino pudiere perfuadirle efto,6 huuieíle di 
fícultad, ó de parte de la perfona, ó de parte 
de la Religión, que le aconfeje que pida dif-
penfacion, y cree Suarez, que puede el Obif-
po darla , non fmpliciter quo ad votJm caftita-
tis,fed qtío adlicentiam confrmandi.'Na.uzvvo in 
SummayCapit.16MumeT.30, Reginaldo vbi fu-

Manuel Rodríguez tom.i.quáfl.63. ar t iS» 
Frai Martin de San loíef en el Compendio a l 
•fin de la Kegl^,V.difpenfare.numer. 12 afinnan9 
que no folo pueden los Obifpos, fino tambic 
los Confeílbres de la Religión Seráfica , para 
lo que toca pedir el debito, fi fueren nombra­
dos para efto de los Prouinciales , t x priuile-
gio Ti jV.de 2S.de OBubrede \ %6g.& refertur 
in Compendio Societatis lefu, V. difpenfatio, §. 
lo.Tomas Sánchez libr.i.Decalog.libr.q.capi* 
54.wiiwey.20.dize, que no pueden los Confef-
jfores ordinarios difpenfar en efto virtute Bul-
Í £ Cruciata,porque eñe poder no le tienen los 
Obifpos legs ordinaria, fino ex confuetudine, 
y folo fe equipara el poder que dá la Bula a 
las cofas que pueden los Obifpos iure ordina-
no;pero Viualdo dize que puede, y no pare­
cen difentir T>iznZpart.i.tratfat.ii.refolutio. 
(5(5.Machado ¿ibr.2. par t . j . í r aña t . 14 . docum, 
$:numer:6.G bien fe inclinan mas a la opinión 
de Sancbez-

24 ^ A los argumentoscontrarios,refpondo 
al primero ^negandolaconfequencia , como 
confta delfimile que pufimos arriba, del que 
íiaze vn defconcierto,con que pierde la falud, 
y defpues come carne en Viernes. Al fegundo 
refp,ondo,que para la obferuancia del voto, 6 
de cuitar el pecado, no ai obligación de to­
mar el medio n̂as perfecto , y mas fen¡iir'o , y 
afsí bien puede vno guardar el voto fin entrar 
en Rcligio,-yel no guardarlo en efte cafo es ex 
fuppofitioneyque cs negligente, y no haze de fu 
parte todo lo que puede hazer pero efto es 
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per accidensjorque otro Vo hará.Vcaíe a Sua-
i-ez)el qual aduicite , que fe interrogue al que 
vató.que'preteríionruiiOjO que igneranciá, 6 
que obiigacíoíi prctenciio cavgai fobreíi, pa­
ra que por ai fe faqu-e lo que deue de ha^er. 

25 Límiran,empero,la dodriña de nueftra 
concluíion los Doto res citados ; lo prjitieroj 
en cafo que el que votó tauieíTe caufa juila 
d j perpetuo diuorcio, en tal cafo no eíla-
ria obligado , ni podria licitamente pagar 
el debito,parque por vna parte , efte no haie 
agraüiq al conforte no pagando , y por otra 
míla la obligación del votoíy afsi dizc Villa­
lobos part.2. i r a [telf.3 ¿\. dificidt.i i . mmer.3, 
que no puede la ranger que hizo voto recon­
ciliar aíi al marido adultero,lo qual pudiera 
hazer a no tener voto, y afsi bien podrá negar 
le el debito,pues lo puede hazer fin injufticia; 
imo.no puede pagarfele 3 como lo prueba «0-
fí?y5/w36'contra Sánchez lihr.c). de matrimonio, 
diffutatione 3$.mímer .2S. Leandro tra&at.\o. 
difpMiatione 2y.qmfl.y$. Loíegundo limitan, 
que ñ el que voto es varón , puede algunas ve-
zes infinuar afu muger,y ofrecerle el vio con­
yugal, pidiéndole el debito , non in gratiam 

fui;dlo es,por dar güilo a fü apetito,íino folo 
por complacer a fu muger, y para no hazer al 
matrimonio honeroíb, viendo que fu muger 
no oíía pedir el debito por verguenca; en cu 
yo cafo puede pedir, dizc Sánchez , porque 
aquello mas es pagar,que pedir.También ad-
luerte el. mifmo Sánchez, que puede el que tic 
ne impedimento , notincarfelo al otro , para 
que con eílo fepa, que íi no le pide el debito, 
es porque no puede^pero no le ha de dczir co 
e{ro,que le pida.ó que no le pida,íino dexarlo 
afu elección, aunque aya algún peligro de in-
continencía,como dizc Sánchez ; ni la muger 
puede entonces períuadir a él que pida, fino 
pedirlo ella. 

26 Aduierten también dichos Autores 5 lo 
primero, queíi ambos cónyuges tienen hecho 
voto de caftidad,ninguno dellos podra pedir; 
pero dado que vno pidieffe , bien podria licí" 
támente pagar el otro} yt i late probat Sán­
chez libr.y.de matrimonio ) dif-putatione 33. na-
mer.S. Pero diráalguno, el pagar al que pide 
ilicitamente, no obliga; efte pide ilicitamen-
tc,porque tiene hecho voto de caílidad;luego 
no tiene el otro obligación de pagar,antes pa 
rece que pecaria cohoperando al pecado del 
otro:y por eflb diximos arriba, que el que fe 
cafa afabiendas con el que tiene hecho voto 
d^caílidad^pecamortalmente, porque coho-
pera al pecado del otro.Refpondo con Bona-
í̂ ina qaafi.z.de matrimonio>pimft.s.mimer.3.& 
^.Sánchez l ibr.y.chato, difpntatione ó .nmer* 

12.que no es ilícito pagar el debito ai conibr 
te,por folo que lo pida ilicitamentc, quando 
es por razón de la períona , porque el que lo 
paga,no lo haze por cohoperar al pecado del 
otro,fino vfando de fu derecho, por exercitar 
vn afro, que defuyo es licito en los cafados, 
lo qual no fuera afsi, íi pidiera i licitamente j 
por razón del lugar,como fi lo pidieíTe en la 
Iglelia,que en tal cafo,el a¿i:o feria malo, por 
la circunftanciamala^pero íi ellos quftndo hí-
zieron el voto pretendieron renunciar fus de­
rechos para pagar , ninguno de los dos podra 
hazerlo,aunque el otro pida, v t i ojlendit muU 
iis cíí4mi>onacina ntm.S. 

27 Lo fegundo aduierten, cue fi fucediere 
morir el vn contrayente,no podrá el que que­
da, fí tiene hecho voto , cafar fe fegunda vez, 
fino que ferá lo mifmo que el primer cafa-
miento.La razones llana,porque el voto per­
petuo fíempre obliga , y pues queda vno libre 
muerto el conforte, deue guardarlo ; y fi efte 
viudo , ó viuda fornicafTe , pecaria contra yo-
tum. Lo tercero aduierten,fi fucedicíTe que el 
que votó fe casó,y pide el debito, ignorando 
inmmihiliter que le eftá prohibido, dize Sán­
chez vbi fupra numer. 10.&capit.21 .citatOynu-
mer.io. que deue el Confeífor defengañarle, 
íi prefume que fe abílendrá ;pcro fino lo pre-
fume, mejor es callar , dexandole con fu büe-
nafcy alcancarle difpenfacion.Lo quarto ad-
uierte Bonacina numero feptimo , que el que 
no hizo voto,puede pedir, y pagar pro libito) 
aunque aya confentido en el voto de íü con­
forte,como no aya renunciado fu derecho , íi 
bien hizo mal en cafarfe con e l , como queda 
dicho arriba. Lo vltimo aduierten , que la 
muger que votó virginidad de fu intención, 

fe ha de colegir la obligación del voto: 
lo miímo es de la que votó no 

cafarfe. 

V* * "so <2 $ $ $ 9» 
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-I EL VOTO SIMPLE DE 
cafíidad irrita > b impide ios 

cfponfalesjy matrimó-
nio ratoancecc-

i i n N l o s puntos paffados hemos hablado 
E del votfo de cafridad, quando precede 

a los crponfales^y matrimonio; en los íiguien 
tes hablaremos de, quando ibbrcuieuc cívo-< 
to a los crponralc^o matrimonio. 

P V N T . O L 

S I E L V O T O D E C A S * 
tidad anula lo$ efponfdes 

precedentés* 

iOnuienen los DotoréS) que quando VñO 
de los dos contrayentes vota caftidád, 

que el otro queda libre de los efponfalesj efto 
es,que quanto es de íu parte Te diíueluen,por-
que por el miímo cafo que vno vota caftidád, 
es vifto renunciar el derecho que podia tener 
a la promefla del ¿oníbrte, y confequemer a fu 
obligacion,rupueíl:o que pretende obligáríe a 
lo que es incompofible con el matrimonio, y 
tiene efto aun mas fuerca en fauor de las mii-
geres,por el mayor agrauio que fe les háze 
dexandolas. 

2, Efto íupuefto, muchos Autores que refie 
ren, y íiguen Toledo tih.j. capitán. Sanche^ 
lih.i.citato, difputat.46.nümér.y. Reginaldo 
lib.^i.nHmer.'i^.Conmh diih.j.citato, mmer. 
2 5.í:ilucio trafitat.ío. capít.%. quüfl.6. mmer* 
28(5.Molfeíío trd5iat,^. capit,$. numer.̂ 2. Be-
cano qucefl.ií.mmef.z.L&ymá.n tra&a.io.-par, 
i.cd|?íí.2.w«fwer.(5.Garpar .Hurtado difpHtatío. 
i.de matrimonio,dificutt.s.yízchzáo lih.^.pát^ 
i JraBat. f.documento^.numer.ó.^ñYTúzn, que 
no los diíueluen , y lo tienen pot* probable 
Suarez tom.̂ Je Religioné, libf.y.cápit.j. nunsJ 
12.-La razón es, porque efta condición , fi né 
hiciere y oto de cajiidad, no efta anexa, ni enl-
beuida en los cfpoofales > potqüe no confía 

de derecho alguno naturalporsit iuoíluego 
es accidentaria^y no le puede cmpecenlnego 
no íé difueluen departe del que vota;y afsi,íi 
el conforte no quiere ceder de fu derecho, 
obligado eftará el que voto a cumplir dichos 
eíponfales5no obftantc el voto. 

5 Pero aunque efta opiríion es mui proba- • 
bl^tanto t ó mas lo es la co ntrai ia , de que ffe 
difueluen; afsi lo íintio Santo Tomas in 4. di-
ftinff.3%.qu#fl.i.artic.$.qla,2.ad i.y otros mu 
chifsimos Autores que refieren , y íiguen Bo-
nacinapuntl.$.citatosnumcr. 15. Suarez libr.2, 
deiroio i capit.^.numer.ij.Y \o repite como 
probable capit.j. cítato , niímer.13. Vázquez 
opufcuLde refiitut.capit.i.^.i.duh.ó.numerii"/* 
D i a n a ^ r í . ^ . tráffat.^. refolut. 208. Leandro 
'traBat.c)Jifputat.2.qií<eft.6. Stephanus Bauny 
tra.Bat.i2.de matTÍmo7Úo, fponfal.quafi.i 5. 
y como probable Machado loco cit ato. La ra-
zon es, porque como dizc bien Baíiiio de 
León íibr. 12.de matrimonio ĉapit. 12.mmer.4. 
o el voto de caftidad que fobreuiene , es valí» 
do,© noiefto fegundo no fe puede dezirj poi ." 
que coníla lo contrario ex capit. -peniens qui 
Clerici, y el youen. y Tomas Sánchez confiéis 
fajque íí eñe fe cafa^io podrá pedir; luego fe-
nal es que íientc , que el voto es valido; y íi el 
voto es valido , és impofsible que los eípon-
fales precedentes tengan fubíiftencia, porqué 
la obligación del voto es opuefta a la de los 
eíponfales,y no fe compadecen;luego tenien­
do fderga la obligación del voto , de necefsi-
dad ha de ceflar , y efpirarla de lós cfponfa-
k.sjluego Entílalos. Lo fegundo fe prueba, y 
juntamente fe refponde al fundamenta con-̂  
t rar io, porque en ios efponfales fíemprc fe 
incluye lá condición, niftptrfeBior yitá ftatul 
eligátur, porqUe no han de impedir la perfec­
ción.Siendo, pues, mas perfeáo eftado el del 
celibato,© continencia, que el del mátrimo* 

nio 3 bien fe infiere , que no le ha de im» 
pedir eftc iegündo al .pri­

mero-. 

* PFN-; 
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$I-EL v o r a si3 
\ de ca l idad a m l á . > o í r r i i4 él 

mMrmomG ante 
te rato. 

• rqoo 1 -Tratado ím.v£mz ÍI. l i&dc^ fcMtñí^itarSíH. • 
ucnte^h^femética,)' p^ai^nte,comc. Sap Ale-, 

i v iM \ J I I . 6 Pero no cbíUatte ío (í^cho, lo cierto es, 
.que el voto fiinpie de caFadad, ni íoloj ni con 
trasiicioüjni aor a,ni et| ios tiempos paííadosa 
Í$m% ha tcr.ido eficacia, ui valor para difol-
uer,iii i ir i tar ej. niaajrnoriip rat^t ^ftacpnclu 
ííon es común de tpdo5-losTjeologói^'yv.C|.no 
i^ijftasjfaadada en puchos textos,,Cánqnicoi., 
en los guales íe atubuye efte cftáo a íb^ó d 
votofíokfnne de.c^íljdad,pqr.pr.ofefsi^n.IÍe-
ligioía, ^ mo cfinila de lo,qtic qu^a^tratado 
^rribia Jtacado rercei 9Biftcwltad regüpda, 
Jp^daqui, ta J.pi:ato,pn'merp, dpuáe pípba-
mc^cue afolaba íckmnidáddel vd to^ca-
ílída^ hecho en Kejigion,., le,dio eíle priÜiJe-
g'ipja lglefa ,y ioprobavcmos eii |a|^íicuU 
f aSiiguicnte.£aíia aojii cla¡;:?yna cpngt'úeiicia, 
y eíta .-.el voto ^mpie de caíiidad , aüncjuc 
f;;á con tradicion,iu) ^aíla, nj puede teñer de 
fu cofecba virtud, pa^a acular elmatrliiiorio 

4 • 'fJAra infe]igQ^cia:defte ^unto>i*dviieno Í 
£ lo p r i m e r o , ^ la q u t í U o p r o c e ^ a o - ; 

ra fea que elvn caíádo ha .̂echo voto a ^ t^ de ; 
Cí>níiunar}aoraí^a:qucJ(^nagan Ips do: .Tam , 
bien he pueílo en el tirulo, mmjmoniO,rato% { 
porque del coníl rnido no aid^icuitad, por- . 
que esindifol^b.Cyréfpcto dd.^ole fimp.le.jar-
íi quanto ai vincuiOjCr-mo cuanto ai vCo. Efto 
.fapueílo,d.igo7c,iie efta queftion tiene poca d i ­
ficultad en ¿ílos tiempos, y afU la refpluere- , 
mos brenemente ; tratsl i S iarez,dilatadífsii-
mamente tom^Je ÜeíigíonSylib.g.cíipit.ó, Pa­
ra cuya deci^on , aduierto lo íeonndo , qiie fi 
tomamos al voto íimpk de calidad enquan-
to tal,fin añadirle algOyque no difuelue él ma- , 
trímonío lo vno, porqué) confta de muchos , 
tcxtoSytitido qui Clmchvel youm*& t i i u k de , 
CQnueT.coniugator. lo otro, poique: fi eí voto 
anexo ai O; den-Sacro no Jo dííuelue, como 
confta de la extrauagante de luán XXIÍ.pue-
fta arriba; luego menos podrá el vorp. flmplc. 
La dificultadjpucSjfolo confiñe^quando al vo , 
to íimple fe le añade tradición de petfbna, en 
ya tradición repugne al matrimonip. Pongo 
por cafo?!! vn cafado quifieíte donarfe ala Re 
Hgion, é hiziefíe voto de caíb'dad Juntamen­
te,en cfte cafo procede la queíHon, íi difolue-

. ría el matrimonÍG rato antecedente. 

25,parece fentír eftq 3 porque dize} que no le . 
conuiene al voto de caílidad irritar el marri-
monio antecedente pqr alguna íblemoidad, 
fino por fu mifma naturalezadviego íientcque 
de fuyo puede irritarlo,aunque fea fimple. Y 
confírmalo con el voto de los Hermita5os3el 
qual no es folemne , y con todo efíb dize,que 
no irrita el macrimonio anrecedentc; lo mif-
moínuen:rafentir Ioan.nes Mayor. El funda­
mento dcfla opinión es, porque antiguamén-
íe en el principio íie la I^Iefiaél voto de caíl 
ttdad con tradición difoluiael matrimonio 
rato, y no erafolem^e , fino fimple; luego lo 
mífín pernos de deziraora; prueba el antece 
dente Suarez .«on mucha^ hiftoriás, y cafos 
particulares, en los quale^ defpues de aueríe • 
cafado, í¿ retiraua el vno a hazer vida conti-

, ílibfequentc 1 luego ni tampoco el arítcccdcñ-
tc.-el antecedente ya queda probado en íáBu 
dapaHadaila ccníequtncía prucbola, porque 
efto de a,:ulai al mátrímonio él voto 1 cienelo 
ab extnnf€c(>.,y fe lo da la Iglef a.i al fimple ja­
mas je ha dado lalgléfi¿t,¿í piiuilegio,ccmo 
cpnáade ^iuchos textos, en lo^ qual es deter­
mina lo epotraric y luego no''puede irritar el 
quehatía Hechojcon lo qual fe conucî ce ¿que 
el fundamento contrario |s fálfo. A la« hifto-
riasfc'refpprdcqúe aquéllos retiros, ó vidas 
heremivicas, no.irricaiían el matrimonio ra-

' tOjíinoqpeflieíle con veto"'fe Je niñeen Reli­
gión aprobada; y fino lo haSüán , efiaiianfe 
vfando aquella vida por impidió de Diossper 
miíiendolo la Igleíia'pero la mujer que que-
daua en el figlo, ni fe cafaua con otro / r í po-
dia,como confta de la de San Alexos, A15 de 
la tradlicion,rcí^oiido con Suarez, quela t:ra« 
dicipn matrimonial impide a la que defpues 

fe hazc con el voto de caftidad fimple, 
y afsinotiene fubfif-

tencia. 

rvpA 
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Del imple de tañí dad; 401 

D V D A 

DECLARASE , SI P V E D E 
irritar el marido el voto de caf-

tidad que hiz o la mugcr5b al 
contrario, y otras cofas 

tocantes a efto. 

1 Ara inteligencia deíle punto 3 fupon.go 
I lo primero, que el voto de caílidad que 

hizo vno de los dos confortes antes de cafar-
fe,no puede el otro imtarfele, ni tampoco el -
que hizo defpues de cafados, íi lo hizo antes 
deconfumarel matrimonio, porque en ePce 
tiemoo vfa vno de fu derecho , y no fe le haze 
aqrauio al otro conforte;a masjde que efto no 
quita que nb pueda, el que no tiene voto pe­
dir el debitOjV el que lo hizo paílados los dos 
mefes3eftará obligado a pagarlojcomo queda 
dicho arriba , íi ya no es que fe entró en Reli-
gion.-con todo eíío fíente Candido difqui 25. 
^rí.l2.í¿/^.<5.que íilo hizo el varón , que puê -
de lamuger fLifpenderlo , etiam quoadpetitio-
nem ex parte y ir l .Ls . dudajpiies,folo eftá en el 
que hizo el voto defpues de confumado el 
matrimonio j en cuyo punto es cierto , que el 
que hiziere el tal voto , cílará obligado a pa-
^ar el d e b i t ó l o obíUnte dicho voto, porque 
quanto a efto , el tal voto es nulo, por fer de 
materia injufta,ó daño de tercero? y afsi dize 
bien Suarez l ib.y.citat.cap.S.mm.i.qiit nonc 
cefsita de irritación,ó difpenfacion.Tiene de 
efto vna admirable epiftola San Aguftin, y es 
la 199. eferita a vnafeñora , que fe apartó de 
fu marido defpues de áuer confumado , por 
auer hecho voto de continenciajy lo que fe íi-
guió deílo fue5qúe fu marido fe amancebó co 
otras mugeres,de que San Aguftin la culpa en 
efta parte,y la reprehende por ello. Aduierte, 
empero,que íi la muger hizieíle voto de cáfti-
dad condicional, ó dependente de la volun­
tad de fu marido , podria defpues rogarle 
ella,que no le pidiefte el debito, y que le dief-
fe licencia para abfteneríe del vio del matri-
monio;y íi el marido no quificíTe, aquello fe» 
ña irritarle el voto,quanto a la parte de no pa 
gáKtodo lo qual es conforme al derecho Ca­
nónico tototit, 3 3. (juafi. 5. 

2 Lo Tegundo aduierto,que el voto de caf-
tídad que haze vno délos dos confortes^ tres 
cofa*; puede obligarla primera,a guardar ca-
ftidad conyugaldurante el matrimonio , de 
tal m'anera,quc íi adulteraííe,pecaria, no folo 
contra jufticia,íino también contra yQtnm 3 la 

fegunda,« guardar caftidaaülu'ertd el «onfor 
teíla tercera, a nó pedir el debito durante el ' 
matrimonio; quanto a las dos primeras obli» 
gaciones,dÍ2e Suarez mm.^que es certifsimo 
que no puede irritarle el voto el conforte , y 
que es opinión común de todos, y confta ex 
cap.-placet de conuer.coniugator. Y la razón es 
¡lana,porque que motiuo ai,ni puede auel pa­
ra dar efte poder al conforte, no pararidolc 
perjuizio. Qn? mal le eftá(pre^unto)al mari-
do,que fu nuigcr fea caira , muerto ¿1 > Y que 
mal le eftá,que víuiendo fea fiel ? luego no íié-
do el voto enperjuizio fuyo.,no ai motiuo que 
nos obligue a conceder puede initarfelc, quá 
to aeftas dospartes.-bien sé,que algunos Do-
tores,como fe puede ver en Villalobos ^ r . 2 . 
ír^.34 . í/^c«/.2i.«/^.9 . íienteulocontrario, 
pero lo que hemos dicho es lo mas cierto,co­
mo lo prueba largamente Sánchez lib.^. Deca. 
log.cap.31 ,mm. 5.6.&' 9 .yFagundcz eod.traff. 
prtecep i . í í b . i . c a p . i ó . n u m . i i . & 22.defiende 
contra á Santo Fáufto ¿ib,2. quafl.-ji. concLs* 
que ni aun puede irritar el marido los votos 
que hizo la muger íiendo menor de edad,por 
que no entra él,en lugar de padre, ni tutor j y 
en el mim.23. & cap .^j l numer.%< lo prueba ift 
fpecie del voto de caítídad, fi bien la GloCa in 
c a n o . n o í m zz.quíefi.j. müeñra. fentirlo con­
trario. \ 

3 La difícultad,pues, folo confifte en la ter 
cera obligació, que es no pedir el debito/que ' 
quanto al pagarlo, no ai dificultad , fino que 
deue pagarlo , porque no puede en perjuizio 
del marido obligarfe la muger.Machos Cano-
niftas, y algunos Teologos^que refieren Sán­
chez libr.g.de matrimonio/;, difpinat.3^.numeré 
24 .Leandrotrattat.y.iíémammonio, difputat* 
2s) .'qí4¿efi.j^. dixeron, que efte tal voto era nu­
lo,íi lo hizo el marido , pero no íi lo hizo la 
muger. Otros abfolutamente dizen que es 
nulo , como lo es de mente de Santo Tornas^ 
y otros que refiere Leandro cita tus, qu¿efl.j3* 
el que haze la muger de no pedir el debito» 
Pero lo contrario tengo por mas cierto; efto 
es, que es valido , porque lo hallo expreflado 
cap.quídam de conifer.comuzahr.y afsi folo du 
damos, íi podrá irritarlo el marido , y parece 
que íi.La razón es , porque redunda dello al­
gún grausmen al marido, y afsi parece que 
tiene algún título , y razón para irritar el tal 
voto; y haziendolo, podrá la muger pedir , y 
pagar libremente el debito, y io tiene por 
mas probable Santo Tomas in 4. dijiinff. 32., 
q^ísfi.ymca,artic.^.ad 3. y lo afirma expreífa-
mente Soto ihidem , artic.3, y otros muchos 
que traen los dos Autores citados , con quie­
nes conteftan el mifmo Sánchez difputat.3$* 
íwwger^.Bartholomíeus á Santo Fauílo /¿^.2 
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J)¡aiUpart . j j rac la t .^ j 'cJoÍ!a .22o. \2 . ico in-
fra citaidui-iTtaWznc inDecaíogjom.i . lwr .2 . 
capiL2.d/ib.S3. nurner.i Bonacira tom.2.dif-
futat .^.áe poto^qmji.z.funti.j.mimerA^ Lz.y-
m'znlibr.4..tra(rL'it:.¿\..caf}it.'][. nnmer. ió. \ iila-
lobQsybifapra nimer.6. Yagundei libr.2. ci-
í-ato.capit . jy.nimer^. y lo tienen por proba­
ble Candidas difquiftt .25 .artic A i Aubit a .2,& 

artic.i2.diíb.¿tMz.dy¿áo ¿ib.ó.-par.j. i ra. 

4 Praebafe lo pi imero ella opinión del ca 
pitillo treinta de los Números, numero onze, 
donde fe dize : Vxor in domo v i r i cumje voto 
con j i r i xe r i t ^ iaramento^fi aadierit y i r , & ta," 
cuerit^ncc contradixeric fponfioni, reddet quod-
£íí?iqi4e promi(Terat j f in mtem extemplo contra-
dixcrit, non tcnebitur promij'sis rea, quia mari~ 
tus contradixit, & dominus propitius erit s en 
cuj-as palabras fe decide efta queftion. t o fc-
gundo fe prueba ex capit.manifsfttm ^.qu¿efl. 
5.donde parece decidíi fe, que no tiene íubíiD 
tencia el voto de continenciajque hazelamu-
f̂ er (in licencia del marido.Lo tercero fe prue 
ba con razón,porque aunque es verdad que el 
marido , y muger , en quanto aeíle voto , fon 
igualesjefto cs,qLie ambos pueden pedir, y pa 
gar , como fe decide ĉ zwo. manifeflum citato; 
porque como aduierte bien Vafeo, F.yotum, 
$.nümér:6\con SancheZjFilucio,Suaicz,y Re­
gir aldo , en los votos que traen defeomodi-
dad al matrimonio a iguales fon les confor­
tes,por lo qual no parece caer debaxo del po 
der del marido la materia defle votojpcro en 
quanto la muger fe carga defta nueua obliga­
ción,lé eftá fugeta, que efto de fer en eíla ma-
íeria,es accidentarioyy afsi como le puede ir­
ritar el voto de no mentir, aunque fea de ma­
teria no fugeta, afsi también eííc de no pedir 
el debito. Muchos de los Dotores citados ef-
tienden eftadodrina , aun en cafo que la mu­
ger huuieíTc.hecho el voto con licencia de fu 
maridoj porque no porque dé licencia el ma­
rido a la muger,es viílo priuarfe de fu peder, 
ni derechoí luego fiempre retiene él poder fo-
bre la muger 5 luego podrá irritarle efte voto; 
verdad es,que algunos Autores, y entre ellos 
á Santo Faufto ^^/?.(55,£andidus/^r¿z, y o-
tros,dizcn que pecará el marido,fí lo haze fin 
caufa,fupueO:o que le dio licencia. Con todo 
efíb hallo en el canon manifeflum decidido lo 
contrario; y a Suarez,quf traé en fu fauor l ib. 
6.de votOyCapit.^.numer.io. no habla del voto 
de caftidad,íino de otros votos, como fe pue­
de ver en el num.19. 

5 Empero aunque la opinio puefta es muí 
probable/ri/nw, cuando vno de los confortes • 
^oto fm licencia del otro; pero también lo es 

. Dificultad I . Duda V . 
la contraria , de que no puede el marido i n i % 
tar eñe voto a la muger , ni ka miiger al mario 
do, aunque efto vltimo fea mas faftible , y fe 
podria rpas víar in praxi. Tienen eíla opinión 
la común de los Canonlilas, San Buena'uentu-
ra,San Antonino,Cayetano, SiiucíhOj Ftdr-
Ledeíma, Palacios, N AÜWÍO cupit.i 2. nmier. 
<54.Valencia,y otros que refieren,y íiguenSua 
tez capit. 8.citaí o^mmer,5, Caílro Palao tom. 
3.tratíat . 15.difputat. 2.puntí,6. numer.5. Filu-
ció t raf ía t .16. capit.8. miner*t$&. BafiKo de 
León libAo.capit.<í.niw¿er.i9.&capit.y. mm. 
5.Luis de San luán qaéft.^ Üe mairimonio^ar-
tic.3. duda 2. Gaípar Hurtado dffputát.ió. de 
matrimonio¡díjittilt.Ü.numer.3Conir.h difpu. 
S^.d'eSacramentis,dub.6.i onciüf.2. Barboía de 
iure Eccíefiají. ¿íbr. 1, tapit.42. nuwer.S. & 9. 
Leandro tra&at.y.de matrimonio, difpktat.i^, 
qineft.jq.Pevez dijpuiat.51 ,/c W'O'^inumer.3. y 
lo tiefidi p <:r prcbabié ViBa l o b s , F agn 11 -
dez, Machado, Candidus, y otios muchos de 
la opinión contraría. Pf uebafe lo primero ex 
capit.píacet de conner. coniugatonmi, en cuyo 
texto fe dize3qiie la muger es íeñora de íu de­
recho, en quanto al pedir; y afsi bien puede 
priuarfe cíeílo por el votojndepcndenterd ma^ 
rito3y confequenter no podrá el irritarfele. Lo 
fegundó fe prueba ex capit.gaudemus de diuor^ 
tijs^cano.fiquis yxorem 32.quaft.i.trí cuyos lu­
gares fe di2e,que quanfo a eftc punto,fon igua 
les los cafados, y que lamateria no eílá fuge­
ta al conforte , ni que eí marido es cabeca de 
la |Tiüger,quanto a efto; hiego no puede ir r i -
larfele.-Ia ConféqUcncía es 1 lamí.,porque el vo­
to de la miiíícr no eíla fugetó al marido , fino 
por razón de la materia.-el antecédete fe pruc 
ba, porque el marido no puede mandar a la 
muger que pida el debito 3 porq no Tiene de­
recho para efib/ni ciiaquando fe casó íe obli­
go mas que a pagar Jo; o i es neceiiaric efto pa­
ra el fin deímatiimonio , pues puede pedir el 
varonyluego efte voto no es irritable. Lo vlti­
mo, porque en la mas probable opinión , no 
puede el marido irritar el voto de caftidadq 
hizo la muger antes de caíarfe > luego ni def-
puesde cafada.-pruebo la confequencia , por-
que igual poder tiene el marido fobre IOSTVO-
tos que hizo la muger antes de cafarfe,que 
defpues de cafada j y ú late probat Suarezwíí-
mer.S. y en el 10. refponde a la-autoridad de 
Santo Tomas. 

6 Quanto al cafo de qnando da licencia el 
marido a la muger para que haga voto decaf-
tidad,Suarez lo trata largamente ̂ p . 9. pero 
anda con vnas diftinciones,que no fe entiende 
mui bié para la praxis. Dize,pues,Suai.ez,pi7c 
efta licencia que da, puede entenderíc de dos 
maneras,vno modo in ordine ad votmn emitm-

dim. 
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MmMíd rñbdó fmpliciter3& abfólute^ per íHo-
ium céfsionisjfeu abfcíuíe remifsiohis debitU en 
el primer cafo , dize 3 que puede reuocar la 
licencia el marido, antes que fisga el voto 
la mugcr > yen efte Cafo deue la muger red-
áere debitum j o r q u e no fe priuó el marido 
de íu derecho , pero íl^cs de la fegunda ma­
nera de ríqor dejuíHcia, no eílá obligada 
la muger a pagar el debito,aunque mas el ma 
rido reUoqucLla licencia^ cfto aora efté hecho 
el voto ya por lá muger^aora no ; baila que fe 
aya priuado del derecho.-Efta dodrina dilata 
dicho Autorjy pienfo^qne aunque en el modo 
de explicarla es algo diferente de los demás 
Antores^pero en la fuftancia la mifma parece; 
porque eRo de dezir que íí cede , ó íi ha dado 
licencia para la total caftidad, todo es rno en 
fu íüftíincia. 

7 De lo di^0^ac0 tres cofas pára lá pra­
xis. La primét^que en rigor fe puede feguir 
qüalqiiier opinión de las dos.La,-fegunda,que 
íi ha hecho ei voto la muger, acófe/arc al ma-
rido que no fe le irrite,fmes puede pedirípor^-
que es bien,que pues voto la muger fe priúe 
depedirjpues es conforme a la modeftia,y 
verguenca mugeril;pcro íi lo hizo el marido^ 
aconfejaria a la muger que íc lo irr i te , por­
que es grande grauamen en vna muger auer 
de pedir fiempre, y defdize mucho de la mo-
deftia,y honeftidad que deue tener,y por eflb 
dize bien Suarez vbifupraycap.^.mm.i.a. quié 
figue Pérez dífp.^i.fec.z.rmm. i . quodmalefa* 
ciet maritus,non tnanifeflando vxcrifuumvotu, 
& obligationemjpoxquc viendo ella que fu ma 
rido no puede pedirle el debito , bufeará re­
medio . La tercera cofa cs,que quando el ma­
rido ha dado licenciadlo puede irritarfele fin 
gran caufa,y íi lo hazefiii ella, pecará graue-
mente.-y aunque muchos dizen quefaffum te-
nehk,con\o fe vé en Candido art. 12 .^.5.pe­
ro Suarez esfuerca que no, y añade num. 7. 
efi conjlans omniiim fententia,in qua n&c^D.Tho^ 
mas,nec alius qttem ego yiderim dijfentitprater 
íoí/ím.-Verdad es, que defpues de Suarez han 
eferito otros muchos que fíguen a Soto. Algu 
nosAutores citados dizenjque fi la muger con 
licencia del marido hizo voto de omnímoda 
cáíiítate,q\xc no podrá la tal muger, ni el ma­
rido pedir, porque en aquello es viño cefe 
entrambos de fus derechos. 
8 Pero que feria, íí los dos de común con-

fentimiento hizieífen voto de caftidad.Lo pri 
mero aliento contra los Hereges , a quien re­
futa bien Bellarmino/^. 2. de Mona. cafr. 57. 
que es eílo l ici to, y San Aguftin fermo. i .ad 
Fratres de Monte Dominiycap.i^.a.\d.bü. mucho 
cftos matrimonios. Lo fegundo fupongo, que 
cftos votos fon validos3y fírmcsjdc tal fuerte. 

que nmgünó d~e los dos fe lt puede irritar ai 
otro,quanto a la perpetuidad dé la rhliga-
cioiijui en otra qullquier materia,fuera la co ­
pula. La común opinión es , que ninguno de 
los dos confortes puede pedir,ni pagar el de-
bito,áun dado que alguno de los dos atrope* 
liando el voto lo pídieífc,ni irritarfele ad in-
uicem. Lo primero, porque en los votos que 
hizieron ámbos,es vifto ceder cada veo de fu 
derecho,y á Santo Fanfto lib.i.qtmft. 67.dize, 
ningunoíin preuia difpenfacionpuede pedir, 
fino es conletiéndo facrilegio, y pecando cd-
tra jufticia3rompienclG el p á d o que tiene he­
cho con el conforte. Lo fegundo^ porque co­
mo arguye bien Suarez lih.y.citat .cap.9. num. 
6. aunque el marido fe determine de pedir 
atropellando el voto,en lo qual niueftrá fentir 
que remite la obligación álá muger de no pá: 
gar el debito reíHtuycdole el derecho que an­
tes del voto tenia,afsi de pedir , como de pa­
gar,pero él voto della, quanto es de fu parte, 
no dé\'a por eflb de fer firme, porque aquella 
reuocacion que denueuo haze el marido , no 
puede fer eficaz para irritar el pafto hecho an­
tes entre entrambos cónyuges, por cuya razo 
íe priuó de fu derecho ; luego lá reuocacion 
que íbbireuiene no puede valer para juíHfícar 
en la muger que pague. Y confírmafe,porque 
en los pados 3UÍlos,en los quales fe da iguala 
porigual,hechosabfolutamenté,y fin condi­
ción íbnperpetuos,ni pueden renocarfe,aun-» 
que mas retrate fu voluntad la vna parte.-aqui 
entre marido,y muger paíía efto; luego es i t -
reuocable. 

9 Pero dirá algunojvn pado bien lo puede 
deshazer los mifmos que lo hazen,-luego pue­
den también efte de confentimiento de entra-
boscontrayentes. Reí^ondo,qüé pecarán co­
rra el voto,íí teuocan el paño hecho de no pe* 
dir,ni pagarry aunque aauella reuocacion fe­
ria pecaminofa,pe.ro hecha ella , mueftrá fen­
tir algunos,/íp«(¿ Suarez ««^^7. que pecará el 
que pidiere,pero no el que pagare^ pero en cí 
««w.8. concluye Suarez que den en boluer áí 
paffíio antiguo,remitiendofe la obligación de 
pagar,porque fino fiempre que tuuieffen copü 
la concurriria pecado ex parte rtriufque , folo 
en cafo que vno quifieífe boluer al pado, y el 
otro no quifieíre,en tal cafo dize Snarez que 
no pecaría pagando , porque ya quanto es de 
fu parte procura boluer al paño antiguo. Pe­
ro yo refpondiera 2 efte argumento breucmé-

^ te d i ft in gu i en d o; b i en p u ed c d c sb n z er 1 o 5 p ac* 
tos los que los hazen,diftingno.' íi el pavono 
es contra daño de tercero , ni fe opone a otra 
cofa que al ínteres de ios que pad:aron,cone^-
do/pero fi ai algo de lo dichojuiegoloj-y como 
efte paito cŝ no folo en orden a el'los5 fino CÍQ 

i t -
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orden aDíos3a quien prometen ; de ai e.^ruc 
no muden ellos Tolos deshazerlos.Finalmen­
te adLiierto,qüe es probable lo que enfeñaSo-
to tib.j.de iiiji.<&' iur.qHcsfi.s.art.i. á Santo 
Vinño¿ib.2.qu¿ejí.j-8. oueíila inuger delpues 
de auer coníumado haze voto de Religión co' 
animojdeque li es viuda locumplirá, que fe 
Je pod^á irritar fu maridó ¿ohEanté raairimo 
nio;lo miímo dize D lana. 

D V D A V I . 

q V I E N PYEDE DIS?EN-
íaren el vocofioiplc 

. de caftidad. 

Baxo en elTravado i o.trabaremos lar­
gamente de la diípenfacion de los vo 

tos, alli diremos que cofa es dif- eoiácion, 
qiuutas maneras ai deilas, y qu^ condiciones 
fo i tftenefter. Aqui folo tratamos del vo:o de 
caítidad totaífy parcial, quien puede diípcn-
íar en el. Ello fupueñojdo primero es cierto, 
que hablando del voto íimple decaftidad to­
tal,folo el Pontiíice puede diípenfar en el iure 
ordiñario3porque cíke voto fe le referuó fu Sa-
tidadjCcmo probaremos en el lugar citado: 
Afsique el Papa piiede difpenrar en el , aora 
fea con caura,aora íin ella,aora co nccefsidad, 
aóraíin ella, porque tiene eíle peder tac y i 
dignifatis Vontificia:Kor^. como fe entienda, 
que íiendo ci vinculo, y promena del voto de 
iure natnrali , o d i u i n o ^ n t á z dirpéfar el Pon-
tifíce.sdirémoslo en el lugar citado. De acui 
infiero , que íi al^un inferior al Papa difpenfa 
en el voto de caílidad,quc ferá , ó por comif-
íion,ó deicgacinn,ó por priuilegioj ó por vo­
luntad tacita, é interprctatipa del t^ontifíce.v 
Llamo tacita,éinterpretamia,porque doftri-
na aífentadaes de todos los Teólogos, y Ca-
noniftas^ueílempre q ocurriere alguna gran­
de necefsidad,y humtreper icu l ím in mora,& 
non eñ aditus ad Túfam rque puede difpenfár 
el Obifpo,porquc es voluntad tacita del Pa-
pa,quc h i c i& nanc^Qx lascircunftancias que 
ocurren difpenfc. 
^ Lo fegundo aduierto, que el que no pue­

de comntar,menos podrá difpenfár l pero no 
al renes, q muchas vezes podrá comutar vno> 
y no dirpenfar,porque ladiípeiifacion es mas 
que lacomutacion , y requiere mayor poder. 
Lo tercero aduierto, que el voto de caftidad, 
como hemos dicho arriba,es en dos maneras, 
vno total,otro parcial,de que pondremos exc-
plos abaxo.Lo 4.aduiertoíqlareferuacion de 

Ocultad í. Duda VI., 
votos es pdiofa, porque reftriñe,y difmiiuiyc 
la.potcfíad ordu aiiaypor cuya caufa fe ha de 
iiuerprecar, j m ¿ ? e y aisi íolo le ha de enten­
der del voto abíoluio, y perfedo áe cañidad. 
De aqui íe inhere lo í .q puede el Obifpo d.f-
péfar en el voio de no caíVíe,de no íofervitarj, 
de no tener púlncionei^íle no tocar torpente-
re a vna m gei ,dc no pedir el debido entre ios 
c a í a d o o y ^ i miímo en lo.. per?4csíy Condi* 
ci-onales, como voto caí-idadíi: juego , íi vei 
a cafa de Fula, a me pogo por pena vetar cai-
tidad; y los difyUruiuos, cerno voto caftidad, 
ó ayunar a pa-i,} agua cada Viernes., íi mi in­
tención no fe inclino ma^ a i a. caftidad que al 
ayuno, Finalmccre el que haze vra dome lia • 
quai^do-dize.voio viiginidaJ.fi iblo pretende 
confei ua. el claurtro vírgiiVal entero.La razou 
de todo efeo es,porque no fon totales efros.vo 
tos,ni fon perfectes de caívidad^.y a:si no eftau 
referuados al Papa. L(. i-ruimo es del voto de 
caíiidad total , qnando icio vsad íea-^us; co* 
f dixcífe vno;voto caítidad loial por eipacio 
de ¿os año5jen efee también puede diip-cnfar 
el Obifpo aporque íé.inteipieta, e.ue larc-iér-
uacion Pontiheiajíblo es de los perpeUio j ' á -
bien peede en los que prometen hazer voto 
de caftid.od,ó de decebir crdcr.es lacros, por- . 
cjue eíles no fon reíeruadosjvna coia. es, voto 
cañtdad;otra, prcmeto votar cauiefad. Final* 
mentelo mifmo es del voto, de caílidad co-
murado por el P_apa,cfto es, de la materia ea . 
que lo comutóiComo íi el Paca comutó el vo­
to de callidad en ayunos , d:ínucs ea Obifpo 
bien podráüifpeníar en les tales ayunos,pGE-
queyá cftos no efíen refernados, cv murándo­
lo en l:moíívas,ó diípcníando. Toda eftadec-
trina es ccíiiun de los Dolores, los cuales 1 e-
íieren,y ííguen Tomas Sánchez ¿ib.8.de maír i -
nioniOydU-p.cj.a num*6*0 in Becnlog lib 4. ca-p. 
^.o.nnm.^i. Sua ez torn.z.de Keugiorieijib.ó.de 
y OÍ OyC-ap. 11. num.'j. & ctrp. 2 . ¿ibr. 9. 
cap.21. & tom.^.de Keligione¿ib.9.cap .11 .num. 
i j . & í - a p . i 2 . p e r 1 othwi, Layman i ib . fyámB.fa 
c^ . 8 . . 8. b ar b ofa /« Tafi o mli,p w 1.2.a 11 ega t. 
3 - ] .num. i ' ] .& 1 9 . & de¿ureEcde/iaft.iíb.i.cap> 
i i . n u m ^ o j . C z ñ t o Falao íom.s . fraf f . ió . difp, 
%Jp:nn0.ii.s. Santo Pauílo ¿ib. 3 . qu¿e¿l. 70. 72. 
7 3 . ^ pi.Bonacinaror«,2.¿///p.4.¿e yoto,efu¿cfi. 
z . p y n f f . j ^ . ^ . m m . i j . l b h r A part. i . t r a ñ . u . 
re,/o//í.53.5(?.,57.59.64.G^ ^7. Machado ¿ibr. 2, 

1 part.3.traffi.i^.docii.5.Fagundezp?'¿er£,pir. 
'2.Deca¿ogiJib.2.cap!t. 27. donde explica muí 
bié el voto de caítidad penal como fe entiede. 

3 TcmasSanchez lib.S.citat.difp. 11 .mm.y. 
y otros que refiere,y íigueDiana tratt. 11 xitat» 
JT/6'/.82. dizen,quc también puede, dífprnfar 
el Obifpo en el voto de cañidad ¿ que de co­
mún coníentiraiento hizieron los des caía-

dos 
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¿ó'é^etídmpeY modum cántraBüs fi antes de pe~ 
dír la difpenracion reuocaliel cbnfentimieto 
cíe ceder cada vno de fu derecho s que aunque 

! '¿fía renocacioñ de defcbligai- vno a otro a no 
pagar fea pecámirioFa^etbiupueftá ella, di-
•zén'que podrá e] Olpifpb dífpei-far. También 
puede difpenrár el Obifpo en el cafo íigüien-
te.-haliechó vrio voto de cailida'd}y jiintamen^ 
te de no pedir dífptnfacionjílnc al Papa, fi el 
voto de cáftíciád es dé fuy6 dif pe' fáble por 
él Obifpbícrfegundo vqtó' no oblará,pórqüe 
eríegundo voto no eftá reí^uadoj/í^ Siíáírez, 

v SánchezjBittíbrít-^ ^ & M f l ^ t i J k é } ^ Á 6 $ 

• quales áñaáo Báfilfb dé Lebit l i k Él 'deUdtrí-
fñoéóickfi^Mum.ó^Yxú^vr^ttSi vnbliíziefle 
votb ¿e caftidád ábfbíutb, y ;tbtal, pero ton 
animo ¿k'folo bbligárfé afli tfbféhi'aneíá 'fyb 
cufoavéñidlhcreeú S^tchci^áf.^oícitStMNm, 
47! Gaftrb p k 0 . t i * min, ¿i que'' pbdrá dífpen-
far en él el Óbifpó-, p'otque ebmb Üeríios' d i -

u cholla réfetuacion eft (¡fí&h tntérpñ'tarM', y 
aé r íb ío liemos de entender qué eftári feM-ua 
d o s l os j^erp etüo i que fehiz íeron con itíten-
c ibá proporcionada a la liiatéria: Aduferto 
co:ñ-í^uh€e2; 'vUftyfa:%ufa,j^út Ibis yotok 
córídicibnado^ dé ííaílidaájíl eítá feyotá, co-

- mo cbfa grata,y amable, no podrá eí OBifpo 
diípenfar tompMk coHditicne , pbrque piffka 

} kbrblutb,perb íiVantes d.elláíEhif>^ro quándo 
- íe opoáé él Vbtb jComó epía dnra^pehaljen-
1 tonceSjanteSjy' defpues la condicíob puede 

difpetirat- el Obirpo,pGtqiie és puro peRáí^co 
mb én efte cafojfi peco con RilanaV Bágb voto 
de caftídad. Y adüierto , que en los cafos^ue 
puede difpenfar él Obifpo.y ai j'uíla cáufa pa-
rahazcrlOjpecará ííno ío hzttWtlffbhki Bja-
wAXtaft.iiiékatlrefúU/^tytú el derechoíl:^. 
quanro a.^íí^.^.íe llámainíicl. 

4 Pero preguntará algunoy arsi comip piie' 
dendirpenfar en eílos votos los Obifpos, po-
drán los demás Superiorc^Sjeómo AbádeÍ,Pre 
Jados de la Religi6s&c. Y loprimerof es cier* 
to , que puede él Nuncio :a latere en toda fu 
Proumcia,y el Capitulo Sedé Vacántéjel V i ­
cario General del Obifpo no puede ímTu l i ­
cencia particular; itit Fagundez num. z ^ L z 
duda eílá en los Abades que tienen fubditos 
feculares, con jurirdício fobre tWosrfúaftEpi-
[copal.He dicho de los que t ienen fubditos fe­
culares,porque a los que no los tienen,y a los 
Prelados de laReligion no fe les ofrecerá dif­
penfar en el voto de caftidad fímple j reípeto 
de fus fubditos jfino quefucíre refpetb de algu 
Donado,eneuyo cafo tengo por muí proba-
ble,y aun caí! cierto, que podránjpor élPnuí-
legio de Pió V. concedido alá Orden de Sá-

* to Domingo¿.en qué da el mifmo pbder a los 
prjoresj que e^Concilio a los ^bjíposí Ha-

blandOj puesj de los Abade?, refpcélb íle fus 
fobditosTecuíares, dizen algunóV Autores > * 
los cuales reíícren,y- figlienFáguüúpéydi fapf. 
num. 2 5. Tamburinus iom. i\dijp. 1 ^:ffUdfiy. & 
2. ^uepueden." La rí^ó és, p c r c u c é í l b de dif­
penfar ei-. Ü&O de ftir^liiíídrl, y hi jutifdicion 
también ía tienen los Abades, rcfpeTO1 de fus 
fubdrtbs,'¿:cmb la tienen lo: Obi(pcs;détcdo 

' kj'qual Ccd'io3cue áfVi jos Obíípos,came los 
' Abádes5y Supericre? poBrán <ílOmutár todos 
los votos eifqué^piíefere^ di'ípéi íar, f i \ H co-

m tñ'o áduértirno? aniba, mas es difpenfar que 
| íifetnurar,y quien puede ír mas jf'a'tñbien po-

'•-HráíBmenos,_pz^f??2 en éíStp^téria. 
: 5-- Sblbiptoc^ni dificúltad;eh'ir pócl'r^n co-
1 trmt!ar1o..s los .Ccfiifeílors-s • crdit-'a'. los • rirtifta 

'¿••Buffá r^ ' / i^rvf íRefpóndo^qiié en todos \ós c& 
fósquediíperfe el €bifpoi/irí crdwarro'^wt 
dé él'Gorf'feffbf 'riñuhr. Bul la ¿cmuta\loí^pe-
ro no enIpá qué difpenfa é tmo E-elégadó',;de 

• fe Scde Apbítblica1? aisi Ib afirman mtictfes 
;1' quc*t/iei cin^-íi^ucn Bonanra J/yp, J$:0ttgi~ 
' {':Báftátiafft.v.pji¿nff.7.§.4;nut.': 1 h 'Sá>"héz iníím-
J ind i l ib .qxap .^ .nMm.é tn ' í i i rmwmoy ' l iB , 
" 'Bltlífp t't '.ntnu.$. Santarelkís^ lubileó 'i-cápit, 
fe •^.te.ii'.M.achadb t f a f f . i n c i t a d . i * p & 
\4.Tf-UÍléne in Bullam trUtiat&Jib.i .S.y.eap.j. 

tó.:<5;I;udoUicus a Crueé ííMem^dijpA. cap.Ó. 
' a ^ J Á W m i k prttt. í.tfiafá h Jrefolr$¿, I. a rázo 

yc es K nliífna^ue 'di^imo^ arriba cn; faucr'dc 
los <^ifpds.,y es,que qüándo exceptúa el p6-

' tifíce^n l'a Bulá.el vote ce táftidad ha de 
entedeMel qué es1 peifefío,tcral, y perpetuo; 
y aísi coiScluyo tote muchas Dc^orts ene c i -

: c i t ^ y í i g i t o i a n a ^ / ; 5 f . ^ 58. y lás íei^ fi-
v gnientes¿qu\püede el Confeíídr ordinarioco 

• ínütar t o d o s v o t o s arriba referidos, por-
o que para ellos Vda facüléd ía Bula,.fclo ex­

cepta Diana cohSancheií el cafo de pedir el 
debito el que fe ¿tfa con voto de caíHdad, 
pbrquequatido difWnfa el Objfpo en efrovno 
lo hxicíure oMÍnar\flño cn cuanto l egado 
de la Sede Apofío-lica^v afsi RO puede comü-' 
tarlo el Confeífor y i n l ^ Bu l l ¿ Crutiat*. E l 
Padre Fi ai Martin de SaXlofef, en vn Ccm-

' pendió que pone al fin de A p l i c a c i ó n de 1* 
Rcglajenlos notables,72/,'?;?.588.di2e,cue 
pueden diípenfar en eílos VotL ios Confeso­
res ordinarios de la Orden StMca por fus 
Priuilegios,y los que los participé pero 
driguez mueílra ponerlo en dudajfWi .quafl, 

~ Kegul.quafi.éi.art.3. y cn l a ^ / ^ . ó ^ noc los 
Priuilegios:empero cfte punto en cJ 2. í t L j0 
decidiremos. Nv 

6 Efto fupuefto , veamos aora íí podrá c r 
Obifpo,ó otro inferior al Papa difpenfar en 
el voto de caftidád total,perpetuo, y perfec-
ío;porque aunque pufímos arriba yna' Regí® 

ge-



4^^ Tratado I I I L Párta l l . Dificultad ív 
Señera!, de que íknipre que infla necefsidad, 
y no fe puede recurrir al Papa,ó poi que ai pe-
vii.u[imin mora , ó porque mn fatet üdditus, 
puede en tal cafo difpenfar el Obiípo , pero 
aplicarlo a la praxis en el voto de caítidajd fie 
ne fu dibcuitad. La razón de dudar es i lo pri-
niero,porque efto de difpenfar es. aéto de ju-
riídicioníluego ninguna necefsidad puede ha-
£er,qiie la dirpenfacion hecha por aquél que 
no tiene juriídicion fea valida, porque la ne­
cefsidad no dá jurifdicion.el Obifpo no tiene 
jurirdicion para dii'peníar en el voto de caíH-
dad,'l.uégo ni en cafo de necefsiddad podra; 
Pruebo laconfequencia;porque pregüto,c;uié 
fe ladárno el derecho diuino.-fupongo cue no 
tienen los Obifpos juriídicion de derecho di-
niño, yt i tenet •probabilifia Gphio, Pero Jacc 
que la tLiuieflen,y la tomaílen de a i , aun 119 ie 
puede negar que pueda el Papa limitaríele|>y 
Quitarfeles}y de hecho quanto al voto de caíH 
dad lo lia hecho;!uego por efte titulo no pue­
den; que ni tampoco fe la dé el dere;: ho Cano 
nico,nroba1 émoslo abaxoj'Inegr no la tiene, 

7 Pero dirá alguno, toda U razón puerta 
es de ninguna flierca,porque tampoco vn C6 
feíTor ordinario tiene jurifdicion~para abfol -
uer de la heregia^y cafbs de la Bula in CanaDo 
miniyy co todo eíTo ín articulo mortisy^ox la ne 
cefsidad del penitéte le dá lalgleíia jurifdicidí 
y puede abfolneiie J luego ya la nccefsidaíí en 
taicafo da jurifdicioduego para el preséJedel 
voto yá fe le dá al Obiíno. Pero a cftainftan-
cía fe refponde Fácilmente,que no esápropo-
íiro,porque corre mui diferente razón dc ab-
í b l u e r a r t i c u l o m o n i s , a diípen'ar en elvo» 
ío de caílidad,porque aquello es ncceííarifsi-
mo para la faluacionjpcro efto tío , y afsi efta 
refemacio'ndel voto no es irricionablc para 
que efté prohibidajComo loiücra la del am« 
culo de la muerteíy íiendo/or otra parte po­
co probable, qae la jurífdi^ion de losObiípos 
es de iure diuiney venimos a facar que es mui 
dudofo que puedan dif^nfar en efte yoto,aun 
en caío de necefsidad- Pero replicará alguno, 
quando demos que ^ Obifpo no tiene ;tu"ir-
dicion €̂ íVrcí//«í^ípara efte cafo, pero por 
jo menos fe le a>emos de dar de ture E c c l c -
fiafiico^omzdpdz algunas partes del cícrccho., 
y partieularpente del capit.veniens quiClerici^ 
y el youentf>>donácíh les dá efte pod^r. 

8 Perp*1 cfta rcplica^refpondo ío primero, 
que p/ios contraríos , ni finalmente Teólogo 
a l ^ ñ O j m Canoniftatrac texto fuera de! á ¡ * 
r'o capit.veniens. Lo íegnndo rcfpondo , que 

ni eiel capit. reniens citado fe faca tal poder. 
Lo primero,porque explicándolo laglofía di? 
zcquefolo habla del matrimonio,en que dif̂ -
penfa el Papa el impedimento del votOj para 

euitar mayor mal , fupuefto qüeyá- a^te f d 
voto auia ore metido taíaife,peró de aino fe 
infiere bien,que pueda el Obifpo en .el voto 
de caftidad. A mas oe que Hofiienfisibi, á ize* 
que aquel capitulo,no es mas que vna. decla­
ración de aquel voto,no obliga por auerfe he­
cho defpues de ¿ada fe a otro en los efponía-
les,otros dizen que efte capítulo no va eneas», 
minadofa Obirpo,y afsi no habla con ellosl 
Pero Siíarcz lib.y chato ,cap . i i .num.y& 7.110 
eftá bien con eftas expíícadone.^y afsilasim­
pugna largamente en aquel Jucai ; la legitima, 
que a mi pobre juizio no es diferente de las 
diclissjáá en el mm'.j.y es,que el mifmc Papa 
difjpensoén aotiel cafó, y por eftb efcriuió. al 
Obifpo ouc no dudafle.cn dar licencia j-éfto 
eí,quf: r o prohibfeílc ala muger que hizo el 
voto cafarfejO fina'mente fe puede dczir con 

• Palacios in q J . j S . d i j p . j . que el Pontiíice dio 
e fp e c i 1 c o m i fs i o n a i O b iíp o para q 11 e d iíp en- • 
fafte, De donde inferimos , que efte capitulo 
antes es contrae! poder de los Obifpos, que 
no en Fauor ; porque fi en cafo de necefsidad 
pava difpéfar en el voto de caftidad fue necei-
íatio^que el Papa difpenfafí'e.ó dieííe particu^ 
lar.comifíicn , cerno fe puede dczir, que el 
Obiípo lo puede hazer iurc crdinarictNo cpr-f 
tardo,piies,-de fu poder , ni de ture diuino, ni 
í!rf/f//<í/t/Ví)3cot*uencefeque no le tiene. 

p La d i f í cu l t ad jpueSj fo lo eftá,en íi lo tie­
ne por vo lun tad tacita,é interpretatiua, ó có-
jeduradel Pontifíce, cl-qüal qujere que en ef­
te cafo difpeníe el Obiípo. Pero eftp no pa­
rece fufreiente para dar jnnfdrcion,coírio cof-
ta del fmile de abfokicr cenfuras , y pecados 
referuados,para1o qual no baílala/urifQÍcio, 
preftimpta^o interprcratina. Amas, de qaqui 
no fe echan de ver conjeduras, de que prete­
ría efto el Papa,porque no confta apruebe eP-
ros hcchos,no confta de fu volunrad poi; pa­
labra , ni por eferitos, y no ai q marauillarfe 
quicia el Papa euocarfe a fi Tolo efía caufa^ 
porque la difpenfacion de! voto de caftidad 
no es neccífaría en los Obifpos,como lo es el 
abfoiucr cenfuras,y pecados, ó difpenfar eft 
otras cofas.-por todo lo qual viniero alguno^ 
a de?ir,y entre otros Rodríguez in expofttio. 
Bul la Cruciata) g J u h . i . num. 118. Sayro in 
Cíaui KegiaJib.C.cap. 11. num. 55. y otroís que 
cita Sánchez ¿ ib .^ .cap. j \o .mm.^.quc no puc* 
den los Obifpos en cafo algiino difpenfar. 

1 o Pero no obftante lo dicho, la común 
opinión de los Í)otorcs,los quales refieren, y 
ftguen el mifmo Sánchez,ií'í Suarcz tcm. 2. de 
Heíigionejib.ó.de votOiCap.ió. num, q . ^ H ^ 
9. cap. 11 .num. 12 .Leílus lib 1 .de í'tífi. & inr^a^ 
qo.dub . l3 .num . ic6%egmMm ¿ib.iS* vimer^ 
iJ^.BonaCina diff .qM yQio>qu¿ft.l. punff. yj 
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Del roto fimplc ck caftidad. 
^¿yñum.25.Fagiinde2prdcép.i.Decalogi, lib* 
2. ¿ j/?. 4 2 • » 2 . 4 2. W/Í7« . 2 2.2 8. 2 9. F rai M artin 
¿ t San lofefjfobre }a Regla de SanFrancifcoj 
en vn breue Compendio que hazc alapoílre, 
Fxpmutar.mm.ó.tiiO^t puede elObiípo dif-
penrar,qiiando ai rtecelsidad vrgente * y peli­
gro en la taraanca,y no fe puede recurrir a e] Í 
10 vno,porque no es de creer quiera el Pontí­
fice en eftos cafos que efté referuado el tal vo-
to;y lo otro,que no es fu intención poner la-
co a las al mas , ni dexar de acudir a fus necefsi 
dades5ni dexarlas fin remediOjyímopudieíTen 
losObifpos hazer eílojtodo lo dicho faltaría.-
y finalmcntejíi en los otros cafos de dífpenfa-
ciones vaíe,porque no hade valer para cfto. 
Suarez cap.iz.citat. pone dos reglas ; La pri­
mera es , quando en cafo de vrgente nccefsi-
dad̂ y difícil recurfo al Papa fe puede íbeor-
rer la necefsi dad fin difpenfacion abfoluta en 
el voto,no puede ental cafo clObífpo conce­
derla. La razón es llana, porque aquí no pue­
de por derecho ordinario,que no lo tiene, ni 
rañone necefsitatis^uts fe puede fuplir fin dif-
penfaî eomo fliponcmos. La fegunda regla, 
en el cafo dicho bafrará alguna difpenfacion 
parcíalj efto es , alguna moderación en el vfo 
de aquel voto por algún tiempo,6 cerca algu 
na parte podrálo hazer el Obifpo, y no la to­
tal,porque efta no es de difpenfacion direda, 
ni fmpticiter}(íno Tolo fecundum quid. 

11 Los exemplares que pone Suarez fon 
eftos.-tiene vno que ha hecho voto hijos ilegi-

407 
timos,quiefelos legitimar ín articulo monis» 
en tal caíb puede el Obifpo difpenfar en el vo 
to para que fe cafe. Tiene vna donzella hecho 
voto de caílidad, quiere cafarfe , porque 1c 
aprietan las tentaciones,y teme que caerá mu 
chas vezes,y que fe infamará,y perderá la oca 
íion de caíarfe,en tal cafo bien puede elObií­
po difpenfar en que fe cafe. Finalmente, vno 
que hizo voto de caílidad, y defpues atrope-
llando por el fe casó, y defpues íc halla en 
gran peligro de pecar,porque no puede pedir 
el debito,ental cafo podrá difpenfar elObif-
po para que pueda pedir;pero no podrá abso­
lutamente difpenfar en el voto de caílidad. 
En todos eítos cafos, porque ai periculmi in 
mora, & non patet additus ad Tapam , puede 
el Obifpo. Dcfte cafo vltimo trata Fagundez 
niim.26, el qual añade con muchos en el num. 
19. que no fblo quando ai peligro de inconti­
nencia,wo« patet additíísfmo tambicn-qná-

7 do concurre otro grane peligro de efcandalo, 
honra,vida,&c. como quando vno que tiene 
hecho voto desflora a vna donzella , y fino íe 
caía luego padecerá en la honra,ó vida.-y en el 
mm.30. cócluye,quc no fe ha de difpéfar mas 
de lo que fuere neceíTario parafocorrer la ñe-*' 
cefsidad,que es lo que dixo Suarez en vna re­
gla arriba pueíta,y afsi a efte que fe caso con 
Ja donzella que desfloró,no fe le ha de difpe-
íar,que muerta clla,fc cafe con otra,fino tuuie 
re la mifma. Al fundamento contrario confía 
de lo dicho. 

E L V O T O S O L E M N E D E C A S T I D A D , 
VIENDO tratado ya del voto 

fimpledc caftidad, refta que 
tratemos del folemnc,y aüquc 
muchas cofas de las que he­
mos dicho del voto íinlple fon 

comunes con el voto folemne , pero también 
ai otras muchas,particulares,propias, y fólas 
del voto folemne , las qualcs recogeremos en 
efta dificultad. 

D V D A I . 
Q V E COSA S E A V O T O 

folcthncdc caílidad ,7 quan-
tas maneras ai ddlos. 
L principio de la dificultad paíTada di 
ximos,que el voto folemne de cafti­

dad fe diftingue del fiinple en mtíchas cofasjy 
particularmente,que el folemne folo fe haze 
en Religión aprobada, 6 ordenandofe vno de 
orden Sacro , pero el fimple puédelo ha^cr 
qualquier particular perfonaaftis folas, o de­
lante otros,ó en manos de otros,como en ma 
nos del Obirpo,Confeíror,&c. y por cífo fo-
lemosdezir,que elvoto folemne de caftidad 
es aquel que fe haze en manos del Prelado cft 
la Religión aprobada, o que fe incluye cü el 
orden Sacro í y aunque comúnmente el voto 
folemne fe diuide en los dos que tengo dicho, 
pero no dexa de auer opiniones, en fi el voto 
folemne anexo al orden Sacro es verdadera3y 
propiamente folemne. Cayetano t m . i . opuf, 
traff.27, de matrimonio,qudft. ynica , Sotus de 
i u f l , & iur.lib.j.qu#fi.4.art.i>.Avág6 z.i .quafi, 
S8.4rt. 11.Valencia jpííy/.4. dt Sacramento 0r~ 

dinif* 



'tmáa l i l i . Paite I I . Dificultad l í . Duda I . 
áírthMff <).pafi:$.p¿nCt,i.áizen,Qyieperfe es 
vo o íÍiJ3pl.e>pero quepcr M-cidh}&cxtrinfece 
e . jfol, ai ie;por cnautv» por coníHtucion de la 
Iglciia tiene cicito efefto del voto foiemne, 
q es dLiinir el matrimonio fubfeqHete}bo\u{& 
do inhábiles las perfonas paracotrahcr. Pero 
]o contvario ,áe .q veres& tíjentialíter íea fo-
]emnc,es lo verdadero j porque la Igíefia lo 
acepta como íblcmne in c a p ó m e o de voto., in 
6. y Inan XXII.en la extrauagante antiqu£ de 
yoto. Y la razo es,porque todalaeficncíadel 
voto íbiemne cpfíftc,en que la Iglefia lo acep­
te conv: folcm-•e)y que lo porga en vn eftado 
íijOjpei petuo, é inmobilj con laü ceremonias 
eftatuidas por la Iglcíia quando fehazeuodo 
lo qual experimeritamos en el voto de cafti-
dad anexo al orden Sacro; luego es folemne, 
y afsi veínos,que Tolo el Romano Pontifke 
dirpenra en eUy efto en cafos grauirsimos. 

2 De la antigüedad defte voto , quando, y x 
como fe comécó avíar^afsi en lalelefia Grie-
ga como Latín a,queda la;gamente tratado en 
nueftra Suma t raB . j .d i f i . i .dud .ypunf í .6 . y en 
el 57; margenal pongo muchas diferen­
cias que ai entre eftos votos, pero no puedo 
eícufar de tratar algo aqui, que alH no trate 
acercaeftevltimopunto, lo qual es mui ne-
ceflario. Cóuienen,pues,lo primero eftosdos 
votos folcmnes de caíHdad?' eílo es , el que fe 
haze en Religión aprobada, y el que eftá ane­
xo al orden Sacro,en que los dos fon abíblu-
tos,y perfeíflos,^' cmmmoda>& totalis caftita,* 
Us. Lo fegundo cóuienen,en que ambos a dos 
tiene viiefpecial perpetuidad,a mas de la que 
el voto limpie tie^e , en cuanto ambos eílán 
anexos a cierto eftado,y con vna tradición in­
mutable ab intrinfeco,y confequenter indiiTolu-
ble,i-noralmente habiandoJcfto es,el del ordé 
al eftado Ecleíiaftíco Clerical,el qual por vir­
tud del carader inde/ibiíe, que íe imprime en 
el orden tiene perpetuidad,eldel Religíofo al 
eftado Regular, el quai por la profeísion fe 
haze abrolutamente inmutable. Lo tercera 
conu!enen,en que ambos dirimen, ó irritan el 
matrimonio rubfequente.Lo quarto,y vltimo 
€onuienen,en que entrambos tienen íblemni-
dad íuftancial ex infciíHtionepofsitiua Ecclefid. 

S Difieren,empero,en muchas cofas. Lo 
primero,porque como dize Santo Temas z. 
' 2 . qM¿ e j ! . 8 8 . a r t A i . d y ú t o á t caftidad de los 
Clérigos cfta anexo al orden^er accidens,y no 
conftituye al nrden,ni es de efíencia del,y pue 
de vn ordé Sacro eftar íin el voto de caftidad, 
íi difpenfaíre el Portinceoi, y al principio de 
la Iglcíia fe veía eño-quando aun no aula de­
clarado expreftamente efte punto la Iglejfia. 
Pero el voto de caftidad de los Religiofos ef-

• ta anexo per fe al eftadeRegnlar,)' e§ 4c eflen-

cía deUy de tal fuerte , caie no puede {ubfiftir 
fin el,y aísi di¿e Suarcz tom.3.l¿b.$.cap.io.r¿u* 
11. que el eftado Regular incluye al voto de 
caftidad ex ipjo iure i pero el orden Sacro le 
incluye ex precepto Ecclefia.Lo fegundo difie­
ren,en que el voto íbiemne de Religión diri­
me el matrimonio rato antecedente, lo qual 
no haze el voto folemne anexo al orden Sa­
cro. Dé ruei;te,queíi vn cafado fe ordenaífe, 
quedaría cafado^y ordenado. Paludano w 
d.3%.qíi¿:fl.2. da otra diftiacion,dÍ2e que el vo 
to del orden es preíümpto,y el de la Religión 
es verdadero Pero efta diftincion no le agra­
da a Saarez,)' con razón , porque también el 
del orden es verdadero, y el no explicarle,ex-
prefis yerbis,cftper accidens. 

4 Lo tei cero difieren,en que el voto de or-
den^de tal manera efíá are::o a el,que íi la or-
diiiaci,í)n,ó orden es nulo,también lo es el vo-

^to,y aísi no queda obligación alguna del, pe­
ro aimcu^ la profefiion donde fe haze el vo­
to de caftidad fea nula, quedi. obligación de 
voto de caftidad íimple. Verdad es , que aun­
que efto vltimo fe dezia en el derecho zniu 
^j\xo-,cap.phueat.cap.cxparte)y otros de couer, 
coniuga. pero ya lo ha quitado elConcilioTri-
áenúnOyfef 2$.de Kegula.cap.i^.y afsi oi tam­
poco queda obligación alguna de la profefsió 
nuJajComo queda dicho en fu lugar, fi ya no 
tiiuiefle otra intención el que profefsó , por» 
que íi tuno ínter cion de obligarfe a lo que pu 
do?quedará voto íimpíe. Finalmente algunos 
ponen otradiferencia,en que el del orden es 
difpenfable,pero no el de Religión ? empero 

' ya arriba diximos que es probable , que tam­
bién efte es diípeníab'e. Aquí fe podía tratar 
de la circunftancia del voto de caftidad,íi de-
ue,ó no explicarfe en la confefsion , pero ya. 
queda arriba fufícientemente tratado en la di­
ficultad antecedente dud.3. 

D V D A I I . 

SI ESTA A N E X O EL V O -
to de caftidad al orden Sz-

ctOtCX ture dimnotaut 
Ecclefiaftico, 

1 ñ Lgunos Autores que cita Suarez toml 
. M \ j.de Rel igionej íb. y. cap. 1^. á Santo 

Va.uñolib.j.quiefi.S. dixeron,que eftevoto anc 
xo al orden Sacro es de iure diuinoy quanto al 
boluer incapaz al ordenado para cafarfe,y^-
fequenter que dirime el matrimonio fubfequé-
tc3nonfqlíim ex y i inris Mccleftaftici ,fed etiam 

•j ex 



Del voto folcmtie de cañidkcL 
ex v i inris i imni: Pero lo cierto es,quc no ái 
orden alguno íagrado quándó fe recibe antes 
del matrimonio,qfolo ex m iurisdmniybucl-
ua incapaz ál ordenado para cafarfe ^ afsi lo 
tíeneSanto Tomas 2.2.^/2.88.^.11.y có el 
todos losTeologos}y Canoniftas, porque to­
dos afrentaren que puede difpenfar elRoma» 
noPontificejy íi la perfona ordenada fuera in­
hábil por derecho diuino,no pudiera el Papá, 
ni la Igleíia habilitarlo paracafarfe,como no 
puede habilitar a vna inuger para que fe orde­
ne por íer inhábil iure dimno. Muchas vezes fe 
ha vifto diípenfar el Papa,en que vn Subdiacó 
no,Diácono,ó Sacerdote fe cafe: y dezir que 
yerra en eík>,es tcmerario;lucgo cfte voto no 
tiene por derecho diuino irritar el matrimo­
nio rubfequenteíla razón cabal de la conclu-
fion es,porq no ai fundamento de donde fe có 
lija tal derecho d!uino,ni efcritnra,ni tradició 
que mueflre efto fufícientemente. 

% Digo lo fegundo , no ai derecho diuinó 
no folo q irrite el matrimonio fubfequete,co­
mo queda dicho en la primera concluíioiijpe-
ro ni aun que prohiba a los ordenados in Sa~ 
cris cafarfejafsi lo tiene Santo Tomas^y otros 
infinitos Dotores,que refieren, y íiguen Vaz-* 
quez difp.24j.de ordineji Santo Fauíio ¿ib. 7* 
^«^.S.Marchino trañ.i .part.ó.ca-p.S.dific. 1. 
LecLndvo trafit.ó.de ordine, difp.i^.qu<sJi.i.n.S¿ 
La razón defta concluíion,es la mifma que pu-
fimos arriba,porqüe íi el derecho diuino pro­
hibiera cafarfe a los ordcnadós,no pudiera la 
Igleíia fupUrIo,ni difpenfar,ni dar licencia pa 
ra clloj vemos que lo hazc el Papa nomine E c -
c/e/zíg muchas vezes 5 luego no eftá prohibido 
por derecho diuino.Ni obfta dezirjque tal vez 
el Papa difpenfaenel derecho diuino inter-
pretando,porqiie efto es falfo [ a l t i m , refpeto 
del precepto abfoluto, y expreflb; verdad cŝ  
que en algún cafo por alguna vrgentifsima nc-
cefsidad interpreta el derecho diuino, pero 
efto no fe puede adaptar al prefente cafo. 

5 Digo lo tercero , no ai precepto de iure 
íftwwo,que prohiba a los ordenados in Sacris 
el vfo del matrimonio, ñ antes de ordenados 
eran cafados,?^ SandusThomas/í/pr^^otus, 
Siluefter,e^ Suarez yBifupra. Efta concluíion 
fe colige de las paíTadas, porque fi el derecho 
no prohibe a losClerigos inSacris caíarfe def-
pues de ordcnados,iuego tampoco ordenaríe 
defpues de cafados. La confequencia es llana, 
porqueíilo prohibe,es por razón del vfo del 
matrimonio,efte igualmente procede que fea 
el cafamiento antes,© defpues de los ordenes/ 
luego fino prohibe lo vno,ni tampoco lo otro 
prohibirá. Y confirmafc efto con el vfo anti­
guo de la IgleíiaGriega,cn donde fe vfaua ef­
to antiquitusiy fi eftuuiera prohibid© sfto por 

derecho diuino, huliieraíTe quitado en el Con -
t i l io Ñifcnoel vfo del matrimonio a los or-
denadoSjy no fabemosque fe quitaííe por en" 
ton<;es,fino qneíe fufpendio , como lo refiere 
Suarcz ex Zo^omcno. Finalmente efio cchftará 
mas de la concluíion quinta, donde probare­
mos, que todas cílas prohibiciones fon folo 
por lálglefía ^ y rofl/c<^(f?;jí,Tno de iure dini-
no. 

4 Digo lo quarto, no es contra el derecho 
diuinOjantes.bien mui conforme a el ,que l o i 
Eclefiafticos que fe ordenan in Satris, queden 
obligados a perpetua caftidad. Éfia conclufio 
íe pone por los Hcreges,los quales dizen,que 
es contra el derecho natural ,y diuino efte vo­
to,pero efto es erróneo. Suarez a m m e r . i ^ . t í r 
deinceps, prueba largamente cfta concluíion; 
Para nofotrosbaftenos efta razón , porque 11 
es no folo licito,fino mui fanto , y loable que 
vnfecular ha^a voto de caftidadilucgo co ma 
yor razón lo ha de fer vn hombre dedicado,y 
confagrado aDios para minifterios tan ptiros» 
y fantos, como es celebrar, y los demás ane^ 
xos a el.'/^opo^V'/í, es mui conforme al dere­
cho natiftral cftoj porque fan&ajanffa trciñan* 
Í/¿Í/«KÍ .-que fea también mui conforme al de­
recho diuinOjConfta,porque Chriíío aconfejo 
efto a los Dicipulos,pufo efte entre otros co-
feíosEuangelicosjiuego es mui conforme a el.' 
N i vale dezir que vn fecular haze voto volun-
tariamcnte,y que a vnEclefiaftico le compe-
leníque a efto refpondo^ que a nadie compele 
que fe ordene,y cowf equenter que haga voto; y 
fi el fe ordena voluntariamente , que agrauio 
fe le haze que tome el orden con las cargas 
que tiene anexas> A los argumentos cótrarios 
refponde Suarez. 

5 Digo lo quinto, por leí Écclcfíaftica eftá 
prohibido cafarfe vn ordenado inSacris^ác tal 
fuerte,que le inhabilita para ello inritando el 
matrimonio que hiziere,y al tal le caftigará el 
Santo Tribunal de la Inquificionjafsi que def-
deel tiempo de los Apoftoles ccnfia,que alo-
menos los Obifpos,y Presbíteros no podrán 
cafarfe.-prueba efta concluíion Suarez cap.14. 
difeurriendo defde los Apoftoles hafta nuef. 
tros tiempos , y yo lo probé largamente en 
nueftra Suma traff. i .dific.i .dud. ¿.-punfí. 6. y 
por eflbno lo repito ; Solo aduierto , de que 
no ai certeza,dc quádo comencó efra leí Ecle-
jfiaftiea a obligar, y fe cree oue comer có p r i ­
mero en los Obifpos,y Presbíteros, y Diáco­
nos,y defpues con el difeurfo de los tiempos 
fe eftendíó a los Subdiacoros,como eftá oi.-en 
los Obrfpos,y Presbíteros mui probable es, 
que es tradición Apoftolica.-cn Jos Subdiaco-
nos fue defpues, pero ta ai)t]gua,qi]e ya íe ha-
%z menaoria déllosen el Cócilio Romano,pí6 
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SiliíejírOjCap.S. para noíbtros baílenos el cap. 
fi q i t i s sor imd'á- i 2.cap.(¡cur quídam 27. quafi, 
"ívvel Concilio T rident i fio ,fef, 2 5. cap. 2. 

6 Digo lo vltiino,pcr derecho Eclefia^ico 
h á ñ á p fiepre, y cftá oi prohibido a los Obif-
po¿, Presbíteros, Diáconos, y Subdiaconos, 
que fe ordenaren defpues de cafados, víar del 
matrimoniOjiii cohabitar con fu muger;y aun 
que de la Iglefia iega no fea cierto , por la 
C H ambre en contrariojpcro por lo menos en 
la Latina es cierto,que fino es preceptoApof-
tol!Co,cs tradición Apoftolica, como prueba 
Suárez cap.i^.nura.i^. & habetur cap.cumprá 
teritii difi.S^.cap it. M iniflri, dijiin&.S 1. D. G r c-
gorius epiflo.qi.llbr.i.Concilium t A r e U t e n f e i* 
cano.2. Dé los Diáconos confta ex Concilio 
lArauf t cano 1. cano. 22. Délos Subdiaconos 
cap.enibefcant3diftinff.32.Yea.Ce nueftra Suma 
loco citato}& nonpigebit. 

D V D A I I I . 

S I L A OBLIGACION D E 
guardar caftidad , rcfulta en los 
Clérigos por razo del voto, qac 
efta ioclufo en el orden , b por 
lei dcU Iglefia 5 y confequenter 

en virtud dequal deftas dos 
cofas fe irrita el matri­

monio íubíe-
quente. 

Sta Duda toqué ya en mi Sumzpun.ó* 
IJ* €Íiat,anum.$s. & deinceps, pero no ef-

cufaré el repetir lo íuílancial della, por íi no 
tienen dicha Suma. Algunos Autores,figuien-
doa Eícoto,y Soto,dixcron,que todo efto re 
íultaua por lei,ó eílatuto de la Iglefia; pero lo 
mas probable es,que reíuka de entrambas co-
fas,pero mas del voto;aísi loíienten conSan-
to Tomas in ^..difiin^.^j.quafl.i.artic.i. & 3. 
par.quáfl .ZS. a r t i e j . muchos que refieren , y 
figueri Suaves tom.3. citat.lib.g.cap.ij. á San­
to Fauílo í ib . j .qMdj l . io .Lcmdro tra6íat.6. de 
Ordine,difpritat. 1 j .quafi. 3 .Machado ¿ib. 2 .par. 
Z.tra&ai.-j.docum.ii.numer.y. Eftoíupuefto, 
digo lo pt imero, la intención de la Iglefia ha 
fido fíemprcqueel que fe omfiere ordenar He 
orden Sacro,hade hazer voto de caftidad; l i ­
bre es ordenarfe, pero fupueílo que qtíiere l i ­
bremente orden arfe , también quiere ia Igle­
fia obligarle a eíl:o,y lo puede hazer. Goligefe 

cfto clariísimamente de la praxis^ vfb ddla, 
fundada en muchos Concilios, como el Are-
latenfe z cuno.2.Toledano z.capit.i. ^íraufíca" 
no i.cano.Z2.cap. ynico devoto in 6. extrauag, 
loannis X X l I . a n H q u f de y oto ¡y finalmente del 
Conciiic Tridentino fef.23. capit . i . tn cuyos 
lugares fe manda a los Obirpos^ que no orde­
nen a nadie, que no fe obligue con voto a 
guardar caftidad ; y afsi tnifmo , que nadie fe 
atrc;;a a ordenaí fe,íino es con eíia obligació, 
cuyo precepto ¿io ya San Gregorio, como 
confta ex ¿ib. 1 ¿epiftólarumteppfi.-^i.atsi que no 
es intención de la Iglefia ordenar a nadie , fin 
que admira cfta obligacion^y efta caiga;y que 
pueda obligar a ella , pruébalo laigañiente 
Suarez 17.«/^.5.porque no obliga lalgle 
ña,abfoluíe a votar caftidad, fino ex foppofnm 
ne , que quiera vno ordcnaife, y aíí i no ai cu 
eftojiii fucrca5ni implicación? y aunque quizá 
podia obligar a la caftidad , por fblo fer mi-
nifteno,q pedia cfto de luyo, co todo efíb no 
quiío poner precept(>,íino mediante voto,pa­
ra haz eñ O cumplir deípues;y ce mo dize $\&-
vez^yt facratioY) & quodamodo inmobiíicr ejjet 
obligatio. 

2 Digo lo rcgundo,aunque cfte voto no lo 
haze explicitamenté el que fe c idcnadeoidé 
Sacro, perohazelo implícitamente , pues fa-
biendo que efiáembeuidc , y anexo al orden, 
no íp excluye, fino que recibe con buena fe el 
orden,con animo de obedecer a la Iglefia en 
aquel cftadoque tema. Efta conclufion tam­
bién es certií: ima5y confia del vio de la Igle­
fia, y de los Concilios citados, y de la razón 
pu( íia arriba. En la Primitiua Igleíia,c(uando 
íe comencaua a obferuar cfto, y no eftaua vni-
ueríklmente recebido, por modo de lei ariio-
neílauan a los Subdiaconos antes de ordenar­
los^ quedan guardar caftidadíy fi dezian que 
no,no los ordenauan, cerno confta del lugar 
de San Gregorio,arriba citado; fí bien ya en­
tonces el confentimiento de ordenaríe , era 
vna virtual promefa de caftidad harto mani-
fíefta pero ya aoia , como nadie ignora que 
tiene el orden Sacro anexa efta carga,y obli­
gación , no fe haze la admonición , porque es 
vifto querer obligarfe a caftidad , por el pro­
pio cafo que quiere ordenaríe de orden Sa­
cro. A mas, ce cuc ya le les adniertc también 
el Obifpo a los Subdiaconos, en aquel las pa­
labras que pone el Pontifical: Conftderare de-
bitisattentCi & c . & cafíitaiem fern^re oporte-
bit,que aunque en ellas no fe dize cofa dé pro* 
me fia - pero bafta que fea efta la intención d« 
Ja Iglefia, como lo obferua bien Suarez capi­
tulo diez y fiete citado , numero fexto , don­
de añade, que dado cafo que no íc hízicP 
íe efta admonición a ó fe ordenaííe vno per 
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P&t* dcDlacono , dexando el Subdiaconado, 
no por eífp Imiria el cnerpo al voto,el qual le 
hallada también embeuido en el Diaconado; 
porque la Igleíia tiene ordenado,que efté em­
beuido en todos los ordenes,y que efta tacita, 
o virtual nromeíTabafte para obligar,* prueba-
fe a fimiíi de la profefsion tacita , en la qual 
vno,íin prometer cxprejfe coía,fe halla co car­
ga// obiigacíonde guardar obediencia, cafti-
dad,y pobreza. 

5 Di^o lo tercero , el que malicioíamentc 
recibíeíle orden Sacro, con expreífavoluntad 
contraria de lo que manda la Igleíia; efto es, 
con intención de no prometer , ni aun tache, 
aunque pecana grauemente, y quedaría orde­
na lo,pero no haria voto de caílidad. Efta co-
cluíion ponen Suarez vhifupra,nMm.j. y á Sa­
to Faufto íib.'j..eiM¿eíi.i4. y prueba,que no im­
plica contradicion;porque la intención de re 
cebir orden , y de prometer caílidad,fon dif-
tinélas,y vna bien puede eftar íin otra,porque 
fas objetos fon diftinftos,y feparables , y afsi 
para el valor del orden bafta tener intención 
de recebirlo,y quicá antigúamete era diftinc-
tos; y aunque por lei Eclefiaftica efta anexo el 
voto al orden,y por eífo no es licito feparar-
los,co todo effo no puede hazer toda la I g l c 
fía con efta lei5quela intención derecebir or­
den íin voto,no fueííe intención verdadera de 
recebir Sacramento, aunque alias fuera mala, 
y afsi oor efta parte fuficiente es para el valor 
del Sacramento,como no excluyala voluntad 
de recebiHojComo de hecho no le excluye ef-
tetalrq en el cafo dicho no haga voto de caf-
tidad el ral ordenado, pruebafe^porque como 
aduierte bien Paludano in^..d.^j.qHccfl.ijiHm. 
19. no puede eftatuto,6 lei alguna juntar vo­
to a pado algunojíino que el que lo ha de ha­
zer prometa, parque es de eííencia del voto 
prometer;efte tal no promete exf licite,mim--
pliciteyComo fuponemosjluego no hazé voto. 
Jinalmente,que pecaíle grauemente,prueba-
fe,porque vá;contra vna lei Vgrauifsima de la 
Iglefia,y contra el paólo que haze con ella, y 
canfequentercontYS. la fidelidad deuida a ella: 
abra que pecado fea efte,íi es de inobediencia, 
de irfjufticia,de infidelidad,ó facrilegio,varia 
losDotores. Suarez refuelue que es pecado de 
íacrilegio,y no íimple,íino muí compuefto de 
raaliciasjló qual explica largamente Suarez ÍÍ 
mm.ü .yfque 16. donde concluye, que efte tal 
eftádbligadodo vno,a explicar efta circunftá-
cia en la confefsion i y lo otro3que ha de pro­
meter caftidad,aunque aya paííado el ordeiú 
porque efte pecado también es cótra jufticia, 
y afsi íiempre infta al modo del deudor que 
deue,el qual íiempre dcue5o reftituir, 6 p agar 
pudiéndolo hazer, 

4 Pero dir^algmiOjde lo dicho fe colige. 

idaa. 41 Í 
que íi efte tal fe cafaíTe/ena valido el rhatriJ 
momojfdti inin foro interiori^q en el exterior 
no le valdria la ficción de. no auer votado, 
quiaEcctefut non iudicat de ocuitis}y le compe-
lerian) pruebafe,porque el matrimonio fe i r­
rita en virtud del voto, como lo tiene la mas 
probable opinión,y fe colige hzvto twcap.yni 
co de y oto in 6. efte no tiene hecho votoí luego 
ferá valido fu cafatniento. Có la refpuefta def-
ta pregunta, fatisfarémos a la fegunda parte 
dcl.titulo defta duda. Digo,pues,q folo eí vo­
to folemne no tiene de fuyo el irritar el marri 
monio fubfequétej cófta efto deí voto íimple, 
q có fer de la mifma efpecie, é inducir la mif» 
ma obligación no haze efte efefto. A mas, de 
que entre otros impedimentos que irritan el 
matrimonio,pone 1 algleíia dos,que fon voto, 
y orden,y íi folo el voto lo irritafie , no pon-
dria otro^ae es el orden Saíro; y aBi Suarez 
es de parecer,que el eft^tuto de la Igleíia,rerf-
dit perfonam ordinatarn in hábile: : ad contrahe-
dum,y aunque folo el eftatuto,ó lei del la lo pu 
diera hazer,como de hecho fíente que lo haze 
á Santo Faufto lib.i.qué-fl. 1̂. hablando defte 
caío,percvno quifojdize Suarez,fino m e á i z n -
tc voto per facram ordinationcm folemní^ato, 
por lo qual viene a concluir con SantoTcmaá 
in ^.d.^j .qnafl.i .artic A . & ibi Scotus,y otros 
muchos que refiere Leandro vbi f/ipra, que i r ­
rita el matrimonio fubfequente el orden Sa­
cro en virtud de ambas cofas,lei de lalglefia,y 
voto,y vno fin otro no puede ; y efta mifma 
opinión feguimos en nueftraSnma en el lugar 
citado nu.^ó.y añade Suarez;jQ¿n¿z yeroEcc íe* 
fia non iudicat de ocultis, & quia nemini dolus, 
& fraus patrocinari debet ideopofitum efi hoc 
impedimentum ab Ecclefta , yt ejfencialiter non 
petídeat a yero yoto3fedfufficiat yotfaprafump-
tiim,ac debitumjuxta ordinationem ipfius Eccle 
fi¿e; con lo qual fe refponde a la ficción del q 
no quifo prometer caftidad , porque aunque 
mas no quiera la Iglcíia,preumie oue íi, y co­
mo a tal le inhabilitado qual puede hazer mui 
bicn:y lo mifmo digo con muchos que refic-
renjy íiguen á Santo Faufto lib.y quafi. 1 ̂ .Sua 
rez yhi fupra, Leandro quaji. 4. del que fe or-' 
denaííe con ignorancia defta carga, y pbliga-
ciomporque la Iglefia no la admitim, pero íi 
ignoro que recibia ordenSacro,qUedará efeu-
fado en el fuero interior, peto con todo effo 
le compelerá la Igleíia en el fuero exterior; 
quan antiguafea en la Igleíia la lei de irritar 
el matrimonio fubfequente,conuienen losDo 
tores,por lo menos,q es mas antigua q los tié* 
pos de Bonifacio V I H . como confta ex capit. 
vnico de yoto in .̂pues ílipone ya alli elPotifi* 
ce,q efta lei baxa ab antiquo,y aun es mas anti­
gua que Inocencio l í . que viuio por los años 
1 i50.de ciiyo puto trata latifsime Suarez tom* 
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5 £ i pecado que comete vn ordenado??? 
^chjcafandoíejcs graailUtno íácdlegio; co-
mo qaeda viicho arríbaiy aísi^i eñe cal tuuief-
fc copula con la muger que fe cafa pecaría,no 
folo pacato in temperanti* íino facHltgif, 
yti U i e docet, Suarcz cap. ]%.nitm. 24. por lo 
qnal 1c caih'ga la Iglcña con mucho 1 igor. Lo 
primero con e:.comunión mayor tpfofafío m-
fnrrenda^cL-ment.ynica de confangui. & afjlni. 
La fc-gli'nda piiuació de beneficios}ríjp. decer-
ftimúbd.iS.ftió efto no fe entiende ipfofafioy 
íino que fe ha de prtuar por fentcncia faltim 
declaratoria delififi, y pieiifo que oi lo harían, 
fí rucediefie3lob ignores Inquifídores } a quien 
toca conocer cíla caufa.. La tercera irregu­
laridad que pertenece a Bigamia fmi i i tuá ina-
riaycano.quotquot z-j.quafl.i.Cap.final de Biga-
mis. La quarta depofició del Clericato ex cap. 
presbyter.d.iS. y finalmente otras pena1- arbi­
trarias que ponen los feñores Inquiíidores, 
porque a efte tal le caftigan como aíbrpecho-
íb en )a Fe , que fieute mal de las leyes de la 
Iglefia^pií'es las atropell?. 
6 De lo dicho fe refuelue con los Dotores 

citados. Lo primerojque el ordenado que co­
mete pecado de luxuria, peca dos pecados.-cl 
vno contra caftidad; y el otro contra el voro, 
yes facrilcgio. Lo regundo,qucfí a vno le or­
denaron de orden Sacro, y huno defedo efféh 
cial en la ordinacion 3 por cuya cania fue 
nulo el orden , no eftará obligado a guardar 
caftidadj^pzíi amato pnncipaliarno'netur accejjo 
rium^cum acccfforium fequatur natura prmc/pa~ 
lis;m aun voto fimple de caílidad no quedará, 
como aduierten á SantoFauíló l ¿ b . j , q t i a $ h y . 
Suarez citatítSyVcvez difp.27.fec.3,num.i. y yo 
lo expliqué en nueftra Sama/oca citato , num. 
55.L0 tercerOjque íl avn muchacho le ordena 
de Subdiacono,quedará ordenado, y quahdó 
llegare a vfo de razó fe le ha de dar a eícoger, 
ó f<gr EclefiaíHco con las condiciones que p i ­
de el eftadojó cafarfe, con condición, que no 
vfe del orden de que eftá ordenado.-pero íi lie 
gado el tiempo del vfo de razó, no reclamare, 
teniendo noticia de fu obligación,en tal cafo, 
por la tacita confirma , y ratifica el voto de 
caftidad,*^ ^mdicz l ib . j .de matrimoniojdifp. 
jo.nura. Bonacicaa'e matrimonio, quafi. 3. 
pHnct.9.n!*m.8.yLa.rchmo t r a ñ . i . d e ordine.par, 
é.cap.S.dific.io.Leandro traft.ó.de ordine, di-* 
fputA3.qpiafl.6.Vzxti fupra.mm.1). y aduierto, 
queBaíilio de León l ih.j .de matrimonio^apit. 
29.««?«.! 5. va con opinion,queeí>etal fi tiene 
parte con muger antes que lalglefia le difpe-
fepecara centra >or«»í)'pero lo contrario tie-
nCcon razori,FilibertoMarchino, porque eíle 
tal no lia confirmado haüa aora el voto,y afsi 
m pueds pecar contra el. Suarez lib.y.chttQ, 

t^p.iy.^/^.a. Petrus Ledefma de Sacran.eué 
í>r^ms)c.6.¿;/Í.i.prucbácótra Banholome'. m 
á Santo Fautto l ib / ] .quaf i . zó .b pormejor'de-
zir contra fu doí3:rina(porqueSuarez,yLedcf-
ma fueron primero que á Santo Faufto } que 
podria la Igiefia a eíle tal no darle opción, l i ­
no Cünftreñírle a que fue (Te Clérigo, y gratdaf-
fe caftidad.'porquc aunque no puede la Igleíia. 
abíolucamente ponera hadié cfte giauamen 
de la calidad,como fe colige ex cap. 1. & 2 . 
qui Clenciyvei yotien.pzropcv el bien de la 
Religión Cárolicá podriafer importante,que 
cílcfugcto la guardafíe;y al fin, aunque es in-
conueniente,que quié no pudo prometer caí-
tidad fe la hagan guardartpero la Igiefia repu 
í a por mayor,que vna períonaíágrada con el 
orden fe cafí3y de dos inconuqnientes elige la 
Igiefia atropcllar por el primero , y cuitar el 
fegundo.Cuya do¿í:rinacfticndc Pérez vLifup, 
num.3. a que podria hazer también la Igkfia, 
que anuíaífc el matrimonio íubfequente el or­
den del muchacho,afsi ordenado , porque no 
excede eílo al poder de lalglefia. 
7 Pero pregútará a]guno,fi a vn muchacho 

de treze años le ordenancn,no diíinriédo el,íi 
llegando a carorze años reclamaíTe dentro de 
tre^ diasjv^ue no quiere íer Clérigo , tendría 
obligación de guardar caftidad? Algunos Ca-
noniíl:as,a los quales refieren,y figuen á Santo 
Faufto Iw .y .quaj i . i . j . y 'úh lchoT' tra&.i^.difi. 
i^.num.^. dizen qne no,y lo rengo por proba 
ble. Fundanfe,en que el voto íolemne de Reli 
gion hecho antepubertatembo vale;fíno fe ra-
úñea.pofipHberíaíeni¡yriconfiat ex c. adnofira 
de Regula.& cano ilíud zo.qiacft.iÁiKQO afor-
tioriytl que fe hízetácitamente, inJ^fceptionc 
ordinis Sac'rispeto la GlcíTa/fl cap.vníco deCle-
rico}per faliúpromoto, Soto3SilucíÍ:ro,y ceros 
que refieren,y figuen-Srarez num. 22. Leandro 
quxfi.j. Pcrez «/i.8.dizen, que íi es doli capax, 
que citará obligado.Y la 1 azon es,porque efte 
tal recibió les ordenes libremente , y aísi la 
Igiefia le compreheride en Cu eftatutojiazien-
dole inhábil para cafaríe,y efte voto nc puede 
irrirarfe por los padres , ó tutores , y afsi es 
firme. 
8 FinalmenteSuarez dífpüta a ̂ .r j .dc l que 

fe ordena forcado,a lo qnal reíponde.que íi es 
con violencia externa,que no quedara ordena 
do,y afsi no lequeda obligación de guardar 
caílidad. En eílo todos cócuerdá.'La duda cf-
tá,quádo concurre temor^í /ef l í in virum con­
fiante.Lo 1 .es cierto,que íi el ordenando con-
fientc,y quiere , y pretende ordenarle , que 
queda ordenado,aunque aquella acción le fea 
inuoluntaria fecundu quid. Lo 2. es cierto, q fi 
efte tal dcfpues adrniniftra volutariaméte el or 
de q rec!bió,q có aqllo esvifto querer abracar 
Uobligaci6delacaíi:idad;ladudaeftá,er. fi ro 
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voto fokmnc de caílickcL 41? 
¿luíérc vfar dellájy reclama por lo contrario. 
Algimos,y entre otros Soto,Ledcíma, Rebe-
ílo,yComitoUo3aquienes refieren , y íigucn 
Bafilio de León lib.j.de matrimonis, cap.iy.n. 
3 .Ri i i : tz¿oibidpn,difp. 16. dific. 2. & forfan, 
B í z n á p a r t ^ . traff.q-refoí. 103. dizcn que no 
obftante el miedo , y el reclamar, eftá inhábil 
para cafarfe^y que dcüe guardar caftidad. Lo 
contrario tienen Nauarro,Sa3Henriqucz3Ro« 
driguez, Sánchez jBbnacinajLaymanjConinh', 
Machado,Marchino, y otros que refiere 3 y fi-
gue Leandro ^^ .5 .Pé rez difp.iy.citat.fec.f. 
mm .6 . ' j .& 8. fundados incap.VrAÍatHm, cap. 
diltffius de hísqng v i metafquc, Cuyadodrina 
eíticdcn,áun a miedo que no fea grauc, como 
fea t3l,q fino fuera por el,no fe ordenara vno. 
Smrez cap.i .j .citato^n/m. 25. rfque 38. dif-
curre largamente fobre efte punto, y defpucs 
del Pérez,'y finalmente vienen a fauorecer mu­
cho la opinión de los que dizen,que eílo fe ha 
de juzgar por la intención que tuno,acerca de 
guardar caftidad,porque íi la excluyó,no ten­
drá obligación,íi la abraco, íij fi fínalméte no 
determino viiOjó otro,fino que folo pretedió 
recebir orden,que no eflará obligado , y que 
no quedara inhábil para cafarfe j porque íi 
el voto folemne de la profefsion es ipfo iure 
irritHm,como confta de los textos citados;luc 
go mejor lo ha de fer el voto de la continecia 
anexo al orden, íi íchazc por miedo que cae 
en conílantc varon;cxcepta,cmpero, Marchi-
no traff. iJeordine, part.ó.cap.Z.dific.y. mm. 
^.quando metus eji iufle incíiffí4s,quidqmd dícat . 
Machado tom. iJ ib .^ .part . i . traB.^ .dúcu.$ .nu. 
3. y afsi eftc tal no podrá cafarfe^í/ yutt Lea­
der quaft.^.citat.ybiadducit Sánchez. Aduícr. 
te á Santo Fauflo l ih.j .quaji . 24. que ajuílan* 
dofe a efta opinion,de que no eílá obligado a 
caftidadjla Iglefia le obligará , o que haga de 
nueuo voto de caftidad, 6 que fe abftenga del 
vfo délas Ordenes/y abftiniendore,dizenNa-
narro,y á Santo Faufto,que fe podrá cafar , y 
que fino quifierc vfar del orden Sacro3que tá-
poco eílará obligado a rezar. 

9 Del cafado que fe ordenare in Sacris, re-
fueluc Suarez cap.vg. lo íiguiente.Loprimero 
es cierto » que no fe difuelue el matrimonio 
antecedente,aunque no efté confumado exex* 
trafagante antiqua de -)?ífo,de íuan X X I I . Lo 
fegundo, que efto fe puede hazer licitamente 
en algunos caros,ni lalglefiá lo prohibe,como 
quando fe entra el vno en Religión, y el otro 
es yá viejey quiere ordenarfe,o qtiádo ai de­
clarado diuorcio perpetuo por la Iglefia, y o-
tros cafos que allí acumula Suarez/7r^a/?«e ». 
I O . C ^ 11. donde prueba, que el tal ordenado^ 
aunque fea viejo no puede cohabitar con fu 
mugerjy enel ««w.i2.prcgimta,que pecado,y 

que pena cometerá teniendo copulit con fü 
ínugcr>y reíponde,que pena no la ai en el dĉ -
techo,y que el pecado fe ha de juzgar por el 
citado della,porque fi fucile Monja , yá fe ve 
que feria facrilegio graue,y a él le depondriaí 
fi ella eftuuieííe en el fíglo con voto de cafíi-
dad,tambien feria facrilegio,y feeaíligaria co 
pena arbitraria del luez. 

10 \ El que fe ordena con licencia de íu mu-̂  
ger,fe ordena ilicitamente , peca grauemente* 
y eftá obligado a guardar caftidad entera, ex­
cepto de pagarle el debito a ella quando fe le 
pidiere ; La razón es,porque aunque lalglcíia 
prohibe ordenarfe el cafado , pero no puede 
irritarle el orden,y afsi haze que guarde el vo 
to en todo lo que pudiere guardarfe: Solo en 
pagarle el debito a fu muger no puede , por 
fer obligación de jufticia , y fi muriere la tal 
muger no podrá cafarfe f egunda vez,m viuic* 
do pedir el debito,TÍZ hene prohat Pérez difp. 
ay.citat.fecAo.num.3. fi recibe orden fabien-
dolo fu muger,y no reclama , vnos dizen que 
ella eftá obligada a hazer voto de caftidad,o-
tros dizen quero. Suarez mm.i<$. dize^ueni 
eftá obligada a votar, ni a guardar caftidad, 
porque aunque pare ce que la muger calla, no 
por eíío es vifto cófentir.-^í/o ^cro(dÍ2eSua-
rez, y" con eláSátoFaufto 35. 36.39.y 
licetyxor expreffe confentiat , f i id non faciat 
promittendo jeuyouendo caflitatem, non teneri 
poflea ad caflitatemferuandam,neque adidcogi 
pojfe s fed fi [uum yirum repetat mn effe i l l i hoc 
negandiim^iuxta cap.i.de couutf.coniiiga. pero 
defto ya diximos muchas cofas arriba tra&.2, 
hablando de los cafados que fe entran en Rc*f 
ligion. Acerca de la difpcnfacion defte voto 
todos concuerdan,que puede el Pontífice con 
jufta caufa, y no bafta particular interés del 
que votó, fino que ha de fer caufa común de 
Reino,ó Próuincia , como lo prueba á Santo 
Faufto /^.y.^/^^^.contra Cayetano^ ^ 
te demonftratSü&vez lib.^.citato3cap.2o. 

matrimonio fubfcqmw 

lim 
Viendo tratado yá del voto 
de caftidad ¿nexo al ©rde Sücro, qüc* 

da que tratemos del folcrtinc qtic fe Íha¿e en 
la profefsion Religiofa; y aiihque cílc es el 
principal aflumpto defta parte fegunda* pero 
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por qu?. 'to tenemos ya dichas muchas cofas 
cci a riba cu ciTracado antecedente, y en ef-
te también del vo o Gmplcy del anexo al or­
den,las qualcs también conuienen ai voto ib-
lemne de Religión , por eíTo lo poco que nos 
queda que tratar, lo reíóluerémos en efta du^ 
da,y en la fíguiente. Para lo qual íupongo co­
mo cierto,que ai en las Religiones como par­
te muí principal de la Igleíia voto íblemne de 
cafl:idad?el qual tiene en íi mui mayor perfec^ 
cion que el fímple, por las chxunttaacias con 
que la Igleíia lo ha adornado ; y aunque en la 
lei yieja,fcgUH la mas probable opinión,huuo 
verdadera.y eflencia! Religión , y Religiofós 
fin voto fo|em'ne de caftidad, como lo prueba 
eruditamente el Padre Frai Franciíco deSan-
taMaria en fu Apologia^y de la piimitiiialglc-
íia Euangelica es mui probable, que Tolo era 
íímnle,como lo probamoi zn'ihz íraff . i .cl if i . 
'y.d.Hd.^.pMndi.^. y finalmente de los Efcolarcs 
de laC mpañía popbiennium,\o ha declarado 
Gregorio XIÍ l pero nadie puede negaran i lo 
niega el RomanoPonriíice,que la folemnidad 
de los votos no dé vn gran luílre,y grá perfec­
ción a la Religión. 
2 Efto fupucftojveamos defde guando co-

menco lalgleílaja, ordenar por Icivquc losRe-
ligíofos hizieíTcmos votos folemnes en la pro-
fefsion,para quedar vere^ proprie , ty-perfeñe 
Retigiofos. Para cuya decifsion aduícrto, que 
el conocer defde quando comencó eíla lei co 
la tglefia,ha de fer ápofteriori s viendo defde 
quahdo comencó a irritar.el matrimonio fub-
fecuente, que efta es la razón propia que dá 
Suarez , porque el votofolemnc fe diftingue 
del ítraplcícomo fe diftingue el folemne Reli-
lígiofo del folemne anexo al orden Sacro,por 
irritar el matrimonio rato antecedente. Efta 
queftion trata íatifsime Sii^rtz tom.^. ¿t Keíi-
g2oneyliB.9.cap.2i.pcro porque nofotros la te­
nemos yá en parte tratada arriba,por cífo nos 
defembaracaremos delta breuemente. 

^ Para cuya declaración aduierto , que el 
voto folemne de caftidad Religioía ha de te­
ner dos condiciones:1a vna, que fea abfoluto, 
tanto de parre del que vota,como de la Reli­
gión que lo acepraTy en laComnañia lo es tá-
bien:la otra, que dirima el marrimonio anre-
cedenté rato,y buelua inhábil al que vota,pa-
ra noderfe cafar ? como lo declaró Gregorio 
X T I I . en láBuia [ C e r n i e n t e Domino y ^ i z . y 
Ja trae Cheriib'ViO en el laom.dt los Biliarios, 
y es la 6.̂ . en orden;pero efto fe entiende, co­
mo dizcalli el PSíp&-duratftodonon ahfoiuantur^ 
&rmúttant i i r a, Sodetaie eftó es,que eñando 
dentro «Jel ^rem'o ^e la Religión »no pueden . 
caíarfe^ loHiíZíeíren , feria nulo el matri­
monio jpero.íi los dcípideir, ó les echan, ĉuc-
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dauan libres para cafarfb¿como lo hemos v i l -
to eftos^dias en cita Ciudad, en vno que auia 
eftado tres,ó quatro años pofi biennimn, he­
chos los votos fimples .-empero fi vno en laCó-
pañia ha hecho los voros íblemnes, aunque le 
echen , y cuiten el abito, no podrá caíárfe 
aun * dado que no eftnuicra ordenado/wó^cris, 
y ello es común en todas las Religiones nulía. 
e^cepraypovque tiene cite priuilegio el voto ío 
lcmne.de caftidad. 

4 Efto íupuefto,algunos,y entreotrosSo-
tus deÍMjii.& iur.Hb.j.quafi.i.art.^. han dicho 
que están antiguo el voto íbkmive de cafti­
dad , quanto el verdadero cftado RcÜgíoíb; 
mí),añaden,qne no ha podido auer jamas ver--
dadero Religicfo,lino haziendo cite voto fd-
lemne,y que tuuiera los efeftos dichosifundá-
fcen que la profefsionRcligiofatiene c í l a f o 
lemnidad de fu coíechapor razón de la en­
trega que fe haze en la protefsioiiíporque por 
el propio cafo que la entrega fe junta al voro, 
le haze íblemncy tiene eftos efefíos,y que en 
efto no fe puede difpeuíar. Pero efía opinión 
ya queda impugnada en el Tratado antece-
dente,donde probamos,que iafokmnidad.cie 
los votos es de¿tíreEcctefiaflíco,y no ex natura, 
ipfius yetiiy confequenter,que puede la Igleíia 
aiiadir,y quitar. A maŝ de que la Bula de Gre­
gorio X I I I . mlieftra fer faifa efta opinió,pues 
con íblo los votos f mpíes conftituye a vnRe-
ligiofo verdadero. Y finalmente la Santa I n -
quificíon tiene decretado en fauor de los Pa­
dres Defcalcos Carmeliras, que es probable 
q huno propio, y verdadero Monacato en la 
lei viejas con/todo cífo no tuuieron folemni* 
dad los votos de aquellos antiguos Monges, 
como lo prueba Jai^amevite el Padre Fraí 
Francifco de Santa Maria eh fuApologiajlue­
go poca probabilidad tiene d e z i r , que no ha 
anido,ni puede auer verdadero eftado de Rc-
ligioiijul verdaderosReltgioíbs fin efta folem­
nidad. 

5 La fegunda fentencia es de los que dizé,1 
q cfte voto no tuno por eTecSo irritar el matrí 
monio fubfequcnte,haña los tiempos de Ino­
cencio I I . efto eSjdefpues dcJ año 1140. y que 
defde entonces comencó a fer f61cmne,como 
confta ex cano.vt lex i j . q u a f i . i . por efta opí-
morí trae Suavcz cap . iunmn^. muchas auto-i 
ridades que yá nofotros nmimos arriba. Re-
foluiendo,pues,efta quefíion,4igo lo prime-
roj de fe es, que el voto folemne de caftidad 
Religiofa,hecho en Religión aprobada, buel* 
ue incapaz alReligiofo para caíarfe,c6fta ex el 
ynico de voto in 6rClcmepi.ynica de affini. & 
confagui, extyaiiagvi.loiLuyh XXl l .de yoto,& 
CbcUioTñdetiuoJef . iqxcWo^. Digo loíe-
güdo,raui verifimil es^ ^ ^ & dirimir el va 
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to folem'ie a! matrímDnio {ubfequéte es de iu 
re EccíefuiílicOy y no ex natura rei s ant de iure 
Í//74Í«O ; pero porque efta queílion queda lar-
gameiite probada arriba r r ^ í l . j . ^ c . 2 .^¿ 5. 
pnn.i. dexo de probarla aquí; pero fupuefto 
que dezimas que es dt iure Ecclefiaflico,ñ\c\:c& 
es que le feñalemos principio ; veamos quan-
do le tuno. 
6 Digo lo tercero, la lei de dirimir al ma­

trimonio ílibrequente el voto folemne de caf-
tidad Religiofa, es cierto que comencó a te­
ner fuetea defde los tiempos de Inocccio I I . 
porque efte Pontifice lo ordenó afsi en el C6-
cilio R^manOiComo quiere Suarcz cap.21.ci~ 
tat.num.'). que fue ^J^í^Baronium, & Corio-
lanum amo Domini u 59. defpues en muchos 
textos del tit. cjui Clerici, -vel voneti: fe ha ido 
confirmando efto , y con la coftumbre fortiíí-
cando.haftaque el Concilio Tridentino lo ha 
deíinídoen el cano.gxitad. 

7 ^Digo lo quartoymui verífimil es,que an­
tes délos tiempos de Inocencio I I .no tenia 
fuetea eíla leí, por que efto auia de fer, ó por­
que }a naturaleza del eftado Rcli^iofo lo pide 
afsi,6 por lei de la Igleíia. Lo primero no pa­
rece verdadero,porque Bonifacio V I I I . w c -̂
pit.vnico de voto in 5.efto folo lo atribuye a la 
íblemnidad que la Igleíia ha dado al voto , y 
no a la naturaleza del eftado ; luego no pedia 
cfto ex natura re i t \ eftado.Lo fegundo,que es 
lei de la Igleíia, tampoco no confta; y aunque 
aSuarez cap.n .c i tat . mmer.9. le parece cofa v 
fuerte auer de negar a la antigüedad efta exce­
lencia del voto folemne decaftidad * juzgan­
do por impofsiblc que carecicíTe deIla;por lo 
qual concluye en el num.13 .có cftas palabras: 
Concíiido igitur ante innocentium etíam 11. vel 
etiam ante Calixtum etlam 11. fuiffe votafolem 
nia Keligiofonm quo ad hanc vim irritandi ma-
trimoniimpoftea contrafitm, con todo eífo ar 
riba llenamos,como mas probable, lo contra 
rio con-Bafilio de Leon,y otros,por las razo­
nes dichas aUá,y aquij y aun Suarez m m . ó . ó i -
ze que es mas probable nueftra opinión, aun­
que defpues fe refuelue en lo contrario,y afus 
razones podíamos dezir, que aunque en algu­
nos Obifpados, como en el de San Bafilio , y 
San luán Chrifoftomo , ó en algunas Prouin-
cías fe guardaífe cfto por leyes particulares 
dellas ,pero en otras no lo guardariau > por 
que no auia lei vniuerfal apretante. 

S AíTcntado yá,que el voto de caftidad fo* 
\ lemneReligiofo diáielué el matrimonio fub-

fequente de iure Ecclefiaflico, y lo mifmO pro­
bamos arriba del matrimonio antecedente ra 
toncamos aora quando comenco la lei de i r­
ritar el antcccdente,como hemos tratado del 
rubfcqucntc,punto que dexamos de tratar Ar­

riba. Dedos maneras pudo tener principio 
efte priuilegió que dioChnfto,y la Igleíia a la 
profefsion Religiofa, ó por lei de la Iglefia,6 
por hechos de Santos, y coftumbre que fe ha 
ido introduciendo. Si hablamos de lo prime-. 
ro,no fe halla teftimonio mas antiguo , que el 
de Eufcbio Papa,el qual refiere Graciano cap, 
de fponfatam ij .qínefi .z . aunque no í'e halla ef­
te decreto en Concilios, ni epiftolas decreta-
les.-pcro al fin,como aduierte Suarez lib.g.ci" 
tat.cap.z^.mm.i. el cftá admitido por común 
fenrir de losvPadres,y Dotores,y en el cuerpo 
del derecho; y aunque algunos han interpreta 
do efte texto del matrimonio de futuro, pero 
a la verdad lo literal de la letra defdize defto, 
y afsi mui ordinario es entenderlo del matri­
monio de prefente , f t i late dewonjirat idem 
Suarez ihinum.2.T>z los tiempos antes de Eu-
íebio no fe halla eferitura alguna, de donde fe 
colija quando comenco efta lei, íi eftamos a U 
eferítura. 

9 Qnanto a lo fegundo del ejemplo de los 
Santos,y coftambres, fe trae en primer lugar 
a San luán Euangelifta ; pero ya arriba dixi-
mos que es mui poco probable fueífe San lúa 
el Efpofo de las bodas de Cana de Galilea. 
El fegundo exemplo es de Santa Tecla , por 
perfuaíion de San Pablo , pero efte cafo tam» 
bien tiene poca fucrca , porque el cafamicnto 
de Santa Tecla no fue rato, aunque fue legiti-
mo,porquc ni ella, ni fu efpofo eran Chriftia-
nos quando fe cafaron , y af^i bien pudo San, 
Pablo con la autoridad Apoftolica que tenia 
apartar a la Santa de fu cfpofo,para que no la 
inficionare con el Gentilifmo , ó ludaifmo, 
haziendolea ella hazer voto de caftidad, aun» 
que fe eftuuieíTe en alguna cafa particular,que 
cfto no repu^na.-y Suarez infine num.q,Yeñerc> 
que lo hizo Gregorio X I I I I . con algunas per 
fonas principales, las qual es fe quedan an en 
fus cafas recocidas con el voto de caftidad, y 
con aquello fe dirimía el matrimonio antece­
dente; m confia que Santa Tecla hiziefiemas 
que voto íimplc. El tercero exemplo fe fuele 
traer de Santa Ifigenia, a la qual San Matea 
perfuadio lo mifmoj pero efte exemplo no es 
a propoíito,porque primero fue el voto,ydcf-
puesqueriá cafar1a,a que reíiftio ella por per- ' 
fuafíon de SanMateo.Lomifmofuede Santa 
Cecilia, la qual por impulío del Efpiritu San 
to íc caso defpues de auer hecho voto,c6 ani­
mo de no confnmarle , porque aquel medio 
de cafarfe quizá lo tomó para conuertit a fu 
marido.Oíros exemplos fe traen mas moder-
nGS,quelos tiempos de EufebioTapa, y afsi 
no fon a propoíito.,* por lo qual viene a con-' 
cluir Suarez num.6. que no fe puede feñalar 
tiempo det^rininado antes de Eufebío , fino 
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que fe críe , que en todo tiempo ha moíb ado 
Dios a íulgleíia,ciue le feria grato ^ue íe pre-
fírieífe el eftado de perfección al eftado del 
ínacrim MIÍO , y que fe parTaíTe de vno a ocro, 
cuya voluntad ha aprobado la íglcfia , y por 
cííb I n o c c i . c i o l t i . i ü p . ex parte el i.de comer, 
coniugat.rehriendo eíta amiguedad, dizeí'que 
vino a vfarle efto ex ordinaria ¿ege d Chriflo ta-
ta^fed ex reatlatione diurna qua¡ fy-perat ornnem 
le£emsázn&o a ei-tendei que íe auia idc>'intro 
duciendo,pr¿erí;r ordinariamlegém diuinarn;ci­
to es, que aunque no es conti a el da echo di-
nino,pcro es y í tra ms dinínum ex fotejiate ah 
ipjo manante'-, por lo qual dixe en la concluíió, 
que cfteefcfto del votó rolemne,fí< mpre dii-c 
orden al derecho diuino, aunque en rigor no 
fea de derecho diuino. 

1 o Pero preguntará alguno,porque la Iglc 
fia no concedió cfte pi iuilegio al voto folcm-
ne,anexo al Orden Sacro, ornio lo concedió 
al que fe haze en la Rcligio -.íSuarez n a m . j . á z 
muchas razone?, y refueluc vque pudiera ha. 
zerlo la lglcna,íí quiíiera;, y íc colige harto de 
la extrauagante de luán X X I I . de voto , pero 
no lo ha hecho,porque no a i caufas para ello, 
como las ai para el veto Rcligiofo , y ello fe 
dize hartOjporquc el eftado de Religión pug­
na con el del matrimonio.Lo primero'jcn que 
ics eftado de perfección,y de priuacion.Lo íe-
gundojporquc es eftado que pide retiro, y co-
feqnenter es forcofo eftar defembaracado de 
muger.,y hijos. Lo tercero, porque la profef-

, íion es 'muerte ciuil,y el Religiofo lo deue de 
'eftar a todas las cofas defte mundo, todo lo 
qual falta a los Clérigos íceulares. 

D V D A V. Y V L T . 

EXPLICANSE A L q VNOS 
puntos acerca el voto folcm-

nc de caftidad. 

Lgünos puntos qüe no íé han.tocado 
arriba fe ofrece tratar aqui; ircmoslos 

breuemente reíbluiendo.Lo primero,pregun­
ta Suarez íib.9.citat.cap.25.num.i4.ñv\íma.vL 
do antes de confumar cntregaífe feamente a 
fu miigcr avn quídam , para que adulterafíc 
con ella, íi quedaría impedido por efta copu­
la a entraren Religión,y profefl'ar, no dando 
licencia íu.muger > Y ref|5onde lo primero, 
que el ingreflo ferá valido , y también la pro-
fefsion,y cmfcqnenter, qne.fc difoluerá el má* 
trimonío antecedente, porque cftc matrimo-
tiio no es confumadojComo fuponemos; lue­

go deuefe comprehender debaxo de la regla 
Vniueifál, de que t i voto íokmnc de caftidad 
Religiofa diíuelue e! matrimonio anteceden­
te rato;y que la profefsión fea valida^ tambic 
es cierto, porque no ai derecho que la anule, 
porque quandoíe anula por aucríc hecho fm 
licencia del otro conforte, es por eftar confu­
mado el mammonio,y aqui no lo eftá;exccp-
ta Suarez,cerno probable, en cafo que el ma­
rido hizielíe fue.ca a ia muger para que fucile 
adü1teia,:quí; en tal cafo hariala muí g ráagra -
uio el marido dexandola, y enti andofe en Re 
Hgion,y ai vn m< tu propio de Sixto V.defto, 
pero íi pudieftc 1 eíarcir aquel daño por otro 
camino,fiempre eftá SuareZ en que podrá en­
t r a r^ que feria valida laprofefion. 

2 El fegundo punto es acerca el pecado 
oue cometen ios profefios violando el voto 
de caftidad. Para lo qual adnierto con Lcza-
Y\a.tom.iJíb,t'.cap.'). que cc m A delgado cfte 
voto,porque la caftidad Religiola^no folo ex» 
cluyc todo ad:o venéreo, que en los fecularcs 
fon pecador molíales de ]uxiiria,íino que mu 
chos,quc quicá allá no llegar a mortal, aqui 
llegan ex academia ó por el cfcandalo , ó por 
alguna circunftancia.-pone defto Lczana numi 
5. por cxemplo.^palabras inhoneftas,acciones 
defeompueftas,profanidad en abito, &c. cu­
yas coías,por razón de efea dalojpucdcn 11c- . 
gar a fer mortales,íiédo de íuyó veniales^ ref-
peá:o de vn fccular,y otras coías,que quicá no 
ferá pecado venial en vn fccular,cn vn Religio 
foíerápecado venial graue,com'Q la frequen-

, cia5y trato con ra rgeres^muchas dadiuas en­
tre entrambos,muchos vülctcs, &c. Pero lo 
cierto es , que qual r uier pecado de luxnria, 
que en vn fecular es nmple pccadOíCn los Re­
ligio Tos eftá duplicado,porque es contra tem-

' perantiam,& contra vbrumyy por efta parte es 
íacrilcgio. Las penas que aniba puíimos con­
tra los Clérigos que fe cafan, a fon iori las in­
currirán los Religiofos profcííosjy íe toca ef­
to canoMonach. i j .qu¿ef i . i .La . s£enzsQne in­
curre el que viola el voto de caftidad fon mu-
chas,afsi por derecho común,como por par­
ticulares leyes de las Reiigiopcs; las que fon 
comunes del derecho para los queruuiercn 
copula carnal,tomanfu diferencia del eftado 
qüe tiene el cómplice, porque fi es cafado ai 
vna pená,íiíVlonJa otra, y mucho menorft es 
foltera. Efte pecado puede referuarfe en las 
Rcligioncs,y es vno de los que poiie Clemen­
te VIII-cómprebende todo a(fro confumado.-
íi entra ai la polución voluntaria,o no,en el ^ 
iom. t r a d . l o . tnU;difpnta de r é f e m a t i s t x de_ 
creto Cíementis V É l A o veremos; interim veá^ 
fe a Suarez tom.^.de Keligione3tra.S'. lib.z.cap ^ 
i $ , n m , 2 t t e z i í n & ykifufra mm, i o. los quales 

dizen, 



Del voto folcmne de caííidací. 
dízen que fe comprehende > pero Homobono 
tm vidctur adhíerere nouifsime Ccfpedes de 
cxcmpiione Ktgulariumab Ordmarijs -3 dud^iS. 
mm.2.áÍ7.&ñ que no:Quia ex recepta praxi non 
cmfemrfécÉüt im r€[erHatum3& hoc ne anima-
bus laqucusinijciatur cum occafto próxima inci-
dendiin talepeccatum fempernobifcum hareat. 
De los fodomitasyá queda íargamente trata­
do en nueftra Suma tra&.i.dijic.z.dud.c). a nií. 
iy.vfquei'y. 

j Aunque Rodríguez,Spatario,y Manioca, 
los qualcs refiere Peirinis informulario, l i t .D. 
cap.i.num.q. dixeron j que efte pecado no era 
contra bormm Keligionis, pero la corriente de 
los Dotores , a los quales refieren, y figuen el 
inifnio Peirinis fupra)Di&\'\a.par.3.traff.2. re-
jolut.óc). Fiai Martin de San l o f e í e n ¡ u Orden 
I>,f.diciarioicap.i.num.2. dizen que fi , y que es 
'mfcdimO)Capit.¡ed i l íudjd.^.D.Tho'm.quot l ib . 
i -¿.articii.)1 arsi,íi es en íligeto poco cauto,6 
que reitera^ deue delatarfe al Prelado f a í t i m , 
como a padre,aunque mas fea ocultOjy como 
no fea vno cómplice, ó lo fepa por confefsió, 
dcue delatarle,y en mai probable opini6,que 
enfeña Diana part.y. traff.3. refol.44. fin que 
preceda corrección fraterna, porque deftos ta 
les yá ai experiencia, que la corrección frater 
na es infruduora,y confequenter no obliga, fed 
de hoc latius in ^.tom. 
4 El tercero punto es acerca los Religio­

sos Militares, particularmente los Comenda­
dores de Alcantara,Santiago, Calatraua,Mo-
tera,y otros feme]antes,de los quales afirman 
Suarez tom.^.citat.tra5i.^. Lib.i.cap.^. numer. 
ip.Lezana wwm.y. que es mui probable que pe 
carán contra caftidad,quando por el afeÁo l i -
bidinpfo que tienen a fus mugeres dexan de 
ir a la milicia en las ocaíione's que les obliga 
el eílado,porque aunque es, verdad, que el vo- ' 
to de caílidad deílos Comendadores no obli­
ga fino a la caftidad conyugal, y por configuié 
te pueden tener mugeres,pero oblígales a de-
xarlas quando infta la obligación de pelear; y 
fino lo hazenjpecan contra votum caflitatispro 

15 "Finalmente acerca la difpenfación del vo. 
to de caftidad folemne, fi puede, 6 no el Pon-
ifice,tratanlo largamente Suarez tom.^Jib.^, 

fapiusc í tate ,cap.v l t im. á Santo Fauílo//^.7.^ 
qi¿¿e(l-49.& deincepsj pero eftos cafos fon ra­
ros^ granes,y ya arriba diximos , que puede 
difpenfar el Papa en la profefsion, íacándole 
a vn Religiofb del eftado , y eximiéndole del, 
pero no quedándote Religiofb, cuya caufa le­
gitima es fola la vniucríM nccefsidad devn 
Reinosen falta de legitimo fuceíTor. También 
es probable , que puede el Papa comutarefte 
voto folemne en fímplcdexandoí^lc ReligiQ 

417 
ío qnanto a lo demás, con lo qual puede habi 
litarle para cafarfe, y durante el matrimonio 
que efrén como dormidos los demás votos; 
pero para rodos eftos cafos apenas ai caufa 
legitima,y lo queproniene a lare rtatuirali,aut 
diuino, fi difpcnfa el Papa, es nulo , en la mas 
probable opinion,pero no en lo que ptouienc 
a iure Ecctefiaflico ; vti late demonfirat Suarez 
citatus. 

f * S 6 € C ̂  ^ 
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P A R T E I I I . 

JD el voto de poure&a njoiun­
taría. 

Viendo tratado del voto de obediencia, 
y caftidad, queda tratemos del tercero , 

que es la pobreza voluntaria, tan importante, 
y tanfuftancial al Eftado Religiofo,como los 
demás, y fin el qual no pudiera tener fubfiftcn 
cia la Religiofa República,6 fuera todo con* 
fufion,porque donde ai tuyio* y m i ó , es Fnerca 
aya cifma,y afsiproueyó Dios prudentifsima 
mente,c!ue tuuiefle efte freno la codicia, y efte 
muro la Religión,conel qual fe conferua.Tra­
tan del los Teólogos con el Maeftro in 4. difl. 
38. y Santo Tomas ^.^.qMaft.i'éó.art.^, y 6. y 
los Canortiftas in cano, non dicatis 12. quafl. 1, 
cap.cum ad Monajievium, cap Monachus dt fia" 
tu Monachor. Es la materia deñe voto,fi dezir 
fe puede , aun mas importante, que la de los 
demás yotos,por los varios ñudos, y lacos co 
que fe pueden enredar las conciencias de los 
Religiofosí y afsi dizen muchos hombres gra-
ues,y do¿l;os,quemas Religiofosfe condenan 
por violar efte voto,q por los demas,porq co­
mo la materia defte voto es tan vfual, y ordi­
naria , y por otra parte tan pegajofa, por las 
comodidades temporales que vno apetece, es 
fuerca auer de ir con mucho cuidado, y deípc 
go,para no tropecar en efte voto. A mas, do 
que los demás votos, para violarlos yá traen 
configo vna deformidad, y vn como corrimié 
to paratrafpaftarlos; pero efte con capa de nc 
cefsidad,y otros títulos fe viola fin fentir:pro 
curaremos defeubrir todo lo que tuuiere ca­
pa de malicia , y explicar lo que tuuiere difí-

cultad,lo qual harémos,dircurriendo por 
fus Dificultades, Dudas, y-

puntos. 
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D £ L V O T O D f i P O B B 

Os Heregcs , que llaman A-
' poftolicosj dixeron j '.-jue la 
pobreza Apoftolica era ne-
ceflaria para la íaluacion.. 

^ i ^ ^ ^ ü ' Los Pelagianos, como fe fa 
ca de Sa.i Agíiitín epíf t .Üfy io¿ í .dezian,que 
no fe podían faiuar los hombres , fino con re­
nunciación de todo lo eme tenían. Finalmen­
te otrosQ^é llamaaan Fraticeli, dixeronjque 
no era licito te; alguna cola propia. Pero 
todac cftas opiniones fon errores condePiados 
por la Igleíia;y afsi dezimos,que es de fe csr-
tifsimo, iiic la pobreza aéhiaheflo es, fer vilo 
pobre actualméte,''0 es neceiTana para la íal­
uacion, ni ai precepto díuino , ni humano de 
e'lajo cual coníta lu :c] vfo y 
Ja Igleíia ja.qual no puede errar en vn cafo co 
nio eíler>7 S«o auiamos de de2ÍP,que la mayor 
parte de los fíeles fe condenan , lo qual es er • 
ror.A mas^de que en todas las leves ha auido 
machos Santos ricos; En la lei de naturaleza, 
Abraban,Iab, y otros : En la lei eícrita . Da-^ 
uid,Ezcchia", y otros En la lei Enangelica, 
taatos Reyes,yPnncipes.Larazón apriori áal 
Suatei tom.j.ds Rciigione, í ib .S . cap . i . porque 
la diuiíion de bienes que fe hizo al principio 
del mundo,y defpues la que hizo Noe clefpues 
del diluuio,fue lícka",y necesaria,y afsi es for 
cofl>, que cada vno vina con fu hazienda. A 
mas,de que lo Tupone eí precepto feptimo del 
Decálogo,«o hurtaras; porque í'í todos auian 
de fer pobres , quien auiá de hurtar ? y el pre-
ceptO',cierto es que no fe pufó ociofamentey 
como fruílaneo. i. % 

i Pero dirá alguno, vemos que Chrifto 
nos exorta en el Euangelio cada paílq a lá. 
pobreza , diziendo , que fin ella , ó no fe fal * 
uará,vno,ó por lo menos con mucha difi-
cult^d: Faciliiis e[i cximeliumper foramen acus 
tranftre qiiam diuitem intrarein ?\c$nmi C^lo" 
rum\Lnc<£ cap. 18 num.i^. Peo a efte Jiig'atjy a 
otros que fe traen en/confirmacion defta doc-
trina,bien rernondcíSnarez ,quc Chriílofolo 
aconfefa la pobreza voluntaria, para los que 
quifierenvpafTar a fer perfeá:os;péro.no la man 
da,ni d'ítefer neceíTaria para faluarfe ; y cotif-
rade ).o que pafso con el mocuelo, porque ha 
blando de fu raluacion,íolo le dixo.-S'm^^ ma-
dataiytto que fino fe contentana conefto , f i * 
fxo que quería fer perfecto , fueíTe 3 y vendicffe 

toda fu haz.:eiida,y la dieííc a los pobres,por« 
que para la perfección impiden mucho los 
bienê s temporales, empero eílo fue folo con-
fejo; A fie pitad o, pues, cite principio,paflcmos 
a las Dudas. 

Q V E COSA ES VOTOxDE 
pobreza, quanras maneras ai 

dclioSjV como le diílin-
guen entre fi, 

5 O-^1'* inteligencia defta Duda , aduierto 
sL lo primero , que la pobreza es de dos 

maperas,vna forcofayotra voluntaria," -la ío1 co 
fa no es virtud ^ i meritoria ex fe , porque no 
tiene por fin motino libre, ni íuperier, antes 
bien muchas v-ezes 'dfta veftida de circunilaii'» 
cías pecaminofas, como fe vé e los picaros, 
holgazanes,y gente baxa,^ defta no tratamos, 
t a pobreza:voluntaria,pues}es la que pi opia-
mente es virtud.,v- mui meritoria.mayormen-
te quardo íe of pee a Dios con voto, y eílá es 
de la que entramos a tratar. £! voto,pues,de 
pobreza volunta!.ia,q aconfeió Chrilío,y pon 
deran tanto los Santos , fe puede definir deíra 
nizuerz : Votüm paupcriati:. eji promifsio Deo-
fat la , qua quis libere ¡epriaax boms iewporali* 
bus, (¿rcorporalihks propteramore'm- 'Dei. Eira 
definición fe íara de Santo Tomas 2.2. qaafl, 
186.¿rr/-.5.la quál abracatodl6'd;e.nerO"de voto 
de pobre2a,y es tan clara, que no 1 eccfsitadfr 
explicación , como nota Cayetano j .p , í¡u*íi, 
^ .o .art . j .^Jn reíponfione tid-i. donde explica 
en que coníiíle la perfefía pobreza'voluntaría 
délos Religiofos; Coligcfe del la,que los Re-
ligiofos,por efvoto que della- hazcmosjuo es 
vifto ceder,ni priuarfe de los bienes efpiritua 
Ies,é internos del alma, fino que queda el do­
minio libre, qual es fon el podc'r de abfoiucr, 
difpenfar, &c. y lo mifmo es del derecho de 
fama, y honra 5 algunos lo eftiendén a cofas 
que no Ton precio cftimablés , como alguna 
pequeña reliquia,ó Agnus Dei, vtiprohat poji 
D.Thomam , Lezana í om. i . cap .6 . r.um-^. pero 
todo efto,aüquc dicho por mayor, es verdad3 

pero 



Del roto folemne de pobreza. 4 Í 9 
|)ero tieñé ílis cortapifaSjlas qualcs iremos ex otros figuientcs, dixo, que también aula voto 
plicaado ea el diícuríb de las Dudas íiguicn- folemne de pobreza anexo al orden Sacro, lo 
tes- qual pretende probar c^wmymdíejdiziendo 
4 Lo fegundo aduierto, que efte voto puc- fer vfo de la Prímitiua Iglefia ; pero eíla opí-

de fer rimple}ó folemne ; el voto fimple 3 dizc nion mui bien la impugna^omo falfa^Suarez 
Suarcz tom.SiCitat.lib.2: c a p . n . m m . i . que es Cap.iz.citat.mm.s. porque fi al Obifpado no 
qmtndo Deo fitpurapromifsio feruandi pauper- cftá anexo , menos lo citará a los ordenes Sa-
tatemydbdicando áfe dominium bonorum tempo cros.La razón da Santo Tomas 2.1.^^.185. 
r a í m m ) & nunquam ¿¿lis tanquam proprijs vten a r t i c é , porque los Clérigos quarído fe orde-
do;pCYo lo que veo es, que los Eícolares de la nan , no fe obligan a pobreza por alguna lei 
Compañía por el voto fimple, non abdkat do- Ecleíiaftica , porque no ai tal lei, ni confia de 
minium; y afsi no parece legitima la definicio ella; ni tampoco fe obligan voluntariamente 
de Suarez: verdad es,que como efte domiftio con alguna promcíTa que tenga razón de vo-
es aliquo w20£¿o,dependente del Superior, vic- to,como es notorio r imo potius, dado que al­
lí e a perder mucho de fu naturaleza Nauarro, gimo hizieífe efte voto,no feria folemne, por» 
a quien refiere, y íigue Candido di[qmfttio.ii$. que no luego priuaria al que votaífe del domi 
artic.14.dub.12. dize, que el voto fimple que nio de fus cofas, ni le bolueria incapaz para 
haze vno,impide el adquirir licitamente, y la hazer donaciones, contratos, teftamentos, y 
translación del dominio,pero no le buelue iu otras acciones deftas, ni le obligarla mas que 
capaz para cllo;de fuerte,que íi dieffe, ó reci- fi lo huuicra hecho vn año , ó dos antes de or-
bíeffc fin licencia del Superior, aunque peca- denarfe.A lo de la antiguedad3refponde Sua-
riajpcro 110 obílantc eftOjíerían validas las do rcz,que dado fueffe afsi en aquellos tiempos, 
naciones,ó recepciones. Efte voto fimple pue de que ai duda alómenos,que no fueífe vniuer 
de fer total}puede fer parcial,puede í\r ad te- fal en todos los Clérigos , pruebolo yo en mí 
pus, y de todas las ma.icras que filofofamos, Suma t rañ . i .d i f ic .^ . dud.i. num.6. pero dada 
hablando del voto fimple de caílidad. Y lo eíro,yá en eftos tiempos fe ha mudado, como 
cierto es,que aora fe haga en manos dcIObif- confta del derecho Canónico, y de San Aguf-
po,aora en manos del ConfeíTor Paroco , o tin ferm.¿2. ad Fratrts in haremo , & ex canoí 
otra qualquier perfona,aora fe haga priuada- nolo 12.^^.1. A mas,de que no coníl:a,que el 
mente, y a folas,aora con la publicidad, y fo- voto que hazian antiguamente los Clérigos, 
lemnidad que quifieren, como fea fuera de Re fueffe folemne , ni tampoco fe fabe que obli-; 
ligion aprobada,íiempre es fimple, porque la gaffe la Iglefia a ello,y afsi luego cefsb.do cicr 
Iglefia hafta oi folo reconoce voto folemne to es,quc oi pueden hazer el fimple los Cleri-
dc pobreza en las Rcligioncs.Del voto fimple gos, y los fecularcs , como lo hazian antigua^ 
poco que tratar ai , porque ya en eftos tiem- mente muchas perfonas, y aun Religiones , y 
pos lo vemos poco praéHcadoy del de los Ef- oi lo vfan los Efcolares de la Compama,pero 
colares de la Compama,tambicn diremos al- no folemne. 
go,quando la ocafion lo truxerc a propofito, 6 Diftinguenfe el voto de pobreza folem-
y afsi el blanco,yfin defta parteas el voto fo- ne,y fimple; a mas,de que el vno fe haze den-
lemne. tro de la Religionjy el otro fuera. Lo prime-

5 Hablando,pues,del voto folemne de po- ro,en que el vno, que es el fimple , puede fer 
brezatotal,perfeao,y perpetuo, que es el que parcial,ó adtempHs^eto el folemne ha de fer 
fe haze en las Religiones aprobadas por la total,y perpetuo. Lo fegundo , que el fimple 
Iglefia , digo,que es'de tal naturaleza, y cali- no buelue incapaz al fugeto para las donacio-
dad , que definida a vno totalmente de todas nes, y tratos, pero fí el folemne,' y por effo fe 
las cofas temporales,afsi quantô al dominio, dize comunmente , que la profcfsion es vna 
como quanto al vfo , quedando incapaz para muerte cmúycano.placuit .el 2. TÓ.qHtefl.i.to 
las donaciones , y tratos humanos de bienes tercero,que el folemne de ordinario trae con­
temporales , de la manera que explicaremos figo entrega de la perfona, pero no el fimple? 
abaxo. Y que de hecho aya anido, y aya oi en y aunque a Suarez le parece que no es adequa 
la Iglefia voto fimple, y folemne de pobreza, da efta diferencia, porque puede darfe fimple 
^/«ccciirmi.syloenfenahartoelvfo, ypra- con entrega-, con todo eílb porloordinario 
xis de las Religiones. Del voto folemne no va fin clla.Efta folemnidad,en quanto pronie-
confta por derecho con la claridad que del de ne de la Iglefia,haze los efedos que heñios di-
caftidad , pero de la cóbinacion que haze del, cho;y afsi en efto hemos de fílofofar al modo 
y de caftidad Alexandro I I I . cap. adMonajle- que filofofamos, hablando del voto folemne 
rium de fcatu Monacho.fó colige harto. Miguel de caftidad, en orden a irritar Yos cafamien-
de Medina/^.5. ífe continentia,capit,io, y en tos, X-omifmocsacaparairritar los contra­

tos. 

http://artic.14.dub
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tos, y boluer.la; perfoiias inhábiles, !o qual 
nopi'omev.epr£cijje ex VOÍO> ñeque ex traditto 
nej fed ex iure Ecciefiajiico, porque como d u c 
bien L t ü o l i b . 2 . c a p 41 .^.8.«^.71.por mas 
que yo prometa,no por elTo me hai é incapaz 
de hazer con|ra.tos,ó teílamentos , ni aunque 
ma^ me entregue J luego eílos efedosjde ios 
decretos de lalgleíiaproccdenyconteílan con 
efta dodrina Siurez c^p.i 2 . S á n c h e z iib. 
¿.in Decalog.cap.i.num.c). Gafpar Hurtado de 
ÍMf i .&mr.d iJpAJi f i cAy .Cxíá 'mzl 'ú hugoibi-
dem tom. 1 M f p . ^ . / n u m . 7 5. 
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SI BS P I O , S A N T O , Y 
loable hazer voto de pobre­

za voluncaria. 

J Igi'ancio Herege 5a quien impugna 
w nuefn-o Pidre San Gerónimo , dixo, 

qne era mefor retenerfe vno los bienes tempo 
raleSjy ha¿er limorna con ellos, que no renuñ 
ciarlos por amor de Dios. Ocrof Hereges de 

cftos tiempos, rieren por fLiperfticion hazer 
efte voto , y que es necedad priuarfe rno de 
bienes temporales en vua vida llena de cuida­
do i , y folicituade fc>ufc^E lo que vao ha de co 
mer,y veitir. Pero a eftos Hereges ya los i m -
p u g a ó Santo Tomas en fu tiempo , opufe.con­
tra impugnantes Heiigimcm, cap.ó. y aora Be-
larmino ¿ib.2.de MonachisjCap.S. y Alexander 
IIII.condeno en vna Bula a vn Herege , que 
anrmauaíer la mendicidad ilicita,con lo qual 
conderaua como a malas las Religiones Mea 
dicantes. 

2 Digo lo pnmcro,hazer voto Empico fo 
lemne de pobreza,es fanto^io, y loable,y co 
fa de mayor bien,.c,ue íino fe hizicíTe. Eíia có-
cluíion es Católica,}'de fc;piucbare,porque íí 
cito fuera malo,ó era norque la materia es ma 
la,y eílo no í e puede dezir, porque no ai lei, 
ni 1;recepto que lo prohiba, antes ai confejos 
muchos que lo perfuaden j ó es porque es vo­
to,^/ eî -o tampoco,porque como queda proba 
do arriba,el voto de fuyo es bueno,honefto,y 
fanto;ó Hna!mente,.por férvoto fímple , 6 fo-
lemne.y cfto t2mpoco5porque ios Santos Pa­
dres claman todos por cofa de grande perfec­
ción.y farticadjhazer v o t o í i m p l C í ó folemne 
de pobreza,poroue cede en culto , y honra de 
Dios qualquier defeos dos votos.Cada vna de 
eílas tre^ partes fon ciertas para con todos 
lós Catolices , y afsi no me canfo en ptobar-
Jas.Vcaníe énSuarezjCl qual tam^JeHeligiQ,' 

l ib.S.cap.i . ^rv.íha. cada vna muí largameníe» 
donde pondera con muchos lugares de Eícii-
tuia,y Santos, que Ja poflieRlon de los bienes 
Umporale. ,|intes -ptciiLchapaia la 
peiíeccicn,)' reípende a todas las iní:ancias,y 
razones de los Hê  eges. 

3 Pero aunque todos los Católicos con-
fieífan^iiic es mui íantójbüeno^y loable hazer 
voto de pobreza en la Religión, por lás razo­
nes de corucnicncia queíc expentpcntánj em 
pero , reipeto del que haze voto limpie en él 
íiglo , algunos no hallan que puedan aciap-ar­
fe , y aísi antes juzgan por inconuerierue hâ  
2erlo,pc-rque en el íiglo bien es que tenga vno 
hazienda para viuir,y defía el deminio, y vfo 
para poderla admimítrar, y beneficiar í y fino 
es aísi,ha de ir mendigav:do,y calando a vnos, 
y otros,que fe la á&mimttti r , y el ha de eílar 
en ocaíion próxima de viciar el voto , porque 
muchas vezes neceísitará devalerfe dcíuha-
zienda^y añi vemos, que :cj>ii mandar la I-gici 
fía a los Clérigos, aue prometah caftid^d , y 
obediencia-, no les manda qne prometan pó-
breza;y Paludanoiefieie.cuc algunos varones 
graucs, no fe atrcuen a acoriejar a los fécula* 
res,que hagan efte voto , como acóníejan que 
hagan el de caíl]d.ad,y obediencia. 

4 Pero no obílaute lo dicho , ccrtifsitnq 
evq-'C es mui p ío . Panto , y loable hazer efte 
voto en el íiglo , y que es coníejo efte de los 
Samos.Nanarro m coment.uie reguLnum^j. 
pnjebacfto con San AmbroíiQj & haketur ca-
no.Domimis^difl.^ó. aí-si mifmo le prueba con 
el excmplo de muchos Santos Hcrmiranos de 
las Religiones antiguas,donde es mui proba-
blcqu?" íbloíehazia voto íimple.Lo fegundo, 
íí en la R^íigfon es bueno , también lo ha de 
íer fuera dcila^porque los inconuenientcs que 
reprcíentaulos contrarios,íbn friuolos por­
que eftos tales^á^ó por limoíhás, ó por otro 
titulo tienen lo ncceílario para fus períbnas, 
que para ellas folas con poco ai harto.Ni es a 
própoíito la íniíancia de los Clerigos,porcjUex 
fu dignidad pide tengan con que viuir mode­

radamente, y por dio la Iglefía no quiere 
ordenarloSjíin tener con que 

viuir. 
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Del voto íblcranc de pobrera.' 
D V D A I I I . 

Q V A N D O C O M E N T O EL 
voco de pobreza, y quan nc-

ceíTario es enlasíícli-
gioncs. 

i i ^ E r t i f s i m o cs,^ue defde que ai R,eligio 
nes, ai en alguna manera voto de po-

breza,aimque efte voto aya fido masjó menos 
ríguroíb. Si tomamos la corriente defde el 
tiempo de la Sinagoga,haUarcmos, que aun­
que muchos Autores,que refiere,y íigue el Pa­
dre Pabló Shcrloquc, comentaJn Cántica Can-
ticomraiCap.i.ver.io.inidefligd \\.ñntitron,que 
no huuo vóto rigurofo de pobreza en la lei 
antigua. Pero a la verdad , mui eruditamente 
prueba el Padre Frai Francifco de Santa Ma-
ria en fu .Apofúgetica defcnfwndc la hijiorid 
profeticiie,propofi./\..,por varios que huuo en 
tiempo de la Sinagoga voto de pobreza,y que 
muchas perfonas particulares , y aun algunas 
Comunidades lo hizieroíy quado no fe lo có-
cedamos,rcrpcto de losRecabitas, y EíTcnos, 
pero por lo menoSjrefpeto de Elias, Elifco, e 
hijos de losProfctas,no fe lo podemos negar, 
por los muchos teftimoniosde Santos q refie-
re;y pues cfto cede en honra de Dios,y de las 
Religiones,}7 la SantaInquiíicion aprueba ef-
to como probable, bien es fe le concedamos. 

2 Hablando de la lei Euangelica, también 
cscicrto^queChriílo nueftro bien, Autor deftc 
eftado , aunque no tuuo necefsidad de votar, 
pero con todo eííb guardo para exéplo nuef-
tro pobreza voluntaria^ como lo prueba San^ 
to Tomas - ^ r . ^ ^ ^ S . í z r í . ^ . c o n q u a t r o gra 
uifsimas congruencias; y tanto,que vino ade-
zir eílc Señor por San Mateo,c^?. 8. que hafta 
los animales tenían lugar paraalbergarfe,}7 fu 
di nina. Magcftad no tenia donde reclinarla 
cabeca.-ni íabemos que efte Señor tuuieíTe rc-
ta's,ni hazienda , fino íblo las limofnas que le 
dauan los fieles. Si hablamos de los Apofto-
jes5tambien es muí verifimil, no íblo que guar 
daron pobreza voluntaria , fino que hizieron 
voto della, como queda probado arriba traff. 
t J i f i c u í r . ^ ducl.2. m m . i i . Puesíí paíTamos a 
losDifcipulos de los Apoíloles/arai verifimil 
es que muchas delíos hizieron voto de pobre 
za;y de Ananias,y Zafira lo afirma San Cipria 

- no lib.^.ad qidriníim.cap.^o. S. Bafilius fermo. 
de infiitu.MonachornM , con quienes contefta 
nueftro Padre San Gerónimo epifto. cid D é m e -
tYUdcm,aliquantulmnpo¡l médium, donde dizc 
cftas palabras; ¿ m a n i a s , & Saphira ideo con-
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demnati > quia pofi rotmn sBtulertmt quafifu** 
A mas, de que San Mai eos en Alejandría tu­
uo muchos difcipulos, y huuo allí Conuentos 
de Rcligioíbs con votos, como fe puede pru­
dentemente creer, de quo late in nojira Summa 
morálijtraft.iMfic.s.dttd.i.a n i m . i 6 . & dein-
ceps. Y íi paflamos mas adelante, quanto mas 
anduuieremos,mejor toparemos cíle voto.De 
aqueHos primeros fíelos, dizc Máximo Tauri 
nenfe,ir/?«</ hihliottcam SS.PP.ío.5. Nefás ett-
nimputébat Kcligiofiviri fihíparticipe nonadf-
cifeert infulflantia^qui particeps effet in gratia* 

5 Deña manera fe fue continuando hafta, 
los tiempos de San Antonio,el qual,y los de-
mas Fundadores de las Religiones,por fer eí-
te voto tan eíTcnciaUy tan fuílanciaUque fin el 
no puede fubfiftir la Religió, le han puefto en 
fusReglas,y leyes,como precepto aprctadifst 
mo,ycomo a coi^ q depede de fu obferuancia 
gran parte del bien de la Religion.Afsi lo ha-
ze San Bafilio intérrog.32. & 3$. Nucílro Pa­
dre San Gerónimo en la Regla que hizo para; 
las Monjas ,^ . 2.y en laque recopiló el vene» 
rabie Frai Pedro de Olmedo,que pienfo guar 
dan oi los Gerónimos de Itana,enel §.5. Saix 
Aguftin en fu Regla , cap.3. San Benito en la 
ÍLiya,í:¿zp.54.en cuyo lugar difeanta largamen^ 
te el Tenor Arcobífpo de Tarragona Don Fiv 
Antonio Pérez ; y Benedido de Aniano en 1& 
recopilación de las Reglas de los ¡Santos Pa­
dres,íora.i.c^.A2.trae quinze Reglas, en las 
quales fus Autores ponen efie precepto como 
mui importante. El Seráfico Padre San Fran­
cifco la pondera con el mayor esfnerco que 
pneácjcap.ó.fuce Kegul. Veanfeílís Expofito-
res,parLÍcularmente SanBuenauctura, el qtial 
dize altifsimas cofas de la pobreza.- y no fbl(? 
los Autores de las Reglas, pero v aun las mif-
mas Rcligionesiporq deípues tn los tiempos, 
adelante, no obílante q lo votan, y tienen cx-
preíTado en las Reglas que guardan, bucluen a 
ponerlo en las Conílituciones , y leyes de la 
Religión.La de Santo Domingo d. i .cap.i^.j* 
Z . l i t .Djn declarttio. La de los Clérigos Regu 
\d.xt$par.2.cap. 1 .nnm. 12.La delosPrcmonftra 
tenfes ¿.5.^.25.««.431. Las de la Compañia 
regul.ii.comHnium.Lzs de losCartuxosj?rfr;5> 
^.20.^.5. La nueftra conflit. 22. y otras mu­
chas que puedo alegar; y no me eípanto,por­
que es tan grande la excelencia de la pobreza 
voluntaria,que nofolo la calificó Chriílo por 
virtud diuina, fino aun por bienauenturanca.* 
Beatipauperes [pirita quomam ipforum, efi Re-
gnmn Ccslorum, para dar á entender, que aun 
en eña vida da vn genero ele felicidad dicho-
fa, y afsi mifmo lo acón fe ja Chriílo, como a 
medio mui eficaz para akancar la perfecció, 
como fe le dixo a aquel mancebo que refiere 
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Tratado mi. Parte I I I . Dificultad 11. Duda 111. 
S Ifetiídpafii^JB-fki es la razón porque pon-
¿¿rári tanto los Concilios j el derecho Cano^ 
nico3lo: R 'manos-Pontihces, y los Cardena­
les en fus decía, aciones la importa cia defte 
v'oto, como íe puede ver cil Lcz-anaíow.i.é.d. 
donde t;af la-» aucoridadcs^i lonvíim cn pruc 
ba de todo lo que tengo dicho, P jro dclie áf-
fumpto , en orden a los'progrcfTos de la vida 
efpiriinal, y de los bienes , y tdoros que eiv-
cierrá efra virtudjtiara'! IOÍ Satos, y Maeftros 
de la vida cTpiritualjy enue ellos S. Buenaucn-
tura vbifup. & i n dieta faluiis tit.^.dieta ^ j îp. 
3.S,LorcncoI¿iíliniaaoí¿e//^H0 vUq, cap 4. y 
los modernos Nigronio adremití.9. communiií 
Societatis U f u r h \ o n £ o Rodríguez iém-S-PraM, 
^.Aluarez de la Paz tom.2Jik$:p.i.capii. qué 
yo como hago ofició de Teólogo Moral,ayie 
ro paffar a tratar de las obligaciones que tiad 
coníigo elle voto. 
4 Pero antes de falir deíla Duda , veamos 

eftaantigüedad del voto de pobreza,, que he­
mos traído tan de atrasiíi era del voto íimple> 
ó del íblemnc; punto c]ue trata dilatadamen­
te SáaFez t i b . § x i t x a p : j M i e m o s lo que rcfucl 
ue. Para declaración dello pone en aquel lu* 
gár quatro grados , o quarro modos del voto 
de pobreza. El primero es, quando el que lo-
haze queda ta l , que no puede tener dominio 
de cofa alguna,quedando incapaz,y a(si ni l i -
citañiente^ni validamente puede víar de iaht^ 
zienda como cofa propia , y elle c's el gradó 
eme oi profesamos los que guardamos pobre 
¡za P^eligiofa con voto folcmne. El legundó 
grado es , quando vno no puede tener licitad-
mente dominio,ni vfá de la cofa,pero no es in 
capaz de contratos,y tcflamentos, y fi los ha¿ 
ze íerán validos,y efte viene a íer voto fímple* 
El tercero es, quando vno no queda incapaz^ 
ni deue dexar los bienes, íinoíblo no vfar de 
clloSjíino con el beneplácito del Superior , y 
¿'eíla manera fon los votos de iosEicolaresde 
la Compañia. El quarto es,quando vno , ni le 
p riua del dominio,ni del vfo,pero íblo puede 
bufcaisy procurar para el iiillento,y vida. 
• 5 Efio íupueílo , pone nuatro propcíício-' 
nes,y las prueba largamente. Lá primera,que 
cntodos tiempos íc havfaJo algunos deftos 
modos en las Religiones. La regunda,que no 
fe ha vfado fiempre , ni en todas las Religio­
nes el primer grado,6 modo,que es el que ao 
ra guardamos los profcflbs íblcmncSj lo qual 
probamos también nofotros arriba tra.i.difi* 
^.dud.^.pnn.^.n.^.y no ainueadmiraiTedef-
to, porque aunque es neccííaria alguna priua-
cion de bienes en la Religión, pero no es ñe-
ccffario f m p l i c i t t r . q ü t el voto de pobreza t i* 
ga los efeoos que tiene el que nofotros hemos 
íicchojque es incapacidad, é inhabiíidítd para 

'contratoSjy donacio'nesj.y vcefe eílo en losEf-
colares de la Compañía 3 que fon verdaderos 
Religioíos,y no tienen fui votos c'ftos efedos. 
La tercei-apiCpoficion que pónc/cs, que aunq 
c, prc bable que en algüntiempofe vsófolo el 
quai to modo, pero mas lo esydc que fiempre, 
por lo menos huno voto dcpobrcza,'c6 el qual 
fe pi iuauan del vfo de las cofas, y con cfto ef-
tauan dcpcndcrtc^ del Supcriór,y afsi mifmo 
:dcl vio de alguna adminiftracion de hazienda 
que tenia vno antes de entrar en Religión , y 
picnfo.quelo vfan oi los Efcolarcs de la Cora 
pañia. La quarta, que lafokmnidad del voto 
de pobreza,cn quanto bueluc incapaz al íuge-
to para el dominio,y víb, que comencó a ob-» 
feruarfe como lei vniuerfaljíefdc los ticnipos 
del Emperador tufHriano,c< mo ce f táex col^ 
U y.tn.is.deSenftij .Epif.cap.zS/; qua 'mulier, 
& colla.i.tit.$.de Monach.c.ó. i . j i quamuiiet, 
l.ingrejsiyC.dé Sacrof.-Ecclej.l.nunc autem-t C.ds 
Epif. & Cler. cuyas leyes eílán aprobadas por 
•el derecho Canónico,c^p 7.19. ^.3.Añadc,fm 
pero,Suarez,que puede fei que po! concefsio 
del Papado por orden de algü Obifp'c fe vfaí-
fc en alguna Religión ítntcs > pero que no le 
corda de tal cofa. 
6 Por fin deftaDuda aduierto,qüe la pobre 

za volumaria,dc que auemos hablado , puede 
^bferuaríe de.dos mane, as en, la: Religiones; 
la vna folo en particular,efto es,caca Rcligio 
fb tomado de por ñ, y efto es lo común de las 
Religiones, fin que falte vna que abraze efía 
manera de pobi cza; otra manera ai de pebre-
za}ql4C es>no folo en paiticuliir , íif o también 
en comunjefto esjquc afsi crino vn Religioío 
particular no puede tener dominio, ni vfo in-
dependente, afsi también ái algui a Relígio-
ncs,*:omo la Seráfica de S.Francifco,C3puchi 
nós,Cafas Profcílas de la Copañia, y algunos 
Clérigos Menores,6 Rcgulares,quc no puede 
tener en particular,ni en a mun bienes raizes, 
ni dominio íobre ellos^y aun el vfo es depen­
dente del Romano Pontifice,ó Sede Apoñoli 
ca,b del danre:afsj cftá aífentado en la Orden 
Seráfica, y confia de los preceptos de los Ro­
manos PontiHces,r.e^i7í de yerh.fígm.ar.j. & 
Clement.exiuiitod.tit.ibxzco efíe grado depo 
breza la Orden de S.Francifco, porqueparc-
ce mandarlo afsi el Seráfico Padreen el caf.6. 
de fu Regid , de cuyo punto tratan lar&anicntt 
todos los Expofitorcsde aquellaRcgla,Coiirs 
iFrances.Ximenez.iFrancifco Dcfcalcó Valen 
ciano3y el P.^Martin deS.Iofef,^!;j.yw/¿tf.y 
aora nomfsime3tcidro dcMurciá,y hablado de 
losCóuentos de la Tierra Sáta,el eruditifsimo 
PádreFraiFtácifcoQuarefmijew ías elucidacio­
nes de la TierrA Santa3tom. i . l ib . i . c.yo. & 71. 
cuya letura es dofía, curiofa, y proucchofa,' 

cu-



De! rotó folctniic de pobf cza. 
cuya pobreza no fe puede negar fer altiísima> 
y perfeólirsiiña, cortío lo prueba largamente 
Suarez contra los Hcreges lib.Sxhat. capit.S. 
Otra pobreza voluntaria ai,quc Tolo dize pri-
uacion de dominio particular,péró puede te­
ner bienes raizcSjy dominio en común, como 
de hecho le tienen oi todas las Monacales, y 
nmchas Mendicantes. Ni eflo es Contra la per 
feccion, ni eftá prohibido por Concilio algu­
no , ni Canon del derecho común , ó Bula de1 
Pontificc , excepto las Religiones que tengo 
referidas délos Padres Franeifcanos,Capu­
chinos, Cafas Profeflas de la Compañía, y al­
gunos Clérigos Regulares; antes bien el Con­
cilio Tñátntmofef.zsJe Regulaycap.i^ con­
cede con expreflas palabras , que las Religio­
nes puedan tener en común bienes témpora* 
lesjafsi raizes, como mouibles, y lo pondera 
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mui bicnaora neuifsime Corneliusa Lapide 
in comént.ad cap.SMatth.ver.20. En cíle Trá* 
tadojó parte tercera del voto de pobreza, no 
pienfo tratar fpor lo menos f.v profeffô  de la 
obligación que tiene las Religiones que guar­
dan pobreza en común > porque eííb depende 
mucho de las leyes particulares, y vfo dcllas, 
yno quiero ponerme a peligro de erraríy pues 
a los profeflbres déllas toca guardarla,á ellos 
tocará también faber como fe ha de entender, 
y platicar , y afsi no quiero poner la hoz en 
mies agena, íi bien no dexare tal vez de tocar 
algo , por fer importante pára lo que voi di-
ziendo. Solo, pues, nos toca hablar del voto 
folemne de pobreza en particular, en quanto 
toca a cada Religiofo en particular. Defte es 
el aíTumpto defta tercera parte del Trata­
do. 

DIFICVLTAD IL 
D É L A M A T E R I A D E L V O T O D E 

P O B R E Z A . 

Ara fundamento defta Difícul-
tad,adaicrtOiquc afsi como en 
losSacramentos diftinguen los 
Teólogos dos materias, vna 
proxima,y otra remota: pon­
go por exemplo en el Bautif-

mo , la agua es la remota , y la ablución la 
próxima;y en l^ penitencíalos pecados la re­
mota , y los adbs del penitente la próxima: 
afsi también en el voto de pobreza diftinguen 
dos materias,vna remota,que fon las cofas5Co 
mo dinerojcafas, campos, viñasj libros, qua-
dros,&c. otra próxima , quales fon las accio­
nes de dar,recebir, vender, empeñar, prefeár, 
&c.Entre eftas,las principales, y las que expli 
can mas el dominio , y propiedad , y fon co­
mo raizjy puerta paralas dcmas,fon el dar, y 
recebir,y afsieftas fon hsque principalmente 
fe oponen al voto de pobreza,yIas que primo, 
& per fe prohiben los fagrados Cañones, Có-
cilios,y Santos Padres,como fe veeén el C6-
cilio Tviácnúnofef.2$. de Kegul.cdp.i. y en el 
derecho cap.cum ad' Monaflerium ĉap.Monachi 
de fiatu Monachorum, en donde fe manda en 
virtud He íanta obediencia > que ningún Reli­
giofo profeífo pueda poíTeer, ni retener cofa 
fin licencia del Superior; y mal fe puéde te-
ner,poíreer,y adminiftrar,ÍÍno fe recibe,y por 
jcfíb dize el cap.cum ad Monafierimn: Si cuiqua 
Mliquidfíimtfpecialitcr dejimtmn, non prrffi* 

mat illudacciperejed jíbbali i yelvriorí i l tu i 
afsignttuny el cap.non dicatis i i^w^/i.!.lo de­
cide como cofa indubitable: Certtm eji(áizc7 
hablando con los Rcligiofos) eos nihil habewCy 
polsidercy dart, vel accipere fine licentia Supe-
rioris debti-e ; de cuyas palabras confia, quan 
por aífentado da el detecho la priuacion que 
tiene vn Religiofo para dar, y recebirpero 
porque efto tiene fus inteligencias, y dificul­
tades , irémoslas explicando en las Dudas íi* 
guientes» 

D V D A I . 

EXPLICASE POR MAYOR 
que cofa fea dominio j y como 

priua dcUcl voto folemne 
de pobreza. 

i TJAra inteligencia della Duda, aduierto* 
. « q u e el derecho que vno püede teñera 

vna cofa,ha de fer de neccfsidad , por vno de 
tres títulos, 6 por dominio que tiene fobre 
ella,6 por vfufrua:o,6 por vfo.Dél vfufrua:o,y 
vfp trataremos en las Dudas figuientes; en ef* 
ta folo hablarémps del dominio. Al dominio; 
puesto definen loílurifconfultos afsií Domi* 
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424 Tratadlo I I I I . Parte 
'l inm efi iusperfeffum diffonendi de re corpor** 
j zyn?fittgeprobtbeat-urjta L3.fjr.de adquir.fof-
' ef. la qual dcñnicion explic;a/¿/é • enidite 
S ->to l íb .^ .dciHji .&iur. q . i .ar t . i . De iüerte, 
qas el Sominio que vno tiene íbbre vna cofa, 
es vna üipérioridad libre para difponer a fu 
gufto dclla,cíiyá fiiperiondad,y derecho íiem 
pre ríene íiiérca;aóra la cofaefté en poder'del 
diieñOj-aora en otra perfona, como el que tie­
ne domi ;io robra íli caía5porqiie fe la dexófu 
padre íill obligación algunajó el que tiene ib -
bre el cauallo que compró 5 y efte dominio, 
tambienTeJllmapropiedad 3 y pofíersion^ de 
que tratan4os luriíconfultos loco citato, y los 
Teólogos en la materia de iufti .&iur. El vo-
to^puesjde pobreza fólemncdefiiudá, y priua 
defte i;itiilo5el cual fe transfiere,y paífa en los-
Superiores , y Religión deíHe el inflante que 
el Religiofo promete pobreza, mediante la 
proFefsion fole-mnejdigo folemne^porque los 
E(colares de la Cortipañia, por el voto íimple -
no fe prinan del dominio?"}7 de aqui fale el co­
man axioma.- Quidquid acquírit Monachus, ac-
qitiril Mon¿iftcriú: aora en virtud de que dere­
cho palla eíre dorninio3tratalo Lugo tom.i.de 
iítjiJifpHt.s:fec.$:y queda ya en gran parte di~ 
fcho arrib a tra Stat. 5 ,dificul. 1. dticti. ¿ -

2̂ De lo dicho colijo lo primero^que priua 
do el Religiofo por la pobreza deíle dominio 
y titulo,no puede abfolutamente da^ni rece-
bir la propiedad de cofa alguna 3 de perfona 
aiguna Fuera del Copuento 3 porque lo que fe 
da entre los Religiofos del, folo paíTa quanto 
'al vfo,y no quanto al dominio; y afsi erdar3o 
recebir entre los Religiofos del Conuento,no 

v es dar,ní recebir en propiedad,pues efta íiem 
pre fe queda en la Comunidad; y afsi el dar, y 
recebir entre ellos, no efiá prohibido por efte 
titulo,fino por los otros que pondremos aba-
xo.-afsi que eíle titulo prohibe derechamente, 
recebir en propiedad , o dar-en propiedad a 
eftraños, porque refpcto deílos puede pallar 
dominio,y propiedad de la cofa. 

i L o fegundo fe colige , que no teniendo 
dominio el Religiofo pro&fío'fpíemmterstám 
poco ferán validas las donaciones,contratos, 
rccepciones,y-demas acciones que hiziere^ro 
fóró exteriori; eonfta ex cap.catéfum de dona-
tio.cap.olim el 2.de pnnileg.y de otros muchos 
textos que acumula Valero Cartuxano in dif-
ferentjit vtrmfque fori ,F.muñera, 
Y la razón es llana,porque el que no tiene do 

?rdnio,no lo puede transferir, argimen.l. 
nemo y f . de regulis 

inris. 

. Dificultad ÍL Decía Tí. 

D V D A H; 
DECLARASE POR MAYOR 
que cofa es vlufruóto^y como 

pnua de^el voco folem-
ne de pobreza» 

L vfufiud-o definen los lurifconíultos^ 
iiixtá ¿.i.ff'.de T/w/rtóf/í^deframanera.' 

Res vtendi 3 & fruendi re aliena fa lúa eius fuh * 
.. flantia^como quando vn Señor dá a vn Mayor 

domo campos,viñas,oliuarcs, ó dehefas, para 
que gozc el vfuírudo de todo eflo , referuan-
dofe,empero,la propiedad, y dominio direc­
to. A eíte vfufrudo llaman también los lurif-
confultos,dominio vtil , ó indircdlo , adiílin-
cion del diredo, y propietario , que es el que 
explicamos en la Duda antecedente. Debaxo 
del titulo de vfift-udo, entendemos también, 
quanto al voto de pobreza, poifefsion, admí-
niftracÍón,peculio,áep0ÍitOjy otras cofas que 
frifan con vfufrudo.Todas las CQÍ^s,pi|e$,^ué 
vn Religiofo pudiere tener por elle tituIo,to-
das fe las quita, y defmda dellas el voto fo-
lemne de pobreza; aí^i que vn R íligiofo pro-
feífo folenmiier , ni puede dar, ni recebir, ni 
preftar el vfufrudo de vna cofa,fin licencia del 
Prelado,y muchas vezes.dan licencia los Pre-> 
lados para dar-jó recebir el vfufrudo, pero no 
la propiedadjempero fiempre que la dan para 
la propiedades forcofo que fe dé para el vfu-
frudo , íl ya n o cíhiuieíTc apartado de la pro­
piedad,como el trigo del campo,el vino déla 
yiña,&c. Dar licencia p.ara la propiedad, po­
cas vezes , ó nunca fucede en las Religiones.' 
imo potius, ni aun para el vfufrudo, porque el 
Religiofo que vfiifruda algunos bienes raizes 
del Conuento,es mero adminiílrador?y todo 
va a qlienta de la Comunidad. Verdad es,que> 
algunas Religiones vfan dar a vn Fraile parti­
cular el vfufrudo de vn cortijo,granja,ó here-
dadjó otros bienes que rentan,y corrcfpondc 
c o n vn tanto , y lo demás fe queda para í i , de 
que trae algunos exemplares. Frai Gerónimo 
Rodriguez refot ? i o . «,4. pero aunque fea el 
Frailefeñorde loque le fobra, ó ahorra,aoia 
refulte del vfLifrndo,aora del vfo;pero ni efto, 
y rt/orííor? el vfufrudo puede darlo f i n licen­
cia delPreladojlo qual podria hazer vnMayor 
domo fecular, que no tuuieíie hecho voto de 
pobreza; luego el voto de pobreza priua del 
vfufrudo de qualquier cofa. 

2 De lo dicho colijo,que el Religiofo pro 
fefíb folemniter , no folo eílá priuado de tener 
dominio de qualquier cofa,en quáto trae ella 
en íi algún derecho3íino tábien poíTeísion^d-. 

mi-
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Del mofolcmnc dc pobres a. 4^? 
minift^aci^njvrufrLi^o^ctulio,^ dcpoííto de ria,y,librc en el Relígíofo, qnanto aquello fot 
ella, porque todo efto dize en íí poder de vfar tim ai dom|nío3ó vfuFrudo , y cfto pugna con 
alcaná cofa por ywpiáYolhta.&jndependenttr el voto de pobreza. Y al argumento contra» 
delPreladojlo qual es cotra el voto de pobre' rio refpondo^quc no haze en eíle cafo toda la 
za; pues es cierto, que aDi como por el voto acción dependente del dantc j como fupone-
dc obediencia íugeta vno todas fus acciones a mos, pues puede arbitrar en la difpoíkion co 

mo feñor* quanto al modo , y efto baila para 
aucr de pedir licencia, porque cede en v t i l i -
dad,ó alómenos comodiciad Tuya.Verdad cs> 
que en cftas cofas,de ordinario ai licencia ta* 
cita, y los Superiores alargan la mano en de­
clarar fu intención. Áqui Te podría tratar del 
vfufruíto que tienen lostfcolares de la Com 
pañia,como lo tienen,íin contrauenir al voto; 
pero como dixc arriba,efto depende de las le* 

la voluntad del Superior, afsi por el de pobre 
za {ligera a la voluntad del Superior todo vio 
de cofa temporal. De manera 3 que entrando 
la voluntad del rubdito a poder difponer , ha 
de entrar forcoramente la del Prelado. Pongo 
vn exemplo.-damevndenoto fecular quinien­
tos reales, para que los reparta en tales, y ta­
les pobres,a cada vno tanto:6 dizeme vn ami 
go/quede veinte reales que me embib,lecom 
pre dos rorarios,y vn libro que mefcña'a; en yes,y víb de laCompañia,v afsi remito al Le 
eflos cáfos'como notan bien el Cardenal Lu­
go difp .z .citat .fec.j .mm.H.&tq.Sa.nchczlib. 
y.Decalog.cap.3o.ni¿m.4.& 5.Saarez tom.^.de 
Keligio. l íb.S. cap.13. n u p . i ó . no es contra el 
votoxle pobreza executar efto (podría fer c6* 
trael de obediencia, íi lohuuieíTe prohibido 
el Superior) lo vno,porque no es en fauorde 
mi comodidad,ni dominio,que fi lofliera,pü 
diera fer aliquo modo contra yotumsy lo otro, 
que no entra mi voluntad , porque íbi puro 
executorjy no entrando mi volLintad,tampo-
eo entra la del Prelado, y confequenter no voi 
contra eWoto de pobreza.- pero íi efte denoto 
que me dio los quinientos reales, me diera fa­
cultad para que yo a mi aluedrio los diftribu-
yeíTe entre los pobres, como ya aquí ; lo vno 
entra derecho mió , y Comodidad propia , la 
qual pretende darme el que me da los quinié-
tos real es,y yo los recibo; y lo otro, entra l i ­
bre dirpoíicio.n de mi volütad,que puedo dar, 
a qual mas,a qiifl menos,que es vn genero de 
vrufrudb libre, es forcoro que entre también 

tor al Cárdena! Lugo, Suarez, y Sánchez, que 
lo tratan largamente, como quienes tienen 
noticia de fus leyes. 

D V D A m. 
EXPLICASE POR MAYOR 

que cofa fea víb.,y como pri-
uadel, el votó folcmnc 

de pobreza. 

L puro vfo de vna cofa, le define íu tn 
X X I I . e x t r a u a g . a d Ctnditorem , de 

efta manera .- lus-vtendircbus illisrfnae y fu ipfo 
confumuntur , como e\ que tiene el efclano,o 
otro qualquierlibre,para vfar del cauallo que 
fu amo le, dá,pará vfar de la efpada, ó veftido 
que el mifmo amo le da, ó prefta, para qnelo 
vfe no mas.El Cardenal Lucro tom. 1 .de iufl .ó* 

la del Superior,v afsi no puedo fin íli licencia iHr.difp.i.fec.^.num.^i M í z á e en la definición: 
hazer ladicha dift ibucion ,y ferá contra el 
voto de pobreza hazerlo contrario. 
5 Verdad es,que a Sánchez cap.^o.mm.^. 

ya Bartolomé de Santo Faufto quafl.ioS. a 
quienes refiere,y figuc Caftro tom.^.trat íat^„ 
difp.3pun&.22.num.¿\.\zs parece mui rigurofa 
efta doftnna; y dan la razón,porque no qual-

Saluae i i í s fubflantia; pevb e ñ a claufula ya íc 
entiende,que efta cmbeuida, 6 fuponiendola. 
De fuerte,que vfo del caualloj.pero no le ma­
to,vfo del veftido,y aunque le voi rompiendo, 
pero no le quemo,ni arrojo al mar,que no té-
go poder para ello. Efte vfo fe diuide en y fus 
inris, & y fus f a & i ; el vfus iúrü es el derecho 

qütér pofTefsion , y adminiftracion es contra que tiene vno para vfar de lo que le dan , co­
cí voto de pobreza,fino íblo la que fe haze en mo el derecho que tiene de ruar con el caua-
nombre propio , independentc del Prelado; llo,aquel a quien fá dueño dio el vfo; el derc-
aqui en el exemplo de los quinientos reales cho que tiene vn Religiofo a la celda que rie­
la haze el Religiofo en nombre del dante;lué ne vfo,ó a los libros que ha comprado con l i ­
go es licita, pero no obftantc efto , la común cencía. El y p i s f á & i , no es mas que el vfo ac-
opinion délos Dotores,alos quales refiere, y tual natnraUde comer,veftir,ó ir a cauallo ,-íi 
íigue Diana tom. í. trdB.i.de pauper.Reíigiofa, efte vfo fe puede diuidir,ó no, dircmoslo lue-
nfolut. i^.yfiguen todos los Autores dé la g0. 
Orden Serañca,y de la Compañia, es, que en 2 Defte titulo príua también el voto íb -
cl tafo propuefto fe peca contra el voto de po lemne depobreza;de fuerte,qué'no puede dár3 

j breza, porque entrando difpoíicion volunta- ni preftar lo que tiene vno para íu vfo 5 como 
Kk j ccl-



4 .6 Tetado l i l i . Parte l í í . Dificultad I I . Duda I I I . 
Gema,abitos,Iihros5quadros, &:c. ni afsi mif-
ma reccbirio de otro ; debaxo detb titulo fe 
incluyen ios oficios que vno tiene , ]a, admi-
nííí:raciones,!a' prcheminenciasj lasdigüida-
de&»&c. como fe explica á abaxp, JvUii gran 
dificultad aijen íi puede íliiiidífíe del vfus f a -
&i del doniinio,y propiedadjdámc que víe vn 
veftido hafta romperle, daume que me coma 
rn capoiijy dos perd{ces,ai dificultad, íi eo ip-
[ o , que me dan el vjus faffi defta comida , o 
veíl:ido,me dan el doininio,y propiedad. Los 
Padres Menores vienen a ponderar tanto íu 
pobrezajque vienen adezir , que el vfus fafti 
no es ruyo5porque depende del Papajde fuer-
tc,qiie el pan que comen es del Papi, ó Sede 
Apoftolica 3 el vellido que viften, y lo demás 
que vfan;^/ eC abito que -}7e,i2íwo5(dize clPadtc 
Frai Martin de San lofef, cap.13. de la KegLaJ 
ntm. 1.) y pan que comemosynos te pidieffe el T a 
pa,cuyo es,[e lo deuemos dar ¡porque Jólo tenc-
fnesvCns fadiíimplex. Por íer importante efta 
dificultad para muchos. cafoSjiio quiero dexar 
de trararia}aunque en rigor toque a la materia 
t iciuji i í ia , i&ÍHre. La dificultad,puesjcftá, en, 
íi el vio de cofas que fe confumen puede apar-
taríe.del dominio, de tal fuerte que concedan 
el vfodel veílidojp comida,pero no el domi­
nio ;y aunque fe puede dczir lo que el otrojeo 
mame yo la perdiz,y fea el dominio de quien 
qüifíercjCon todo eflb tiene mui gran difícnl-
tad.y fndan harto en ella los modernos,como 
•verémos por los varios cafos que ePco com^ 
prehende. 

5 Para inteligencia defto, aduierto lo pri-
meí:o,que vnas cofas ai vio c6fLimptibles,que 
fe dan para que fe vfen modo confumptible,y 
a eftas llaman Gafpar Hurtado difp. 1. de iufi. 

iur.dijic.%.& Lugo yin fHpya,vfo primario^ 
otro vfo llaman fecundario^y es quando lo dá5 
no para vfarlo modo confamptible ¡ como íi 
me dieííen vnvafo grande de vino para oler; 
vna gran cantidad de dinero para que hizicf-
fe QftentaciQn del̂ y otras coías defta traca; y 
deíte vCo no es la dificultad , porque,..ya fe ve 
que aquí es diícinto el vfo del dominio. La 
qiie.ñion,pues,folo procede del vfo primario. 
Lo feguñdo adnierro con e) mifmo Hurtado, 
qr.e tampoco procede ia cfiíeiHon, de quando 
no le dan las cofas paravfar deltas in totmyiy 
{tu ad nmnem y fum confimptioniSyCmo para al­
guna parre,como fucede en los combites, en 
JOS nuales le da a vno el vfo de la comida que 
ha menefter, pero no para que la que de en de 
comer la dé a fu antojo , ó la malmeta ; y afsi 
en eíle cafo es cierto , que en aquel total co-
meftible fe diftinguen el y fus f a f í i del domi­
nio; quia dominium eft ius plemm ytendi re : la 
qiicílion,pues3procede de yfi^uris.aut de inre 

ytendi rebiiSyCmnivfu, [eu modo confumptionis. 
Lo tercero aduierto con fcartolome á Sanco 
FauftoUb.S.q 7.que eftc yíb puedefer abíblu-
tü5ó limitado,}' dependente. Si habíamos del 
abfoIiito,no íe diftingüe del doráinio; de; fuer 
te,que íi el Superior me da vna perdiz dhfoíM 
íe,pára que me la coma toda, ó haga deila lo 
que quiíiere,aqui no fe diftingüe el víb del do 
minio,y lo íiente afsi Santo Tuna. 2.2. ^.78. 
art . i . in corpórea y lo cpnfieffa Lugo ybifupra 
».45. y afsi toda la duda eftá en el víb depen­
dente , que e el que tienen de ordinario los 
Religiofos,cn las haIajas,veíl:idos, y comida. 
4 Machos Aurores que refiere Tomas Sán­

chez ia Dccalog. íib.-j. cap. 18. ».4: y lo que es 
mas tlian X X I I . en Ja extranagante , que co-
m \ 0 ( ¡ & M conditorem,y en las do? íiguientes 
afirmaíi, que no íc pueden áiuidir ¿ porque es 
chimerico, dtzc el Papa, dominio que otro 
puede licitamente deñruir j y afsi , rióme, 
dizc luán XXíí . de que el dvuninio de la^ co­
fas coníijmptibles de los Frailes Menores ef-
té pames Sedem ^Apojioíicam. Luán Caramuel 
in Regulam S.Beneditji, Autor modertiifsimo, 
yagudifsimo,^//^.óo.refol.ii, afirma, que en 
las coíaSjTmVo aéjtt confamptiblesy como rece-
bir vna perdiz para comcrfela, que no fe pue­
de diílinguir el dominio del vfo, y confequen-
rer,que el que le recibe íin licencia, peca eos-
tra votum paupertatis, porque es propietario, 
pues acepta dominio íin licencia; pero en las. 
cofas que no ion y no aftu confumptioLes.coiwo 
el vcftido,y el libro,dize,quc fi le recibe foío, 
quanto al vfo,que puede pecar , a lo mucho, 
contra obedientiafn , pero que no pecará con­
tra/Az///;fr/-¿zíí^,porq no es propietario, pues 
no paísó en él,el dominio. ( 

5 Empero cíla doelrina c¿)n razón la im­
pugna no/ufslmeDlana.par.y.trnff.ii.refol. 18. 
porque lo vno es contra Santo Tomas 2. 2. q. 
i S ó . a r t . j . y contra la tórrete de los Dotorcs,, 
los quales refieren el niifmo Diana^w. i . tra, 
<5.Bonacina in append.traB.depauper. KcI'igio" 
/rf,Peirinis dcfvbditorfii&Ji.z.fy.q. Lezána tom. 
i.cap.6. todos los quales claman , que el voto 
de pobreza es oimefto al vfojy quado démosj, 
que el dominio cftc apartado del vfo >vfando 
vno de aquella cofa firi licencia, va contra el 
voto;lo otro,que fino dezimos eílo^es desjar­
retar la mayor parte del voto depobre?.a.,pues 
es cierto,que los Religiofos de ordinario fo* 
lo pretenden el yfm f.affi, y no el dominio, 
porque faben , qué efte no lo pueden,tener; 
luego el yfusfaffi es materia del voto de po­
breza , porque alias podrían a campo abier» 
to recebir, y dar , quanto al vfo , íin licencia, 
lo qual es erróneo; Y la razón , es, 
porque el voto obliga íiemprc ,íegun la in« 

ten* 
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Del votofolcmnedepobréM. 4 ^ 
tención del que v o t o ; los que profeflan , y entre k$éráfica,y las d e m á ? p o r q co lá ftnf-
votan pobreza , n o es fu intento íblo pri- ma dependencia comen5yviílé en las demas,4 
uarfe del d o m i n i O i ó y fus inris, fino profeflar en la de los Menores; aora que la dependencia 
vn eftado de pobrc2a,en el quai carezca de las fea de la Sede Apoftolica.ó de laComunidad, 
cofas humánaselas quales n o pueda tener fin no varia, refpcto del vio del Religiofb. Ex­
licencia dciPrelado.-aqui fe incluye el yfusfa- ceptafe^empero, las Religiones q dan v n taco 
¿í/;iacgo es materia del voto^contefta Sáchcz para comida^y veftido a fus Frailes,y fobre, ó 
t o m . 2 . c o ñ ¡ i l i o m m ) í i h . ' j M u m . ^ . faltCiellosfe lo procuran, y la Comunidad á i 

6 Refpondojpues, y digo con la común todo aquel vfo independentcmentc. ConfieC-
opinion de los DotorcSjlos quales refieren, y fo;empcro,que el dinero,© otras cofas que fe 
íiguen Sancheí Ub.j .DecaíogijCap.tS. mm. 5. dan alaReligion Seráfica en común, no ad-
Suarez tom.^Mh.S.eap.S.mim^y. Lugo ybifti- quiere ella dominio dellas^como l o adquiere 
pra.niim.^.Gsifyar Hurtado ¿oco chato , mui las Monacales,y demás MendicanteSjfino que 
b i é puede el dominio diftinguirfe del yfusfa* paíTa a la Sede Apoílolica, porque como ad-
¿í/,aLm en las cofas coníumptíblcs vnko aflu* uiertc el Cardenal Lugo m m . ^ . el que le dá 
que en las que fe confumen diuturnitate tempa dinero en límofha, dado vna vez , no piie-
n^no ai duda,y que dellas puede tener en ia de repetirlo,aun antes que le glfte la Rcligió, 
Orden Seráfica el dominio la Sede Apoíloli- porque paita el dominio a la Sede Apoííoli-
ca,6 dante,y el yfits inris laReligion,y el y fus ca,la qiial por fu arbitrio puede retenerlo , y 
faffi el Religiofo,como todo efto fea depen- por Cuya permifsion los Rcligiofos Francif» 
dente,y rcuocable del que tiene el dominio. canos le gaftan,y vían del .-Verdad es,queFraL 
Dcíle miíhio parecer fueron Nicolao I I I . \pi Martin de Sanlofef vbifupra^cap.ij. num. 
ca[/.sxijt,§.nec quicquam de yerbonm ftgnifica. no conced^ cílo abfolutc, porque dize que los 
z« <5. Clemente V I I I . C l e m e n t . i . ^ . perinde Pontifíces que admitieron defpues el domi-
eod.titH. y otros Pontífices que citan eftos. nio , no fe adjudicaron, el que los dueños de 
7 Pruebafe lo primero ¿/r/on , porque no las cofas fe referuaron .-pero ni eílovariajpor-

repugna que alguno reciba facultad del due- que íi el dominio no cttapceues Sedem ^ipofio^ 
ño,ó feñor de vna cofa para el vfo confump - licam,t^r2.pcenes dantcm^y en las demasReli-i 
tibie della,con condición reuocable,y depen^ gionespanes Commitatem. 
dente de la voluntad de dicho dueño,y en tal 9 Al Pontifíce luán,redondo , que es ver-
cafo el que vfa deila , no fe puede dezir con dad que renunció el derecho que podia tenet 
propiedad feñor de la tal cofa, fupuefto que deftas coDis yfn confumptibiíes, qüe fe dauan a 
pende ílempre de la voluntad del dueño el po la Orden Seráfica; pero defpues otros Ponti-
dcrfela quitar a fu aluedríoíluego efte tal ten- fices boluicron a admitir, 6 recobrar efte de-
dra ^f« //afo>y fin dominio,y afsi le tienen los recho ,comolo obferua Manuel Rodríguez 
padres de SanFrancifco , como lo confieílan tom.z.qmfl.Kegu.qimfi.i-i.^.art.6.concl.i. Pre-
ellos mifmos. Lo fegundo fe prueba a pofierié gunra Gafpar Hurtado ¡oco t i m o , en tiempo 
n,con i n f t a n c i a del combidado.Lo tercero fe de lúan X X I I . que auia renüciado el derecho 
prueba con la inftancia de otras Religiones, deftas cofas,a quien perteí|ccia efte dominio? 
en las quales losReligiofos tienen el vfo- de la y refpondc que lo mifmo era que a o r a , por-
comida,ybeuida,pero dependente de la vo- que aunque huuicííe dexadocíTederecho , pe-
luntad del Prelado. Verdad es, que efta inftá- ro eftos bienes erant yelutibona dereliBa , de 
ciajy la del cobidado que trac Lugo, non muí* - los quales podía vfar laReligion en fus necef-
£r^h>r£É«í,porqUe efte vfo ¡ non efl ad omnem íidades; y auiendo los dantes renunciado los 

•yfym confimptionis.ho vltimofe prueba,por- derechos dellos,no fe hazia a^rauio toman-
que el dominio no puede adquirirfe fin acep - dofclos, y gaftandofelos los mifmos Padres 
tacion.'pueden losReligiofos de iaOrdenSe- Menores. También esflierca Gafpar Hurta-
rahea no querer aceptar el dominio deftas co- do,que n o cftan tan defnudos los Coniientoá 
fas que fe les dan,íino folo cl víb dependente de los Menores de algún derecho a eftos bie-
de la voluntad de quien las dá,ó dclPapa;lue- nes,queño tingan el y fus inris , aunque fea re­
gó bien puede apartarfe el dominio del vfo. uocabl^por la SedeApoftolicayporque como 
- 8 Pero en realidad de verdad ,, aunque de- dize bien efte Autor, fino tuuíefie la Comuni-
uemos confeítar que ai diferencia entre laRc- dad el yfus inr i s , tío tendrían los particulares 
ligion Serafica,y las demás , quanto al tener el y fusfaln.Avinq venia a q u í bien la queftion, 
dominio,ó no deftas cofas, porque en las de- de íi puedo dar mi pitanca, o ración a los po­
mas Religiones paífa a la Comunidadyy en la bres fin licencia,pero a b a x o tendrá fu lugar, 
'Seráfica,© paíía en la Sede Apoftolica,o fe 10 Preguntad Cardenal tugotom. i .de 
queda en el dante,-pero quanto al vfo particu- hfi<& i u f . á i f p h J e c . ^ . n u m . ^ t S i ^ ú . contra el 
1 ar de los Religiofos, yo no hallo diferencia, voro 



4z8 Tratado l i l i . Parte 111. dificultad 11. Duda I I I I . 
voto de pobreza 3 el admitir va, Rcligiofo vñ 
combicc íia licencia del Superior'? y parece 
c¡Lie nOjporquc cite Rcligioío no adquiere do 
minio,ni vjus iuris , porque todo fe queda en 
el que combida, folo recibe yfys f a ü i , y eftt 
no es contra el voto de pobreza. Y reíponde, 

•que pecaría contra el roto , porque como in-
íinuamo aniba num.^, eílc voto de pobreza 
Rclif-iora^ no folo ohli^cxintentione yonen-
t ium^ carecer de dominio , ó de algún dere­
cho ciuiljímo también a no tener el Tp/s faffi 
deítas cofas temporales fin licencia del Supe­
rior , porque alias , como dizen bien TomaS' 
Sánchez l ib.j .citat .cáp.ip.mim.1)^ Dianap^r-» 
j . traf f . i i . refoC 18.nunca pecariael Religiofo 
contra el voto de pobreza , recibiendo de los 
cílraños cofas para folo el vfo, lo qual es ab-
furdo. Verdad es, que efta dodrina íchade 
entender con fufal, porque bien puede recc-
bir comodidades,regalos, y mercedes vn Re­
ligiofo,íln ir contra el voto , aunque fea fin l i ­
cencia.-llega vn Religiofo muerto de frió a vn 
lugar,y mui mojado, íi algnn vezino le quiere 
albergar,y hazerle mui buena lumbre , y mu­
darle la ropa , mui biea puede recebir aque­
llos beneficios fin licencia,y fin ir Contra el vo 
to de pobreza;Va vn Religiofo por vn cami­
no canfado a pie , topafe con vn carretero , ó 
moco de muías,íi el carretero ledize, fuba Pa, 
die a cíl;e carro,ó el moco , fuba Padre fobre 
efta muía, bien puede el tal Religiofo recebir 
cfle benefíciojíín ir contra el voto, aunque fea 
fin licencia , porque aquel vfo ^ es mas acliuo, 
que pafsiuo. 

11 Por fin deña Duda quiero traer vna do-
trina mui buena del Cardenal Lugo ybi fuprá 
num.i^2.y de Lezana tom.i. cap.4. num.j. alli 
aduierten dichos Autores , que e) voto de po-
brcza,no folo prohibe dominio , vfufruéto, y 
vfo,como queda declarado , fino también to­
do lo que repugna al eftapo de pobres, y afsi 
en las Religiones obferuátes de pobreza,par* 
ticularmente Recoletas,ó Defcalcas, fi el Su­
perior dieíTe licencia a vn Religiofo para rece 
bir vnas filias ricas , ó quadros, ó laminas 3 ó-
otrashalajas parala celda , recibiéndola^ el 
tal Religiofo , no pecaria yhio proprietatis, 
porque lo haze con licencia, y aquello no es 
en detrimento de los bienes temporales de la 
Comunidad , pero pecaria contra el* voto de 
pobrci3L,ratione flatus, porque recebir aquella 
dadma, aunque mas fea con licencia, repugna 
al eftado de Capuchino,ó Defcalco,ó de otro 
qualqnier Religiofo que profeíTa perfefta po­
breza, f^x ta decreta Canónica , tk. de ¡iatu Mo-
7¡achoriim,& Trident.fef.iydtliegui.cap.i. de 
donde fe colige vna lei Eclefiaftica prohibiti-
Va.á&&o,adh4ícfeclfifo: voto, contraía qnaluo 

pueden ir,ni el Superiorini el Subdito. Filiad 
mente el Religioío , cerno prueba el mifmo 
he* anaydeüc en conciencia ajuftarfe a viuir la 
vida cemun^egunfu edad5y cftilo de fu Reli­
gión, porque efto es neccífario para la obfer-
uancia de los votos, como feíaca claramente 
d̂el Concilio en el lugar citado. 

D V D A I I I I . 

E X P L I C A S E EL M O T V 
proprio de Clemente V IH. 11a-
siiado comunmente, de largitio 

ne M¿¿nerum¡conñtmaáo^c 
inouadopof Vrbano 

OÁauo. 

Bul/a Chweniis V / / / . dd lar» 
vjtione Munerum* 

Eligiofse congregationes, ab infigni ían-
ditate viris Spiiitus Sand-i affíatu inftitu 

ta:,tantus Ecclefia? Dei vtilitates cmni tempe­
re aitulerunt,vt adeas conferuandás, & infiau 
randas Romani Pontifiees prsedeceiTores nô -
firijinagijam iure óptimo diligentiam femper 
adhibuerint.Nam cum eafit rerum humanarü 
conditio,& natura , vt etiam qua; optime fun-
data, & conftiruta funt partim heminum im-
becillitare;& ad malum prccliuitate , partim 
D^monis aífctitiá,paúlatim deficiánt,ac nífí cu 
ra peruigili fiiftententur, in deterilis prolaban 
tur ? Idcirco Summorum Pontificum vigilan-
tía magnopere laborauit, vt Regularium Or-
dinum diíciplina,aur labefadata in priíHiium 
reftituerctur,aut íalutaribus Conftitutionibus 
communita, integra, arque inColumís perma-
neret. Qnornm nos vefti^ijs pro eodent Offi-
cij muñere infifl:ere,&Paftoralem illorum fol-
licitudinem(quantum poííumus) diuina adiu-
trice gratia*,cupimns imitari.Quarc ne ex mu-
neribus,qu5e ápluribusReligioíar vitseprofef-
foribus,ex Chriíli patrimonio , quibufvis ho-
•minibus quauis ex caufafsepe tribuüntur gra-
uia incommoda , & mala , etiam boni fpecie 
exiílant,príEcauere íludentes ; hac noílra per-
petuo valitura Co.níHtutione vriiuerfis, &fin-
guíis cuiufeuraque Ordinis Mendicantinm, 
vel non Mendicantinm bonainmobilia,^: red 
dituscertos ex indulto Apofiolicopofsidcn-
tium',vel non pofsidentium,feu cuiüfvis Con-
gregationis Socicl'atis,'& inílituti (non t^men 
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De! voto íblcmnc de pobf^a. 
Ivíiiitia:)Regu]aribiisperfonÍ5 vtrÍLislibet fe-
XUÍ oin i c m ^ quacuraqüé largitionl, & mif-
iionein aiii.:erLim pcnitus interdicimus. Sub 
qua prohibitione comprehendi volumusom-
nía)& fcgula Capit.ala,Coiiuehtus,8¿ Cógre-
gatioties j tam fingiilortim Conuentualilim, 
Monaícerium P Prioiatuum, Praepoíicurarum, 
P:a;cepconaram,doiiiommJ& locorum quam 
prouiacialiajaut: Generalia cuiuslibetProuin-
cisejfiae.víiiueríi Ordinis'Societatisj aut infti-
tLid.-eoramque^vel earum Carnerarios Com-
miírarios)& qnofCLimqué Officiales, & íingu-
larss perfónas.-Ipíbs etiam Ordiniim,Cogre-
gatíoaum,'& Societatum haiufmodi Superio­
res quafcumque áiguitates,obrinentes, etiam 
Generales, S¿ Prouinciales 3 Magiftros Mini-
frroSj& quocumque nomine Pr^feítos, nccnó 
CoiiuentumiMonaíleriorum,Prioratuií, Prx-
poíitarum , Pr£Eceptoriarum3domorumJ& lo­
corum quorumcaqLie,Abbates, Priores, Pr^-
poíiEos,Pr£Ceptores,etiam maiores Guardia-
nos , Miniftros S e ñ o r e s , atque Abbatiffas, 
Priorifas,& alio qaouis ticuloPra:fidentes,tam 
ipíls RegLilaribus,quamLocoriim Ordinarijs, 
feu quibufuis Superioribusíubicftas vtriusli-
betfexusad vitam,vei ad tempus deputatos: 
adeo,vt nemo vnquam eorum,vel earum dire-
dejvel indirede palam,vel oculte, tam com-
muni, quamparticulari, & proprio nomine, 
etiam íub quouis Statuti, vel confuetudinis, 
feu verius corruptela;, aut alio praítcxtu, v e l 
quacumque caufa niít in Generali Capituloj 
aut alia Generali Congregationc re mature 
difcuravnanimi confeníu omnium , Superio-
rumque permiflu caufa approbata fueritjquic-
quam tale attentare valeat. 

Id autem ita abfolute, & generatiip veitú 
mteHi§atur,vt ñeque o'mnino fas í!t quicquam 
donare,tam ex fruaibus3redditibus3£¿ proué-
tibus colledisjvel cont r ibut ionibLis3aut obla-
tionibus/iue eleemofynisjaut fubfidijs certis, 
vel incertis ordinarijs, feu extraordinarijs, 
menf^feu maffse communis, ve! cuiufuis Fa­
brica.'^ SacriíHasjquormn bonacommunite^ 
vt pr^ferturjadminiftrantur , feu qua? tationi-
bns reddedisiunc obnoxia,quam ex pecunij's, 
ctiam,qü£E á fingulis quouis modo acquiíit^ 
in commune conferendx omnino funt. Nec íi. 
per viam volantaria; contributionis in com­
mune congerañtur. Nec fi forfan priuatim, & 
nominatim cuilibet Religioíb á í u i s Superio-
ribusjvel áproprijs affinibus , propinquis fa-
miliaribus, amicis, aut bencuolis , v e l á pijs 
Chríftiíidelibus,etiam eleemofynae^ut chari-
tatis,& illius propriíe perfonxintuimattribu" 
ta?,feu quoquo modo per quemlibet Relrgio« 
fumTuoMonaflrerio Domui,aut Loco acqui-
ñ t í E j e i q u e vt ad libitum de cis difponat per 

42? 
Superiores concef&tlicrint; Pr^terquam le* 
uiora erculenta,aut p^aculenta,fcu ad deuorio-
nem,veiRcligionem pe^ineatia munufcula, 
communi tantum nunquaíri vero particulari 
nomine(vbi íuperion,de eoníenfu Conuentus 
videbitur)tradenda. 

Sed,& huiufmodi mifsiones muílsrum ipíls 
Religioíis vtriuslibet rexus;non íblum per íe , 
verum etiam per alios5tam direéle , quám in-
diredie prohabitas declaramus. 

Ñeque vero quifpiám ab hacgenerali pro-
hibitionefe excuíare valeat, etiam íi muñera 
miferitjCuiuisperfon^Laicac, vel Eccleíiafti-
cx cuinfcumque fta.tus,graduSj dignitatis, or-
dinis, vel conditionis, & qnauis non íblum 
mundana,& Ducali,Regia, Imperiali, verum 
etiam EccleíiaíHc£E,&Pontificali,aut alia ma* 
iori,etiam S.R.E.Cardinala. dignitate fulge-^ 
tijetiam proprio Loci ordinario, etiaexcaa-
ía,& occafione benediiSrionis,vel fufceptionis 
habitusRegularis,tonfüise, aut Profersionis 
Monialium,tam íibi fLibditariim, quam non 
iubditaruiruaut ipil etiam proprio ordinis,vcl 
Congregationis Proteélori, Viceproteñori , 
'Generali,vel ProuincíaH,aut cuiufuis Mona-
ílerij Prioratus,domus,aut cuiuslibet alterius 
loci Regularis Superiori,aut alio quocumque 

. ofíició,miinere,aut dignitate.fulgcnti,vel cui« 
cumque etiam ílmplici5& particulari Religio 
ib. Ita vt inter ipfos quoqUc Religiofos ( ne 
prauaambitione impulfiproconfequeftdis i i t 
fuá Religione gradibus, & dignitatibusaltet 
alterius gratiam, aut beneuolentiam aucupe-' 
tur)qusecumque largit io, aut donatio mnneríi 
(nifí rcrum minimarum , de lieentia e^preíTa, 
&: infcriptis Superiorum ) íit penitus inter­
diga. 

Iníliper prohibemus,ne vnquam eifdemRc-
gulari^s liccat vi las pecunias quoquo modo 
erogareinalicuius etiam benefa¿ik)ris,autPro 
tc¿í:ons,vcl ordinarij honoremjetiam occafío 
ne traníitusjvel primi ingre{rns,aut ad benefí-
ciorum acceptorum memoriam,grauque aní-
mi teítifícatio,nem,feü pro prsdiális perfonis 
quauis auftoritate, vel dignitate fungentibus 
honoriíicejaute, & opipare excipiendis ,feu 
pro quibufuis conuiuijs eifdem, aut cuiuis aí-
teri quacumque occafione, vel caufa exhiben-
dis, vel pro conmeíTationibus, aut compota-
tionibus quibufuis publicis^ratit priuatis fa* 
cris,aut profanis locis, étí&m vbi Sanftorum, 
& Saníftarum vita,aut res pie gefte, etiam in 
memoriam Pafsionis Dominica; populis fpe-
ftaada; proponiintiir,aiit alias in pra^didis, fi­
ne in quibufvisrebnsíupcruacaneisad Pom­
pan!,& oílentationem, aut adobledationem, 
vel paucorom lucnim , & priuata commoda: 
quomodolibetpcrtinentibus.Niíi re ipfapro 

• ' diui-



•atado ÍIII. Parte H I ; D!ficuíta<í I I . Duda I I I I . 
i fio m "Ai, $ veri? Ch' uti Paapcrum indi-

«••v* •••t.'ijN, íenuato inhoc -cUa-jtariv Ordi , Sc-
iú'xt.x K*ccr-.i.raris ra:i'>nc,i4c ^nííJiv),& con-
íenfu Sjpcrioiamfuhleua-ulisjau!: alias in ¡e-
bu s 1 pe i ti siji &- p cr Ca p i t u 1 im i G c n ct a! c aut P ro-
uincia'.c :io;i f-Tohibitis,vcl Taxam ibiforfatn 
preferiptam .oa cxcedcnubabruuipcus huiuf-
mxí i f;aat. 

Declarantes tamenp^r h^Cjla láabilcm, & 
ApoftoHca íio^rriiia facrifqac Caiiombus co­
me id atam hofpitaÜracé pr^fcrtiiu crga pau-
picres,& peregrinos,nequáquam imtniuui, aut 
prohiben*X^iniramo fi-qui reddiru-. aJ id,vd 
ex fundarione^ vel ex iiiftiriicis ftatutisjaut có-
fuc c u d i ni bu s a t i a u u r una M o n aftc r i o r um, o r di 
num,aut regalariuna huiuíinodi loconun, aut 
cxtcílatorum,vcl donantium volunraribus íi-
ue alias applicaci aut donad runt,eos omnino 
(vt decct ) integre in vfus pios hafpitalitatíS 
Jiuiufiíiodi erogados elVe;3¿. prasfertim in Mo-
naí ler i jS j íeu Jocis defertisj^áb laicojum i-di-
bíis íongius reinoti<:vbi taméíT pauperürh , & 
vete egenorum ratio in p r i m i s habeatur. Si 
quos vero dítiores occaíionc tra líitus , fiuc 
alias ex deuotíonis ,aiit ncccfsitatis caufa eo 
diaertere conti^erir eos íane deccrcc Rjfc-
fiorio communi cum Rcligioüs,nien(aqlic, & 
fereulis communibus , nequa<]uam á e cteris 
diftinélis contentos efle. Verum omniiio ipíí 
regulares in hofpitibushuinrmodi potentiori-
bus excipiendis itafegerant, vt in cis Frugali-
tas.,& paupertas Religiofa prorfus eluccat. 

Pari etiam ratione diftride i'-hibemas , ne 
q.uirpiam ex pr«dicris laicus aliás3quam vt fu 
periu?;dlcinm efl:, vel Glericus fsecularis /vel 
Regtilaris quocumquehonore pr^eminentia, 
nobiIitate,aut excellenriaetiam S R E. Car-
dinalatusdignitate pr«di:iis,etiamPí otedor, 
ViceproceAor, loci ordiaarius^ Praelatus Ge-
neralis,Prouincialis,aut Monaftcrij, Domas, 
vel loci cuiuslibet Tuperior , eorumue afHncs 
propinquí familiates, aut Miniftri vtriuslibct 
fexus.qaicquam contrahanc íuperitís expref-
fám, prohibicionem recipiaat. Qaod íi,vel ab 
aliquo particulari Religiofo •> vel á ííipcrioie 
quopiam Generali Prouinciali, aut alio quo-
enm iiie ofíicio fangentejaut á Conuentu, Ca-
pítulo> ve! Congregatione ;liue ab vniücríb 
Ordine,& Religione quicquam recepcrint:iá 
qnod acceperint fuam non faciant.yemm ip-s 
fofafto abfque aliqua monitione ludicís de-
creto^íenre'ntia^ut dedaratione ad illius re-
ftirufionem omnino in vtroqui foro tenean* 
tur.-adéo vt rcíHtutione rpfa realiter iion fa-
6ti, ñeque eciam in foro confeientise abíbhu 
pofsHt. 

Hanc aucem ren-itutíonffrt ficri vOÍumu^ 
ttonpduatim ci RcÜgiorojquídonaiütjfed ci 

Momiftcrio ^p'omin Í vel altcri loco de cúius 
bonisfada cíl íargitió, vel fí non de eius bo-
nisdonatum cft in i uo -idem Reliqioíus do-
nans profef-iorem einilit, vel lincsiline to-
tñis eapitulijConucntu^aut Congrcgationis, 
vel v: íucifi <>idiid>leu Reügiía i i denatio fa-
-¿ta cit:tciit ,paritcrC( nimiiidmeniíc^ut maí-
íx cuius neminc donarum fueí ityacccpta mü-
nera reflituantur.-itavt jrec qui don« .u i t , nec 
Cóiicntu^jCapitulun^orgregario ordo 3 aut 
Heligio, cui n fíitutio fácieiidaeft ,ülam re-
m "rtere,& iterum ^ondoivareVaut recipientem 
ab obligatione refíituerdi eximere 5 Vel vt in 
Paupercs eroget concederé quoquo modo 
pofsit. 

"Qiiod fi quis ex fiipradifíis Hcgularibus 
vtriuslibct fcxus cuiufci miaie gradus,. crdii is 
digritatis, ac vbilibct Iccoíi m exiíkntibus 
coniunéiim/cirm cacteris, feu d uiflm neílraiú 
hui^ifmodi piohibitioriim,ÍLati.toii m 5 oidi-
natiori i imjiuÍMonrm^ecictonm tnardatorü 
tranígreílbr fiicrit.-ílatiiimus vt ( mnibus, ¿¿ 
íingulis per cCm < btentis digritatibi-.sgiadi-
buSímui ci ibus,&' < fficijs er ipío priratus, ac 
âd i l l a ^ alia ílmilia^vel dil ' imilia in futurum 
obtinc^da ii habilis perpetuo, & ircapax , ac 
perpetua itrfamla , ignemiria notarns exi-
fíar. Et prsEtcrca priisarioiicm vecis a á l u z y & 
pafMua? abíque vilo Supcrioris decreto, aut 
miníl>crio ipfo fadoincurrat, rec i;on vltra 
huir.rmcdipccf.as, etiam ta: cuam centrafur-
ti3S¿: f̂ moniac crimirTm reí m , tam per viam 
denunciationis)accuíátionis)aiit cucrclíCj.ci á 
etiam ex offício prccedi,& inc;inii cordignif-
que fupplicijs affici debeat. Pccnis alijs á iu-
re ftatiitis,ac per alias ConílitutionesAprilo-
licas^aut prqpria,cuiuíuis Ordinis Corgrega-
tíonis Monaíleri/,Domus,aut loci,ftarutaT vel 
confuctpdinis contra períbnas aliquid príe-
miíTortim committentes forfam decretis, & 
inf.idis, nihilominusin fuo rcboie perman-
íuris» 

C^io circa vmnerfis,^: fingulis moderniSi & 
pró temporc exifíentibns locorum ordinanjs, 
corumqué'Vicarijs > & Offícialibus , necnon 
qnqrumcumque Ordinum,Prioratuum > Mo-
riaíl:eriortim,& Dcmornm Superioribus, ctiá 
Genera1ibus,íeuProuincialibüs,caeteriíiquc aá 
quoí fpedat, per Apoftolita ícripta manda-
mus ;quatenusipfi,& eorrmfitl^uli ^ quantum 
ad cospcrtinet,curentomni ítudio3diligentia 
auá:óritate,& vigilantiam príefentem Confíi-
tutionem firmítetj & inuiolate obferuari, & 
COntrá inobedientes, vel tránígrcíTorés códig-
nis poeíiis animaduerti. Eofdcm inobediétes, 
ftecnon contrádii51:ores qüóslibet, & rebelles 
per oportüná iuns,& fadi remedia appellario 
ne póíljoíita compefeendo, inuotato etiám 
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Del votó fokmñédc 
ádhoc(ri opus fLierít)áiixilío b'rachij feeularis.. 

Nonobftantibus Conftirutionibus, & ordi-
natioiiibLisApoftolicis/diaorumqneMonaíle-
riorumjPriorátLiLim^omoíum, Locorü nec-
non Ordinum Gógregationum,Collcgiorumj 
iaramento coníirraatione Apoftolica,vel qua-
uis firmitate alia robóratis ftatutis>& confiie-
tu.dinibus.-pnuilegijs quoqueindultis, & lite-
ris Apoftolicis quorumcumquctenorum cxi-
ftánt,per qû e prcefentibus tion expreíTa/vel ad 
vcrbnm non fertaeífeaus prscfcntis noílra 
Conftitutionis impediri quomodolibet va-
leat, vel diferri, & de quibus quorumcum-
que totis tenoribus habenda fit in noftris 
literís menr.io fpecialis. Qujcomnia quatenus 
prsemirsit in aliquo aducrfenturjprorfus tolli-
miis,6¿: abrogamiiSjCarterifqucjContrarijs qui* 
bufeumque. 

Volum us autem^vt pr^rcntis litter^ in Va* 
luis S.Ioa.n Lateran.Sc PrincipisApoftolomm 
de Vrbe ¡í>aíilicarura,& in Acie Campi Flora? 
publicentur affixis inibi earum exemplis, & 
dimifsisí. Qopdque earum exempla^eu illoru 
¡compenidia in libris quorumcumque Statuto-
rum pmdidorum Monaftenorum,PrioratuLi, 
Collegrorum3Domorum,Ordinum, & Con-
gregati !onum(quod ad Monialcs , in vernacu-
lum, Scivlgarem cínrque Regíonis fermonem 
verííi)5¿ á Loci ordinario,quí id quam primu 
fieri curétjíubícripta inferantur, & falté quo-
tannisin Capitulis,íiueCongregationibus cu-
iufque earum a l t a ^ intelligibili voce le^an» 
tur. Et nihilominuspoft fexaginta dies die 
publi<;adonis(vt pr£efertur)in Romana Curia 
facieiida. vniimqucmque citra montes ^ vltra 
montes vero poftquatUormcnícSjpcrindc ar-
dent , & afficiant, ac íi cuique pcríbnaliter in« 
timsJísij&c per eos iuratac fuiíTcnt.Qaodquc ca-* 
rum tranfumptis ctiam imprcfsis manu nota-
ri] p ublici rurcriptis,& íígillo perfonse in dig-
nita te Écclcíiaftica conftittitc obíignatis eadé 
pro rfus fides iniudicio , & extra illud vbique 
adhibcatur,qusE adhiberetur eifdem pr^fenti^ 
bu!3,íi eflent cxhibit^jvcl oftenfe. Nulli crgo 
onjiniño hominum liceat hanc pagina noílro-
r u i n interdidi j prohibitíonis 3 dcclarationis, 
infi ibitionis^ati^tijmandatijfublationisjabro 
gationis,& yolütatis infríngcre,vel ei aufute 
mérárío contrair^. Si quis autem hoc atten* 
tare pr̂ fumpreritjindignationem omnipoté-
tis; Dci,ac beatorum Petri, & Pauli Apoftolo-
rum cius fe noüérit incurfurum.Dat.Romze m 
Me nte Quirinal^Anno Incarnationis Domi­
nica', MiUcfimo quin^cntefimo nonagefimo 
quarto,Tertio dccimo'Kal.Iulij Pontificatus 
nortri^nno tertio. 
JL.Card.Prodat. M.Vcftrius Barbianus. 

A.de Alexijs. 
Regíílratt apud Marcellum SecEctarium. 

Áhno á ÑátiUitáte DomínijMilieíimo quui' 
gentefímo nonagefimo quartojndidione fcp* 
tima die vero fecunda Mcníis lul i j , Pontifica-
tus Sanaifsimi in Chriíio Pátris, & D . N . D, 
Clcmcntis diuina prouidenria Papíe VTIL 
Ajino tertio. Rctrofcriptajliccrs pübiícitaé,8¿ 
áffixe fuerunt in Valuis Bafilicarum S;ioannis 
Latcranen;& S. Petr'i Principis Apoftolorum 
de V i b e ^ in AcicCampi Floree,dimifsis in i ­
bi copijs affixis,vt moiis eft, per nos Profpc* 
i-um Spada,& trancifcüm de Bonís, eiufdem 
S.D.N.Curfóres. 

Gabriel Sabarellus Magiftcr Curforum. 
1 Con fer tan apretado el voto de pobre-

¿a,c,uc vno hi¿o quando profcfsbjquanto a la 
acción de darjno fe contentó con ello la San­
tidad de Clemente V I I I . fino que para ma­
yor muro, y defenfa de la pobreza i dcfpachó 
•el año 1594. efta Bula que llaman^ de largitio-
nc munerum. En donde proliibe a los Rcligio-
fos á^ryiiretle^o inñireffe^n comun,y en par-
ticularjfrutos^incrojó otra qualquicr cola, a 
amígos,deüdosdeuotos ,íupcriorcs, protec-
torcs,&c. fino fuere con común confentimic-
to dclCapituloiGcneral^crpuesde auer con­
ferido^ determinado las conucnicncias,y vt i -
lidades que ai en ello. Saluo algunas cofas le-
ües de comida,ó bcuida,ó algunos donccillos 
que tocan adeuocion , qual es vna Reliquia, 
Agnusjrofario, &c. pero aun cftas han de fer 
conconfentimiento del Superior , y Conuen-
to,dada la licencia in fcriptis,Y al tranfgreílbr 
defta lei le pone pena de priuacion de oficio,y 
beneficio ipjo faffo,y de incapacidad para po­
der obtener otros,y de voz adiua,y pafsiua, y 
las demás penas del derccho,y las que las mií-
mas Religiones tienen pucñasj&c. 

2 Efta Bula explicaron luego que falioSor-
bus Capuchinus iñ Compendio Tfiuileg.Mendi-
cant.& latius doñus SofajFrancifcanus [pe-
cié i l i traBatu , ValeriiS Cartujanuszw fuá l i ­
bro de dijferentijs yíriufaue fori, V . Muñera: y 
zorz nouifsime Bartholomíeus á Santo FauiT-
to libr. 8. citat. a quaft. 1 9 9 , & deinceps, Bo-
nacina ítppend.difp.^,Diana, i .part . t rañ . 6. 
Lezana tom.i.cap.6.num.^').& tom.i. cap. 15). 
num.jA[.& tom .^.F Jareimm.2.B2.l{hbfanoiiij'~ 
fimein colíe&.decifsio.^4poflo[ic.extra ÍMS,COI-
lett.j'o. y otros de paíío explican pedacos de-
lla.-De todo lo qual confta,que el dar,o rece-
bir en propiedad de hecho, o moftrarlo exte-
riormente fin licencia de]Prclado,ó Superior, 
es de fuyo pecado mortal/porque violar la fe, 
y promeflaque vnq hizo a Dios de viuir fin 
pEopio,es cofa graueypecado mortal. A mas, 
de que fe vá derechamente contra los precep­
tos pueí]:ós,y particularineute contra el voto 
de pobreza que prohibe vfurpar el dominio 

que 



4 ^ Tratado M I Parte I I I . Dificultad 11. Duda ÍIII. 
qn,c va vao renunció en la profefbion^uyo do, 
jninío como opa ello al eítad< Moivallko ^vc-
tctKÍc dclicnar.jy quitar la Iglcíia,poi t,uc co­
mo dixo diuiaamcnte San Ambiolio , comé* 
táiido c-\ capit.6,ác. la primera cai ra a TiuiO'-
t c o , a d i l í a ycrba^radix omnium malortim chpi-
d i t a s : fícut rerum facúltales injlrument* funt 
omnium mtiortm ,fic harü ablegatio, gtncratrix 
efi nutrí.vyif-c omnium virtutum.H-: dicho mof-
trarlo ex tcr io ; m nitCí.porcue Suarcz dizc,qnc 
c.\ a ti: o interior, oraíea morofá delegación, 
ora dtfco de dar,y recc.bir.íino es cum campo 
fnionc i>oti>c\uc llaman los Teólogos j eíl:<t es, 
que no obílante el voto guilaria,ó defea dar,y 
reccbír,no ferá pecado mortal,como lo prue­
ba el im'Cmo^Gm-citato^ih.^.cap. i o. pero no 
hallo yo en eílo diFerécia alguna de las demás 
ccías que folo fon ma.]?, jq/naprohibita. 
$ Pero antes de paflar a declarar^, quando 

fera pecado mortal violar el voto., y que can­
tidad (era grane,y que lene , ,y las caufas que 
c e/ifan Je pecado,)7 fínalmentc algunas dudas 
a;::: asa! dar', y recebir , ferá bienaucriguar 

coHis.La pr!mcra,{i cftá recebida enEípa-
í :a ki Bula¿« largitime Muncmm dc Clemente 
V I I I . Y lo regundo3dado que lo efi:c,íi añade 
en el Fuero interior,y de la conciencia alguna 
obligación,vltra del votc^en lo que fe topa có 
ambas cofasjde tal fuerte , que lo que no es 

- pecado mortal por razón del voto de pobre-
£a, io fea por razón deíta Bula.'He dichp en el 
fuero interior,porque en el exterior ya confia 
de las penas que el Ja trac coníigo ^y rcfpeto 
ddlas no ai duda que añade. 

4.- Ala primera parte de la duda , refpoi> 
do por la parte afirmatiua. Lo primero , que 
éfta Bula eílá coníii madvajéinouada por nucí-
tro Santo Padre Vrbano Wlll.tcftibus Lczana 
tom.i.cap.ó.nMm.'y^.&capA %¿nu.j(&.&to.^.r. 
don tve-, citau, mm. 1. donde rcñerc,que a diez-y 
íeís de Oclubre de i ^ o . d c c l a r ó laCongrega-

• cíoñ , de mandato Vrbani V I H . vna claufula 
ác\ia,coram CardinaliS.Oniifri} , en la qual íc 
C;i.-.c,qúe íe obferue dicha Bula,no obüáte en 
contrario qualquier omiísion de vfo, y coren- . 
hreiirntádo,é anulando de nueuo la t a l omif-
íion,6dc au.crfe rccebido,6 de no obreruaríe: 
ío mifino vienen a de^ir el colector,ó abieuia 
dor de las obras de Diana Auíbnio Noctinot, 
F.pa-ipcrtas Rcíigiofa, Peirinis tom. z,fm>mm 
priuilcy.confiitu. 10. Vrbani V I I I . §. 5i..Frai 
Martin de San lofeFí^ Reguídm S.Francífci, c. 
i7.?7/;»2.2 2, ateíciízua , que por mandado de 
nneílroSanto Padre Vrbano la ha.-mandado 
publicar por toda-la Orden Seranca,c;U , -
rendifsimo Padre Frai Bcrnardmo de Sena 
Mintílro General del la. Val ero Cartu:;ino;/^. 
inünerÉ citato3nmn. 42.' afírma, ene en-ñi Reli­

gión, fe guarda ad rngtUm ; Soía ECpañol ,\% 
comcntó,y lino elhiuiei a recebida no fe can? 
fara,Cenedo Efpañol írafi . depaupertatc , la 
trac muchas vezes, fin dezir que no efíé rccc-> 
bida. Frai luán de la Cruz Dominicano Eí^. 
paño l in cpitoJib.i.cap.3. zñrmSiquQ fe int i ­
mo a las Religiones de Eípasia por elNnncio 
Ap6fi;olico,y alu Capitulo General cr.Roma, 
el año 1601. Ellos fon los motiuos ($ic tie ne 
«íla paite-, 

5 Por la parte negatina cilanjo primero, 
Tomas Sánchez, varón tan grane en materias 
moralcs^como todo el mundo vé en fus eferi-
tos ¿íb.jyin Deca íog .cap . iy .nu .q- i . i co . & 105. 
eíle ariima,que en Efparíá.fe íuplicó a la San­
tidad de Clemente V I H . defta Bufa^y que de 
ninguna manera fe recibió , íino que íeeftá ai 
derecho común. Suarcz con trat ar ex profcjja 
d£ voto paupertatis¡tom.S-^g Rf/f^owe , no ha­
bla palabra della, ni vale dezir que no tuno 
noticia , porque murió dicho Autoit muchos 
años derpucs de falida,y publicada efe R orna; 
y quien era tan cnnoíb:y eferiuia cílis mate» 
rias3no es poíible lo ignoraíle.MamuplRodri?*, 
guez in qu£fi.Regídjom.2.qu¿(}.4j.ar.'-.3 larc-
íicrcy dize,que no quiere poneríe ae;xp!icar-
ja,qin2ádeuió de fer por la duda,ri fcladmití-
ria,y defpucs del han eferito de fu OídenGe* 
ronimo Rodrigucz,yPortel de voto pauperta* 
Í/Í,ambos Erpañoles,y,no feacuerdan della-
argumento de que no eílana recebida, porque 
a elIarlo,y tener fuerca,fucra grande falta no 
traerla^}' explicarla,' Valero Cartuxano,abflra 
ye.ndo:áe,fuReligion,adiiierte,quc en cíiaBn-
la manda Clemente V I H . q fe.lea en los C o n -
tientos de los Religiofos, y que fe cfci iiuaen 
los libros de los aftosxle Comunidad, y que 
no íabe fe obferue en alguno dellos^lo qual es 

-argumet)to,dize,que noefeá recebida comtin-
«lénte. • Vi^^^ri^riil^Tjo-. 'Ir^rf. 
o Lo fegundo, de que no efté recebida ah-* 

lo n.ñvmmnouifsime ios Italianos, Me­
ga! a confuio ^ .num. 17. Homohonus in examine 
£cclcfiiCJp#rt. t j faff . j .yotrosque refiere,y íi-
gue Uliina. 1 .part.traB .6 .refoLi.ÁondQ• díze, 
que en Palermo folo entre las Monjas efla re­
cebida. Peirinis Genoues ÍO;».CÍ£;//;;¿Í/2/-(),^</?. 
2.depa¿¿pcrt.ai€*cap.2.§.'6, eonteftando acerca 

.de Efp.aña con.Sánchez,añade:JÍ^ Italiam yero 
abiftindefuetudinem : Layman Alemán lift. 4. 
tra&^.cüp.-j.num. 14, hablando de Alemana, 
á \7 .t:Bídla i l la Clernentis neo dum apud omnes 
m vegionih'.is mjirjs recepta eJi,'Le7.3.üa rbif/spr. 

¿©úacinzfmitt. 5rntato,*mm.^. tambieí» fe 
refieren a Sanchez,y afientan, que en Efp3ñ^ 
relaxata eftper difpenfationem.. Finalmente ei 
Padre Frai Hartin de San lofcf num.2i>citat, 
dizeeíias palabr^s:íi^ motaproprio deClemt* 



Del roto íolcmnc ¿c pobrezi. 
te yunque haflíT áora no efiaua en fu fuerfá, por' 
quefs m i a fiíplicado del,)!porque auiedofepaf-
fado die^años que no¡eguarda vna leiy aunque 
fea Canónica pierde fu fuerf a: vt affirmánt Na-
uarrus ¿íb.^.cor0l¿o.€Onf.S. dé excom. cum mul~ 
^¿s^GouárrULiiíis í ib . i .variar .cap . ió.n.ó.Lcñus 
lid.2.de iuji.<&\iur.cap.6,diib.i^.num.^6,y auiá 
mucho mas de diez años que el dicho Brcuc 
no fe pradicaua , péro aorapor la inouácioridé 
Urbano y i l l . t i t n e fuerfa.-áe cuyás palabras fe 
colige fentir élite Autorjque cftándo en los ter 
minos de la Bula de Glcmétc,yá no tiene fuer 
ca;y eílo mifm o parece fentir el Cardenal L i l ' 
go, citado en Ia| Dudá quinta,porque tiátádo 
tan dilatadamente eíle Carder.al de votopau-
pertatisyApcüZr, hábla palabra defta Bula, coti 
lo qual parece dar á entender , que no tiene 
fuerca,porque alias no parece qiiefatisfaciaa 
fu aáumpto,íicndo tan importante fu explica 
cion.Las palabras de Vibano VIII.acerca la 
íñouacion,íotl eítás: Curent Superiores, vt con-
ftitutio imerdicenslargitiones munerü, &prcef -
cnbens hofpitñditat is forma^ab ómnibus in quoli 
het Conuentu ínmolabil iter obferuetur, Y la dc-
claracioa del año i ̂ o.dizc afs iQuam in re-
liquis eius partibus eadem fanffitas omnino ob-
feruariiubet,& quatems opusfit innoutt, que-
cumqi pratenfam non yfum^aUt pratefum vfum, 
feü pt ¿tensa cofuetudine diimnando^ irritado. 

7 '.Ló que parece mas verifímil 4 es que ál 
principio quando falio 3 la admitieron aí^ü-
siasRcligioncs3y comencaron a vfarlayy de la 
íilieftra me \o han aflegurado algunos Padres 
vÍcjOS,pero hiendo defpucs fu diíicultád,y los 
granes' eferiipulos que caufaüa > per telaxatio-
nisdifpenfdiionem abijt in defuetudinem , y no 
ai oi memo.riade fu bbferuancia en Efpaña, 
alómenos hablando generalmente, áünque en 
algun particular Conucnto,ó Religión fe ob-
ferue. La inoüsicion de Vrbáno tampoco cof­
ia generalmente? y Lczána con viuir en Roma 
no afirma affeu¿r¿nteryCmú f¡<b dubio,qüe eílos 
decretos de Vvbano eftén i'ccebidos en Efpa-
na.y afsi á izc 'Forfan non efl recepta quoad om'-
fies c^s^r^iJPrai Martín dize,que en fu Re­
ligión fe admiwo : Al contrario Leandro Ca­
puchino (5. dize , que en fu Religión, 
no eftá publicada. Lo mifmo digo déla nuef-
tra. Por lo quat, tampoco es cierto que ef-
ténenvfoíy fi Sofaefcriuío íobre efta Bu­
la quando falio , fue, Como dize en el Pro-
logo,para foffegar los ánimos de muchos Rc-
JigiofoSjíin porerfe en ffi eftaua, o no admití-
da.Por todo lo qual parece no tener fuerca de 
]ei,con todo eíío es negó»cio efcrupulofo, por 
la declaración pneílaarriba. 

8 Pero quando queramos conceder que ef­
tá admitidáiy tiene fufircade íei , refpondo a 
la fegunda duda., que -no afiade derecho algu­
no de nucuo, ni nucüia obligación al voto de 

455 
pobreza^y dééretos de los Sagrados Cañó nê , 
como lo va probando Sofá §.5.«^.72.toma­
do clauíula por clauíula,y careándolas con el 
derecho Canónico, Concilios , y defírinade 
los Teólogos. Lo fcgundojdizcfe note, que 
nada fe prohibe en feíta Conilitucion de nuc-
110, que no cfté muchas vezes repetido,no fo* 
lo en las efpeciales Reglas de los Santos Fun 
dadores de todas lai,Rcligioncs,S.Aguftin,S. 
Benito, S.Franciíco, y las demás que tiene la 
Igleíia aprobada^, pero en muchas partes del 
derecho comiin,&c. Y aduicrto,que cíía expli 
cacion de Sofá tiene mucha autoridad ¿porq 
cftá, no folo aprobada por muchos hombres 
dodlos ,íino calificada por las Vaiuerfidades 
de Alcala,y Salamanca * como lo dize el mif* 
mo Autor en el Prologo f con Sofá conteftan 
Leadro, y F. Iuá de. 1 a Cruz . 3.c/f.^.»o«z/5¿w ff, 
dódc d izt :Muha ye té t Heligiofisytritífq', fexus 
hdc conjiitutiOyCircalárgitioñtm mimerum; qua 
tamen omnia^excepíispeenisibi impojfitis conti~ 
nentur in iure antiquo communi. Y Valero Car-
tuxano H>bifupr. núm.i . & 11. B^ec tonftitutia 
non eft edita ad nouAm difciptinam,nóuamque hé 
ligionióbíigátionem imponendam,yel adnouuttí 
ius introducendumfed ad toilendiim áb'ufjus, &-
corruptelas, circáiargitiones munerum a multis 
Keligiofis contra ius, & cumpericülo anirnarum 
fuarum introduBas. 'Úxtos Autoréis que refíe-
tc>y íigiie Diana refo i . i .ú 'ntñ ló mifmo,íi bié 
no podemos negar,como lo aduierte cfte Au­
tor,que induze Clcmenrc V I H . en efta Ccnf-
titucion nucuáforma, acerca de la aprobada 
dclacáufa, recurriendo ál común confenti-» 
miento del Capitulo General, para-fu conocí 
micnto,y determinación?de tal fuerte,qüe aú-* 
que el Gcnetal folo tenga las vezes del Capi^ 
tulo,como de (hetho le tiene en nueftrá O rdé> 
no podría aprobar ̂  ni determinar efta caufa, 
de lo qual fe originarían graues efcrupulos, y 
tocarían g'rándes inconlienientés , porque los 
Capítulos fon muí de tarde én tarde , y eftas 
ocafionés fon muí frequéntes, y aun vrgentes; 
y afsi Creo,que porfer efta claufiila,moraImé-
te impofsible en fu obferuancia , no fe ha v f i -
do,ni vfaoi en Éfpaña.CadaReligión veá fuá 
leyeSjy coftumbres , y fegun ellas proceda en 
fu gouierno. Lezana tom.3. ^-donare citato, & 
num.i.vfque 12. la vá explicando muí Bien i y 
fegun la declaración nouifsima, y modelo de 
los Capítulos Generales , como fe puede vet 
en él. Pero lo cierto es, que Vrbano VÍIÍ . ja 
modera, como fe vé en lo que dize ÍBarbofa» 
También es cierto,que no coniprehendé a los 
Militarcs,ni a los Donádos,TerceroÍes,niKo. 
uicios fibien Barbofafó/tó^.yo. citat. trae 
vtia declaración del afío 1^0?. la qual refiere 
Selio,en que fe dizé,que cíiaBula coprehenác 
a los Noiiicíosempero yo mas fe doi a Lc-
5aaa,pues eferiuc tn Róma.J-os Kcligioíos,^ 

t i Mon-



Tratado I I I I . Parte I I L Dificultad I I L Duda I . 
MotííSs que vcudcn-aiguna cofalc'uc por prc-
ció fnfirtió/nó contrauicnen a cfta Bula; y afbi 
h< Monja. bien pueden vender fus cofturas,y 
rrabajós con licencia de fu Abadcfa>ó Priora, 
Lo qu^ mas fe prohibe aqni, es dat bienes del 
Conuento,y dar a otros Religiofos, con t im-
lo de ambición para grangcarles pâ a ílis p!'e 
tcnfiones;pero íi no es con eftc fin , no íti-
ciirrc:!^' para efto es neceíTario que fea ia licé-
cia del Superior in feriptis, como Jo prueba 
con Diana,)' Tamburino Lezana num.^. ni fi­
nalmente fe prohibe combidar a algún ami^ 
í.o, 6bienhechor con paríimonia de comida, 
y moderación;pero l©s grandes combiresjfea 
íc a quien quifiereniComprehendenfe^w-
clor citatusnum.6. Y hxxiniim-j. prueba,que 

tampoco fe comprehenden las dadiuas, ó re­
cibos de cofas leucs,porque fe incluyen deba-» 
xo de efcüleni:ái& pocHletttajhsLñí quatro rea­
les feñála Lezana, íi bien para incurrir las pe­
nas pone veinte r ea leS j»«w. 15,Faufto,y otros 
lo dexan a arbitrio de buen v i r ó n . Todo lo 
qual caíi eilá explicado en la declaración que 
trac Leza:)aíí«?«.io.c^ í i . 

9 Süpuefto, pues , que la Conílitucion de 
Clemente V i I I é inouaciondcVrbano V I I I . 
no agrauaii de ral fuerte la cantidad , que lo 
.qne alias no crapecado,lo fea en virtud de di 
cha Bula;y lo q no era grauctápoco lo fea en. 
fuerca dedichaBula ; Veamos q cantidad de 
materiafera grane, y pecado mortal 3 y quál 
no. 

Q V A N D O S E R A P E C A D O M O R T A L L A 
FRACCION DEL V O T O DE POBREZA. 

do mortal.La i.condici^n,^ es fin líceiicia3e3 
llana.poiq con ella ya no recibe3r\i-dá vno »«-
mineproprio fino delSupcnor,y afsi no vía de 
dominio jni de propia difpoíicion, y conjeque 
ter no peca corra el voto de pobreza.Pero aá 
uierto,que eíla licécia ha de fer juftajq fino lo 
cs,tápocoefcuíá] á. La mayor dificultad eíH 
en la 2.condicion5y ella tiene dos pütosi eí i . 
q cantidad es menefter para que eí hurto fea 
pecado mortal., y el z. fi le lia de medir como 
regla verdadera por la cantidad del hurto la 
cantidad del voto de pobreza. 

5 Al i.puntOjdexando variedad de epinio 
nes^-efpondojq de dos maneras fe puede co-
fiderar el hnrroyla i.feciindumfe;\a, 2.en orden 
al daño que haze : Cóníjderandolo fecundu fe, 
cantidad de 4.reales parece fuficiérej y no me 
nosjes coma fentir de losDD Confideradolo 
en ordé al daño q haze, no fe puede dar regla 
cierta,porq hurtar al Rei,ó a vrGrade menos 
q vn ducado,no parece cátidadíufíciétc,-y hur 
tarle a vn faftre la aguja fola q tiene para co« 
fer, co valer íblo dos marauedis^s.graue; afsi 
filbfofan Lefio l i h . i . c . i i . d u h . 6 . Villalobos^. 
i.tra.i^dif.2.Su'arez íó. f .de ReligJib.S.c.6. á 
Santo Faufto ¿¡.193. Lugo toA.cit.difp.16. fec.1 
1. an. io .&deinceps,Bomc¡nz decontrattJ i fp . 
2. ̂ .8./?.i.?7.7.Diana!/7.2.íj\7.5.Mifcela refo.^y. 
& nouifsime Icáncs Vuigers \ .2 .tra.f.c.j .duh. 
2. numer. 6^. y la primera parte del ducado, 
refpeto del Rei , o rico, prnebanlo, porque 
aunque parece poca cantidad para dadiua de 
vn Rei,pero con el paga a vn foldado diez, ó 
doze dias;y tomarle vn ducadojes injuria que 
fe le haze, que también quiere el Rei que efté 
\ j ' fegu-

Q V E C A N T I D A D ES NE-
ceíTaria, para que la fracción 

del voto fea pecado 
mortal 

AN Antón i no, (5 er fon, V iual 
dóay Parafello,a quienes re­
fieren Sarichez jy Lngo i?ifra 
cÍtandi\á\\tr:(Sx\,que no auia 
paruedad de materia in y oto 

fai'pertatis^OYouc aunque lo queíe dé^ o re 
ciba fea poco , y de poco daño en orden a la 
jtoftíciájy Comunidad , pero es de grande da-
no,refpeto de la obferuancia, y conferuacion 
del Éftádo Religiofo,qne pide grande rigor3é 
interciTa en ello. Pero lo contrario , y común 
es, que en efte voto fe da paruedad de mate­
ria,porque en materia de )ufticiá,y de Religió 
íc admite : el pecado de propiedad , ó puede 
ícr cotra jufHcia in re leui^o contra virtuieKeli 
g íon i s jn 're í em,y en ningún cafo fe reputa por 
graue^luego hafe de dar paruedad de materia. 
2 . Eftofupucfl:o,conuienen todos los D D . 

a los q nal es refieren, y figuc Sánchez l ih.j .cit . 
c^o.w.^.Fagundez pracep. i .DecaíJ ib .S .c .ó .n . 
i.Nanarrus lib^.confil.c.onf.^.de fiatu Monach. 
n.i%.Y)\2,m tra.de pauper.Kclig.rejol.36.IA\go 
difp.i.cit.fec.S.n.ijo. en qne para pecar mor-
talmente cótra el voto de pobreza,es necefia-
rio que fe dé,óréctbaíin licencia la catidad,q 
de Tuyo es ncceíTariapara q el hurto fea pee a-
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D d voto folcmnc de pobre^á* 
feg i-a fu hazicnda.como los demas.-y própor 
cionablem3ntvc,rcfpeto de vnhombre media-
nan^ate rico^aftará;! quatro reales,que c$ el 
íuiléco para vn día;y refpeto de vn oficial dos 
reales,y de vn pobre vn real. La fegunda par. 
te^efpero deía aguja del faftrecs llana, porq 
fuponemos que no tiene otra, ni otro oficio 
con que viuir,y aCsi es daño notable. Los Au­
rores que miden la cantidad del voto de po­
breza por la del hurto, algunos no hablan del 
burro, conílderadas las círcunftancias del-da­
ño,íino fecundum fe; y afsi concluyen, que afsi 
como hurtar quatro reales fecundum fe es peca 
do mortaUafsi dar, ó recebir quatro reales en 
propiedad fin licenciaXerá pecado mortal;pe 
ro otros,no folo toman de ai la regla,íino có-
ííderadas las circunftancias, y Jo tengo por 
mas probable,como diremos abaxo. 

4 Pero e&a docSrrina de medir el voto dé 
pobreza por el h i to,que es el fegundo punto 
de la dífícultad,que pufimos en el ««.2. in fin. 
no agrada a muchos hombres doctos; porque 
aunque Cea violación graue contra el voto de 
pobreza, íiempre que la violación de la juíH • 
cia que re comete en el hurto,es qrznt fecundU 
/"c;pero aun fiendo la cantidad del hurto Icue, 
f e c m inmfcpnedc fer graue la vio]aci5,y traf-
greíiondel voto de pobreza.La razón es,por­
que la 8;rauedad del hurto, y violación de la 
juflicia que en fi encierra, tomafc del daño q 
caufa en el próximo en los bienc temporales 
que ha menefter para viuir ; pero la grauedad 
del voto de pobreza , no fe toma tanto de ai, 
como de la infidelidad que vno vfa con Dios, 
no cumpliendo lo que tiene prometido, vfan-
do contra voluntad del Superior, lo que reníí 
ció en laprofcrsion,y afsi menos caridad baf-
tapara pecar grauemente contra el voto de 
pobrcza,quc no contra jufticia en el hurto;af­
i l io exótica Suarez cs ip.ó.dt .n.g.y del nouifsi-
me Caftro Palao tom.^.traB.ió.difp:^. pm .20. 
num-i-moLuvo difp.3 . K / ^ . i y i . aduierte,que 
bien puede vno pecar contra el voto grauemé 
te,y no pecar grauemente contra iuflitiam, co 
moíí me dieíTe vn fecular mil reales,con con­
dición , que no pudieífe tener acción el Con-
ucnto a ellos," pero en eíle cafo,como dize bíc 
Tamburino difp.'zi. no podría licítamete 
retenerlo el Relifriofb , fino que fe, le auia de 
boluer al dante. Pero a eftos Autores, yo les 
concedo, que la doñrina que ponen es verda­
dera^ que tal vez menos que quatro reales fe-
rá mortal, cintero no fe faca de ai,que la re­
gla mas cierta no fea del hurto, como proba­
remos abaxo. 

5 Otros Autores, y entre ellos Nauarro in 
cap.non dicatis n . q . i . m . ó i . V x ^ i m d c i pracep. 
i.Eccleftaft. lih,%, cap.6. m m . j . & Decdog, 
p^cep .y , l ib^ .ca^ ,mm^.^ht \ \ \x% de ohlig* 

43? 
Íu¡l i .p , iMb .3 . quce í l . iy fec . i^ . Villalobos ybi 

fupr .á izcn , que la cancidad contra el voto de 
pobreza,fehade medir por el hurto quehazc 
el hijo al padrepero eíla opinión tampoco la 
aprvUí:ban,y con razón,muchos hombres doc­
tos,y entre ellos Lugo/irc. citdtinu. 172. por­
que el hijo es heredero ^ceedario, y no es co-
tra fu cftado cl tener,y peffe.er,antes bien mái 
confórmelo qual no milira en losReligiofos,-
los quales fon antes parce de la Comunidad, 
que no hijos della; y afs^lo que no ferá peca­
do mortal en el hijo , lo ferá en ci Rcligiofo.* 
'Beniymus cum eis agitur^áize Lugo^ quia acci-
piunt qüafi de fuis hoc efl̂ de illis qua proxime fu 
tura func fuá ; pero los Rcligiofos Comó no ha 
defuceder jamas enlos bienes-delMonafterio, 
haberit fe ftcutvms excommunitate : de fuerte, 
que yo les concedo que fon como hijos , y no 
como ficruos , pero no quantoal poder víar 
de las cofas,alómenos con tanta latitud; y me 
efpanto de Villalobos , que con dezir lo que 
tengo referido,afirme i r a M . ^ d i f i c . j i .quce l 
dar vna gallina vn Rcligiofo fuera de cafa a, 
algún fecular fin licencia,es pecado mortal,Io 
qual no diría yo de vn hijo fecular, y afsi no 
parece ladodrina coherente.Finalmente Sua 
rcz,y Caftro proxime citad , refíleluen, que la, 
regla por donde fe hade medir la grauedad 
del voto de pobreza , es por el voto de limof-
na ; de fuerte , que la cantidad que baila para 
que la omiíion de dár limofna fea grane, y fu» 
ficicnte para mortal , eíTa baítara para pecar 
mortalmente contra el voto de pobrcza;pero 
cfto parec€,que es mas multiplicare quam foU 
uere , porque la mifma dificultad puede auci: 
en el que hizo voto de dar limofna. 

6 En mcdio,pués,dc tantas explicaciones, 
y opiniones,lo mas comun,yprobable,y la re­
gla mas cierta,es la del hurto, porque aunque 
el voto de pobreza tome, no íblo lamalicias 
de donde le toma el hurto, lino también de la 
infidelidad que vfa conDios el Rcligiofo,fal­
tando a la promefia que hizo de viuir fin pro-

. pio;pero eíla infidelidad también recibe mas, 
órnenos,y fupuefto que fe funda en bienes cqr 
porales, también hemos de ver qiundo llega 
a fer graue,y no fe halla re^la mas cierta, que 
acudir a la virtud de la jnílicía,y es, que íiem-
pre que la cantidad fuere fufícienfe para ícr 
grane contra jufticia , lo ferá para fer graue 
contra Keligioncm , cuya doctrina fe eftiende, 
no folodel hurto jecunium fe , fino también 
r e f p e ñ i u e , confiderada la voluntad del Prela­
do ,7 la cofa que fe dá,ó que fe toma de la Co 
munidad,. porque puede fer dinero, ropa, l i -
bros,cofas de córner, puedefe tomar de ofici­
na común,ó de míníftro del Conuenrory cada 
cofa deftas tiene fU particular coníideracion, 
yti demonjirat Lugo num. 1 J3.& deinctps, don 
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^ 3(5 Tratado IIII . Páfte IIÍ. Dificultad H I . Duda I , 
depone algunas reglas generales; vemos, que que hizierefemejantes acciones de pecado CÜ-
vn Prelado como el de GuadalupejO San L o - tra el voto de pobreza a y a mirtmbien me lo 
renco el Real no llenará mal que de va íhbdi-. parece, porque quanto al primer excmplo de 
to quacro reales3y lo tendrá por cofa parua,y qiicmar,6 deftruir la cofa que hurta,quien pue 
otro Prior de caía pobre lo licuará mal, y lo de negar que no arguya t f a mas perfedamen 
tendrá por cofa grane; a mas,de que íí es cofa te del dominio de vna cofa,el que la dcíliu\ e, 
de comcr,ó cofa que no haze falta a la Comu- y confume,que el que la retiene en fu fuíjancia 
nidad,mas cantidad es menefter, y menos que para fu vfo ; luego íi el que la retiene para fu 
reparar ai,que fi la cofa haze falta, ó la eílima vfo^cca fin confumula', mejor pecará confu-
mucho el Superior > pero eíla doárina abaxo míe^dola,porque confiimiendola la vfa,y que 
fe explicará mas en la difi.̂ .dud.2. otra cofa es irla deftruvendo,y confumiendo3 

7 Pero preguntará alguno. Lo primero, fino irla vfardo. N i el fegundo cxemplo del 
quando fe comete pecado contra el voto de queda entregó al Conuento al punto que la 
pobrcza,cometeríeha también pecado de hur hurto fin apropiai felá, efeufa de propietario3 
to,ó vn pecado con dos malicias, vna contra porque eíla tradición es nula; y afsi cemo no 
Keligionem.otiZ contra iujiitiam> Refpondo, le efcuíara fi la diera a vn tercero , q[ue eño es 
que regularmente es afsi, que fe cometen dos fucrca lo concedan los contrarios^tampoco le 
pecados,© vno con dos malicias, porque íi vn efcuía,aunquc la dé al Monaílério, pues el no 
Rcli^ioío tema vna cofa de la Comunidad, y puede rcccbirla.Ni tápoco le libra de lafrac-
la dá"a vn fccular,'en quanto la toma, y vfurpa cien del voto , dezir que ya le dio licencia el. 
del Conuento,hurta,y peca contra jiiíHcíaj en Superior para hurtar, porque aquella íicer.cis 
quanto la da fin licencia,es propietario, y pe- cerno mala,é iniqua,eS'nu}a,porc.iic no puede 
ca contra Religión," y ai cafos que ai dos peca el Superior conceder a fus fubditos^ que red-
dos,cada vno con dos maIicias,como quando ban , lo que no puede el adminíftrar y páiaAo 
recibe vno de vn fecular fin licencia cofa de qual aduierte bien Caftro^/*». 25. que de 
coníideracion, y la buelueadarfin licencia, dos maneras puededarfeefla licencia,vna an* 
que ai doshurtos,y dosfacrllegios, lo qual fe tecedenteralsiSícció mali,ypecaminoía;ycfU 
ha de explicar en la confefsion;toda eíla doc- no puede fer valida, porque licencia para i . 
trina es común de los Dotores, los quales r e zer mal,nula es; otra licencia ai para recebify 
heren,y figuen Vázquez i.z.difp.gy.cap.q. nu. otomar,hechalaaccionmaIa,y eña'cs valida3 
20.á Santo Faufto ^ « ^ 1 8 5. Sánchez ^///^p. como la licencia que dan a la ramera para re-
ñum*y\$t\úms § .9.Caflxopun.lo.numfy Frai cebir el precio de la torpeza , y el dinero que 
Martin de San lo£cícap.ij.cita.num.̂ .̂ r 55. prometió el homicida al agreífor.-aqui habla-
H e dicho en la cqncluíion regularmente,por- mos de la primera manera,y afsi concluyo, q 
que ya ai muchos cafos,que folo fe comete fa eftos exemplos no tienen fuercaparaprob^;1 q 
crilesio,ó folo pecado de hurto .-facrilegio^o fe puede dar pecado de hurto, fin q concurra 
lo quando vno recibe de vn fecular la cofa que el de propietariojy que pocas vezes fucederá 
le da libre,y voluntariamente para fu vfo, eílc auer pecado de infuííicía,quc no le aya de la ­
ño hurta,porque no la toma inuito domino , y fidelidad contra Religión, 
afsi no peca contra juílicia , pero peca contra 9 Lo 2. preguntará alguno,fi queriédo dar 
el voto de pobreza , porque íe apropia fin l i - vn fecular algo a vn Religiofo para fu Conuc-
cencialo que no piiede;y al contrario, íi algu- to,podrádexarde reccbirlo fin licencia? Ref-
no (dize el P.F.Martin num.̂ ó.} quemaffe , o penden Ccnedo yhifup.dud.2g.n.2>.&dud.̂ o. 
deílrayeíTevna cofa age na fin entraren fu po- «.22.Sánchez ¡up. Fagüdez pracep. i . l ib .S.c .é . 

• der,ó la hurtaííc,y la dieffe al punto alMonaf- «.19.Lugo to.i.de ÍHf l .& iur.difp.j.fec.5^.94. 
te|Í0,efte tal pecaria contra juílicia, y no co- & 9 5-clue no puede,fino que ha de aceptarlo, 
tra el voto de pobreza.Eftos exemplos ponen y llenarlo,© dar razón al Superior, y que fino 
Sánchez cap.zoJwmAoSMtez cap.n.nu.iyy lo haze, pecará mertalmentc contra caridad, 
añaden otro:dcl que con licencia infufta , qwc fino ai califa que le efeufe , qual feria faber el 
no puede darla el Superior, hizieífe alguna Superior que tiene demafiada familiaridad cí» 
acción contra j - ílicia, como fi hurtalíe, 6 h U aquel fecular, y fe le figuiria dello algü daño, 
zieffV daño a vn tercero , en eíle cafo, como porque la caridad obliga a beneficiar a fu Co-
queda dicho arriba , pues tiene licencia bue- uento en quanto pudierc,y de todo lo que de-
na,6 ma1a,quc no pecana contra el voto, fino xa de aceptar le priua,"luego fiendo de prcue-
fblo contra juílicia. cho,no puede dexar de aceptarlo,perepedria 
8 Pero a Valencia z.zJifp.io.q.̂ .punti.i. fi el fecuíaríe le dieíTe para fu vfo.óparaagrít 

Lefio/^.a.ciip^i- tó.9."-79. a quienes figue decerle algunos beneficios,© paratenello gia 
C afir o n.&.citat. no les agrada ninguno de los to para otros. Quando íe puedan repudiar Jos 
ejemplos pucftos,m efeufan en todos ellos al Jegados,yá queda tratado arriba. 
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D Y D A IL 

Q V A N D O DAR, Y RECE 
bircl vfufruóto.y vfojfcra 

materia fuficicntc de 

i p A r a inteligencia defti Duda, adiilcrto 
1. lo primerojquelo que puede dar, ó rs-

cebir vn Rcligiero,ó es dincro,joyas, abitos, 
libros^o cofas de Comer , y de menos monta, 
porque entre cftas cofas ai diferencia , y VIVAS 
coa menos cantidad que otras bailaran pára 
pecado grauc.-cfto confita del dcrcclto Canoni 
Co,y Concilio TridcntinOjy Balare Gícmcn^ 
te V I I I . Lo fegundo aduierto, que ó fon eflas 
cofas de la Comunidad en coman, ó de algún 
fecular,o de las que otro Religiofo tiene pata 
fu vfo, ó finalmente del peculio que vno tiene 
p ara íi concedido; y entre eftos modos ai tam 
bien diferencia lo que en vn cafo llcgari a 
fer grane, cñ otro no lo ferá. Lo tercero ad­
uierto , que puede el Religiofo dar el vfo de 
todas eílas cofas, o para toda la vida, 6 para 
míicho tiem|»o,6 para poco; y tambica en ef-
tp ai diferencia. Lo quarto.que las puede dar 
a los Rdigiofos de cafa,6 fuera della.Lo quin 
to, que las puede recebir de perfonas que fon 
fu-ra del MonafleriQ}quc fon dueños dcllas3y 
délos que no lo fon. 

2 AíTentados eHros ptincipíos,refpondo, y 
digo lo primero en todos los caibs.puffto^ii 
la paruedad dsla materia,la licencia, neccfsf-
daá,6 otra dreunítancia no efeufa, dt fuyo es 
pecado mortal qualquiet acción dtftas.Lata^ 
zon es , porque e» toáas eflas acciones entra 
el dominiofobre el vfo de la cofa, y difponc 
del el íiibdita como de cofa propia, tbfoÍHte, 
Cjr indepenienter a Vr.tlato, lo qual pU5na..di-
redamente contra el voto de pobreza ; antes 
bien, como aduierten Azor /¿£.12. cap.g. ̂ .1. 
y Ccaedo viifiipr.dud.$q.nHm.ii. mas parece 
que es contra el roto de pobreza tener el víb 
libre de las coíasqnc no el dominio,y propie 
dad; porque mas diftrae , y mas daño haze el 
víc^que lapropicilad : que bien lo dixo Teo-
dorico,Cancell^rio Parifcenfc, tráff. de pe cu- • 
lio Retinoforum>cap.7. MAgii nocere Religiofoy 
vftm fine ptcuíij proprietétt qimm propríetate 
fvte v[ii;cm concinit %wcz tom ,̂de Ktligionf, 
tTa^.io.lih.^.cap^.Ytdítá\ztnc\\xt es el fin 
de la Igle(ia,y de los Santos Padres Fundado-
res,prohibir el dominio por quitar el vfo.Qn© 
aproLiechá.ria,diz*DioniíioCamti:ano.naitat" 
el padre la propiedad de la cfpad* al hijo lo-

coj/í le concede el vfo.' Afsi que contra el vfo 
há lugar todoslos textos citados,y a eflb fe cf-
tiende el voto de la pobreza, de Común fv-tuir 
de los Teólogos que rercriremos tbatb. Ad-
uierte el Cardenal Lugo dífp.3. n u m . i ó g . que 
pecará ÍO/TÍÍ votumy el que no guardare lo que 
la Religión le'da para tu vfo5coma abitos, l i -
bros5hala)as,&c.íino cuida de confcmarlasj y 
porfu defenido obliga a gaílurmas al Con" 
uento. 

5 La dificultad eíU, en fcñahr materia fu-
íteiente, para que qualquiera deílas acciones 
fea pecado mortal, porque fe ha de hazer di-
ferentifsimo juizio de vnaí,que de otras.Sua^ 
rez toM.^.lib.%.citát.cap.i^.cow tratar mili ma 
giílralmente efta materia (pero qual no trata 
afsi)vdefmruizir todas las acciones pueílas, 
con todo cíTo no determina cantidad alguna 
en ellas, ííno que todo lo dexa a arbitrio de 
buen varón, y le íifjucn en cílo njuchos Doto-
res; pero para que fe ten^a alguna luz del qua 
to,y no lo dexemos todo a nucíiro )uizio,quc 
muchas vezes con la pafsion fe yerra en efta 
materia , pondré las canticlades que muchos 
hombres granes ponen. Y lo primero parece 
cierto, hablando de recebir de fuera caía, de 
quien lo puede dir, que como fea cofa honeí1 
ta, y decente al efUdo^ligíofo , fiempre es 
vifto quererlo «1 Superior,íino fe ha declarado 
por lo contrario: Veriíad es , que podría fer 
efto entaiti cantiáal, que feria mortal el re-
cebillofii Ucencía,aunpirafolo vfallojy efto, 
no folo íi fueífen cofas inmobles,6 preciofas, 
de qu^no ai di ficnltad,íínb también dinero,6 
cofas de va1or,v aun cofas de comer, íi fon de 
gtan cantidad. Valero Cartuxano, F.Manera* 
mm.6$. pone hafta ocho rcales,y íi es familiar 
d;l Connentojo eíb'cnde a masyy afirma,que 
lo ha vifto conferir , y diípiitar afsi entre mu-
tho s R el igi o fo s .D ian ztraB.6. citsit.refoliit. 5. 
pone Vamiiiuorum anreorum , que íi entiende 
d )blones,vendrá a fer Veinte y feis realcs.-por 
lo menos fera pecado mortal recebir media 
d >zenade pemiles ,vnadozena de capones, 
&c. Afsi lo ílenten Azor,LeíÍo, Suarez, y Sán­
chez, a los q lales refiere , y íígue Gaftro pMÍ?. 
21.«.4. Leandro de Murcia cap.1), fnper 6. pra-
cep.c.i.^.i. Pero íi cftas cofas las-rccibíelTc el 
Religiofo , no con intento de vfarlas el, fino 
dar luego el vfo ala Comunidad, regularmen 
te 110 ai pecado,dizen dichos Autore^íporque 
el Superior frequentemente confientc. Quan-' 
do He^at eftascofasa fer pecado mortal en 
los Religiofos que las toman de la Comuni­
dad para fu vfo , dírémoslo en la Duda, ir-
guíente. 

4 "Di>o lo fegundo > dar , o recebir dinero 
fuera del Monafterio,va queda aíTcntado enal 

t\ $ Duda 



2 Tratado ÜJL Parte ÍII. Dificultád I I I Duda ÍL 43 
Diida-paíTacUj-y ts^fecundum [tbtf izn quatro 
reales? aunque comparatiuc menos pnedá baf-
tar , ó íca neceflario mayor cantidad , como 
queda cxpUcado;pcro-íi es emprcílito, que es 
como preftar, fi la cofa no fe gafta cgm ei vfo, 
mas cátidades menefter para ícr pecado mor 
tal.Suarez dizcjquc fi es feguro el emprcílito, 
cjue ha menerter mucho mas, pero eílc mucho 
mas no lefeñala. Lngo difputat.-j.citat.num. 
i jy.dizeír^ro credo effcfcccatu moríale', otros 
fcñalan diez reales; finalmente otros paflan 
mui mas adelantcy dizen, que es tacita licen­
cia de lof Prelados , aunque fea mayor canti­
dad de vn ducado, y que por marauilla ai pe­
cado mortal/porque como dizenSanchcz cap. 
19.num.65.Caftro punB. i i .mm.i .Superior non 
cenjeíur effe notabiliter inuitusipevo fino fuefíc 
ícguroel boluellos , pecaria contra el voto, 
por el peligro a que fe pone de defraudar a la 
Comunidad aquella cantidad : afsi lo tienen 
L e d e í m i in ad ditio.ad Summam , tom.2.cap.^. 
dub.i.fol.mihi 9 j .D izna . traff.6. citat. refolut. 
57.donde a:trma,quc lo íinticron afsi muchos 
varones doclos de la Compañía. Lo miímo 
fíente Pcirinis f«T€/?.2. citat. cap.2. §.5. donde 
aconfe/a a los Regulares,que anden mui cau­
tos en preftar dineros a ios fcculares , porque 
con cílb pierden dincro,y amigo^ y defdize de 
la pobreza Relipofa. Pero hablando de los 
Religioíos entre íi , dizen el mifmo Ledcfma 
dejiata Re¿igí*ms in communi, cap.4. concliif.3. 
¿/^.ó'.Peirinís §.5. que aunque fea darlo abfo-
lutCy no es materia notable doze reales , por-
oue aquí no paífa el dominio, fino el vfo, y el 
Superior puede difponcr dcllos , afsi eílando 
en m5.no del que da,como del que recibc;con 
todo eílb dar rífolute tan gran cantidad , es 
cofaefcrupulofajfí ya no entra la tacita, pero 
pregarlos es menos cfcrupuloíb , porque ai 
coflumbrc de hazello en muchas Religionesjy 
en la nueftra. 

5 Digo lo tercero » preflar cofas del Mo-
naílerio a feculares, que no fe confumen bre-
uemente,como libros,pinturas, abitos, &c. y 
es para poco ticmpo,y perfona fcgura,es me-
pefter lean de mucho valor para pecado mor-
tal-:de menos ferá fafícicntc para pecado, íi fe 
preftan para mucho tiempo3porque en el pri­
mero cafo poco puede venir deteriorada, pe­
ro íi en el fcgundo.Frai luán de la Cruz in epi~ 
fo.li^.i.capit.^.iub.^^>zxx\\o\omx\\s á Santo 
Fauflo qii<t(i.it)6.& 157. Tamburinus difpnta. 
22.¿j¡iieft. 1 o.num.3. no fe atreucn a determinar 
cantidad, Lugo dtfpM.s.citat. num.i^j . pone 
por materia parua el preílar el libro que vno 
vCt; pero abftrayendo aora del l ibro, lo cier­
to e^auegometc hurto el Religíofo , toman­
do de la Comunidad algo parapreíbrlo fuera 

cafa,y afsi es mencílér miKhacirciinfjpccc;, 1 
y no me atrcuiera yo a alargarlo a gtañ canti­
dad de cofas, porque de ordinario ílcuan t^Ú 
cfto los Superioresjperoíi eílas cofas no eran 
de laCcmunidad en comuíi, fino de las apli­
cadas al vfo, del Religiofo,mases mencíler pa 
ua que fea pecado mortal, y para períonas íc-
guras, y de obligación, raras vez es ferá mor­
tal; Tcrtio dedudicHr(áhc Temas Sánchez ¿4-
pit. 1 c j . n u m . ó j . n o n effe morí ale iuxta aliquos, 
libros pro libris comniaré} etiam a r i n [acular i -
bus, qptando nuilam inde. iafáurtm patitur Con-
uentiís'^cxo luego pone e]>a coitapifa ; Si ere-
ditur Superiorem non effe ini-.itum:, ñeque qaoad 
rem3neque quo ad7nodum notabiliter.Y conclu­
ye en el tf/<w.(55>.que con la condicionaL// T f * 
latus concefferitjC^uc^oáTZ cnagenarla. Ledcí^ 
ma,y Peirinis,alos quales rcificrc,y íigueDia-
nsirefolut.3%.& part.y. tra6i.11. rejal.21. Ga-
ramuel d i fp .óynum.pjo .pro l ib i to , parece,qr,e 
dan campo para trocar fin licencia , y que 110 
íc incurrirá cofa contra yotum. Pero eílo 
con razón lo impugna el Cardenal Lugo i>h} 
ftípra y porque la cemuracion altera mucho la 
cofa, y íiicedcrá que lo licuará mui agriamen­
te el Superior. De donde infiero con Rodri-
g.ucz,y Sanchezja los quales refícrc,y figue jtU 
g o m m . i ^ S , que fiel Prelado me da licencia 
pira comprar cien reales de libi os, que haré 
mui mal de comprar con ellos quadros , por­
que me pongo a peligro que el Superior lo 
licué mal,y afsi feria pecado graue^ fino cícu-
fa el creer que lo tendrá a bicn.Efia mifma do 
trina aplica Eartholom^us á Santo Faufló 
qujft. 158. a los tratos con los Religioíos de 
otras Ordenes. Pero quien va en efio mui tiía-
giftraljcs Gerónimo Llamas ^.pArt. methodí^ 
c.ap.c),().i2.y dclFagundez 2.pracept.lib.c¿.cap. 
ú . a n i m . ^ . tllihazecomparación de losReií-
giofosde otras Ordenes, y de la mifma qnan-
do es de otra Prouincia, y de la mifma quan -
do es de otro Conuento.Si fon Religiofos de 
diferentes Religiones, fe ha de hazer la queo-
ta, como fi el de la vna fucile fecular, povcue 
aquí no ai dominio alguno común; pero dize, 
que podrían dos amigos, para fomentar 11 
amiíladjprefiarfc, y aun darfé algunos Jibros., 
que no fucilen de grande precio , cartapacios 
de fcrmoncSjó otracofa,comO Imagen, ó pin 
tura que no fuefit de mucho valor , porri¡e ai 
aqui mutua compcnfacion,é interpretativa íi-
cencia3porque la lci de Dios, y de la R e l i g ó 
que es tan prudente, no quitad trato cjuil , y 
político decente al eí]:ado,y efte lo es lo qual 
Confirma harto el vfo que tienen dello las R e­
ligiones.Pero fi fueren de vna mifma ReligiOí» 
pero de diferentes Prouindas^o-.Mónaík-nr;^-, 
dizen Llamas, y.Fagundez ¡q¿^ podran 3 

Üaíiá 

http://m5.no
http://tra6i.11


Dd voto fokmne de pobrera, 
Baila vn par de líenlos de nariz es, viia toba­
lla, vna camifa , y libro de fcmejantcs prc» 
CÍOÍ?. 

6 Hablando de los Religiofós que fon de 
vn aiiísno Mcnarteri-o3afirmanA2or tom.i.lib. 
i z.c. 12^/.7,Lefias /^.2.^/7.41.^.1 .^.6.Sán­
chez i i b . -/.cap.i^.nHm.^6. que no pueden dar-
fe fin licenciajpero no dizen quando pecarán 
mortal5ni venia]mentc. Otros Autores referi­
dos, a quienes figuen nouifsíme Machado part. 
2jib.^par,2Jra&.i.docu,S.C3.rsLmud difp.64. 
num.gó^.'DhnQ.part.'j .trd&.ií .refoL 20. dizen 
abfolutamenté , que pueden daríc adinuicem 
librosjy otras cofas de qualquicr ptecio , co­
rno tanicasjefcapularioSj &c. porqus aquino 
paíTa el dominio j y afsi no puede auer eferu-
pulo de pecado de hurto , a lo mucho avrá 
iiiobediencia,que llegará a fer venial , fino ai 
menorprecio , Tamburino vbifuprk, Sisarez 
tom.^ . l ib .S . cap . i$ j im» .^ ,& ó.áizcnjquchcLáe 
fer quantitets magna para fer pecado grairc.Lc1-
defina ybifupra^dub.6. pone también licncos 
á t narizes de valorjhaftadiez , ó doze reales; 
Frai luán de la Cruz,y Pcirinis vbi ¡upr. Dia-
n& f¿rt. isef»l .3%. hablando de trocar, Jo vie­
nen a eftender haíla veinte,© treinta reaíes,pe-

y ro yo no tengo efto por muí feguro, porque 
también en el trocar entra el dominio?" y para 
que íe vea el daño,ó prouecho,es bien que en­
tre el juizio del Superior,y lo fíente afsi Lay* 
man cap.j-ckato^nnra.^. 9ntvc Religiofos de 
TH mifmo Cónucnto que viuen en otro, no fe 
gtrepe Dianare/b/. 39. aalargarfc tanto;Mas 
ancho va en eíla materia Manuel Rodriguez 
en la Sumap^rí. 1 .cap.90.num. 11 5,pues 
d!ze,que puede darán licencia vn Rcligiofo 
a otro quando fon de vn Conuento,y vine fue 
ra del, vn libro de valor hafta cinco ducados, 
como no prefumaq ío empleará mal el otro 
Ileligiofo , y mueftra feguirlcLugofffc.8. nu-
mer.i 76. pero en efto dexanle muchos hafta 
fu Scoliaftes GeronimoRodriguez refol. 110. 
•^m^.puesfolo pone cofas mediocris valoris, 
y cinco ducados es mucho dinero para fer me 
din no precio; conteftan có efto Sartholom^us 
;i Santo Faufto qnxf l . i^ .Vr ix Itian de laCruz 
tó.4.pone excmplo en libro dc valor de qüa-
fro real es .-Sánchez vbi¡upr.pr*ciput n.66.zim 
que mueftra difentir de lo de Rodriguez,peto 
tándem folo lo condena por pecado venial.En 
medio deílos eftrcmos fe podría vno ajuftar 
al medio,qUc fon ocho, o diez real es .7 mejor 
a lo qne dize cl Padre Frai Alonfo Rodríguez 
traff^.citat .cap. i^ ElReligiofe,áizc,qtíe tra­
ta áeperfeccionjmfe deponer eneffas contigen-
•rias^y.peligrostfi lo que recibio^diothguardo lie* 

' va a cantidad que bajie para fer pecado mortal, 
b ndf ida iumcia.yjulga de efempuíoi Lo, que 

4J5| 
tiene lugar aun en la Orden Serafica,donde la 
pobreza cftá ta» riguroía , y lo afirman los 
Expofitorcs de la Regla , San Buenauentu^' 
ra .Hugo^i ía jXimcncz^r t iz jy Sigucnca, a 
los quales rcfícre,y figue el Padre Frai Martin 
deSanloícfcí/píV.ij. citato, nnmcr.i'j. & iS. 
Leandro de Murcia § . 1 . cirato, tmmcr.p es, el 
preftarfe las cofas vfualcs vuos Religiofos a 
otros,porque lo vno es voluntad inteprctati-
ua de losPrclados^' lo otro es forcofo lo fea, 
porque el trato tan Continuo de los Religio­
fos que viuen dentro de vna cafa^no puede ef-
cufar cfta^ acciones,cuc por tan continuas , y 
menudas , fuera cofa int6Icrable recurrir por 
ellas al Superior. 
7 Pero preguntará alguno,íi puede fin í ice-

da vn Religiofo de lo que le da raflado clC5-
uéto para fu fuftcnto,o veftido, ahorrar,y cer-
cc-ai^y dallo aquiéftTc quifierefto mifmo es 
de quando a vn Colegial , 0 vn, pleiteante de 
la Corte,(S a vn granjero, 6 a vno que va a ca­
mino,le da la Religión dinero determinado 
para aquel minifterio. Refpondo vqüé en las 
Religiones, que dental fuerte dan eftas cofas 
taíradas,quc fi les Fílta no le darán rnas, fino 
que fe lo ha áf. bufear como pudiere,mui p ío 
bable es,, que pueden; partieülátmcnlé fuera 
itVkíf entre otros lo prueban có muchos tex­
tos^ Autores Valero Cartuxano, mumra, 
^^ .7 j ,Fa |ü r ídcz nim.g* Pero quando la Re­
ligión da todo lo que es menefter para eftas 
acciones,no puede defraudar a la Comunidad 
lo que fobra,ni diftribuirlo fin licencia , faluo 
dar alguna limofna , que prudentemente cree 
tendrá gufto dello el Prelado;cn efto conuie-^ 
nen todos los r)otores,y en la Cartuja, Com-
pama3y nueftraOrden fe guarda puntualmen­
te, y es principio aftentado. 

8 Tóbala dificultad cftá en la pitanca, o 
ración de comer, que en algunas Religiones, 
particularmente entre Monjas fe da en dine­
ro,© yá que no fea afsi, pero por lo menos fe 
lo dan de tal fuertcque puedan hazer del i a lo 
que quiiieremy yo pienfo,que donde fe vfa eí^ 
to,es, porque ello en fiesta poco,que puede 
mui mal partir con otros; y afsi digo^que en 
eftos Conucntos mui probable es que podrá, 
porque ya los Supenoresfe declaran. La du-
da,pnes,folo queda en los Conucntos que íc 
da lo necc(lario,y podría vno cercenar algoíi 
quifieíTcy los Superiores no íc declaran, en 
que puedan diftribuir fus fobras. 

9 Muchos Autores tienen por probable, 
que puede difponcr del la fin licencia, porque 
en mui probable opinión,en eftas cofas de co 
merno ai diftincion del vfo a] dominio direc-
to,porque fe confumen con el primer vfo , y 
afsi concedido el vfojfe cócede fu propiédad, 
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Tratado I I I L Parte I I I . Dificultad II. Dyda I I I . 
í t íxta extraucigíinte conditenrem > $. quod autcm 
de ycrbonm fignijic. y lo tiene Saríto Tomas 

|fc:2.^«<e/2.78.4rf.'i.a quien ííguen muchosTeo-
logos.La razón da el íurifconfulCG* in l.z.ff. de 
vfufruffu earumreru qua vfa confMWHnttir.Nf-
mo{ái¿cypoteji y t i his rtbusnift illas confumtn-
do. Dcíaertejquc concedida al íubdico-jlapi-
tanca',0 racionjtcnga, ó no tenga harto s y lo 
Kíirmo en el v€Ílido,cs vifto darle licencia pa­
ra que haga lo que quiíicre dello ? figuen cfta 
opinión Bcja 4. part.refpotif. cafuum ¡ cap. 52. 
Nauarro lib.confdiormn.t it.de. JíatuMondcho-
r u m } c o n f i ¿ . 3 . ' R e g i n z l á o l i b . ^ . c*f. 21. 
fec.i.num.2']^. pero habla de dar lirnoíha.Ara 
gon 2.2.^«<e/?.32.4rr.8.T¿í Bañes,Ccncdo dud. 
3 2. S a»chez c 4j?. 19.»^/m. 1 o 1. B o n aci na p ^ . 6. 
mm. 17. lo vno,porque no fe Icfigiic grane da 
no al Conuerito,y lo otro, porque paxece fer 
voluntad tacita del Prelado. 

1 o Pero aunque la opinión pucíla íca pro -
bablefque folo ermo a tal la cenfura , Diana 
tracif.6.citafo,refó¡.28. aun para lasReligíones 
que tienen eíle vTo^por lo menos hablando de 
la nucílta^y de la Compañía, y Otras Rciigio-
nes^ue 110 tienen tal víc^no la tengo por pro 
bable,porque en eftasReligionesnofc conce­
de a íudie vfo abíbluto de coíi^íino que todo 
eíla dependente del Prelado tienen cíla opi-
nion^aun abílrayendo de vfo de Religiones, 
hablando folo ex v i yoiipaupertatis, San An-
toninOjTurrecrcmata^oto,)' otros que lefíe-
ren^y íigucn Alfonfus Mendoza in fuis quotlify. 

Manuel Rcdngucz de Regula, tom. 5. 
2.9.#rrMo.AlfoníusRodrigucz ybifupra, 

Valerlus Rcginaldus tom.iMb. 1 S.cap.*¿j. nift 
599.Layman cap.j. citato, num.q. Villalobos 
traff. is .citatOjdifi . ip.nMm.io. Diana ybifopr. 
Bon3.cm*ipiinii.2,ciiato, num. 4. que aunque 
jhabl* en términos de la Conftitucion de Cle­
mente VHI.pcro fus razones al voto fe eíHe-
den. Finalmente Suarez mordicus eam defen-
ditJib.S.citato^ap.iynum.S. donde dize, que 
c-s crnum,y verdadera,y que fe colige de San» 
to Tomas. La razón es,porque quando al Re-
ligiofo fe le concede el vf© de la cofa,no fe le 
concede abfolutcel y fus inris , y el ius ytendiy 
íino el ms faBijVttvfifsfaBi , y fon diferentes 
cofas^como queda dicho zrúhzdific.i.diid. 1. 

8.donde c5 el Cardeiíal Lugo probamos, 
que fe diftingue el dominio del yjusfaBi^ aun 
9Vi\^scor^yfucon(imptibUs í£ú el Rcli-
giofo nunci tiene el dominio,m libre vfo,íino 
dependente , porque el 2/<s ^ífw^ticnc razón 
de dominio,dr que es incapaz clRciigioío, y 
«fii folo íe le concede el yfusfafli dependen-
dentc. Y confirmafc lo primero aporque al 
RcHgíofoíblofc le concede el vfo de la co­
mida parafuíuílenío,en quáto le huuiercme.. 

refter; luego tora lo dexe , porque fe quiera 
abfi ener,aora poreucno lo ha mencítci-3io iu* 
perfiuo no lo puede diñribüir a fu aniojo. Y 
corfíimafe lo fegundo ab intdnuenicmí, poi ­
que con lo que dexan los Religiofos fuplc, ¥ 
cumple el Conuento con muchas obiigacio-
nes de criados,y pobres; y Ci cada Relígioio 
diTíribuycílc fusfobrás-, qucdariaíc fui cpfáp'a 
ra cumplir con ellas. A más, que caufaria eí^ 
candalo5alomenos en nuefíra Orden,el que ci­
to hiziefle , y es cuidentemente contra Ja 
.voluntad del Superior, la qual ha declarado 
.en muchas ocafioiics, y juzgo lo mifmo de las 
demas/y afsi algunos Prcl-ados, dize Villajc-
bos, mandan mui piudcntementc q'ucnoí^ 
quen cofa delrefiiono,ímo que lo que faíye 
fe guarde para los pobre?, para qlie los Rdi-
gioíbs no tenga por cftc camino mecos qi e 
les firuan, lo qual no fe deuc conceder, fino % 
las perfonas que los han mencílcr ncceíTaiia-
mcntc:y es mucho de notarjdelo q aquel g^a 
Abad Scrapion,congran íentimicQto,y lagrji-
masfe acusó , que facaua a la hora de co­
mer vn pedacc de pan de lo que lefcbraua ^ y 
lo comía defpues, y al fin dixo fu culpa deík 
hurtojCiue z h i le llamaua el mifmo , como \Q 
afirma Cafsiano colUtio.i.cap. 1.1. He querido 
poner las palabras de Villalobos , gorque fe 
repare en cfta dodrina, que la juzgo por mm 

? importante en cílos tiempos, 
11 Ala razón contraria rcfpondo,que nuú 

bien puede diftinguirfe el de minio , & ius 
yíenditdzl iusfañi3y coníiguientemtnte coi> 
ceder efto fegapdo fin lo primero. Á mas, de 
que los Autores de la contraria fentencia pe­
nen tres Iimitaciones,qüe con ellas vienen caí! 
a dezir lo que noíbtros dezimo». La primera 
es,que no tenga la Religión lei de lo contra-
rio,como Ja tiene la Cartuja. La fegunda,q«c 
cfto no fe entiende de las cofas comunes , co* 
mo pan^y vino,iino de la ración de carne, h m 
UOS5Ó pefeado. La tercera,fi el Superior no fe 
ha declarado por lo contrario,con lo qual vk 
nen caíi a fentir Id mifmo que nofotros, 

12 De lo dicho infiere Suarez, que no fn'10 
no puede dar el RcHgiofo aorroloquelc fo-
bra del veñido,^ del dinero que le febra del 
camino(y efte^ize AlonfoRodriguc2,íiunque 
fe le ayan dado fus deudos)ó fínalmenre de la 
comida, fino que ai nno puede aplicarfcle a íi 
para otro vio. De flierte , que íi le dan a vno 
cien reales para que vaya a hazer vna infor­
mación,6 a feguirvn pleito en la ChacilleH'f» 
fi el por hallar en el camino,ó halla deudos, o 
amigos que lehaeen el gafto, ahorraíTe parff? 
«íe los cien reales, no los podía emplear en 
cemprarfe libros,fombrero,al forjaste. eí>o 
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Dci voto folcmnc dc pobrc^a. 
3. y yo lo tengo por muí cíertOj alómenos en 
titeííra Orden^y en la Compañia. 

15 1 o fegiiudo preguntará alguno, pecará 
contra el voto el Religioíb pintor, que fin l i * 
cencía pintare para vn amigo fccular vn qua-
dro,íi le aiere el recaudo para ello , de fuerte 
qüefolo ponga el trabajo y lo mifmo es de 
vna Monjá) quando labra alguna cofa para vn 
deüotOjBonacina w afpcnd.dífp^.pun.i , num. 
^.D'iSLnzpar.i.tract.q.refol.é. dizen que no, y 
lo admite Lugo difp.3. c i t a t . n i i m . i ^ . ñ antes 
de comencar la obra precedió petición de 
dicho amigo , pero no lo admite íino pre­
cedió efta petición , íino que el Religioíb 
de fuyo-lo pinto , con intento de darfele aca­
bado de pintar,y que efto no es licito. La ra­
zón de vno,y no de otro da alli LugOjporque 
afsi como puedo yo recebir beneficio de otro 
fin licencia, lo puede el otro recebir de mi fin 
perjuizio de la pobrcza,dando]e yo graciofa-
mentc mi trabajo, pero no puedo yo darle lo 
que es de la Comunidad. loannes Caramuel 
ín KcguíaníS,Benedi6ii3di[p,^. refolut.S. num. 
859.^/0/^^, dize, que no pecarán los Corif-
rasj pero íi los Legos Pintores; pero a Diana 
p a r . y . t r A ñ . i i . re fo l . i j . no le agrada eña dif* 
íincion de Legos,y Coriftasjni tampoco ic fa-

tisfazc nlucho ladiíHncion del Cardenal Lu­
go y afsi mueftra fentir , que aBfolute no es 
contra votum paupertatis. 

14 Lo tercero preguntará alguno, íi puede 
vn Religioíb dezir las Millas que le dexa I2 
Comunidad por quien quilierc,ÍÍn licencia. 
Supongo^que ennuefha Orden da cada Con-
uento alos Religioíbsla metad del mes3ó la 
tercera parte, para que digan MiíTa por quien 
les diere guílo. Efto íupucfto , refpondo a la 
duda condiftincion: 6 recibe limoíha,ó no lít 
recibe; íi no recibe limofnajbien puede ; Quis 
£onfeíf*rius(á.izt ValcroCartuxano fhpr.mm* 
75.) obíigahit ad reflítutionem amicum fócüla" 
remKeligiofipro quo celebrauit ipfc Keíigiofus 
aliqnot Miffas ctiam ft ejfent 30. aut 40. & no-
lu i t dh co recipere eleemofynAm* cent ml lus ; y 
en lenguaje del derechojd que remite,da, ea~ 
pit. veniens 1. de teftibus; luego no recibiendo 
limoíha, podrá dezir dichas Miíías fin liccn-
cia,"fi bien en términos de la Bula de Ciernen-^ 
te VII I .no podria,en probable opinión,por­
que fe cxpcciñcz.-faltim indireffe, pero íi reci­
be el Religioíb limofna por las Miíras,no po­
drá fin licenciaría Faguudez cñaíi js j ib.6. ci* 
tat.num.io.y en nueftrá^Orden aimuiriguro^ 
fos mandatos defto. 

DIFICVLTAD 
C O M O , Y Q V A N D O P V E D E V N R E L I G I O S O 

SIN LICENCIA APLICARSE LAS C O S A S DE 
C O M V N I D A D , Y V S A R D E L L A S S I N C O N ­

T R A V E N I R . A L V O T O D E P O B R E Z A . 

Sta Dificultad es derechamente 
la que toca al voto de pobre-
za,que vamos explicandoj mas 
porque en ella ai muchas co­

c í a s que hazen dificultad,para fu 
mayor claridad la diuidiré en Dudas, como 
lo he hecho en otras, que rae han obligado a 
ello. 

D V D A I . 

SI PVEDE V N RELIGIO-
fotormerede la Comunidad 

loquchuuierc mencílcr 
fin licencia. 

Lgnnos Rcligioíbs ignorantes,y otros 
veftidos de, libertad maliciofajfe per-

fuaden, que pueden tomar de la Comunidad 
todo lo que huuieren meneíler,íin licencia del 
Prelado,porque íiendotódo comun,y no mas 
de vno, que de otro , quanto a la própiedad, 
pareceles que el vfo qualquier fe le puede a-
plicar,como nccefsitare dello. Pero eíla doc­
trina , como confta déla Dificultad paíladaj 
es falfifsima, y pugna derechamente contra el 
voto de pobreza,y como a tal la cenfuran los 
Sagrados Concilios, los Santos Padres Fun­
dadores de las Religiones , y la corriente de 
los Teólogos. Confta lo primero ex cap. cum 
ad Monaflerium, cap.Monachide jlatu Monach. 
cano.non dicatis 12.qu¿efi. 2. el Concilio Triden 
t ino fef.2<$.de Regu. cap.i. abfólutamente pro­
hibe alos Religioíbs el dominio , fin diftin-
guirvfo,ni propiedad, ni íi fon cofas del Mo-
nafterio,© fuera deljluegotodo lo coprehede^ 
y Clemente VIII .y Vrbano VI I I . l o cfpecifi^ 

can 
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Tratado I I I I . Parte I I I . Dificultad l i l i . Duda I I . 

D V D A I I . 
can con grande rigor. Loícgando fe prueba, 
porque cite ral excrcita i d o de domiiiio,.pnes 
fevfurpa.fin U:cacia,lo que no cs{iiyo,falum 
ahfolute , y a. i es hurto. Lo tercero , porque 
mas repugna ú voto de pobrera tomaríc vna 
cofa,que rcccbirla de afuera, de quien lapue-
de dar: cfto vltimo prohibe el voto de pobre­
za; lue^o a fortiori lo primero. Lo vltimo íe 
prueba ab inconuenicnti, porque fi eílo COL ce-
dieílemoSino avr.ia cofa íegura en la-Crmuni-
dad.,ni los Superiores podrían aciidir a las ne 
cefsidadcs comunes , y-todo el gouicrno an-
duuicradefconcci tado '•> luego hemos de con­
denar efta doélrina como mala.y contrarjaal 
bien erpiritual, y político de 3a Religior ; de 
!Q qual fe colige xiuan friuola es la razón en 
que fe fundan los contrarios. 

2 Pero preguntará alguno , fi teniendo vn 
Rcligicío neceisidad de veíluario, c< mida, ó 

. mecHcií as,rc ias pidieííc al Prc1ado.,y t i le las 
^negaiTe ir/uílámeme , podria en eíle cafo to-

marfe lo neccííaricVLa razón por Ja parte ne-
,g a 11 u a, e s, p o r o u c L12 a n a r o »Í . i . c rtp. 6. ̂  /1 w. 14. 
Baitholom^us á Santo Faufto quafl. 1518.traen 
vna r t fpueíla de los Cardenales a efta pregun­
ta.- tAn SUperiore quamtumuisYcquifuOynei efla-
riafuis Reguíaribus ñegmtej •vsí fubflraenieji-
eeat ipfis clam, r e í inuito eo , ¿lía ftbi com-para-
re,aHt retiñere, ftefpondit Congregatio hon í ice-
re. Pero lo contrario,de que en cile cafo pue­
da tv-marfelo , es común de los Dótores , los 
cuales, refieren , y íiguen ambos Rodríguez, 
ívianuel in Summaypar.z.cap.^-i. ffum.Ói Geró­
nimo rejoí.i l o . n M r n . 12. Fagundez i¿p.6.ciíüi. 
««w.iy. Bartholomseus á Santo Fauílo quafit 
IO.KW^.J i.Peirinis de fubduo.qu^Ji. 2.cap.2. §. 
4 . ^ tom/de Vr<£lat.qiiceft.i.cap.<$. num.^ . Le-
zzna.cap.ó.ckat.num.ji . Sánchez cap. 19. a nu. 
4d.Soarez í ib .S .c i tat .cap. i i .& cap.j ^.LaymS. 

ybifupra cap.j.quaJi.i.num.q.Bov.acwatf m .i . 
dffput.z.de reflitM.c¡M<eji.] o.pfm.z.nfm.j. Tam­
burino dtfp.ii.quxjl.i.num.^. lo vno , poique 
ya en tal cafo el Pabdito no toma lo ageno, fi­
no lo propio Ho otro; porque con efte pafto 
hizo el voto, y la profeísion. También éfeufa 
Suarez caf . i x.citat.num.^i. nofter Czcexzs re­
lé 6i. j.de Keligíofn$ cañota, a los que to-
cuan algunas cofas, no ^fü confumptibles luc-
go,,crmo vn quadro , ó filia,; fi las bucluen, ó 
f/titim tienen patentes , y cxpueflas para que 
las vea erPrelado , y difponga dellas qiiandb 
quifierc; y afsi a lo mucho cenfura eílo por pe 
cado veriai, L^ reípuefta de la Congregación 

fe intcrprífU, que habla de las cofas oue no 
fonfi&pMi' i tervc^tfariaSii taiSznto 

F aufto, ̂ L ez an a. 

Q V A N D O PECARA MOR-
talmente el Rcligiofo que va 

tomando cada dia vn po­
co de ias cofas de la 

Gomunidad. 

1 A Lgunos Autores dízcn, que nunca lie* 
A 3 gara a-ícr pecado mortal,porquehur 

tar pequeña cantidadjes pecado venial .-de mu 
chos pecados veniales no fe hazc vn morral; 
luego los hurtos pequeños que hazen los Reli 
giofos nunca pueden llegar a fer pecado mor­
tal ;la mayorjy confcquei.ciafon llanas; lame 
ñor también es de fu natmalesa cierta, y la 
conceden los Tcolcgos er la materiade/ra^ 
/¿i Eíla opinión tiene Nauarro inSummayUp. 17. num.139. Lefio //7.2. iüp.11. tó.S.'Vcga, 
Toledo, Salas, Filncio, Rodríguez , y otros, 
ü p u á D ^ d m t r a ^ i ^ . c i t á t - , re/o/. 5 4. cuy O: Au­
tor la,' i ene por probable. 

2 Pata reíolucio dcjfte punto aduierto, qu^ 
efias cofas oue hurta el R eligiofo3ó fon de co 
mcr , ó coíai que ro íe cor f i men luego con el 
vfcjComo vna fcruilleta,vn libro ; fi Ion cofas 
de comer, pareceme mui buena la dodrira 
ác Savchei lih.j.rap.ji.nuffl.si. Lugo difput. 
3.cit4t .mm.ijS. Fagurdez in Decaíog.pracep, 
z.iib.'TA'af.f.ntím.ó Cafiio Palao ybiftp.pttn, 
21 tií-m.2.ív donde con otro.*- dizen , que fí es 
de colas de comer ordinarias, que nüncape­
ca! i el Religiofo morra-mente, aunque terga 
intención de continuar t i hurto , c( mo no lo 
haga para dar,ni ver.der,fino para ce merfelo, 
porque eílos hurtos leues ^ aunoue DeGUeñ a 
cantidad notable > no fon pecado mortal; lo 
vno.porouc no fe continuaníylo 01:10,porque 
el Prelado,}' lo mifmo es el dueño, rcípetó de 
los criados,? criadas,y fiemos, no licuar mal 
aquello , alómenos grauemente. Porro por 
excmplo vn panecillo, y en los Conucnroí cíe 
confiderablc hazienda vn par dehucuós cada 
dia;pero que fi toma alguna cofa de valor có-
fiderable5como fi dixeíícmos, vn pemil deto 
zino,dos pares de gallinas,para irfelo comie­
do poco a poco en la cclda,ó cofas preciofas, 
como cenfernas, y otros dulzcs, oue pecaría 
mortalmente,y lo mifmodize Sánchez délos 
criados de cafa de vn fecular. La razón es,por 
oue en efie fegundo cafo hazc muchó daño al 
Monaflerío , y el Prelado es cierro que no a-
prueba aquella accionantes bien es contra fu 
voluntad , cuyas dos cofas cefian en el primer 
cafo regulaimente. Ha» 
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voto fo!cmnc de pobreza^ 
5 Háblando de las cofas que no fon vftt 

confimptihles.como quadros, libros, licncos, 
&c.ía mas comunjy mas cierta opiniójcs/que 
ea llegando a cátidad grauc, ferá pecado mor 
talíaGi lo cieñen SotOjNauarro^Couarruuias, 
Cordoua^Lopez^alonjMolinajAzorj Sayro, 
Ledefma, Aragón, y otros que refiere, y ligue 
Vázquez i.2.qii¿eJi.SS.d¿fp. 146. cap.2. num.$. 
Sánchez tó.y.r^.u. Nauarrus lib.3. 
confilio.conf^ JeJlatu Monctcho.mm.i^. nofler 
Caceres vbifüpr. Tamburinus tam. 2. de ivirt 
J.bhati, difp.22..qí4úji.8.num. 12. Leandro de 
Murcia qu^ji.i^.fobre cí 6.precepto de U Regla 
del Seráfico iWrc,Luis de Torres tom.2. in zf 
2.íí//p.35.á^.2.««w.2.Rebcllus de obligat. in~ 
fi¿t.par.i.lib.^.qii/efl.i <).fec.^. num.¿o. Bartho-
lomíEiisá Santo Faufto qrtafi.iS^. Villalobos 
i i .parJraff. ij .dific. i .Boiiacinz difp.2.de refti-
tut.qiidíi.S.ptraff.i .nim.i.'Dia.nz vbifupra, La 
razón esjlo primero,porque aquel peca mor-
talmcnte contra/uílicia , que ó hazc notable 
daño ala Comunidad , ó la priua de notable 
vtiiidad,tales fon los hurtos mínimos guan­
do llegan a gran cantidad ,• luego en aquel ci­
tado llegarán a fer pecado mortal. Lo fegun-
do,porquc aunque cfte vltimo hurto,coníide-
rada fu cantidad , es pecado venial, pero en 
quanto moralmcntefe juntacó los paffados,y 
hazé todos jütos notable daño ai Monaíl:cnos 
co fciencia5y aduertecia dcllo hazc culpa mor 
tz lcVarim enim rc/en(dizc riueftro P.S.Gero-
nímo ) afi vnico a&u^velpluribus proxitnu quis 
inter ímat , velfpolietifiue damnificet, cumfem-
perfit, equaíe d tmnum. Lo tercero, porque el 
mifmo pecado fq^comete contra el voto de 
pobreza,víurpando, que reteniendo ; el rete­
ner,quando llega a cantidad graLic,es mortal; 
luego también el vfurpar. 

4 Pero la doélrina puefta limitan con ra­
zón comunmente los Dptores. Lo primero,q 
no fe entienda del que no aduierte, ó no fe a-
cuerda que ha hurtado otras vezes, ó por fer 
pocas,o por auer paíTado mucho tiempo,por-
que cita inaduertcncia arguye no auer conti­
nuación en los hurtos,y afsi efcufa. Lo fegun^ 
do , quando los hurtos pequeños fe hazen de 
tarde en tarde,aunque fea con aduertencia,co 
inoíi díxeííemos,de mes a mes; de tai fuerte, 
que nára llegar a cantidad de quatro realeŝ  
parfaíTe medio año,porque en efte cafo los Su 
periores no lo llenarían tan mal como fi me-
nudcaíTe, y eíla diftanciatan grande no conti-
miaria el a¿lo ; y finalmente, no feria notable 
cantidad confiderado el tiempo.Lo tercero lo 
limitan, quando huuiefle reftituido los prime 
ros hurtos,que en tal cafo,aunque el hurto v l ­
timo llena la cantidad ĉ raue , pero como el 
dañó de los antecedentes eftá yá recompenfa» 

445; 
do,no llega a fer notable. Y Bartolomé á Sa­
to Fauílo ^ / í . i po . añade con Nauairo,y Re 
bello,qiic como de los quatro reales rcítituya 
vno , no pecará mortalmente , porque ya no 
queda daño notable. 

5 A la razón contraria , refpondoíer ver-
dadiQue hurtar pequeña cantidad ^lc fuyo es 
venial, y que muchos veniales no hazen mor-
tah'pero falfo es,que muchos hurtos pequeños 
no hagan mortal, porque en el vltimo fe va. ia 
la materia,en virtud de los paírados,y de leue 
pafla a graue : De fuerte,que el vltimo,q alias 
auia de fer venial,fi fuera folo , por razón de 
la precedente materia , moralmcntc amonto* 
nada en el,viene a fer mortalj y quando fe di--
zc,que machos veniales no hazen vn mortal, 
entiendefe no variádofe la materia,y afsi mas 
razón ai en el vltimo, que en los demás , por­
que en el vltimo llegó el daño a fer notable, y 
no en los demas;afsi refpondcn comunmente 
los Dotores. N i tengo por verdadera la con­
dición que pone Bonacina ybifupra numer.3. 
de que para que fe continúen los pecados re-
niales,y hagan mortal, es menefter tener ani­
mo de tomar gran cantidad,porque ni ios Au 
tores que el cita rae parece hablan al cafo,fo- , 
ío afirman, que fi ai gran intérnalo , que no fe 
continuarán, lo qual es cóforme a lo que que­
da dicho en el numero precedente.Y fino pre 
gunto, hurtar dos reales a vn hombre media­
namente rico,no es pecado mortal, en la opi­
nión mas común? fi cfte los hurtaíTc cada 
dia,y nuncattiuiefle animo,ni intento de hur­
tar mayor cantidad , quien puede negar , que 
détro de mui breues días feria mortaU a mas». 

, de que en el num. 2.citad, lo expreíTa el mifmo 
Autor: y fi quiere dczir, que el que.hurta me­
dio real,ha de tener intento de continuar hur 
tarlo,hafi:a que llegue la cantidad a quatro 
reales,eílo es llano,y primer principio , por­
que fino fuera impertinente la queftion. El 
Cardenal Lugo fec.S.num.181.& 182. aunque 
tiene por verdadera la docSrina del hurto fue­
ra de la Religion;pcro hablando dclla, rcípe-
to de losReligiofos,cree,quer<íro,^í «^«^tT 
llega eftos hurtos pequeños a fer pecado mor 
tal, porque los Prelados no lo llenan mal, ni 

el daño es notable a la Comunidad^ 
max¿?neCíno\o á z a 

fuera. 
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S I BASTARA L A L I C E N . 
ciacon que fe recibió la cofa, 
para que la pueda tener cícondi 

da c! Rcligiofo, rccclofb de 
que el Prelado quiera 

quicarfcla. 

Ntes de refponílcr a la qiicftionjquic-
. ro adiJcrtir,quetresgrauifsimos mo-

dcm6s,Machadotow.2./^. ¿ .par . i J raB. i .do-
f , ^ . C a r a m u c l difp.óo.refolu.S. num. 
SSó.Dianap^r.y i.Ve/ü/.ip. tienen por 
prebablc, que puede vn Religioíb rcCebir fin 
Hccñcia dinero,libros,quadroSj&c. como los 
te;;ga patentes en la ce lda , y expueftos a lo q 
el PrelasSo quifierc í i é p r e qne entrare en ella; 
pero tila o p i n i ó n con razón defagrada a San-
clip LÍú.'/.capA9.nu?n.56. Lugo difp.j.fec.S.n. 
i > i , porque es desjarretar el voto de pobreza^ 
P í C g u n t O j í i yopudieflc recebir quanto me 
dieíTen fin licencia, con eíTo podría llenarla 
celda de cofas íupeí fluas,y profanas Contra el 
c í l a d o , y voluntad del Superior; y dado que 
no fucilen profanas, recebir pro ¡¡bits fin de 
.pendencia del Prelado3no es llano, que es co-
•trayotumtporqi ieá fe recibe dominio,ó vía, 
y vno,y otro Qs contra -voiiímyCcmo queda ar­
riba probado. 

2 Eftofupucílojrcfpondo con la corriente 
délosTeologos,y Canonill:as,a los qua'es re-
í i c r en ,y íiguen Suarcz ybijnpra cap. 11 ,a num. 
4.Sar,chcz cap.19.num.60. Lezüuzcap.ó. num. 
ly.Peirinis § 4 citat.áoncl.i. Barthoioma?Lis á 
Santo Vzuilo quzfi . i ió .Ciñtop/mff .21. num. 
y. Lugo f€c.S. ni4m.i $3. & 156. Tamburimis 

:. ? nimfl .^.per totum, que aora aya recebi 
do cí Rciigioíb co;-; l/ccifcia la cofa de afuera 
de cafa, - lora de adentro , aora la licencia aya 
í i d o cacitájorá exprcíra,ora el ocultar fea e m -
-boluiendola con otras cofas de la celda, ora 
p-~ Jcndola debaxo de llaue , como pretenda 
huir el cuerpo a la libre difpoílcion del Pre­
lado,peca derechamente contra el voto de po 
brcza.Nauarro conf.ji.de Re^/.afírma,que en 
la Cartuxa ai excomunión córralos que ocul­
tan valor v l t r* de tres fueldos, y que ai eftatu 
t o dcllo. Laconcluíion puefta coligen los l u -
riíconfultos ex cap.fuper ¿jMod^m, &cap. cim 
a'VMonafrrñum de fíatu Monachor.Fbipropriií 
dicitur qaidquid Reli^iofus cclat Tra ía t im. Y 
la razón es llana, porq en aquella acción í m c 

el Religiofo que ceffe el efedo de lalicencia 
del Prciadojpues no la retiene yá en fuerca de 
laliccncia^íiuo por fu propio arbitrio. Y có-
íirmaíe,porque quando fe da la licencia,no fe 
da para que vno víc de la cofa con modo pro 

- pietaiio , fino fiempre dependente del Prela­
dos y priuando eftc fubdito al Prelado del po 
der difponer della ocultándola, es viílo que­
rer ícr propietario. Finalmente, con aquella 
acción haze el fubdito, que aquella licencia q 
le dio el Pi elado, íca iitcuocable , lo qual es 
derechamente contra el voto. 

3 N i vale dezir, que para que íe dio licen­
cia , porque niuchas vezes conceden cfto los 
Prelados, por no contriftar a los fubditos , y 
deípues echan de ver que es conucnícntc qui­
tarles el vio de aquellas cofas j ó finalmente 
puede fer conuenicnte que vfen dcllas vn po­
co tiempo,y nó mucíio,y por cüo entraelpre 
lado a conocer eífa conueniencia. Confírmafe 
la do¿irina puefta con vnao palabras de oró 
de San Bernardo,el quál hablando con ñrhet 
mxia fe rm .^SMd fo ro remM á h c : iJncillt úeí 
omni* hahef incornmuni eum c a t e r í s , & ¡i pro* 
prium aiiúd abfcondii hoc furtum efl, hac mani' 
f e f l a f r a u s efljwcgrande peccatum e(i, hoc i t t t 
infcrmefl.Y al fin cpncluye con cftas.-Tfáforor 
yenerabilis}níhil celes, nihil abfeondas, nihil a~ 
pud te abfconfam reponas inabfconditó\nihilrc~ 
tincas apud te^ ih i l remañeat abfcondit^m3&Cé 
en enyas palabras mueftra San Bernardo , no 
folo fer confejo eíl:o,fino precepto,orlginado 
del voto de pobreza. Verdad es, que íí ocülr 
tafle vno la cofa, no porque no eíluniefíe apa­
rejado para reíígnarla m n ânos del Prelado, 
fino,ó por fer ella poco conforme al cílado, 
como vna guitarra, vn libro de comedias , ó 
cofas de Juego, corriendofe el Religiofo que 
fe las hallen , o porque no pidió licencia ex-
preíTa para reccbirla,ó tomarfcla de la Cornil 
nidad, juzgando prudentemente que lo ten­
dría a bien el Prelado. En cftos cafos efeufan 
Suarcz,Cacei es,y otros que refieren, y íiguen 
Dis.na.par.i.traff.ó.refol.si 'i'Lugo citatus,üúo 
en todo, alómenos en gran parte, y ha de fer 
de mucha confideracion,para que fea mortal; 
y lo mifmo dizen del que no la efeonde mu^ 

cho, fino folo que no fe vea luego en en-
trando,como fi dixeffemos, ó U 

efeonde para poco 
tiempo. 
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S í PVEDE V N RELIGÍO 
fo,con Iiccncia,tcncr cala 

celda cofas preciólas. 

i O A r a inteligencia dfftaDuda, aduierto, 
i que las cofas preciofas, ó pueden fer 

conformes al eílado Religiofo, ó no; fino lo 
(011,110 ai duda en que no podrá tenellas.Pon 
go por exeiuplo; vna cadena de oro , tapice-
rías,réruicio áe plata, bufetes de /afpe 3 filias 
de terciopelo con clauacon dorada, y afordo 
r i dinero, &c. todo lo qual fe prohibe en el 
derecho , y Concilio. Lo líiífmo es de gaftos 
indecentes, como comprar cauallos, perros 
de ca2a,alcones,&c.Peirinis infra citandus ef-
CLifaa los que tuuieren algo defto en depoíi-
to con licencia del Prelado , particularmente 
fí fe puede tener oculto para que no eícanda-
lize,como vna )oya,vn veftido de reda,8¿c.La 
diíic.'.kad,pues,roIo eftá en las preciofas, que 
no defdizen del eílado , como vn Relicario 
rico,?ra pintura de mil reales , vn eferitorio 
de euano,ó marfil, filias de vaqueta colorada 
con clauacon dorada y libros con enquader-
naciones coílofas.&c. 

2 Por la parte negatiua, que no puedan te­
ner aftas cofas,y que fea contra el voto de po 
breza , no obftante qualquier licencia , y vfo, 
traigo lo primero el fentir, y vfo de los Pa­
dres antiguos.Nueftro Padre San Gerónimo, 
en el Prologo de la Re^la de Pacomio^, ha­
blando de la pobreza de las celdas de aque­
llos Monges,dize.' Ni) habent in cellídis.prater 
pftathiMm, & dúo libitonaria ( qnod efl certum 
gemís veflimenti fine manicis) & vmm i agí at-
tritumad dormienium , ac baculum itineris fo-
cf^m.Pacomío en fu Regla n/mer.^ . Nemo in 
celia fuá habeat i prater eaqua Monajicrijsíe-
ge pr¿efcripta funt, nec paucos numos , nec prv-
prium ¿tliquid extra habitum f ' i um , fi quid in* 
umerh abfque contradicione anferes. S.Yfido-
ro in Regula Monachorum , cap.13. Speciofar-iy 
yel variam fuperleftihm Monachum habere 
non íicet. Finalmente a los Monges antiguos, 
quefolo tenían el yeftuano necefrario, alguna 
Imagen,aígim libro,y el báculo,imitanoi los 
Padres Capuchinos,y Ordenes Recoletas, f i ­
no con tanto rigor, por lo menos con rnu-^ 
cho. 

5 Lo fen-undo traigo en fauor defta opinió 
la C!ementma»e in agro deftatu Monach.don-

de fe prohibe a los Religiofbs qualquier ex-
ceflb en el vell:ido,adorno de celcía,cama,&c. 
11 Concilio Tridentino,/(?/'.2 5.̂ e KeguLcap. 2. 
hablando de las cofas vfuales de veftido , ecl-
da,y comida,dize.-Mi>^?////wz v^ro yfum i tafa-
feriores peruittant > y t eorumfuppellex fiatui 
fáupertatiSyqHAmprofefsi funt conueniat. F i ­
nalmente Clemente V I I I . en los decretos de 
reformatione Regtf/̂ maw?,confirmados, é ino-
uadospor nueftro S. Padre Vi baño V I I I . en 
el f .25.^2<5.dizezCsi:Fratrumyeflitiis>& f u -
peílex cellarumex communi pecunia compare--
turj & Qmnino vniformis fitfratrmtm, & quo* 
runcumque-fuperiorumjftatuiqipaupertatis q n £ 
profefsifuntyconueniat 3 i tavt nihiífuperfluum 
admitatur , nihil etiam quod fit ei necejjarium 
denegetur* 

4 N i vale dezir, que la licécia del Prelado 
efeufa, porque para eftas cofas ño la puede 
dar, como lo declaró la Congregación de los 
Cardenales. Pidieron a la Congregación eftas 
dos dudas.Laprimera/^prop/er difpenfaiio 
nemjfeu [cientiam Suferiorum^ pofsi d entesa el 
tcnentes immobiliay yel mobiliafuperfiua acul» 
payVel apesna efeufentur ? La fegunda.- ^An Su* 
perioribus affcuerantibus huitffmodilicentias fe 
poffe concederé fides adibenda fifiKefpondit Con* 
gregati^ad 1, Non excufari)neque a culpa, neq; 
apgna ipfo fatto incurrenda.^íd i.refpondit mi* 
nime adhihendamRz&txtxúns Qiiaranta.F.crft.' 
fus referuati, /o/,i 56. Bartholomseus á Sai to 
Faufto .̂198. Lezanacízp.ó.ííM.'i^ Barbofa¿ici 
cap..citatXoncilij.A mas,de q como dizebien 
Lezana,y prueba larga,y dogamente Don F. 
Antonio Pérez,Arcebifpo de Tarragona , to» 
i . in Kegul.É.Bencdi5íiycap.^^.dub^. & 4.efto> 
no folo eftá prohibido á los Superiores,y fub 
di^os por derecho poíitiuo, fino también por 
natural, que configo trae el voto de pobreza, 
en lo qual no puede difpenfar el Prelado, y íi 
lo hiziefle, acuello mejor fe podría llamar di 
íipacioñ,que difpenfacion,y afsi no queda íe-
guro el íiibdito. Y finalmente. Como prueba 
bien el Eminentifsimo Lugo vbifupr. nu . i i ? , 
el voto de pobrera deftierratod© loquees 
contra el eftado de pobrcza,y afsi ni licencia 
efcufa,m otra cofa, porque ab intrinfeco tiene 
opoficion las cofas preciofas co el eftado Re-
ligÍ0fo,que profeífa pobreza.De donde infie­
ro,que no es tan cierto como fupone eipadre 
Leandro de Murcia q.n.fobre el capit.6. de £a 
Regía n.3. y 4. dezir, que no pecan los otros 
Preladosy fubditos d^ otras Religiones,fue­
ra la Seráfica,co^íríí yotum paupertatisSmo co 
ira temperantiam,porque yo no hallo que efta 
intemperancia fea mala,fino ratione v o t i , auf. 
fiatus, y en cfto iguales fon todas las Religio-

Mm nes* 
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nes,aunque alias el FraileMenoTjen virtud de 
fu íleglatenga mayor obligación, 
.5 Hnalmcntej todas las Religiones tienen 

leí,ó conAimcionjque manda fe guarde la po 
bi t za en el ornato de la celda} pudiera hazer 
inducción por todas, pero no lo juzgo por 
íieccfiaiio. Veanfe Suarez 4 t om.de KeLig.tra. 
•lo.lib q.cap.j . y Nigionio ad regul.y.comm'u, 
Carra'ziolo ad i OnjUt.Clericor.Ke-g-u.p.i. cap.i* 
num.i2. Por toco lo qüál digo con la coman 
de los Dotore: jalos quales reíiercn, y íigueii 
Ñauant),Ayor5yRodiigucz T^7«pr. á Santo 
Faufto ^.loa.Lezar.a w«m.i4.c/ii?í.Perez dtíB, 

i zi{ropun.2^.num./{. & nouifsime Viancif-
cu . Girago,^//? ad manus meas , nunc -peruenit 
deregimine Regul£t,p.^.d^b.y?j^S.cut ^\ tener 
las cofas dichas, es negocio mui efempuiofo, 
y que apenas fe puede efeufar de pecado mor 
tal/lo vno,por los preceptos pueftosjlo otro^ 
porque es contra el voto, porque cerno dixo 
¿líuinarncnte San Buénauentura in expoftt. Re­
gula S/Franctfci:Taifpertds Ke í ig io fa .mhi iha-
het fretiofnm ; finalmente, porque lo prohibe 
3a Religión , que no ai ninguna tairrelaxada, 
que fomente 'efto,aunque mas el Superior or* 
dinario dé liccncia:y aunque lasRcglasdélas 
Keligiones no obligan comunmente a culpa, 
peroquando fon declaraciones del derecho 
troraun , y aplican la doftrina común de los 
ConcilioSjó derecho a la Religión, comové-
m s en el prefentc cafo , que prohiben tener 
eícritorids de'euanojó marfil,quadros precio 
fos, y otras cofas femejantes3tienen fue rea en 
la conciencia, no por virtud dcllas , fino por 
vir tud del derccho,ó Concilio > y afsi los que 
tienen leyes particulares de prohibición, han 
Se tener mas eícrupulo en efto.Con todo eíTo 
110 me atreiíeria a condenar el tener a'guna co 
fa deítas con 1icencia,mayormente teniéndo­
la el Religioíb con animo de dexalla a alguna 
Gticina de la Comiinidad,como fi FueíTe vnRe 
i icariot ícoparala Sacriftia, ó vnálamina, ó 
quadr-3,0 viveícritoriojó bufete para la Libre 
ri'a,y otras coías aeílatraca , porque eíle tal 
vfa de aquellaí cofas como en nombre de la 

Oimnnidad,y ^tíendeal prouechodclla, y es 
Vita cofa particular, y lo vemos cílo en Rcli-
giofos graues^oáios,^ ' timorata confeienti<ñ-3 
y nOihcmos de juzgarles por temerarios, y q 
no puedentenello f«ííí í-ow/ci'eKi'/tí.- y al fin, no 
fe puede negar , fino que dentro del voto de 
pobreza ai mas, y menos rigor, y que refpeto 
de vnos Religiofos , no fe efcañdaiizarán los 
feculareSjviendo algo defto; y fi al contrario, 
refpeto de vn Capuchino,© Defcalzo.porquc 
el vfo ha cobrado fuercas para hazer liciro 
dlojy afsi dizebien Girago ybi fupr. que cífe 

juizio,de fi excede, o no la cofa al voto de po 
bieza3ha de quedar a arbitrio,y conocimien­
to del Prelado,fi bien en ^par.^.dub^^.inue-
fritur contra Religionem Seraphicam/dUg&náo, 
que fe ha venido a relaxar la pobreza Francif-
cana,por auer dexado a arbitrio de los Supe­
riores conocer los exceflbs de la pcbi czajqtuí 
do lo fcn,y cuando no.Eíle Padre Girago no 
dizc de que Religión es,pero mueíhafer Ca­
puchino. 

D V D A V . 

SI L E ES L I C I T O A L RE-
ligiofo tener para íu vfo cofas 

fuperfluascon licencia. 

1 T* Sta Duda es mui diferente de la paíftu 
E da , porque aqui no fe habla de cofas 

preciofas/ino de las cemunes, rueíüelcn te­
ner los Religiofos en las celdas importantes 
para fu vio,las quales es certifsimo fe pueden 
tener con buena conciencia i folo cftá la difi­
cultad en las fuperfluas,como fi a vno bañán­
dole dos tunicas,y dos efcapularios, quifieííe 
tener quatrcjíi fobrandole dos dozenas de l i -
bros,fegun fu caudal, quifieííe tener vn gran 
eftantejfi finalmente,bafiandoie tresfillas,qui 
íieíTe tener ítis. En efios cafosfe pide, fi pue­
de licitamente tener cílas cofas fuperfluas> 

2 La razón de dudar por la parte negatiua, 
esj-lo primero, porque el Concilio Tridenti1» 
no,a las palabras qne cité an iba,hablando de 
la celda,añade: Nihil fuperflm in ea ftt, con lo 
qual conteñan los decretos de Clemente, y 
Vrbano,arribareferidosíy Aimendarcz5y del 
Bai bofa tom.decifsio'.<Jpoflo.cotle6ía.641.11.3* 
traQpyna declaración de los Cardenales Inter-
terpretes del Concilio deñó.Lo fcgundo,pof 
que fe colige del derecho , capit.Monachh ca-
fit.cum ad Monafteritfm deftaíu Monachorunh 
y de la Clcmentina pYÍmerz}eodem titul. pues 
en todas efias partes íe manda a los Religio­
fos que tengan limitadamente las cofas nc-
eeíTariaíjliregoexcluyen lasfiipcrfínas. Lo ter 
cero fe prueba del común fentir de los San­
tos. Nuefíro Padre San Gerónimo/» Regula 
M o n a í h a r u m ^ a p i t . j . d i z c : Non retineatarali* 
quid , (jiidntumcmnque mimmum yltréiea, 
ex necefsi /aíeportantur. San Bafilio ¿n Regul* 
Breuio. interrogAlione 70. y[us menfurdj tft 
ineuit ahilis necefsitas ytendi^ue es en buen ro 
manee dezir,que no tengan, fino folo lo q no 
puede dexar dé tenerjy fidalmete todos losFü 

http://om.de


Del voto folcmnc de pobreza. 
dadores de las Religiones claman, que no fe 
tengan duplicadas las cofas, y en las Reglas 
eftá muiaduertído. Lo quarto fe prueba del 
común fentir de, lo^DotorcSjy Maeftros de la 
vídaerpiritua^SilueftrOjAluarez.Rodriguez, 
Niuarro ,Naiiarra, Grafsis, Bartholom^us á 
Saito FauílOjThomas á lefu, Mendoza,y o-
tros que refieren, y figuen Peirinis de [ M i t o , 
q'j¿efl.2.cap.2.§.y.qU.5 Lezana tom . i .cap.ó.n. 
if.Cafliro Va,\3.opm .23 .citat.nu .3.& 4. Lean­
dro ázMa-ccizcap.i . fobre.s lprecep.ó. Laraz6 
es,porque como dizzS.Thoin.i .Tf.q.óó.artic* 
j . & q .S j .ar t . i . ad 4. losfeculares no pueden 
tener las cofas fuperfluas; luego menos podrá 
los Regulares que hicieron voto de pobreza." 
^Aliena rapere conuincitur (díze nueftro Padre 
San G íronimOj apud Bartholomxum á Santo 
Fauílo quíejl,^ 5.) qfñ v ltra fihi necesaria reti­
ñere pr oh atur . L o quinto,porque el voto depo 
breza folo permite las cofas, fin las qüales no 
fe puede paííar la vida congruaméte fin el!as3 
y las üiperfluas no pueden entrar en efte ñame 
ro. Lo fexco, porque los Prelados no pueden 
dlrefta licencia, porque fon difpenfadores 
pmdentes.De todo efto que he dicho trae Le­
zana cap.6. muchas declaraciones de los Car­
denales,que lo expreíTan. 

$ Para refolució defta Dudaaduierto, que 
por neceífario , no folo fe ha de entender, lo 
que llaman los Teólogos,«ec-ejjár¿«w fimplici-
íer,fino también lo que llaman, neceffarium fe 
cmdumquld; efto es, aquello fin lo qual no fe 
puede paíTarfin indecencia, y defeomodidad 
grande. Lo fegundo aduierto, que por fuper-
fluo fe ha de entender aquí,aquello que confí-
deradas las circunftancias de la perfona , lu-
gar,tiempOj y oficio es fupérfluo : el tener vn 
particular, y ordinario Religiofo ricos qua-
dros en vn Monefterio folitario , podríamos 
dezir que es fupérfluo,y no lo feria quizá,ref' 
peto de vn Prior,ó Maeftro de autoridad,que 
viuc en Madrid,o Zaragoca : y tener vn Reli­
giofo tres mantas para dormir en Andalucia, 
feria fupetfluo; y en tierra de Burgos no lo fe­
ria,por la diuerfidad de los climas. 
4 Erto fupueftojrefpondo lo primero,qua-

doai dada del exceífo, puede con mui buena 
conciencia el Religiofo eftar a lafentencia, y 
libre dífpoficion del Superior. Eíla conclufió 
es cr>mun,y lo ha explicado afsi la Congrega­
ción de los Cardenales, apud Barbofam in re-
mifsio.Concjlij cap.i.citat. Lezan&m fupr.num. 
14. donde fe á ' n e ^ u p e r i o n m arbitrio i &pr<£-
f nitioni fiare debent Regnlares quoad mobilium 
fuperfÍ!iitate,yel conuenientiam , nift de excejfu 
arhitrif conftiterit,habita videlicet rationeper-
p}n£,officif ,& c¿eterarim qMalitatHm.V&hbrsiS 
que fofiegan la conciencia. 

M7 
5 Digo lo fegundo, quando el exceífo es 

notoriamente conocido , teniéndolo el Reli-
giofojfe expone apeligro de pecar mortalmé 
te,íino contra votumpaupertatii^ox lo menos 
fevapeccatum auaritia. Pruebanlo Bartolomé 
á Santo Faufto q.c)y & 96. Gitago, ^ Lean­
dro ybif i ípra,con muchos textos, y Dotores; 
y confia de los preceptos que pufímos en la 
Duda paífada,pues hablan de la miíma mane 
ra de las cofas preciofas3que de lasfupeifluas; 
y efto tendrá mayor faerca,en cafo que tenié-
do vno mucha abundancia, otro tuuieíTc mu­
cha necefsidad.He dicho en la conclufio'n,que 
fe expone a peligro, porque no eftá affentado 
entre los Dotores, que ablolutamente fea pe­
cado mortajantes bienSilueftro3r.Re/z¿¿0 6, 
diói.y.diib-q.Miranda in Manua.to.i .q .2^. art. 
15.Petrus Ledefma en las adici. a la i .par.cafl 
4.¿//?.ii.Cenedo í/«rf. 18. Peirinis yb í fup .don-
detrae el exemplo del que tiene diez cami-
fasjbañandole quatro.Suarez lib.S.cit.cap.12, 
num.q.. Cadropm . 2 i . n i im . 3 . Caramuel inva-* 
rifs lociSydizenyQue como lo tengan expuefí;ó3 
y patente a la libre diípoficion del Prelado, 
que puede con buena conciencia tenello. La 
razón es,porque efte tal tiendo como depen­
dente del Prelado, y afsi no lo tiene como fe-
ñor abfoluto. N i vale dezir, que lo mifmo Ve 
puede filofofar del que tiene vna cadena de 
Gro,con animo de refignarla en manos del Su 
perior: Porque a efto fe refponde,que ai gran 
de diferencia,pues es cierto,que la cadena de 
oro no es conforme al eftado Monaftico; y el 
tener mas túnicas,ó libros que vno ha menefc 
ter,aunque no es conforme a la perfección de 
la pobreza, pero no es defconfoime al eftado 
Monacaby en lo primero,no puede dar liccra 
cia el Prelado,pero en lo fegundo,como que» 
de a fu diípofició el quitallo,es probable q ÍL 

6 Confirmafe lo primero,porque mui pro 
bable es,como hemos vifto arriba:dud.i.nu.z, 
in fine^que no es pecado mortal tomarfe de U 
Comunidad vna cofa, y tenerfeia en la celda 
patente,para que el Prelado la pueda ver,auti 
que no la huuiefle mentfter el que fe la apli-
có;luego menos pecado ferá tenella con licé-
<;ia,ó comprada,6 recebida de afuera.Y con-> 
fírmafe lo íegundo,porque es mui dificultoíb 
el juzgar,quando es fuperflua conocidamente 
vna cofa, porque fi es veftido , vnos rompen 
mas que otros , y tienen necefsidad de mu-
darfe mas de ordinario,y afsi para vno baña-» 
rándoshabitos,y otro hamenefter quatro;y 
finalmente, vn v iejo , mas ha menefter que vn 
mocojy lo que ferá pecado en vno,no lo ferá 
en otro.- fi fon libros,no puede auerfuperflui-
dad,porque todos fon menefter para eftarvno 
entretenido en la celda,fi es que los entiende^ 

Muí a que 
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que í inOjl lano es que fon fupeifluos ; fi fon fí-
l l a s j q t t t d r o s , ó coíás femejantes, el fer Pi ela-
dos36 MaeíiroSjó ei citar en viipeia dellojles 
haze juzgar t o d o aquello por neceíTariojy af-
íi mai raras vczes Íes parece que es fupeifluo 
l o que i h n e ñ j y dexando efte conocimiento 3, 
Ja libre difp.oricion del Superior , quedan al 
parecer con buena conciencia;y a la verdad^íi 
aefto no damos lugar, huuiera muchos efcru-
puioSjde cuando Hígado no llega a fer íliper-
fíuo,y para e í ío fe hazen los eferurinios gene­
rales- tres vezes a] año , alómenos en nueftra 
Orden^yel Superior reconoce, y vé lofuper-
fi io,y quita,© pone , afsi en las celdas, como 
en las oficina-, lo que le parece ; con lo qual 
quedan íin efcrupulo los particulares Religio 
ios,acerca las cofas íuperfíuas.Pero todo ello 
fe ha de entender, como diximos en la Duda 

pafíada,de cofas que no fon ricas,porque fi lo 
íon,ni efeuía ignorarxia,ni íicecnia, ct mo lo 
prüeba largamente con muchos decáelos de 
Pontihces,y declaraciones de lo, Cardenales, 
Lcz^úSLcap.ó. [apius c i t a t . y á e fn tiempo lo 
ponderó mui bien Cayetaiio 5.p.^.4o.tírí.3.§. 
ia rejponfionc ad i.dóde aprieta harto ella do-
fí-rina,la qual fe ha de eftender a losPrclados, 
porque no porque lo fean, han de eílar libres 
del voto de pobreza; y aunque regularmente 
pueden tener mas que los demás Rcligiofos, 
porque el oficio lo pide, pero no con exceflb 
conocido, y mucho menos dinero , íí ai en la 
Comunidad Archiuo para él , y Oficiales di­
putados para fu adminiftracion , como los ai 
en nueílra Orden,a quienes llamamos Arque­
ros, aunque podrán tener alguna poca can î* 
dad de lo que daa de limofna ordinaria» 

D E O T R A S COSAS T O C A N T E S A L V O T O 

SOLEMNE, DE POBREZA. 
TPv AS muchas cofas fe ofrece tra­

tar del voto de pobreza , las oca­
les iremos explicando por fus D u 
das en eíta Dificultad. 

D V D A I . 

EXPLICASE, Q V E LÍCEN-
cu del Superior es ncccíTaria 
/ para no ir conrra el voto 

de pobreza. 
i p A r a inteligenciadeíla Duda aduierto, 

1 que la íi cencía puede fer de muchas ma 
ñeras.La primera fe llama5exprejja,y es quau 
do el Superior con palabras claras, y expief-
íasio explica, como quando dileéi Superior 
al filbdito; Do i le licencia a V.R.para ¿ue dé 
a fu hermano,o aPedro dos reales,© vn libro, 
o dos panecillos,&c. Lafegunda,fe puede Ha 
vazrvirtual,y es orapdo cftá embcuida , ó es 
¡iiedio neceílario para execurar otra licencia 
concedida,como cuando el Prelado me da H-
eencia para ir a mi tierra, ó peregrinar, q ue 
eonlecfueníer.y virtualmente me la da para ga-
ílar en el camino para cerner lo neceíTano , y 
al Capuchino para i ecebirlo,y para oms cual 
<mier cofas cue fueren,/¿wp/zcz/eT^eceírarias 
para dicho caípino. También quieren algu-

nos,quere entienda efto de las cofós cemeíli-
bles para eGínermelas,que fi el Pi eladt me da 
licencia para reGebirlas,me la áiconfequenter 
para ccmermelasaunque fea aíutiempo,fino 
me lo limita5porque rm chas veze^ me dará 11 
cencía el Superior para recebir cofas cemeíli 
bles,y querrá quanto a la execucio de ct mer-
lo,que fea C( mo él ordenare. Jwo, en algunas 
Religiones, y entre otras en la de los DefcaU 
eos Carmelitas, jamas fe da licencia para que 
íe lo coma priuadamtnte , aunque fe dé para 
que fe reciba. La tercera licencia fe llsma.p^ 
fumpta^y es^uando prefumo que el Superior 
tendrá a bien que dé, ó leciba alguna cofa, o 
haga alguna acción.La quartafe puede ll?mar 
tacitd>y eftaíediflingue poco delapiefrmp-
tajpero podríamos de2Ír,quequando vnode­
lante del Superior da. ó recibe algo,y él calla3 
que aquella eslicéciatacitajü^ ueílo cue pue 
de impedirlo,y no lo haze,?>a'r̂  i .quafulerio 
nis^.junt quida^f.dcpecuí.y afsi dize el comü 
VLXicmz^uitacet tidetur confentire. Otros po 
nen licencia interpretatiua, que es qnádo vno 
interpreta que guftaráel Prelado; finalmente 
otros pone a la epiqueyaí pero todas eílas vie 
nen mucho a coincidir, y fon cafi lo mifmo q 
la prefumpta,y afsi lo "cue dixeremos delapre 
íumpra,fe podrá aplicar a las d e m á s . 

2 EOo fupiieílo,coni7Íenen los Dotores co 
Santo Temas %.2.qu#ft,i'i, anic.%. a d i . z f o s 
cuales rcfierenay figuen Gregorio deYalenca 
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Ufn. | . di?^ i o. Qj ia f i^rn , - } • S a n ch e z in D eca- ' 
íog.tibij.cupAcj.rutm.q.Qr j . Saarcz tom.3. de 
R.dig.lih.%.c.ap:ii..n.3.6. & 7. Peirinis dsfub^ 
dho,q.2.cap. 2^^.La.yma .n tomA. tra£Í.^.cap¿ 
7^^^.4. Villalobos p a r . 2 . t r a 8 . 3 $ . d i j i c^ .n . 
5. Ronzcinam append.difp.i.pmfí.ó. nttm.ii. 
Gtíko Palao tom.3'• trcift. 16.difp.3.pim.23.na. 
í .& 6.Tamb\iúvAísto'in.2. de iure ^íhbatum, 
difp.%2.qu£ji.S.n-yim.i.&' 2. 'Dianapar.i.traff. 
6 i r c f o l - , a r ' d i n a l i s Lugo iom.iMiujik. & 
iur4tf$$4 t&Áj>-nt im:i 2$: & nonifsimeLzm-
dro.deJMi.iucia 5. e/ cap.6.de la Re­
gía Sey%fica,nidm.-3.Qte3.tfii\z\ difp.6^. ¡114.959. 
en que aunque es verdad , que para obrar vn 
ítíbdito con íigurídad, todo lo tocante al vo­
to de pobreza^es mejor pidir licenciaexpref-
Ci. pero también es fegnro en la conciencia,-
que no ííemore es neceíTaria la licécia expreG-
ía del Prela io,para dar,ó recebir , ó h a ^ r al­
guna accior,íinp qii,e bailará la tacita,virtual, 
ó prefimipi-a, o la qne-fe Funda en coftambre: 

o ^ v í a f a c i t i e x p r s f s i eadem ejl virtus, 
qmd.ff.dc rebuscreditis,cap.2.de refcrip. 

G h ^ i in reptil fp. f.de regul. iur. lo otro, 
porque eR-as licencias fe reputan por baftan-
tes. 

5 Al Padre Snarez no ie conuencen eñas 
autoridades:dize,que aunque efta opinión es 
muí plaufibíe, y muirecebida, y queporefíb 
fe afufta a elía, pero que en realidad de ver­
dad,no halla razón eficaz en fu fauor; porque 
afsi como en materia de jufHcia no es licito 
dar limorha de los bienes temporales '} fin l i ­
cencia del feñor , por mas prefumpta que la 
rengan, afsi tamp'oco en materia de Religión 
íera licito , con Cola la tacita, pues corre la 
miíina razón. Lo fecundo lo prueba,y íunta -
nnente rcfponde a los testos,porque jamáis en 

derecho obra lo tácito,íino fe incluyere en 
algün expreíTo.Efta licencia tacita,de que va-
mo^ hablando , en ninguna expreíla fe inclu­
ye; luego no bafta. Lo tercero,porque'íi coníi-
derainos las Realas de las Religiones, vere­
mos que en todas ellas no ai palabra de licen 
cía tacita,antes fe colige que la excluyen. Co 
todo eíTo concluye Suarez^que la opinión co­
mún quizares verdadera tyeculatme-yy que ba­
ila para efeufar de pecado; y a la verdad, a mi 
corto fuilié , min grandes inconuenientcs fe 
/iguiríati de no admitir la licencia tacita, y tal 
vez fe oFendcria vn Superior,íi dexaíTe el fub-
d'to.norfaka de licencia expreíía, de recebir 
al^o,o hazer alguna acción fauorable a la Co 
miiai'dad,6 a él. 

•4 Agentado, pues, que baila licencia pre-
r-impt.a,o tacita,tal vez veamos acra, quan-
'.r>,v cómo fe ha de entender ello.Y lo prime 

es cierto, que quando ai Regla en la Re­

ligión , de que aya de fer la licencia expteífaji 
como laaienlaCartuxa, par .2 . j iatu. cap.2^. 
nitm.i-j.que. no bañará la tacita.Pero como d i 
ze bien Leandro fupr.num.y.ha. de fer que ex­
plique laleijó el Supcrioríquepretende obli­
gar a pecado mortal. Lo fegundo rámbien es 
cierto, y lo aíirman los Autores citados 
donde ai coílumbre de recebirjó dar,ó cnage 
na: algo hafia tanta cantidad , que no tendrá 
obligación el fubdito de pidir licencia, fino 
paífa dicha cantidad ; afsi lo vfan en algunos 
Monaíkrios de Monges Clauftrales , que no 
piden licencia al Abad para dar de fus pecu­
lios ̂ no paña de quarenta, b cinquenta rea­
les.En algunas Religiones también ai coílum 
bre de no pidir licencia , mas que vnx vez al 
mes,para gaftar de fu peculio,m Liciti$,& ho-
nejiisj y en otras Religiones avra otras coftíi-
bres.La razón de todo efto es,porque efta co-
ftumbre es notoria al Superior 5 y pues no re-* 
pugna,íino que viene bien en ello, con efto es 
vifto aprobarlo, y dar licencia, lo qual baila. 
Aduierten,empero,los Dotores,que eíla cof^ 
tambre no puede fer de cantidad notable,por 
qne feria.contra bomim Tveligionis, y della fe fí-
guiria grande relaxacion en él voto de pobre« 
2a;y por eflb en cierta ocajion,con razón, tu-* 
uo efcrupulovn Abaddeciertós Moges Clan 
ílralesjviendo que fus fubdicos gaílauan cantí 
dades coníiderables, fin pidir licencia, foco*» 
lor de que era coílumbre; y dezia él bien, que 
aquellacoñumbre era corruptela, y que pug* 
ñaua direñé contra yotum paupertatis-.y lo po­
de ra bien en el prefente cafo Suarez cafit:i% 
citat.num.f .doríáe exorta a los Prelados, que 
detengan,y refrenencftas libertades,porque 
tienen mas obligación que los fubditos , los 
quales,fo capa que ai coftumbre,atropellan el 
voto,y no pueden licitamente,íi les coníla de 
quan mal lo llenan los Prelados, 

5 Acerca la tazurnidad , ó licencia tacita, 
ai dificultad, íl baila, y quando. Archidiaco-
niiSjTurrecremata , y S.Antonino, yGrafsis^ 
apud ^íuflores infra citandos3áizé¡que no baf-
ta callar el Superior, para efeufar de propie^ 
tario al fabdito , y que pecará grauemente el 
Prelado callando síi laparuedad de snaterii 
no efeuía. A l contrario Panormitaoo en mu­
chas partes,/ otros,^p^i Sánchez vbifupr.nn. 
11 .afirman,que baila que calle el Prelado,quc 
eílá prefente,y que quedara efeufado el fubd?. 
todero Nauarro,y otros que rcfíereri,y íigué 
Rodriguez tom.3.qq.B.egul. 29'anic'110 
Suarez vbi ftíp.num.S. Sánchez loco citat. Ce-
n t á o d u d . i Z . n u m . i q . Peirinis cap.2 .c i t .$ .3 .n . 
^.Tamburinus n a m . ^ l e ñ ü s de wf l .& iur. lib, 
2.cap.4i.diib.9.n.So.Lezauatom.i.cap.6,mm„ 
56.Bartholomsus á SantoFaufto q.szjevo* 
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topaupertatis, y Villalobos ybi fupr. con Na- muchas vezes los Prelados güílan de la cora,y 
uarro, y la Gloíra,diíUngueivy con razón ; 6 no del modo ; pero fi fe cree que el Prelado 
la tazurnidad del Superioi es peimifiua , 6 tendrá dirplicenciajCiianto a lafuílancia de la 
aprobatin^íi íblo es permiíiua, no baírará pa cofajen tal cafo pecará conti a el voto, el cuc 
ra efcuíár al fubdito de propietario,^ confe- lo hiziere íin licencia exprtfla, con lo qual fe 
qumter de pecadojporque permiur,no es dar concilian ambas opiniones, 
facultad, f en efte cafo es verdadera laprime* 7 Pero la primera parte defta duda,toma-
raopinion. pero íi la tazurnidad es con con- da afsi por mayor tiene mui grande aifícul-
fenamiento aprobatiuo , la qi.al no es pura tad,ccmo lo pondera largamente el Carde-
peimííionjfino permifíon aprobatina ,íindu- nal Lugo yhifupra^anMm.12^. & deinceps, y 
daefcuíará al fubdito de culpa. Aora quando no va fuera defto Sánchez nY¿z/«í. Etnomjúme 
feráfolo permiíiua,y quando aprobatiua,hafe CroufcriMwom^ in Kegulafui Tatris S.Fran-
de facar,dize 'Suarez, de las ciicunflancias de c i f á . c . y . l e ó i . i ^ . f o L é i ^ . abominadella3 por-
las perfonas , y de la:, cofas ene fe han de ha- que íi hemos de eflar a lo que fuenan las pala-
ser. Peirinis nntr^s,^ Leandro qutffi.y.fiíper bras,feria desjai retar el voto de obediencia,y. 
cap.ó.num.^ pone efte exempo.-Qiiando el Su pobreza , yechár arodar todalaobferuancia 
periox^vé que vn Religicfo iecibe,y dá, y ca 
l]aporverguenca,ó temor , ó por otro refpe-
ío humano , porfer él pacifico ., y el fubdito 
mal acondicionado , y colérico , entonces es 
peimiíiua.y no baíla;pero quando no concur­
ren eílascircunflar cia!>,íino oue fuele el Supe 
rior repre henderlo,)- aoia;locall%e£ aproba-
tiua,y ella baf a/ i es juila, que fi es irijuíla,no 
bañará. 

6 La dificultad, pues, folo efiá en la licen 
ciaprefumptajó inie;pieíatiua. luán Gerfon 
¿ilfabetopar.z .Jl i füheiQ ¿ p a l i a s 54. lit S. di-
zejque fiempre , y c i ando el í ibdito hiziere 
^na cofafm licencia del Superior >creyendo 
probablemente, < ue íi el S- perior lo íupicra, 
noaprebara la al cofa , íino que reCíliera a 
ella, qué en tal cafe peca: á el fubdito contra 
el voto:Cot i i>ayoiampaupertat ispeccatur^ái ' 
zc) qHOtm probabiliter creditur , quod ft Supe­
rior je irct,ipfe nonapprobarct, jcd dijpiiceret ft 
b i , & hoc difplicemiagraui. Pero efladoétrí-
pa,romada ^ l i i por mayor,y v::iueifalmente. 

Religiofajporque mui pocas vezes fucederá, 
dize Ci oiifcrs,qi elleue mal el Superior que 
yo reciba^ meno:Tuccderá , que creayoque 
lo llenará maljluego íi por íolo faber que no 
lo llenará maljó que lo llenará bien, pudieífe 
licitamente recebir íin licencia , íeguirfeia, 
que podria teda la vida piTar fn pecitla, ni 
fugeíaime,lo cual es abluido, que Religicfo 
grauey antiguo ai,ciic ro crea prtbablcmé-
te,que qualquier licinciajiílifcadaque pida 
al Superior fe la dará í luego fi por folo efto 
efíuuiera efeufado, nunca tuuíera neceísidad 
de pedirla:ztf?o,faco yo vr abfurdb, yes ,ene 
nuncaferá neceíTario pedir licencia , porque, 
6 prefumo yo que el Superior me dari licen­
ciado ne me la daraifi creo que me la dai á,no 
dcuo de ir,pues baila la prefumpta/íi creo que 
no me la dará , para que me tengo de canfar 
en irla a pedir,porque aunque no me la de el 
Superior inmediato , yo prefumo ene me 
la dará el Superior mediato , qual es el Pro-
uincial,cGeneral3ó Núcio,ó Papa,y afsi baf-

no la tengo por verdadera; ni tampoco lacó- tame efla prefumpta;luego vén aqui ce mo no 
rrana,üe que íiempre que creo que guftará el 
Pre¡ado,eíioiefeufado de pidir licencia, y l i -
bre de pecado,- pon uc en lo primero fe peca 
por carta de mas, y en efto fegundo por carta 
de menos, y las dos epiniones pueden fer ver 
daderas, y las dos faifas ,• y afú comunmente 
IQÍ Dodores, a los quales refieren Sánchez 
f / ipramm.i 3Suatez num.i i . Tamburino 
Lugo /7«??2.^4.Diana loco citat. & par.é . íraff . 
á.mifc^ía.refoí.^S. Cenedo citnt. Leandro ybi 

pfpra quxft.io. diftinguen; ó efta prefumpció, 
de qué g u t e á el Prelado, cae febre la ínílan-
cia déla cofa,como es dar,ó recebir vn libro, 
vn quadro,8¿c.ó fobreel modo,-efto es,de no 
pidir,6 pidir licencia ; fí el Prelado gufta de 
lo primero,atvnque r<: gufte de lo fegundo3di 
zeta comunmente los Dotores, que efeufará 
f a í t m é e pecado graue,/« maí tr iayot ipauper 
t^^jaunq^ue no de alguna inobedicncia,poiq 

a\ rá jamas obligación de ir a pedir licencia.-
cíio es grauifsimo abfurdo;luego tambié de-
zir que bafla que yo prefuma que quená él 
Prelado,ó vendrá bien,quanto a la cofa, paia 
que yo la haga fin íu licencia. Y corifiimafe; 
dize Crcufers,porque no porque crea yo que 
vn feftor,d dueño me huí jera dado vna c © ^ 
íi fe la pidiera,yá por eflb fe haze mia , de tal 
fuerte,que pueda tomármela luego no por­
que prefuma que el Prelado me dará licencia^ 
yá por eflb puedo hazer la cofa. 

8 Pai a que eíla dc<Srina,pues,pueda íér 
gura en la conciécia, es F01 cofo que fe aya de 
entender iuxta propoptam matericm^RotsA. 
de tal manera le hade prefimii déla volütad 
del Prelado, quero folo vendrá bien en que 
h haga la tal coía,pero y tan-!b{en,quc hic,& 
.vunc no fe le pida licencia • De fuerte, ene CS 

mui ordinario en los Prelados venir debuens 



Del voto folemne de pobr^zá. 4St 
gana en fe haga vná cofa, pero quieren qfe 
kspidalicécia pai-aello;/wo/?om/s, muchas 
ve2es,como infínué arriba, aunque guílan dé 
lafaftancia de la eotajefto es.que fe reciba, o 
fe dejó, fe luga,lleuan mal que fe haga^or fo 
Jo no auerles pedido licencia, y entonceSjCo^-
mo nota bien el Cardenal Lugo,el no querer 
d Prelado,es no Tolo cotrael modo/motábié 
cótra la íuftácia de la cofa;porque el Prelado 
quiere retener todo fu derecho , fin conceder 
cofa quantoa eílecafo.-enlo qual fe incluye 
Ja faílancia de la cora,y el modo,/zceí tota hac 
renitemia T m U t i oriatur}ex difplicentia circá 
modum; y Siiare¿ ^cap. 11 .c^ío,»«.7.dize,que 
deue el Prelado fub cuípagraMi^io venir bien 
en eftas cofas^nquefe le pida licencia; por­
que lo demás feria gran relajación , y. abrir la 
puerta para que las licencias no fueflen mas 
que cumplímieñtoSjy ios votos tirulos apare-
tes,©/?^ re.-Y ala verdad,en las Religiones 
que fe guarda pobreza eftrecha , efta es la vo­
luntad de los Prelados. Empero también es 
verdad,que quando vno prefume que elSnpe-
rior vendrá bien en la cofá,y folo tendrá algo 
de enfado,porque nofe le pidió licencia.-que 
ental cafo, como aduierten Lugo, Sánchez» 
Diana.y Leandro , no fe ha de condenar de 
ninguna manera por pecado mortal executar 
la cofa fin licéncia,y dálarazonLugo;Nd?M £¿-
eet non ad ftt voluntas pof sitiua Tra la t i canee-
dendi licentiam, fufficit tamen , quod non ad fit 
voluntasformalis,*el virtuctlis T?r_datiyprohi^ 
hendigrauiter tale vf(im>& retinendi ¿usfuum; 

do vno fe empeña con algún pafto en cofas 
ordinarias,y leues,y por no faltar a €l,execu-
ta la cofaíin licencia,prefumiendo que elSu-
perior vendrá bien en mirar por el crédito, y 
honor del fubdito y que cumpla lo que há 
prometido,© finalmente quando tiene el.fub* 
dito grande empacho , ó verguenca de pedir 
licencia de algunas flaquezas ordinarias i no 
malas ab intrínseco, como comer fuera la ho-
ra,jugar aigo,tomarfe algunas recreaciones,)? 
otras cofas que íe dexan a arbitrio de buen 
varón. Fn todos éílos cafoSiimii verifimile es, 
que el Prelado vendrá bien en la cofa, y en el 
modospero en las demás,pocas vezes íe efeu-
fará vno de pécado,mas,o menos graue,fegun 
fuere la cofa que fe haze fin licencia. s 

9 Algunos Autores dizéjoue puede vn Ké-
ligioíb pof la prefumpta gafiar en cofas cqui -
ualentesjaúnque la tenga expreíTa de lo prin-
cipalípongo por cafb/tengo licencia expreíTa 
para gaílar cien reales en libros , no puedo 
gafarlos en pinturas.PeroLedefma,y del Ce-
nedo </¿fi.i(5.»«»í.5. dizen i que íi fon devná 
inifma efpecie,quc íi,como fí me dan Ücécia 
para comprar lás obras de San Gerónimo, 
que puedo comprarlas de Sañ Agúftin, fi mé 
4an licencia para comprar vn quadro de San 
luán BautiíUjpuedo comprar Vno de San Pe­
dro, cuya opinión la tengo por verdadera, 
porque ai poca dííTonancia de vno a otro , y 
es de creer que el Superior vendrá bien tri 
ello. 

i o Aiphonfus de Médoza,en fus quodlibé* 
y luego ponen eftefimile.-afii como paraeui- tos,q.%.infine, afirma, que no folo baila la l i ­
tar el pecado de hurto, baila que no fe víurpe cencia tacita para efeufar de pecado, quando 
la cofa contra la voluntad del fenor , aunque es prefumpta/jro^<2^7iVer,fino también la qué 
tengaalgunenfadillodello,pornoaiierlepe- deue dar el Prelado , pareciendo al fubdito 
dido licencia; afsi también para cuitar peca- que es juftifícada,y qué efto baila; fnndafe,en 
do grane contra el voto de pobreza, parece que vno por el voto de pobreza no fe obligo 
aue bailará que no fe execute la cofa contra a la pobreza irracional jé imprudente , fino a 
la voluntad del Prelado , aunque aliás tenga laprudente. Pero efla doctrina es muí poco 
algún enfadillo,por no auer pedido licencia: fegura,y la tengo abfolutaméte por faifa. Pa-
Verdad es,que Sánchez en elle fimile del hur- ra lo qual aduierto, que fiempre fe ha de pre-̂  
to andavario,y no fe fi habla confequenter^co fumir del Superior que gduiecná, fegun pru* 
mo fe lo nota élCardenalLugo.-afsi quefiem- dencia,y que las licencias deuidas no las ne-
pre,y quando fe puede pedir licencia,fe ha de gará,y con eíTa prefumpeion puede vn fubdi-
pedir;cfi:o es lo fino,y lo que fe ha de aconfe- to obrar , fino fe huuíere declarado el Supe-
iar,nue para eífo eflán los Prelados , y eífe es riorpor lo contrariojpero íí fe ha declarado^ 
fu oficio,como lo pondera bien el Padre Aló- aunque la niegue imprudentemente , y fuera 
fo Rodriguez/owj.j. m . N i baila que crea yo del eílilo de laReligiotl, no de aífefigue,que 
que guílará de que fe haga la tal cofa,fino que pueda vno tomarfela juíliciá por fu mano,co 
tengo de faber que guílará,de que h i c ^ r nunc mo dizen,y obrar contra el voto de pobreza, 
}z execute fin ru licencia;lo qual es ordinario como ni el que hizo voto de caílidad cafarlej 
entender fe aCsi, quando no fe puede llegar a fino quiíierc dif|)enfar con él;y afsi Concluyo 

' pedir licencia con comodidad,y ú p m c u l u m con Cáftro Palao vbifu^raypunft.i^.nim. í ó . 
íh mora , o quindo vn gran perfonage, como Peirinis,§.5.6-^.^que,o la licencia es deuida 
pbifpo,Cardenal,o Principe , nie pide vn l i - de parte del Prelado,folo porque cftá pueílo 
bro,d vn rejicariojó me da alguna cofa,ó qüa- en razón,y en buená córtéííá eí darla j ó eftá 

' - " da 
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de parte del fubdito , porque la Religión da 
^quel derecho ordinariamente. En el primer 
«caíb no podrá el fubdito obrar licitamenre 
(in iicencig,,porque laobligacion del voto no 
miraa]acorreíia}íino alpoder del Prelado, 
pero podrá en el legando caíb, porque entó-
ees el derecho de la Religión le exime de la 
fracción del votOj-pero dio hafe de entender 
¿aute^wo ahfoliite.Vorgo eñe cafo ; en nueftra 
Orden aiordiriacioii de que fe falgavi a vez 
al mes de cáfa^y que los Priores dcn cíla licé-
ciaa los íubditos. PregCicojíi el Prigir no qui-
fi: fi e darla, podriafela tomar el íííbdito? De 
ninguna manera,y feria fugitiuo el ta!. Ertié-
ázVe^mzSitfrosCimgranofalis^covno íi vní re­
lado no diefle a vn ítibdito el veftuaiiojó co­
mida que tiene ordenada la Religión, y uia 
deílbyno quiílcfie dar licencia que lo pidiefíe 
a fus deudos, o amigos; en tal cafo , el negar 
la licencia,no obííará que yo metomeeílo de 
JaComiinidad,ó lo pida a mis deudos, ó ami-
gos5porque el negar efto el Superior,es opo-
nerfe al derecho de la Religión, y aun al natu 
ral> y íiguirfcia que podria vn Superior obli^ 
gar a vn fubdito a pobreza,ó abííinencia mas 
rigurofa que prometió en laprofefsió;lo qual 
no fe ha de cóceder, como confia de lo dicho 
en al tratad.3.y en eña. dific.1. 

11 Por lo dicho fe verá con quanta razón 
' fe quoa Viriberto, comentando el capít. 14. 

de la R.egiade San A^uftin , de algunos fub^ 
dirosjque íocolor de antiguos,ó de Maeílros, 
ó PrefentadoSjhuyen el cuerpo a pedir liceh-
ciajcorjtiehdofe de pedilla por cofas menú-
.¿as; DeliBü cji(¿izt^& iorreffione dignim in 
mcionLi-s^qni ratione antiquüatis 3 & alic.uins 
e.xceie?ip£foleni aíiqaádo flus excederé in eius 
n odi rebus jiccipie/jdisjrepatantesquod verecíí-

Mim ftt eis}ve¿ indecens licentiam ajsjdue pete-
rcy pro hhiu¡'modi minutis rebus accipiedis.No-
tenfeeftas palabras,que abraca mucho; y íie-
QO de vn General de la Orden de Santo Do^ 
mingo,donde ai tan grandes Maeílros, y per-
fonas grauesjhazen mucha fuerca,y no es bié, 
qne quien en laReligion ha de dar mejórele-
plo,lo dé peor,y nofe frenenlaauioridad.de 
fm perfona?,o oficios, porque eflo no les re-
leua la obligación de los votos; y fno. iean el 
motu proprio de Vrbano V I I I . y es ía Bula 
57.en orden,en el ^.tom.ác losBularios,y co-
mienc2.:Tcifi4ralis officij.y alli verán,como el 
Papa reuoca las exempeiones que topan con 
el voto j explica efta Bula mui bien Portel, 
tom. í.refponfjnort.part. z.cafu 51. y nofotros 
la explicaremos abaxo traff.S.dific.yit. 

12 Delodicho infiero lo primero , que 
no es fegura la opinio i de algunos Teólogos 
que refiere el Cardenal Lugo difp.ii.fec^.nu. 

54.^ 55.105 qi^Iesdizcn,quebaílala licen­
cia prefumpta,para confeírar,afbiñir al matri 
monio, y para o í ro s aclos de jurifdicion, y 
difpenfaciones,io qual esfalfo , porque para 
el valor de los Sacramentos,y juiifdicion,re-
quierefe voluntad poíitiua antecedente que 
caafe aquellos efcérosyy laprefomptaíola no 
lo es,porque viene a fer condicional; e ñ o es, 
íi pidieralicencia,ladieia,pero aquel ir flux o, 
como no fea poíiiiuo cierto, no puede obrar 
¿7¿/o/^¿e,como fe requiere para hazer Saera-
metosípero e í lo en la materia de Sacramentis 
ingenere fe trata mas largamente. VeafeLugo 
depcenitentia > di¡p.ig.¡ec.2.nu.2 i . & n.áoví-
de lo trata bien. Lo fegiindo iníicro,que aun­
que es mui probable dezir, que me defoblíga 
areílituirloque hurto,íi creo prcbablemen. 
te,ó prefumo, que íi huuiera pedido licencia 
me la huuiera dado el dueño , pero eílo hafe 
de entender fegun la materia arriba dÍGha,dc 
que la renitencia del dueño , no es de lacofá 
hurtada,íino de no aner pedido licencia, ni 
tampoco íi es para algún vfo, a que viniera 
mui mal el dueño, como íi yo fueíTe a vna vi­
ña de vn amigo, y fupieíTe que tendrá a bien 
que coma,pero no que coja para vender , en 
tal cafo,como es contra la voluntad del duc-» 
ñ o cogerlas para aquel vfo, viene a fer ilícito, 
y hurto,con obligación de reílituir; pero fino 
es deíla manera,pormaraníIla^s pecado mor 
tal,y con eflo fe efeufan los. hijo^j, y los efcla» 
uos quando hurtan al padre , ó diicño , y los 
amigos a otros amigos; lo qual éí lá decidido 
en el derecho ciuñj.ínter omves qj.Sj.reóíéff. 
ífe/z/rr/í. Finalmente, aunque efle exemplar 
de la licencia jjrefumptadel hurto,tiene mu­
cha afemejar cá có el voto de pobrezajV obe-
diencia,pero por las varias circunílanciás no 
puede traerfe por razón eficaz, como lo nota 
Lugo n i i m A 2 j . & 128. 

i j Lo tercero infiero con el milmo Lugo, 
difp.j.citat.fec.S.mm, 1 6 1 . que no es contra 
el voto dar, ó enagenar aigo con condición,íi 
el Prelado diere licencia ; pero es meneíler 
que lo que fe da,ó íe recibe,no fe ponga a pe­
ligro de perderle,ó confumirfe antes de )a l i ­
cencia,por íi acafo no la diere e( Prelado, pa­
ra que pueda reílituirfe ; y lo mifmo digo de 
quando vno recibe fub conditione^ieí Prelado 
diere licencia., 

14 Lo quai to infiero,que íicmpre,y quan­
do algún fubdito obra con fbla lalicecia pre-
fnmpta.ha de manifeftar defpnes al Prelado 
aquello que obró,porque ía licencia, no folo 
es tveceífaria pararecebir , fino también para 
retener,y af i ceñando el impedimento , por . 
el qual no Fue a pedir lieccia, deue ir a pedir-
la^odar razón de lo hecho.Exceptan, empe-

• ' ' • ' ' ro s • 
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j-OjSuareZjfíip. n nV^ío^m.^.Sánchez, num, yo cafo es muí probable,que no oblante efle 
%, Lugo mm. i 28. Leandro quaji. 8. fobre el feria la licencia buena,y valida, 
precepto 6 .mm.'$.& 4 . quando fe recibió a l ' 2 Lo fcgundo,qiie ha de rer.er la licencia 
go de comer^y yá fe confümió , ó quando fe para efcufar de pecado, es,que íea Jufta ex-pAt 
dio algo^yya eíU fuera cafa, porque pava lo w^ren^que íino lo esjno efeuía de pecado 
paírado,de que ha de feruir la licencia prefen- al fubdíto.auncue en virtud delladé, reciba, 
tcí/í»opoií«$} añade Lugo,qcfto ha liigar,auii óprefte. De aquiesloque dizen Santo To-
quando vno m d a fide recibió, odio cofa que mas 2,2.qUíefl.n^.art,2.ad 1. y con él c?íi to^ 
yá íe confumióipero C\ eftádada, y no confu* dos los Dotorcs,a los qnales refieren,y ligue 
mida}deue manifeftarlo al Prelado , porque Sánchez ««w.21.22.^ 25,Tamburino 6 , 
aun puede cobrarfei y es neceífario ello para 7.$" S.Fagundez lib.j.Decalogi3cap.3.mm.%~ 
q el que la denejpueda retenerla cobuena co- queíi el Superior da licencia para gaftar en 
ciencia. Nauarro cap.non dicatis 1 z.qu¿cfl.i.n. vfos profanos,y fuperfluos, que afsi él Snpe-
54. trae vn buen cafo defto,qiie fucedió a vna ríor,como el fubdito pecarán oontra el voto, 
Monja5cercade vn prefente que aula recibido mortal,ó venialmente,fegun fuere la materia, 
de vn quídam feculaj dcuoto. La razón es,porque el Prelado no tiene el po 

der in defiruffionem Keligionis,fed in ¿dificatia 
nem3 & bonum illius, y dar eílas licencias , es 

D V D A I I . como" fino las dieífe. A mas,de que los Prela­
dos no tienen el dominio abíbluto de ios bie 

D E L A S CONDICIONES «>« deIaReI¡gion,firtoqae e l l i limitado por 
, . los Romanos Pontiíices,a foias las colas juí-

<|UC 03 UC tCOCí tas, licitas, y pias,comoconílaeAríoíom///o» 
l'lCCncî  de rebnsEccíefid non alienan.y átmuchQs tex­

tos de¡iatu MonachoruvrAucgo la tal licencia 
* es nuli. Veafe a Dia.r.zpart.j.irañ.p.reJoLi^ 

•% T Alicencia de que vamos habIando,ao- donde afirma,que la licécia general pava gal-
^ A-¿rareaexpre£ra,aoratacita,prerumpta, tar,que no fe ha de eftendera jugar c'antidaá 

o interpretatiua,paraque fea valida, y legiti- confiderable.-para lo qualj la licencia dada es 
ma. Lo primero hade fer, / ^ ^ e^p.-rríe »20- nula. 
díiQÍlo es, libre,íin violécía,íin miedo,íin frau 3 S an Ántonino,Turrecremata,GVafsis, y 
de,m engaño. De fuertcque íi el Superior la otros muchos Autores que cita Sánchez num* 
concede por temor de algún grane daiio, 2o.y liguen L e f i o / ^ . 2 . ^ . 4 1 . ^ 6 9. 7 9 , 
110ferávalida. íwzojanade Lugo«^^ .129 . que 'perfic.ii.Azorpart.i.lib. 12. cap. 12. qiaeft. í . 
íí ladá,porqiie el fubdito es poco humilde, y dizen, que en efte cafo no ccmeteiá el fub-
fe quexará,y murmurará del Superio^íino fe dito pecado de prófMedád, pero que no fe ef-
ladá,quefcráiiiuoluntaria,éinfuficiente.Có- cufará de otro pecado , porque entonces el 
teftan con Lugo^Lezana cap.6.citato,num $6~ fubdito lo que haze,no lo haze con autoridad 
Cenedoí/«tí.T8.»«»2.12. tomándolo de San- propia,fino con la que leda el Preladoíluego 
chez. Lo mifmo dizen del'que faca ía licencia con ella no puede 11 amar fe co propiedad pro 
a poder de impornmacione$,y fe la da elPre- pietano,y a eíla opinió parece tándem , que 
ladojpor librarfede aquella moleftia,pero íeajuílael Cardenal Lugo > como veremos 
«o porque gufte.Aduierte Enriqnez,y del Lu- abaxo,aunque fíente que pecará contra el vo-
go,qiie quando el fubdito pidiendo vna licé- to rationeftatHs,porQí\t el eflado de pobreza 
cia da los motiuos della,ycalía algunas cofas, fe opone a eftas cofas. Al contrario Nauarro, 
que íi las dixera tío le diera licencia el Prela- a quien liguen Pérez inptioH comenta.Regula 
do,con todoeíro,como el d'cho Prelado no S.Benédié^icao.^.num.iooMoWmideiufi. &• 
íigmíique,ríi explique lo contrario , no ferá ¿«r.í/z/^^yó.Sánchez ^///ip^jdizenjque pe-
aquella licencia Tacada con {T3ude,y dolo,pe- cara eíle tal peccatopropriefatis contra votum. 
ro ferá efcrupulofa. Y dizen Suar^z cap.i,$.n. La razón es? lo primero,por lo que diximos 

fe^uro el fiabdito en conciencia Otra cofa fe- /e5,íin licencia del Superior, es contra el vo­
ri a fie a] la (Te alguna circunítancia, la qual no to de pobreza; eíla licenciaíi'endo injuíla , es 
fueííe bailante para mudar la voluntad del Su nula,y como fino fuelté j luego no efeufa del 
perior,aunqiiefi para dar la licencia difícil' vicio de propiedad, Pero Snwezcap.u .numa 
mgnte3o moílrarfe mas difícil en darla;en cu X4. diftinguedize.- que fi la licencia, aunque 

in-
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in/ufiajno es de cofas prohibidas por lei na* 
turaUdiuina, ó EcleíiaíHca, íino íolo racione 
ftatiissq no pecará el íubdito peccaroproprie-
tatiSfComQ ü ditíTe licécía el Superior parap'a 
gar vaos votos,aqiiie el fubdito auia ofrecido 
dinero para q le eligiefséj ó para recebir para 
adorno de la celda vna tápizeriarica^ó colga 
dura de fedás, &c. fi pecana,ÍMio otro peca-
dojno es cierto3Lugo dize q filero íi lalicé 
cia fueífe para fornicar3para hurtar, para no 
oirMiílaj&c.en ta] caíbjno íblo pecana cótra 
la virtud opueíla al tal preceptOjíino también 
contra y'otimpauperíatis . También vienen a 
dezir Tambui ino}Sanche2.,y el Arcobiípo de 
Tarragona^ Pérez; que fi obra el íubdico coa 
licenciainjuíla^q aüque pequepeccatoproprie 
tatisyvevo no incurrirá en las penas de propie 
tario3porque efías penas, como dizeNatiarro 
incomenta,2.de Kegula.num.n. nofoncontra 
iodos los propietarios, íino cótra los que íin 
fciencia^licencia/tf/nm in/ufta vfan de los 
bienes^y fe los vílirpan a fu aluedrio. Verdad 
es,que al Cardenal Lwgonum.i^i. le parece, 
que pues la licencia es nula, que es cóprehen-
dido el tal,íi bien no habla tan claro que po­
damos colegir,íi es determinando, ó impug­
nando la poca confequencia de Sánchez, el 
qual dixo,qiie quando vno hurtacon licencia, 
que aunque pecará contra iüfiMafn in materia 
furt i^exo que no pecará contra-JCOÍ^^^W-
penatis^Qxc^úe íi la licécia para gaftos fuper-
fíuosjdize l u g o , no efeufa del voto , menos 
efeufará la que es para hurtar , con todo eflb 
viene a concluir Lugo ̂ .132.que el que obra 
nial con licencia injufla que no pecará contra 
yotumpakpertatis,j>itioproprietatisjipero que 
pecará cótra yotm] paupertatis,ratione fiatus, 
porque fu eílado pide que no gaíte en cofas 
íuperíluas,y malas. 
4 Nauarro vbi [upra^nu.z^. feñala vna re­

gla para conocer quando la licencia es nula 
ex parte materi<t,y es'̂ que no puede el Prela­
do daüícencia parahazer lo que él no puede 
por ííjy arsi3íi él puede hazer por fi lo que có« 
cede a otrojferá valida la licencia, y íino,no, 
argumentum capitis poteji quis de regid, iuris 
in ó.cap.quod autem de iure patrona. Lo qual 
fe cntiede,dizeLugo nu.iig. de iure commmi, 
precindiendo , ó abílrayendo de la Bula de 
Clemente V I I I . con la declaración de Vrba-
no V I H . También aduierte dicho Lugo«/^w., 
127. que puede vn Rcligiofo pecar grauemé 
t t contra, ¡uñicizingenere farti, y lenemente 
cbtrsivotimpaupertatisjComo en el cafo que 
hurtafíe la aguja al fafi:re,qiie no tiene otra pa 
ra viuir,ni paífar 5 cuya acción feria en graue 
perjuizio del üiftre,y confequeter graue injuf-
ticia, y folo feria leue violacio deí voto,por-
que la materia es leue. 

; 5 El Cardenal mifmo difeurre largamente 
fobre efte punto,y le uanta algunas dudasipe» 
ro anueílro propoíito quatro folas hazen al 
cafo. La primera , íi quando pide vn í u b d i t o 
licencia paradarjó preñar a otro fubdito de! 
mifmo Cóuéto baftaiá,paraqel otrolapue* 
da recebir íin pidir licencia?1 y refpóde n. 164. 
que de derecho común no baña,íino que tam­
bién la ha de pedir el otro que recibe;porque 
no es viflo quitar el impedimento al otro que 
recibe,por dar licencia a efte para dar .«verdad 
e S j q u e p o d r i a n házerlo,fi quiíieíren,explican-
doIo Pero hablando de/^^o , refponde nm. 
165.que baila íi fe dá,ó prefta íin fraude,ni do 
l o , y que eftaes la intención de los Superio­
res ; y que[aliim , reípeto de la Compañia,fe 
l o refponfclio aísi el Padre General Mucio Vi 
telefco.Yo creo que es eftilo de todas las Re-
ligiones,y por eflb Dia.na.par.s.traff. 2. refoft 
65.Sánchez¿iB.j.cap.19.mm.yi. lo conceden 
abfolutamente, y por lo menos para preftsr 
parece cierto,aun en lasReligioncs tnaseílrc 
chas , y recoletas, de que algunos me han he­
cho a mi fe dello.Para dar,mas fe repara,pero 
íi la cofa es de poca monta, lo mifmo esjíi es 
negocio graue , bien es que fepa el Prelado a 
quien fe dá,y cerno fe ha de emplear. 

6 La fegunda duda que propone Lugo, eŝ  
íi ferá licito al fubdito comprar cofas íuper-
fíuas , ó profanas por tener licencia general 
paragaílai^y responde difp.s fecj .num. 142. 
que es probable que no pecará cov.tiapauper^ 
tatis yotim}y máxime los Comendadores de 
S.Iuá,la razó podremos luego abaxojfiguele 
Diana parí , j.traff.11.rejal.22. Per¿) Caílillo 
de ÍH¡Í.& iur'.lib.2.traB.2.di[p.6.duh.i. nu. 26, 
con muchos que cita,tiene lo contrario por 
mas cierto. Lo tercero pregunta el Cardenal 
Lugo,íi ferán validos los cótratos que vn Re-
ligiofo haze con licécia injüfcaí A lo qual ref-
ponde »̂ »2.158. 15̂ . cí̂  142. que aunque es 
común fentir de los Dotores, que quando da 
licencia general el Prelado, fe entiende de li~ 
ciUSy&honefiiSyCon lo qual parece anular los 
contratos que no lo fon pero dicho Carde­
nal tiene por mui probable,conBafíes^Ludo-
uicus Lopez^ayrOjRebellcSalas.y Diana,» 
los quales refiere por fi ^ que valdrán aun los 
contratos íuperfluos,é ilicitos, porque la in­
tención délos Prelados no fe limita afolos 
los contratos licitos,y honeftos,antes fe cftic-
deaqnalefquiercontrato$,quanto a cometer 
con ellos pecado de propiedad. Afsi que el 
Prelado,cuanto es de fu parte, pretende con 
aquella licencia librar al fubdito del vicio de 
propiedad,y en eík> no limita. Pruebaíe afi¿ 
mil i en otros cafos,cn los quales no fe limita 
las licencias a folas las cofas piasjhoneílas, y 
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Del voto folccnne de pobreza. 4^ 
licitas3aunque zM-h ex alio capte, aya defor-
midad,y torpeza del Pre]ado3yá que no pue-
ae librarle de lospecados,© malicias que re-
faltan déla accionmala, pero por lo menos 
quiere librarle del pecado de propiedad. Afsi 
quequando vno con la licencia general com­
pra cícritorios ricos,colgaduras de íeda,o f i ­
lias con claaa¿on dorada , o haze permutas 
ilícitas, todos cílos tratos ferán validosmi en 
opinión de Lugo ferán propietarios cfbs ta-
leSjaunque alias feairpecaminofos, non ratio-
ne votí,fed ratione Jlatus. 

7 La tercera duda}es,fi eftarán obligadas 1 
reílitucion las perConas que recibe prouecho, 
deltas colas"?A lo qual refpóde el mifmo Car­
denal Lugo nnm.i^i.(¿r 142,que fi en el trato, 
o donación fe defrauda al Conuento,ó ai tor 
peza notoria,como quando da vno dineros a 
vaa ramera por tener trato con ella , ó a vn 
truan,o bufón para que le entretenga,ó quan­
do fuega a fuegos prohibidos, perdiendo can 
tidal confiderable de dinero , en e í te cafos 
dize que avrá obligación de reftituir por falta 
de licencia ex parte T/teUii dantis j porque es 
euidenteque no la dio para efto. Pero auan-
do en las donaciones que haze el Religiofb, 
non apparet turpitudo notoria , como quando 
Comora adrezos íuperfluos para la ceidá^rá 
comida para huefpedes , &c. en cftos ca­
fos no ai obligación de reftituir, porque en 
eftos cafos,íwrpííWo dffionh tenetfefolum ex 

' parte Keligioft donantis,ant recipientis, & con-
traftumfacientis, y no ex parte Superioris; y 
afsi aunque pecará el fubdito contra votum 
paupertatis ratione flatuSyeV qual pide adrezo 
de celda pobre,y pobre comida; pero no ten­
drá obligación el cóplice de reftituir. Acer­
ca del juego, en el 2.fo>».tratando de vita, & 
htneflate Keligioforum lo difputaremos. Vea-
fe en el interim a Lugo nmn. 144. Diana^rf, 
7.m^.í/c/^íío.Tamburino tom.i fol.iü'y. Tá^ 
bien aduierteLezana cap.ó.num.^.quQ íl a vn 
Religiofo le dexan vn legado, con condición 
que no entre el Monafterio en él, q el tal vaU 

drá,porque aquella condición efl turpisp 
y fe ha de tener pro non adieffa, 

yide tAuttorem* 
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SI LES ES L I C I T O A LOS 
Religiofos/y Religiofas tener 

peculio particular con l i ­
cencia de fus Supe­

riores. 

1 T ] N el derecho ciuil ai muchas maneras 
JCÍ de peculiosjrefpeto de lo? hijos de fa­

milias,de que trata largamente el Cardenal 
Lugo tom. 1 .chato, dijp. 4. pero hablando de 
folos los peculios de los Religiofos, Cenedo 
depauperta.Keligiof.dud.y .num.q. & 7. lo di-
uideentresefpecies,y cada vnaentresma-
ncras;yo aqui folo 1c tomo en fentido propio 
depéCLÚ[o:Q¿iiapeculium dicitur^quaftpuftüa 
pecunia^velpufilLim parrimoniMm, cano, totum 
i.quafi.^J.dcpofiti.f.depecul.y es quando el 
Religiofo tiene algú poco de dinerillo refer-
uado,apartado del de la Comunidad. Defte, 
pues,tratamos enefta dLida,íi es licito tenerle 
con licencia. 

2 Efta duda fe puede entender eftando fo­
jo al derecho anciguo, 6 atendiendo alo que 
dize el Concilio Tridentino fef.25.de Regula. 
eap.2.& 3. Algunos Autores que refieren Sá-
chez lib.j.DecalogiyCap.ii.num.^.Suzrtz Lib. 
S.citatOyCap.i^ nMm. 2. Barbofa m colleffa. a i 
Conc^úw,afirman abfolutamente , que no es 
licito tener peculio,no folamente por prohi­
bición del Concilio , fino también por dere­
cho común, pruebanlo, lo primero ex cano, 
non dicatis 12.</«^.i. 4otide fe prohibe como 
cofa direftamente contra el voto él tener pro 
pió, porq el q profefla,prometeviuir fin pro­
pio; y no folo efto,pero y aun el lenguaje de 
tenerlo fe prohibe en el derecho.•/(?dy/f£/2,que 
el que tiene peculio apartado de la mafa de 
la Comunidad tiene propio; luego en fuerca 
defte texto no puede tenerlo licitamente. Lo 
2. fe prueba ex cap. loannes de Reguía, donde 
fe dize ; Mandamus ne liceat quem Monachum 
feculiare quidquam habere.Lo tercero fe pme 
ba ex cap.Monachi, cap. cum ad Monafterium 
dedatuMona.áóáe exprefsis verbisje prohibe 
tener peculio,y efto abfolucamente, fin diftm 
guir fin licencia,ó con eWa,ni de otra cofa.Lo 
quarto, porque aunque es verdad que el que 
tiene peculio con licencia ,.parezca que no le 
tiene abfoluto, fino folo el vtil del, como e| 
que tiene el hifo de licencia del padre , 6 el 
fieruo de licencia del fenor, pero efto repügp. 
nale al Religiofo,porque es menos capaz ¿c; 
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d o m i n i o que el hijo,y fieniOjCcmo lo prueba en ella,y vayan por fu quenta adminiftrand^ 
el Cardenal Lugo locisfupra ci tamhicgo re- io los Miniítros,© oficiales del Conueiito. 
pugna al R^l igiofo ^ t o ^ & p h m é t e r tener $ Pero no obftante lo dichona mayor par-
peculio. Lo vltimQjporque dado que elSupe- te de los TeolcgoSja los quales refieien, y fí-
rior inmediato concediefie\iccfíc&¿dhiiCi\Q guen MírandajCenedo^anchez, Barbcfa^ 
vale^porque el Pontífice que hizo eftas leyes Tamburino/omf^m, & ídem Tamburinus 
es Superior Ripremo^y no vale la licenciaco-; quafl. 16. Petrus Ledeíma deflatu Keligio. in 
t r a i ü Voluntad; * communiiC.^.conclu.^.duh.i^.y^^ohotpart, 

3 p f j ^ r ^ ) oblante lo dicho,la c o i m í n o p i 2.ír¿z^.35.tó.5o.»«Wí.2.Fagundez depracep. 
ntonde los Dotoresjos quales refieren , y íi» Ecclef¡#}traó/:.2Jib.2.iap.6.ním.i3. Tannems 
guen Miranda/w Manufrjom.i.qmefl.iS.rtrLS. 2.2.dijp.6,qHáfl^.dub.^.nrim.io%. Peirinis de 
Cenedo ^bifupra^dud^niímno.BáibofaciU* [ubdito.quafl . i .cap.i .^.i .^nholcmxws á Sa-
^s;«-m'.2.Suarez ««w.3.Sánchez ««/».5. CaíJ to Fauflo 8. qndfi. 30. Rodiiguez tom.i. 
troPalao toni . j j rañ. ió.difp. i .puntf^.nnm.?. . qHcefi.l{egnla,quAfl.i2^nim.^. Lczana/oío 
Tarnburiiuiv/-G.í/2. i.difp.ii.qutfl.s.imm.y Dia. tatOynim.i^. dizen,qiie no obílante el Conci-
m dubitaJequeniitiLandusXz'íW-zcap.ó.num. lio Tridentinofe puede tener oi peculio con 
18. es,que puede licitamente tener peculio, o las modificacioneSjy condiciones que abaxo 
cemo acá llamamos dtpoíito,el keligioíb,c6 pondrémos,yTanibunno trae en prueba del' 
Jas condiciones cue abaxo pondremos , fin to vna decifsionde la Rota del año 1584./ 
contrauenii al derecho c o m ú n Antiguo. Ella t ñ i p a r t . i . d i u e r . y es la 752. en orden.La ra-
concluíion rollará de lo que abaxo diremos, zon potifsima es,porqueel Concilio Triáei> 
pero acra bi cu-mente lo pruebo del miímo tino no haze derecho nucuo^fino que explica 
texto ci e íe trac contra ella,que es el cap. ¿id ei derecho antiguo5y íblo habla de los bienes 
Mondílerinmidovóe íe áhe :Ñeque alicuicem- raizeSjó i n m o b l e S í O de los mouibles que tie-
tnltathr: aliqUa obedientia perpetuo pofúdenda^ nen vfufruiio anualo de los que íe gaflan en 
tdnqitam in[ua f ibiyi ta locetur¡ fed tum opor- "vfos profanoSiy enninguno deílos cafos pro-
t u t u afii&uéri,¡me contradi fticneqvalibet auo cede laqueftion i y íi fe mira bieny el miOno 
ceihri luego a i cntrariofenfuSi la adminiftra- Concilio viene a poner las condiciones needr-
cion,y el peculio no C5 perpetuo, fino reUcca fariasjqueíbn las fíguientes. 
b le ,ó t ue el Superior pueda quitarle., no ferá 6 La primera neceísidad dclReligiofo.La 
conti a eíle texto.y cite niifmo argumento po fegunda,que el derecho defic peculio eflé pc-
ríc mes hazer de los denias textos. Y conf í r - C o « ^ e » / D e fneite,tjne el cobiarlepor 
ímaífeyporciie afsi como el fiemo puede tener derecho le tccaalC6uento,fi esde cofaanualj 
peculio de licencia di- fu f e ñ e r , afsitambien fi es de cofa por vra vez de las que ocurren 
él Rdigioíb.pues en efto ion iguales. ordinaiirmente con licencia del Prelado > lo 

4 La mayor difi-CLilrad eñájen íi e í l o es l i " puede recebir el íubdito , cerno quardo mi 
cito defpues del ConcilioTridentiro,porque padre,ó hermano me da cincuenta reales de 
elConcilio en el lugar citado,prohibe qiiakf- limofna. Afsi que la tercera condición es,qtíé 
quier adminiíltacipnes , y peculios que efiu- qualquier cantidad que fe recibiere pai a el 
r.ieren fuciadel cuerpo de laComuuidadjafsi peculio,fea con licencia dclPielado.La cuar-
quanto al demibio , como quanto al vfufmc- ta^ue no eñe en poder del ReligiofOjóReli-
to ,y vfaitam nemiheproprio¡quam nomine Co- giofa,fino en poder del d c p o f i t a n o , ó Aique-
aentmñmgo. cien a la puerta a qualquier ge- rOióClauariCjMiniílro del Cóuento.Laquin-
nero de peculio ; luego no es l ici to defpues ta,que no fe laque de alli fin licencia del Su-
dcl Concilio tenor peculios afsi lofienten mu per íor . Laíexta^uc fegaíie e n v í o s lícitos, y 
chos.y gtaiíes Dctores que refieren , y figuen henefios, y necefTarios para la viuierda del 
Su2r€2 cap.iA.cítaío, numA%. Vázquez opuj'c, ReligioíO,ó Religícía. Y la vítima , que eílé 
dereddi.Eccle[.cap,3.dub.i-í.n.i¿\. L t fn i s l i kz . dependente defi quifiere valerfe d é l j a Co-

. c a p ^ d i í t f. nam-so. Cafiro ybi fupra, m m. 5. munidad , y tcniarfele como d u e ñ o q es del, 
Eafiliusde León qu^fi.g.Jcholaflica.cap^.y^- pueda,y el íubdJto cfte refignado en elIo,por-
leticiá 2r¿J:>fp.i q u ¿ f i . 4 . p u n f f . 3 . c o r c i a . q u e fino lo eftá,no efiaiáfeguro en la conc i é -
Ymdtom.2.d:fp.2j6.Leia.v.ztcm.i.c.6.y Qna. cia,ccmo loprucbaManuel Rcdiíguez í m * 
rarta en fu Bulario , V.cajus, cuyos dos vlt i- 5 , ^ ^ ^ ! . . q u & f i ' a p V a r t . t 2 . C o n ellas con-
mds Autorc5 traen muchas declataciones de dicior.es nadie puede negar que no fea l i c i t o , 
los Cardenales defio. El fundamento es, por pues vemos cue lapraxisj y vfo vniuerfal de 
que el Cc r cilic hazenueua l e i , y manda cue Jas Religiones Monacales,y muchas M ^ d i -
fiualcuier G t ru iere pecul io , JO entregue lúe- cantes es defia manera,y lo fabe el Pontifíccj 
ge al Superior?y Ccmmiidad, y íe encoipore y los Generales3y demás Prelados de ia Re* 
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Del voto íblcmne de pobreza 
jígion,y lo toleran,,y llenan bien,c6fíderadas 
y ateñdidas las necefsidades de Jos Religio-
fos,y Religioras,y la pobreza de los Conuen-
tosíy peníar que efte común víb es ilícito, no 
es creíble, y feria juizio temerario juzgarle 
portal. 
7 N i cílo lo niegan los Autores de la co-

traria fentencia, fin© que van bufeando efeo-
taduras parafaluarel Concilio, pareciendo-
Ies pugna con efta opinión. Suarez ybifupra 
num.12.13.& 14. deípues de auer difeurrido, 
y canfadofe en interpretar el Concilio , viene 
a querer dezir lo que noíbtros diximos arri­
ba , de que con las condiciones dichas no lo 
prohibe el Concilio, y á/orí/on menos el de­
recho antiguo i con lo qual fe refponde a los 
argumentos contrarios. Y finalmente Caftro 
Palao ««w.T/í.Lezana num.n . dizenjó que el 
Concilio no eftá admitido , quanto a efto , o 
por lo menos que eílá moderado por la cof-
tumbre,y que lanecersidad, ó caula lo coho-
nefta. Pero efte punto aun conftará mas de lo 
que diremos en la Duda íiguiente. Con todo 
cíío para quietud de las conciencias quiero 
poner vn decreto de la Congregación, ^jfií 
Sanffifsimi Tapie Frbani F U L el qual refiere 
Lezana num.^^. citat. con eílas palabras: De* 
cretum S. Congregationis lApofioliaeyifttatio-
nis iuffn S S . D . N . V r b a n i F I I I . die i^ . lu l i j^m-
no 1627. pro Francifcanis Conuentiíalibus Mo-
nafterifs SS.^Apofiolorum Koma^ex hsec verba.* 
Tecimiíe vero , aliaque res quacunque Fratrum 
intra viginti quatuor horas tradanturSuperíori, 
in commune Connentus ^AErarium reponendd, 
iriplicique claue cuflodiendd, quarum ynapenes 
Guardianum pro tempore exiflentem, du* yero 
dice penes dúos alios Fratres fmgulo quoque an~ 
no per Conucntum eligendoscoiiferuentur,ex qui 
bus fiibminijlrdto exibitori, quantum Religiofa 
eiusnecefsitates^fiatusvaletudímsjaborumque 
ratione habita)expoftnUreyidebuntun rtliquu 
penes j íFrar ium remaneat^&c. De cuyas pala 
bras cófta, como el tener los peculios con las 
c5dicionesdichas,eslicit©,y en nueftra Ordé 
fe guarda ad pedemlinera eíle decreto , por­
que el dinero que fe recibe para el peculio, fe 
entrega a los Arqueros, los quales, y el Prior 
tienen cada vno vna llaue, y lo ponen en el 
Arca,ó Erario,y de alli lo facanquando lo pi 
de la neceCsidad, aunque para poca cantidad, 
tal vez, fe dé lugar al Oficial para tenerlo en 
fu celda. 

8 Pero preguntará alguno , viene vn deuo-
to,y dizeme; Padre, veis aquí cien reales que 
os doi de limoCna para vos. Yo le digo ; Se­
ñor, hazedme fauor de quedaros con ellos, 
guardándomelos como en depofito, para que 
en las ocafiones que fe me irán ofreciendo me 

los deis. Preguntafcpara efte trato es inenef-
ter licencia,© a© > Afsiento , en que defpucs 
quando los iré facando , deuo pidir licencia 
para gallarlos. Harto confuíbs andan en efte 
punto algunos modernos; pero a mi corto 
juizio,efto depende mucho del intento delRe 
ligioíb.-afsi que íi mi intento es,que el domi­
nio de aquel dinero depoíitado fe quede/?e«e5 
d a n t e m ^ tal fuerte, que pueda variar de fen^ 
tir,y dexarde darmelojen éíle cafo tengo por 
mas probable con el Cardenal Lugo difput.2. 
mm.i^o.lusLn Caramnel inReguíam S.Benedi-
£iidifp.6o.refol.j.num.8Z3.T)izn3Lpar.iJraff> 
6.refolut.¿\.2.& 45. Sánchez lib.y. in Decaíog. 
cap.i^mm.1)oÁS^nto Fauft© l i b . ^ . q H £ ( i . i i ^ 
que no es contra el voto de pobreza hazer 
efte pado íín l icencia. /^í^ñade Sanchez,to-
mandolo de San Buenauentiira,que es efo ver 
dad , aunque el que depoíítalos dineros ten­
ga animo de transferir el dominio en el Relí* 
giófo. La razón es,porque en cfle cafo,ni yo 
tecibo dominio ^ ni vfo del dinero y aunque 
es verdad que acepto aquella ofrenda , pero 
no la exeeucion della, y fbpuefto que defpues 
quando reciba anualmente el dinero pidirc 
licenciaron efto no peco contra el voto. 

9 Sánchez en el lugar citado,y le figue mor 
í/¿£:«5'CaramueI,ni difíentená Santo Faufto,y 
Diana/oc/s chatis, añade,que puedo yo rece-
bir los cien reales^ llenármelos a la celda y 
como los auia de guardar el dante, guardarr­
íos yo, pero fiempre con ánimo de que el do­
minio íe queda penes dantem , y tampoco el 
vfo puedo yo tenerlo fin fu licencia. Pero efto 
no le agrada, y con razón al mifmo Diana^ 
quizá re melius confiderata ipar . j , t ra6 i . 11 j e * 
fo l . iS . donde tomándolo del"Cardenal Lugo 
num.50.citat.dize: Votumpaupertútis Religio* 
fanón folum obligat ex intentione youentium 
ad carentiam dominif, ye l alicuius iuris cimlis* 
fed etiam ad non habendum yfumfa&i harum 
rerum tempora,li/m, nifi ex volúntate Tra¿atii 
y en efte cafo el yfusfa&i no puede negarfe 
que lo tiene el Reügiofo , porque no tiene a-
quel dinero como omni'no eftraño, ó agenó,^ 
no como propio, aunque fea con alguna de­
pendencia del dante. 

í o Finalmentcquando me ofrece el dine­
ro el dante,fi yo ío acepto como mío,preten­
diendo tener derecho a él , es certífsímo qué 
iptcarh contrayotumi por mas que fe quédele 
ñas dantem; porque aceptar dominio fin íicetl 
cia,yá fe vé que es contra yotiim, y afsientars, 
en efto los Autores citados. Lügo m m e r . i f i , 
T i ' m w p a r . i . r e f o l u t . q i . á t a d d y S m c h t i numer* 
5.defienden, que fí yo recibo de afuera de ca­
fa vna cofa, con animo de no vfárla fin licen­
cia, pero no quiero pidirfela al Superior in» 
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4 ^ Trataáo I I I I . Patte I I I . Dificultad V . Duda I U L 
inediato,íino al Prouincial,© General; que íí 
cipero breí:emente efta licencia, que podré 
hazerlo fin pecar mortalmente contra el vo-
tOjpero no tengo de aceptar el dominio, fino 
dexarlo en poder del dante hafta que venga 
Ja 1 ícencia, y en el interim la tendré como en 
depozito. 

D V D A I I I I . 

SI LES ES L I C I T O A LOS 
Rcligioíbs,y Monjas tener vfuf-

fruólos anuales, yrentas 
de por vida. 

i CJ N la Duda paíTada folo hablamos del 
X-» peculio ocurrente que puede vno te­

ner, de las limofnas que le dan fus deudos 3 ó 
a m i g o S j ó d e lo que le dan de íérmones3Care-
dra,ó ímprefsion de libros, &c. todo lo qual 
ni es cofa fija,ni fabida, ni continua; pero en 
efta Duda habíamos ya del peculio anual fi­
jo , y c o n t i n u o , a o r a f e a víufru^o de b i e n e s 
raizes,aorarea renta de dinero , ce m o le tie­
nen las Monjas}y algunos íleligiofos. 

2 Palacios,Nauarro,Zerola,Cordoua,Va 
lencia, y otros muchos que lefieren , y figuen 
Vázquez o-pufc.de reddit. Ecclef.cap.3. dub .n . 
««mer.i^.Su^réz likr.S.citnt. captA¿\. numer. 
iS.Iefeis l ibr . i . cGpt .q i . ¿/̂ .5. numer.30. d i -
zén,qua no le es licito,ni al Religiofo, ni a la 
Mon ja tener renta arual fija ,y determinada, 
aur.que mas fea con licencia. Lo primero,poi­
que efto pugna exiurenaturali con el voto de 
pobreza, cuyo efeólo principal cofifie en átC-
nudar al que lehaze de qualquier 'derecho par 
ticular para obtener bienes luego íi el "Keli-
gjoío nc puede tener derecho a bienes,menos 
a renta, y por eflb dize el capitulo cum ad Mq 
naflerium, que efto es indifpenfable adhuc a 
T a p a : y yo sé de vn graue Religiofo de nnef-
tra Orden,que tenia quinientos reales de ren­
ta con licencia del Pontífice, y del Capitulo 
General, y con todo eflb tenía efcrupulo. Lo 
fegundo fe prueba del derecho Canónico, 
capit.Ioames Frater de Regula. capit.Mcnachi, 
capit.fuper quodam, capit.cum ad Monajlerium 
de ftatu Monachorum, donde fe manda en vir­
tud defanta obediencia, que ningún Religio­
fo pueda tener, ni pofleer algún propio , fino 
cue luego lo refigne todo en fauor de la Co­
munidad; luego fegun e f l o prohibe qualquier 
titulo,ó derecho de renta anual,-luego no pue 
den fer Hcitas.Lo tercero íe prueba eficazmen 

te del Concilio-Tridentino/e/s¿o.25.¿c 2 l ^ / . 
capit.iAovÁc prohibe adminiíhar bienes, fi­
no folo a los Oficiales del Conuento, y quie­
re que todos los bienes de los Religiofos íe 
cutreguen a la Comunidad ; luego prohibe 
que el Religiofo tenga renta fituada,m que la 
cobre , ni gafte para íus vfos. Y conínraafe, 
porque como ndía Manuel Kcdiiguez t m . 
3.quafi.Regula, quafi.29. Artic.i2.t1 Concilio 
aquí,no íolo niega,y prohibe a los Regulares 
la propiedad, cemo algunos han querido ex-
plicar,queeilo ya fe lo tiene el voto de pobie 
za de fu cofecha, fino la adminiíh ación, y el 
vfo, y quiere cue todo eílo corra por quinta 
de la Comunidadilucgo excluye todo genero 
de peculio anual, y derecho p a r a obtenerlo. 
Lo vltimo fe prueba con vna declai ación de 
los Cardenales , q u e trae Zerela, losquales 
declararon , que el Concilio Tridentinohaze 
nueuo derecho en prohibir las rentas anua­
les ; y a f s i dado, que ab antiquo pudkfien. ex 
yi iuns ccmmíinistcmrlas 3 pero que yádef« 
pues del Concilio î o pueden. 
5 Para deciíion deíla duda, aduierto, que 

eftas rentas anuales, b pueden íer mandas tef-
tamentarias que los miímcs Nouicics fe de­
is an,b fe las dexan fus padres,© deudos de los 
feeligiofos yáprofeííos,© pueden ferfrutes 
producidos de bienes raizes que lesfituaron 
fus deudos,b el Conuento de fus bienes, para 
que el Religiofo los gafíe en fus necelsida-
des,y otros víos pios,y licítos. Eílofupuefio, 
digo, que no eftá prohibido 9,ni por derecho 
antiguo,ni por el Concilio Tridentino., ni fi­
nalmente por la Bula de Clemente V J I I . <fc 
largitione munerum, eíle fegurdo genero de 
rentas j efto es, el tener algunos particulares 
Religiofos eftbs frutos anuales , ó rentas de 
dineros,facados dellos para gaílarlos en vfos 
licitosjhoneílos, y neceflarios para fus perfo-
nas,lo qual pueden conceder los Prelados,y 
Conuentos,auiendo caufápara ello,ccmo de 
hecho lo vemos en muchos Conuentos,y WA-
xime cutre Religiofos Benitos, Clauílrales, y 
^guñinos Reglares j lo qual hazen los Con-
u e n t o S j b por la vtilidad,ó necefsidad del Re­
ligiofo,o por propia vtilidad del Conuento, 
que vno,y otro puede fer ,comG todo e í l o fea 
dependente del Prelado , y Conuento, dé tal 
fucrte,que puedanjauierdo caufa,quitarles la 
tal renta,víufrufío,ó adminifíracionjylc mif" 
mo digo de larenta que tienen las Mon/as, y 
a l g u n o s Religiofos , que les dexaron fus deu-
c!cs,b ellos mifmos fe las dexaron. 

4 Efta conclufion, c uanto a las rentas que 
Ies dáej Conuento a algunos Religiofos, es 
muí ermun délos Dotores, ceinofe puede 
\tr mJáhm'wo to,3.difp.z2.q.$.6.& 7 Disra 

far . 
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Del voto folemne Je pobreza. 

Mon/as, y las que tienen algunos Religioíbs; 
también lo afirman Nauarro^ordoua.Azorj 
Miranda, Sánchez, Fr.Iuan de la Cruz, Su^-
reZjAcuñajy otros que refieren; y íiguen Peiri 
nis d&fubdi to^ j i^xap . i .^ i .Barbofa iftcofc 
kffa.nomfsimis Condlij Trident.fef.z^.de Kegii 
l a x a p ^ M u m . i ^ ^ nouifsime Eícobar in Sum* 
má¿atina, t rañ .ó .examine . j . §. nvm Keligíofh 
porque no parece ai mas en vivgenc;o de ren­
tas,que en otro,porque afsi como da renta el 
Goiiuento a vn Religiofo para fus necefsida-
dcsafsí fe íadá,© dexa vn fecular a vnaMon-
Ja^ó Religiofo, y no parece que tiene mas de­
formidad vno que otro.Ni obfta dezir,que ai. 
diferencia, porque el Religiofo tietie áquclla 
renta incierta , y j^iede quitarfela'el Comien­
do, y Superíor^ro mim pero como la Monja 
ha adquirido derecho en virtud del teflameu * 

• to de fu padre,ó deudo, parece que no puede 
quitarfele. Pero a edo refpondo,que eíía dife­
rencia es muí accidentaria,porqlie para la ju-
ftificacion de la renta de la Monja , bafta que 
eíle dependente d«I Superior, y no pide otro 
el Concilio , y en eño iguales ion la renta de 
Ja Monja, y la del Religiofo , y con fola efta 
dependencia fe fal úa el voto de pobreza,piies 
g O E ^ i aquelfó nomine Conuentns^ como miem 
brosjiel,y ío gaftan en los víbs para que fe les 
concedió el Conuentojy no varia^que vna re* 
ta venga de afuera, ó que fe faque de los bie-̂  
res de la Comunidad,que eílo es mui accidé-
tario,y el Concilio no haze efta diftincion, ni 
fe acuerda della. La razón defta doftrina eŝ  
lo primero , porque de todo ello ai praxis , y 
coftumbfemuiaífentadaen las Religiones, y 
confia della , no folo a los Prelados de la Re­
ligión,y a los que no fon della, fino aú al mif* 
mo Romano Pontifíce, y afsi eílo es vnataci-^ 
ta difpenfacion fuya; y penfar qüe todos yer-
raiijCs défatino,ótemeridad.Lo fegundo5por 
qneel Concilio folo prohibe poíTeer bienes 
raizes,o inmobles,pero no vfusfrLii5los,ni ren 
tasvfaales, como dizen muchos que cita Bar-» 
bofa vbif/ipra numer.ig.^r 18.Y Almendarez 
dfze,qnee{lá af-i decidido,o en la Congrega­
ción^ en la Rota. Y finalmente Fr.Pedro Le-
defina defiatn Re[igionis in commmi, capit.^. 
€oncIí4.^.duh.i^.c\t^ al MaeílroGallo,que ef-
timo en el Concilio,el qual afirmaua,quenun 
ca fe entendió en Trento,que el Concilio pre 
tendiefie prohibir eflos anuos réditos, ó ren­
tas ; y fi o^ro oretendió el Concilio , afirma 
Tamburino ^ c ^ ^ . c / ^ f ^ , con nueue Auto­
res que a1eíTa,que no eíla recebfdo , quanto a 
eOiOíyéfcrmíett^o • v viniendo Tamburino en 
Roma, coram fanffifsimo, es mucho eílo de 
ponderar. 

5 Lo vltimo fe prueba ab inconmnkntii 

porcue fino íe dieííe lugar a efto, ápenás fe po 
driát\ conferuar en paz las Religiones con fus 
Religioíbs,y con fus Monjas. Lo vno, por 1& 
pobreza de los Conuentos, los qualfcs no acu 
den a las necefsidades de los íingulares^y WM-
xime entre Monjas, que aun la ¿omidales da 
eféafamente. Lo otro,qüe «s gratificación de 
la Religionjrefpeto de algunos fugetos que la 
han feruido mucho,y honrado^ adelántando-
fe a los demás , y quieren que viuan con algS 
aliuioyy comodidad. A mas, de que íi tienen 
mas de lo que han meneíler, aquello lo dan á 
la Coinunidad , y todo cede en beneficio fu-
yo; y al fin fin vemos,que algunas vezes conce 
de el Pontífice penfiones anuales a los Reli-
giofosduego íegun eílo,no deue de fer intrin-
fece contra el voto de pobreza.A los argumé-
tos contrarios fe refponde/lo vno,que Con las 
cortapifas que ponemos 3 no es eílo contra el 
derecho natiwai del voto de pobreza, ni con­
tra los fagrados Cañones,ni contra e! Conci­
l io ; ni finalmente contra la Bula de Clemente 
VIII.porque todo eílo va a prohibir el domi 
nio abf6Íuto,pero no el vfo dependente., Y lo 
otro,que quando prohiben eñe vfo 3 fe ha de 
entender para gaílarlo en cofas fuperfíuas , é 
indecentes al eílado, pero no para gaílarlo ea 
cofas pias,honcílas,y neceíTarias , fin las qua-
les,moralmente hablando , no pueden.paílar 
los Religiofos,y w^Ariwe la» Monjas. N i vale 
dezir,que los Capuchinos,y Capuchinas, Car 
melitas Defcalcos, y Defcalcas no tienen pe­
culio, y paíían; que a eílo fe refponde,que no 
todas las Religiones pueden fer de vn inílitu-
to,y de vn rigor,que eíío fuera certár la puerW 
ta a muchas perfonas, para dexar de fer Reli* 
g;of«s;y toca a la prouidencia diuina que aya 
Religiones,mas, y menos cílrcchas , para que 
todos puedan gozar deíle bien, íi qUifieren. 

6 De lo dicho colijo lo primero couDiá^ 
nafiipra, Leizna. cap i t .ó .num.n . y [que ad z<¡¿ 
Tamburino difpHtat.22. citata , quafi.ió. que 
puede el Prelado , y Religión dar cada año a 
los Religioíbs vn tanto para que fe viílan, y íi 
faltarnos íe lo bufean , y íi fobra fe quedan 
con ello para otros vfos neceííariosjel fobrar 
puede íer por darles alguáos deuotos liríioíV 
na para veílirfe, que fino , ya el Conuento d i 
taífado lo que es meneíler t y eílo al fin íe lo 
libra la Comunidad al Religioíb abfoluta-
mente;y haría mui mal, no empleándolo en, 
lo que pretende la Religión, y haziendolo af-
íi,puede licitamente gaftar aquello,íin otra l i ­
cencia que la que le dieron quando le entre­
garon el dinero; y en eílo ai vtilídad para los 
Connentos,y quizá para los mifmos Religió-
fos,fi vían bien dello. l o íegundo colijo, que 
puede vn Conuento dir a vn Religiofo la ad-

miniftrac;oa de vna granía, torre,6 quinta,© 
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atado ÍIIL Parce ííf. Dlfícakad V. D a d a í I I L 
dé ona coPa fiutiFera , como huerta , horno, 
inotiaOj&c-con condición que de al Conuen-
tO va tanto , y lo demás que lo gaite para íi en 
vi os lícitos 5 y honeilos : a f i lo ahtman Na-
uarro, y otros, a losquale^ refieren, y íiguen 
Mi áuda íom.i . quajl. 28, a r r i c . j . Gerónimo 
•Rodrigdez rejolpit.110.numer.^. Sánchez libr. 
y.vajMt.i$:nAmejFÍ'í$, Taniburinub fupra qu¿eji. 
s.nnmer.g. & quxfi.ó. Diana refoUtio. citata. 
Hazen efto los Conuentc s , porque con elle 
ceuillo de -ínteres, miraa mui mejor por la 
haziendaí y también por pagarles el trabajo 
con aqüellas íobras^ue razón es, pues ti aba­
jan mas que los demasjque tengan algún pro-
uecho auentajado. 

7 Solo queda dificultad,refpeto de los Ca 
nonigos Reglares, y Mongts Clauftrales, los 
quales tienen fus Prebendas toda la vida; y lo 
que facan dellas,comidos, y vertidos, lo em­
plean en fus deudos, y en otras cofas arbicra-
riasjindependentemcntedel Conuento,óIgle 
Í!a,ó Superior?" todo lo qual arguye dominio, 
y por coníiguicnte es contra el voto de pobre 
2a derechamente. No tiene poca dificultad 
eña duda, para darle buena falida. Pararef 
ponder a ella, aduierto lo primero, que den­
tro de la esfera , y objeto del voto de pobre­
za voluataria , ai mas ,y ni-nos perfección.* 
quien puede negar, que fe guarda mayor po-

; brezaentrelos CapuchinoSjque entre los Co­
mendadores de San luán , y los Canónigos 
Reglares'? y con todo eilbj todos hazen voto 
de pobreza. Lo fegundo.aduierto, que quan-
do vnReligicroprofeíía,y promete los votos, 
y entre otros eí de pobreza, es fu intento prin 
cipa! prometer, conforme fe vía en la Reli­
gión que profefla;, de fiierte,que vn Comenda 
tíór de San Iliaq nO promete pobreza, como 
fe vfa en los Capuchinos; ni al contrario , el 
Capuchino promete pobreza con fa latitud 
que yn Comendador de San luán , o Canóni­
go Reglar. 

8 Lo tercero aduierto , que no repugna al 
voto de pobreza, eme los Regulares tengan 
beneficios Eclefiaílicos.-cfto confia ex y fu, & 
pr 'd i i Eccleíi£yác los quales da muchos el Pó -
íiHce. Y dezfr;que la Tglcfia,© el Papa yerran 
en eílo , porque van contra el voto de pobre-
2a,es temerario. Y la razón es,porque como 
dize bíen S.Thomas 2.2.q.\86.¿irt . j . ad 4. 
új\ii[c.i y.contra impuznatores Relígionum, cap. 
2,Nauarro,Mira-da, v Leño, a los quales re-

iiere,y fij^ue Caftro Palao íom.i . t fa . ió .dífp. j , 
pun.z.n.i^ Fútum paupertatis non inclndit intra 
fe inra füíritMalia.qunliafmt do£IoratHs '7benefi 
cia %cchfia(lica,& alia;y zfa\ r\o le para per-
;uizio al votó de pobreza tener eO-os benefi­
cios^ gozar el vfufruao dellospara üis vfos 
Hcií:os,y honeílos. 

Lo 4 aduierto con Tomas Sánchez/^,5. 
hiDccal.cap .yn.ió. Caího Palao to .z . tra. i^. 
difp.i .pM 5. que vnOs beneficios deñes Rcgu 
iavei ion per peíaos, y otros manuales.N apar­
ro ¡ib.i.tonjnio.tit.de Tresbyte.in ii%diif&-.c&p¿ 
$ in z.aditio.conf.ó.n.y dixo , que ios benefi­
cios manuales ion ios que no ion cabecas déla 
Religioiv^m^ c.2. áefiíips Tresbyt. & cap. cií. 
ad Monajleriim,^tales autem defUiuMcnüch. 
pero mejor lo CTfpiicala GlofTa íebre ambos 
textos,y del]a Sa.-cheZjyCaílro/ios quales di 
zen, que el manual es aquel que pue de cuitar 
voluntariamente el Superior, o porque lo cáv • 
él ad tmium^Q poique le éfíá í i ^ t top leno ikre: 
Digo pleno iurc , porque ai beneficios que no 
efian fugetos pleno iure al A l ad , ó Superior 
Regularjfíno cumulatiM al Abad , y Obifpc; 
vi t la té demonflratC3.i\Yo -cit.n.ó.elbcnc 
ficio perpetuo , es el que fe éape r canonicam 
Cdpiriíli eleffionemi & conjhn.ationem Superio 
m , y lo miímo es de los qué picuee el Papa, 
Pero aduierte Cafiro eod.pun. 5 . cit. n.16. que 
por lo ordinario los beneficios fecularcs fe 
prefumen perpetuosjfímo.fríca^^ ^ . d . i . i ü -
ffa G offa^ p t rp t tu i áe CapeUis Monacho.in 6, 
cap. yeniens de filijs Treshyt. Y a l contrario, 
los bene fieios Regulares fe prefumen manua­
les, pe vene crdinanamenre fe te]: utan por ta* 
\ti%cap.¿Lm ad Monujlerium deflatu Mcnacho» 
aunque tal vez por fundacion,ópnuiIegio fea 
al ccntrario.Tambien puede venir a fer perpe 
tuo vn beneficio manual, ó por poílumbre , ó 
preícripcion j fi la ccílumbre no es contra la 
manuaiidad,pero íi}íi lo esí argum.cap.cumin 
ter TOS de confue.cap.tum no íiceat de prafír ip. 
y lo prueba|bicn Czñvo fupr.num.u. 

1 o Efto rupueOo)refpondo a la dificultad, 
y objeccion. No es contra el voto de pobre-
za^que los Canónigos Regulares, ó los Mon-
ges Clauftrales, como los de Monte- Aragón, 
S.Iuan de ia Peria,ó S.Vidorian tengan bene 
ficios manuales-vó perpetuos ; De los manua* 
les es llano,y nadie lo puede negar ,pcrq de­
penden del ,3uperior,í<iw quo adtituíum , qud 
ejno ad vfumfru&ímjpvzs fon adnutum amoui 
ble.^.De los que ai dificultad, es de los perpe-
tuos; peroni efto es tampoco contra el vot'03 
porque lo primero, aquí no ai dominio fobre 
el titulo,cemo lo ai dé vra c afa,ó campo. Lo 
2.porqueyá el Superior,)' Concento le dio el 
yfnfruclo para toda fu vida, cediendo del vio 
vtiljpueS aísi como afsi auia de dar elConue-
to,o Iglefia algún dinero para veftido, y ^ l i é 
da défte Reiigiofo.-y como diximos arriba,es 
peraccidens , que fea efto de bienes de Ja ma-
fa de la Comunidad, ó de bienes anexos á él, 
quales fon los Prioratos, y demás beneficios 
cue tienen anexos eftos Conuentos. l o ter­
cero . porque aunque efte yfufre^o es por 
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íodá lá vida,peró no es abíbluto, íino condi­
cionado efto es 5 gaftando aquella renta en 
v í b s pios,honeftos,y lícitos , y dando ílipor* 
cion al Conuento conforme eftuuiere en vfo; 
y íino los gaí^affe afsi,podría mui b i é el Abad, 
y Conuento quitarfcles : porque fi puede va 
Obifpo quitar a vn Clérigo concubinario los 
frutos^ diftribiiciones5como lo manda el de­
recho , y yo probé largamente en nueftra Su­
ma traA.difi^i.dud.g. luego mejor podrá el 
Abad , y Conuento a vn Monge relaxado, A 
mas , de que íi el Conuento muiefle vna gran 
de neceCsidad , no dudo que podria aproue-
chaiTe defte vfufrudo, velis nolis el M6ge,dc • 
xandoie lo neceflTario para fu viuienda, por­
que el titulo radical eftá en el Conuenta, y 
fori parre del los Prioratos, y del Conuento, 
como de cabeca fe deríuan en los particula­
res;)̂  finalmente no eftán tan lexos de recono 
c a r e l voto,de pobrezaeftos Mongesque he^ 
mos dicho, que faftim el lueues Santo no en­
treguen las Uaues al Abadjfugetandofejy rin-
diendole todo lo que tienen; luego feñal es q 
obfeman el voto de pobreza.'y el Abad de Sa 
Viaoriá D.FJuá Efcartin,oíobifpo dignif-
fimo de Barbartrojineha aífegurado, q tienen 
vn libro de las leyes^ eftatutos de laReIigi6s 
en q máda a los Abades exorté có gran cuida 
do a los fubditos la pobreza voluntaria ; y el 
feñorAbad de la Ovtambíen me ha dicho mú 
chai cofas tocantes a efte punto; todo lo qual 
indica fuíícientemente la obferuancia defte 
voto. 

11 N i obfta deiir^que por lo menos es co-
tra el derecho Canónico,c^.c^t» ad Monajfe-
¡rium citat. y contra el Concilio Tridentino el 
fer eftos v fu f rué l roSjó beneficios perpetuos, y 
n© poderfe quitarjque aefto rerpondo,y digo 
lo pnmero,que el derecho, y Concilio no ha­
blan deílos beneficioSyy íi habla dellos el Co­
cí lio, no eftá admitido, como dize Tamburi-
no;y pues vemos que el Papa los da cada día 
para toda la vida,no.deue de fer contra el de-
recho,ó Concilio,y quando lo fea, él difpen-
fa,pues puede. Lo fegundo,no es mucho que 
no puedan quitarfcles fin cauí>, porq tampo­
co a vn Prior, 6 Guardian les;pueden quitar 
Kin caufael oficio,y prouecho del,por el tiem 
po que le huuiere dado |a Religión , y íl fe le 
quitaffenje harían agrauio, porque la mifma 
Heligíon le dio derecho a aquello, y todo ef­
to no es contra el v o t o ; luego lo mífmo es en 
los beneficios def tos Monges , que el fer por 
tres afios,6oor feis,© por toda la vida, no va 
ría. A mas5de que no folo lo oue fe da por vi-» 
da,fíno aun los beneficios manuales , no pue­
de el Superior quitarloslicitamente fin gran-
dgeaufa. Loprimero,porque como aduiert^ 

bietiCaflrop/m¿?.fc7><?fi»^.:2. ú cap.cum ad 
Monafíerium}coaceáe facultad al Abad de re-
moueral Religiofo del beneficio, ó Priorato 
no abfoíute , fino íi fuere mui neceflario. Lc> 
miímo ordena la Clement.-pnica, ̂ .pramiffa de 
fupíend.neglig.Tralator. luego íincaufahana 
mui mal el Superior, ó Conuento de quitar* 
feles. Lofegando, porque remouer avno Un 
caufade vn beneficio , es proceder maliciofa-
mente , y no es de creer que el derecho fauo-
rezca eftos procedimientos > ItJego no podrá 
licitamente.Lo vltimo,dado que el Abad qui 
taífe vno deftos beneficios, 6 Prioratos maii-
ciofamente, podria el tal Mon^e apelarfe al 
Superior , para que le boluieíTe el tal benefi­
cio.Toda e&a doéhrina tiene elCardenal Tuf-
co^F.BeneficiuníiConcí. 5 5.««ra.8. 

12 Verdad es que hablando de los bencfí-* 
cios manuales, comunmente dizen los Auto­
res,a los quales refíeren,y fíguen Nicolás Car 
cia.de benefitijs,p ar.i. cap .2,a>nim.%7 San chez; 
lib.j.in Decatog.cap.ic). nwn.i 11. Lefius //¿.2o 
€ap.qiJi4B.i2.. num*c>%. González M regulaM 
Ü.Cancellariaigieffa 5.§.6. Suarez tom^.de^t 
íig.lib.3 jcap.vlt. num. 21. Caftro vbif Hp.nnm.̂ » 
que fi el Abad le quitaííe malíciofamente,que 
adhuc faffum tencret. Y la razón e§ llana,por-* 
que el beneficiado no puede pofleer el benefi> 
c i ó , fino por el tiempo que no le fuere reuo'*' 
cado , porque folo fe le concedió por aquel 
tier^po,luego hecha la reuocacion, ya no tie­
ne derecho para poseerlo. Y confirmafe,»^ 
pojfefsio concejfa pro termino limitato}illo tran~ 
faéfo ceffatJ.lmperator,Lftatu liberi, §. fiuh¡4s 
ff. delegat 2. luego lo mifmo ha de fer reuo* 
candóla, 

13 De aquí es,que quando él Abad,6 otro 
Superior,© Capitulo da vn beneficio maruaU 
ó nutual a íu beneplácito de tiempo, defpues 
aunque fe le quite por fu gufto, no ib jauede 
quexar licitamente el fubdito, & beneficiado» 
ni recurrir al Superior, porque aqui no ai in» 
fuñida, que aya de conocer el tal Superior, 
Podria, empero, íuplicar al Superior fuprC" 
mo,Que impidieífe aquella acción al Abad de 
quefei lo remouer fin cauíaj y al fin,como eftá 
dicho, y ponderan Rebufo, Caftro, y Suarez* 
efta acción del Abad feria ilícita, fi ya no im^ 
portafíe para el bien del Conuento elremo^ 
uerlepara otro puefto;ciie fi importaífe, feafé 
por el titulo que quifieffe, mui bié podria ha» 
zerlo el Superior, porque efta remoción no 
es peua, ni aélo de jufticia vindicatina , fino 
prudente gouierno; y efto milita, dizen Gon~ 
calez, y Sánchez locis citatis, Caftro 5, 
num.g. aunque le hmiiefte prometido el Abad 
que no leremoneria,y aun juradofele,porque 
todo efto no varia la naturaleza del beneíi* 
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^ 6 z Tratado I I I I . Parte I I I . Dificultad V . Duda I I I I 
cio;v tocio lo que es contrario a la nacitfalezá 
déj^acra lea promeíTa,, aora juramento,no tie 
ne ñieica , íi bien Nauarro, a quien figue Ro-
driguez t-om.j. quaft.Kegula. qyíejl.29. artic.y» 
tiene,qneen cfte cafo^por la pixmeíía no po-
di á cuiiarfcle liciiamente.Pero en cafo de du 
caj dize Suarez tom.^.de Religione , libr.^.ca^ 
pitA9//ium€r.20.c[U£ fe hade cíiar por parte 
del Abad^y deue el Superior fupremo, en ca* 
ío de quexa , ajníláríe a dicho Abad. Confia^ 
riajcmpcro^de la malicia del Abad, íi quiiief-
fc rcmouerle en tiempo que fe haze alguna in 
quiriciGn contra el tal Mor.ge , ó ai petidente 
alguna acufacion contra é l , ó íi huuieflc coi-* 
tumbre que no fe quitafíe dentro de tanto tíé 
pOjfino pór culpas; o finalmente íi a infláncia 
del Mongefe hizicíTe alguna acufaciGn , ó m-
cnificion contra el Abad5y en ventanea le qni 
íieííe quitar el ber efício manual. En todos ef-
tos cafos ro podrá el Abad quitarle licítame­
te efte beneficio j porque cederia en infamia 
del tal Monge. Toda eíla dedrira es de Na-
iiarrc^Gorcalez^narezjV Sánchez,a los qna-
Ics refiere , y figue Caftro V&lzo.yhifufra nu~ 

14 Pero hablando de los beneficios^Pno 
ratos manuales, que no eflán fugetos ál Abad 
•píeno iurefmo cumuiaiiue a él^y al Obifpo , y 
de los que fon perpetuos, digo, que ellos p r i -
meres no fe pueden quitar íln licencia del O-
bjfpo,porqueafsi como él Cocun 10 á la elec­
ción , o nominación , y confirmación, afsi es 
bien concurra al defpojarle déí áfi.i lo fi^n-
tenSuarez vbifHprammer.23.S&richcz numer. 
128. Azor part . i . libr.22. capit. 22. qua(ÍAo. 
Caflro pKn6i.<).chatosnumer.6.V^o que feria, 
íi eftos beneficios, ó Prioratos eíluuieflfen pro 
ueidosjó corfirniados por el Papa, cemo íii-
cede en muchos que ai en San luán de la Pe­
na P.Refponden Gambaraj Rebufo,y Gonca-
lez^ los qnalesreferen, y íiguen Sánchez »/SN 
zter-i 25>iCaftron/írier.i^.que (ifolo prcuee.ó 
confirma fmplemente aquella prouiíion , h 
Gonfirmació, que no variará la naturaleza del 
benefícÍo,ni quita fu derecho al Abad , y ma-
ximt {1 lo prcueyD el Papa, porqué fue negli­
gente el Abad en prGueerle.Iwo,en cafo de du 
da aíit man dichos Autores , que no es viflo 
quitar el Papa el derecho que tiene el Abad 
pararemouer al Monge. Pero fiel Pontifice 
prcmeycíle, ó confirmaííe eñe beneficio ex cer 
tajc iení ia ,cov¡ñixnáo]e de los derechos,y per­
petuándotele al que afsi proueyeiTe , no po­
dría quitarfele el Abad, porque el Papa pue­
de alterar, y mudar la naturaleza del benefi­
cio ; lo miímo vienen a querer dezir algunos 
Autores, quando el Pontifice wcwwe proprio 
prouee vn beneficio manual^ en qiunto€iñri-

buidor general de todos los benefíciosjfi bien 
eíto no esiancierto,que no lo fea mas lo co-
trario,porque no confia. Jmo^ fe coiige lo co-
trario,de que aunque le pronta el papajccmo 
diütibuidor general, nominepropno , no por 
eífolemuda la naturaleza 5 y aísi íiemprele 
queda el braco fano al Abad para remouerlo 
có caufa jufia.' afsi lo afirman Sánchez numer. 
135. y Goncalez numer.2%. n a t í a regla 38. 
alias 57,de la Car;Celaria,que dize al&i .• ítem 
yoluiti & üráwauif, qued fi aíiqui Keligiofipé' 
tant aliquod beneficium ad nmum amouibile 
cvm xlaujula, quod exindepro folo nutu j íhba-
tís3 ye l Supericris amonen non pofsit > ¿ittera 
qUo ad ipfam ciaufulám , nullattnus expedían-
tur, niji ídem deminus nofier ponatinfignm.ra 
qued non pofsit amoueri, y el ádpartem claufu* 
lam concedatsde cuyas palabras corita la cau­
tela con que f e anda en la Curia, y cbierua el 
Pontiíice, en no atar las manos al Abad, ni 
quitarfele fu derecho. 

15 Finalmente , hablando de los bencfi* 
cios j y Prioratos manuales que ó i i n perpe-* 
tuum el Papa ex certa fiientia , cerno queda 
explicado arnba,6 de los perpetuos de fuxa-
turaleza , digo que no fe pueden cuitar, fino 
por lasicauías feñaladas por derecho , ó por 
culpas proceíladas, y dadas en fentenejadifi» 
bitiua, a la manera que priuan avno de vn 
Prcuincíalato,o Priorato.Pero aduierte Caf-
tro nuwer.i1). que fiel Papa dá vn beneficio 
manual por vida , muerto el Beneficiado, o 
Monge,boluerá a fer manual, porque el Papa 
folo pretendió mudar la naturaleza de ac.uel 
beneficio ?quanto a aquel particular frgetoí 
eílo es,durante fu vida. También aduierte ql 
mifíno Czñvonur / ier . ió . con muchos queci-
ta,que el beneficio manual no eípira , ni vaca 
porque fe muera el Abad, ó otro qué lo pro-
ueyo , quia mors non reuocat yoluntatem p r £ -
exiflentcmjcapit.fi delegatus de officio delegat. 
in 6. Otroferiá, empero, fi el beneficio fe hu" 
uiefTe concedido ad benep[acitu?n cencedemis, 
porque entonces no fe quita por reuocacioli, 
fino porque fe cumplió el ticmpOjpor el qúal 
eílau a concedido c&pit.gratiofade refeript. in 
ó . He querido poner efiepunto algo ma¿ di­
latado que otros, en gracia de los Mcnges de 
San luán de la Pe6a,y San Viélorian, que me 
lo han pidido , a los quales fuplico confide-
ren,que el voto de pobreza es rigurofo,y que 
no pueden difponer de la porción que les dá 
el Conuento,con la liberalidad que vn Cléri­
go procede con fus deudos , y con otros gaf-
,tos , porque los Clérigos , en la mas proba­
ble opinión , que defiendo en mi Suma tra* 
fíat. v. dificult. 4. dud. 1. & 2, tienen deini» 
nio fobrelos bienes Eclefiaflicos^ pero los 
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íá Digo lo fegudo^aunque es rilas perfec^ 
cioú no teaer renta que tenerla^ fi coníidera-
mos a lasIleligtonc&/wmdum fe;p.eroü co.n^ 
fiá banlos la pobreza que oí tienen los Mo-
nan:crios,y particularmente los de la- Molí­
jaselo folo tío es abüudo él tener rentas anua 
les.pero aun conueniente. Aísi lo afirman M i 
randa de Sacris MoniaíibHSiqtiiefl.q.art.i.coci. 
i . i n frnCyCcvxcáodepaupertate Keíigiofay diíd. 
iQ.num.%. donde añade, que hazen m'ai bieii 
los Prelados;de procu' ar tengan reatas anua­
les las Monjas para veftirre,y acudir a fus ne-
cefsidades.La primera parte deftá conelufió, 
que fea trias perfección no tener renta,no ne-
cefsita de prüebajpoíque todas las leyes Ca-
noaicasclaman contraeftas rentas; y fí los 
Contientos tuuierán pofsibilidad paráácudíir 
a todas las neCerstdades de lo? Religiofos , y 
ReligiofaSifuera mui mal hecho permitir ef­
tas rentan,porque es gran cofa eftar vn Re!i-
giofojó Religiofa deíiiuda de todo genero 
depeculio^pues coh efto pierde el afe&o a lá 
codicia; y lo otro no anda inquieta por au­
mentadlo eonferiiarle,pidiendo a vno^yy o» 
tros; y finalmente es gran perfección imitaif 
en todo a Chrifto pobre. 

17 La fecunda parte de lá conclufion , que 
fea conueniente tener rentas,atendida a la po 
breza de los Conuentos, pruebafe,porque co 
mo dizeLo2ana cap.6.citáto,ni¿in.2i.22.& 23* 
por vna parte efto no es cótra la razón eflen-
cial intrinfecá, del voto, y por otra es impoíi-
ble paitar fin alguna renta3atentas las necefsi-
dades de las ReligiofiSjy pobreza de Ids C6-
uentos. Lo fegundo, porque de dos inconue-
nientes,licito esefeoger el menor.* el Conue-
to a las Monjas no les da mas que la comida, 
el veftir , y otras cofas neceífarias es forcofo 
lo bufquenjy procuren por buenos, o malos 
medios,y la que no tiene renta, ni quié le d é , 
que ha de hazer>o tomarlo del G6ucnto,oca* 
fionando con efto riñas , y difguftos con los 
SuperioréSjinfamandofe de ladronajO canfar 
con peticiones a los Eclefiafticos, ó feculares 
conocidos,{ligetandofe a ellos, y gaíiádo mu­
cho tiempo en feruirles,lleuando la vida har^ 
to inquieta con eftos cuidados de bufear lo 
neceíTatio.-todo lo qual e^gran inconuenien-
te,y derechamente contra la quietud del efta-
do Religiofo,y voto depobreza; luego para 
cuitar e{to,no'ferá malo el tener renta fajbida, 
y fija,y con aquello podrá vacar a las cofas de 
la Comunidad^y fernicio de nueftro Señor/ y 
aunque entre los Religiofos no eftá tan apre­
tado eftepunto,porque fiempre fe les acude 
con algo,pero a la verdad en muchos Coaue-

tos,mucho fe falta de ío néceírario,y lo expe= 
rimentan las Religiones Monacales, en las 
quales con acudírie con, mucha puntualidad 
a lo neceílaiiojOÍ por las neccfsidades de los 
Conuentos fe falta en muchas cofas .-pues que 
ferá de losMendicantesJosqualeb de ordira-
rio tienen menos.Af^ijque íi losReligiofos,y 
Religíofas gaílan,)' tienen eílos réditos anua­
les , con las condiciones que pufímos en la 
duda paírada,refpeto delpeculiojlicito^y aun 
conueniente íerá tener eftas rentas. Las con­
diciones pone Miranda,]: ero yo laspuíeenlá 
duda paírada,y afd no las repito aquí. ^ 

18 Cencdo ¿//^.io nK?w.2o. pone eOacoil-
clufion.-No folamente pueden los Religiofos 
tener ceñios,y réditos anuales j dexados por 
ellos mifmos en los teftamentos t,üe Imieroa 
fíendo Nouicios,fino los que defpues de pro-
feffos huuieren comprado de ¡os dineros que 
han grangeado,aunque el dominio aya pafía-
doa la Comunidad.'porqüe puedeelCoruen-
£0,0 Comunidad conceder al Religiofo ien 
premio de fin trabajos las péííohes, ó réditos 
del cenfo,fundado , y comprado en nombré 
del Conucnto por el tal Religiofo. Pmebafe 
por la coftumbre que ai de cargar,ó cómpraié 
cenfos entre los Religiofos do¿í:os3y ternero-
fos de t)ios,a nombre de fus Conuentos,y ef­
tos darles ías penfiones míétras viuieren:qná-
do vn Catedrático,ó Predicador tiene mil du 
cados ahorrados de peculio, que mal hará de 
comprar con aquello vn cenfo para el Con-
tiento,y(en nombré del Conuehto, con que lé 
denla renta anual mientras viuiere. Afsi lo 
afirma,y defiende Frai íuan de la Cruz en el 
EpitomeJiB.i .capij .dub.í .noncí. i . donde réí^ 
ponde al capit.t. del ConcilioTridentino/e/1 
25. que no habla defeos réditos , íino de \ok 
que no, fe pueden apartar de la raiz,y tío püe* 
den aplicarlos los SuperioreSiy Conuentos & 
los particulares Religiofos,porque él Gonci» 
lio pretendió quitar el dominio; péro en efte 
cafo fiempre el dominio cftá a nombré del 
Conuento,y íi otro pretendió el Concilio,no 
cftá recebido con rigor por la pobreza de los 
Conuentos.'afsi lo tiene Nauarro, á quienes 
fefíeren,y fígué Luis Lope¿ part.i.wfirüc.capc 
154.Rodriguez in Summá, tom.i.cap.yoMHigi, 
Huc vfcjue Cenédó. 

19 FinalmenteLézaná íow2.í.c^p.^.w. 29, 
pone efta conclufion;E1 Religiofo puede por 
lo menos de licencia deí Pontifícehazerpro-
fefsion,con condición qüe pueda tener álgüit 
peciilio,/o/«??2 tjido ad v [ i m faffi. Cuyáprofef* 
íion fe a.ptmba.,cap.finalí(jui Clerici, v t l yo* 
uent.y lo tiene Sánchez [ib.ejtDecalogi)cap.22, 
ñum.iq .Y Nauarro Commto.i.deKegula.ním* 
s^.íreíiereiquelo permitió > y aitn aconfej© 



4,64 Tratado i í í í . Paree 
pió V aciertamuí¿crnoble. De íamiíína 
inanerael Nouicioquehadehazcrprofersi6s 
y era en el iíglo v fufruduario de por vida de 
alguna renta,ó el que dexo muchos b ienes ai 
Monaílericpuede obligar al dicho Monafle-
rio,quando fe los dexa,que le pague cada ano 
algu acaccidad,6el víufruíto parafus necef-
ii jade':,conlas condiciones pueítas arr iba; y 
a jortioridexa.i' a los feculareslas raizes , y eí 
vfufViií̂ o referuaríelo para íbs necclsidaJeSjy 
las del Conuento:/íííPeirinis defuhditosq?{£eft. 
z .depaupert í i te , capit:2. Huc yfqne Le-
ütaha. 

20 A l o s argumennros p u e f l o s al princi­
pio de la duda,refpondo con Cenedo , que el 
terer d o m i n i o ^ ^ w á ex natura reí con el v o ­
t o , pero n o el vfo dependente, como queda 
explicado. Al fegundo reípondojquec) dere­
cho Canónico habla del tener independenre, 
pero el vfo dependente del Superior , nunca 
Je ha prohibido. Al tercero del Concilio ref 
pondo,que no haze lei de nueuo,ccmo queda 
dicho arriba,arsien eíl:aduda,como en Ja an­
tecedente j fino q u e manda lo miímo que e l 
derecho antiguo,y folo prohibe el dar de mi­
n i ó l o vfo irreuc cable de cofas inmobles, co­
mo bienes r a i z e S j p e r o no dinero,ni cofas mo 
üiblesccmo fea a beneplácito del Superior;.-
y el eílár el dinero de los réditos, ó rentas có 
las condiciones dichas, es eftar en el cuerpo 
de ía Comunidad , porque ella fe los toma 
cu? Pdo los ha menefter,aunque efi á puedo en 
i a?on3cue los dexe íjozar al ReUgiofo,a q u i e 
les; concedió. M vltimo conftalarefpueíia de 
lo dicho. 

D V D A V . 

Sí PVEDHN HAZER TES-
tarnentos los Rdigiofos, 

i Ertif^imoes,regularmente hablando, 
V . ..< que los Religiofos profeííbsjaoia fea 

S!jpen'cres;aori} íiibditos, no pueden hazer 
t e í Ü m e n t o s , n i codicillos, ni aun en fauor de 
caulas pías.-confta extanojjma ingredientihus 
i p r f u t f i . l . c a p . l M teflamentis, ex UuthenAn-
grefsiC.de Sacrofa.jEcctefi. y de la común de 
Jos Motores: y aunque algunos Aurores que 
cita Sánchezlib.j.in Decalog.capAi.nmner.^, 
portel tcm.z.rcfporf.irora.cafH 3%.hprincipio, 
han dicho,que es prohable3que enlasReli^io-
nes,capaccs de h e r e d ó l o puede reuocar dei> 
pues de prcfejTb; p e r o lo contrario es lo mas 
cierto , como lo tiene con el mifmo Portel, 
Sanrhezjd Cardenal Lugo tcm. t, de iufl. & 
iurJifp.3-[ec.6. n^m. 120. La razón deftafu -̂

/Dificultad Vo Dada Y9 
poíiC!on,6 concluíion esllana^orque losRe» 
íigiofos no tienen ccía propia qüe poder dif-
ponerjpuesestodo delMonaftevio; Na quid-* 
qmd acqnirit Monachus , acquirit Montjierio, 
Y conñrmaíe^porque los íleiigioíosfe repu­
tan por muertos en el derecho cap. inultos, d. 
54. luego afti como los muertos no pueden 
tefta^afsitampoco los profeflbs. La contlu-. 
ílon pneftafe hadeeílender a los Cardenalesj 
y Obifpos Religiofos j y fí piden licencia al 
Papa pai ateílar,han de explicar que fon Re-
ligioíoSjiítíEnriquez /¿¿."1 o.t'^.s^.w.5.á San­
to Faufto q.6s, Lugo rb i ffípra, Ñouario, ^0 
teflamentum,rmm.l.& 3. 

2 Pneden.cmpcro, lo primero hazer al­
guna cedula,en la qual ruegen al Prelado de 
algo de lo que tenían para fu vio,a fulano3ó a 
zutano,poroue cfto,-cc mc dizen Nauarro, y 
Graísis,a quienes refierenjy íigucnSáchez yb¿ 

fjípra}mm. 12. Lezana loco citato 3 ni es tefía-
mento,ni codicillo,nife opone al voto de po 
breza,ni efto cbfta a la voluntad del Prelado, 
pues podrá hazer lo que quiíiere; íi bien Sán­
chez mim.iS. dizcquefi fe lo promete el Prc 
lado al enfermo,^ tenetur ciniliter fiare pro-
mfsi$,y aun en conciencia por el pado. Lo 
íegundo,puede con licencia del Superior ha^ 
zerdonacioncSjC^/í? monis, como fean mo­
deradas^ decentes, a la manera que quando 
viue.-aísi lo tienen Sánchez ««.ii.Diara/?4rr., 
¿.tra&.s .refoLiiSXzym&nlib.i.fec. 5.cap. 5, 
m m . ^ . L e ü o ¿ib.2.cap.^i.díib. Z.^.fequitur fe­
cundo. El qual da la razón , porque para eílo 
no es neceííario tener dominio , baila tener 
adminiílracion de algunas cofas, y confenti-
mienfo de quien le puede dar. De los Efcola-
res, y Coadjutores f o r m a t i á e lz Ccmpañia^ 
defpues de hechos los votos fimplespo/^ Bien-
nmm.trita. Sánchez num 22.&deinceps j el la­
be el vfo,y leyes de fu Religión,y afsi a el me 
remito.Lo tercero, puede explicar el teílamé 
to que hizo fiendo Nquicio^uando ai algu­
na duda, íi puede adaptaríe la explicación a 
las palabras del teHamento. Es cemun de los 
DotovQSjtefiibHS Dianap<írí. trafí . 2. refoL 
7^.Nouario3C^ Lugo rbifupra,porque como 
dizébienRodrignez í o ^ . i . ^ ^ ^ . Kegnl.quafi, 
H.drí.i.Cenedo dud.11.nu.12. íi vale,y apro-
uecha mucho el tefh'monfo de los que dizen 
que oyeron al teíl:ador,que era fu voluntad ef" 
to,y QVÍÚ̂ CL fortiorihs. de valer la explicación 
del mifmo teftador profeíTo," y aunReginaido 
tom.2 .praxis,lib. 18. cap. 2 7, ?z». w. 5 9 6. § . fecundé 
documentum^áhc eftas palabras; Vcruwtamn 
iuxta materia ft caufainteruenicte yjdeturpoffs 
ejuadam r ationé id facer e:nimirumtanquam op* 
timus interpresyoluntatis , quam tefiando ha-
buit. Y a la verdad en algunas ocafiones es cí^ 
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Del voto folemne de pobreza. 4 ^ 
to muí conueniéte^porque tal vez có la prief-
fa de hazer teílamentos,ó por reípetos huma­
nos fe hazen defacierros en eilro, y oi tenemos 
vnexéplar entremanos en eñaCafa^y es buena 
U razon,que JáReginaldo cNamoptimum om-
nmm(dize}poieft de i l la indicare , ac flatuere; 
ytrmn fttalcm caufam práfciMffet y t.unc cum 
teflabatMr,vGlMij[et id ipfim jlatuere,qmd nunc • 
fiatuit interpretando.' Veafe a Nouai io a num. 
S .& deincepSiáoudz trae otras muchas razo­
nes^ limitacioaes;qual es mudar la fuftacia, 
explicar contra lo exprejj'e diípuefto ., y otros 
cafos. 

3 Algunos Dotores limitan también la 
concluííon pueíla, en cafo qne vn padre pro-
feífafle antes de diíponer la haziéda entre fus 
hijos.-en cuyo cafo/dize,podría teftar defpues 
de proíeíro,da;ido a los hij-Os3y al Conuento, 
qual mas,y qual menos,y efto en virtud de la 
i4.Hthen.fi qua mulieryC.de Sacrofanfía £cckft* 
jluthen.nunc ¿tutem^.fi qUamulier, C. de Sa* 
crof.Epif.cap.ft qua mulier ig .q i¿efi'. 1 .cuyas le­
yes e/Un" canonizadas por San Gregorio , y 
por ei vfo , y coílimbre 5 y i i late demonfirat 
Sánchez cap.9. Sn&rez cap.i é . q n u . i . T-ambu-
riño qu¿eíi. 18. Pero el Cardenal Lugo loco ci~ 
tato, afirma, que fi antes de profeífar difpufo 
ya[ide,& legitime de fu hazienda, que no po* 
d r á reuocar el teftamento.-pero eflo es de r^-
rocontigentibu*ty afsi lo dexo.dos Autores ci-^ 
tados lo tratan dilatadamente. El Cardenal 
Lugo d i z e q u e íi el Religiofo que 
Mzo teftamento fíendo Nouicio dexó en co­
mún algunas obras pias,fin declarar in indmU 
¿«Ojpara eílo,6 aquel!o,fino que fe refeníiaer-
taexplicación para defpues de profeíio , que 
podrá hazerlo,explicándolo, ó apobre^ , ó a 
Igleíias,o aíi mirmo,pero excepta a los, del a 
Compañía,en donde dize^que efto no tendrá 
lugar. En el n u m . n z . afiade Lugo, que puede 
vn Religiofo declarar en la muerte, que deue 
alguna cantidad a tal períbna , y que fe ha de 
pagar de los bienes queel tenia para fu vfo; 
pero efto no baftaria para que al Conuento fe 
le pudieíTe pedirá y alcancar la perfonajO 
acreedQt , y le tocaua probar ladeudajcomo 
lo tiene defpues dcBaldo,Iaron,Paulo, y Spe 
culator.Sánchezlib.y.cap.^.num. 58. porque 
eVConuento tiene'p^r fu parre la preíumpcio 
fundada en el derecho; pero en el fuero "de la 
conciencia cftaria obligado el Coimento a 
creer al Religiofo,íi las conjeturas fueíTen ta-
Ie5,qiie hizieífen fe. Pero en cafo de duda, no 
eílá obligado el Connento,íino que pruebe el 
acreedor. Haftaaqui Lugo, el qual concluye 
contra Sauchez,que ii en el fuero interior eftá 
obligado a pagar el Conuento , que también 
1Q eftará en el extemr. Pero eñe pimto de 

las deudas que contraen los R eligiofbsjíi de­
ue, 1 pagarlas,© no el Conuento i abaxo mt¿?. 
7. fe dilucidirá. 

4 Preguntará alguno,íi puede tcílar vnRe-
Hgiofo con licencia del Romano Pontifice^ 
Conuieneii los Dotores,en que ni General,ni 
Capitulo General * ni otro que el Romano 
Pontifice puede dar la tal licencia, ni ferá va­
lido el teftamento,aunque fe le den. p e í Ro-* 
mano Pontifice algunoslo han dudado,funda 
dos en e lcapí t . cum ad Monafterium, deflatn. 
Mona. Pero lo común es,que puede dar la tal 
licencia,y efto no esdifpenfar en el voto, co­
mo lo aduierten á Santo Faufto qncefi.6j. Re-
ginaldo Zoco c¿í4ío,porque la tal prohibición 
folo prouiene por derecho EeleíiaíHco;encin­
te puede difpenfar el Pontifice ; luego en que 
hagan teftamento los Religiofos. Dada vna 
vez licencia el Papa,dize 'Suarez num. 15. que 
lo puede reuocar el mifmo Religiofo fin licé-
cia.y hazer otro. Y también ei Pontifice le 
puede reuocar antes déla muerte del dicho 
Religiofo. Pero yo concedosque podrá hazer 
teftamento con efla licencia. Mas preguto, de 
que bienes > porque los que tiene no fon fu-
yos,ni tiene dominio , ni fe le puede dar el 
Pontifice, quitándolos a laRelíg!on,ó herede 
ros;de los.que puede heredar feriapofsible,y 
afsi efte cafo mas me parece que es metafiíí* 
co que dable. Y afsi dize bien Portel vbi f u -
pra,num. 1.in fine,que nunca el Papa concede 
cfto;y en el num.2. impugna a algunos, que dt 
xeron,que íi al Religiofo le hizieífenObifpo, 
que podrá reuocar el teftamento, lo qual 
prueba que es falfo.De lo dicho fe íníiere,qüe 
los Comendadores de Calatraua, Santiago, 
Alcántara,^ las demás Militares puede teftar, 
afsi de fus bienes patrimoniales, como de las 
rentas de las Encomiendas ; lo yno , porque 
tiene dominio fobre fus bienes,*y lo otro,poP 
priuilegio de Inocencio V I I I . y Clemente 
V I I . N i obfta la Büla de Pío V . porque efta 
la reuoco Gregorio X I I I . a petición del Se-
renifsimoRei Felipe I I . y confirmo, y reno-' 
üb las de Inocen'cio,y Clemente. Los Freiles 

deñas ReligioneSjylos Comendadores 
de San ruan,no pueden teftar fin 

priuilegio. 
- • ó \ • ' •' , 
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D V D A V L 

DE L A S O B L I G A C I O N E S 
que tienen los Prelados en or­
den 3I voto de pobrezaí y hafla 

que cantidad fe pueden 
eflender fus l i ­

cencias.' 

~\ O eflan rftenosfugétd's al voto dé po 
breza los Prelados que los íubditosj 

aunque llenan,como dizen, la licencia en la 
manga. No hablo aqui del poder qué tienen 
en orden a los bienes temporales del Con-
uento^qne eílo tendrá fu lugar en el t raff . 10. 
del poder de los Vvzl&áosídifi'c.y.dud. 3. y en 
el interim fe puede verTamburino tom.$.dífp. 
ii.qiicefi.ó-.Lugo difp.3.fec.8.i?í append. Solo, 
pues^hablo de lo que pueden,y deuen vfar en 
orden aíi miímos. En cuyo punto es lo pri­
mero ciero3que no pueden gaílar en cofas fS* 

' perfiuas^ni dar licencia al ñibdito: Nam fiue 
illa licentiaíáiicLugo nu.i^^.^valida ftt, fine 
inualidíi certum eJfJíU cite fien illos Jumptus^ 

contrapaupertatis yotum 3 como queda yá 
lairaipente declarado arriba.-que coí^s íe di-
gáti fuper-flüasjqueda a arbitrio de buen varó, 
y tainbkn atendiendo al vfo de la Religión, 
r erque lo que en vnas ferá fuperfluo^en otras 
no lo fera. Baíilio de León in qu&jl. qncdlibe. 
difp.9. Scolafiica pone por cofas íuperfluas 
las ala/as que tiene-v-n Religiofo en la celda 
de oro,plata.piedraspreciofasjcfcritorios r i ­
cos, adrezo de cama de Tedas , mucha ropa 
blanca parafu \>fb. El Cardenal Lugo pone 
treinta camifas.y a eña traca podríamos po­
ner quatro abitos,cinquenta panuelos;&c. 

2 Lo fegundo digo,qúe no porque vn Pre­
lado gafte en obras piases vifto no contralle-
nir al voto de pobreza,que efto es falfo, por­
que como dize bien Lugo num. 184. también 
pcdr iagaíhrvn Prelado cinquenta mil du­
cados en vna CanonicacionjO hazer vna Igle-
íia,y todo eftodefdize de la pobreza, pues 
gafta,no de fus bienes, fino de los de la Reli-
gionjaqual es pobre:y al contrario,para cf-
cufarle, tampoco es neceílario para juftijfica-
cion de la acción,que la cofa que fe gafta fea 
fiwpliciter necefíaria, baftaque fea vtil : Afsi 
que en rigor, fuperfluo es todo lo que no es 
necefíario, ni vtil a la Religión 3 atendido fu 
cílado. 
$ C^uanto a las licedas;Io primero^es cier­

to , que no puede el Superior conceder a vn 
fubdito vna cofa par a fu vfo irreuoeablemen-
tejporque es dire&h contra el voto, y eftá ex-

, preíTado cap, cum ad Monafierium i ni aun en. 
opinión de muchos que reiieren,y íiguen Sán­
chez ̂ . y . c ^ . 17. 29. Lez&iiacap.6. num,, 
né. lo puede hazer el Remano Pontífice , fin 
que difpenfe en el voto de pobreza. Lo fegun 
do digo,que es muí probable lo que dizen al­
gunos Autores,a los quales refieren , y fíguen 
Cordoua infuo qiMfliona.quafi.^.Naimrz de 
r€flituJib.2.cap.i.rmm.i%2, Sánchez cap.iy.n. 
42.Rodríguez in Summaypar.2.cap.^2.conc¿uf, 
¿.Peirinis dejubdito qHíeJí.2.cap.2.§.6.VrJi\zn 
de Ja Cruz cap.z.citat.dub.y Tamburino tom, 
2Jifp.22.qi{afi.^.c\ueuo puede dar licencia el 
Prelado, para que el fubdito dé de fu depoíi-
to,ó peculio mayor cantidad, que cien reales 
por vna vez,y eílo aunque fea para deudos po 
bres,ó obrapia;yfihade paífar de ai ,haác 
interuenir el beneplácito delprouincial.-enlas 
Religiones Mendicantes,y en las Monacales, 
•pitra de la licencia del Abad,en muchas fe pi 
de licencia al Conuento; y enefia Cafa he vif-
to yo pidirla para cien reales, y es muí con­
forme a derecho.Pero defto yá tienen común 
mente todas las Religiones leyes particula­
res que lo difponen, atendidas las circunílan-
ciasde la riqueza,ó pobreza del Conuento, y 
de la pobreza que inña. Que cantidad pueda 
dar el Prelado de los bienes de la Comuni-
dad,tambien depende en gran parte de las le­
yes particulares de las Religiones en nueftra 
Orden tenemos vna Conftitucion, que es la 

54- 1 . , 
4 El derecho Canónico, canoMt. & cano, 

fine exceptione I2.qu#fl.2. cap. irritñ de hisquee 
fiunt a Tralato, cap. caterum de dona, tiene yá 
puefias algunas leyes en ce mumverdad es,que 
en la praxis fe ha de eftaral vfo de la Reli­
gión .* lo cierto es,que no puede gaílar en co­
fas fuperfíuas, ni ilícitas , y que pecará C O K M 
yotum íi lo hstzeníyti multis citatisbene prebat 
Tamburinus qM¿eJi.22. citat. qiH^ft.i^.. Cordo-
na,y Nauarra dizenj que puede dar diez duca 
dos el Prelado? pero bien los impugna Ctvc-
áo dud.26. n.3. pareciendole que andan muí 
largos, porque fi muchas deílas dadiuashi-
zieífe el Superior de vn Conuento pobre^ au 
medianamente rico, prefio hallaría el menof-
cabo.Yeafe aSuarcz íib.S.citat.cap.i ¿.ninier. 
15. donde con dilatados difcuríOs trata mu­
chas dudas tocates aefie punrojy entre crias, 
fí la limitación dtfias licencias prcuienede 
parte de falta de poder del Prelado,© de par­
te de la incapacidad del fubdito^uando quie 
re dar mucha cantidad.Finalmente,hablando 
de la licencia del Prelado, juntamente Con el 

Capí-



Del voto íblcmnc de pobreza. 
Capitulo^eíliendela tanto Lugomm.iSó.qvé 
vicneadezir, que puede daren limofna ? o 
obras pías toda la renta de cafa , y mendigar 
para el M e n t ó ; pero eíjo fe ha de entender 
i^umgrano jalis ómniéus penfatis: y afsi lo me-
j or es como dize Suarez vbi fupra num.io. 
a juftarfe a las leyes de fu Religión, y coftum-
b. re de fu Conucnto^y efto es lo que ordena el 
C oncilio Tndentíno/ef.25. í/e Kegula , cap. i , 
p'arque al fin fin, los Prelados no fon feñores 
d<2 la hazienda^no mayordorños^y difpenfe-
r -os. Los Cardenales, y Obifpos Religiofos 
í ;ambien han de gaftar.con gran moderacioa, 
' y íinoferán propietários^í /^ze oflenditmul-
tis aVámá Santo Faufto lih.S.de paupeT.q.63. 
& de Cardinalibus Lugo tom,i,deiufii .& iur* 

D V D A V I i . 

DE L A O B L Í G Á C I O Ñ 
que tienen los Prelados en vifi-
m de quando en quando las ecl 

dasdeIosReHgiofos,para veí 
íi guardan el voto de 

pobreza en 
ellas. 

5 r jRinc ip io affentado és en todas las Re¿ 
I ligloncsbien ordenadas^que los Supe« 

iíoreshan de reconocer, 6 vifitar ííempre qué 
l-es pareciere conueñíente, las celdas de los 
Religiofos, dormitorios > y oficinas del Mo-
naílerio , para ver (í fe guarda la pobrezaque 
profefla la Religión,para cuya fidelidad deué 
tener Uaues maeftras, y comunes para entrar 
fiempré que quifieren fin dependencia del fub 
dito : en las Religiones que tienen llaues las 
ceidas,que en algunas recoledas , y Capuchi* 
nos entiendo no tienen llaues, fino vn modo 
de cerradura paradefenfa de los feculares que 
'entran en el Comient.o; el tener llaues comu-
nes,y maeftras es precepto de Cíemete V I I I . 
y Vrbano V I H . e;n los decretos, pro reforma 
Regularium^.qi. donde fe d\ze:Habeat Supe­
rior clauem iiá faire fattam, v t cum ftbi vide-
hitar celias omnes referare pofsit. 

2 Todas' las Religiones tienen leidefb, 
mandando a los Prelados no permitan a los 
fubditos cofas fupérfiuas en las celdas y me­
nos coías indecentes,y que íé las quiten a los 
tales fnbditosívnas Reli^iones mándah fe ha» 
ga efte efcmtínio cada mies, como los CeíéíU^ 

fas9ytichnjlat ex eor. conflitu. traB. i , c a p A i ' 
part.9. otras mandan dos vezes al año, como 
los Benitos de Efpaña s confia de fus confti-
tuciones,ftfp.34,«/í??2.i.otra5 mas a meiuKÍo,y 
finalmente otras no fefialan t i e m p O j í i n o fiem 
pre que fuere neceíTario. Efte vfo están anti-* 
guo en las Religiones, que baxa de los Efle-
nos,y Rccabitas, como lo afirma Filón, apud 
Nigroniiím in Regula.11. conmuniMm Societatis 
lefu,mm.2.Teodortto in bifloria Re/igionum, 
lo trae de Zcnon Abad que lo v í aua . Conteí-
tacon efto el vfo de los tiempos prefentes. 

3 Pruebafe efte precepto del eftilo de los 
Fundadores,San Yfidoio enla Regla,™/?.!^ 
dizeiTer fmgulos nienfes Jlhbas.fiueTrapofitiis 
íeBulos cunttorim ihfpjciat, ne quod indignum 
fratres,neí¡ue[uperfiuum hábéant i San Balilio 
de vita jolitaria^cap.^. d\?c ío miítnp : Teo-
doreto ^//Wpnr,refiere de Publio Abad, que 
Vifitaualas celdas de IOÍ Monges}y pregunta-
ua fi tenian algo,fuera de lo que fe Ies auia da 
do para el vfoí San Benito cap.^. Regula, d i -
2Q:LeBifrequenter ah ^Lhatíejcrutandi funt, 
& fi cui inúentumfuerit, quod ab dhbate 3 non 
acceperit grauifsime difciplina fuhiaceat) y íu 
Congregación Cafinéíe en fus conftituciones, 
¡que fon vnos breues comentarios fobre laRe-
g l a , ^ . 5 ^ . § . 5 . ( ^ ^ ^ . 5 5 . dizen las miftnas pá 
labras que nueftra conftitucion Latina 22. a-
tadaTBis}aHt terin anno [crup ule fue omnes celias 
yifítentjaut yifi tari faciant,ñeque permittant in 
ipfiscellis ieneripoma,odoTamentaipe¿uiuslihei 
generis fpecula,pi£iuras var ia s , & alia flatui 
Keligioforum non ccmpeteniia,&fuperflua em* 
nia amputentursiuxta Regulam. Conteftan loá 
Ccícftinos, y Benitos de 'Éfpaña/oc¿5 chatis, 
los Qzxxuxóspart.^.jlatuto.cap.io.num.i^.di" 
zen: Habeat ipft Trioresclaues omnium céllarü 
Monatherum,& conuerjorum qu£ di filas celias 
áperiant. La Congregación de los Bernardos 
de Efpaña,Cí7j9.23.w«»?. 1. dize : Fiftte el j í b a d 
las celdas de los R.eligiofo$, hacendó eferutinio 
de-lo que en ellas ai , y alR eligiifo a quien fe le 
probare efiar propietario, efié priuado de voto 

' affiu0,y pafsiuo por dos años,y fea cafíigadoteñ 
las demáspenaf puejiñs en efias conflitudonesy 
Lo mifmo vinicro a dezir los Premoníiraten-
fes d.^.cap.i^.num.^^i, los Dcminicosenfus 
ConftitLicionés d . i . capA^ . s - l i t .D . in declara 
í/o. De la Orden Serafícaes efeufado dezir-
lo. Veafe al PadreFrai Martin de San lofef, 
comenta.in Regulam S.Francifci^cap.13.nu.^ 51. 
y 52.y verán como lo eflrechá j los Aguftínós 
Calzado?part.2. cap. 7. los Clérigos Regula* 
fart . i .cap. i . ín f ine já Cotripañia Regula. ií0 
commMñiúm,y lo mifríló digo de las demaFRo 
íigiones. De cuyo punto fe puede véf ál Pa­
dre Suarez tém.$Je Rdigioné) l ib, B.cap.ii . a 
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nuM.f. donde trata doda , y euriofamcnte lo 
de tas llaues. 
4 L:.i validad, y aurinecersidad deílos ef-

crarin{os,yviiitases claradlo vncpara que los 
íubditos eftéa indiferentes a la difpoíicion de 
los Prelados; y lo otrojpara remedio de los 
codiciofos que efconden cofas que no puede 
tener,6porlo menos fe toman mas de lo ne-
ceírario,y finalmente para repartir lasfobras 
de vnasjen faltas de otras. Los PreladoSjpor-
quelofean, no ha.t\ deprefumir que pueden 
eener prolibito cofas fuperfluas, é indecentes 
al eftado. Tamburint) ío?í2.i.¿í//jp.iá.^/^. 15. 
trae vnos fragmentos 4e San Bernardo en la 
Apología ad Guillermum ̂ íbbatcm , y de San 
Buenauentúra en vna carta que crcriuioala 
Ordé Seraficafuya,que harán temblar al mas 
valiente Superior, 

D V D A V I H . 

VSI RECEBÍR C A R T A S . O 
cfcriuirlas fin licencia, es 

contra el voco de 
pobreza. 

1 Ezana C^P.^.C/ÍÍÉÍO^/ÍM. 49. Bartholo-
¡L-* maeus á Santo Faullo lib.%. quaft. 125. 

Lugo de iuíL<&' iur.difp.$jiinn.1^7. dizen que 
no es contra el voto de pobreza el eferiuir, o 
recebir cartas fin licencia, fino' folo en cafo 
que FueíTen muí cqifofas,ó prejudiciales. D i ­
go lo primero^certífsimo es , que ci eferiuir 
cartas,ó recebirlasíin regíftrarlas del Supe-
rior3o fin licencia, faltím tacita del,que es co­
tia el voto de obec{iencía,y confíguientemen-
te pecado morta jó venial,fegun la grauedad 
de la materia que contienen3o fegLi el precep­
to del Prelado.-porquc íi lo manda en virtud 
de fanta obediencia, no ai duda que ferá pe­
cado morral, aunque parezca lene la materia 
de vna carta^afsi lo tienen Nauarro lib.$\con-
ftLconf1l.19.defententia cxcommu. ^w?.2. Ro­
dríguez hablando de las que ft eferiuen por 
cofas de elecciones tom.i.quafl.KegHÍa. quafi. 
¿6.art.2. VemmsdefHbditorfHafl. z.capit.2.§, 
10.conclu.̂ Sanchei lih.j.Becaíogî capA .̂ n. 
47.Tamburino tom.2Jifp.22.qud>fl,ii.Lezüri3, 
ybifi{pra:cuyos Autores ponen porexemplar 
las cartas que íe eferiuen a las Monjas contra 
el precepto del Superior, con fer ordinario 
cofas impertinenteSjO inutiles;ló vnojporquc 
como dize bien Sánchez proxime cttatus, no 
tanto fe prohibe por el gaflro del papel, y tie-
po,qi.ianto por las cofas que cadenea dichas 

caitasc,uyas cofas hazellas fin licencia delSu* 
perior,es<//rf¿?e contra el voto de obedien* 
cía,y en los que profefiamos la Regla de San, 
Aguftin,tiene efto mas fuerca,y es muí ordina 
rio en las Religiones tener precepto deíto.En.; 
la nueftra lo ai en la extrauagante 2. de la Co-,' 
¡iitu. 5. aunque no con obediencia [ub culpa. 
monali-Ao mifmo es enlade SantoDomingo* 
d.i.cap. 17.§.2. y es culpagraae enlaReligioíi , 
de los Benitos de Efpaña, como confta de fus 
Cpnftituciones cap . ^ f ium . i^ & 15- pero cí^ 
to lo entiendo yo,quanto a la pena corporal j 
En la de San Bernardo ai obediencia, confía 
ex cap.2$.cap.^.Vtxo donde no fe manda/^ 
precepto obedie-ntidyiwiputfto que las Conílitu-
cionesdelas Religiones vt inplurimum 3\\o 
obligan a pecado,'fi las cartas, ó memoriales 
no fueren en perjuizio de tercero , es lo mas 
verifímil,que folo llega a fer pecado venial el 
efcnuirlas,ó recebirlas, porque no puede fer 
vna carta iiuiana mayor materia, pero íi fon 
en perjuizio del Superior,© del Conuento, es 
negocio graue,porque eti tal cafo el Superior 
efl váide imuus3y quando efto fucede , como 
dixímos arriba, es negocio mui efcrupulofo. 

2 Digo lo fegun do , aunque es mui proba-
ble,que el eferiuir cartas,ó recebirlas fin licé-
cía no es contra el voto de pobreza, tábien lo 
es3qes contra él. Afsi lo afírmanS. Buenauen-
tura i .part.fpeculídifciplinaaáNomtioSiCap.q. 
r^j^we,Nauarro in Comenta.2.de Regulaba mm. 
iS&íib.^Xonfi l io .Conft l .^.deftatuMona.k nu, 
33. Xoannes Andre3ls,Cardinalis,Gr^fsis,y O" 
tros que refieren, y figuen Sánchez vbifupra, 
Pcir inis§. io .c¿tato,concl . i .& 2.Tamburinus 
^z/^r^jBartholomaíus á Santo Eaufto lib.S, 
^«^.125. Pruebafe lo primero , porque afsi 
io exprefla la Regla de Sá AguíHn en aquellas 
palabras? Qtiicimque autern in tantum progref-
fusfuerit malum^vt oculte ab alijs litteras, y el 
quodlibetmunus acceperitjy las otras;// quis re 
ftbicollatam celatmit furtiindicio codemnetur, 
cuyas palabras fe refieren en el derecho , cap, 
non dicatis iz.qH£fi.2.fed ficefl:áize Nauarro, 
que recebir algún don fin licencia, es contra 
el voto de pobreza;liiego tambié recebir care­
tas.Pruebo la confequencia,porqueSan AguA 
tin^y el derecho no diftinguen vno de otro,^» 
ybi tus non diftinguit, nec nos diftinguere debe-
mus', con San Aguftin conrefî i SanBenito cap. 
$4. de fu Regla quando dize J mlUtemus li-* 
ceat Monat hoynec 4 parentibns f m , nec fibi m 
uicemjitteras accipere, aut clare ¡fme precepto 
^íbbatisfM¿ nncUro Padre San Jerónimo 
contefta con ambos,quando dize .-Dulceslitte-
r a s , & crebamunufcula f'an&us amor,non habet. 
Lo fegundo fe prueba del mifmo capit. non di" 
fdíAdonde abfolutaméte fe díze^ que no dén5 

ni 
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Del foto folemne de pobreza* 
sii reciban cofa alguna fin licencia, en lo quai 
fe incluyen las cofas. Lo tercero s porque efte 
tal vía del papel,y del demás adorno, y gallo 
como cofa propia^y todo ello es precio eíli-
mable , pero de ordinario es efto pecado ve­
nial fríamente, en las cartas comunes inúti­
les,é irnpertmenceSjíi ya no es que fueííe muí 
coftofo el adorno , Como dizen los Autores 
ciíados;y añade el Cardenal Lugo loco citato, 
que tampoco es conrra el voto de pobreza, 
recebir carras del efeafetero fin porte,quando 
el haze gracia de no quererlo llenar , aunque 
venga en el fobre.efcrito , y afsi para efto no 
es menefter licencia; es curiofa aduertencia 
defte Cárdena!. 

D V D A IX-

HASTA Q V E C A N T I D A D 
de lioiofna fe pueden alargar a 
dar^afsi los Prcladois, como los 

particulares Rcligiofosjfia 
concrauenir al voto de 

pobreza. 

i ^jVpongo con Tomas Sánchez Uh. 7. 
i^Mpins cí ta to,cap. jg .mm.Sg. & deinceps,, 

q u e q w a t r o géneros de Religiofo^ ai que pue 
denhazer l i m o f n a . El p r i m e r o es, los Prela-
dosjy'haíílando deítos^aora fea el General.ao 
ra los Proumciales,ó Priores, digo, que pue-. 
den hazer l i m o f n a de todo l o fuperfluo , y en 
opinión de algunos de todo loque fuere ne" 
ceíTario para e l Conuento,en q u a n t o no con-
t r a n i n i e r e a las leye^y CoftiimAe de la Reli-
gioiVjpero por l o menos de l o f u p e r f l u o deue 
h a z e r l o j C O n í í a excap.quia tua in fine 1 i.quafl. 
i.cap.aurum tt.qMíeft.i.cap.non fat¿s3d.%6. cap. 
ftcHthi.d.^j. y lo afirman los Telogos , a los 
quales refieren?y íiguen Peirinis de fubdito j f. 
3^<tp.2.§.SJnpríñcipio, Vázquez in ópufcu.de. 
eíeemvfyfacap/i.nufh.t.Molinaátf iuñ.tom. 2. 
djfp. 256, Gafpar Hurtado iraff. decharitatei 
¿ifp.j.deeleemofynaydifl.iq.Czfoo Palao tañí, 
i.tratf.6.difp.2.pHnB. i j .num. p. Tamburiríiis 
difp.'z'i.cii^ttafi. 14. .Rbcíríguez tom' i-quafi, 
Ke?uta.qu<efl;.<¡jXnzo d i f p ^ . m m . i 6 f . & i$6< 
y lo que es mas, Sato Tomas 2.2.qu¿efl.^i. t a 
razón e s , p o r q u e los b ienes de los Monafte-
rios cílan h i p o t e c a d o s a pobres , y afsi fe de-

uen á ellos en todo lo que no fuere iteCeífario 
pat a el Conuento. 

2 La dificultad eíla, en íi tienisn obligacid 
los Superiores de dar todo lo lupeifluo. El 
Abulenfe, y otros dixeron que fi,fundados en 
aquello de San Lucas cap.11.quod[upvreji da-
te eleemofyna:y Veiximstom.dcTrtlatOiquiefi. 
i.cap.<$.niím.*¡j.áiie > que en fu Orden tienen 
obligado de hazerlo los Prouinciales, y Cor­
redores,ej: córreffo.num.^y. ü bien pone lue­
go vn Priuilegio de l u l i o l l . en que los exime 
defta obligacionjefto es,que puedan referrar 
lo neceffario paraveftuario, y para los er fer-
inos,y demás cofas que pueden ofrecerfe.Pe-
ro no obftante lo dicho>refpondo con Nauar-
ro,y otros que refieren,y íiguen Suarez tom.q. 
de Rel¿gione,traff.%.lib.2.cap, 26, num. 12. 
tral%.i2.Lib.2.cap.26.numer. 13. Diana^4^.5* 
írííí?.8.refo/.33. Peirinis , & Tamburinusío-
cis citatis, que no ai obligación de dar todo 
lo fuperfluo; ^opom/5,no puede el Prelado* 
porque mejores aumentar el Cóuento^y ade­
lantar el culto diuino, y otras cofas de cue fe 
firue mucho nueftro Señor, y quando no aya 
otro,añadir al nuniiero Religfoíos. 
3 A los textos.refpcndo lo primero , que 

no mandan jfoló aconfejan. Lo fcgundo3dado 
que manden,refpondo,que es difícil deteitni-
na'r fi es fupet flucó no lo que fe ha de dar , y 
yenduda,hafedcpreíumirque lo ha menef­
ter el Conuento,y máxime en cílos tiempos^ 
Algunos preguntan , fi es menefter que venga 
todo el Conuento, quando fe ha de dar algu­
na grande limo;fna> Y refponden Sánchez, y 
Tamburinoique íi la menfa capitular eftá diui 
dida,como en algunos Gonuentos de Aba* 
des,y otros Clauftrales, ó Iglefias de Canóni­
gos RegjareSjqiie {\;nam quod emnes tangitj <át 
mmibus debet approban:pcvo íi viuen colíegía" 
liter ¡ Y es todo del común, bada la mayor 
parte. 

4 El fegundo genero de Religioíos es, de 
los que viuen intra claufira, fin oficio,ni bene 
fício , y deftos conuienen los Teólogos epíí 
Santo Tomas 2.2. qu^fi.^2, art.S. #d 1. y los 
Canoniftas con la GlcíTam cap.noti dicatisii* 
quajl* 2. & cap. cum üd Múnaflerium de flatu 
Mona, cue no pueden dar limofna;fino es con 
licencia'tacÍLa,o exprefía del Prelado^}/ fi ha-
zen lo contrario, pecarán niolrálmente con^ 
tra el voto de pobreza , fino efeufa la parue-
dad de materia , y efto aunque 'mas fea de üi 
peculio,ó depofito;/^ó,en tal cafo deuereíH-
tuir el tal pobre lo que recibió. La razón es, 
porque eftos Religiofosno tienen dominio, 
madminif tracionífmofoloT^s/a^. De ló 

O o «^uai 
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47o Tratado I1IÍ. Parce líl 
qual cóñíla aucrfe engañadb Mendoca en fus 
quotilh:qu¿e¡l.%.concLylt. quando á i x O j q u e no 
pecauaVnReiigióíb dando veinte reales dé 
Íiírior;ia>auncoi]rra la voluntad de fo Supe-
noTjfandado en que eíla negación de licencia 
era contra razón. Pero bien le impugnacKo-. 
idngüez tom.s.qUdfi. Regula. qu¿eji. l y . a r t . i ó . 
Sánchez W/ÍW. pj.jporque no ai derecho que 
obligue al Superior para d a r femej ante licen-
ciajantes le tiene paranegarfela a eíle Relí-
gíofoj^unque aliásfehuuieiTe de hazer la l i ^ 
morná por otra^ manos. 

5 Limitán,empeto , la doícnna pueíla los 
Dotores. Lo primero en cafo de necefsidad 
«ílrema/en cbyo cafo fe hade focorrer al que 
padeCe3aunque fea íln licencia, porque enton­
ces vrge el derecho natüral.Pero aduierte Sá-
ehez,que fe d eue pedir licencia íi fe puede ha-
zet t ó comodidad,porq el'Superior tiene d e -
i-echo a que fe le pida y fino c^dfiere conee-
ticrla,cn t a l cafo bien podrá executarla el fub 
díto^no obflante CJJIC la aya negado por la ra­
zón dicha,de quri- l derecho íTaLiral fe prepó-
dera al pcf&itiuo.Lo fegundo lo limitan a ca­
fo de grande aecefsidaden el qnal también 
puede dar"limofna fin licer cia j,{Íno fe puede 
recurrir por ella, porque fe ha de prefumir 
que es efta la voluntad del Superior.-afsi lo di 
2e Santo'Tomas in ^.d. i^quajl . i . i&t.^.qU. 4. 
Toledo in Sjmma depucatis morta.tap.z8.nu. 
i.cafii 2. Lugo citat. &communiter omnes. Lo 

• rcero io limitan Aragón 21.qfMfl.32. art. 8. 
eolum.z Roch iguez in Summastomt 2. cap. 31. 
concL i.di£ló.'B.& tvm.i.quafl. "Regid, quafl.^y» 
á/-r.2'.Tamburinus num.j. C e n c ó o dud. i f .nít . 
i ^.a las limofnas meniid-assqnáles íbn las qué 
luden darle a las pucrtas,como vn pedáco de 
pan,vn quarto^vn dinerillo,&c, porque fe pré 
fume,que elStiperior no niega la licencia pa­
ja eítas límof ia3,y mas fí lafábe, y calla,pero 
u las prohibieíle cxpreíTamente^no fe podrían 
hazer. Lo vltimo lo limitan Nauarro coment. 
F . c e Regid.num.68. Molina, vbifupfa, §. Rel i -
gi&fus in Co«/íeflta,Sánchez num. 104. Tambu-
rinus f^w.p. quando el Religiofo quiere ha­
zer limofnade fu pcculio^el qual tiene de l i ­
cencia del S apcrior,ó Romano Pontífice , en 
cuyo caíb dizen que puede hazer Umofnas co-
petentes , y decentes á fu eñado fm licencia, 
porque dándole licencia para tener peculio, 
p-aragaftar en vfos licitos,honeílos,y neceíTa-
rior,es vifto darle Ucencia para dar eílas 
mo(lias; quia quicoceditprincipale,acce[orium 
stiam videtur concedere3í.cum principu[¿s,fí>. dé 
RíguíJifris3capit.acceforium eod. titu. in 6. imo 

-ero lo efuéde *iqualcfquier vfos lícitos^ 

V . Duda I X . 
y no parece diífentir Cenedo dud. i^.num.iz* 
in fine, pcro'eíta dodrina no la tengo por figa 
ra3porque dé ai faco yo , que gafrando de mi 
depoíito,ó peculio en cofas iicitasSy honeftas, 
no tendré necefsidad en todo vn año , ni en 
toda la vida de pedir licencia; eílo eŝ  contra 
el vio de las Religiones , y ocafion de relaja-, 
cionjy aun deílruicion del voto de pobreza^y 
obediencíaduego no íe ha de admitir, ni ea 
nireftra Orden le admite. A mas, de que los 
Superiores licúan mal fe gafte el peculio ux 
cofas fuera el Conuento^porciie las necc-ÍFica 
des del fon grandes,y todo es meneíler,y mas 
en eftos tiempos | y a vn Padre deíla Cafíia 
que da cada día cierta limofna, le he ad-
uertido , no lo haga fin licencia expreíTa del 
Superior, y quefepa quantacs la cantidací 
que da. 

6 El tercero genero de Religiofos es, los 
que viuén en el Conuento »ó fuera del, pero 
fon Procuradores Ecónomos, Mayordomos, 
o otros oficios que manejan hazienda.Hablá-
do de la limofna que pueden hazer eftos, ref-
pondo con Santo Tomas,y otrosAutores que 
refieren,yíiguen Sánchez w^wa.^2.Tamburino 
quafl . iz .num.i .Sutet i ¿ib.S t a p A p m . y . Pei* 
rinis quaflaMtataiCaptt.^.S.di&o.z. á Santo 
Faufto^*/?.l5a. que eílos tales no pueden 
dar otras l im^f l a s , que las que les huuieren 
concedido los Superiores, lo qual confia CA: 
Clememi.i^.fedi & tales, -perf. conuertendum 
de v í t a s & honeJia CUrico, y prutebaíe; lo vno, 
porque ellos no fon Superiores^ni dueños, fi-< 
no difpcnferosjy lo otrojque el poder que tie 
nen para g^ftar,y dar,folo es en orden a la ad 
miniftracion que llenan entre manos, y no pa 
ra otros yfos , aunque fean píos : podráti 
empero dar , lo que es coftumbre den los 
que tienen eftos oficios , porque dándoles 
dichos oficios 4 es vifto darles facultad para 
todo lo que en la Religión fe vfa en aquel 
oficio.. 
7 El quarto, y vltimo genero de Reíigío-

fos es,los que viuen fuera el Monafl:eno,ó an* 
dan camirío,y l^s que viuen en algún puefto, 
y tienen ya diputada fu porción para comida, 
y veftuario,y no le darán mas Ci falta, ni me­
nos aunque fobre.-eftos tales podrán dar la l i ­
mofna que quiíieren de aquella cátidad, o ccr 
cenando de la comida,y veftido, aora fea de 
otria qualquicr manera, Afsi lo tienen Ñauar-
ro, Rodríguez, Lefio, y Sánchez , a los qua-
íes refieren, y íiguen á Santo Faufío quafi, 
1 3 3 . Tamburino vhi. fupra ^numer. 2. y la 
razor» es llana , porque íi pueden gate 
aquello en otros vfos lícitos , mejor po-̂  

drán 
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Del voto folcmnc de pobreza^ 
dránhazer dello Hmofna.Lo mírmo digo dt 
lasque viuen en los Colegios, ó van caEnino> 
como tengan taííado el gaftô  pero fino lo tie 
nen taírado3nidiputado,pueden dar limofna 
congruencê regun fuelen darla otrosReHgib-
fosdefaOrden g anes,^ timoratec&feienti^ 
^fsi lo fierfté comunmente todosjeflibmSzn* 
chez ««»2.too.Lugo citatus, ln - rahmivomm» 
8. Pero a quien dan lo necefíario para el cami 
nô como en la Compañía , y nueftra Orden» 
no pueden gaílar lo que lesíbbra, aunque fea 
en cofas mui licitas, fino que dcuen bolUerlo 
a! Superior, ó Procurador, como lo nota el 
Padre Rodríguez tom. $. exercitid. traffap. |» 
cap.12, 

!5 V D A X. 

SI L E ES L I C I T O AL RE» 
Iiglofo dezjr.miccldajmi 

libro,mí q u i ' 

f A razo» dedudar eS j porqué Temos a 
. J los Füdadores de la^ Religiones,y l a ­

dres efpirituales dellasjque ponderan eílo fô  
bre manera , con lo qual parece que quieren 
inducir precepto riguvotb. Gaíiano /^. q.infi. 
cap.13. dize Hanc pau-pertatis ReguUm vidt-
mus jkiftifsime KHÜC yfqne fevMan^vt m yerba 
quidem, audeat quis dieere aliqind fumn 3 mab* 
mmquefit crimen ex ore Monachiproceftffe(co* 
dicera meum tabulas mea.Sy?raphÍHm meum, tu*, 
nicameam , caligtts meas^preque hoc dignapos-
nitentia [atisfaEiurus fit ,f i cafu aíiquo per fur* 
reptionem , vel ignormtiam hmufmodí yerbum 
J e ore eius efugetit: no fe puede apretar mas. 
,$an luán Chrifoílomo hoi^ií:8$. ad Topulum 
^ní/of/jíw«w,hablando de losMonaílerios de 
Siria d izc Non efiibi meumac taum , fed hoc 
verbum elimmatiim ejljnfinitoritm ctufa bello-
rm.San Bafiliointerroga^i.yerba-hac^meum 

. 4c timm in ynimrfum a fratrihus yfurpari ratiú 
yetat. Finalmente en eí derecho Canónico fe 
dizen eílas palabras:>7g»2o vl íám rem fibipro'» 
prium TICC baheatynec nominet.De todo lo qual 
coníla tener alguna fuoVca efte precepto. 

i Pero no obftar/e lo dichos refpondo co 
Nauarro,Grarsis,y otros que refieren, y íigué 
á Santo Fauílo ^«¿c/?.91.Sánchez c a p . í g . cita-
2!o,̂ «w.59.Lezana tQm.i.cap.ó.num. 11. q'üeít 
el Religiofo dize mi celda,milibro , &c. con 
aduertencia pretendiendo fer la celda 3 o otra 

4 / 1 
cofejde tal fírerte ruya,que no fea también de 
los demas,y fugetaa la dífpofcioh dclPrela-
do^ue pecárámorta'mente, y en efte kntido 
habla el derécho , y los Autores referidos en 
el parráfo antecedente ; pero íi lo dize con 
aduertencia culpable, nopretendieado fingu-
larídadjm dominiojíino folo vanidad,y libiá-
dad pecará venialmente, porque dize vnamc-
tira ofiéiófa, finalmente íi lo dize, como co-i 
munmentefetoma por el vfo ,en quantovfa 
iquelía celda,6libro,nics pecado mortal, ni 
venial,antes bien íi expecifia que es ruyo,quá-
to al vfó no masjdizen Sáchezj y á Sato Faní^ 
to que puede fer meritorio , porque confieífa 
carecer del dominio, y es vn a¿k) de humil-
dád,y lo aduierte ISiGlofla m cano.̂ uQ í «r í ,^ 
•meim3d$, 

D V D A X L 

Q V E PECADO , O PEGA^ 
dos fe comete violando 

el voto depo-

i fjVpóngo lo que quedá ya probado arrí« 
*5 ba,íÍ2^cr.3.íí«á.t.»«w.i.que ai en eíle vo 

to parucdad de materia; quien cenfurara por 
pecado mortal,dar vnReligioío fin liccnciai 
vna pluma,6 vn pliego de papeijb recebirle> 

2 Aflentada,pües,eftá dodrina, y al con-
trariojdc que fiempre que fe trafpafl'a eñe vo­
to en materia graue,cspecado mortal .-veamos 
aora que pecado es. Y lo primero, acércalos 
pecados internos que fe pueden cometer con­
tra efte voto,ya fe tocó arriba, dij i . i .dud^.n» 
i J i j fin. AÁuievto con Suarez lib.S.ciTaío3cap, 

^ lo.num.^. qne íí vnodefea tener riquezas, y 
dominio dellas , incluyendo la composición 
del votoíefto cs,noébftante voto, quierode-
zirjque defeo tener riquezas con voluntad de-
terminada,qiie íí fe ófreciefTe romper el voto, 

' lo haria por folo tenerlas; en efte cafo, no ai 
duda,ÍÍno que fe comete facrilegio contra el 
voto,y peca mortalmente. Pero ÍÍ el defeo no 
incluye el votoíefto es, que quiíiera tener ri-
quezasjíino lo impidiera el voto, en tal cafo 
no es pecado grane , porque no es contra el 
votOjy lo mifmo dize Suarez c(e la delegado 
morofa »quando vno no tiene intención de 
atrepellar el voto. 

^ Digo lo fecundo, aunque regularmente 
|iablaiido,ea todls las Religiones, y particu« 

Oo a lar-



4 7 * Tratado I I I I . Parte I I I . Dificultad V . Duda X l l . 
íarínenteen SeráficaaiRcgla5ó Conftitucio 
de la pobreza^cc movimos en la d i f icuít . i .pe" 
ro no por eíTo hemos de dezir qne peca dos 
pecados contra Keligionemj el q u e es prcpie» 
tarÍG,vno contraía Keg]a,y otro contraclvo 
to de pobreza; porque de crdir-ario las Re­
glas, y Conftituciones n c obligan a pecado 
mortal, como l o prueba largamente en c f i e 
mi fin o cafoj hablan do de la Ccmpañiaj e l Pa­
dre Alonfo Rodríguez t c m ^ . t r a i í A t , 3, capit, 
10. y dado q u e cbligafíen 3 ccmo de hccíio 
creo obliga a los Padres Francifcos laRe-
g!a3pues el motino del v c t O j y de la Regla j y 
Conílituciones,es e l m i í m o 3 n o hallo que aya 
d o s pecados contra l^eligionem , como no los 
comete el que dexa dg oír MiíTacl día de Na-
uidad quar.do cae en Domingo.Ni en ios Pa­
dres de la Orden Scraíica,donde tanto aprie­
ta la RcgÍa,hallo que confieíTen dos pecados 
contra Kdigior.tm : Bien sé que dhirnos arri­
ba,hab'ar do del v o t o de obediencíaj ene era 
probable cue fe cometen d o s pecados, ó \ no 
con des maliciaSjpero quizá ai diferencia de 
vnoaotio. 

4 Digo lo tercero regular, y comunmen­
te hablando, violando'éfte voto fe cenaeten 
des pecadosjo vnq c o n dx>$ mal icias de dife­

rente efpecie,vnade hnrtc", y otra de facrile-
gio. Afsilotien-cntodos5y explica bien «0-. 
/^'/sr^g el Padre Frai Martin de San lofcfen 
los co^e^/tí.fobrcla Regla Seráfica c^f/r. 13. 
«nweí-. 53, porque dando hazienda d e l Con­
vierto de ¡ o que n o es Tuyo, comete hurto 
contra el íeptimo precepto^perrue tomar lo 
ag-éno inuito domino > es' hurto contra y irtu-
tzm mfilttdiy también peca contra vo íum¿ & 
r¡irruíera fKeUgionisx dándolo íin licencia'; /»20 
pot iu^ñ yo recibo de quien no puede darme -
lc,y defpueslo dof-íln licencia, cometo qua-
t io p£cados,6vnocon cuatro malicias, dos 
cpvstvz juíticiajy dos contra Reiígionem. Pero 
ínüchas vezes fe comete f o l o vn pecado,y eífe 
es contra Toí«??í,ccmo quando vno recibe de 
cuien puede darle cien reales,y los da al Pro ­
curador de la Campara r u é los gaíle en Co- ' 
munidadiaqui no ai pecado contra injuílicia. 
El Padre Prai Martin pone por ejemplo; 
cuando le da vn denoto íecular s vn Religio-
fo cien reales,o vnos quadros,o libros5y le d i 
ze t}. Religioíb que fe retenga e l dr minio, y 
folo traíp álíe el vro,en efe cafo el Religiofo 
felo peca/a contrá yotuty. 

5 , Arriba aduertimos có el Cardenal Lugo 
diff-^.fapifiscit.n.iji. qne puede fuceder cue 
pecuevno grauemente centra z/í/?fí74»23y folo 
venialmente contra votum , como fi vn Reli^ 
^ioíb hurtaiie vna aguja de cofer al faüre3 que 

no tiene otra para ni trabajar;y alreucs^pue-
de fuceder pecar giautrnente ccnusL^otum» 
& Icuittr c ó n u z i u f i i i i a m , como íl me dicffc 
vnfeculaí mil reales 9 con condición que el 
JMonañerio no pudiefíe tener derecho , y que 
dielíe vn q 11 ai te a vn ¿¡múam 3 y yo no le di , 
aqui la injniia del voto es graue, y la cemif-
íion de dar el quarto eslcue. 

D V D A X I I . 

SI í V E D E D I S P E N S A R 
el Pspa en el voto ío lem: 

n c ¿ e pobre-

i T Ste punto trata latifsimamente Suarc^ 
l ib^ . j 'ñpus citdto}capit. 18. cuy a quef-

ticn tiene dos fentides. El primero, íi puede 
difpenfar en eíl€á y en los demás votos, quaft 
ccncomitíinter, cwmtottftatu. Eílo cs^íi puede 
facaime del eílado Religiofo, y ponerme en 
el eftado EclefiaRico íecular, ceme fi nunca 
htuiera íido Rcligioj[b,y en eíle fentido,ya d i -
ximos arribaír¿?¿.5. que podía , porque eílo 
es frefre de Religiofanon Reíigiojum. El fegü^ 
do fentido es, íi puede difpenfar en eftc veto^ 
qvedandofe vno Religiofo con todas las de-
mas cargasjy en eftefcntido,dizcn cemunme» 
té los Canoniflas que no puede , íun¿ad©s en 

.aquellas palabras del capit. cum ad Múnafle-
riiimüeftatu Mona. *Atdicatio paupiríAtis 
cuftedia ( tifiitatis adeo efi amexa Regula Mo-
naíhali ¿ y j ccntr te t ím, nec SmMus Tontifex 
pofsit centrariuminduígere. 

2 Pero no otilante lo dicho,refuelue Sra-
rez con otros. Lo primero,que puede el Papa 
difpenfar c©n vn Religiofo, que fea capaz de 
dcminio,y ccnfe^nenter libre del voto de po­
bre? a, no quitándole otra obligación de vo­
tos , pero que es difícil aya caufa juílificada 
pau efe.La primera parte que puedajconfia, 
porque eíla incapacidad foloproniencf^fro 
hibitione im'is £cclef iafi ici: en eíle puede dif­
penfar el Papajluego también en el dominio» 
La fecur da parte,cue ro aya al parecer caufa 
fufícíentc,también corKa; porque que razor^ 
ó que necefsidad fe puede ofrecer que obligue 
a eílo. Lofegundo refuelue , ene puedp dif-
perfar , en que terpa vn Religiofo desní-
nio , y propiedad de algunas cofas partí" 
culares,í^/f m obligatiombmfiatm manetibus, 

por-



Del votb foletanc de póbfczá. * Í 7 S 
^rqitepis'eáedífpénfar en el voto fimple de 

. pobre2a,y quitada la incapacidad,queda vno 
Hbre3feñor,y dueño. Defpues de otros Diana 
part.8.traftat. j .rejolut. loó. con los Obifpos 
Religiofos encl voto folemne de obediencia, 
y pobreza;¿«ío etiam nunc toties difpenfiri quo 
ties fimt Epifcopi: tefiatur Sotus relatas ab ip~ 
fo i& fauetfatis, cap.flatmmn iB. quafi.f. cuya 
opinión la tiene por mui probable el miíhio 
Diana, 

D V D A X I I L Y V L T . 

DE LAS PENAS D E LOS 
propiccanos,y dcla refticu-

don que fe ha de 
hazer. 

,1 A Cerca ía primera parte cíeftaDuda.ad 
* f uierto^ne no hablo aquí de ías penas 

que pone Clemente V I I I . en la Bula de l a r -
gitione munerum, porque afíentando que cfta 
Bula no fe praftica en Efpaña, tampoco ten­
drán fuerca las penas: pero dos cofas nota 
Soufa §.9. para las partes donde eftá recebi-
da.La primera , que la pena fe ha de confor­
mar } y proporcionar con la caufa, y que afsi 
ío grane fe manda como graue , y lo' lene co­
mo lene : trae en prueba deílo muchas inflan-
cías,fundadas en los Concilios , y en el dere­
cho. La fegunda, que eftas penas no fe han de 
executar hafta probado, y declarado el cafo, 
ynofotros lo probaremos generalmente de 
todas las penas en el Tratado fexto. Dificul­
tad fexta^udafegunda. También aduiertó, 
que para que fea vno propietario , ha de auér 
trafpaílado en cantidad graue el voto,porque 
fino,aunque fea Cartuxo no avrá incurrido en 
las penas; ytpluribus probat Nauarrus libr.^. 
confdiorumy cqnji^.dub.i. de flatu MomchorU. 
FíIIucio t o m . z . t r a t í . ^ . c a p . ^ . qu¿efl.^. numer. 
^).€i,vDianap£zri.2.fr^^.(5.re/b/«.5.dizen,quc 
aunque hurtando, 6 dando , ó recibiendo vn 
Religiofo veinte reales , cometerá pecado de 
hurto contra el voto , pero á'iie no incorrirá 
en las penas que Clemente V I I I . pone , por­
que es materia pama,y que lo explico afsi y i* 
ns yocis úraculo el mifmo Clemente. 

2 Hablando, pues, de las del derecho co­
mún , 6 tomando el agua de mas arriba , del 
derecho natural,y diuino,vémos que el peca­
do de propiedad tiene mucha malicia 5 y co-
?no a.tal fe haeaftigado fiempre.Cenedo i r a -
í l a t J e paHpcrtatejub.ig.v^ acriminando ef-
te pecado con muchos titulos;dize que es có-

tra eí Eípiritu Santo, Como confia ex capit.5. 
¿48ortimyqive el propietario es apoftataitraf-
greíTor del votojadron, hipócrita, &c. y que 
<ie derecho natural parece que eftá excomul­
gado , porque como él no comunica a otro 
Ais bienes,por el mifmo cafo fe haze indigno 
díe comunicar en los de los otrosípero eílo vi 
timo con razón lo impugna Sánchez, porque 
no ai texto que ponga tal excomunión. 

3 Las penas particulares del derecha fori 
tres.La primera eftá expreífada cap. Monachi* 
cap.cum ad Monafterium de ¡iatii Monachonim> 
donde fe ordena, que al propietario que mu­
riere con efte vÍGio,le fepulten en vn muladar 
con el dinero que le hallaren:y en el capitulo 
fuper quodam^eodem íif.que fi lo enterraron íín 
íaberlo, lo defentierren , íi puede hazerfe fia 
efcandalojaludiendo al caíb que quentan San 
Gregorio í ih.q.dialogorum, San Aguftin ¡erm, 
¿.ad Fratres in heremo^weíkiío Padre San Ge­
rónimo epifio.ad Efijiochium de cuftedia yirgi-
nitatis: Y de que eflas penas fe ayan vfado en 
tiempos antiguos,confta de Cefario [ ib.$Ma~ 
logorum y cap.6^. hablando de la Orden del 
Ciftel, y de las Coronicas de Santo Domin-

¿ . p a r t . l i b . i . c a p . ^ . pero efto enriéndenlo co­
munmente los Canoniftas cum ¿ibbate numer, 
i5.y losTeologos^c/ífe Sánchez cap.20. num* 

lat ius'Dia.na.part . i . tratüat .^refolut .25. 
& part .4 . . traffat .4 .refol i í t . i3 . Peirinis tom.de 
fubditOyqu^fi.z.cap.i.^.g.'Ltzznz.cap.ó.citato^ 
num.$c).Siia.Ytzlib.S.citato^cap.ii. de 
los que murieren impenitentes, y obíUnados> 
que en eftos tiempos ferán pocos?o ninguno: 
quanto al enterrar el dinero, fe entiende de 
alguna parte del, porque íi ñieííe mucha can­
tidad la que fe hallaíTe, no feria licito echarla 
a perder;/^ Laiman cap.j , citato, qurtfl.&.nu,, 
n .C&íkvo pun.z^.nim.i* 
4 La fegunda pena que pone el derecho 

en el capitulo ad Monafierium citado, es , que 
al que hallaren con eíle vicio , le expelan deí 
Monafterioypero yá efto no tiene fiierca,por-
que eftapena eftá reuocada, y corregida por 
d capitulo final de Regulaq lo notan con Pa* 
normitanov Sánchez, Laiman , y Caftro/ons 
citatis;y afsi lo que fe ha de hazer, es, recluir­
lo en vna cárcel para que haga penitencia 3 y 
no ande diuagando. La tercera pena pone el 
Concilio Tridentino 'fef.2$Jé Regular, cap.2. 
in fine,(\ut es priuacion de voz a(Síüa,y pafsi-
ua poT.dos años ; y explica alíLIa Congrega* 
cion , tefte Barbofa, que fe entiende la priua^ 
cion páralos ados ordinarios capitulares^c 
ro no para la elección del Superior, que en 
ella ,1a voz ádiua tiene? de la pafsiua no habla 
palabra la declaracion;pero pues refpeélo de 
la adiua explica j que no fe entienda de la 

O05 elec-
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Tratado I l í l Paite l í í . Dificultad V . Duda X I I I . 
elccdcn r?e Prior31c reirmo podemos er.ten-
der de ia paí'iua , iripanis benigna ini€ypreta~, 
tío eji ampleñendajegul.50.de regid, iur. in 6. 
Yeaíe a Nauarro conftl.6. de eletfion. in m t i -
M i j & cGpfü.ó. deverborum fignificatione , in 
^o/íf/.Sairo infloribus dectfsianumjuh tiiulo de 
e í e f f ione^cc i f .ó&ñzpQra para que inetmá 
es meneíler íenrenciadeclaratoria del Ii!ez5y 
16 úmeArvn propios términos á Santo Fauí-
to oíaefl . iyS. Sánchez cap .zó . ním .13. Caílro 
num.^.Ba.i bofa mWmifsio, Concilif}ciip^.nim. 
¿1 in colleUaneismuifsimis^y coríla de las pa­
labra • del Concilio.-CtJWw/^^s^ deprehenfus, 
las qualesfuponen prueba, y fentencia. Déla 
difpenfacion defta pena trataremos abaxo. 
Tratado odauojDifícultadrextaj Dudaterce 
ra^Punto fegundo, numer.9. Las particulares 
Religiones tienen particulares leyes contra 
los propietarios,y en algunas es cafo referua-
do.En nueftra Ordé no lo eftá^ero las penas 
que tienen cfíán exprefladas en la Conflitu.^j. 

5 Pero aduierto , que vna cofa es incurrir 
en la pena de lospropietariosjy otra ei díípé-
faren ellas. Lo primero no lo pueden luplir 
los Preladc^ni el mifmo General. Lo fegun-
do íijporque lo primero referuanlo los pon -̂
tiíices}y lo fegundo nojeoríta de los decretos 
de Clementcy Vrbanb arriba citadoSjdoride : 
en el §.24 .dÍ2en áfshNuU-a quorukcunque- S u n 
periorum dj¡ff€nj[aiio > nuil a licentiü cíd-mobiliú 1 
bona,velinmobida Traires excufare p^sh., quo \ 
n;u)us.culpa , -ty-fesna ab eiufdcm Concilif de~ * 
cretis impofit í í .& ipfofaffo inciirrenda obnoxif • 
fint retiam fi Superiores affeuerent > huiufmadi > 
difpcnfationeSiüHt licentias concederepojfe.qí{i-
bus in ea re fidem minime adhjberíyoiumíís .De' 
cuvas palabras confi;a,que no pueden los Sii^ ' 
periores con titulo de licencia,ó diTpenfacion • 
eximir que no incurran losfubditos las penas> 
íi cometen el delito jaunque defpues de incur­
ridas con caufíi legitima puedan difpenfar en' 
cüaFjpues no fe reRrua efto. 

6 Viniendo a la fegunda parte de laDuda, 
que es la reíUtuicion, refpondo lo primero, 
que,en todos los esfos que no pudo dar,ni re-
ecbir el ReÜEiofo ai obligación de reílituir.' 
Efto es llano,porque donde no fe pafia el do­
minio delacof^no puede pafiarXeeila abfo-
lutamente,y como el vno no puede dar, tam­
poco ni el otro recebir, y aíU el que da , y el 
que recibe,ambos eftan obligados areftituín 
pero fi el 6 m í,a recibió cb buena Fe fe l a caf-
ta,eíiavá obV.r^-o a Tolo ^nie lW» q.uo' faffus' 
efe locupletior •Bañes,yí.udouicusLcpez dizé, 
cue no eíla r h1'>ndo e.l fcdular a reílituir lo 
que le dio ei Relifl;iry.ro, cue'nodta gaílaríelo 
en fu vfo^oreue reñía nnra ello licencia,y éf-
ta licenciagenerív baílajaimqueíeaxontra la 

voluntad de laReligion el auerios emple-adoji 
como los empÍ£Ó;pero cfto impugna,Gaíl.roJy 
con razón ; Si ia cofa eílá enfer , cblisrado 
queda el que la dio3a perfuadir al que h reci­
bió que la reftituya. De fuerte, que podemos 
coníiderar eñaacción, ó en el íecular, ó en el 
Reiigioíojel fecular que recibió lo que no pía-
do,dcue reftituirio al mifmo Rel%iofo qué fe 
la¿ió,porque con efto buelue la cofa al efta^ 
do en que eftaua antes de en agenarla., excep­
to en tres cafos. £1 primero^fi creyeífe que ú 
Religioíb la emplearia mal 3 jngandofela, ó 
dándola a algur a ramera. El fegundo., íi cftu-
uieífe apartado de íuConuento. El tercero, íi 
lahuuieíTe recebidopor modo de concieito> 
mediante el confentimicnto del Supeiior,yfe 
recindióel concierto ̂  que en efíos tres cafos 
ha de reílituir la cofa al Monaílerio, y no al 
Religiofo.Toda efta doétrina es común a tie-
nenb con muchos Molina deiufl. & iur.difp. 
94- & 14o.Rodriguez de KeguCa.tom. i . q u ¿ft, 
i2 'yart ,2 . Sánchez l i b . j . c i í a to scap . i 9 .n i i . i i o \ 
B o ü z c m a p í m f f . ó . u u m . j i .RebelJo^^rí. 1. íih* 
2. quaft. n . f c c . 2. numer.^. Czñropunfit. 23* 

7 Si confíderamosefta obligación de par­
te del Religiofo , reípondo lo fegundo, qiie 
e-n agtnando bienes fuyos,© de laCemunidaíi' 

•fin i"rcenda,que efía Obligado a perfuadir a! 
<|ue los recibió que los reílituya, y fino quie» 
rc,ó 110 puede, deué el Religiofo recempen-
far eíle daño al Monaílerio , de las limofnas 
que tiene a"plicadas3ó con i-nduílria de fus ma' 
nosjó de otra manera dccente;peroen dos ca' 
í o s efiará libre el Religiofo que cnagenó , de"' 
perfuadir a la perfonaque recibió 5 que refd-
tuya. El primcrOjíi fe le íigue infamia dello, 
como íi loque enagenó lo huuiefie dado a 
vna ríj|nera3ó alcahueta,que en tal cafo no lo 
ha de pedir, fino recompenfarlo de la mejor 
manera que pudiere.El fegüdO,íi fe £gue def-
honor al Conuento, como ñ el Procurador,© 
otro Religiofo hunieíTe dado a alguna perfo1-
na honrada,yde calidad algo del Conuento, 

> y eíle tal con la buena opinfon que tiene del 
Religiofo que fe la dio, penfaííc tenello con 
buena conciencia, por creer era voluntad/í?/-
tímtifefumptd delSuperior^y Conuento,y de-
utrfclc en buena amiílad aquel agradecimien-
to;en tal cafo aconfejan Cordoua qu#ft* 109.' 
Caílro vbi ftípra}qut el Prelado,ni elConuen-
to no'lo pidan , por -el efcandalo que puedê  
auer^íino que fe le p-erdoñc,y remita. 

Otros dos cafos ponen comunmente los 
I)orores,en los cuales cueda libre elReligio-
fc de reílituir al Conuento Ip que enagerio. 
El prÍmero,fí el dinero que dio a larameraA 
a otro fe 1c dio algún amigo, porque aunque 

peco , 

http://50.de


Bel voto fokmne de pobreza^ 
peco contta el voto de pobrezaípero no con­
tra jufticiajporque de la enageracioirdefte di 
ii^ro, no fe le ha fegnido daño alguno al Mo-
nafterio. El fegundo/i de lo que el Religioíb 
gaftó en cofas profanas , tenia licencia para 
gaftalí^ en cofas UGiras,porquc era de ííis ren-
tas3o Ihnofnasjo jierencias , y no de la fuftan-
ciade la Comunidad por la razón que aca­
bamos de dar, de que al Monaftcrio no íe le 

477, 
defrauda en cofa notable l aunque mas peque 
cfte contra votampaupertatis. Toda efta doc­
trina es de Silueftro,Cayetano,Nauarro,Cor-
doua,Nauarra,y otros que refieren , y figuen 
Cenedo dud.n. Sánchez, y Bonacinatom-

tatisty cfto mifmo han de querer dezir Ba-
ííe2,y hoigtticitados de CaftroPa-^ 

izofHprá* 
O) 

TRAí 
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TRATADO QVIHTO 

C I P A L OBLIGA-
GION DE LOS RELIGIOSOS, 

Q V E ES LA O B S E R V A N C I A D E 

L A R E G L A . 

A N O T A C I O N P R O E M I A L ; 

V I E N D O t ratsdoyacíe lo esencial [ u f i a r f i 
cialdel EJiado 'Regular yauiendo edijicado efia 
H^epuhlica Keligiofa >yformadoU 5¿uiendoJi~ 
nólmente tratado del Sanéta Santorum dejie Te~ 
^lo Mijiicode la l^elfjriofíyque f o n los motos [ o -
•Um-nes* Lofrimero que topamos masejjencial^y 
necejfariorfs la Reglas que aunque es^oerdad^co-

mo probamos arriba crad.j^dificul i.dud. j.pun(5t.4 que/20 es fin*-
pliciter necesario para nina T^jeltgton el tener Regla , como fe ve 
en la Cartuxa, Compañía s j muchas Congregaciones de Clérigos 
'Ajtgularesipero no fe puede negar,fino que es grande ornato de la 
cBKjligion>y gran direffiuo para caminar a la perfección : y al j i n 
el foncilio Lateranenfe>fub Irmoccnúolll .como cofa importante 
manda >que no fe infittuya "R^eligion alguna , que no fea tomando 
alguna de las Reglas antiguas aprobadas 5 y aunque las Religiones 
referidas no tienen Regla rigurofa,pero tienen equiualencia a Re­
gla 5 que fon ciertas leyes de fus Fundadores , que guardan con el 
rntfmo rigor queft fueran Reglas. E s t á n importante la ohferuan-
cia de la Regla, que el Concilio Tndentino , feísio. 2^. de Regula, 
cap.i.no hafíomedio masefeazj para alentar a los cBKjligiofos a 
la chf fruanciatnipara leuantar lo caldo della^qne proponerles ajua 

Jtajfeu 
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fláfen fu vida a la difpoficidn de U %j?gla t San^a Syñóduá nc-
ceflanara cífe ccnfuic.príccipcrc provcpr^cipic, vt amncs Regula-* 
m^amviri^uaaimulicrcf^dRcgulac ^uamprofcifi funt praf-
cnptum,vKam inftituant)& componanc ¡y da U raz¿on al Jindel 
captfdo\$\tmm ¡Il3(i^)quíBhtkxfunt,fundamentatotiusRc-
guiaris difciplln^, cxaftc non fucrintconfcruata , totum corruat 
^dificium ncccíTccftjf^ cujas palabras yondtr* el Concilio%quc no 
es menos importante la ohfemancia de U Kegla.que la de los votos 
folemnes\j qne amhas cofas fon las bafes, j fundamentos de la oh* 
ferumeia i^Jgular.j edificio T^jligiofosj f epos faltan, fuer 
esqmvengaal fuelo todo el edificio9y queyere&ca la Ti^eligiom 
fnespara que no fe üegue a ejfo , manda que fe obferue la TKjtgl* 
exafíamente\de cuja obligación trataremos en eldifcurfodefieTrA 

Jo ' 

L A S R E G L A S O V E OY SE G V A R D A N 
E N LAS R E M I G I O K E S 9 Y D E A L G V N A S 

C A L I D A D E S D E L L A S . 

mos largamente de las leyes 
antiguas , que guardauan ios 
Santos Padres del Yermo , y 
Anacoretas de aquel tiempo; 

pero comó yS. aquellas j ó por no eílar apro­
badas por la Sede Apoftolica, o por faltarles 
profcíTores cefíarojno eftán oi en obferuácia, 
ni militan debaxo dellas Religiones algunas, 
por lo menos en eftas partes deEípaña;por lo 
qual no tengo q tratar dellas,íi bié me aproue 
charétal vez dellas para apoyo de las demás, 
y dar luz a algunas obferuandas R€gulares;el 
que quiíiere verlas recogidas, lea a Benedído 
Abad de Aniano, y a fu Scoliaíles Hugo Me-
nardo , impreflb en Parisaño I ^ J S . que allí 
hallará muchas curioíídades de aquellos tiem 
pos. AquijpueSjíblo trataremos de lasque oi 

fe obferuan en lalgleíia, y tienen apro­
bación de Ja Sede Apof-

tolica. 

D V D A 1. 

Q V E COSA SEA R E G L A , 
quancas fon las que oi fe ob* 

fcman,y de fus cali­
dades 

í QVpótigo ío primero , que efta palábrá^ 
C j Regula, eomo explica San Yíidoro lib* 

cth imológ ia ,cap . ié . y fe refiere en el derecho 
cap.2.d.3. Difta efl ex eo quod re fié dñeit ,nec 
aliquando atiorfum tfdhif, y añade; iA l i j dixe* 
rum Regulam di&am> vel quad régat 3 yel quod. 
normam reffié viiíendi pnebtat, vel quod diflor-
tum,pr*mmque quid corrigat.Otva.s difinieso-* 
nes de Regla fe ponen éñ el derechojpero ha­
blando de la Religíofaja qüal por autónoma 
íia,fe llama Regla , como lo notó Vmbcrto, 
comentando fá̂ de San Aeuftín, es la oue diii-
ge con particular, y perfeéto modo las accio* 
nesde los Religiofos, y afsi dellafc llaman 
Regulares,porque fe ÍUgetan a viuir,fegun al* 
guiiá RcgUjComo confía de U rubrica iie He-* 



4 ? ° Vatado V. Difieultad L Dada L 
s%í#fíl?us en las decretales, y io,nota Paaoí* 
mitTio.y otros. 

3 Lo fcgu do noto,qne aqui pór Regíá ib 
e,uie ide,noefl:e,ó a q u e l p r t c e p t O j ó corfejo, 
ñ lo rox^a la coIeCciori de p r e c e p t o s , y confe-
jo?, n̂e conrieae vna Regla entera,)' en quan-».' 
to fe difHngae de las Cotiftitucior^y deaias 
Je ves de la Religión , las quales ha añadido 
deípues kt mi Tira Religión fobre la Regia , 6 
a mas de la Regla j porque los p r i m e r o s pro 
feffbres de las Religiones , y los que defpues 
les •fbcedieron , forcadoíí de los cafos vrgen-
tes, añadieron en los Capítulos Generales 
nueuas leye1- particulares, como diréthoslai;? 
gamente./hi/^.-y. h y . ; 
3 Le t e r c e r o f e ha4e,adaei'tir,cue la doc­

trina de,las Reglajes la masfüperiorjy d i ü i * 
n a q u e ai en la Iglt^fía, defpues de los hbrós 
Canónicos, Concilios, y Decretos Apoftoli-
cos'. Lo p r i m e r O j p o t q u e todas ellas las Kizic-
ron fus Autores, mouidos con impulíb diui-
no,3rsiíliendQles el Efpiritu Santo con fu luz 
pata la dirección dellas : p o r eílb confíefla S. 
Fi anciíco en fu teftamento , q u e no es Tuya la 
JR.egla,ÍÍDO reueladaHcDios; Tojlcjuám dedit 
?«i7?¿ (dize) curam de Fratr ibus , nemo oftendit 
mibkqmd deberem faceré;fed ipfe ^Aítijsimus re 
m-tHuit mlhi^quod deberem vinere fecundum for 
mam S .Eu¿ngd i Í ; cuyo lugar los Expoíitores, 
como notaél 'Pairé Fr. Martin de San lofef 
cap. ummSXo e n t i e n d e n de la Reglaiy Nico­
lao Wl.cap.exijt de ver bar. fignificen la intro-
duc íon ,hab lando defta Regla Seráfica , d i z e , 
que d e f e e n d i ó de las alturas, del Padre de las 
lumbres, y que fue infpiraaa del Efpiritu Sá-
tQflo mifmo nodriamos dezir delas otras, y 
^.f -i fe lee en l̂ as reuelaciones de Santa Brígi­
da, lib 7*. cap: i o. que la dixo ChriHío vn día.-
Omr>e$ UegífU qttas amici mei intceperunt, ejr 
ipfi perfonaliter tenuerüt, & f sruauermt^alíof-
ype efficaciter docuérunt ¡nonfucrunt ditiata, 
&. cmipofiió, ab ipforum intelle&u, & humana 

do,pQrqne todos los Legisladores, amas de 
íer Santifsimos Varones, conneíían que las 
h^rwfacado de los l i b r o s Canónicos, y dodri-
n̂ r d e los Santos Padres , a lo qual aludió mi 
rn-an Padre San Gerónimo,eferipiédo a Pau­
la^ Éilochio , en el Prologo de la Regla que 
les hí -o,Tuando dize:Nimwth fo lk i ta tpU de -
itotinnis^ic charitatis vcjlra affc&us, vt norma, 
& Re?iiUm ex Chrifli , & Jípofiolorum v i ia 
colle^am , ex SAnfiorMn-ePiam Tatrum ^ína-
charitarumin prAfentiiibello ed&ream.'De aqui 
emana la ^ran fatisFacipj^y c^nfiancaque tie­
nen los Fundadoi es delías, afíi mando , rué fi 
las guardan los rubditbsXerán perfeaos, y ao 
>:arán fin falca de lagloria^y bienauenturanca. 

Por eftp folia' afirmar el Seráfico Padre San 
Francifcojíe/ie Petro Rodulfo , lib.z. hifiona 
Seraphica ?^eíigw,f9l.g. que ningún Rcligiofo 
dé fu Orden, guardando fu Regla,pudia mo« 
rír mal. La razón deíla coi>f ai ca , es, porque 
parece fe empeñó Dios en eílo , fegun hablan 
los Legisladores. SanBtnitpftíp.i. §.i.dizcf 
Quifque ergo adVatriam Cüleftem feflinas, hac 
mimmam Regulani dejcnpíam adiuuante Chri-
flo per fice iy luego nxAi abaxo: Facientibus hac 
Regna pat t íunt aterna.Lo miímo vienen a de* 
¿ir San Bafiiio, y San Aguíiin en lasfuyas ,y 
otras que refiere Bev^ái^tú 3\yibbas i n a n i a , 
tom.i.Regula.antiqua.cap.v. Veaíelo c i;e re­
fieren el Padre Fr.Martin de San lofef cdp.u 
m m . S . & nouijsimed Padre Leandro de Mur-
ciartíjE?.i.§.i. de laRegla de San Franciíco, 
que admirajy confucla ¿ y lo mifmo lo que la 
Santa Madre Terefa de lefus dize en el táp, 
^8.de fu vida^y particularmente a 13 pcílre. 

4 Las Reglas que oí hallamos en la Igle* 
fia aprobacas3y c uefe obferuanjíon la de San 
EafiliCjSan Ag5 flin5S^n Bcrjtc j cs ¿{ jr Fian 
ciíco5,y la de lilbertc^para el Carmen. Tam­
bién obíeruan íobCcronimos de ftalia,iaque 
nueftro venerable.Padre Fr.Lope dt Olmedo 
faco délos eferitps de nueílro gi an Padre, y 
quii'.áavrá otras1, de que por eftos Reír os no 
tenemos noticia. Debaxo, pues, de las leyes 
referidas íTiiliran oí caí! todas las Religiones 
Monacales,Mendicantes,y Miliiares,e-xcepto 
la CartuxajCoiripaniajy algunos Clérigos Re 
gulafes,quc tienen en lugar de ReglaJeyes fi­
jas,y confiantes , por priuílegio del Romano 
Pontífice , como fe vé en la fmdpfts del Padre 
Carua^iolo, que para íu Religión, que es de 
Clérigo: RegularesTeatinoSL^trae priuilegios 
de Clcmente Y I I . y Clemente V I I L Y aduier 
to para loscuriofos , que el Padre Márquez, 
en fu libro de origine heremitanm S. \Augiifti-
n i , Reman en fus Repúblicas", y otros de la 
mífnia R eligionjian defendido, que es [altim 
probable, que el Seráfico Padre San Francif'» 
co antes de mñkuírfu Religión de los Meno 
reSjfue Monge,c Hercmita Aguíliu'c/erf (en­
tra hoí infargit noHÍfsime T.FuandignUs , P̂4h 
&or ^Annafium Francifcancrum , in fvo libelío 
lApologeticiis de pratenfo Monachatu 'jíugUfiU, 
niam S.Francífct; ybi accerrime impugnat pra* 
diffiam opinionemjprcbatqne efficacitur effe om-
ninofalfam : y por el coníiguiente también lo 
es, de que el Seráfico Padre aya en ningim 
tiempo guardado la- Regla de San AguíHn. 

5 Hablando déla antigüedad defias Re» 
glas,no fe puede negar,fino que tiene la anti­
güedad, -'egun el tiempo que vinieron fus Le« 
gisladores, y en efto todos conuienen .• er lo 
que ai dificultad3es en las confirmaciones por 



:iadcla Reglad i 
la SedcApoil©Iica}y éílo ho refpeto de todás, 
fino Coló entre las de San Baíilio, San Agiif̂  
t in , y San Benito 3 punto tan Controuertidó 
entre los BaíilÍ0s,y BenediainoSique admira, 
porque han eferico libros enteros fobre efta 
queftion, y aorá nómfsime mas dilatadamente 
el Padre Clauel Bafüio en fu libro ; A n t i g ü e ­
dad ds la Orden de San Bafiliosy d padre Nife-
no en íu Fénix de Grecia de vna parte y el Pâ  
dre Viaores Eentd¿aÍDo ehíii Sol de Occidí-
l e de la otra, cuyos ladres riñeh tan dé pro-

^ofito eíla pendencia, que no dexan treta que 
sio aeometao, y como faben todos jugar bien 
U efpada,© pluma,no ai eílocada^reuesjO eu¿ 
chillada que nó intenten :yo no quiero poner 
ane en efta pendencia, porque no querría ¿]ué 
me alcancaíTe áigungolpeifolo quiero referir 
la dodrina común de confírmaei ones de Re­
glas , y fi de ai fe coligiere algo en fauor dé 
vna3ó otra Réligion j no ferá poráutoridad 
mia; a mas, de qué yo no puedo dárla> ni qui­
tarla en cofa cpníiderable; 

6 Para inreiigehci3,piies, defte punto, áeU 
t i i e r to lo primero , que en ningún tiempo ha 
4ado lugar la Igleíia, á que qualquíerafro/^¿ 
4o pudiefle hazer Reglas, 6 inftituir Religio-
nes,para que fe óbferüáíTcn publica, y común» 
mente,íin aprobacion/d/ízw del Obiípo Dio 
ceíanojy íi alguno l á hizo fin cílá aprobacioni 
o iníiituyó Religión, m erá verdadera Reli-
gion,ni verdadera Regla; fino folo vn dirct'ti-
no para viuir con alguna perfcccion.Efto cof-
ta del Concilio Calcedonenfe,/^ S.Leonc V d 
f a cap.q.tX qualjfegunBaronio , y CóríoíanOi 
fe celebró el año 451. y fe refiere en el dere-

'úiO^Mú.Monachorum 18.^/^.2.en donde fe 
maada, qüe nadie fin autoridad del Gbifpo 
fe atreuaa kuantar Monañerios,ni hazer Re­
glas , para que viuan Religiofos en Comuni­
dad debaxo dellás. 

7 Lo fegundo aduiertOjque hafta el año de 
1215 .en que fe celebró el Concilio Lateranen 
fesffib innoceútio IJJ.no eílaua prohibido a 
los Obiípos , el aprobar para fus Obifpados 
Reglas de ReligioneSjy inftitutos de v iu i r Re 
ligiofameate.-ali^pueSjen aquel Concilio,co­
mo fe Ve en el derecho , cap. nc nimia final dé 
Re ligiof.dotnibitSyic prohibe la multiplicación 
de Reglas,y Religiónes, fino que fe ajiiftafleri 
alas andguas qne tenia aprobadas la Iglefia; 
f aunque allí no fe expécifíca,que áyan de te-
perde necefsidad aprobaciode laScdeApof^ 
tolicajcomo l o notáMirárida tofn.i. Manual, 
qttsfl.q.art.i. Clailei e» ¿ntiguedades de la, 
Religión de Sun Bafilio j t t y ú f y t : num.3. pero 
todos los Autores coligen del cap.ynic. de Ké-
l i g k f d o t n i ú n (5.que pretendió el Concilio La 
teranenfeauc) dár lugáí áque Religión algunü 

le erigieíTcj ni fe permítícífe ¡Regla fin exaiüés 
y aprc baéion de la Sede Apoftolica. 

8 De lo ditho fe deduce, que las aproba-
tiones de las Religiones, ó Reglas pudieron 
fer antiguamente de t i es maneras. La prime' 
rajcoii foia la aprobación del Obirpo Diocc-
íano parafii Obiípado;y aunque efta aproba-
<:ion,como pbndera el Padre Vigores, prelu-
dio 4. cap.i, "§.1. W«?B.5. no daua infalibilidad 
de verdad i y doar iná , fino íolo vna humana 
certidumbre, y foló fe eftendia al Obifpádo, 
tuyo Obifpb la apiobaua apero nadie puede 
-hegár, que bañauapara verdadera i y propia 
Religión, laqual podianfeguir íus profeso­
res con muchá fcguridadcie fus conciencias» 
La fegunda es,Ía ique Ilamamos,r<íí:íraíefi:0 es, 
dize ÍSuárez ÍCWÍ.̂ .Í/C FMino lih^.'cap.^. iium* 
17.vna aprobación de la iglefiaTniuerfal,cue 
permite tal Regla,G tai Religiónjfin aprobar­
la expre0amcnte,ni reprobárla5íabicndoio el 
Romano Pontiiice,y otros Prelados,y ho co^ 
tradiziendolo,- y eíia también bafta para ver­
dadera Reglá} y Rdigion. Veeíe eílo en itiü-
chas Rcgiasjy Religiones, que antiguamente 
folo tuuieron cíia aprobación, y con todo ef-
To nadie las calumnia. Y de lá Regla de San 
Aguílinfe dize comunmente, que folo eílá a-
probada por lá tácita de la Iglefía,porque no 
confia de re fer íp t o Ápbftblico. La tercera es, 
la Pontifíciajó Papal,que es precediendo iexa 
men particular del Papa, fobre vna Regla , 6 
inftituto,aprobarla,y autorizarla con teílimo 
nial autentico,que llamamos Bula, ó reícrip-
tó , y efiáes infalible, e vniuerfal pata toda U 
igleíiá. 

9 Eíio íupuefto, íi hablamos de la primera 
aprobación, certifsimo es, que las Reglas de 
San Baíilio, y San Aguftin fueron primero â  
probadas,qiie la de San Benito/ni efto l o nie­
ga , ni puede negar el Padre Viaores, pues 
confia, que San Bafilio, y San Aguftin viuíeró 
muchos a ñ o s antes que San Benito , y fdtim 
para fus Obifpados aprobaron fus Reglas; y 
no folo ellos ¿ fino otros muchos ObiTposM' 
zieron Reglas para los Monges de fu Preuín-
cia^y Obifpados,como fe vé en Saú Yfidoró3 
el oual hizo Regla páralos, Mobgcs de Efpá-
ña;San Fmftuofó, Arcobifpo de Braga; para 
fu ProuinciajSan Aureliano, parifu Obifpa-
do;y San terreólo para el % o , cuyas Reglas 
trae Benediao Abad de Aniáno en fu concor­
dia. Si hablamos de la fegunda aprobacio!^ 
también es muí verifimiUeomo prueba iárgá-
mente Clauel cap.i. §.4, que Rieron primero 

' aprobadas.Ias Reglas de lBáfilió,y S. Águf-
tin,porque eftos dos Santos Obiípos , y Do-
tores de la Iglefia'tuuieron mucha comnnic^ 
tion con otros muchos tfoifpos, y los Ponti, 
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TrMácíOV. Dificultad!.Badat 
¿ices tfié concurrieron en fus tiempos, tuuic-
ron Eiuchanoticíadefíos Santos3y de fu doc­
trina , y afsi parece impcfsible que no la tu-
iiieíTen también de fu Reg1a;y pues no corña 
que Pontifice,ni otro Prelado aya prohibido 
en fu tiempo alguno la Regla de San Bafilio, 
ni S. Agiiilin, bien fe deducejCue/Vi^z»23 efías 
do . Reglas tiiuieton la aprebacion tacita de 
la Igleíia3a\>tt:s que la de San Benito. 

id Toda la dificultad, pues, eílá en la ter­
cera ínaneia de aprobacióneÜe es el fuerte 
Aquiles?efle es el de la pendencia dtílos Pa­
dres;- y efta es finalmente la preeminencia 
que pretenden .'yo no quiero ponerme a juz­
gar efta caufa; lo vnoiporquees difícil hazer 
Juizib della j y lo otrosdado que no lo fueíTej 
no es bien hazetfe vno juez de lo que no tiene 
obligación de juzgar. Solo digo tres cofasjas 
quales tengo por mui veriíimiies.la piimera, 
qiic aunque el Padre Cbuel por todo el capit. 
3. en varios f §. afirma, que aprobaron la Re­
gla de San Baíilio Inocencio 1. Dnmaío, Leo 
l . y Gelaíiol. pao a mi ceno juizio tedas 
fus pruebas concluyen déla aprebacion taci-
ta,pero no dclaexptefía, hecha con teftímo-
nial de refcnpto,pues no 1c alega, ni en toda 
fu Religión efiá in rerum natura,m confia por 
tiáidicion que lo aya anido , alómenos no la 
TÍ Fere. Lafegunda ,)que tampoco tengo per 
tan cierto,y coníiante Como fiipcne el Padre 
Yióioies , y esfuerezpreludioq.cap.z.^. 2. de 
que noeflá aprobada la Regla de San Baíilio 
porerpecial referipto dePapa algunojporque 
enninou-Concilio,dizejdefdc S .Bafilio,hafta 
San Qíegctio el Magno,que confirmo la Re­
gla de Sa* Benito,fe haze memoria de la Re­
gla Je San Baíilio ; eíla razón no comience, 
porque aunque efio fea afsi,pudo fer la apro­
bación yikee yocis oracido^y también con ref­
eripto fuera del Concilio. La tercera cofa que 
digo, csjoue a mi pobre fentirno le para tan­
to pírjuizio la Religión de San Baíilio a la 
Ordé Benedictina en llenarle autoridad,quá-
to a laconíirmacion déla Regla, como pon­
deran los hijos ¿e''^an Benito , ni que fe les 
haze tanto agrauio,ccmo afirman dichos Pa­
dres/porque aunque es verdad,que la antigüe 
dad de las Religiones es preeminencia , pero 
mejores ver en ellas grandes.progreí! os en to 
degenero de grandeza , y fantidad. Primero 
fue la Iglefia de Antioquia, q la de Roma,pe-
ro ya fé vé la ventajaque licúa la de Roma a 
lade Antioquia. En efta Ciudad de Zara^oca 
lleuan pleito fobre las antigüedades , y pree­
minencia*:, las IglefiaS aenueílra Señera del 
Pilar,y laMetropoliEana.-todos corifiefian cue 
fue primero lalgleíia del Pilar , pero como 
defpuesfubió afer Metropoiírana la de San 

Saluador,y la del Pilar, fe quedó folo Gole-
gialíaunqué mas antigua lea no quieielade 
San Sal-uador ¿ai le mayoiia alguna 3 aunque 
aliás por antigüedad fe 1c deua. 

11 No p 1 edén les excmplos, ó f miles te* 
tier en todo5m cftos los traigo yo para que en 
rigor íe ajuñen a las Religiones dichas, fmo 
íolo vi a proporció.ó explicació. DigOjpues, 
que afsi podemos íilefeiar acájelPacne Yifío 
resfreludio ¿t.cap.i^.i.hu.2.& 5. afiim^,qL.c 
la Regla de San Baíiiio.aperasfalio aluz^uá 
do le eclipso la heregiaArriana,per lo mucho 
que preualecio en aquellas partes de Oriente^ 
donde la Regla de-San Bafiliofe obfeiua;y 
aunque el Padre Clauel capü.^.io, infine,^ 
fi.erca, cue 3a Regla de San Bafilio duro por 
muchos figles, y que no fe acab ó tanpieílo, 
cr mo dizen los Padres Bencdi d iñes , peí o el 
i r ' ' m<- Padre Clauel cap^^.i.nvm.i. valien-
ddfe de vras palabras ce Gregorio X I I I . en 
yna Bula cueles cócedió, dize cf as palabras; 
Fueren los hijos de San Bafilio inftgnei P arones, 
excelentes en fantidad cte yida ,y dctnna : los 
qualesfcrcciercn-en toda la xíücnáe\det mun-
¿cpcr muchos ftglos, principalmente en *dfia, 
Talefima^Trauá Greaa$JiaMk, lépero def-

tpuespor la injuria de los tiempos > y la cruel i¿~ 
rania de los Turcos en todo el Oriente oprimí-
écs}con las difnfcnes cifmaticas,falto en algU 
ñas partes ejía Kcligion.yen oír as fe difminuyo 
fuma'menHi en tanta manera , que resfrió e/fer* 
uor antiguo,y los Monget eflauan efpan¿dos,co­
mo oucjasfinpafior. En vnastierras, y enMras 
no quedo fenal defieinflitutcMonó/fico^/oladcs 
¿os Monafleiios,difsi fados ios bienes 3 y ha îcn* 
dasdeUos,píffaron a ágenos dueños. £n cuyas 
palabrasmuefira Clauel confoimarfe có Vic-
tores^aunque quanto en la duracioH re ccn= 
uergar .í5eu:erte,C;UC la Religión de San Ba­
filio viro a punto deperderfe del tedo , y ef* 
tuuo muchifsimos añesfepultada. Al contra­
rio la de Sá Benito,la qual3al paíTo que fe iba 
defpareeiendo la de San Baíilio en Oricr t^ 
iba ella en Occidente cobrando fliercas^ crs 
ciendo de todas maneras(No quiero íarnpo* 
co conceder el Padre Viftorcs, que fne íblo 
fembra laRcglade San Bafilio , de la de San 
Benito^)Aui que la Regla de San B cuito, y fu 
Religión vino a fer , como íi dixeííemos, la 
Metropolitana de las Religicnes de fu tiem" 
pe.Ella dio muchos años pontífices a lal^le'1 
fia^ella lafrndificó con muchos Martires.-ella 
prcmulgó el Euargelio por toda Europ^co-
mo lo prueba largamente el Padre Tepes en 
fus íiete temos de la Ceronica Beredi^ita, 
obra digna de fu Autorja cual he leído teda, 
íin-d^ar apenas palabra de íus fiete temos, 
donde me hefatisfecho de lo quevoi dizien-

do 



De Is obfcruanda de la Regla* 
io . Finalmente llego a tanta grandeza ci\& 
Sagrada Religión Benediainá, que fola ella 
íliponia mas c ue todas las demás Religiones 
juntas de aquellos tiempos; y afsi aunque ao-
ra ayan reílicitado algunas Religiones, como 
la de San BaíilioiSan Gerónimo, y otras, no 
por eflo fe ha de pretender cuitar la grandeza 
quetlehe oi en la Igleíia la Religión de San 
BenitOjporqae a efta Sagiada Religión le de-
uen todas las demás vn genero de venerado, 
cuya pieeminencia n» puede perdetjpor rx̂ as 
que orras Religiones quieran quitarfcla: Efte 
es mi pobre fentir, con lo qual me defearto 
deíía queftion , dexando pará fus Profeflbres 
¿ e f e Religiones mayores diícuríos. 

D V D A } L 

COMO SE D I S - T I Ñ G V E 
Li Regla de las Conftuucio-

nesdclas Religio­
nes, 

! Jk Duiertosqiie antigúamete en ios priir* 
£ \ cjpios de las Religiones, para quie­

nes fe hizo Reglas, folo la Regla baftaua pa­
ra el gouierno de la Religión , y dirección de 
los RcligiofosJ y de los principios de nucílra 
Orden í | refiere el Padre Frai lofefde Siguéf 
cz en el libro primero de nueílras Coronicas^ 
capitulo diez y íiete,donde dizcque la Regla 
de San Aguftín fue !o primero que fe guardó 
en ella^ues íe recibió en fu mifma confirma­
ción ̂ n tiempo que no auian aun hechas nin-̂  
gunas Conftituciones/y creo lo mifmo de las 
Religiones de Santo Domingo, la Merced, y 
otras l y aun de la de San Benito tengo pot 
cierto,que en fus principios no tenia otras le* 
yes,que la Regla.Pcro fon tantos,y tan varios 
los fuceíTos que en vna República Religiofa 
fe ofrecen, que como aduirtieron bien dicho 
Padre Frai lofef, y el Padre Frai Gabriel de 
Talabera en el Prologo de la rgcopilacioñ d@ 
nueftras Conftituciones, no baila folo la Re* 
gla, por mas dilatada , é indiuidual que éíléj 
para dirección, y gouierno de toda vna Reli^ 
gion;como ni ba{>ó ala nueftra la de S. Aguf^ 
tin , ni a alguna de las demás Religiones les 
baila U ruya,pncs veamos rienentodas Regla» 
y Conílituciones aun en las oue tienen pro-* 
pia Regla,como San Benito , San Francifcoi 
el Carmen , &c. lo qual no ai que admirarlo 
por nueuojpues leemos,oue ya en tiempo de 
pafía«9 fe víava,porque en éí libro quarto de 
fus colacionesjca^itulo diez y feis haze vn ea-

485 
jpituio 6óiibftc titulo : De Kegulis dii4crfmm> 
torre&ionumydonáe pone las penas de los que 
acuden tíitdea los afíos de Cohuinidadjalos 
que guardan mal clíilencio-, &c. y Cafiodoro 
haze la mifma diftincion en el capitulo tiein-
ta y dos inftitu. diuina, y gacomio en fu Re-
^2Lnumsr.gi.^^. & 127. de donde fe infiere, 
iquf todas las Religiones tienen fus leyes , a 
mas de la Regla; y por eflb preguntamos en 
eíta Dada, en que fe diftingue la Regla defías 
l«yes. 

2 Lo fegundo aduierto, cue auncue en al­
gunas Religiones , que no tienen Regla par­
ticular, como es la Compañía de Icfus, y fe-
guu parecer de San Antonino, Silucftro , y 
otros la Cartuxa,no d i f t i n g a n Regla,ni Coní> 
ititueíoncs^fegunel nombrcjímo cue llamen a 
todo Conílituciones .-pero porque vnas fon 
mas eírenclales,y obligatorias cue otras, por 
eífo dentro del termino de Conílituciones tie 
nen fus difercncias,como fe v é en la Cc mpa-
fíia,que las ĉ uc hizo el Santo Padre Ignacio, 
fon como Regla, reípeto de lás que defpues 
fe han hecho en las Congregaciones feencra-
íesj y al contrano,en las Religiones quetieré 
por primer aífumpto Regla particular, como 
fon la de San Benito , el Carmen , la de San 
Francifco,y otras,las Conílituciones fean co­
mo adiciones a la Regla}ó como complemen 
tos aceiáentales; y en n'gor todo e? Reg^a^o 
mó fe ve.en las Conílituciones de los Padres 
Mínimos,que el mifmo San Francifco de Pau 
la h i z o Reglan luego Conílituciones,a quie­
nes llama Corre&orio ; y lo mifmo afirman 
NigroniG,Suaréz,y ©trosjhablando de la Có-
pania,pbrque el Santo Patriarca Ignacio hi­
zo primero Conílituciones por modo de Re­
gla , las quales aprobaron Paulo I I I . y lulio 
I I L y defpues el mifmo Santo hizo vnos Co­
mentarios a ella, que tienen la mifma fuercaf 
y finalmente,el teílamento del Seráfico Padre 
San Francifcojde fentir de fhs hijos, también 
es vn b r eue Comentario de la Regla, y viene 
a tener la mifma fuerca,aunque defpues laíle 
ligioñ ha hecho Eílatutos, para mayor go­
uierno. 

5 Pero en las Religiones que no tienen dé 
fus Fundadores Regla propia,íino Que la han 
temado agena , comí la de Santo Domingo, 
y la nüeftra, es fuerca que v a i i a n d o í e tanto 
los i n í l i t u t ó S j y fines, fe añadan también d i f e ­
rentes leyes , y Conílituciones difHnras de la 
Regla,por donde fe rijan,y g o u u rnén, íiruieti 
do ía Reglá de fundamentó para cardar íobré 
íclla las leyes particblares de cada Reh'gionj 
que fon como difererleias qne d e t e í miran , y 
c o a r t a n a la Reglacomo genero, a efpecie de 
cadainfiitUto í porene fino, como pudieran 

Pp mi l i -
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militac debajo déla Regla 4c SanA^f-iri 
quai enea y ocho Religiones,todas aprobadas 
por la Sede. Apoftolica, que refiere él padre 
Frai »larcin Cornejojcn el libro, C//r^5 ¿'¿j» 
^gajUriycafiíA^.Y para que efto confie mas, 
pongamos vn par d, cxemplos ; Dizc la Re­
gla, que quarde huuiere vno de ir fuera a los 
!baños5ó a otro lugariUO vaya Tolo,porque aP-
íl íb guarda mejer la modeítia, y caftidad de 
\ Í O ^ , ^ otros.-vicrie aora cada Religión, y de-
termina, quando /y en que ocafiones ha de ir 
íblo,y quando con cempañia. Manda la Re-
gla.qu^ los ahitos eftén en la roperiá, ó vef-
tuario,y los libros en la librería ; Entra aora 
cada Religión qye la guarda, y cípecifíca^que 
veftidos,y ĉ uc libros ha detener coníigo vno, 
y quales no,y afsi de las demás cofas.De ma-
íiera,que cerno la Regla de San Aguftin es ta 
general » cabe en diferentesReligiones , aun­
que tengan inílituto conti aao^ct modada, y 
ajuflada a cada vno,como genero a efpecie; y 
fe ve efto harto claro, refpeto de nuéíira Re-
iigion, y la de San luan^íilitar , que Jas dos 
profeíTah vna Regla,y con todo efíb tienen fi­
lies diuerifsimos,y aun contrarios. Pero con 
rodo eíro,efía diftincion de Regla, y Coníli-
ruciones, como aduirtio bienSuarez to^.cit. 
n.^Solo es accidental, porque en lo eífencial, 
q es obligar,ambas obliga,y en muchas Rcl i -
gione;; de la miíma íuertc, como de la nueftra 
lo diremos en la Dificultad íiguiente. 

4 La diferencia, pues , entre ambas cofas 
confióle,en que laReg!a es mas antigua, y co-
niolei Yniuerfal3y fundamental, y Jas Confti-
tuciones fe van haziendo por diícurfo de tié-
po,y fon leyes particulares , añadiendofe a la 
Kegpaféomo las extranagantcs al derecho co­
mún.San AirLoninoj.p^rí. tit.ió.capit.i. §.4. 
Azor lib.is-cap.11. quaji.i. Bartholomaeus á 
Santo Faufto/í^.^.ífe yoto obedientia, quísfl.4. 
lv :^omoyb¡fupranum.6.Lé2a.na t o m . i . cap, 
g.íí/^.i.dizcn, que fe diferencia la Regla de 
la§ Conílitucione£3en que la Regla, como a-
prebada por la Sede Apoftolica, no fe puede 
mudar; y máxime lo que eftá inferto dellas en 
el derecho comunjy que las ConíHtuciones íc 
pueden mudar, y variar por los Capítulos Ge 
Derales que las hazen. Pero aunque eíla doc­
trina feír««íta/> es verdadera , y máxime m 
Jas Religiones que la tienen propia , pero en 
Jas que no, depende mucho fu verificación de 
ios priuilegios qííe cada 11 eligión tiene para 
|5odcr hazer Conftitiiciones,aunque fcanpr^--
Ur Úíegulam$ 6 moderando la Regla , 6 inter­
pretando algún precepto >* y en nuefira Reli-
gicn,y eu otras muchas , de 1a mifma manera 
obliga laRegla de San Aguílin^quc las Conf-
tituciones, y no mas aporque afsi como las 

ctikad I . Duda IÍI. 
Co"níí;itiiciones no nos obligan a pecado inos" 
tal jUÍ venial,afsi tampoco la Rcglajy por co-
íiguiente,todo tiene vna miímafucrcayprppof 
tione Jeruata ; y por lo ordinario , afsi cerno. 
cfiá con fu mada la Regla, afsi lo eñán tambic 
todas las ConíHtuciones de las Religiones, íi: 
bien la Regla íiemprc tiene primer lugar en 
autoridad, y veneración. De aquicslo que 
notan Suar^ tom.̂ de Keligio.traffat.SMb.i* 
cap.i.num.6. Lezana yhijufva, que no fe puc* 
d̂e dar Religión alguna fin Regla , ó cofa que 
tenga vez de Regla, porque es el alma della,y 
dellafe llaman Regulares pero puedefe dar 
verdadera Religión fin Conílituciones diftiii* 
tas de la R egla , como fe vé en la Cartuxa, y 
los Mínimos. La diferencia que ai entre pre­
cepto , y Conílitucion , declara con la breue» 
dad quefuele á Santo Faufto en el lugar cita* 

D V D A I I I . 

D E LOS M O T I V O S Q V E 
tuuo nueftra Religión, para 

abracarla Regla de S. 
Aguftin. 

1 A Vnqite tengo por confiante ¡ qiie los 
A \ motiuos que han tenido todas las Re-* 

ligiones que militan debaxo de la Regla d& 
San Agufl:in3fon los mifmos que tuuo nueñra 
Orden,6 por lo menos poco diferentes,- pero 
como no me confia, no he querido exemplifí-
carlo, fino folo en nueílra Religión, pero dé 
loquedella diremos, fe podrá inferir para 
las demás. 

1 Refpondc, pues , el Padre Frai lofef 
de Siguenca, nueftro Goroniíla , en el Jugar 
citado, que el temar nueftra Orden por arri­
m o ^ apoyo laRegla de San Aguftin, no f o l o 
fue diícreta elección de nueftrosprimerosPa-
drcs,ííno también particular confejo , y amo-
T o f a perfuafion de nueftro Santo Padre Gre­
gorio XI.quando aprobando nueftia Orden, 
dixo a nueílros Fundadores : lAmonefíamos, 
que guardéis la Regla de San ^Jgufiin , debaxo 
d é l a qual militareis j y [eruireis a nueflro Se­
ñor; c u y o confejo, por fer de la Cabeca de la 

'Igleíia , y de padre tan auorecedor, y bienhe ­
chor de nueftra Sagrada Religion,lo admitie­
ron , y récibieron c o n acción de gracias. Los 
motiuos defta tan fanta, y prudente elección^ 
pone dichopadre Frai Iofef,con lagraucdad,7 
y elegancia que fuele. 



5 Hl primero, por fef de tan gráa Saii^ 
to, como Aguilino. El fcgundoj por ia amií^ 
cad tan eílí echa que ámo con nueftrb Padie 
San Gerónimo. El tercero , por ícr ta i A-
poftoiica j y tan liena de documeritos Euan-
gelicos s que nías parece Texto fagrado 3 
que difpoíicion humana. E! cuarto 3 por 
fer tan llana , tan verdadera) u-; pueilacn 
razón , que feria temerario ei que fíudaOe 
deila. Ei quintOjporqne es tan íuaac, y fácil, 
que ni contiene im p &ÍÚh i 1 idades eílranc2 as, 
ni rigores que aremorizeíi fu obreruancíá. El 
fcxto,yvltimo,porque tiene en ii tanta dari-
úaáyy Jatitud3qLie ni ha tenidoi riecefsidad de 
declaraciones de Pontihces.ni ctios Suneuio 
reSyUi de adiciones a fas preceptos, para que 
dexe de fer en rodo perlera,cumplida, yRe-
]igiofa;cuyos rnociuos, alómenos bien poco 
diferente^moiiieron al gran Patriarca Santo 
DomingoXobre auerla ya él guardado, fíen-
do él Canónigo Regular de Olma, para que 
fu Sagrada Religión la tomaffé por fundame-
to,direccion5y niuel de Cu obferuancia, com» 
confia de las Conílituciones de acuella íluf-
tnCsimzKálgion dAxapA ¿Mtt.GJn declar*-
tio. de las quales me valdré yo en muchas par 
tes deíla obra, por frifar tanto con las nuef-
tras. Las demás Reglas tienen tambítn gran­
des excelencias, como io pódera dé la de San 
Benito Viclores preludio f.cdp.^.nmn-^ y de 
la de los Francifcos fus Profeífores.- pero co-
fno mi intento es folo tratar ex profcffo de la 
de San Aguílinjpor cffo dexo las demás. 

A P E N D I C E 

PORLAOR: 
DE NVESTRO PADRE 

Sán Gerónimo, 

ARriba trañ . i .dif icult ,^Míd,^.nmn .2 . ha­
blando de la Religión, que nueftro pa­

dre San Gerónimo iníHtuyó,y entabló enBe-
1ens diximos como el Sant® no auía hecho 
Keg!a,íino que viuiamoaafticamente con d o ­
cumento?, que au ia Tacado de los Satatos Pa-
dreSjy queauia tenido algunos dícipulos, los 
guales deípues dé) muerto,fueron cont inuan­
do fu Religión,y fundando algunos Conuen-
tos, íi bien huyendo de la perfecucion de los 
^ranoBjque entonces oprimía a la TicrraS^n-

De la bbfttttaiicia de la^egla. . 48$ 
ta. Alai^ándojpi^esjaoraeña dodi in í l^fs ie i ^ 
tqen lo que dizen todos los H;íloiiad©tcs, 
furidadosen laEpiftola 27.del Santo,C¡L e inti 
l\i\z.:}lpitapbinm V Ü U U uatr i s^e doi dt Ü ía-
ca,qiic Santa Paula Funde qúati o Monalterios 
en Palcftina , los ties ó% Monjas, y vuo de 
Monge-,en eíte ennó nuefiro Padre San Ge-
ronimo3como Superior,y Maei'ro de iOí hio-
gesjailiiniioduxoíu doóhin'afy enlabió la vi­
da Monaftica , de tal fueneque 2 fu fama có-
currio tan gran numero de Mon/as > que fue 
foreoíb enfar char,)' crecer el Monailcrio,gal-
! 1 ando de íu pati imoniojy limofnas tedo q 1.á-
to pudo auera las manos. La,'-palabra: del 
Santo en la Epiüola -.o. ad Támachium pope 
finem>ion citas; Nosimfta Trauintia ¿dificMO 
Menaflerio.&dinerjane propier exirufie n í / o r 
t € y & modo loj'ephy cum M a n a in Beibietm ye-
nicns}non muemat hofpninm tamii de toio orhe 
C9r:fiuentihus íurbis obrumur^Mmackcrum * yt 
nec cceptum opas átfercre, net/apra, yire< ferré 
yaleamiís:y luego concluye,con que imbió a 
fu hermano Pauliniano aíutierra a venderla 
poca hazienda que le auia qucdado3para aca­
bar de cdiHcar el Gonuento. 

2 lunto al Conuento, o dentro del eíiaua 
la efcuela de San Gerónimo,de que ai oi mu -
cha memoria en laTierra Sara. El Padi e Qlia-
refmi Francifcano,Comiírari© de la Tierra Sá 
ta,en fu lerufalcm l\uñi:a.á2, íom. 2. peregrina. 
2 fízp.i.defcriue.y pinta qual era tfta efcuela, 
ó aula donde el Santo viuia, y tenia í\i libre-
ria-y leía a los fubditos,, y recebia ías vifltass 
la qual oi por nueílros pecados,como dize d i 
cho Autor , la han conuertido los Turcos en 
caualleriza. lunto aeíla efcue!a,di2eel Padre 
Quarefmi peregn i .2 .citaía,lib .6 .c. i j . cuc eíla-
ua el Oratorio de nueftro Padre San Gerofii^ 
mo , y que ©i día ai vn Altar en el donde fe 
dize Miíra,y que ai tradición,que traduxo allí 
el Santo DotorlaBiblica,en cuya prueba trae 
la autoridad de Frai Bonifacio lih^i.deperett" 
ni cid tu. Terr¿¡ Sa&£3 Autor deaqüellos tiem« 
pos^j a quien fe da mucha fe,y añade,que bíé 
cerca de alli cftá el Sepulcv» del Santo ; y re­
fiere Qjarefmi ybifvpray cap. 18. que tila en 
forma de Akar3cubierto COĴ  vn s mera, ó ta­
bla de marmol,que aunque c i cuerpo fu^rraf-
ladado aRoma, como lodizenlas liciones 
del Breuiario Romana , peri> en t c ñ i m c n l o 
del Sepulcro que eitaua al l i , ha quedado clM 
memoria^ deuweion de los fieles. 
5 No folo amplió1,5^ creció rüeílro Padre 

San Gerónimo el Conuento que edificó Sm-" 
ta i?aula,íinoq también hallamos que edifico 
otro famofo'en vn bofqué, ó valle, no IckoS 
dd monte Quarantana,d®nde Chrifíó nueftro 

Pp 7. hkn 



4 3 6 Tratado V . Diño 
bien fáe temsdo-.Aiúz&teúZiquz v k n á ó í e v m 
ocv^ado c.i el Gcmuentq de Belén, coa ócs.Ció 
de i OÍ Níoages,% peregrinos qne cada día lle-
gMzt% crccgiofiindar otroMÍonafterio en él 
d':.l:no , para vacar al!i al e.íhídio de ía Ŝ --
gi.iia Ercrirura . Mueiícme a c ñ o , la au* 
toridad de Bonifacio , teftigo oerdar ¿iBr. 
2. ti tato, y lo refiere Qy&vdmi feregriná.ó i 

8. Dizej^ues , Bonifacio hablando defte 
Cenitento ellas palabras: *Ab Ecclefia S. IoAn~ 
nis BaPtifl¿e Sürgtntibm%<¿r ad meridiemftrge* 
tí'fjus occarrí t i l la vefía fotiíudp Hieronymi Sa~ 
& i J & i n iffit Ecclefiai&Motiaflsriummirapufa 
chfkttdiiéíSjW claññromaiori{i>t cernisyjl ipfa« 
met imagd far i e t í cié piíra ehifdmé gíoriofsifsi-' 
m i y & D i u i Hieronymirfngrejjutn cius infolitu~ 
dinem, & quttndo ad fttpéros cocefsit in Bethleíf 
y t in mmi¡U¡sim& ¡petuio videre poteris. Todas i 
eflts fon palabras de Bonifaciovel qual como 
teíligo de vifta va pintando lo que a'íancodel 
Monaí>erío,afirrñando,qiié era muí hennofo' 
con diferentes cíaiulros , con quien conteíla 
Adriconio in Tribu l u d a , n t r n ^ ó . Mt&M Mo-
naíleriojd celda de San Gerónimo, afirma el 
Padre Qjáréf!ni cap. % citató 3 que íeveeú ot 
las ruinas.^ que por eftár en parte tan ar}5era> 
dsxan de ir a ella muchos peregdnos^porqus 
a los Tarcos qüe les guian les fabe mal llegar 
a||| por la afpéreza dél camino \ y aiíadbjqiíé • 
cfta Juntó al ma" muerto, 

% Muerto el Sarto, le fuceaió en el oficio 
ce S:.noer.-";r,y Prelado, no fuhe!mano Paüli-
nií:ne,c::m3 quiere el Padre Frailoieí de Si-

r n. en efto enganóre^íiuo Eufebio Cré 
monenfe^arsi lo afirma Felipe Ferrario Ale* 
xhXArmb-i feruomm San&ix Marta i en fu Cata-
lov;;' de ios Santos de Italia,hablando de Eu-
íéNo CremoñenOí ¿¿e 4. M a n i j , y lo féfíere 
Q^íarefmiperegrina.i.cap.zS. Diz«,pues,Fer-
rkno.'Úrfzhius ciuh Ctemonenfis a tenértspieta 
tsm f&íénsyreli&is patribüs^pibuS) & patriaJn 

•••ícftinam profeñus é j i : vbifaffus Monachus 
f4h BmMó Hrcronymo s eos breui tanta Dodiare 
ffMi iiyftgrcffiiSjiVt ab co Coenohio Bethieemidco 
„4.hheiSpraficetetnri q m i » muñerepraclare sa* 
BdqreiL".* fegrfsit j vtmortuo magijiratresde» 

fbink::s,ciliciÓ SanÜi Hierotiymi itlis s d m t ó , 
réHacarit ád y i t a ? y D m W i n m in hora mórtis 
adáerpfs demoríis á g g ^ f s i v n w ei S.Híeronymus, 
adfuiffet obdormiuiiin D[n'Wnó: cófpMy adpra-
c^ptorH, fui corpi;s dppofítiin: ífti idefiprope ip^ 
p m M cuyas paIabrásconfta,c f>nio leíuccdió 
á W t p f á ó Padre S'an Geronímó.'c^téflaii Pe. 
trurde Nataliblis l ib .y .cap.óf .M'o*^^* 

? Canato ramb'én fuedicipulo détíüe^3^ 
Ví i í i • Q'eromiii(?>porque corneé afirma t } 

altad I . Duda ÍIIL 
en mucha? partes de fus obras, que refiere Ga 
ceo f u Ccmentador en fu vida, defde n i ñ o 
crió entre los Monges de Paleüina , y en mu­
chas p a i t e s de fus obras,particulai mente Ubi 
¿.de dmrwis oYfíiioni.eap.q. haze mención d© 
íli Monafterio :ln noftro quoque Mcnafitrio^ái*, 
ie)primtus inftitutam^'biDominus nofter iefui 
ChriJíMS nalus ex Firgine^uman^ i?ifantiíe3ji:f^ 
ciperetni rementa dignatuSy noflram quoque ad** 
hac in Ejíigione teneram, & laffentem infamia 
fuagratia conformauit;y de que hahk é t \ Me* 
naílerio Bethleemitico de niieího Padre San 
Gerón imo ,p iueban lo Gaceo en aquel lugar, 
con muchas autoridades del miímo Cafiano.' 
Y la razón parece llana, porque en aquellos 
tiempos noauia otro Conuento en Bel^tiicue 
el q u e f u n d ó Santa Paula, y amplió S. Gero-
r ' m o . Defpuesen fu v e j e Z i a u i e n d o í i d o dici» 
pulo de San luán Chníbfl:omo,no fe fabe coa 
que ocaíion fue defterrado a Marfella, fi bien 
algunos Autores dÍ2en,que fue gufto íuyo5ps-
ro ícaíe dcüo lo oue fuelejpór lo tneros con* 
c u e i d a n e n . que fundó allí dps Monañeriosi 
vno de Monges,y otro de Monjas; y de oue 
fueíle ¿el inñituto de nueftro Padre San Ge­
rónimo es muí veriíTmií, porque no hallamos-
cofa en contrario, ni la Coronica nueiia de 
Marfella,efcriia en Frances,dize dequeirí l i-
tuto era el Conucnto de San Vidor, que fun-» 
do CaíÍano,y pues el fe crió con la leche del 
Monafterio Bethleemitico de nuefíro Padre 
San Gerónimo, no es adiuinar Juzgar que f̂ .a» 
riá de fu inílitutojpor lo qual no sé yo co ene 
fundamento le ponen alguros el abito de Sata 
Bafilio^y otros el del Carmen, porque no ha­
llo palabra que lo fauorezca, y por lo menos 
nofotros tenemds poífefsien de auerfe criado 
a los pechos de la do&ina , que San Geróni­
mo mí Padre tenia introducida en el Conue-
to Bethleemitico.Efie Conuento de S.YicSot 
de Caíiano de Marfella duró muchas años* 
aunque defpues no sé con que tirulo ha pafe 
do, pienfo a los Padres Benitos. 

6 De los dicho fe coligen dos cofas.La pri 
mera,que la Religión de San Gerónimo du­
ró muchos años muerto el Santo, por medio 
de los dicipLilos,Eüfebio,y Gafiáno. Lo íegü-
do>que no tiene razón el Padre Quareími, di* 
ziendo,qne de /ufticia le toca a la Orden Se-

él obtener, ypoíTeer los Cóuentosqué 
S.Gerónimo nueftro Padre,y S.Paula edifica 
ron ;porq aunque es verdad que laScdeApoí^ 
tólica fe les ha aplicado, viendo q auiá farta* 
do losGeronimos có ocaíió de las perfecucio 
nes, pero eíTo ha íido por no auer quedado poí 
allá Religiofos Gerónimos fuceílbres de los 
d^Paleftiaa q pudiefsé boluer a viuir en ellos^ 

•que 
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que íi los himier^y lo pidieran, es certiísimo 
que los Poutifices no dieran lugar a que paf-
íaranact ra Rdigian. Buenexcmplar tcne-
íTiOsenlo quc ha paíTado en nueílros tiem­
pos en Alf maña con la inuaíicn del Rci de 
Suecia^d quai derribo, y quemó muchas Aba 
días de la Orden de Saa Bcniro;pero de.fcues 
que las bqluiq aconguifbi: el Emperador, no 
obllante que b Compáñia^ot medio del Pa­
dre Láiman , ^edia aquellos Conucntos para 
Scmfnariosjy Colegios, la Religión de San 
Benito a!e,qo Fu derecho, y ha bueito a gozar 
deilósjC'omp lo afirma, y pincha el P.Reman 
Hai Éenédiéíínp enJ& tJjiro inextinto , libro 
canofb,ydo¿i:o;y aiinq aora nouifnme le refpó 
de ciP.IiíáCrníio de laCópañia.üádo portku 
lo a fu \ihvQ,EclipfiSjféudeltqmkm ^Ajiri inex-
tmBugJStp a la verdad, la Orden Benediélina 
íiemprc tiene fu derecho en pie. Todo efto he 
dicho en gracia de iraéííra Orden, y laconti-
Duacion"de fus principios. 

SI E S T A N OBLIGADOS 

D 
fe obíeruaiucn fus prio 

s, o como la hallan 
ya re 

? Ambnrlno tom.s.dc iure Mbatum^dif-
I . ^«í^.^w^/t. 5.refiere varias opiniones 

defta queiiiorb-pero podemos refoluer co Pa-
normitanOjNauarro, y Azor, a los quales re­
fieren , y íiguen el mifino Tamburino ním.3. 
Lezana tom.i. cap.j . num i ó , Peirinis tom. dt 
fiíbdito}qiiafl.i.cap,2.^.^..KcárigUQZ tom.i. q. 
6g .círt. 2 .K eginaldus in f r a x i j i b . 1 S.num.39 6. 
Sánchez in DecalogJi(y,^.cap.2. mm . 16 . y co-
srmnnnente todos con Santo Tomas in 4. dífi. 

.quajlA>art.z.qla.i.ad .̂que fi tratamos de 
las cofas íultanciales , y eíTenciales a la Reli-
gion,contenuias en la Regla, quales fon lo to 
ca ite a los tres votos folemnes, que en tal ca-
fosr¡o obílante nualquierrelaxacion,por anti­
gua que fea , eílái obligados los Profeílosa 
guardarla en fu priíHno eftado, porque aque­
lla relajación es corruptela ,pucs es cierto 
que contra la cbíeruácia de los votos,no pue­
de coftambre alguna prercriujr, (iendo,como 
es, ruA^bferuancia de iure dimno. 

3 Pero fi habíamos délas cofas accidenta­
les al £Á.3,il^,y Pvee;)a.y que folo firuen de ayu 
izr á la obreruanciaRegiilar,y mayor perfec-
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cion,que en tal cafo, nofolo la coíbmbre i n -
inemorial, fino la omifsion, 6 rclaxacion de 
quarenta años, aunque fea memorial bailará 
para efciiíar a los Relígipfos de fu obíeruan-
cia, porque cemo eíta.̂  cofa'- ion accidenta­
les a la Religión,y pueden eílar juntas,y apar 
tadas delia, confemandoíe lo eífencial de la 
Religión, en tantea íolo pueden obligar , en 
quanto tienen tuerca de kyes ,y Confíitucio-
nes.-eñas fe pueden abrogar, y perder fu fuer-
ca por coílumbre contraria; luego fi la hallan 
ya defla manera, losprofeílos no tendrán que 
recurrir a fu priíHno eílado. La razón dan 
Santo Tomas ^ ^ p r í z ^ e z a n a ^ r ^ . i y . Salas 
de Ie£ ibus ,d i [p .% jc6 t . i 2 .mm.ó i . Peirinis i o n ~ 
m f : k . Pérez Arcobifpo á,c^^xx2Lgovi^inco^ 
menta.RegíiU S.Benedifí¿y cap.j . num.^. per­
qué vno quando profefía, pretende prometer 
guardar la Regla como la halla , y como eftá 
en. coílumbre; a mas,de que no fe prefume cf-
tar relaxada la Regla , mientras no fe expli­
que i q ü s no porque fe falte tal vez a eíle , 6 
aquel precepto yá eílá relay Ada ; y máxime, fi 

'Regula aliqmrum culpa non feruahatur; y ti no-
tant Tambui inns ^¿cy?.d.«/4^.6.Peirinis citat. 
el qual explica en que coníiíla eíla coílum» 
bre, y como fe entiende. 

3 Pero que feria, íi quiíieíTen el Superior,y 
fnayor parte del Coñuento , boluer la Regla 
relaxada a fu priftino eftado ,• cbligaria a les 
fubditoi > Para lo qual aduierto con Nauarro 
í ib.^.confüio.conft.^. de Regula, num.2. Bañes 
2.z.qMcsfl.i,art.io.dub.6. Bonacina de hgibi4St 
difp. 1. quafl. 1 .puntt. 3 .num. 18, §. addoVralatos, 
Sánchez, Salas, & Tamburinus hcis citatis, 
que quando vna Regla no eílá abrogada por 
leg!tima.coílumbre,fino p^r remiísion, y re-
laxación áe algunos pocos , que en tal cafo 
puede el Superior con la mayor parte del C5-
uento hazer nueuas ConíHtuciones de fu prif­
tino eílado , y compeler con ellas a todos los 
Rcligiofos que las guarden , porque fupueílo 
que votaron aquella Regla, bien puede eJ Su­
perior con nueuas leyes compelerles a fu r i -
gurofa obferuancia: la duda eílá, quando eílá 
yá relaxada communiter. 
4 Tamburino difp.q.cit.qucífi.ó. pbne qua '̂ 

tro ppiffionés acerca eíle punto ,• pero dexa*» 
dasjComo poco importantes, digo lo prime» 
ro,mui bien pueden los Generales con el Ca­
pitulo General,ó por lo menos con la mayor 
parte dél,reformar la Regla que eílá caída, y 
abrogada por coílumbre contraria,y reduzir-
la a fu priftino efladoyde tal manera,que que­
den obligados los profeíTos", afsi los que v i ­
nieron en ello en el Capitulo , como ios que 
repugnaron a la obferuancia de fu reforma, f 
puedan compelerles a ello, Afsi lotienen el 
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Tratado V . Dificultad I. Duda l i l i . 
AbadrnocencíOjFeiino, Sikieího, Tabiena, 
Coi dona, Azor, ambos Rodríguez, y ©tros 
que rc/jerer;,y íiguen.á Santo Fauílo lib. 6. q. 
i i . & i i^ .Lcz^natom.i .cap.y .num. i g . ^ e h i -
uhtom de fttbdito,q!iafl.i.cap.%.§. 5. Vázquez 
i .z .dijp. i jq.cap.qj imn.i ' ) . & 2 6 . Kegínaldus 

f M p r a ^ i m . j p ó . V t v t z num. 57. Tamburino nu. 
%.<¿r qu^efi.^.num.^. L c L razón es , l o primero, 
porque éfto es m n i conforme al Cocilio Tr i 
dentino Jef.2<).cap.i.de Regula. Lo fegnndo aí 
c.i.de hisquafimit a maio.par.capi. Lo t c r c e r O y 
porque por vna parte e f l o es muí fantOjV falü 
dáblejpor otra ai p o d e r en e l Gencralsy Capi 
tulo para ello;pues no es eílojur cótra Regla, 
nifueradella5íino muien fauor dellaí luego 
obligación corre a losfubditos de íugetaríe a 
lo que es m e d i o m u í importante para la con-
feruacíon de la pureza de laRégla -luego cfían' 
obligados.-y aduierre e l Padreíuai Martin de 
San lofef en laexpoíicion d e l primer bi cue, 
q u e es de Vibaiío Vlll./0/.585. oucoranto 
a la Regla de San Francifco no puede auer di 
fieültad en efto3porque no folo rio puede rila 
jarla la c o f t u m b r C j p c r o y aun de lo dirpenfá-
do p o r los Romanos Pontifíces no puede oi 
vfaríe, por la reuoeacíon de Vi baño V I I I . y 
trae por exemplar^cl licuar camifas de lana,ó 
l ino los Rdigiofosjy licuar calzado de zapa-
t o s j&c . Caílro Palao h W $ ; f f * ¿ É J é J f f p u ¿ £ - . 
pHntf .¿sí .nimAo.á\ ix) que también los Noui-
c i ó s e n profcflando, eílarán o b l i g a d o s quia 
illa,non eft noua anfieritas, fed antiqua debita 
ift¡titHtid,y cita, a Suarez, Vázquez , Sánchez, 
LaYman,y otros,los qüales entienden e f l o de 
U rerormacion necesaria para la obferuancia 
délos votos,y vida Regular. 

5 Digo l o fegundo^mui probable es, que 
pueden los Genérales, & proporcioneferuaía 
los Pronineiales,y en nueftra Orden losPt io 
res,por íi folos^fin el Capitulo,refcrmar,y le-
uántar l á Regla caída, compeliendo a los íub* 
ditos,a q u e la guarden,fegun fu prifb'no cíla-
do.Afsi lo afirma Panormitano c^./wper eo 
de Regid a.num.6 Sz^chtz lib.6.cap,2.num. 35. 
Pcirinis defubdito, á Santo Fauílo quafl. 115-
Tamburino waw.y.Lezana fHprai&cap.6. nu. 
60 .&al i f s apud ipfos. Lo primero, poroue e$ 
obligación de los Prelados conferuar la Re­
gla en fu pureza,com^mandad Concilio Lo 
fegiindo,porqueteniendo obligación el Pre­
lado de encaminar a fus ílibdiros nara la per­
fección,íi Juzga que es eíl^ medio eficaz, rue­
de mui bien obligar a el lo, lo qual n o excede 
de fu poder:y añade Lczajia , que n o pueden 
reíTílir a dio los rubdiro^prrcuepor el nro-
pio cato que fon miembro5 de la Religión , y 
profcITan íli Reg1a,eAan oblíp-ados, cum pro» 
prio rl/fpewíf/^aprocurare! bien3 yconferua-

cion de laRcligion.-coníla euidenteméte^ue 
el bien de vna Religión, y la conferüacion de 
la Regla, depei.de de la lefoimacicñ j luego 
díucn no reriiítiíla , fino abi acarla. También 
añade Sánchez nim.iq. que aunque eítos Pre­
lados no tengan poder paia hazer leyes, ni 
Conítitrcionesjíino I0J0 ce poner preceptos, 
los qi.ales efpiran con Iti inuertej 6 con el ofi­
cio,pero quantoa la refoi íñación de la Regla 
tienen el miímo poder que IOÍ Generales con 
el Capitulo Ger etal;y rclpetc ¿e la Regla de 
San Francifco j lo tengo por cierto, peícue 
coníla d£Íla,qi efe recurra a losPíoíiindaíes, 
quando r.o fe gi.aida, ó no íe jruede guar­
dar. 

6 Limitanícmperojlas cccluíiores picf-
tas los Dotorés citados. Lo primero a las af-
perezasjque defde lu principio le incluyeron 
en los votos,y no d« las demas,/^ Caíbo niul 
tis relatisfupra3num.%. Le ícgurdojqne la nue 
ua refoi macion no fe entieiida,refpeto del f a 
co de ce mpliíicn , el qual no puede licuar la 
nueua ai:fteridád,y afsi bien podrá difpeníar 
con el el Superior,a que guarde lo antiguo, o 
íepaficaReíigion mas ancha. Y lo miímo 
podrán,refpeto de ctró cualquier Religiofo 
delicado,como lo nota Nauarro confíl.^ó.nu. 
1. Peirinis'j'¿í//^í,tí. Lofegundo lo limitan,a 
quando vn Religiofo votó la Regla de la ma-
ñera que fe cbferuaua quando profefsó, ó no 
tuuo intento de obligarfe a mas de lo que en­
tonces eftaua en v í b ^ u i a rotum, nopotefl ohli 
gare v l t ra inuentionem youentis^ta chatis Ta-
biena,^1 Nauarro3Sanchez cap.2.citato> num, 
^^.Peirinis yerfi.fecundo limitanf , Tamburi-
nus quaft .ó .num.j . Pero a mi hazeriie diíicui-
tad eíla limitación,y fe la haze también aGe-
ronimo Rodrig'uez refol.20.in^ff.porcueto-
dos votaron defía mariera,y confequeter elSu-
perior no podrá obligar a nadie,Io qual pare­
ce abfurdo3y contra la concluiícn,y las Mon­
jas con que votaron afsi, les compelió juíla-
mente Bonifacio VXÍI.a claufuraj y afsi vna 
de dos,ó el Superior folo no podrá ñn el co-
fer timiento de los fubditosboluer alpriñi-
no rigor,-ó íi puede , podrá compeler a qual-
quier, como no ayacaufa para difpeníar en 
eue,ó aquei,que 11 la a i , y i deziínos que pue­
de diípenfar. Y afsi Vázquez para concordat 
vno có otro,dize,que h reforma no ha de fer 
de rueños rigores, y aiiíte! idades, íino d̂e lo 
necclTario a la obferuancia Regular , lo qual 
queda a arbitrio de buen varón, doárifia bie 
poco diferente de laque nos dixc Caílro. La 
tercera, limitación es, en cafo que fe aya miti 
£*adc la Ref^b con autoridad del Sumo Pon- , 
tifice,ó relajadoíe con la coílumbre ii meíro 
rialj porque los profeílbres hallándola deíl^ 
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snanera no es fu intento obferuarla en fu pr i ­
mer xigoiy&frtfumtMv iufla canfa relaxatio 
n i s jnquuVúúmsc i ta tuSy verficulo tertio limi 
tdrt'ti Pero de ai faco yo , que fino es volunta­
rio en los ílibditos obligarfe con nueua lei a 
3a primer obferuancia, que np tendrán obliga 
nofljyi-ow/e^c^er, que no podrán los Supe­
riores compelerá ello, lo qeal parece contra 
ja fegunda concluíion pueíla arriba. De don­
de vengo a infetir,dúé también es mui proba 
blejque no pueden los Superiores folos obli­
gar a nueuos rigores^auncue fea en orden a la 
primera obferuancia de la Regla. 

D V D A V . Y V L T 

C O M O E S E L N í ' V E L 
para mandar efí los Prelados 

la Regía. 

V i ordinario es en losAutores el dif-
putar , fí pueden los Prelados man­

dar,)' poner preceptos contra la Regla,fcbre 
íaRegla,ó debaxo de la Regla,-pero efta quef-
tion ya en gran parte eftá decidida con las le­
yes que las Religiones hazen , interpretando 
la Regla, y explicando el poder de los Prela-^ 
dos.Arnba en el trafí.4. pan. 1 .tratando de la 
obediencia,tratamos algo defto j y abaxo en 
el t ra&Jepote í la te Traíatorumidi f icu l . i . tvz-
tarémos de los preceptos cue pueden poner, 
y alli fe dirá también algo de la R-gla,por lo 
qual aqui breueméte nos defembaracarémos 
áefla queñion. 

2 Afsiento en lo que prueba largamente 
Tamburino difp.q.citat.quíeji.i. que los Aba-
deŝ y los Superiores eílán íagetos a la Regla, 
como los demás fubditos:pruébalo con algu 
noslugatesde laRegla de San Benito. Y la 
razón es llana,porque la Regla es de Legisla­
dor mas íupremo que ellos, y no es cofa que 
ellos con fu poder pueden tocar. De la- leyes 
de la Reíígion,fi eftán a ellos fugetos , abaxo 
lo diremos, hablando de las Conftituciones. 
EílofupueftOidigo lo i.los Superiores obliga 
dos eftán por el voto de obediécia a obedecer 
a los Prelados füpremos en todo lo tocante 
a la entereza,y pureza de la Re«Ia, no fojo en 
ío que es fmplu iter neceíTario paraeílo , fino 
en todo lo ene puede conducir a ella, y como 
preámbulos puede mandar todos los precep* 
tos EdeíiafHcos, aunque alias eílen manda­
dos por la líileíia - porque como aduierte Ca­
yetano,y del I z m h m l m / n i m . i S A l t i m indire-
&ei)eTtinmth<ec adKeguíam. Eíta conc'ufion 
%% de Santa Tenus 2.2.^^.105. an.$. ad 3, 

& quotlib.io.íírt.io. y con el todos losTeolo 
gos,losquales refiere Tamburino qu f̂t.̂ . nu. 
é.y lo manda afsi el Concilio ybijufia. 

3 Digo lo fegundo , no puede mandar el 
Prelado cofias quesean íobre la Regla; ita D . 
Thomas/^prít,S.AntoninoJy otros que citan, 
y íiguen Sánchez f^.s.w^wí.i 5.Tamburino w. 
7.Fr.Martinc*/?.2i. numM* Vafeo , V.Keligio 
^..nim.^. C&ñvopHnB.q.citat. ritm.2. Peirinis 
defuhdiro,qu<!efi.i.cap,S.concl.2.& §.i.féqHett-
ti extendit hanc dottrinam ad Summum Tontifi-
cem. La razón es la que dimos arriba, de que 
no prometió el profeíTante obedecer en cofas 
que fon íobre la Regla', porque íu/prcmefra 
era libre, y íblo fe eftendio a lo concerniente 
a laRegla,y no a lo que es de fuera de fu esfe-
ra;y afsi el Prelado no puede obligar al fubdi 
to a efle exceflesy por effo dixc mui bien San 
Bernardo de difp€nfa.&precepto. Tr^Iat i iuf-
ftOiVelprohibiíio non pr¿etereat términos pro fe f~ 
fíoms:nec v l tra txiendipotejl, nec contrahi ci­
fra. Nihilme Tralatus prohibeat horum , <j«^ 
promifsi'y nec plus exigat quam promifsi: yota 
mea ne augeat fine volúntate mea , nec mimat 
fine certa necefsitate:i\o pudo ponderarlo mas 
el Santo.Limitan,empero,los D o t o ^ e n ca 
fo que fe le impufieífe eíle exceífo a algún fub 
dito inposnam delifíi^que en tal cafo , aquello 
viene a fer como penitencia,ycaftigo.Lo mif-
mo dsgo,quando fe le impufieíTe para guarda 
de los votos,juzgándolo por neceíTario. Pon­
go por ca'o; a vn Religiofo luxuriofó prohi­
birle la íalidá de cafa. 

4 Digo lo tercero, no eíVán obligados los 
fubditosa obedecer al Prelado, quando les 
manda algo contra la Regla, fino en cafo que 
difpenfare, y tuuiere poder para ello; afsi lo 
tiene Santo Tomas 2.2.^104.^^.5. y otros 
quinze Autores que refiere , y íigue Peirinis 
cap.8.citat.concluf.3.Tamburino qucefi.^.citat, 
num.g.Vr.M.s.niñ cap. i i .n .^ . lo trae del mif-
mo San Francifco. La razón es,porque al Pre 
lado no fe le da otro poder fobrela Regla, 
que el que la mifmaRegla le concede.- fi pue­
de difpenfarjy ai caufa paraello,obligado ef« 
tá el fubdito a obedeceryporque en tal cafo lo 
que fe manda,no es contra la Reg1a,pues ma-
da fegnn ella,-pero fuera dqfl-c cafo , no puede 
mandarlo: Quando ai duda que fe aya de ha-
zer,abaxo en el tra&at. io. dificult.z. lo diré^ 
mos. 

j Digo lo 4.qnando manda elSuperíor co 
fas que fon fuera laRegla,hafe de ver fi fon co 
fas impertinentes,fino lo fon. Pogo por cafo.-
mirar como huela las anes, leuantar pajas^del 
fuelo,no ai ob1ktaci6,porque aouello no firue 
para mayor obferuancia de laRrgla*, contó- ' 
do effo fe ha de andar en efto con mucha ca» 

¿ela> 



4 $ -Tratado V . DiHcolcad í. Duda l i l i , 
tela., y reÍ7g---acíon , que quizá lo que parece, 
qnc no importa,es ncceíTaiio , y la > leyes , y 
ConíKtuciones 5a-, Religiones mcr.udeaii 
mucho,)' fe e/íiendea a muchos caíes fingula-
• e , y afii hempre el obedecer es fsguro j y el 
no obedecer eícru^iloro. Que bien ib dixo el 
Por.tiíice Grcgoiio,"cap.qmci ergo 11. qHdfi.j, 
ScmidiM ianrcn 'efl nnmquatnpcr obedientiam 
"maíumfisvi.Y ii eftas coras5qiie al parecer i on 
impertínenEeS j fe ordenan a algún buen íinj 
como para rendir la voluntad de vn fubdiío9 
o mortificarle , como que plante lechugas al 
reiies,que dé dos buekas,&c.Dizc Fr.Martm 
míwer.ó. con SanBnenauentura, y otros, que 
cílá obligado el ílibaito,- a mas, de que en no 
obedecer ai peligro de menofprecio. Peroíi 
las cofas que fon fuera laRcgla, cor.dndcren 
algo aíu mayor pureza^ obreiuancia}enton-
ces3como dize Santo Tomas in 4. diflin&, 44. 
íjuap^.S&n Antonino,ArmillajTabiena3Sil-
neílro.y RoreIla5a los quales refieren,y figüérí 
Fr. Martin , Peirinisí/¿<íf. Miranda tom.i*. 
Manual.quíefl . ió. artic.g. Tamburino qutefl.s, 
^m^r .u^jobl igación de obedecer, porque 

aquello no paíía los términos de lapromefía 
que hi¿e en la profeísion; tx D.Bernardo yhi 
ftípra. 

<5 Digo lo quinto , en las cofas que f o n i ^ 
f ra KegHÍam > como fi la Regla mandaífe que 
fe tuaieífe vna hora de oración mental ay el 
Prelado me mandafie que tuuiefíe media íb -
la;fi ai cauíli para mandar aquello el Prdado, 
o porque yo efloi enfeimo, ó por algún otro 
incidentejdeuo obedecerá peroíi no ai caufa3 
no. Afsi lo tienen los Autores citados, y COa 
ellos Lefio lib.2 deíuft. & inr,capit.^.i.dub.^, 
mmer . jó .VtÍYims conclitf.$. La razón conita 
de lo dicho en las demás concluíiones.En du, 
da3fi aijó no cw&Jemper fiandum efipro T r ^ 
Utoj&ohedientia.Viuzlméte acerca de fi puo 
de compelerlos el Romano Pontifice aRcgia 
maseílrecha, refponden comunmente todos, 
que no, perla razón de San Bernardo fupra, 
donde en el capit.f.& 8. explica mui bien to­
da efta dofírina,* y San Gregorio, &refcrtur 

€apit.gefta,diflinff.2j.dixo:JiiftMm efi^tu-
mo crefeere ccmpelldtur in-

uituŝ  

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ > ^ ^ @{ 
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De la obligación de la Regía.1 4pi 

I I . 
C O M O , Y D E Q V E M A N E R A O B L I G A N 

L A S R E G L A S , Y P A R T I C V L A R M E N T E L A 
DE S A N A G V S T i N . 

O es mi intento en efla Difícul 
^ explicar ex profeffo la Re-., 
gia de San Aguftin, que eftd 
corre por quenta de fus hijos, 

¡SiP -̂̂ war afti los Canoni^ofRegulares^ 
como los Hetmitaños,y yá lo han hechc Hu­
go de Santo Vidore, Canónigo f- egular La-
teranenfe , y grullo , Car.orngo Reguar de la 
Metropolitana de Zaragoca,y Vmberto,Ge­
neral de la Religión de Santo Domingo. So-
lo5pues,pretendo moítrar , que Ja materia de 
la Reglaren vnas,y otras cofas es obligatoria, 
y como lo es, y fi obliga ex v i Reguía a peca­
do venial,ó mortal; y de anui fe podrá cole­
gir doébrina para las otras Keghsproportione 

D V D A t 

SI O B L I G A N L A S R E G L A S , 
particularmente la de5an 

Ix a pecado. 

i |5 Ara clarídad,y decifsion deíla duda^fu 
i pongo lo primero,lo que aduirtio bie 

Suarez q.tom.de Keligionejraff.Z.libA.cap. 2. 
y áh\ht7.&i\a.tom.i,C0p.'j.num. 2. que aunque 
al principio algunas Reglas , de cuyo nu ­
mero es la de San AsuíHn,fueíren no mas que 
vna inftrticion,y modelo de la vida Regular, 
y Monaílica:pero defpues que los Romaroi? 
Pontífices las aprobaron , y confirmaron, fu-
bieron a íer de leyes, y a obligar aliquo modo 
a los que las aceptaron»y profeíTaroft y afsi 
los Superiores de las Religiones que las t ie ­
nen,pueden muí bien en virtud dellas caftigar 
a los traafgreírores,y ejecutar las penas que 
coatienen,y poperotra^e niieuo. Todo ío 
qual es fufiejente para que fean verdaderas le* 
yes,aunqneno rigurofas , como arriba dixiV 
í5i~^.Siendo,Duesleyes,de necersidadhan de 
obligar en alguna manerajporquc alias no fe­
rian ieyes/mo GonfejoSjCQmo lo prueban lar­

gamente losDotores en la materia de Ugi¡»uí% 
y en particular de la lei,qi-.e es Regla,lo pruc* 
ba Suarez vbij i ípra, & í o m ¿.tib. l o . c a p . j . y 
que la de San Aguítin obre algo, no folo ref* 
peto de fus h{jos,fino también en otras Rel i ­
giones,€< mo la de Sato Demingo, y la nueG* 
t.a.eftá llaiio,perquéíino,i c tunitramot mas 
obligación por votar de viuir ftgun ella, que 
fino votáramos,lo qual no fe puede dezir. 

2 Lo íégundo fuponge con todos los CG» 
mentaderes de toda;; las Reglas3 que no ai 
Regla alguna,queabfolutamente obligue/^6 
culpa grani a todo lo que en ella fe Contiene* 
lino cada cafa confo: me fe mandare,ícgü que 
explicaremos hiego,porque ai preceptos gra* 
ues,y lenes, y confejos, y todo efto cbliga di*, 
ferentemente. Lo tercero fupongo coa Santo 
Thomass. 2. quáf i . iSé . Cayetano , Soto ¿y 
otros muchos que refieren , y figuen Peiri-
nis tom de fHhditOjquafi.i.c.^.KoárigLKZtom,, 
3. quaft.Kcguí.quafi. so.art. I . Lefio deiufl. lib» 
2.t^p.4i.cí«¿.9.Sanchez in $ummalib>6.cap.^, 
wmi. i .Süa.rtz 3.tom.de ?veíigióneiLib.ioxap 
num.y.quc ninguna Regla,aun las mas riguro 
fasjcomo de la de S-inBenito lo pruebaAlólb 
de YidovQSypreíu.y.c.^.n. 5, a. Sato Faufto tib. 
é.cií.^.i24.^125.Caramuel difp.-j.per roí.De 
la d^ San Franciíco Rodríguez iorHA.q.ióMf* 
4. Frai Martin dé Sa;; íoíef cap. 21. Qeroni-
moRodriguez r e / í 25 .mm. %3 Hugo in fum* 
mariuth P^egnUycapA. apud Tamburinlim tont̂  
2.dijpt2^.qHiefl.6.fot.$2^. tío obligan ex viKé* 

gula a pecado^no folo a lo que fe manda en 
ellas con precepto:y afsi el cenfejo obliga co 
mo eónrejO,y el precepto Ct mo a tal,mas» 6 
menos,regun la explicación de los Supcrío* 
res^ vfo de las Religiones: y añade Sánchez 

\ m m . i . Y a i o i x e z 1 . i .d í fpA6 i . cáp.q.numer. 6A 
\ Santo Faufto ^ .^ .^^ . íS^c 'o í í f i íe t ido lo de 
A,Santo Tomas quafi. 196. c i t t tú , ¿ H t $ . que fe 
entiende efto.aun en el que pretédió obligar-
.fedebáxo de pecado mortal,6 venia!, aqual« 
quiera cofa de la Regla por error , penfando 
era de eíTencia de la profefsion vetar con effe 
intetito.Y larazonesllatia,poroueeftetal fo 
lo pretendió ptoFeíTarJeíJun el modo ene la 
tal Religión tiene, y afsi otra qualquier ma­

yor 



0 Tratado Dificüitad íí. Duda t . 
!í i;a .::cn lees a él inuoluntaría por pro 
le nictií'o erróneo,y coníigKie'itc no \t 
. V j r dad es ? ruc vra :, Reglas inducen 
o b'igr.cicn que otras , ó por el medo 
i'IaSjC vía de guardallas, y aífrí noto 
dárvgmz enel tom*y.qi't¿¡L \ i : a n . 7. y 

en [^qiicífc.ió.art.^. que el auer explicado les 
Romanos. Pontífices en e:Í cefit*exijt,§.inpr/-
mis de yerborum figmfi.ín 6 . y cv.UClcment exi* 
ui eodaitif. muchas colas l̂e la Rtgla dt Saa 
F, a :cifeo 3 como a preceptos que obligan a 
pecado , no lanto fr.e atendiendo a laRierca 
de la* paiabras.quamo a la c o í l u m b i eque te-

íli Oiden,Li cual íiiuió de verdadero in-
Krprerc.-Con tedo cíib halle gian diferei cía 
vnlr,c la Regla de San Fianciíco,y Ssn Aguf-
tm,porcue.cn la de San ín anciíco vemos ex 
plicado por lo* Reinan o; Pomifice: muchos 
eafósde obligación a culpa,fin tocar en pre­
ceptos Edeíjafncos, ó eíTencia de v o t o s , y t i 
latedtt/sonfaat Fari Martin de San loíef/cío 
difearf/f commentarif, ñ bien Gerónimo Ro­
dríguez rr/b/.p o.«/^2.40. dize^que ann las á t -
el a-aciones de los Pontifícer. en íu Rc?.la fe 
han de entender tan í b a u e m e n t e j O u e las efc'u-
fan de pecado otrefPontífices,p-ar.dcularmé-
te Sixto I I H . ü bien a Frai Maítin de Sá l o -
íef no le contéta eílpjantes afuma, que Vi ba­
ñ o V I I I , reucco.las interpretaciones , ó dif-
penfaciones de Sixto. V( afe uouifsime a Lean­
dro drMurciaJobre la Regla íap.3.z'«pr¿cccp. 
•V^:^:<5.^ 7. peroíeafelo que fuere della, 

menos hablando de. la de San Aguílin 
antas explicaaones ai della en el dere-
omofe vé en el cap. fnper cjuodam defta-
,i<zchorum,y en el cano.non dicatis 12.q. 1. 
e que fe pone oblignrion de pecado, es 

le toca]a materia en lo eíTencial de los 

en 

0r 

5 Lo tercero fupongojoque enfeñan, afsi 
l o : Comentadores de la Regla de San Agiif» 
ttn , como otros que incidenter tratan dclla, 
que no obliga dicha Regla abfelute}& ex fe a 
pecado mortal yrd venial,ni a fus hijos,ni a f i r 
tiori a otras Religiones que la tomaron vó-lu-
tariamente; ni obílan aquellas palabras del 
principio,con las qualesprueban la opinión 
contraria Enrico : BAcigitnr fi'.rt qH£ vt GÜ-

f Qruetis,pYiZcipimus inMoriafccvU) t ofiitut¿:$OYi} 
ouc-ó habla el Santo de los dos preceptos de 
la caridad , que fon como Prologo de la R.r-
gla3como quieren Vmberto ^'^/cm^Sílneílro,, 
F.Rellpo.i .quafl .z 1. el Autor de la Biblic!»-
c i Premonflratenre, tom.i .I ih. i . fec.y. Trullo 
pr?ftid.i-.rn ipfam Kcpulam, Sánchez ybifüprL, 
ívtTv.j. 6 habla morepaierno^mo quiere yua 
reF. Tor/¿,^citato,ním.xS. y quando no fi/efíe 
clio,nie{lboírOa el vfo que es verdaderA íu-

teipret-e deialei haobtcniáo el no obligar 
ak meroseunudua Orden.- lo mifrno prue­
ba Cararauti citatus>át la de San Benito. 

4 Lo qrai to ínpor.gola docliirac ue en-
Tcñaívei mi Uno-Santo Te mas?y Cayetano en 
el Ingâ  t/^c/o, aceicala diferencia que ai en 
el m t do de ptofefíar vna Regla; peí que dife­
rente cofa es votar de gr a- car vná Regla, ó 
prcfcflar cbedierciaj.t gun vna Regla , y por 
tile llamó Santo mas, cautius profitenus, 
a efics %undc5;cc mo fon Í05 Padres De mi-
cieos.y nofotro^y aísi los que txfroftfjo.pri-
me. cr p t r f c M t í voto de guardar vr a Regla» 
ci mo Je»'. Religioíos de San Be ni te,y Sá pfa-
ciíCQcrc ai duda^i.o que les obliga iaRegia, 
fegun ¿1 ligoi de las palabras, explicadas por 
quien tiene ante ridad j. ara ello > ce me de la 
de. San Lerito conüa de m i ebostextt s, ami­

gue Garámuel difp.j ,€iidta,¿irt.s • n-ucñí'á icn 
tir lo contrario? /de la.c»e San FÍanciíco de 
Ja Cfemtmi.exjm í i tada, pero en las Religio­
nes que toman la Réglaseme aesemplai, ,y 
niuel de la vidaReligioíajno obliga nías ¿elo 
que quifieion las que la tomarci^pues e¿ cict 
to,,cue r i la lci c blica mas de lo que quiio fu 
'Legi.slador,ni el voto fe eftiéde a mas de la in 
tencioii del que le hizo;} de que pudidlc ha-
?.er eíio toda v r a Religión quardo recibió la 
Kegla.coligclo Suarez en el ^ ¡om.de K d i i w * 
ne 1 i t ado , c*p&nu0 . i é .de Santo Te mas.-y au-
quecn el 3.ÍO»2. referidos.8. le pareció a di­
cho Autor c ue es accidentaiiojelf rc-^rm 
gu¿am}yeíprofiieri ebedientiam fecundum Regu 
¿ a m u e v o en el 4 tcm.i1k2.de yarié ía . Retigio. 
c^f,5):hablando de laRegla de San. Aguílin 
dize,queai diferencia entre la profefsion de 
laReglade losPadres Aguílinos, y D c m k l * 
cos(y lo mifmo esde ncíotros)cuya diferen-
ciajno icio ha de coníutir,en que los Agtiñi-» 
nos^izen en la ^ r o k ñ i c D ^ B . ^ i ^ j ' f i i i o i } los 
Df ímlmcos3B peminico; y noícnos5i?..fi/^o-
nymtSmo en obligar menos^iocuaka mi cp^r 
to juizio^ quifo dar a enterder Santo TÍ mas 
quGtlib.i. í¡i'áj¡.g ,ari\,i. y mas ciato San íer -
nardo^hablandcde bSLegla deSan Benito en 
el libro de precepto.)'confia del o^. 58, déla 
miTma Regla, como lo notó £ai tokmet!e 
Sar to Fauílo r i i f u p r a ^ u ^ . i p . ^ . 

5 SupueíloSjpues^losrundamcntos díchos:} 

reípondo a la duda. Lo primero , ce m® cofa 
cierta, que en niiefha Sagrada Religión ro 
obliga la Regla de.San A^yM\-:stxyiKegni^ 
a pecado morral,ni venial. Confía lo prime­
ro,porque a los que la profeflan en fu mayor 
fuercajComo fon fus bijoSjno obliga , íiro en 
?cr« cafos cjue explicai eme? aba?o,que es «na­
do ?a materia es precepto Eckíl3ft\co,fubHa­
cia de votos^ó cu a cualquier vii tud / t molo 

prue* 
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De la obligación de la RcgU.1 
jstüebaSua^cz ^tom.citato, num* 6. luego en 
jos que lá profeftan como a cxcmplar, y mo-
Áúo s menos obligará , y afsi en la Reli­
gión de Santo Domingoluego en las pri­
meras Conílituciones hablando della dizen 
aísi .* Noiumus obligare ad culpam : Lo qual 
cftiende Santo TomasjíeJ^e Suarez 4. tom. c i -

alaRegla, y en naeftra Orden 
confia del vro,y común fentir della.Lo fegun-
dofe pruebajporque como dize bien Sánchez 
y h i f upr.n. 11 .donde no explicó el Legislador 
obligación de culpa , porque nofotros lahe« 
tnos de entender? Pues pudo el dicho Legisla 
dor proponer la Regla como conre|o diredi» 
uojíin obligar a cuIpa3íino fólo a pena. Para 
lo qual3como aduierte bien Santo Tomas vbi 
fuprajno es neceíTado preceda culpa A mas 
de que como explicaremos abaxo, no obliga 
tampoco la Regla que no bafte para razón de 
leijy faluandore bien con eílo el titulo de leí, 
que es menefler agrauarmas,íín particular de 
claracion del Legislador.El Padre Caramuel 
di fp . j .d ta£a ,arLi . pruebajqueen la Regla de. 
San Benito no fehalla precepto alguno que 
obligue en conciencia, pero a la verdad aefta 
opinión no la tengo porfegura^por lo que di-
ximos en el defta duda,y conteílacon­
migo aora nouiftime el Padre Vidcres en fu 
^i.tom. del Sol de Occidente, en las notas del 
Prologo a la Regla. 

6 l)igolofegundo,íupuefl:oquela Regla 
no obliga,^ viliegtiUprdciffe z p e c z á o mor 
tal3ni veníal3el voto de obediencia de vinir fe 
gun ella, tampoco añade obligación alguna 
de pecado, fino eíhiuiere expreííado en las 
Cóftituciones,como no lo eftá en las nueftrasí 
ni ai vfo dello. Eítaconclnfion tienen Santo 
Tomas, San Antonino3paludano,y otros que 
refíerey figure Suarez ^.tom.citato, tonel. 4. y 
pruebaíe,porqiie la Regla en nueíha Orden 
110 es materia de voto; como explicaremos 
abaxo;y aunque lo que fe manda en ella fea 
aliqno modo precepto , pero por lo menos no: 
es precepto fmpliciter\ de tal manera, oue fe 
pretenda por el obligar a pecado ( abftraígo 
aora}fi piied« auer precepto a vnfecundu quid) 
que no obligue a pecado venial {altim ) pero 
por lo menos el vfo de nueftra Orden e/l:á,ert 
que ios preceptos de la Regla cAr/e no obliga 
apecado.-ilainenfe preceptos,© ordinacioness 
ó con otro quâ  :uier nombre. Y confirmaíe 
eíla rar.on con el/¿Í»Í/<? de los Prelados,'los 
quâ es manda muchas cofas co jurifdiciolegí 
irna,y poteílad dominatiua , y con todo eflb 

quieren obligar a los fubditos a pecado, 
fin o huuiere deíprecio; y en tal cafo el deyar 
de eumntillos no es contra el voto de la ole-
d i : - eia fmpliciter^uQS no incurre el fubdito 

S1P5 
pecado mortal íHi venía! por eltó, aunque in­
curra pena > por la qual podrian caftigalle de 
JuíHcia.-otra cofa feria en vno,quc no f - lo vo-
taífe obediencia abfolutCy fino expreffe de guat 
dar la Regla,que en tal caftscomo dízc oien 
S i m e z p r o x i m citatuSjnum. 15. obligaiialea 
pecado mortal,ó veñial,fegun la grauedad de 
2a materia. Pero ni aun defta manera votan 
los Benitos fu RcgIa,como lo pruebaTambu-
rino quoifi.^.citat.ex c^.jS.H^/^Caramucl 
rhifrpraiart . s .y lo mifmo creo que es de los 
Minimos,ccmo fe colige de Pcirinis c u p ^ j i ^ 
tato oto primo, 

D V D A IK 

C Ó M O OBLIGA L A R E -
gla cn lo tocante a precep­

tos diuinos,y hu­
manos. 

Vnque es verdad, que la Regla ex je, vito 
obliga a pecado como hemos dicho, pe­

ro con todo efleses fuerca que obligue a algo» 
Porque lo pnmero,como aduirtió bien Suâ  
rez ^.tom.citato^ap.i.mrifi.^.áMc el punto 
que la. confirmó el Pontífice adquirió dere* 
<iio,y Jurifdicion para difponer,y obligar co^ 
mo leijy íino>como diximos en el fegund© no 
table de la duda paífada,Euera puro confejojy 
no obligara mas al que votaviuir fegunellaj 
que al que no. Lo fegundo s ó porque la Re­
gla^ fu obferüaneia contienenre debaxo del 
voto de obediencia^como lo enfeña Sato To­
mas en el lugar cÍtado,donde dizeí qUe el vo^ 
to de obediencia obliga a guardar el pretcp* 
to Regular, ora íea impueftopor fu Supe­
rior ,ora contenido en la Regla» Lo mifmo 
afirman Cayetano,San Antonino, y otros que 
refiere,y ftQxt^uzxtxtom.iMtaioynnm.^.coch 
í.Tamburinus quafi.^.num.ó.Vsmms cap, $.ci 

-tato .̂noto quarto.Y la razón es llana,porque 
el Religiofo en lá profefsion promete obe* 
dienciaa los Prelados de fuReligion,lósqua 
les nó íblo mandan co preceptos perfonaleŝ  
fino también Con lei contenida en la Reglan 
luego el voto de obediencia cae fobre ambas 
cofasjy confirmafeeílo, porquequjen p u ^ e 
negar, que nó pueda mas facilm^te Apretar 
el Superior al fubdito en ' ¿%ieruí^4^ ̂ e 
las cofas tocantes álaí? ^ " i , ^ otras 
que fe contienen en e'' . ^ 3^116 fi^ cu 
ticnedeUmayor^: J . " , e?0 eíro préiíen^, 
dito a fu o b ^ r r ^ ^ . fCloil ̂ 1 tiene d * 

gacion. ae ia Regla, obIi4 



Tratado Y- Dificultad í í . Dudal 
2 Para intcligenci^püsSjáe qual fea.ad-

uierto con los miíitiosjSantoToinas^'Caye-
tanoai i iba citados,y otros muchos que v c ñ c 
rey íigue V ú i i n í A o m . d e f i é d i t o ^ a p . ^ . c i t a t o ^ 
§ . noto j e r a n d o : q i i s qua.ti:o generos de cofas 
¿i :n la Regía(que pueden obligar. El prime­
ro contiene las que fon de preceptos natural, 
diunre^y Ecleíiaílico, como es amar a Dios, 
no codiciar nKigercs^rezar lashpias Canoni" 
casjy otras femejantes. Elfegundo es, de las 
qi)e rocan en la efiencia^ fuííancia de ios vo-
Coŝ comp obedecer al Preladcdarjni recebir 
fin licencia ,'exercitar acciones deshoneftas 
&c.EI tercero,de las que Tacana la obferuan* 
cía exterior , como fon lleuar los abites que 
d i laReligian3comoellalo5 dajguardar los 
ayunosandar juntosjíilencio^ finalmente to 
do^ los a ¿los de Comunidad. Él cuarto cs,de 
las que fon obras de rupercrogacion3y confe-
jOjComo domar- la carne con mortificaciones, 
tener oración v í t r a de la afsignada , dicípli 
paŝ y otras femejantes,de que abunda mucho 
la didaa Regla. En efta dndafolo trataremos 
del primer genero, y eia las Siguientes de Us 
demás. 

5 Digo lo primero, cerdísimo es, que en 
las c^fas del primer genero obliga iaRegla a 
pecado moriaij-porque como dize bien Santo 
Tomas recebido de t o á o s . f e c l u f d K e g u l a , e x -
t a i etiam o b l i g a d o rat iont a í r t r i u s p ' M e p ú , y 
afsi no puede auer duda. Pero luego fe ofrece 
vna dificultad , y es, íi comete dos pecados 
mortales, ó vno con dos malicias, necejfario 
exp l icandas in confefs ioneyd que no guarda al­
guna cofa de las del primer genero,- vno con­
tra el precepto,-y otro contra la Regla. Para 
lo cual aduierto con Cayetano en el-lugar ci­
tado,de quien lo tomó Gregorio de Valen­
cia^ de amboíSánchez rbifupra ,num .6* 'B3.v* 
tholoniíeus'á Santo Fauflo l i b . 6 x i t a t o , Gu¿ift. 
i2 2.Caílro t o m . i J r a f f . z ó . d i f p . ^ - p u n B . i . n i n n . 
^.Frai Martin de San I^fef c a p . n . y a r i j s in í o 
c i s , f é d p r g c i p u c ^ i i m . i ^ . ^ r cap. ^ . m m . 5. Lcz a-
i \ z t o m A .cap ^ jntm .y .qiiQ muchas vezes clLe-
gislador quádo pone de nueuo prccept©s que 
ya fe eran ellos obligatori®s,no los pone,por 
que por virtud del nueuo precepto , ó Regla 
obliguen/mo portracllosala memoria,y re-
prefentarfuimportanciajcomo fe vé en San 
/Práncifco ? que manda ales Sacerdotes ene 
reiv."^ ^ Oficio diuinojy en San Ignacio , que 
difpcre ^'V^11 ôs que no fueren Sacei-
dotes e / ía t¿>j 1Pafíia; Y arr,i en ta! ^ iCo el no 
fardar ferr^nte^ ^ r e C e V t 0 S ^ Regla, no es 

l ! S ^ a r d ¿ u U r ; o n ^ e l l a ^ nias ^ 
,ftar contenido en o ; . , 

h afl'e el vrojcomo Uecho n v . * * t 

'icha Re^la , fino lo 

dc/,ñi vCado^rerpeto de la de San Aguílin ; a 
taas de que m d ¿ * b i j s i & obfeuris (impk6iendum 
s j i i d qvdd eft. m í n i m u m : K e p í U i n obfeuris de 
R e g i d j u r J n 6. Háblandc enccmun,yJet7íB^ 
f e , \ * parecí» a Cayetano,^ a otros que refie­
ren , y íigutn Valencia v b í f u p r a , Villalobos 
t o m A . i r a & . s M f i c A ^ . n im.9 . que auneue no 
peca el que profcíía la Regla dos pecados, ni 
comete dos malicias3pero que es pecado mas 
graue ; Q u i a d iuerf i tas p r < t c e p t i ( á [ z e Cayeta^ 
n c y i n g e t qu idem m a l i t i a m p e c c a í i j f c d nen pa~ 

r i t d iue r f i t a t em [pec i f i cam-qu iC [umi tu r ) non ex 
p'Acepro qtíod y i o l a t u r j v d e x o b i c f f ú . 

4 Pero no obftantc efto,d!go lo regiindos 
ora fe expecifiquen los pecados poriaopo-
íicion a las virtudes,como quiere Ercoto,ora 
en orden a los objetos, como quiere San­
to Tomas,mm probable es,que qimtido algún 
precepto díuino, ó Eclefiaftico eftá p roh ib i r 
doen la.Regla , con explicación de pecado 
mortaljó aunque no lo eílé, fe mande por el 
Prelado3con palabras que dem ten cb l igac ió 
de pecado mortal,el que lo traípaílaie come­
terá dos pecados mortajes,ó vno con dos ma 
licias e x p l i c m d a s i n cbnfefsicne; el vno contra 
el precepto Eclefiaftico;y el otro centra el vo 
to de obediencia,© contenido en la Regía, 6 
expresado por el Superior:En efia donclufio 
concuerclan cafi todos los Teólogos, fi bien 
en la explicación varian.-Para prueba della.cl 
ordinario exemplo es en los Padres de San 
Francifco quandono ayunan vn Viernes de 
Qnarefma,© que cae en vigilia; y de que come 
tan dos pecados,(iizenlo expreflamente mu* 
chos Autores que refieren,y fíguen Azor tom, 
i J ib .4 .cap .2 .qu i ( f t .6 .Suarez j . í c m . de K e l i g i o -
7iecitatosctíp.6.num. 6. Vázquez 1.2.¿f/p.p8.r, 
j M m ^ y & y , Salas i b i d e m ^ r a & . i ^ M Í f p . ^ S e c . 
i . t w r n A ó . D h n a q . p a r t . t r a f í . q . n f o l . 8fj. Caf» 
tro Palito t o m A A r a B . i . d i f p . ^ . p n r t . ^ . f í H m . 12. 
%0tt2Lcina.difp.2.depeccatis3qi4itft.q..part.3. nu . 
7. Verdad es,que entre los Padres de aquella 
Seráfica ReIigion,no hallo quien lo diga f.v-
p r e j j e e n d cafo de ayuno, porque Rodrigucz 
en el i . t o m . á e las q H a j v . K e g u l . q u a f t A o t . ^ r t . ^ , 
folo dize,que f a l t i m en los Viernes de Qua-
refma ai obligación debaxo de pecado mor­
tal de ayunar, ex v i Rf^w/^yporque afsi lo ha 
declarado el vfo de la m i ü ^ Orden; pero íi 
es d i f t in tOjó no del que fe comete contra el 
precepto Eclefiaftico, no lo dize. Gerónimo 
Rodrigucz en H r e f o L f ^ . n u w . 9. dize , que el 
que no guarda el ayuno de vnViernes deQua--
rerma,ó Aduiento, cue folo peca contra vn 
precepto,pero que fi el Viernes cae en Vigí-
lia,o quatro Témporas, que baze contra dos 
preceptos,cofas que no sé como puedan veri" 
ficarfe^porque no hallo mas refpero de dicha 

Re-



De h oblígaciorr de la Regí* 
I tdigioñenvnVíeniesde Qyarcrma que en 
•no de Vigil ia, ft ex parte Kcg-^fon iguales 
Jas obligaéiones/mo habla de íu Religionjfi-
no en eomtui^arapoco parece que fe pueden 
•verificar Tus paÜabras^pues es cierto^qne don­
de no fe maltiplican los motiuos 9 aunque fe 
fnultipliquen los preceptos5no fe multiplican 
los pecados ex omnimfentent iamy'úXzXohos 
en el lugar ckado , con afirmar que comete 
dos pecacíos el que no obedece en fu Reiigio, 
porque no gnarda vn precepto efpccial, y gra 
ue de la Regla, defte^unto no habla palabra, 
folo parecequefeajuílaenel^wf.p. ala opi­
nión que arriba referimos de Cayetano. F i ­
nalmente acra nouifsime el Padre Frai Mar­
tin de SanlofefcvjjMi* num. 23. & 25. retrá-
íádo lo quo auia dicho en la primera impref-
fion,esfaerca,quc aüque íe va contra dos pré-
ceptos no fe comete mas de vn peca4o,y cita 
a GoVnejo. 

5 Pero lo cierto es, fegun la común opi­
mo de los Teólogos en la materia á e p e c t a t i s , 
que quando ai diferentes motiuos contra di ­
ferentes virtudes,ai diferentes pecados j aora 
ü el de la Regla del Seráfico Padre es difersn-
te del de la vniuerfal Igleíia , ó no , quedefe a 
juizio de los Padres de fu Sagrada Religión. 
Cornejo pvoxime citado,¿QÍ^ües de Cayetano 
l.2.qií<efl.i86.art.4.$.dichur ad feocrefpondc 
que no,pero a mi hazeme Rierca. Lb primero 
concordar todos losExpofitores de la Regla, 
tefleXimenez cap.^.text.^.num.i^. y particu­
larmente el Manual, que es de mucha autori-
dad,en que antes de cumplir vno veinte y dOs 
años le obliga el ayuno de la Regla a pecado 
mortal,aunque el precepto Ecieíiaftico no le 
obligue por falta de tiempo,y afsi quando lie 
ga el tiempo del precepto, denecefsidadhe * 
mos de confeífarque obliga algo mi obflade-
2ir,que yá halló hecha la obligació en el fuge-
teporque aunque la hallo,pero no con el titu 
l ey motiuo que el precepto que viene, por-. 
que el primero era conti^ Ketígionem , y efte 
es contra abftinentiam. Lo fegundo, p"orqLie el 
•fecular quando no ayuna vn Viernes de Qua-
reíma,no peca contra yotitm^ñno folo contra 

•pr^ceptum Eccleft¿ej pero vn Padre Frari^ifco 
de veinte y cinco anos, no folo peca contra 
prMeptum Eccleftafticum, fino que han decla­
rado los Pontifiees que peca contra vottmKe~ 
^«¿v^.Lo tercer^),porque comodizen Suarcz 
iib.A-M le.gihus^cap.i'i.in fine, Layman tom. 1. 
íyí?¿7.4.£:dp.¿|.. diferente es la obligación del 
fecular a las leyes EcleíiaíHcas,á eí Re^igiofo 
á las de fuReligion,porque la del fecular fun-
dafeenfolala furifdicion de la I^lefia pâ -a 
ha¿er leyes en orden al bien común, pero la 
del Religiofofundafeen el pado, y promeífa 

\ 
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que hizo de fu vohmtaá a la Religión,yS upe*» 
rior dclla, y afsi la viia prouiene de parte del 
Legislador que lo manda; y la otra de. parte 
del fubdito q lo ofrece. Lo quarto, y vltimo, 
porque quien dirá , que íi íupiefle vn Prouin-
cial de aquella SerafícaReligion, que vn fub­
dito no ayuna Viernes alguno de Quarefma, 
y le mandaíTe en virtud de fanta obediencia 
queiayunaífe, que eñe precepto no auiade . 
obrar cofa en el,ni induzir obligación algu-
na,ni ppr razón del voto , ni por razón de la 
Regla. SiendOípues, iguales las obligaciones 
que refultandel voto,y Regla jegun las decía 
raciones de los Pontifiees ,forcofamente he-
uios de cónfcfíar, que donde quiera que entra 
la Regla mandando3como no fea con el mif-
mo motiuo que el precepto común de lalgle-
fia^hadeinduzirnueua obligación ,pucs co­
mo dize bien Suarez tom.^.citatoMs malicias 
de diferentes preceptos no fe impiden,quádo 
fon los motiuos diferentes. 

6 Digo lo tercero,en nueftraSagrada Re*-
ligionjfupuefto que no ai explicación , ni vfo 
de que fe peque pracifft ex y i Re^w/^jfolo co­
meterá vn pecado el Religiofo que traípaíla-
re algún precepto diuino,ó humano Ecleíiaf-
tico,que fecontienc en )aRegia,íino es que lo 
mandaíTetl los Prelados en virtud i t fanta 
obediencia,fcgun el eftilo della.-cofta efta c6-
Clufion. Lo primero de lo dicho arriba.Lo fe-
gundojporque aqui elLegislador no quifo po 
ber precepto de rueuo obligatorio , diftinto 
que el que yá fe trae la materia,lo qual fe coli 
ge de la explicación común que dan a la Re­
gla,}' del vfo de nueftra Orden , y de que pu-
dieííe San Aguftin no obligar á pecado mor» 
tal,Wír¿z del que fe trae coníigo el mifmo ac­
to, por mas grane que fea la materia.Prueban» 
lo muchos lurifconfultos , y Teólogos ,log 
quales refíeren,y fignen Sayro in claui Kegia* 
lib. 3. cap. 5 .quafl. 5 Valencia 3. tom.difp, 
'/,qudJi.$.part.é.'L£tio vbif i ipra,Sánchez lib. 1. 
de matrimonio, difp.y .num.ó. Bartholom^us á 
Santo Faufto lib. 6.de voto ob$dientia , quafl. 
ioi4.Suarez l ib.^.délegibm)cap .2 ' j .& /{.tom» 
deKetigion€,cap.2.citato,num.<¿\.Vtrá2i¿ es que 
Vazquez,Bellarmino3Medína,y otros que re-
fiere,y íígue Don Frai Antonio Pérez tom. 1. 
in Kegidam S. Benediffi c^.5. tienen , que no 
fe puede mandar cofa grane,fin que obligue a 
pecado ¡pero para prueba de nueftra conclu-
jfion bafUtenerílo vnojtantcs Dorores y tan 
buenas razones j* y lo otro , que fus wones 
valen para preceptos de nueuo, y hablado en 
común,pero en nueftro cafo no tienen lugar, 
porque aqui yá el precepto trae fu obligació, 
y no es necefíVio OUP San Aguftin añada 
otro,ydelaRcglaqupfac6 el Padre Qlme-



Tratado V . Dificultad II . Dada I I I 
do de losefcritos de nucftro Padre San Gero 
nimo, dizelo Mártir© V. en fu Bula a lapol-
tre ; P'olimmsinfuper (¿ize) atque concedi'mids, 
& c . y abaxo : Non propterea mortalis peccati 
-Pinado¡im ligatiy&c.Y concluye5que puedan 
cafHgai- íos Superiores , y dar penitencias en 
pena de la tranígrefsion de la Regla.Trae efta 
Bu]a ^ / longum Tamburino tom.2. difp.24. q. 

7 Pvro dudara alguno,fi pecara/¿i/n'?^ ĉ e-
tefis paribüs míW grauemente yn Rcligiofo 
;Dominico,6 Gerónimo , tiafpaífando algún 
precepto diuino, ó Eclcfiaflico, contenido en 
Ja Regla de San Aguftin , que no vn fécula ? 
Para lo qual aJuierto,que no hablo de los pre 
'ceptos que tocan a lo cííe; cial de los voícs, 
que en efto claro eftá <aje pecará ma^yni l a m -
poco hablo del efcandalo que podría caufar, 
i i i del menofprecio /que todo effo es ex acc¿~ 
d m t i , ni finalmente hablo quando peca vno 
de malicia, moftrandofc ingrato a quien tan­
to deue como a Dios; folo hablo de quando 
peca por ignoiancia.ó flaqueza; a lo qual ref-
pondo con Santo TúmsLiybi fupra a n . i o . a 
quien íigueft Angelo-, Silueílro , Valencia , y 
Sánchez,arriba citados, qucfecnndfmfe mgs 
ieue es el del Religiofo 3 porque íi es pecado 
^tnial por la parüedad de lamateriajó por fal 
ta de voluntáiiOjCon la multitud de méritos, 
y obrasíatisfadorias,fe quita luego ; y como 
ü díxeííemo^fe áeftruycy confuine.-íi es mor 
taumas fácilmente fe juílifica vn Religiofo,y 
faie del,que vn fecular,fegiin aquello delP/a/. 
56. Cum ceciderit lufius non colidetur. Verdad 
e^que efta razón,como aduirtióValencia,íb-
lo prueba durar menos en el Religiofo , que 
enelfecularjpero no quedexe defer masgra-
i;e:contodo eflb es fiempre verdadera la doc­
trina dichasporque quando vn Religioíb caê  
es por vehemente tentación, ó pafsion, y en­
tonces ai menos de voluntario 3 y por coníi-

.guiénte diCminuyela grauedad de la culpa, 
como diz-en ios Teólogos en la materia de 
líQÍuntairio^o qual no fucede en los fecuíares, 
regularmente hablanáo, pues con muí poca 
ocafíoníe dexan vencer;íi bien el eftado Reli-

/^ioíb éstañ eftimado de Dios ,y de tanto 
cxemplo para lós feculares, que pormaraui-

lia en femej antes aftos efeaparán de alguna 
de las circunftancias dichas , y por 

configufente pecarán 
mas. 

) V D A II t 

OBLIGÍA. £ A R E -
gLi en )o tocante a 

votos. 
: \,': r,¡{ •• ';'!.: - ¿ b^rAi ' i 
1 \ J Iniendo a las cofas delTegiindo gene 

¥ ro,que fon tocantes a materia de vo­
tos,digo con SantoTomasen el lugar citado^ 
a quien %uen todos los CanoniílaSjy Teólo­
gos,que pecará el Reli-giofo, no guardando-
las,moi ta]mente,íi fuere la materia grane; y ti 
po lo füere,vcnial,^mas,ó menos grauc 3feguñ 
el objero,y circunílancias. Xa razón es llana, 
dize el SantOjpprque fin el precepto de laRe-
g b qiiedauayávno antes obligado^ en virtud 
del á d o de la profefsion , y afsi aora el voto 
ĉ ue hizo de guardar laRegla,fea el mifmo de 
la. profefsion, ora diftinto,fiemprc íc pecacó-
tra voto , porque tiene fuerca para obligar, 
ora el ado que fe hazé contra hi¡ fca ác fu na* 
turaleza contra alguna virtud, cerno formen 

J i o ¡ & f H r t u m ; y aqui ai dos pecados, ora no 
íiendoJo ejr/f,contra alguna, cerno es recebir 
vn Religiofo de fu mifmo padre, fin licencia 
del Prelado cantidad grande, fufíciente para 
materia de pecado mortal ; porque aunque 
no es contra |ufticia,ni otra virti^d ex/e}pero 
hicj <& mmc es contra la fidelidad prometida 
a Diosjdcnuir fin propio , lo qual prometió 
en la profefsion que hizo, pues es clla la que 
confHtuye al Religiofo en el eftado de per-
feccionjmediante los votos? y lo mifmo fe ha 
de entender de lo que es medio fimpüciter ne 
ceíTario para laguarda de dichos votos, y vi­
da Regular, coreo es lleuar el abito , guardar 
claurura,y otras fernejantes, como manda eí 
Concilio Calcedoncníe cap.^. y fe reiierí; m 
el derecho, cano , iux ta . i 6 .q , i í 

2 Pero luego íe ofrece la mifma difícul-
tad,y es,fí cometerá dos pecados , 0 vno con 
dos maliciasjel que va controla Reglaren ma 
teria de votos,* vno contra lo que prometió en 
]a profefsion, y otro contra la obediencia del 
Prelado5C|ue 10 expreísó en la Regla. Ponga­
mos vn exemplo ; demos.que el precepto de 
Ja Reglajque manda que no/e reciban carras, 
ni dadiuas ocultamente, eíluuiefíc declarado 
por los Romanos Pontífices,ó vfó, de que 0-
bliga a pecado mortal, como ai muchos exe-
pjarejs en la de San Francifco. Preguntafc ,fí 
vno recibieííe cantidad fuficicnte a pecado 
mortal,fí pecaría dos pecados ; vno contra el 
voto de pobreza q hizo en la profefsion,yoíro 
contra el precepto del Prelado , exprefl̂ do 

en 



Dd la obligación de \á Regla.' 
eñ la Regla. Viílalobosen el Irgar arriba ci­
tado c m ñ ¿ 0 s q̂ e en fu Religión cometerá 
dos pecados nioi rales, ei Reíigiofo que no 
ebedeciere en cofa graue , yno contra el vo. 
to,y otro contra la K€gla3y cita por íi a Ro-, 
drigiiez3y Miranda. Da por razón, quVel Se­
ráfico Padre San FranciícvVno pudo explicar-
fe ma? para obligar aefto,puesdho;P^p/o' 
fifmicrfr&nibus vniuerfn vt ohedUnvfuisMh, 
mfitisjy el Padre Suarez en el 4. ¡om.citado, c. 
S -mm . j . también adidttió 9 que fíempre que 
el Santo habla de los votoSjdize^VíK/rcrprc-
c^^jleL-guaje.ymQ.ilo de hablar ,que parece 
c¡i;ifo obligar en é l , pues en las demás coías 
no lo vía,) entregos Exppfitorcs de la Regla 
.del Seráfico Padre es coman, como lo afirma 
JCimene?. c^p.i texiy m m . i S . Verdad es que 
K'-dríguez en el 1. tom. dt lsLs qukJi. Regid, q. 

i^^^or^ ' í -^ í j defiende , que no obligan 
palabraspraciffe ex yi yerhorMfmo quan 

do mucho por el vio de cntcndellas afsi • y no 
e<; lene argumento el ver,que ni en laGlemcn-
tina eA^ / , n i en el cap,exijtym í i n a W n t c en 
en la extrauagante qmrundam, donde tan ex-
pxtfío fe ponen los Pontífices a-explicar la 
Regla no digan palabradeflo. E)'Padre Frai 
Ma ;tin con tratar en el capit. 15 mm. 55.54 ^ 
55. Ücílo no habla palabra, peto de lo que di-
xe cap. 1 i .nm .23 , ^ colige que fíente^ quefo -
lo fe comete vn pecado. 
5 Pero íeaíe lo que fuerejyá al íin conener01' 

dan Rodriguez, y Villalcbos,que obligan en 
fú Religionjy que ai dos pecados diftintos, ó 
alómenos vno con dos malicias;y pues lo afir 
man tan conflantementejdeue fer vfo de aque 
lia Seráfica Religión , el interpretar afsi las-
palabras del Santo , y afsi quanto a ellas no 
tengo yo que hazer juizio 3 pues lo hazen fus 
mífrnos hijos que las han de guardar.-y en co-
firmacion ¿efta dofírina ai vn argumento a 
inijnizio fortifsimo j fundado en vn axioma 
común entre los Teólogos,y lo rcfíereRodri-
guez,y es,que eiujtem authoYÍtatis>eft Superíe-
"fispráceptim yoce tcnüs^aut feripto tantum; 
luego íi lo vno obliga,tambicn lo otro.Entra, 
pues^aora la razón :qiiando el Prelado yoce te 
hws pone vn precepto de obediencia , que ya 
cbligaua ex vi Tpí?,obligaua de nueuo,como 
lo probamos con la común de los Teólogos 
ti-ííB.A parr.j.difi.i.Gn la dud.A. luego lo mif-
mo hemos de dezir enlo que eftá expreflado 
'en h Regla,o declarado por vfo; en la del glo 

sriío San Francifco es efto afsi, por declara-
'c't de í m mifinoshijosjluego hemOs dede-
¡r ene en eliajy en otra quaíquiera que mil i -
re la miTífiá razón, cometerá el tranfgcífor 

os pecados,o vno con dos malicias ff^rp/íc^-
ifi cmfefaone. 
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4 Supueílo lo dichOjtefpondo a la duda» 

y qucíHon propueíla,qiie hablando abíoltua-» 
mente,no confetevn Reíigiofo dos pecador,• 
vno cótra ei voto,y cti o con a la Regla^n los 
aftos que fe oponen todera modo a las dos co­
ías. La razón po.tifsima es, porque el motiuo 
es el miímo en ambos preceptos, ni fe aya Re 
glaque elle declarado lo contrario(abftraigo 
de la de San Francifco 3 ñ bien el Padre Fráí 
Martin ybi fupra.num.i^. quiere que con a la 
mifma razon^porque íi en alguna parte auia 
de tener eílc fuerca auia de fer en él precepto 
de no ccmei carne los Padiei Minimos^ Car 

, melitas Defcalzos , pues en ambas Reglas fe 
manda con tanto rigor;y no sé qnadie cóíieí-
fe cometerá dos pecados diftintos , el que lo 
traíp aflate J,por lo mcnosCaramuel art.z.cita-
to_, mueítrá fentirio af i déla de San Benito, 
porene en el «.Sy.dize ellas palabras,-^rf argit 
?nemííre[p ondeo difiinguendo minore : f aupen as 
ohsdietia,& caftitas obíigat quapreccepta CL Ke-
guía^negOy quapromiffainprofefsionc concedo. 
La razón da Santo Tomas en el quotlib.i.(¡.9 . 
á:rí.4,porque regulármete hablado,no parece 
ayan tenido los Legisladores de las R eglas o-
tros intétos,pues íu fin no era enredar las al­
mas con multitud de preceptos,y afsi el repe 
tir en fus Reglas cofas tocantes a votos , no 
fue mas q traer a la memoiia fu grauedad , e 
importancia.-y efto mifmo juzgaVia yo de los 
Cócilios,y difpoíició del derecho comü quá-
do ponderan,y mandan la obferuancia de los 
votos.De maneva^que aunque la Regla prohi­
ba,que no dé, ó reciba ñn licécia del Prelado, 
no ferá pecado diftintoel q fe comete contra 
eftc precepto,del q trae coíigo cl miímo voto? 
y lo miímo dieo de ios votos de caftidad , y 
obedier-cia dentro de la esfera de cada vno. 

i Fñdo eña dotSrina con Gregorio de Va-
Iencia,FraiMartin,y Sánchez,citados en Sato 
Tomas,el qual en la (j. 186.de la z.z.art.-j.y 9. 
dize,q el voto de la profefsio no es diílinto de 
los tres particulares, antes coníifte en los tres 
jütos,y áfsi ora fea por razo de laprofefsíon, 
ora porrazo de la Regla, no fe váíino contra 
vn voto,pues lo vno no eftá exprcírado,y lo o-
tro,que quando lo efíé,como en la de S-Fran"»' 
cifco,}a obligació de guardar laRegla,emana 
del voto de la proFefsion,^ ex con[ec¡uenti es 
todo vno,y afsi vn folo peca lo. Confirmo ef-
ta dofírina con lo que dize Suarez 5. t§m: ci­
to , cdpit. 6. numer. 6. in fine 5 que quando el 
Prelado mádt vna cofa con rigor, de tal fuer­
te que obligue , ceíTa entonces la obliga­
ción del voto, porque no es creiblé quiera 
obligar por dos partes ál fubdito 5 luego lo 
mifmo hemos de dezir de la Regla, q quando 
,eftaobligaírcel voto ,no obligaría^ ó fi obl i -

.Qcp gaíTe 
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gafleei voto. ] ceííaria la obligación de la Re-
gla.De lo dicho iníicro,íupiieílo qué de la Re 
glade San AguíHn no ai explicación de peca 
do mortajen mateiia de votos v í tra&e\ que 
fe crae configo el aftojafsiporíü objeto , co^ 
mo por la píoFeEion , ni menos ai vio de lo 
coiitcario, alómenos en nuefi:i a Religión ; no 
cometen dos pecados , ni vno con dos malí-. 
ciUs, fiecejfano expricandas in confefsione^ el Re 
jigíoíb Gerónimo que fuere contra ella ¿ y lo 
miílno juzgo de la Ordé de Santo Domrngos 
como lo da a entender harto claro el P.Fr.Pe 
dro de Ledeímaío.i.S'ww^ depcenit.c.i. coLó* 

D V D A mi 
C O M O, O B L I G A N ' LAS 
cofas ái la Regla;que ni fon prc 

cepcos EclcfiaflicoSíni mate­
ria de votos. 

1 T ¡ N t:Prcer Iwgar de la diuiííon que arriba 
C pufimos de los preceptos ¿h la Regla, 

entran las obreruanciasjy ceremonias exterio 
res,como Tonino comer fuera de la hora,, ayu­
nar,nle^.ciojveflir lana, &cc. Cerca las qualesi 
di^o,que hablando en coman, ai algunas Re­
glas que obligan a pecado,porque de la de S, 
Francifco ai explicación en la Ciernen.exiui dé 
rerb.fign. de muchos preceptos que no tocan, 
a votos. De la de S.Benito Tamburino ÍÍ?}J!7.4. 
(r /f.^.4,^.2.y Bartolomé deSantoFaufto ¿ib.6. 
tr. 125.aíirman,-q obligan a pecado venial gra-
ue-y citan en prueba a S.Bernardo,S.Tomas, 
S Antonífio,y Turrecremata, y dan por razó, 
cue el precepto del Prelado Superior, es mas 
obligatorio,que el del inferior; y íiendo el de 
ía Regla del fupremo Prelado , fuerca es que 
obligue a mas,7 afsi,{i el del inferior obliga a 
venial , el del Superior a venial grauepor lo 
menos obligará. N o fe puede uegar, fino que 
S.Tho.en el ^r.p.arriba m.^f/ i.y en el quotti. 
i.ár.2.fauorece muchoeftarertencia; pero ni 
en D.Fr.Antonio Pérez,que cometa la Regla 
latifsimc,yv:&ta. efte punto en el i.to.infrolog. 
díiítf.fi n . in . ni Cáramuel.ni Vidores ,n i en 
d P.Yepes,que en fu 1.ío.la explica,hallo efta 
ponderación. D e la del Carmen me parece, q 
por lo menos los Padres Defcalcos que no ha 
que; ido valerfe de las modificaciones , y diT-
pcnraciones,ó explicaciones de losPontiíkes 
Honorio,Eugenio,Inocencio,y Alexandro.q 
l-es obligarán las abíHnencias , que con tanto 
r%«fe ponen Alberto,y íua lerofolimitaro en 
la l l ígkjdc que trata lárgamete el P.Maeílro 

Valerio Emban,en el Apologetice contra los 
que defeítimaniaobíeriiancia^uyos trabajos 
comunicó coriraigo,y me honró con pedirme 
el íentirdellos.-povlo menos Lezana to.i.c.j. 
n.14. mueüralo fentir afi.i; y añade, que eníu 
Rdigion es pecado venial,aunque en el c.^.n* 
32.di2e, que quebrantar vna, ó otra cerem©-
nia,no es pecado. 

$ Pero abñrayendo de las dichas Reglas,y 
otras,de cuya obligación no me confía, en lo 
qual fe ha de eftar al vfo, y praxis de la Reli­
gión , como lo aduierte bien dcfpues de Na-
uarro el mifmo Lezana,Suarez to.^.tra,8. íihi¿ 
i.c.s-n.S.]?QÍnmsto.defiihdit.q.i.c.^Y habla­
do de la de S.Agiiítin,digo,queCayetano 2.2, 
q.i26 ^r.p.al fin delarefponfi. del 2.argm.& 
i.to.opu[c.tra.2^.q.i.áiiz della^^c obligan a 
pecado venial las cofas defle genero; pero lo 
contrario tiene Suarez citat.n.6. y Sáchez vbi 
/«prw.i i .pruebaconai . Áütores,que no cbli 
gan las obferuancias deíb genero a culpa en 
ia^Religiones de S.Domingo,S.Franciíco de 
Paula^y Ccmpañíade lefus.-y S.'Tho.hablan« 
do de lafuyajlo dize expreílamente en la 2.2, 
q.iftó.ar.y.ad 1. que a ella quieren algunos íe 
eüiendan aquellas palabras,?2o» olligat ad cul 
pamineqi moriaíem3neq> yenialernt como dixi-
tnos arriba. Verdad es que dize, que la Regu-» 
lar obfertiácia,que es de lo que ti atamos, cae 
debaxo de pecado venial,' y afsi concluye Sua 
rez vhifupr.n.%. que no ai mucho que conten­
der en eftOjpcrque para pecar venialméte, no 
es meneíl:ermucho,yapenasfe ercapadél,qiiie 
no guarda las ceremonias,y obferuaciasprin» 
cipales delaReligionípero hablando,eAr/e,en 
nucflra Orden no obligan a culpa alguna; lo 
vno, porque no confía de mente del Legisla*' 
dor,y lo orro,porque la coüumbre, y común 
vfo de interpretarla afsi, eftá ta recebido,c,ue 
haze lei cierta : y que efto baile para efcuíar, 
pruébalo largamente con muchos t€xtos,yAu 
rores Sánchez ybifuprjib,^.cap.^.n.2j. 

3 N i obfía lo primero el ctfp.c/í tíáitífo»^ 
de flat,Mona.Tpoic\i\e lo primeto,aqueI capitu 
lo fe hizo por los Monges negros deS.Benito, 
y alude a íuRegla.Y lofegundo^dado quef er 
extenfionem nos comprehenda atodos , q por 
fer derecho común no lo niego ? pero Paror-
mitano,Felino,y otros que lo explican,y Na-
uarro inSuwma0c.i2.n,^oAizQnjtQjuQ lo q con­
tiene fuera de materia de votos , no obliga a 
culpa ,* y trae Nauarro en confirmación defío 
vn buen texto,y también Panorrmtano,cuc es 
él cap:Monach,2o. q.ór en donde fe le feñalan 
penas a algunas obíeruancias aue allí fe refie­
re,íin hablar palabra de culpa. N i obftaio fe-
gundojdezir que obligando laltegla a la pena 
impuefía,el que no la cumpliere pecará, y cp-

fíguien-



De la obligación de la Rcgíii 
jíguientemente cometeiá culpajqtie a eño reí-
panden bien Valencia s-to.diJp.io.q.^.-p.^.Si 
chcz vhifup. que mientras no huuicre de nuc-
uo precepto del Superior para que la execu-
Ecno incarrirá culpa al^unaiporque no conf­
ía q el Legislador de URegla oblicaíTe aelloj 
y afsi quando fe dize , que los tranfgrefíbfes 
de la Regla ( lo mifmo es de las Confiitucio • 
Pss} cftan oblioados á tolerar lá pena taífada 
p o r el 1 a, ha fe dé cnten d er de 1 a obl igacion l a -
tefumptA] eíto es, que de tal fuerte eftán obli-
|;,'dos a fu obreruancia.que fi el Superior qui 
Í>'¿ e, pueda con aucoridád compelerles a pa* 
gár ia pena cae eíliAuiere impuefta; afvi lo ex* 
pj'ítan Cayetano ar.9.cit.dnb.2.& j.cjí.Armi-
lU,Vigeno/y orros que refierey íigue Valen-
éaproxime cit. Liza 1 a i m . i.c.8.««?».xo.Ca* 
ÍÜo tem.s:traciA6Mfp.^ par .¿ .Cz t i rnuó fiip, 

4 Pero aunque es verdad,que eftas ceremo 
nfis^y acciones exteriores de la Religión, no 
nos obligan e^aculpa , pero con todo eíTo 
traé ex a m d m u tZrit&s obligaciones,que ape­
nas íe'efcapan de culpa venialj-yaísí dixo mui 
bien S+n Bcrnaváo tra .depr£cep .& difpenf. in 
medio ; Fateor fané impofsibile CUÍHÍS 7nortaliííJ 
y el venídliter ínter dum non delinqnere in p r a -
cspds obe di m i a .Y aunque los preceptos de la 
Re^la^y Conftituciones l cotno diximos en la 

:.difí. i no fon leyes rigurofas» pero no les falta 
la razón neceíTana de lei para ob)igar,íin que 
fea culpa pn'^ce^ pfr fe; porque lo primero5 
ob'tgan a ia pena taflada.3 6 a la que quiííere 
ía^ar el Superior,no abfolHteSino fegú el eíli 
I v^OyCiiya. penirfino huuiera votado el fub 
diro la Regla, no tuuiera obligación defufri-
lia.Dc aqui Pe veráquanta diferencia ai de vna 
cofa de la Regla, ó C®nO-ituciones , a lo q no 
lo es, porque lo que eíl¿ expreífado en la Re-
gia)o Confl:itiiciones,puede compeler el Pre­
lado al fubdito a fu obferuancia^ no a lo que 
no lo eftá.Pongamos vn exéplo.-el comer fue-

1 rade la hora,íi vno lo haze fin efcandalo,y fin 
daño de lafalud,no es malofcc^íftír^ni pro-
hibidoíy por coníiguiente, no pudiera caftiga 

i l io el Prelado .-pero poroue es precepto de la 
Pvcgla,podiámuibienhazello; luego cfte po» 
der en el Prelado, y obligación en el fubdito, 
delaRe^la nacej'luego tiene fuercade lei,pues 
obliga, aliqno modo. Loíegundo obligan eílas 
cei'emonias,y obferuancias,íiépre que huuic-' 
re eTcandaío en fu omifsion; y aunque es ver­
dad,que es efto ex accidenti^ pero nadie nuedé! 
negar que leocaíionala fuerca déla RegUj 
onrque fino huuiera precepto deRegla que lo 

andar'a^io huuiera eícandalo, y afsi fíempre 
• 'bli^á de alguna manera. Imo , añiade Lezana 
tú. i . i \ j . n . \ fifntra ¿imites yenialis efenja gra -
kcpeccatum eft, porque fon cofas queimpor-
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tan mucho a la Kdlgion,y i l Rcílgiofo, y fon 
propias deL 

D V D A V . 

Q V A N D O , Y E N Q V E 
manera pecará vn Religiofo , 
quando por negligencia, b paf-

fiondcxa de guardar los 
preceptos de la 

Regla. 

i " i r ^ a Duda paffada herios expUcadOi 
¡2* que no es pecado ahfolHtti&fumdum 

[ t el trafpaíTar los preceptos de la Regla , y 
Confiituciones, qué no fon pieccptos de la 
Iglena,ni máteria de votos,!! bien por las cir-
cunftancias cafi fiempre interuiere pecado ve 
malfj/f/m. Tratamos aora , en efia Duda en 
particular,deftas circunftancias,y qnard© fon 
pecado los momios defta omifsion.Pongo el 
cafo.-no quiere vno guardar laRcgla,ó por ño 
priuarfedel gufto que tiene en las cofas q pro-
hibe,ó por no querer padecer el trabajo,y def 
comodidad que ai en executar lo que fe man* 
d:i,que es loquedixoS.Tho. en el nr.y.cit.ad 
i.peccare ex negligentia^aut libídine.Vregunta,* 
o í o s aora, en que cafos es pecado efto 3 y qüe 
-pecado fea? 
, 2 Para inteligencia defta duda,adnicrto lo 
primer©, que no hablo aqui de la Regla de S. 
Francifco,ni otras que obligan a culpa, porq 
deftas lian© eílá que peca,el que por pafsió, o 
negligencia no la guarda,mas,o menós, fegíí 
fuere lamatena,y circunftancias. Solo,pues, 
.hablo de lasRtglasque no traen configo obli 
gacion de culpa,fino folo de pena arbitraria^ 
o tafiada , qual es la de S.AguíHn , en nueftra 
Orden,y en la de Santo Domingo. 
5 Lo fegundo aduierto, q quando derimos 

que la Regla no obliga a culpa ex r i Keguteé^ 
fe ha de entender defte,© aquel preceptoi/ííí-
//«e,pero no co//e^/«e,tornandolos todos* Ni 
vale dezir con Bartholomíeo de Santo Flüfto 
/"/¿.f .«f.^.T52.qu€fino oblí&avno , tampoco 
otro;y fino vno,ni dos,tampoco tres,e^ confe 
(¡uenter ni todos, pues la mulciplicació ¿le ac­
tos no ha7e dift-inta efpccíe s ni lá coílúbre dé 
quebrátar la leisfc puede llamar menofprecio* 
Efta razón,como d!gb,nóobflá,porqne rema 
dos fundarftétos pocO ciertos; lo vn^,qnefi el 
trafpafi'ar vno,ó dos preceptos no es pecado, 
tampoco lo ferá tralpear muchos, y aun tó* 
dosXa inílaneia manifiefta encontrado , tVík 

Q j í en 
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^oo Trdta 
oíi trod^ . l ^ cioüs, cuya materia leuepafia^ 
grane, como es en el hiiito , pues es cierto, 
qu- hurtar vn quarto s no es pecado mor­
tal , y muchos, lo es ; bien sé que impugna 
eíta dodrina Sánchez tiB. i . Ú ecafeg. cap.^.nu. 
p.e^ lib.6.í<ip..$.mm..}-x, da o. do la diferencia, 
en , ne eí hurco cbintrirtfcce mal o,)' no el traf-
paírar)a.Regla,| que.po vale iainílajicia.puesi 
corre di le reme razón; pero ala verdad, fiém-
pre tiene fuc-rcá laparidad.., porqtie como dP 
IQ bicü Mouteímos-,!. z.difp.iz .-qHátt.S. §.4. 
íf¿ro,para veriíicarrcbaíla que el pafi'ar la Re­
gla fea pecado^ extr inféce , pues moralitcr ha­
blando, íiempre caíi es pecado'venial, como 
hurtar pocoiy el [er intfmfece,b extrinféce, efi 
'per accidens para, el cafo prcíente ; a mas $ de 
que no guardar vn Rcligiofo vna ceremp'nia 
de la Religioii,no engendraría efcaadalo, pe' 
ro DO guardar alguna5Io caufaria mui grandé; 
Finalmente, porque él no guardai alguna Ici, 
es vn genero-de.defprecio,pues es llano la eí^ 
•tima pocojouien jamas la guarda, 1G qual no 
xnili'a en vno,ó otro precepto. 

4 Supuellio eftojdigc^lo primero, quandó 
iaRcgla,de vclütad de fu Inílituid^r ;io obli 
ga a pecado , como lo hemos probado de la 
3e San AguíHn,el que no la guardare diuifine', 
eílo es i femeí j aut iterum , ó qnanto a eík, 6 
aquel ;precepto,teniendo intento de gnardar-
la.6 por lo menos no teniendo lo contrario, 
•no pecara contra ella, ni cetra el voto de ob'e 
diencia. Pruebafe, porquequanto a laRegla^ 
el mífmo Legislador le exime, pues no quifo 
cbligalle a culpa. Q lanto al voto , también 
coníía,porque eíle Tolo cbljga en las cofas de 
p ecepto,coifio lo prueban con SantoTomas 
Valencia 2.2.¿f//p. 10.^.4.^.5.Sanchcz'//^^. c. 
4'.^?}Í.I i.Layman l ib.^.tra6í .$.cap. 11. num.6. 
¿aí l ro vhi fupr.num.z.Vúxhús cap.^. §.2. con' 
'fMP& y finalmente, porque no ílépre eílá vno 
obligado a hazer lo mas perfe<51:o. 

5 Digo lo regundo,en nueftra Orden ( y lo 
mifmo creo en la de Santo Domingo, y Com 
pañí a de Icílis ) el que no guardare las obfer-
uancias exteriores de la Regla,y Conflitucio. 
nes,coiTío fon ayunos,{i!écio,&c.con bué fín,y 
nVo.tm-o3como es eukar melancolia gl átie,ca-
Tolar a algún hermano,o otros rcmcjanres,no 
pecará venial mentejafsi lo tienen los Autores 
citados, y el mifmo Sánchez l ib.ó.cap.^.num. 
14. Vázquez 1 jí'M'fp.í *¡$.cap.J.fiühp. Suarez 

.^.tom.citJifj.i.cap.^..concl.^. C ^ x o n i m . ^ . Y 
Ja razón es, porque eí /in coonefta a la acció, 
íi bien no fe efenfaria eÁe tal de pafar por la 
pena,0 ^uiíieíTen executarla en él, y tedria o-
,bTifTacio'n,debaxo de pecado,a fufrillá • y aun 
Valencia añade , qüe le parece impofáible no 
.mcüGlarfc algo de culpa;y a la verdad, la de-

rechaes pedir licencra, pero yo he hablado 
con rigor en la condufiom 

ó P-Ígp io te: cero,el que no guarda dichas 
otrcruandas3o preceptos,por peíeza/eníuaw 
lidadjó otra qualquier pafsion, pecafolo ve-
nialmentej afti lo tienen Santo Tomas 2.2.^. 
186.^rí.4.é^ 9.Cayetano,y ctrpí muchos cug 
refiere, yfiguc Peirinis c .^.cit .^. i .concLi.Lo 
primero,porque eíle tal refiíle , y pone óbice 
a las gracias^fuperabundantes de Dios, é iluf-
traciones del Eípiritu Santo.y por configuié» 
te impide fu mayor apr( ucchamiento,y aun-
qu . no fe a en coi ib' granes,pero fufícientes pa 
ra fer pecado veniaLLo fegundo,porquefiha* 
zcv ex libídine vn&c&i'a no prchibida,dÍ2e Sá-
chez,demandólo de Santo Tema:., que es pe­
cado venial (digafe lo que quifiere Diana)lue-
go k fortiori , Jo que eílá prohibido. Lo vlti* 
;mo, porquero esconformea razón mouerfe. 
deliberadamente a hazer,© no hazer vi a cofa 
fm caufa razonable, particulaimente centra 
vn precepto de laRegla;]iicgc el rcmpellofm 
razón,ni motiuo honeílo, antes bien ptearai-
ncfo,pecado venial firá/¿?//m. 

7 Digo lo cuarto,aunque exfe no guardar 
la Regía, y trafpaííarla muchas vezes, no fea 
mortal, pero el que oluidado de fu propio a-; 
prouecbamiento , fin atendencia de obfer« 
nancia, vine liecnciofamenre, aunque mas 
no obliguen los preceptos de la Regla,y Góf-
titucionesa cu.lpa,íino folo apenaipeca mor-
tz lmtnteja l i im wdireffe:& exacedieti^s qo^ 
mun, y fe colige de la pafiada, porque como 
prueban bien Bartholoma?us á Santo Fauño 
in ihefauro deyitiopropieta.cap.i ' .nMm.io.Yai-
lerio Reginaldo ¡ i b . i § . c a p . 2 j . num.391. San» 
chez,Iayman,y Caflro/^jD^jLezana to.i.capl 
Sr/a¡m.S mihuYiuus to.j.difp.f ,q!4#fl,6. nu.'j. 
Veirwisdefubdito, q.i .cap^. eíle tal no'tiene 
intención de caminar á la perfección, lo qual 
es cierto genero de apoílaíia,refpeto déla pro 
fefsion que h h o j íiendo verdad, que el cami-
no,y el medio neceíTarío para confegnirfe, es 
la vida Regular,entablado en Regla,y Confii-
tuciones , como lo tratan largamente con lu­
gares de Eícritura, y Santos tres MáeOros de 
lavidáefpiritual, Aluarezde la Paz tom.i . át 
yita fpir i íHal iJ ib .^cap. 11.Alonfo Rodriguez 
t o771 ^ ATÚ6Í.é.pér varia, capita , Don Frai Aíi-

tonio Pérez i.tom.in Reguíam S.Benedifíi, 
capit .j .anumer.Z.&dein' 

ceps. 
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D V D A V L 

Q V A N D O , Y COMO SE-
í á pecado mortal el menof-

precio de ¡os preceptos 
dclaBegla. 

i pRincípioraffentado es cntre todos los 
1 Teolo«os,y lurirconfultos, oue fe có­

mete gran culpa quañdo fe menorprecia la 
leí ,6 el Legislador,© la cofa que fe man da. La 
dincu!tad,pues,eftáen feñalar que culpa fe^ 
efta:,y quando fe comete.Para inteligencia de 
lo qua],aduierto con Santo Tomas i.2.qH#Ji. 
iSó.art.g.ad5.Tamburino tom.^.difp.^.q/í¿efi. 
6.^^.9.Caramutl difp. j . c i ta tayar t .ó .mm. 7, 
matami& prauam confuetudinem operandl coti" 
tra ¿egem prteciffe, non dici contemptum leg ís , 
pues con folo el ado interior de la voluntad 
fe comete el ménofprecio , y confequenter por 
fola la multiplicación,de los actos exteriores 
no puede induciiTe el ménofprecio. Lo fegú-
do aduiertOjque afsi como ai dos maneras de 

• obediencia; vna formal, y otra material, af-
íi también ai dos maneras de inobediencia; 
vna formal , y otra material : Inobedien­
cia formal es , quando vno no quiere ha 
^er lo que diípone la l e i , ó Superior , por el 
propio cafo que fe lo mandan,6 porque fe tie 
ne a menos de hazello , defeftimando con 
aquello la Regla,y Legislador.La inobedien­
cia material es,quádo vno no obedece,ó por­
que le fabe malo,ó por el trabajo que ai en la 
execucion de lo que fe le manda, fin atenden-
cia alguna de ménofprecio. Lo mífmo,pues, 
proporcionablemente digo del ménofprecio; 
vno es formal,v otro materialíel material em 
beuefe en lamiímacofa, y no tiene malicia 
diftíntade la que fe trae coníigo,la omifsion, 
b acción pecaminofa, porque es circuílancia 
comun,eomoesla inobediencia en todos los 
pecados. El ménofprecio formal (de quié ha­
blamos) tiene efpecial malicia, porque es 
aquel que Va derechamente contra la autori­
dad^ fuperiondad de la l e i , o Prelado def- ' 
preeiandolo.-efte ado puede fer del entendí-
miento,y fera error, 6 de la voluntad , v fera 
contemptus^] qual de ordinario fe ^refúppné 
la inobcdienciaformal, como lo explica lar­
gamente Caftro- Palao tem. J . t raB . 2. difp.i. 
part.g .Si . i .wm.i.Vemms cap.i.citato^A. 

z Sunueftolo dicho,refpondo, que el mé­
nofprecio formal va íiempre iunto con inobe 
díencia farmal}y que v;s3o ado de fobcruiaa ^ 

tietle fu origen ?íella;y afsi dixo muí bien San 
lSen}a.\:áo í ib .deprAcep.& dif.Ci.ip. i 2. comemp-
tusejl[iiperhi&tumor. Siempre,pues,<;iíeai eP 
te ménofprecio formal,y inobediencia formal 
fe comete pecado móual particular de ino­
bediencia , diftinto del que inobediencia 
material,que como circunftancia general eflá 
embeuidaen todos los pecados. En eftá con-
clufion Conuienen todos los Santos,) Teolo-
gos némine dcmpto:Y Ja razón es,poi ciic íc vá 
contra vn precepto gráue , que es menofpre-
ciarla leijó Superiorjlo qual eftá expreílado 
en muchos lugares de la Sagrada Efcritura, 
particularmente en SanLucas capA0.mm.16. 
y en el cap.13. de la carta a los Romanos ; y 
San Bernardo vbi[uprayálze : luhente Jenigrt 
y t ftUam^yerbum elabitur reum ma ejjl' fai cor* 
fed vemaliter:fi yero ex centemptujeiens, ád i* 
berans,fponte in yerba prorampo , prauaritato-
remimeconflituo > & criminaliter, A mas , de 
que el Religiofo que defpr^cia el Superior, 
y las lcyeS-defu*Religion,va direffé contra ío 
que prometió en laprofefsion,y no cuíere ca 
minara laperfeccion,a que cíláobligado de-
baxo de pecado mortal. 

3 N i obíladezir, que pues la Regla no 
obliga a culpa,fino apena,tíimpoco loferáe! 
ménofprecio della , porque como dize bien 
Nauarro in Summa,cap.23.mm.'$<).& 56.aun­
que la lei fea penal,el rrafpaftaiia con e fíe mo 
tiuo,topa en lafupenondi5d,y afsi es pecado 
mortal. Pero bafe de aduertir, que aunque de 
ordinario, donde a' inobediencia formal, ai 
ménofprecio,pero no al contrario,porque de 
los confejos Euangelicos, no ai precepto , y 
afsi el que no los guarda no comete pecado 
de inobediencia , pero pue^e auer dcfprecio 
dellos,y el que le timiere pecará mortalmen-
te,como lo afirma la GloíTa incans. quisautem 
d.iS.Nzu&ntts cap.citatcrjm.q. Azor tom> 1. 
10.12.cap. 15.qudfi. i Suarez lib.3.delegibus, c. 
2S.n14m.1s. Sánchez irt Summa, lib.6.cap.1. nu. 
ij.Bonacina di¡p.2.depeccaiiSyCjua!fi.3.pan. 5. 
»«»2.i6.Layman Í ib . i . t raB . 3 . . cap . j .n ímer . 4 . 
Caftro Palac ybifupra^num.4. 

4 La dificultad mayor eftá,en ft ferá peca­
do mortal el ménofprecio en materia lene, 
Cayetano, A r m i 1! a, M edi nr. V al en cía, y otros 
que refieren,)' liguen Lefio í>h.2.deiufii. capit* 
qó.dub . 5.««.45. 46."Diana ¿raB. 6 mifceífa-
neartm ,refoLj2. di?en qucno,cüándo fe me-
nofprecia,no el Legislador^i»/©//^^ 5 ó el pre-
cepto,{ino la cofa lene,Sánchez (ib. 1 .cap.*), n. 
11.& 15. lo concede también reípeto del Le­
gislador humano,pero no del diuino-.Peirinfs 
cap.%.citatOy^A.conrl.4.<¿r 5. Baldelli íih.3. de 
yitifs cap-italibuS) difp. 6. num.%.diÍlin?mt dúos ' 
centemptns ynum fimpliciter, y eíle dí?e que 
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Tratado V . Dificultad IL Duda V L S02 
CiQinore es m oí cal; otro fecund/m quid, que es 
c Kláo re daplicatiue confidera vno, que aque­
llo es o í a ieue , y eftá aparejado a obedecer 
e ' cofas mayores, y elle que ferá folo venial, 
pjro áíinqüe tengan eftas opiniones algún ge 
ñero de probabilidad,la contraria es mas co-
jn'.m/rííiis regurajy de mayor autoridad, y pa­
ra mi caíi cierta. Lo primero tienenlanueftro 
gran Padre San Gerónimo,eferiuiendo a Ce-
Jancta, donde dizé 2i^i:Sane nefeio anpofsimus 
lene aliquod f eccatum á icere , qnod m Ds i con-
iemptim adrnittitur: efique Uleprudentifsimus* 
qui non tam conftderat quod iufftim. ftt quam iílu. 
qui ¿ufferitinec quant¿tatem mperij\fed impera-
tis cegitai dignitatem: tienen efta mifrna opi-
ííion San Agnftin, & referíHT c .ymm orarium 
¿•.25:.§./?/«c ¿zMíe^jSan Bernardo tr&Bf depra, 
cap.citato ¡prope médium 3 donde defpues de 
auer ponderado efto,é impugnado la diftin-
cfoh de conííderar al Superior, como a Dios, 
o como a hombrcjcócluye con eílas palabras.* 
Jgitur qui nen facit apertt, mn m honorem tan-
tumjed in Deumprmaricator exiftit. Siguen ¡5. 
cftos Santos,Saco Tomas ar t .^ .dtatoS '^^" 
tro,Nauarf o,Cordoua,y otros que refieree, y 
íiguen Suaiez cap. i^.citato^mm.iz.WtZ^litz 
lr2.difp,i ^¿ . cap .q .mim. j j . & difp.162. cap .^ 
Saiichez hablado deLepsíatore ¿íft/«(?,Bartho-
lom^us á Santo VUIPÍOIil?,6.qmli.i5j. Mon-, 
teíinos i.z.difp.i^.quAji.c/. Laym3.úvbifupra> 
Bonacina num. 10. Caitro Palao ntm. ó. Y U 
razón esjporque aora fea el precepto de c o ­
fa lene , ó cofa graue , íiempre procede de vn 
mifmo principio , c®mo foiemos fílofofar ¿/i 
reh:-s fidei:\utgo en menofpreciar la poteftad 
ínurema,o faltim Superiores vn ado intolera 
ble de roberuia,que redunda en grande desho­
nor de Dios, y perjuizio de la Igleíia. Trata 
en particular de la Regla Snarez en el 4. tom, 
i e lieUgíone^cap.^Jib. 1. y pone muchos exem 
plos;como íí vno por odiojó ira contra fiaíle-
HgionjO Prelados, prctendieíTc profanar, ó 
áefautori^ar la Reglajó inftitutOjS ucentoecs 
aun.en cofas mi.mmas pecaría, y lo mifmo íi 
tunieíTe error en el entendimiento, de que la 
Regla, y el precepto del Superior no fon a 
propoíito ^ara caminar a la perfecciona fi bije 
en efto fegundo lo crcufa, pero con todo air-
sr5a,que fe pone a gran peligro , y finaimente 
que es foberuia grande, y que toca a la razón 
de p«cadr» mortal. 

5 De lo dicíio colijo lo primero , con caíi 
tocios los Autores citados,que qualquierRe-
íigiofo que no obedece a la Regla, 6 al Supe­
rior /UTimfm/tfKjpeca dos pecados mortales? 
vno contra la lei,y voto,y otro contra el pre­
cepto non contemnendi Superioremjcuyo feeu-
«dojcomo dî en Valencia ^ Ba^dUí Peirini^ 

Suaie25$anchez,I.ayman,y Caflro, tcmand© 
lo deSantoTemas,es OÍAS graue que el pri­
mer©,) ce rno a ral fe ha de explicar en la con­
fesión. Lp íegurdo colijo con los miímos 
Autores,que aunque laRegía no obliga a cul­
pa alguna^iio felo a la penajCon todo eTTo el 
que no quiíitfle obedecer ex contemptu, vltia 
de auer incurrido en dicha pena, cemeteria 
los dos pecados arriba dichos j vno centra 
ebedientiam>y otro csniiapraceptum, non con-
ienmtnai SuperÍGr€m'ih&\wa.n ybifvpra pone 
exrmplosen la Religión de Santo Dcmirgo» 
y la Ccmpañiado mi ímo corre en lauuefha, 
cenfiguienrementojíi algún Cartujano , d Mi-
nimo cbmieffc carne ex contemptu, cemeteria 
tres pecados;vno contra la v i r tu4 efpecíal de 
< bcdiercia.otix contra la virtud de la tan-
p]anea,por cuyo motiuoíe efíatuyó la abfti-
nencia a rarnibnsiy el tercero contra la virtud 
de la Religión, porque no guardó fe al voto 
íii-e hizo en la profeÍMon de obedecer , fcgim 
la Regla.'arsi lo explican Vazeuez ybijupa% 
»«.6.Sánchez l ib .4 .cápAi.n .2y &l ib .ycap. i* 
num.6. , 

6 Pero puede fer el ¡menofprecio pecado 
venial en algunos cafos. Lo primero,quando 
e l ado no es deliberado, ni perfefíamente l i ­
bre, como fucede en vn primer mouimiento. 
Lo fegundo,en opinión probable,quando no 
fe menofprecia el Superior, fino la ccfajpor 
fer tan k u e , como íi fueífe leuantar vna paja 
del fuelo > por parecer que importa poco el 
hazcllo. L o terecrojquardo ro fe vá derecha­
mente contra la autoridad del Superior ., íino 
€©ntraíii modo de proceder, menofprecian* 
do lo que dize,por fer vn hombre idiota, ne­
cio, imprudente,y menudo, ó quando ai mal 
afefío; que en íemejantes cafos, como dizen 
ios Autores citados,no ai inobediencia for­
mal,íino interpreratiua: pero añaden mui bié 
dichos Autoresjque es mui peligrofoefto 5 y 
mui expuefto a fer inobediencia formaUy co-
íiguientemente pecado mortal .• íi alguno d i -
xeífejno quiero hazer,ni guardar efte precep­
to que manda el Prior3pgrque es injuílo,y fue 
ra de razon,por algunas razones probables,6 
aparentes que el dá,cree Montefinos quaji. 
citata^num.i j í . que no pecaría moi ta] mente? 

Isafefobre efto a luán Sanhez en )M 
S ó c á z s d i f p ü t a t . j , 

mm.13, 
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S I SERA PECADO MOR-
ta! la relaxacion 9 y c o ñ u m h t C 

de no guardar los pre­
ceptos de la Re-

i k Vnquc en la coñclnfion quarta de U 
O dud. 6. fe tocó en algo a la materia, 

defía duda3con todo eflb ai alguna diterécia, 
y aqni fe explicará mas aquella miíma doácri 
na, pues es tá importante,Sánchez Itb.é.cita-
tQtcapA.nHm . i i .Suzretvbífupra Bartholo-
mxus á Santo Fauílo qudfl. 152,Caramucl art. 
ó.eitato, dilen qüe no. Pruebanlo > lo prime­
ro con laobjeccionquepuíimosen el fegun-
do notable de la dud.6\ Lo fegundo , porque 
efte tal fe fugeta a cumplir la pena impuettajy 
pagándola no deue nada. Pero añade á Santo 
Faufto,que eftará obligado el Í?relado deba* 
xo de pecado mortal a pónér diligencia en 
corregirle por los inConuenientes qtie fe íigué 
alaComunidadjy que es dpftrina recebída en 
fu Oí den ds San Bernardo.Sáchez anade,que 
efte tal Religiofo eílá obligado debaxo de pe 
cado mortal a poner diligencia en corregid 
efta mala coftumbre, quand© echa de ver que 
ai peligro de tocar, y pafl'ar a la materia de 
votosjó ai efcandalo, ó murmuraciones, 8¿c. 
Suarez añade,que feria muí grande imperfec-
cioiijy que fe pondría a gran peligro, de don­
de vengó a concluir de parecer de dichos Au-
tbre&que aunque éfpeculatiae pueda, tener efta 
fententia alguna probabilidad^pero en lapra 
xi.parece impofsible. 

i Dígo,pués,que es mas verifímil, y mu­
cho mas probable , que efta coftumbre feria 
mortaUy que eftará en mál eftado el que ñola 
reparaíTe.'Afsi lo tienen San Antonino , tBi-
no,Abbas , Tabiena , Silueft^Sfotó, Cartu-
íianus,Cotdoua,Valencia,y otros que refiere, 
V íiguen Vázquez ybift ipM^Lmnin n ú m . ó . d ' 
taft>,Sanche2 e x p a r t e . n i m . i S ^ r b o í s . de iuré 
EicíefMflMb.i.cap. 42. num. 112. & noMfsimB 
Efcobar in SummaLatinajra&.ó.examínñ j . ^ , 
ordlnis^um ¡equentibus. Prucbafe lo primefo^ 
porque el Santo Concilio Tridcfitind íín dif-' 
tinguir de Redas \áfcf í .2^ deRe^ularibHSi 
fííp.i. hablando de laobfemanciáRegülár,eil 
ouanto comprehende a vOtos,y preeéptós,di-
%t úfci.'Omnes Kerularcsjam yirijquammuUé* 
res ad neputa^mmprofefsifunt praferiptami, 
-pitümirffihmnt^componant.-at^ue in primis 

qu£ ad ¡use profefsioms perfefifiotjem} i>t obedim 
ti*spaiiftrtaiisi& cafiitatis, ac.fi qua 'áliafunt 
¡alicuius Regid*, & Ordinispecuiiaris yota, & 
•pracepta ad corum refpettike efltiúiam •> necnon 
adcommunm vitam i y i f í u m , & yeftitum con* 
/eyfttí?;^pcyíz«^M^e/?í£ro¿/^r//eí .-palabras 
que ex diámetro fe oponen al que tieiie la di ­
cha coílumbre,y le cemprehenden por mu­
chos titülos^ues abracan votos,prcceptos, y 
obferuanciasahablandó de todas indepnitsiy 
íiendotan apretantes,y contérminos precep-
tiuossno veo como dexen de obligar.Lo mif-
mo fe manda en muchas partes del derecho» 
particularmente en el decreto 16 .qiucfl.^.y en 
¡as decretales^/«/o de Regu{arib¡ii>& deji . jfé 
Monachcrum,cuyos capitulóse y cánones lefe 
reBarbofa ^/«/?ríz. Lo fegundo fe piucba, 
porque eftapráua foüi.mbie.es vn género dé 
tnenofprecio de la Regla,y Conftitucior.cSj y 
vn manifíefto indicio de la poca eílima que de 
lias tiene jlo clial no fe puede efcuíar de peca­
do mortal Lo tercero fe prvtbz á peficriori, 
porque el Religiofo eftá obligado debaxo de 
pecado mortal á viuir de tal fuertcque no fea 
perniciofo alaReligion,llenando con fu re­
laxacion, y mal exemplo aotros tras fi;el que 
no guardaíTe ayunos,ni íilencio, ni otras cere-
ínonias,feria pernicioíb, y caufará mil daños 
al cuerpo de la Comunidad; luego pecada 
mortálmetíte. Dize Sánchez , que íi euitaíTc 
los inconuementesdichos,que nopecaria; pe 
ro yo no hallo como pueda,porque en las Re 
ligiones que ai muchos ados de Comunidad, 
como en la nucftra3mal fe difsimula la relaxa 
tion. 

5 De lo dicho colijo con los Autores cita-
do s dos cofas. Laprimera}que el que dixcííc 
configo.-fupuefto que la Rcgla^Conílitucio,. 
nes no obligan a culpa,íino a pena/no quier» 
guardarlas,íino haz.er mi guftoTy pagar la pé-
n'a.-efte tal pecaría mortalmentcfi lo prafti-
caíTe por las razones dichas,y porque impide 
el fíiijy aproüechamicntó de fu alma,cuyo rrie 
dio esla obferuancia Regular, dada porquic 
tiene aLitoridad,y admitida por é l , digafe Id 
que quifíere Car«muel. La fegunda,que el cüé 
tuuieíTe coftumbre de romper cfte,ó aouet prc 
Cepto de la Regla, y er les demás füeíTé bb-
feruantcilo pecaría mortalrnenté"1o vnói por 
que bien puede caminara íaperí*edon fin él» 
ta,ó aqucíía Reeíaíy lo ótro , qué con la ob-
íeruáncia dejos demás preceptos énitária Ú 
daño i ruina , y efcandalo otie podría caufarj 
porque ya por bueftros pecados fon pocos 
jos qüe en todos los pteceptós, y obferuacias 
fon puntuales, 

4 Pero dñdári áíguno , fí pecaría niort?.!-
hieiite el Religiofo que tuuieíTe intento de 

güar-
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o-nardar Tolas las Reglas, y ceremonias pfiíii 
cipaleS;/no las coíaiordinarianj y minimas/ 
Si lue í í í v , Valencia , y Suarcz dizenque no, 
porque díte tal con tola la obferuancia de los 
vot05,y principales putos de la Rcgla^y Cof-
ticucioneü puede caminar a la perfección, y 
con' efío cumplir con las obligaciones de fu 
eftado. Pero aduierte bien Suarez en el cap.q., 
cit.¿:.concljiJ.2.cíiv¿ aunque pueda vno tener 
efee intento fpeculatiue, •pero en la praxi es 
iinpofsiblcmoralmente hablandojporque aí-
íi como no puede eiiar la luftaheia fin los ac-
cidenecs, aftitápoco es pofsible amar a Dios 
perfefíamente íin hazer obra^ de í'upereroga-
cion,ni cumplir con los votossím la obferuá 
cía de los coíejos,y preceptos Regulares me­
nudos; y afsi dixo muí bien Gerfon diatog. de 
psrfefí.coKdiS) pár.2.álphab.6^. l i t .H. Rarofit 
y t homines pracepta flrenue tompleant , quin 
quodummodo fiipererogent, & mifcéáhtUr confl­
uís. Por lo qual digo con So.o , Cordona , y 
otros qne refieren , y figuenBarthoIonianis a 
Santo Faafto lib,6, m a l , quafl. 151. Sánchez 
yiifHpra num.iy .ope pecaria eíle tal mortal-1 
mente , porque con fola la obferuancia de las 
cofas mas principales no cuitaria los incon-
ucnientes que puíimos cnlavltima razón de 
.la conciiiiion , ni el pcligro de menofpreciar 
las cofa; menudas , y topar con eífocon los 
votos; todo lo qnal efta lleno de peligros, y 
íugeto a pecar,moralmeate hablando.-pero eS 
qnequilíerc ver muchos 1 ugares'de Santos & 
eíle propofito , y cafes defdichados de Reli-
glofos relaxados, lea zoranomfsime zLezzník 
ra n de reformatione KegulrMitm »impreífo en. 
Roma ano i6.\6,cap.^,<& 6. 

D V D A VÍIL Y V L T . 

COMO O B L I G A N L O S 
cooícjos de ia Regla. 

1 I As cofas del quaito genero que pufí» 
mos en la Regla, fon los confejos que 

e 1 ella fe dan,conio es domar la carne, ha^er 

afíos de humildadAclos qualesjcomo conf-
ta de lo dicho,no obligan a cülpa^.uc por ef-
fo fon confejos, y no preceptos, ni tienen, el 
peligro que las ceremonias, y preceptos, en 
quanto caufar efeandaío íi fe dexan', porque 
comino fon colas que fe mandan excemar 
en publico,ímo que fe dexana aíuedtio de ca 
dayno,no pueden caufar eícandalo como las 
cofas de los otros tres géneros que halta aquí-
aueraos explicados verdad es,que edifica mu­
cho vno;quando.le vén en ello adelantado:fo« 
lo,piies , pecará mortalmente el que por me-
noíprecio Ío-á dexare , a la manera que lo he­
mos explicado en la Duda fexta. Suarez yhi 
fiípra mmer. 13.c^ 13. dize , que fino ai error 
en el encendimiento acerca délos confejos, 
que no le parece pecará mortalmente el que 
los menofpreciare: pero Caílro Falao vbifu-
pra prueba , que baña el i k ó t o deprauado de 
la voluntad, y que en ella coníiíle mas princi­
palmente el'defprccio, que no en el error del 
entendimiento. La verdad es, que puede vno 
dezir; no quiero hazer ello, no porque no fea 
bueno,y a propofito , fino porque no quiero 
fugerar mi gufto a cofa que me dé pena , lo 
qual parece que es folo ado de la voluntad^ 
pero de ordinario ai error en el cntendimié-
to , porque 6 juzga, que aquellos confejos no 
fon medios conuenicntes al eílado , y efto es 
error , y manifiefta arrogancia , y blasfemia^ 
pueseftán confirmados como cóuenientespor 
la Sede Apoftolica ? ó juzga, que fu Autor no 
tuuo luz para efto; y efto también es error, y 
íacrilegafoberuia; o finalmente, que no fon 
menefler ellos, ni otros para caminar a la per 
feccion, y efto es tqneridad , y tentar a Dios 
per exce¡¡i im,como dizen los Teólogos apor­
que como dixo bien San Aguftin/ímo.i 5. de 
yerbis ^ípof io l i , genero de apoflafía es, dexar 
el camino común , por fegnir el de fu propia 
inuencionjy afsi vt ¡n phirimfm, no folo pro­
cede de la voluntad, fino también de error 
del entendimiento. Otras dificultades fe po­

dían tratar aqui acerca la Regla, pero me- " 
j o í lugar tendrán en el Tra­

tado feptimo. 


